
tfiAiini nn iir 
I ' • • n n r I r I i a m i p 

b l I I T I I L L I H I T I L 
- a m « i a I a i l i i a ^ i i i T a i ) 

M L \ m 

A r n A H H A A 
l i L i l b H 

fei; 

f toii 
i 
Un 

f ' , ti. 

Irt L\ LI 1 

;1C {'(! 

PARiS ' - A grande DESINTERESSADO 0 ALTO 
injiw.i:.! do Rulir está COMANDO ALEMÃO 

cínv iktamonte cercada 
,, 'rotas de escape LONDRES, 2 <R.) - Noti-

HU) EstocolmOj fazendo 
éco da chamítda imprensa li-
vrt? aleiTií^ indicam que o alto 
limando tcutonic-o está com» 
pU-turnente alheio ao que se 
rjíiss-j tias frenfaR pm 
consequência dos últimos e in-
tensos ataques aéreos contra 

uu-nua dç comunicação do 
Uüich, 

cortíidas. 

uiucn\ á tardo, 
LÍ:Vi:.ào blindada 
do (̂.'lierai Sim-

junção l'oiï't 

! u íkN( riûto du 
nas j;r«ximi« 

1 "l I 

Cl (O I ' l l 

I > : i -

vihtc e Î'IHCO 
miim-ro dt» im« 
de acordo com 

Quurti»! General 
que tJiinî Mi mnfirma ij quedo 
île pjiU ljiM-n vîij poder dos ali* 
tfio*. KfitPíí brilhantes motfi* 
jiientíN military oliminanmj ti 

tíDtíüísiíladi' do lutai, onerosas 
4c L'a>ài uüsa fin /.onus pO' 
pulos;»*. As colunas Ulindadtfü 
convvr̂ m jsobre Wwe» 
Hut». 

MUITO ATIVA A AVIAÇÃO 
AWAPA 

LONDRES, 2 (R.) Em â-
taqui>* wmtra tres aerodromo« 
inimigos na area de jMulhasse, 
cntem, eaçak*bornbardeirog da 

força aer^ norte-america-
na derruíram 44 aparelhos 
germânicos e avariaram outros 

d«? acordo com u* mensagem 
envtedn pelo correspondente 
junto ao supremo quartel gene 
ral, Outros ataques foram eft* 
tuados contra as eomwifcaçflea 

rodo-ferroviarias nas areas de1 

Essenaçh desde Fulda, 
Caças-bombardeiros destrui» 

rum um aparelho inimigo em 
combates aéreos e 298 vçiculos 
á transportes motorizados e 39 
tanks e 23 locomotivas. 
FULDA ESTA: SENDO 
FLANQUEADA 

* 1 4—* A V 4 r»/T3 \ Til ...... .„ rtitrlUtiU* 
tos blindados do 3.ü exercito 
estão flanqueando Fulda, 
íormou a difusora de Bruxe-
las, 
O AVANÇO 0 0 7,(> 

EXERCITO 
PARIS, 2(R,t — Trppas dg 

7,° exercito norte-amerocano, 
sob o comando do general 
Patch4 chegaram ao rio Meno, 
na altura de Querzburgo. 
CRUZARAM QDENWALD 

LONDRES, 2 (R.) - A radio 
de Luxemburgo informou 
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Terminou a batalha da Birmania Central 
# * 

Vitoria das forças aliadas 
n AT fiTTT A ' V* V A - Trepai f sesp r̂sd r̂n r̂ cîçfÂWPî» nforí»* 

britanicas puseram fim á bata^ I cida pelos japoneses. Kyaukse 
lha da Biimahia centra!, on-
tem, ao conquistarem o centro 
rodo-ferroviario e a cidade de 
Kyaushe, a 38 kms. ao stll de 
Mandalayt nào obstante n dê  

encontra-se sobre a importante 
ferrovia de Rangun-Mandalay, 
principal estrada dáx Birmania 
que corre em direção do norte 
a sul, 

A j oficinas de t̂e jornal es« 
tão aparelhadas par^ executar 
miaW-vuer sendços avulso« 
*(Uc necessitem as repartições 

cumércío e particulares 

Rua Df. Barataj 211 — Telc* 
fone, 12H. 

Regressou hoje o Interventor 
General Fernandes Dantas 

Retornou hoje a esta capital, O Interventor Fernande« 
que após vários dias de. permanen- Dantas viajou de avião, tend© 

o 7,° exercito nork»america- ^a no Rio de Janeiro, aonde sido recebido, esta manhã, no 
no depoí» de cruzar Odenwald Wra,- tratar de interesses de campo de Parnamirim, pelo In-
no rio Tauber chegou á zona administração, o General Am terventor Federal interino, aup 
limítrofe çnto % Baviera t tonio Fernandes Dantas, Inter- toridades, diretores de Départ*-
Wurtemberg, tor Federal. 

MOSCOU, 2 (ft) 
Drains cio díü ünutivm« pvviéíiê»« qus 

Trw Itaiia d«ram apoio 4a tom% 
âtififando w*» »n» - m 

ram hvanços soviético« na (Ji- m» proKimidadas da Viana» 
w;it> dt̂  Viena com a captura -mediante ataque«*A ponte ter* 
de Soprou a 33 milhas ao aul roviaria d« Barber, ao ^rtó 4é 
de Viena a queda da cidade 
illesiíma de Qlogau, na mar-
goiAcüte do rio Oder, cercada 
há algumaa temanas e agora 
Ha líeriíá d̂  60 milhas atraz da 
frenu- russu e finalmente a 
úOû î ào dtí tres cidade eslo* 
VflCMfc: Tornava. Senek e im-
P̂ UiTiti? jungâo íferroviaria a 
Ctíi-ea iíc ÜO milha« a nordeste 
iíx. >:. ...JÎ..I... í'J tiuhmva -..i í I fcö li* 
iiUrwla a lü mllhatí ld nordeste 
^ Turnavíi, nu margem leste 
íi» íin Vá, 

Attori da« localidades auíma 
m í̂u'ii>nadas os russos d^ a* 
toldo i;on> un\ comunicado «X«* 
pkídidt» poHíeriormente, ocupai 
»•aín outras 150 localidade« M 
TehtíL;>.slovaquia, inclusive 48 
pand^ « 7 estasôes ferroviá-rias. 

Nos diüH 30 mar̂ o « prl-
mtho de abril tropaa da se-
cunda frente ucraniana fiaeram 

pruiioMiroSi 

T&rúUém na Hungrjà alem 
^ ^mn tropas da tm^lr« 
ima* ucraniana ocupartíî  
to'** dtí loô outras localidade«, 

Entre w localidades ocupa^ 
das polü exército vermelho no 
território aufctriaco encontra* 
^ «ust, na marg» oéste do 
JK« Neussiiedler. A captura 

importante pi>nto colocou 
wment* . M mlíha5 

J HulA*t* Viena. MaUer^ 
a H milhai a suléatif, Wlt~ 
Níeustadt ^ Bromberg a IA 

Tokio bombardea-
da hoie 
3 porto ^ Amay também 

foi atacado 
WASHINGTON, 2 (R) 

Grande (orça ae super fortale-
zas atacou objetivos milita-
res e industriais na arei de 
Tokio, hoje cêdo, (segunda-
feira, dois de abril) hora de 
Tokio, segundo acaba da »er 
anunciado nesta capital. 0« a* 
parelhos »decolaram das bastei 
nas Mariana «̂ 

Bombardeiro! da 11* tor;* 
aérea atacaram ontem 9 porto 
chinês da Amay, d« acordo 
com uva maniagam d« Ghuttg» 
king. 

Zatffabi e patios ferroviários 
de stpojten, a lesto da Viena. 

20.000 PRISIONEIROS 
LONDRES, 8 A m\i~ 

mentos e amigos que o acotn* 
panharam, de automoveis, até 
o Palacio do Govçmo, onde 
aguardavam s. encia, outras 
autoridades, chefçg de reparti* 
ções e representantes de todas 
as classes sociais, notando~se 
em torno da praça Seta de 

sudéste de Wiener a Neustadt, S e t e m b r 0 delegações de eindU 
A nota também indicava que Çôt0Â ^ ç l a ssês j moCidade das 
tropas soviéticas e búlgaras en- boieiros, e massa po-
traram na posse de 60 locau* 

«ora de Moscou informou twIdades lituadai no lago Bala* ^ chegada em 
stdo conquistada Mattersburg, I ton o flwrani 2«,000 priaiontl- Pe l l >c iP i 0 oxecuüvo 
localidade tfto »6 a li km«, *Jrw>, estadual alvo de e^ressiva 

homanag^m por parte da seus 
wmt*trftrteAf̂  #m nome dos 
quais lalou o dr. Francisco Ivo 
Cavalcanti, que expressou a 
s t̂isfaç&o pelo regresso do ge» 
neral Fernandes Dantas, pondo 
cm relevo a atuação de s, 
excia,, no governo do Estado, 
Q fa&endo ainda considerações 
em torno do momento politico 
nacional* 

Agradecendo a homenagem 
que lhe era prestada, o Inter-
ventor Federal pronunciou 
aplaudido discurso, em que 
traçou éh^triz?« dn go-
verno no tocante A politica 
eionait 

mmmtmm* 

r 
a 

Î 
jornalistas 

PARA A FUNDAÇÃO Dtt 
UMA SKCÇÀO DA ASSO-
CIAÇAO BRASILEIRA DE 
ESCRITORES, NESTE 

Estão «endo convidado* M 
„ _ „ InteJeotüai» • JornallitM delta 

W Jfth m nul de Kirch«] • u 1 capital para uma raunife, Hoio, 
milhas a sudoiita da mwma ' ** W hom, na do ÍMti-

forum tambam tomad««. twto Kiitortao, 
apoio A»a roRÇAi 
RovirricAS 

«ÖMA, % (R) 
wnn « « m 

Htm rtunlio mtAo dlMtttt* 
dal a Bnantxln aa h t m mü 
r» • t w t q k 4ft M I « 

VomW« rIofrtndMM 4« 
tu Srwáiaâra da ÉMrkaí^ w ^ n u B WW DVWÍIIVIhI 

Politica 
A unlca po&iç&o eointrnUvel ao jornal caio« 

llco, em face da politica^ deve ser a d* neutralidade 
partidarta. Quebrada, unicamente, contra aquelas 
ganiBaçQtb que visam combater os princípios morais 
t rellgio«^^ defendidos peta Igreja, Porque, neste 
mo, náo foi a religião que invadiu a politica, mas a 
politica que invadiu a religião ( ^ 

Não foi outra h atitude ti^inda í^la A ORDEM, 
assim que se volíou a falar em eleições o cocldldAto !̂ 
no BraslK 

liiuivkdtia!inèfK(éi O ítüÍmÍÍCO, O ^vidote püm 
t*sthv com esíe ou com aquele partido. Lftmbran» 
do-sè, pürém^ o* dlrxgeM^ e chefes ta tó l l^ que a 
igreja lhes aconselha e a própria togiesi indica, * abse» 
luta conveniência de nUo exercerem estos atividade« 
muito monos, direção de agrupamentos políticos» 

Com a ajuda do Oeua» saberemos respeitar esta 
isenção partidarta indispensável, a ,que somoa chaa 
mados. £ somente a IMiteio^ ou o desejo de confun-
dir itera tirar yartido, p^de «rttmk*itM pwlfto 
diferente« ^ 

Respeiteremoft q^nlquer partido^ qualquer cana 
didato que não ê declarei Nrficka ou e*pUcttae 
mente, contrario aos sentimentos e prlftdplo* erii» 
t&oii Esta neutralidade pôde «er mal Interpretada, 
De cerío, a muitos não agradará, Ma» á a unlca poi-
stvel, Pois ha bons e excelentes catoUcoa em todos ot 
partidos, que não combalem a moral e a religião, 

Não faaendp poUttca partidarla, o que declara* 
mos para titur duvidas ou esperanças de quem quer 
que sejftj nem por isso deixaremos de faser Polltic% 
no sentido amplo da palavra. Áquila politica com 
"p" maiscuto, de que já falav« Joaquim Nabueo. 
Combft^ndo o Jogo, a imora«dtdt# encarando proa 
blem» aoclals, como pedindo aoe chefes da parttdaa 
«ue não levem o povo norte itegvttidetftse a uma luta 
sangrenta, a exemplo 4« vewe paeaadaa, esdareceii« 
do a optaUo, faiemos a melhor o mate alia politica, 
A polklea da oração* A peUtiea 4a «akalke, A poU» 
tica do bom senso. 

Aquela qua não se ctniWora a negocio maia toe 
trnmtm do homem, Mm *** tm etme mrm * 
Uca« éê imm Cfiata i ^Mc iml p r M r * a ioIm da 
tom . ta* e maéa virá par mmém$\ * * * * * 
f m a tomà haaüiMK, m p M » , Mafofá eaXta» 
Üda a » M H » miut i | i n % 
la Ben j í f fclÜfc* íWW 

A seguir realizou-se a ceri-
monia da transmissão dos pode 
res, na presença das autoridr« 
des e auxiliares da adminis-
trarão, recebendo o general 
Fernandes D&ntaa cumprimen-
tos de todos que comparece* 
r?m â solenidade* 

Em írente ao Palacio do 
Governo forsm prestadas ao In 
terventor Federal as eontinen* 
çias de estilo por uma Compa* 
nhia da Força Policial do 
tado, 

Suspensa« creva 
nas minas de hu* 
lha dos EE. UU. i 

WASHINGTON, 2 (R) ~ A 
greve nas minas de hulha doa 
Estados Unidos, evitada por 
ordem do presidente da Asso* 
ciaçfio dos Mineiros Unidos, ar» 
John lycwis que solicitou aos 
mineiros continuarem no tra-
balho pelo menos durante 3Q 
dias mais, enquanto se procura 
ajustar seu contrato de traba* 
lhoi 

A Junta de TrabaLhq da 
Guerra informou que tanto as 
empresas como os mineiro» 
concordaram na ampl açáo de 
30 dias do atual contrato, dis« 
ponífo-ft* AiilrAfwlm qualquer 
ajuste que terá efeito retĵ oati» 
vo a primeiro de abril 

As baixas iaponesas nas Filipinas 
308.180 mo r t o i f í er idos ou desaparec idos 

MANILHA, 2 ( ! t ) — Foi oficialmente anunciado que 
as baixas japonesas na* Filipinas já atingiram 
Mftiltf, entro mortos, feridoa o desaparecidos* 

ao total de 

Aconselhou ao governo o rou 
pimento de iela$ões com Toldo 

LONDRXS, I (R) — Um 
representante consular suéco 
que chagou recentemente ao 
oeu pa(st procedente do Japão, 
recomendou ao governo de 
Estocolmo que rompa as rela* 
çóee com aquela nação - » con« 
forme noticia» chegadas aos 
elrtuloe diplomaiicoe londri^ 
noa. Oi Informo« aoroeoentam 

Apostolado da 
O r a ç f t o 

nntNÇAO GERAL 
lUTSNÇAO DK« r i MM 

Qitt oi danM atuala da •»-
Heiâdi iriMl nio (Umlmiam 

Muyula i •AffA «I MMft^fl)^ 

fluUá m h é é i m moa CIW •pppo^^^ qpsi 
m »ala ta Mas* 

que as autoridades japonesas 
fomentaram a fobia da raça 
branca a tá o ponto em que a 
vida se tornou difícil c inco-
moda para oe . representante« 
brancos dos países que ainda 
mantêm relações com o gover* 
no de Tokio. 

A tmpreiu* oatoBca i dife-
rente ds outra Hnpn^sa, quê 
nio dâfmk prtndpio«f agaaa* 
Ihã todae oe eredoe « por larj 

^otg^da aittiaeSa a® 

Froeimvio^ pek^ do apoS 
daeMNtfâ  ^aneo^ jinoero a efl* 

éê tadaa ae esioHeaa ut 

MUTILADO 1 N Hf HM 



ABRIL 
- São Francisco — 

de Paula 
Quarto ming. a 5 

SEGUNDA-FEIRA 

FATO HISTÓRICO — O ge-
neral Bohn toma a cidade 
do Rio Grande 1776* 

PENSAMENTO DO DIA 
Nem a caridade, nem o eu-
»no podem ser monopólios 
do Estado, iT preciso, ao 
contrario, que o Estado e 
particulares, em uoòre e* 
mui ação, colaborem, pelo 
serviço da caridade, á diia« 
tjwnn dn reino da iUStíça, > 

em primeiro Jwgar, e, peia 
reaíizaçao da justiça, façam 
reinar a caridade — M, S* 
G1LLET O. P. 
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VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0,40 
Numero atrasado 1,00 

P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS, 

ETC. 
TABELA NA GERÊNCIA 

fanias dt Plait 
PLANTÃO DAS FARMACIA.S 
p e s t X c a p i t a l , d u r a » « 

TE O MÊS DE ABRIL 
DE 1945 

2 Confiança 
3 >i Monteiro 
4 9) Maia 
5 

M Santa Cruz 
C M Queiroz 
7 M Natal 
8 H Confiança 
9 tf Monteiro 

10 II Mala 
11 if , Santa Crua 
12 H Qifelrots 
19 ri Natal 
14 If Guilherme 
15 »1 Monteiro 
16 II Maia 
17 f» Santa Cruz 
lft »1 , Queiroz 
19 »f Natal 
20 II Guilherme 
21 H Confiança 
22 M Mala 
23 II Santa Crua 
84 II Queirós 
83 W Natal 
M ii Guilherme 
87 99 Confiança 
88 M Monteiro 
89 It •anta Crua 
80 II Queirós 

w _ 

M foopsrathnt M M M ft^iN* 

n a t a l 
Grande do Norte 

Teleg. Bancaldo — Rua Cel. Bonifacio n.° 
Capital realizado 

Rio 

u r . L . Bc inde i r o a 

iVLélo 
Cura rftfiJoní 

retaia « p ^ 
„ E S P E c u u ^ r . 
««-TOJudu. d« clinic, fc^ 
«a. Ano-Utuii , fc i ï * ' 

Hospiisi s . ^ 2 2 : 
de Assis 

202 — Telef. 
CrS 1.500.000,00 

1577 

Balancete do mês de Março de 1945 

I ! 

A T I V 
Efeitos Descontados , .. .. . . . . 
Empréstimos em eje 
Valores em garantia 
Caução da Diretoria 
Correspondentes 
Efeitos em Cobrança na Praça .. 
Efeitos em C^r^nça Interior ,. 
Despesas de Instalação 
Moveis ^Utensílios .. 
Objetos de Escritório 
CAIXA 

Em cofre, no Banco da 
Brasil e em outros Banco» ., 

Diversas Contas 

O 

» 
• » 

M II 4» I I tt I I •• » * 

M 1 

2.17(5,176,20 
872.755,50 
ü98.2ü*,00 
50.000,00 
59.65ÍMÜ 

1155.411,60 
24.688,SO 
35.844,90 
55.687,60 16,269 60 

672.335,90 
49,624,20 

5.086.653,70 

P A S S I V O 

CAPITAI » * till)!) (MIO.IIÍ) 

DEPÓSITOS em C/C 
sem juros 10.441,40 

. Movimento 329.164.30 
Limitada .. 438.186.00 
Popular 410.953,80 
Pruzo Fixo 597,000,00 

GARANTIAS DIVERSAS * .. 
Ações Caucionadas ,, >, .» 
Cobrança de Conta Alheia . .. 
Diversas Contus ** •• 

2.285.7453 
8ÍJ8.200,00 
00.000.00 

190.100,40 
152.007,80 

5,086,653 70 

NATAL Rn em 31 de Março de 1945 (a) ALDO FERNANDES R. DE MELO - Diretor-Presidente. (a) OSCAR 
VILAR R, DE MELO - Diretor-Ge*ente. (a) PAULO DE AZEVEDO PIRES - Contador, reg. 1,115. 

P A L A C I O DO GOVERNO 
0 sr. Interventor Federal ciai, para apresentar ao 

VENDEM-SE 
Um banco de marceneiro e 

alguns ferros Tratar com João 
D l " í Ribeiro á Rua Bôa Vista, anti-

interino assinou, sábado, os secretor do Departamento Ifacio- ga Bic* da Telha, 334 ou Rua 
guintes decreto®: | nal da Criança conclusões do | Ferreira Chave», 79. 
— nomeando Maria de Lourdes inquérito feito s«bre o profale-
Ferreira para exercer, como ma de Maternidade e Infanda, 
substituta, o cargo de profes- no Rio de Janeiro* 
sor de 3,a classe, da Escola 
Isolada, "Professor Joaquim 
Torres", da vila de São Bento. 

—nomeando Maria de Lour* 
dei Guedes Moura, para exer-
cer, como substituta, o cargo 
de professor de If l classe, do 
Grupo Escolar "Barac de Cea*» 
rá Mirim", da cidade de Cea* 
rá Mirim. 

comissionando o dr. Ma-
nuel Cordeiro Vilaja» medico 

—concedendo aposentadoria, 
ao bel Nestor dos Santos Li-
ma, no cargo de ^professor da 
Escola Normal de Natal. 

—removeriSo, ©x-oficio no 
interesse da administração Ani** 
sio de Souza Martins, guarda-
fiscal» para a Mesa de Rendas 
de Parelhas» 

i-*conoedend<f exoneração, a 
Maria Guiomar de Albuquer* 

QUnioo, atualmente 4 díspoti* que, professora do Gmpo Es* 
íâo do Sérvio Estadual de colar "Senador Guerra", da 

• Aföisittfteia So* cidãde de Caioo* «xôôumvâçAÓ 

O 
[OTIPO 

A T E N Ç A 
COMPOSIÇÃO A L0ÍOT1 de 

Relatorios, estatutos e outros serviços 
executam as oficinas de A ORDEM 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL) 

VENDEM.SE 
Très casas á Rua Auta de 

Souza, n.üs 184, 188 e 190, 
Tratar na Cooperativa Cem 
trai, antiga Caixa Rural! 6 

Rua dr. Barata, 208* 

VENDE-SE 
V CAMINHÃO CHEVROLET 
TIPO 38» reparado, em perfei-
to estado, pintura, carrosseria, 
máquina, etc. Rodagem nova 
— Tratar com Fernandes & 
Cia., á Av. Tavares de Lixa, 
32 — Fone 1.049, 

Expediente do gía 
março de 1945. 

DESPACHO DO 
SR. PREFEITO 

27 de N.ü 1144/45 - Jojo da Costa 
Agra, Junte-se ao processo 
anterior. 

UP 1182/45 ~ Emilia de O-
1013/45 — Alfredo EdeU liveira. Liquide o débito. 

trudes de Souza. N.° 1141/45 
— Alfredo Edeltrudes de Sou-
Jea» Concedo os desmembra* 
mentos dos terrenos, e, quan-
to, as transferencias, ap6s a a-
presentaçèo dos conhecimentos 
de transmissão. 

N.° 333/45 - Militâo MUI 
Chave» e Raimundo Chaves. 

941/45 - Alfredo Edeltru-
des de Sousa. UP 5021/43 — 
Des. Luiz Tavares de Lira. 
1110/45 ~ Viterjbino Ribeiro 
da Crua e outro. 1062/45 
— Luiz Salustiano de Oliveira. 
N.° 334/45 - Mílit&o Mill Cha-
VH e Raimundo Chaves. Pro-
videnciada, arquive-se, 

N.o 1195/85 - Juis dc Direi -
to da Vara. Responda*se. 
Ao Diretor da Fazenda pura 
cumprir o despacho do sr. 
Juia da i t Vara, desta oomar«. 
ca» 

N.° 1x03/43 - Manual Lucsi 
dos Bentos, Conoedo trinu4 

dias, oom o mpeetivo vend«* 
mtnto. Af fiiratofia da T m t * 
da para oa fcvidoa fina. 

K.° 1044/48 ^ Balarmlno 
Salvador da Trludada, A Dl« 
ftiorfe dl Vaiandi para oartU 

1169/45 - Raimundo 
Nonato Fernandes, Ao Secre* 
tario para certificar. 

N.° 1146/45 - Jardelino de 
Lucena. A Secretaria para cer-
tificar. 

N.° 1186/45 ~ Antonio Man-
so Maciel. Concedo até o fim 
do corrente exercido« 

N.° 1209/45 - Sansiviero e 
Cia, Ltda. A Secretaria para 
atender. 

N ° 1133/45 ^ JoÂo Batuta 
Justino» Como requer, com a 
diária, A Diretoria efe Obras 
para o devido registro. 

N,° 1202/45 — Joâff da Cos-» 
ta Agra. Requeira em termos. 

N.° 1204/45 - Roeilda Pi-

Compram-se 
Tratar 4 Rua dr* Barata, 231 

9 a 
Vendesse uma escada de ma* 

delra da lei, tipo espiral, a tra-
tar na mfMhdi deste Jorna! 

nheiro Montenegro. Ciente, ' e 
arquiveH&e, 

1208/45 - Maria Lalú 
Moura Lopes. N.° 937/45 —A-
rístofenes Fernandes. — N.° 
1205/45 Idalina Pereira Carva« 
lho. 

N.o 1207/45 ^ Recebedoria 
de Rendas Estaduais. — N.° 
1181/45 —Idem. 1180/45— 
Idí?m( Responda «se. A ' Dire-
toria da Fazenda para o devido 
registro. 

N.° 1147/43 - José Miguel 
do Nascimento. 1145/45 «p-
Silvio Agostinho de Aguiar, 
N.0/ 1060/45 - Luto Jeronimo 
da Silva. 1149/45 João 
Luil. No U48/45, Gonçalo 
Lopes. Concedo quina« dias 
com a diíria. — A* Diretoria 
de Obras para o devido regia* 
tro. 

D . Analia 
Mina de 7 . 

P i r e s 
dia 

Arnaldo PlrM etpw t filho, « Alvaro Pítm> Mpou e í* 
lha, dolor«Mim»nU compungidb» com o faltvlmtnto da aua in«f* 
quecivel mia, «»fra « avó - O, ANALIA PlR-S, úonvldam 
o. MU» parantaa, pmou à$ auaa rala«âa« da amfcfcda p*n eom-
PAMMMtn i tniM qua, m Mifrkglo da aua fkm, nandaréo oala» 
te« na p M » «Mf ta^ iy t . dia i, áa I.M, na Rurtria 4« Bom 
tom 4m Dkm, imwi inmi M • toa 
4» «M9 K W P I I W W I c m *t« i» M C M , 

m n 1 MUTILADO I 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe da clínica dermatológi-
ca do Hospital Miguel Couto 

, DOENÇAS DA PELE E , 
SÍFILIS 

R A D I O T E R A P I A 
Consultório: Rua Ulisses Cal* 

das, 80 — 1.° andar. 

Daa 14 ás 17 horas. 
Residencial Avenida Campos 

Sales. 624 — Fone: 1764 

de assis (Rio) 
ONDAS CURTAS - n ® ^ 
p i COAGUUÇAO 1 0 , 

Consultorio : * 
Z50 - 1 T Û ^ T ! 

Expediente: d« 14 a 17 ^ 
diartfxnenti ^ 

João Ferreira d « Mt|0 

CKfACaVNTft f U ^ m g 
Encarrcus-ie i* 

despacho» de importa^ % ^ 
$̂ >rtaysc dlríu, import*^ # 

exportação por esbat«^ ^ 
tot« , > rtgutm t outro» 
vHos reu ^ 0 , ^ t ^ 

4 "Otâfttio 

Eecrítoriv; Rua ^ A Míguíünlw 
n»0 99 ^ Fóa«, 15H 

NATAL 

CLINICA DE SENHORA 
DO 

Dr, Etelvino Cunha 
Assistente do Hospital Miguel 

Couto 
DOENÇAS DE SENHORAS PAKTOS — 
Ondas ultra curtas bisturi ele-
tricof eletro-coayulação etc, 
Cons. Rua cel. Bonilacio, 223 

(Ribeira)» Fone 1082 
Das 15 às 18 horas 

Residência: Praça André <k 
Albuquerque, 534 — Fone: 1375 

Oficina Radio Brasil 
Wl 

DE ROSSO St LIRA 
iseííü Ue Kudio em geral — Radiola WurJH?.* e Ct At 

Amplificador e Persamplificador 
Autofalante para Radio e Cinema 

COMPRAM-SE E VENDEM-SE RÁDIOS USADOS 
ATENDEM-SE CHAMADOS 

TRAVESSA ARGENTINA, 45 - NATAL 

1 

C A S A M O N T S « 

C. BANDEIRA DO MONTS 
FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPES, TINTAS 

OLEOS, Graxas, Verataea, Esmaltas, C^borsto, Sods 
CftUftlcai Pdftaaaa, Estaidsp, Cêra p*ra Soalho, Cabos Ms* 
nllha e Linho, — Estopas do Algodão. Asbesto, Anillxu« 
Filtros, Talhaa, Artigos para instalações sanltarias e Ahts 
tedmento d*Agua. 

TUDO AOS MEffOBES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata 199 a Travessa do Mexico Tl 

— NATAL -
MäSMH 

DR. ALVARO VIEIRA 
CHEFE D® CLINICA CIRÚRGICA DO HOSPITAL 

MIGUEL COUTO 

CIRURGIA GERAL - DOENÇAS DE SENHORAS 
E L E T R I C I D A D E MEDICA 

(Ondaa curtaa — Blituri Elétrico — JEIetracoagu!a$9o) 

i.ONSULTORIO : Av. Duque da Caxlaa - 174 FONE - 1 » 

CONSULTAS i Daa 15*horaa em diante. 
RESIDENCIA: Av. Oatulio Vaifaa. 790 - FONE 14» 

D R M A C H A D O 
DOKRVAS tOQfSAB 1 NÄVOSA8 

C0M8ULTA1 Elf HORÁRIO FRSVZAMENT* 
COMBINADO 

CoMultorto: Avenida Rio Br«n» o ° W 
Raaidanda: Rua Aaaú, 410 - Fone 1384 

A DISPENSA NATALENSE ou 
CASA VIUVA MACHADO 

mtto a&ti0B a tanbam • maia «nDoaltwdo 
MBto da aMvaa da praia 
frigarifioaa pafs aoos^va doa §aaf® 
trm MM - Roa CM», IM 
1 T I 0 W A A DOMKHiO 



A I MM >K\I S< U'W J. .j,- Ain l' 
. wjjwwp »Mito-Mĉ  / * jn : vcuaajMa 

V 

* 1 
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(orne 

àiiSA PLANEIA A RECONSTRU-
" " MCttfiiiwi DE AUTOMOVEIS 

'.'! J I n â z i t ú a d e guerra se transforma em industr ia civ i l 
Por Deric Pearson 

— * 
o c r n r P I I I 

<i * ' - « • * 
* \S k | 3 • c . í w ; , 4 tf 

>, ' - •. î i I : I > ; 
, , u-.Lj 

' i ; i.li . u;::1 IM:J -'.s, P 
•L ' ï : ; ; i -J :-i/ni;ü:..íS ck'pois havk* üii 

e norme ù. brica de numere* 
#riipÒ!?s, irribolhando diü c 

«lüivo >ílu bnpylüo insup<:» 
m'j-.«.t if> i-'n'&L Foi quo sr Ío^rou, 

ír;-'1. p:»;' : * i ítlTul 
-.m >i- <• ĵ-l.M- '.V 

:r< : j í ' M '» : <j ti "V í 4 - » * * ; i 
vi-':- o*,̂ ! 
J, » LfijOi-ii.1 j'-̂ N, «ti:»?»' 

; ; O'' I I.'jîî:! >ítTl ti: i "> Î ' : ' : I m'í U;»; » : ; ; u il!|<i 
• ; . . ! iv,-/; h:!»;fv.-' if 
t .; !' :•.' U'i > i 

i/h«2ki>u ü í)h:r iitó t'Jni;j 
\ 

i;..1:' ial poslo i 

buihüran: outros ínuítos de im 
ü "ivctito mundial aos 

outtís so dvvc o triunfo nesta 

Ivíaa so aq»u?la parle1 do <k-ç~ 
ooi^o dc Sií' Wiüiain K̂ u;̂ ;-? íoi 

iViĵ  já 
tlií-.̂ ííioíi, pttíí) que diz icspiíiio1 

à do esínrço in l̂cn, 
houve outra qû » nos 

I H • U „ a í í ^ a s üi^ cr \ 
" " " fc 3 & « 5 ï í ! 

U I . V J W i - l l û t ^ ! » t UtWW-ij 
j ^ h » r r " ^ Í a í í S C S í S üüj: 

I N I 1 1 : 1 1 a . i i - M . H w & e ê s f j m j 

* 1 i f I S s * f r n i 
: ri Í I f ? V \ Í I j i 

Lt+k \pwrn ***** 

WEST NEW YORK, KJ J o 
•• ^S. L H. — G55) O Hit* -K-on;. cu 

it * 
S 

1 iiiïiii:* 
riji 

niiííw. K'T reoeiiteTn^nir» 
-J, 

Tt í 
.vndida.s os prt»J:>i«s para û futuro, Ví,.l) u m a '^'oite hrosUeiro'', 

••dit; ií/i'-; f ; ;iíi;pjh;>-
- ^ í; ts!'^.; »iiiviii uô .iv;».̂  paru reuiur a imerro;:* no tvaduorio 

-h;.:, ooi iM» «ÍÍÍÍ.«V.Í, UÍÍO dí* mî .̂ riaí civil Yoi'k ^cnio-^] Hiidi S^bv̂ ji 
A bancioira b i v i . v i i o i 

t ; J 

VOO ' l M 

( 

•sob r.s; v̂̂ punos do "Urmod : ^^^^ ^ ^ ^ " ' " ÍV.ÍC JÍ i rxtiu) tu» nr, e as peivs- c ( l l1l l. Q s ; * - - . . . . ^UiU-v Mvi/Afns htíWící» Co>'Po 
para rcutar a interro; 

do in;;r̂ ri<>l civi 
A dfíífobHti midtofí íidi 

Oh "Wosl NOW ; I , r. , í ' l VO' ' < 
'OJ-v'.rr.t v> iiv. ^ -

• - . » * 

t > L l • ' ' ; ! '! 

• ̂  LÍ1 li 

; : m i 
da ' 

j Siv SV|í!ÍL',::l HtUíU.'̂  COri:̂ » 
i ̂ rou iífn í̂íM ï'i'O ít̂ roíos; d o «tjti 

••;?<tr jitidc düííUt tiirofo. O áúit Clrup:j 

•MÍ̂ Oín MO O-"lí̂ tí íiabenr^r 

. ». ; i ;. • í. . : > • ' • * ; ! 
j. »î.-» ipiv j y ^mpriigar íitó 17.000, 

- l í"rai! í iopararíos sni «eu trabalho 
M.r,iV(K JÜ' me-SviO 

^ri r ï"i:7îí. JîiJfjÔ 'î ; 
f• >i•.'i,« i.\íva r.H'f.'i ivMrt tnoent;»-' 

:: ;i î r I. ' { • : í: ; ;;} ">. •>»»' »01 î ' Vi ''"'i 
; i , i -í • ;.W.X y í ' \ «W i» 

!.t í ,« t 
d«« (\ 

f.s Msíüdos t 

hiiòíFadíí m. cupíil;? 
M t u c a ^ Municipal doente o dia, Kvïu 

;íi,„ jt»'*?>wíx*HÉ\ e ftidos c l e s r ã o já prelinânar ao.x «conioci^ionUí-: 
»niiuidos a u^s civla, díí membi'0» d« Junta M ( ;m . u!':) 

EíUp mí^o^^ dc industria ^ » «^c ia í de West YQvk v; 
, ( » , ^-^s convidados brastifeiros m í 

« « ocup^e niram-^ num almoço promovi» 
bfvbraüa do motor ocypa-ae do no Madison Hotel , 
hoje principalmente, o a^im : , gr^nie repv^ontação 

M 

w J . í : , -, », f ^ ^ . i • * • 1 

ít íiríMC-i-ii 'H' 
V ' II', i !t ni • vi Î O >.'»- •-

o:í;\\ 

lo*. ïn nt̂ èï« 
bavn'iOîiia c'-̂ n 

till 
i, 

. • t'i. U i? UOKl 
! ' t.' . O -.i 

î.-; iSi.'i'iodi.'.ii.' de Noríít 
i-bidíon, ÜOS COO;-:̂  

iwyj Wivyvo '*hám W^ZT..^«*^ a^K-aos das 
f 's ;. í' 

^m sua ampia . dn Colonia brasileira no.s Esta-
dos Unidos, chefiada peio 

a«, iovça^ »ÍJ or.i'v'-v ;>:' = o 
c do desrespeito dô  cú« p d̂ Ucu b^üú-nA. 

PlíftOUE O SAKGÜE m PKKrSRKNOIA O ESTÔMAGO 

! ̂ d^do . dentro da Orâ B r c i a - ^ é p r w | f ^ n c e f 38 d i " ^"Valentine's Day" 
— , R f eR5tecer o s p r e i t o . j í i cu ! dad ,-a e (J>»a. «a . Coii^MrnmçSo noa 

:..í 
!. ;, ; . i 'í i- i j : j > piiri'lS-iVIi. 

-̂ÎK'V'î  j dopondemda ioitndi^!, 
id'ïiîjiîK, i Q rt;:;Uïri|; tî U 

; rwittftitáu iínp^rtà 
uo 

j jUOiTíU^ 
i'iidi. 

d* muta» 
0 t;oui>i i-iusnu*.s cifrng 

Uf uo duí) du fornui di1 

wi Ueitd bchsoé . yrn g^ndo ̂  eoruçao de Btíd̂ , 
Rouongtruír̂ moís « « aiinhoíko da admh-ae&n t? 

dw futuro — — ftm« estima do povo da cidade pçio 

it in í>t»ryir at? iïiosir=i pîn'a ôëia 
ainda mate do Que j ' 'f 111 iSi? I"! 

Mi-h'-rd »̂ 7. " î ' A nAA ^ guerra4 í? " mass da JO.uOû üOO s ^ , . 
fjUK^Ut pz^x de motor Hails Eoyce 

povo do Bryyi!, * * ̂  Í 1 ll Pjíiíií* + t« .it i, i. * i * ï í v: va i,« T M mwu^ unta n w11 

AGKADAV1L COMO UM 

d<i que transcrevemos 
Ë para termiiiar» deixaremos u ĉhosí Í 

Hiáeta humilde n . v ^ btm patent« uma parte do 'f*™ ntxinme comunidade 
" u 1 para uviuÊ»: montagem de . r saúda ^raseiitfcîi^mentej mu > 

•- !£ 0 . c 0 q Vií i t íulQ8 RiiUtare«; 28.WO f ] os d^ti^tos w,*«enumteRq<te 
.'jud.^.a ^ c n n - . â a 8 M t a m « : nosso note« vteinbo, os Este» 

: -1 ; * ; 
1 

^ ' • ^ M í w ^ i I 
^ome o popular depuríitiv^ ? 
to d« HJQ»wraNíl., .S/jaAMDAUs 
KOOÜSniA, » K PEJ3HI2, SALSA- 1 1 f f c 
PARRILBA O Oüií^ plante® roGdiri- f V-í.4. :>ií 
tt&ta d«» ©Ito V̂ IOT depur&ÜV'̂  Aprova* 

D, N. S P. como iiie^TOç^o 
«utói&r no mUrs&nte àa Sifílla » 

* i •• £ * \ ' t 4 if 

t iilllHBHH Ifc. 

; I . J . " t 1 - > ! • > 

maíçrscií>s de rnutur âereo; con- > _ ' , , r ^ , X iT ^ , . , _ « Coftsetftfí-ÍGfc3?yiOK waforcônno'' »ôs uniaos do Brasil. Crebro » rniruninu t 
0' , 

letivo ; 

'.-ii':̂  'Sir Wîioa:;? 
v'ft jvi^» ^d-ï i> quête material que tuiha sido 

: n iîl* pojio fv»ra âe USO 
, ft^i M-áv Famas- ; nha. Qh^vum a* _ p A c m c p K E S 8 AGKMCV 

• r. v^rU' ih: ín^ c-r»v'adofc põ^« br^ 
v.'|:;îïi< dr. ^oito Pí • h,:'. ^ .HUOKÍOVĈ  pOf 

•••'•'-L:. »Ô Udĉ -ò;"̂  : V.ÍU CÍl̂ .hftt̂ O »̂ pouco • • 
Aooi i'Whc.i'ij- ; f'/rr.pîî torHâvsi'rt ^ ^ recOh** ' 

i < » 
• r̂̂ 'ci N r̂Vuvm dé novo. ' 

• i.-̂ o. H-.oh f- r r^^U^d^ p^b 
- ii.üi;.!:: t'iH ' 'OTUlUO pi'»íí\#í> í.i 11tiîïï 

f - • * - î í í j ' = ft il I 

QUC 

Çiî 

ïâHfBTfl m B u a >. 
Ü Ü L Ü l i U f í f U f t ^ iiû i Ul n s í i w » i w i i s n i m w 

H 
tîv* rr^vTA-;'^ ri 

f r •V i'T ' »•( > - ^ r ^ -

f\b> 

mais devemos esqueosr 
m i ' ' " ^ . . i ( t ATÍ.AWÍC e derramamos no^ 
â* i ^ w K ^ ^ ^ n v Z s 0 u n s outros 

j (Tudos os difeiiya reuerva» o firadl como ivmÉo no mais 
ttlto senso do conceito,.- Povo 
do Brasií 1 Quví upaixe'» 

* , A • ^ ir^fütigcm do 
& dos Pitados 

J l l l S f i a S S « » C V I d i f l a Unídusi i^ada há d^ bom en- . 
BOLKTIM *lSMHlLLM t r e 0 « a not? ^ i 

I-!» mí- . /••»/' i -i ^ t - . ri, ver £i JL>jvilla i>vovi- Í ; Oítrüiüo João Uor- ^ ^ ^ 
, y ^ «V ^wvviiiij iii; t̂̂ iiC »*0 víí: ituja. v j 
Anttio Mexican Petroleum Ca i } voi^as e ihjhs?^ lib«*"» 
tid , n^tu capital, retfehamos 
€Jír-i?iplsreü do bolotim Shell'1, Depois di> rutdudo o Hino 

aos ttietf.es do novum- Nadonal, Bruçüeiro, fui ertco^ 
i í idíiivf,. u m intitulado 

4 í^íra do wasil'', por ettliutan« 
Ĉ m.-i mmpi^ mz publica* ^ locnüdod^ . 

egt.H ímpreBíjU f?m oi imo pa* Duns peJlcul̂ s do E^criorio 
uaaeudo em Coordenador dos Negócios 

*i i íjU Intcp-A^srioanos (sontíibuSram 
Vtwb>díi t a m b o r B 8 divowÔM. Üma de?«g, » 

QrMos of^rttí. produçfio do tv«lt Dmiey 
».jmij,«mi...li AW touftliíoío«1, iptitukdfl his 

is fira^ir^ mostrava ü contribui 

de JG&O MATL4S 
Rua Pres. Bandeira, 362 (Ant. Av, 2) Atecrim, 

Avisa á população nstalcnee que confecciona Cokhõe* 
de Junco, Msíào, Lã, Paina, Tsbúa e CUna. 

Rsmontsín-se grupo estufados» Fabricam«se ««tuia* 
m«nto» para poltraRea comu iarabom colchão di? ixioía. 

ENTREGA A UOMiüIWO 

Avenida Tí/Vat'e:4 de Lk-a* o d 
NATAL — Rb Gnmdc do Kotic UJuVSíL 

^ S E M ^ 

TriiVííhsa i 37 
MíiíüeíP fiiMiiisre em f^taíjuc líioodn do iooUhH'̂ i 
p^rfí roíratoy Viúedr̂ JS <? vários íorom-

toB; mapas eyeoiaroe, pnis»g«:?ifi, « ndiííío^aa. 
Aparelhamento completo e moderno paru armar oom 
ptrfciçào e rapidez, em qualquer duoicPf.ao, ^uudro« 

para veUatos» etc. 

çéo bmúeira â̂ oau^ d^^N^ j p e ç c t » # A c c ^ s s o r i o s e m g a r a i p t s m a u -
n ; tomoveis © caninhoss—Material eletri-

AÇÚCAR CEREAIS 
fi GÊNEROS DO 

ESTADO 

Av i ia quô atctidwá mui ma^on 

cfomt» metote horB pr.- % ! CO para todos CS f 
víament» mâfcãda ao eoa- rio chapoa ô canos galvanizados, pregos 
«iitorio á Praça J U o Mj- peio t 1 lona», enc«»mdos. correias, batarias pa 
ria 58 - Fona 128? - Na rimotilttSi o reverendo Daniel 
n i t te liâ tarde durftút* 0 W r l u k » ekerce o sacerdo-parie a » www v c i ú ^ ^ 0 discurso pvln 
corrente mé i , cjpui fri pronunciado pelo dr, 

p r i s T i o o e m m 
TO li NA n íxn/Vitwn COLÉRICO orAirko K MWlSrrt) 

M'ISTAS CONDIR M DR s/t UDK A'<iO PüDti i>R0brr.KÍH 

E V A C U A R lodos os dias, tonificar e curar o estomago, dei-
congestionar o F ÍGADO, facilitar a circulação do aaMRue» eia 

o «jwe é piceiBo par,. tornnp 0 vida nnrm«l e triunfar pela atividade. 

a s ps i i i i bAs D O m m N O S S 
Eliminam a prisão de ventre 

ra caiaventos — Soldas ekiricas a oxi-
gênio, xneiai patente © estanho — Óleos 
0 graxas automotivas e industriais 

"GÃHGOYLE-MOBILGIL" 
Descontos especiais para revendedores 
Tôleç. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, êi — Caixa Postal 131 
TELEFONE. 1152 

J. B. M O R A I S -
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano. 37 
. NATAL 

HUT1 VùO ^ ^ 



I »I 
Msnta 

A posição do Comunismo perante a 
U'i:dan 

f 1 * » ! * i I a m v m R i r n A St 11??? f f ¥ f i l B £ ) £ ? $ 
v f l l i a tAHZ IftAftl « » A O g p v J ^ M * » ^ ^ 

Em carta dirigida no chefe k-idd^d,' repunham j nu; n-- a 
de um grupo comunista recen- do comunismo i\Wi\c n 1 l v í í o I ' q ' - ' * 
temente criado no departamen- umdade. T'••<).> pem-ador c-s.prra q u ^ S o u m a soiucfu 
to de Tarn^et-Garonne, o exmo. que ambas be.iam cx- propnüdíi. 
Revdmot Mon. Pierre Theas, postas com clareza meridiana. j Pk»no de caridade para U>d„s a jusuça 
Bispo de Montauban, ao expli- I Si são incompatíveis *m 1944 o, q u* sofrem, quero repetir o s Creia, q u e i j o n m u 
car a« razões de sua negativa1 como o foram em 1937. então que disse, há pouco, toa ^ « « 
ante a solic:tação para se reu- ' qualciuc-r colaboração entre v.ós um acento í*'- sincc-riSade cm. ( a ) _ "7.' ' ^ 
» irem no salão paroquial dsjse.á iir.powivel: m íugar de todos os corações sentiram: ; Momauaan . 

ARU 

ja 

1 ï • u ' t' i r ' * Mji'pJ'! o J '/.I (1 m : * r ; tî « î i 
e a ira-L'rni'i^de. 

À ••p ; 
Sain Owens, expo* em breves j Trabalharmos .hinu;ò. oni;:-:^ a os Ci-n^nUM;?« . 

ntre lhe». g- sempre ;hos airsrd ^ i 

F O X K 
1589 

l ad io tecn ica 

pontos o programa social cri*« , ombrn, tào só existirá er 
t a o, e pediu t* o 3 ç o m r s n i jí i f i 'I 
uma declare Ao igual men it* 
ra de seus princípios, ante sua 

- insistência de colaborarem com 
yü católicos em Ktsnça, 

Mon. Theas foi libertado ro* 
centemente de um campo tfc 
concentração em Com-
pi&ííne. p a cî 'tp, £ a kí** 
guirtte: 

"Querido amigo: Soube por 
fontes diversas quv? muitos jo-
vens comunistas repudiam o 
marxismo materialista d© seus 
antecessores, e adotam, ao con-
trário, uma doutrina espiri-
tual, Neste momento, quando 
urfetâos e marxistas querem nr», 

(De "A Uniau 
de -ir>.) 

Î* 

AS OFICINAS DE A O R D E M I ;-;ÍÀO 
APARELHADAS FAHA EXÜ:'J?ÄR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFíCA. ' 
! COMPOSIÇÃO 4 UNOTIPO 

W £ \J ! I ' ^ / i-* » • K r- • - ; r ^ • ; 1 

C A R L O S D E H O L A N D A C A V A L 

K ix iUv -ü^b ^ w O h i U r i ^ u ü 

SECÇÃO TÉCNICA: 

Consertos em fipa?e!has ôe 
Rcüq em gsrcu Elétrcíertí-

pícas e Enrolamentes 

RUA ULISSES 

i ! 
í I 

' aiSCÇÂO CUMEÍÍCLAL 

Luz Rcsresrente, nrHgöS âs 
Eleíriciâôâe, fíletanlco, fîa-

CALDAS, 171 

D H . T O A O U I M I . T Ï 2 g 

NATAL Rio G r a n d e do Norte BRASIL 

DOK^OAS OK 
SKNÏU'ÎÎÎAN 

P A R T O H 
Oüàas CJunít.s. tileirw-

i.iii'turi cil-

dan .i4 luiV'iSf em 
? i -î ; C V » r̂ 'j i i. ù ; í i •« ' H k u ' 
U i i is > > • C idas, SB, J ' 

pj-^if ïVH-rir.; Av^i-I^a 
Dtr-:XÍOí-õ. 001 

^ liSi 

ĵ iuiUar um novo mundo, e um j 
mundo melhor, nào seria o^ A MARCA DE CONFIANÇA 
portuno iluminar claramente Fogões a lenha e a curvou) 
Ufííisos programas respectivo«,' Economicoa e 
para evitar equívocos e dlssi«! DEPOSITÁRIO LUIZ DA 
par confusões? | CUNHA MICLO 

O proletariado é, para a1 Run CeK Br̂ nTaeio, 1133 
Igreja, uma ferida que deve; TBLEFONE, 1041 
tíurar"Hi>; » rtgime preíe^te 
priva injustamente ;i u»n<) mui-
tidno dií trab«dhad<ires de sim 
ind^pi/rtdefuvia e de s\i;i di^ni ^ 
jiadi-, ü us oficravlba á ditadura 
de um capltalií?mu «cru t-nlr^ 
fiK-ii* t» > 

A igreja mantém tirmenum-
te G com energia o princíüio dn 
propriedade privada, mas ou 
mesmo tempo condena seu íi-
buso. A propriedade1 privada^ 

nrin »'ftftittHf^t no ívUHÍ* 
KOOuos sociais que íhe 
bem, ottóa**? á lei divina, A 
Igreja exijíe o aceaso dos op*4* 
rarios á propriedade privada e 
reclama qu^ poeeam participar 
do« bens da cultura, da civilS* 
zaçao e do progresso, 

Ao reclamar para o opera* 
rio um mínimo de bem estar 
material, queremos criar u£ 
condições necessárias para que 
t>eja possível efetuar sua ascen* 
çao espiritual e sobretudo con* 
Bum«** voc^ífío de filhe iu 
Peus. 

Deu« existe. Ele c o CruidíJr 
e o Am<j Soberano d» (udo 
que é eriíídí.. Cremos e 
eíamamüâ qutt nut? há n̂ m 
de haver uma cívÜíüííííuo v^»»-
riadelra sem Deus, A negaçéfJ 
de Deu» 

acArreta o desprezo át> 
proprio homem, entronisca o 
reino de violência e da mald«^ 
de, e oonfiagra a ôuprem&cífi do 
"inhumano,,4 
O homem que tem deverá para 
com a comunidede, ma» * eo* 
munldade jumüU tem o dígito 
de subordinar o homem k e?a, 
nem convertê-lo em miserável 
Ser privado de gua liberdade e 
de seui direito« n^turôh, 

A Igreja nos recorda cons-
tantemente que a família é 
uma instituição &aenmntat es-
tabelecida por D«fUa ç fundada 

D R . O L A V O 
M o n t e n e g r o 

iiOK.VÇAS l»A N ï iTBlÇÂO li 

NítVIIhüí! ftii' ij- ; : 

0 e x e m p l o n s v i d a 

SX 
F« 

UÍÓ sobrü ô  

Uína fô ú 0 Í î'i?f r! q̂ ; u] 

c . . -was madeiros Füh« 
ADV í. ? * í ) 

rj.̂ si.'. iîïî ti,.,, * 

N e v e s 
itvar í̂u coiita oí mau volhuw 

ptjHiUvumente & abiia da crlun- que ne descuíáiím d* dar e n \mr o que dês an;;d ! 
cu com*.» o exemplo. Ern i£>rd'iín fXoínplow aos meru»?*?*. Quî:>i*- i*uviuns uias ûi.ï-ôiiàwrao a ií.r-j 

ak;ís ciue tf a ! t 
lUÍ!.:r "{Uii/H, Jill ^ j 

A ! 

F1 í * l s il t» ííj í • "î{ 1.1 « f * i »í:.íUí> . A j 
i 

Ltidn »' 

—T-'̂-.-VV.-TT:'-'.' 

Íi.íí idi't 4inílí> rí̂ -̂ 4- : tus; críáhoas p^al^m ün prf'̂ viif j j^r 
i'USîUiUïi uptíSUü' vrr íijr M fôrí-iusur^ inotvrici^. 
Síttíi ínoihwí, ju jí . 
1111 s r * sí?n.;5 :vt'f .ijIîî-îïu-K'îid: 

- - — \U 

n: ciUta Sfin í » *S í > í 5 í >i'í-.) ili í !íl Í.íí* Ï > M »Vit-, f »" 
II. do. 

L, s i 
ííe i; iM íiíJtili* viv"ifií':jdi>r 

O I i A N O U F > A S K N i ï O C K I N A H j íímu*» e üode n i l i : n - ; v i r í u d ^ ut.rt,i-t-Avs At- b-^k-M 
1 Üsii'ir". UidíiVrâ  i.iUv* : V ' . ^ A ' h : d» IJí ! Ï Î 1 - i ^ ^ n i e i ü . ^h'V'.i 
ne,s tèïîï ft'i'îuti o; ouvidos, , cu'ï̂ i.iluir ís su^ r̂ítíU;̂  de i.o îa 
ri io UÎV̂ Î fîïïUKJf <•](•' prudt̂ M'ia ! G y^îsi^iicj;;, A H couveî an io-

• • /V » wmfji frl' j 
mu, diabete, reuntatiemu. 

K ĝUnüs alimentares 
Clinica ue eduIí̂ N ü crUmca* 
ConsuHaö; Das 15 áy lo h^riv* 
Oona,: Cí»l Ponifaclu, 232 

Fone, lífeS 
Ri-;,: Av. Hio Bnincv, 8M 

i Vi» 

de quení nAo cm wt-^u ; Cíifivrnient^s. OK 

li-iví1 dv-! 
íIS MMi»t , 

-1 'I'll -M ltTáW^^ mV 

T ú l i o F a m a n d e s 
A D V O G A D O 

Kdlfieio " E i ú t r " 
Saía - 6 

N A T A L — I I . O . N o r t e 
llll* ÚÉrt*É*WlüMWMl VI Wbia—II 

Dr» Maneei Yitmm • b i í t i m para ( m r rm 0UtIÚÍ 

Serviço Meaica-especíali- i|!„r,.:írt r i,A „ - s 1 ^k^o Que üíg weitem. O pa. zado. Técnicas essenciais, aojj 
diagnostico e terapeutica! 
das doenças de sistema u r u {{ 
nario. Tratemento espeda* j; 

j lixado: da® doonses do sîa-̂  i j í f 
! tema genital masculino \ 

l̂í̂ S ÍÜ̂ ÍN VÍVÍiS O • 
ítMíio riU'îiTibiiif1 <> Mibi'îïii^j 
cifnte Í' q»iítníi:i íní4n;»s t-sf»^! 

( r-iírvj«7 tymns Î̂ UÏ? passar 
ïlOr. dí-i'̂ r;iVií»s V r̂fiohhcr;-'̂ ; Î,': 

" * ! 
ii-reptti-avei«. q:íünc!o u Í 

-. i ! i 

! D r , C r s s o B e z e r r a 

! Chefe do Serviço d? clinica 

fltvdíca da PolirllhÍM 

C Única çxpvfializoâa do 

Ápnrdho Dlgz&v? 

CofwuUutííí: — T?io Kr̂ -â  
co ÇGS-l.0 « - 15 ^ M 
Eo í̂dspcia — Oc-iicrlçíV; 

• * t MVVm 

;>ciíití:ir;io. d^v r̂a svr ti í^íiívc j proourieiacms na pr^orça dí.-
vb:i* üid̂ w ^ t£m • mcnf>rt toxinas VIV.JS 

j^pon^übíiírínde de ^rlrtnç «̂. • eul^ífe íuí ei?-cuhiV&i ideoíoüi-
.iM que vtvtíivi de pr^iiai^r ; CÍ: da eríanes. A^ dc 

diu diíixíî Ao a qüeniisi-a úas j öpun^ntEidr̂ , qlu* dUfaream o 
ninhos, jngr^^rtr na ? niâu ^líeiro das aütudés vi:: 

Fr:a eoudiii df do Vi--: d i s c o r d o eoni a moral, p r e j u -
ver, Pars .0 educador, o eK^n^jdkam serfomente & zhhom;^ 

jpkí & uma impíiííqôo categórica j dos ton^eiiofi, ny confusa de* 
t insinuantet — seni 0 que falh^ ! de i-eHsan îuo^, de 
U est'/rii será bôe'parte de 6e>u ft criança n-jrmal oü a n o r - . " V™ 

mui é teatro em ^ m ropre- g l C o ; V l 0 a 

% ; i.. \ i 4 » ; j 

sen f.açÊc. Ainda. As an edo i : > s p1 vi d c i a e îmî u e« va j ̂  p.. 
Manoef Bernardes tem larga ^^verdenteS; ou tiraîm o es- todos oy bons i'aùjrvw oíicienit-t 

" pura a felicidade vi?íâí> dt> «»du^d.or quando a- i tapuio da énonça» ou 
firma: "Nâo há mod^ de mí̂  ^ I 'yã ridícula» íu;0íííuí>uind<j e 

qnt? «íuviu d ŝ iübií^ it-ivr!»--?• „ , , . _ . 
l o r â Faculdade da 

eliid?4díi com as crinit^:^, Jf5v ** l da dini;^ 
í";«* I rurgica do Frof. Lo-* 

pss no í̂ô pnvu Bon tu í/ ibr-l, 
— CíiiLcn í: CivurKia C Í̂.-̂ Ü' 
lizadu daa Vius Urinrû ín, 
Doenças VüíereaSi I-VrívirL-a» 

rr «̂; sexilEÍ?. 
Cóiistíltoria: Ul is^ Citev. $ 

1° andor — Das 0 ás íl e 
das 14 hnríiíi etn di-.ni4* 

Rçitiú: Rua VJ de Mhvj, 

cLídíidü e;)!n 
tr̂ &í5 taínbî m uma pj'ei'üuc 
exn^-rada. — o que tornar h 
íirtinç;-; d;;«í-'onfi:indu du nv .̂:̂  
va mantida 0 s<vU n^píd^i. 
Aqui valç (» priiitiipio 

Oftr ou ens iiíir mrvr; e j 
Oi • 

! cocicaç, etç^ ttc., c su ŝ j| ^vt e^^pio r^nv^nec, b) 
| complicaçôíse: corrhmn- ii n^o admite rav r̂sibSlidrirt̂  dn 
! toa recidlvor.teei prostatí- ü! a* , k v 

te«! vertíxnontfthites urines • * - . 
j purulento, retifsetlsnso i r , r , a »̂v-çí* 
! desviriUíecêc» eteO« CU- j| j qut? J^ío^ntí pre^eij-
I nica das doenças das jj ditando rimK^v-ení^ 0 
! nhora® DOENÇAS VENB* i L H ^ t * ^ « • " 
Í R E A S EM GERAL - í i 

(vesiculiíe» crónicas, gono- jí ú { } u s ^ 

OPERAÇÕES ! 
Conaultorio: Rus Cofoaçí | 
Bonifacio, 288 —Fone, 1029 j 

Rua Vigário Bartolomeu, ^ i J X. 1 / * t V i 

« M ! 
wim 

Evertqn Dcs&ias 
AfiVOOADO Vende-se ou arrenda-se 

Gr Citiâe propriedade agricolü a doze minutos da cidade 
c-An oüma estrada de rodagem, excelente casa de moradia e 
í.i*3nd*5 armatens, sete casas de moradia para operários, muito 

UMA Aft ftlAitfrUfA I Ah^tA rt^M Pf j íSRp5 r i a crlaçSo da gado( porcos e especialmente para uma 
OilUltyUí i.vacaria etc, Orande plantaçfio áe fruteira de verias qualidode», 

sobre o matrimonio, ou w j a j 0 8 0 0 SERIAO, ÍIEIiCULES E CEHBEUO, OS CAVA-jc com tuflcíentc terreno para Plantação até 2tOOO.OW de pé* 

ÍKiio, a foríó ao extniplüj^ I 
; é um mais legíCmaM fait»- ' 
I rt5s di4 ordem educativa pnva 
jO mundo infantil, A criança 
I tem o âeit universo bem dífe-

« - i j ^ ^ ! tÍ0 adulto, ma*, 
Sftvritorio • Rtíftlaenet«: Rm 
OMembar^dor Oionirto P i Ä C0StUnia c t : p i a r a r c t Ä 

t* n * Wt ; ^ abortar em fiimilaresi donti-
UaÊWtÁ - ft. O, 45 Norte ' lioé. Donde uma imensa res^ 

I«--

4«kH 

í!«<í8 l'îfsi 1 I* 1 «Sí̂Wí̂íí—«tHfM 
I d e e h V o l h o a J - <r - • • 

dd ClüUva á«- oih« 
j do proí, C^Eria Arjiríuk ? íi® 

í- ̂r _ « , * 1-71. • * ̂  * 1 . * .. Ti ni ià 

doenças ds 
rte s gargenta 

Ccnsultua ? 
Dos hofM em aUnîff 

Con&tilturfo ? 
(Eiïfldo da Irmaíidadc dot 

Pa^íoa) 
Fone \ 1571 

ftesidencía ; 13 de Rîdio, Öf 
NATAL ^ 

rápido e perfeito 

!! 
I 
Í! i ! 

II 

Aobre a união inriU?'t!uvtÍ de 
um homem e de unia muíhci\ 
Nfio ttceit». 'lOfl nenhum sií?te* 
ma que ff iça do matrJmonüo 
uma in*titii:çâ(> âimpî sn>ente 
humana, como tio Pouco ftèwU 
tamo« qualquer sistema tm 
que a educação dn« filho« vrjy 
arrebatada ao* pai» par» oon* 
f l W i A "coletividade". 
«Ao oi ponto« prinelpjiU de 
nnaâ  programât 

Ficarei encantado de eort-
Vvriar com i'hi>í»t 
leMpiHimivtdN^UHvíorn bwlcéí t4 

LO» DE DIOMEDES, O MV A U DE ER1MANT0, ETC. 
* 

Recebeu a " t 1 V ft A S í A I N T E R N A C 1 0 N A L" 

AV. TAVARES DÈ LIRA, 43 - NATAL 

C a i v o a r i a ' ' F e l i p e C a n a i i o ' ' 

DE MAÎiOf'JLi OH2Í1SIO 

A « « l o r do • i qu« v»;nJi> p«lo<t tntlhor«« pwçqí { 
TOROS para fagio-CAHVAo VEOÍTALr-LINHA CM ACHA 

Rua Î'çilpe Camar Sa, a i — rONl , 2110 

• diMxiiiüUo ooftt « — f r F i a a _ _ 

* mut; 

ik ntfavíw 
V c o u arreiv-ía-íc ^rt Í.>oas ^oiulívOes um ju^ooio 

ue grundea futui-os e otimos rendimentos, situada .em lurtar 
sauíiave! e Je esplendido clima. Motivo unieo da venda, é o 
pr&prictariü necessitar retirar-se para o sul do país em tratamew 
to de sc;:do. Oí interch^adoei poderio dirigip-n- ao &r, ANTONÍO 
COSTA ftHotel Centrai,f - NATAL. 

t>|nfa r », > A R M A Z É M N A T A L 
Ornées eetoquea de Ditivaa, Molbtdoa • C«rt«b, Sorti-

sctUo ooapltto de tobMu mriwmlj • «itringeim 
V M t f « em greno • « vai^o, SMngi t domMUo 

i V t t l & i MID l i At » VT lift » . f t tJVOtaA I U I 

TONAS GURGEL 
RÏOVISION ADO 

Aceit« CAVSW -tv!s, cotn-rcM 
Advoewla es» Carcúba». Mm« 
ttiM, Apodi, Fcri«le%ra, 1 

Ai«ia Brenn 
£WiiuHo • twlJwitl*- ^ 
"HrtuJta VarsM. « - C W * 

D t , T c o d u l o A v e l i ß " 

DOENÇAS INTERNA* 
bptclalnient« 

a)RAÇAO K VABOS 
netrncardiotfBfl» 

Cmraltu dM 14 i;8 em ^ 
fldlfioto AunUaM - 1 

< u Ù I 



arata, novamente, o futebol i Rio Grande 
O grandiôso feito do glorioso ABC Futcból Clube, abatendo, 
nitidamente, o bicampeão ceatense restaura o prestigio do 
futeból do R. G. do Norte no cenário esportivo nacional 

iU> pisrabens, novamente, o futebol do Rio Grande vencedores de outem, — herdeiros reais e incontentes das pe-
jo mm» <> fruviío Ká>nsacional c magnifico do valoroso resinas virtudes dos nunca esquecidos fantasmas do nordeste. 
»•ABC l-'nvif.'i í vencendo ao credenciado esquadrão de 
« n - í i . , l „ /| i . 8ua rJ Import«. th.he", binampeão do C«ré, 0 p o v o d e nos sa t e r r a ' « r a*a 8 a u m a t r a Ã ^ M M 
p ' ' 1 , . , / . i . vem transformando numa marcante realidade, confiou ao " A B C 
m iüi'i • líM/pelii nítida tontögern de cinco a um. _ A 4 m 

O •VtJS de nossa terra viveu na tarde dp ontem, um de * ' C ' 11 d e f e s a d a s t r a d l* o e s d e n o s s o E s t a d o n o 

, ^ , / d i a s . A Vi orla, por todos os títulos, grandiosa e t w m t e a o f u t e b o 1 D e s d * « s u a ™ W * 
njen.oiaw I, do mulíVampeão natalense enatíece e dignifica o rer de sua proveitosa existencia, tem o veterano "ABC* ofere-
espor(ijÍfjtiadorisLa cia gleba de íMiguetinho, e faz ressurgir as eido á nossa terra uma serie de triunfos memoráveis e maga'tgria brilhante, da vida de gloria do "ABC F. C . " inteiramente 

* * " * e mulJi-campeão jdedicada as glorias esportivas do Rio Grand« do Norte, 

natalense» jamais drxou de repetir os seus feitos grandiosos para 
o sempre crescente prestigio e maior gloria do futebol potiguar. 

A vida do "ABC F. C , " c a historia mesma das maiores 
conquistas do futebol de nossa terra nos confrontos interesta-
duais. Suas memoráveis vitorias, seus feitos estupendos são, 
afinal; tudo o quanto^ o futebol de nosso Estado tem de gran* 
dioso e altUoquentà. O feito de ontem é a repetição dessa traje-

iitdoruúdaü de nosso povo nos bravos fiftcbolers, ^ nificos, Aqui, e, fora de nossas fronteiras, 

Os nossos vísítimtes chega-
ram a Natal na próxima 
pagada quinta-feira, ás 21 ho-

e foram hospedados na 
"Grande Hotel". 

Sábado, á tarde estrelaram 
o si lOuriMiKfK, entre nós, efl* 
fiviHíindo o "Combinado Na-
tiilri}Sí;'\ formado por elemen-

dos iín?mios locais Soilta 
Cru/. Amurica. Atlético e Ale* 
rrlt»*, cumprindo o primeiro 
compromisso em nossa terra, 

A*ü 15,20 entraram em cam-
po os quadros com a» BCgUiU-
te« formações; 

MAGUARI: Correia Um&j 
Vbidvmwr e Popó; Carli nho#| 
Otávio e Pedro; Gerson, Henri* 
que. Jomkr*ga, Estênio e Se® 

COMBINADO: — Gordoj 
Zfcfio o Bocadagua; Zeling, Va» 
de# (dep4 Miranda) e Cin-
íjM̂ nta (dsp, Delorme); Jorge 
(d«p. 0i6), Viana, Valtinho, 
Vciíín o Musico, 

Cnrn o inicio da peleja vão, 
iiftpdiii lamente, oí̂  natalenses 

nas mesmas características da ' do, com e&ta feição, para o seu 
fase inicial. Os cearenses ata«* 
cum com energia porém suu 
sempre repelidos autoritaria-
mente, Os natalenses passam, 
en> seguida, a pressionar e 
Carreia Lima, Fopó, Valdemar, 
Carlinhos e Pedro empregam-
se com muita bravura para 
manter o empate, 

Henrique e Jombrega en-
tendem-se bem e fassem peri-
gar a cidadela de Gordo que 
pratica, entfio, magnificas in-
tervenções. 

A luta é igual, pçlo que não 
ha superioridade de um con* 
tendor sobre o outro. Os jo-
gadores empregam-se ardoro-
samente e a luta vai marchan-

termino. 

então, que Jombrega, de-
cide a refrega em favor dos 
seus, com a marcação de dois 

tentos» O oportunista coman-

Na turma vencedora mostra-
ram melhor rendimento Fopó, 
Valdemar e Pedro, na defesa, e 
Henrique Jombrega e Deefeito 
entra os atacantes, A turma 
visitante procedida de gran* 
de cartaz não conseguiu im-

dante infiltra-se e se desven-' pressionar* E' um bom quadro 
cilha de seus marcadores para porém não demonstrou mere-
conquistar, nos ultimes minu-
tos, dohr tentos, desempatando 
e consolidando o triunfo do« 
cearenses. 

A contagem de 3x1 nio foi, 

cor as tfto elogiosas referencias 
de que vinha precedido. 

O Combinado Natalense lu-
tou com ardor a muita comba-
tividade Oa seus elementos 
portaram-ie com marcante en-

de verdade, um escore justo* J tueiasmo a envidaram esfor-
Ela se construiu, unicamente, \ ços para vencer. Merece enco-
graças ao aproveitamento, bem | mios Gordo, Zeíins, Socada-
realizado, de duas propicia« 0- j gua, Cinquenta, Valtinho e 
portunídades. Veiga * 

A "oelêia dos campeões":--ABC x Magnati 

defesa. O ''colored'* pernam- * 
bucano parece zombar do tem-
po «j assim, reedita suas mag-
níficas atuações. Fedro é um 
médio consciente, técnico e 
combativo, que joga para o seu 
quadro com entusiasmo e gran-
de rendimento. Henrique é, 
ainda, o maior avante do quin-
teto dos príncipes, O balão no 
seu pé toma sempre um des-
tino certo e positivo* Chinês, 
o veterano avante recifense, é, 
também, um grande valor, rea-
lizando jogadas técnicas e pre* 
cisaa» ^ 

No 2»° tempo os dois gran-
des rivaii jogaram com o mes-
m o ardor e a mesma energia 
de Wmpre, A o s ataques do 
M ABC" iucediarn»$e os do 
"Maguari". De um feita os 
multi-campeôes atacam para 

Ontem, "os cemnm volta-1 Moacir (cap) ; Pageû, Albano, 
ram a campo para cumprir o Sadof, Zelefio t Tico. 
seu segundo compromisso, en-
tre nás, enfrentando o valoro-
so esquadrão do "ABC F. C." 
multi-campefio de nossa terra. 

Uma imensa multidão en-
cheu, totalmente, as dependen-
cias do estádio ''Juvenal La~ 
martine" dãndo a nossa praça 
de esporte^ um aspecto festivo 
e brilhante. ao nfhqto para Valtinho cott 

quistar o ) goal da tarde, no Antes do iniciô da grande 
prm.Hi., MiiiiUiu ue íüía, Objiuta a 'Liga de Detesa Nacio-̂  

foram apanhados de nal" — secção do Rio Grande 
kün>ivs;i ij intern que têm pe 

MAGUARI — Correia Urna; 
Valdemar e Fopó; Torres, Car-
linhos ePedro; Gerson, Henri* 
que, Jombrega, Chinê* e De-
efeito. 

A "peleja dos campeões" 
iniciou-se com muita movi-
mentação procurando os dois 
bravos contendores estudarem» 
se em suas respectivas forças. 
Mostraifr-sç as duas* defesas 
multa segurança e deste modo, 
são repelidos os primeiros ata-
ques. Martelo e Gageiro sur* do Norte — prestou Uma Sigttî . ^ ^ . ^ . 

.. . < gem na defesa abecedista como 
ficativa homenagem ao tergeft-." i ^ o -
. _ , . . _ j, . dois ^autênticos esteios, impe-
to Cacho, primeiro expedido-! ^ o p r ô 3 { l m ô ç | ò d o 

lü itp vim grande conten* 
íî ) . ftefa«em-se e passam a 
üUwav nus ossos com cargae nário potiguar evacuado do 
wrrudaj;, A defesa do Combi- "front" italiano ,por motivo de 
todo com energia e repele moléstia, O cap, Rolindino 
ss ^niiuuiiK Incursões adver» [ Manso disse dos fina da home- j ^ r e 0 e j l n40 ô l tvantes con 
^s, Ctrca do dez minutos de nagem, e solicitou ao dr. Ame-K ^ a* 

Pedro cede a Deefeito rico Barreira, presidente da!trárioa . aervlndo aos leua di. 
quo ^ infiltra habiltamentè e Delegação do Maguari Esporte 
aprnvi-iin uma saida de Gordo Clube", colocar ao peito do 
para »mpalar a pugna, j bravo militar, uma custosa me» 

Tanto os locais,como oa vlnl" dalha de ouro. O ilustre espor* 
ompr^am-se com ftr- tista falou, então, sobre a me-

1 w rnnntêm no mesmo hí« recida homenagem disendo de 
vd. vh ific^do^se, todavia, sua satisfação por ter sido et* 

entendimento nas li- colhido para a tntr^a e solida 
^ dos HUmmitm. Entre tando faasê-lo, também, em no-
* do "Conibinado" me do povo cearense* Falou, 

' hurn U o r d o ' n o Boca- ainda, saudando os visitante* o 
MKUii, nu za««, Zelins, entre dr, Vicente Farache Neto, que 
os medioM V Vultinho m «ta- recordou as excursAes do ABC 
w*- Nos cearense» tiurj»», logo, F. C. ao Ceará, em 1MB e 

P 0 P 0 , d U Í T í m b r a n d 0 • C0P* | remesso, vencendo Correia l > 

^ Z i i L l t k UJ" m ° * ^ ^ • contjuiitando o Ifi t«ito 
to J ^ ? f e f tr á ' • ái tarde • dos seus. O pubüco 
k " ' « * » capadas de Deefel- jando aos ambaiitadüres do to- apuu<Je demoradamente e Mto 

»o do festejado dianteiro nortorfo» 
grandenae 

seu' 

teto adverso. Hermínio, Rei-
naldo e Moacir formam uma 
maravilhosa linha intermedia* 

anteiros* Pouco A poueo o es-
quadrão abecedista vai moa* 
trando a sua disposição para a 
luta e aasenhoreando-ee do 
terreno adverso» Attymo atira 
várias veses e Correta Lima 
fa« bôas defesas. O "ABC" 
predomina ttoitòa « têrrlté-
Malmente. A ala direita do 
multÍ«campeáo avança oelere* 
mente, Fedro è vencido na 
carreira por Pagvú que cede a 
Albano. Fopó «ifrenta o meta 
abecedista ftue o dribla e des-
fere, de esquerdo, potente i r » 

t w jogo nao apr«Banta tup«* 
Ĵ oridode de um contendor um 

0 ÜUtro neste diapasão, 

tebol aiencarino boa sorte 
embata a ser iniciado* 

A grand* luta la ter 
*>m oargai de lada a lado t Z l f t l ä ,° d w t t « apito 
»nina a primeira f a J da luu d ° Ä r b , t f ° J ( 4 ° M » l i 

w>m o empate de lxl. . 1 u turmas oom aa ao» 
Retornam os contendores a 

^ p o e o Jogo, desde qe pri» 

lUintee eotistltulffegi 

0« grandes Hvais lutam oom 
ardor o um e out* troiom it « » 
quee obrlfuido êè duas «elo-

« 10 W ) | N i M l 0ÒOV a» 
norata o ki ivwt. O M AM' 

^ minutos! monitore Ooniroi t à s l ^ 
ASC - Idflardi IkrMo e mootfo iboehrti M 

ataque estA continuamente for* 
çando a defesa antagónica* A 
ala Zeleão-Tico investe, em úl-
timo recurso ao ver que o balão 
ia ãe redes. Peuro comete "pe* 
nalti". Albano, encarregado da 
cobrança, converte a falta no 
2.° tento do multi-campeão, £' 
neeessario frizar que o avante 
abecedista cobrou o "pênalti" 
com verdadeira maestria, colo* 
cando o balão no angulo opos-
to ao qual o goleiro tentara a 
defesa. A multidão aplaude 
demoradamente« O esquadrão 
abecedista desde então manda 
no jogo, realixando uma mag» 
niflea exibição. O "Maguari", 
esquadrão poderoso e oheden-
ciado, encontrou no "ABC" 
uma equipe de muita fibra que 
se agigantou e o venceu. Noa 
últimos minutos o "ABC" vai 
á frente para Fageú receber de 
Albano e centrar > Zeleão en» 
tra, o de cabeça, manda ás 
des faiando o 3,° tento do 
"ABC"» 

Para o tempo aproetnta* 
ramte os contendores com a 
mesma dispoeição. A luu foi 
Intensa, brilhante, igual e re* 
nhida. Kunea, em todo o de-
correr do jogo» houve, uma fa-
lo de absoluto dbmlnio do um 
quadro, %obro o fcutro. Foi, 
Acslm, um« verdadeira luta de 
campeóee, uma contenda om 
que batalhavam gigantes oon» 
tra gigantes 

No "ABC" iurgia como sua 
m^or expressão téonica o eou 
HpivotM Hermínio, inegavel-
mente a maior figura do grap 

-- «^UM - - luv»tr 

UM COFRE DE AÇO DE CONFIANCA 

feílsavelmente ás redes fazendo 
o 4.° tento do "ABC". O "Ma-
guari" reage porém suas subi-
das são contidas. Atacam os 
principe*, e como resultado de 
ótima combinação pelo centro 
e Henrique consegue o tentr 
de honra dos seus. O "ABC" 
mantém a sua relativa superio-
ridade no jogo e ataca. Tico 
recebe de Moacir e estira pa-
ra a frente entrando Badof na 
jogada para, quasi da linha de 
comer, retornar o balão a Tico 
e este atirar de direito áo fun-
do, das redes de Correia Lima. 
O jogo vai marchando para o 
seu final e o "ABC" atua fol-
gadamente em uma frisante 
demonstração de sua melhor 
classe e de seu grando poderio 
técniooi 

m 
•im 

i Ä 

111 
W 

•Jift'A 

w 

feü 

m 

0 ABC saoiou-se île 

Ontm, oonMfuirvn oa 
ma4o. Oa«*ire r«l«mbrou wfpiruitM 4a "ABC" abattr 
•UM MtUHD^M MdM««N Ao 
ultima otftauw naaional 4« hn 
Mbai. M d » t AIImim i m » 
i m apm granáa mérits • 4a-
MAilMftlIáJ 1** ilftfllk A monnravem ms osb i s 

No " W t m i " «multavam aa 

A partida preliminar da gran« 
do peleja foi jogada entro %s 
turmas de aspirantes do "ABC 
Futebol Clube" e America Fu-
tebol Clube" na deciaão do tor» 
nelo de aspirantea. 

0 eequadrão alvi«negro von« 
çedor na primeira partida por 
9x1 esUva em magnifica situa-

SM TODOS OS TIPOS 
^Invioláveis e À prova d o ^ 

fogo o d« umidade 
Cômodos o Material 
do grando resistência 
Èicolonto acabamento. 

f * 

P A B S1 C A M O 3t 
CONJUNTOS para ESCRITÓRIOS 
ARQUIVOS • MESAS * FICHÁRIOS 
tlTANTII t OAUftei DIVISÓRIOS h U B i r ' 
M Ó V E I S D l A C O . 
. FIEL L T D A . 

Rea M«rl\Mif«ottna, a40 
í j l i j l i j ^ ^ ^ áftpti . Distribuidor 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata, 2SS — 

Fone» 1159 — NATAL 

grandense de Desportos" 
temporada de 1944, 

Os jogadores campeões 
na 

de 

£ para alMnçar o Utulo dt ^ ^ 
Domício Bezerra das Neves sua classe. Buta-lhe um empo** 

te para sagrano campeão. (Náné); Joeé Silva, Francisco 
Canindá do Brito (Pixe); Au-
gusto Teixeira de Sousa, (Na-

o' nen) Joeé Gorgonio Pereira, 
sou valoroeo oontendor pela Valdemar Fagundes de Brito« 
eofttagom do faã, logrando, Geraldo Manuel do Naacim^t-
deeta forma, foehar oom chave to (Carraplxo); Manuel TeW 
4o ouro « mo mareante oon* xelra do Andrade (Quada Mo-
«uiolo. Oeneegutu, oealm, o obi)i Pedro Paulo Beaerra, io* 
AgKS JP • O f voosasr todao ssi aã L~no Peeoêfaj BugeAlo Dlaa 

duae iOWilMBtW «IMolo dlrl- Sobrinho, Joeá Peroti« In to « 
|| Mpé t M N U l i ^ f t iWWi l W W H t f j IQtmlM W I Ü M ) 

— J NUTILHDÒ I 
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Propriedades extraordinárias dn 
uo 

comoventes atos da Semana 
As solenidades da Ouinta-Feirs Sinti, na Catedral-Oficîou a Wi»»a Pontifical o Exmo. Sr. Bispo Dom Marcolino Dantas-A prociaala do Senhor Morto, na Sexta-feira Santa-0 Sábado de AJeluia-Ressurrei Com os explendores litúrgicos dç Domingo da Ressurreição, que podemos chamar a soleni-
A nota do dia 

He remunen . ,E* por demais conhecido, 
em todo » pai\ um jjrupo 
dt "cavalheiros" de alta li-
nhagem, que vive a sugur a 
economia do povo, com » 
jogo. 

Esse grupo é comporto de 
M>cios ostensivos^ e de co-
manditaríos, prestadores de 
favoritismo consistente em 
deixa»los inipuçnes c asse-
gurardes algumas outras 
vantagens niio menos ilíci-
tas. 

No RiOj que é a fcéde dos 
peus "altos uegocios", teem 
eles vários ca ŝinosj espa-
lhados pela Guanabara e 
pefo praia de Copacabana» 

UJÜmanjemte, instalaram 
cleŝ  na subida da serra de 
1'etropolte, num recanto pi» 
fresco, um palácio suntuo-
so Á margem da bela estrada 
ttjue Hg« q Rio àquela ttnd* 
t idade, 

Para toso contaram com 
todas as facilidade lnc|u* 
gtve* vulíoso empréstimo 
no Instituto dos Comercia» 
Hoŝ  o quo provocou g d » 
nhecido Incidente de que 

» resultou a demissão do pre» 
sldente daquela putarqufta» 
0U9 w* catava opondo àquela 

por enttnde»la 
fühck aos Ans do Instituto. 

A esse palacio, arguido com 
0 dinheiro do» Comwtertos, 
arrecadado dos seus min** 
guados salarios, para lhe* 
prestar assistência soda), de-
ram o nome timplorio de 
t*UITANDL\HA 

QuUandlnha è uni primor 
de atrações mundanas o cem 
tro de doseníreiada jogatina« 
Tem sido um verdadeiro sor* 
\ .«louro das economia» dos 
incautos, que sobem ou de«* 
cem & encantadora serra, pa» 
ralao dos turistas. 

M m o s incansaveis expio* 
1 adores, os desapiedados $an» 
gue-suga nao se contentam 
çom toda a sorte de favorefl 
i te hão obtido. Querem ago 
ta segurança para o futu» 
ro. 

Estão vendo, no ar, não 
pabemos o « o te« 
ftwndo algum perigo jpar* a 
Mígvranya futura da SUA 

o w f m » . 
O que eles querem, ago* 

ra, é simplesmente isto ; no 
dia em que A polUia ou a 
justiça lhes der em cima, 
t|t<e eles não sofram qual« 
quer prejuízo com a ins* 
Nafta luxuosa daquela 
"rrepuca*', mas a tkulo de 
indenbaçfto, recebam a AS* 
tronomlca importancia de 
cento e vinte milhta de 
erugeiros (cento e vinte mil 
conto« de réis, na intijpt 
moeda) i 

Cento * vinte mil contos 
do dinheiro do povo pare -
indenizar a quem vive de 
atividade« proibidas por 
lei . 

E ali, no pi daquela sem 
ri, bem junta da tyiltan» 
diiAia, 

ha propriedades ee 
kMMMidft* devido AO im* 
pw^paifj forma o iwvvi* 
m da Rstada da Mo nflo 
pAdb naftetf # Min de W »1* 

dade das solenidades, foi en- ç g g j j 8 0 l 6 n Í d a d 6 Ú9% S O l C I l i d f l d C S 
* l^jano,1 celebrou a missa sole- tU cidade, o acompanhada A* 

. „ } m* achando»«f a matriz repleta 
*do fascoai cofieis. O sermão da Ressur-

A exemplo dos anos antenc- £ c a d o 

res os revmo, padre Eugénio Sales, 
d? Semana revestiram-se de ex Araf.Sn uv otfinmi«i«tvMu*»m-aç ^ — proferiu magnifica oração, cerimonia da Coroação de Nos-Ltpt-luiidl U I U U t t l u a * u * A vsAf r.oin í\¥Vi nr-níMccnn -i inia*" Isa Senhora, tondo o mons. Al* 

de 
gtande multidão. Durante o 
préstito religioso tocou a banda 
de musica d^ Força Policial. 

A's 17 horas, realizou»se a 

, Ados. saiu em procissão a ui ^ . . , 
r, iervor religioso, o que bem ^ ^ ^ R e g 3 U s d t a d 0 i | ves Landim pronunciado # hn-

percorrtTido -k* principais ru:»H 1 ihante sermaò alusivo ato ^ demonstra a catolicidade do 
nosso pove. Na Quinta-feira 
Sí.-nta. ás 8 horas, na Catedral, 
o Exmo, Sr. Bispo Dom M a r -colino Dantas, oficiou a mh-sa 
Pontifical, distribuindo a siitfia-
d . » comunhão ao clero e con« 
Kü^rando os Santos Oicos. Su-j',uÍL>:o a frofissíLi do Sant&si* 
n o Sacramento para o encerra 
ir.ento no Sepulcro, após, a 
dtísíiudaçao c'ok altares e trás« ladíiç;u> do SS. Sacramento 
pari* a Igreja 'de Santo Anto* 
nid. Ante^ dtasas cerimonias, 
ái C horas^ houve a comunhão 
pascoal de grande multidão de 
jeia, o mesmo se verificando 
em todas as igrejas e car;̂ * 
las da capital. 

A O R D E M 

Citando Charlo* W. Trinu kii m i »1 /'nllíw, 
"D . N . C . " , rt-vista especiali-
sada do Departamento Nacio-
nal uu Cctfé, ti^^iaala a obser-
vação de Lusk e Gephart de 
ftff ^ »1 tM » Jin J r-«41AV V4444M a UQ pi tUiO?»« 
rubiacea tem 195,5 calorias a 
de Locke, que as avalia em 
156. E prossegue: "O café tur-
rado e moido recentemente e 
desinfetante, antisético, e ger-
micida. Estas virtudes sao de-
vidas, provavelmente, aos prin-
cipias que se desenvolvem du-

1 iníusin 

em 3 horas, 
cólwa errí A-M 
tias hacterin.v. 

nuil<- a i it . ,;r.)M • J;. M ; 
7 ' : : : ' ' ' d«' mi lio .i j1 11)i y , ^ patoge-nicos, c mlusoi ii,. • 

. , t w ' ma-lutn vl Ú«K"!' M l (i,, ,.,1 

'"̂ Tobios d0 

:r̂ "iusivc a da febre tiioide. dois a 

dias . ••Coniidi.-cii.jw, . 
^ sua capacidade í . v o . , 

à ta mtox-ca^h» ^ f u n i ( 1 

eouciue aquvh pubn^ão ^ 
deve-se deduzir <;ur 0 ^ 
indLsponv̂ vel para :V: q U o fu, 
nuuu vm u«míi<ím:í,,i 

N A T A L - Secunda-feira, 2 dc» Abril de 1945 

Assumiu interinamente o comando da 
7a. R. M. o Gai. Mario Ramos 
O tte. cel. Hermes Portela é o comandante interino do Destacamento de Natal 

Acompanhado do seu a.ju- Regueira, que seguiu até o Ri ) 
Durante todo o dia, todas as d u n U , d e o rdens, cap. Mario1 de Janeiro, em objeto de servl-

asiociaçoes católicas, devidamen „ , , . . , i 
te incorporadas, fitaram a a- R a ™ s , viajou sexta-feira u,- ço. 
doí-acão só Santo Sepulcro, tima para Recife, o general Assumiu o comando do Des~ 
numa expressiva prova de amor Mario Ramos, comandante du tacamento de Natal, na ausen-
a Jesus Hóstia. Destacamento de Natal, que foi cia do general Maria Ramos, o 

i j |7 no**a' so o s Dr&£id&n * 
da do revmo! monsenhor João assumir, interinamente, o co^ tenente coronel Hermes do 
ar Mata Paiva, vigário geral mando da 7.a Região, durante Melo Portela, comandante dg 
da diocese, realizou*se a cqri- a ausência do general Isíjufq 14,q G. A . Do. 
monia do Lava Pés, tendo o ____ ' j,,, , , , , ^ ^ •„ 
rovmo, padre Francisco das 
Chagas Neveu Gurgel feito o 

Dr. José Ivo 
Chefe da Clinica pediátrica do 
Hospital da puSirjinii^ ^ 
erim. Cheio d.-- dinkas do 
AmbulntoHn ^ 

bairro Anchieta (Rocas) tu Jt^u.sf Maria José, a DOENÇtó DO TO v T)k 
? r t T c , n ^ e ? t í n l a ' f c / lí CKIANÇ/k(dÍNt..vlií.Vr qlí^ÍJ 

ture«, diuíf^, nuti'içao, mjinhi)!içt!t3 
denti^b. t'tcv) 

sermão do Mandato, A*& 20 ho- ' 
ias ,saiu da Catedrftl a prociar- , 
sào do Fugaréo, ê  após o aeu 
recolhimento á matriz de No^aa 
Senhora da Apresentação, t*vu 
imeio a Mora Santa, eom pra* 
iiea alusiva á do Horto 
ceie revmo. mons, Josí Alves 

S O C I A I S 
. í-

ANIVERSÁRIOS 
SßNHOKAS —Urbano" Brandão, funciona-

Amalie Bez^rru Vérft», viuvi rio do B«neo do Brasil 
—Tenente Francisco Ferreira Landim, pároco da do saudoso João Vémx Swur 

CntedraK Todas $s íases da - , t-, a , „ A . 
Hora Santa, ouja p^rtè coral • xunwnarm dg uepammen- da costa, oficial do Exército Deteve a ç«rgo d» Schola Can- to ^e Segurança Publica, Nacional, torum da Juv^ntud« Feminina i ^Estçr da cfuz Varela, es* SENHORINHAS 
UÄ Radio ^ d ° 8 1 1 P e d r ° V a r e l a ' do Gî  

Na Sexta»feir* SantÄ, á» 8 ha ' m ç r c i a n t e n f l S t a p r a ^ e n o s s o n a $ i 0 e í i l h a 

rã-, hpuva o Oficia dd Paixão, cooperador, Rocco Rosso» radio elçtriczstft, 
sends çantürçíi pä , j f i a r i a Berre to Ro^a, espo* ^Iracema Gaiváo, filha do 

^ Ö L ' t S E Ä Ä Naí" w ^ José Teijeelra Rosa, falecido Adonias Calvio, 
ven Uwdlln pronunciado br> ö f i c l f t l reformado da forgâ - N i r t i d a Freira, filha do 
hantó ternmi a)u«ivo ao ktQ> PeUeial do Estftdô, fâlccido João Eduardo Fralrtí, 

mons. Alve^ Landim, Frei A n - PENHORES ! - M a g a l i Bug*ni Varela, filha 

Irj e Muria Anunciada d(» 
cimento, O seu sopuli:mu>nío rL-ali/ou-se no Ctmitcrio do Alocriíii, t;ndo 'comparecido ao icr^trn M j.Ttwntaçòo:; da Ordem Te i » 

y;- * vv.**i-> * i UIK *V>iM iilííj^il t) (}{: Sagrado COÍ̂ çúu dtí Jvsus e di\ Liga Jequis, Marin José, a tf uc? pc? onconicndaciV' do corpo o rovmo. padrf. Martinh<j zcílt vicário cio AbcHm. Na capela úi> ginaniu Noíísjü Senhora das foi Ctdeiirada niiŝ a dt* dia, puíu üt^riio descanüo dt* «u'nlma. mandada rezar pfíJa fimilia du prantea-da dtíSíôpt};ecida( ii família nnlutnda, 
No dia 31 do môs (indot i V 

lecöU tm aua resídenrin à av ( 

Floriano Peixoto, 2$7, (j sr 
Miguel Silvp&tre Peixoto ngri-
cidtor no munlcipiu 
José dtí Mipibú, 

O extinto contaVH 84 anos clj 
idade, deixando ou N^Mintv« 
fi'hos : Manoel Peixoto, co-
merciante em Suo dt* Mi* 
f ibú João, José, Hele-
na. Saverijuíj Maria 
Ftancíaca Frolr«? Peixoto, rt\si-
dento nesta Capital, Era sogro 
do í?r. Ju&á . Tavira*» de Arau* 
jo, funcionaria dn Recebedo-
ria d*? Retidas» 

VIAJANTES 
DR, LUIZ D 'A2ÊVÊP0 — 

EnY visita & k?u*A família, encon -
ne«ta cápiíã! (} dr, Luix 

d'AÄevedü,- advogado e indus-
trial no Ria Ce Janeiro4 que nes 
ta capital acha hospedado 
na residencia do seu cunhado 
dr* Silvio Pedroza, 

DOENÇAS DA3V SENHORAS 
(utero, ovário, tr^ripn, hemor̂  
rögias da puberdad«j. fenomçi 

noa d e menopausm rte), 
NEURASTENIA tÊXVAL 

BflTILIS Cona. « Resid. Avenida Rl̂  Branco, 624 — Fone 13C3 

Ctuz, o ravmo, coneg^ hwiz de Departamento operoso prefeito da capital, 

mau** 

Vanderlei oelebrou a Mifi«a áo* da Fszeml^ 
PressantLicôdos, com 99slsteil«-
-ia ppníiíioaK A*ú 16 hora»), 
*rande multidão dv fieU enchU 
literalmente a nossa Catedral, 
para a*si#tir comovente céri» 
ucnía do descimento da Cruz, 
a acompanhar & Empolgante 
proci^ão do Senhor Morto, u 
quul, ap^ar do tempo ameo-

chuvas percorrou diversas 
da cidade* Fe* o fitrmão 

ío Calvário o ravmo, Ir^i Anto 
" o de Terrinca, cuja oração 
jomov^u profundamente a to-
io^ o» p l a n t e * . ÍCm virtude do 
empo »m©ac*r chuvas, nôo saiu 
x tradicional procis&aú da Sole« 
iade, ficando m ima^n« do 
senhor e de Nossa Senhora ex-
posta! para a cerimonia âô 
beija, qu* Se prcítengou tttè í » 22 hora«; 

No Babado da Aleluia, que 
dá inicia fct aietfrUs da ReMUr̂  
rejção houve, ià 7 hora« a bei>» 
tfo do Fogo c da Font«, prece-
dida do canto do Bxultet, e diw Profafeaiaa, a mi«sa 
dt Aleluia, oaiido oficiante o 
reverendiiuimo monsenhor Al 
vea Landim« Ar tar* 
de, á a 17 horafe rcalizOU-«e a 
trWadaçio do S9, Sacramento 
da Igraja de Santo Antonio 
para a Catedral» • 

Domingo da Ressurciçâo, a 
maior fasta ('o Igreja, poig assw 
nala a vitoria do Cristo »obre 
l morta, A trma solenidade qu^ 
iüz vibrar 4$ alegria toda a aW 
ma doa liei«. Nea&e dia, ás 4 1,2 
da manhã o revmo. mona* Joáo d« Mata Paiva, acolitado 
pfdas rev.nos, padres Benedito 
Alvea, coadjutor da Caudrai. e 
Mario Daori&Lf do Colégio 

O ABC sagrou-se ele. 
(Conclue na página) 

JOVENS 
Acadêmico Silvino Be íem, 

adjunto de promotor da Co* 
marca Acari. 

»-Osvagrio Dantas Sale*, f j . 
lho do dr, José Dantas Sal**, 

(Campina) Severino Antonio juiz de direito da Capital 
da Silva ^ * r fin Ifta 

DR^JOSB' AUGUSTO -
Com destino aa sSecife, viajou^ 
hoje o d r , Jèsé Augusto de Medeiros, noatío ilustre Conter-râneo e ex-governador dest̂ j 
Estado, q u e ha diaa se achava 
nesta capital) 

—iraiiuuwo rauia Cavalcan-
Florêncio Ferreira («hapa On- te, auxiliar do comércio ftefrta 

Joaquim Pedro do Nasci- praça 
mento (Quinquim) e outro» 

GRAÇAS 
Mai-la dtí Lourdes Cavalcan-

te figradéi?e a D^Ufi uma graça 
alcançada por intercessão da 
alm« de um aanto t fcacerdotc, 
íkim promessa d« publicai:, 

A km dt H. M. i e 
2 presidencia da 
1. M. S. D. 

CRIANÇAS 
Fernando tfs Carvalho, nl«no 

(lo Cxinatóío Santo Antonio <* 
filho do capitão Francisco Ma-
rinho de Carvaiho, oficial da 
Força Policial do Stotado, 

«Maria da Conceição, filha 
do ar, Jotá Heroncio Melo, fun-
cionário da Contadoria ge> 
cionai da Entrada de Ferro 
Central, 

PROMOÇÕES 
f CAPITAI) FERNANDO LEt-
a AO — Vem de ser promovido 
riu posto de capitão do Exercito 
Nacional, o l ( ° tenente Fernan-
do Leitão, servindo atualmente 
nt 14.° Batalhão de Engenhos, 
aediado ne*U capital, 

£>R, EURÍPEDES OUVKIRA 
— Vindo da cidade de JVIpsHOró, acht̂ f̂i nest.;i Ofipital n nr̂  E«-
ripedes Oliveira," chefe da Re-
siõenciá d^ Rodovias da Inspe-
toria Federal de Obras Contra 
aa Secas, com séde em Curais 
Novos. 

Hoje, em companhia do nosso 
pi tzado confrade dr, Everton Dnntâs Cortês, diretor rU Es» 
cola Normal do Mossoró, o sr. 
liiuri^edes Oliveira deuuno& o 
prazer de sua visite » 

Djalma Aranha Marinho 
9 

Garibaldi Tinoco 
ADVOGADOS 

Êdifícío "Élder* 
Rua Silva Jardim, 86 

FONE 1070 
Notai — Rio Grande fJo Nofll 

DR. MONTE 
Bx^aasistente do Hospital 

Pedro I I 

(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nariz e Garg&nti 

Ex*aaaiatente do Hoapiul 

Ccntenarln 
Co&a.; Av. Rio Branco, 059 

ftee*; Avenida Rio Branco, 77! 

Pa rim Rift viu iuiliva 
Candido Freire de Melo 
RUA l*BUFB CAMARÃO. M 

inifiim i u " 
Raimundo Hubim 

da Luz 
(Da Ord^m dos Advogado« 

do Brasil) 
Aceita causas civí̂ . comercial! 

criminais — Eacritorio, praç» 
Coração de Jeius nP 

Moaaoró — Rio O. do Norte 

DR. EVERTGN CORTAS 
Acha-se nesta capital o dr> £> 
verton DenW Çortíi, diretor 
da Kacola Normal da Mosso* 
ró e membro fia Çentro d«? Im* 
picnsa Ltdft-, que dirige e man-
tém este jornal* 

Hoja, tivemas o prazer d« 
abraçar este nosso dedicado 
consocio, 

AÜRÀD£CtMBN?OS 
Do revmu, Cónego Amâncio 

Ramalho, digno vigaria d» Pa* 
i clhas» recebeu o nosso diretor 
uma farta do agradecimentos, 
extensivos a este jornal, pelo 
legistro que figemos do anlver pooeultorto: Rua Dr. Bariü 
iar»0 natalício daqele ilustre 
eacerdote, 

BATIZADOS 
Na matriz do Bom JeátUfl, foi 

levada á pia batismal a criança 
Teresinha, filha do casal Amaro 
- - - - Maria 

Assumiu, interinamente, a 
direção do Hospital Militar de! ° i l u s t r e oficial, que è el_ 
Natal, e a presidencia da J. d e , í * 1 ^ 0 « ^ nossos [Poeira de Souía - d. 
M c n ^ n* i,i meios soclais-desportivoa, exer !Rocha de Sou«a, Servindo da 

o capita« médico c* o cargo d - presidente da Fo padrinhos o sr. tenente Jooâ 
Anibal Medina de Asev«do, *m deraçao Nortc-Riogr*nden*# da Felinto c tapou, 
substituição ao major médico De^Pwtos, e vem fendo muito ' 

T > R ' r n r d o B a r r e t o 
Dirttor 4o Hospital de Alten«M 

DOOtÇAS MENTAIS > 
NERVOSAS 

ém 14 tê 1* bor» 
«mm - m 
î A*. Owdoro. D 

0»c*r Vieira 4. Rocha, que ^ t lSÄP^ 
viajou ao Recife, afim d# ^ 
sumir, interinamente, a Cheiia 
doa Serviços de Saude da Ro-

DR. VILLAÇA 
MöSaovSüAalSBnäP* 

Oondtarto: tau Wmm Ctíém, m - I .* 
Snt48úün AVMMI FfiMM, M l - T N 

Confortada com últimos 
sacramentos da Igreja, faleceu 
10 dia 24 do més p. findo, nes» 
ta capital, a aenhora Anu>nla 
Maria do Nascimento, viuva de 
F Antonio do Nasci-
mento, 

A veneranda extinta contava 8« ano* de Idade, deixando m sÀkuintea AU*« \ Janundo Q m u m do Nütlmétuo, Ai.imIo do NMiimtnto, Anto* ido Francia*» do NaaümartU), ftlftyviA» Mâri» d« m * 

ROBUSTERINA 
ROBUSTERINA — Unlco no tratamento de todas as doen-
Sii daa mulhtreat OBUSTKRINA age como regulador uterino de primei* rs ordem. ROBUSTERINA — grande remedlo, porque também de»« perta o apetite e l m á ooo* nomia prtttoipiof reoomheol* doente tonfae • nutrltlvM. WfWWIfltiNÀ — A1 venda 

I MUTILADO I 

«TEHÇflO 
PRAfOS BANüKlJAS DE 

PAPELÃO, em todos tamanhos. 
Não faça fiua« compras »em 
prlmoirn visitar a sua "LOJA 
DE LIVROS" , 

51 Trav. Ainvli^o ' 51 

Fone ie-28 

UTMI aiíti FU 
AOVOQAOO 

Rua Cambota, 717 
W U W I « - " * 



O avanço aliado na frente ocidental Completamente destruída a cida-
de—Ã lula chegou ao seu clímax Forças alla-

it em Ensehe» PARIS. :: » • 
^ capí-.riiiMi" oin 

^ «os £>rredores de 
Khrfne, que_a lefite 
do cana! d, í ,>:tn:and;Lms no-
vnç CílOí"-^ k * l t a S i n " 

i irh. Ao norte de 
: blindada alcan-
ti-vr K̂ nho as su-

;; o nofto e pura 

L'jilSJVl 
Lipp*-*. Í! ÇOLl Llp.sUK: 
leste. 

Anuniv«» 
g cidíici.• 
ficou luw:>}> faminto ŝ m rea-
ção ^ î t^ ' . i^ 

() i-i ,:>-.- lMH-.̂ >í"> o«» 
í^rllii^- ' , 
tylW «'íĵ '1, Liï Ü 

chá .iv'iiijio it 

jj.. Miti>isdiiï-
HÍÍ Uj^alho di? 

K) norte e noro-

oíieialmente que 
ïf.ù de Paderborn 

umíirma 
Fulda 

h max-
am á area 

lin:« 
pt>£il iiii -ii"̂ »1 

çjiU« Frajiíort sobre o Me-
m)L. dt- «oldadüs Inimi* 
jjos i:,ú^itacandc> de embos-
itó iw §jpriiTiftntos aliado». 

SUPî ^vin Q; G, ALIADO, 

3 (R) — O Supremo Quartel | anti-tanks e outras peças d« 
General aliado anuncia que ao I artilharia foram deatruidos em 
sul de Heideberg, grande cida- luta pesada. O avanço aliado 
de universitária alemã, desde nessa area chegou Untrowisses-
antf^ontem em poder dos a- him e perto de Bruchaad, 
liados, aproximadamente 100 ! Forças aliadas na frente oci» 

dental fizeram ante-ontem 
12446 prisioneiros alemães, 
Houv€ ontem grande e espar-
so ataque da aviação aliada 
contra postos e transportes das 
bombas "V" na Holanda, 

ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

ANO IX — Rio Grande do Nor t* Natal Terça-feira, 3 Abril de 1945 — Num, »06 

e prossegue com grande furor 
LONDRES, 3 (R) — à DNB dos ataques aereos aliados. Se* 

revelou hoje que a batalha j gundo aquela agencia oficiosa 
pela poise de Kassel est£ sen* } nazista a luta em Kassel che-
do travada entre as ruínas da gou ao seu climax ontem o 
cidade que ficou completamen- prossegue com fúria tnexcedi* 
te destruída com os tremen» veL 
r-"' iiii * ih 11 •• . !• 

Noticias do Brasil 
* 13.450.000 CRUZEIROS Dfí 

PREJUÍZOS 
RIO, 3 (AN) — A Associação 

Comercial de Fetropolis acaba 
de entregar ao chefe do gover-

Q. G. ALIADO NO SUDO | thur declara: "Elementos do i desembarcaram em Ugaspi na deio naval e aereo nossas tro-
arw mo . i ^ . • . — I ^ ^ _ * . ^ fincaram pé nas praias com r e a h z f t d o Pa r a levantamento do 

americanos desembarcaram em Legaspi 
ESTE DO PACIFICO, 3 (R) — j 14° corpo aliados com uma I extremidade sudoeste de ku-
Anuneiando desembarques em j "ponta de lança" constituída por Izon. 
Legaspi, o comunicado oficial um grupo do 158° regimento I procedidas por «ficas bombas 
de hoje do general :Mac Ar-

ituação nacional O Brasil e a Russia 
as r 

SO' 

mo. 

gentes Sua <?xciat tambero é 
partidário .la absoluta hàrmo» 
niù dp poderei Quanto ao sr. 
Agamenon Mugalhàes, deola* 

já osti »untado 
guy só trr$mr>s Partidos tíflCío* 

A NOTA OO IT AM ARATI 
TKREMüS PARTIDOS um o que deddira no pro»/ RIO, 2 (AN) — O Itamareti 

NACIONAIS Código Eleitoral. distribuiu a seguinte nota, por 
NOVAMENTE ENFERMO 0 íntermedio da Agencia Naoio-

;í cAN) - O fcxMepu* SR. ARMANDO SALES nal; ' 
tado cvsar Castâ  atual inem- 3 (AN) ^ Notlcia$ par- "Terá lugar, hoje, em Wae* 
brp do Conselho AdnunistratU ticulares recebidas de Buenos hingtOn» á« 13 horas, hora do 
vo do Estado de São Paulo, â  aun^ adiantam que Armando Rio de Janeiro a troca de no* 
caba de declarar ao chegar A gales de Oliveira enfermou tas ontre 0$ srs. Carlos Mar-
capital bandeirante, procedente novamente na capital portenha, tins Pereira de Souza e An» 
do Kío o seguinte; "Estive com encontrando-se em estado gra* dreis Gromiko, respectivamen* 
0 general Dutra tie me de- v e > Adiantam informado«.« te embaixadores do Brasil « 
daruu qua é partidarto da d« gâo Pgulo foi íeita da Rússia naquela capital, pe-
transformação da Camara em ügaçãp telefónica para Buenwt la qual o Brasil restabelece re» 
Cnn-stituinte. parti ;i mnis ampla A l r e g f t e n ( j0 ^ obtida «00^ lações diplomaticaa com o go* 
fttfiüái» da ConHtituiç&o. de modo firmâçao daquela noticia. A^ verno da UniÔO Soviética", 
t» utetidn aos lib*>rMLH mais diantam ainda áê Sôo Paulo, t ^ NOTA DO GOVERNO 

que parente» e amigo» de Ar- j BRASILEIRO 
mando Sales tostão realistando | , / A M V 
demarche» junto ao governo1 * í j ^ t f i 
brasileiro para o *eu t*9vem i í ^ í c . f i 
c S l m m , ^n avião e«. ^ X ^ t J i . ^ L ^ T o 

(embaixador da Unifio Boviéti-
k a A t > l \ f i l * ca^ Ândré Gromiko: "Embai» 

Fresta ado sua cooperado a A ORDEM 
Em atividade o sr. Alfredo Pinheiro 1 prazer de lhe informar que O 

MvmwÀQ de sád Lui't do Cápitai 6 no intèrior ao KôU^ governo dos fintados Unido* do 
llmn}\i*ú> eoRtinuou « prestar *do» J j Brasil deseja estabelecer rría-
sua a A ORDEMj o Aprokímndo^ô o í(fl anl-
gr, Alfredo Plith^iro, verjário da A ORDEM, guando bj i f la f i gortaligtM Soviética». 

. melhor aparelhadas estarao .0 meu governo, advertido de 
Tecrneo d^ ^conhecida am- oficina» è muito ojwrtu- Que exUte semeíhantt dfapo^ 

potencia, a ele devemos a fei- n n „ ^ ^ ' Alfredo Pi- Po r W*** d<í do 
ffe ^atvrlal de.ie vespertino í ? * * * * ? ^ 4 vosaa excia,, autorizou-n^ HO-1 j L .1 i vespenino, n h c J r o n o g p l a n M q w M t«m tHcar 0 vessft eiecia. de que 

* » M 4o ano pagado. ^ v U t A , ^ está d W r a esSbeSer rí i 
Frwnwindo os serviço» desse Aprwentando-o «os nossos toeõea diplomUtiçaí « conaula 

dedicai, ^uüpiiüdor, a ÁirêyHo «migo»» o faaemoi na certeza 
flístp jornal lhe confiou agora c}* que todoa ç receberão aa* 
mtaíò ma!« importante, qual tikfeitoa, nes«a Colaboração re-» 
se]a u íty iutonsificar uma cam" eiproca que a« atividades ho" 
panhii iU> publicidade, ft^ta j bestas necessitam para vencer» 

res e a trocar 

p^uenas perdas. A intensa pre~ c a d í * t r o d,os P^u^os do cc« 
píraçfto alrea dos 10 ultSnos ™ rQX0 PetfopoUtano^ Os pre. 
dia« destruiu eficazmente as de^ Smzos, e m " ^.OOO 
fesas inimigas e forçou a reti- í t i n ^ T n T Á Z Z 
rada para e Interior da* força* **PULTADOS tnnte e Um mortos 

da catastrofe. Para salvar a 
maioria dda comerciantes foram 
solicitada* a s seguinte* me-
didas; — moratória por trine 
ta dias; 2° — emprestimos peld 

defensivas japonesas"» 
DESTRUÍDOS 12 NAVIOS 

INIMIGOS 
t . , Q. a. AUADO Nõ SUOOES-

. . . , embaixadores i tE DO PACIFICO, 3 (R) — A* » é , - - A 
extraordinários * plenipoten» ! tacando a navegação japonesa } PQf P r f z o d e z 

clárioB, Agora que as Nações n o porto de Kirun a avlaçáo a- a 3 u r o s c l n c o c ç n t 0 

Unidas estfio trabalhando no jiada dastruiu ont^n 13 na« 
sentido de dar fôrma a uma vios inimigos, informai ofi-
organizaçfio mundial para evi® cialmente» 
tar guerras « manter a paa, 
confio em que as relações as< 
sim estabelecidas seréo fem» 
pre normal « amiatma « 
que daqui por diant« as nos» 
sas nações — cooperando para 
seu mutuo beneficio pode* 

Ginásio H S. ta Ntves 
Seri no próximo domingo, 8 

do Oörrente, na capela do GH 
a 

venda de todos os salvados, tal 
como st encontram, sem sêlo 
de consumo. 
FORAM ASSISTIR A COMÉ* 
MOftAÇAQ DO CINCOENTE-
NARIO » A AROUIDIOCBSE» 

DE S, PAULO 

S. PAULO, 3 (AN) Che-
garam a eéta capital sua excla« 
reverendíssima Vlcent Ohrâ, 
bispo de Kansas City e reve4 

rendisgimo padre Schan Celd. 
figuras de destaque do clero 
norte-americano q îe vèm a 

C i n e m a s i CilrSõ DÊ 

Fundada, ontem, a 
deste Estado da A. 
Ko dia 20 tomarás passa 

Fiscal lá 
loureiro — Maíl 

secção 
Bi Ei 

a Dlra-
t o r l a <• o C o n s o l h o F i s c a l J á « l a i t e « 

Ui'fmma vûtava anunciado, I t**oureirù » MaHual RodtigUei 
»uniram-se, ontem, As W,30 de Mélo, 
horas, na tifo do Instituto Conselho Ftoal: dr, Naator 
Historic, vário» elemento« âo% ^ Santos Lima, dK Sidgw» 
m**os círculos intelectuais t Barbosa, dr. Joaé Becerra Qo« 
jornalísticos, afim d« delibera« me» e srs. Aderbal da Fran* 
rem «obre a fundação da Sec-* ça a Luiz Maranhão Filho» 

do Rio Grande do Norte! Ficou assentado que a Dita" 
jia Associação Brasileira de ioria a o Conselho Flacal to» 

imarlo potH no proximo dia W. 

^ I m b * m um » 

* * pr«»idi-l«, proe«<imd»-M, 1 1 , 1 , 1 

J") wguid«, á .Ulçío <U Di- P*|« «r MinUiro A MárW 
* 49 CoMtlh<> »ha. wm d* n t (Utisnâdo pr 

í0 r*»Vilt*do foi o Mguint«: i n Mctroar o wrfo 4t Ac*nto 
^•«Idént» dr. J<m* CtpltwiU do* Forto«, « n 

B*»frr» 4« Mtdtiro«; Ai«ta BrwiM, iMlt* lkt*dá, 0 
^«-prwldtnt« - dr. U l « 4« w. t«Mni« MmMéI AuglM-

* r ' Cucudí; i.o Mtrtttr^ 4o ÜMiHinni», qut aubM»*' 
" dr Am«rl«o d* Olival» t u i r * MWMta t m f U % mt 

wwurto, rrm-,1««» M a « * T i t n I I I te Nu* 
"«V d«« Çh«|i| H t v « Ouftlii i | 

âo contribuir para a coiiser- aasio Imaculada Conceição, 
vaç&o da PM pel» qual « t e * a n u n c i a d & P a s c o a d a 8 Senho-
mea lutaiuu, i cusU d* steri- " 
fido, nft atual cenflite. Apro- r a8 t 

veito esta oportunidade para A toeant® cerimonia, que 
oíerewr a vomt exctó. a teste* promete desuaado reelce, se convite d« D- Carlos Carmelo, 
raunho de minha flUls alta o eas i f i í, d a „ . i g M arcebispo metropolitano, assls-
oonsideraçfio- Carlos Mirtlivi", f P0 ' , Q C W " & 0 j a a m l s s a ' tlr á comemoração do eineom-

. M ' daquele dia. 'tenario deste arquidiocese. Ill I I « W M V . . — I I I umII — P — — — p m II 
! ftüÈSa Js •• - bi mm * l i « ! * t * m wmm m m m m mm 

loriips pura us tfiicmis k « 
Na basa de Parnamirim vem te das forças ianques, em Par* 

POR QUEM ÔS SINÔS DO- funcionando, ha meses, um namirim, declarou-se bastante 
BHAMt no/'RexJ. Técnico- Lingua Portuguesa satisfeito com o curso em apre* 

excelente* detSnSf U S pftr? 08 ^ ^ ^ * Sôbretudo' resuI-
dios da guerra civil espanhola* madaa Norte Americanas ali tados ja alcançados pelos ofi* 
Realismo por ve^ea crú, obrt- estacionadas, ministrado pelos eiaia que ó frequentam. Mm a fartòft VMltriflAM. ívO) U.U « I 1 riMíMiMiii ht~i 

PRESSIONÁVEIS. I 
Beatóo femWna amanhã, t ^ J r i t r L ^ ^ M Í r M I » « ® «Ospital 
|4Mbiha n^norada favôrfca", d § * ° n?u l r 0 ^ binário, . c y , 

no HRex'\ Aceitável para a 4 pttvando a sua habilidade no 0 0 

dultoi» luso de 300 palavras em portu-j O preeidente da Republica 
guês, apís um periódo de dei assinou decreto arbitrando, pa-
«emanaei ivdos que foram a- f * 0 «errente ano, uma sub* 
provados passarão a frequentar venS*o de dea mil cruzeiros 
o curto «ecundarto, adquirindo,' destinada Â Sociedade Mante* 
wsim, maíorei, conhecimentos nedora do Hospital de Seridó, 
do nosw idioma, j «ta çidade de Caicó, nwte Esta* 

O eeli Leo Post, eomandan- do. 

TOTALITARISMOS 
VoH«u ao mwtuta m«deiito a sède da liber-

dade, Os rMlmetiii dl fyrcã, «u aquoíes em que a 
participante do pova se fada em multo meHer «MUI, 
de qtle ò cOmun», n|g ehamida« d*m*cr««USi Ntáo 
8eBd» «xemdMt 

H» um ejamor cflfltf! » Utalltiaisi««. CoiOrt a 
absoiMfto das liberdade» dl peMÓa hwttàttfc. % «té 
d« indWidui. 

Mas é curtb» toétàf 4Ué w j i M4* 
popular sa desetuadek contra as.fpnnai h k b i i d» 
twttUtaHiin», hft» llttim M Mvdeusadores do t#t«r* 
litaHsmO da efcqUerda, b efenuntau Ipoittado c m m 
bnpraHumò d« defottttcU Até « M t Val a |NUxM 

E' preciso eftcUreMr b«m as eOfldeUíUs, Nb» 

(ruem p^de tfeultar que 6 comunismo 4 também tota-
iütrid. f « ra ele, o social t«ni procedência Mfcrt • 

que i pessoal. O que vale 4 a massa, nfi« é « homem. 
S6 existe, no mundo, um poder a uma eons 

cepçfte de vida, que sabe eoadliar, rnsfalfleameote, 
os nebraa anseie« d* Uberdade do hoiym, «em a » » • 
preeeihdlvel necessidade de biterferlbeia de secU, 
atraváa da procura do. U.n comum, que n|k> é O de 
um ou d« euire, hetosUrnsirte, bum e da tedes. 

las« poder 4 a IfreJa CaMtie», Issa c w w m M 
4 e ulillauVmis 

Diala Fuste! de Ceulanfes toe a v M i da crW 
tianiame coincide com e nasetattte das ttlerdadii 
humanas. Mandando dar a Cesar e V » f de Cesar, 
mas a Deus e q«e 4 * &a«e, 

mederaes, 4a dlrtha ou da seqweida,, 
te a mana a<s»l dMMa as ItaaÇaa «santa aa 

tetalMattoa, tmHm. é fraeba seelaisesr a W 

• n vlíu: vjn: TÁ 
P M t 
ai «Is 

Comunicando ao Exmo» e 
lUvmo, Br, Dom Marcolino 
Dantai. Slepo de Natal» o noU 
V&4ô dô principe Dom Pedro 
com a princeaa tf, Maria de 
la bperanaa de Bourbon e Or-
leans, foi enviado a S, Excia. 
Revma. o aeguinte cartlo: 

Bua Alteaa Imperial a Prin-

riiüe Du hü 
fc ll ESHÍ 

to com lua alteaa real a Prin. 
ceaa D* Maria de La Esper an, 
ia de Boorbon o Orleana, au, 
guata filha de aua» alteias reais 
o Principe D* Carlos de Bour-
bon, Infante da Espanha, e a 
Prlnoeaa D. Lutea de Orleans, 
Infanta de Xapanha e Princesa 
de Ftanfa. — TORRES GUI-

eeaa Dona Elixabeth, em aeu MARAIS, « Petropolli, Pala-
nome e no de todoa n prlncl- elo Orlo Pará* 
poe 4a Família Imperial, 
oarrtfa«we do oomunicar a V, 
bela. e Ewna, família que 
aau augusto o Principe 
Dom Pedro contratou eeeemen, 

Ums m (N-h iM idm 
o w a n a m ASM» 
WJHDWB, S CR) ** A 0MR 

in«MMH n j i f i é m m ata-

Homtna d a A p & o 

Católica ^ 
REUNIÃO AMANK\V NO 

COLBOIO SAXJMIANO 
Amanhã, Aa 19 horas, no 

Colégio Salesiano, dista capi-
tal, haverá uma raunito doa 

Homens de A d o Católica, an« 
oareoend<*M a prtMoa 

todoa ee militantee e oitAgia* —1 rtoct 

USAM 
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93 — Sãç Ricardo — 275 
Quarto ming. a 5 

»» Bomba ^ » « antí-tubarãoj 

TERÇA-FEIRA 
FAIO RISTORIfO — E* d*É» 

,baratado no Campo da 
Honra, Riot o major Fria«, 
1832« 

PENSAMENTO DO DIA I Dizemos ás vezes: Deua, castiga aqueles a quem ama* j Nem sempre é verdade, Aô j provações, para aqueles que J Deus ama não são castigos, : 

são graças... — CURA ! 
D'ARS> 
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P U B L I C A Ç 0 1 Í 8 , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS, 

UTC 
TABULA NA àSKMClA 

p o r K a n n a t h K e n d a l 
NOVA YORK — (S. I. H,) ma de material plástico com cada face. O disco é tão leve 

— Uma nova bomba afugenta! sete centímetros de diâmetro que pode ser colocado num 
os tubarões do» aviadores apenas, capaz de registrar (envelope, enrolado, e até mesmo 
norte-americanos abatidos so- quinze minutos de ditado em1 arranhado por escrita a lapis, 
bre os Mares tropicais. A bom«* 
ba não mata—gera um odor tão 
ofensivo que os tubarões são 
afugentados. (Dissolvidos em 
agua» o repelente forma uma 
mancha nebulosa e negra, quase 
inodora para as narinas hums* 
nas. O "fedor" na bomba pro« 
vem de uma substancia extra-

ída dos proprios tubarões, com-
binada com um sal químico e 
uma anilina negra, tão eficaz, 
que por si mesma serve para 
afugentar os carnívoros do 
mar. As anJlinaa e o sal qui* 
mico são comprimidos num 
bolo negro e colocados num 
envolucro á prova dágua, pre* 
so aos coletes salva vidas* Os 
aviadores caídos nagua liberam 
o repelente abrindo o fecho do 
envolucro. Em experiências 
realizadas no mar, ao largo 01 
costa d* America do Sul e da 
Florida, foram empregados 
peixes com Uca, Os tubarões 
apareceram em grande nume-
mero até que o repelente foi 
lançado ao mar* Mas, fugiram 
e recusaram-se a voltar, mesmo 
depois de o repelente se haver 
diluído bastante 1 

t 
1 1 

- r » ï « 5 ^ 

AÇÚCAR CVREAIS 
E GENEROS DO 

ESTADO 

SOM PELO COHHËIO 
I "Som num envelope0, é co-
. mo se poder definir recente de« 
j senvolvimento em produtos 
plásticos e eletronicos dos quais 
se espera consideravelmente 
emprego no período de postp 
guerra, onde quer que seja ne 
oessario um registro permanen 
te de som. O invento é um a* 
parelho especial para registro 
e reprodução da voz, especial-
mente compacto e portátil, O 
som « registrado com alta fi-
delidade numa chapa finissi» 

« M M M É N ^ M t A H A M H M * 

Carimbos 'de Borracha 
JOSÉ BEZERRA 

Av. Rodrigues Alves, 638 (Tirol) 
• no gerencia desta íolna NATAL 

Assumiu o co-
mando do 16. R.l. 
Do ar. Tenente Coronel Ene-

(Uno Virgilio de Orvalho re-
cebemos comunicação d* haver 
Mfumido, no dia 37 do mês p. 
findo, o «ornando do 16.° Re-
gimento d* Infantaria, aquartt-
Jado nota capital, em substi-
tuiçSo ao ar. Major Calco Lo* 
bo d« Oliveira. 

Apostolado da 
Ovação 

INTENÇÃO GERAL 
ÍNTSNÇÂO DESTS MtS 

Que o» dano» atuali da ao» 
dedada criatâ nfto diminuam 
aa vwaçôoa para o aacerdódo. 

INTENÇÃO MISSIONARIA 
Pelo« maometanoa que vivem 

no moio doe criatloa. 

Dr. Creso Bexerra 
Ckifc d» SenXff» de 4 M « 

BOMÇia a r a m a m « m i m 

A^rdh « XMjpaMeo 

Ceaeulterto: — Bio Sno* 
— DM 11 le 1T 

—fOME 1854 ' 

b a f e i n É 

a^Mi sa I^ i s^s 
de 

PLANTÃO CAS FARMACIAS 
DfiSTA CAPITAL, PUB AN-

TE O MÊS DE ABRIL 
DE 1945 

a H Monteiro 
4 » Maia 
S » Santa Cruz 
S *» Queiro2 
7 M Natal 
8 »1 Confiança 
9 M Monteiro 

10 M Maia 
11 h Santa Cruz 
12 n Queiroi 
13 n Natal 
14 » Ouilherme 
11 il Monteiro 
1« H Maia 
1? H Santa Crua 
18 H Queiroz 
19 » Natal 
30 n Guilherme 
ai h Confiança 
a H Maia 
a ri Santa Crua 
34 » Queiroz 
29 n Natal 
2fl H Guilherme 
37 M Confiança 
38 M Monteiro 
29 % Santa Cruz 
>0 H Queiroz 

a t e n ç ã o 
A S O F I C I N A S D E A ORDEM E S T Ã O 

A P A R E L H A D A S P A R A E X E C U T A R 

T O D O E Q U A L Q U E R S E R V I Ç O D A 

A R T E - T I P O G R A F I C A 

COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 
t u w L U t Z E P t r t f L I Ç a u 

08 BOIS OO 8EBIAO«. HERCULES E CERBEBO, OS CAVA. 

LOS DE DIOMEDES» O MVALÍ DE KRIMAJÍTO, ETC. 

Recebeu a " L I V R A R I A I N T E R N A C I O N A L " 

AV. TAVARES DE URA, 43 - NATAL 

COLCHOARIA E ESTUFAMEHTO "MATIAS ' 
de JOÃO MATIAS 

Ru* Prés. Bandeira, 962 (Ant. Av. 2) Alecrim. 
Avisa á população natalense que confecciona Colchões 

de Junco, MelSo, Lft, Faina, Tabúa e Clina. 
Remontam-se grupo estufados. Fabricam-se ««tufa* 
mentos para poltronas como também colchto de mola. 

ENTREGA A DOMICILIO 

D R M A C H A D O 
DOENWAS MENTAS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PRSV2AMENTB 
COMBOIADO 

Coneultorio: Avenida Bio Brtaoo a. ° 04 
RaaidcaoU: Rua Aaaú, 419 — Fona 

JOAQUIM LUZ 
&OENÇAS I 

SENHORAS 
P A R T O S 

Oodaa Curtaa, «bteo-
cOMUlatto, biaturl ele-
MM.. — Coflatiltaa: 
de» 14 hone am diaft* 
«kOoilailltórtoi Rua 

ftMNAMatai A f i n a l 

. * * * * * * 0 X M A L CATOUCO S PAOA.LO V O N M 
AIMENTS r APOTTOLAOO DOS MAM U M B f T M , flMVN* 
S U Î Ï P * * * * * > * « W W * O O M A O CATOUCO 
DO RVIASe« 

* B f l f ) f l MUTILADO I 

Mv A r l a m a m a tf n 
* A W i l i ü l « i y i l ¥ «a 

mencionada Mesa Administrati va começando por verificar de-ficiências e impropriedades nos vel hos j f j ta tu tos que regiam s Devoção caríssima, lhes empre-endeu a reforma com esclarecido intento religioso a exata adap-tação &09 Cânones da Igreja» merecendo de nossa parte a mais franca e formal aprovação, a par da mais larga e indulgen* te benignidade com que vimos agora "PROCLAMAR" o sole-ne jubileu do bicentenário da Devoção do Senhor do fim, 
Venerável pela sua existem» cia duas vezos secular, nsigne pala na tuma mesma de seu divino objeto, imperecível pela radicação profunda na coneien-cia baiana , magestosa pela ir-radiação vrebcente_ no âmbito 

nacional, g Uevoçüo do Senhor-eio Bomfim é a mais conhecida, n mais empolgante das devo» ções baianas, Muito.longe mes-mo dos conllns da Patria bra*» sil&ira (em chegado o fervor de no$$a gente # o explendor do da 

eic I v i k í U t a 
v j u i m c i i 

(Conclusão da 
nhor Bom Jt-su;; do alto do Bonitim 

Estranha anomaiia, 

da religiosidade natural funda, inexaurível do nossoT vo que traz na s libras tunas do ser - -

/ 
Pagma) 
uĉ icadot 

é certn( 
revelavaQ 

pro. 

brenatural ^ mstmto do so. e ü necessidade nr̂  meutissima d c a pouco vai ele reoonhecenà Pouco 
incompatibilidade entrego^ivi no culto do Senhor do BwnK 
piedade, de indiferentismo uvas! aaUdor e de íeUchismo panieist, do afro culto ainda unibienudl no país. Dia a din mais s, Z esclarece a mais lhe eleva a mgral religiosa, mr^ Q„Jj 
l BC cultua o Senho, Bom-
fim» 1 

Sejawos» ukjsmio, hciio rernik nhecer e procínrr.àr a ^ ral satisfação, verifi^r.^ O zelo éa^reculo vmám* 
do Reüor^Li Basitim P s e U f J dignos Rpiirmorifc« la», tem realizwi uru culto maií verdadeiro, p-üiti-,̂  digno do eenti!\nto 

Nosso 

nosso culto mn féstas aa vt» 
neranda imagem do @anhor do buíono, 
Eomfim* | Tuda Isso Ji^Iiííí-j ^ 

Quando um povo em fluem« sentimento r,o fawr^ 
com o Brasil qui* ferlr«n0e o 'Trocíomação J u h ^ i gj. 
coração* n^o Íoi Contra o tâo centenário da Devoção 
Nosro Senhor do Bomfim que nhor do Bomíim'\ qU4} 
atirou laua dardos d« desdém, mos se r*«li?se c«m tod̂  
de ridículo de injuria^ como pa e mRg#stade, pfir̂  o ^ quem sabia oausar assim a maior râo convidado» arcebispos * 
magoa ao espirito religioso da bispo^ pçmm de d̂ Ktaqû  ^ 
Patria ? ciai, sacerdotes e fiéis úe •odo Mais uma raz&o para o bri» [o Brasil, lhantismo das grandes solenl- ' E como Usstpmunho <k Nosçia dado4» : desagravo á sagrada j benevolencia e pastor«»J solid» imagem do Sennor do Bomfim. tude, concedermos no grand« Ademais, o objeto do culto [dia do solene Pontifical, a Ben* nesta devoção bendita é a ima» çâo Apostólica com indutância gem de Jesus Crucificado, é f Plenaria, na forma costumada a representação wnsivel do da Igreja, isto e, mediante mistério adoravel de nossa Re confissão, comunhão e oroçõea d«nçaio4 e posto que Ima- ;na* intenções de Soberano Pm gem apenas, apenas re* tificç4 presentação, onde não ná parce-la da divindade mesma de Je-sus, é certo que desta imagem sacratíssima se tem servido o mesmo Jesus para derramar so» bre a Nossa Arquidiocese c o nosso Brasil graças assimila-das ç extraordinários favores 4 

Foi a Ciancia experimental dês tas prodígios, que radicou de tal modo no coração do nosso povo a crença no Senhor do 
âomfim e o amor a sua santa imagem, que até irtereduios « 
barftgesi maus cristãos o ftti-zhistaa incultos respeitam, vene* 
ram, e manifastam amor á pie-dosa imag«m da Colin« Sagrada e ao templo Venerando « augus-
t o que desdt doU saçulos a a» 
briga condignamente« letdv; - " # Sim; não A somantç o hmnem 
d e Ação Católica» esclarecido e devoto, nem apenas 0 dedicado 
vicentino piedoaõ e caritativo, 
n e m mesmo são somente «atas almais de escol qu£ vivem da nostalgia do céu os que vão 
ali, com frequência edificante o creseente} adorar o Senhor do 
Bontfim, venerar sua sagrada 
imagem, apresentar-lhe as ho» 
menagens de m u amor • ^edir» 
lhes as graças d« que humilde» 
mente se reconhecem neceüita-
dos. 0« tíbios desviados das 
pratica* essenciais da Fé, os 
esquecidos dos divinos pre* 
ceitos os cm que a Keresla, o 
fetichlsmo õu ^s vícios deiur<-
param fundimente ds Sentimen-
tos católicos, volvem também 
para l i olhares enternecidos de 
esperax&ta, braços suplicante! d» 
mieericOrdiAj « dobram sobre o 
pavimento polida dá piedade 
popular • impregnado d« fé, 
os joelKos reverentes, calejados 
de rezar ante o altar do Se» 

WALLIG 
A MARCA Dt CONFIANÇA 

Fogões a lenha • a «arvao . 
Sconomicoa • reeistentes 

DEPOSITÁRIO LUIZ DA 
CUNHA MftLO 

Bui Cel. Banifado, 191 
TKLXrONX, 1641 

AUneSo 
AUTIOOft d« PAFKLARIA em 
OtRAL • um MUNDO da NO* 

VIDADtt m LIVROS« 
Nlo tefa euaa oompru aam 

primata» viaitar a sua 
m s i uvroi m 

n Ti«?. AiüatiaM» n 

Seja estü Circular Ynla pelo« 
párocos e explicada «o» folg 
intra misswn» na primara dc" 
mitiga depois da s\m r̂ r̂ pç̂ q, 

Baín, 28 de Fevprpiro (i4 

AUGUSTO, Are. Primat 

TONAS GURGEL 
HiOVISIONADO 

\ceita cautas <)Ms> ecinefdati 
Advotftdya « a Gtnúba* M i m 
tina, Apodi, Fbrtelegre, Patú« 

Areia Branca 
BsrMorto a rtsidencia: 
Oetullo Varsaa» aa — Cnr«dW 

— « ^ w 11 W L i i w w W h w w » — ^ f c ^ * ^ 1 

D r . T e o d u l o A v e l m ' * 

DOENÇAS INTERNAS 
Eipcclalmente 

CORAÇAO E VASOS 
Eletrocardiografii 

ConMiltaa da« 14 1J2 em dlanta 
Edlíldo Aureliano — Sai« 9 

Dr. José Maciel 
Ooengas do Aparelho reaplrt* 
tprlo —Tuberculose PulffiOflM 

pBeumatortQ« Artificial 
ItAiOS X 

Coaaultorlo Rua Dr> Baratâ M 
|>u U 4a 1? horaa 
. TaUfona l i « 

Dr. Mucio Galvão de Oliveira 
CHEFE d o t a b o r a t o b t o 
do "Hofpltal Miguel Ccw» 

firam« d* Smgvrn — Urina,lm 
Fnn - Stctim - P« -
quido ctftifo foqutono - vae* 

«aa autoçemu DIAGNOSTICO p r e c o c i 
DA GRAVIDEZ 

Laboratories Rua F r t i f * 

daa 14 áa 11 horaa 
RS3IDKNCIA; 

Rua Tralri, J4I - foM ^ 

Aa aMÜUturu da A 
« I » pafaa edlentadam«*** 
M d - Bmmtrti -
M m M - I W » ' 



A OlifiKM Tci vii-'oil a* .'I «Ir Abr*i Í1Í> 1ÍM3 V 

Um capelão hrasiie;?0 serve de gaia oelo campo de batalha d e ' N o t i c i á r i o Catolico Internacional 
Monte Castello sikuo icii!;;; MI.ÍM rvir.íijo o ca-

pelão i-.creUi' a 4Ur os alomü ŝ 

COM A FORÇA E X P E D I O c v-' i í ::- — r 
OMAR IA BRASILEIRA NA I- ^P^U j í a - . Mos t r ou os uma 
TAU A — (S. I. H.) — O ca- ^ " " â o do Liame de cerca da 
pi; tão condujdw.os por unui ! > noivos ^ rr^ip-^uTi-n. 
tnih^ in«rome jiint-.-tda do d<-s — ^ 
tu^os dp batalha deixados ali wuviiirtio» xvm 
tanto por alemaes como bra- iir-> arame p.o 
sileiros. Estávamos escalando íCCMpü í; P u * » ^ " , ^ iü^m : 

Monte Castello, calcando o tóJoí"Se ^ u r * c.nc 

pude muitos Koldadoíi hr^i^i™s, : ,3odl' 1T'ovvl' 0 v'i: 
rob haviam towhadii nos | í ^ v m v ^ winhw.-:, ;i rr> 
M..<vdidas íunquí* de dv n«»i?ha ra-snu^moH n subir ^ 
v»jfnb>'ú e d<* di^i^bi o. Hi* 
VH'îOHS nt-ftharir? d,;; Vi'r íJí/sJils 

niiïïi wrifio ri a nHn 
d?' AMfim. nr» j 
tí> CríNtt̂ üu. 

\'iV;\:-l * 

por rrank V. Norall 
t'.uniu » i < ' t I h î lü por espessa camada de 

fit vaciio estraie^ica, 

A cr.costa dy Monie Castello 

CASAMENTO J suprrî r-.-ü t: ü.Oihí nos coíoríos» 
O Kxmo. Sr. Möns. Sámu^l , dt» < nsivn tócmro en) todo a) 

1 flMH t>',íitFfŷ  
ícua batida. alemães havi-
,.m deixado uma mêsa, uma es-

de soliUoTabn- l u í a < confortáveis tarimbas para 
quatro homens, e outras coisas 
de alta conveniência. 

Ao que parece, teriam part> 
do ás pressas, abandonando 
i r.an t i r ne n t os , m u n ições, ar t igos 
Cç toilote e diversos objetos de 
ii.Su pessoa]. Os brasileiros ha-

1 jT\ <-. • ». * .1 4 /'-A. : _ otmLj;, viin,^ 

ih aidait 

(í r" • Cy V> • ' » > ' I l» • i I ! 

' 1 n * ' L'i ' ; í : ' í ( ! 1 • ; i ' 

í.'^ püísiçoê  do mm 

olharia boni cairinfladus, v.gova 
soîdwdos bra-

quo tomaram a i-leva-
'-,'«'• o • 

O p!-aei'tîï » Oaî y (io Nast> 
»n,oríiíior ú ru;j Àra^ijo 

i>>Íf__ ïï-î.̂  Hiií üíí Jíi^ríií^ mojs-
^ !íoí; í;r>í-.i n í > l i » o abri* 
î"? capturado qutr 

tjünipavtil bando com o 
í f-nío 

go, tomou parte em uma sen'ti-

do conferencias em que se ex-

punham a advogados e Juris-

tas as normas do Direito Cano* 

nico com relação ao matrimo-

nio. Esta série de conferencias 

foi organizada sob os auspicio, 

da Jimtu Diretora da Associa-

V» 1. u 
foram gradnados como profes-

sores. O Congo Belga tem 

"2.700.000 católico», com 

SOÜ. 000 euteeumenos. O clero 

fir.tivo ascende a Ï4H sncerdoles. 

\ ia m instalado ali uma mê.«a i dos Advo^ndo^ Calob'-xs 

..... F.mr-r̂ ori -Silvc-ii'tl ..-.-. . - ..... -M t VtJI : U'N i 
hr v.s r-xd.'.ibr sohî'e ^ ji- I Viniiî. Hva^«;^;;, P;i< á, ^ Com 
J, 

Em 21 .»v. br-, - ï 

teíefi«"03Ca po,tati^ convert^nd'.» 
o - abrigo em cçnü'0 de COrtlUüi-
V&ÇÒ^r1 » 

Volta di 

m CONGO BF/Í-XÍA 

Um despacho procod^nto cie 

Londví-s, pela agencia N. C. 

IiiÍ''ttmpí•; bVf.trj 

i«'î our f-f_; tT"- P' n Prs-

Ií:*VO J i - Vrtcjji 

ri.-'i'c.::̂ -t} ,1- Î 

t̂í îÏV-Miivibeau 
j tí̂  A:iihaj!í\ de Tvlntino^olis 

Í.ViliM : 
M 1 i 

i xito. f í -.•lii-d^ x ii - ̂ pio^ao mais pcoxi- I O J;? i-ai do uío. ' d'1« podiam a j rneyUíü. 0 ci í?ríJ nativo. 
À Hia braî Cfi estir^áu sobífLiU» cias srnnarbs oaín.rks ! ̂ . í̂í::' construído cenCoi-U» e viciar todos os mo- j .\i„,%tl í j - ^ Eani*-«iÇoos CtAior.cab 

o uüOim. dy mnbos o» lado>i 1 do ií-do m ^ i M r ^ O pí^ocfu: í do ^òras de madeiras, coberto vimemioy dos brasileiros. Com*}"' . 
\ , \ i . , 3 f v. i , i7í»0.000 alunos nas cs 

tnífU». que o Cfe» l Uoh Juzis áad mclrííJnüdc^s por uma camaaa de concreto e preçnaeir.os o motivo peio quai . 

ie Montt Castoilo, - , _ ^ , , t - i ^ i 1 i mroi nia que as auíoriouííes ot*.-piiu^iuw Ver uju j.iníun<iirtü j 
w t , r> 4 , l^as cm Lnnures municiam que 
v ide do Reno, com o extenso e r5 

nm^baris^imo trecho da rodo» n 0 J-300 n h , l u , s 

vja tíí sfii-pí-ando ao longo díi J nativos iVequeníaíti (í seíniua-
do rio. Ne^ta clevayáo i ̂  maior, nos esi.orços por au-

As or* 
educani 

750.000 alunos nas escolas 

mínhA? 9fjra varrido de mi.mu*. 
A trilha estava eind^ aiulhadn 
õíí jp ĝuenos pertcncoB pe-ssoairi j 
do Krater pntético --•«mí> luva, 
«ima marmita crivada de bair^, 
uma manta erop̂ .pr»oH de üãu-

um tuba demtUricio meio 
Bsrvldo, 

PöUco meu adiaíUíí, bèlas t 
de ume de pedra que 

/ôrí4 ponto fortificado alemão; 

bijviâ uma bota Errada pru^i-
fcns com um pé e alguns farra» 
jpOcJ dç meia no interior, 

Sob a süperv^Ao de no^so 
Cüpü'bro John Soren^ 
do-S braãii^íioH (-HLavam. re-
colhendo as corpos de seus ea-
niftr^.díis tombados p^ra inhu» 
magno. Cedemos pa&s^gcm pa-
ia um "ftlpiitíiere" italiano, far-
dado de verde, que conduzia 
unia mula oarregada com equi» 
p am finto rocoihidy > 

ConthvuRmo« a subir, ee îpre 
com cuidado cm manter-no* 
tíaníro áa tr^quíUsadora fiu 
hriUî ü Í 

O capelão deixoi! o atalho. 
Os troí correspondentes que 
ü seguiram hesitaram. So iw 
vcÄou-se e sorriu» 

"Aqui está minado, mas, fio 
\oCêâ seguirem minhas pegadas 

haverá n«da?\ disse ele, 
Percorremos cerca de 50 m£* 

iras ao lon^o do declive ©té 
rhcgsrmo» a um cadaver ale-
mac entendido ^ decúbito dor* 
fi-A go lado de um buraco àe 

grimadö, Vorga uma mosca ßc* 
bre o tosto enegrecido •Obnci'* 
Vßi que ob öculos de 
íjjnda estavam bem colocados 
tob a videira do capíicoU.s Ou-
tro cadaver ^iemao jazia « 
poucos metroB acima sobre o 
declivei 

O cfipeUu» dUntí-
tt^ôis próximo e apiiípou 

Cuidadosamente o borro moU\ 
descobrindo aí̂ unfl centímetro,s 
dõ fiti muito fino» 

"Precisemos ter muito cui-
dado com idio^ decorou. "Se 
Vocês olharam n ik te 
V«rfto (iuu este fio corre da 
coxa para aquela caixinha no 
pé dele. O corpo constitue uma 
armadilha, e, quem quer que 
tente move-lo será morto pe!u 
explosivo na caixa." 

Embora nerhujn cadáver bn, 

CUN1CA m SENHORA 
DO 

Dr. Etelvino Cunho 
Asrfstonta do Hospital Ml̂ uc 

Cauto 
DOKNÇAf DE •nmOHA^ 

PASTOS 
Ondas tthrt curtas bkfuH ele 
trleo, atotro-waftilaçio «te 
Cona. Hua oal. ®<miíadof 22, 

(Kíbvlra). Fona I N I 
O * I I és I I horaa 

Raaiéanala: Praia Anirt 
Alliuauirtui» M4 - fona: 1178 

m 

•iCíAvani que c,s ai o ma e a uoíiros, que por sua vía era co* impunha a tomada de Monte j lamentares, 4.500 nus 

Para oa míigros e indolentes, o o virtude du fraqueja que aniquila as 
forç-aa, o u^o do Vanadlol é indispen&ttveL Se alguém de sua casa esti-
ver com os olhos aom brilho, m pernas fracas, sem disposição e sem a-

^ paute, rcmiv^ndQ Vanadiol, o íortificaate que fortifica. E' aconselhada 
^ • para sanhar^s pálidas, moças nnomicM e mm vida, para homemão qual-

quer iíludo e crianças, sobretudo na idade do crescimento. 

« rffrVÄ F Í H L Ã Â receita arrecadada nos 
U Uonseino Técnico de Ecc^ ^ n i » « ^ ' 209.010.036 cru-

u í LA DOR VIEIRA) 

'iOO Át^tiivv Uw íívv- i 
j nomia e Finanças organizou in- zelros, Kio de Janeiro, em sex-
; teressante ^iadro estatístico J to: 163.217.983 cruzeiros, Per-
! relativo ás finanças das unida- j nambuco, em sétimo: 
ides da Federação. Por esse j 162,031,775 Cruzeiros. Paraná, 
j quadro se verifica que, em ; em oitavo: 114,118,720 cruzei* 
i I ™ , 5 maior receita arrecada- \ ros. Santa Cawrina: em nono: 
j da foi a de SSo Paulo: j ($.055.474 cruzeiros, Pará, em 
1.554,371.093 cruzeiros. Vem ! décimo; 61.038.107 cruzeiros. i 
em Éeguídá o Distrito Federal; 

Fmpre^e-sö cum vantagem 855,476.535 cruzeirost Depois, A menor das receitas arre-
cBff&ater as irragutsridsdes das fim* o Rio Grande do Sul; càdadaa foi a de Mato Grosso, 
ç$es isriéüiçz* das senhoras, £' cal-

LEVE 
áa cooperativas os seus peque-
nos depoMíos. Piles reunidos; 
lhe brneficiavüo e á coletivi-
dade, 

hm rciíd/â de Melo 
o E s f A c a ^ r j e s {&vAmsm 

Êae^rr^s-s« do: 
de Imj^rUsfo 

^orta^o tíkít®, im|>ort&vio « 

^utíí« de ^^iatro t oufcfôs fesr-
Ĥ es ©emj a #ua 

przfte&fo 
Service» tépido a 

íscfritcHt?í Eua Frei MlgusUnha 
n? W — Fone. \ m 

NATAL 

A sVIUtHe» ÊVÎÎÂRA 1 CORES 
AUVSA AS CÓLICAS UTERINAS 

D r » L B a n d e i r a d e 
Mélo 

Cura raaicúl, sem operação, « 
sem dar — Doenças ano* 

retsis © partoa. 
E S P E C I A L I S T A 

Sx-ad]uoto da clinica de doen^ 
Ano-Keteis e da Mater« 

üidade do Hospital S. Francisco 
d^ Assiá (RIO) 

ONDAS CURTAS - ELETRO* 
COAGULAÇÃO 

Con3iíliorío : Praça Auguatfl 
Severo, 250 — IP Salas 3 e 8 

He«. : Bua da Conceição, 617 
™ FONE, 1419 — 

ffiKpçdtente: de 14 èa 17 hora% 
dian^xoeot« 

• regulador de&saa fundas. 
FLUXO SE£ÍATINAf paia sua «ont 
pr^^a^í eftesete, é miiSio receliada* 
DfíVí? «er ínsita com cMfUnça . 

Ifran 

L & CIA« 
CONJUl íTOB COiViPLBSTõS 

BANHEIROS de ílno esmalte» eom meteiá cro-
nados* do esmerada fabricação da» Industries Martins 
ferreira» SiAí» nas co?esí 
\ZUL - VEKDS - EOSSO - LILA^S ~ B R A N C O 

PEÇAS A V U L S A S 
Sortimento completo da : 

uavatorioe àe \u%o çom moas e tonieíras dfe metala 
romados — Lavatorios comuns — Bideta — Piaa cÈa 

uxo e comuns e n . ° 0 à 4 — Caixas de descorga silen-
ík>sas — Frate ie im — Saboneteiras « Porta-toalhas — 

Cabides de embutii, etc 

—— Preços excepcionais — 
VISITEM A EXPOSIÇÃO 

Rua Chiíô, 241 — T©ieL — 1J07 

520.188.198 cruzeiros. Minas' 20,098,014 cruzeiros, e o total 
Gerais está em quarto lug^r; J da receita nacional arrecadada, 
499.268.205 cniaalroa, A Bahia, foi de 4.644.639,971 cruzeiros, 

;». M 81 Agencia Polyguar Ltda }m 154 

Avenida Tavares de Lira, 30 
NATAL — Rio Grande do Norte — BRASIL 

3ECÇAO DE QUADROS E MOLDURAS 
Travem Veftsauela 37 

Mantém aempra em eatoque grande variedade de moldura» 
para retrato« ovai», catedral® a ogivais em vários forma-

tos; mapas escolares, paisagens, e estampas religiosa«. 
Aparelhamento completo a moderno para armar com 
perfeição e rapidez, em qualquer dimensão, xjuadros 

para retratos, «te. 

GONDIM 

O LAVADOR r • . l/l»̂  • •• . iWtl J|IMI#,IHI. I • Iilip̂ t-MJILI.'•••••• li r.iM Hl I 1,1 ,Am 

Rua Vigário Bartolomeu, 572 H « 

LAVANDARIA E TINTURARIA 
Serviço rápido e perfeito 

inpiain-s® 
Tratar á Rua dr. Bnrataf 231 
WriHHMMlMnMItMWMMMMHlril 

RU 

P O D E R O S O c 

AÜI-SiHLÍfiSS 
fi87i4(£SMÍ!f€Í 
rnimmm 

Variado sortimento de MOLDURAS acaba de receber a 

DR. ALVARO VIEIRA 
CHUFE DE CUNICA CIRÚRGICA DO HOSPITAL 

MIGUEL COUTO 
CIRURGIA OBRAh - DOENÇAS DG SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
(Ondas eurtaa — Bisturi Elétrico — KlQtrococguleçto) 

CONSULTORIO : A v . Duque de Caxlu — 174 FONE — UM 
CONSULTAS i D M 19 hora« tm dtaate. 

RFfclDENCIA: A * . Cktttlio VtrgM. 790 — FONE X43I 

Avisando a h u b distinta frugueslt haver reiniciada a eoitfecçQo 
d« Quadrai «ob m«didu 

Ptptltri« — Artigos riliflioft» — Objcto« (tcMntM 

Run Dr. Bw«U, 200 - tOMU 1SM » NATAL » , O. H. 

PR F JiiD'CRili1 ',;« LO H BRD R 

Oficina Radio Brasil 
I)E ROSSO St LIRA 

Consoi-to de Radio em j?er.il — Radiola Wurlltzr e R. C. A. — 
Amplificador « Pammplificador 
Autoíalante pata Radio e Cinema 

COMPRAM-SE E VENDEM-SE RÁDIOS USADOS 
ATENDEM SE CHAMADOS 

TRAVESSA ARGENTINA, 45 — NATAL 

POLICLÍNICA d o ALECRIM 
RUA SÍLVIO PELICO, 188 - FONE 151« 

Anibulatorio medico dentaria. Hospital — Caaa d« Saúde. 
Diarla da Cr| 10,00, 19,00, 18,00 • »,-00. Aa matrlculM par« 

• N r t H i w flMNtarlk. 

| NÜI!; íuO | 

D r . f e t e e h V o l f s o a 
OCULISTA 

Sx-rintono da Clinitâ dt olkoi 
do prcí* Ciarlo Andrade a da 
Hospital Santa babel da Bala 
Operações a tratamento dai 
doingaa da olho», ouvidos, 

ria e garganta 
Consulta* ; 

Das 1« horaa em diââtt 
Consuliorto t 

{Ediíicio da Amandada doa 
Paaaoa) 

Fona ; 1071 
Realdancia : 13 da Maio» 55t 

- NATAL -

^—™—•——-—— — Dr, Pernio #(2ralvão 
srVIAS URÍNAHUS^ 

Ex-interno da clinica Urolo-î ioa da Faculdade dr. Bafa, Ex*aJ»aistente da clinica ci-» rurgïca do Prof. G^neßio Lo-
no lloüpíial Sar.tn 

— Oîîn'ca o Cirurgia eipvcia-
iixada dos Vias Urinarias» 
Doançaa Venerea», Farturba-

çòaa ^exuols. 
Contultorlo; UiUaaa Caldas, M 

andar — Das • •• 11 c 
das 14 hora« am diante 

M i t Rua i l d« Afalo» 7M 
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As secas do 

local U-SUÍU lorme o emprego 
da pülavra", 

Para nós, excesso dt? chuvas 
inunck;-

- A . 

Este nosso Brasil (que Deus nheiro civil Anton o de Faducn falta, irrogu!a:'id;id(\ má 
O proteja) é mesmo, como ai- Dias, catedratico de Física A-juibuieào ou excesso de chuvav 
Zêm os mais modestos, "um gricola da Escola Agrícola íóra da estação própria. tudo 
pouquinho grande demais11. "Luiz de Queiroz1' dc Pin;en- I londe i\ produzir escassez nos 

Tão vasto que certas expres- caba, Estado de São Paulo, ti- alimentos ou na pmvisâr) du-
soes adquirem, ás vezes, sen*.«.- vesse incluído em sua "Me- jgua e daí resulta um poriodo 
do quasi oposto, quando sepa* tereologia e Climatologia", pá- de penúria — uma Seca con-
radas Por alguns milhares de gina 185, a seguinte definição 
quilômetros de extensão. de autoria do engenheiro novte 

DIA BONITO para o carioca americano Roderic Crandali: 
é o dia claro, çhçio de sol; "As seeas suo perodos em | pode csu.skr danos e 
mesmo que o caiòr o esteja íu» que os yen Mainion tos natu^us j mas n£o. SECA, 
2endo suar,.. em bieps. J náo üoguen» um curso riííriíj»!; J 

Já o nosso ca bodo fcó aí 
BONITO o diu nublado? quan-
to mais nublado mais bonito, 

S£CÁ, pai'd Liuioto, t: 
ausência de chuvas e conse-
quente falta de humidade que 
permita o desenvolvimento de 
lavouras e puattigoivs. 

No Sul uma estiagem de 6 
meses já desorienta fl^rio»»!* 
iores, que se põem a clamai' 
por auxílios do Governo eontfii 
a ''calamidade"; entretanto o 

Pedagogia preventiva 
O exemolo na vida infantil 

X 

L A R E S D E S A J U S T A D O S 
Pe. F. C. Neves £argei 

conquistar na sociedade. 2.°) 
fîegrar sevorameiite todas as 
atitudes, sem que as crianças 

o luto, 

nordestino aguenta firme, 
anos normais, uns 0 meses de 

JmVl*í>í . tr„-tïha.ji h(*v ín - daî  O luto, do aiiUido 
(̂ ü-sada de î -n^ar; yovo ni-WÜ Ju vez 1j;:»Í d:» 

teu corpo Íislí^dí» pelo ira- >vn v-Aoc. Mar;da vjíiIíííínjííÍíí;'.:^. 
irJho. requer trnou^ï, ao hidosiào ;;ísâuí,í-
coiTto c-o*npreencíí?r o teu : r̂ m a arvotv da vida. Ma;;, 
iaçao I d e a l q U t * . como j osü-s. depois de iU'düo o im-
Goélïitf moribunUo, suspira por pro tic no i&bor, nada ^noontiv,» 

di3 

Nenhuma regra de educarão tro dv- rio 
terá proveitosa e rigorosa apii- meio social, onde vivemos e; 

cação, se o lar, o betço da cri- por isso, sabur prevenir, é ca-
ança é desajustado. A educa- rninho seguro para saber ven-j prescintam que são alvo de re-
ção legitima é a de casa. Os ' cer. Quem conhece os desas-j serva. 3o.) saber preparar o es-
costumes d? casa. o ambiente três na vida sooiítu pode atos-1 pirita da crianen para resistir 
oferecido no Inr, cojifirmnm o j tar que os desmando?- de uma j ô  inevitáveis exemplos, 
•irando parle da.? aii^dcí as- j c-aiura, tem que dover j qUl, os UM.rivcis dias de hoje 
sumidas pe!» porrada íóra da Us i ^ r^ tU^ ;^ dos "^poiisa-j g obn^a-r) a pj^en-
tutela paterna. O« pais prvei-j veis íovniaçao «ji' suai ^ ^ t 

wm conlíecpr seus ÍÜhr.%, a- [primeií-a iá.Ds um lar drr j mtiàidu do 
; Uída ** qualquer ot;;^ 
i siíii: o 3 'iriü pod^ri« fti^ 

d : > H ! : m;í!»Í*JS C K a l j f f p r t : - j i h í . - M , N Ó U V í í niii^ie d o Í ' C U l i ' » " " 

ver. Du ^ííií' 

i . f V í n l l ^ M l l ^ i ' <> . • » 1 I : ' . . . - - I ' - h l l l t 
. . j - • . , ^ • , M V L t L > • • • -v.̂  

pendores, exanuoar as í̂ cüna rî;>uîUî para as virtude^ il 

i.H.iO ; f.11 o iSÜH>: eciU'Iïbracîo.̂  
r;:sUar pí faUa íit̂  pruátrnei-:* 

Uîiï îji.;iU't* do pai-î í: "MîîV-inu-ux de-;:-:;* í-dureín. j 
: w qîivin cti -r que .soja. O 

i'ÍIucí.UÍO»"Í»S; *-ao lu-ï j uaa. 7 ï J î î ! rmuio ne aiiu^ 
r. '.r.l \ \ ' 11 

i 

îu-'oina» di 
her dós 

ru j »/ j 
* : U'' 

tïï-'.s uiyucia s:-
ra-í-vaMU'. W 

i picciKianos ouvir o tixhiii-rn ü 

:>r ï-S; V o j;îi' VÎ't'Oàïii.'U t i, Cr 
o lar í.a Istàô  ía^U: há ít.ít;ar 
para as vinudí.^; cvcM^erínn 

U îî'î»:^ îï.- Idad'.̂  dow filhos:. o 

ci . 

raais iu/, e a necessidade iiK iam, todavia ás margens nos } ' 
Jutavel do descanso ? 1 Gaugc?*, vivia um grande sa-

estiagem quasi absoluta, qu«n-í N o , e i t « r a d w b o n s H v r o s l b , t í - pelos ei»i8-
tem a sorte de p*gar os 3 encontrar,« c o n t a i « , « « » r i » do rd, ande poaariam 

J. "m«n™n" 1 )'€pOUSO uUf.i Wl Caipo e O | í>!,C.-;nít'<!l ,1 ;ií V<lít: í»!Suísí̂ oas». |7n?5)eí> cie uiviiOKi « | » i . tí_ | „ , . . 
A ftltura pluviometfica. í sU | "^úeou.lhw o vcrdr.d,,o 

é apressa em miHaietros, m ^ ^ f 1 , An f i ' e l° Si^-n«,»,, j ̂ ntido da lonUa da A. v ^ : 
de-se por meio do pluvionwtío |S h i ! ! e r c o m u ^ ! < ? s o n ' m i ' » > <d* v w « ! A "n f l c 

vida, i medr^ 0 c;rvorc cujos brutos e significa o altura que a agua ' co«n»vWno«rftm a 
de chuva atingiria na hipótese 1 A QOa í e i t u r ^ c o m o urt,a ^ ! iüíTl 0 ^u^eiUir 
du ça-r çobre uma superfície é e m T?ü^os | sao os sábios A arvo-
Horizontal, sem perdas por in- o I h o^ f l o r^Ci? i v i d a , é o «eu saber. Oa 
filtrâçfio, escoamento ou ^ ,ndo» e w nt>ásas i »^ores eram oh jmâos frutifica^ írulos opimos ! Hvros, quando • lido^ t> 

h profuso* eterna. íPudre Monie) ! nhiun «> pwd̂ : d^ rtrHSUbeitwr 
poracao, 

Numa reunião pi 
Mis realçada em 30/9/943 no j * W « » * * 
Instituto dç Experimentação b a ; i 0 

Agrícola, D. í\, o agronomü|^5n í f e 7 

\t. W. Saur discorrendo sobre , K m Agostinho de co-
& Estação Experimental de Rio!m o e m ^ 1 a 

çj^ ' leitura um sinal de reçsurriíi® 

foi irítelî Viicbis íiiítrijis Í̂ íIo--

Sim, j<jví?í?i> é píooisó apro-
Veiiíir o îer; tempo de descanso 
na Vetn̂ v̂üo daa boas Miuras, 
Livros bííns já õáo noü íaítüjn; Caçador, Santa Catarina^ — { 

^ue a sona eofrç de secas e Ü^ ^ se foram ôs tempos em 
mo a do brio agrícola de1 Naste mesmo betUÍdo ré«a a que ns íivroa d ŝ bibliotecas 
J942/43 em qu« só tiveram t<? v o u contar. jeram pr^sot nas eí;íanteií com 
nim. de chuvas, í qyo, nas cercanias do solidas corrente«, A época de 

No Seridó, num í>eriodo jwsúo ao Buíra* KismsífeUã já pá^ou, Já nÊs 
15 anos (1930—1944) a media tes, vivia untlgamosit« um b«r» ^rá um erirne dc^vtndar 05 
anual foi apenas de 453,4 mmJ&^e G iüeticeiro rei, Síe ama- segredos da eientia, 
e somente 2 anos, considerado»1 v a verdadeiramente seu grande • Tens, pois. em tua* mãos o 
de inverno excepcional, chega* povo * era por ele grande- coração dps santos, tena ante 
yam a nivel pluvJometríco aci*jwente amado, Ouviu diz^r o os olhos o saber dos sábios, 
ma do que ele chamou de sê" ü ^0 Indostão^ ^ente o exempla de Numa 
co: 

1935 com 78J,8 fim* 
1940 com ífêflj mtúi 

sopé do Htmsto , medrava Pompiiio quis repousai no tu-
urna srêmtte arvore cujos frutos mulo, sobre os pergaminhea n-
r^u^oítavam os mortos; Cheio mar^nhadoa de seus livros* 

Kesse período houve 4 anos1 de alegria penseu mâia ürtá C!ha e eontempJa cym alma e 
CUjflí alturas pluviom^ícas j tta feli^id^d^ de seu povo: alegria a doce figura áe Petrar 
pomada» ainda não atirigem os lagrimas trisítes das viuvas, ea encontrado morto com a ca* 
7S0 mm, do Rb Caçador; 

1930 com 127,5 mm 
mi " 241 r2 " 
1932 M l » t 3 w 

1942 " 11 

Öaii nfio admirör que pfso* 
fefeèor eminente como o engtf* 

Í 0 Í 0 Medeiros Filho 
ADVOGADO 

foerit. Av. Duque de Ctala», (0 
1.° andar 

Reíid. Av» Eodiifut» Alve», <44 

os TO* uiütteb airibuÜJ 
i j-« iur um ih 1 11 nÉiiiiiirfiàtft̂  

beça reclinadfe sobre um livro, 
lYtTUlt Ql Jfi I 

dÍM 

Dr, 
Avlea que atenderá seua 

cliente* mediante hora P™' 
vlamonte marcada no con-
i\iltorio i Praça JbSo Ma 
Ha 56 — Fone 1267 ~ N> 
parte da tarde durante o 
corrente mê«* 

D R- O L A V O 
M o n t o n e c r f o DOENÇAS DA NUTRIÇÃO K 

OLANÍ)ULAS ENDÓCRINAS 
Obesidade magreza, ncrvoilj-

dt&Wt«, reumatismo. 
Ateimes eHmentaren 

Cllftlce de ãetiHoi e criança* 
Cmitfulttki! Oae IS fa 18 horns 
Com.: Rua Ce! Bonifacio, 222 

to ne, HM 
Re«,: Av. WJo Branco, 

rêne, m 

Dspõajto permanente de: MADEIHAS DO PAHA 
^ Pranchas a Barrotes de Maesaranduba da toc^ 

«a dimanfões, 
« Taboas efe sucnpíra, cedro a f rd j ô , 

Tácos de acapú» sucupira e amarelo. 
~ FOXTO de m&rupá* 

D I V E R S O S 

— Azulêjos (Klabin) de l - f t qualidade - M 150 ^ 
íam&iiiio 15 k 15 - Bieatité. 

— Carrii&oft de mfio para aterro. 
— Debulhadores de milho " Í N D I O " a M A N A J ô S " . 
^ Maquinas para picar forragem (vários tipos») 
— uepositos para transporte de leite de 1 a 50 Ütroa. 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar* 

mado ate ) , de 3/1« "a 1*. 
— Tela para estuque . 
— CIMENTO " P O T Y " 42, 1/2 e Inglês, branco 
— Pás — Picaretas — Chibanca» — Marretas — 

Snx&da3 * Enxadecae. 
~ Bombas manuais dc Sucção e Elevação da todos 

os tipae. 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 

CaplfMtdelra p j ^ ^ t % n° 101 o. ftUv«t>M 

* N • • 100 i|alAvanoR 

í n d i o r - ° 8 0 «I • U v a n » 

I n t a r n a c i o n c d * l , V M C Ä 

Enxadas d « 10'' — 1 2 " e 14 polegada« 
Eacartflcatfores dt 3 • 4 polegadas 

Preços excepcionais 
Bua CMÍe« 241 - Telei. 

A 

iíi 
[ ITUflf) PR F o n o 

h ! M N f l L O H B H O f l 

Houssi-aut afirmando que 
mos wns ^ a sociedade é1 

quo pi.'i'vH- O híitiî íU-
Náo ê v£ívci;ítíe: ú-íídf^T»' 

i:\iW î;oustiî.Vïi.î;n já Wh b<ií>i ÍnS3 

HTM u r r r r r n I - • I 11| Í i w i i m i i f w i w w i i p » ] w Ü * j i . V h p ^ I W H I T 

um dia juraram prot-uvíi" ^ úi* 
íundij' a honra c í» d ig? tida do 
da ííUíúÍiíi, Aí t^U) a ô̂ civ-dníJc 

Pr. làm&é ykúflm 
I' Servido Medfoíi^espedeii^ li 
Üzado. Técnicas çasendais ao ij 
!! diagnostico e terapêutica!; 
[jdab doenças dv sistema urLÍj 
i! n^fio* Traí£rnçíHo espeda- | 
|| lî íudo: dsíí doenças do eis-* , ! 
;í lema geniíei masculino li 
;| (ve^ícuJü^ crónicas, yono- i; 
i! cocl^?, etc,, ç suas j| 
!{ coínpíit:fiçcí?s; Corrfeen-' [i 
|! Ws íccídivísn:^, prostati-
; | teS; vmjrnííiiUUiUtfs urinas 
! t purulcnte?) rcuíaatisma 
11 dc-sviriltea^&Oi siç.) : CU^ 
; | nieu das doenças etes se* 

nhçras DCEN£ÀS VKN8-

l ! 

! RISAS EM Gk RAL 

i*- sírva ri»* 
iî i ; a n < ** 

dí* »i'ijtiLî  iVït'onVi'ïjîsi'.tc» íjUí» 
vof!\ rru/í̂ r üeasiíio dr íU^onifi^ 
cuvât* (j;in* î'i't ri- r 
tvníiííl, Olîiîiudfï rliîu «.O pssKíii* 

dt> çnfrsquoííi^ 
rn ï̂U'î vtrtudií.S dn iíjfon-
t'i:»; que h f1 os joi'iiiïisi* 

en! dî bíindíiííu, os di;̂ . t̂ M.*» 
Z'MÏÎJÏ? piifi» fi tlfiïj 
îiïï'e.S: 'j^ 
ha«. e^voDijriiuîa? ,̂ v ^ 
li»vrua Uirp^s. l)eljos t 
ras fcfiiioasj n ô podo hqv <1 

OPERAÇÕES 
J Conauîtoricî Rüíj Cofc-nd f. 
; Bonifacio, m —Tune, i m !i 

nuciíi íí fiiha tlí.! rí^peiiíi tíor-i 
ijiiis, n d f̂tî vspi.'ii^ yoH n-ai-s 

^uiï'̂ HU' poiqut! ris 
píií>í>;.tViíÍ5s pí-los îiî norc-vj iem« 
ht'tiîïi-iië dit1 tudb, mIhhos' f/iie 
«ïtïîilhtceriiii na pr^nra dos ^n b̂ionin propício e idcJ 
iHhùk, Definidas u exí^nt-s as «Me.niplxatóo das eriîinçsë. (H 
uqwaiï. dv prentti impõem pais e Vi»jaîu w 
im vivw hn ceuiriíí díi hi i-^^i'ii ç ï̂ fudij iíísí?} t.u ^ 
fiûr.îïiiïî V ) O rt:»peitti ^ a v«V/ .J» \y\C ik^U-w, 
fiihoH i; jîu'ifit» r̂ j foti^ u l'Ira SojíIÍÍÍ 

dos pais tiun u i-aî^nvo ^ 
pmiïHtî ï? fuiïîi'O tiv> íííju nôw, ?v?in!ut vrwcupuvúo £ 
r c* piiS.V-*«î r̂ î ud î|tjt.' o'tiàHMis iit'tMiir, f) vvn» 
g* ĤOWMfcKii H .1 ••m ,ii Iftiiim .fc, • .ni! a..̂ , • ••• m- •,, fn ' M'II. iMI'-|.| <1hniri->lHMlW(K<limiJ 

~ • k £fm i » 
H eiifse uamaïao 

xm M A K o s t ommo 

h wsior dt! Nsífel g e (jus vsîîds Pfcîoâ £a8lbo?e« wîsos i 

Tuïio Fernandes ^ îo^^carvâq v e c - e î M t - l e n h a s m a c h a 
Rus iPéilp* Camarão, m — FONE, ISÎO 

Destribu« « dntniciUo eotn « taesima rrcfitïia 
ADVOÖADO 

Edifício "Ëidar" 
Sala — 8 

N a t a l - r . g , iîortô 

DR* OLAVO 
Medeiros 

Chfefe da cHnica dermabíogi-
ca do Hospital Migtwl Ccuto 
, DOENÇAS DA PELE È , 

smus 

R A D I O T E R A P I A 
Consultoria; Rua Ultesea Cal-

das, 83 andaar, 

Péuí 14 ás 11 horas. 
Rfésldçncia; Avenida Campos 

Sales» GS4 - Fonfií 17Ô4 

VElíDE-SE 
V CAMiMiÃO CHEVROtâT ÏIPO 38t repelido, em parlei-to catado, p'ntura, carro^eria, máquina, etc* Rodagtcm nova — Tratar com Fevn&fídesj & Cia«, á Av. Tavares de lúiras 32 — Fone 1,549. 

VENDEM-SE 
Um banco de fttôreciáóíre e 

al&un* ferros, tratar com Jdâo 
Ribeiro Á Una VUíq. miti-
ga Bica da Tcilm, 334 ou Rua 
Ferreira Chave», 79. 

VENDEM-SE 
Tren Cft^s o Rua Auta de Souea, n.r-N 184, 138 e 190. Tratar na Cooperativa Ccs*» 
trai, Cdxa Hurai, a 

Rua dr( üaraía, 208. 

L e m b r e » s e 
4a que eitemoa em (uerra Boa 
nomiiar agora, alem de prove* 
fiir o Muro, é trabelhar ptam 

a vitória. Abra hoje meame 
•ima aadtrneta em qualquer 
oooptrativa. Todai ale (iioali^ 
i f t è i fa le Ctoveraa, 

'ül miílj 1 w M A k O M i î n̂Wtiti*) i rfi^ I|nm tti •̂ lâwl; & c i a . 
V E C I b O S r o i A X A C A D O 

A BÎAI3 ANTiGA CASA KO OÊNERO, POE I ^ O 
W m O A MAIS PROCUKADA 

BUA c m E K,® I3J 
IfATAL - SIO O&ANDS DO HOStT 

Teia.; mQAX»v&Sy* - Celx» Poatid a - TeJsrfotu. 10» 

C O L C H O A R I A P O P U L A R 
I V A N B E Z E R R A 

Fabr i ca i » ^ colghôçu d« ^rlha vegetal, yaina de eêda, aU 

íft ige e capim era BÍtu escala, trav^seivo de «orilçã laniin^da^ 

£&ina, el^oáêQ e espim, 
. Reformam-se coíchot>s para ô mesmo dia. Entrga a do* 

ííiielllo. 

fttJA tótiomi sosn b ^ n a h d o , m - a l e c r i m 
Mm 

A V I O L E T A 
m FRANCISCO AAMALRO 

ftua Vigfifío Bartolomeu, m — Cidade Alta — NATAL 
Sfia.i Procurem conhecer este estabelecimento utll e necewario 

Poilít á iour Plissados Bordado» — Cobre-se botfiea 
Coiiiícçâo úç vé»Üdoa de aenheraa e crianças — Variado ôortí 

mento de fitas, botões, míesanga^ lantejoías, etc. 
ARTÍGOS DE MODA E PAPELARIA 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano« 37 
NATAL 

FONE 15WI 

S I M 1... 

I MUT <uû I 

TAMBÉM FAÇO ROUPA NA "Alfaiataria Exposição 
TRAVESSA D O MÉXICO, 66 - NATAL 
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D T 
O DOMINGO ESPORTIVO 

Resultados das disputas rea-
lizadas em todo o Brasil 

,.c (nII^;TKY)ES DO DOMIN-
v tjt.) T 4 1045) 

tf,» Kin r;V Janeiro 

TORNKÍO RELÂMPAGO 
Ovnnw 2 X 

(] i ) : ij s .-I- K!(ueu para o Vas-
to d:: Oil"!* í* Otav> para o 

Em Sdo Paulo 

.. Campeonato Paulista de 
Futebol ( l . a rodada) 

Palmeiras 5 x 
Jabaquara D 
Goals de Lima (4) e Vilado-

nica para o Palmeiras. 
PALMEIRAS; Oberdan; Ca-

ipira e Junqueira; Og, Dacunto 
Vasco O A (/»MA: — Rar- je Del Nero; Gonzalez, Lima, 

bou: Hui^ns / Augusto; Be- Caxambu*, Viiadonica ç Mon-
wo-Au-:*, Nilton e Vitorino; tovani. 

Goals de Nené, (2), Nilton 
e Lupercio para o Ipiranga e 
Apio para o Santos. 

AMERICA: Lessa; Deusde* 
dith e Lucas; Pedrinho, Capu-
co e Rubens; Zezinho, Julinho, 
Valdeck, Edgar ç Oséas. 

No Ceará (Fortaleza) 
Torneio Relampago do Ceará 
Fortaleza 6 
flamengo 3 

AIM 4WW r v „ . * , j „ . cr.. 1 m 

Em Alagoas (Maceió) 
Torneio Inicio da Tempora-

is vuujuv uu oui \ k \ i V ~ uti clt; 1345, 
''O Clube de Regatas Brasil" 

venceu o "Torneio Inido", que 
foi disputado por nove clubes, 

e 

to Alegre) 
Internacional 3 
Sâo José 0 
Goals de Tesourinha (2) 

UNA GRANDE CAMPANHA 
De Wladimir Limeira 

Rio e São Paulo sâo os dois ao sul do país. O scratch per«* 
candidatos absolutos ao titulo nambucanof preparado pelo in» 
máximo, nos campeonatos bra - discutido técnico Ademar Pi-

'sileiros de futebol * j menta, abateu na estréia o ee-
w Melhor preparados técnica e J ionado paraibano pele as-
! fisicamente cariocas e paulistas tronomica contagem de 15x0* 
não encontram dificuldades de J No prélio imediato, os cesren-
chegar ás finaia, | ses cairam por 3x2. Eníren-

Por isto, quando se iiiiuia um | uinuu 05 paraenses, o scratch 
campeonato naciona1, os pro- recifense obteve a terceira vi-

Sn} < ' r i ̂  n . Nnn v i v, Massinha, 
Fliírii astía» 

BOT/f OGO — Osvaldo; La-
j-aî iras c Parei; Ivan, Pape~ 
ti e Nî írlnhno; kuJa, Guten-
lwr?i» OinviO; Temi e Fronqui-
t(j. 

Kelvin 000 cruzeiro»?. 
(Jf>%n realçado sabado á 
lujit.e r.n iC îadio do Flu-
minerw) \ 

Kiiiminen.se 1 X 
i Anu-í-in? 1 

Uoíil-s de Simoes para o FJu« 
e Amaro (pênalti) 

p;ivn n America* 
FLUMINENSE: ^ Alfredo; 

Jtarttldo e Afonsinho; Vicentir 
ni. Spíneli p. Bigode; Adílson, 
Silw» Geraldino Simões e Pi-

AMERICA: Omií. ManÔlo 

JABAQUARA; — Taladas; 
Paulino e Squarza; Hemetério, 
Santana e Inglês; Nené, Balta-
zar, Baia, Leonardo e Tomix. 

Renda; 59,972 cruzeiros» 
Corintian» 2 x 
Portuguesa Santirta 1 
Gogls da Sevilho e Maracai 

para o Coriffliansv a Geraldo 
| para a Portuguesa Santirta, 

CORINTI ANS — Rato; Do-
mingos e Begliomini; Hélio, 
Brandão t PaUnar; Cláudio, 
Seviiho, Maracai, Rui « Pipi. 

PORTUGUESA SANTI8TA; 
—. Dutra; Dunga e Graham* 
Bell; Osvaldo, Nenê a Inglês; 
Arroandinho, Vicente, Osvair 
dinho, Geraldo a Leonel, 

Portuguesa de Esportes 4 
Juventue 0 
Goals de Osvaldinho (2) Re* 

TTl jQPH nomo rt Tninttnnrtirtnnl 
^ s ^ y v M j í v t n « u 4 1 1 V V * l « 

Tl / /n i* k nu rm w i£>eiem) 
Taça "Força Expedicionária 

Brasileira" , 
Clube do Remo 4 

toria, desta vez, por 5x2. 
Sagrando-se campeões do 

Norte, os pernambucanos en* 

Em Sergipe (Aracaju) 
America (de Recife) 4 
Combinado Vasco x Sergipe X Tuna Luso 1 
Goals de Valdeck, Julinho, G o a I s Boró (2) CapI e ótijnas performances, 

Qaéas e Edgar para o América Sabóia para o Remo e Geral- Em 1938 foram os vice-cam-
e Pirrixa para o Combinado. do para o Tuna Luso, peões certame da C. B. D. 

e tio ano passado repetiram 
um feito anterior, abatendo oa 
paulistas pox 2x1. 

0 "oitte" paulista apresen-
tou-se com" azes" do "naipe" 
de Oberdan, Begliomini, Pro-
copio, Rui, Noronha, Domin-
gos, Leonidas, Remo e Lima, 

gnósticos se dividem entre 
guanabarinos e bandeirantes. 

Entretanto, muitas vezee, um 
selecionado de outro Èstado f r e n t a r a m na semi-final, o 
consegue efetuar uma façanha s c r a t c h carioca, 
destacada. ^ a l.a fase disputada renhi-

Os gaúchos, aliás, já por vá* doen t e , terminou com a van-
iv/s vezes lograram cumpri* tagem do 1x0 para os cario-

e Paulo; Oscar, Alvaro e Ama- nato e Capdo&ti para a Poi^ 
r«»; China. Manéco, Maxwcl, tuguesa de Esporte»* 
Ubnídn e Esq\terdinha. j Ipiranga 4 

Rí-ndu: *333 cruiselroa. Santo» 1 

Cr$ 

Cooperativa Central de C i É t o Noite Rio 
grandense Limitada 

r 

.(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 
I*uu Dr- Barata, 208—Natal—R* G. do Norte 

Balancâte em 28 de Marty) de 194S 
A T I V O 

Caixa d Bancos 
Congéneres 
Associados C;Capital 
Empréstimos .. . * 
Imóveis .. f , t , 
Moveis e Utensílios . . . . 
Material de Expediente 
VüW ís pert , á Cooperativa 
Efeitos a Cobrança .. 
Valores Caucionado» 
Hipotecas 
Penhores ,» M 

Divvrsaö Contas 

Santos & Cia Ltda. 
Peças e Accessorios em geral para au-
tomóveis e caminhões—Material eletri-
co para todos os fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados, pregos, 
lonas, encerados, correias,-baterias pa-
ra cataventos — Soldas eletricas a oxi* 
génio, metal patente e estanho — Óleos 
e graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
Descontes especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, 91 — Caixa PostaL 131 
TELEFONE, 1152 

c&s. 
Iniciai & segunda fase da 

partida, Jango, centro atacan-
te pernambucano, èmpatou o 
COt«jo. Esse resultadcf d« lx l 
perdura até aos 30 minutos, 
quando Tim, com suas jogadas 
admiraveis, faz decretar a que« 
da do arco de Vicente, por 
mais 3 vezes. 

A imprensa carioca foi una* 

• • • i 1 1 

* t t * i « » • 
* * « « 

« • 
»I .* * » 

• * 4 i 

t » 
. * I « 

* • • • 

« * 

« • » » * • « * I » 

S .416,912,60 
»«.315,00 
85,SOO,00 

0,743.288,30 
324.000,00 
65.880,00 
32,253,80 
17.850,00 
17.SOO,00 
1*000,00 

3,280.741,00 
88 »470,00 

11« <052,50 

• . .4 
. • . t . . 

P A S 
Capital ,, , t n il « » 11 t, 9t 

Depositas Especiais 
Depositos a Prazo Fixo 
Ûipcsitos Limitados 
Depostos de Movimento é, 
fcepositos Populares 
Contas Correntes S] Juroa .. „ 
fundo de Reserva 
Caixa Beneficente doa 

Funcionários 
Juros sobre capita? 
Cobrança Cj Alhei» 
Garantias Diversas -

Contaa 

Gr$ 

S I V O 

Cri 

17,39**703,20 

« • 
* » 

im4o0,oo 
189 < 298,00 

8i 846,816,50 
l i 589.562,80 
2,399,464,80 
4.887.630,90 
, 42.653,40 

258.144,00 

42.739,00 
32,884,00 
17 <500,00 

3,370.211,00 
610.658,80 

Cr$ 

Nuiiiero de Associados 

N^tal, 28 d« Março de IMS. 

tHmm Calwttao d* CW.-Pmidta i » . 
t m i n - Qerenta. 

rrwidiw Olivaini Née* - Stcrttarki. 

17.299.763,30 

1.741 

I \ 

matt n&o poude impedir a me- . 
Ihor disposição d. quadro su- n t T e q u e 0 

lista. O unieo selecionado1 nor« 
tista qUe obteve relativo su-
cesso num campeonato brasi» 
leiro foi o da Pernambuco, em 
1939, justamente quando o fu~ 
teto! atingia o seu apogeu, nos 
gramados da Mauricéia. Esta 
crônica reviverá para oa leito* 
ires os pormenores da memora» 

tado de 4x1 nao expressou fiel« 
mente o que sé passou no cam* 
po. Os pernambucanos, mes-» 
mo derrotado! foram senhores 
dos louros da jornada. Perde* 
ram-, mas perderam de pé. 

O scratch contou com a va* 
liosa colaboração dos seguintes 
jogadores: Arqueiros (Vicen-

0 Diietot de Sande da F. E. B. visita as 
Ses médicas da liaha de fiente 

COM A FOÏÏÇA Ï1XPEDI», da Ffifi, pela majdi' gsiurai dos da material norte-amerlc«' 
CIONARIA BRASILEIRA -
(S* 1. K i ) O Diretor ct& 
Saúde do fixercitü brasileiro, 
general de brigada Afonso de 
Souza Ferreiral disse que se 
achava bem impressionado 
após visitar aa instalações me-
dica* da Força Expedicionária 
Brasileira, na linha de frente. 

O general Afonso Ferreira 
estava acompanhado pelo co-
ronel Emanuel Marques Porte, 
Dfretor do Serviço da Saüde 

vai campanha, depois eonfir- ^ n l ^ ^ 
mada em 1948, pelo Esporte Í Í S ? Natal a Barbosa); 

a , 4 jad0i Peáro a Furian) j atacan-
tes (Plinio, Bermudes, Jango* 
Sidinho, Daniel, Moacir e Si« 
(tuca) • 

Doi 24 goals assinalados, 
Jango Obteve 8; Bermudes 6; 
Plinio e Moacir 3 a Sidüca e 

seph, Marthv* Cirurgião Chof$ 
do Quinto fiíxercito. 

"Sinto-me grandemente Sa-
tisfeito com £ cooperação coj* 
dial dos iiprtetamericantia", da-* 
clarou o general Afonso Fer* 
reira. "Em todos os muitos 
hospitais que visitei encontrai 
nossos médicos « enfermeiras 
muito bem equipados, abasteci 

F I L I Z O L A 

às 'Srr**"» »«i»- F 

f 
"n'hiMM iMfcn'Vtf'i m 

Morrison Stayer, Cirurglfiò 'no e trabalhando em perfeita j j j ^ j ^ 
Chefe do Teatro de Operftçdeã \ harmonia com o pessoal do 
e p^lo general de brigada Jo* hospital ostadunidansa". 

O general Afonso Ferreira 
conversou com muitos solda* 
dos feridos em Monte Carlo. 
(730) i* • 

Dr« Euclides GurjSo 
CLINICA MEDICA « DOEN-

ÇAS D» CHANÇAS 
CONSULTOJUO: - TRAVESSA 

ARGENTINA^ 48 
IWnDlMrCtAí AV. QUMTO 

WBÈA» I f f l 

V E N D & S E 

ft a m 0.° IN, i travam Aa-

A ttitif na Cain Bttral. 

Somente Sidinho, no ataque, 
não marcou gcal. 

Dificilmente essa façanha se 
repetirá. 

1 9 3 6 foi O ãfrõ áureo do fute-
bol pernambucano* Alem dos 
"craeka" que integravam o 
|ga<jratchH militavam no "soc-
cer maurlcéa, expressões como 
Pitthegas, Djalma, Henrique, 
Tará, Magri, Célio, Jaime, Mu-
latinho, Fernandez, Martini, 
Guaberinha, Pi to ta, Novama* 
nual, Zago, Wilson, Zeaé a Fee« 
fiando .Cavalheira til 

Era um verdadeiro celeiro 
de "aaei"» o futebol pernam-
bucano* 

A MAO FEBFERA BALANÇA AUTOMATICA 
ONDE EXISTI VMA BALANÇA AUTOMATICA nUZOLA 

HA UM ÍNDICE M BONB0TIDAIMÍ B CONTORO 
D I S T R I B U I D O R 

CARLOS L Â H Í S 
MM Mi MttT^i SS8 

letal H m fcVÕ.- Naii II 
M f f t 

D R . P E D R O S E G U N D O 
1 8 P Î C I A L I S T A 

i 

MAS VtUtiAtUAS - PHOTOLÕQ1A E SÍFILIS 

Cura radical dai hemorroidal» vtrisee e hidrowloa, sem tpmQÈo 
aam dôr. Deonçaa da urvta, p rós ta ta , vealculaa, seminais, bed« 
ga • ritm Tratemante rápido dos uretrltea agudaa e erooloa*. 
• «uas compHcaçÓes, Pprturba9Ôea amiais — tJrstrosoopis 

Galvano Cautério 
DAB 18 HORAS EM DIANTE # 

CoBsultorio: EdUMo MNova AuforaM - Rua Dr. Bgmta, 
- L° m t e * Beatrttnrtai But A«odl IH - I m SM 

A T E N Ç A O 
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A s n o s s o s o S d n q s e t t f t o e t p a r e l h a d c n i 

p a r a a c o a i e o g f t o d e r e l o t o H o e . e s t a * 
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As frandts ftstas de 15 a 29 da abril, na capital { g r « |e A « & O S r a p a t e s 
biIaita~-Um convite ao Exmo. Sr. Bispo DlooMano Grande« festas váo realizar- o telegrama que se segue : D. Retamente restabelecido do 

Por determinação do gover- colino Dantas, pelo seu largo festa de Cristo^. 
^ it+inin Kr«- oî nnoe h? de te»* forte ren#»r- já aiitori/<ni 

pftra iíto v'ilfnn ri 
sc, de 15 k '£é de abrii corrente, 
na cidade do Salvador ? em cc* 
memoraçáo ao Jubileu Bicente-
nário da Devoção do Senhor do 
Bomf im. 

Convidando o Exmo. e Revmo. 
Dom Marcolino Dantas, Bis-
po diocesano) para assistir áp 
quelas brilhantes Atividades, 
o exmo e revmo. Dom Augus~ 
to, Arcebispo Primaz da Baia 
vem de endereçar ao querido 
antisthe natalense a seguinte 
carta ; 

Salvador, 21 de março de 
1945. 

Exmo, Amo, e Sr. Bispo 
A digna Comissão das gran-

des festas comemorativas do 
2,° centenário da Devoção do 
Senhor do Bomfim sentir»se-á 
nimiamente honrada com a pre 
sença de V. Excia, ás suas 
f*st»q jubilarei Por meu in-
termédio dirige a V , Excia, o 
presente convite para as ditas 
festas que segundo o programa 
irão de 15 a 29 de abril, sendo 
0 dia 18 0 dia prcprio do 2.° 
centenário da entronização. 

Esperando honra da pre-
sença de V. Excia, Hevma, 
&ubscrevc*me reconhecido 

irmão e servo em J» Cristo 
AUGUSTO, are, Primai. 
Mo mesmo sentido | o nosso 

estimado Pastor recebeu ainda 
m • • 'I iiiii • •• i 

Marcolino Souza Dantas, B is -j grave desastre de que foi viti- y e m e n t e 0 8 preparativos para cussão em todos os que se in- Eugênio da Araujo Safes 
* aure — ' — j j vemenxe os y™» — — — — --po de Natal — Encarecendo a ma, em abril do ano passado, o ^ da Juventude Ca- teressam jfelo progresso reli» Ião do Colégio Marista 

vinda do ilustre amigo par a re» sr. Bispo Dom Marcolino - • 
alce daa solenidades festas bi- Dantas declinou do convite, 
centenário Devoção do Senhor tendo agradecido a gentileza, 

. tnlíca entr» nós. 
Esae ato do Exmo. D. Mar 

ffloso de nossa terra. 
cap*. 

çar a respectiva Drenan-

do Bomfim, peço obsequie con- que, por certo, muito honra a 
firmai' afim de providenciar as S. Excia. Reverendíssima» 
passagens de avião, ida e volta — Noutro local desta folha, 
avisando diligenciar hospeda» publicamos, na Íntegra, a pro-
gem, Saudações — Carlos Cos- çiamaç&o do Jubileu, da qual 
ta Pinto. foi enviada um exemplar para o 

Por ainda não se achar com- sr. Bispo de Natal, 

Indubitavelmente a A. C. é futuros membro* do novo setor 

uma necessidade em nosso tem- de A, C. A sédt Iiçará no Co» 
po e uma obrigação para todos, legio Santo Amunio, dirigidq 
imposta pelos S. S. Padres e pelos Irmãos Manstu*. 
Exmos. Bispos, 

Nosso antistite deseja viva-
mente fazer a instalação da 
Juventude Católica na próxima idéia do exmo 

A nota do dia 

A O R D E M comple tará 10 

anos » 14 de j u l ho , Prepa-

r a n d o m pa ra essa auspicl-

consegu indo entra os seus 

cooperadores o capi ta l d a 

qu i nhen tos m i l cruzeiros* 

t a r e f a í a cü , pots a aceita-

ção fo i f e r a l , A s pessoas 

q u e v e i n t n t A 

O R D E M a incarnação d a bèa 

Imprensa , v i e ram e m , seu 

aux i l i o , A 

a * 

tornou vitoriosa/ 
Me lho r a r a apare lhagem 

técnica d o j o rna l é o dest ino 

d a quan t i a que está sendo 

arrecadada , Q u e m n ã o se 

hon r a r á d « haver centr l* 

b u í d o pa r a t i o n ob i l i t am« 

empresa ? s o b qua l que r as* 

pacto q u e «ms i dceames , A 

Q R M f t t á merecedor» des-

se entusiást ico aco lh imen to 

á f o r m a f f o d o seu cap i ta l . 

Q u e m nf iò olhasse mesmo 

polo l ado cutoUco, r a t f o de 

existência , to* 

Ha Just iça * o b r a JornaUsti» 

r a q u e ela está rea l izando, 

c om repercussão n e Bras i l e 

fóra delCi 

ÇalalwradoreSj asstvUMtaft, 
subscritores d o cap i ta l , a -

nufieUntcs, Mter«s e emW 

gos de todas as hews se sen* 

l e m satisfeitos cem essa» v i« 

ftorias d o esforço, d o traba» 
lho honesto, da abnegação, 
da conf iança e m Deus . 

D m anos de labor contf» 

n u o , sem férias, sem recém* I r 
pensas m i t t r U b , sem es sim-

patias q u e i t i o deafrtH* a Im-

prensa a serviço de verdade ; 

m a s de es t imu lo* ao presae-

fcutmanto d a missão »e rene , 

t e » é a imprensa eMolfeS^ 

P t dleer 9antoe Padres . 

OmaiSft astin i a ifílMirir 
ifctiiia fefltt a firntanhe sell 
»Uy»i*> da eapttaJ. pata « im 
A O M M M c o m es reen ieo i 

dê qtie fte#*se(4e f t f i me* 
tttoear i s a a t r t i ^AM s í s o íae 

k M c m i sails ikiflihfs ala 
nfte e tfe ver e Me OrasUe lÉuáA ^ M 
• v n w ü ^ p v i V P W f WWWWm V 

Reunião conjunta da Sociedade de 
Medicina e do Sindicato Medico 

Em wsaãu conjuiiU reúnem, j bre tema médico de sua espo-
se, hoje, ás 19 hora», a Socie J cialidade, 
dade de Medicina e Cirurgia! A convite da Sociedade de 
do Rio Grande do Norte e o Medicina e Cirurgia e do Sin-
Sindicato Medico Norteri'... dicato Médico Norte Riogran« 

Conjregajões 

Marianas 
CATEDRAL, Domingo, apó* a missa das 1 horas, na Catedral, o^ con* gregados marianos reunir-^e-ão em suía sede social f afim de realizarem a sessão do tume. Dada a importancia dos as-

suntos a serem tratados, * A diretoria do Centro Ope» 
meamo por ser a primeira reu- r a r i 0 nj^alense, deliberou em 
nião do m*^ ^ ^ ^ áwninw uluinu fws-

De parabéns a Juventude 
masculina de Nami 

sr 

Pela íçli? 

Bis pr.. 

comparecimento 

grandense« 
Nessa ocasião, o dr, Abelar, 

dense, o dr, Raimundo Brito, 
presentemente nesta capital, 

do Caiafange fará uma,ampla pronunciará interessante pa-
exposição do trabalhos do lestra sobre M0 tratamento do 
Congresso Médico realizado ul- hiportiroldeo''^ 
timamente em São Paulo e no 
qual tomou parte na qualida-
de de representante deste Es-
tado. 

Em seguida, o dr, Manoel 
Vitorino fará uma palestra so* 

um Mia ni 
ADVOGADO 

Rua Camboim, 717 
TELEFONE — 1700 

S Ó C I A I S 

tai te ttns 
AÇÃO CATÓLICA 

Na próxima quinta-feira w 
16,15 haverá reunião da dire* 
toria e auxiliares da Juventu-
de Estudantil Catoüca naquele 
estabelecimento. Ençarecenre a 
presença das crianças e jovens 
estudantes para desenvolvimen-
to * distribuição dos progra* 
mas de ação no presente ana* 

fez entrega do ivspi^ivo 
lo ao chefe do executivo nor-
iv-fuilirandense. acompanhado 
de um oficio assinado pelfl 
dilatória,^to General F̂ nuh* 

cio benemérito, des Danta«mo agr̂ docoi, pro. Após a sua posse, untem, es- feriu palavrSk de coiíp̂ atula-teve em Palacio p sr. Gumer- reafirmat^h) o sou apoio cindo Saraiva ; preaid^nt.« çrn á rla^f» trqhalhflú^ rii> p.; exercício daquela entidade, que do Nurte, 

s e entregue ao General Fernan des Dantas, o diploma de ao» 

M V, 
mum 

D R . V I L L A Ç A l 
Medico da Crianças 

itmmctoü s u a c l o o c a 
Cootultarlo: Rua UIIum Caldia, 88 «» 

Bealdencia: Avetildn Hennes da Fonseen, lots ~ Tiro! 

D. Analia Pires 
Missa de 7. dia Barbosa, Maria da Conceição de OUveira» esposa do sr. Luiz Etelvino Pinheira» Felisbela de _ Oliveira Barros, esppsa do pro* 1 Arnaldo Pires esposa e filho, e Alvaro Pires, esposa e ÍW 

íessor Osvagrio Rodrigue*, Fa* jj^ dolorosamente compungidos com o falecimento de sua ines-bronia de Oliveira Barros, aa-, . . . _ * A M A r t A m D e posa do sr, Alipio Pinheiro da Q«ecivei iaae, sogra e avo - ainauía rw-b, convieam 
Camara, Luia de Barros Filho, os seus parentes, pessoas de suas relações de amizade para com» febronio de Oliveira Parros, 1 parecerem á missa que, em sufrágio de sua alaia, mandarao cple» auxiliar da Drogaria ''São Pe« droH, desta capital, e Dioete* Ciano de Oliveira BarroSi ANIVERSÁRIOS , 

SENHORAS, worítorio geral do Bispado, Ana Varela Calafange, espo- Undo «ido padrinho» o *r. Pe- ^ ' ^ i L sa do dr. Abelardo CalafanYe, dro Fernandes d« Queiroz e Í T ^ f 
concei tuado ellniflo nuta ca- d . Jna i lde Um* QÍe im. So- ^ J J J P 

- i nia M*rla_foi apresentada pala J ^ J f K ^ S f í u ^ u 1 ( j ^ ||g 

br ar na proixma quarta^-eira, dia 4, ás 6.30, na matriz do Bom 
Josus das D&res. Confessam*se eternamente agradecidos a ti* 
dos que comparecerem a esse a'o de piedade crista. 

em 
o t S E N H O R E S IIG rüílllílüld í 

C o & L u d ^ r í r a d T t í r £ Í ^ ^ ^ Í Í L â S n t o v i u v í d ? 7 o ã o P e r e i r a l Conforma comunicaçfto rMe- Ensino Superior, aquela ^ C ^ t » Utadoal • radawr » ^ h w ^ a wltnitfado da ^ n , ^ . ^ . ;Wda pala oom<.«io wwrregada tMçfc» - H W e n i o „ 2 i ^ « h 
SENHORINHAS • yi^JANTES I A »audosa retinta conuva fifi j , organização da Paculdade poderá funcionar no próscímo 

Dra, Yaponira Gwarr», má- WILON CABRAL - Viaja, f í ? $ « í t i t í ' í l v í J ^ á < f 3 " 1 1 ^ ' « & Odontologia d« ano letivo da 1946, quando es-
£ s , f « í f i " h 0 | f » « «io da Janairo, , Natal do dr. Peregrino Júnior, tarfto pronto, os documentos 

«ha do falecido Barondo Gucr- onda - J ^ t a u a r w „ ^ ^ ^ R I. nMt. « - ' em virtude d » instrufiôea ob- exigidos para obt^r a autori' 
Slisabata Alvaa da Bu- íen Cabril, fíaroanto i deati. P ^ - J l p • r t « n c ^ 1 I , , d i v e " 8 S «dae* na DÍvJsSq N a ç j 9 n a l de íajôo do governo ferral. 

Ihôw, filha d» aí. Cromaaio qua e m nowos meto. « t u d S S S f T u J ? ] £ | S 
uulnoes, funcionário estadual. t«la. , •"gw. J o " 

—Damaria dt Oliveira, filha Kbm dedicado congregado " V J S l ^ S S L . . do «r, Manoel de OUveira, a«- mariano, noa veio t m . r o .wu ^ L mereiante nesta praça. abrafo de despedida, i 1 ? «W»"1*, «>o Ceimté-
—Carman Gurgei Batista, fi- ^ Á J ^ ^ ' 8 ? e m p a n h B f l d ® o féretro os parentes e amigos da extinta, 

' ^T» ••• »n Y 

l h a do s r , Hermoeenes Batis-* A e o m p a n h a d o sua e x m a i 

tak agr icu l tor e m Catoó> famí l i a , segue, hoje» pa ra a ea» , , M 

Wa l d i r Fre ire , S ? S m ft í ^ f i Â ^ ' J ^ - J ^ * ^ 

J o a q u i m d e Soum Fre i re . D e p o m m e n t o d a Fasendo ^ ™ " T T 1 0 

- R u i Vare l a C a r t ã o , a l u no »»dua l . ApresentandB-nos « S Í ' . J S ' i t 

d o Colég io San to An t on i o a suaa desp t f i d a « , esteve, h o iV S t ' d ? ' r ' J e s u e D , a s 

f i lho d » ar , G u i l h e r m e Cardo- nasto redaçSo o aeu íUho l 2 5 w m w -

ao, f unc ioná r i o d a Delegacia W i l son P i nhe i r o S a n t w a l u - l . 

F iscal . : n o da Escola Técn ica d e C o - ' w n w r e i o . a ext in ta r » , «nw«»«» Hf WIT dfliiu a i AatfiiintM fí kiu * 
Oonaaga de S ique i ra , mére io á e Na t a l i 

a j udan te d e despaebante aduaM 

na i re . 

CRIANÇAS 
Maria Zella* lUha de sr. João 

n à m f ¥ i MISSAS 
B. AN AUA PIRKS — Trans 

Mrrende» amanha, e sétimo dia 
do íaleeimente da saudosa Tw " —- * ww n V * ^ ^mm w w^m eWflVMI 

U n d e l f o Barbosa , gua rda d a A l a l i a Pires, sua f am i l i a maw* 
• UafliíiMn A— VoA.I » dnwí MilttAj..^ 11 1 

deiKa os seguintes f i l h o s ; R a i -

m u n d o , An t on i o , Pedro , Joeé 

e Francisco» E r a m eeus eu-

nhftdos os arst R a i m u n d o » i a s , 

eomere ian te n e s U praça , J o i o 

Dias , p ropr ie t á r io constru tor 

A l fandega de N a t a l , ' " j d a r t a u f r a g i ^ h í T i t a l í ' e m ! S L ™ * ™ * 1 D t a < 

- T e r e s i n h a , f i l ha de sr, J u - 1 m issa q u e se r i aeletaSída H I • ^ 

l ie Ceear d e And rade , aeredi* ^ horas, n a m a ^ J Í T n t > t > 

t a í o cemeretanta nesta praça, ' B o m Jesus das Doree ' 

— A n t o n i o , f i lho do d r . A n - «onv idkndo pa r a assistir a n * 

ton io Lus tosa Cabra l , fiaeal d a « t o de aar idade ariatá om 

Carte i ra Agr ioo la do S a n c a de 

Brasi l • noeeo cooperador , 

B A T I S A D O S 

RealiaoUHie, domingo , n a Ca* 

tedra l d a Apresentação , o ba» 

t iamo solene da pequena Sôn i a 

Mar ia , f i l ha do oasa] P a u l o d t 

O l ive i ra , mecân i co nesta cajpi« 

tal e de sua esposa d» Ma r i a 

de Lourdea Pa t r io ta Cava lcant i . 

A cer imon ia fo i feita áa 17 hora« aendo of ic iante pe. »Van-

ciaeo dae Chagas Neves Gurge i , 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
Ferragem cm geral, tintas oleoa, soda caustica vidros, louÇM 

artigos aanltarios» etek| etc< 
EM NATAL O ESTABKLfiCIMEOTO FREFKRIDO NO GÊNERO 

FVLOS SEUS PREÇOB 
Rua Dr. Barata, H l — ^elefòue, í . t t i r iTTifíi-

A T E NÇAO 
C O M P O S I Ç Ã O A L m O T I P O 

de 
Relatorios, estatutos e outros serviços 
executam as oficinas de A ORDEM 

• eus parentes e amigos , 

FALECIMENTOS "Lagd. Fermo« ,k, em Mo Rafael, finou-w no dia SI do mê« p. fln^ 0 W t m u Martins de Oliveira Bar* roe. 
O faietfdo « r a casado oom a 

»ra. Isabel Martina de«M««cdo 
Cabral, quo Ih* eofertvive, e 
del»» m Mguintes filho«: 

Maria Amorosa d« Oliveira « m m 
Barroa, eipowi do ar. Aotmio Oro«atiaa. 

ROBUSTKRIM 
ROBUSTIRINA — Vniee no tratamento de todaa as do«n* eaa dai mulheres. ROBUSTKRINA — age somo regulador uterino de primei* ra ordem. 
ROBUSTERINA — grande remtdio, porquê também dae-perta o apetite e teve á teo* nomia prkdpáoe rtoonhad* damante toniooa a nutritivos. ROBUBTERINA — A f vende 

Farmácias e 

P ioc l an t ç l o do J o M t a Bietatenário d« 

* D t v o s i o d« Stiüioi do B o a S m 
D, Aufuato Álvara 4s Silva, i A m«ma nome. mm« eidad«:into um« aeaeeUtiva ansiosa 

ï ' S S S 
M a u r t U i 

A MtMeái U m atvale 
mente preeUaee destinée relu 
jleM^A^^evefAo do Imhuf 

A " C o s i a I h U m a c i o n a r d e 
RAIMUNDO GERMANO DE SOUZA 

especialista em materiais usados para carros e cnml 
nhâes vendes por motives de transferencia para novas 

faistalasftes do mesmo ramo 
Chapes para fofftes, carroserias d« carros, tanques A* 
gaeoliita e ferros fundidos a preços sem competcacia 

AVENIDA RIO BRANCO» 314 NATAL - ft. G . N . 

paasaaei 
u m , do segundo «entestaria da 
Oevotf», maia qu« todas oari» 
Stmaa A alma « m fora**« bel-
aftoe, 

ftmtefe i m M m k d m » 

HBÍlOfl 

a Begrada 
eeeuta da 

aM$ar*trea rumara« indicatl« 
voa da pr«gnmatisa«fto das 
irandee aolenidadse, 

V J4 saMdo com« a supra 

(CmUmm 0$ 1 * piglni) Mi 

C A S A M O N T E 
>. M X M U DO MO!RV 

ITOtAOSm, LOUÇAS, VIDKOS, FAfKB, TINTAS 
OLSOe, Oraaaa, Vamaaa, lsmaltoa, M o n t o . Soda 
Caitloa, fMsssa, fttarho, Olra pana Soalho, Caboa Ma. 
s f l l » 9 Ltate. - lMopap 4a Algodlo, Aabsaio, Anilinss, 

ntma, Talbaa, Artlgoa pata Iftshilatflsi sMdtsrlss a Ata» 
M s t o s B t a 

noo a o s m m » w s nasço« d a p r a ç a 
B m 0 » . BacoÉa a . « 1 » a T i a i— i «a Maalao a.* 

- R A T A L -

A H M A Z E M M A T A I 
SAAshM • ^ S m a 

pwfap n « M V « ) 
^rnfUm de W M é í 

• « t a eü mm* § • awegi » taalcOle 
I M O D K B B M - FLURA 

i 
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A 
MANîi MA. 4 (ËNS) — Foi- | 

íitíhíiM^sc somente 
do Bíirnóo, prÓJti-

m . j Miítn p.iia o sul das tropas 
.... -ÜMÍC!̂  DO Mac Arthur. 

r^ ílostü quarte] j 
tropas da í 

mi'-"'' 

o ' 0 
t : ív. Í ». 
41 1 

ASSALTO US FORÇAS DE MAC ARTHUfl 
—— • • I - I _ t ë : t 

ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

* PARIS, 4 {O. N. S.) — Tro*|de Osnabru^k, onde foi encon* 
1 pas òriianicas, canadenses e I irada íorte oposição de grupos 

americanas operando sob o de cadetes das escolas de sar* 
comando de Montgomery estfio gentos. 03 homens do 2.° e-
penetrando profundamente na xerclto canadense efetuaram 
Holanda e no noroeste da Al®- d u a s travessias no canal de 
manha, anuncia o correspon- C o m ^to colocaram-

( j L > 

f , > -I 

.» î r l i iUk» de 

LiíptrlutíO de 
f-1 Bun^áü 

:'.til;is bi-íil C()ííU> 
V;iwiiuwi ô uiiïj 
iüUíS do urqUi-

<>Mik sr MHjU 

I W^i nm̂mv •in !•!• I I pr~ 
ANO IX T - Hir? Grand») do Nort<; — Natal — Qur.rta-feira, 4 de#Abrjl de 3945 — Num* 2.807 

dente, Telegramas recebidos na 
noite passada revelam que as 
tropas do exercito penetra-
ram mais de 100 milhas para 
o norte e noroeste do Reno e 
irromperam nas proximidades 

dc Herford, enquanto a U , a 

sc a uma distancia a mais de 
20 milhas da fronteira germa« 
nica e holandesa. A 17.* divi-
são de forças aero-transporta-
das e a brigada de tanks 
foram responsáveis pela captu» 

divisão blindada do 2,° exer- r a de Munster. Patrulhas do 
citç britânico avançou Ô mi- 9.° exercito atravessavam o ca-
lhas para atingir os subúrbios nal Enscher* 

UiiM, 
, iitt;!!!!*•>. 
..-S rf-sf—tíi 

G 0 
o v a g a f t g r a 

d î v l s â o 
'< ) Hm-''.' • i • : ^ 'V^ 

• t <Ï-*-i'i'i-ï»f pn>h;<iVfí)'icJo a 

:v »> gPíitflül dtí 

60.000 japoneses opõem forte 
resiste nela em ^ É!?!!? Imana carbonizados os vinte e quatro tri-

pulantes e passageiros do "Douglas P.-46'• 
Õ trágico acidente 'de Barreiros 

RIO, 4 — No traKico aciden» lho, Armando Palha, Jorge 
te verificado em Barreiros, na Cunha Camargo e Nuno Gon- viajar do "Douglas P-64" 
Baía, com um avião de trans- / •• '•'—-• 1 — •• . . " " _ _ _ — porte da FAB, pereceram todos O DR. RAIMUNDO MACEDO VAI AO 
r ^ f r RIO EM MISSÃO DO GOVERNO DO 

vVASíHNCTONi 4 - B N, »nossas Lropas, Mmjnoiou um por* 
S.) Míiis dr í>0 <>()(> japonesesJta-voz <h\ Sétrídarúi da Mari» 
C.I1.U' ísa Jiuhii do Oki- I l t h > } No^to-Americana. Acres-

< .. j an tou o mesmo porta-voz que 
ííUva wiho íio qu** pnreee. na .. , ' tropas chadas estão prontas su; d , ilha, o n d e a r a m í p s r a ertfrvntar qualquer re-
í- opõem forte resistência ás sister ?ia . 

ASSINAíi O JORNAL CATOIJCO E PAGA-LO PONTli 
ALIVIEVTE lv APOSTOLAOO DOS MAIS URGENTES, SEGUN* 
LO O SANTO PAOKE t A OftDBM E' O OKGAO CATOL1CO 
DO ESTADO. 

çaives -faixao, os quais ha-viam conseguido permissão do ministro da Aeronautica par» 

ESTADO jor Antonio Rezende Furtado, 
T^nsportes da FAB^Íigurando ! Comissionado pelo sr, Intet» Jto bem reUeionada em nossas 
como cc*piloto o tenente Ro- ventor Federa^ viajará dentro ^ ^ sociais 4 
berto Hall* oficial 'de gabinete d e a J d i a $ p a r a 0 R i o & 
do mimstro da Aeronautica. 1 9 

Viajavam no avíao vários sar- Janeiro, o dr. Raimundo Fer-
gentos da aviação militar, um reira de Macedo, Procurador 
^ A u a i 8 Z t* a c o m p a n h a r .Geral do Estado, e pessoa mui-

Na metropole do país, o ilu 
tre conterrâneo tratará dç as* 
»untos de interesse do Rio 
Grande .do Norte junto ao Su-
premo Tribunal Federal. 

0 que intnrma o comunicado russo 
BRILHANTES VITO RIAS ALIADAS 

MOSCOU, 4 (BNS) O Imas tropas «? acrescenta que 

o f'í-.ik;i:AAiA OA C A r a l Euric" Gaspar D-utra foz ^ „ , t ^ (1 t & nATLHA EüüaUDü GOMiiS reunir, hojü» .em seu gabinê- 0 Desembargador Presidente ™ e í l i n o S t 

!;Í-), Í - O ministro Jo^é te, no Palócio da Guerra , do Tribunal oe Apelação em Além do major Furtado e do 
Am* : íi»? AJmeida redigiu o numerosos jornalistas de^U dsspacho de ontem, concedeu tenente Boberto Hall, perece-

° a p Í t a Í Ç d 0 s E s t a , d ü s ' j b T ao dr. Odilon Coelho de Albu- ^ ™ ******* tio major brigadeiro £> como representantes das A- ' . . , .. - tenente aviador Gerson Gu> G^nins. o Üder parai- ' g e n c i a s Estrangeiras, aíinf de . querqua, juiz de direito ü* co* m a r j e g ( ajudante de ordens do h, - . entretanto, pediu que o concedfiHhes'- uma entrevis-1 marca de Macaiba, trinta dias diretor do Pessoal, o 2.° tenen 
r: . fos*' viste por uma co. t a s 0 b r e o momento poli t ico;de licença para tratamento d« t t í de infantaria da guarda comunicado russo da noite pas-Jessas tropas ainda capturaram 
í-v.^ i< visor;> Dessa nacional, que desde ha dias <=aude em prorrogação sr con- Claudino Muniz, o 2,c tenente cada anunciou grande» capturas 150 outras localidades, incku 

' t i i , / l f , n f p ; i r t , i , 0 d , l ü U lhe vinha sendo insistente. . ' , c o i ^ n J m t e (intendente de Aeronautica Al- d e D rUione!ro» pelas tropas da sive grandes estacões ferrovia-J;.>ao Mai.ganeiv* e m e n t e solicitada, w w u , í , u e t i m * tair Andrade Queiroz, os sar- • . f t . Rússia Irias Ante-ontem nesta fren. Jiî  Ferreira do Souza. O sr. Introduzidos n* renfesâvi. fíentos da FAB Aboim RodrF irem« aa «ussia|rias. Ante ontem, nesta iren^. V;.!:ir-r.uii- R . r.ira, ao passar | t a n t e ^ gueí M a r i o ^ % £ £ ^ d u a r d õ Branca. De acordo com o mes- ; te^as^ropasjoviét icas fueram i,,r cpi t . l deixou um pro- b j n ê t e d m i d ^ ^ 
jho dr estatutos do partido na- - 1 i n r r a Aatn J L ^ A ^ n » mnp r r p v r o i A ^ . Seabra, AUad^r FerroÜ, Carlos mo as tropag da segunda frente 11,000 prisioneiros , 

Guerra» êste inicialmente SERVIRIA edlHcar B r â U t í á o c C a r i 0 s Nunes Reis e da Ru»ia Branca travaram Foram ocupadas 4 ctfades 
clai-ou:' Igrejas, so tilo houvtsst Padres; respectivas famílias cons^ combata» para aniquilar os re-

"Indicado mí>u nome, por para celebrar os santos offctosf tituidas das sras t Édina Doura- ' manescentes nasiistas ceroados consideráveis íôreas poiiti- i M_ ! f c i i l l ^ ^ I«®, Maria Sanios, Vucwmu-« . u s t f t d f l n a n t 2 i g ocuoaram 
cas do pais, é substituição do M e U l 0 r w r i l 1 t c r m t w Seabra a meninos Gilberto, Mo , a «[« ^ e l ü eminente Presidente Getúlio | santos que ei^táo c^lebrass^ti« I nie» a Maria, filhos do sargento 8 e í » localidade« »Inclusiva Nau 
Vargas, fui, logo no« primei- L ^ M ' m n Eduardo Seabra a ainda Os lattdorf o Siageskrans» No dia 
ros inata Atas deste acontscl* í 1 ™ m a o M l l v m t r i U "civia M, Carvalho, Isa Carva- i 1 | 0 ® g d 8 «br« naata area 
mento, solicitada a fazer de* > 
clarnções sobre o momento 

e i q t i o r t ; o denominará VTiu* rV< PiTiiiifraUtM NíU^onnlt 
r ri PJ .F.TTOÍ? AT, AINDA 

ESTK MÉB Hiií, •» Um. do« membro 
'h ' encarregada dê fl^b^rnr M Wi ^leíturni on* 
h^i i.̂ itii declaração f "A Gtja íjíív.S'":» o A« ps tá ;azendo um r-írií.r,̂  \q\ eleitoral, omergoittto paiíí feeria nacional, ao que de pronto ím!v .v ii ah;4iho pedido codifi® não aquiesci, deixando qua ' uiív y do Congresso, que farA se elaborassem natura lmente nu ™?rta. %En\ todo as correntes © reações nêces« «•.-n iiikz ípo it f&to principal sárias á interpretação e ert^ - r haja eleição e que esjjj tica do fato que me colocava 

uni» "Apuração ho* de chofre em situação qu« «ii-Mü". A lei eleitoral estará não desejei è para que dive* iícr todo mAíí, tamente não contribui, t' i ALVARO MAIA M A isso nâo me ôscufcõ ego. í ^uî AGniCDA POLÍTICA ra, volí^ndo, «em receios, pa* > í Ihiurmam de Ma-» ra a opiniftô pública e res-•'«••̂  viíijou para o MurUci» pondendo exatamente aos : m . i{.:ií'»ímara o íDt^rventor 'pontos sobre o» quaie fu i ^ - que ali foi presidir principalmente abordado co^ ^ Í-.--1Í.W.IÍ» politica drcendo« m o o s da guerra c da aspi-• ;: ; d* mam>*Uí£u da r a ç à o ciei^ocrAtíca, da cons-
! / " f • o m , J 1 n : , o m d a titucionalteaçfto, do Exército 
k ^ T ? a u f f i Ã i e d a » ú m c * > d a l iberdade e i , ; «^ i r f t r s I ^ S a t Í } ! opiniâô  da anistia' da 

- S S eleitoral, das relações com ^ 
- K T a t l ^ í a rea í í R u . s , s i a e ^ necessidade dá 

i, grando e o n ^ i ' d j dtó U l l i f i 0 ^ O r d í f t topiCC 
Kl data da ImsonfldaMla f 8 8 ^ , f t â o 

Miüiir;,. Esse ato deverá reVes- & sensibilidade psi-cológica do país, fem funçào mesmo da guerra e da« de^ correncias politica^ 1 . 
(Continua na 2.» página) 

opostas 

tav iioponehfcUj T > proximo dia porem4 ha* vc: . ivuniüo preparatória. 
i-tunifiO será da A* £ 1 . is 21 horas, 

CA\niDATO O SR. MARIO 
î a v a k ; ^ a 4 PRESIDÊNCIA vE 8 PAUIO ^ ^ / uiX), 4 Segundo in-ïîni Wswupo d«>sta capi* Mario Tavare* t^rfi • ^ presidencia do Es* •íiujíH-ioniíimo. E m 

1 toi tomada durante Ha di^idenoin do 
f wtn^ SA«» PíhiIO^ um tiom ĵ pnra « d.» feiado, 

í-À.A Í:ONVF,NÇÃO EM ANA-

h' J.1 r 

Congregajôes 
Marianas 

CATEDRAL 
Domingo, ap6s a missa daü 

? horns, ria C«t«dral. os con» 
ffrogacíos marianos reunir-se* 

ão em kub BécW suciai afim 
do realizarem a M S M O do co«-
tume i 

CMANAS r | Dada a importância dot t»* 
^ Nj^ iam de Üoianln suntos « serem tratados, e <w> n;» quinzena d* * 1 . 

n r» ! próximo terá »alteada . m * > r l m e l r í l r * l í -^."il. ii a nonvençáo das qposi- «sp^ra^se grande *** goimiasi promovida pelo q%* ! comparecimento. u«-pmatl.> Dominffos Velasco • ' «Minada tt linear oficialmente R candidatura 4s te^f^uardo Gornee. KNlREVlftTA COUCTIVA 
OAL EURICO DUTRA 

SlOp 3 (AN) _ O Gane* 

UAh UPOSiÇOK3 
(U)ÍANAS 

Cinemas 
MTKHA NAMORADA FAVO 
RITA, no 
Actitav»! para a^uhei, 

A posição da lateja e da Católica, pê« 
ranfe os problemas políticos a sociais arranca, inva» 
riavc]mente, de quantos não com^reandem ou fin-
gem não compreender as vontades elementares do ca-
tolicismo. uma dupla acusação . 

DUem uns que a Igreja vive % U m polUtefl. 
Ela em tudo intervém, Na elaboração das leis do 
casamento, No ensino religioso* Na legislação social, 
reclamando providencias sobre um junto salario, Nos 
problemas economícos, condenando os abusos áq ca» 
pítal, corno a tirania do marxismo. Enfim, cm todos 
os problemas principais da humanidade eia tem sita 
palavra a sem ser chamada. 

Outros lançam acusação contraria« A UpreJ* 
permanac* numa torre de marfim* b*clara»se fóra 
o acima dos partido« e n t o bc joga na U$â  para 
resolver uma seria da problemas prttteo» do mais alto 
Interesso para o povo, Guarda, asftlm, uma distancia 
aristocratiza d« tudo qu« n&o d o i r a r a inomso4 a 
lacristia^ a Mtar, 

Ora, »60 duaa acuiaçdos inconsiUavoii. Qtto §• 
anulam foeiprocamei^o« 

A Igreja nâo fas politica p o r politica. K l a tom 
sua missão na terra, qüe é preparar-nos para a ©ter* 
nidade Toda sua IntervonçAo iu vUU bitmatia so fa* 
em função desta finalidade e n i t como um ftm 
em ai . 

Ela fax a politica do Padre Nosso, como lho 
chamou alguém, Não forma um partido. Sou Intento 
nao 0 derrotar o adversiu-io, como Oi políticos, Maa 
converter o inimigo. Havendo mala nla(Ha neasa 
ronversão <U um wi, do quo na poriovorattça 40 te4oa» 

Bia quer o reinado da Cristo. Wa# ú n m o n t 
soriodadoj formando conciandas rttaa o coiWmia 
ladlot 

Permanocondo fóra # teima d ü pertMos, ala 
tnflu« muito mal» »obro a tiummkMo o »ebro mi* 
povo do qw u »0 confttAtte mm «nalqnor «ft 
^ meu» qtto tmm tm »arttáe entottao, 

O partMo è " » * * 
monte. A M è um t^ mm 
Coma « n o m v pob^ e M e M 

foram foito» mais da 2.000 
prisioneiros nazistas, 

0 eemuniçAdo anuncia tam-
bém a ocupação da cidade de 
Magyarovaar, na margem sul 
do Danúbio» e Kremmica, na 
TchecoslovaquU, peiag mes-

austriacas pelas tropas-da ter« 
ceira frente ucraniana bem 
como inais outras 100 lo^aiida«* 
des, inclusive 11 grandes. An-
ts-ontem as tropas desta fren* 
te capturaram mais de X2.000 
prisioneiros, capturando ainda 
30 aviões, 71 ianks e eanhõea 
de auto^propulsão, 27 veiculou 
blindados, m canhões de 
campanha, 129 metralhadoras, 
158 carros com motores, 927 
vagões ferroviários e 38 depo* 
sitos militares. 

No proximo dia 7 será levado a efeito 
um cpncerto na Praça Pedro Velho 

Con/orme vem sendo anun» a3 cidades que percorre e aos 
ciado, soré realizado no proxi-
mo dia 7 dû corrente pela 628th 
Military Band um concerto em 

Ipraça publica ás 19.30 horas f o* 
feracido ao Interventor Coderai, 
autoridades e a» povo i^ataionse, 

A 6?Sth Military Band* coir> 
ptem»se de 2S elemento« o foi 
fundada a 1,* do abril da 1942 
no Campo do troinamonto 
Wectovtr, Mamchumts , Sa* 
tadoi Unidos da America» 
Ptrcorrtu quasi todog oa W 
dos da União Amoricana o an-
da gora em touméa potaa Ba-
»o» do Atlântico Sul, oferecer* 
do concertos ao povo do todas 

soldados norte-americano* es* 
tacionados em bases situadas 
no território d© nosso país, 

0 tenente George P. Attrid« 
ge, que é o seu dirigente, foi 
diplomado pela Escola de Mu« 
sioa do Exercito Americano« Ao 
terminar o curso de musica, 
Incorporou-se é Banda do West 
Point, onde permaneceu até ser 
nomeado para regente da 268th 
MiUtary Band. 

0 eoncartd, qu» prometa re* 
yestir*se de grande brilhantis* 
mo contará d# um bem orga-
nizado programa, o qual será 
oportunamente publicais 

Os funcionários do Loide Brasilei-
ro ?8o homenagear o seo diretor 

Pascoa das 
AÇÃO CATOUCA 

m 

4M** 

Com a adesão da todo» o» m 
gentes o funcionário» do Loide 
BrasiUiro, vai »ar prestada, no 
dia 7 do corrorito, nx oapiul 
Mara l , significativa homona«, no proximo domingo, > 

gam ao Comandante Mario d a 1 ^ gomniê, na capala do 01* 
Silva Ctlottifto, brilhante o f l l « | n M i 0 imaculada Conceição, o a 
dal da Armada Naofenai» »; anunciada Pascoa das Sonh*Í 
dlftter daquala grando «mpn» ra», 
ca «o tranaporteg # M»Mmo»91 A tooante r oorimonl» qt»< 
quo há tom anoa f w i «Msin- pr^ntte deauaad» mtoo v • • 
do-a oom »»fintnfa « largo'afotuará por oaaaito mi»»*, 

t f ro à lás 7 hofH» daquela 
M G k i Minnnnn l 
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! ti4 4/f 
ABRIL 

— São Benedito — 271 
Quarto ming. amanhã 

QUARTA-FEIRA 
FATO HISTORICO — RevÓllT 

çáo na Bahia contra o maré* 
cftal Calado, 2MJ 

PENSAMENTO DO DIA 
E' pela virtude da Cruz que 
o Salvador, constituído Ca> 
beça de toda a família hu-
mana já desde o seio da 
Virgem, exeire plenamente c j | 

SeU ViUMUAO 
Igreja F O X / / 

Â situação nacional 
i t « i _ « = 

R o t . KOgeilO VlCêniê v u i y * i 
(Conclusão da 6.a pútfUia) Tudo qusnto r>o* deixou d* 

cisco das Chagas Neves Gur- herança foi a riqueza de seu 
(Continuação da 1.» página) .nhãs e competicões livres, O b r a r á missa de Requiem» nome, na moldura de uma.exis» ' ' uma afirmação é necessária T. 6 h o r a g n a lapela do Patro» teneia devotada ao sacriiicío e 

Medalha Milagrosa, ao dever, deixando como bra-
Sobre a guerra e a aspi-ração democrática, o Gene-ral Gaspar Dutra disse o se-guinte: "O retorno do país a nor-malidade legal tornou-se as-piração generalizada « inso-pjtavel da nação inteira. A transmutação do ambi-ente politico mundial em consequência da guerra bru-tal e premeditadamente des-encadeada pela Alemanha para subjugar povos indefê-sos e pacíficos e a solidarie-dade que todas as nações ci-vilizadas sob a heróica lide-» rança da Inglaterra, presta* .-sm a cruzada pela liberda-líü npl Q inHo^OWflfinnírt nrH 

todavia repetir-se: As demo-cracias vivem mais de sua substancia do que de suas formas. A substancia será sempre o homem, com aquilo de essencial que representa na vida coletiva, os anseios de Uberdade, a defêsa dos seus justo» interesses, o esti-mulo de sua vida em grêmio 

nato da 
nesta capital, Na Matria de San são inalteravel o cumprimento 
ta Cruz ás rt.30 horas, o padre irrepreensível da religião, da 
Alair Vilar Fernandes de Me- justiça e da caridade, 
lo, pároco local, também ceU- | — 0 — 
brará na mesma intenção. Sua o exemplo de piedade foi 
íamilia presente a esta capital, o u t r o presente qu« nos legou, 
e ainda a viuva d. Amélia Gur ai£m da saudade profunda que 
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Farn« de Plantão 
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TE O MAS DE ABRIL 
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4 » Maia 
5 »» Santa CrUZ 
6 Queiroz 
7 M Natal 
8 »» Confiança 
D » Monteiro 

10* n Maia 
11 f» Santa Crua 
12 M Queiroz 
13 ri Natal 
14 M Guilherme 
15 »1 Monteiro 
1« M ^ Maia 
17 r» Santa Crua 
18 M Queirox 
la M Natal 
20 M Guilherme 
21 n Confiança 
22 M Mala 
23 M Santa Crus 
U M Queiroz 
25 M Natal 
M II Guilherme 
>7 r Confiança 
38 " c Monteiro 
89 n Senta Cruz 
»0 n Queirot 

Carimbos 
f i A J i i 0 f ^ M J . H i l g w i M H M f l W f W V^H^V 

cuUura P Í eTelo Í K Í Í ! ^ a o s " u e 8 6 T * * hoje noa confunde, só na 
feição. A forma é simples-' sociarem ás preces em favor ao lembrança da perene írequen» 
mente a concretização destes pranteado extinto. ' ch» do "Nunca mais", imperativos nas expressôe" | A uroposito, recebemos da fa» , 0 _ ' objetivas cia lei com s e u s ! m i l i a u m a «tampa de homena- 1 P l i r n r r t s u „ D r a t l c a s j . D r e . ditames e garantias regula- , ' v F o r a m s u a s P r a l l c a s d e pre-
doras. gem> o n d e , e l e m 0 9 1 fiegUÍnteS diietfo e devoções usuais: A rt Iramos reajustar. nnls. rten- diswww fluais transcrevemos ^ a 

íados e pela cultura humana ' t*o em breve, e essencia da e m solidariedade ás homenagens a s s i s t e n c i a d i a r i a á Santa Mis» ameaçada ue destruição tive- no$sB , 2 In l to re,igiosas q u e s e c e l e b r a r â o sa a devoção a Nossa Senhor ram desde o primeiro mo. fprma legai, no mais vasio, _„j„ r eooiiso eterno do inesaue- - j d mento a mais viva repercus« l i v r e e disputado pleito elei- P e l ° repouso eierno a» me&iiuv a r e c i t a ç a o q u o t i d i ana do Rosa 
são no seio do povo braailei- ^ral que já se terá ferido em ovei morto ; 
r 0 , r jtodo o país". 1 ,,rk-

A ampliação do conflito e ' confessa, em seguida, 

de qu« wuujiutt ^ 
nomizar agora, alem d« 
ülr o futuro, é trabalhar p ^ 
* vitória. Abra hoje 
uma caderneta em qualq̂ j 
00Qp«raUvm, Todaa fl^ 
sadai pelo Governo, 

rio, a devoção a Sao Francisée 

GRAÇAS 
Uma Ttrceifíí, a r̂ydece a Deus duas gr^ alcançadas num momento de ail çào p o r interççB&tto de D, Vital, ' 
Sofia Galvão, aKiadece ao 

Glorioso Patriarca Sao 
uma grnç<i «lonMçad» ^ 
mesíía de publicar. 

Natalf 4 de abril dc 1945, 

Mil rleta Cn ni a r-̂  < 1 r Ft\-i tas 

agradece a N. S. do íVvpotuq 
Socorro, l^íVs. da Conceição 
e Santa Terelbha, uiua gra^ 

I 4<Os justos resplandecerão e á n l m i H e H S í U ) J o s 6 í l t í 0 _ ; especial cm f a > \ th sua üiha 
auas consequências hoje no General Dutra nunca ter sí-9 brilharão como centelhas... e 

a sua memoria é imortal". niantes. 
jontinente americano, n e l e do movido por qualquer am. sabedoria Caas -nvolvendo os Estadog Uni- blÇa<> Politica e nem cogi ta i ^a bai>eaoria, caps. ioBy pela coesa e s t r u t u r a ^ d o Pudesse ertar no seu ca- III e IV * vers, 7 e 1.) 
io sistema defensivo conti- { m i n h o 0 P°?s.ivel encontro j Lembrança do aniversa- do seu sempre amigo Conego 
íental, quasi todas as nações com o exercício da responsai r i o d e p a i e c i m e n t 0 ^o Professor Luiz Monte, ele disse constei* 

o 
Ao suber da morte repelina 

io nôvo mundo, -colocou noâ  
;o país em posição de obje* 
iva solidariedade com aque» 

ia nação irmã» situação de 
iue evoluimos por força doi 
corpedeamentos traiçoeiros 
ios nossos navios ft ultrajes 
leguidos ó noŝ a soberania, 
Dara e de plena e ativa b«» 
ií ger and a que nos colocou 
iefinitivamente na luta ao 
ado das naçõe« unidas com 
odos os nossos recursos bé-
licos no ar, no mar e em 
cerra, 

Essa fase de sacrifícios e 
3e nobres sofrimentos teria 
.orçosamentâ de ajustar ai 
mergias do noso povo, nâo 
;ó ao ritmo das exigência» da 
uta para revidar os agravos 
lue sofremos, como também 
dentiíicar-nos espiritualmen* 
e com a causa e os ideãil 
ias nações em guerra contra 
i nazismo, vindo assim a se 
;rear a mais expontanea co* 
vencia de nossa contribuição 
nilitar com o nhjetivft Ha yj* 
ória politica da'guerra. 

E' mister afirmar, porem, 
que essa foi uma evolução 
rapada pela vontade eta país 
icompanhada prudentemen-
e pelo governot que soube 
nanter a linha tradicional 
;e nossa política extorr^, 
rescendo do interesse contu 
íental que é o de nô sa ím< r 
iiata segurança e deíãia, 
ara a mundial concepção 
la assistência « fraternida« 
ie dos povos» inspirada nu-
na solida compreensão Juri* 
Uca e na interpretação paci-
ica des interesses e no igual 
espeito á vida e p^ direito 
ias nações grandes ou peque» 

nado Î "Morreu Conogo Mon-bilidade do cargo de primei _ , A _ t 
ro magistrado da nação e V l C e n t € G{Xr*«h 

propósito acrescenta : 5 de Abril de 1944 — 5 de A- .te; nos encontraremos breve". 
"Jamais tive em mira co. bril de 1945. mo general ou como ministro ascender a outros postos pú blicos, empenhando nisso 

Homenagem de sua família 
— Realmenlöj 36 dias depois 
era acometido do colapso que 

ias M 

Sobre o problema da con«* 
itucionalizaçãÕ! áiftfte ú MU 
listro da Guerra í 

qualquer prestigio que acaso haré, Estado do Rio Granda do podesse desfrutar no seio de Norte, nossa nobre classe ou na mo desta convivência social, í ran 

Cidade de Santa Cruz de In- o trtneportou çm poucos minu-
tos do tempo para o Eternidade. 

Dele afirmou o «r. Bispo A vofc do povo, uníssona re-
caTleaT d r c â m r r a d a r é ' ami" p e t l u n o d l a d * B e u A p a r a d o ' Diocesano, Dom M a r i n o Dan 

transe i ''desapareceu um JustoM , tas: # Nao e possível distinguir 
Quarta-feira de trevas, á hora 'em que foi mais justo ; 
ao Evangelho,' S de Abril de certamente no céu 1 1, 
1845, 1 K. L P. 

gos Sobre o Exército e a po-litica o General Dutra disse o seguinte; O Exército nào é } bem sa * bemou t^do«, um corpo poli-tico« sim, uma instituição de segurança» de coesão * de ordem a serviço da defesa e da tuiidade do país» Sua vi-da, sua fôrça e sua eficiên-cia repousam njpso, A candidatura d« um mi ' litar, decarrentemente, não viria a surgir jamaü com o aapécto de um movimento de classe nem mesmo como de« *ejo ditfarçttdo de sua ciasse, Só poderia constituir um fa-to poütltóo normal* determi-nado í^la confiança da opi^ niã^ pública, buscando nomes e reputações que correspon-dessem ao desejo de íraterni* í&ação nacional Pelo que me toe«, declaro conscienciosa-mente que a circunstancia de ser indicado candidato não afeta nem modifica essa leal poiição do Itotteito em face na nação que es t iam guerra, que mantém suas fôrças em^ penhadas na luta e a se co-brirem de glorias « que cul» tiva intransigentemente a lealdade aos ficu* compromis-sos internacionais, não foge a assa compreensão simples e digna no que respeita M suas 

está 

m W I i ^ « 

P A L A C I O DO GOVERNO 
O sr» Interventor Federal as-

sinou, ontem, os seguintes de* 
cretos j 

|instltuiç6ei armadas e ao« 
"A ' aspiração dã volta dorQU* ** honram em ser seui 

a i s a um regime Identifica» chefes", 
7o com ésse ambiente surgiu I Sobre a liberdade de opi-
>xpontaneamente e sua solu* nião disse o seguinte: 
ào seguiu, ao que se v«, um1 , MBf principio inalienavel da 
)roce*so de orientação poli* civiliaação contemporânea a 
ica cuidada e serenamente Uvre manifestação do pensa-
!esenvolvida> mento, em todas as suas for^ 

O chefe da nação» a quem fti**> escrita e oral, dentro das 
levemos consignar o primei« normas cultas e legais da res~ 
o tributo para a justiça hia- poniabllidáde, bem como o 
órica, apreendeu ésse pro* direito de rsunião, agremia* 
>iema e acompanhou-lhe a Çio 6 locomoção* Os jorna-
progressiva marcha até que lü^s brasileiros saberão cer-
atingisse ao «eu máximo de temente manter e aprimorar 
lesenvolvimento na fa^e ** tradições da nos« impren* 
t e debate e encaminhamen* «a que tem sido uma da* ar* 
o de solução, em que atual« mas com que alcançamos vi. 
nente o encontramos com tórias em todas as grandes 
i s liberdades plenamente as* causas nacionais desde a in-

* leJe seguradas, a opinião agindo dependencia, pois devemos á 
idas ma# vozes e forças e as imprensa uma cooperação fe~ 
autoridades supremas do Es- cunda que não nos teria pos-
tado comprometidas em con« sivel esquecer. Ajudados pelo 
iígurarem os anseio* e o ptn- seu apoio desinteressado e 
amento da nação em fofmu« I (Conelue na página) 
a s legais respeitáveis que 
odofl venham satisfazer e _ • 

amparar no plano prático J l t 9 A Ü 9 6 
do gAzo da liberdadé e no Aprtnna A* PkPrt ^ i k M 
pleno exercício dos direito« . A R T I O ° 8 ^ '^PILARIA em 
politiCOl, 

A opinião nacional eneon* 
xa-se portanto e com razão 
empolgada pêlo ieu protele* 
ma dominante e é eom a maior satlifaçáo e confianoi 
qut todoe marchamot ao en« 
entro da tua rápida « tâo 
degrtada erti 

VÏERAL e um MUNDO de NO» 
VIOAÓES em UVAOS. 

Nie fafa «uai compras «em 
primeiro visitar a tua 
"LOJA OS UVftOI" 

91 Traf. Aureliau, I l 
•WÜ 1 | i g • HW f 

ao Supremo Tribunal Federal. 
O sr. Secretario Geral do 

Estado baixou as seguintes poi» 
tarlas i 

concedendo exoneração «o c o n c e d e n d o a C r e u s a ^ A . 
P a d r ® L u l í M o t * d 0 Cfir8°- e m (tuior. Professora da Keoola Iso 
eomiseao de Prefeito do Mu- ^ ' . . P r 0 f M g 0 r , A b e l BBrr«tõ", 
nicipio de Moísoró { d. 8fio B«nto do Norte, Muni. 

nomeando o bacharel d i o d f B a i x a V e r { U , 6 m ê w s 

Vicente da Mota Néto para e- d e l i w n g a p u r a t r a t a r ' d f i n t e . 
xeroer o cargo, em comissão, r e s a e p a r t Í B u l a r ( ^ V e n e i . 
do Prefeito do Município de 
M 0 M 0 r ó 1 | - concedendo a Bloiya Arru-

— comissionando o bacharel da, Professora da Escola Isok» 
Raimundo ferreira de Macédo, da da Vila de Olho D'agug do 
Procur&dor õeral do Estado, Borges, Município de Patú, BO 
para tratar de interesses do dias de lloenga para tratamento 
Rio Grande do Norte junto 1 de saúde. 

Nomeado o sr. Osorio Dantas assistente, oeste 
d e M e dos 

Reaebemes t 
Natal, 2 d« Abril de 1045 > 
Sr. Diretor de A ORDEM. 
Pelo presente tenho o praier 

de comunlear a V. 8. haver 
sido nomeado Assistente neste 
Estado da Comissão de Contro-
le dos Negodos de Washing» 
ton, orgio da Presidencia da 
Republica, .rujas finalidades se 
relacionam diretamente ao 
esforço de guerra da Nação. 

Para o necessário governo de 
Vi St, devo acrescentar que, 
d^ntr« outras atribuições, te* 
nho a meu cargo a de exercer 
amplo e integral controle de 
todos os produtos « artefatos 
de borracha, inclusive mui es-
peeialmente, «obre o comercio 
de pneumáticos e camaras de 
ar, dando cumprimento ao que 
estatue o Decretcriei Federal 

n.o «123, de 18 de Deaembro 
d« INI» 

Agradecendo a V. 8, o bom 
apreço em que tor tomada cata 
la dos Aeerde« d« Washing* 
mui ateneieeUHeMi 
mui eordialmente^ aprtmittn» 

I Saudaçftw 
1 Comissfio de Contrôle dos A* 

cordos de Washington (C. C* 
A» W») | 

OSORIO DANTAS - Assise 
tente no Rie Grande do Norte 
do Représentante Especial pa-
ra e Nordiste» 

I mutilUdo 

TERRENOS 
Compram-se 

Tratar á Rua dr. Barata, fl 

As assinaturas de A ORDEM 
são pagas adiantadaznente. A-
nul— 60,(0; Semestral — 35,00; 
Trimestral - 30,00* 

Luoi, com promessa do publicar. 
J . dc Piranhas^ 9 — 3 -

Morieta Camara (íÂivíi^, 
agradece a &anta wma 

especlalj com prumw^ 
de gubUcar, em favor de w 
filho V^nancinho, 

J. de Piranhas» 9 - 3 45, 
Murieta Camara d^ ffrftaa 

agradece ao glorioso São Se-
baBtiôo, urna graça akünçada, 
por motivo de eaude, tim fe* 
vor de sua filha Luci com pro-
mesas de publicai4, 

Jardim de Piranha^ 9 3 ^ 
4S. 

Marieta Camara de 
agradece a Milagrosa Nossa 
Senhora do Perpetuo Socorro, 
Uma graça especial, em favor 

de seu esposo, com promessa 
de publicar. 

J» de Piranhas | 9 —3 — 45« 
Marieta Camara de Freitas, 

agradece a Nossa Senhorn do 
Perpetuo Socorro, uma graça 
especial em favor de fiua peesoa, 
por estado de sa\idei com pro* 
messa de publicar* 

Ji de Piranhas, 0 ^ 3 — 4S< 
J, Ti Ci agradece a S Jv̂ las 

Tadeu, uma graça alcançada 
com promessa de publicar, 
Odilon 
TONAS GURGEL 

PRO VISIONADO 

Aceita oausw iMs* comersM 
Advoeaela em Ceraúbas, M«-
One» Apodf» Portalosrs, Patú l 

Areia Branca 
tettorto e reridencia; F n * 
Oetullo V a r m m - Cara tím 

VENDEM-SE 
Um benco de marceneiro e alguns ferros» Tratar com Joio Ribeiro á Rua Bfta Vlfts, anti-ga Biet da Telha, 334 ou Kus Ferreira Chaves> 79. _ 

VENDEM.SE ^ 
Tres casas á Rua Auta d« Sousa, n»°s IM, 1M « IM. Tiatar te Cooperativa Ceir trai» antiga Caixa Bural, á Rua dr . Barata« 2W-

VENDE-SE 1 
f CAMINHÃO CHEVROLET 
TIFO 88, rwparado, «n P«n«H 
to «atado, pintur», cnrrosttri», 
máqulns, «te, Rod«ßem nov« 
— Tratar eftn Fernand« • 
C l « . , á Av. Tavares de L W . 
82 — Fona 1.649. _ 

Almir âlvtf da Silveira 
* 

Missa de 7. dia 
^»l/tnio D i u F«miind« l Ald« AIVM da SUv«ira, Hil«» 

Alvw d» Mlvtlra « I r iunl ÍIVM <U «Wilr i , oonvidam nu* 
pvmtaa • i m l m p*ri «atiitiráa á mkst 6» 7 , 6 dU qu« manda« 
MUbrtr p«r «Ima d« a«u iMAuadv«! cunhado e lrm£° 
Alvas da lllvtlm, á a 4,10 da mWiA, i, na «ap«t« d o Colafto Sam* 
Antonio, Apadffim • todo« l i « w>apa«wwfw • ** " — ^ A. i_ • i lVMI wmm* 
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construvSo dos 

Kr'iïnrcio edt- 1 ano viagem através do A-P : -'í i r í ; iî CÍQ. CU. ï"itfSVjU'itQ ^ïm 1 « I t i ,,: • . tV, u . . Uai , Cio rio. QUC tuJ P^'" 1:™ 6 ^ P a C Í l l C ° ' ^ 
v -rs r̂ o t;í-»1„H;t e = ^ ! nunviado por Harry Wood-» 

'' •: "' ía^íi t í í í- | au i^ : ïhïz, u&o é i hoíid, presidente da ''Consoli-
1 !•• ° y.r^ite ^ïiïrhx c k i ò do nie:»: ^ { [ m m i o ck b r a J udet Vul t^" , 
: i T ' . " " Ô ^ Ï M « | p ^ n á ^ ' m m libras, o 
: ; ; irb^fc;* -fir. f c ; qur. j ^ i^aíor do que o altud íipa-

"" : íiííí si-i ia a í rolho com rciol bi-P^otor UÜ-t f 1 ! 
r ; t ; t 

iI 

V . • 

; ; | rít>s Estados Unidos, i-n» povo «ía^o, ÜK i r;;; £C >> M Vül. 
. . _ £íí„ fj.-i co rn^^u^ i^ hii;tí>rícas î porta fá mais pu^sageiroa do 

Conitm 8 elwienioe ioníeos: Fos* ío^o, Cálcio, Arseniato e Vaiiadato de Sódio, etc, 
OS P.4L?DÜS, DKPAr/P^ADO^, 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, QLr£; CKJAM. MAGNOS, CKMiV-ÇA5 KAQUÍHCA5 
,receberão a tmi{ic.(içiía ofral do, orí?S/tíímií) com o 

ou^n-mi^enU' j O novo Bpyrdho, que trany-

' i- ' Ï1 i » f.» : i, r! 

• iU^hU^ LHiíyU1 ' 'A.^ííurii com gigno Que proííseííui 

í1.:í n^x'^ inr^^Crío. Nítscír-iílíís j tiue qualquer outro íwíao dt ü st^ibfa ^ cruz e 0 signo L ; u n d 0 i p ü S S U e l S 8 pás de C.ti fí^ücoijin la faz j 
P5E-ÍC: ?Í3 dríSüíUi do peia ô d© ! C ü n ^ l ' u n t H l t 0 e u m a 

iüa s íifhos, S è ^ 230 pés, que se 

; " i i i ; • • i ^ , ' ̂  " i 
« / - . . . . v • ' » *• . 

^ v-v povo c]r) -un tocío^ OS t^ÎïipOs Ü bfiSt 'r̂ f-': •'•t1: s:- *••. -i * v • i - r ... 

renjüví ÏI-\ ayra dé eorapre^ru 
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n yv»ër«s=o 
iw**̂ *̂!»»̂  rtrxf WNWIP, MM» 

í5íi?u« IIÏSIÎU b u luyliyiu piiil 
US ÏÎOÏS m m m h G ; MKRCULKS E «MESSO, o s CAVA-

i-OM I>*î>5.!Ki>fiS, O JAVALI t>£ ERIMANÏÔ, 8 ÏC . 
c "L i V E à U î A I N 'î S S N A C I O N A t " 
AV. TAVAKSS DS LIRA, 43 - NATAL 

présume seja tão granêe quan« 
to a dn tipo de avião "Braba-
zon'\ que a"B rti5çrenHxvxb •.aia" ntin rt t IQHÍÍI rî-i Atif- - — H Art ALiíiU W f i OSÎC-B i f 

Í f','" 
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! •1 "i • ^ \ VV' V t '-. ii t.. 

r^^vsso na comida ou í'>'k!t; t imbro ou iíííin i*'!í? qiuilidadc do,s alím^n^ tíuríf^r;.» ptiíFoaa tí» CíO i-irí/strî go^ ifliXl indi-irr^i^p», ií/ií», híjo cHgç-
i L l f'"f M 4 
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i^fiiiíí(;:t f> bítm íUt^-usnani^nU) do ESTÔMAGO — Fí-
(vAL)O -- INTESTINOS tornando digestão p{M*Í€Íta 
ü suo: in-jndti a irtdi££Çotôc£ azia e biUs produ^m os 

* J 4 

mdhort-s e íiiFiià rápidot» reauJíados nas enfermidedas do 
APARELHO DIGESTIVO — í^omago ? Flgftdo, Jntestí-

Licenciadas poJa ^ unícj 
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f O ^ ' AÇÚCAR CEREAIS 
t QCNSROS DO 

f f i TADO 

Airways Corpofâtion", amprn* 
sérca internacional brita--

nica» pSeneja aíc^ar no após-
guorra * Esta envèrgaduva <le 
asa é maior do que o dobro 
envergadura do , ,Líbe^ator' , 

B-24, 
»OTÁUO DE SEIS GRANDES 

MOTORES 
O» beis motores com q t o b 

giguíjtescoá aviões serão dota-
dos, qüe bÜ de uni tipo quoj j 

! está üendo aperfeiçoado, serão 
! | rio bnrd^ d« 

;isa e providos dc hélices do 
tipo impUiáionador, As veío^i^ 
á&ãçH variarão dü 310 a ÍÍ42 ini-
ibíia horárias, de acordo coto 
a a l t i t u d e 0 o volum« da car-| II 
gü. As cabines ^erâo condido^ j 
nadss d« rnolde a permitir <jUc 

j o ftviao v i a j t ! a uma alturu di-
| ;i0,000 pé«, 

Transportando 204 passagei" 
roS, hum total de 50.000 11-

| braíí, ç 15.300 libras ds baga-
gem, correspondência ç earga, 
e novo aeroplano terá um ai* 
cane* dc 4,200 milhas« Tendo 
èni vista o fato dt4 «jue aviões 
d*? tào considerável ten^nho c 
velocidade txígem p^ado vo* 
luíiiO de tráfico para conseguir 
«cortomia máxima, a "Pan A-»j 
in«rii,anM pleneja utilizámos a- ; 

pt?rms ti A suas rotas de longa \ 
distancia ç elevada densidade | 
do tráfico, onde haverá a mais j 
»íiív^ra concorrência omre as j 
trnpr^tíK estrangeiras. | 

O frmpo de voo de Noví» j 
V«;i'k h Liinílr«»s »t>rá de poUCO 

de novtí horaí», éhqUanto 
o* outros serviços aéreos serfio 
também proporcionalmente rá-
pidos» 
Em toda a »uu extent/io o at-

roptano tfi^á eob«rtn dupla, 
Haverá nove camarote*, cada 
qual com acomodacfos para 
diSMii |wmtrn, ê do?# beliche« 
numa m&Ot Luxuosa» 

uar Lida j 
Avettiáa Tavare» de Liva, S6 NATAL — Rio Grande do Norte — BRASIL 

Travessa Venezuela B7 Mantém sempre em estoque grande variedade de molduras para retratos ovais, catedrais e ogivais em vario» forma-« tos; mapas escolares, paisagens, e estampas religiosa». Aparelhamento completo e moderno para armar com perfeição e rapidez, em qualquer dimensão, quadro« para retratos, etc. 

Rua Vigário Bartolomeu, 572 

LAVANDABIA E TINTURARIA 

Serviço rápido e porfeit 

i i m i > 11 
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t 

li jtfĤTîifWUi 

A T E N Ç A O 
AS OFICINAS D£ A ORDEM ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 
4M I 

J 
• ' t U V I l R A ' 1 

T< 

11 fwmhkm% 

CéMÉÍÜÉA&Uji 

» \ 

Túlio Fernand©» 
ADVOGADO 

SdlOoio "Kld«rw 

Sal« - • 
NATAL - • R. d . NorU 

(1 
Avisa q u e a tenderá seus 

clientes mediect® h o ^ p r s -
i viaineríte marcada n " con-
! sultorio á Praça Jb^o Ma-
I ria 56 — Fone Na 
: ptifte da t a rde durunte o 
I corrente méa. 

Joh Medeiros Flífiĉ  
ADVOGADO 

tticflt A». Duque de Cailaa, M 
1.* andar 

Residi. Av. RodrifUtt Ahm, 94* 

I NUT i • • ü ü 
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Os patriotas balcânicos recebem 

* • • - < 

! 

_ j f NíiO t* IllUnO ("./MiürM n fMrt—' jn; ú" ü'-. o Ür1' 
I I -j I ; i < l pj'OgO de HtM'JplMV^ gueivu que pode scv qualilicu- ». I Tf. » * II' V 

qua, 
-ilii rv.cHiV-: 

ui;ü\ 
dtx de òrdiiiiii-ui, uum cv*T-:«r n> do Ruriían';», n»as, no c-ütroüo foi assim a desenvolvida pelai Seção Aérea doa Balças das ^ ^csiob "Haiiinx" 
Forças do Mediterrâneo. 

0 desenvolvimento dcs re* 
çe*ite acontecimentos na Gré-
cia e luáoshvia át uYj somen-
te i n d i c i e s muiU; l iavas d-:**-' 
atividades r^aiiiíMíjas dur;i>tíc 
muito tempo wn undo do íj;í<;u!' 
Bigiio. Foi revelado, e isso só 
aié certo ponto, quam.o oa 
trio tau utíp^nuíani <-U< ujuocí j ̂  « ^ w * s * . V ^ 

t,\ di 

SU 

•. \ - t'1 • 
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L.,1 vj:; 
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quadiiiuutO" 
cs íinhe: cum^/icío .̂üVy 
Ges, lançando de 5.00Í. 
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{V.'VsU'S Cï-tvo iSî̂ O i.% 

ce: cil 

Tf f. a ? / 
r^a vm suas operaçoeis coutou 
o inimigo, 

A« o p e r a i s ;u?>-i?as. neste* 
teatro de guerra abrfing^m oá. 
at»qui\s ao longo das 700 r.ii^j 
3has às Cv.sto, no ' 
co. Con;pretnde!n aUqut.^ ' 
contra portos e ba^co^ ír)irri> 
goSp A ajuda aéroa para ^ 
píílrbUis Íí?i estendida para q 
interior» ^ r^conios in^-
Ressiveis d&s morianh^ís, ptü^ 
tudo aquilo quo na^ ítt^ 
jn^disnte burros e o 

Êm fevereiro de J9&St 

mcníaranwe notavelmonte 
DperaçÓEí? a é r e a s TIO? I?aieãe. t> 
sucediam, ao tenipc 
ataques cads ve^ rn^ís duros t-
conatantes contra a tik> fransr-
ronada "Fesiung Eurojfiat;, & 
íorialesa ÊUî pésa de Hitler-, 

Foi despachado em segredo. 
Jjara certa bass çiw Shíírdur. 
muiU» perto do Canal úe 
um gíupo de aviões "H^Híttx 
de Handi^y G^ge", ^orment^í 
uma e&qúadriiha dü açvviço& 
especiais, que operava conu 
unidade transporta de ra* 
c'onumento a grande aleancç, 
soljre a Gracia, Aib&niâ , luíSos-
Jsvia e HonienU. 

O avanço d^sclo Alrínuíin, t 
a ooruíeaiumte derreta 
ri» A.irica do N»rít% 
ram a êste g^upo de bonubar«1 

tíciíoa o estenderem o seu 
niimrnwn ip im̂oi 

rir í^i-í 
DOENÇAS DE fcli-NHOHAS 
P A n T o s Outfit Curiíits, fclcíru- ; ; •: .J,»,. Ui/cl̂  Li mij iiC, » 

tvíro, -- C^ii&nlías: ùïï 14 hoïz* em dian^ || te. Consul iõt : H uu : 

Vlhsïb Ç'iiidîiû, Ü8. L , J 

ÂvsíJjiJa j" D^aüoro» 1! 

as uc areia uo uc 
.^rto em v^râo, até OJ iígo-
j^s dum íúo cm 
.„obertúâ dü nevo na , • ^ 1 . i' * • - ; ••.::>*: ^ • : . ^ ' ; i r, ' i ••• ' 1 ; x ; : I » * > . 

-ivj l i ví"';;/'̂ '••••?••.» [• ' 
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A MA:'CA 
il k'ï^i^l t: r, Ti» 

DEPCc'nVvJUO LVIZ X>À 
CUNiïA TvIKLO 

Î w 

IvUi -fv í 

•J-í » --

;, - ! 
tin î̂rL 1 ^ 

! Cmîm 

! i^Xittriv s ^ - z -

i 

t-'-̂ -'-T",?. ' 

! 4B ^ Í§ ^ S&írff nferti' ewmta. i ^ ^sv ^ g ^ ' ^ ^ g fe w î 
^ jff; vj . . *àJt « Jl ^ í fi ^ ï'f ^ î ? 

it a os 10'Sv f îùvitibî'i}^ da C o i i g r - I h i i , fit-i ulumo SUSQÍÍ'0, que: OiK-it̂ ^u ^o ^uûï^ to c iiin&u Ho,zTí.̂ ü nirít^ p; 
; " ! i ' „ s I f mineira» o viriuû^o g | do um DamiSo, y devotado est« c.iraü« ds Dní^mids.^.-J 

;opuïa;ù-vï/no Kartráolo: da I sevvidor, aiw aa ^-r'fJrio, úxh »uc a do anclyr. j 
«1 i -, , -, 

... ; 

do Strvíço 

m&áie® áa Folicun^ca 

• «ûîïgregaçfo dos Sa&radoa C e jinúmeros teçro»«* d« iUu^ Mo" rc, üos p o u ^ , iipi'tsKia a v̂  1 j ^ 
ie elii»^ ( Humh^rlo van Lies-| Jokaá. numa perpétua q u ^ i | 

•J í^ij vi 
j j A îlor mi-Âïs; Wîa deHs;̂  hor« Paulo, ond^, Ícj^í dis 

TOAS »6 AttW» j ^„^c idr t cm! to d , c i n d i d a s voc-çõe« poiui? «ubir as v ^ ú ^ í f v 

CKnisa irrpëctaï^sda á<> • ^ ^ B r ü £ : j t ^ d 0 } gnifk-ametU^ conduzidas atra") do aido do Bo;n Faster, 

iïVii 

Fviv; 
^iZ^ícm : 1 

SiiVL agíira, avhiï̂ îsc-
Consulterio; 
cû -

A pcrtl.ity üii 
vèUvUt, âî  qu^m estííVK pr^l.' -

! viyiïi'u* Ml;-

D^esíitío ' na^ c a p i t a « s | vén do h^bKo br îUîo tu: 
— Rte Srsn- , RepubUco, de Süo Paulo « Mi-j professos, é, 
Dsã ás 1? ! Bom íabr dí outros cmv- i Os ^uë do Br&sií 

Hcsiácaob — Ccïï^iîfto i \ , * ^ . , ! , ^ .. . j oojs; FiSíasc-fí -sikínos ; nat^o a que. itiih^w ^ir^^. 
^ ^ ^ ^ A jríe fiue w&vru 

^ ft ® «L^ ! I Pív Ativiii SU}ii. ï̂̂ HN Í; O L v ^ . 
u r , M u i n o w t a l v e o i ^ m o i v t t - ü s í a n u v . , .n, 

á s O l i v e i r a 
iíHBFB DO do "Hospital 

d* Stngue — £sctirrt> ^ * — i v * r ^ -J *. • . - ---- - . 
tuido cefüh mquimo — Vacfcj,AotM a^re&is^. j brUfiíi H0l)?e a ^^ravilha im- « cvohwno do wUxün. 

^ n*9 mtwena2f ^ \ ï*m no mesmo transallí^ticj, pftr O gor^^itír/d é h.^ 

tUNïCA BE 
DO 

5 íf ï ̂  jr> f-t í 
A - rio 

l'A-; S.? 0."AS 

DIAGNOSTICO PBSCOCE DA GBAVI0SS 
Laborctofío; íVeí Mi-gi*eiiîiho, S6, For«, 3xp$âiente: î>a$ 9 áa 11 e dus Î4 áí 17 horas 

^ - ^ j rcM oori-îo d oue ido j A ,,,iliS..,t 

f i.«.: 'jv-'/via'.. 
I lhi> Mürtdíii 

-st 

Dîit.nte Ciî reC^Dcâo 

C A S A M O N T « 
fi, j^i^wsww* t*« 

r m í A O m n , l o u ç a s VIDEOS, F A T I K Î A S 
OLÈOS, O t a ^ Vaitzi^s, Sessalies, C^terôtô, god^ 
Caustioa, Folss&iu Eiiarir^, Cira Eoelho, C^ïmi Ma-
fiilha e Liflào. — dâ Algoá^â; Antüüa^ 
FÜtro», Talbw, ArUgœ p&ru Iz&^ãzí&.n tz&tãrièx s 
tesiffiante d^A^ti». 

TUOO AOS MEKOSÊ3 !>A PttAf À 
Rua Or. Barste 12*0 ss Triîtfe?^ do MérJco î l 

— KA'ÏAI; 

5 fiiTi^r 
l k lUi.sV-di 

CÂRHOI 
F C 1 I V T0 

1 5 8 Í ) 
C A R L O S D E H O L A N D A C A V A L C A H T I 

Radiotécnica — Representações — Conta Própria 
SECÇÃO TÉCNICA: ' 

Cons«rfos em Ppcre ihos âe 
Háòio em geral. Elétroterá-

p k ü s (? Ênraiomentrjs 
RUA ULISSES CALDAS, 171 

N A T A L — Rio Grande do Noríe — BRASIL 

FARMACIA C O N F I A N Ç A 
DE MOURA BARRETO & CIA. LTDA. 

—— Especialidades farmacêuticas « perfumarias —«-
' Escrupulosa manipulação 

* , Deposito da ''Flora Medicinal" de 
MONTEIRO DA SILVA & CIA. 

Bua Vigário Bartolomeu — Telefone, 1227 — NATAL 

Carimbos á@ B&rraeha 
J O S É B E Z E R R A 

A ? . R o d r i g u e s A l v e s . 6 3 8 ( T i r o l ) 
• a a Q « r t n ç i ç t d « « t a i o l h a 

h u e r w t l t a i u « P a l r - y o í ' W i n n papulaefci d*awku 1«RS-
<|í-ii'fs "7'jiítbüJÍ" nsyuç 

| ii> ÜÍIÍ), tinham 
I fiii «ensacioíini torneio no Ve-I ,, ,, „- , ..,, leio»«': afeüLes- qus O»; . . 2em uitrr^üivilizados, yu qiu" j 

nua TraW, 342 - Fone 1339 ! V ^ i . J ^ ! ^ i s t í J l ^ f o i 0 ^ ^ j t i i ^ . n ^ p.,0 W K - j ^ i q ü í ü , e a rctípcíU; invariavei 
j ^ íjcta: un» haífta, imi Ofií-vpóH du íuhi tia ' - ^ _ . . , r | ' í íiOíííCn? f-oní a í?:;«:«/* 1 Ei.tiTipa, di^ía pc, K^^^qMKi. . i : ' ^ , . 
çrti íom de ívoch* 'Jin do:-? ííouís ^ > , . c. * . \ - ' , \>m '^xi CiiiihixíÂi: Vínurrí-.;íi 

i v ^ rtuirTíOi-iî í4̂ , *;<»n o jt̂ t̂ -vuni i tfovü pen^a aití? veiu hor;Hínrí- ^ , „ ^. . j • x tuí oe ínon^t-Nhí^ v-o.su» Hí. 
s e v , s j 0 « ^ ' : 6 n * | « o . vig««0 gerai d» hvcjuí-« [ gana-Mj é a nossa C o n ^ g a - ! d . ü c e s c • g ü ( 5 4,, 

í^uo que vem çun^viír^iitar". • tii ^ 1 í tUo tttj kiaíV^jo, puuiicóu cm í Cojltffista. dí> morín írri^rop--! .. .. ... -i - ' } cio uno receíu-^mçu}, pionante, a óbsouritj^d® i ^ ^ ^ á o 

uHb d-o zdwi* com a fama de j N ; , c ? s e mieiar a IdtüK, 
j apastoHco do qual, já en- ^ - I V i £ r n o r í a à - fcaiUradaíi ^ 

t r < ' P r o v í < s o s } tóo ^Lwvente atrativo s^m ir, 
evUanáo qualquer omissão, ou 
o síiítçí de uma lính*^ fiiíuueí1. 
ao OHiiituíü íitíbl, onde «ei 

j ennfam 0« lírijneirofc e jm^día«* 
do« triunfos, sementes de inü-
suírros outros, que já erulc-ram 
o tumulo glorioso* 

Ulümarei comentários 
ivüíeiiao acj coishecinlento do 
k - i é o igíKirã^ o 
episodio ^guhite, dentre a» 
eerttenag d^ feitos enípoííía^ -

tes que marcam o caminho da 
virtude e caridade palmilhado 
^elo taumatL\ví$o (di-io^ã, urn 
dia^ qu^m sahç ? a Sgr^ju) ern 
tí?rt¥aii do Santí* Cru«. 

Liu/it iioiwiíi 
ha 15 faMos ̂ iirjiÜíícíi, clc* 
^e^Hanada pelos médicos, unani 

em decJarar que du» 
iiSiga era incurável, Vitima* 
mente^ nem ma's podiü r;omtr. 
u i imt*r 11 a ndo*ee excius i vam s i v 
Ui dfc ciifé, tamanho o »r-nl 
tar e a inapetencia qu« ^r.íiu, 

Nãfk liífhtf ma*« 

íO K.t'ftiCï iiHtlr/i 

Vi* n^i) rí 
Cü^f ró* (lli^irií , ,:ÍT ? j-'tf"h 

Úf-; 

H A V-w 1 í t 

. , „ t f : vy L U), i x\ s j • 5 t ;. ; { 
i. ' > li'- - . 

i ^ ^ c T y 
ri a n o d a , 

CONâüWAS ^ HOKA.Hïû r ^ ^ V ^ ^ T ^ 

ResiJt-nííia; Ku^ A^Vi, hJÍÍ - î.'ivî 

i 1 SECÇÃO COMERCIAL 
ty?> Florescente, Artigos ô* 
Êkírlííôíiâ^, fíleranJco, íta-

ÔÎ09 e Rcgââorlos 

£ 5 
Vende-ae v«m etteaua de ma-

J deira de lely tipo c&pîfal, a tra 
j i*r aa cer^neta dente fansa! 

0 H . P E D H O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

t > 

- Dr. José ^acioi 
1 ; do Apuclko rtiplra-

; tovio —Tubercuioí» Pulmoaar I c sua* ,*,.,>»* 

« 
( 

Pneutaat^rae« ArtUicia) 
RA1O8 X 

Conuuliorio Rua Dr. Bar t ta i l l 
Sm i l é» 11 h otu 

t ú d x m UM 

Wim tinstnnte defiíitlonus 
Uma ham maih curtu Ho 
do que a outra. A moça f<>í 
uair^ada a Po«, ruce^pr 
a taneiio du l>e( KusIumuíò, Ss-
te Ih» falou U»4ti: MMlnh& Ü* 

VIAS URINARIAS PHOTOLOGIA E SIFIUS 

Cüra radicai d^s hemwoidagj vorUça e hidrr^-^io^, íxm 
«em dÊr, Deofí^sa da ureia, próstata-, veéiculas; seminais, 
ga a rins» Tr^íamcnto rápido dos urefriíes agudas o cronices. 
fe fUôa ccMi^'ra^i?. Pçírtiub-u;íc5 ^Kv^iâ — Ureltoscopia 

Galvano Ctu^rio 
DAS 15 HORAS FM DIANTE 

Consultoria? Edifício <4Nova Aurora1' - Bua Dr. 241 
— 1.** ondpr — Run An ^i H77 -- líííÔ 

~ A R M A Z É M N i f f A L 
Grades eato^iea dft E*íiv»sr ^ c Sorti-

mento eoniplcto d^ Ucbíd^ n^Á^-^h e 
Vendas em groans e c r dcmí::ííio 

AV 

PE MANOEL OSK^rO 
A iftftîfjr do Ka'ftl e e qu« vendo poî^s jrieíh^cí p W l ; 

'OKOS para í^ ío-CARVAO VKüETAL—IJCNHA KM ACHA 
Rua m p * C a i r ã o , «« -

Oewtribu« • domicilio cw » masto» í « « « 
E I I U R R P R F .:•;[; C f i B í ' NO L O M B B O f l t i HUTi '.üO' i 



A OHDEM — Quarüpfalrii, 4 de Abril de 1»45 

0 ABC Futebol Clube está recebendo justas14 embaixada do Maguari Esporte Clube agradece ao 
manifestações de parabéns por seu marcante triunfo flÔVO UliM DEIS maneira CaMe C01 lOI Ma. EÉC DÓS 

H' sa vitoria do ABC l*ntiiSÍAiimn intensíssimo h r ^ l tmncmiía «u«^ A ê* 
r c-, m u 

l t i ' c u m p e ü u de nossa 

terra'Vt>;>Vndo, de modo cia-
indisciiíivül, o poderoso 

psqW 
Maguari 
f o r ta l e za . 

b̂ ntio víir;;^ 

do 
de 

ro t - -
yadrAo & profissionais 

Esporte Clube, 
bv-campeiio cearen-

. > HM4 srrvitl para SC ac i*-*" ' ' ' . 
a U 0 D i r e t a d«i tfWiuo ttlvi-

psitaliínse estejam roce* 
manífeMj^&es de 

porabws d«4 todo /EfiUidü * 
picsmo de íiic-m fríntelraa. iintroí foram recebi* 
fa os se«ui»des telegramas: 

PE NATAlíi 
fiovtnr Neto — Na-

, , línTba forte amplexo 
vitoria brilhante nosso querido 
ABC, Saudais , Porfírio Fcr-
reir«. 
puvit(ir Vicente F&raehe Neto 

^Ntttíd Abula vibrando de 
mdlo entosíasíno pela grande 
vitorio ik ontem envio por 
Intermédio o meu abraço para 
nossa turma com um parabém 
fraterna! para você, Sailto» 
Pedira» 

Doutor Vicente Farache Ne-
to - Nalíit — Como sempre 
admirador e torcedor do glo 

entusiasmo intensíssimo br;-1 transmita Farache meus abra-
lhante sucessç glorioso teamlços — Guimarães, 
parabeniso-oa abraçando-os. — | De Nt tal, foi recebido, ainda, 
Armando Taveira. . a seguinte mensagem; 

De Ceará Mirim — Doutor j Meu caro Vicente — Recebe 
Vicente Farache — Natal — minhas calorosas felicitações 
Em meu nome e do "Centro pela brilhante vitoria de seu 
Esportivo Atlético" envio a- ABC sobre o onze de Fortale-
braços pela brilhante vitoria za, vitoria que é, sobretudo, 
do ABC. — Luis Medeiros. ] unia "vitoria sua", justo pre-

De Nova Cruz — Em meu mio de um esforço constante 
nome e "União Esporte Clube" desinteressado e as vezes mal 
envio parabéns grande vitoria compreendido em prol de nos-
ABC ontem. — Celso Lisbta.' ao futebol, Abraços — Sergio 

De FORTALEZA j Severo. 
Naveloid para MarlinJha — j DE RECIFE 

Natal — Peço você Letice a - | Doutor Farache Neto — Na-
presentarem Farache nj^us pro. tal —* Parabenizo emocionade 
testos tratar Maguari tão im- brilhante inesquecível feito 
piedosamente agradece *** Gui- bravos defensores alvi-negros 

iioyo natalense pela maneira cativante como íoi tratada, 
Agora mesmo, ao retornar Presidente meemo tempo pede A fidalguia de tratamento do 

povo de nossa terra ao rece-
ber e ao tratar as delegações 

maraes« 
Naveloíd para Roberto 

Superando espetacularmente ca-
tegorizado esquadrão Maguari 

ao Ceará, a distinta embaixada seja transmitido todo povo na* 
esportiva do Maguari Esporte talense sua satisfação maneira 

esportivas, que nos visitam Clube, bi-campeão cearense, que soube cativar todos os 
torn#u-se tradicional ao correr ao passar por Mossoró dirigiu seus membros pt, Saudações 
dos tempos. B 0 dinâmico esportista capitão Osiris Basti«-. 

Ao retornarem aos seus pa- "Fernando Correia Leitão, pre- — 
grm n* esportistas de outros s i d e n t e "F, N. D . " o se- DR . O L A V O 
Estados proclamam, sem re-> S u i n t e telegrama: j M c d e i r O S 
buços, a fidalguia de trato do Desportos — Natal. \ a v a ^ w ^ v o 
povo potiguar. Assim, ha su- "Ao deixar terras brasileiras Chefe da clinica idermatologi-
cedido com todas as delega- Rio Grande do Norte embai- ^ O Í N Ç ^ ^ ^ I ^ T . 
ções esportivas dos Estado* xada Maguari ao tempo que ' SIFILÍS 

visinhos, aqui vindas no sa* ?gr»deoe fidalgo tratamento re» R A D I O T E R A P I A 
lutar intercambio das compe- cebido dessa Federação saúdaI C o n s u l t o r i o : R u a u l i s s e s 

tições esportivas. mesma na pessoa seu ilustre daS| gg — 1.° andar, 

Dae 14 ás 17 horas, 
Heaidencia: Avenida Campos íO d) pnnps ole ec;d)s pilo to 

Captei jogo Radio vinguei-me contagem insofismável abra-
vantajosamente trotes antigos ços Vladimir Limeira t 

O futebol através 
do Brasil 

Hoje, á noite, no estádio do 
C. de K. Vasco da Gama, em 
São Januário, terá prossegui-

d o ekibt: ABC í \ C. é com mento o Torneio Relâmpago do 
Rio de Janeiro, que está »endo 
disputado, Como é sabido, pelos 

verdadeiro entusiasmo que en-
vio uti sinceros parabéns ^ 
ti vowt» senhoria e aos bravos j seis maiores ciuuea uo iuwmui 
rapazes de ferro que com tanta metropolitano, ou sejam o Flu-
heroísmo vêm honrando o no-
me e as eôres do clube alme-
jo ainda maiores vitorias» Bau» 
d«ç6<Ki João Batista Varela 
Ürn potiguar» 

Doutor Farache Neto ^ Na» 
te! ̂  Atifeite minha» felleiu« 

retumbante vitoria glorio« 
M ,,ABGÜ frente esquadrôe 
Xagua«'!. — Oiavo Maehad«, 

Do^or Víeente Farache 6 

minense, Flamengo, Vasco da 
Gama, Botafogo, America « S. 
Cristóvão, Na rodada derta 
noite, prtliarão na pel^a pre-M4i A frfitmi« ÀllIlUini j M A«AM»i V » *«**ã» 
nenaé varsuâ SSo Cristovão e 

De todos os clubes cariocas o 
único, até agora, que não apre-
senta para a temporada de 
1943 grandes modificações, na 
sua equipe de profissionais, é 
o Flamengo. Conta o grêmio 

t M t t ÍKJL^K U t vontade com 

e para a t 
Sales* 624 — Fone: 1764 

m 

ri 

na refrega principal Flam«ngo meng© qua tralnartm, ontam 

mesma turma laureada o ano 
pas&ado com exceção de Valido 
que abandonou, definitivamen-
te a prática do futebol. Neste 
momento, porém, segundo no* tlpÍDtt rfrt Pin. «iirffani na *sr>\— 

* T . W J ^ • F E j p - w e e * W H ! > * • 

melros elemlntoi para o Fia-

uma custosa carteira para ce" Dr« L Bandeira de 
dulas, oferta da ^Joalheria j M é l O 
Brasil", Coube ao player Al^' 

1) Ao melhor jogador da bano. d S ^ S T Í ^ - * 
defesa do "ABC" a firma Viu- 4 o ) — Uma carteira para r t t a j g e p®rtoa. 
va Natanael Luiz & Filhos" niqueis ao melhor jogador da E S P E C I A L I S T A 
ofereceu Cr$ 50,00 — Coube ao linha média da luta ABC x Bx-adjuato d« clinica de doeu-» 
player Gagairo. s Maguari, oferta da «Livraria 

2°) Ao autor do goal da vi* Cosmopolita Si A*11 Coube 
toria na "peleja dos campeões" ao player Hermínio. 
—•ABC x Maguari — uma 
"shooteira" para prática de 
baaket-ball, oferta da "Casa 
Farache". Coube ao jogador 
Albano» 

3 o ) Ao player do ABC que 
conquistar o praieiro "goal" 

de Asais (RIO) 
ONDAS CURTAS — ELETRO* 

COAGULAÇÃO 5.°) Ao mais eficiente dian-
teiro do ABC no jogo dos ^ j Ä Y 
campeões do Ceará e do Rio 
Grande do Norte, um custoso 
cinto, oferecido peia "Casa 
Gondim0» Coube ao jogador 
Zéle&o* 

Rea. : Rua da Co&ceiçio, KLÎ 
FONE, 1419 

J l uA. J _ L ^ . . . IKttituiWi um xm mm uuj 
diari»x»Mite 

e Ameriöa» Aã duas interes-
santes disputas são aguardadas 
ancio&amente peloe torcedores 
dos clubes em litigio porque 

laureado* elementos ABC F» ; definirão, em muito, as posi-
C, - Natal — Externando ' çôes dos quatro disputantes. 

7 I L A 

auiplelOMm«nt«, na G&vea. 
S i i «les Rivas, ponta direita, 
• Busceli, meia l direita. 
0 «.rtrema agradou intaira-
mente • dava lar lançado hoje, 
1 noite, no Torn«io Rtlampago 
contra o Amar loa. 

A MAIS PERFEITA BALANÇA ATFOMATÍCA 
ONDE KXISTE TÍMA BALANÇA AUTOMAUCA FILIZOLA 

"A IN DICK DE HONESTIDADE IS CONFORtO 

DISTRIBUIDOR 

C A R L O S L A M A S 
RifA Da. BARATA, 2SS 

Caixa Postal, n.° 87 - Fmi II69 
NATAL 

E FSTUFAMFHTO W de JOÃO MATIAS 
Bwdtira, 888 (Ant Av. S) Alecrim. 

^ á população natalense que eonfeedona ColehÒee 
J r * * * M i U O í TaMa • Cltna. 
^ n t a m * s e grupo estufados. 7abri«Mi-ai «Mtfte-I 0 1 1 1 1 1 0 1 F*r« poltronas eomo lambem t H l i t n de mtku 

W m O A K PQMCt t JP 

Brandfio e Sevilho» os dois 
grandes defensores do Corln-
tians Paulista, voltaram, no-
vãmente, a decepcionar o» 
mentores coríntianós. Nos bas-
tidores do clube do Parque S, 
Jorge fala-sei abertamente, no 
afaitamehtOi definitivo, dos 
dois veteranos "oraeks". thru 
seus postos irfto, respectiva* 
mente Hélio e Milani, cujas 
ultima« exibições tem agradado 
a todos pelo rendimento, com-
batividade e regularidade de 
atuações na, próxima rodada, 
portanto, o esquadrio eorintla-
no surgirá r»mo<ado. 

DÍe Têodulo A t « U & ' 
DOENÇAS DtttoUfAS 

Bspedalmnte 
CORAÇAO I VASOS 

Eletroeardiografla 
Consultas daa 14 l | l em dlantt 
Edlfldo AuraUaoo - Sala f 

J«So Firr«iri de Msle 
O O T A c u m â P U A R H M 

•as t fTsp es <ai 
de tapirtiili e m 

b v M o f b i feu ftil 
fm 

MSRMb 

Dr. Euclides GufjSo 
CLINICA MEDICA — DOE& 

ÇAS DE CRIANÇAS 
CONSULTviuO: — TRAVESSA 

ARGENTINA, 41 
RESIDENCIA; AVt OUNTO 

MEDIA. |0TP 

- TJt I — — 

onos« encerados« conreias, baterias pa 
ra cataventos — Soldas eletricas a oxi-
gênio, metal patente e estanho — Óleos 
9 graxas automotivas e Industriais 

GARGOYLE-MOBILOU." Descontos especiais para revendedores 
Teleg. ̂ TOJAL — Avenida lavares de 

Lira» 91 — Caixa Postai 131 
TELEFONE» 1152 

Santos & Cia Ltda. 
Peças e Accessorios em geral para au-
;omoveis e caminhões—Material eletri* 
zo para todos os llns — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados* pregos, DR. O L A V O 

Montenegro 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO E 
GLÂNDULAS ENDÓCRINAS 
Obesidade, magreza, nervosta-

t rao , diabete, reumatismo, RuzJmes rdimcnlnrcs Clinica de e crianças Consultas: Das 15 th 13 hovas Cons.; Rua Cel PordCaclo, 222 Fone, 10b2 Res.: Av. Rio Branco, 6&0 Fone. 1713 

DR. MONTE 
E*»asslstente do Hospital 

Pedro I I 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Narix e Oargama 
Ex*asslstecit* do Boepltal 

Centenario 

Cone.: Av. Rio Branoo, 880 
Rea.: Avenida Rio Branoo, 791 

Raimundo Rubira 
da Luz 

(Da Ordem doa Advogados 
do Brasil) 

Aceite oausas eivie, -comerdais 
oriminals — Ceoritorio^ 
Coraçfto de Jeeus 

Moeeoró - Rio O. 4> Noria 

A T E N Ç A O 
As nossas oficinas estão aparelhadas 
para a confecção de relatorios. esta* 

tutose outros serviços 
COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 

DTSPRNS^ NATALENSE 
CASA VIUVA MACHADO 

9 male antigo • também o mala eonoeUuado eetabaled-
me&to de eatlir^ da prsQi 

Iflst^lapOsB jirtgorifteaa psfs eoœewa doa sottsvoo 
f t e » 10« - Boa CUK m 
BflBXQA A DOmCBiO 

m 

OR. ALVARO VIEiRA 
C A M OS ç u m s A c a t ü X o i c A so HOSPITAL 

MttlUIL OOUÜO 
CntDKOIA (URAL — TJOBfÇÁ» DR W H O M 

COMSOUrORIO I Av. D n f w 4» Oudai — 1T4 POMS — UM 
CONSULTAS I SM 

AT. 

D p S S w n d o B a r r e i o 
d t â i i w i i i 

raP M B m é M Í 

lIUTIlflDOT' +*ÊÊÊÊtm 
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vis do Rio Grande 
H Cooperativa Banco .A rounião d© ontom da Sociedade a* 

0i r « c ! . . i . U ü a « 

a o PI o n e 

_ 1 * -atvatt^ui «I vv( HMHV4IH-, 

- J ** • o I Grandt* do Norte, na concreti-Sua f u n d a ç a o n ap rox imo dia 81 do vast0 ;>rograma que 
Será promovida no proximo rais, estaduais e municipais, d ( J i e n v o I v e r d e n t r o e m b r e a , 

dia 8, no Teatro "Carlo» Go- bem como das entidades autar-
mes", uma sessão na qual de-
verá fundar-se a Associação dos 
Servidores Civis do Rio Grande 
do Norte, 

Es#a iniciativa, que se vem es 
tendendo por todo o pais com os 
melhores propositos de congra-
çmento dos funcionários pu* 
blicos, teve, como era de se es* 
pçrar, grande apoio e simpatia 
em nosso Estado, concorrendo, 

quicas e paraestatais. m e i h o r e . multados e marcara 
Com essas altas finalidades, mais uma vitoria para 'o patri-

é de se prever que a Associação otico empreendimento que se 
dos Servidores Públicos do Hio realiza em todo o Brasil. 

A O R D E M 
NATAL — Quarta-feira, 4 de Abril de 1945 

assim, para o maior êxito da N o i ï l © a d o O HOVO P r e f e i t o d e M o S S O f Ó 
Vem de solicitar e obter exo* 

neração do cargo de prefeito do 
município de Mossoró, o revmo. 

m^rA T it-» r iu« 
Bedíada no Rio de Janeira,.de- ^ " ' " 
vendo reunir no Rio Grande 
do Norte os funcionários fede* 

com importantes melhoramen-
tos. 

Para substitui-lo, o sr. In» 
toi-uonínr Fpd^ral vom de no-

idéia. | 
O sodalicio será fundado nos 

mesmos moldes da Associaç&o 
dos Servidores Civis do Brasil, ^ ^ 

^erno do dr, Rafael Fer* m e a r 0 dr. Vicente da Mota 
nandes Gürjèo vem trabalhara ^çto, f i S u r a d e r e a l P r e s i t S i o 

do para o progresso daquele naquele município, e um dos di 
Homens da Ação ílorescente n,uniciPio da retores da Cooperativa 

Católica 
REUNIÃO HOJE NO 
COLÉGIO SALESIANO 

Hoje, ás 19 horas, no Colégio 
Salesiano, desta capital} haverá 
Uma reunião dos Homens de 
Ajcão Católica, encarecendo-se * t 
a presença de todos os mi» 
litantes e estagiários i 

imeiros de Mossoró, 
A escolha recaiu em peâsoa 

Durante a sua administra* digna de continuar a obra pre* 
çào, aquele digno sacerdote gre$sista do seu antecessor, o 
muito teez para o desenvolvi» naturalmente muito bene* 
mento moral, $ economico^ de ficíará o prospero 
Mossoró, embelezando a cidade mossoroenee. 

município 

ANTONIO SÖHRES FILHO 
ADVOGADO 

Bua Cambolm» 717 
TELEFONE — 1700 

A nota do dia 

Piof. Rogério Vicente Gurgel 
L aniversario do faleci monto 

por oito anos, tendo depois en-
trado para os Correios e Telt» 

Passa, amanha, o primeiro a-
níversario do falecimento de 
Hogerio Vicente Gurgel, ex»agen 
tepostal telegráfico em Santal 

grafos, onde desempenhou ati-
vidades durant© 24 anos, sem 

Cruz, onde trabalhou vários interrupção. Faleceu repent> 
anos^o lado da causa de A UR- namente, no trabalho honesto 
DEM, tendo sido agçnte deste em qu£ sempre vi^eu, no dia 5 
vespertino de»de a $ua funda de abril de 1044. 
eito* Na data aniversaria de seu 

Rogério Gurgel, ctuno era desenlace, eeu filho Padre Fran 
nheridn, foi professor publico I (Convlu« na página) 

« H t | M > 

Auxiliar ao 
Comercio Ltda. 

Conforme Assembléia Geral 
Ordinaria rea I izada em 27 d« 
Fevereiro do ano corrente, fo-
mm Aloitns nnra n Conselho de 
Acjministraçào desta jfuturosa 

Cooperativa os srs. Manoel 
Cavalcanti Moura, José do Pa-
trocínio Brito, Luiz da Cunha 
Melo, José Barbosa de Farias e 
Clodoaldo Cruz, 

Pela mesma Assembléia foram 
designados os srs. Manoel Ca* 
valcanti Moura, José do Patro-
cínio Brito c José Barbosa de 
Farias para os cargos de Dirç>-
tor Presidente, Diretor Gerente 
e Diretor Secretario respectiva* 
mente, já havendo estes direto-
r a assumido suas funções. 

Âmicklfi 
credito obedecendo a nova ori* 
entação da diretoria recem-elei» 
ta, resolveu ampliar as suas ope-
rações, tendo para este fim 
transferido a sua séde para a 
praça Augusto Severo n,° J05 
(Edüicío Mossoró), onde fica 
a disposição dos seus dignos as» 
suciados i 

w V MV »^l l lMJ^aiO 
1 » "in- J f>, , - I M,,! O u m Í J í ? i1 li " • 

rnm-se, ontem, á noite, vm s< s 
são conjunta, a Sociedade di 
JJedícina e Cirurgia do Rio G, 

M e d i c o 
1 ^ 

dir,; Nu.t.-H,,,,,,.,,^..^ " " , 0 ( J |. 
do Norte e o Sindicato Medico ' novl , ', a 1 ' ' 11 ' ir 1 1 Norte-Riograndense. compare- 1 seu tnk 4 (1° I 
cendo crescido numero de pro* üciMiru" t< 

""Ji i ' 

fissioned. 
Kun 

«••»̂ uentarios 
«o i 1 , 1 A reunião foi presidida pel fj ! 

dr. Milton Ribeiro Dantas que ' sai) prestou esclarecimentos sobre „ ' . \ — n , r : 1 i U 0 q u t ? 
. . . . . j , bocu-duUi. na roiP'^ novas iniciativas tomadas para extra-

t'I>< . t jíius 
to. 

A nie:: dl* '' a ses, 

a construção da séde da 
ciedade de Medicina, 

So- ordinär i; u> î  r : o 
para oiivii 

Ĵ tidaü do.s {.li-:-
A seguir, com a palavra, o ! e Ra^ncio d, 

dr. Abelardfl Calafange trans- ' darào, > 
mitiu aos présentas suas impres uuiíut s 
sões sobre os trabalhos do Cor.- do t i in-
gresso Medico Social, ultima rr.onjjivr; 
mente reunido em São Paulo, pin" 
no nua! eomrtareœu oomo 

^te mês, 
Pidavi-íH auiori-
H .'rui " 

« !4 t u . .̂J: 
u • ; : • 

•o £0' 
irnoiîîo 

V ( ai] 

I « 

t' I I up.r rr»- f iríWMíi ' •:; Pi 

Centro Operaiio fiât (O ^ 

GRAÇAS 
Lui?a Cavalcanti, agradeet? a 

Deu& uma graça alcançada por 
intercessão da alma de um 
santo sacerdote, com promessa 
de pvblicar, 

Tereza Camara^ agradece de 
coração a Nossa Senhora do 
Perpetua Socorro, uma graça 
alcançada em favor de seu fi-
lho Geraldo Camara. Jardim 
dç Anjílços, 4^4^1945, 

O concurso é uma im* 
títuição triunfante * Para 
qualquer seleção de valores 

lança togo mão de um 
concurso, por Vtt**g ha de^ 
silusões tremendas, Com* 
pensada* por descobertas 
assás valiosas < 

A Radio * Educadora de 
Natal vem promovendo, ha 
tempos um programa b* 
fafttil. Que súria muito 
maia interessante» se os pais 
rias criancinha concurren* 
te$, ao invea de ensinarem 
sambas sensuais e amoru-
doŝ  fizessem os ^lhos a-
prender canções apropria* 

das á ldade> ale(^res; vivas| 

animadas e decentes* 
Não culpamos, por con* 

seguinte, a BEN nem mes-
mo aos que diri#*m o pro« 
tframa, pesMa ou pessoas 
qmr aiiAs . nâe sabemos 
quem seja. A eulpa maior 
cabe aos próprios pais, qui 
não educam o sonso anis* 
tico dos filhos« 

Domingo passado, entre» 
tanto, surgiu um concurso 
do boleia infantil Já com 
Isto não concordamos e a 
Ilustro dirotfo da RfiN co-
nosco ha*do estar. 
belcim prejudica á forni*» 
çto moral do menino, Doa* 
perta«lho sontlmontos do 
vaidade, se vencedor, ou do 
despeito» so. vencido, Indus 
i futilidade, A' apreciação 
d* bolm fisic^ motto mala 
ííp qtso á bdaaa moral. 

Sstaa coisa« dlaomoa som 
n tkwj» sovoraa do eritko 
arrofanto a do ca tio. A 
IWN somprs oomproeftdou 
o valor do eatoliciatiio na 
lo iwiffo do pwo* f ü i l * 
tosü um programa cato-
íleo to^ios oo snbadooi cô N 

Poe oottaaMliéo, nio d 

OR. VILLAÇA 
Medico do Criconçâs 

RENICIOIÍ SUA CÓNICA 
Conaultorlo: Rua UUmm Ctldan, M » 1.® 

Reíldeneía; Avenida Hermes da Fonseca, 1018 ** Tirol 

ESTA'EM NATAL O DR, DIOCLÉCIO 
— — DUARTE 

I Viajando em avião da "CrU* f Esse nosso ilustre conter» 
zeiro do SulM, chegou, na ma- jraneo, que 6 um dos pioneiros 
nhã d« hoje, a esta capital, o do movimento cooperativista em 
dr. Dioclécio Dantas Duarte, nossa terra, foi recebido no 
presidente do Banco Central aeredromo M Parnamirim pelo 
Mercantil do Rio de Janeiro, representante do sr. Interven* 
e representante do Estado jun* tor Federal, amigos * admira* 
to ao Instituto do Sal» dore«* 

LEIAM 
Â C S S S n 

I 

Têatro 

Am 

"Carlos Gomes 
Novo reprise da belo peço "Divino 

——— Mestre" — — 
Com« era de prever, aleen- Atendendo aos pedidos feitos 

çaram grande sucesso as re*' pelos colégios católico« desta 
presentações da peça Divino capital, vai ser reprisada a» 
Mestre, de autoria da Sra, Dldl quela magnifica peça, na proxl-
Camara Cardoso, e levada é ma sexta-íeira, és 19,45 hora», 
cena no teatro Carlos Comes aos seguintes preços : Cama* 
pelo Conjunto Teatral Foti- roto — 30,00; Cadeira, 5,50 o 
guar< * Geral er$ 3,00. 

S O C I A I S 
i d O O N M r i u l NMHMAMi 

ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS j Medeiros Filho, advogado em 

Iren« Gomes de Miranda, es- nossos auditorias, 
posa do sr. Raimundo Miranda» | VIAJANTES 

— Josefina Chave«, osposa do SRA, LUIZ CUNHA DOS 
tr, Raimundo Chaves, acredita- SANTOS — Após vários mêsos 
do comerciante nesta cidade. de permanencia nesta capital 

SENHORES aonde veio em visita A sua f a - ' 
Jorge Tavares, funcionário a- , milia, regressou, ontem, para o 

poaontado da Repartição do Sa ;Rio de Janeiro, a sra, Maria do 
neamento de Natal. Lourdes Cunha doa Santos 

— Dr. Alberto de Gois, qul? ,e«poaa do sr. Luia da Cunha 
mico^industrial am Ipojuoa. Santo*, funcionário do Banco 
Pernambuco, (do Brasil ali, a qual so foa a» 

— Dr, Uipiano Barros, diretor companhar dos seüs filhos Lu-» 
dr Dominio da Untto. *áoia, Soraio « Marcos Luii, o do SENHORINHAS i F «ua cunhada senhorinha Maria Alix Ouorra Cunha Uma, Joté Cunha doa San too, filha do sr, Ptdro Nóbrega 
Cunha Uma. conceituado mk OOHT, PAULO F f f i & M M 

país, o ilustra viajante trata-ra dt assuntos relacionados 
2om a autarquia que dirige« 

PROMOÇÕES 
Vem de ser promovidos & 

nljifi&i imr td ía f t i via ^ür^rüívü /4A 
escriturário 'do* BAco do^Ôri' 
dl, os grs. Nemésio Beaerra Fi-
lho e Alvaro José Pires, que 
servem atualmente na agencia 
daquele estabelecimento nesta 
capital, 

A1 ilustrada redação d*1 

ORDEM" 
De urdem da uompanhtdro 

presid^Ote, t^Uho a gratn ?iatis-
íaçao de levar ao conhecimento 
d^ V, r p a r a o$ devidf^s fins 
que em sessão de a^mbléia 
geral ordinária, no domingo 
ultimo, \P d<i Abril, foi eleita 
a Diretoria desta Instituirão 
que dirigirá o« destinos 
sociais até 30 de abril de 1946, 
a qual ficou asftim constituída: 

Presidente — Lu it Lopes, 
vice-dito — Gumercindo Sa-
raiva de Moura, IP secretario 

Alberto Salomão; dlU» 
Jorge da Páscoa, adjunto 
Joáo de Moura Sales, tesourei-
ro —AuguKtu Urbano Peivira. 
vicô^dito JoSo I*idr« Ma^ 
ríann, orador — Udio Qomés 
Barbosa, viee-dito - Zacarias 
»obreira, bibUuî ccií-io — Juâo 
Evangelista da Çíistat selador— 
Camilo de Albuquerque, 

Sem outro assunto para o 
momento, aproveito g ensejo 

te I Mj)), -.i-iiiar : 
A I nit-us >ií'.̂ t<>.s íi..- < » s 

Vão iniciar seus estudos aa 
Escola Nacional de Agrono-
mia e Veterinaria 

A. Universidade Hiíí •:»! do 
Ernsil oft?rov:ríU tfuvwno do 
Kstado uma boi.̂ íí d^ estudos 
ptU*;» íUiitrionSa dv i>studar;Us 
norte-riogrand^nst'« n:\ Estlolíí 
Nacional do Agrrinohiî  e Yu* 
Urinüri;!, 

CXs íiwlirudüíí 
f(»ram Oam.iii Cüjiist̂ ano Fci» 
miúdo Cíibi-iil, Arjíifuio Pim n̂-

Ciilvfín v 
cit* dtí Olivoira R^zorríi os 
íjUüií; viiijííni hojt- ).!-\v-< ^ ('Í^ 
pitai da Kc-publica, 
iníaiHr&tn s^uh «siudos n« Ks< 
Cola Nauionat dt» Atírimurm;i % 
Vetçvih^ruüi 

merolanto nosta 
Magnus Aufuatos Mocntia Aufuatos, filho do Piras» « m t t M « 

4uMrtaí n«*«J Jfct id». oonua«r (CICUMAmmwU W f . 
- M f , íium éf fimwmrvt «Mt i i l i 

Pelo grato acontecimento, os seus colegas do trabalho pres» taram-lhes expressiva manife^ taçêo, recebendo o s recem-pro movidos muitas felicítâQ«ôes* FALECIMENTOS CABO ALMIR SILVEIRA -Na cidade de Macau, faleeeu, no dia 30 do mês p ( findo, o jovem iUmir Silveira, cabo re-formado do Exercito Nacional, & que servira na Companhia Extra, na Escola Militar de Re* zende< 
Eram seus pais O sr« Anto-nio Honorio da Silve!** « d. Julieta Alvas da Silveira, sen-

do seus irmfiog \ d« Alda Sil-
veira, casada com o sr. EdíV 
n i o Dias Fernandes, proprieta» 
rio da Casa Comes» desta capi-
tal, o Hildete, Enoi e Ernâni 
Alves da Silveira auxiliar d a 
firma Martins to Cia, Ltda. 

O extinto era sobrinho do 
rtíVmOí mons. Joaquim Hono« 
rio, virtuoso vigário de Macau 
e morreu confortado com os 
últimos saorjunentos da Igreja, Polimos á família onlutadi. 

MISSAS 
D. ANAUA PIRES » A fa* 

mlllA da laadoia Analia Pires, 
oujo letimo dlâ do falaeimtnto 
hoje transoorre, mandou su» 
fragar-lhe a alma oom missa 
que foi celebrada, és 6 , 30 ho-
ras, na matrit do Som Jesus 
das Dora*, tindo eompareoido 
parentes e amigos da extinta. 

R O B U S T E R I N A 
ROSUSTtRtNA — Único no tratamento do todas ai doen-ças das mulhoraa, ROBUSTERINA — ago ooao regulador uterim> do primei-ra oratm* 
ROBUSTEROfA — grande 
rtmodio, pof^uo tambom daô  
parta o anotito e tova á «oo«' 
nomia prttwMoa reconheci-

o niitrtHvni 
- A1 vtmdâ 
ftmtom • 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
HUA SILVIO PELICO, 1Ö5 — FONE 1Ö19 

Ambulatorio medico dentário. Hospital — Casa k Saud«: 
•iaria do Cr$ 10,00, 18,00; 35,00 e 3S(D0. As matriculod por« 
ociofl continuam abertas na Secretaria, / 

O T O N O S O R I O 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO TRAVESSA AURELIANO N 0 3X 

TELEF,; 12M TELEG.t OTON 
FILIAIS: - CERRO CORA' E CAMPO REDONDO a 

A "Casa Internacional" de 
RAIMUNDO GERMANO DE SOUZA 

especialista em materiais usados para carros c cami-
nhões vendo» por motivos de transferencia para nova* 

instalações do mesmo ramo 
Chapas para fogfiesj carroserias de carros, tanques de 
gazolina • ferros fundidos a preços sem compete-la 

AVENIDA RIO BRANCO, 3 1 4 NATAL — R . G . N . 

I RUTILADO I 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
F«rng«n* «m fn-al, tintai oleo«, soda caustica vidros, louças 

artigo» sanltarioa, etc., «to. 
BM NATAL O 28TABSLECIMSNTO PREFERIDO NO GÊNERO 

FILOS SEUS PREÇOS 
Rua Dr. Barato. 217 - Telefone. 3.253 

ESCMTORIO DE CONTABILIDADE 
—DE— 

LOURIVAL PEREIRA 
Av. Tavarta de Ura, 36 - Caixa Postal, 91 ~ 
Enca"r«ga-N de qualquer trabalho da profissão. 

, «fto da aontratoa a distrato* na Junta Comercial deste u 
tado — Levantamento» e proweguimentoí de esenw», 

medianta ajmte, -

Oficina Radio Brasil 
D I ROSSO * MRA 

Conatrto é» Radio am garal - Radiola Wurlitzr e R. * 
Amplificador a Perumpllflcador 
Autafalftttta paja Radio • CUwma 

COMPRAAMI 1 V t M p f i l M t RÁDIOS USADO* 
A 1 M M M 4 R CIIAJHADOS 

TKAVMMA AHOBTTOíA, « - NATAU 

Ftí r ^ B « TI n T n i 



J \ I aenuncia o j apão 
LON^KKS, O {H. ) A Kus- | 

Fia denuncio-,i o pacto de neu-

tralidade por parte do Japão, 

ipimciou a radio de Moscou. 

0 documento entregue por 

Molotov ^ embaixador do 
jypào si-usa o governo de 

fokio de auxiliar a Alemanha 

w guei-ni contra a Rússia. 

GUAM, 5 (R . ) — Diminuiu 
de velocidade o avanço ameri-
cano contra a capital da ilha 
Gkinava, virtude da re* 
bistencU que 03 japoneses es-ia oito kme, 

tão opondo, Entretanto 08 fu-
zileiros na sua marche pro-
gressiva avançaram de cinco1 não (Ufende principio*, ayaaa 

A iwiprtnfa cotoUea 4 di/e-
rente da outra imprenso, que 

V ^ i n ^ w ^ f v a ORDEM 
Propriedade d o C o n t r o d e I m p r e n s a L t d . 

ANO IX — Kio Grande do ft or le 
^ 1 er AUil Vmw 0 ÍUV7 i ^ iiUír;- í ír : «xumva^twi a 

(ha toda« o« credo« e por (ar* 
v iv* *m /olhada ritttaçdo 

conomica, 
Precisamos, poia, do apoio 

decidido, franco, sincero e efi-
cimte de todo« 0$ católica« na 
elevaçfio do capitei da A 
ORDEM. 

Novos Prefeitos para os m i c i p i s s de 
S on PQIIIA (IA pAfanm 

a u IUUIÜ uu 1 u i b n y i 
Com a exoneração do er» 

Francisco Cabral da Silva, do 
cargo de Prefeito do munici-
-pio de São Paulo do Poten* 
gí, o sr< Interventor Federal 
vem eje nomear para substif 
tuMo o ar, Sebastião Marinho 
dç Carvalho, agricultor c cri* 
ador ali. 

Por outro decreto, o chefe 
do executivo nortwiogran* 

s Santana do Matos 
Joel Assunção para exercer 
a» funções de prefeito do 

município de Santana do Matos, 
em substituição ao sr< Ascle-
piades Fernandes. 

Os recem*nomeados sâo ele« 
mentos de grande prestigio em 

seus municípios motivo porque 
muito podem realizar em be-
neficio dos mesmos, como seus 

dense acaba de nomear o sr. | antecessores * 

Noticias do Brasil 

OüllUU UbUUUU 
Combatentes da F. E. B. elogiados PARIS, 5 (R.) — Em vista 

da rápida aproximação das for* 

RIO, 5 informam áa Itá-
lia Que o general Mascarenhas 
(le Murais elogiou sete mem-
bros da Força Expedicionária 
Brasileira, por ações desempe-
nhadas durante o feli» ataque 
contra Monte Castelo, em 21 

fevereiro ultimo. 
Foram os seguintes OS tflû* 

mentos da F E B citados pelo 
general Maiîearanhaîî de Mo-
fais: 3,ü sargento Çtenevîdas 
Val&nte Monti*: Natural de 
^lagoas, Morto açfifl. 

"Em dado momento, o fogo 
Inimigo alcançou ji^uslô bravo, 
ftue tombou para sempre no 
pampo da honra. Pela grandio* 
pidade pureza de ação, ò 

aargeoto Benevides néo f i » 
m * esquecido* Reverenda* 
remw ftua memoria e reüdere^ 
roas admiração áqUOla ttlma 
fr»rtfi d* brâKlWroMi 

tenente Augusto ViU 
kboim ; Natural do Dtetrlío 
Federal. Conduaiu um ataque 
0 uma caãam&ta alemSi, 

tendo abatldu um ale* 
muo, assalta a casamata e aper 

da mesma» abrindo üa* 
mÍ!>ho á sua unidade"* 
.1 0 tenente Humberto Brandi 
Natural de Mina« Gerais, Con-
duziu um assalto contra os a -
IpmAe« que atavam castigando 
o flanco brasileiro» 

, . . j j , . j - . . ,, . . . , iÇas aliadai de Hanover de onde 
o apoio partido daquela base deiqueles dois oficiais exigia q w L ^ g 36 kms., os 
fogos visada. A 9.» companhia lidadea especiais.de combaten- a l ç m S e g a s t á o eVacuarido e m CLASSOTCAÇAQ 0 8 

NOVO DESASTRE TE 
AVIAÇÃO 

RIO, 3 — Entre as ilhas de Brocoio e Paquetá caiu segun-da^feirA. desaoaracando nas a« • • * • * " 
gua« do mar» um pequeno avião 
de treinamento da l)9cola de 
Aeronautica, O aluno do C. 
P . O. R. Aérea Francisco 
José Ubalion pilotava o avião 
n m o m e n t o »em vôo de exer-
ciciOi Seu corpo foi retirado as-
sim como os destroços do avião 
sinistrado e removidos para a 
ilha do Governador, 

do 3.° Batalhão pôde prosseguir 
no cumprimento da missão." 

te, As dificuldade», todavia, 
não influíram no animo comba-

l e tenente Fredimo Trotta: * v o d o i * $ o W a d < * ' 
Natural do DUrtrito Federal; P r 0 ^ d e m silenciosamente e 
3.c tenente DuelceUno Tava^ aproximam^e das posições ale-

res; Natural de Sergipe, Cita- mâs, «urpreendendo-as. O e -
xito foi completo. O inimigo dos juntos, 

"Sua» unidade$ deviam oeu^ 
refugiasse no interior de suae 
linhas, abandonando materiais, 

par Fama«*, O terreno era di* Inclusive viveres, peças e uni-
ficil e ÍHtiibnente batido p e l e formei, A S . * Companhia ins^ 
fogo do inimigo, que dominava tala-se em Fornace e fica em 
o terreno de posições adrede condiç^a» de apoiar a progrçs-
preparadas. A missão dada á^Uão de outras ynidadei ,\ 

grande cidade igermiai^oa OJJLUAXS DA 
AERONAUTICA 

— — — , RIO, 9 — Foram oiassifioa* 
o santo e « w « w 1mm por necessidade do serviço 

tan$Io mb udnafltaa do Jornal os seguintes capitães aviado-
_ . . ^ M ^ res do Q» O* Aux, : na Base 

c a t t i t a nas àqueles q t » 9 * . Aérea de Natal - José Com-

gam Motuihneste. A tend iam t e n c i o Marinho de Oliveira e 
^ * ^ ^ m ^ i H ^ M QtuPO Míxto (Natal) 
ao «pelo do A m o T W i U k * „ Kinaldo Sebastião Cerqueira. 
eooperan4«.p«vn a mtlot dtto* Ainda por necessidade de ser» 
** a a í%mnmã viço foram transferidos os l<gs 

soo oa a ÜKIXM, tenentes médicos Pedro Luiz 
Pereira de Sousa» da Base Aé « 
rea cia Natal para a Sacola de 
Bspeoialista e Lula Antonio dos 
Santos Limat do Hospital de Ae* 

CRISE 

ronautica dc Belém para a Base 
Aérea de Natal* 

PROMOÇÃO E REMOÇÃO DE 
FISCAIS DE CONSUMO 

RIO, 5 — O srt Presidente 
da Republica assinou decretos, 
na pasta da Fazenda, promo-
vendo José Nicodemus Teixei-
ra de Carvalho, agente fiscal 
do imposto de consumo da cias 
se I, no interior do Rio Grande 
do Norte, para a ciasse J, no in 
terior de Minas Cerais; e remo-
vendo, a pedido, Mario Osorio 
Brusque, agente fiscal do im* 
posto de consumo, da capital 
do Espírito Santo para o inte-
rior do Rio Grande do Norte. 

JAPONÊS 
mief" m «übítUuMo a Kcis-pídente do conselho privado. 

A situação nacional 
PRONTO O ESBOÇO DA 
NOVA LEI ELEITORAL 

Elemento» perd-dos no Mon-
te .sim alvejados por um togo 
bem ajustado, que parte de te 

IQNDREÇ» (ft ) — Foi in-,so, o almirante Barro Kama-jao Irasii dentro de poucos dir* 
dicadu para o cãrg^ dê "pr> r<j Su«i de ífi anos, atual O exjgovwnador do Estado 

1 • ' • ' 1 de Sâo Paulo aguarda apenas 
lugar no primeiro avião» 

O SU. MARCONDES FILHO 
NO MINISTÉRIO DA 
GÜERRÀ 

RIO, 6 «Ni O ar, Marcondes 
filho voltou a procurar o Pala* 
cio do Exercito. Sua presença 

oausou certa curiosidade em 
face do que a imprensa tem 
publicado ultimamente, bem co-
mo de seu provável afasta* 
manto da pasta do Trabalhei. 
Imediatamente conduzido 4 sala 
de trabalhos do ministro 4a 
Guerra, «I passou a conferen-
ciar» 

VOLTA A* PATRIA O BR* 
LUIZ TOLEDO PIZA 

RIO» B — Comunicam do Bu* 
enes Aires qua o *r< Lula Tola» 
do Pisa Sobrinho, seore-* 
tario da Agricultura ia 
Estado de Mo Paulo durante a 
administração do sr, Armando 
do Sales Oliveira, seguiu ontem 
pare Montevidéu, por via mari» 
tima, de onde patlra para 6I0 
Paulo pelo trem internacional* 

fase preparatória do futuro piei 
"(Vino multado da tarefa to para a eleição do presidente 

ltn\ eondüfcida pelo tenente d f t Republica e, também, para 
Bra,4 os aWmêes abanrlnri«- 6 » i r VBrnadoreô do JEstaaos, dos 
ranu ^ desordenadamente, suas conselheiros e deputados ao 
posivr^s, abandonando seus Parlamento . Nacional, nos 
tjuipainentos permitindo afcsim prefeitos municipais, etc,, eetá 
I » « « , a , m y l m m sríz.í.xr-fô 

da referida lei jã se encontra tenente Celso Patricio de pronto, havendo o seu relator Aquino ; Natural de Colai, .«arai eonvooado para hoje uma 

A congregação abrange as façôea do ex-interventor Puna-. . . i « d M antigo» oposicio-RIO, 5 r A Lei Eleitoral está n i s t a f i dirigidos pelos &rs* Ab* esboçada peio ministro José drubal Soares e Atílio Vivaqua, Unhares, como presidente da ai£m dos ex-depútados Dihdem comissão redatora daquele tra- ber, Francisco Gonçalves e J . balho, com o qual se inicia ^ a Tovar, 
TlnaoAD-

reunl&o de todos os membros 
da comissão para a leitura do 
trabalho em questão, 

por esta ocafilo, o mlnlüttt 
«íos os pontos, Apesar do fogo Jorf Linhare* distribuirá co-
ínimi^o, 0 pelotão contigua a pias do leu trabalho aos seus 
avançar» Sofre baixas, mas não companheiros da oemiaelo, pe-
Ne detem. O fogo das "baioo- d l n d g ^ f 8 ^ w.m - , g 0 wwo- t 6 # f i ft^ segundo também fcu nao resolve a lituaçío. »oubemoe, serã a penúltima re-| 

O SR. PAULO RAMOS E A INTERVENTORIA » 0 MARANHAO 
RIO, 5 — Voltou a oirouUr com insistência, a noticia de que o sr ( Paulo Ramos serã afas-tado da intervontoria do Mara** nhão> Quando, a tarde, deixava ele o gabinete do sr., Agamenon Magamãee, a reportagem o a* Jgordou sobra o assunto, tendo ele se esquivado, a principio responder adiantando depois, 

AM 

I 

P o u c o a v a r i a d a s 
a s m i n a s d o 
c a r v l o d o $ a a r 

PARIS* 5 (BNS) - As mirtáê 
de carvão do Saar estão relativa^ 
mente pouco avariadas. Varias 
jã começaram seus trabalhões 
Estas minas de carvão jã produ-
ziram cerca de seiscentas mil to-
neladas de petroleo de alta qua» 
lidadt) porém sua produção a* 
tual não pode ser recomeçada 
com essa quantidade, em vixfbde 
dos naaistas haverem destruído 
0* principais equipamentos inata 
lados, logo após o inicio da guer 
ra, 

A RAF em atividade na Italia 

que a resposta só poderia aer 1 Ao boUnfóra do i r . Ptea Sobri-aado pelo ar, Getúlio Vargas nho Nteve presente o « s ^ ou pelo ministro da Justiça. Olvornador paulitta» fato, entretanto, é que oontt-l JMJADCADW» LUZARDO nuam oorreiide os rumores de que o sr, Paulo Ramoa nao l e , A 

™; tomarã ao seu poeto. | Kio, t Regressou a Montevfr-
O ínímisío continua hostiligando união daquela eomiilão, poU ! A COMISSÃO CENTRAL EM S L í S Í ? 

palotio da casamata onde se 1 ^ 0 de poueóa k d U ^ r e - ^ ^ P A U L O ^ PRO'<ANDIDA- ^ J f ' g Î ^ , Î u ? d ï ! ï ï 5 
sua permanenola nesta çidade 

ROMA, 5 (R.) - Objetivos 
militares na area do Passo de 
Branner foram novamente ata-
cados« Em Salermo (foram 
gualmente atacados instalações 

em Morono* Caças bombarded 
ros também atacaram linhaã 
ferroviários inimigas. A nave* 
gação nazista foi alvejada no 
Adriático pelos canhões fogue* 

feroviriao e algumas fabricas 1 tes. 

Os estudantes natalenses 
vio homenagear a F. E. B. O camlcio da prexiwa segunda-feira 

Congregares 
Marianas 

CATEDRAL 

Domingo^ ipos a missa das 
7 horas l na Catedral os con-
gregados mariano» reunlr*se-

ão em sua séde social, afim 
de realizarem a sessão do cos-
tume 4 

Dada a importanoia doe ai» 
suntos a rorom- tratados a 
mesmo por n r o primeira reu* 
reunião do mls l oepara*aa 

1 Ma caaamaiA onoe se " » i ^ * w •• i « » « * • 
lontra InMlad.. N ^ ^ l ^ i a K , 1 ® * 0 1 ™ w , -

o Utente C « ! a ()itM« * ' J S ™ \ p r o v í S r ^ U v w K i . 9 ' 'AULO, » - OifMil«**» ámmniyw latium attvMMdalgnndt ««mpuMbiMito 
ião inimiga • m m i M d* wgulr, ú » . Agtmenon Ma* **? } » { • ' ^ M M H H n a 

anifiulln n .»..t. I mihi«« nu* ütulmMttft. a trai QU. mrA Ulm« «U •< F»Vr M / t i tmmii fA AMAtAT. 
traição 

»"iquila O inimigo, «nula' « « IM « , qtt», ^ m t n U o W W » « « Q CANDIDATO OFLCIAL ^ . 
« -^Uncia nasi p.rmitl«do » « « « « » l i o Vw- ^ ^ £ AORAWK3AO INTKV1N. S Ä u ^ f ^ t o ^ ü u 
WWm&ù de nua unidftdf", l 8 ^»ivelmentê A flovt lM Owtrr», Já Mtfe MMntado« ™ CSAÄWM ^ totB„><( .u>a«ág • mpt-

2. ' t*n«nt« Juli A l to* » B«r. Uitoral Mtkrá Mnoiaitàál «té o » I 9 R T A U I A , • - O Inttr» n v m * nMrMW « minh» » n -
d» Silva R»li: Natural do Pntúm il* M d* AOttMt*. ^ i ® " ** ?f,u vtntw Mmmm* Plmtnttl r « r dWrtw» • «mpto apoio d« « r 

- Varga*- bau *> mintetr» da Ouarm « I M «tafwld» • aftlva p * « tnrmr 
arguaii'o, ^ ^ ^ttda da 1 7 dl m r f e N > Aaooipanharti aom aqp> 

J* uldma tut aacufaitaa tum*fi¥ « M inlwMN • dManvolvimMi« 

DMHto m..., - j W O R C O T OO Ü^VKN. ^ sä ätv 
Labia «> 2.a tanant« Rai* TOR NO ESPIftJTO OaatAe VMifal, G«W<ra4o « ^ ^ ^ Miifaitta 

»po»r oom bas, da togo» ü pro- SANTO Silva Talaa, Catar Co«t« a SO* l 1 M m mmt podar MM mttat- da MTtgtmantaelo parttdaria 
irw«fio de «üb unidada, O tal-1 ttm . a ^ Gampot. • vt da I I do wrranta, m* « w . w » « I m * ! * • 
ml«o bombardaavi ^ Ä2J I A M * WMMWOM ĴStt-S STS SSS STTSSĴ i 
a viaUnik—X- , poaMo M «apitai, Mm p m v l d o m- AR. AJUCANDO Dt ÊMM JJ ' " ^ " l i i i l i i n r i i l i l l i i T m 

aaaaivaa ratmtfai aom » ^ f . dt I M M .d> » N P j W ^ ^ 
viokntamant« 

^Wd« par afluala w v * > M a por aouaia «(Mal r i u n l H aom » « r m i ^ 
• «*«. «lamantoA. Apwar |a S V d í i T S L Í J T S ! : J S r i u T a 

^ A d v m i » , nfe fAlt«y » Ü S Ä ^ ^ 

A União Norte^Riograndense 
de Estudante« tomou a iniciati-
va de promover, no (fia 9 do 
corrente, um comieio de home-
nagem ' ã Força Expedicionária 
Brasileira, por motivo das re-
centes vitorias dos aoldadb* 
patrícios em Monte Castelo o 
Montenuevo. 

Para asaa fim, uma comissão 
da V. N. E, jã «teve t com 
o dr. José Emerenciano, Chefe 
do Polioiaf o o professor Severi-
no Beaerra, diretor do Depar-
tamento do Educação, cientifi* 
cando-os 

C I N E M A S 
COMO ERA VERDE O 

MEU VALE, no 4 í R$f" 
Excelente doeempcnho, Ev um 

filmo taonieamante notável po-
rem que, sob o ponto do viata 
moral, em conclusão aehamoe 
î eí nocivo ã peeaoos ^ne îoa ^or ̂  
madee? jpolo 

4ue oamoa; Mae«» 
Atoa 4ee u Ilaria fansodo. MPXNIAOBI 
JKA| no 

M O B » 

•won I KUTlLflDQ 8 



A OJfDEM - Qulntâ-ftlra, 0 da Abril dt 1M5 

ABRIL 
Quarto ming. hoj*; 18:18 

95 — Santa Irene — 270 

QUINTA-FEIRA 

fATO .HI3TORICO — O QM 
Hcm( (Mrio faz ocupor Re* 
denção [ilha], IÍ66, 

PXJfftAMlNTO DO DU 
A Ação Católica destina-se 
í maior santi/icaçào da» al-
foaé por meio da ação or-

ÍaniSada do» católicos — 
70 PAPA. 
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PREFEITURA MUNICIPAL 

ETC> 
TABELA NA GERENCIA 

Fmcias te Plaâi 
PLANTÃO DAS fAXMACIAS 
DESTA CANTAL, DURAN-

TE O MtS DK ABRIL 
DE 1940 

1114 - NMit Plia l u . 
r» « M M , Conaado 0 é m 
nMfcnmciitô • quarto T M M 
(MHM|(i Ofdt I 

i l • F ' 

Expediente do dia 28 de 
março de 1945. 

Despachos do ar. Plefeito: 
N.o 11Ü0 — Valdemar Xavier 

dos Santos. Concedo 15 dias 
com a diária. A' Diretoria de 
Obras para o devido regista» 

N,o 1116 — Otávio de Al-
meida. N.° 10» — Congrega-
ção dou Missionários da Sagra-
da Fsroilia. Providenciado. 
Arquive-se. 

N.° 1201 — Samuel Schor. 
Junte conhecimento de trans-
missão* 

N,° 1200 — Josefa Maria da 
Conceição. Liquide o débito. 

N.c 1180 — Vicente Euclides 
Pereira Pinto. Junte conheci* 
mento de transmissão. 

N,o 1197 — Vitarbino Ribeiro 
da Cruz. Ao adquirente para 
liquidar o débito, 

N.° 1174 — José Tomas de 
Sen«. Concedo GO dias dê li-
cença, sendo trinta dias, com o 
vencimento a os demais trinta 
com dois terços do vencimen-
to. * 

N.: 1071 - Ananias de Al-
meida. Concedo. 

N.: 1169 — Raimundo Nona-
to Fernandes» Providenciado. 
Arquive-se, 

N*° 975 — Caixa de Aposen-
tadoria e Pensfies dos Serviços 
Públicos do Estado do Rio 
Grande do Norte. Responda* 
se e arquive-se. 

N.° 1028 * Waldemar Dias 
de Sá. Em visto da informa-
ção da Diretoria da Faxenda 
não ha que deferir. Arquive* 
se. 

M * 
Expediente do dia 31 de 

março de 1640. 
N.° 1128 - José Morai* dc 

Lima. Concedo. 
N*° 673 — Cia, Força e Luz 

Nordestt do Brasil. Responda^ 
se. Ao Olrttor da Fazenda pa* 
ra o devido registro nos ter-
mos da informação dâ Direto-
ria de Obras. 

N.° 1*81 - Otávio Ta-
vares» Concedo. 

Nfi 1010 - Vinido Becerra 
Dantas. Concedo oi desmem-
bramentos solicitados. 

N,° 984 — Juvino Lopes da 
Silvai Conoedoi 

N.o 1110 — Maria Pereira de 
Santana* Conoedb o desmem» 
bramento a quanto a transfe-
rencia, apée a apresentação do 
conhecimento do transmissão. 

N,o 1238 M Francisco da 
SUva Bastos. Concedo. ' 

tifi 1188 ~ Cónego José 
Maria Cabral« Junta prova de 
que está quite com o Instituto 
dos Industriarmos. 

N.° 1X18 — Repartição de 
Sanesmentv, Respondam e 
Arquive-se. 

N.® 1178 ~ Soe, de Cona* 
trutfas Gerais Ltd. Junte co-
nhecimento de transmlsslo. 

lí.° 880 - Miriam Ribeiro 
DantM. N.o W - Maxlmlnla-
no K-ser, N.° 8881 ~ Maria 
Catarina da Oliveira, Provi-
dSMiado. Arquive-aa. 

Ixpedtema do dla 8 da Abril 
de 1848. 

Detpaohos do sr* frefeito: 
tifi 1188 ~ Mina Leonor de 

Madeiro« Cid. Coneedo a dee-
raambrameato do tammo da 
aaordo som a glanta anexa a 
Intormaçlo da Diretoria da 
Obras, 

N.8 1884 — Barbar Utouf 
Tankt Liquide e «4Ute, 

N.* 1.107 - Joio da Moura 
Salas, tm vista da Infermaffto 
«a FiseaUasçáb náo é posalval 

N.° 1137 — Herdeiros de 
Manoel Rotilio Suassuna. Aos 
requerentes para satisfazerem 
as exigenclaa da Diretoria de 
Obras. 

N.° Ô30 — Jo&o Batista da 
Silva, Concedo. 

j|o xj.43 — Alfredo Edeltru-
des de Souza. Concedo em no-
me do proprietário do terreno. 

N.° 824 — Julio Cesar de 
Andrade, 888 - Cellta 
Guimarães Furtado. N.° 1033 
— Dr* Alvaro da Silva Vieira, 
N.° 1071 Ananias de Almei-
da, 1205 — Idalina Perei-
ra Carrilho. N,° 83 — Mark 
da Gloria de Paula Barbosa. 

309 — Nair de Paiva Mes-
quita . Providenciado. Arqui-
ve-se» 

Lembre- se 
da que astamo» em guarr» mm 

nrmimmv agora» alem d« p r e w 
nir o futuro» á trabalhar pua 
a vitória. Abra hoje mesma 
uma oademeta am qualqus« 
cooperativa. Todas sfto fieeaU» 
tadas paio Qovarna. 

TONAS GUR?] 
jntovmoMADO 

Aettta smaM 

tin, April, Pomtavr«, P»t6 • 
ArtU Brami 

AtfHorlo • wldwacj«:. Ptaga 
Oatolltt V i n n » m — CtfaúlM 

PALACIO DO GOVERNO 
A b« W D* 1 Interventor Federa!{to do Município de Sêe Paulo 

do Potengi. 
—concedendo exoneraçao a 

Neófito Pinheiro Galvão, do 
cargo de Lente, do Ginásio 
Normal de Mossorò* 

^nomeando Alba Brandfto, 
Estatístico do Dep. Estadual da 
Estatística, para exercer como 
substituto, o cargo de Cheia 
de Divisão, do referido Depar-
tamento. 

—nomeando Joel Assunção 
para exercer o cargo» em co-
missão, de Prefeito do Muni-
cípio de Santana do Matos. 

—nomeando Sebastião Mari« 
nho de Carvalho para exercer 
u cargo, em comissão, de Pre-
feito do Município de Sfio 
Paulo do Potengi, 

assinou, ontem, o decreto-lei n. 
368 organizando a Justiça Mi-
litar da Força Policial do Es-
tado. 4 

Na mesma data s. excia* as* 
sinou os seguintes decretos: 

concedendo exoneraçfio a Aa-
clepiades Fernandes, do cargo, 
em comissão, de Prefeito do 
Municiplo de Santana do Ma-
tos. 

'--concedendo exoneração ao 
Académico Asclepiades Fer-
nandes e Silva do ̂  Cargo de 
Adjunto de Promotor Publico 
do Termo séde da Comarca de 
Santana do Matos. 

—concedendo exoneftçflo a 
Francisco Cabral da gilva doj 
cargo, em comissão, de Prefei-

VENDEM-SE 
* 

1) Duas eatftl A Avenida Rio 
Branco, nos. 743 í 745, tendo 
uma Garage anexa, edificadas 
em terreno de 0BOm8i 61,'*tn«-
dindo (i7,m30 frente * 40»m70 
fundo»), 

2) Uma casa» com uma por* 
ta e très janelas, sita 4 rua Se-
ridó, antiga Sfto Jo*^ 831, aa> 
quina da avenida Deodoro, 
medindo 14,80 frente (pela Se» 
ridó X 27»m70 pela Deodoro). 

3) Uma casa a ruai Maehado 
de Asais (Alecrim) n* 1.384 
medindo 10 metroe de frente * 

de fundos. # 

Tratar com Vicente Martins 
Fernandes, a rua frai Migue« 
Unho, 8 - Ribeira (Natal -
Rio Grande do Norte). # 

VENDEM-SE 
Um banco d« marceneiro e 

lgnna ferros. Trattr com João 
dbdro á Rua Béa Vista; anti-
a Btea da falha« 884 ou Boa 
"arretai Chaves, 78, 

VENDJSM-8C 
Dt«a caMt á Boa Anta 4c 

on» , n «B ISA, 1M • IN . 
Ttatar Mi g b f M i t t n C « » 
tnO, anti«« C*ixa Boni. i 

«o» ir. BtrtU, m, 

VSNDB4SE 
» CAMINHÃO CHtVROLXT 
TIPO M, rtptrtëo, « n ptrM» 
to «tado, pixttur») «trrõaMria, 
náquin«) «ts. Jlooagattt npt« 
— Tratar son ramante à 
Cia., á Av. T a t i m 4» Ura« 
82 — Fona 1,64». 

TERRENOS 
CompfMHM 

T t * * I Sta» ar. Santa, m 

DK. O L A V O 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatológi-
ca do Hospital Miguel Couto 
> DOffNÇAS DA PSLÉ £ , 

smus 

R A D I O T E R A P I A 
doíisultorlo; Rua Ulisses Cal* 

das, 88 1.° andar. 

Dat 14 Aa 17 horas. 
Ressentia: Avenida Campos 

Sules, 624 — Fonrf; 1764 

Dr. LBcmdelra de 
Mélo 

Cura raoleal, sem operafffto, e 
aem dor Doenças ano-

* 8 P E C # I A L 1 O T A 
iK^sdjuoto dg diäten da doeu* 
ças Ano-Retaia • da Matar* 
lüdadedo Hospital S. Frandsos 

da Asala (RIO) 
0NDA8 CURTAS — ELKTRO» 

COAOULAÇAO 
Consultorio Î Praaa Auguste 
Severo, ÍM - l » Salas 8 a 8 

Raia s Rua da Conoeifão, 617 
« fOMK. 

bpadkiitei da M Aa 1Y borm 

Dr, Etididtt fiurÜo 
CLOVtCA MBltCA « IXMM-

Ç â S M C t m v Ç á C 
commnouot - m v M 

A K M M M ^ 41 
R M P l I W t A i AV. 

Escada í m é ss SWWÜ 
d a » 

Dr. Mudo Ooltfio 
d» OllTeira 

G t t t n DO LASORATORIO 
Ai %ah|Hl Iftaitil Couto1* 

B M I de Mvipva * UHRS * 
Fem t se r r ro^Pus — XM 
(rido eafife fiqvisso — Vsri* 

PIAONOWHJU WTTCQOI 
DAQRAVgMtt 

Laboratories Sun Frai SB* 
-PP1*!!™?» 

v p m n s s D U a aa u a 

â m tttH84B - f o i a 

Umão Católica dos 
(Conclusão da 6» pag. ) la Cidade - Juiz do^ons^h 

ras do domingo, dia 6 de maio. Supremo de Justiça da F 
Nesse dia» nessa hora» em B, ' 

todas as guarnições brasileirasi( ' Gen. Bdat Gdylio De 
oa nossos camaradas catolicos Cmt, da p^h-í- . "" +**imíír cio jjMai 
da ativa e da reservaf do £xer» trito Federal, 
cito, da Marinha, da Aeronau- | Brig. Vascso Alves Seco 
tica, das Forças Policiais, dos Sub-Chefe do E. M t Aer "" 
Corpo« de Bombeiros, dos C. I Gen. Bda, Heurique Batista 
P. O. R., doa Tiros de Guer- jDuffles Teixeira Lott - Cmt 
ra, organizados e com as de* da 1. D. 13. 
vidas disposições — estarão, Gen, Bda, Antohio da Silva 
na mesa eucarística, unidos em Rocha — Dir, d» Remonta 
Cristo, pelo bem da Patria. Veterinário do Exercito, 

Gen, Bda, Manoel Alexan-
drino Ferreira da Cunha 

N»«ta Capital' a Páscoa dos 
Militares terá grandioso bri-
lhantismo, com a presença das 
altae autoridades civis e mil> 
tares. 
COMISSÃO NACIONAL 

Vice-Aliv»li«uUí João ï'ran* 
cisco de Azevedo Milanez, M> 
uistro do Supremo Tribunal 
Militar» 

General de Divisão Estevão 
Leitão de Carvalho — Adido 
Militar nos EE. UU. 

General de Pivisâo Heitor 
Augsto Borges. 

General de Divisão Isauro 
Regueira» Cmt. da 7.a R, M. 

Maj. Brig, Eduardo Gomes 
Diretor da Rotas Aéreas, 

General de Divisão Mario Jo- ji 
sé Pinto Quades — Cmt. da 
9 / R. M, 

General de Divisio ÍO$ê Ma« 
ria Franco Ferreira * 

Gen. Div » JorgePinheiro. 
Gen, Div, Raimundo Bodri-

gues Barbosa. 
Gen. Div* Mauricio José Car 

doso, 
Gen • Rdn. José Ago«tinho 

dos Santos — 1.° Sub-Chefe 
do E. M. Et 

Brig, Gervásio Duncan de 
Lima Rodrigues — Diretor do 
Pessoal» 

Gen« Bda. Francisco de Pau-

Gen. Bdftt Raul Silvvirá d« 
Melo, 

COMISSÃO DO DISTRITO 
FEDERAL 
¥ Para execução de* pvoviden* 
das d* realiísncao du F^coa 
nesta Guarnição o Secretario 
Geral da U. C. M,t Comei 
José Bina Machado, pres idi rá 
a Comiflsãn A* 

Íarâo porte representQçĉ s de 
oficiais designados; 

Pelas Unidades, r parti* 
ÇÔes e Estabelecimentos 

R* Mm nesta Guarnição ; 
2,°) Pelas Unidades da Po« 

Ucia Militar; 

3,°) Pelo Corpo dc Bombsí 
ros ; 

4,°) Pelo C; P, O, R, é pela 
Inspetoria dos Tiros de Gm* 
ra ; 

Pelo Diretorio da U, 
C» M t J juntamente com os ofi-
ciais da Reserva e Reformados, 

(Aus,) D. JAIME DE BAR» 
ROS CAMARA — Arcebispo 
do Rio de Janeiro e Vigário 
Castrense do Brasil. 

(Ans.) GEN. DIV. CRISTÓ-
VAM DE CASTRO BARCE-
LOS — Chefe do E, M, E, * 
Presidente da U. C, M, 

DR. ALVARO VIEIRA 
CH®i** P I CL-iNICA GmUROlCA DO EC2FITAI. 

M A M GOUTO 
CIRUBGIA 0 8 R A L - DOBUNffAi DB 6ENH0RA8 

E L E T R I C I D A D E M E D I C A 
(Ondu eurta« — BUturi Elatrico — Elctroco«guli$io) 

CONSULTORIO :' Av. DU«(M de Cutlit - 174 FÖNE - ltt* 
CONBXJLTA8 I DM 15 bans aa dkute. 

RBSQ3KNCIA: Av. 0«tulio ? m n 780 - FONB MB 

OTON OSORIO 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

TRAVESSA AURELIANO N 0 31 
TKLXF.: U M TELKO.l OTON 

FILIAIS: - CERRO CORA* F CAMPO RSDONOO 

A l 
rib 

4a ^̂  
A » 

.MBfltin 
* 

* ' « H t * ä » ^ « » * * 1 • 

i MUTILADO 1 
V ^ a ^ M M M M M I M p i 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
Ferragens em geralt tintaa oleoe, soda caustlca vidros, louçaí 

artlfoa aanitarlos, ete^ ato. 
SM NATAL O S8TABKLECIMSNTO PRKFERIDO NO OKNERO 

PILOS SEUB PREÇOS 
Aua Dr, Barata, HT fUaftxna» l.SR 

A DTSPKNSA NÄTALENSE 
r OU 

CASA VIUVA MACHADO 
nda antigo • lambam o mais oo&oeltoado eetabalad« 

InaialagSaa frlgorifloaa para uuusaira doa (aaana 

•MTAOA A DOMICILIO 

I M É i — MM«I j 

C O L C H O A R I A P O P U L A R 
. . I V A N 
nbrlouBHM onlohHw 

(odlo i etpim «m alta 
pate«, «Ifodfto • a&m, 

BEZERRA ^ . 
dt orlna v«f«t«l, ^Ina d« «Ma, tu 
la, travuMlro da cortiça laminada, 

part o mwino dia. lntr|i a dc» 

SOA c oaoMB» D a r M I M U H I , m - AJ**SI 
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A < >!( I >KM c;ttmin l«»li;i r» Ai.rii 

n* 

! .1 

r 

i j f t & l a & i â f t á r i a s j feia lie UlftllO 
í. : (A M^se ) . J» 

ít-j-jiis tias I'ji.jui/os ilo comunismo na j*|[jj]|j 
M-i;;.t;i>; in- China : Das terras dv 
,••. . iit> 111»i 

dólares 

f teia em circulação o primei 
lü^mpo", sofreu. Em primeira 10 í^viculo da REVISTA DE 

a í l - -spranual linha está a terrível praga dos DIREITO ADAII£TRATIVO 
•r-^ros FÔ nr,s inviis«^ comunistas, principaí | editada pelo Servir-o d* Doeu» 

do n",í>?ito dc i >1 a j j./i * T 

cu.4 

ri-! <-

'•'Ste ; rp.í nta<;Ao do Departamento oü 
o c^f- iu p-riodo foi-un awssln^ios 50 i ! - ».:üiratfvü do Serviço Pu-

serriifisiHos missionários ç preso« uns blico e sob a direção de r u 
Wu indlgi-i :':37. O sivo tíoa ataque comu- ! Consultor Juridico. 

ou C/r>ra Pvn* ei-am as casas das mis- j No primeiro fascículo e qW 

V-i;' O, 

fifííwt1**?*^ liViineo dr-fí hordas 

CORIRA CASPA, 

ÜtHOa DOS CA-

SELOS E DEMAIS 

firtCCCES DO 

COUSO CABELUDO. 

MAE E 15 FILHOS 
p , ^ « • - VIAJAM PELO AH — 

° ^ C h i " ! * • « * » P ™ « ™ » trwado,! Glande numero de p e s J 
P ° S h m ft0 : ÇübÜCA a REVISTA DE DIREI-; 88, t e n d o a f i e n t e „ - a 

vermelhas, j TO ADMINISTRATIVO, entr* I M l o U o n a r d K . Thom- I 
O C*Mtro « w u w v t m „ t !* s j 0 S H n , , o s s e g u S n t è 8 trabalhos: j ^ ç o m p 0 r e c e u a o a c r ü . 

v . , . Problemas de Partilha Trlbu. i ! p o r t 0 P<m .Americano de 
A rjr» Küt?.SUt da Coií- i taria" MinisU-o Cartio Km«^- 1 • 1 ^ > f ; t a i i a » ^ o a q b; j Miami para conhecer ü. 

gre** : » « Vwbo Divino, foi | -Fonte* do Digito Administra- { e r n , j . R i Ascoli que vi-

• • s ' ' — . ' V 1 » A1-MIÍU44U j . >u> em companhia de 
e^rreúo v»ímeUio tíeíxou v ^ j Cavalcanti; ,4Ilícito administn 

»»ir-,; 3'fí í í*;í ^O^iiK'irfil^H í 

í t1 
j seus qu!nze íilhos, 

^ ^ ^ rnoís ífrrivoU; os danos uvo e ilícito ponal^ Desembar | ^CarÍbbcan-ClippôrM da 
^ ^ u í a t ^ , ^ om SO, 000 do- I gad or Nelson Hungria ; "O* | P a n American World A r 

: t ' 

, wr, | p a n American World Ai1 

^ jeent^tos de empreitada c ^ a - j A senhora Ascoli 
í-íjí» 'jüm* O toíai dsiii perdfi^ m Chíí» plicsçào da clausula rebus sic } Hi» Jnmsivz 
í tií.v cíc< Jp.vaííSo coniu- {>;í̂ nCllíH&"% 

nku> a tíiis 000,000 d 
• vo) res mejcaV;os, 4 î .Vl'.»? 

(•r-.i'Oi'iV CiSliilH'ii üa 
i . < *í v̂ i? í.'* f ' 1 i'C% 

Í03T a Uga fíoft Ŝ n̂  

mití- í ^ m í b ^ s Oíicar Saraiva; MA tinando-sç a Montreal, a l l 
iola-jint^rpwtaçüo das leis Fiscais", i f i m de encontrar com|3 

Trotabas; 'Piríito Admi-i esposo» sr. 
liiisiriitivoi importância e neco^ í ascoü, que 

M i t campanha !cidade de ^ u estudo1' Com. j 
M i u- do dí,?HUu;r:áo da r^ligiSo c^lo» 

•«.li» por i.íVMfíüü0 lies na China, S?r> reação foi 
. 44 t-or ce'no espiuhád^ ^nire o povo <x cn 
vsrobs c^ioikas piciica anU-eomunifcis de Pio 
uv rr^n-h^ XL 

muitos 

J. R. 
íí^rviu du-

unoSj no 

«io Íerrííindtís Píi.bííiro; "A 
úonstitucioí^aHdadtí do imposto 
rríítadüa! de produção'^, Arizio 
do Viena; Í (A reforms da Pr> 

I-

os prííu-s^ (Agoncin Mis^íon^l) < 
iia j A v^racâo á tttfí 

.̂ .Líd. DH À-1favor do céu : "Fèli* aqv^ís (ÍUb U '^ 1 C-vít do líistrito Federal", T f J 
r»a Àfrk^ j o Sanhoi* encolhe, com« escolhi til Candido Alvaro áv Güiivtia ; 

I na Africa jcs aposíclos psru seus coops* j'"^voiiiçào do regime S^gai doj 
}:?T8 Í 1,452 em radares, no mpis augusto dos j iuncíontiríos,,l Luia Vimito 

r ilhas., di-Anos míster&jS, Fvli^ s ho:V* 3 . d^ Ouro Pr4?to; 4íO fefttU-i 
e^vol:^ ^ida, sobrçtudo. fi femiJÍ;-) eris^jto dos Fundonamís Pvíblicps 

íínsâo e a l£gtai«ç&o 
Alain dç Almeida 

Carneiro; fÍBxtPanum€rerio!!; 

iosé Aiíguato tíe Carvalho <í 
iielo; e H«gu!anl€Titcfll Vi 

' I 

». * ! ta th qual feus o^cólhí um ou ! Civig da 
I mzh ÍIÜUÍÍ» u particip^^S^ 

^io j'i^nvtii ronjiíibduiS J da divina ^ctrdydt) 
= M't'-L": If'XC-i'itif? IA* XI! i 

1 ! H". jtrrr̂ -SíííWii-«* ílf» ft-U! 1 i 
i 

íj^ n:i!híírir/í de ; 

ii í̂MMIMI. Jü.if»vi nî ttf'i; I mii mwwwíi.pwii 

r^S^f p 

íoUailá S, V. 

B 

posterior' 

A i r a e s v s a e x p o s i ç ã o 
CONJuriTOS COMPLETOS 

LIR-DF̂  BÁNHEIKOS d^ ÜÜQ com meteis ero* 
de fabricação das Industrias Martin* 

£-ira. SlAií tiâã âOKSH 
A S U L - VÉRDE - E O S E O - L Í L A 5 S -

g ^ PEÇAS A V U L S A S 
Sorti i í i^Ulo completo d e ? 

•LavtUoríü?; de íuxo cora silcles e torneiras âe meiaU 
•jroirados — Lav^toríí^ ~ Bidets — Fias dv 

e cornnm ç n,u 0 a 4 — Cabfèg de descarga silen-
- Pnttcl^iru^ — Sabcn&íefra« : -^ Por ía- toa íhas — 

Cabides de embutir» etc 

- - P r e ç o s e x c e p c i o n a i s -

V I S I T E M A E X P O S I Ç Ã O 

B R A N C O 

Hue* C h i ! © , 2 4 1 f&UÍ 

CM 
srí n 

•s* ' I V a 
« 

1107 

DS MAHOlíL ÜSNSSIO 
A MIOR D« ÍÍÀ^I E FT QUO VOND« P̂ LOÊ MELHORIA PREÇOS : 

TOHí)S para Íogêo-CASVAO TOETÀir-LSWHA XM ACK/ 
Saa Fclipo CamarâoT — FOKS, 1810 

Dctôtrî u ft domioiUn cora ft pwitw® 
MPtMKMW 

ÂS CRIANÇAS 
DE ORH 

e i^cíi^^^awcl no p«tiodo do cr<*ci» tnenío. Forti/lca « dcs^nvolv« no^-Êoittt <w doença» da In-fância, faciUiada« pelo Ancmta. Cor-rit)« a nutrição dc/iettntfi Aumente o apetite, engorda « df§«nvolv« « core«. , Para as menina« no período aa puberdade, é garantia contra desar-ranjoi* futuros. Venrie~sa em garrafal ou vidros. Um vidro custa me-noa, A garraía tom maior quantidade 
A R M A Z É M N A T A L 

t s í ^ r * di Etóvftl, Molhadoa • CWNda* 8 « ^ ' 

cu>ai>l«iú de bebida* nacional* • «stramplri* 

rrc grown § ft vartjc, Jtatrefi • dqmtfUto 

V V ^ I D À £U0 9&AMCQ, H I - t K J V M M M 

.or Nunes Leal; ! iA liquidação 
ia divida ão Am^onní-/' Car 
^s Modeiros Silvai -'Flxstçao 
:1o vaiar dos ímoVeig 

• Jv impost® predial, naç desa* 
j .tf- \JlJi íÇA^^^W Wi f íbrtu » 
=o,4 Medeiros Siiva; "Da com-
pitoncla do Piesídont« da Hepu 
híica para declarar a « ^ t « » ' 
'jia da hMríbuUçãtf^ A ( Qon* 
raives de Oliveira; "O tsam^ 
pf!o Judiciário d«, k^alidade 
ios ato» dç ddmis^o d^ íuncio 
caries pukücos", A, Cônçül* 
/es de Oliveira; "O Codigo dç 
.Mináü no Judiciário'1, Luciano 
•freira da Silva; "Abandono 
ie função"» Caio Taciío; 
rresponsabilidade civil do Ss-
:;t!rí atüõ dalyiíô;- de íítisr; 
liticiíníiírkia". A, de 
)iivüirn; d e 
>ub! icos"', A . GanÇLuvcs de 

dos 
: totí adíninistrativo»*^ Alçino 
ic Pauis Salasar; "Dg crime de 
isuipação d^ KinçEo ftubHça", 

C. Miranda Limai "Direito 
!e Jobó Mato* de 
Vasconcelos; "O satarla 
lilia â a fíliaçèo espúr iaC*r# 
.03 Medeiros Silva; '^Certidões 
equeridfta ás autoridadoa admi«-
iistratívas", C. A . Lucio Bit-
tencourt. 

Todos os comentários são 
icompanhadw dos texto* dks 
decisões a qu* fie merem* 

A REVISTA DE DIREITO 
ADMINISTRATIVO i*rá edi» 
ada em íasciculos trimestrais, 
m janeiro, abril, julho e 0 U -
ubro. Contém o primeiro eer-

jd de 400 paginas» impressas tm 
ormato d# livro. 

ti IS 
F C D C f t C S O t 

«aif-iimlíisi 
MMMMlTtt« 
m - e m m m 

das Cooperativas de Quobe-o, d« 6 õ Rose^Mâry de 4, O pre- ela respondeu bimplesmentc qu« 
Os filhos e filhai são as segum- feito de Miami ao apresentar os dava aos mais veihqs a incu-
te?; RejttJ; m 25 anos; r4argue- votos de boa» vindas da cidade bençia de "mãe'' do* mais jo-» 
rite Mary. de 23; Mãrie Gladys, a família, a mais numerosa Que vens. Nenhum dos quinze filhas 
dp jS2; Marye^Therese, de 21; já ocupou uni yó transporte é casado sondn Margu&rite Ma-
Oabiitílle, de 10; Julma» de IS; aéreo, indagou da senhora As* ry secretaria do pae, A gravu* 
Mare Edward, de 1?; Blanche, eoli tomo ela pedia tomar conta ra veprodu? uma fetqgraíia cc* 

J.6; Lawranee^ de 14; Liliian, de t^ntaa creançaa ao mesmo y Ihida, por ocasiõo da chegada 
de 13; Elisabeth» de U j Solange^ como puder« simultaneamente da numwoaa família áquelA 

10; J^çftuos, dç 7; François, dos gvandç» e dos pequenos, c cidade dc Florida. 

i D H . O L A V O Montenegro 
DOENÇAS » A NUTRIÇÃO É 
GLANDVLAS UNDOCSlNAS 
Obesidad«. njag^eaa, nervosis-mo, diebete, reumatismo. 

n-.-aímes alimentares Clinica de »flnhi;s 9 o^n^as Consultas: Das lã ás 18 horas 

MBIMfeM 

PtlRGtm O SANGUE DK PRÍlFSHfíKCÍA O KSTOÃÍAGO 

AÜ^ADAVEL COMO UM U C 0 8 

I fiUIHS* I 
Tome o p^ttlftr dspufaiivn eümpps-
to de H£ftí40FÊML, SAMAMBAIA 
HOOV3E2RA* SÊ PSSBSS, EALSA* 
PARTILHA e píftftta» jaacdid-
r̂ ais de alto valor depurativo - Aprovfĉ  
d« ptío D, N. S P, como mzdhvçfc 
pweüi*? no fera^m^nto d* Sifíffc 
íteiMMttomò M mtwnê origem 

Momrn? 

Cona.: Rea Cel ííonifncio êâ2 
Fone, 105*2 
Av. Rio pratico» 606 
Fone, 1718 

I 
( w n dpmBR É M v 

JOBÊ BEZERRA 
^'AvTiodrigues Alves, 838 (Tirol) 

e na gerencia desta folha 
NATAL 

i imtrimM 

T O A O G A L V A O & C I A . 
T B C I lt O 8 P O 8 A T A C A D O 

A B4AIS AHTiOA CASA ífO GKNÊRO, POR WSO 
IdBBMO A MAlfi PROCURADA 

«ÜA < M T N.* M 
NATAL - BIO GIANDS DO KOfeT» 

T«1f.í "OALVÃO" - C«iíâ PdíUI I - T«Wm». 10» 

§ } r . J o s é S ü a e f e i 

Doenças do Aparelho respfr*» 
torio —Tuberculose Pulmonar 

Fneumatnrace Artiííclal 
RAiOS X 

Consultam Kua Dr. Barôta^ll 
Tjbz l i ia 17 Hon* 

Santos & Cia Ltda. 
Peças e AccossorJos em geral para au-
tomóveis e caminhões—Material eletri-
co para todos os fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados, pregos, 
lonas, encerados, correias, baterias pa-
ra cataventos — Soldas eletricas a oxi-
génio, metal patente e estanho — Óleos 
e graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOB1LOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

U r o # 91 — C a i x a P o s t a l , 131 

T E L E F O N E * 1 1 * 3 

• ri" > 1 . :•!!••• '>-.". " » i — . . I n i ; « ' « ! 

L E V E 

ás tsoopüranvtts o» fie us pequ«-« 
nos depositos. Eles reunidos 
ihô beneíiciarão e á coletivi-
dade. 

Sr. M M§s 
Aviâsa que atenderá seus 

clientes mediante hora pre* 
viamente marcada no con-
vitorio á Praça Jh&o Ma* 
ria 56 — Fone 126? — Na 
parta da tarda durante o 
uorreBts mim. 

T ú l i o F e r n a n d e s 

ADVOGADO 

Edificio 
Sala 

NATAL - í t G. Norte 

J o i o Mede i ros Filho 
ADVOGADO • 

SicfU, Av. Dm»»« dc Ouda», M 
1.° todw 

Rtald. Av. JMM|a« AJna( W 

ElIUfifl PRF o o n ri Nfl lOMBflOfl i ÜÜT « U l í 



M 
*t 

t - ' 
) I 
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PáüctM palavra gr^;» que Não n . . . lusu ro^ncL ., p;-,- ûuc.i <> n'<K>. i 
significa passagem porque, r_t que eonfr&sar-mc ? Os <?vic nûo foi ma o f i arão de disn 
quando os hebreus querhim se confessam nAo são m</lhuros pu lu. Que responsabilidade i 

IM-ilo M " h'" üc Oüi íuiVü.s y- k'î; 
îiljî'rSv'ï'ir.r Ci.'in o T'ù îo iL' Ci « I V UĴ S i.'i-USlî̂  

sair do Egito, e Faraó nãr lhes que eu. 
dava licença, Deus mandou um Se .'.izomos que. nSo 
anjo matar tedos os primoge- a Pascua, proposéucíamente, se 
nitos dos egipicios. £ para que incorre cm gicincî  íalia, tor-
os hebreus nào fossçni moîcs- nando-os merecedores do i-..m 

tados. Moisés. por ordem de íerno, dizem ar dç xroqvL : 
Deus, mandou que estes ma* — Inferno ?. quem dv lá 
tesseir, uni cordc-iro e corn u volt ou p.uni. íi-^égurur-rr.í que 
sangue tingiam as portât. S ox^ííí 7 Dou y. r - v a 
o 4injof vruilo o« portais tinU.»*, Misvnt'Oi'diii, D û̂s ó, 

. Todys anos o* adaniL-nío bon! píira ĉ -k-í 
hebreu* comemorava r\ ú-síiv^« me. i 
mente, a Páscoa, Nós. caU;íícos, Êg insliátrno^ eic-y nr!'omj>t;.im 
a eeWbrpmus fcm memoria da diat-ndo ; ; 
Hessurrei^o dí> Cristo. Se os _ ? Mínhn míte 
h&breus He salvaram tingindo n̂ inha mulher, minha filh*. 
ÍÍÜ porias de su»* t̂ sas. VUJS, nn^sn, rçziiîu e ía^m n 
cutoiicojy temos qui; ismbçm as- pescou por mim. j 
ï- ' • . . ̂  • • 4-» ' r- ' ~ C ** rfi t j) . h 1 tïi.'ÎMÎfcU t-/ 1 

é Je- a^im por d lu nie1. Se for-
d> uniM nîoii heresias - que 

iCm tSüt'NS pa?S c proív-- fiî-nrûï 
•r » - i I 

y O MAS PiîIU t o ML; . 

St 

t • 

di-.siiiiuliiiiiin'î nî . 
ïi'ii »"' !iborU'i:i:í.*níc. O pn:' 

os rr><_;o;; os 

I A ̂  \ OO 

v. I i ' a 
t'i. t ' • i : ' 1 < 1 r * f i t. \ C t:",** ' • w iiij. 
iuiunuis 0 

com -s;.'t. J'a- m: 
A dou:ri;va do .subc ï̂icl-j ; -

ï̂ riU îvO Ciai aJO ; : •• í ' 

1 . t 

il; vv ii Ki'ia.'ti, r;/.'/ 0-:: !.. 1 

f »! ' l <-• Sil 

sas: 

Cordeiro dy Deu^ que 
sus Cristo; por 
Santa Comunhão Pascal, 

Triste « l amentar0 gründe 
suo ditas, não acabamos nmís. 
E o interessante è oue tais dí̂ f 

cia se to'm em co'ota dû homem 
ilusiry.do idíias ntuais. mui-
tas atéf nutnanUî áo a 
äUa deserençü ^ r̂a causur mai-

Coaíiciente de pmoaa que iAo P^^erios $ao diíos como granî 
cumprûm tao grande preceito, des colsaa, ^ quem as pronuh-
ínvantqm razees« estribam-se 
ttala^ îjîsô são na maioviaj iîUŝ  
tias peia Ciíiüsa ignorância i'fcH* 
feios« que exbte ûa nossa socie-
tUdo. Sc se fala era Confissão, or sen&sçùe. | 
tíiz^m ; — Coni^sílo ? Quem E quando c-̂ se individuo t̂ m a 
ccredita niŝ o ? Foram os pa- seu car̂ c- a íormsçAo de* ou-
drois qu<? a inventaram, Ctmfçs ü-os sêre?. ĉ tc-w sofrem todo o 
fear-me a „iam hom^m, con-E^o- cU«. ignorância reUgíc» 
m<L a Deus vivo rnuíto bem» ^ do mhí pai ou mestre. Pai, 

íu!a cíicarn.iifèiiííi 
de v o fî v^pavo-
cimení« da Pi»-
pi'i.*rdiïriv» p;Ír!ÍOTil;.i)*f 

Pii:̂ . to » i s u • a \ n a f* a 
çíxî íõ i- üUi; nAo áe atre-
va. não coisa 
nenhuns, e inna 
coo^egaido Mill inl^nto 

íáo at roí 
e divihuroano CiÛ  pareço 
coisa in£rivfci v njor^írvi-
osa, Que? assim ĉô tc:̂ .̂ 
no- díj^ri o êsrrngíJ o ». 
rviina fíital em qu^ met* 
guihün*rn vsstisssimas 

dy Europa Oriental 
(e da Oeid&ntab podemos 
acrescer/ar; veii.»^ o 
RfcomtrĈ ts na Espaïuiû) e 
da í? auf? é ÏNÏMI-

fit-
Por ; 

•̂VÍivVO 

IMPiO o INJUSTO J;> 
comuo.î nî ; ?v*iAH N.A î 
PODEMOS DE 
CON TEMPI - A H. CO M 
pnoruNHA. T'on 

il;',;.;:' ; x i • a-.- » 
ill' i-sp-a ^ »V 
LÎ-Î-'̂ -'Oa.'-v t' iiCî'i'O.î: ;;ÍÍ;.'Í: 

• » ír-On.-; tais oiai*avt;oa 

íio Aia! 
a a 

(ia f 

V: i b : 'O U. K -toma Ki 

roticiaòv" f v . í í u a i v borato j ' "< 1 
, . . . . • - í It I V î ' i . . : î:o Miuoiiaaia'a-'a. nau ci* ' "" ' * '' 

> * ï ' •• 

V ß 

miBCVIDO PQ8 OVE 
PARECEM D8SPRE2AR 
ESTsCS FSUÍGOâ iMl-
NENTE& o com corb 
g!>íícncÍ3 pi^.íya permit 
tom quo pvopiígLî m 
por todaí as párias duü 
trinas cjue destruivío io-
da a sociedade peín vk» 
lencia e peia mortt>s\ 

(Pio XI, on! ínca^U-
ca "Quadragcsimo «mio". 

parque 

, , - í vj'̂ àfK tjm J » . . . 
! i ( • § !»•_•• n 

ïiï ç t ran earn wiv tic encontre j 

ai f-Oîi*! >'.>, '.J,'::' 
î vor^ Ini-'sooiàaî'Va 

in niiïruî. bê MOitü: por quo < 
UniM'Oa sïUHÏH 

\íúivu de dysa.utíjíî üÇiÃg par 
sîu'Ï dogmas. Terceiro; porque J 

di) 
ŝ jiirr.i c. 

1.0 r^ 
^ j Slip's Vï.St'i.'VfiX 

írooí̂ íni ooi 

niV* autorisa que se convoquem Î Va a. I* ; t \ • 

* èèmml 
jí Serviço Méfies» tspecisH-

'I H u a V i g á r i o B a r t o l o m e u , 5 7 2 

Serviço tapido e t « 
i! 

&=vias xmrsAmAS-
ËH îfitçrîio 4'A clinica IJi'î>lo* 

Í eIC» ds Fsiculdsdef da Bids. 
. ^x-üsiisisientß da elinisa cl-
í rurgicÊi do Pro?* Gzpmíq to-«' 

jj j pç® no Ko^pUul Santa 
n i — Ciiiuca e Cirurgia aspaeza«-

U^da áw Via« lînazïïzz* 
j ! j Doenças VcuerçftJt Perturba* 

! Conêûmvïoi Ulïm** Cûizs, 88 il comp^asö^ 
! j j andar — y ^ 11' e 
ij ï dílft 14 Hrt̂ Sfi »f+i riiirmí# 
Il : RzMi Rua 13 de Mö\a4 HS ! o ^rulcnta^ xtv&i&iizxw ' i I ï 1k _ ï »i 11 ï „ ii îî ' J V Ol Ï 

, - r osmrîUsmo oao ab alrn-̂  em sessoss, para ia-| • ; 
laróu; af; ilo outro muo^ j 

a 3 , i um;; ïala-i IA, 
do. As monsasuma do -
ato 1-oje. niio tr^em cb ' 
nova; m pobríí biar.araondó; tii- j íribau 

sAo 05? moduK-a ^Pb.aliia 

. t*i : F 
P'.ai 

o QUO toda'.s oov » 1 

o quo pro vi* quo ; " lOrOi 

qîO; ^oo^tani 9 s^^Wt'îTi tair- V. t tî--

ifâÂii doen^i de ëiiitemÂ uri- H üsa^do absiîrdflniiï?ï- s:l>-ir 

í! éiát aa rneáXcm continpow ^niou, Ovm* u^, 
jj m • rt e ^ i i u ^ u^a salas ^ 

• S! les, vgnimomannes iinnaa j.. * . , > . u^ * ^ojm r 
niMh IWil O ÇSTCÜQ Wiflt ÜÜX 

)'»WIH'I)N«»' lUlllDft 
/temi nua 13 tie Maia4 7QZ • i? « w a u « . ^ jj - - - - —- • 

vmnmw-irfmrrtm | |j VITUlÜftöSCj Sltí.) . CU^ jj G.'U'i.O«, POÍ ̂ Û  ÈU 

Dr. Jacob Vo!isoa{j| v'sail: I 
A^nr^iNi«* i. w.«-:.. Jr- ^ — , j j guntaâ) porque tödo ^spiruo 

Deposito permanente d©: MADEIBÂS DO PABA 
~ Pra&chaâ e Barrotes de Mossarâ&duha de todif 

Oi dlmensSea, 
— Taboas of« su^ipira, cedro ô 
« Táco9 de ac-upú, sucupira © amarelo. 
« Foi t o de marupá. 

D I V E R S O S 
— Azulêjos (Kkbi f t ) de l . a qualidade ^ 14150 — 

tamanho 15 K 15 — Bisauté» 
— Carrinhos de m&o para eta^o, 
— Debulhadores da milho " ÍND IO " & MANAJÔS" . 

Maquinas para picar forragem (vários tipos.) 
iJeposiios para transporte de leite de 1 a 50 Hito$, 

— VÁRCES do £erro redondo (paia cimento ar* 
mado e tc ) . efe 3/1S " a 1". 

W a para estuque * 
~ CIMENTO f íPOTY ? í 42, 1/2 a Inglês, branco. 
— Pá« — Picareta» — Chibaacas — Marreta» — 

Enxada« « E&xadecas, 
~ Bombas t&anuala de SucçSo e EkvaçSo d « todos 

o» tipo«* 
M A Q U I N A S 

OCULISTA j HEÀS EM GERAL 
CINISMO ÁS CÄX^Ä D« OLHÍ» Í ! OPEHAÇÛEB . ,, " jj COí?gulíorío: Bua Coronel ! ^stá «ofendo, ^ornsmí» poyque 
do proi, Cemio A*&aâe • i| Öa«iracin4 2m 1039 il t í íVe q ü ö s i S€?mpri> 

H^spiîeî Simtft î^fibeî cb â^íâ 

Operações fe tr^ta^suto daf| 
dançai» d« gibi**, ouvida, aa^ j 

OUÍ: ^ raíãriue-sta quasi 
•fití» po 

quasi s&mpi4« 

th * mçmte 

Consulter y 

ï>a« U hofaí» ^ ^ difint^ 
Couáukoílo : DSicao M í j â i o t â n s 

(Ediiíeíe d. ^ a a á í á , d « | T H A V É S S A D O M E X I C O ; 6 3 — N A T A L 
Fûéfttâ) f|j ß t j 

roae : lôíl I hl r0SíBI 
Ï Î3 dô Maio, 
NATAL Avenida füViti'Ciä de IJiTnf S3 

vel í̂ t̂ túunhav t.-» - î v -
lias tîo a oáo '-ai »a-- " 

dr1 ;íU'roa - a,-
ÍA ÙiClîlâildte dr v̂ ]1 îitï-av^ sW-
tïlhofi íoNfo^cr̂ íUo», oaaa: t!;> 
ÜC (M̂ tt OS i 

ê pkUâ , vaiai;, r-a^a' 
OUti'ïî Cobi'i > (îi;»'-;̂  

v̂ ui a? «iJifjïntîUi "-OOîi a a* 

já í̂ ó̂  
oihfiïid« o î a ^ ÔÏÎ' ot^ 
onr? jpoOíaaoas aas'.̂  * j1 » 

ri.. 
fcoaK pi ir provar ûi* 
otu enccnarí̂ n íaa:« "o« 

7 i f i 

NATAL — Hi o Gröiub dy Koriu BBAHIL 
OúliSl COÏîjM UÍM • ' i ; ; 

José Ivo f Chéffc da Clinica pediátrica do Hospital da Policlínica do Alt-er im* Chef« das clinica» d o f 

Ambulatório "Sao Jozé*', d^í bftino Anchieta (Ronas) 1 i DOiiNÇAS DO ADULTO E DA 
S ft P t T n î K 6 ' CHIANÇA (diiturbioa allmen- í** 
A u a i V V l í ft»! íorA» 

Mantém sempre ®m estoque grande vavieáadc de rüoláur&s 
para retratos eveie, catedrais c olivais om varjoe forma-

tos; mapa» CSSQJarea, paisagens» e eàíampaa r«lígiosaa. 
Aparelhamento completo e moderno para araar coin 
ptrfeiySo e rapidez, «m qualquer dimensão, quadros 

para r atra toa, «te, 

Caplnadeira Jy, r ° Û. alav&aca 

* * • 100 »lakvaaaa 

* I n d i o n ' ° M cl *i*v&nc& 

I n t e r n a c i o n a l c ' ^ ^ 
Enxadas de 10" —12" e 14 polegadas 
Escarificacforai dt 3 e 4 pol«g&d*s 

PTÔÇOS e x c e p c i o n a i s 

Rua Child, 241 — Tal.í 1107 

iar«9, dlwíéw, vómitos, d « « A V I O L E T A 
nutrigfio, retardamento da » » w « « * * » 

áefltteío, «t«.) DE FBANClSi.O KAMALHO 

o v ^ S ^ r o m K m ^ I R y a ^ ^ B ^ ^ c u , 565 - Cldaá« Alta - NATAL 
ragiís da pub«rdad«, í « o o m c « P r o c u r e m conhecer eets tsfabeíccimsr.to uíil e necessário! 

NEUIUSTml Í m skxUAL I V o l R t 4 J m " " p l ! s58do i í - Bord«dos ~ Cobre-se hoíôea 
SÍFILIS ; Conlecgão dc vesildoi ds «snhorss e criançaa — Variado sorti 

Com. » R««!d. Avenid« Rio 
Braaeo, 634 ~ l'on* i m 

CLINICA OK SKNBOftâ 
DO 

Dr« Etelvino Cuaha 
Atsiitente do Hospital Miguel 

Cooto 

mento dû- fitos, botòts, «iSssangaa lantejolas, etc. 
AHTIQ03 DE MQDA E PAPELARIA 

A T E N € A O Variado sortimento de MOLDUHAS acaba d« receber « 

f A S A í l O N D I M O H C Í N A S D E A ORDEM E S T Ã O 
APARELHADAS P A H A E X E C U T A R 

Aviütfido a lua d).tíntfi noáufcnla hev^f r . in^do a cóa/ecS5o; « f ^ » ^ ^ ^ ; T O D O E Q U A L Q U E R S E R V I Ç O D A 
da quudres Sob medidas 

Papelaria — Artigos religiosos — Objetos para pfeientcs 

R u a pr. Barato, 890 - FONE ISSO - NATAL R. 0- N, 

Con*. Rua oel. Bonifacio, 833 (Ribaira). fone 108S i Dea i | áa 21 k v M j IMdenoU: Ptiça Andri de j 
AlbvqMrqtu, 894 - Vom; U7» ' 

A R T E T I P O G R A F I C A 

COMPOSIÇÃO A LÎNOTIPO 
RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

ĉ íí t^pïï'iifU O t-Sfíi*": 
OOUUi iHiS dí̂  « ÍÜ.'jN<lJ JW. O 
UU uh-.quídarkv i-'i'i", 
tviia v'tiW4. E oítíüxí, 
tais P-perí!í;r»t\í; So 
t̂ íiH îda^ ovri;^ w/iwida-
çò^i, quasi iîtîïî? îi.v, 

tUíü.-i pH'fil visiiiin-'îft 
le iíUaUqUíM' i í^ipi^s'1 

üati'O fetor: tvnno d<is 
OPERAÇORS sAf ÖINCII» UK/HUÍ-S 

j t̂ p'.viias f-iuo r̂ cst.û , 
I $ub~iyi;a-s p̂ titMj «hjjiíicCÍ.-ÍOS, 
r bOttl ^ 
ocupados o pesqiiî acorĉ  

' dbpocni de tr. p:»*"̂  
unii 
irittrvençAos 

um?i VOZ que yiw t^P»'»«** 
! pfto operar todo i1:»̂ ' /r!(l 

apriîsi'sti». 
Somos ínfimos uViOî s 

i 

ÎMiîi impie-: 
Vmuîos l'oiiius-rr hw!n;»i-
eiit'ias dí» naim-ív;! -11 u " 
lernt* quo "o nus,̂  
C btfW JlU'̂ liM'-

I ^ ' m i . I Î M I ' : » ) 

. i '' . i.rtïti'ï 

MUT»7 'üü j 



A ORDEM — QuinU-ftlrt, 5 d* Abril d« IMS 

Doutor... 
tamento na tardo de domingo, 
ao vêr a harmonia de jogadas, 
e elegancia dos passes e a preci-
são dos arremessos finais dos ra* 
pazes do clube que tem por ori-
entador Vicente Farache Néto. 
Aqueles que decretaram a queda 
UÜ pouerutto eaquaárâo cearense 
e m honra do futebol norte-rio-
grandens* foram assistidos do 
1.° ao S.° tanto, pelo espirito 
iirequiéto do seu presidente tc* 
cado na sua sensibilidade por 
força da emoç&o, sentindo au-
mentar como num sonho o «eu 
castélo alvi-negro erguido de 
vitorias as mais retumbante« 
possíveis. * 

Mais uma semana de festas,«. 
Parabéns, doutor»., 

O futeból através 
do Brasil 

Não se realizaram, ontem, no 
Rio de Janeiro, os jogos do "Toi* 
neio Relampago", que estavam 
programados para a noite. O 
tnau tempo reinante durante todo 
o dia com a queda de continu, 
as chuvast determinou a transfe 
r^ncia das duas disputas para a 
noite de hoje. Deste modo, 
mente, hoje, á noite, poderá o 
publico carioca assistir aos em-
bates "Fluminense" x "São 
Cristóvão" (partida prelimi-
nar) e "Flamengo" x "Ame-
rica" (refrega princjpal). Os 
dois jogos ter&o seus jnicios» 
respectivamente, ás 10,80 ho-
ra* e 21.19 horai, devendo a 
peleja entre rubros e ílamen» 
gos ser irradiada. 

flMt P M Cinema REX 
A partir de sabado na soirrée ás 7,45 Vibrante como a propria Marselhesa i Á epopeia gigantesca dos "maquis" A CRUZ DE LORENA 

Imp. até 10 anos (The cross of Lorene) 
Jean Pierre — Gen© Kelly — Sir Cedric - Josef Calleia — Peter Lor-re—Ricard Whort " A França pèrdeu uma batalha; a França não perdeu a guerra 

O Boletim do Secretariado da Cinema e Imprensa da 
Agio Católica Brasileira publie» o aeguinte sobre alta 
filme : Só para adultos de critério e nSd impressionável* 

i Eugénio Vani, ou simples-
mente Vani, o grande centro-

I médio do passado, que atuou 
no •"Ipiranga"* de Sâo Paulo, e 
no "Flamengo", do Rio, dedi-
cando-se, atualmente, ás duras 
tar*f»* dc técnico, foi contra-
tado para dirigiry agora, o po-
deroso esquadrão de profissio-
nais do "Esporte Clube Corin-
' tians Paulista" Vani, em Re» 
cife^ orientando a turma do 
"Clube Náutico Capibaribe" e 
o ptoprio selecionado pernam-
bucano, no recente certame na-
cional, deu cabais provas de 
sua competencia, pelo que está 
o clube do Parque SSo Jorge 
de parabéns pela magnifica a-
quisis&o feita. 

Heleno, o trefego, o trreqieto 
Heleno tem o geu nome nova-
mente, no cartaz* Embora 
todos os jornais cariocas hou* 
veasett noticiado qu* Heleno 

havia assinado um compromis-
so, em branco, com o Botafogo, 
verificada, avora, nfio ser ver» 
dadeira a ncfticia. Heleno voltou 
a ser o assunto do dia do futebol 
metropolitano, fervendo boatos 
e maia boatos de que o grande 
centro avante do Campeonato 
Extra do Chile eitá sendo eu* 
biçsdc pdo "Flamengo" t pelo 
"Vaaeo" O Mu naase, safundo 
teu ultimo contrato cem o Mglo* 
rioao'1, constará 80 mil enueiroa 
sabendo-se ainda, que Heleno 
deseja para sl a polpuda soma 
d« 100 mil cruzeiros* 

Tabela do Torneio Aberto de 
Vôlei-Boi do Clob Hípico de Natal 

1 a RODADA 

Sábado, 7[4|45 — América x Juventus ABC x Náutico 
Domingo, 8j4;45 — Aéro x Hípico» 

2 > RODADA 
Sábado, 14j4|45 — Hipico x Náutico Aéro x Juventua 
Domingo, 15j4j45 — ABC x América 

Zfi RODADA 
Sábado/ 2114|45 — ABC x Aéro —< Náutico x America 
Domingo, 22|4j45 — Juventus x Hipico, 

4.» r o d a d a j n h h I F V ^ 
Sábado, 28|4|45 — América x Aéro — Náutico x Juventus 
Domingo, 29j4j45 — Hipico x ABC 

5,* RODADA 
Sábado, 7[5{4S — America x Hipico — ABC x Juventus 
Domingo, 8(5(45 — Aéro x Náutico. 

Cada rodada compõe-se de tres disputas, sendo duas 
(as colocadas nos primeiro* logares) no sábado, á noite, na 
quadra da "Escola Industriar1, a a ultima no domingo, pela 
manhfi. 

Futebol no interior 
Na' peleia "União S. C." versas 
"Nova Cruz F . C o escore toi de h l 

Oficina Radio Brasil 
m ROSSO & URA 

inserto de Radio em geral — Radiola Wurliter e K. C. A* ~ 
Amplificador a Preamplificador 

Autofalante paia Radio e Cinema 
COMPRAlfoSE E VENDEM-SE RÁDIOS USADOS 

ATENDEMOS CHAGADOS 
TRAVESSA ARGENTINA, 48 - NATAL 

a t e n ç ã o 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

de . 
elatorios, estatutos e outros serviços 
íxecutam as oficinas de A* ORDEM 

DR. MONTI 
Ex-uilsteüte do Hospltil 

Pedro U 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos» Naíte t Garganta 
Ex-asalitente do Boapttal 

^ t 
Centttario 

COMJ Av. Rio Branco, M 
Rte*: Avenida, Rio Braaoo, Î7Î 

Raimundo Rublra 
da Lus 

(Da Ordem doa Advogadoi 
do Brasil) * 

Aceita oauaas civis, comerciais 
criminais — Escritorio, pr*fa 
Coraflo da Jasus nfi 0BI 

Moaaoró « Rio O, do Norte 

Realizou-se, domingo último, 
em Nova Cruz, o sensacional 

l encontro de futebol em que 
mediram forças, as equipes do 

t "Unifto" a do "Nova Cruz", da» 
. quela cidade. 
I O jogo que estava sendo an-
i siosamente esperado, pelo pu-
, blico esportivo nôvacruzense, 
'decorreu com o máximo bri-
lhantismo « num ambiente da 
mais estrita esportividade, de 
vsz qus ap; T̂ÍA, ambos 
Os contedores um padr&o de 
jogo e técnica apreciáveis, pro* 
porcionando i numerosa assis-
tência, um espetáculo verdadei 
ramente brilhante, dando uma 
boa impresflto do conceito em 
que é tido, noa circules espor-
tivos de Nova Crua, o popular 
esporte bratfto* 

O rendimento tacnieo da pe» 
laja convenceu perfeitamente; 

ambos os quadros articularam* 
se, no gramado, com muito a-
certo, impressionando pelo jogo 

de conjunto demonstrado» Como 
* também pelos lances emocio-
nantes verificados de parte a 
parte, 

Com o empate de 1 a 1, ter» 
minou o grandioso embate, 
sendo os tento* eonaviístsdes-
por Gomes, com oportuno ar-* 
remesso, para o "Nova Crus", 
enquanto qu* o tento do "UnH 
ao" foi consignado por Cicero» 
com uma feliz cabeçada. 

Os quadros foimaram com afl 
Seguintes constituições ; < 

NOVA CRUZ - Pedro ; Galo 
e Pedrinho; Bacurau, Esperan* 
ça e Raimundo; Carrinho, Pe-
reira, Gomes, Natanael e Se* 
verino. 

UNIÃO - Geraldo; Conterá 
te e Piloias Zelequinha, Nunes 
e Adalberto; Jocaf Badú, Bil, 
Cicero « Feitiço. 

Dirigiu o importante prélio, a 
esportista Ademar Eustáquio, 
que teve uma atuação regular. 

D R M A C H A D O 
D M M I M U R A R • M H V O M a 

CONSULTAS H t SOftABK) P O T I A M B O I 

OonoHocte: A *wM» W » Sff 
IWTFICTAT KM Art. 41* - VBM UM 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
ROA, KLVIO nuca, m - IQMB I N » 

Ambulator* m i t o tatarto. llw>Ui1 — Cm ét 
át m 11,00, 1MI, * , « • • mm, M 

Df Wwndo Barreto 
OlMor á» flMptW 4» Attmdal 

0» . 
- t i m J» 

A » . 

DR. JOAQUIM LUZ 

P A R T O S 
Onto* CurtM, «tetro* 
«Mtateife, MHwt.tte-

tmUhmmm ^ 

TIJÏÏSSTMÏÏ 

OS B O » 0 0 SBRIAO, BEBBCUUS I CSRBSRO, OS CAVA-

LOS OS OIOMBOBSi O MVAIJ OK EMNANlü, VIC. 

ftccdbeu « " L I V R A R I A I N T E R N A C I O N A L " ' 

AV. TAVAIU6S D l LIRA, 48 - NATAL 

C A S A M O N T 8 

raULAOXm, LOOÇAS, Vn»tO0, ÍATOS, TllITAS 

CMwte, fwtmm. mmd», Oft» p v » «MH» . OOK» U+-
nPH » I ^ko . — S m h d* AtaodftDb 

ê 

ta Br, tarai» b.* tt» • t n m m è* i . ' H 
- M I A L -

DR. P E D R O 8 E G U N D O* 
I 0 F S C I A L I S T A 

VIAM UBOTÁMIAM ~ PBOTOLOOU t atflUM 

dòr, da veta) 

L. 

M s A n f t J t ^ M n m 



Iuíumívu nu S. E. c f f í mi§wv 
Jardim 

Diretor da Educaçao para quefçao educativa, concitando as 
declarasse inaugurado o Jardim I professora» a se esforçarem na 
de Infancia, de cuja instalação, Ieducação das crianças, 
nog estabelecimentos de emluo A solenidade foi assistida pe-

linho o de Infanda 
A ° c 0 ™ ° . AMÍLCAR DG PARIA CARnnrn Os abaixo assinados, wiua-

! C1H DUARTE PEREIRA • 

Realizou-se, ante-ontem? como 
fôra anunicado, a instalação do 
Jardim de Iníancia do Grupo 
Escolar "Frei Miguelinho", di-
rigido pelo professor Luiz So-
ares. 

A cerimonia foi presidida pelo 
professor Severino Beierra, di-
retor do Departamento d« E-
ducsçio « teve inicio ás 9 ho-
ras com o hasteamento da 
Bandeira, ao som do Hino 
Nacional cantado pelos alunos 
do grupo "Frei Miguelinho". 
Em seguida, falou o professor 
Luis Soares tobre o motivo dfr 
quela solenidade, pedindo ao 

Í M HUB FILHO 
ADVOGADO 

bua Cambüim, 71? 

Além do jogo, outra cftlàmi* 
àâde grassa na cidade de Pedro 
Velho, Sessões de mtinbó «ia 
realizadas publicamente, para 
quem as quiser assistir, Sabe** 
ftiòs qüe o vigário daquela pare* 
Quia tem desenvolvido intenda 
campanha de esclarecimento «o 
povo, mas o president* da ses-
tko dis-se autorizado por um ofi 
ciai da Força Policial. Aa* 
sim vai o charlatão ilaqueandb a 
boa fé doa ingênuo*, pois cada 
geeslo custa apenas Cr$ 100,00. 

Av Chefia de Policia, o nosso 

primário do Estadô  e*a o ini-
ciador» 

Considerando instalado o 
Jardim de Infância, o professor 

los professores e alunos do 
Grupo "Frei Miguelinho", 
além de grande numero de fc* 
mlli«« dos alunos do Jardim de 

Severino Bexerra poz em relevo j Iníancia, cuja matricula é de 
o alto sentido dessa organiza- 70 crianças. 

A O R D E M 
sstíCSs 

NATAL — Quinta-feira, 5 dc Abril de 1945 
•MlWHflji 

Tealro Carlos Gostes 
AMANHA, ás 20,15, no Carlos Go-
mes, ultima representação do 
grandioso drama sacro "O Divino 
Mestre/' pelo Conjunto Teatral Po 
tiguar — Camarote 30 cruzeiros — 
Cadeira 5,50 —^feral 3 Cruzeiros 

r» A W Ö T i Ufl * 4M À é » 
compo* 

Aos seus ai»!so< do Ri© Grande do Ngríe ITKAMCiacu 
MARTINS, Socioa , Removido par a o Estado d a Bahia omfc dev e r i „ 
nente. da Sociedade em noma ^ f u n ç Ô M ^ Delegado Regional do Min l 3té,i 0 ( j ( J ' T r 

coletivo, que Um girado, sob i n d ú a t r i a Comercio, e na impossibilidade d, VÍMW " ' 
a firma M. PEREIRA 4 CIA, ^ ^ o g m e u 8 a m i g 0 , p 8 r a ^ a d ^ ^ ^ 
nesta Fraça, a rua P « ^ « « ^ s u a e s t í i n í , e 0 f e r e c e r meus pequenos P l e s . i m 0 s n o r e f e n ' 7 Btódeira n. 439 com contra- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ p a r a „ C U f a p i ' e t e r , d » 
to lavrado em 28 de Janwro d« m 8 g r a c U v e l d e v e r j as3egurando que jamais cs esquecerei 

Natal, Abril, 5 — 1945. 
Amílcar de Farto C&riioni 

U l l i • A M L A V A 

Medico de Crianças 
REENIGlOtf SUA CUNICA 

Consultorlo: Rua IHissea Calda*, I I — 1.* 
Reaidencia: Avenida Hermes da Fonseca, 1015 — Tirai 

União Católica dos Militares 
P á s c o a d o « M i l i t a r e s d e s t o a n o 

A exemplo dos anos anterio-
opelo para uma providencia eíi* res, a tínlâo Católica dos Mili-

tar«*, com *6de no Rio de Ja-
neiro, e prestigiada pelo Exmo* 
# Revmo. Sr( Arcebispo Dom 

m< 

A A neta do dia 

II Im de Beraadete 
í>s jomsís ic S f lK? * * 

hiiricíam a passagem, itOs 
CINEMAS DAQUELA IMPORTAN* 
te fcidade nordestina^ do 
fíima ##A Canção de Ber-
nadete" Hrado do famoso 
rnmancc do mesmo noma 

Tratasse de uma dlserU 
çao multo viva dos empei* 
gaittas milagres de Lour-
destf feita por um escritor 

. não catoBco, que se reco-
lher* a Lourdes, em (ufa 
lia perseguição naeista» 

£ que, encantado com * his-
toria da pequena Bernade-
te e com a suavidade da 
Virgem de Lourdes, rotol* 
Veu laaer um voto de ascre» 
Ver aquela historia, ao Ma 
Vre chegasse áa terras 4a 
America^ 

O voto ia cumpriu, poia 
chegou m tetadee v * 

toldos« O livro teive à melhor 
Acolhida, sucedendo»*a a* 
edltfes. for sua vea* a d* 
ftetiia lançou m&a da eare-
4o e roUsoix uma obra 
que mereceu as Hiâh frim 

M n t U k l l A n M M U < 4 - n * J « h M ic HM vvvfxe 
Bispos das dioceses do Bra$ilt 
vai promover a Faseou dos Ml« 
Uteres a qual já sa tornou 
um« exproMiv* demonstratio 
dé religiosidade das nõssM gloe 
Hum cla^wá armä&ä, 

Castro Barcelos, Chefe do Es* 
tado Maior do Exercito e Pre-
sidente da Unlfio Católica dos 
Militares ; 

Rio de Janeirof D. F,r 15 
/ I r s H f n » H A 4 a 1 Q i ( C 
M B W W J V U t J V « V t 

PASROA DOS MIUTARÈSr 
DE 1945 

Pregado e âífttinto camarada? 
"Tenho deeejado ardentexMn» 

te comer convosco esta PaseoaM» 
{Püíavras dc Jesus, na u U { MV V VBW, 

A propogiíüí o fttmoi ar, ma cela,) 
Bispo Dom MrcolhUf iVBii US A n i r s d i d o f t â ! Pi»coe 
recebeu a seguinte Circular,! dos Militares eelebrai^ac-á es» 
firmada pelo Exmo, sr. Àrcebis te ano, pela 22.a vez, ás 8 ro* 
P O do Rio de Janeiro, e pelo I 
exmo. ar» General Cristóvam de 1 (Conclue na 2*. pag.) 

11. aniversario de fuodaçSo do Cen-
tro Regional de Escoteiros do Assú 

Alsinala^e, hoje, o 11.° anl* o Contro de Sscoteiroe deefila-
vertario de fundaçãc^do Centro va pelas ruas do Asrà e desde 
Regional da Escoteiros de Assú, entfto tem sido um/ escola de 
um dos mais antigos do interior! civismo, apoiado e prestigiado 
do Estado ̂  pelo pwíeseor Lula Soares, 

O C. R. E. A. teve éõmo fun jChefe Geral dos Sbeotelroa 
dador e seu primeiro ehefe o de terra no Rio Granda do 
profeosor Antonio Gtíerri, en» Norte e pelas autoridade» lo-
ao diretor do QrUpO &ootar cais, na gua nobre e elevada 
Tte. Cei. José Correia, daquela missão de trabalhar pela gran» 
cidade, A í da abril de 1994, dtztda Patria-

S O C I A I S 

XM4, devidamente arquivado 
na Junta Comercial sob o nu* 
mero 832 em data de 10 de Fe* 
mero 832 om data de 10 de Feve-
reiro do mesmo ano, resolve* 
ram dissolver e liquidar a refe-
rida Sociedade, conforme 
solução e liquidação que en-
caminharam a moritissima Jun» 
ta Comercial, polo que? decla-
ramos ao comercio e ao publico 
em geral que o ativo e passivo 
da aludida firma, fica a cargo 
do Socio MOACIR DUARTE 
PEREIRA, pelo que, convidam 
os credores da firma ora 
extinta para a liquidação dos 
seus débitos e se apresentarem 
dentro do preso da W dias pe-
riodo em que os que Sa julga-
rem prejudicados serão aten* 
dldtis pela nova firma Individue] 
M, PEREIRA, no edifício 
"Rlder", IP andar sa-
las 4 a S, nesta capm^ m 
conta de quem correrá de ora 
em diante o ATIVO o PASSI^ 
VO^ da aludida Sociedade de 
modo a nao ficar nenhum cre-
dor prejudicado com a dissoa 
iuçao da Sociedade em apreço. 

Nata 1, 4 de Abril de 1945. 
, ^Moacir Duarte Féreira» 

Francisco Batista Martins 
Reconheço aa firmas Moaoir 
Duarte Pereira e Francilco 
Batista Martins» 

Natal» 4 de Abril do 1946. 
Antonio Antídio de Aaevoda 

Tabelião Publico / 

do seu sagrado ministério, ou* 
tá em Natal o revmo, Conego 
Luiz Adolfo da Paula, virtuo-
so vigário de Papari, e nosso 
dedicado cooperador. 

A ORDEM cumprimenta-o 
cordialmente * 

TT», CBU JOAQUIM PE 
MOURA — Achate nesta capi-
tal» onde veio para tratar de 
assuntos relacionados com a 
aua administração, o ar. tenen-
te Coronel Joaquim Teixeira de 
Moura, prefeito do municipdo 
de Apodi e oficial da Força 
Policial do listado. 

Vai ser homenaocado, hoje, o dr. limito Cardou1 
A solenidade terá lugar n a s é d e do 

Sindicato dos Empresados no Comercio 
Será alvQj hojej da significait-

va homenagem por parte de to* 
dos os Sindicatos de classes desta 
capital Q dr, AmUçar Cardoni, 

Grande do Norte, á rua Juau 
Pessoa, 86, da qual 
dores os srs. Jos^ Aurino da 
Rocha t» Edmundo Moio Lima, 
este ürador ofw ;»! 

Delegado Regional do , 
do Trabalho, e que vem de aer | o c J j s , a o Ã f i r A e n t w « ü p dr. A-
tranaferido para ígMal cargo no ; r C a r d o n i u m a 

Eçtado da Baia, i lembrança, como »fm a d, t 0 . 
dos ou Suidiciitns, numa prova 

A solenidade terá lugar 4U 20 da reconhacinieíito ao muito 
horas, na »4de do Sindicato dos de fez em prol das nossa* ^ 
Empregador no Comercio do Rio mu trubalhiat^, 

A T E N Ç Ã O 
As nossas oficinas estão aparelhadas 
para a confecção de relatorios, esta. 

tuto» e outros serviços 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

Ageta# tf Uma JA 
eutá pâssando mdto per« 

d̂^ asas 
t 4 e «asa da 
f ira os nassas empresarias 
da "ft**", atim da prapor• 
rtoarem a populaffto Bataleo 
sa! quanta antas, a ep*r<-
tunidaaa da «sslativ á Mtaa 
i f l pata, 

A crttta lha lern Mta 
a sseOiar SMOOIMH* 1 itflft 
Ks ^jssa isÄa dosoJa vsf 
dkt êeOê  iigg fai^^asss dg 

a a§MfÉ Ja mm si pwffwi^ ww 

• mãto fWto h Vir* 

pois, 0a até # 
a ariMffti dg 

SMM 

ANIVER3ARIOS 
SENHORES . VIAJANTES 

Virgilio Trindade, secratario DR, JOSE* BORGES DE 
do Departamento da Segurança OLIVERA ~ Aeha*ee entre 

ao cooperador, nós o dr. José Borga» da OU* 
Gois da Almaida, vaira, advogado o contador na 

Publloa a nosso 
— Heitor 

Bastas, funcionário do Depar-
tamento de Saúda Publica, 

— Omar Furtado, conceitua» 
do comerciante nesta praça a 
noseo oooperador. 

Alfredo Fernandes, efaafo 
da importante firma Alfredo Fer 
nadas a Cia % 

— Vieante Fornira Rogo, au-
xiliar da firma Fernandes 4 
Cia. 

SENHORINHAS t 
Safora Maaado, flUia do sr. 

Amarico Maeedo, rasidenta em 
i 

JOVBfS 
JoAtf OifdoM^Dtntii , filho 

a w. AittMib Qmém 
taftoMrtt da Kiwiniwl* d» 

^ ^ • I t a A l i â Ailirai« * — 

eJd«d« d* Curral« Nyet, • qu* 
onttm no« d«u • Mtlif*çlo de 
•ua visita, d«mor*nd»>M am p** 
laatra oom oa qua aqui traba-
lham. 

t SR. CATI' FILHO - Vk^ou, 
hol», *àra a cidada da Moaaòró 
d« onda M traiv^ortará part c 
Rio da Janata, o ar. Café Fi-
lho, maManta da uma am-
praia da tranapoila aa »atn». 
pola do pais. 

Ontam, am oampánhia do 
•au irmlo dr. Jaaaé Galé, aqur-
la naaao ihiatfa oontamaao aa» 
M * M M radaolé, afim da noa 

P & m • MtMa da M I «HR 
aasa a aé í aaMiMi S W l V W W 

g í N g t t a r do «MMrato mi ÇOWMO L O » ADOMO „ 
SÉaAüi • Lää*+mmm1mmrm*m 

KÜTIL 

TTS* CEL* DOMINGOS 
MORKIRA m Recentemente 
transferido para a Região Mili-
tar de Sto Paulo, viajou» hoje, 
de avifto» para o Rio de Janei-
ro, o tenente coronel Domingos 
Moreira, brilhante oficial do "Be 
xercito Nacional, e que nesta 
t apitai dirigiu as construções 
de quertois para as nossas tro-
tas, 

MAJOR ARI " SALDANHA 
COSTA — Afim de substituir 
i) sr, tte. cel, Domingos Mtroi* 
ra, encontra-se naeta eapital o 
ar. Mojor Ari Saldgnhs da Cos 
ta, que continuará as obras da 
construções da qUftttftis do Z-
xeroito Brasileiro. 

CONT. FRANCISCO ASSIS 
DE QUEIROZ ~ Após alguns 
dias d* permoneneia nesta oapl^ 
tal, sondo vaio em visita á 
ima famili*, viajou» hoje, pata 
"Crusairo do Sul^ptra Bâo 
Paulo, o oontador Franeisoo Aa 
ais da Qualrog, fiscal do Instl̂  
tuto dos lndustriariost niquele 
Estado. 

Antas de osnbaroar, aquele 
ar&oseo oontarraneo trouxmos 
« « U - j g g ^ ^ d i d M , 

Po* motivo da traiufaraneu 
do a. Antonio Marinho da 
«odia para a afanoia Sanearia 
da Faira da Santana da Baia oa 
•aus aalagaa do Sanao do Bra. 
aü lha praataram antoemam 
waa timifioativa hoqiaiiafam da 

A's 19.90, raunidoa na raaH 
«Vanda ê^ homonafaado A Ava* 
tida Oaadaw oa fundenarioa 
do Sanao, «ondo 4 (rima aU-
knantoi da dafMfiM dl noMo 
taato m M , tan inioio a (MUF 
vidada a ̂ ^ a g a d y j m 

aa iMydaS^f^aUS^U 

rinho dô Rocha, Falaram p o r 
ESSA ocasi&o o dr, Antonio LUA-
tosa Cabral, srs. Sergio Guerra, 
José Dantas, dr. Camilo de O l i 
veira Lima, tendo agradecido 
comovido o homenageado. O 
s r . Marnh io mamo 
Sr, Marinho da Rocha deverá 
viajar dentro de alguns dia*, 

Nossos votos de felicidade. 
FALECIMENTOS 

D. TEREZA MARIA DE JEr 
SUS Vitima da antigoe 
çiznâmvi, falevè» onièm vrn 
Santana do Matos, a veneranda 
penhora d. Teresa Maria d« Jê  
sua, professora publica apoâen-» 
tada e elemento de'real desta-
que nos circulo» fiatoücos da-
quela cidade. 

A extinta ora tia do «fel. José 
Fernandes e Silva o éKerceu o 
magistério primário em vários 
municípios do Estado, 

Enviamos 4 sua família os 
nossos sentidos pêsames. 

MISSAS 
PKOF. ROOERIO VICENTE 

GURGEL — Transcorrendo, ho 
je, o l.e aniversario de faleci-
mento do pranteado professor 
Rogério Vicente Curgel, ex-a-
gente portal telegráfico da ci-
dade de Santa Cru*, S U B fami* 
milia mandou caleorar mtasa, 
hoje, ás 6 horas, na capela da 
Medalha Milagrosa, pelo eterno 
descanso de su'alma. Oficiou o 
santo sacrifício o seu filho, 
revmo. padre Franaisco das 
Chagas Neves Ourgel, tendo 

comparecido ao piedoso ilto de 
caridade ariatft parentes e a*> 
migoâ do saudoso ektintg. 

Na «idade de Santa Cruz, 
na mstrls locai, o SeU vigário 
padre Alair Vilar também «e» 
lebrou na mesma intenglo« 

M̂HÉH 

ATEHÇAO 
PRATOS E BANDEIJAS DE 

PAPELÃO, em todos tamanhos. 
Nao faça suas compras sem 
primeiro visitar a sua "LOJA 
DE LIVROS" . 

51 -a Trav, Aureliano 
Fone ie*28 

Si 

, 1íL 
Amanha, primeira Seaía-íéi* 

do haverá missa de comu-
nhão geryi n** Igrejas e 

INTENÇÃO DESTE MtS 
Que os danos atuai* d" só* 

ciedade critfâ não diminuam 
as vocações para o sacerdócio. 

INTENÇÃO MISSIONARIA 
Pelos maometanos que vivem 

no meio dos crMfios. 

D r » T « o d u l o A v e ü n * 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

COKAÇAO í VASOS 
Eletrocardiografla 

Consultas daa 14 1|2 em dianti 
Bdlfido Aureliano - Sala * 

R O B U S T C R I N A 
ROBÜSTERINA — tínico tin 
tratamento do todas as doen-
ças das mulheras, 
ROBUSTUtlNA age como 
regulador uterino da primai* 
ra ordem. 
BOBtmftftíffA — «rinde 
remedlo, porque também daa* 

, parta o apetite a lava á eco-
nomia princípios reconheci* 
damente tonioos a nutritivos. 
ROBUSTERINA 
em todas aa foruádis a 
Droaartaa. V I 

AVISO 
___ i 

"SATM", arama para máqui^ 
na da grampaar; "TINTAt" pa-
ra tfaaaiJiu (am todas oorw)-) 
"HIATOS" "BAMCSJAS" 
COfOB DE PAPIL lO - i 
"MUSICAS PARA. PIANO", 
ARTIOOi DE PAPELARIAl 
SM Ot tAt . a UM MUNDO/ 
OS NOVIDADES EM LIVROS 

NAO PAÇA SUAI COM 
PRAS m t PiTMEIRO 
TAS A SOA "LOM 08 
V R O i M l l W . 

ioip Ferreira de Meto 
O0FACBANTI AOUAIfBBtf 

•uoarnut-M w 
h m é m da importatio « & 
mrlHh dirdta, importa^ I 
lipuilailH) por aabotar». W 
ttntaa da ra|Mn a outros 
vKoa nlaHonadoa « a a « » 

BMilfn npldo a dSdm* 
finritorto: Rua frsi Mifu^n» 

^ H « tona, 1M1 
RATAL 

CIRÚRGICA GERAL 
Consultorio: - »d'iido 
Aureliano ~ 

R«i<i«>ciâ - Ru» Mtno«l 
DanUi, 477 

FONE - MW 

DE QUE SERVÜUA 
IpaJaSi aa «la h a w « * * * * 

caMrar 

f w aaS* 

m m * * * * * " 0 * 

I 
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U A i f l a m 

DEI MU 
D W A f l A 

G riaya 

VJ rv.il: 

M O S C O U . « - <»NS) -
Tropas d» w w t » vermelho 
continuam na arraniwia vU» 
torto em dir^áo de Viena, 
Berlim e Praga, tendo sido 
d+wfa* fluas ordens do 
dia pelo marechal Stalin át 
tropa, A Perneira or 

do «ia dirigida ao ma 
1-echaJ MaliiU)Vsky, coman-
dante à-jy tropas da fceaunda 
fivr.ít» ucraniana dia que 
"n>ntíii!üirnii> "" ofensi-

!n*paí; eohq untaram 
importantes 

troiUMMivnt̂ s .ífciTwvi»ri»s de 
fíruek. Ao irmã* 

ÍR'.)NP(> CONSEGUIRAM apo* 
'c He VrievieSft G Ba* 

1!0,v poderosamente 
ioHiikiiiíos daí? nas ak* 

im)% M îiít';; Carputíi«**, A 
i'um4uUtíí ultima* foi feito 
t>m i-oinbina^o ooni a*; tru* 

Imitaras que lutam lado 
ÍJ ró/í) pxtfreito verme* 
Ih«.» f IWarn ntadas 
Oidr'1^ vií» dia. 

A KcgLiiiJu do dia 
ilidiria u Vfeivinenko efiz 

"tropa« cia quarta /reíit« 

ucraniana ocuparam a cidade 
jde Ruiomberoek^ Importante en 

Uitwviutuvy i uviWMt £ 
ponto forte das defesas a» 
lemas no rio Vá, na ' Tçhe» 
coslovaquia", Segundo o co-
municado soviético continua 
a luta na arça de Breçlau, 
visando o aniquilamento de 
grupos Inimigos cercados. 
Em todas as frentes é gran-
de o numero de prisioneiros 
íeitos ptílas tropas russas 
bem como de material de 
Kuevra, 

SUBSTITUÍDO O COMTE. 

DA FRENTE NORTE PA 

TCHWOSfcOVAQWA 

MOSCOU, 6 - (BNS) -
Com a ordem do dia ende-
reçada ao general Yemeren» 
ko tornou-se oficialmente co 
nheeida a noticia de que o 
comando da frente norte da 
Tohecoslovaquia foi mudado, 
pois anterioraient - ó chefe 
do mesmo era o general 
Ivan Patrov,. I 

IMPORTANTES 
Os ianques a menos de 210 knis. de Berlim -,0 comício de S do corrente, em homenagem 
Os a 

PARIS, Q (BNS) - Com os 
últimos avanços das tropas a-* 
liada« em toda* as frentes do 
ocidente foram dadas a conhe-
cer importante® vitorias das 
arnms anglo-am^ri^anas. 

Segundo as ultimas noticias 
as vanguardas americana a-
chaw-ee a menos da 120 kms, da 
capitai aUm», tendo sido os 
nazistas repelidos para o Elba, 
ultima barreira natural a camí* 
nho de Berlim. No setor ca-
nadense a luta prossegue in-
tensa, apegar da resistência ger 
mantaa ter se intensificado. 
Cerca de 19 quilômetro* avan» 
çaram essa? tropas na direção 
norte, ocupando Gelket» 

O rio Weser foi atravessado 
peta segunda divisão blidada e 
pela 30*ft divisão d« infantaria 

de a 
do exercito ao sul de Ha-
melin, nas proximidades de 
Hanover» A aviação aliada es* 
tá apoiando intensamente o a« 
vanço dessas tropas, O segun-
do exercito britânico lambem 

•continuam avançando! depois d« 
atravessar o canal Emsi, achan-
do-ae a somente 60 quilômetros 
de tíremen, importante porto. 

) LEIAM 
! A ORDEM 

F. E. B. 

Propriedade do Centro de Imprenso Ltd. 
mmm 

Prosseguem bastante anima-
dos os preparativos para a re» 
aüzaçâo, no dia 9 deste, nesta 
capitai do comiçio patriotico 
em homenagem áa gloriosas 
Forças Expedicionárias Brasi-
leiras, em virtude das impor* 
tantes vitorias ultimamente al-
cançadas pelps nossos bravos 
acidados, no front italiano. 

A ! frente da c^ortuna iniel-
ativflt se acha a União Norte* 
Riogranderaje de Estudantes, 
cuja comissão promotora do co-
mi )io já se entendeu com oa 

, em 
srs. Chefe de Policiat dr. José 
EmerecianOí e professor Seve-
rino Bezerra, diretor do De* 
partamento de Educação, alem 
de ter solicitado o apoio doa 
diretores de estabelecimentos 
da capital, 

Ontpm, em nome da U. N* E. 
estiveram em nossa redaçio oa 

estudantes José Bezerra de O» 
líveira Lima e Rnhwt« Ribeiro 

Dantaa, respectivamente 1.° 12o. 
secretários daquele sodalicio» 

O comício terá lugar na pra< 
ça 7 de Setembro, cuja hora no-
ticiaremos antecipadamente. 

Martelados objet tos em Mnnich e Narembeig 
M i l b o m b a r d e i r o « t o b r a M e r s e b u r c I ^ ' ™ Z S Z I Z X 

LONDRES, 6 (BNS) - A ' - - - - - - — Mereeburg, tonte ae abasteci-

M O IX - Rio Grande do Norte Natal 6 de AWl Í045 «- Num, 9908 fftrroviartoa. 

força aérea aliada continua a 
martelar intensamente o? 
centros de comunicações e 

pateos ferroviários da Alema-
nha» tendo sido os objetivo« vl* 
sadoa ae zonas de Munich e 

Nureraberg, Grandes danos fo 

r*m ocasionado», especialmen-
te no» aerodromoi a pateoa 

Por outro lado cerca de 1« 000 

bombardeiros britânicos con-
mento de petróleo e maquina* 
ria bélica, 

Organizada a Justiça Militar 
da Força Policial do Estado 
O d e c r e t o a s s i n a d o a n t e - o n t e m 

Foi assinado anteontem pelo j cargos serão exercidos, respee* 
ar. Interventor Federal o d*-|tivãmente, pelo Juiz de Direis 
çreto^lei n. 368,. que organiza tq da 4 a Vara e o 2-° Promo-
a Justiça Militar da Força Po- tor Publico da Capital; um M * 
licial do Estado* 

Esfea Justiça Militar tem por 
vogado de oficio, nomeado me» 
diante concurso pelo chefe do 

função o'processo e julgamento executivo «íaduai; e mais um 

Noticias 
* 

d o 
UMA ClKCULAft IX) m m » « &t&, «rnbáíxàâor Jwn 
»An n A V i n W í / i o « X Mn « 

TKi,EaUAFQS 

RIO, 6 (AN.) - ü diretor 
dás Correios e Telégrafos ex-
pediu urna circular comunieail« 

para o segundo semes-
tre d« 1945 o franco ouro para 
tonversòes á% taxas telegráfi-
ca«, foi mantido em jse:.ar cruzei 
vos e quarenta centavos, Por 
outra circulai-, o diretor do^ 
Correios e Telegrafou comunica 
ciUbi correspondência aérea 

a Suiga sf»rá expedida «x-
tílysijviihifcjue via Estado» Uni' 

v «A «I « I •»! iVMtinv^v* »»V 

Perú Jorge Prado è gra. e ou-
tras pe^onalidudeM aqui 
sentei* 

ipeoi! 
WASHfiíGTON, 6 (BNS) 

Noticia captada pelo radio de 

ÏÏÔ&ÎA, V « P I W / sstttfe\ " m i tw 

tioja» 
^ Î f ^ j l o î eîiadtes, 

da frente &ê batalha ' vidada ao longo da costa da 

anunciam que volta a reinar (LigurU: Segundo os m#e* 

intensa atividade na frente' ma* noticias a artilharia ama* 

italiana, Depois que foi no-^ricana fea intenso fogo de 

tic;ado movimentos britani- barragem preparando terw 

cos que conseguiram colher 

o inimigo de su rp r i t tro* 

pas britânicas consolidaram 

suas pôsisâe« entre o lago 

Comaehio e o Adriático, o 

que lhes permite lançawe 

de «ssalto contra im|)ertenvtf 

posições que ameaçam a 

dftd« de Ferrara, centro to-

no para as tropas de infanta*« 

risu 

S&u Francieco anunciou que se 

_ . . d m J t i u 0 f b l n e t e japona, " du^triftf no vale do JPA 

tios só poder* ser aceita cor- S*n d° n o m e ô à ^ P a r a r e o r g ^ 
:v»iiondencia simples, e<>bran Também o 6Ô, enerolto, se* 

As ondAAs dnt i Jornal es* 

tio ãpueélÊÊÃm p m execuear 

quaiaiuer serviços avulsos de 
que necessitem aa repartiçôes, 
comérdo*e partkitlares* 

Boa Or* Barata, SM — T d * 
tom i n t . 

^ qî iro/̂ a centavo« por cinco ""*" " " " " " 
«»•«ffias ou fraçfio por ser o re^ a i M 3 >m V% a A 

t ^ r Á ^ r ^ l : a v u o do Comando do Destacamento 
poido COfn disposições em 
w»r. a correspondendo para 
• Stiiça será centralizada nus 

zar o novo gabinete o conde 

^ V ^ t e Z Z ^ Suzuki, presidente do Conselho gundo anuncia uma fonte a-

Privado. lem* ainda nâo confirmada p r 

dos oficiais ? pragas da Força 

Policiai, nos termos do art, lã 

da Uí Federal n, 192( de 17 de 

janeiro de 1939, e será exercida 

pelos seguintes Arglcp; 
— O Auditor e oa Conselhos 

dê Justiça, «m prinrielra ixm» 
tinría • --; 

— O Tribunal de Apelaç&o 

âú Estado^ um segunda instan* 

eia. 

A Auditoria da Força Po* 

lioial compor^se«á d« um Au* 

ditor e um Promotor; cujos 

Escrivão e um Oficial d ô Jus« 

tiqt, runçâo que serão exerci* 

das respectivamente pelo ser* 

ventuario do Carte« 

rio e pelos oficiais de Ju* 

tj<;a do mesmo Cartorio»* 

O Advogado da Justiça Mili« 

htr desempenhará também aa 

íunçfles de defensor dos reue 

pobres nos processos criminais 

de justiça comum e terá os 

vencimentos equivalentes aos 

do posto de Capitão da Forja 

Policial do Estado. 

posse o novj 
Ontem as 13 horas assumiu 

o cargo da Prefeito Municipal 

de Mosscrò, o dr, Vicente da 

Mota Neto, nomeado pelo sr. 

empreendidos na sua gestão. 

Assumindo o cargo, o dr. Vi* 

cento da Mota Néto, traçou o 

seu programa de governo de 

Preparam-se os nossos mili-
dt» Be]énî? Rio de Jh* t a r e* catolioos para participa-

íieiro. Faulo e Porto Ale* r e m grande e expressiva de» 

Interventor Federal em substi- pleno apoio á orientação do ge* 

tuigSo ae padre Luiz Mota« neral Femandes Dantas, ex-

que aolieitira iemisslo. pressando o desejo de trabalhar 

O ato revestisse de eoleni- para o engrandecimento de Moa 

dada, aehandMe presentes a«« sorõ» 

toridades locais, delegaç&ee es*f
 1,11 1 , m , m 

s£m . Z Z T 2 J I Páscoa das Senhoras 
Iwnowioí t p u n u gridu, , vwuuwmw 

DÍMUrMr»m 4ur«ntt • « " A partir dss 15 horas do pro* 
„.J . J. f t - J l j . ŷ ain . « A rteíWta « 4t, joté Vl«ir«, íuJr kimo sabado, hav«r4 confb-f 

E T l ^ i r i Í L ^ t J 1 ^ • ° ^ " Cate-1 
no» doa MiUwrefi • W o «n|m*io vindouro. |M4N U U Meto, moitrand« o dral, <»p«U do Ginásio " Imc 

de Natal aobie a Paicoa dos Militares 

monstreçAo de Fé e patriotismo, 

que terá lugar, *em todo o 

Brasil, quando da próxima iw-

alitaçâo da Pascoa dos Milita« 

res» l 
De norte a sul» esse empol-

kiv. 6 (AN,) ~ Constituiu ga^te movimento de catoliei-

Mt* de grande expreeaâo social dade, que tem o alto patrocínio 

Para a cordialidade existente da União Católica dos Milit»* 

RKCËPÇÂO o m E C I D A 
ADIDO MILITAR 

IANQUE 

vista os fins morais e patri*, facilidades poderio 
, ^ k ; compreender a exeeufio dos 

oticoe dessa assoctaçfco, deda^ | ^ ^ > M p i r i t 0 r l 0 i t a 

ro que devem eer concedidas realiaaçio da cerimonia prin» 

todas as facilidades para que | eipal em locais convenientes 

m r p «s íorçai militares brasl-
íeirax e norte-anSfericanas, a 
neepçeo oferecida ontem no 
Cftpacabana Palace, pelo adido 
millttar á embaixada ianque, 
M. Hayeg Kroner, a seus ca* 
jnaríidas coronéis Andrew« Pui-

e Howard William, por moti 
Vo de transferencia de cargo* * 
A h«wonaiem contou com a 
p«*n<ia do general Oaupar 
f traf Ministro, da Guerra, gal, 
J^te«, comandante daa forças 
^«••americanas no oontlnente 

Khnmmi t & M a t e 

res, Ü conetitue uma autenti-

ca prova do espirito de religi-

osidade das nossas garbosas 

classes» numa eloquente fidelir* 

dade ao passado cristão dos 

nossos maiores. 

A propósito da Paeeoa doa Mi* 

litares, o Comando do Deeta» 

oamanto de Natal vem de dar 

publicidade ao seguinte avk-

so i 

Aviso n ^ M», de l de marfo 
de 1MI t 

toa $ domai» pr»ç«« quo o de- eip«r «a funlllM doi ttllttfr» 
oojartm, pomm ,oom)MkrtHh«p m íntoremdu", (B, 2t , 

da PMCOO do* Milium, • RT- 74, do T0|Ol|WFL.) 

Tém aovos prefeitos os nimícipios de 
. , n t i tVaiwiico Tom« W H I Cio Angicos e P a r d i n i - ^ 
Bro vlrtudo dai wanwâfl«*, muntópioo aio p m m b u m -

i. podido doa arf. Joio Jtnutrio toa rolMionadaa om Artgieoa o 

qua Milaava a itta admini»- oulada Conoeiçfto", c capela 

traçlo, dtdloid* intotramvAtt Saloalan« do São José. 
to profroaao a toUoidada da Em outra* Ifrojaa «orno 1« 
aua tarr»i oomo bom podiam gualmonto atondMaa «untai 
damoMtrar oa mtlheraroaatoa doaoíaram cumprir o devur 

« Paaooal na bela festividado d« 

dominio. 

0mm 

ft HitralíSie S li 
toKtò 

Rsssia 
C i n e m a s 
COMO mtA VERDB O 

MEU V A U , no "Ro4* 

MOSCOU, I (BNS) - Sa- S x c * l e n t * < W M m *T U l 0 " " 
gundo lot divulgado a Unilo f U n M ^ ' [ . J ? 
•ovlotiaa OMAunioou Antam ao rem quo, aob o ponto do viata 

„ntnlmnlffr jt^ooi», naata o r m conclua«© achamoa 
pitai, qua o tratado da flout»- n o c i v o 1 V ™ 0 " m W 0 i 

do Olivira • f W o i a U a l ^ P « * " ^ 
doa no oomoroio a na agriaultu^ ' MfAaa a t l dl abail do i N t ~ lui, doa »ran At prafUto doa 

iaunM^iat do An«k i « o I n * 
Ihaa, roapoôtlvamaoto, o ar. 
fctawMttr nèml «a» 4« ar 

m, «atando, portanto, á ahura ' para «na duMflo do «Inoo «noa * * < r k w l e í , i m > - 1 , 

to atina par» qwo K M M . -pardon m * » « « a d o c a MP ïOK> jJW D i W » 
mtqdot. naa maaaaaa, PMidigOaa w É M I | < i 4» R N M M n w *A> m W . - A f f W f t l 

"Ktatok H UM kHáá o l «MW m tm m * * * * * * * 

MBflOR 



A OH OEM - SeKta f̂elra, 6 d, Abrll de 1M8 
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Sáo Celestino — 269 
Lua Nova a 12 

SEXTA - FEIRA 

FATO HIWOWCO — Falece 
José Bonifacio de Andrada 
e Silva, M8. 

PENSAMENTO DO DIA — NÃO 
devia existir um st5 catoliCQ 
sincero em cuja casa não 
entrasse o nosso jornal Não 

devia exitftir um só catolico 
de ação que não di9putasse 
A honra de propaga-lo — 

Sebastião L>EMB: 

Jll '̂V 
testasse«; 

A O R D E M 
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ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS. 

ETC. 
TABELA NA GERENCIA 
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PLANTÃO DAS FARMACIAS 
DESTA CAPITAL, DURAN-

TE O MÊS DE ABRIL 
DE 1946 
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QueirOS 
Natal 
Confiança 
Monteiro 
Mala 
Santa Crux 
Quelro* 
Natal 
Guilherme | 
Monteiro 
Mala 
Santa Crut 
Queira 
Natal 
Guilherme 
Confiança 
Mala 
Santa Crut 
Quelroa 
Natal 
Guilherme 
Confiança 
Monteiro 
Santa Crua 
Quota* 

Carimbos 
CMMefMvv éê JM§ 
•BA 

li i - p : 

IF A LA Cl 0 DO GOVERNOS 
O sr. Interventor Federa) as-

sinou ontem os seguintes de-
cretos : 

N.° 1.369, transferindo, por 
conveniência do ensino, as se-
guintes Escolas Isoladas ; 

t 
Do Engenho Cajazeiras para 

Mata, no Município de Ceará-
Mirim; de Una para Umarf, no 
Município de Goianinha ; 
de Tigre e Vaca Morta para 
Saco e Cantinho, no Município 
de Pau dos Ferros ; de Cruz e 
Junco, no município de São 
Miguel para Riacho do Meio e 
Várzea, no município de Pau 
dos Ferros; de Venha Ver para 
Serra de São José, no Munici* 
pio de São Miguel; de Saco do 
Frade para* Caiçara, no Muni-
cípio de Alexandria; de Lages 
e Mundo Novo para Caetano e 
João Pereira, no Município de 
Patú; de Baraúna para Baixa 
Grande, no Município de Mosso 
ró; e de Cajueiro para Escondido 
do, no Município de Patú. ^ 

— concedendo exonerag&o v 
Florêncio Luciano do cargo 
am comissão, de Prefeito do Mu* 
nicipio de Parelha* j 

— concedendo exoneração a 
João Januário de Oliveira» do 
cargo» em comissão* de Prefeito 
do Município de Angicos ; 

— conceden^ exoneração ao 

motor Publico da Comarca 
Capital; 
— concedendo exoneração, ao 
bacharel Manoel Augusto Be-
zerra de Araujo, do cargo de 
Promotor Publico da Comarca 
de Canguaretama; 

— concedendo aposentadoria 
á Bartolomeu Fagundes, Es-
crivão Tabelião Publico 
do Terceiro Cartorio Ju-
diciário da Comarca de 
Natal, no cargo de Escrivão do 
3.° Cartório do Juri da Capital; 

— nomeando Cícero Tomas 
de Azevedo para exercer o car-
go, em comissão, de Prefeito 
Município de Parelhas ; 

— nomeando Francisco Tor* 
res Peres para exercer o cargo, 
em comissão» de Prefeito do 
Município de Angicoe ; 

— nomeando Armando de Li 
ma Fagundes, habilitado em 
concurso, para exercer o cargo 
de Escrivão do Terceiro Carto* 
rio da Capital; 

nomeando a Professora di-
plomada Noemi Magalhães de 
Noronha para exercer, como 
substituta» o cargo de Professor 
do Grupo Escolar "Isabel Gon-
dim", desta Capital ; 

— designando o bacharel A-
deson Lisbôa, Promotor Pu* 
blico, da Comarca de Ma» 
caiba, para exercer, como «ubs 
tituto, o cargo de 1.° Promotor 

Sobre caução de ações de bancos 
no inimnio D a c r e t e » » t i n a d o , _ 

Dispondo sobre caução de 

Abono Familiar 

bacharel Joaquim Inácio de I Publico da Capital; 
Carvalho Filho do cargo, em* — dando consentimento a Se-
comissão de Prefeito do Muni* verino Ferreira do Nascimento, 
cipio de Martins; j ocupante de terras do dominio 

— concedendo dispensa ao do Estado, no Município de 
bacharel Manoel Augueto Be« Baixa Verde» para que faça em* 
»erra de Araujo, Promotor Pu» pestimo na Carteira de Credito 
blico, da Comarca da Cangua* Agicola e Industriai do Banco 
retama, da substituição, em do Brasil, sob pefthor de suas 
nuo KA «Mirnntra rin 1° Prn* filantaCÔSfi* . ~ j — - - ~ - -

• 1 I " *•••• " II* *• ' 1 I 

A Delegacia Fiscal está ha-
bilitada a efetuar o pagamento 
do abono familiar correspon* 

dente ao primeiro semestre do 
corrente ano, aos seguintes be-
neficiários residentes nesta Ca* 
pitai: 

Teodosio Jose Pessoa, Joa* 
quim Barboza do Nascimento, 
João Lopes de Freitas, Irene q u e i 

Soares Oliveiraf Alexandre de a) 
Melo, Antonio Francisco Ramos, n i m o 

caução 
ações de bancos o sr. Getúlio 
Vargas assinou o seguinte <jt-
nrútnvlaí • 

Uin ( l } "»o do ,ua 
'•otaçiKi B(ilfia 

Art. 1.° — As ações de capi-
tal de estabelecimento banca* 
rios de depósitos poderão ser 
caucionados em favor ie pes* 
soa jurídica da mesma nature-
za cujo capital pertença ex~ 
clusivamente a pessoa físicas de 
nacionalidade íbra&ileira, desde 

« tenha decorrido no mi* 

u m (1) anc de sua in* 

tficial. 
Art. 2 ° - Os t.st;,b,.|,cim,n. 

tos bancam« d,. 
poderão uplU,ir <.ni 

dessa natureza m;iis do que 
dez por cento 10 do seu ca-

pital . 

Art, 3,° considera-
dos nulos de pleno direito todos 
e quaisquer aios e contatos 
eMipuiadus srm observanuia do 
preceituado nos wiî os if- 2q 
acima. 

Art, 4,o .. o 
to*lei entrurá om vi^or n;: <jaia 

Maria Pastora do Nascimento, tegralização e de efetiva consi de sua publicação, 
Joãç da Co3ta Mélo, João Lu* |tituiçeio e funcionamento emis* Art. 5,° — Kovogum-se as 
cas da Silva, Manuel Alves s o r e b) — tenha decorrido, disposições ^ eontrovio. 
Ferreira, Josí Antonio dos 
Santos, Genesio Cassiano, Ce-
lestino Hermógenes da Cunha, 
Luiz de Almeida Barros, Joa* 
quim Severino da Silva, Pedro 
Gomes de Moura, Manuel Bu-
Ihõe^de Lima, Mario Gomes 
Teixeira, João Fernandes da 
Silva> Cleodon Franklin de O* 
liveira, Antonio Fernandes 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
Ferragena em geral, tintas oleos, soda caustica vidros, louças 

artigos sanitários, etc,( etc. 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO GENFJRQ 

PfLOS SEUS PREÇOS 
Rua Dr. fiAitta, 217 Telefone, 1.233 

Falcão, Abdon Alves de Souza, 
Luis de França, Hipólito 
Francisco Bezerra, José 
Manuel Alves Teixeira, João 
Carneiro da Cunha, Tomaz A* 
gostinho da Silva, Sebastião 
Marinho da Silva, Pedro An-
tonio Cavalcanti, Joaquim Fe* 
iipe Barbosa e Antonio Pcrei* 
ra Filho. 

Dr. Euclid«! Gurjio 
CLINICA BCEDICA - DOEN-

ÇAS DE CRIANÇAS 
CONSULTORIO: ~ TRAVESSA 

ARGENTINA, « 

Oficina Radio Brasil 
ttfi 80B80 * UXA 

Conserto de Kadio «m girfli — Rndiok Wttflitar e H. G. A. — 
Amplificador e PrctunpiifieMdor 

Autofalinte ptira ftadio e Cinema 
COMPRAAbSE S VKNUEM*SK RADIOS USADOS 

ATENDEM-SE CHAMADOS 
TRAVKSSA ARGENTINA, 45 — NATAL 

DD flEUTTííD K MTTltf TÍ̂ TDXT 
í r M M I UlvA lrlUriluliAL 

A TT AT » 

A DTSPKNSA NATALENSE 
OU 

CASA VIUVA MACHADO 
í mala antigo e também o mala oonceituado eetabeled 

mento de eetlvaa da praça 
Laitiilaçftee frigorificas para conserva dos gêneros 

fona 1061 — Rua Cbilt> W 
ENTREGA A DOMICILIO 

Ribeira — Natal 

>1*V 

MUSA. 107« 

AO COMERCIO 

Expidiente do dia 3 de abril ; 
de IMS* 

Despachos do sr. Prefeito: 

N.° 1170 - Alfredo Velozo 
de Azevedo — Concedo. 

N.° 832 Ildeíoncio Clemen* 
te Neves. Em vista da Infor-
mação da Diretoria de Qbraa, 
n&o ha que deferir. 

N.° 1258 — Concedo o cor» 
dtomento dte acordo com a 
planta anexa e observada a» 
formalidades legais* 

N.° íaea - Diana Castilho 
Alcantara« Concedo o* deamem 
bramento e quanto a tranefe* 

í-encia após a apresentação do 
conhecimento de transmissão « 

1228 — Manuel Cassiano 
de Souza. Liquide o debito. 

N.° 1212 - Francisco Joeé da 
Silva* Liquide o debfto» 

N*° 1022 — Antonio Anani-
as Pereira. Concedo. N.° 1069 
— Pedro Sotero da Cunha t 

Idem. 1228 — Severino 
Alve« Bila, Idem. 

N.° 1058 — Manoel Costa 
Caroei. Concedo. 

9M. José Carneiro Bat* 
bóia. Ni0 1030 — Maure Ro-
gado « Providenciado « Arqui-
vasse. 

Os abaixo assinados, MOÀ-
PTp nVÏ A öwt? t i T i n m h * vul wwruvAA X ü 
FRANCISCO BATISTA 
MARTINS, Sócios compo* 
nentes da Sociedade em nome 
coletivo, que tem girado, sob 
* firma M, PEREIRA & CIA » 
nesta Praça, a rua Presidente 
Bandeira n, 439, com contra* 
co lavrado em 26 de Janeiro de 
1944, devidamente arquivado 
na Junta Comercial sob o nu» 
,mero 832 em data de 10 de Fe» 
mero 832 em data de 10 de Feve-
reiro. do mesmo ano, resolve-
ram dissolver t liquidar a rafe» 
rida Sociedade, conforme 

A V I O L E T A 
DE FRANCISCO RAMALHO 

Rua Vigário Bartolomeu, 565 — Cidade Alta -
3rs>: Procurem conhecer este estabelecimento util 

Point á jotir ~ Plissados — Bordados ~ Cobre-se botões 
>onfec£&o út ve'tÍdoi de senhoras e crianças — Variado sorti 

mento de fitas, botões, missangas, lantejolas, etc. 
ARTIGOS DE MODA E PAPELARIA 

NATAL 
e necessário 

A T E NÇÃO 
COMPOSIÇÃO A LZNOTIPO 

de 
Relcrtorlos, estatutos e outros serviços 
executom ca oficinas de A ORDEM 

DR. PEDRO SEGUNDO 
a i P M C I A L I 0 T A 

7ias uruiajuab ~ morou/ou i smus 
Com mátel ám hmanokte, n n m • Udroariat, MB opeagfa 

t m êk . Oiri|ii di arvta, infliSiB, IWÍIIIIIM, MBÍ 
1 • rt». TrmiüHu fiptdo <Dt « t t r t m êtütm • 

MLSAAMI AMHMN ŜM W f l M I N I • M M i MIMMi H l 
~ 1.« Mid«r - RuMmMi Sm April, i n - VMM I M 

VENDEM-SE 
1) Duas casas á Avenida Rio 

Branco, nos. 743 e 745, tendo 
uma Garage anexa, edificadas 
em terreno de 690m2, 61, me-
dindo (17,m30 frente x 40,m70 
fundos) » 

2) Uma casa, com uma por-
ta e très janelas, sita á rua Se-
ridó, antiga São José, 331, es*-
quina da avenida ^ Deodoro, 
medindo 14,00 frente (pela Se-
ridó x 27,m70 pela Deodoro). 

3) .Uma casa a ruai Machado 
de Assis (Alecriifl) n.° 1.354 

solução e liquidação que en- medindo 10 metro® de frente x 
caminharam a moritlssima Juni [ 28>m de fundos* 
ta Comercial, pelo qu#. decU- | Tratar com Vicente Martins 
ramos ao comercio e ao publico Fernandes, a rua Frei Migue-
em geral que e ativo e passivo ^ho, 6 — RlbeUa (Natal — 
da aludida firma, Iles a cargo t Q/ende do Norte) 
do Socio MOACIR DUARTE ' 
PEREIRA, pelo que, convidam 
os oradores da firma ora 

r ^ r h « » W ü m os seus pequ* 

Dr. José Ivo 
Chefe da Clinica pedlatrica do 
Sospitai da PohcUnica do Al«« 
crim* Chefe das- clinicas de 
Ambulatorio "São José", do 

bairro Anchieta (Bocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (distúrbios alimen-
tares, dlarréas, vomito3, deâ  
nutrição retardamento 'a 

áentiçfio, etc,) 
DOENÇAS DAS SENHOBA3 
(útero, ovário, trompa, hemor* 
raglas da puberdade, fenome* 

nos de menopausa, etc). .NEURASTENIA SEXUAL 
i SÍFILIS 

Cons. e Resld. Avenida Rtó 
Branco, 624 - Fone 1363 

LEVE 

dentro do praso d« 00 dias pe* 
rlodo em que os qua sa iulga* 
ram prejudicados serio aten» 
didos pda nova f lma Individual 
M. PEREIRA, no adlfielo 
"Elder", í f i andar ~ sa« 
Ias i4 • 3, nesta capital̂  por 
conta de quem correrá da ora 
?m diante o ATIVO e PASSI-
VO, da aludida Sociedade da 
.nodo a nâo flear nenhum cre*» 
lor prejudioado com a dlana 
uçfto da Sociedade am apreço« 
Natal, 4 de Ahrll da 1945. 

Maadr Du*ria faetm 
• L A t e ^ b M&aImía WaitltlM * ĤWHHV1 

{Uoonbtçe u ümm MOMír 
DiHtfto l*«t«ira • frtftslrto 
9ati*Ui Martlna. 

JOMl, 4 Jt Abrll i t INS. 

AiiímAS ASIÉUS 4a Assv^^s 
TaMlAo PlállM 

DR. O L A V O 
Montenegro, 

DOENÇAS DA NtffMÇAO E 
OLANDULAS ENDOCfíLVÁS 
Obesidade, magreza, nervostí* 

mo, diabete, reumatismo, 
Rigimes alimentarei 

Clinica de adultos e criança-r 
Consultas: Das 16 i% 18 ^om 
Cona.: Rua Cel Bonifacio, 22? 

Fone, 1092 
Res.: Av. Rio Branco, 

fone. 1718 
nos depósitos. Elas reunidos 
lha baoafloiarlo a á Dolattvh 
dada. 

VENDEM-SE 
Um bioco da marceneiro a 

alguns ferroe. Tratar com lofto 
Ribeira A Sua BAa Vista, anti* 
g a U c » da Tdha» IM ov Boa 
Ferreira Chaves, T>, 

VENDEM-SE 
trai CUM á Raa Anta dt 

Strata, a °B IM, I N • IM. 
Tutat na CooHratíva Cm» 
Mü, anti«a Caixa Bund, « 

Koa df, »ama, m . 

VENDE-SE w flWfirMnpftl 
V CAMINHÃO CHEVROLfí 
T f fO H» 
lo ealado, pintura« oarrosaeriai 

— Tratar oom Fernandas ft 

IS"™ * 
m » n u L N t 

jmttnam 

Dr. José Maciel 
ttoatiga* do Aparalho reipM* 
tarlo —Tubérculo«« Pulmotuf 

pntumatarace Artificial 
KAiOS X 

Couultorio Rua Dr. Barata«Sll 
Du I I áa IT haraa 

Trirfpp» 11» _ 

Dr. Paulo Oaltäo 
ssVIAB WUNARlASs 

Ëx-inttrno da( clinica tlroj-
gloa da Faculaada da fl»»' 
Ëx-aMUtenta da clinica d-
ruTfica do Prof. 0«nwio Lo-
paê no Hoapltal 8 w u J " W ; 
- Clinica « Clfurgla « w 
Ilíada du Via« ürinwgj 
Doançaa v#n,JJ[5BllP 

OMMdtomt UUmí f. e 
1 7 * S u ~ P « • íf " • 

4t» 14 borH cm o » " 1 ^ 
sAftMii 

1 



*' ' 11 ' »» »' A!> :! ;li• \'\\t) 
'.•vuruf-̂  3 

ak 3» 

B'Sft 
m m ÜS fj.A * a 

.1 •< / í!' co 

< . i't-U-i-.s r o-. 

OS PAPAS E G PROGRESSO 
I I Lvuo Xiil n ;dtou d^nic do n̂  .ím du s/-»t ,Jubi!vH dn vii-

' Xí, ao h;.mn»r*r a Esu»-jV()]t) do , í ín iono—d'- ' emptor ) i:^.nnr fir S'm í h o. 
iliu'.M, ivy* (iM'ii Ui-M I • !(>!';;) vOKíjMcadü e mesmo ' ' ° <IO VI,IK':INO- FL'K* 1« Avc-Mj.'j;-. ? onio-ui » rmu- J O dlr.di-c do aiti*siir*.o vulor O ..if id 

(.•>:.du sv'-rrdo dc \o- >1'.- oiái. i-.> vv: d .,' î jrn , Mi -

'.>i - ' i !:., r 1 

• i' f t • '1 < 
.-ii ímT.ít do n -1M\iif \ 

nwv «us«t'Siiou do uWvuUmwuU) cm 
! ! v : ) " v i d ; « o qUr? nuo ''-•••ivi' Wticv (.-jvir por todo o 

• fft •I 11 

Íuíidáda no ! ; u' 

in v;ni\ 

iVo-il^'io dc 

> i j i 1 í' 
• ' „' \ ' J ' 1 •1 : * • • i'1 

• ; I [ t : . o :: : 

• , ; ' ; 'v • K S L'i r i 1: 1 ' ' • >. i.1 'i 
, d-: ir.vtUviij U)-

rir-c-ir-;̂ , o .-ma 
í f̂ t'iCi. 

f ,;,>-a f * palavra do Vi-
Cí'U'0. mevec dc Vini 

| . P"05;ixr?so m Li tu ri al qvie não era 
í r?- i co-:̂ ';: no seu fccurdo após- , . , , 

:;>íi:s (ííj qi-fc uom do Dous 
1 .'ido o LÍÜ ririo t :d i rríiii-, v . « : s 1 

j ..10 „liL.̂ ttuu j uo homem. 
r.:< Dí̂ vi;: piíiscu' nsairr. Leio 

nor Deus o no íu í̂jí- .-»O j j <» croc-ciia a tHua como 

o ^uredo díis SÜÍ.;̂  ali* 
m 

<Lkt orht1 ti'iv ii i:; d:>r cm l;r,ivc rrriior t>roro dí4 sorio 

í »í i: w: vi 

loi'i o uî  in ida t D;i 

i ' • V '. JI 
í j r; . > M í i !•v; í v i > J iv. a i n\o 

d:/;,;̂  na v̂ sp r̂u d« j;: ô a mainvítho^o òv 

t 
n̂ D í*ríi itr. !-: • >.]10 voz Wn;^:;! í\o j 

A íiík-visfio 'j st>>i d'ivíd:i 0::» - rrie ^̂ faVíuí no seu apr?r 1 
, ! ílos '̂ "ird'i^s'is ^ ! íciv îtrricrdo r-spr̂ tí̂ .i qUü Ueutr̂  

í î í̂wn-Tiü-.. pois pouco o\i •.= •!•-!>>:? ç» no í-:íp:>çií. J* ój o inventas cio Í̂ m.-UU}, IŜ i; invcii" en"; poucos rU: Pvi-

: ít?iío & fítíe sfT insí£<i;>d() 

; • r *! i *. rs'-;:! * 
,.' {••••' LíL' ' 
rk'!:! itYido t*\i 

> . i - ,, ti...... j Í :í>í" nr» r̂ tv.í-.üfv'-:. ,í . L,. : lui o t.* (iiíe sfT :nsi£< 
.'•i'ar. t̂ su-U-u-yr t̂  í j ^ . • 0 > tux-deu o ti ^ . s . . . , 
- c V-.-da' " , e K e f ! C l ! p a V a - e S l m tj i ! lr K,-ad« a nts-dc-r a solicit,- S Baini. dv.Konstrou i^n,.,, o j n .rn-^.r, rc'u.tiva fadMado 

, ] da . ! Institua Roal Ht: L^íidn-s qM̂  ! c^n: sr in.-fnlair, o* tídi-iu tiWoUnv ííu Park cin J por mi 10 cc- m-u íipaívirv -s pocu- nos i - o d o r . 
our- i-iiiis pr» 

IVikVí-hynô í uíica 

ÍH> lodií.s í 
íu -ríC?. uí 1 ií-M dc dar a :vi!!íi°- i^Hintu- a graviu;yo | 

; ouvirão e ViM -se a jjeyf^a 
; quom Sí? t-siL-ja fnlfiíido, so.yiii:' 

í " dki;; oxaía Q7\ vida, üobr* eis. voz pin a todo o !si>liS 0 »novimejUcs. L e m b r e - s e 

•5'5 os 1 • » 
•<Vi 

fí<> 

t U ; 1 1 . í íucío ounui Vi/J.ti cií-r-
íviijruiü ?) co^hpçcsss. I m í u s j de que estamos em guerra Eo« , vuw , o efifiu ai;«? _ _ t̂ ja e que q distançui que seua- t « 

. ^ , . . i nonpar agora, alçm de preve* 
qp.a k -í' Jgc* W S , a . , , . r.!r o futuro á iffibalhar oai-a 

i ! 1 . 1 

< • ' I «víkUi pv-íos íic dçritro C pclys: w m dor - DoenS»a ano. ia«atçSo, ; üUTiVirco urna rno í̂fî  í 1 1-
í t/.o tnr;>,,,. 

t-̂ líi in, cji.ly tU- . sii.'ri i ff% ifUl « 
• \ 7 d.íd îVji fiü líiíds j 

; po.q^O d« 1 |f -Ç T f ^ S * 
. í 1 J ® i t* , j « C cSH 
. : I ^^ t; i:íi 

r V ^ ^ UÍUS CiQ prtíAÍíHO, : 
I j embora ^̂ íVjprc Jpi-e* j 

M # i o gum para escurecer au apa^av j a vitória» Áb?â hoje Eceem^ 
Cura rMiçsl, eem operação, e j o rnsnor dçtslb^ dc visU; ou de j uma caderneta em qualquel 

sioíjpíratita. Toda» iâo {kcaH« 

s » ) 

Combinada com o telefonç: ou 

: < :» rpií» p-V̂ n-* | 
i 

f 
j 

f : f • >a> * rUiî  i j 
- i : « O S í;>ií!iU»Íí?i";s, ! • j 

da j 
f * 

I 
r cm oada | 

T j _ 

£ feí 

otüúü í LA DOR VIBÍÜÁ) 

retaii e ptiríos. 
I E S P E C I A L I S T A | r vv" | Mdaa pelw Governo. 

„ ' » i &«-kdjuoto da clinica de dom. i3 ««wiírana, por exemplo ums 
ou Mf>t:bii", tio > ç s a Ano-RetaU 8 da Mater- j Senhora que se encontre cm Rio f f % f & K 0 / " » T T O ^ C t 

•: »idade do Hospital S. Fraaclí« ' do Janeiro podçiá talar com « ' W A I Â S S ^ r U j l U r & l « 
1 O S D A S C L Â S S Í * I L E T R O - I£ 6 U M 9 W D ,0 ' O U ; W O E VE PROVISÍONADO 
5 COÂGU1UAÇÃO | cíUôr,í0 ^ eirs Pans, 
ÍCo^uHorios Praça Augustflj Londres Nova York, ou eacíeroia« 
[ Severo, 25Q — Ssífts 8 « 9 jquer outro pordo do mundo , 

[ C1?19ÍÇ-ÍL 617 ' °"J t^fce™ cie «e 
ds' 14 âs 17 horw, f )Uvh ' t í ? U f o n e e v e r 

tempo uma peca i^aíríd, 
• f partida de jogos d^p t ^ r i vo^ , au 

CLINICA 0B SENHORA Qualquer ívv^o ou ftüontoeimen-

í «sr 
{ f ^ x é 

..„ii^W 

A mUtNES EVlTAfiíV D-SHES 

ÃLsyíÂ AS CÔi-iCiÁS ÜTCRiNAD 

j w 

D ? . E t e l v i n o C u n h a ! . 

í àT* ̂ L - y i cS»S 
1 .)S prmei-j tfítv 

• ii-ii:-;;! 'U- innt w1 urn-' j *•" ^LU 

Ia publico d? ÍPt^rçsse, 
Eytí? niií>teriò«o aparelho emite 

raíoíj Que atravessam $ esouri* 

L A ^ I ^ da Hospital MiguoJ!F« o u a ^ ^ ^ ^ ' P A Í Í ^ TOL^^ 
Em^oga^ . c^m VsíiUgam ^ r « Couto . j ^ que, em caso de guer-

^ v combatsi a» «íss fuw-! DOENÇAS » £ SENHORAS j ra, Mrá facii de se detremlnar r"a s comP|a°4< s e n i 

cs»«; ^HóHSc^ d»s ^nhârafi, r ca!- : PASTOS I ̂  ^ movlm» n ^ ? ™ » « f^o . ! P^^eiro visUar a sua LOJA 

Advo^^ia em Cfii^úbiu» Ma?« 
hpnéL Portalssnrt, Pstti t 

Arsia tSVèPm 

ATÜÇMO 
PRATOS K BANDEUAB DS 

â .pa 'aTido. ropa 6„abil> i 
• , ! la hií-̂ u o, f̂iF r̂íiíj ae í 

coo í»xaía do inimigo t̂ ) ra, i 

i * 

9 d^âçes fuf^çS^* Oiujw ultra euríaa fafeíurf ele-
Í' W ^ FLUXO SEÜATIMA.. P^LA t&m J (RICO4 EÍEÍ̂ -CCAGTIÍAÇÁO ELE. ] T ' " " " ' ' " " 

. ; £ provasis 6 muito rec«ita«i*, i Cona. Rua eel. Bonifacio, 222 ^ í>u • 
F í k H A ^ ' ^ ' ^ s^c-̂  ufeeds cam corsfUnça- | (Elteira). Fone 1032 • aviõ^ nô  aves, Os cior- i 

; Das lô ás 18 horas | — 
í Rtí&tdsnoia: Físçíí André de | 
I AIbuquftrQttfe 534 — Fone; 1375 ' 

DE LIVíiOS''1 

Tt-av. Aurtíiirifio — 51 
Íoíiü 

da c-iii-í.iíiadt» J< iíirnti dt> í 
. I 

i I 
outro ! 

hU'diio? "O 
- d.3 so apoia, 

i ir ciordiíicojj. eni 
•: i ^ Vídijíif)» 

p • i'ont.r'i: J*̂  ̂ taíS 
• • i":1 ','S-. ípa» t) 4:«pI»'-í.Í.lSOtvJ 

j:•<.?<ÍÍVido dividir 
> í?»>> 
: J i o u iofiojin^»^ t 

FÂHMACIA CONFIANÇA 
DS MOURA BARRETO & CIA. LTPÀ. 

E*poeiaÍicUides far?naceuticas e perfumarias —-
Escrupulosa manipulação 

Deposito da "Flora Medicinal" de 
MONTEIRO DA SILVA & CIA. 

Sua Vigário Bartolomeu — Telefone, X227 — NATAL 

Dr. Munio Galvão 
de Oliveira 

c m r t t DÔ LABORATORíO 
do "ííogpital Mlgüôl CoutoH 

i E.tame efe Sanpu* — UHnu 
Tezes — Eacctíto — Pvz — I>t* 

D y . T e o d u l o A ^ e l i a ^ i D K . J O A Q U I M L U Z ^ <*f<«° m « ™ - ^ 
» • mas mitcgenas 

DXAONOStíCO PRECOCE mmn ç AS m m m Ag 

Eâpçcialmeíite 
CORAÇAO E VASOS 

Blíítroctraiogrofia 
ÍOÍUUHRS das H 1|2 em dianU 

fêdiíicio AvxoHmo — Sala ® 

Ü--, 

I 

^ » . 1 § DA GEAVifígZ 
' tflbotttorioi Rua Frei Mi 

DOENÇAS I)E ! 

CHEFE DÊ CLINICA CIHUROtICA DO HOSPITAL 

MIÜÜÍ2L COUTO 
CÍRÜSG1A 6£HAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

E L E T R I C I D A D E M E D I C A 
(OmJas curtaa — Eiatufi Elétrico — E!strocoafulaçSo) 

comuvromo : AV. Duqu® ds C^xlss - 174 FONE - 1234 
CONSULTAS ; Da« 15 hara* m diante, 

KESIDEKC1A: Av, Getuíb Vsrfíaa, 750 — FONS t ^ 

^ ? rir^ («ri doî  jivítis U'.̂ i | 
- : : ver a luz publica, j 
; ; 1: iíid^s, pavft honra c!a i 

hm h m m d ô M s l ô 

/^seiiOfí (te tosjfcnrtesSc « 
í b i : Ieíi'a5 nacioi^K Igsofüiçlo dlT^É! Itoportavlô 4 

V>>1- tí luü pu- figpcft^çâo por âsbotâ^cm, jsa» 
de f^gl^ff; « ostros 
teltó^Sfío« com A CU* 

proíiMlo 

Swrvl̂ o • tfldciit» 
Racritorio; Rua Frti Mlguelinhfl 

o,o M - IVmt, 1W1 
NATAL 

!'•••" ••'-•ní u iu:nçg(í Lub T©U 
v : "O anjo dtí Natal*' ,e 
a ; Nívaldí» "A e.spiriius-

• '.'íípoíío MiMHê i O 
1 dl,;, gíetn fia ida* 

«• ';:ik!I-ÍO d«« sfwrdMe* 
r'' ' ^'lilí jii: sobrava 

nc-riiSKitadíííí. Qnau-
' ' -s c Korarum a Bi\& 

1 1 :i :íí£. (v> míitivo. Quíuu 
" fiíf.riim no^mtíu» 

'' •' l'•1 i n o vída ! ! 
.S , , , ( 

•;<) -.ül-íuíuim) c[Uo pasw» 
' ( *' 'ri Ti do o 

u i.Cliu» HiílA 
" ;••»! ijr1>s v >or oUtrwi ! 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatologl* 
ca tio Hosüitai Miguel Co\Uo 
DOENÇAS DA PELE £ . 

SÍFILIS 
R A D I O T E R A P I A 

Consultório: Rua Uli»wcfl Cal-
das, 88 ^ I o andar, 

Dat 14 ái 1? horti. 

j | SENHORAS 
| i P A R T O S 
;i Ondas Curtas, eletfO> 
ij coagulação, bisturi ele-
I; tricô. — Consultaaí 
i das 14 horas em diarv* 
I ic, Consuitórjo! Rua 
! ÜHsses Caldas, 88, IP 

Rèsíctettcia: Avenida 
Deodoro^ 901 

guelinho, 8S, Fone, 1110. 
Ex^dknte; Daa 9 ás lí # 

da* 14 àn 11 hotte 
mSít>ENCiÂ: 

Rua Traírh 342 — tom 138S 

j As assinatura de A ORDSíM! 
: são pag&s adlaniadamerita, A* 
; ftul— 60)00; Seneítrôl — 38,00; 
| Trimestral 80.00, 

A R M A Z É M N A T A L 

V** vUIUCkf uv IWlilTW) -V» • « . . V Wi W<vt WVÁ M-
mmío eompkto do bebidas ímcicnaU e e^traiî eirtt? 
Vmdte em grom ® a vnrejo. Euii^ga » domkilío 

AVENIDA RIO SHANCO, Wl - TÊLE íO i^ 1213 

C a x v o a r i s ' T e l i p e C a m a i ã o " 

M MANOEL GSNS8I0 

A «jaitíi if Nâ^aí a fi que vend« gíltü malhofsa presta i 

VÚROS par* fog^^-CARVAO VKJETAXY—XJEHHA m ACHA 

Rua Felipe Camwio, 159 - FONE, 1810 

TV*tr)hu» i dnrrlrtHrt «itH • maiclto* PfWrt»M 
- -

Carimbos de Borracha 
J O S É B E Z E R R A 

^ ^ a Z k I M w i * * Alves, 638 (Tlrol) 
• na g«r«nda desta toma 

* NATAL 
POLICLÍNICA DO ALECRIM 

RUA SILVIO PELICO, 186 - FONE 181« 
Ambulatório madico dentário. HoaplUl - Ca«a d« Saúda. 

IX&rw d« Cri 10,00, 18,00, »,00 . 86,-00. A í matricula. P«r« 
Hesidencla: Avanida C^mpoi ] t „nUnuam ibtftM M « « a t tw l » , 

M i l l l i T l i B . N U T 

! 

C A S A M O N T E 
BANDEBA CO MÜNTB 

mHAOENS, LOUÇAS, VIDROS. PAPEIS, TINTAS 
OLSOS, Gr&XM, VsreArtg, firnaltM, Cnrboreto, Sodu 
Caustioa, Potaxsa, Jjsteoba, C$ra para Soalho, Cabos Ma« 
nilha e Unho. — fi!stspaj d« AlgodSo, Acbesto, Attiilnas, 
Filtro«, Talhag, Artigoa laataiatÊaa asatiarla« • Ab«h 
tadmaata d'A#ua. 

tUIiO AOS PriENOSES P8JEÇ0S OA PRAÇA 
Rua Dr, Barata n.° 189 a Traveata do Madeo a .* T8 

o KA f AL — 

D R M A C H A D O 
MENTAIS 1 KISV09AS 

CONSULTAS KM HORÁRIO. PRSVíAMENTi 
COMBINADO 

CoMultortoi Avrnlda Rio Brtoao n.° W 
Ruldanoia: Rua Aw4, 41» - t « » « 1384 

•4 

«uÜ 
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Truiicorrc iu>sUi datu í2K2> 

o primeiro aniversiu\i> da mor-

te do py<!i'p IVIiJiile„ roíiui pi 

feria tfer uhamado apesar 

f?er conexo honorário do ( f n-

bldo de Sào Luiz do Mara-

nhão. 

Era o cónego Monte um dos 

sacerdotes mais cultos e mais 

virtuosos do Brasil: duma cul-

tura sólida e duma virtude 

profunda que, nele se uniam 

como uma prova evidente de 

que a primeira, se verdadeira-, 

e a segunda, se sincera, vêm a 

ser como dois ralos que pro* 

cedem do mesmo foco e Que 

ninguém pode separar, porque 

tanto peia sua origem coir.o 

pela sua finalidade, pedem t* 

exigem a maia perfeita união. 

Virtude que se manifestava no 

cónego Monte numa série de 

MONTE • I ; k ; « 11 ? t v : I ;. I 
; . i I I l I I r , , ; ( 

.í". , in,;:' 
I I '.( FUI'. »<< I , . '; 

( 11 

R v i v k ^ V R KLKK. n 

o 
t li * 

t i * ' tl 

enüia, nem nós conseguimos 

compreender ainda. 

"So?ro muito, dizia-me, na 

vc-spera da sua morte, mas o 

sofrimento para mim. embora 

pareça um paradoxo, é uma 

verdadeira fonte de amor. E* 

o que sempre procurarei fazer; 

devolver amor aos que volun-

tária ou involuntariamente me 

presentearam, não direi com 

Ord. Carm. 
ítcuiida se desborda w n a ser com» » -.Ói,,,:«» Foi " sfgrcdu th, .-o-

» í T: " i|i;i * >, r 

V" ! »'if"- < 

•i 

••vv* * v. * Ir'' 
oiv/ii mas sim com qualquer 
>utro sentimento parecido**. 

Amar e sofrer, em silencio, 

e dentro cia maior ineompre-

nos mais variados setores da q'ie o educador sustenta Jumo Murúc corno ed iwdor j p,,r ,|mni5) 

atividade humana. do educando, convertido numa de contonas o ee-iUw,, de fe^ j í m í , , ^ ^ 

No professorado poucos co- estatua muda. Polo contrario, nos que duvem a ele uma J ríínííil?;.r;>, (,l>iiM 

mo ele conseguiram a simpa- ele cria e vivia convencido preparação sólida para eu-j á ut.i;;(, .. 

tia espontâneo e unanime das do que a educação é um dia. íretarsm a vida, com a j 

centenas de alunos que pas- logo permanení® qvie o edu- «em que proporciona a eoü-j . ;. 

saram pelns suas aulas. O cador sustenta com o ediic^n- ví«jv*> do írurnío | qv^^uí-
conego Monte inspirava aos no, dentro <? forn da aula. j Como j^i^i^ia, eu c^r ln | . 
alunos um respeito polindo, Como creia ti vivi« conven* a palavra aqueles qu«, WVAÍ-: j o WWWS* • -
apesar de fisicamente ser o eido de que na aula onda muj duma vez, seMiram, em me-j ^ penas e í--»-.:.': 

IFLÍÜ-̂ IIO MFA NMW* {•>:I.OIR IMI ÜTV.BHNHÍ* CTA COU» M<>!AI.VFIÍI ÍI -N- ; »T.-.̂ I , ,:V 
• • ' V » f - X f j • - rt J- J- J k I - 4 • A . 1 , i 1 1 í . 4 

guir, esse triunfo pois, na roa- fiança mutua eniiv o educa- tiJidade com que se movia « | í>rím a ^vss, /:, 

iidade outra coisa nào era a- cor 

• >' 
\ 

1 

1 
I 

I \. • * • < •. r ̂  • . 
i ' 1 ; 
, I 

'V'" '••i'.'U 

sacrifícios que só depois d a « ^ 0 » m u U ö s í o r a m 

sua morte chegaram ao conhe-

cimento dos seus amigos mais 

Íntimos, exceção feita de dois 

ou très que, já em vida, recei-

taram as suas intimidade« com 

a condiçSo, porém, de guardar 

sobre elas o mais rigoroso si-

gilo. 

Foi uma verdadeira entrega 

dois poios em que sempre se 

moveu esse sacerdote extra* 

ordinário que, em plena 

ventude, entregou a sua alma 

angélica ao Creador. Sabia 

êie perfeitamente que a sua 

morto seria prematura, como 

sshia qti? a sua vida não seri& 

muito longaio que ele nSo 

q o educandó: e dentro mu pena. e ct rapideü oom quf | o t ; • 

quele respeUo que um triunfo dess^ mutua coníiiinga não HO ü p i ^ n ^ K ^ n a sua; Ví :j t )y í:li1, 

verdadeiro, verdadeiro e me» liou ver respeito do educando r^nía ^ idiií^." rtA-^ík'^-1 d j w LV. 

recido peloií seus valores para com o edueador e amor com frequência, das maia be» j d-A 

rais e intelectuais de quo eta ou amizade do educador para las ímtigtín* da iinaginiicSo e|um sulsio de Simí,.. 

portador, Uma grande intelU com o educando, seria neces- perpasgadua da mais í.ina sen- j | j . i p , * ^ u^i . ,x, v }.(!r 

gencia e am coração grande, sario mudar o nome de auiu üibiHd^de com o intuito único j ̂ U) Vn 

»1 

' il ' 1 ! : 
« 

-r.vii'r 

âo serviço da Igreja feito tom prever er* o que nfe 

a maior sinceridade e simplí- estamos vendo agora: que essa 

cidade, sem esperar n e m ^ / v i d , a»pesar de breve, foi ver. 
* ! 

receber, nunca, uma reçom* dadeiramente intensa e pro-» 

pensa, nem mesmo uma paia1- hmdí*. 
vra de conforto ou de enfuno - i e prófiKsda, liíio htu i 3 

)'»; recompensa que ele tin i» to no ^xtwieío d?» vií-tud? 

sido u primeiro» m k u h mudes- como no cuitivo da cicnoia, i 
üa, a nao aceitar, mus que o nas ruus formas mais varia-

teria tornado, sem duvida, me- das, porque o conego Monte 

nos cétíco em face de certas í̂ ra um gênio representante 

atitudes que nem ele compre- da cHwia verdadeira que para 

uma e outro servido por uma peio de casa de saúde } ou cie tenr o adversario, pro-! qur? m v^wi- r 
cloquoncia que} Be não era ar- publica, f vo ^víde^U- de que ae dê ciarn | a, ..̂ s 
rebatadora, era ao menoSj ÍI não è que êk* coníiUidí^* d;; mais eito do cérebro, uru j química fu-d-wm: 
convincente e persuasiva U- se a amizade com o respeitOj cérebro bí-m organizado para j cur?is r̂ -;.;--; 
ma vontade dócil pára out:* roníusão que iiMii&n vezes de- pensar, passwvam, primeiro / nerais ele j^rk 
var-se ao dever, e enérgica genera numa ^seandalosa fa« pelo coração, um coração b;-rn J f-niet.n.cyitír por N.;.;̂  
para cumpri-lo, E sobretudo, miUaridad^. Felo contrario, formado para am?a\ Porque j RÉS pnr R̂ND̂  DA-S ÍVÍ» ^ 
uma vida interior profunda 61* distinguia, perfeitamente, niuguem encontrará ,nos pou- ! f^lmeníe, eu txp^ 
que se refletia na sua facü, e o respeito da amizade, como J COH é^ritoSj até agora puhli- demorava: durnx:,- :V1?;J4t 

particularmente nos £ieU3 distinguia a sombra da árvo^|íadoe do conego Monte, uma 
í>]hf>j3 pi.ir*^ e porque pur(>s, vr} da raií* que a produ», j frasp com a que prt^nd^se 
bímdnFioH e m&ntíOM. dunm pu-J pódí*^ ler urna arand^ a* \ oíende^ o ndver?farlo# rnrsmr» 

q íi v ei(a s ic te ri te pa ra in i /adô  <v* * i i ro d uni nAp^ lio | qug 0 ern j r v -

provar, mais kiuva vez o bri» ^rando. Aiwl» 
lho; mesmo ^xt̂ rno^ que a que não tem 
virtude comunica, 

mais amizade ; tsn ocasiões s Vm dek-ft, íia 
1 

comn Ume a j tardi» em qus ^ram epJerrad̂ >H 
I * i virtude e cuínõ forma o rég ios r^ios momls do conexo 

Nao era conego Monte tios peito, sers tiidoâ menos ami* ! Monte leve as seguintes prda* 
que eifern qtft a edueaçào ,. j vrns, t^nto w m meritórias» 

uma vez encí-rradus ^ 
O d^^obri^c^to da v̂h- -̂

f1 de 

atiïahîit-hli: $ 
«M K '̂ît? d:) Ki'1 Ui'.iHdr: 

Monte que nunca X̂Í̂ jís 
pi îti imC'Uao qû  

ai III^ NI^ 

O LAVADOR P O N K 

t ^ I • ÍOf9 

iáKi a irt n • ey«̂  K im, ̂  ( 
ÍMRIUHMVHHIIIW 

A E L E T Ü O 
w a t m m w M i H A 

T B í L K . 
¥J 
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Rua Vigário Bartolomeu, 572 
LAVANDARIA E TINTURARIA 

Serviço rápido e perfeito 

E íi 

de JOÃO MATIAS 
fiua Pr es. Bandeira, 362 (Ant, Av. 2) Alecriw. 

Avisa á população natalense que confecciona Coichõee 
de Juneo, Melfio, L8, Paina» Tabúa e Clina. 

Remontam-se grupo estufadoa* Fabricam-se e&iufa-
mentos para poltronas como também colchão ue mola. 

ENTREGA A DOMICILIO 

CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 
Hadíotécnica — Representações — Conta Própria 

SECÇÃO TÉCNICA: 

Consertos em Aparelhos â? 
Kóúio em gerai. Elétrotcrd-

picos e Enrolamentos 

# RUA ULISSES CALDAS; 171 
NATAL — Rio Grand© do Norte BRASIL 

SECÇÃO COMERCIAL 

Luz Florescente, Rr t i gos ôc 
Êletriciâaa** ÍRecanka, Ka* 

ô íos z Bcesâorios 

m* 

OTON OSORIO 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

TRAVESSA AURELIANO N * 81 
TELRF.i 1IN TBUEG.t OTON 

HUAIS: » CERRO CORA* t CAMPO REDONDO 

Santos Cf Cia Ltda. 
Peças e Accessorios em geral pccra ctu-
tomovais • caminhões—Material eletri-
co para todos os fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados« pregos, 
lonas« encerados, correias, baterias pa-
ra cataventos — Soldas eletricas a oxi-
génio« metal patente e estanho — Óleos 
• graxas automotivas e industriais 

. "GARGOYLE-MOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedores Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de Lira 91 — Caixa Postal 191 

TELEFONE* lltt 

A "Casa Internacional" de 
RAIMUNDO GERMANO Í>E SÜtJJEA 

especMüsta em materiais usados para carros e cami-
nhões vendo, por motivos d« transferencia para novas 

instalôçòcs do mesmo ramo 
Chapa» para fogões, carroseriág de cafro^ tanques de 
gasolina e ferras fundidos a preços sem competcticia 

AVENIDA BIO BRANCO, 814 NATAL - R. G. N. 

pMt>l 81 Agencia Potyguar Ltda Jüi^ 
Avenida Taveres de Lirat 3d 

NATAL — Rio Grande do Norte — BRASIL 

SECÇÃO DE QUADROS E MOLDURAS 
Trave»» Venezuela n.° 3? 

Mentem sempre em estoque grande variedade de moldura! 
para retratoi ovaU, L^atedreii e ogivaia em vérioa forma-

tos; mapas escolare«, palaagena, e estampas religiosas. 
Aparelhamento completo e moderno para armar com 
perfeição e rapidez» em qualquer dimenatoê ^quadroa 

para retrato«, etc, 

A T E N Ç Ã O 
AS OFICINAS DE A ORDEM ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 

RAPIDE2.E PEBFEIÇAO 
i MUTi 

««a» 

\ 

A MARCA Dli CONFIANÇA 
Fogões ÍI !en!«a e g rarviio < 

Erone;nicos e misí^u^ 
DEPOSÍTARIO ÏXJXZ DA 

CUNHA MELO 
Rua Ceî. ir«'« 

! THjEFONK W4t » ' I ii'iiirî "» rrn 

OTTO GÜEBHÄ 
A D V O G A D O 

I Eêtmmo: Edifício Bnnco dâ 

I pQV# — ZP ww* 

\ 
Ä Ä , M U t a t e mncat •éspeciali- |í j 

TêCílíCttÂ «ü 11' «JOÃO AUSNCAK 

diagnostico e TetapôuUca !! ! toœpleto «ortoento á4 WM 
àm doença* de ítetoma mU 
nario. Tratamento eapecia-
Infido: das do^nçad do eis« 

! tem* eenital maeeulino Ü 
II (veaiculites cronicsui, gono 
Ü * 

reiog&?s e objetas pare 

ÓTICA Vi QBRAt 

ü 20ckft8l etc,, etc,, e suas j . B r * J a C ô b V o l Î I C î l 
ij complicaçoe«: corrimen* [! ! ^ OCULISTA 

fixoihtemo da Clinica de olhai 

do prcl Cesário Andrade e de 

to? reciflivgr^ee, proattttl* ] 
tes, verumohtanítes urinmt I 
purulentas, reumatismo ! 

li desvirilkasSo, ela,). CU« i 
! nica da3 doenças das se-

nhoras DOENÇAS VENE. 
REA3 EM GERAL -

OPjERAÇOSS 
Consultorlo; Rua Coronel 
Bonifacio* 288 —tom, 1029 

Joio Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Eserit Av. Duque de Caxias, (0 
1.° andar 

Resld. Av, Rodrigues Alves, Ml 

Dr. 

Hospitrl Santa teabsl da Bei« 
Operações e tratamento da* 
doengaa de olhos, c;:vldos, na-

rii e garganta 
Consultas : 

Das I I horas em diante 
Consultório : 

(Edifício da Irmaaáade 
I-assoa) 

Fone : 1071 
Reeidenda : 13 de Maio, KÍ 

NATAL -

A v i l « q u « i tendar i MUII 
elitntM nicdUnt« hör « prt• j 
v l t inwj t » msteada no oon* 
lultari© é PitQC Jbfto Ma-
r l « 86 - r o o « l M f - N « 
p u t o 4 a « w d t d U N & t t o 

womnt t M i 

DJcdma Aranha 
Marinho 

s 

Garibaldi Tinoco 
ADVOGADOS 

MMMo "SU^ „ 
Rtt« 8ilv* Jardim. n.° » 

FONS 1570 
Natal — Rio Grand» do Nora 



A ORL'KM - SexU-folr», 6 d0 Abril de 1948 

0 America F. C., campeão pernambucano de 1944 
realisaiá brilhante temporada em nossa terra 

k w â Q s* aívi*verdes recifenses, aqui, nos dias 21, s a b a d o - f e r i a i o - e 22, domingo 
seguinte, domingo, o valoroso da Mauricéa e da terra de Mi- grandiosas partidas nas quais 
esquadrão do "ABC F. C.'\ guelinho, num ajuste memora- alfcm de um bom espetáculo de 

0 iati- '̂î iíu^a terra, mer 

cê tio? rt̂ -entes magnifícos 
triuní't>s s'il» o "Esporte CJu-

be de Kneife tetra-*campeâo de 
pernaniluu'O em 1340, 1941, 
1942 •• p subtv o "Magiia-
j<j p<At i'1 ^ \whr\ bi^ampeào 

fjü t 4 i m:\ f 1944, está 
fftl er: •>< í » 

||Ur»i .m p i OJI eW!. lírrrtW MIO 

do sifiiíK dirigpiitiw 

leviii' JiV-'inH' 
ÍTÍ" realiza)ido 

p po!il.<••'•. iiví.ŝ du de e-

feluar t^1)^ vrana mv os mais 
Cfttt̂ r̂î iKlô  dos 

hô '» 

Os Íí*iunf<; > memoráveis do 
glorio&ü "AKr F-n^hol Clube", 
^ tïLi-Ŝ  I'-1 -1 batendo, aqui, 
OS niiuovi?̂  'Kpresírõê  do fu-
ieUol \k' ^ r jia;nburo e df Ce-" 
r̂á peTrriiti»1 wn ao ilustre Pre-

fiidoîtt^ da ' F. N. D/' a rea» 
liwicAo dv u Aro. bHlh&nte tem* 
pnntja, 

Nu.4» Miosi' íini, -lias 3if ff»*'íado 
pariuMal, V « -.o pre 
liui'u, t̂jui, c p<>d<vros'.> e crtí* 
^nciiixlo An "Ame" 
flea Futebol Clube", campeão 
pernambucano do ano passado, 
Enfrentarão os aivi-verdefl per 

multi-campeão de nossa terra, vel e grandioso» 
Verificar-se-á, então, a sensa- j O publico esportivo natalense 

futebol, teremos, também uma 
grande afirmação de congras-

domU peleja entre os campeões ( vai assistir, portanto, duas j samento esportivo. 

A renda atingiu a quantia de 
34.412 cruzeiros. 

Os quadros foram 0» seguin-
tes ; 

Jogaram, ontem, na Rodada do Toineio 
ílÉiipo, Fluminense x São Cristovão t Flamejo x America 
VOS CERAM S. CRISTOVÃO (2 AO) 

E AMERICA (3 A 1) 
RIO, Cumprindo a tabela balharam oa contendores no 

do Torneio Relampago preli- mesmo pé de igualdade, re-
aram, ontem, & noiU/f no esta- giatrando*se, entfio, um em-} S, CRISTOVÃO — LõUtfl ; 
dio de São Januário, o "Flu-|pate de 1 a 1, No segundo tem-i Mundinho e Florindo; índio, 
minense" contra o "São Cris- I po o "America" marcou dois i Souza e Emanuel; Magalhães, 
lo vão" e o "Flamengo" contra J pontos e o Jogo ultimou-se fajBaleiro, Mical, Nestor e Car-
o "America". I voravel aos rubros por 3 a l , ireiro. 

O primeiro embate entre al-jOs flamengos * o publico não FLUMINENSE — Robertinho-
\<on e tricolores foi um jogo' receberam com agrado a Afonsinho e Haroldo; Vicentini, 
fraco no que toca á técnica e, marcaçfio do 1.° t 2.° ponto j Jambo e Bigode; Murilo, Si-
tambem, ao interesse dos jo-j do "America" conseguidos por I mões, Pascoal, Nandinho e 
gadom, No primeiro tempo o China e Maneco em posição dejPinhégas. 

impedimento. O gôal do Fia-1 AMERICA *** Osni 2,° ; 
mengo foi de autoria de Pirilo i Manôlo e Paulo; Oscar, Alvaro 
e o 3,° do America de Maneie Amaro; China, Maneco, Max 
co. Atuou o logo o sr. José wel, Wilton e Esquerdinha.-
Silva, o desastrado mediador do FLAMENGO — Doli; Aralton 
jogo inicial do Torneio Ratam- e Quirino; Jacl, Paulo Amaral 
pago entre "Vasco" e "Flumi-
nense"* 

O futebol através 
do Brasil 

placara n&o foi modificada, 
verificando-se o empate de 0 x 
0. Na segunda fase, os cade-
te* conduslram-se com mais 

acerto, para Neca e dĵ poia 
C U V V P Í Y O marcarem o» tentos 
da vitoria sancrijstovenae» 

Na segunda partida» enfren-. 
tflt*«fn "AweHee" o "Flamaíi-l 

namhuranos, no babado 21, a go" numa porfia melhor traba 
twrma rio "America Futebol lhada pelos litigantes, Em todo 
eiiibí̂  fatia capitel, e no dia o decorrer da fase inicial tra» 

e David; Nilo, Busceli, Pirílo 
(dep. Jarvel), Tiào e Jar bas» 

M I M A . O 
A maravilha 

I H ) 
A mum DARD pmmt O ÂMOVOTAMIA-
TO DÖ C*51VÏC. 0 CÏ.3ENI0 PEtttîM 
HU SAMARA ADEQUADA, PßüÖUHNOO A CO* 
wto tmmi m mu 

l ' j p • » 

A 
R 

Novos e lindos mo* 

dclos para encanta« 
* 

mento das donas 

de CASA de fino 
fOStO. 

PRGÇOB EC0NO-

fMlCOS. - PAGA-

MENTOS F A O 

LITApOS 

D I S T R I B U I D O R 
C A R L O S L A M A S 

R U H D R . BARATA, 238 Caixa Postal, N . ° 8 7 — F O M I 1 ( 8 8 

NATAL 

A T E N Ç A O 
As nossas oficinas estão aparelhadas 
Hra a confecção de relatórios, esta-

tutos «outros serviços 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

I 

Cinema REX 
Á partir de amanhã na soirée ás 

7,45 Vibrante como a propria 
Marselhesa i 

A epopeia gigantesca dos "maquis" A CRUZ DE LORENA 
Imp. até 10 anos 

(The cross of Lorene) 
lean Pierre — Gene Kelly — Sir 
Cedric - Josef Calleia — Peter Lor-

re—Ricard Whorfr 
* 

"A França perdeu uma batalha; a 
França não perdeu a çfuêra" 

mm 

— 0 Boletim dò Secretariado d* Clnenta * tmflrettsa da 
Agão Católica firasileira publica o èegulnte sobra tat« 
filme ; B6 pato Adultos da critério M nid Impressionáveis 

Rivas, o ponteiro direito pa-
raguaio, vindo para o "Fla-
mengo", por indicação e con-
vite de Bria, o dinâmico cen 
tro-medio rubío-negro agra 
dou plenamente, nos ensaios 
a que se submeteu. Ontem, o 
Ciãd; âui íiiViiOü vurn 
promisso com o premio da 
Gavea recebendo 35.000 cruzei 
ros por um compromisso de 
dois anos. Flávio espera ter 
resolvido o problema da pon 
ta .direita, que nestes últi-
mos anos, tem sido um dos 
mais Utrincadoe do esqua-
drão rubro-negro» 

Pedro Amorim, o magnifico 
ponta direita baiano radica-
do ao fidalgo grêmio tri-
color das Laranjeiras sem-
pre que tem o seu contrato 
xindo da margem a repetidos 
comentários no tocante a dei-
xar o Fluminense« Renovam-
se, agora tais noticias, a« 
pontando-se o grande crack 
como desejoso de deixar o 
seu atual clube. 

Sabe-fie, todavia, que Pe-
dro Amorim, vai novamente, 
firmar contrato com o Flu-
minense, fazendo-o nas mes-
ma* condições, de seu ulti-
mo .compromisso e com li» 
herdade para poder dedica-se, 
com ardor» ao seu curso me-
dico, 

Ari Barrôso, considerado o 
maior locutor esportivo bra 
lileirOi o "homem da gaiti» 
nha", como é conhecido, está 
de regresso do "pais das pos-
sibilidades ilimitadas* Na terra 
de Tio Sam o Ari musiçou 

Tullo Fernandes 
ADVOGADO 

Edifício «mit t » 
Bala — • 

NATAL - R, O. Norte 

DR. MONTE 
E*-usist«nte do Boapital 

Pedro I I 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Narlx t Garganta 
Sx<>a«lftantt do Hofpital 

Centenario 
Comu At. Bio Bmoo» M 

9mx ArmáõÊ. Bio Branoo, T7I 

partituras dos proxlmos fllmd 
de Walter Disney, de assun-
tos nacionais e filmados no 
Brasil. Deverá chegar á Cida* 
de Maravilhosa na próxima 
terça-feira^ 10 do corrente, 

retornando as suas ativida-
J--

no 

jj _ A uaiu, ua imytçuíWj 

teatro e na musica, 

Raimundo Rubird 
da l«uz 

(Da Ordem doa Advogados 
do Brasil) 

Aceita causas civil, cotnéfciaifl 
criminais — Escritório^ praça 
Coração de Jesus n,° 051 

Moesoró — Rio O. do Noiti 

mmmmmmmmmmw mm •íimiiii iümííiii ii 

I> P»rrrrdo Barrete 
Olretor do HMpttal de Allenedal 

OOXNÇAS MENTAIS • 
NERVOSAS 

Convultoria: Rua Dr. Bertrt* 
tlC dea 14 «a 1T homi 

r<n> - isn 
(Mldenda: Av Dmioi** 

Everton Dantas 
Cortês 

AOVOQADO 
barttorio • R—UUocte: fiai 
OweMabtrgedor Dtwtfrto f U w î ^ 

* r* n m • 
MioMMMsd B* Of* dk> Bòfea 

sät: 

Dr. Creso Bezerra 
Chtfa do Serviço dt clinica 

medica da Policlinic« 

DOKfÇAB XNTDUfAfl DÖ àNStM 

CUniai especiaUic(da do 
Aparelho Digutiw 

Comultorlo: — Bio Bran« 
oo m - l f i - Daa 15 «a 11 
Rasidenci« — Conoaifiio 021 

—FONE 1354-
ii nu irrmifr 

Atenção 
ARTIGOS de PAPELARIA em 
GERAL e um MUNDO da NO-

VIDADES em UVROSe 
Nlo faça suas öompras sem 

primeiro visitar a sua 
"LOJA DE LIVROS" 

51 Trav. Aureliano, 51 
fone 1—6-3 8 

A M A S AMtKU CAflA MO OatOBO. KM B K ) 
M U K ) A MAM PSOCURA&A 

B O A O D U H . * m 
NATAL — H O OSAMIMI DO NOSH 

N k . i - « A L V I O » - Or in fm* • - Wtatek W » 
* •tn J . B. M O R A I S 

ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO Travessa Aureliano* 37 • NATAL 
TQMM OU 

ESCBROmO DE CONTABILIDADE 
A M U A I O JOWtAI. CAfOMCO 1 PAOA-U» g l 

ALMKMTS r AVOITOUMN» nos m» i m m ^ rn™- Jjf̂ p 
M O I A N 1 0 P A M S . A o s m r o o a a i e CAWUÜO 

LOURIVAL PEREIRA 
_ d* Lin, M — Cri» fwtol, tt - ÏI 

•m * quitawr trehtlho d» jwoltalu 
• ÜMMMM M /UNTE OMNNM 



Q; ^SSSSdOîS! Û€ N^t^l hüfflC" 
nageiam o Dr. Raimundo onîo 
Um Ambulatorlo Medico para os noaaos paaeadorat 

Na aéde da 'Colonia Z-4, 
onde funciona a Cooperativa 
dos Pescadores de Natal, foi, 
ontem, realizada significativa 
homenagem ao dr. Raimundo 
Brito, um dos diretores da 
Comissão Executiva da Pesca, 
encarregado do setor de saúde 
e educação doe homens do 
mar, em todo o pais, 

Acompanhado do dr» Hilário 
Joaquim dos Santo«, chefe do 

Serviço de Obstetrícia da Po-
liclínica dos Pescadores, Jno 
Rio, e do Francisco Veras 
Bezerra, Delegado da C, E. P., 
em nosso Estado, foi o home* 
nageado recebido solenemente 
âs 20 horas, no local acima. 

Presidindo a reunião» o De* 
legado da C. E, P., apresentou 
09 visitantes aos pescadores. 

mm SOURft FILHO 
ADVOGADO 

Rua Camboim, 717 

60 dias de ferias 
É de direita de 

ai 

O Desembargador Presiden-
te do Tribunal de Apelação, em 
despachos de 4 do corrente, 
concedeu ao dr, Renato Celso 
Dantas, juiz de direito dá co* 
marca de Itaretamaf sessenta 
dias de férias correspondentes 
ao presente ano civil e contados 
de 8 do coerente* 

A nota d o d ia 

selar de A. C. 
•Numa exata compreen-

são do valor da Ação Cato» 
l" •>« ** AF" Am WIW ia IIMI) AL VA 
atuais, ante tão acentuada 
ameaça aos valores morais 
e cristãos (do nojgso povo, 
o Exmo Br Bispo Dom 
Marcolino Dantas vem de 
autorizar os preparativos 
para a próxima instalação 
da Juventud* Masculina 
Católica. 

Ninguém há de loa fé 
que não reconheça o ftuxl» 
lio eficaz prestado pelos 
mUttantes da Ação Católica 
ao apostolado doa nossos sa* 
eerdotes, pois como a pro* 
pria denominação indica, 
o homem de ação católica 
é um demento que muito 
poder* íaier beneficio 
tio pwxtao, quer pala vida 
piedosa que tem« quer pela 
atitude desassombrada am 
proclamar a *ua «ataUelda* 
de, num ixemplo magnifico 
am não lar "mpeita humr 
na", 

X' desejo do querido am 
tlatate natalmse faser testa* 
lar, oficialmente, na Feata 
do Crisme Rei, o setor da 
Juventude fflatcuJina d* 
AçOo Católica, como tome* 
nagem é divindade daquele 
que ê realmente, o Sol do 
todaa aa criaturas. Para lato, 
o digno Pastar oneaivogMi 
o revmo. pe. Bufenio da M 
mijo Mtim, mm das «ato 

«aa do noeeo 4oe0j yftfi 
ao dadfev ao m p u o 4oe 

ftr, Raimundo Brito 

ressaltando & obra empreen-
dida pelo dr, Raimundo Bri-
to, em todo o pais» em prol 
da saúde e da educação dos 
mesmos, % 

O Presidente da Cooperativa 
dos Pescadores, ar, ManoeTOvo, 
saudou o digno conterrâneo em 
nome dos eeue colegas de tra» 
balhoj acentuando a alegria que 
todos sentiam em poder rece« 

ber em sua séde um devotado 
amigo da classe. 

O homenageado dirigiu, 
por fim» a palavra aos preeen-
tes, declarando a satisfação que 
sentia em entrar em contacto, 
mais uma vez, com os homens 
do mar de sua terra e discor-
rendo sobre as finalidades do 
movimento assistencial a esses 
abnegados Patricios, tão me-
recedores do amparo dos pode* 
res públicos e dos homens de 
responsabilidade. Anunciou o 

dr. Raimundo Brito que ia 
deixar funcionando, em tfatal, 
um Ambol&torio para os Pes-
cadores, com medico e fome* 
cimento de remediou, gratuita*» 
mente. Para dirigi-lo ia ser 
designado o dr. Demetrio de 
Viveiros, ali presente. Declarou 
que, ainda este ano, daria me-
lhor organização ás escolas 
das Çolonias, proporcionando 
igualmente remuneração mais 
adequada para os professores. 

Antes de terminar a festivi-
dade, foi prestada também uma 
homenagem ao \dr. f Hilário 

Joaquim dos Santos, compa-
nheiro de lutas do dr. Rai-
mundo Brito. 

h 6a' leira do mes | TEATRO "CARLOS GOMES" 
Em todas matriz*« e u«pna» 

houve missa com comunhão re-
paradora dos fiei*. A' tarde 
Laus Perene, encerrando-se 
com a benção. 

INTENÇÃO DESTE MiS 
Que os danos atuais da no* 

ciedade crietã não diminuam 
&s vocações para o sacerdócio. 

INTENÇÃO MISSIONARIA 
Pelos maometanos que vivem 

no meio dos cristãos. 

A ORDEM 
aras 

NATAL - SexU'foir», 0 cte Abril d« 1946 

Pascoa dos socios da. Liga 
Católica, Jesus Maria José, de Miei 

Realizar-se-á, como tios anos ras; na Matriz do Bom Jesut 
anteriores, nop roximo domin- para os associado? das Secçõe. 
go» 8 do corrente, na Igreja da 1 d* São José, São Pedro e dí 
Sagrada Famiüa, ã parco» dos J Secção de Nossa Senhor« idi 
homens da Liga Católica Jesus! Conceição, residentes na Ci* 
Maria José, de Anchieta, dade Alta e R&eira e na Igrej: 

A Diretoria desse aodaliclo da Sagrada Família para os as 
espera que todos os liguistas sociadoa da Secção de São Se-
cumpram esse dever social no bastião, Santo Antonio e d; 
dia designado para a paecoa Seoçfto de Nossa Senhora A 
coletiva dos seus membros, Conceiçôo, residente« em An 

Amanhã, sabado, ás 10 ho- chiêtfc. 
ras, haverá Oonfifrsôes para os | 
homens, podendo se associar * a m ^ n m A f l r 
eesa manifestação eucarística " " B O m Q O ® 
os homens em geral. |a Rua Gonçalves Udo, 681, a * 

Para os socios da Liga, aa tiga 21 de Março, fornece peni 
confissfact, terão começo na hora soes a família e a rapazes, A 
acima mencionada até ás 21 ho» tratar na mesma. 

mfmm 

, o dr. AmilsaT Catdon 
Os Sindicatos de classes desta ais Cabeleiros e Barbeiros 

Capital promove Am ontem Por ultimo, discuisou o dr 
significativa homenagem ao AmUoar Cardoni agradecendo 
dr. Amilcar Cardom, DelegaUO homenagem e ressaltando o es 
Regional do Trabalho e que vem pirito de ordem e boa compre 

novo softer 4a A* C», ot 

boas aloMáa 
noto l a i mtmm da (ÉNpae^ 
f i o dos neaeee J a n * «Moll* 
ooa m ksMÜNtf feia eauaa 

ootti aa fart* wiNtaf^oe 

de ser transferido para a Baia. 
A homenagem constou de 

uma sessão solene realiaada ás 
30 horas, na ride do Sindicato 
doe Empregados nô Comercio 
á qual compareceram todo* os 
presidentes de sindicatos, além 
de grande numero de assoei 
adoti 

Aberta a loieAo (oi convida * 
do a prealdHa o dr. Cardoni 
sondo concedida a palavra ao 
orador oficial, ir < Edmundo 4a 
Melo Um», presidente do íift-

dos Smpregados em la 
tabeledmentos Banearios» quoi 
em 

aplaudido discurso, referiu* 
se á atuação do homenageado 
eomo Delegado do Ministério 
4o Trabalho neete Estado» doa 
tecendo a obra de organiaaffte 
de classes que aqui real liou 
Terminou, em nome doe mani» 
íeetentes, por entregar ao dr. 
Cardont uma ouetoea lombran-
«a, prova do reoovthoeimemo e( 

do emiaade doe ttafcalho^oroe 
norto^rtograndonaii. 

Falarem, ateáa, oe ire* Frau* 
etoao Camilo, polo Wndíeete 4a 
C o n e c t o ChrU, e Udk Oo* 
moo eirtíüif proü4onto 4® IAÎ  •Mkjfe t r i M m 4* Qfiit" 

ensão existente no seio do< 
trabalhadoree norte-riogran 
denm, fatores que tanto fa 
cilitaram a sua tarefa» Ao ter-
minar, o homenageado foi cum 
primontado por todos os pre 
sentei. 

O dr. Amilcar Cardoni dev 
rã violar, possivelmente, ama* 
nhâ} para a Baia, afim de as 
sumir suas funções de Dele 
gado Regional do Trabalho. 

ENGENHO A' VENDA - Ven-
de*ae o engenho "Guagirú 

ío vale do meemo nome po: 
preço de ocasião. As torra 
margeam o vala por um « outrc 
lado, iodas cercadas j o arame 
com uma mata caMblada en 
30 000 metros cúbicos de leniu 
e medem 4 quilometroe po? 
1.100 metrô«. 

A t#rra de cana é toda irrW 
«Ü4a e godé produzir 3*000 sacot 
de açucer, Tem do limite de 

rodóffto de MO sacos, e o m r 
quinsMo ettá perfeito. A pro» 

f*a4aía i atravessada pela 
nova Rodovia que lka Ceará* 
Mirim a Natal a distante da 
Capital apenas 1« quttomotroa! 
, A tratar eem ftiloo Montotro 
i Rua a i lo , Ul. - Natal. 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS 
Hermelina Teixeira de Melo, 

esposa do $r, Olinto Teixeira 
de Melo, funcionário estadual, 

SENHORES 
Oscar de OHveira, da firma 

Cesar Mesquita & Cia. 
— Fernando Tavares, do co-

mercio desta praça. 
*** Francisco Lamas, comerci-

ante nesta praça e destacado 
elemento nos meios esportivos 
desta capital. 

SENHORINHAS 
Maria E, da Silva, filha do 

sr» Francisco Manoel da Silva, 
funcionário do Almoxarifado 
do Estado. 

— Alba Soares, filha do de-
sembargador Antonio Soares, 
membro do Tribunal de Ape-
lação do Estado e nosso coope-
rador , 

— Leda Luatosa, filha do sr. 
Humberto Lustosa, funcioná-
rio estadual. 

— Maria da Conceição Costa, 
professora da escola isolada dc 
Boa Saúde e filha do $r. Fran-
cisco Pereira da Costa. 

CRIANÇAS 
AvanJ, filha do tenente Vi-

cente Euclides Pereira Pinto, 
oficial do Exercito Nacional. 

^ t>lm M^Hír filha dn sr. 
Severino Fernandes Landim 
funcionário da Prefeitura d* 
Natal. / 

VIAJANTES 
Acha-se nestâ c&pital, tend< 

los dado o prazer do sua Visi* 
o professor Holio Calvâo, U 

)elião publico do município d< 
?edro Velho. 

VISITAS 
DR. OSCAR DE AZEVEDO 

3RANPÃO Acompanhadr 
Io sr. Aimbire Pinheiro, conta-
tar da Caixa d* Aposentado-
ia e Pensões de Serviços Pu-
dicos deste Estado, deu-no* 
intem, o prazer de sua visita 
> dr, Oscar de Azevedo Brai>» 
iãot inspetor de Providencia do 
:oneelho Nacional de Traba-
ho, 

O ilustr« visitante demorou-
e em agradavel palestra cotr 
>3 que aqui trabalham, tende 
LOS adiantado que permanec*-
á em Natal alguns dias, em 
napeção aos serviços que lhe 
£o afã tos. 

ROBUSTERINA 
ciOBUSTERINA — Único m 
ratamento do todaa aa doon> 
;as daa mulheres. 
ROBUSTERINA — age como 
regulador uterino do primei* 
r a ordem. 
ROBUSTERINA — grande 
remedlo, porque também des-
perta o apetite « leva á eco-
nomia principio« reconheci- ^ 
damente tonlcoa o nutritivos 
ROBUSTERINA — A f venda 
*m todaa as Farmácias # 
Dronriaa. 

A ultima «prM*n?a;ae, 
" 0 DIVINO MESTRE1' 

Numa apresentação dedicada 
aos nos*u>s colégios catglicos, 
«oro an^otifiiíâ Vnío Ao On i c 

horas, no teatro "Carlos Go-

mes", pela ultima vez, o grande 

drama sacro M0 Divino Mes-

Camara Cardo*. D l d l 

É utnü p^a diKn* sçr . i r í r « t o C 
s e u profunda-mente cristão, como também í e 

lo trabalho seguro dos d^n -
tos do Conjunto Teatro p o t u 

guar, 

Teatro Carlos Gomes 
HOJE, ás 20,15, no Carlos Go-

mes« ultima representação do 
grandioso drama sacro "O Divino 
Mestre/' pelo Conjunto Teatral Po 
tíguar — Camarote 30 cruzeiros — 
Cadeira 5,50 — Geral 3 Cruzeiros 

«nia?«' 

Os católicas ds Pan dos fenos 
dr. 

M i s t a e m a « 3 o d e graças 
p o s s e d o n o v o J u i z de Direito 

do-lhe em teeguida ̂ íma ex-
pressiva homenagem. Em nome 
das associadas religiosas falou 
o presidente da Congrogaçàq 

Significativa e justa homena* 
gem foi prestada, ontem^ ha 
cidade de Pau dos Ferros, ao 
dr. Abei Coelho, novo Juiz 
de Direito daquela comarca, por Mariana, tendo discursado duas 
iniciativa doa católicos dali. crianças, representando a Çi^ 

A proposito, recebemos o se- zada Eucarística e o grupo 
guinte telegrama enviado pelo colar, No mesmo diu, oh seus 
nosso correspondente naquele amigou e ^drnir&dor̂  oferece-, 

munioipio ; ram um almoço, discursando tí 
PAU DOS FERROS, 6 — Re advo^do Lind l̂fo Nortml̂  

dação A OlAPKM « « Natal — dr, Morton Fariu??. O homena-
Os catolicoa pauferran^s, ju- g^ado afirad^ceu. Forun\ boiú-i 
biloso« com a poste do dr. os diwMirM^ d*» tudo* ^ 
Abel Coelho, Juto de Direito, orttdtM^. Heiuu r̂aitUc satUía* 
mandaram celebrar hoje, mi«aa çio pe»Ja ponse do novn jujg, 
eiu ação de graçaa, pre«tan- CiHTvtyovdeviv, 

O ÃOHnÁÍí CÀïOMl'O fi i*A(tArtLO PüNRl 
1UMENXE E' APOSTOLADO »OS MAIS tRGENTfcS, HEÜUN-
?0 O SANtO PADBE, A ORO^Mt £' O OROAO CATÓLICO 
10 ESTADO. 

i l g a F a m l n i n a d a 

acaa Catdllea 
PrtviiuNe áa MCÍM jura. 

dal que no proximo domingo, 
apél a Paeooa dai Senhoraa 
haverá ranevaçfto da compro" 
mleeei aende portanto neoem* 
ria a preeeneia da todoc. 

tofijjÉ 

IHIANIMIIA AAIAKIA A A -M A U A A n A l A f t A I A suidiiiiiiia bcicum tum ckpciDiiiü 
des a festa de sua oadr 
ienhora dos Prazeres 

M I M A 

Oesde o dia 31 de março que 
a paroquia d« Goianinha está 
em festa«. A tradicional festa 
de Noesa Senhora dos Prazeres 
tem ocupado a atenção do devo^ 

tado Vigário da freguesia, c 
Revmo. Padre José Nazareno 
Fernandea e da população ca-
tólica dali, O novçnario tem 
sido concorridisaimo e se aus-
piciam significativas aurprezas 
para o ultimo dia da festa: 

pois que o resultado material 
daa festas externas deverá sei 
aplicado em favor da constru-
ção do novo templo que este 
sendo edificado na Estação d; 
Estrada de Ferro» próximo i 
cidade e que terá por titulai* i 
invocaçio de Jeeua Cristo Rei, 
Para lá teem acorrido pessoa* 

de outrüíí (municípios, estando 
o Vigário empenhado em que 
tudo seja executado « ^ 'tento 
de todos, 

Congregares Marianas 
CATEDRAL 

Domingo, ápos a missa 
1 horas, na Catedral o* con-
gregado* mariano«; reunir-se-
o em sua séde social, afim 
le realizarem a sessão do cos-
ume . 
Dada a iniportanría tios a* 

untoa a mm tratados « 
nesmo por ser a primeira rcu-
euniáo do rnh: espera-se 
jrande comparecimento 

INF0RMAÇ0ES RELIGIOSAS 
Sm dlveraa» DIommi, p«lM tentas alma& : difundir 

i«tr«mlnt(dee epiMopals, es» contra o «spiritisme e pi-oeurw 
fto se reunindo donaUvo« e wclweoer inteligentes, P» 
ivantlmentoa destinados • «o- meio d« palestres em UKJ« » 
:orr«r M inumara« vitimM d» eireulos SOCIAIS 
juOTi, qiM dUtriamsnte «cor- - w w t A t a 

r«m ao Santo Padro, KMM | A ORDEM J 
auxílios # «djutorioa MH Í O OFL- ( ' A \-~JL çatoUca í W' 
vladoa á Santa M, eomo |*nc» A ^ ^ 
rúM contribuído do povo bm. ( rmtê da outra i m p r ' \ . 
íiltiro aos lUfoladw p«la heoa- udo dttruU prtndpk'» 
tombo da preMnto fuorra. | _ . „ t i o t , por i * ' 

A Juvtntudb Feminina Ce- t . . d b u u i o «. 
tolioa de » . Ptule, tomou a >1 i o l g a á í ^ 
• çampanha oontra « etpiritie* eoMm^es. 
mo. feltre w moioe alvitrado* 
pan obtontA« doeN »Ivo, fi-
fuiMtt' dhrulflar i «ratio do 
Ma Miguel Awanjo, prineip« 
4» M Ü i «tfcftei teeolhef 11-
*rH MISte i f l • M I W l W j 

\ 

Pntriaamoi, pole, 4» 
deeftUdo, frtneo, «nem • 

«Mula d» Mdoe oe "J 
oie««««« do o ù * • 

osonr. 



\ 

a r e s i s i e n c i a a i e m a 
PARIS, T (BNS) - Está de* 

h resistencia inimi L'l't ŝ 1 

ga au *\'d\v;o do Primeiro E-
xorciio No:- te-Americano que 
agora se dirige para leste do 

do Rhur, sendo que 
issu v.0 nota particularmente no 

* ... 'l. Pi>Ĥ rhnrn escrevi? o 
correspondente junto ao Su-

pirnio UuarU»l General Aliado, 
Aíiáini. uma forçti blindada 00n 
scruiu avançar cinco milha? 

tentada peia infantaria e ban' Weser. Outras tropas do Pri" 
dos de civis .O maior avanço rneiro Exercito atacaram o boi-

;oi realizado pela infantaria são do Rhur, conseguindo a* 

peque-britanica que investindo de^yanços relativamente 
Hogesman, que foi limpa d« nos, 
inimigos, na quarta-feira, á ngi S e g u n d o a n u n c , a o eorrespon-

. i ». dente caiu em poder das tropas 
te, conquistou oito rmlhas con d o N o n g ^ ^ ^ ^ ^ 
tra quasi nenhuma " ^ iivi preferido pelos bombarde«' 

ros da RAF e centro industrial 
oposição 

Ontem cedo estes tropas acha« 

vaimv somente a tres milhaa' PoP^ação de clncoenta mil 
Ihabitantes. A cidade foi cedida 

ições a nordeste i «o norte de Hammunden e so*1 a o ^ ^ av6S6aia<ior das forças 
rio aliadas, 

pr.r;J pós,, 
d,. Hfirhi-ntnMch, que era sus- mente a meia milha do 

* — — — 
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'A situado nacional 
PARTIDO SOCIAL 
DEMOCRÁTICO I mento de um manifesto do 

sr* Flinio Salgado. Um tele-
grama de Santos, diz correr, 

\ i m m l i e r n e e n e p m i n n a e a o r r o m o c ^ s s - s s 
dos de dar inicio a luiiuAsao bordo do "Serpa Finto", com 
da futura agremiação siUiacio- destino a Lisboa afim de con-

^ i í . l14 . nisto, que se denominará Par- ferenciar com o sogro 
MOSCOU. 7 (BNS) ~ Qr>- te, tropas desta frente, auxilia- Iugoslavia. Essas tropas ítee- te-ontem, em todas as frentes, Social Democrático do 

u.iu ho .̂is da segunda frente das por forças búlgaras, a sudo- ram mais de 9 mil prisioneiros 140 tanks germânicos foram des Brasil. 
Kiiíisiy travaram In _ eate do lago Balaton, ocupa* ç grande quantidade de mate-' truidos ou avariados e 39 apa- ^ referida 

Ki* píiííi a uniouiiamento dos mais de 50 localidades na rial bélico íoi apreendido. An* relhos inimigos abatido». 
Kfci-m&mcog eer-

di.diis a mutest«? é leste de Dant* 
ti ocuparam dez localida-

(jt;-: dT mneia o »comunicado so-* 
vitiieû. Anteontem, ao norte 
dt* Gdyriíi tropas deäta fronte 
fî Lt i-ain 3.H40 prisioneiro* e 
c-ptur̂ 'üm ?M canhões de cam-
};;-r»híí. Í5m Breslau. tropas sö-

comissao era 
constituída pelos §rs. Barbosa 
Lima Sobrinho, Lylon Eosa, 
Israel Pinheiro, Olavo dfc Oli-
veira je Cirilo Junior, repre-

A CANDIDATURA SF.RV 
LANÇADA OFICIAL-
MENTE NO DIA 21 

RIO, 7 As forças demo-* 
craticas de todo o país estão 

Aprovado o Regulamento da Caixa de Credito Cooperativo1 BeAtendorvê̂pectí̂ ^̂  
Cr$ 100.000.000,00 para inicio das operaçdes 

RIO, 7 — Em decreto n.Q 11QQ. 000.000,00 para inicio daslneraçfo arbitrada pelo Minis-
18,230, de 2 deste, foi aprova-1 operações, Atém desse capital, 
do o regulamento da Caixa de a organização contará com ou* 
Crédito Cooperativo, criada tros recursos constantes de ta-

tério da Agricultura. 

O Regulamento 4a Caixa, 

"Pernambuco, ' Rio Preparatória d* con-
- Grande do Sul, Minas Gerais, W » » nacional em que a ZX 

Ceará e São Paulo, i d q corrente, será lançada ofi-
Falando aos representantes clalmente a candidatura 

da imprensa o ar. Barbosa Li- duardo* Gomes» Entra os lide-
ma Sobrinho declarou que ha- v * m ^ pwtidpar doa 
verá uma reunião a 9 ou 10 do trabalhos preliminares a se ini* rág ciarem hoje figuram o sr. 

publicado no "Diário Oficial" ^ t í í í i n a d í iuTndí^erá í7C> ^ P^/um dos chefes da vvtican lutanao pele? aniquila1» deCreto nfi 5,893, de 19 ^ federais e estaduais co- , „ _ , , , A T ,u 4 , j t> ^ 
, . . , , . r mçwiçíwíi i*. uw * fda União do dia 4 do corren- ** B «nreflentacâo do esboço do Partido libertador do Rio G, to dR ííuyniíçao inimiga eer kde outubro de 1943, assinado» b r a d a s Par^ classificaçao e U**j " ^ , 7 , / , ta a apresen^ç^o uo espoço ao ^ q Samnaio 

« « ^tu, «Miiuuv nrnAxMnm m w ***** ^ determina os Estatuto «To Partido e do ante- ™ ou l» * ° »«nipaig, 
ministros da Agricultura caiteaçio de produtos e outros. . m , dn «roarama do aover- destaque entre es 

m 

ocuparam 3 suburbios, ' p e ios ministros da Agricultura 
Lvm h aerodrumo a oeste, | e dB Fazenda — visando a de-1 A administração da Caixa tie 

:J7 ;ÍVÍ.*8 foram ííapturA-1 f i n i t i v a organização da nova'Crédito Cooperativo aeré cons 
entidade* com aéde nesta capi-

Ai» nurte t» nordeste de Bra*! ta), e suas filiais no território 
d« ^ftunda frwj nacional, Tendo por objetivo o 

01 financiamento, assistência e 

<ií» 

! > itera'liana continuaram 
«,f;»r.Kiv« o ocuparam maia 501 ( om f en t0 ^ cooperativismo, 
1Ü;̂ lídnc!̂  „ irromperam «i rift j c a p i u i in i c i f t l é m i n i m ô ^ 
Monii*. Tropa« da mesma frente i • . ... . , 

Caixa o de 300 mSlhòta d« cru* 
íeiroí? decorrente» da crédito 
abarto pela União ao Mtnist^« 
rio da Agricultura, faaendot 

9 resgaiet anualmente, eom 
a pwaentagem da 60%, do lu« 

í.vimcaram ao longo da margem 
MÍ! ut.< Ív«fiuüiu e uCuuurMiit i l 
localidades fâ etvdo numerosos 
prisioneiros e Krande QUantl̂  
did»1» d<v mat»rlrtJ de guerra. 
Na direção de Viena tropas 
j-iiMsas da terceira frente ut*va» | cro liquido verificado em ba-
riiutiü ocuparam Sobw^'M ti lançai Loga que teja amponta* 
HwniLT?:d*irf d duas outras lo- .da a Wir*torU da Caixa o Ml-
t îuiad ,̂ uma íí dois qviiluniê- niâtérlo lhe fará entrega de 
tros di? Viena, Sunultaneamen* impôrtaneia nfto inferior a Çr$ 

Noticias do B ras i l 
VKM AO NORTE O 
PRESIDENT® VARGAS 
IMO» 7 - Anunciai qup o 

M'. Getúlio Vargas viajtira pa-

nhor do Bonfim* Os festejos 
ir&u de 1 5 a 2 9 do corrente» 

DELEGAÇÃO jBRASW 
LÊIRA A' CONmBN" •a r> vorte na gegunda quinze^ i Efí S. FRANCÍSCO 

«it dttíte mês, com o objetivo 
dt» ]> v̂«ninfar as prOÍ̂ SÇíifHS iPJO, ? ^ A delflffaeââ 
Mormalistas da F ĉola de João Brasil á Conferencia Mundial 
Passou, pagando a data do s£u de Organiwiçáo, está constitui 
*MLivt»rsario na capital da Pa- da além do embaixador Lefio 

i Veloso, que chefiará a delegai 
INSPEÇÃO NOS CAMPOS j gâo, do general Baievio Leitão 
iJF.TROt jFFROS DQ : ̂  Carvalho, almirante $ilvlo 
Í-ISTADQ DA BAHIA j Noronha, brigadeiro Armando 
S SALVADOR, 7— O coro- Trompowsky, e secretario Hen-

^ José Carlos Barreto, pr*»i- rique de Souaa Gomas» do Sr, 
dt-mi* do Conselho Nacional de Mareio Meli Franco Alves, ara. 
P<:ti-«y*n, acompanhado dt> en- Hosalinda Coelho Usbda Lar* 
etnhfriro Pedro Moura, ohef« ragoiti, i,° aecreUrio d« em-
dos servigos do Conaelho, nes* baixai ÓtaVio de Brito e, pà* 
fp K«tadot realizou demorada sivelmente, o cônsul Jaime de 
|«M>í>çâo nos campos petroli^ Barro». 

Vw ^ e Candeias. Ainda Integrarão i delega* 
o ^ ; ? N T E K A f t t 0 0 0 çSô brasileira, o chefe de noaaa 

. SENHOR DO BONFIM representado diplomatlea em 
' SAtVADOR, 7 — Proa- Washington, embabtadàr Car-

wguem animadíssimo* os pre- loa Marti na, e o floneul geral 
iH.r*t,vos para as comemora- Sabóia Lima ora aervlndo em 
«.OIÍK do h^oentenario do Se- Sâo FrarteUCB, 

tituida de um presidente e 

casos de assistência e fomento projeto do programa do gover- * * * * * n " jTv^ Í UI5US ue HBHwpwii ç »»nwiiu t a m b ç m c o n s u i ta . dirigentes do P. R. P» 
ao cooperativismo, as opera- das, sobre o assunto, as dele-
çfies e outros detalhes do maior gações do§ Estados* ) 
Interesse e oportunidade para O Partido terá âmbito na-tres diretores. O Conselho Fia*- j — " — " " r — tíhmA e ae propõe a exercer a 

cal, composto de tres membros, o desenvolvimento do vitorio- focalização em torno da per-1 
m i escolhido e nomeado pelo'ao sistema econemieo no Bra- f e i t a exação de seu progra-

Brasileiros! 
11 

chefe do governo, com remu-;sili ma 

ASSINAR O JORNAL CATOUCO E PAGA-LO PONTUa 
AUMENTE V APOSTOLADO DOS MAIS URGENTES, SEGUN-

? ? A OBDBM E' O ORGAO CATOUCO ; p7rtid0í cuja direção lutu-
* r a g e r í a çonfiada a quem esus 

FinalUando as sua» declara« 
çôes, o ar« Sarbosa Lima So* 
brinho adiantou que a comis-
são Que «11 oe achava tinha 
atiAnaii n cara tor oraanbador 

DO ESTADO* 

P" •! "P 

estadantei 

Ft E . Bi 
Homenagem dos 
n a t ^ l e n s e s á 
0 comicio de sejunda-feitê, na Pr. 7 d« Setsmbrc 

Coníornu» v«m Vndo dívul- (clal pari q «noerfimetito tfo 
real'«»-Be im próxima M* [«xpcdlent* nu raptiiiçõ«* mu-

K»iia(„fçirfl i t a r d e 0 comida-nicipaU c ftehamtnto ia M* 
Sete da StUmbro, mereio m 16 horw, 

Promovido pel* Unifio Nori« 
Hiogiandens, d« S«tud«ntM «m 
^ menagem k Força «xp^icity 
m.il„ Brasileira peloa rtwn-

Mto» dos nota«« valorosa 
'̂«•itlog na italia, 
Um» fomliiiij d« «itudantM 

«ntw,u «m «ntvndimmtto com a 
w ^ ' « H « da Capital • o Pr«. 

«a A w v i i ^ cmmt 

Aa oOttaM luto lanai « • 
du MMilhfl^si MUI aiaMÉii 

«ualejaar aenrljü Í%«IM de 

m 

mmétéê • 

tal De* I m é ^ flf M l » 

M ã u f e r m e n t o 
Anda no ar, qual poeira tína t penetrante, o f e r 

mento da apostasia, Que atingiu a todas aa camadaa 
e a todas os quadros lociais. 

Ele atua na Família, introduzindo a falta de 
respeito & palavra empenhada, num contrato livre e 
solene, perante o altar e perante a toga do mafia» 
trado. O homem, com especialidade^ se julya com 
direito a concessões absurdas, a uma vida moral 
maia frou*a4 podendo a seu tolantef áearetpeHar a 
lei da fidelidade conJu^aK Que> no entanto, 6 a 
mesma para ambos. 

3& «^diante, nmesma «odedad« cwjtigai; 
marido o mulher deliberadamente fraudam; um ao 
outro, evitando flUtoa, proclamadas moleato encargo, 
fi portanto infringindo a lei natural̂  o fim precípuo 
do casamento, perante as leia humanas o divinas, que 
é a muHpticaç&o da espocie. Como4 também, propa^ 
raitdo a desgraça de sua pati^ que e* tornará 
uma nação de velhos, um povo sem mocidade o aem 
Juventude. Berço* vasloa, caeae deepovoa4aa> vem 
risos e aem traquinagens, famUlae que se deefaiem, 
tMmulos qvfo se abremi.. 

O eetudante. na aseola, transforma a HfllaM em 
verdadeira InetltuLoto a o principal, para escolam a 
aeua pais, nâo 4 tanto o ficar »abando, mas o par 
aar todoa oa anos, ainda que (* )t pau 4o canto,., 

No mundo do trabalho, o empregado procura 
dar o menor rendimento poealvel, com o menor es-
torço. O patrfto pagar o menoi que «e ília petml-
ttkhlrevni ter as manoras atan«Aaa powiveis.,» 

Deeta forma, da sociedade menor, qm « « fir 
milla* ás sociedades d« maiores horiaontoa, qtta 
tão oa Gatado« • a Comunidade tnmdona l , 4 ama 
•nganar mutuo, esao deeaieocH^ assa Inquietação, 
essa desconfiança raatproca> sfto as galpas taüper 
vudoSi 

tafidelldadas sobre Infhlolldade*, THete smal 
dos tenros. ProgresSia multo laglea daquela frt-
tmtr* apostasia, na ordm da Importanda, a da 
Lutero. O t t i M i maior delas, parque viria aferir 
caminho pata todas as domais, Dlga-sa * 
dieeor a humanidado asarchou, do pMtantlaaM ao 
comunismo, na meema plana IneUnada, 4a «no a 
primeira fòra a ponto de partida, asei» aamo o 
ultimo (o asea antro totatttarleme, o M a sen 

membros vioasem a escolher. 

SAUDAÇÃO DE SENHO' 
RAS PAULISTAS A1 

MAEJM; GDUARDO 
wuMaã 

Esta pátria * vossa; só 
a vó$ cabe defendê-la. 
Naa derrotistas, aten- i 
dei ao chamado da pátria, j 

Se desejamos uma pá- j 
tria forte e respeitada, i 
fortaleçamos o Exército | 

com a nossa cooperação; i 
a força de um Exército { 
reside na sua reserva, fa- | 
çamos, pois, reservistas, j 
^ara termos direito de i 

j írvüuwí 
certo das forças constru» ! 

PAULO, 7 - Centenas ; tlvaa do Brasil! 

m *«rme«to cepa í i M ü f » 
leda a wmm m m pHmWvn m * * } ' 

« s i ta aiMfta, n A » # * * * k U m 
cUi a M 4 MmmÉM*« 

de senhoras das mais repre-
sentativa s da sociedade paulis* 
ta endereçaram á genitora do j 
brigadeiro Eduardo Gomes, d« 
Jeny Oomes, a seguinte men-
sagem; 

"No momento >em que o bri-
gadeiro Eduardo Gomes» é 
clamado pelo povo brasileiro o 
paladino da campanha de sua 
redenção cívica e política, a 
mulher paulista saúda v. ex, 
manifestando l̂he sua mais fal-
ta eítírr-a * pedindo a D*-JS 
que cubra de bênçãos ÍCU glo* 
rloso f i l V . 

NO RIO OS CHEFES 
DOS GOVERNOS PO 
PIAUÍ S BO AMAPA' 

De ordem do Exmo. Sr. 
Gql; Cmt, da Região 
Militart estão Sendo con-
vidados para compareeer 
4 séde da 24.a Circunscri-
ção de Recrutamento de 
Natal, de 10 a 35 do cor-
rente mê», afim de serem 
incorporados áa Unidades 
sediadas nesta Guarnição, 
oa sorteados da classe de 
1923* Findo o praso, aci-
ma estipulado, os que não 
$e incorre^ 
rao no crime de insub» 
missÃQ e, em consequên-
cia, ficam sujeitos á$ pe-
nalidades das leia Mili* 
tares vigentes, 

RIO, 1 — Viajando em avião ij Aluinio rfe Andrade Moura 
chegaram aqui os ar». Leoni- j; Mttjoi4, Chefe da 24> C R* 
das de Melo, interventor fed«* ' 
ral no Piauí e capitão Janary 
Oentil Nunes, governador do 
Território do Amapá» 

80' COM A ANISTIA 
SERÃO LIBERTADOS 
OS PRESOS POLÍTICOS 

CoécoiÉ por des 
I 

Leni MuiÉatteii VUO, 7 — Tém sido inume« 
roa os boatos que circulam, 
neeta capital, relativamente a 
libertado doa preeoa que se LONDRES, 1 (BNS) - Àca< 

ourando eeciarocer a situaçto, W* 0 J q t** ^ 
o ministro JoAo Alberto do* cedeu o titulo de Cavalheiro 
clarou á imprensa que tais da Ordem do Banho ao lord 

vUKo^os6!!^^ (Upnl^rem^da ^ M o u n t ^ n doa-
aniatia, par« obter liberdade, U c â d ° * wnso* como supremo 
ou de nova reeolufáo do Trt- comandante aliado a suléate da 
bunai de Saguranfla, que os 
oondenou. 
A EXTINTA AÇÀO INTX. 

ORAUSTA EM PLENA 
ATIVIDADE 

RIO, 1 mm O ri 1U imundo 

i 

i . C. B. erf Natal 
Amanhã« ás a horas, no Co* 

Padilha, que foi um dos maio- legio Marista, havorá uma re-» 
rala da ontlnta A«ao Integra- uniáo preparatória ao iuMo do 
llata attá em plana atividad», Éfttaffu r«ouerido oara o jura-
dia "O Qlobo". O movimento ^ ^ ^ 
no seu eeoritorlo ta î aMo UH d o 1 « Jvv*n-

prlnotpalmenfl, dopoia tudo maoeulina catMioa. 
daeUrafim do ar v PUnio Nela eorao dleeutMae, peloa 

m S n L mm h I ^ ^ l l ! - t n t l i i g , i ^ M > 09 pwblamaa att* 

I KÜTILflDO L 1! F -nono 
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ABRIL 
- São Edésio — 268 
Lua nova a 12 

SÁBADO 

F a t o h i s t o r i c o — 1&86 — 

Leão XIII eleva a obra da 
Hora Santa á dignidade de 
Arquiçonfraria. 

P e n s a m e n t o d o d i a — 
Destruir o Catolicismo na 
alma brasileira é q plano 
diabólico para minar os 
aUcerceú da nacionalida* 
te ~ D, AQUINO COR-
REIA, 

A O R D E M 
Vespertino de propriedade 
do Gentio de Imprénaa Ltd. 

ULISSES C. DE GOIS 
(Diretor) 

OTO GUERRA 
(Redator-Chefe) 

F. VERAS BEZERRA 
(Redator Secretario) 

José Sebastião de Oliveira 
(Gerente int0,) 

E X P E D I E N T E 

Red; 8 is 11 e 13 ia 16 ha. 
Ger: 7 áa 11 e 13 áa 17 ha. 

Caixa Poatal 110 
Telefone; np 1222 

Séde: Rua Dr» Barata, 216 
- N A T A L -

ASSINATURAS Pagamento adiantado 
Ano Cr| 60,00 
Semestre . . . . 3540 
Trimestre . . . 80,00 
Mês 10,00 

SE O SEU ESTÔMAGO 
DIGERE MAL 

e voeô ô acometido de indigestão, cólica», Hatuléncia 
e maJ estar após as refeiçOes, tome Magnésia Bisurada. 
Êsses distúrbios estomacais, provenientes da condlçfto 
excessivamente Acida do estômago, 
cessam rapidamente com Magnósia ^ 
Bisurada, composição antl&cida 
nheoida em todo mundo por sue 
oáola. Compre-a Hoje mesmo-

AO COMERCIO I LEGOU SETE MILHÕES DK CRUZEI. 
Os abaixo assinados^ MOA- ROS PARA A ORDEM DO CARMO 

RIO, 7 — Perante o juizo da ' Retiro Cabral Peixoto 
CIR DUARTE PEREIRA e 
FRANCISCO BATISTA 
MARTINS, Socios eompo* 

( J O 
neillts Utt kJUi<itru«uc tri** 

Ç j M a g n é s i o 

BI S U R A D A ® 
PÓ 1 C O M P R I M I D O S 

P A L A C I O DO G O V E R N O 
O sr, Interventor Federal j —nomeando João Meira Li* 

assinou, pntem, os seguintes)ma paia exercer o cargo, em 
decretos; comissão, dç Prefeito do Muni-

cortcedendo exoneração &o cipio de Macaiba. 
major Genésio Lopes da Silva —nomeando Francisco Aman* 
do cargo, em comissâq, de Pre- cio Pereira para exercer o 
íeito do município de Macaiba. cargo, em comissão, de Prefei 

—concedendo exoner&ção a to do Município de It&retama. 
Francisco de Oliveira Cab^ | —nomeando Leoncio Costa 
do cargo, em comissão, de Pre* para exercer o cargo» em co-
feito do Município de Itareta- missão, de Prefeito do Munici-
ms, pio de São Tomé. 

—concedendo exoneração a O sr, Secretario Geral do 
Jofto Gonçalves de Andrade Estado baixou portaria con* 

, Filho do cargo} em comissão, cedendo a Alfredo Clímaco de 
de Prefeito do Município de 
São Tomé. 

"-»concedendo a Bilga Barros 
professora primaria da Escola 
Isolada da vila de Pedra Pre* 
ta, Município de Itaretama. 

Carvalho, guarda fiscal lotado 
na Mesa de Rendas Estaduais 
de Canguaretama, encarregado 
dos serviços da Agencia de 
Varz^a, 60 dias de licença para 
tratamento da saúde* 

PREFEITURA MUNICIPAL 

TfCMná AirttTlA 0 *#*«W* w * » 
Numero do dia Ctf C,40 
Numero atrazado 1,00 

P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS. 

ETC. 
TABELA HA G E R E N C I A 

Expediente du diu 4 de A" 
bril de 1945. 

t^Jhnrt« AU An «1A MM fiufcinUit I tlfHQJWUiliA UV OA ± A IClCiWi 

À' Diretoria da Fáraiidu 
para os devidos fins. 

M Ü 1A4Q *f t ;vw OhMUmÍhAa IfüáJn . a 1 ai ivwu iVlcu iti-

coietivo, que tem girado, aob 
a firma M. PEREIRA & CIA, 
nesta Praça, a rua Presidente 
Bandeira n. 439, com contra-
to lavrado em 26 de Janeiro de 
1944, devidamente arquivado 
na Junta Comercial sob o nu-
mero 832 em data de 10 de Fe» 
mero 832 em data de 10 de Feve-
reiro do mesmo ano, resolve* 

N,° 1280 — Tte. Cel. Coman n o de Andrade. Ao reqeurente 
dante do 16.° R. I. Agradeçam para juntar plantas do serviço 
e arquive-te, a executar devidamente apro-

1184 Arnaldo José Vada pela Repartição de Sa* 
Pires. Concedo o cordeamento neamento. 
de ficordo com a planta anexa N ^ 12M — Diretor de Obras, 
e informaçfio da Diretoria de a* Diretoria d« Faaenda para 
0 b r û 8 ' dar detida aos interessadas, 

1284 - Silvino Bezerra registrar o debito e proceder 
Dantas. Concedo o desmembra n a forma da lei/ 
mento e quanto a transferencia, 1301 w Diretor de Obras, 
após a apresentação do conta- Ciente, Arquíve-se. 
cimento 4e transmissão. | 1235 - Francisco da 

N.° 1115 - Avelino Vicente silva Bastos. 1195 - Juiz 
de Oliveira. Concedo. N.° 1134 de Direito da 3.* Vara. N.° 
- Aparicio Menezes d« Lira, 1170 _ Alfredo Velozo ife 

torAumm riAQ »APiurAPTAQ I d e m ' À2evedo. N.° 1056^ Recebe-
^ ^ C ^ n l ^ l t N ° 1078 ~ A d 0 l f ° M e i q U Í # d o r i a d* Estaduais, K.o 
" ^ T „ .C f i ^ T . ™ t a ' requerente para satis* 341 __ M a n o e l Andrade de A* 

.fazer ás exigências da Direto- raujo. Providenciado. ArquU 
'ria de Obras * • ye^e. # 

N.° 1185 - Firmo Guerra, j N,o 1249 ~ Íaaú Vilela Dan-
j Concedo. Concedo. 
I N.° 1152 — Manoel Antonio flo igjjj _ fVcfèliUr* do 
Coutinho, Junte carUi de afo- Distrito Federal, Agradeçam 
ramento. je arquiveasê, 

I N.â 1289 — Diretor de O» 

Fi iE 

solução e liquidação que en-
caminharam a moritlifiima Jun* 
ta Comercial, pelo que, decla-
ramos ao comercio e ao publico 
em geral que o ativo e passivo 
da aludida firma, fica a cargo 
do Socio MOACIR DUARTE 
PEREIRA, pelo que, convidam 
os credores da firma ora 
extinta para a liquidação dos 
seus débitos £ se apresentarem 
dentro do praso de 60 dias pe-
ríodo em que os que sé julga-
rem prejudicados serão aten» 
didos pela nova firma individual 
M. PEREIRA, no tdificio 
"Élder", 1,® andar — sa-
las 4 e 5» nesta capital, por 
conta de quem correrá de ora 
em diante o ATIVO e PASSI-
VO, da aludida Sociedade de 
modo a não ficar nenhum cre-
dor prejudicado com a disso* 
luçâo da-Sociedade em apreço. 

Natale 4 de Abril de 1945. 

JVfoucir Duarte Pereira 

Francisco Batista Martin* 
Reconheço as firma» Moach 
Duarte Pereira e Francisco 
Dottfltn MnwÜHfl MMfcMJfW m«U UlUJi 

Natal» 4 de Abril de 1945. 

Antonio Antídio de Áiavado 
Tabelião Publico 

4* Vara. de Órfãos e Suces^ juros do imih^rts tant<T T 
sões, do 2° Oficio, foi aberto aplicados S<?rdQ 

o testamento' deixado pelu ca- melhoria du Igreja 
. de Nossa 

pitalista Francisco Cabral Pei- Senhora dt. Munt..- do Carmo 

xoto, diretor do Hotel Aveni- Enquanto viver «U CSJJUN,̂  Qg 
dp. No referido documento, de- juros do milhfm restinte s * 
pois üo discriminar os legados, entregues integramente, 
o testamento friza que todo o dur dos «apenas 2< ;, para a or-
seu sucesso economico teve a connissào do Banco e im-
cooperagao de ôua esposa, gra. Após o i'aUH-imento d^ 
Olivia Herdy Alves Çabral Fei- w orri«»m jUr<)H 

xoto, não somente no üuxiiio ^ dr cuii.u. \\\U\(ÍH 

. ,, tlj.11M ao exercicio de sua profissão, atf' "ílli.; 
ram difisolver e liquidar a refe- ^^ ' 

^ ' como tunibem na solução de inj/e.ios. 
rida Sociedade, conforme , 

multzplo» probltínius. O 
do ficou assim distribuído: * 
Lego, por minha morte, á Vt | | g j p ( f | ( J 0111S 

00 seu Fígado ner£iviv| e Arqufcpiscópal 
d em Tercvlra d^ Nosaa Ŝ nhô  
ra do Monte do Carmo, a im-
portância de Cr$ 7,000.000,0^ s a l , a i i cama ^ t o p a r a tudo 
(sete milhões de cruzeiros). 4 ^ - J„ i J. /'UM* ÍMrt) (!•» lülifc. S fui Iv tKiu i-Ht-tv H< 
em títulos federais de quai^ uümum^. „a, 
quer valor, dada preferencia ^ ( h ímí ̂ hi o aauôle» ü u p nanam an itir^ d S o b m r » « a ffl^.. *\v w u u v . W m * 

aqueien que pagam os juros ^ .,!MJ11I il?!t. t<imM|j)hii(lu 

seis por cento ao ano os quaisÍTuu«i é ninurjco t* n \U\n ^ um muniiio 
deverfio ser escriturados em M " r Ü T f m'' " u T m 

nome de legatária sob a desig-iwra o Fígado ^d x̂tcaofjinnríHtnenw 
naçfio de Legadto Cabral P e i ' ? ^ ^ : ^ ^ tMiw vmL « « Q ^ L An* ** lilHpUKlo tiMfii. Nftü xoto, no Banco Mercantil doMUllVtíM eftB,ud0i i|IdM* 
mo de Janeiro. pètrantef a m* »'̂ rer iivrcn̂ M̂  

Desse total 6.000.000,00 PilulaN c n ^ p r ^ r i . o ü^mo 
(seis . milhões de cruzeiros) Nâo outro pr^im. p r̂y rj.̂  
destina-se »0 patrimonio do m ' 

i i i r i a i m A n n v t TS O tomo ljdí 

DS 1945 
? 
S 
9 10 

11 
It 

ti 
M 
M 
M 

Natal 
Confiança 
Monteiro 
Maia 
Santa Cruz 
Queiroz 

JWQENHO A' VENDA -
de*se o engenho "Guagirú" 

10 vale do mesmo nome por 
preço de ocasião» As terras 
margeam o vale por um e outro 
lado, toda* cercadas de arame 
com uma mata calculada em 
30,000 metros cúbicos de lenha 
e medem 4 quilometros por 
1,100 metros. 

A tetra de cana è toda irri* 
gada e pode produzir 3.000 sacos 
de açúcar. Tem de limita de 
produção de 540 sacos, e o ma41 

quinario está perfeito» A pro* 
priedade è atravessada pela 
nova Rodovia que. liga Ceará-
Mirim a Natal e distante da 
Capital apenas 16 quilometroa. 

A tratar com Enlco Monteiro 
k Rua Chile, 1 » . - Natal. 

A V I O L E T A 
D I FRANCISCO RAMALHO 

Rua Vigário Bartolomeu, 865 - Cidade Alta - NATAL 
BrtJ Procurem oon heotr « t i estabelecimento útil e neoeasario 

Potast á J m t — Plissados — Bardados — Cobre»se botftev 
ConfeoQto da vütldoe da eenhoraa a erlangaa — Variado sorti 

manto d» fttae» botAai, miasanga»t lantejolaa^ «tc. 
AKTIOOS DX MODA B PAPBLARIA 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Auraliano, 37 
NATAL 

N.o 1288 ^ Editorâ fidanee. 
Ao Secretario para providen" 
ciar« 

125? ^ Recebedoria de 
Hendas Estaduais. Responda*se 
e arquive-se, 

N.° 1383 - Kditosa Edance, 
Ao Secretario para providen» 
ciar« 

1257 - Recebedoria de . - ^ 
Rendas Estaduais. Responda« ^ ^ J 4 ^ tottojpú* Se 
se. A1 Diretoria da Fazenda 
para o devido registro. 

îiiïËi Agencia PotyguarLtda JüíJf 
Avenida Tavares de Lira» 36 

NATAL — Rio Grande do Norte — BHASÎL 

SECÇÃO DE QUADROS E MOLDURAS 
Travessa Venezuela nP 37 

I 
Mantém sempre em estoque grande vQvkdadu do molduras 
para retratos ovais» catedrais e ogivais em vário>>! form»" 

tos; mapas escolares, paisagens, e estampas religiosas« 
Aparelhamento completo e moderno para armar cum 
perfeição « rapidez, em qualquer dimensão, .quadros 

ha4ti i i ÍAi « i n «WWH kWi W khi 

VENDEM-SE 
1) Duas caias & Avenida Rio 

Branco, nos, 7*3 e 745, tendo 
uma Oarage anesu, edificadas 
em terreno de 690m2, 61, me-« 
dindo (17,m30 frente x 4Ü,m7ü 
fundos). 

9) Uma citsft) dom uma por-
tà e tres janelas, sita A rua Be-
ridò, antiga Bào José, 881, es» 
quina da avenida Deodoro» 

COLCHOARIA POPULAR 
I V A W B E Z E B B A 

•tdá» a oiftm em alia ss—la, faainiiu da oortlga laminada. 

poisbôi p m o mamo dia. Bmrp a 4o» 

m i ° m m , m " m u ~ , m 

1182 - fimilia de Ollveia 
ra. Concedo. # 

GRAÇAS 
Joiina Moura, agradeça a N. 

B. do P, Socorro» quatm gra» 
gas alcançadas eom promessu 
de pubUoati 

A Santo Antonio da Pádua, 
aft-adego uma grafa alaatigada 
am mau favor* 

JOBINA MOURA 

ridò * STF,M?Q pela Deodoro)* 

8) Uma caia a rua; Machado 
da Assi» (Alecrim) n* 1*864 
medindo 10 metroe de frente x 
86»m da fundos. 

Tratar com Vicente Martins 
Fernandes, a rua frei Migue* 
linho, 8 - Ribeira (Natai — 
Rio Granda do Norte). 

VEND&8E 
uma mafittti« é » m t m 

"fltapr", • tum 

VENDEM-SE 
VAI TACO da mareanelro a 

alcna A m . Tratar coaa I s i s 
melrn á Bm M a Vtetaf anti* 
fa Btea da Talha. 884 w Bua 
H m à n Chavea, f8. 

VENDEM-SE 
m » M á N A m * 

Ugm, > h 114, i f t I 

Guigel Amaral & Cia. 
Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO PAHA 
— Pranchaa e Barrotes da Maasaranduba de todíf 

aa dlmensõea, 
— Taboas dt aucnplra, cedro e freljO. 
» Tácoa de acapú, aucupira e amarelo. 
— Forro de marupá, 

D I V E R S O S 
— Azulêjoa (Klabin) de 1 . » qualidade «• M 150 -

tamanho 15 x 15 — Bisai!té. 
— Carrinhos de m i o para aterro. 
— Debulhadores de milhe "ÍNDIO" e MANAJÓS'\ 
— Maquinas 2>ara picar forragem (vários tipos*) 
M» ueposltos para transporte de leite de 1 a 50 litros^ 
— V A R Õ E S de ferro redondo (para cimento ar-

mado etc). de 3/16 "a 1°. 
— Tela para estuque • 
— CIMENTO "POTY" 42, 1/2 e Inglês, branco. 
— Pás — Picaretas ^ Chibancaa — Marretas — 

Snxadaa e Enxadecaa. 
— Bombas manuais de Sucçlo e Elevaçfio de todos 

os tipos. ^ ^ 
M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 

C«pinad«ira P i a g e t l i . n ° 1 0 1 < a a v a n e a 

• » • 100 iltlavan» 

* Tndio n'°80 al*vanot 

Intarnaclonol ftUvMWi 

S o n d r a de 10" — 1 2 " e 14 polegadas 
Eecarlficactores d t 8 • 4 polegada« 

- — Preços excepcionais 
Rua Chila» 241 — T«i«f. H07 

A T E N Ç Ã O 
AS OFICINAS DE A O R D E M ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A LINOT1PO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 
I Túlio Firncmd* 

ADVOGADO CAMINHÃO CHEVROLET 
TIFO M, I »parada, am ptrMß 
to «alado, pintura, aartômria, 
nAfaina, ala» Booagwi nora 

n M H M n M n w w i . • 
Cta^ A Av. T toma dl NATAL - M. O* 
l i *• P M liCMt I 

f^ffi^w "lidar" 
. « 



I 
A ! , ;! n y , 

• T i — r f — 

m 

r^ - — - r SJ ^ Jf H 

« 5 
a 

* 

j 
T?- » 

JP latias na iase 
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Na COIíf Ol̂ JÍUM.: : CÍi: !'};; •: : 

do 24 de fr-vt-rei 
Eiíevti v. .v/t-r dc-íl;1 -

oxpÜt.rî i. I, ; i >' Í i i * ' 1" í ; . 
h-r-fiv Li I^LIPR t L ; i. i . 
A o:V v \ i- í \ . < ' i •' > : I I ; ' . • 

Ĉ ruV-; r v- s 1 ' . ' w: •. ; 
IWRJY, 

LP »4Í - • r-
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• •': - f 
— •''4' 
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ÍJllifuI 
UÍ . A> • 

•V . 
;í::i' = v4-' 

í}!.''' 1 ̂  i '"-o 
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i 
• V» "fínii {LI ' Mi ^ 4: 1 Si" 

t.Vfs,1;»̂ ; | 

1 

Í , * . : í r i v í t i V í/,1: 
Jiado. 

(.) i íiíísiAru ̂  d-: t-j; 
VIM r r;| i} ta Í:Í jífí líriri-ttfiM 
f rítrt* r. f; T 

tr̂ fi, V 
i t' í í í ' ' ' A«"» 

.-p-s; 'j »: í onljn* 
a 

!. í >/ «. • t: : V !ir: Ruríd̂ ú-i rjòdí-

< :?!.;:<:; í U In; «j'v:;,ísríf.i a rí*» 

preparatória 
SEQgSüUftDO CASADO 

íiic.1 r/u iu^on;i.ryt quem, or.* I saa externos du linha Siegíried 
i.russim, dispõe do Segundo E-*e, por ultimo, o Exercito Fran" 

| jíi-rfii.«) Britânico como reserva, cês, depois de ter eliminado a 
Estas ações ofensivas estão bolsa de Colmar obrigou o ini-

M m ^ l , , , .urar^l 01 d a s ^ ^ ^ ^ migo a r e c i W o Reno. Todas 
1 q m e s t a s ofensivas parciais, em seu 

ítu p/io k^tfçiro exercito a- . A , , , conjunto podem ser considera^ 
íliidii cnio já liquidada a boi ; ^ P o m o formando parte do 

? j 
! o?« do Pris;;i( poiutroi.; no ; plano de ofensiva geral, cuja 
; ÍYÍY.ÍH Stíi. o SMimo BxercM^ ; fase inicial foi reajixada uoni 

í- v ? - ; combate nas defe- ; verdadeiro êxito, N.íwlr- dür' t i « z r s t K Í ; - í J 
- j .. i- .:_.»,. -k. t. ..... . . ; 

i •• r i ÍI Í\ RURUVA J 
Kí Í.M;ÍÍ] O Li 

• . : •• 1 ' : J t " » ! • i t • f ; ; ' * ' ! 1 > : 

! • * t ' s ' ' 

s I 
• * !-•;; 

••t \11 * •" *. í • i 
ís ĵ ii-: íít:i.v-• j ( ( ! i . i sàw da página) j te do tempo, ensinando prendas 

riiiVíti.;;»^, r Kíltf VoUmtfu-ios da P-ilri^ i dusnesticag ; bordado, arte tU-

Não esquecer »00 
O meio cerlo de combater i^iica/tsK-rite ÍIS jnole^hr^. 

causadas peia impure^u do r acivíí e 
repetidos da Sífilis, herdada ovi eontraidn, com UJCÍO 
cortejo de dôre^ e sofrimvuto?, tiii:-> como : 

Tumores no corpo e nu cah^a , placas na ^urgauta 

e na l»oca, dtVes dt; cabeça, torturaníes. perturbações gra-

ves põira os olhos e ouvidos, erupções da p£le, doíonm-

ções o uinehftções dolorosas no» braços e perr;isj retim^* 
tí$mo agudo, etc. — Se ohtern eofr? o d<> 

êé^ 
m 

ksã&y t i U t U f i 

r ) 

í l ; ]: < c^iiíoí-jíi^s, vivando diis fr^ i tlamatoria, flores e pintura c 
i-.^-iio^: vei- j r̂ -is .'ipruíví.-iij.-i de Urn pas- ! ainda versificavam Seus hluoh 

. -: í 1 i í': j î fi ülííi^ voltou > . t 
uiü promeieu e rum \ esooíareis, que a instrução pu-

! blioa aprovava com satisfação. 
| x x x | Cobrava-se aos alunos a módica 

foi psvi:iídida| Etŝ irKir̂ ni qisarenta e cinco! espórtula de tres mil reis, 
pti- eaih îd^s, com ^nos fSfíat« !í:rra. | e^tão, por mês; aulas diarias 
c.íri/ívei solo priíníviió rãs>iva*« aqui o externato J qwe ficavam na quota de XOO 

ty. . 

•vKOvrxiv í:ahíjuií?isí? eíMr.pí̂ fî  Si^rado Coração de Jesus, á • P°r dia. Por fim o governo 
ir^iívír pôv i T?ua Chaves, lecionan* Sstadual mareou-lhe uma aub-

vençâo de 25 mil reisj para ter* 
minar com 100®, D. Guilhermi-

i.'7í í > í 'i í * 

tro-iirsy cio Uüido, Esle ê« lU; Avl^íiücu, português, r?eO" 
•<iiíviíof apeh-íí- do mau tempo,!gs-ar^. Historia do Brasil̂  His-
das uĉ íiüvrimvp;"?* to^dí^as do iería B .̂̂ r̂ dn" ê Religião nu mu dt>n)inava a peHsada. lecio 
U'T"\r.í> o i}i\ iiíí ísr^^ísten- geral de noventa a cem í ̂ aado musica, de que íçfc bom 
cu; du c-nírí; o Tvíosa e : em cada turma anual.! curso, onde a aplicação lhe 

/.ví' ioív-no uOT oa o Reno, cm^^uia abatei as Eyííibísíeeiam torneios entre os Vfiieu dominar o teclado do 
i&iirp^ li^^sarins iij-hy Síç^fried, e nlurios e alunas. Usiam festas * piano, além de aplicar« 
íiíidlrera a euabiika^o du deííty«, e em ma-' bonitas que esí&siov&m autoví-i^ 008 trabalhos de arte femi-
yi-tfiíitiV í - u^ í̂t. «oMcî rla eiittí a r ra l í ^ dades : governo e bUpo da|nína; Lecionaram até 0 ííííO 

IÍOíí; Vi K>r;n í.ííiííHca-4 ! entSi provinciana cidade de ! d e "desamando" crianças, 
No que db: * ^ v n o . . coníkM^ AMm dos eursoa oitado^ i preparando*«« para o curso de 

a îi-í iiít; rv: «í ia;ülfu iw | ainda grande psr-j g^asios, quando 
ilíWít?"» e vi*-! -•! »t Ü í »̂; 1 

'•rís currev̂ .ion-uo a r^ír«? o^ j 

r.rr»» h d « M f i r ^ í 
? t P S 8 f i f t f t ! 
j U í f i l i H I d t i t l 

feEoi-ívUíiíví o oso i)i> 
Ps f idàB 

I t 

i »-íre^.i.o 
' •?>!} ri: ; » ; 

n.ê v-'!:'.; 

V í J^É S% 

í Uííívi, 
y t̂áu eítar. V̂ naCuo* 

Í i^tíí^í^Oí:- ue ^v-ii) 
i c n»-*̂  <'iifi05 de 

oua for"rnnk ü<;encÍHCa 
PiVnl eu dos 

ÍTIÍL-D.TCÍIS IRII.ILS ÍLIUÍTRÉS. TOME 
Vr.̂ ridtol, . o fóiUfioan{ç 
iVirtiíica. 
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da inesma origem 
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"Medica^ «uxiüar íu> tr*laniento da atHUo" 

VALIOSA» 06>INIUAS 
íf ^nH^J^ ^^hu-rfv t«m dadoi Atesto que tenho empregado 

^ Kl .íKíí* ín̂ S no f^^mttM «a BUj ^ofw resultado« o EUX1R 014, prto* 
tií>::, *. í ̂ i .̂ .v poahu duvida! ípíUmente naa moloitiM 4e fuDde f. i-i • iv 

AÍ ri A, KC TA. Up. ALVINO ÁGUIA». 

i pcrn 

í « eid^de se multiplicou, en-
| chenííO ŝs de escolErsííioje. 
que reata de tudo aquilo ? Na-

mais, O tempot como sem^ 
pre eofítun^̂  proceclert foi-Jhes 
ingrnto. As prometa dç urra 
velnice desíeaníííida) it̂ âe 
de em que todos precisamos ter 
tempo |jara rememorar os dias 
de uutrora Ke isso deve ser 
garan iido por uma tà tua$fio 
rnateriul sem serias preocupa* 
ç6es)f passaram, levando con-
sigo tudo equüo que o destino 
arquitetou. Ainda pela cidade 
estão' de 500 figuras do 
presentef que foram alunos dos. 
curto» por elas dirigido», mas 
a ingratidão fez esquecer a bòa 
educação e a eobria instrução 
nue r^eebevam das bondosas ve 
ininha^« 

Hoje siatí possuem ainda uni 
largo a*nÜdo de plenitude, aa-
bem apreciar as situações, defi-
nir problemas e apreciar con* 
irastes. Enconttftfam esta cida-
de sem escolae eficientes e aqui 
»tentaram o primeiro estabele-
cimento de feiçSo colegial t 
respiraram apenas a rude ara» 
Kgm da ingratidão, na mais 
desintegrada oferta do esque-* 
elmehtõ i Dói* por cento do& 
seuã aluno«, a nda eoatumam 
vialta^Us, }ev*ndo»lheg algu-
ma prenda, 4uet pequena» de-
ve servir ainda pafa conforto 
de euan hlmas iluminadas com 
oa clarões da gfftça divina, 
maa dèsiludlda« das promessas 
humanas. 

NAõ têm nenhuma subvenção 
do Estado, nem de quaisquer 
entidade» particulares, que 
lhé* testemunhem soma de re-
conhecimento, p#!o muito que 
deram e que empreitaram ao 
bem da mocidade, hoje em Vito 
rto&a maturidade. O ar. Amaro 
Andrade, filho adotivo doa sa-
crifícios de sua mocidade cheia 
de «cio e de honra, 4 hoje o 
filno e pai que Inefi garante o 
pio de cada dia. Do contrario 
seriam elas alvo da caridade 
pubüca» ou das Inatituiç&es de 
amparo á velhice sofredora. 
Anônimas heroinas, para a 
dade eaemopetita. que avança 
no ritmo «vtftaiant« ta* 

I B O U 

Valioso auxiÜür no frof.amenío dr» ^ifills, como m?ío 
í̂̂ íuro dr con̂ ĥ Uv cfipn/ ds» eliminai' efeito« ^vrreio" 
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-. .Hoje em dia fabricamos 

dtir^s de celofane que t£m 

aparência ex^ta do v ime ? 
» 

... o Brasil è iiuwi 17 vesefci 
myior que u França ? i 

.,, é maior desgraça cometer 
ama injustiça que reeebela ? 

.., o sinal da crua, feito com 
benta apaga o$ pecados ve^ 

maia ? 
.., não ê educado falar altn 

demais 7 
... não devemos sentar á mesa 

•jara bs refekôes sem lavar as 
iiava » 

... ti cidade de Veneza, na 
4 

ííalia i conôtrvJciâ sobre U8 
•hoias, ligadas enter sl por 
;7S pontes ? 

. . . um dos mais terríveis 

xplosivos que existem é a 

dtrolglicsrina ? 

.., esse explosivo é usado em 
iosêfc mínimas para curar tosses 
tsmaticas ? 

... nüo ir á missa ftos domin 
íos é pecado mortal que nos 
<iz Inimigos d« Deus c da ígvf* 

? 

Estados Unidos dc A-
merioa do Ní>r*e. em 1043 ba-
ia 21 arcebi&pfi«» bispos, 
.6.970 padres} 1£8 HftmmnrioSj 
íi.838 iwminaristas ? 
... 5 Ivmhs Brancas, círur- < 

giag «apecializ^das em ãpera» 
çdea da vi»ta morreram no lx>wi 
bardeüo de 1043 ? 

.. .» padres paraqtiedistas 
especialmente treinados na A* 
rica do Norte pêra acompa» 
ihar tropae de paraquedia-
taa a invan&o da Europa, a» 
companharam na Sicilia» w 
tropas americanas T 

-uLuu lüüg- mmwjmimn* 
pressionante modernidade, elas 
precisam ser conhecidas e maia 
agradecidas. Quem sabe o que 
vale a educação, unida a uma 
instrução basica para as vlto» 
riai da vtda, taba que elas pre-
cisam como educadorts e mes* 
tras autênticas, de auxli o e 
prúteetô, Visitai n&o ouitatn 
dinheiro« Uma viuita, uma pê  
quena lembrança, tuna pala-« 
vra amii% naasa id^de, consti-
tuem uma rlqueta para quem 
olha o mundo com efta decep-
ção de reconhecer como os ho-
menu s*o deficeta de agrade* 
cer. Temos apenas a Impresso 
de que é em caso« dessa natu-
reaa onda a gratidAo deve ter 
o aau lugar, 

ffttat ^ Abri! 

| 4 iEIc" 
! A Livraria AtíanUca Editora 
tem, tnirt- suvte publicações um 
legar reservado paru os bons 
livros. Mo numero destes ppa-

receu ultimamente " E L E " , d€ 

um autor ignorado. 

O escritor, que é ieologo se" 
guro, com a rn^m^ incógnita 
A. M. D, G,f publicou 
e "Nós", tíind^ não traduzido», 

Emboru a obra que agora 
veio a lu?, cuja vers«o <k) íran* 

fni íçita yr̂ v rt^l João 
P , de Caütrw, O- t\ M . , r;o-

üie por demais líonhecidi.» .pz»-
r/>c«n inferior &x> "Eí^A, íum 
citíiKG de ser um bum livro 
toda extens&y da puíavra. 

O auior t̂í aproveita p*-
r-.z 4 >;va Hnrlrtfi . IV» vto y 
ponja rta mala, de í'atos insig-» 

nificantes e eleva-se par* 

esíera superior, assuntos religi^ 

OSOS, epOÍQgÇÍÍCOí> OU Htfíií* 
th-n. 

E ficamos fiurp^ndidus dtj 

quantas beie^aa eâpijrituaia nós 

poderiamoa .descobrir nos inci-

deutea de nossa vidü. 

Quem escreveu este livra 

tem uma vista de aguia que 

iietro e di^ün^ue nuances, 

O l ivro porve de alguém im* 

Unmr.do de jfeío ardente* 

Eòía obru bem aos ^ora-

inquietos, que procuram 

encontrar-se com Deus, 

Elevará o nível do fervor ca 

iolico. Corrigirá certas ideias 

p r r f ^ r ^ M d a s e falsas como no 

• íipiüdo de ^ngíino sobre 

E' co» ) que 

iramos novo« livros sadios ç bem 
como < 4 f í tE qimntíi* f * 

Iv̂ mosa livrarias immdudds por 
unia avalan.che de arautos 
mal, 

lnfelianienUí ás editoras íu-
tam com diíiculdades. 

Só os maus livros teeni 
franca aaida* 

E acontece isíO num paí% qua&i 
totaiment« cfcíolico. 

E. S, 

Joio Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Escfit. Av. Duque de Caxla», 50 
1,° andar 

ftaid* Av, Rodrigues Alves4 M 
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Evangelho de amanhã Conceito de democracia 
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D o m i n g o d e P a s c o e l a 
f j n . i Q . . a n 

Naquele tempo, pela tarde do primeiro dia 
da semana, estando fechadas as portas jfo lugar onde 
os discípulos se achavam reunidos por medo dos Ju-
deus, veiu Jesus * disse-lhes : A paz seja convosco ! 
Dito isto, rr.ostrou-lhes as mãos e o lado. E os 
discípulos tiveram grande alegria ao ver o Senhor 
35 disse-lhes segunda vez : A paz seja convosco í 
assim como meu Pai me enviou, assim eu vos envio. 
A estas palavras, soprou sobre eles, dizendo : Re-
cebei o Espirito Santo; a quem vós perdoardes os peca-
dos, ser-lhe-ão erdoapdos, e a quem vós os retiverdes, 
ser-lhçs-tto retidos, — Ora, Tomé, um dos doze, 
chamado Didymo, nào estava com etes quando veiu 
Jesus. Disseram-lhe. pois, os outros discípulos : 
Nós vimos o Senhor, Ele, porém, respondeu : Si eu 
náo vir o sinal dos cravos, e nào mtíer o dedo «o lugar 
dos cravos, e nào lhe introduzir a mão n« lado» não 
acreditarei. Oito dias depois achavam-ae os discípulos 
ouua vez demro, t* Tomé com eiça;. £ tnirou Jesu&j 
estando fechadas as portas, colocou-se no meio deles e 
disse: A paz seja convosco ! Depois disse a Tomé: 

Introduze teu dedo aqui, e vê as minhas mãos; vem 
com tua mso, e metera em meu lado. t? n£o 
sejas descrente, mas crente, Exclamou Tomé: Meu 
Senhor e meu Deus I Disae l̂he Jesus : Tu crês» to« 
Tomé, porque viste; bemaventurados que nâo viram, 
e creram. — Muitos outros milagres ainda ie?, Jesus em 
presença dos seus discípulos, que nãe estão escritos 
neste livro. Estes, porém, foram escritos, de 
de que vó$ creais que Jesus é o Cristo, o Fijho de 
Deus, e para crendo, tenhais a vída fitçraa et» 
seu nome, 

/ , 

E x p l i c a ç ã o e x e g e t i c a 
Nestes domingos subsequentes á Ressurreição, a S.. Igreja 

Jirâi fazer passar pelos nossos olhos quadros da vida do Mestre 
J4 glorioso, onde Ele fortalece a íé dos discípulos, dá a ultima 
demão em sua obra, a Igreja e prepara a vinda do Paraclito. 

DOMINGO "IN ALBIS" — Chama-se assim o dia de amanha. 
Os catecumenos ao receberem o batismo, vestiam uma túnica 
filva e empunhavam a vda acesa, de cujas ceremomas o rito 
Ftual desse sacramento conserva fortes reminiscências e eram 
fcimbolos da vida nova, a vida de Cristo. 

Hoje, sabado, deixavam estas vestes, entrando amanha 
ii>m roupas comuns, nas reuniãtw, Daí vem o nome o do* 
mingo conservou i "IN AÍ.BIS", 

AQUELES A QUEM PERDOARDES — Quando o Mes-
tre, fazendo milagres assombrosos, "ousou" diser "perdoudoH t* 
fcüo os t̂ us pecados" o um paralítico, os fariseus gritaram em 
Beiis eorsçSes Ï **Ouem pode pardon»* piados MUIÃO Ü ÎK KO". 
Sím, o pecado é uma ofensa á Divindade e exclusivamente 
Ela pode perdoa-lo. Deus ou alguém com sua autoridade, pois 
Êéria irrisorio quô o réu e réu sem direitos, quisesse limitar 
deteminar o Supremo Senhor quanto ao modo de receber a graça 
que não merece, E ao ofendido cabe o direito de especificar 
• modo do perdão, nâo ao ofensor* Deus rstatue que um 
ido de humildade fcerá condição "sine qua non", O pecado tem, 
om «ih «LCoatxüta h nf.llllKft ^ tuVÎifU« iltt^ Um»ilU>t íkílrt «Attrt̂ '. 
mas indispensável ; narrar as propria« faltas a um homem que 
poderá cair tamberri. 

IS a confissão bem ciara vem no Evangelho. São João diz: 
quem perdoardes, a quem retiverdes"* Tal julgamento exige 

«». manifestação do pecado ao confessor. Qual o juiz que decidirá 
de um pleito sem tomai4 conhccmento do mesmo? Comentando 
outra passagem dos Santos Evangelhos (São Mat. 26,19) onde 
No$$o Senhor claramente fala deste sacramento, São Jeronimo 

"awim como oe sacerdotes da Antiga Lei deviam investigai 
* lepra para distinguir suas espèces, também os confessores teem 
necessidades de ouvir au variedades de pecados para poder per-
doar uns e reter outros. 

TOME' UM DOS DOZE, — Esse apostolo indubitavel-
mente, i um patrono dos que, nSo tendo a lógica natuial, asse* 
melham*se a crianças: impotentes para o raciocínio, exigem 
nrûvas da matárta da argumenição. Sâo T^mé d^us 
ter tocado as chagas de Cristo. Seria a perduração da incre-
dulidade. E se fes tal. conjuntamente com seu grito táo eincej 

10, foi uma adoração é profusão da fé, jamais a inquirição de 
provas ftensiveie,. 

A PAZ tio desejada pelo Mestre para seus discípulos e 
tio suspirada p l̂o mundo atribulado era e é ainda uma sauda-
ção usual na Palatina. Nosso Senhor almeja se bem para 
oh seus e dá os meios da Cunsegui-lo. A Confissão e a Fé. Esta 
íiealma a inteligência; aquela* o euraçèo. O homem na inquie* 
tudfi» moderna, preciea de um facho qUe o esclareça, que dêi Bo-
luçfio eos »eu« problemas: Nôc^ita de um alivio. E ele con« 
feegüiri tudo isso pela fé em Jesus c peio perdão da Mestre no 
tribunal da Penitencia, Kntôo tera. abundante « ine*tinguivel, 
a paz, a grande pas de Dau*, 

Pe. fi, 8, 
mim 

CURGEL AMARAL & CIA. 
Atraente exposição 

conjuntos cotoirros 
Lincloã BANHEIROS de fino esmalte, com meUis cro-
mados. de esmerada fabricaçfio d u Induatriaa Martin» 
Ferreira. S!À|. nas cortei 
A Z U L — VEROS - ftOSEO - U L A ' S - B R A N C O 

P E Ç A S A V U L S A S 
Sortimento completo de t 

Lavatorioa de luxo com alfôe« e Áomelraa dto metal; 
cromados — Lavatorioa comuns — Bidets — Pias à* 
luxo e comuns e n , ° 0 a 4 — Caixas de descarga silen-
dbeaa — Prateleiras — Saboneteiras — Porta*toalhas — 

, Cabides de embutir, etc 

— Preços excepcionais — 
VISITEM A EXPOSIÇÃO 
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tario 

que 
mente 
caçoes 

Qu:-mdo, no inirio 

a, us d e m o l i i ; ; s 

cid (eniois pegaram em at* 

mws, seu primeiro objet ivo 

foi quebrar a mais pode-

rosa máquina de guerra 

que uma ideologia fatal 

havia montado para a con" 

quista do mundo. Pe r i g t * 

vam as nossas liberdades 

mais caras; impunha-se a 

luta par?: :t defesa dos fun" 

damçntos de nossa clviÜ« 

kkçüo periciitante. 

Com o decorrer Jos 
meses e dos anos. foi^e 
centuendo, mesmo para as 
grandes massas este cara* 
ter ideológico da imensa 
luta, que por mo nao nos 
permite uma neutralidade, 
quaisquer que sejam as 
nossas simpatias ou nnUpa-1 

tia de nacíonaüdwde. Da na-
tureza do principio total> 

por limitadas 
sejam acidenta!« 

ãs suas apH-
práiicas, é invadir 

todo q domínio da cuííura 
e reclamar do honu-in uroa 
yubmissáo sem restrições 
aue náo deixa intacto nen-
hum dos nossos valores es,* 
pirituais. Nâo há Quem nâo 
este-ia convencido gue a vi* 
toria nesta guerra acanre* 
tai-á uma imensidade e am* 
piitude de consequência 
não só de ordem econômí" 

t5 pulitif» ffRÍÍA Uanbetn 
de alcance mor̂ l e r^ligio-

mu* tî o jfodfríí.íí 
indiTereníe nenhuma alma 
«.-rifít«, 

Para exprimir eatí? unto* 
gonlsmo de ideologias, por 
traít do oonííaste de armas, 
as grande* potências que 
iwtar&m ti passo du impe* 
v i e U e t ^ r t Í v k^S J-V V . > / V I rSV>V> * I I (MAfl^^v H*I T naVl 

zaram nos "ideitfiff demo^ 
cratieos, a síntese de suas 
aspirações e os motivos de 
sua intervenção armada» 
HT uma triste contíng«n* 
cia que nâo nos possamos 
subtrair á necessidade de 
nos servirmos de vocábulos 
que a convivência sociai 
torna obrigatória mss que 
a universalidade do uso 
carrega dos Utais variados 
sentidos. E7 esicf ^tv duví* 
dâ  h sorte da palavra "de^ 
mocracia", que aos ííijgnifi* 
cados historicos maí» 
de dois milénios de exis-
tencla, acreic^nta todoe os 
mat»7eü que lhe empres 
tam sociólogos^ políticos 
0 íilósofoa de nossos dias* 
Empreg^la^emos lambem 
mas em aentido b«m 
t-rito e preciso, um tanto 
diferente dos manuais de 
politica ou direito * 

Não entendemos por da* 
mocracia um regime puli* 
tico caracterizado por ins-
tituições representativas ou 
parlamentares^ baaeadas no 
sufrágio direto, emoidora» 
dos quase sempre em qua-* 
dros republicanos. Ai for 
mas de governo fcâo con" 
ting^nciafi hUtórl as» que 
variam de povo para povo, 
e, um meimo pov»# com as 
direrentea fasee de sua evo^ 
luçfio social, A« aparen-
cia» politicas dt um go* 
verao popular não m-u 
dissimularam na historit 
1 tirania da« massa« ou o 
desportismo das maiorias, 

Por democracia enten-
demos, tqui e agora» a or-
ganizaçio da vida comum 
baaaada no raaptito da dig« 
nidadt d« cada homom que 
vtm « me munáo, como 
por*«dur t)c Uin dmino 

.£ITUflfl PRF 
o r\ r> ri 

Vfl LOHBBOO" I HUT 

P e . L e o r i é l F r a n c a 
pfs^oal t* { »ój^it^ riijo 
consegui meu to é titulnr de 
direitos imprescritíveis e 
inconfiscúveiü. Assim com» 
pveendida, a democracia 
estende ys suas pxî fmciaw 
essenciais a todas as ias-
titoições, tconomica e poli-
ticas, joridicas e sociais a to 
ads impondo limUes intrans 

ponjveis e nenhuma Kocriíi 
tsudo as liberdades ensen-
ciairt qií i* condiciona ÍÍL 3 
reuUzav&o de cud̂  
humana. PódíT*';; existir ôb 
as aparências exteriores dt-
um governo fortemente hi* 
erarquíco e autoritario. mas 
será inimiga inconciliável dt? 
qualquer tctaliirj'isrtu^ » 
ciíía, ou ujmunî ui. 

náo 
iOrm 

dft-'î tjci'jK'i« que 
é̂  repito, fma sonplos 

líiulíi poliíieu üe eqtiilihi it> 
e 1 i U i i 1 avii • > de poti * res 
prtíisnpòe uina fiiosoiia so-
cial descansa nuina cio *̂ 
trhi.M do hí,-momt sem a 
quaí nfuj paŝ r* dc um:; so-
noriefade vazia. 

Por esta democracia nos 
batemos todos — quaisquer 
que sejam nossas livres 
prefeiencia-s matéria de 
refíimcá poiiiicus. . - De* 
iVn df " í;t r rv-s ibole*! a é 
d^oníkT os fuiiflariicníofí 
»íaturji.s dã cur̂ cê à̂o Orisíà 
da .«ociedado. E aí tenck^ 
porque os jín^iura elieí̂ s <Í̂ s 
iíftço î: aHíisUiK, nvmui ií\tui-
cão profunda das m1,lidais 
em jufcío mais da urna vez 

que nesta guor" 

ta : 

Dr. M\ Fernsndss 
Avisa que atenderá 8eus 

flientM m^diapta hora pre' 
vilíinçüts mnri'iiHn iw> 

Hultoxio i Praça Jbâo Ma-
ri» 56 — Fone 1207 ~ Na 
pRrte da tarde durante o 
corrente mês. 

» . f i m - > t . ^ 

i 

Dr. ( Â è m ê l V i t o r ino 
Serviço Medico-especíali* 'i zado. Técnica« essencial? aa !! 

i diagnostico e terapêutica !' 
!! das doenças de atotema wl-W 
I! norio, Traí&mento espucia- jj 

iizade: das cíoonças do - !j 
t̂ ma gvnital rn^ouHuo ;! 

!| (vc£icu>itcjs cranicísí, í! 
!l yocidas, etc., © s^as ;! 
!| jcomplic^çoes; ccrrimen- || 
jj tos recidivan̂ Ear, prostaí.U |! 
ij vtírurnonirnues v r ^ ^ \<, 
|| jiurulcntais, r^^üsmíi jj 
jj dcBvirÍlÍ2;a9âof «te.). Cü- !! 
jj nica «as doenças í?23 se- íj 
!! nhnras DOiíKCAS VENF I 
j! KfíAB EM GERAL ^ !l 
í! OPERAÇÕES ^ 

Confiültorbí Huí? Coron«:! jj 
Bonifacio, 283 -Fone, 

4 fö E s i i v a s N o v o A r m a z é m o e 
r . " 1 ' 1 
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ARAUJO & Cl 
ESTIVAS EM G£RAi 

KU A eiíIÍ,E, 10i> 
CA IX A r OST A Im 124 ' 

V? I 1 i ! O O O 
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Onde a gratidão tsrttm lagâr 
Pe. F' C. Neves (Surgel 

Ciui-suntidas na sua velhice tunuiÍtuorstí nèvitlo XÍX e hojo 
a« duas irmásinhas rememoram dedilham diante de nós a lira 
um pleno "vespmi da saúda- dag «ua» saudades, que muito 
de" m felfces teinpos de outro- »abem edificar a ŝ que tomam 
ta; em qiu\ p^rse îiidüs pela uma pequena parto do î mpo 
gloria sonhavam melhores ÉWN dar o conforto de escuta-dias par̂  írit^rteía^ Uo íu" íaS em toda üê vrao «̂* il*: KUH 
luro chfcio,de acenadoras pro- clara exposição. Estudaram em 
messas. Quem sabe o que sig- Recife, nc? recoíh-mento Nossa 
nifica para a vida uma boa Senhora da Gloria, como orfas 
educação e uma instrução bas que eram e durante uitp anos 
tante para vencer na luta do t .foram alunai destacadas pda 
viver, deve ©entir revolvei«se conduta exemplarit«&ima f pelo 
o animo diante do despreso que; aproveitamento em todan dís 
muitos1 de nó« oférecemo^ áque* ; eipiinaa ministniday, Muito 
líjs que mais «e Intere^sram contribuiu para n perfeioa« de 
peU felifiidade do nos«o des-' «uaiê almas a atuação do cape-
tino. Mas, há peasoa que ris- íâo Padre Agostinho de Lima 
caram do seu léxico a pala- j Cavalcanti Lacerda, sacjcrdote 
vví» GitiliuSo. G aí i Bispo Dom ; exviúplar, às* reconhecida pro* 
Marcolino comentando tsta fra b;dadc, inteiresa dc atitudes ^ 
ire» dissè que há outra situação j vulto dedicado ao sacrifício e 
mais definida e disse : "Une a cultivo da% mais regias vir*j 
nâo Iqtíerem riscar a palavra | tud f̂í, Fui encontra-las ai», Hm; 
gratidão c acham melhor acres* j meio \ »destag -L̂ idetíOÍHW! 

ro^p^rativas vu B mu p^rj^-
nos deposHos. Eisa r̂ unld ^ 
lhe beneficiarão e á cukHiví̂  
dad« 4 

DR, O L A V O 
M e d e i r o s 

Chefe du clínica dçrmatoíõgí* 
m do Hospital Miguel Csuíf» 

. DOENÇAS DA PELS 0 , 
SÍFILIS 

R A D I O T E R A P I A 
Conâitltcrio: Rua UHá&eíj 

das, — IP andar» 

fias 14 ás 17 horaa* 
Residencia: A,v$nidâ Cfĉ porá 

Salea, 624 — Fone: 1 Mi 

Djalma Aranha 
Marinho 

A 

Garibald?, Tinoco 

cantar o prefixo l,in,,í — per-
fazendo 0 total "ingratidão" t 

Ficam agnim duas p»J«vraíi t-
dentíesa, digna« de um «A 
tranho ezpècime* fíuj^. qtj&r*». 
mos aprontar ao publico que 

[nos costuma lér duas figuras 
de escol que vfm de um passado 
nao muito remoto, porque elas 
#8n uma existoncia consumida 
na sua devocn.o ao sacrificio do 
bem coletivo c á universalida-
de do d^V^i 

* K * 
APRESÊNtAÇAO 

Sèo «lat : Maria Emilia e 
Guilhermina Andrade, duas 
professora» primarias, cuja pre 
«ença è ainda um t^tlmulo, 
que fala da um passado bem 
diferente do« tampou em que 
respiramos. Cada vez mais re* 
ligioios A procura de maior per 
teiqao, amigas, devotada« aoj 
dever, rememorando aa gloria«, 
da idade que paaftou e que o 
tempo traipoêiramente, aem 
oohtulter mérito« Içvou. Nâo 
noa i poativei encontrou« aem 
lembrar o muito que fiketami 
aqui pelo bem da mocidade, 

Procedem de lamilia deetaca^ 
da do paaeedfc Império, conhow 

iedi4« regatiitt 

(Coholuc nu Si'1, p.^iita) 

ADVOGADOS 
Edifício ^Éldet" 

Rua Silva Jardim, n.0 ÊS 
trniv?̂  i57n 

• Natal - Rio Grandtf do Norte 
I W ».' »1*111 JM 

O LAVADO 
Át* 

Rua Vigário Bartolomeu, 572 

LAVANDARIA E TINTURAHIA 

Serviço rápido e perfeito 

Variado sortimento de MOLDURAS acaba de receber a 

CASA GONDIM 
Avisando a sua distinta íregue/da haver reiniciado a confecçfto 

de quadros $ob medida* 
Papelaria — Artigoa religiosos — Objetos para presente« 

Rua Dr, Barata. 200 - FONB 1320 - NATAL R> G, N. 
•mm 

S I M !... 

rim j_jssjs 

i S D 

TAMBÉM FAÇO ROUPA NA 
* "Alfaiataria Exposição' 
* TRAVESSA PO MÉXICO. 66 - NATA 
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O Torneio Aberto de Voleiból do Clul>elilojef á noite, 
lipico de Natal será iniciado na noite de hoje 
la pr ime i ra rodada preliarão America x Juventus e ABC x Náutico, hoje, á noite, e, a-

» ~ i- L ? A — - — — . Tudo faz crer, portanto, que nar o interesse e o entusias» pela manhã/ 
0 ( ]uí>o Mipico de Natal" 
,> Miiv;ivt'I d** desenvoh 
úy n piatK'j da bola ao ar, 
>3 i)(?>sij tona, deliberou reali 
ij', p.,;:» .'mneworur o s**U prî  
i ( . i i ;mivm;ariu un» grande 
ululo ak-rto do voleibol, 
Hoj.', ú »mjU\ m quadra ilu» 
iiUiuü "Kwola Industrial11 

•rá (iudo i'o»naço á promissora 
j,n^tivâo com a disputa de 
m partidas, a primeira entre 
"Arni-rkh" i? o "Juventus", t» 
swméL tendo como conten-

im o -"Centro Náutico Po* 
» o ABC F> C." 

manhã, Aero x Hípico 
f r a rodada inicial do Torneio de 

Todos os quatro disputantea Bola ao Ar do "Clube Hipico 
possuem sextetos de real me- de Natal" alcançará grande 
recimentb técnico, conforme sucesso e servirá para determi* demonstraram nos recentes eiv" 
contros do "Torneio Inicio" , 

Amanhã, pela manhã, • na 
quadra do "Aero Clube" será 
pelejada a terceira partida da 
rodada na qual enfrentar-se^ão 
o clube local e o "Clube Hi-
pico de Natal", 

Tanto o sexteto do MA4row 

como o do ''Clube Hipico" ei" 
tão em magnificas condiçcths 

de preparo o esporafln realizar 
uma magnifica exibição. 

mo de nosso publico pelas in-

teressantes disputas do elegante 

esporte da rêde» 

America e amáã, Vas-
RIO, 7 — Prosseguirá, na no*1 

te de hoje, o "Torneio Relampa" 

go do Rio de Janeiro" com o 

choque "Botafogo x America" e, 

amanhã» á tarde, com o grande 

C i n e m a REX 
A partir de hoje na soirée ás ^ 

7,45 Vibrante como a própria ' 
Marselhesa ! 

Ä epopeia gigantesca dos "maquis" 

A CRUZ DE LORENA 
I t r m rr+á I H rnnrtft 

(Thë CTOss õf"Loréne) • . 
Jean Pierre — Gene Kelly — Sir 
Cedric — Josef Calleia — Peter Lor-

re — Ricard Whort 
"A França perdeu uma batalha; a 
França não perdeu a guerra" 

Av.": 
iihüe ' 

O Boletim do Secretariado de Cinema e Imprensa da 
Católica Brasileira publica o seguinte sobre este 
Só par« adultos de critério ,e nãd impressionáveis 

SCRITORIO DE CONTABILIDADE 
—DE— 

LOURIVAL PEREIRA 
Av. Tavar&s de Ura, 36 - Caixa Postal, »1 - Fone, 1542 
Encawrega-se de qualquer trabalho da proflsate. Elabora» 
ção de contratos e distratos na Junta Comercial deste Es-

tada — Levantamentos e prosseguimento« de escritas» 
mediante ajuste. 

Dticina Radio Brasil 
i 

Üfi ROSSO St USA 
wtwrlo de Radio çm geral — Radiola Wurílttr e R. C, A. — 

Amplificador e Prcflmpllflofedor 
Autoíalante para Radio e Cinema 

C0MPRAM*SE E VKNI>EM«SE RÁDIOS USADOS 
ATENDEM-SR CHAjMADOS 

TRAVESSA ARGENTINA. 49 - NATAL 

Todo mundo pensava que a noticia 
da denota eia um "1. de Abril" 
Repercussão da qoeda dos príncipes frente ao ABC 

Não ha duvidas que a decep-
cionante derrota sofrida pelo 
Maguari domingo ultimo frente 
ao ABC de Natal» pela alta 
contagem de 5x1, foi como uma 
bomba que caisie entre os des-
portista» de Fortaleza* Veicu-
lada rapidamente na noite do 
dia 1,° de abril — data consa-
grada á mentira — ninguém 
quíx dar crídito i inesperada 
noticia. Aquilo bó podia ser 
mesmo uma mentira» Não era 
possível que o famoso esqua-
drio, bi-eampefio cearense, ti-
vesse baqueado desastradamen-
te frente a um time do Rio 
Grande do Norte. Mas tinha 
quo ser mesmo verdade. O 
boato pouco a pouco foi to-

* ; • «W A n f j i /li Ulli «M UMOA1 _ • IP» WW* 

Santos & Cia Ltda. 
P e ç a s e A c c e s s o r i o s e m g e r a l p a r o a u -

t o m ó v e i s e c a m l n h õ e e — M a t e r i a l • l e t r l -

p a r a t o d o s o s fins — T e l a s d e a r a m e 

c h a p a s • c a n o s g a l v a n i z a d o s , p r e g o s , 

l onas , e n c e r a d o s , c o r r e i a s , b a t e r i a s p a » 
r a c a t a v s n t o s — S o l d a s e l e t r i c a s a 09d* 

9 s n i o , m e t a l p a t e n t e e « s t a n h o — Ó l e o s 

• p e n c a s a u t o m o t i v a s e I n d u s t r i a i s 

G A H G O Y L E - M O B I L O I L " 

Descontos especiais para revendedores 
*wsg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Uraf M - Cata« teftiL Ml 
HXSrOMLlll l 

l l iVUWW 
dade, para no dia seguinte ser 
confirmada oficialmente paios 
jornais, O Maguari havia tido 
derrotado,* após varioa meses 
d* invencibilidade. 

LARGA REPERCUSSÃO EM 
TOCO O NORTE DO FAIB 

Entretanto, o resultado do 
jogo realisado em Natal não 
surpreendeu somente os tor-
cedores do Ceará. Em todas ai 
capitais nortistas, onde os 
"Frincipes" desfrutam de gran 
de prestigio, a derrota teve 
larga repereussflo. 

Nos seus programes esporte 
tivos de segunda-feira, as es-
tações de São Saivador> Recife 
Sfio Luía e Selem comentaram 
o fato, nto escondendo a su< 
surpresa diante daquele resul-
tado d* sxl' 

Noticiando o revés, entn 
nutras causas disse Joi4 Ren»-
to, locutor esportivo da Radie 
Clube de Pernambuco; 

"Quando a noticia chegou 
até née, ninguém acreditou. 
Per/ Coincidência, estavam* 
no dl a 1»° da abril. Mas nâo 
houve Ifito * O bKampeftc 
cearense estava derrotada pê-
ra u m simples time de Natal". 

O "O Vnitario", da Impanea 
da Fortaleaa, tm sua eáiçlo de 
4 de abril correnta, publicou o 
comentário que acabamos de 
transcrever par» nonas colu-
nas« -

A grands raperausalo do 
falto doe rapaaea do nosso 
"ABC", «rente ao "Maguari", 
iam a sua raato 4a aar porque 
varlflaauMtf antra um quadro 
da prtsaiofiela - * o da "Mr-
guari" — a outro 4a apia4oras 
^ "ABC» 

Oa noasos dhiifaa 4a Caavi, 
to4avla, 4aviam ttr a mawHa 
mala viva # raaatéWBMi qua 
M i t nas imm ÜMSNSUP 
vaa 4a Camsaarfa 4a aaartur 
JoaA 4a Alwaaaf süa 
" A K T o vm,mm • 

| í^i^Éi^li PH 
4 

contagens de 2xX e 3x1, E, 
que, em 1936, venceu» ainda, 
ao "Maguari" por 3x2 e, tam-
bém, ao "Ceará Sporting Clu-
be", o "Vovô", por 4x2, le-

vantando a grandiosa "Taça 
Jandaia Clube", de 1,70 de al-
tura, troféo que não poude tra-
zer, .. entretanto *.. sem co-
mentários, .. 

n p v * fiJCiA — a m a n n a 
MATINAL A'S 9 2/2 

Esporte ©m Marcha 
• Pluto em ferias (desenho) 
• Esporte eni Marcha 
Notradamus levanta o véu 
do futuro 

1 JL VJU V 4 1 1 J A J L U | L . U J W A A J l V i * 

Ultima Ronda (desenho) 
Estamos todos em guerra 
Noticias do Dia 

• As crianças menores de 
5 anos não poderão en-
trar. 

Preço Uxüco Cr$ 2,40 
f 

O futebò! através 
do Brasil 

i 

ü * 
9 o H I 

3.° 
4.° 

c o w « 

6 . ° 

7.° 
8.® 

Nota: 

O grande clássico do futebol 
belo horiz?ntiw> entre o Atle-
vico e o Cruaelro, ae . duas 
maiores expressSes do futebol 
montanhês, nao poude ser dis-
putado, domingo ultimo, devin-
do ao máu tampo. Transferido 

para quarta-feira, dia 4 de 
tbvüi á noite, realisou-se, fi-
oalmantoi e se ultimou com o 
ixiunfo do Atlético por 1x0, 
tendo de loucas, no sagundo 
tempo. Nesta sensacional por-
fia despedidas do futebol mi-

natro o grande aafueiro Ger-
son, que vai ingressar no Bo» 
cafoge, do-Rio 4a Janatro. 

O America Futebol Clube, 
de Recife, campeão pernambu-
cano de*X944, no seu regreeá?, 
por terra, a?s seus pagos, Jo-
gou, domingo passado, em A 
recaiu* « venveu ao Combina-
do Vasco da Gama x Sergipe 
por 4x1. Quarta-feira, ultima, 
enfrentou ao "Cotinguiba", 
campeio local, cujo quadro es-
tava enxertado pelos melhores 
"craks" sergipanos e empatou 
de 3x8. Afirmam os tclegra* 
mas dos alvtawrdes que o I o 

goal 4o ''Cotinguiba" foi con-
seguido de "penaltr a o ulti-
mo o do empata ^ em vlsl* 
vel impedimento. 

DR. ALVARO VIEIRA 
aO^RTAL 

CIRURGIA ( M A L » P O U Ç A M OS 

K L S I B I C I D A 0 K M I U I C A < 
jomuuroitio I AV. * 

COSBULTAS t DM U 
• H M W ' l à i A t . OaMM» 

- m runa -, um 

A MAS AUMA CAÍA MO fl 
hwmm 

•i 

COmâça* • T M M 

embate "Flamengo x Vasco da 
Gama." 

As duas refregas estão desper 
tando o interesse do publico ca» 
rioca porque nela intervirão o 
"Vasco", 1.® colocado, o "Ame-
rica que sp encontra no sefíundo 
posto e o "Botafogo" 3.° coloca" 
do na competição. 

i Na porfia "America x Botafo" 
gO° decidir^se-á^ possivelmente, 
o segundo lugar, os rubros rnan" 
tem-se no segundo lugar com 
somente um ponto perdido e oh 
botafoguenses estão em terceiro 
com dois pontos inigativos, que 
lugar com dois pontos negati-
vos que perderam, no cotejo 
com oa cruzmaltines. 

Amanhe, enfrentar-se-ao ru* 
bro*negro3 e vascainos nma pe4 

leja que é tradicionalmente sen 
sacional e renhida» Os flamen« 
gos tudo fârâo para quebrar a 
vitoriosa campanha dq esqua* 
drao da " C m de Malta", 

Anuncia-se, deste modo} cheia 
de multo interesse a rodada 
tual do "Torneio Relampago" do 
futebol metropolitano. 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

íscfijoiío.' Edifido 
Povo — 2.° andoü 

sata 2. Fone 16QÍ 

TERRENOS 
" I 

Coznpram-s6 
Tratar á Rua dr. Barata9 

Lembre« se 
de que estamos em guerra Sol 

* 

nomlzar agora, alem da priva-
slr o ftjturc, é trabalhar pl^i 
a vitória- Abra hoja mesmo 
uma caderneta am qualquei 
cooperativa. Todas ato fisoalt« 
tadas pelo Qovcrno» 

1 1 
escada de asa* 

deira 4a M1 tipo eaplral, a tra* 
te na caraoda Jamal. 

Joio F«rr<lra de Mtlo 
A C U 1 R I ADUARBM 

4at 

• 
a 

I m ÉI **« - Ifal M 
mmmrm n o a trai v w m i s 

» -

MATAI» 

D r . T e o d u i o A n R e * 



Realiza-se. amanhã, a Paseoa das Senhoras 
r . I 1 T ' , tH I I I » t ! , . . : „ Ki.tnkrA f.,,rvfltäBrtftc ttnril rOHíOViaa. i/cmb l̂ MM í w u i" muum uu rcfiiuvuiHiu uu win- mvj^ ....w»« - *" PrOHiOVida, pela jr«1111a* muum uu rcfiiuvu t̂iu uu 

nina de Ação Católica, reali- promisso. seguindo-si? iuuto 
za-se, amanhã, ás 7 horas, na café no refeilorio du ginásio. 
capela do ginásio Imaculada 
Conceição, a páscoa das 
nhor̂ â, Qu« jy ».. • 

UM 14UV.4U, 

se-
tUUHIIl, 

ao belo movimento das pessoas 
coletivas entre nós. 

Oficiará o santo sacrifício da 
missa o revmo. pe. Nivaldo 
Monte, assistente eclesiástico 
da Açfio Católica Feminina 
Após a missa, haverá a ceri" 

Ll|i Feminina ds 
Ação Católica 
Previnme ás sócias jura-

das que amannà, domingo, 
após a Pascoa das Senhoras 
haverá renovação do pomprri 
jnisso, sendo portanto necessa-
çia a presença de todos. 

—A partir das 15 horas de 

ft, .nfincAnc 
| » V J I. t * * • » V M M -

as senhoras na Catedral. na 
capela Imueuladu Cunceção e 
capeia salesiana Suo José. 

A O R D E M 

Cinemas 
A CRUZ DE LORENA, no 

"Rex". Filme interessante e 
oportuno. Técnica e artística» 
mente muito bem feito sobre 
a heróica resistencia dos fran-
ceses ao invasor nazista. Ce-j 
nas de bastante realismo. — Só 
porra adultos de critério e não 
impredsUmaveiê* 

ESPIONAGEM DE GUER-
RA, no "Ròial"* — Aceitwrt 
para, adultos* 

A nota do 

NATAL — Sabado, 7 de Abril de 1945 

O CONCERTO DE HOIE, NA PRAÇA 
P E D R O V E L H O , D A 
628th M I L I T A R Y B A N D 

Em homenagem eo sr. Inter- Carlos Gomes; 2 — Emperor 
vantor Federal, General Anto- Waltz; — Strauss; 3 — a) JYi-
nio Fernandes Dantan, e ao thout A Song — Ypumaus; b) 
povo norte riograndente, rea- Canta, Brasil — Vermelho 
liza-se, hoje, ás 19,30 horas, na Nasser; Sgt. Leon S. Lehrfeld, 
praça Pedro Velho, nesta capi- Baritone; 4 — Russian Sailor's 
tal, o anflneiado concerto da — Dance — Gliere — from 
623 Military Band the, Red poppy; 5 — Concer-

A harmoniosa banda de mu-
sica norte americana, que obe-
dece á regência do tenente 
George P, Attridge, dará ini- rt m . . - . . ft _ _ * ' , Tropical Gould. 9—ror-
cio ao seu concertTSW x̂ecutan- f _ „ 

tino ~ Von Weber; T/Sgt. At-
tilio Pote — Clarinetist 

2a parte — 6 Bolero — 
Ravel; 7—Pavann e. 9—Por-

Já eoastitue um movimen-
to vitorioso no Brasil inteiro, 
a bela pratica das Páscoas 
Coletivas, que ano a ano vem 
sendo aumentada, com a a» 
dflsao franca e dedstva de 
todas as í m m claques no-

* £ nfio podemos debíâf de 
reconhecer que o êxito ai* 
eançado pelas páscoas co-
letivas multo se deve ao 
apostolado da Ação Catolt» 

cujos mllfcantea nfto 
poupam exforços no senado 
do sempre trabalhar com 
mala entuslaamo, na pro" 
pagaçfto deese nobre o satû  
tar oRfnendlmmtò) que 
mnltoe e sazonados frutos 
vem dando á Patria. 

Em nossa capitai, a Liga 
Feminina de Açio Católica 
M dar inicio» amanha, eom 
I rwl)cflç2ô da Pasce* das 
teAâr^ A expiro»iva 

de* 
monstraçfto do tíf fazendo 
com que a» nossas donas 
4<* casa sejam u primei* 
na a cumprir o seu preceito 
pascoal ê num «xempio 
magnifico de amor a Ja-
vus-Hostifu Se todas a* 
nessas doma de casn, poi 
conseguinte n îe d# temi* 
Uai, louboeeom avaliar o 
quanto lucram a Patria t 
a ReUgUo com a pnrtk* 
das pascots coletivas, Jamaia 
deixariam do fUfena «a 
q u e MIMA EKTTCWN «O 
cumprir ecut 

easa obrlgnçto, 
Mbponiavtt AfeUddudedo 
uma femifia verdadelrtmett-
taertstfto brasileira. 

Que aa senhoras Mfata-

gntfto SUMIME Kuearictfco 

A u- • a gy «nd Bess Medley do os hmos nac ona«. M B . 
UU. e do Bruni, passando a 
apresentar o seguinte pro~ 
grama; 

parte ~ 1—II Guarany — 

Ger-
necessarily 

so, b) Aquarela do Brasil. Sgt* 
Leon S* Lehrfeld —Baritone; 10 
— Finale — Fourth Symphony 

Tshaikow ky, 

DR. VILLAÇA 
Medico de Crianças 

REINICIOU SUA CUN1CA 
Coniultorto: Rui UlilMC Caldas, 88 — 1.* 

Resldencia: Avenida Hermes da Fonseca, 1015 — Tirol 

Pascoa dos socios da Liga 
Católica, ta Maria José, de Mela 

Realizar-ae-4, como no» anos acima mencionada até óa 21 ho* 
K d V t * I U I a ma n * »u. o V A*. uw vi n 1 >M MM 
corrente, na Igreja da Sa* 
grada Familia, a pascoa dos 
homens da Liga Católica Jesus 
Maria José, de Anchieta. 

A Diretoria desse sodalicio 
espera que todos os liguistas 
cumpram esse dever social no 
dia designado para a paecoa 
coletiva dos seus membros. 

Hojej sabado, ás 19 ho~ 
ras, haverá confissões para os 
homens« podendo se associar a 
easa manifestação eucarística 
os homens em geral * t 

Para os socios da Liga* as 
confiasdes, terão eobeço na hora 

r i / * R a » V I 1 M i i l í 
M f ' 4 M i M i l f f 

para os associados das Secções 
de São Joaé, São Pedro e «Ia 
Secção de Nossa Senhora ida 

Conceição» residentes na Ci-
dade Alta ® Ribera « tia ígrpjA 
da Sagrada Familia para os ao* 
sociados da Secção de SSo Se* 
bastifio, Santo Antonio e da 
Secção de Nossa Senhora da 
Conceição, residente* em An* 
chie ta. 

Seiá fundada amanha a Associação 
dos Servidores Civis do Rio G. do Noite 

Está marcada para amanhã a 
fundação da Associação dos 
Servidores Civis do Bio Gran-
di? do Norte. 

A reunião realizar-se-á no sa 
là( de honra do Edifício Fer-
nando Costaf solicitando a co-
missão encarregada da orga-
nização da referida entidade a 
presença do maior numero por* 
sivel de servidores públicos, 
tantos federais como estaduais e 
municipais» 

I - ru,s*» ^nUMr.Wo viaja. 

ACIDENTADO O SR. CLEMENTE 
T^T? R T>ir x * vvjh i/t. wnnvnLnu £ SILVA 

Por noticias particulares, quele 
soubemos, ter sido vitima de vu paru o RmU> 
lamentavel desastre de auto-
móvel em Sapé, Estado da ; .u. iíi<uo an t̂ tu 
Paraiba, o sr. Clemente de j internado no luispitu U dn 0 

Carvalho e Silva,' conceituado Pessoa< onde seu catado de 
, , A h n i i J » Z r . t 1 

comerciante nesta capital. 

Cle-0 M-
mnile de Crv.iho sof,oU fra, 
tura Md Ijiaco d 

conceituado 
saúde é lisurigoiro 

A ORDEM voto. a Dous 
pelo breve vestaLelô i 

dia IP do corrente, quando a-jdesso nilSso eoop;nu!,,,-. ^ ^ 
O acidente verificou-se no 

Jubileu sacerdotal do Arcebispo de Recife 
Na capital pernambucana D. Jaime Camara 

Congrejajões 
Marianas 

CATEDRAL 
Amanhã, após a missa das 

7 horas, na Catedral os con-
gregados marianos reunir-se* 

ão em sua séde social, afim 
dc realizarem a sessão do cos-
tume * 

Dada a importancia dos as» 
Huntos a serem tratados e 
mesmo por ser a primeira reu-
nião de espera-ae grande 
comparecimento. 

SECRETARIADO DE 
DIVERSÕES 

1 O presidente do Secretariado j ^ceraotal de d. 
de Diversões encarece o com- M , { V a l v e r d e árCebtapt í d e 

pareclmento, amanha, dtpoto; 0 I i n d ( f 
da sessão da Congregação Ma~ a'jgunft 

ria na, de todos o« membros da«- q 
quele ««cretariado afirn de w 
tratar assuntos refer^nte^ ai^ 
trelpos do eltibe de futehQl 
doa congregados, alem de nu-

troa a»«ur.ito« de inierenw?. 

RECIFE, 7 — Prosseguem as 
comemorações do jubileu sa-
cerdotal de Dom Miguel dt? Li-
ma Valverde, arcebispo de Re» 
cife e Olinda, 

O arcebispo Dom Jaima Ca-
mara, chegado a esta Capital e 
que participará dessa comenio-

1 rações, teve festiva recepção, 
1 tendo comparecido á noite no 
; Palacio do Manguinho, onde 
Dom Valverde recepcionou â  
ASSOCIAÇÃO RELIGIOSAS, 

CHEGOU A RECíFE OOM 
JAIMK CAMARA 

RECIFE, 7 — Chegou a esta 
papltal d* Jaime Camara, aict" 
bispo metropolitano* que veio 
participar das comempraçòes 

permanecer 

»uno estivo MO paicicio do 
verno aconipiinV.aao Uo sou 
crotariíí ^ ^ 
w Tíiviira, visíía 
primentos' ao innTVenu.r E-
telvino Lins. 

Dw\ Jairn./ Ciiín í̂a íoi rtíet-

bido MO sahio nuUv du paU-
Cio do governo pel • intervfn«-
tor Etelvino Uns qUe, nesse 
momento, est;jvn aê npanhado 
do« cír«, José dn Rí̂ i, Maciel, 
Germino dt- 'J\»u«-s v Nilo Pc-
veii'ii, ííevivtari<» díi Kâ ciida, 
Viíî áü e Obl'ils Puiijiras e In» 
terventoria, ï d«. »r.ajur Bf 
ra d(> Atnurin), i*jud;*uie dé or 
dens do interventor federal. 

O i.iî't'ehiNpe/ do Rio d<* Jy-
mantive foj-dial imlê tra 

i4oUi o rhoíe do ftíivrnu) per-
nam butano, ag rädert? m d o íi 
eícrií», as Hcntik/íi*. qtu» lhe 
tom «ido prodtK̂ 'i'/iidiirt (IrsdR 

ar<?ebifipo do Rio de Ja- a sua eîn^d'i « anii;,! 

W ü 

limn nua r u n 
ADVOGADO 

Rua Cambolm, 717 

NOVOS PREFEITOS PARA OS MU 
NIC1PIOS DE MACAIBA, ITARETÄ-

MA E SAO TOME'—•— 
O ar. Interventor^ Federal 

assinou decretos exonerando* a 
pedido, dos vargos de Prefeitos 
doa município! de Macaiba, 

Itaretama 3 São Tomé, respec-
tivamente, oi «ré. major Gene« 
sio topei da Silva» FraneUeo 
de Oliveira Cabral e Jfo&o 
Gonçalva* de Andrade Filho* 

Por outrot ato«, d chefe do 
exeeutivo norte riograndenae 

acaba, de nomear para substi-
tui-los os srs, Joa? Meira Li-
ma, prefeito de Macaiba, Fran 
cisco Amâncio Pereira, pre-
feito de Itaretama e Leôncio 
Costa, prefeito de Sfio Tomé, 
os quais, em virtude do con~ 
ceito que goâam naqueles mu* 
nle pio«, muito poderfio fazer 
em eua administração, conti-
nuando aa obraa doe »eus an* 
ttctworee. 

S O C I A I S 
•--«--'— •-- - f i — y l̂MH 

ANIVERSÁRIOS 

i i i fciiindi || 

d» 
N 

» 
|H * 

HOJE 
SENHORIS 

PE. MARTINHO STENZEL 
—A data de heje é muiu gra-
ta á paroquia do Alecrim, pois 
assinala o aniversario natalício 
do seu digno vigário, revmo. 
padre Martinho Stenael. 

Grafia IQ incansavel apo* 
totado deeee virtuoso aaoerdot^ 
a paróquia de Uo Pedro aeht» 
se atualmente numa destacada 
poeifAo de progrew espiritual, 
o* que muito recomenda o pe, 
Martinho ttonacl é admlit|>> 
# respeito doa eeue piro^Ups 

tà vmthHtfm |(K yvli 

grata efeméride lhe jerâo pre»-
tadaa, A ORDEM se associa, 
enviando a s. revma. o seu 
cordial parabém, 

SENHORAS 
Butete Miranda Monte, es-

posa do sr, Origence Monte, 
diretor do Serviço Estadual de 
Rcoduoaçfto o Assiateneia S ^ 
eUl. 

«-Elita Uli Pinheiro, espoe« 
do ar, Joio Sistnando Pinheiro 
Filho, funcionário da Sceretip 
ria Oertl. 
, «^Alice Oomea, eepoea do 
IMHILIE OUvio OMM. 

MNMOMHKAT 
J^íftin thl 

aluna do Coiegio Estadual e 
filha do professor Mario Cã« 
valcanti, diretor do grupo «HT 
r+r 1 ̂  f A 4 É riw^i^ C f ' " " li 11 wvioi au^uauji MCTCI ü tr ii^ip 
to cooperador« 

JOVENS 
Paulo Antonio de Oliveira 

Serrano, funcionário do IAPCi 
AMANHA 

SENHORES 
Dr, Mario Navais, oficial do 

Exército e conceituado jdinico 
nftfita oapital 

—Odilon Manso Pegado, che« 
fe da portaria da Alfandega de 
Natal. 

KiÇNHrtPrMHAS 
Zafra Barbalho, filha dc sr. 

Augusto Barbalho, funciona» 
rio do Departamento de Saúde 
Publica, 

JOVENS 
Valter Garcia, filho do sr. 

Gentil Garcia, residente no 
município de Padre Miguelt-
nho> 

—Epitácio de Andrade, filho 
do ar. Claudionor de Andrade, 
advogado nossos audltorioa. 

NOIVOS 
Acham-èe noivos nesta cida-

de o Sr. Raimundo Borja de 
Souta, assistente técnico da 
Inspetoria Regional de Esta-
tistica Municibal, e a senhoria 
nha Creusa Bexerra de Melo, 
filha do professor Severino 
Beaerra de Melo, diretor do 
Departamento de Educaçfio, e 
de sua exma. esposa, do* 
na Judite Beserra de Me» 
lo. Os noivos, que M O pessoas 
pertencentes A nossa melhor 
sociedade, tAm recebido mui« 
tas fclioitaç^is. 

AT E N C A O A mm ãm tfm 

COMPOSIÇÃO Á LiNOTIFO 
de 

Rôlatorios, estatutos e outros serviços 
executam as oficinas de A ORDEM 

Carimbos de Bonacha 
JOSÉ BEZERRA 

Av. Rodrigues Alvas, 638 (Tirol) 
• na gerencia desta folha 

NATAL 

3 

O T O N OSORIO 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

TRAVESSA AURELIANO N 0 SI 
TELEF.i 1295 TELEG.: OTON 

FILIAIS: - CERRO CORA' fi CAMPO REDONDO 

a*«1! 

ROBUSTERIM 
ROBUSTKRINA — Único no 
tratamento do todaa aa doen-
ças das fnulhuw, 
ROBUTTHUNA ^ igt como 
RTCUMOR uterino do primai« 
ra oram* 
ROBUVNSRNTA — grande 
mnodto, porque ttfnbom dus 

o apetite o LOVO Á oco* 

•73 
"BflOfl 

A "Casa Internacionar de 
RAIMUNDO GERMANO DE SOUZA 

especialista em materiais usados para carros e cami-
nhões venda por ntotivos de transferencia para novas 

Instalações do mesmo ramo 
Chapas para fogões, carroserias de carros, tanques de 
gasolina e ferroa fundidos a preços sem competíeis 

AVENIDA BIO BRANCO, 314 NATAL - B . G. N. 

Cel. Felinto Elísio k Oliveira M i 
1. aniversario 

Antonio Antidio <k A»vedo e familia, Francisco Cunha 

•migo« p i ra «wiflUrtm áf m i su s que mandam celebrar por 
d* M U inaaquMlv*! logro, pai e avô - F E U N T O EUS IO w 
>.. .. .. . /..iarta*feira. 

família, Salviano Ourgal • familia convidam seuü Parent" ® 

)E 

OUVSmA ÀÕBVSDo7no dia 11 do corrente, quarta-feira, *» 
« horta na Capala Sftleaaiana • á* 6.30 na Catedral̂  

Aoa 4 i m aomparecaram, antecipam «inceros agradecim«" j 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PKLICO, i* - FONf 

Ambulatorto m * w tertirlo. H o a p l t a l - C m ^ 

nari i * Orf ujm, U 0 t • A» 
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OS CULPADOS SÀO OS PRDPRIOS ALEMÃES 
LONOfoES, 9 (BNS) — Fw 

l;;nci<. poi.'inU: seus ^ioitores eru 
ĵ íniw, ini'i-m (x noite, misa 

Wilkinson, secretaria par 
jamt-ntnr do Ministério de Sagu 
rar«(?;î Ir.terna sobre o desenvol 

vímento de grandes bombas fo* germanicas que resistem ao 
euêtes, afirmou que a próxima a v a n ç o das forças aliadas, de* 
guerra acabaria com a civi-
lização. Depois de referir»ae 
a terríveis danos que estão 

clarou que o s culpados disso 

são os proprios alemães que 

sendo infligidos a§ cidades declararam guerra. 

Divisão do territorio nacional 
e m Regiões Militares 

nas oro» 

Codi f icado um artigo do decreto-lei to e parte da Bahia (Sul 4o Rb Fortaleza, ftic^b <Ue uviào) -< • O chefe 
(]<• governo assinou o decreto-

"Artigo I.° - Fica modifica» 
do o .rtigo 1.« du decreto-lei. E^adog do Paraná e Santa Catft. 

D r4>k Tíimiifihi/i tî fíAHhl /Jn 

dades : — Capital Federal, Sáo 
Paulo, Porto Alegre, Juiz de 
Fora, Curitiba } Salvador, Reci 
fe, Belém^ Campo Grand« e 

Jequitinhonha,) 

5.11 R. M. — Os territorios doa 

h.mm de 12 de abril 
líMíl. que passa a ter a s^guine 

rmidÇHO ' 
O territorio nacional, de ü-

e o n i y c o m o cjuí> dispõe o arti" 
gü da Lei de Organização 

rins e do Territrlo federal do 
Iguassu', 

6.* R. M. - Os» territórios dos 
Estados de Sfergipe e Baía (Nor* 
to do Hio Jequitinhonha,} 

7 , a K. M, — Og territórios dos 
du Kxereito, é dividido em dez Estados do Rio Grande do Nor 
K îiões Milita.res, qohsiituldas parailía, Pernambuco e Ala 
('<>j:k> spgutí ; g f ,as e dp Territorio Federal 

1." H ,M. ><• Os território* de Kernando de Noronha, 
ti.. Distrito Federal e do K*Mo R> 0s5 territórios 
d» Hio de Janeiro. dos Estados do Amawmas, Pa* 

2." R. M. - O território do d ê (Norte do 
Estado de Sào Paulo part4? de municipio de Porto Nacional in* 
GoMa ÍÉHiJ do município de elusive), part* do Bstâdo de 
Porto Nacional exclusive, e pa* Jviat0 ürosso (municipio de A» 
i t d o Estado de Minus Gerai» ripuanã) o dofi Territorios Fede 
squint*.* munioipío» do Trí- rais dç Amapá, Hio Branco e 
angulo Mineiro ; Campina Guaporé» 
Verde, ltaiutakat Frutal, Prata,' ft. M. — 0« territorios do 
k » ^ - i A t . . . . . t . 1 .. . 4 ár a _, + /„j. a . » 
iViuiMt.' ^ » t f k j r f j Vv^ iu f . ; c u r i u n t t g , U*» m ^ i O VIIAIB&O VImwuubi 

Tuuatíiguara, Uberlândia* ÇOA* o município d* Aripuaftâ e do 
ivlçàu da& AlugãaK, Virf&rinty, Território Federal de Ponta 
Arutfu&ri, Uberaba, Nova Ponte parâ. 
t- Indianapolis), | J0* R, M, - Os territorios 

ft, M, — O territorio do do Estado de Maranhão, Piauí 
KsUjdo do Rio Grande do Sul, e C$&rã. 
T* R, M, — 0» Wrritrios do« Paragrafo único Ag Regi-

de Míoatt Geraiŝ  (meyofi òeá MiHtareà COnAtanUs d^stè 
w :i;unicipios citados do Tri- artigo tém auaa sédesf tes-
üiigulo Mineiro.) Espirito San* pcctivamente, nas seguintes ci* 

Realizada pela 628tb Ü. S. Mi-
litary Band o seu anunciado concerto 

mandante dad tforçâs armkdâs 
norte^an'ierioafiâs} e outra» MU-
torid^deli. 

(-'»nstituíu brilhante espeta* 
Luii» a audição anteontem rea* 

62tith U .S . Military 
Ban<̂  na praça Pedro Velho, 
tin homenagem ao sr. Inter- . 
vtntor Federal, general to» í P * « » « » « n a executo dos 

A famosa banda iniciou o sou 

hi*ndc.K Dantas, e ao povo do 
Ww Grand« do Nortft. 

Foi a\̂ ultado o compareci* 
mento de autorldôdea c fami-
^ àquela praça, que apre« 

um aspecto de grande 
íesta, 

frente ao coreto, viam*»« 
d-7 genen\l Fernandes í r o s o 

hinos brasileiro e amerioano, 
apresentando como primeiro 
numera "O Guarani1', de Car» 
los Gomes, vivamente aplaudi-
do por todog os preeentei como 
foram todas as demaU peça« 

Em cadeiras coloeadaa ' c x e c u t ó d a s » € n t r e 4 ^ " A * 
» t o ao coréto viam-«. ! d * 

am tas e família, o tte, oeK A band« militar amertóarta, 
Hermes Portela, comandante 
ih,"'no do Destacamento de 

que tem como regent« o tentf» 
te George Attiidge, deixou 

Ni«tal, o coronel JUO Pofit, cô  magnifica imprescão» 

Fala o ministro da aviação 
civil 4a Gri Bretanha 

UJNDRfiS, 9 (BNS) — Lordltém de desempenhar sua P ^ 
Wuiton, ministro da aviaçtio te. Todos oe países tomartm» 

declarou numa confôren-
a imprensa, ontêmf ho 

que Unha ficado multo 
impressionado com o es-

f̂ rqi) do Egito no oampo da 
*viaç4,> civil e previ um gravp 
úe ^uura para os aerodre-

egipfcios» Snoereosu a 
da onop#M|A(9 

ktw ns <)u*l M o i «s piUsesJbmw q m * w t m 

>,ie visinhos pela conquista do 

ar. Falaftdo sobre a avlaffco 
civil no após guerra lord 
Wínton firmou que náo t>rt-

oiaará s Ori Bretânh« de 

ootnprar fnotorss amerieanos. 
Oi matam Mtâniéoi já oom^1 

oam a ser fabrleido« e sâo tAo 

Art. Revogamfse 
disposições em contrario". 

as 

LONDRES, 9 (BNS) - Pilo 
tos noruegueses dirigindo apa* 
relhos Mosquitos do comando 
costeiro da RAF num fjord de 
Oslo afundaram uma traineira 
de escolta nas proximidades da 
costa norueguesa. O piloto ata-
cou com canhões e metralha-
doras depois que o navio 
via disparado contra ele. A 
superestrutura da traineira 
logo pegou fogo e após o se-
gundo ataque poude obse*« 
var que o navio «fundava len* 
tamente» 

Asstnar o Jornal católico e 
paga-lo pontualmente é apoti* 
lotado dos roais urgentes, se» 
guftdo o Santo Padre. A ORDEMT 

jé o órgão católico do Estado. 

£ _ 
/ MOSCOU, D (BNS) — On-

tem a noite tropas 6ovleticas 
começaram o assalto contra a 
cidade e fortaleza de Koenigs* 
berg? anunciou o comunicado 
soviético. Em ferozes combates 
diurnos tropas soviéticas proce-
dentes do sudveete irrompe" 
ram a través de fortes defesas 

oa combates pelo aniquilamen* 
to de grupos inimigos cerca« 
dos. Ao norte e nordeste de 
Bratislava tropas da segunda 
frente ucraniana continuaram a 
ofensiva e ocuparam na Tche-
coslovaquia mais de 16 locali-
dades Simultaneamente tropas 
desta frente «travessaram oe 

inimigas, ocupando cinco dls« | rios Morava o Danúbio, a nor* 
tritos da cidade. Tropas avan-
çando do sul, ocuparam cinco 
distritos^ estação ferroviária e 
porto da cidade e atravessaram 
o rio Pregel, ocupando o distri 
to de Kosssl ,onde estabelece-
ram junção com as tropac que 
avançaram a noroeste. 

Estas forças russas completa» 
ram o cerco de consideráveis 
grupos inimigos que defendiam 
a cidade e fortaleza. Nas bata-
lhas ontem travadas mais de 
15 mil nazistas (foram feitos 

pirsionAiços , 
. Na area de Bveslau continuam 

deste e norte d̂  Bratislava e 
fizeram uma cabeça de ponte, 
capturando nove localidade, 
Continuam os combates para 
alargamento dessa cabeça do 
ponte. 

Na «rea de Viena tropas da 
Wrcoira frente ucraniana con-
tinuaram a ofensiva e fizeram 
mais de 5 mil prisioneirosJ cap 
lurando ainda 8 aeroplanos, 32 
tanks e canhões de auto*prc" 
pulsãOj 107 canhões d<» campa-
nha j 190 metralhadoras, 300 
morteiros e grande copia de ou 
tros matçria.is beliços, 

Palavras duras 
Seguir a corrente é maia ou menos comodo. 

Mesmo quando ela se bifurca, tom&r um de seus 
braços debea c r̂te^a de encontrar companheiros 
excelentes« Mas remar contra a nbas, nada mais 
custoso ci mais incompreendido. Entanto, em 
certos momentos? nada tão nççemilo, 

Presentemente^ quando lodoe atacam os fas* 
cismou, rareiam, mate e maiŝ  as condenares ao 
comunismo, Rareiam as advertências leais e since-
ras ao povo brasileiro, e?clarecçndo»lhe que não deve 
acreditar em toda e qualquer "democracia", nias 
conheçer-Jh^ de antemão, o conteúdo E lhe mos-
trando o erro tremendo e indos^ipavel, de sustentar 
ou supor que o cantuntimo é dafaocratlco* 

Dizíamos em artigo passadOi que a conse-
quência lógica da revolta da Lutero íôra trazer-nos 

o comunismo quanto o nazismo. Ë que ambos, 
longe da serem os Inimigos que as contingências 
historieis atuais apresentam, possuem o ponto de 
contacto, de «erem nitidamente antWctistãos e tota« 
litaHos, Portanto^ Inimigos declarados da pessoa 
humana, inclusive no q w ala tem de mais sagrado, 
que 4 a sua Uberdade 

Ora. num tempo em que a moda & o interesse 
está ém adularem as esquerda^ estas coisas, ditas 
peta Imprensa, chagam As raias do desatòro, 

São palavras dttras> brasileiros e católicas, qu* 
aca$o nos tórem, mas por isto masmo* absolutamente 
neeessarlas Os basbaques do comunismo não 
nos tolerarão. Os dasejosos da apanhar a ajuda dos 
esquerdistas, acharão nossa palavra inoportuna e im» 
prudent«. DcIkHou aclamar tui» a Carlos Prestes» 
como um messias, passar telegramas para a Rússia., 
arvorar bandaira vermelha dos sindicatos t 

Diremos, entretanto; Qem todas aa latras : a 
derrota do naslsmo, certamente tiaeassarla para a 
civilização cristã, não virá molver a crise do mundo 
moderno, se for sucadida pela v(lorta> eu mesmo pela 
ascendência suprema da comunismo, Será um arro 
tremendo, substituído pdr outro arro também trt* 
mando. 

Ninguém pada asqtiôcar qus Pla XI, ao dia 14 
da março da 1*37, cwdenava, e m tada vaa» 
meneia« ao nastsma a a proclamava °um nova a 
agressivo paganlsioft", Mas também é pmka 
esquecer jamais que a mesmo Pla X I para mostrar 
como a Igreja náa aga nunaa unilaiaralmenta, 
cinco dias depois, logo a 19 de «w^o, também con-
denava o comunismo, "intrinsecamente perverto", 

Circunstancia que encerra uma M a parene a 
uma advertência multa salutar ao bom senso da 
todos. • 

Ademais (4 outra haraaia para as palxêaa do 
hoje) o mal maior do mundo não e«tá em regimes 
políticos, tais ou quais «stã, «lui! na falfft do contando 
cristão na vida da cada t«m da nós a tio coração 
maamo da sodedada.#Nãe ie quar vivar segundo * 
IvinfeDiQ, 

Os violo« a H mharbs gonaraUaaram-ao doa 
maslada. E sem uma (4 multo viva, sem pweta da 
costumes, sem honestidade, som boma, som trabalha, 
sem dignidade, sam espirito do limüla, sem * * * 
dado, sem reepaito mutuo, do povo para com a atr 
tortdado a daeta »ara aam o povo, pelo sonio áa 
teus pesadas devons a raspei-aMItdades, wmkw* 
regime, damwwola algum se pfoaarvará das perifoe 
d« abaofiA^ M o üíÍ j da»via»di^a da toua Mala imm 
lauaMii 

A situação nacional 
Q QUE RESOLVEU O f to das quotas de produção $ 
EX-PARTIDO QFOSICIQ- | eeu rápido escoamento; 
NISTA DO RIO GRANDE b) intensificação da grande 
DO NORTE ! e pequena açudagem como me-1 

Recebemos 0 seguinte corou* dida preliminar de combate ás 
,nicado; | Secasi 

"Elementos politicos da an-' c) e::pansão das vias aércaa 
tiga oposição do Rio Grande e férreas e multiplicação e con-
do Norte, reunidos $ob a pre^ »ervação das rodovias; 
sidencia do sr< Café Filho, in- d) solução racional « plani« 
tegrados no fluxo de redemo- ficada do problema dos vales 
cratiaação brasileira, movimen« húmidos; 
to <xue hoje empolga a opinião e) alargamento do crédito a-
publica nacional, coerentes com gricola e pecuário com simpli-
o seu passado de lutas contra ficação do seu processo de ob* 
todas as formas de obscuran- t^nçio; 
tismo sectarista e atraco social, f ) desenvolvimento do livre 
tomando posição na vanguarda cooperativismo; 
progressista desse aconteci- j g) proteção e incremento ao 
mento de renovação da vida do estabelecimento de industria* 
Fafs, esboçam como núcleo de locais; 
aeu futuro programa de parti- h) desobstrução dos tonais 
do os seguintes princípios bá» que dão acesso aos nossos por«* 
meos e proposltos: to^ e aparelhagem destes; 

f » V A T*WW»*i • \ J _ _ ' . X V - -* ^ JNW rirfAAIW ikt k Anvinv**« V*<ts wuwÇveíi 
NACIQNAt: gerais vida das classes mais 

a) solidariedade á politica desprotegidas , pelo barateai 
àè combata efetivo ao na«i~fas~ mento das utilidades de con-i 
cismo e apoio á heróica Força sumo com sua maior produção 
Expedicionária Brasileira. « combate á economia de espe-

« - NO PLANO NACIO- culação; 1 

NA&: | i ) melhoria das condições 
a) reorganização do Pais em conomicas do funcionalismo 

bases nitidamente democráticas publico em geral; 
e como corolário natural; — k ) ampliação dos serviçoa do 
^concessão de anistia ampla e assistência e saúde publicas, 
irrestrita; — livra manif^s» com criação de postos médicos 
tação, do pensamento; em todos os municipio ,̂ 
eleições garantidas contra qual 1) criação de serviço de pro* 
quar modalidade de comprren- teçâo á maternidade e á infan-
Saõ da vontade goncitiiit; do cia; 
povo, por sufrágio universal e m) difusão da imetruçlo pu-
direto e j secreto, assegurada a blica; 
representação das minoria»; n) efetivação d̂  uma poUü-

b) manutenção ^ desenvolvi- ca verdadeiramente deraocra-
mento de todas as conquistas tica pelo aproveitamento de to-
da legislação do Trabalho, infidos os valores individuais nos 
clusivs assistência e previden- J postos de relevo, eletivos ou 
cia sociais ao trabalhador ru* nâo, do Estado ou dos Munici* 
ral; (pio^i independentemente de 

llí — NO PLANO ESTA- credo politico ou filiação par« 
DUAL: I tidária. 

a) madldas ooncratas de am- Congregados por expontanea 

Saro ao nossos principais pro- aglutinação em tomo dos prin* 
utosf tais como» o Sal, o Al* &plos aqui enunciados, como 

godloi s Cira de Carnaúba « reivindicações mínimas de um 
a Cana de Açúcar paio aumen» (Conclua na O página) 

Noticias 
ALTERADA A TABULA 
NUMÉRICA A TA8XLA 
TAB DA BA9S NAVAL 
DX NATAL 

do Brasil 
29 em Alagòos, 39 no Paraná^ 
2& em Pernambuco, 75 no Pa-« 
rã, 23 na Bahia» 20 no Hio 
Grande do Norta, 144 em Ser» 

RIO, I ss O ministro auto-1 gipe, 16 no Estado do Riof ate. 
rlaou a alteração da tabela Nada menos que 11,221 filhoe 
numeriOa da diarista da Base de pescadoras receberam Ina* 
Naval de Natal, que Importa trução primaria nessas ipodfòe-
na quantia de Crf «00.000,00. tas escolas espalhadas pelo li-
ALTASmZANDO MA» 
DC ONZE MIL FILHOS 
DX PESCADORES 

toral brasileiro. 
PROPAGA-SE O MOVI-
MENTO GREVISTA NO 

RIO, 9 s As escolas que RIO G, DO SUL a 
axiitem na« ooloniae do pesca» | RIO. 9 — Comunicam da Por-
dores vim sondo, hã vários to Alegre que a pfbpoaHO do 
anos, subvencionada» paio Mi« movimento «reVsta, o govomo 
nistãrio da Agricultora, que forneceu ã impransa a seguin-
assim, nassa oomo am outros ta notai 
setores» enjpresta sua oolabo- M0 movlmanto grevista lr-
racla á Oruaada naolonal da1 rompido Mr lctada aatd sendo 
alnbatlaaffto» Ena subvenção; dwvlnuawlivtdo a toteamia-
lem sido ampliada daada o «Arde «NÍÉatoe aftadBroa, 
advanio dr Comiaate axoeutlva intarasaadoa am perturbar a 
de Peeaa, atravãe da sua Divi- ordem a oa aarvW 
«lo da Saúda a Asttatanda So* ços «asenciall a populaalo» im-
olai. Segundo dados aprsesnt— pedindo o Wsl 
dpa 4qtMja M»trt4rto fol de entro oe oiufiesadeg p ae 
N t SS ílüssW^i As Oesf^i \ (Gsoalua -ss psi^as) 

Il F >BÍ)Ilfl | "N i; M r R H 
WtXit1*"' 

M NCflRREIft 
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FATO msroaico — Tratado 
amizade e comercio com 

a sublime Porta, 2858* 

MNSAMKNTO DO DIA — O 
contrato civil não é sacra-
mento , i uma Afonple* for-
malidade, um contrato nu* 
mano que garante, pela 
/orça da lei, os direito* ci* 
vi« da família; não é> pois, 

cafiflwçiito, — A. 
M. LESCÍ/RE. 
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P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS. 

BIC* 
TABELA NA ÓSRKNCIA 

fncíis fc H 
fLAMTAO DAS FARMACIAS 

p O f l A CAPITAL, OUR AN-

TS O MÊS DE ABRIL 

D I 1845 

Sensível aumento dos serviços da Panair em 1944 
Essa empresa nacional serve • 53 (idades brasileiras e estende 

ainda a capital do Paraguai e a duas cidades do Pera 
No daaenvolvlmento das suas. quela rftde em 1944 foi geral, A . informaçoe. «tatJsücas 

operações no decorrer do ano comparando-se a sua realiza- (aqui apresentada» nío têm ne-
Ção com idênticas atividades nhuma ligação com os serviços 
em 1943. Verificam-se, pois, o m n 0 S 8 0 pxi, realizados pela 
os seguinte» «créscimos: en- p ^ American World Airways, 
comendas, 151%; passageiros, , 
26%; bagagens, 25%; percurso, • V f • f é £ 
quilométrico, 18% e mal.3 por " o c t a d* 0 CUJ°" W t W W W » ~ 
tais, 15%, presenta no Brasil. 

F A L A U 1 U V \ ) U U V E R N O 

de 1944» a Panair do Brasil 
realizou serviços cuja amplitu-
de; em relação ao exercido 
anterior, constituíram motivo 
de estimulo a novos e maiores 
empreendimentos em 1949, 

Verifica-se, pois á vista dos 
dados estatísticos levantados 
sobre o trabalho em apreço, 
um aumento no transporte de 
passageiros, bagagens e malas 
postais nas diversas linhas a 
cargo dessa empresa nacional 
de transportes aéreos, atual-
mente servindo 53 cidades bra-
sileiras com uma população 
municipal equyalente a mais 

Superintendência da moeda e do crédito 
I N S T R U Ç Ã O N.° 2 

ixa os prazos e estabelece ou normas para apli-

cação das Hiupoçõe* contidas nos artigos 3 letra b), e 
4.°, letras a) e b) do Decreto M n..° 7 2911 d« 2 de 
fevereiro de 1945. . 

A SUPERINTENDENCIA DA MOEDA V, DO CREDITO, 
de 15 por cento do numero to- d c a w r d o C Q m Q d i a p o s t o n o a r t i g 0 6.o d o Decreto-lei n,° 7.293, 
tal dos habitantes do pais, d<j 2 d e f e v e r e j r o d e 1945 e tencj0 e m vist« a resolução do Conselho 
alem da capital do Paraguai e e m ^ ^ d e J 2 d e m a r ç o d e m g r e s o l v e b a i X B r aa seguintes 
ainda duas cidades peruaras. J n s t r u ç õ e s . 

Enquanto em 1943 o numero( . A r t 3 0 _ ie„.a ( d o Decreto-Lei n.° 7.2»3, de 2 de 
de passageiros transportado íoi { e v e r e i r o ^ 1845 . " r e c e b e r c o m exclusividade, depósitos de 
de 56.233, em 1944 p a s ^ p a - B f l n c 0 8 » 
ra 68.773, verificando-se, p o r - ^ l v { l x a d a a ^ d c l g d e a b r U d e 1 M 5 par< l e n t r a d a 

tento, um aumento de por e m y i g o r d a d i s p o s i ç 5 o d a l e t r j l b ) d o àrtigo 3.o do Decreto-Lei 
cento. O transporte de baga- n 0 7 ^ d ç n d (U la im| a p ó s e S 8 a d a t a n w h u m Banco 

gen, ofereceu, i i w n » « . ^ ^ d e outro Banco. 
ferença para mais, pois em _ p d i t M e x i s t e l l t e 3 

na referida data de 15 
1943 foi de 1.032.220 quilos o _ . , , „ . . . . , 

J i *ao PTin cie abril e desde que os Bancos entre si ajustem, »erá concedi» 
em 1944 de 1.108.719 quilos, * 

* j , ^ ^ o prazo de 180 dias para sua UquidaçSo. 
sendo aumento de 7 pOíj , * o ^ t 

^ , , \ III — os depositos a prazo fixo existentes em 2 de feverei-
cento. Os dados comparativo» T A . -. e j ^ , _ , n . ™ 

, , . ro de 1945, data da expedição do Decreto-Lei n.° 7.293, serão 
em torno das malaa postais ' r * • tr nsoortadas nos aviôee da m o n i ^ o s a t í 0 vencimento, como de direito. 

a ^»Anm IV — Nâo se compreenderão nas proibições do D«creto»Lei empresa sao mala elevados» f „ , ... 
por isso que revelam um a- a s CQnttts d e correspondentes entre Bancos de praças diferentes, 
créscimo de quasi 29 por cen* r e l a t i v a s 11 ^v lços de cobranças, ordena de pagamento e outros 
to, >'Ssto como se em 1943 foi ^ ^ * 
de 236.824 quilos, no ano se. V - 0 B a n c 0 B r t t s i l *ü ( lu a l a Superintendência 
guinte tal numero subiu puro P°r c o n t r t t t o d<t 5 ** Pereiro de 1945, transferiu a exclusivi-
304 101 qulloe* dade para receber deposltoa de Bancos# abonarát nas contas que 

Quanto is encomendas no- üS B a n c 0 f l ft,i mantiverem, o juro de 1 % (um por cento) a. a, 
tou*se um ligeiro decréscimo o Art. 4.° — letra« a) e b) - dispõe sobre os depositos 
ano passado» muito embora obrigatórios do Banco dc Brasil, á ordenr. da Superíntendancia 
perstótisee a crise dos outros d a M o e d a * d o Credito. 
meios de transporte. E m dl- 0 Conselho, Itendendo as considerações que lhe foram 
ferenç» 4 explicada como um apresentadas pela Associação Bincaria do Rio de Janeiro e 
reflexo diréto da acentuada resolveu í 
r^Aufiin da capacidade de * conceder, no momento, uma alteração, para menos, de 
transporte de carga a que ie 25 * (vinte e cinco por cento) sobre a* percentagens fixadas 
obrigou a empresa, em corne- nas letra« a) e b)do artigo 4.° do Decreto»Lei n." 7.293, da 2 de 
quencia com prioridade que fevereiro de 1945, devendo os recolhimentos ser efetuados nos 
teve de atender. prazos e condições seguinte« : 

A respeito do percurso qui- DEPOSITOS A PRAZO 

O sr. Interventor Federal \ 
assinou, sábado, os seguintes 
decretos; 
—nomeando o acadêmico Zul-

mar de Souza Véras para exer-
cer o cargo de adjunto de pro* 
motor publico do Termo Séde 
da Comarca de Nova Cru*. 

—nomeando o acadêmico 
r-ulo Pereira Luz para exer-
cer o cargo de adjunto de pro-
motor publico do Termo Séde 
da Comarca de Santana do 
Matos. 

--removendo ex^oflcio, no 

interesse da administração 0 

bacharel Caio Wreira de Sou-
za, promotor publico da Col 
marca de Nova Cruz para a de 
Canguar etama. 

-designando Renato Men-
donça Canuto, posto á disposi-
ção do Estado , pelo Governo 
Federal, ç atualmente exer-
cendo o cargo de Chefe d* Di-
visão do Departamento Esta-
dual de Estatística, para sub^ 
tituir o mpeçtivç Diretor Ge-
ral em suas faltas e impedi, 
mentos 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL 
Expediente do dia 5 de A1 

bril de 1M5, 
Despachos do sr. Prefeito: 

N.° 801 - Manoel Estevam 
Ribeiro. Concedo. 1037 — 
Manoel Felício da Silva. 
Idem, 

N.° 1331 ~ Tobias Palatinick 
e Imifios, Concedo. 
N.° 1176 - Maria Nazaré 

Silva. Ao Diretor da Fazenda 
para certificar nos termos da 
informação da Diretoria de O" 
bras, 

N.° 1213 - Vicente Martin« 
Fernandes. Ao requerente para 
;catisfa%er a exigencia da Pire* 
oria de Obras, 

N.° 1226 Floriano Jordão 
Andrade. Concedo o des-

membramento e quanto a 
.ransferencia, após o apresenta* 
;âo do conhecimento de trans* 
missão. 

N.° 1287 H^rinilu Toaoano 
ie Brito, Concedo» 

3283 — Kditora Edance. 

( N . ° 3058 - MHnnel Cnt» 
|N.o 1015 - Vinirio Bwrró 

25H Manoel 
fíitts do Nascimento, N 0 1022 

J - Antonio Ananias Pwiru, 
Uai ^ Manoel Alvfs de 

j htrna. Providenciado. A? qui* 
ve"se, 

| N.° 1277 ^ Manoel ÜHrbon 
Qalvão. Concedo 30 dias ^ u» 

[cença com a diaria s A' Pireto« 
ria d^ Fazenda p^ra o devidq rs 
gibdo, 

1238 - Edite Máximo de 
Santana. Concedo em grupo d* 
2 em duas casas, separadamente 
linSO cents. 'A* Fiscalização p»ra 
observar essa determinação. 

N»° 1255 — Insto. Prev. e A9S. 
jdos Empregados dos Servidores 
do Estado, Respondwe e er* 
quivç^se, 

N ; ° m a P*lro Fernandes 
de Queiroz. Liquide o d^hihj, 
Ni° 1037 Manoel Felicm da 
Silva* 

^ \ 

1,5 % lométrico verificou-se também 

uma diferença para menos em 

faoe de motivos imperiosos. 

Um novo "reeor4" deixou de 

»ar conquistado o ano passado 

devido . á natural dificuldade 

para a rápida substituição de 

aquipamento m plena fase da DEPOSITOS A' VISTA 

1,5 % 

i % 

até 20 de junho de 1945, com base no balancete 
maio de 1045* 
até ao de julho dè 1943, com base no balancete 
de junho de 1946* 

at* 20 de outubro de 19453 com base no balancete 
de julho de 1945 
até 20 de setembro de 1045, com base no balancete 
de agosto de 1945. 
até "20 de agosto de 1945» com base no balancete 
de setembro de 1945. 
até 20 de novembro de 1945, com base no balancete 
de outubro de 1945* 

Cd. felMta [foil fe Oliveira I M 
L u ü v e r f i r i e 

Antonio Antídio de Aievedo e ftmilitt, frandac* Curtha 
t fantila. Batata» Ovael e iamilia convidam m\ik párenies e 

de a n Inssqm^yl sogra, ptl e av6 ^ V l U l I f O 8 L W O fltt 

OLLVIUtA A Z S W O , no dia 1 1 de oorr^ita, qu^rta«(e>ral k 

guerra. Todavia, no que se re» 1,5 % 

fere aos avlAea "Lodeitar", a 

quilometragem voada noi dois 1,5 % 

exercícios em foco apresentou* 

*s francamente favorável ao Ifi % 

relativo a 1944» demonstrando 

17 por cento, poli, no ano an* 1,5 % 

terior, isto i , em 1943, aquelas 

aeronaves percorreram 

4iM9.$t7 quilômetros e, no 0 % 4 

legu^tt) Si848.434É 
Merece particular destaque o II — o calculo das percentagens Incidirá sobre o mon-

trabalho desenvolvido na ride tante doa ialdoe de depositos, á vista e,a prazo, apresentados nos 
aerOvlaria mineira operada pe* balanoetes mensais, fazendo^e o reajustamento todos os meses 
la Panair do Brasil desde 1996 segundo as oscilações dos saldos. 
mediante eontrato com o go- i n — poder&o os Bancos, no decorrer do mia, solicitar 

verno de Minas Oerala. Oa In* liberação de parte dos depositos, desde que tenha havido reti-

dlcaa revelam ,oe mal* promis» radas que alteram o calculo da percentagem, fazendo, «m se-

aores resultados, de modo a guida a prova dessa ocorrência, 

assinalar a aviação comercial I IV — oe depositos da aviso prévio, a partir de 90 dias, 
como um doe principais fato-j^râo incluídos nos depositos a prazo, para efeito de calculo da 

res de progresso de vaataa re-'percentagem. 

gtóee daquele grande Catado* | y _ quando um bSnco tiver agencias, n quou do deposito 

O aumento «doe aerviçoa na- obrigatorlo poderá ser satisfeita pela Matriz ou por esta t pelas 

agencias, desde que os recolhimentos, parcelados completem, 

dentro dos prazos, o total exigido. 

BANCO DO BRASIL 8, A. -«Natal (RN) 

OSMARO MONTRDK) ANTONIO PINTO COSLHO 

24a= €= R 
AVISO 

O sr< chefe da 24,R C. R. 
avisa que os sorteados convo-
cados da clame de 1923 para se 
apresentarem de 10 a 25 do; 

corrente mês são oa perten«! 
centes aos seguintes mumei-1 
pios; [ 

Cangueretama Augusto' 
Severo Santana do Matos — 
Floranía — Jardim do Seridó 
— Portalegre — Caraúbas — 

Ceará Mirim ^ Papari — Assú 
— Caieó — Maeáu. — Jucuru-
tu — Martin« — Parelhas 
Patú Padre Miguelinho 
São Paulo do Potengi — Ser« 
ra Negra d o Norte Apodi 
Currais Novos Pedro Velho 
— Taipú — Sao Tomé —* Tou-
ros — Areia Branca Baixa 
Verde — Nova Crua — 4tare* 
tama ^ Arte ^ Goianinha ^ 
Pau dos Ferros — Alexandria 
— e Luis Gomes, 

t i • «•• 

• J O Ã O O A LV A O & C I A 
T I G I D O I P O » A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO OSNXRO, POR ISSO 

ftOSMO A M A » PROCURADA 
RUA C H U N,* m 

HA9M» - V » O B A N M DO koSSB 
Mf < "OALVAO" - fia» F**i, • - imm^ m 

VENDEM-SE 
1) Duas casas á Avenida Riô 

Braneo« noa» 473 e 475» tendo 
uma Garage anexa, edificadas 

em terreno de 690m2, 61, me* 

Ündo (17^n30 frente x 40^n70 

cundos), 

2) Uma casa, com uma por-

ta e tres janelas, sita á rua Se-

ridó, antiga Sfio José, 831, es-

quina da avenida Deodoro, 

medindo 14,00 frente (pela Se-

ridó x 27,m70 pela Deodoro). 

S) Ur^a casa a ru% Machado 

de Asais (Alecrim) n * 1.354 

medindo 10 metroe de frente x 

de fundo«. 

Tratar eom Vicente Martins 

Fernandes, a rua Fr*i Migue-

linho, g ^ Ribaira (Natal -

Rio Grande do Norte). 

JjNGENHO A' VENPA Ve^ 
dç*se o engenho "Gusgirú" 10 vale do mesmo nome por preço dc ocasião. As terraa margeam o vale por um e outro lado, todas cercadas de arame com uma mata calculada em 

30 »000 metros cúbicos de lenha 
e medem 4 qmlometros pgr 
1.100 metros« 

A terra de Gana i toda trfi* 

Sada e pode produzir 3.UUU ««cos 
e açúcar* Tem de limita de produção de 540 sacos, e o ma-

quinario está perfeito. A pro-priedade é atravessada pela nova Rodovia que liga Cear y Mirim a Natal e distante da Capital apenas 16 quilômetro. 
Ac tratar com Enico Monteiro á Rua Chile» 121* - Natal, 

VENDE-SE ^ 
uma maquina de costura, d« 
pé, "Singer", a tratar m rua 
Mipibu', 360* 

VENDEM-SE 
Um banco de mareweire i 

alguns ferros. Tratar com 4oâo 
Ribeiro á Rua Bòa Vista, anti-
gm Uic» da Xeiha, ZU ou Rua 
f errviro Chaves, 79* 

VENDEM-SE 
Tree a Kua Auw as 

Sou*«, n «s 184, 188 e 
iratar na Cooperativa t o r 
trai, antiga caixa Ruralj « 

Rua dr4 Barata» 268* 

VENDE-SE 
1 CAMINHÃO CnrVROUCT 
TIPO It , 
to M i i k Din 

— Tratar 
Cla^ á Av 
H — l ^ n 

Pr. iuclMsi CMíjw 
OJNICA MKDICA - P O » « 

ÇAS OK CRIANÇAS 
OONSULTüRIQ: — TRAVW8I 

ABOCNTINA, « 
AV. OUNTQ 

1«» 

OB ID t t íOA ; 

Pi, Teodulo AvaUa4 

DOKNÇAS W W « » * 1 

CORAÇAO S V A K » 

OmmMM é » 14 IP •• 
géifído AamUo» — ^ 

LE IAM 
A OMXK 

I 



A Oíd/KM N.i'iil Sv.nn.lij^iri,.,, u (AW? il il. |ii.|5 

O u s m q u e r c o l a b o r a r c o m Deus? 
Ij'.niKi i' ífio tuna lUKiii1''' dp iilivinrnr 1111 ii I i«)n 'Ift. .. »., é I........ 

f.'f: 

q.it- Lw--'»̂  

i' ùiu 
, tii ifcrbi'*' it 
, ,, »-Mill ÜiMíltUl.* 
•l( 'it\ Hui ^ sus-
„II po.k' nem er* 
t/ii'f: ioi-
^vf-í iiar, t>ara o 
!. muK a e ne r g lit 
íliviiuj ihö dá a 

j\ 
:} f 

v;- j;' íi trabalho hi** > 
I.n cas'i í> O pifi'Vl 

iSt 

i,'. 
, VMi '-VÍ 

Í;:V:>ív;i. ex^U) <1 
n m:*'':̂ ;» O 

•J;, ''i'iia.îra ttO 
• if d)ifííj i'feU' 

r.is d:» !ÍIÍ;ÍUÍ:I;Í i»> 
--.Íii>f" Ijlli' 
Í:;: Vi S MuípftH 
."îiU^es trybaíbum 

Av;if)fainn*i úiíicuKlude em ou tv^o Jeiuó, 
di.iculd.ide. yujndo o probk? 

•íma de nós alcançar <juoi ido assear u iiubtfrv, , 
irilUfrii.̂  qUíireiifü fiji-y.;ots ? <w junto, ;>bri:-:vr)nní; d:; cibos 

se juntos 
auJ m e e m o s a tempestade e 

ma Dão é niaiç apenas n reali- ie<suscitássemos mortos) que 
zagáo humana dos nossos edum c-movão haveria moa de sonür ! 
vumk>s; iiüa;ido, tambwn, temos 0 Divino Mestre nos convida í 
om vista os valores sobrehuma- a pyj-Lieipar dt milagres ainda j 
mos o sobrenaturais, corno Deus maiorçs. O oonvfte para ens!" | 

noâ torna indíbponsavul ?!.. jtuu1 ivliglão c convite o traba-j 
£ que honra — mais do tjue.lhar, todo a iado^ com Deus ' 
nunea — tjue honra supremo eo na mtesáo sublimo de salvar íb 
laborar com Deus ! | almas e de formar iilhos de 

Se K o ü s o Senhor noe í J v c í í w D^us , 

>,< J H ' W M CUSPA. 
; tL L j jöMOA OOS cu-

^ '®BEL03 í QEMMS 

AFECÇÕES 00 

COMO CÂfiELUGO. 

FWVWe*. I 

I tív.bulhos hu» 
t..; .In; divin» st̂  torna 

r ) I Î.UW4 V í g u ü ü y.JÍ if 1-
i t o l o m e u , b / 2 

MRawi 

DORES DO ESTOMAGO 
r i M S A o D g V E N T H E 

ÀlâOE MOSS 

Serviço o © n p T í e i t Q 
i! 

í ! 
H«K 

@ a 11. C0IÜÍIIEM® 
Na vebpDra morrer? Druot ; Uxn outro marechal de Frun 

di2ia ao padre que se achava j çaf pronunciou o nome de 
junto de sua cabeceira : "Eu I Montenotti um terceiro l e m -

? msjs ur-1 v o u conUr-vos uma cena de brou o IS brumário, um outro, 
prí^iosa p mai- testemunhe e cjue voa ' Marengo, '' NâoM, repetia sem-

> J íará compreender o porque da* ; pr^ Napoleão. Eníim áois ou 
Colaborar Uuijo o ;Ue chamais minha a d m í m a r e c h à i s exclamaram : 

a crmitíra ração por N.^poleâo; Unta no*>| ^AusterliUí A coroação! Nas* 
te ftpósi uma grande batalha! cimento do rei . dç Roma!" — 
cuja vitoria conquistara, Nu- ; ''não, í^nhores1' replicou o 
ncieSo rec3bevri oíí sua bnrraes : imperador. Então com voa 
a* i:elieítíjc;õií»s dos SÍ?U?Í Rfene-• g^vt; áhse: 1'0 dia mrt)$ 
rrjs. "Míijc^Vfíde djró»? um rr-inba vida. í<;j o da mi.nh 

rei'» 

Vomitoe, t.ontcsinís u dorcB dr; vãhiwx, u 
maior parít». da^ vtw.a devidas au 
í n io Íunriouiirníuihí ílo aj^an.Olti» ÍÜL^^ 
tivo ^ ('(uiHtMiVi^nl^ Prisian ti*: V^!í!r<*. 
Atf Pilwíus do Abhaíi^ Aí^í^i ^V' iri'Hr.1^ 
das r.o frutíunonto dü iJriôAo Ju Von-
ire o suas r tuuufe$ i í i < ;ucH e nua u h j í í u -

coliíes, f Jcenciudaa pela Saúdo Pubi ic » na FihHart do Ab 
bade M o í í s silo uâuda? ;; * iniUiarea dfí pessoas, Fu^ítui 
seu tratamento uon> u liâo das Pílulas do Abbude M o s ô , 

Hf 

vu p edíicar ? 
Us o 

i QÛ  estíi se rea* 

i . 

v.» m ar» oint Ao 

üi!:vií:' .̂ i'siieiite ao sólo e ri íítpOí S4 qik=rn 
ia 

va brotar ^nnc de | Ĵ s, eëte é o diu uiaís M i z de ; Cumunh^o". Os generais fí-
no grào mistiM-b1» I vidft i içaram silenciosos, 

' o imporá-! Um íó sentiu áa lágrhnaw 
! omudccfeflhe OK olho»: era eu. 

s.» fin m îroiiiar^ko com ÛÍV Meo, dOiUiO Uíü̂ i 5 qõí\ ^eíísríii 
» 

todü U Ourripöt̂ h'j«^ 
Um'nM'îs. nAi» ripperUÍc, 

liMTifHilli »I 

IH-̂ ÍJ »̂t'iiiiiHä'.W, iVÍííÂ-
Mi bUA R.TÉÏ It 

MiA^/íSrO » A I W A 
Soütos eompcaj 

(u' íí.-rirdade i?m Ufirr)» 
^íc.ivo: que -»m girado, ^íb 
« :VT. Í̂ KRKIKA & C'ÏA, 
r,fcMi* ftít:«, » rua 
Büiiií̂ ií-a m com conírn-
K- ei« de »Huwiro dií 
í̂ -v». 'M^iilimx^)^ ijv^uívad»? 

-ífi-̂ -i» Com^rda] pí>b o nu-
Hin dfetb i!) de Ft*l 
rrn^mo «nn, resolva- i 

í : ; f p "fv.-'- V liquidar K refo- j 
Sot'ï^dfulïi, i'oniunne i « 

1 ; • n i : i' )ncritî'^jm?} .inn* ' 

nimm o s a n g u i s m tttm-mmeth o e s t o i H a g o 

(KUtft^MVU AU UKtiiiMIbMU — 
a g k a d a v e l c o m o u m u c o k 

R ^ n ^ M b ^ r ^ I « S l i î î a I 
Ton^a o popular depurativo compos* 
fco KEEMOFËNIU SAMATvlBAlA, 
NOGUEIRA, PE1 DB PÏPRIZ, SALSA-
PARSILHA e outran planta« mtdici-
D.aîa dt alto1 valar dtpurativo, Aprov«-£v PC-Id C* 3- P. Èuíuü 
auxiliar do tratam«5tt» d>t Sifiïia # 
H«umatMno ea m«ama ofUtam. 

JDr. Manoel Vitorino 
|] Serviço Medico-especiali-, | zudo, Técnica» essenciais ao j diagnostico e terapêutica I das doenças de sistema urL j nario. Tratamento especia-j| lmade; das doenças do sis-» Sj tema genital masculino jí (vesiculitea crónicas, gono-jj çocicaa, etc.» etc., e auas II complicações: corrimen-jf tos recidivardes, projBtati- j jí verumontanite« urinas jí purulenia», reumatismo li desvirÜiíieçSo, etc.). CU-;! nica daa d»er>.ça» dias 0c-|i nhorss POENÇAS VENE-l! BEAB EM GERAL -|j OrâKAÇOSS j ConsuUorio: Rua Coronel !! Bonifsrio, 288 -Fone, 102» MBWr.Bwvy BWXU •• nmni'»1 

João Md eitos Filho 
ADVOGADO 

Rjierte, Av, Vkwq de Caxíaí, 80 
tmdar 

H^id, Av, Rodrijruns A\ve$t C4I 

E C O N O M I A & F I N A N Ç A S 
PKODUTOS DE MATADOURO sendo 7.895 toneladas de car-

A e^poríaçao brasileira nes d^ boi. O seu valor somou 
no período 1939—1944 86 milhões e 816 mil cruzei-

No ano de 1939, no quai teve ros. As medidas que limitam a 
começo a presente guerra, a ex exportação dcj carnes toma-
portação brasileira de produtos ram-se este ano mais rigorosas 
de matadouros representou a- do que em dado a escas-
pro*:madamente 5% do valor H&t das mesmas no mercado 

j total de nossas vendas para o interno, 
exterior. O volume dos em* j 
barQV.efc do tais produtos atin* j 
í̂iu 92.727 toneladas, drit quais. 

? j ram és carnes de boi, O seu 

,t> ̂ rtpft̂jWTMfTiF'rttirT-irrfl* n*-ri'rii -irri» 

vaîor foi de 263 milhões g 1.99 
mil etU&sirus» A predominant 
cia das carnes de boi ê natural 
e Ír{a iicentuar^e ainda mais 
rto& anos âefíuinle^. 

fîm 06 embarquas 
referido^ produtor elevaram ! 

OTTO GUERRA 
a d v o g a d o 

Êscarroaio; Edifiçio Bamo ctí 
Povo — ander 

9da 3. Fone Í0O4 

no tíoníüto solicitavam, «rr. 
crescente, es«« género alimen^ 

0R. JOAQUIM LUZ hcío. O v«)«r a«, SO-
mou, entáo: SH milhões e 174 

! mH cruîïeiruS, ou sejam mai* 

t e m o r e » s e 
de que «atamos tm guerra Kcé 

a W,m toneladas de cames j n0miÄHt agotâ} alem d« pr«v<H 
air o futuro, « trabalhar pai* 
a vitória* Abra hoje mesmd 

mjf0m «uiHi 

V.uVMt 
m 

Noticiário Catolico Internacional 
WW ÊBCOLAS CATÓLICAS de autoria atemá e um outro 

; escrito por um belga, am virtu^ 
Falando na obra da educa* de do cardeal ter proibido ao» 

ç£o católica realizada noj& ulti-' 'católicas & sua leitura, 
mos 50 anoa na Australia o I Jtees três livros, que foram 

MOACIft DUARTE M o n i Ç & n } J O r Guilherme Bartlett»traduzidos para o eapanhoi, tóo 
M o que, convidai | d , H , l a v o u ^ n 4 o e ) t 4 s t 0 u m ' 0 9 ^guintaa i «Historia da 

orG povoado ou uma cidade na Filosofia Alemã1' de Eriteat van 

fíípítcíúíiííífl DOENÇAS DE SENHORAS P A K ' T O S Onüüíi Curtos, eîtfOo^ coagijiî^ao, hi«turí e!c-tricô. — Congulian: dös H hora» em dian-te. CoifcuHório: Pua j| Viimes Culdáa> 88^1.° íj 
i j RcmÍMiíeia: Avenida II Deodoro, fM j| 

de 10% do valor ger&l da 
portado do p í̂f? no regrido 
ano. Quanto 0 quantidade, 
tÔ4C (oi o ano t4record" do 
quinquénio. 

uma caderneta em quaiqutii 
cooperativa* Toda» são ÍUâalU 
zad&i pelo Governo, 

13 a 
Vende-iift wti*a furada d« ma-

A* remeasas exportada« em Î (\^\tik li|>0 espimî, a trâ-

<ar na gmmriii dente |otn«L 1041 fi<»marom 116,081 tornOw-4 

íjcs a cur go 

^ ^ KA AUSTRALIA 
i'«-'mcrcjo c ay publico 

m /-̂ i*} que o aiivd e passivo 
ta firhiu 
ív Hiv'i-i 

'.'-vo'iiT-a dy, fiirna , puTunuu uu MUI« tiunue un 1 * » « * 
fl iMdaeâo dos ' Qu<t hài> dispanha de Haiter; MLutaroM, de Fran« Bran ti M Um í\ — 1 * 

do pm 
•ni que 

^ (i/ejudkadoâ serão ateh^ 

m ftf>mentwem|uma W ( l o l a c a t o I i c * . A s , i m i 

wto u,' praso d e 60 «Ih» pe- L i s t e m p a i s ^ w c o l M 

05 1 u e * M « ' loutoUm dlrtíidtó por 11.000 

fota i-cu nova firma individual 
PBREIRA. no edifício 

anüar — ea* 
^ 3. nesta capital, t?or 

•iv quem correrá de ora 
o ATIVO ë 3PAS3I-

:.dMdidtt Sociedade de 
'mu :i oão ficar nenhym ere* 
' r - j^dicüdo com a dlaao* 
r ; i" tiu Hv>; it>dade em apreço. 

4 J« Abril de 1845. 
\}\mie PmlrA 

riatiit* Martüw 
" )."i Jirnios Moucir 
PtrtU-a « Francisco 

ívWtin». 
< d« Al»rit dc 1945. 

<»'lo AntMio é* Am**9 
Ti*>>«!íã« Pu^lifQ 

t«no; "Criito no Vaticano", pu 
lo beis« Paul TeMoniire, 
A Ç Ã O C A T O U C A N A 

a g ü i c u l í u r a 

O Canadá vai na vanguarda 
freiras « frad«l> 

NO EQUADOR J 4 . „ . . . . 
r t " , 7 6 Ç ! tolie. da verdade, na pratiea, 

m lwto.ana. NeU furarão Q 

£h Y'\ B U t r M ' M l r B b a l h ö - . { 1 f ' C a c i f o d. A g r t « u i m « u . 
que em sua misa&o , _ 

, « « ^ » X . . Pgora em convenção a-
dtt 23.000 alrnafc #»tabela<yeram} u , " ^ . * • , 

t j , A , _ ! Mtftí dioe«aana4 na cidade ae 
Bí»rviços d« imporiancía, am » A A , J - ' /I-É ! Nicola, provinma de Quebec 

lomzaçAo, educaçÃo e b^ntfHj^ , ä ^ » í ^ * Foi resolvido que ße pedis*« ao co 
«encia, 
ATUALMENTE 

bá cjuuiro pnpas; cujaa causas 
dc beritiiieaçáo tranAiUm pela 
Su^ríída Con^retfaçao dos Ri-
tos. Suo «te* ; Senadito XiH, 
Pio IX, Pio X a Inocêncio Xí, 
O CARPKAL 6ÍOURA, 
ave»bi«pò da Sevilha, publicou 
uma pastmi, mimstrand^ 4a 
autoHdéda* a vupfmia am n » 

iUnr dn c i r c u l a doÍ| UvN# 

governo feder«) um 
tt'tdiio familiar, a (txaçfio d* 
preço« mínimos para os produ-
to* agrícolas, « melhoria na 
técnica comarcial 0 agraria. 
NÍ0 virá fora dt pvoposito Iam 
bftr a necessidade am <j[Uà as-

tamos nAs, braailairoâ» da W 
tfiidtr a Açío Catalioa i vida 
agHctfla. 4M tanta ü ma#nta 
da falta 4« aaiiiMMia 4 U » 

«U «rUffitMka 

Djalma Aranha Marinho 
a Garibald* Tinoco 

ADVOGADOS 
Ídífteie "JRdtff" 

Rua Silva Jerdiftj, n.° 
rowB 15f0 

W ã U I — ftio Grande dn Norta 

i das, participando «s carne« de 
boi fcom 1Õ2.544 tonelada». O 
vwlor dtífiíía ejtpoJt^ção foi de 
52? milhões e 71Ô mil eruasw 
ros. equivalentes a d o v a * 
tor da exportação geral do 
pai». 

Foi lM?t no qulnquânia, o 
ano Mr«êordM, quanto ao valor. 
Kete, foram embarcadas 135.16Q 
tortrtlttdft* dd produtos de ma* 
tadouro, sendo 122.686 tonela-
das da carnes d* boi. O valor 
dessa «xportaçlo atingiu, a n 

» » „ ^ - - i Uo, 107 m lhôes 9 906 mil cru-

JŜ SäHoSP »ftirot, ou Mia «area da t 

^mpktc afiftimaato 4. io l » ! m ê i ô
f f ' » * da axportaçao 

raiOflTtf # objttaa f ira 
. psroaeciva 

orrcA m atRAt 

João Ferreira ât M0I0 
11 e s f A C B A M W a b o a m b k o 

b o i m w * * 
1M9«C1mm d a i m p o r t a ç ã o 0 « • 

^orlMfiA ImpmtMo • 
* tpor t* to por wfculaiwi, pa* 
tKQtM d» n<MiH • mttot «av 
vi«« téMaatâm • m» 

SWVIiii wplfc • ^BdioÉt 
M t w t o r )hm f ra l MMMttth* 

p «p. vMHi a a 

I M f S S 

gatai do psiis que, no ano em 
apw$a, já ultrapassara 7 bi-
lhões da cruz: íros. 

Já am 1043 se registou o 
daoHnio da exportação em 
oonsequeneja da mádidas res* 
trltivüi í venda di carnes pa-
ra o txterior. Os ambftfque« 
nesse ano, n&o obstante áum -̂
ram ainda 71.654 toneladas, 

Avisa que atenderá s&us 
clientes mediante hora P^a" 
viama&te marcada no con-
«ultoHo á Praça Jbão Ma-
ria 56 — Fone 1267 ~ Na 
parte da torde durante 0 
c o m & t e mia« 

WALLIG 
A MARCA DE CONFIANÇA 

Fogôt a lanha • a carvão < 
Xconomtcoa a ren«tf>n)M 

DEPOSITÁRIO LUIZ DA 
CUNHA mio 

Rua C«l. Banlfaclo, 
mSFONE, 1641 

„,,,., 11 »-l. 1 
C ^ t a d e c e m è i l a 
a Rua OonçalvM Lido, 681, an* 

daa quais S7.3S4 da earnu d* tlga 21 da Março, /oincco p;<nt 
boi- O valpr d»aw axportaçio &ôea a Atmllla a a rapazes. A 
daeceu a MS milhõM e 615 mil tratar na me«mu. 
cruteiro*, i*to é, pouco maia da • _ "' J" 

T ú l i o F a m o t n d e t 
ADVOGADO 

«diflaio "lidar" 

Ba)« - • 
NATAL - S. Q, NttU 

i : 
n n 
h< ' li ' • Nfl LOMBHOn 

S% do valor da exportação ge-
ral do paia. 

Flnalmtnti, no primeiro aa* 
maitrt da 1944. riduatu-ae a 
9*pQrt*qto da produtos da ma« 
t á f o m I J í i Wi wmtlida^ 

I H U T i . u ü " ! 



A I »IM 'K VT M ' '' 11 , i r ' 

E s p i r i t i s m o e Ciei icía p I w r n 
i l l 

C i A R Ä 1 1 A C 
^ A * " - ^ KJ 

T r a n s m i t i d o d û p e n s a m e n t o s e m e n s j g e n s 

I X 

P e . F . C . N e v e s Gurge l 

1', M' 'J tl.'v ./M>; 

P . A s c a n i o B r a H s o 
J\Jo S^uhiii-it if vil/, »i Il mil 

IK' H d*' JrsuS, UhKt (i il S VÍ 
F/IIÎmiLI. i'PÜyia-

i «inço primeiros 
1 - - ' t í ' r - flul la*.' /I 
; t-m li.m:a fio imm-umuti <- <»•• . •• 
Irão de Maria. Seria «wcessario ? sa Dorotéia e rosidenh. r,a K=-

O espiritismo não 'em nada consulta, é sempre para de - , nada lhe disse o medu». De . HWtfldu r p.Hti-i par.hn: - Olha. minha tüha. <> 
de cientifico, O que nele se preclar o sentimento ruligio- _ sorte que nisso não há n a J a ! c a d a ' C ü l n u ( | f l s p,ir„ptn>ri j i ü o u c o m « • r e u d o n<< 
procewa de maravilhoso é por no e atacar a r e g i ã o que eles ' de espiritismo. O que ha e ; sçx ;ns . f«. i ras, [ nhos que os rvwrts i r m u K 

1,-iâ'í morr.emo me crav^rv. 
meno muito natural do <fem> | Lemoa cia vUeme J b l f t s f ê t n i a s e l n R r a t i d & e f i 

nio da psicologia sintética « de Fátima ao seu DuV.or «s- j ^ Jo ( í. n» H/neirt ri O** ! ^ 

diz a Wlox; "Ox cití.ra»í . 

cinco no 

h> O . I « 't 
t* 

mvtma da parapsicologia, su-i p;ritu«i; im prewa n e w 
m ^ m V d i s ^ d ü , ! portando o incomodo rotulo de i vvçao * Cwagr tL&o cio 
.,«t um na.so sen- : fwioroimo dn <*.piai«ï»o c i ^ Imamhdo O m < > <h Mana 

W 

M.iIM 

* ti 

conta da riqueza absoluta de - o s espiritas" bem sabem que; uma usurpado de um f*nu- , j a 
. , . . , . .. , nb.<ir»! A* riftrir-! Lemos hsm; vío-U* aa v acinte j 

nossa psicologia. é a verdaqeua, 
Nós temos fisicamente boa x x x 

dezena de princípios quimieos Nós transmitimos pensamen 
internos, o qu? quer dixer: tos e issn 
somos antenas vivas, verda- Quantas vezes vim nosso sen j 

de*ro$ rádios ambulante: po* timeuio de alegria ou t v i s t o J t i í j n . , Se as faculdade W n s - « jws <l» w o. 
demos transmitir e receber participando da m*»m» inu?n-sswn: deviam da vredc-, D w , " n m„i v u : r w 
idéias, modificar complexos e »idade, é zmüâa inexplicável- j üdade oom os v<«> v >*-

abismar pela sugestão e pelo mente pur pes«oas ^ e vivem | pensam ver ^urw^^^s ; tme no « ^ u * e ua 
^oerneti^mo neftBoal um nume- conosco e sénítm conio nós V {l^irStitíta motivos ué j ,/a fio cea . 

ro de inexperientes espéctado* Nesee campo lembramos aqui i nencia. t ' ? ^ 
jr*s. O que o médio faz é ler clássica # exp^iencia do r ^ - Continua proxin^ami-nte. j tií.vi dus s - M » ! 
í?o livro aberto na jçubconcien- Ingio. Numa sessão espiritai 
m e na faculdade imaginativa uni enpevtador pu <a uni relo-
dos clientes. D?»d<& o moniento gio, v^ n ho**at recolhe n reUw 
em que alguém lhe dl*: que- gio e iní^rro^ft o médio» Este 
ro noticia de tal pessoa de mi- de olhos v«mrJados, reponde, 
hhas relaçôts, desde esse nio" exat«mente a Mora v4|ta e per-
mento começa no c-rebro da- ccbida pelo consulente, 
quale que consulta uma série dia seguinte o rneamo e s ^ - j 
de processos mentais e o con- tador pergunta a hora, sem ter j 
Bulente começar a passar em antes puxado o cronometro, j 
revieia a vida de seu falecido 0 resultado: O médio j 
e â fazer uma idéia mais ou se atrapalhâ, nêo dU & ; 
in^nos de como ele se encon- hom; tenta aventurar e diz j 
tra no mundo além. O médio a hora cifrf^pletamente des*| 
tem sensibilidade especial para concertada co;n a que marcai 
i*Rptar idéias; ele. como que è v » o reloRlo. o mesmo de on~ 
aíínado com o sistema nervoso tem! Que houve? Nada. On-
de quem consulta e senta to« tem, o médio recebera por 
tía evolução espontanea e men* transmissão dfc pensamento a 
tal de quem dá crédito aos hora certa, que o consulente, 
seus enunciados» prestem aten, vendo*« rwr cronometro. & 

hoiiïi ft fi rf>í»;r«fííírctíl. rpi'fO^'M-J 
do a Sn^whí < ».'Wi*:. j 
r '̂ïri o 'vrcÁt Í> if f' r K j j 

tU" itîfîii, 
Uir.t l<i |M» f!( lolvVtW </{-' \ ^Îî-' 

ftti>>> Í; /îï>t d'- litfxri* I 
<;iïi'iMr, fît /.»rí.i";^^ 

v.o. ftora da Morte ; | 
as yniwx tftwfi.frirhut 

Ijlll' l •l> M., -, t'.'J 
Diii.r. 1 . i r Vl, ;v ,• j 
F/iílii-:: r ; >'• H' IV»-» . 
íor Î f."; 1V U'y it's,. 

O 1'r.r 
• 

t ' • > •,. , « »j •„, » * >. tj.KiMci » *1 -:u ̂  

V i-i TT"! 
(lo vòil r!' H <) 411 ; j 1 •y).. 

"Ï-Vr ' ; , : ! 

1 " : ; 1 ' :. 11 ; t 

o t''\ • i;. 1 ' ! i : • 10 
" Avo 

Sr ; 1 í 1 • 

C 

niftso; Quem consulta a 
Utn medio, quasi »wnpre ^ 

linha m ííüíí, imwgtím mental 
impressa, na estrutura pt-o/un* 

faKàtbu pelas suas respostas e ' da d» faculdade teietuívh» No 
tem como resposta aquilo »Hais^iu s ^ u i m e ^ i e não *>l)m\ n 
OU menos que desejaria ter. E elogio, Ioga, tmU « viu* 
Be alguma eoi&a r^pondidíi de horn ex>ti:« no wchU i do 
«iseorda dás intende« e 

**moçôe&M intetn.Hs daquele que Nada podi» iiimwuitiv 

CQLCHOABIA E.íSTÜFiMEITO " 
4 -r , - ** A »M* 4 *•» 

» ue USJAU MA i m o 
Rüö Pres. Bandeira, 362 (Ant, Av. ÏJ Almxtü* 

Avisa & população aatalense que eonfeceiuhw ColchAna 
de Juneo, Melâo, Li, Puina, TöWiü e CIHui* 

tUanontôm-sfe gfrupo estufados f i'abriöiün^se esM-ufft« 
mehtús para pöltronas com« tafribem coîehlin de rnoîa, 

metRtlGA A DOMÎÔÎLIO 
Mm 

SîJÏJËi Agencia Potyguar Ltda JüLÜi2 

Avenida tavar^ de Lira, 36 
NAÏÀL — ftio Grande do Norte - BRASIL 

SECÇÁO DE QUÄDHOS E MOLDURAS 
ï r M t m Vetleíüeía n.̂  37 • 

Wtatttèfm «i*fttprë m estóqüe grande vöHedade de molduras 
para retratos oveis, catedrais e ogivais em vários forma^ 

tos; maj?Ä3 eseolöres, paisagens, e esiempas reMglosiis. 
ApareUmmento completo e moderno pç ta armür com 
pérftlfifio t rapide^ am qualquer dimensão, ^quadros 

PüVö retratos, ttc, 

"O uomunjsmo híidí^rno, 
moriefrá rriaif? ucenina-

da que outros movimentos 
semelhantes do pululo , 
em oculta uma Idéia fal-
sa de redenção. Determi-
nado pseudo ideal de jus«» 
tíça. de iguatdad;* e de 
fraternidade no trsfcííiho, 
penetra-lhe toda a doutri-
na e operosidade dum ctir« 
to MISTICISMO FALSO 
que. és multidões, lison-
geadas por enganosas pro-
messas, corriiuiica ardor e 
entus-iagmo coníagiosí!, vs* 

Pccíalrnente w íempm 0Í>-
mo o tio&so, em # qu^ tU* 
distríbukiAo dim 
c^í-síf^ deMie mundo i v m j K 

In.solita ttíisérht-

ica N r 

e« 
h 

Ííííi<;ii pútri-
do iü^il dl' UM' sui.'i t;0rU0 
que o promotor dv c r̂t;* 
prwgreÃ-só ^conoinioa, o 
q^ííít quando de fato exie^ 
te, tèm B sua 
em outras caû ms, com^ se-
jam n ifltímí>ifk:tjçâa da 
p r o d u ç ã o i n d u s t r i a l e m p í i i * 

mí-̂b que ihln -3r:\rn qua î 
ipîhoSî vül^ndíi-Stí tiitnbvm 
das enormes riqueza* tw« 

a 
'ÍVÍ 

^'f'i^K'V IK ' 1 •> \ jt A.'1..* 

LAÍ. iieío P Q M ^ n j ^ ^ ^(iíuiyg 
. . I Ĉ/itía — e íitíM ovív 

bvM&ïia'îra« o 
;]úii<jAí} iH.r, pi'cdPtiO Çi'bi'jl'-àih 

wniti « rn-ímeira sextu^i^íi ! 

For ^ta pro mote 
Noüisü S«nh<fra u pnz äo mun-
fcaivfîcâo de ho^a «inui, 

Poi«, bwu nwtv b^lo nix* üh 

do? a beuçùo â  fftîn'.liaa e ü 
j NoStia Btínhora, tomcmu.s, r 
' mh'qfra dè pratícor e ptfjpa^ía' 

iuvab e o | os primeiro« mhadu* 
mo de MSTÛDOS BRU- j Ä ö ímüoubdo Coraçfiu de Ma-

tt I 
v üc;̂  

itfi.'sr** iitt ii}if'f>v , f , 
I CfUtUO rc^iSu.'o 

DIA(»203TiCÒ' 
DA GRAVIDA 

Ku^ Fr^i Mĵ  
gyellahs, iil.í). 

Expediente: ÎÏÛ9 fî ás U t . 
íhs Í4 á? 1? horfts 

mmmciA: 

TAIS ppjfi ex^outíir TRA-
BALHOS LNOSNTtfS L*tmi 
pout̂ i d̂ spfr'Sii'V Pits Xî 
ÍSrî ioíkíi i,]>ivíni ^furiíip* 
t\ir;s" í'i*íjí»'M »J C 'uírtUtúçUÍO 

A if*. * 

Ai.v*ttt>m os mWÁh l e i t o o » o 
procurem l^r um ío-

íiíeío ediíi^ut* tí iîiïiirf'Siii.^ 
(íi*i«íoü .jí»?í Aparições 
I:ïÏlí-t; ' T/Mirçftf ff^ y/.u/ií 

Kua Trairi, 34S — Konr: 
• r <'1.7 i , . mO , 

: E V te. I Â 

hü cooperativas os p̂ í-yç«-
nos depósitos. Eíea r̂ unî̂ ^ 
lhe Im^dkhim e á coieüvt« 
dude 4 

I ^ « à í K U M I l i A ' CÃHHOL 

CÄRLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 
R a d í o l ê c r í l c c t H e i : ) r e D e n í a c ô ô t í C o n t a Propria 

BKüÇáu JüCríiCn : 

fuh^riü^ em ftptiWlhas Ôe 
t5ia «fin ijeräK ßfetrutifd-
Phos 1? Enröitiftwfiba 

L u í í florescente* Artigos ôe 
EIrtrktdaäK« fïlecanlra, Ra-

õios e Rcessorios 

g r j ï r iO ' 

AWgUSW 

• R I Í A ULISSES CALDAS, i 

NATAL — Rio Grande do 
7 1 

rte BRASIL 

Oficina Radio Brasil 
t)fi ftÔSSÔ & tMA 

CönteHö de Hsd!o em gewl — Radiola Wurlitaf e U. C. A, -
Ampl iador e Prchmpiifieudor 

Autflriftlttrite pá» » Radio e Cinema 
CÔMPIIAM*SE S VENDEM-SE RADIOS ÜSAt>OÖ 

A1UNDËM-SB CHAW ADOS 
TRÁVJÍSSA ARGENTINA, 45 « NATAL 

ft tÈPOkíAÇKO 

Jacob Voiíson 
OCULISTA 

da (JlííU«a át olho* 
4o* profí Casario Ao^ède « do 
Ht)»pltal $mu kabol áu Baib 

^^r^çõaa a traU^eoto d&s ( 

ílo^nça^ olhost ouvida na 
r i » » garganta 

ConmtlUwi í \ 
Üttf 1* horas ea ãlft«^ 

Consultoria \ 
(Hdifítíá da Irma^d^fe 

Fossos) 
tfofce \ 1071 

s ia d« Mato» 
— NATAL — 

D R . O L A V O 

M e d e i r o s 
Chefe da Cínica dermatológi-
ca do Hospital Miguel Couto 

v DOENÇAS DA PELS JS 
SÍFILIS 

R A D I O T E R A P I A 
Consultório: Rua l/lisrea CAl-

d«3, 86 — 1.° andar. 
Da« 14 ás 1? horas. 

Resldenoia: Avenida Campos 
Sul**. 024 — Fone! 17«4 

D?. L. Bandeira as 
Mélo 

Ours raâíea!, op̂ ß̂ Sö- l 
dor — Doenças ftisô* 
ratais e caftní. 

R S P 8 C Ï À I . I 8 T A 
ííx adjvtuto ne dinu:a üe döe^ 
çu» e da Makr« 
rod^dodo ïlttfpûs»} S. Frsoote^ 

(k A-^ii (RIO) 
ONDAS CTRTAS 

CGÁÜViAÇÂCf 
C,misuH&rfo i 
^rvirro, - Sal^i S e 

•vv*. ; Kv^ 4a Cimm^v, 317 
- — FÖNE, 1413 — 

HÎ î3edu>rïtîtï d?? t4 fe 1Ï h ^ 
diarlíífiôfita 

DR. O L Ä V 0 Montenegro 
OA Nt'ÎElÇÂO K 

- ; L A N » i t l a s KNDOCSÎMS 

>h# «̂idadfj nerval»* 
mo4 diatelc, rromiüi^o. 

* üii.mçntar^ 
"îïpii'Â î!" JÎÎÏMÏU;?) ui^-iv' 

i.̂  IS 
Riüi t'̂ 1 P.qmiörtot non.: 

Res/ 
F'tîili?, 

Hin VsrtoV'ii, v Vsrto 
V/Iii 

100 o/o puro 

p e r f r ^ 

A Ç í ; C a » C K R C A t t i 

l i garanto* d o 
m m 

OJNICA DE 8BNHQBA 
OO 

2Dr. E t a l v i n o C u n h a 

A n é u m i i * 4 a H o « f i t a l M i f o o ) 
Cout» 

D O E N Ç A S D I S K N H O R A A 
PAKTOS 

KhMlM nltn curt— btarttui ela-
trica, detre-ceeeeleçS* «tt 
C « a Rua o*l, Boaifaole, 8 » 

(Ribdra). font 10« 
_ D m U 11 horto 
ftaUtaela: I j m Aa4r4 da 

t Aikm^m tH - f«M( UTI 

F A H M A C I A C O N F I A N Ç A 
DE AIOURA BARRETO * CIA. LTDA. 

—— EspecialWades farmacêuticas • perfumarias — 
Escrupulosa manipularão 

Deposito da ''Flora Medicinal" üo 
KrpnTEIRO DA SILVA * CIA. 

i tm Vigário B.«tolomeu — Talefono, 1227 — NATAL 

I N U T 

A H M A Z Ç M N A T A L 
Qttndt» «itoqu«* d* lauvaa, iiolhadoa a CtrwUfc. Sorti' 

t a t o «onpl « ! » 4« b*i4ae naatonaia • aatrangaisM 

y m i m am | M h • a w ^ o . Kafraga » áonHlU 

» V 1 1 Ü A «MT K M * « » . Ml - VRJMMfa. 
y i i ^ i o «ortUntnf» d« MOLÖÜHAH a«aba d« rwabw » 

S r . J õ s á M a c i e l 
fJoansfls do Aparelho respira* 
torlo —Tubérculos« Pulmoíi« 

pneuniatnruce Artificial 
RAiOS X 

Comultorio Rua Dr. Bara»«^ 
Das 11 ÍÍ W h»as 

febfona U20 

Di*. José Ivo 
Chefe da Clir.iea PWíaüic« < 
Capital da PoUçlinica do A« 
crim. Chefe das clinicai 
Aaibulatorio J p » í . 

bairro Anchieta Rfowí 
DOENÇAS DO ADULTO Kl 
c r S I a 
tarai, diarréw, vomjwa, <J 
DUtrlçfio, retydenenW < 

dentição, . j 
DOKKÇAS t»AS ísrrS^s 
r8g„o, df mcnopíU». 'jf); 

NeÍpA5T£N1A SíXl/A 
SÍFILIS „ 

Con«. • Avwiáa í 

Brane», 624 - 13 f l 

áa A 0RD 

nu!- «0,00; 8rm««tral - a 

Yri»«ílr«l -

M m û pRNLíf 



A ORDCM - NaUl Miuiub-toln, » d» Abril d» lua 

IGO E S P O R T I V O 

ados das disputas rea 
las em todo o Brasil 
domingo 

do Rio 

\ 3 
Pirilo e 

[o e I a ç í b h 

VörSPo da 

tos e Nenê para o Ipiranga e Fôguinho, Ramon Castro, Rui 
Romeu e Romeusinho para o e Hildo. 
Comercial. j Renda : 22.000 cruzeiros. 

Ipiranga; — Tadeu; Sapolio — 
* Sapolinho; Evaristo, Fiiiola e Na Bahia (Cidade do Salva-
ÁicebUdfci', peixe Ma- ~ o r ) 
gri Nenê e Duzentos, S Torneio Inicio da Temporada t j 

Comercial — Rodrigues, Car '945, 
nera e Machado, Leite, Spina A s <*isPutas e os vencedores 
e Nilo; Mendes, Romeu, Ro-
meuzinho, Lino e Qsvaldinho, 

S, P. R. 3 x SANTOS I 
GvzU da Fidel Passarinho e 

Vicente para o S. F, R. e 
- Barbosa; jorg|nb0 p W a 0 Santos# 

Aralton e 
WÍ IH 

•li, Philo, 

foram os seguintes: 
Galicia 2 goals x Guarani 0 
Botafogo 0 x Ipiranga 1 com 

CúrílSP rt faum»1 
W U 4 4 4 W * f » I V « • 

Baía 0 x Vitoria 1 corner 
favor. 

Galicia 1 goal e 1 corner 

a 

Alfredo ao I g p R _ Í V O j C h i c o p r e - Ipiranga 0 
JIno e VI- tQ e SouJ5a; N i n o > t 

Moadr g i ) v Ä ; s á F i d & 1 > Vidal, Passa-
rinho e Vicente ftlttf, 

i/etoflft* 

Galicia 2 x Vitoria l . 
Foi campeão do Torneio Ini-

cio o Galicia e vice-campeao o 
Santos; — Joel; Aiala i Ari ' Vitoria. 

Silva; Osvaldo, Soler a Artír 0 vencedor foi o se-

0 ABC e o Clube Hipico de Natal vencem ao 
Náutico e o Aéro-Clobe na la. rodada do Torneio Aberto 

Transferida Consoante noticiamos, rea-
lizou-se, sábado passado, á 
noite, a rodada inaugurai do 
Torneio Aberto de Bola ao 
Ar pfomovido pelo Clube Hi-
pico de Natal. Das duas pele-
jas marcadas pela tabela para 
inaugurar o certame realizou-
se somente a em que intervie-
ram o ABC e o Centro Náuti-
co, no sábado, á noite, na 
quadra iluminada da Escola 
Industrial. 

O choque entre os dois que-
ridos grêmios esportivos de 
nossa terra — os alvi-negroa 
de terra e de mar — foi 
devera s empolgante pela igual-
dade de forças dos dois bra-
vos contendores« 

a peleja Juventus x America 
Albuquerque, Tarzan, Percival numa luta muito renhida, ve" 
e Matoso. fificando-se, afinal, a vitoria 

NÁUTICO — Vaz de Melo, do Clube Hipico pela contagem 
Djalma, Hélio, Araken, Absalão de 2x1. 
e Naid, Deixou de ser realizado o 

Ontem, domingo, pela ma* embate America x Juventus, 
nhâ, preliaram na quadra do por motivo de força maior. 
Aéro Clube do R. G, do Nor- Ksta disputa será travada em 
te os sextotes do grêmio local uma das noites desta semana, 
e do Clube Hipico de Natal, de acordo com os preltantes. 

• I llj ^ - « f f >1' ̂  I •> I • I fcl JlH • ! • • I | • 

0 Maguari sotreu uma derrota ver-
I A gonnosa, untem, em Natal 

O Maguari sofreu ontem, á utletas do Ceará comparecido & 
tardv em Natal, a derrota mais brincadeiras, sabado, 
humilhante o vergonhosa de (Do "O Povo", de Fortaleza, 
seus longos anos de existen- de 2(445.) 

para d 
ara o Bota* 
2°; Mafiô-
Alvaro e 

filton ei Es- : 

t HtíU UUV)-

gas; Jorginho, Armando, Eu* 
napío, Antoninho e Beressi* 

Renda 7.781. 

Km- Minto QeraU (Belo-
Horizonte » 

Torneio Inleto da Tempora-
da ti, x d e • Foi ew^peao o 

;, 0 t ó c i l i ü ) » America F. C. • 

Em A 0 lugar colocou-se o 
Siderúrgica* 

w ' Renda: 12,000 craelros. Negrlnhao; ^ 

ito) Renée, N o R h G r a n d ê d 0 m 

nf t ldo ' to Alegre) 

rtbado, 4 INTERNACIONAL 3 
3 Flumb.cn-i G K B M I 0 S* 

Goâlg de Eliseu, Carlito« V 
Tesourinha para o Internado« 
nai e Bentivi e Ramon Castro 

ista de ru« ^ 0 O r i m l 0 -

Internacional: — Ivo,* Assis e 
Nena; Viana4 Avila t Abigail} 

. . Tesourinha, Eliseu. Àdfio&inho, 
i a a ! Carlito« * Heitor, 
icopio og e G r e m l o . J u l i o C i a r c l e Vaa; 
Jma. V i ld f » . ..,, , _ _ , , 
tnhotinho. ( D l d e n b e r g ' e C m e B * n t e V l ' 
sportes: ^ 
:a e Sordi; 

Hemetério; 
nato, Pinga 

guinta: 
Nova; Lino a Daruana; No* 

vercinio, Alvaro e Valter; Lou-
ro, Curto, Cacuá, Jsaltino « 
Americano, 

Renda 18,874 cruzeiros 

No Pará (BaUm) 
Nâo m reallxaram disputes 

de futebol devido «o máu tem-
po* 

Km AUpftos (Maeeid) 
Clube de Regatas Brasil (lo-

cal) 2 x America P, C. (de 
fuoif«) 1. 

S o 

Dr* Paulo G o I t ô o 
síVIAS tmiNAftIA8= 

Ex-intemo da clinica Urolo-
gica da Faculdade da Baia* 
Ex-aaiistente da clinica ci-
rúrgica do Frof* Genésio Lo-
pes no Hospital Santa liabel 
— Clinica e Cirurgia especia-
lizada das (Vias Urinarias» 
Doenças Venereaa, Perturba* 

côas nexuais. 
Consultório; l/Usses Caldas, 88 
1° andar — Dai 9 áa 11 e 

das 14 horaa em diante 
RsMd; Rua t» dê Maio« 705 

O A B C conseguiu 5no final, 
o s louros do triunfo e para 
tanto teve de se empregar com 
energia e bravura, O sexteto 
do Náutico apresentou««^ mui» 
to bem constituído e forçou os 
abecôdistas a darem tudo pa~ 
ra vencer. 

A contagem verificada foi 
de 2x0 (16x14 e 15x11,) nas 
duas partidas deputadas. 

Os sextetos tiverem as se» 
guintes formação»; 

Augusto, Moaoif, 

o (S), Tel-
les e Sastre 

e Saia e 
übuqusra, 
íjo, Saverlo 
o, Bauer e 
Sastre, Tei-

Barrlon, 
as; Sflu*a e 
trio e San* 

Baltar, 
Tombt» 
CTUí5elr0g, 

i 

C i n e m a R E X 
H O J E E A M A N H A ás 7,45 Vibrante como a própria Marselhesa ! A epopeia gigantesca dos "mactuis" 

A CRUZ DE LORENA 
Imp. até 10 anos (The cross of Lorene) Jean Pierre — Gene Kelly — Sir Cedric - Josef Calteia — Peter Lor-re—RicardWhort "A França perdeu uma batalha; a França não perdeu a guerra" 

— O Boletim do Secretariado ó» Cinema e lmprattM da 
Açfio Catolici Brasileira publica o MtfUinte «obr« e«t« 
filme : to para adnitot de critério • nia Imprcsslonivels 

rios par» o 

ülnho; Séiuo 
I OfteKk e 
Carlói, Üi-
6 Curti». 
Rato; Do« 

ftl; Palmer, 
Claudio, Mia 

• Herwit,. A ® n o s s a s o f i c i n a s 

p a r a a c o n f e c ç Ã o d e r e l a t ó r i o s , 

tutese otttros serviços 

O 
l i f 

L ^ y - 1 

UM COFRE DE «(0 DE 
CONFIANÇA 

ciat 

Q esquadrio que se apre«* 
sentou em Natal com as cre» 
denciàis de bi-campèão cearen* 
se e com as forças mais ex* 
pressivas do selecionado local 
de 1944 caiu fragorosamente 
pelo escore de 5 x 1 frente a j 
atletas que estamos acostuma» 
dos a derr<4ar com facilidade. 
Pela primeira vez em sua histo-
ria, os cintanegrinos se co-
brem de luto, de repercussão 
nacional, colocando em peri" 
clitante situaçfio o futebol local 
Foi esse Maguari, ontem eleva* _ t 

do e vangloriado por uma tem* 
porada carioca, que hoje põe 
em cheque o prestigio do "as-
socia tion" do Ceará. 

Os desportistas oearensei re-
ceberam, som profundo pesar, 
a triste noticia, principalmente 
porque foi a derrota assinalada 
em partida interestadual e na 
capital riograndense do Norte. 

O tento de honra do Maguari 
foi consignado na 2.& fase da 
peleja, por intermédio de Hen* 
'f^que, quendo o A* B. C. 
vencia de 4 x 0, v 

Apresenta-se como causa da 
derrota o menosprezo dos ce-
arenses pelos aeus adversarios, 
motivo por que devem ter o» 

Brasileiros ! 

! M TODOS OS TIPOS 
* Invioláveis « Â provo de 

f o g o e do umtdodé 
Cómodos e Mater ia l 
do grondo reil iténcio 
EXCJI IOMO occbemento. 

Esta pátria é vossa; só 
a vós cabe defendê-la. 
Não sêde derrotistas, aten-
dei ao chamado da pátria. 

Se desejamos uma pá-
tria forte e respeitada, 
fortaleçamos o Exército 

com a nossa cooperação; 
a força de um Exército 
reside na sua reserva, fa* 
Çamos, pois, reservistas, 
(para termos direito de 
levantar a voz no con-
certo das íoryãã constru-
tivas do Brasil I 

De ordem do Exmo. Sr. 
Gal, Cmt, da 7 . a Região 
Militar, estão sendo con-
vidados para comparecer 
à séde da 24.* Circunscri* 
çfiq de Recrutamento de 
Natal, de iü a do cor-
rente mès, afim de serem 
incorporados ás Unidades 
sediadas nesta Guarnição, 
os sorteados da classe de 
1923. Findo o praso, aci-
ma estipulado, os que não 
se apresentarem, Incorre-
rão no crime de insub-
miisfto e, em consequên-
cia, ficam sujeitos ás pe-
nalidades das leis Mili-
tares vigentes. 
Aluísio de Andrade Moura 
Major, Chefe da 34.* C. R. 

l A i e i C A M i i 
CONJUMfftt pete «SCftVTOftIOS 
AtOOfVOi t MISAI • ftCMAllOft 
IfTANTfft • eALCÔffi WVHÔWOI 

" - f f l t 
MÓVIIS OI AÇO 

MIL LTDA. 

(3; Dünn* 

A T E N Ç A O 
IS e s t ã o a p a r e l h a d a s 

COMVOIIÇftO Á LBWIVO 

DR. P E D R O S E G U N D O . 
^ 8 P S C I A L* I 3 T A 

VIAS VR1NANA8 - PROTOLOG1A E SIFIUS 
Cura radical da» hemorroUKa, wrliea • hidroceloa, «em opttftçW 

aem dôr, Deon^aa da urata, próntaU, veaiculaa, seminal», bexi-
gt a rlnà. Tratamento rápido do» uratrltaa agodaa * crônica». 
• lua» oompllcaçôea. Perturbaçô«» aexuaia — UretroKsopU 

Oalvano Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Conaultorlo: Edifiolo "Nova Aurora" — Rua Dr. Bamta, Ml 
— l .o andar - Resldenoia Rua Apcdl, 877 — Fone 1300 

S a n t o s & C i a L t d a . 
Peças e Accessorios em geral para au-
tomoveis e caxniiihões—Matericd eletri-
co para todosios fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizado*, pregos» 
lonas» encerados» correias* baterias pa* 
ra cataventos — Soldas eletrlcas poxl-

CARLOS LAMAS 

tom O». m -
fbtM, t i a — WflîAL 

MMImNutii 

genla metal patente • estanho 
e graxas automotivas e Industria» 

"OARGOYlE-MOBUOn." 
Descontos especiais para revendedor« 
Tele*. TOJAL — Avenida Tannes ^ 

Ute I I — Caixa PeetaL 
1EUBFOM& 

m 

1 WUT ILUDO I 



BMlmjj Avitçm. VIA capei a 
Imaculada Conceição, a Pascoa das Senhoras 

Aft î MM «j^^iikH AflÉA A V̂ ft 

fano alo é 

io oawÉ ^ÊttfÊÊtt sittva oo 

Teve o me&mo brilhantismo 
doe ano« anteriores» a soleni" 
dade da Páscoa coletiva das 
senhoras promovida pela Li* 
ga Feminina de Açfig Católica, 

A cerimonia realizou-se na 
missa que foi celebrada, 6s 
7 horas, pelo revmo. padre Ni-
valdo Monte, assistente eclesias* 
tico da A. C, Feminina, na 
capela do ginásio Imaculada 
Conceição, a qual se achava 
literalmente cheia de nossas 
donas d* casa» Ao santo E* 
vangelho, o padre Nivaldo 
Monte pronunciou brilhante 
sermão, ressaltando ag comun* 
gantes pela realização do seu 
preceito pascoal, 

Após tomarem café num dos 
Salões duquele estabelecimento, 
as associadas da Liga Feminina 
de Ação Católica fizeram a re-
novação do seu compromisso. 

A note do dia 

AII. R. S. S. do 
Está em nossa« livrarias o 

livre intitulado "A U R* 

SL S. do Deão", com que 
o escritor Ildefonso Albano, 

da« terras do Brasil, respon-
deu, Ampla o irretorquivel* 
mente, fc falsas afirmativas 
do JMto de Canterbuiy, em 

seu famoso e discutido li-
vro <40 Poder geviefteo", 

Sem falar em artigw de 

jornal, é eafe o Ogando 

trabalho que apanece en» 
ire Jifo, fasendo as mato 

justas observações em torno 

do apaixonado livro do 

jSvsv; v ^nÍMivú uvwA í v r 
mo bnpossivel, ás pessoas 

de bAa fí, aceitarem as suas 

conclusões apressadas ; o 

Orlmeirc» foi de autoria do 

saudoso Hder católico, Lu* 

elo Josá «los Ssittoit. uma 
dos nossas mal* ilustres fi-

guras de cientista» 

No momento a taUura 

desses trabalhos deve ser 

aconselhada, quando se pro» 

«ura, insidiosamente^ con* 

fundir democracia com c<r 

munImo, num* pxaltagão 

desordenada, e criminosa 

aee Interesses do Brasil, do 

iietema de governo da ftus* 

aia. 

Sem negar o extaaerdtaa» 

rio progresso Industrial das 

republicas soviéticas, 

nem 
esconder o papel saliento 

que os «eus exercito* vêm 

representando no extermínio' 

d* «isiiiiifd CvíMtim d«« 
f ies aliadas, é-no* tmpossi» 
vai, eniretanto, bater palmas 
ao iietema de governo aU reinante, 

Wm tttt , por ocasião da 

goerra russo~finÍanda*af o 

Rooeevatt ~ o 

eampeCo do democracia, em 

imasos dias dks# que a 

VnUe Soviética ufa passar 

va dWtimft ditadora, tto 

abeohlta como qualquer ou» 

tora no mundo". 

Estamos, pois, em bAa 

temponhia, alertando a áo* 

partíeolar noa neesoe tagt* 

noee tecautoe epeitrioe — ' 

pon f i o afta so deixem 

enxotar, noeta hora em que 

o paáTwfta á m vida 

eMaUÉn^MBAL feilá «Artlm 

l o üMOfa lanfoda peloe 
Ihojê  

«w kmamm 4* 

A O R D E M 
NATAL — Segunda-feira, 9 de Ab:il de 1945 

0 moro desabou, ferindo dois operários 
Lamentavel ocorrência verifl- I trabalhavam nas construções 

cou-se, hoje, precisamente ás | que estão sendo efetuadas na 
830 horas, nesta capitai, quan* esquina da avenida Nisia Fio* 

do uma certa extensão de muro r e s t* C o m * r u* F e ™ i r * C h * 
ves no bairro da Ribeira. Os 

desabou, atingindo e ferindo dois a c i ( j e n t a d o s n ã o sofreram te* 
operários, rimentos graves, tendo sido so-

O ifato teve lugar no mo- corridos no Hospital "Miguel 
mento em que os operários Couto", 

Ml? da reunião preparatória 
a m I f P n |chidos os cargos de secretario e á fundação da JX.D. 

Teve completo êxito a reuni 
ão preparatória ao inicio do 
estagio para a formação da Ju" 
ventude Masculî ja Católica, 
realizada ontem, m * Colégio 
Marista, nesta capital, ^ 

Um numero animador de rs« 
pazes de noasa sociedade lan-
çou solidas bases da futura 
organização» O bancario José 
de França Monte ficou com a 
presidência do estagio* Na 
próxima reunião serão preen-

tesoureiro, 

Novas adesões, já certas, au* 
mentarão ainda mais o numero, 
que é bem suficiente, O estagio 
com a assistência eciesiastjca 
do revmo, padre Eugênio Sa» 
les fterá inicio no próximo do-
mingo, ás 0 horas, num doa 
salões do Colégio Marista, 

AbSEivíHLiv 'I A iri f t fP AT Kj*-** i # » • - » 

A eitimAAA ma.!. rx ouuu^au IiaUUnS 
Na forma dos Ebtututos So-

ciais, convido a todos os asso-
ciados para uma reunião de 
Assembléia Geral, para o fim 
especial de dar ãuluçaG aos' 
compromissos assumidos para 
término da séde social, no dia 
13 deste mês, ás 9 horas, na 
Avenida Duque de Caxias, sé-
de da Associação. 
Secretaria da Associação Co-

mercial de Natal, em 7 de 
abril de 1945, 

José l/Hw* de Medeiro$ 
IP Secretario 

1 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

UTWID SUIES fllBi 
ADVOGADO 

Rua* Cambota, 717 

DR« VILLAÇA 
Medico de Crianças 

RBDQCIOU SUA CLINICA 
Consultório: Bua Uliasea Caldas, M — 1.® 

Keflldencia: Avenida Hermes da Fonseca, 1015 — Tifol 

8 coiBíclo ile beje w lioneoap á F. E. B. 
Promovido peia União Nor*, Durante o comício faiarão os 

te-Riograndense de Estudan ! seguintes oradores : 

O Monsenhor João da Mata 
Paiva, presidente em exercí-
cio do diretorio da Liga de 
Defesa Nacional, convoca uma 
reunião de todos os membros 
para a próxima quarta-feira, 
ás 19 horas, na séde da Filial 
da Cruz Vermelha, 

(ConclUHÚf. du i u pútíihu) 
governo sin ciímine/il** demo» 
crutico» não é possível subor-
dinar a sua pure$& e lealdade 
ao apoio incondicionado a 
qualquer candidato, antes da 
promulgação da Lei Eleitoral, 
da organização dos partidos e 
divulgação doe respectivos pro-
gramas, 

Daí, a impossibilidade de 
apoio a essa ou aquela da» 
candidaturas aparecidas rio ce-
nário brasileiro, o que depen-
derá não das condições já es-* 
pecificada$ comq tnmbfMft de 
deliberação da maioria m 
convenção partidaria, que se 
realizará no dia 2 dc junho cio 
(?qrrente ano. 

Essa convenção tse comporá 
de representantes de todo« 
municípios do Estado, de acor-
do com instruções que oportu-
lUtment* serão expedidas. 

Pttlo P m v A ^ H W l A u i(,t;il e 

n i t i v^ »W.ÍSIHO f u ; , a 

I)«U»tr<i. Ui'Kf, î ura 
Comisso H^organííadoru da w restul)ol*»c;i c'm^ 4 ^ 

'i'Kj y<a Ma 
caj<ÍX;s"H<Vstes ,a ( 'a,1s 

SH. GKTUUu VAKGAS 
Rio. » o s. s . 

Preste.s d l l l gu; 0 t r u , v c r 
Va^as o seguinte 

- Falado'HÍo N ^ 
tropol,s = Con«ratuIn,me i 

vo»e excedia pel0 J l 

h e r o , c u povo 

gestos d,ssa altura , fal(JR b 

mm concreto, r d, tào ^ 
te c u n h o d-mnvrát:r0 patr»óUK rwlaiiian, L ' 
excelvncia nA B111 ,v 14 

de cheí̂  d- iv * qmillda 

oante supremo 
arniaufíj. 

n\M 

íĤ ste mstuiHH 
q u e SHis f i lhos ( í u , n J < Í S ' i u t : 

De avião, viajou hoje, até a 
capita! da Republica, em obje» 
to de serviço, o dr. JoSo de 
Matos Nogueira, Chefe da Sec* 
çâo de Fomento Agrioola 
ral, 

A demora do ilustre técnico 
«erá possivelmente de um mês, 

Antiga Oposição do Rio Grão-' puhir mi* 
de do Norte, em Matai, ahrili vratiew do v. ^ u 

de 19«, taçâo mvdniui da ; m F I V ^ 
m) João Café Filho, ex^de* 

putado federal; 
Dr, W»»*^ Camarâ  w i n 
terventor federal; Pr, Kor-* 
ginaldo Cavalcanti, w d v -
deputado fedora!; dr{ Fryn 
eisoo Martüns 

whuuo d(? MUM) 
Ke tu^s^inu (jll|J 

««radii s<>m jn;ii,J(- (J(:i|Uii-i" 
iiviv fa 

quo 0v( 
&EUS tvyioKWiwotes ttUfuriL 
OOS, uOKsãín iVitprvir n, r> 
^ de um« \v\ 

augurar a?. 
e^honestíiíí que reclaim a ^ 
W . CumjinniieHta r̂ ofeitu ,̂ 

tes realiza-se, hoje, ás lft.SOj 
na praça Sete de Setembro, o 
comício em homenagem á For« 

Presidente dfc UNE, Eider 
Furtado, Estudante José Be« 
zerra de Ufna, Bacharel Fran* 

ça Expedicionária Brasileira,1 cisco Ivo Cavalcanti, Estudante 
por motive dss ree^níss víto !crtn. Antónia Magel« Costa, 
rias dos nossos patrícios em | Bacharel Raimundo Nonato 
Monte Castelo e Monte Nuevo. í Fernandes^ Operário Joel Pau» 

Deverão participar do "mee* lista, Estudante Roberta Ri-
ting^ as secções -masculina e beiro Dantaŝ  Jornalista Sândo^ 
feminina do Colégio Estadual, vai Vanderlei, Professor Acrísio 
o Colégio Santo Antonio, Gi» Freire, Acadêmico Luiz Ma» 

ranhão Filho. 

Homens da Ação 
Catoliça 

Na projtima quarta-feira, 

nasio Sete de Setembro, Es* 
cola Domestica, Ginásio N< S. 
da Conceição^ os escoteiros e 
o povo. 

As autoridades civis e mili-
tares assistirão a homenagem 
das secadas do Palacio do Go~ hora do costume, realtearwá 
vernof sendo os discursos irra»' no Colégio Baleano, o Circulo 
diados pela REN, e «retransmiti* de Estudos para o% Homens de 
dos por alto falantes instalados Ação Católica, sendo convida* 
na praça Sete de Setembro. dos todos os estagiários, 

S O C I A I S 
if- "liî tti frr i ni frarj I rtg~TT*tnii rwnii iH,)1ITl'ITHbui I I Iil iijp,il »w é munai •^ífirrY cry 

ANIVERSÁRIOS 
e Lua Nordwte do Bruit, ner ta Capital* 

CRIANÇAS 
SENHORAS 

Mafalda Galvão Filgueira, 
espoea do sr- Floriano de Sá 
Peixoto, guarda-mor d« Alfan» 
dega de Natal* ; Maria da Conceição, filha do 

«Carmelita d^ Sá Leitão« ei»1 sr, André Vidai de Souia, li« 
posa do sr, Manoel Januario' notlpista doste jornal. 
Cabral, comerciaite em Lages» | —Maria da Gloria Coelho, fi-

—Eulina Emerenciano Chi- lha do falecido Miguel Coelho. 
na, viuva de Joaquim Chin* 

SENHORES 
Francisco Fernandes, con-

ceituado comerciante nesta 

SENHORINHAS 
Marita Orione de Carvalho, 

professora do Grupo Escolar 
"João Tiburoio", desta «apitai. 

Allo* Fernandes, filha do sr, 
Jorg« Fernand««» 
jr-Geralda Coelho Cerqueira, 

aluna do Colégio Imaculada 
Conoeiffto» filha do ar. Joeá 
Coalho Cerqueira, funcionário 
publieo. 

ra. 
j o v n i 

Äu J ^ S Í ! * ] ^ * J Ü M N W i 0 
W^W^^^t^i f WW 

—Maria Neumann, filha do 
prof, Tobias1 dos Santos. 

VIAJANTES 
DR. MANOEL VILAÇA -

D« sua viagem ao Rio de Ja** 
n«iro, aonde fora «A m imo 
do Governo do Eftado, regres« 
«ou a eeta capiul, tendo sido 
paaaageiro de um avlfto da 
Panais o dr, Manoel Vilaça, 
conceituado clinico entra ida, 
a que já reiniciou aa auaa ati» 
vidadti profisalonate, 

MANIFESTAÇÕES 
Em ragoaljo pela reetnta no« 

maaflo do ar» Armando Fa* 
(untfaa para o oarjo da Taba» 

i Carto 

ta» de adesão fee acham em 
poder do sr* José Mussolini 
Fernandes e José Heroncio de 
Melo 

Maria da Gloria Coelha, fU 

FALECIMENTOS 
Fatoceu, sexta-feira tíltimu, 

cidade de Assu* a senhorinha Ira 
M m VanderJéi, fílha dó sr. 
Rodolfo Vanderlei e de aua es« 
posa d. Julia da Silva Vandei» 
já falecida. 

A extinta era irmã do bacha* 
relando Romulo Vanderlei, da 
redação de "O Diário", e sua 
morte causou profunda constei* 
nação naquela cidade »onde a 
jovem desaparecida era muito 
estimada. 

FRANCISCO RODRIGUES 
DA LUZ Confortado $om os 
últimos sacramentos da Igreja, 
ministrados pelo revmo. padre 
Martinho Stenfcel, vigário do 
Alecrim, faleceu,' hoje, ás 8,10 
horas* em sua residência á rua 
America, 1084, o sr. Francisco 
Rodrigues da ^Lufr comerciante 
nesta praça , 

O extinto, que contava 6 1 a« J 
nos de idade, era casado com 
a sra, Amelia Lua, que lhe «o» 
braviva, deixando o« seguinte^ 
filhos : sr. Raimundo Lu2T Côn' 

deputado federal; Dr, Eze-quias Pegado Cortez, ©x-interventor federal j Dr, Raimundo Macedo, ex-d« ( _ 
putado estadual; Pr* Abo-' menu* a vossa t x c e U ^ lardo Calalange, ex-^depo- Iaiíz Cariou I V m ^ " ' * " tado estadual; Jornalísr» ÈM TORNO DA SUBàTl-Sandoval Vanderlei, ex-de-. TUlÇÂO DU SR. BARATA putsdo estadual; Dr, Pe-I RÍO, y lufursiiam fa'fa dm Di«s Guimarães, ex- ] (em do t v á a ciddv ts-

£refeito da capital; José j tá «heia de hoato.w sobre « mj* ape» Varela» « d e p u t a d o . Hstituiçán do imerviMnor Míí-
estadual; Juvenal Çarvalhof galháes Barria, falando^ tm •^--deputado estadual; Joi-^ {nomes fe sr*. kogerio^Coiin, ge Fernandea da Camara, hra e Janary Nunes. #¥*prefeltQ do Ce«ra- Mi-- APLAUDIDO VIVAMKNTK 
rim; José Nestor de Gou- PkLA MUr/ril)A(.» ma: Quintino 8. PAULO, 9 Oî oü à vela. e^-prr-íeito de Angi- r̂tíívdviH»» «)« Ar-
Pvef^ih» de Santana da Mato*; Teodorlco Julio Freire, ex^prefeito de Ma-c^íba; Gorgonio Artur da Nóbrega, e^preíetto de Jardim do Seridó; Teófilo Roohel ex-prefeito de San-ta Cruz; Josá Ferreira de Medeiros, ex«prefeito de Sáo Tomé; Luis? Lope« Va-rela, ex*prefeito de Cea-rá Mirim; Josá Carrilho da Fotisecft « Silva, ex-prefei-

ArTnando dt| 

lo ue fãálií« irs. 
Ul 

gentina, o r̂ 
Sá les Òlivoir«, 

O Armando ú* Sáiês Ófe 
v«?ira, UConipajihíjdu de sua 
família passou entre alas d* 
enorme multidão t-m dlit̂ ág 
Ho seu carro, que rumou para 
o Sanatório ftsperairça, f^ i'U<ji 
do** Ijigiese«, onde ficou inter* 
nado, 
O JÜLÜAMKNTO ÜO 
MHAftÊA« CORPUS" m FAVÜR D£ KXlliÀíiüS 
r uw i ítuü 

MO, m\ Aníbal "ftw 
rtí, relátor do "ha êas corpus" 

' Clnoitiato Ferreira Chaves, fe**deputado Estadual; Dr, Paulo da Camara, ex-ds- t?ír» íavor doa ara, Arminás putado estadual; Alfredo | dô Sales, Otávio Mangaheira e Rébouças, ex-prefeito d.?' PüüIo Nogueira Filho. so)io> Areia Branca; Dr. Eaieauiel tára ao Tribunal de Segurança Fonaeca Filhio, )ex-préieÍto triformaçoeís sobre a lUação de Aküú; Amâncio Leite, desses exilados. Este ultimo ex-prefeito de Mossoré e tribunal atendeu ao pedido, »«•»deputado estadual; Rai- enviando ao Supremo os autos mundo Juvlno, eH-prefei- do processo, constante de tjua* to de Mõasoró; Tertuliano tro volumen e dois anexos. 0 Aires, ex-prêfeito de Mos- julgamento está maresdo para aorói Or. Maita» Fernan-! quarta-feira, 11 do corr̂ ntA nandes, ex-d^putado esta- em cessão plena d<» Superno tadual; Jonas Gurgel ( ex- Tribunal Federal prefeito d^ Oftrfeúba*; L\m Leite, «x^prefaito dc Apo* di; Ageu de Castro, •; nu i i^ i prefeito de Parelhas; Ma-1! 
nual Maçado Filho, ex*| (Ccmclusàt» Ha t« prafeíto de Santana do{ 

Mçtos; Raul Macedo, ex-, trô^. o yn^l d̂ vt* w proc^tf prefeito d̂e Currais Nc- ' num 'ambiente d^ calnju/ po»r vos; Solon Bobrlnhn* #x«pre» Jderayâo. Ne^í« condizes, « féitü 4« Araía Branca; Be- gúverno do B«tado, cuja orien-
«A#1UA tlAl/Jkul«n hb . . Èrk » r t í o rPC-H îtU a H«dltQ Rftldunhft, ex-de-jtÄCÄo e tolerância e respeito Ä 

V''j,mb " « « " w o o Luz, con- put«d<) tDMdUai: Jofté ofiríièo bwt» rio '''»bri«-' «ef«1! 
todof dlplômídâ tfelfl ftook n«nd«a 4» Otivcim, w-pr-feitg1 -,*"'rrnl' 
TecnW d« Q»mercio de Natal. ia MtcaU, 
acadêmico Paulo Luí, Fernando a R R U n I A O D í S A 8 A D 0 

• Augusto auxlIlAtts da q b s b ^A U N I à O D K M O C H A » 

comêrciRl do seu progeíiitór e t í C A N A C I O N A L 

senhorinha Téreslnha dft Lui, Rio, % - O auditório da 
^ J t i * f ! ! ABI tnchtuo» litAralmmi« dB 

r1enci0, p ! « » r « . W « } Ltitt, t QUàndo te Iniciaram o» trab«-

Caoital» «m «ubttituitAe «> MM 
ptà, tt, StfMloiMtt f fc tunta 
M mm malm» v ie Oi* w*ut 
m t f t o t i * A h » m m » , a 
mm mmi é» um atmaao 

a» i« a # tiai . Ai Ur 

Antonia Mêndes Rodrigues. 
O «epultáiiMoto realkeifM, 

hôje mesmo ás 16 horas, no Ct» 
mitírle do Alecrim, saindo o 
feMtro da resid«ncU Ond« s« V« 
rífícou o obito. 

A1 família enlutada, enviamos 
ai nossas eondolcnolas. 

R O B U S T K R I M 
mm 

ROBUSTttUNA — Ünlco ao 
tratamento da todaa aa dotn* 
eaa daamulharea. 
nohmrmuA — ai« «mo 
ragulador uteritio da primei» 
ra oi dam* 
ROBÜSTPtOCA — grande 
faptlto, porque ttttbvn das» 
parta o apetite e i m 4 too* 
nmia wto lBto n a g A i d -

tJSàSfl 
p n g M % " 

auanao se iniciaram os vana-* 
ioa da Convertção, reunida 

para o lançamento oficiai da 
candidatura do brigadeiro K 
duardo Ck>mas 4 trasidenelo 
da Republioa, Inicialmante foi 
aelamaao para praaidlr os 
trabalhos o «r. Fedro Aleixo, 
que pronunciou um aplaudido 
disourao. Para dar pareoer s 
bra um ant**projato doa esta« 
tutus da UnlAo Oamo^ratloa 
Nadonai, Saguiram-se com a 

Klavra ia ara, Plnu» U m , 
luritio da Laaarda» Jo«io 

Carlos Maahado, Capitolino 
Júnior, Lula Pinheiro Pa:« 
tamoa. Niaanor Kaieimantn, 
JeA* Manttbeira, Baitòa Caa-
aat, Raul litttnoourt, Oavaldo 
Aranha» lUul IHÍa • JSdmur 
Tavares» Aotitidâr a aaaam* 

i Filltl Wüá • « _ 
AKi m rnlwm 

mU. 

VpŵM̂^̂V ĤPwV̂̂WV 

M TÇm 

iaitri pa* 
ai)tnai5 

pHviOe ao povo qû  det̂ rml' 
noU medida* de maior rigor 
contra agitadores, garan-
tindo aos que quizerem traba-
lhar e não permitindo reunia» 
ou âgitatfóes inconvenientes * 
Ordem publica, que sari fflfiR" 
tida de qualquer maneira . , 

0» hancarioi» tainbemt mrr 
ram ao movimento grevrtts tf« 
vomptóo M díaft nesta eaplW. 
As pretensões dói Uncano» 
ião ldwitto M do» tortvw 

r Í Os motor;atas e demais em-
pragados ônibus Quê  
Porto Alegre ás íoça«daá«J^ 
tlnh«& também e*t*o em 
ve, Os empregado* nas M i ^ 
de Uô Jerónimo. ^ í*™? 
Mtx grande p*rt* do ^ 
consumido pelo Br««l 
ram em tfreve, 

GRAÇAS 
Osrminú. ^ Aguitf 

rfaa. agrada a 
t * % ftrp*tuo Socorro ^ 
graça ai&nc*4> 

kák* 



Caiu a capitai da Prússia Oriental 
Vinte e sete mil prisioneiros foram feitos na cidade-O cc 
mandante e os remanescentes da guarnição entregaram-se 

M0?COTJ. 10 (BNS) — Koe_ 
i-;»p:tal da Prussia 

Atuada no Báltico, 

Oriental — Koenigsberg es-
tratégico e importante ponto 

f forte germânico no mar Bálti-
cos russos, on- co. Grande numero de prisiow 

neiros foi *eito, bem como 
grandç quantidade de material 
de guerra. Os remanescentes 

jili^c:'^ 
U • 
foi cjpTuMitla pe 
w v Vinte e sete mil prisio-
Iiri:„s Janini feitos na cidade, 
]jIlKi oí-cirm do dia emitida ^ ^ 
!<> Slaí in* d i r i g i d* ao !da guarnição ^de K^gsberg" !;:,! Vü*s:k»vsky, coman-
çi-̂ rc da frente da 

tiipuis d*? encarniça* 
rOas' íiuíitru 

î riíiíUWCnK Kn^nL 
. -r.jMi^ram dt> assalto a 

f.n o rupital da Prússia 

inclusive o comandante da in-
"Tropas! fantaria> several Lssch, cçgsa-

. , i ram a resistência, 
da Ritfsia 

O* russos capturaram iguaL 
mente u centro de Viena, in-
clusive o editieio do parlamen-
to, prefeitura, quartel de pow 

licia e o edifício da opera*\ 

NOVA YORK, 10 (R) -
Gelsenkirchen, no Ruhr, foi 
tomada de assalto por tropas 
aliadas, acaba de anunciar a 
radio d<? Nova York* 

O AVANÇO DO CAL, 
PATTON 

LONDRES, 10 (BNS) — Ir-
rompendo num ponto a seis 

milhas a oéste de Erfurt, for., 
ças do general Patton acham-
se agora no seu ponto mais a 
leste do Reno. O bolsão uiimL. 
go ao sul de Gotha foi eíeti- vqVA 
vãmente fechado. Na area de ̂  REPRESENTAÇÃO 
Karlsruhe e heüborn a* deíe.„ j *\l£DJtIKAL» 
sas inimigas aparentemente es-
tão melhor organizadas. 

A situação nacional 
F; 
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VA OFENSIVA DO 
Exercito Americano 
MOSCOU 0 M A L TITO 

MOSCOU, 10 (R) ~ O ma-
rechal Tito. que se encontra 
ritualmente em visita a esta ea^ 
pit,>l, interrompeu a noite de 

ontem de conversações afim 
de poder assistir uma recepção 
dada em sua honra na embai-
xada iugoslava, 

oicvc reiiniao o 
Nações Unidas 

WASHINGTON, 10 (R) — 
O Departamento de E$U*dti tu 
»»u>u'ioü oficialmente que o 
Comité d* Juristas díu Na£oes 
Uíiid̂ K, que se reunira ontem 

ité de Juifstas das 
peia printeira vez, dcddiU «dír^ 
tar m estatutos da Corte Iru 
terrvàcional Permanente de 
Justiça de Haia, como bâties de 

difteussoes para elaborar a no^ 
va c&rt* t **r aniweritAda na 
Conferência de S&o Francisi 

NOVA YORK, 10 (R) - O 
Primeiro Exército do* Estados 
Unidos desencadeou nova Om 
fensiva que já conseguiu uma 
larga irrupção numa frente de 
28 milhas, a 174 milhas de 
Berlim — assinalam os últimos 
despachos da linha de frente. 

Assinar o Jon»«! católk» e 
pag*»lo pontualmente é após* 
lotado dos mais urgentes, ee-
gundo o Sento Padre. A ORDÄM 

è o órgão catoüco do Estado. 

de hoje 

Pará, com 9, Pernambuco, 
com 19. Alagôas, com 8, Ba^ 
hict, com 24, Kio de Jaíieho, 

nrr\ a ^ • * j , com 17. Rio Grande do \>ul, RIO, 0 = A Constituição de c o m 2Q e A c r e CQm 2 c o n s ^ 

^ e f v*™™ os mesmos números de do Ministério da Justiça tomou 
em consideração o atual mi-, é M i n a s ^ 
nistro foi um de seus signata- 3 d e p u t a d o s p o i s t i n h a 
rios afixava que a partir des- r 4 ^ p Iq 
se ano, o numero de deputa- j * 
dos á Camara seria de um porj P e l o a n t e . p r o j e t 0 0 n u m e r o 

IAl,v a T ^ ' S6rÃ da quatrg deputados por l^o de 20, e, deste hmite para ggtado n r * 

asTocou io , 10 (R) - o 
comunicado oficial de hoje, do 
alto comando alemão, declara 
que os tussos estão lutando 
encarniçadamente pela posse 
do coraçfto de Viena, acres-
centando que oe soviéticos vi-
sam igualmente sua cabeça de 
ponte a noroéste da confluexu 
cia do rio Marcli. Na frente 
ocidental — declara a Informa« 
çác oficial nazista — os alia» 
dos investiram na direção 
leste, entre o baixo Wer e Hil-
dehenl, afim de se aproxima» 
ram mais de Hannüver. 

cima» de um por 250 mil ha' 
bitantes, 

Agora, pelo critério sugerido, 
de 34 e com a legislatura de 
34 a 38, vê-se que em vários 
Estados a representação respe-
ctiva será maior, O Amazonas 
deu 4 deputados em 1934, Pa-
rá 5, O Maranhão, 7, Manda* 
rá 9* O Piauí, 5, Foi para 7, 
O Ceará 11. Estará com 12. Ú 
Rio Grande do Norte, 5» Irá 
para 7. A Paraiba, de 9 passa-
rá para 10. Sergipe, de 4 para 
6. Espirito Santo, de 4 para 7< 
Distrito Federal, de W para 12, 
SSo Paulo» de 34 para 35. 
Golaz, de 4 para 7. Mato Crus-
sp, de 4 para 5, Paraná, de 6 
pars ô< Mem. Idem, Santa 
Catarina. 

Noticias do Brasil 

u m 
Hospital Colonia de Psicopatas 

o dlrfttor de Saúde Pública para ultl-ao 
mar o contrato de auxilio 

Hoje. á tardê, em avião da i d e Saúde, o contrato de auxi-
Pan American Airways, viaja j lio finatfcjeiro para a constrit-
o r - o R i o d e Janeiro, o dr, AL çáo, em Natal, do Hospital Co-
í^rr Galdino, diretor do De- lonia de Psicopatas» 
p.truineiito de Sauue Publica, 1 O problema estava reclamaiu 

(V>íulsKionadü pelo governo do, de fato, a Solução que ago« 
Estado, o dr. Alferes Galdi-, ra vai stfv dad^ pelos gover« 

í»- vüi ultimar, na Capital da tf oh do Betado * da Uniâó Sabi-
H!'i»ubUeaT no Serviço Nacional do que nâo dUpomos de apa-

rèlhamèntoâ e instalações 
cessarias a profilaxia e ao tra-
tamento das doenças mentais. 

A colonia deverá ser cons-
truída nos moldes dae que 
existem em vários Estados, e 
onde, sob esse aspecto, tem 

sido obtidos resultados surpre-
endentes. 

estudantes natdenses ho-
menagearam, ontem a F.E.B. 
0 comicio da Praça 7 decorreu 

na mais perfeita ordem h 
ontem, im tn'H<̂  . tudatit« #rU. ÁíuOftiô W 

KfU- c)ç Setembro o anunciado' Costa. prof. Acrisio Freire, 
t-omicio promovido pela Unifio operário Joel Paulista e o» 
Norte Rioflrandens* de Estu-1 tudantes Roberto Ribeiro DaO* 
da ti te«, em homenagem á Força 1 tas e Luiz Gonzaga e academia 
Expodicionaria Brasileira. 

O "meeting" decorreu na 
eo Luis Maranhfco Filho. 

Por ultimo, sob aclamações 
h>uis perfeita ordem e foi irra.,' da grande massa, ocupou O 
«ii»ífn pela ZYB-5, tocando d\u I microfone o sub-tenente expe-
vante O mesmo a banda de1 dicionário Pacifico Medeiros, 
insira, da Força Policial do do 11,° R-, t , que esteve m 
W d o . ' Complreceram estu« Monte Castelo. O bravo expt-
dantni! dt> ambos os sexos, eŝ  dicionário relatou episódios da 
'"^viins e grande massa popu»1 sangrenta luta sustentada 

lue aplaudiu, calorosa- los brasileiros t nas quais vi-
todos o» oradores, i nham se cobrindo de tantas 

iniciando o comício, falou o glorias, reafirmando, lottge di 
p^idente da V. N, R. es. Patola, o valor e 0 heroiamo 
t̂ dante Eirfcr Furtado, numa dos noeeoe anteptuidoe» 
nadado aos expedicionários 

"A OKftA DAfl VOCAÇÔÜ 
4 4s te ta a 

Wuiltiro*. Seguirairnee com a 
^avra, v m extinto aos f tL 
to* dos noMoe patrieioe noSi 
tampo* de luu da Italia, o •»• * 
tudant« José Beiern, bastará 
ÍRANÇISÇÇ IVQ CEVILM^ TFW' 

A fiança e 1 r 
cimente 
de F 

PARIS, 10 (R) - O Conse-
lho de Ministro» decidiu apro-
var a resolução do gOv«rfio 
francês de reconhecer o gover-
no argentino. 

PARIS, 10 (R) - O Conse-
lho de Ministros retifioou hoje 
a decisão do governo provisó-
rio francês de reconhecer o 
governo argentino. * 

Em Natal 1 
Geral da Silss 

pMMgfttro d* um «viAo 
"CrUMbo d» BtU". 
hoi* ,l Htâ oapiul. J ^ O W « ™ 
do lUeifti • «r. W h j > Jj«»S 
ÒUvdrt Junior« fa»t* CMttt 

NSOAPO PROVIMENTO» 
UNANIMEMENTE 

BjtOi 1 0 A segunda turma 
do Supremo Tribunal negou 
provimento, unanimemente» a 
dex agravos de petiçffio de ins-
trumento procedentes do Rio 
Grande do Norte, em qut sfto 
agravadòs Francisco Barbosa 
Santos, Rita Melo, Joio Pt» 
nha de Souaa, João Felix, An<» 

Brasileiros ! 
Esta patr^ è vossa; só 

a vós cabe defendê-la, j| 
Não sêde derrotistas, aten» || 
dei ao chamado da pátria, j 

Se desejamos uma pá-
tria forte e respeitada, 
fortaleçamos o Exército 

com a nossa cooperação; 
a força de um Exército 
reside na sua reserva, fa-
çamos, poi»i reservista», 
(pare termos direito de 
levantar a voa no con-
certo das íorgas constru-
tivas de VraMl t 

De ordem do Kxmot Sri 
Geli Cmt* 4a 7<* Rtcto 
Militar, estie sendo eon* 
vidados para eompareeer 
á séde da M,1 Cirouns«r> 
çlo de Recrutamento de 
Nattl, de 10 a do cor-
rente mês, afim de serem 
incorporados áe Unidades 
sediadas heetn Guamlçáo, 
oa sorteados da classe de 
1MB* findo o preso, aci-
ma estipulado» os que nâo 
ae apreetmarcm» tòcotre» 
rícino crime de insUb-
miseáo e, em consequenr-
eia, ficam sujeitos ás pt-
naudadea das leis MUi-
tares vigentee. 
AWWo de Andratfe Moura 
Major, Chile da C. 

tonio Heraclito Rochat José 
Constantino Co t̂a, Gabriel 
Pessoa Marinho, Francisco 
Ferreira Franca, Augusto Ao . 
gelo Alves Carvalho e Manuel 
Clementino da flüva. 

A REMUNERAÇÃO 
MÍNIMA DOS MÉDICOS 

e mais um por 250 mil 
habitantes, até o limite de 
35, embora nenhum Estado 
possa ter numero de represan-
tantes inferior ao que se con-
dicionou para a Camara de 
1943-1$33 
NOVO INTERVENTOR 
DO MARANHÃO 

RIO, 9 sã 
O sr, Clodomir Cardoso, que 

acaba de ser escolhido para in-
terventor no Maranhão, deverá 
tomar posse do seu cargo na 
próxima quarta-feira. 
ESPERADAS NOVAS SUBS* 
TITUIÇÕES DE 
INTERVENTORES 

RIO, 10 ~ O "Jornal do Bra-
sil" publicou a seguinte nota t 

"Além da substituição do ar. 
Paulo Ramo« na interventor^ 
do Maranhão, pelo ex-senador 
Clodomir Cardoso esperava-se, 
ontem, para os proximos dias. 
« Ç J J . M A < A A A A * A 

RIO, 10 - t O MDiario Oficial" 
publicou para receber suges-* 
tâfts, dentro do prazo de triru 
ta dias, os anteprojetos de de« 
creto lei| que dispõem; sobre 
a instituição, no territorio na-
cional de Conselhos de Medi-
cina destinados a zelar pela 
disciplina e pelo respeito á étL 
«a no |Xercicio da medicina; 
aobre a remuneração minlma 
dos que» com o caráter de em-
prego, trabalham em «tivkUu 
des médicas de natureza 
veda e wbr« a manutenção de 
médicos nos municípios em 
que nio haja facultativo* 

ALMOÇO OFBRSCXDO A'S 
A L I A I PATENTES MIU. 
TAlttt DOS BSi UUi 

RIO, 10 (AN) - No ealfto de 
honra da Gavea, reali*ou~se 
anteontem um almoço que o 
minftro Salgado Filho ofere-
eeu áe altas patentH das for^ 
ças armadas norte emerica* 
nas» em reconhecimento á co^ 
laboração prestada á Força Aé» 
rea Brasileira. Compareoeram 
á homenagem, o gal, Wooten e 
almirante Monroe» além de ou» 
troa membros da Mlsafio Naval 
Norte Americana e Comiesfto 
Mixta dê Defesa Brasil^Esta» 

[doe Unidoe. 

lhões Barata e Pinto Aleixo, in 
terventores, respectivamente,1 no 
Pará e w Baía. Talvea assim se 
explicasse a atividade dos srs. 
Abelardo Condurú e Pacheco 
de Oliveira/1 

O DIA DE AMANHÃ" 
RIO, 10 — O sr, Maciel Fi^ 

lho, em artigo em tfA Noite^i 
di* ; 

"Os homens de maioc Juizo4 
neste 

momento, no Brasil, sao 
os comunistas que obedecem i 
orientação do sr. Luiz Carlos 
Prestes» São os qu5 estão cami-
nhando com firmeza e segurai* 
ça. E estão equilibrados, dis-
cretos, atentos e ativos. O gru« 
po trotskista está agitando, 
constituindo a extrema esquer-
da* O grupo comunista aguarda 
o desenrolar dos acontecimentos 
ç prepara a sua equipe. Enquan 
to Uso, a plutocracia brasileira 
enlouqueceu. A maior soma de 
bens de fortuna no Brasil se 
encontra em São Paulo* E em 
São Paulo ,no Brux Sc encon--

p tra concentrada a maior que*.* 
tidade de exptaivo social exis-
tente na America do Sul- O 
Bra%4 mai3 dia menos dias, vai 
explodir. E em Sfio Paulo a eliti 
do Automóvel Clube dansa so-
bre esse vulefio e ainda joga 
pontas de charutos acesas nesse 

(Concluo m 6.* página) 

se 
a Liga ile Defesa 

O Monsenhor Jofid ^a MatA 
Paiva, presidente em exercí-
cio do diretorio da Liga da 
Defesa , Nacional, convoca uma 
reunião de todoe oe membroe 
para amanhã quert̂ HPsira, áe 
19 horas, na sótfe w FlUal da 
Grua Vermelha. • 

Forças aliadaS desembar-
caram na i lha Tufcata 

MOVA voas^ 16 m - è> M a t m , 
Hm »TOI « êmtÈumm » • * « * IMIMM 
M íâ*4t «9 ^ i a » 

iTétrn ft » t* 

i. 
«BílDfi 

y 
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Lua nova a 12 
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TERÇA-FEIRA 

FATO msToaico — Fale-
0* o coronel João Carlos 
dê Vilagran Cabrita, J866. 

PENSAMENTO DO DIA ^ E ' 
a familta que constitue ; 
a força, o valor de um po~ j 
t>o; e $ua medida — D. HU- í 
GO BRBSSANE DE ARAU" ; 
ja li 
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TRAZENDO AS SAUDA-
ÇÕES DA FRANÇA LIBER-
TADA — Deixou Í> aeroporto 
de Miami, a bordo do "dipper^ 

que terá duração de três 
meses e W wimyàwà. por de-
jjefeséte páises, a oujrteçar tio 
México, vendo-se us ssüfc mem-

da Pan Americari World Air*' bros, a contar da esquerda pa-
ways, S Misufio Cultural Pran- 1 , .» a dlrçita: CapitAo Georges 
ceda nomeada para t m e r ás Gabard, qüt», ao lad<j do gen.e-
naçÔes da América Latina itt » r a | ( j a n l l e ^ ! í ) 4 o ^ 
saudações da França libertada, t k , | l M > l | d | W . 
assim como ao« comités •• fr*»- ^ e | M k i j k < > | l d v 

ceses do movimento de resin-
tencia da América do Sul, o, h i lwidi*> u.»ia per-
agradodmento e o reconheci- j na< **ndi> 0 NtíU 0 1,0 

manado grande pai» mtau-, P ™ * " ' * ' ^ ^ Juventude da 
rado, pela sua participação na ' França Comba Umte; Albert 
guerra, A atayttra acima rç- ^ Ledoux» ministro pitwupoieh» j ieíicia, iendo assumido a dire-
produí um aspecto colhido' eÍario{ já tendo fervido ho çâo de todos aervi^os medi«* 
quwido d« inicio da viagem»: Rio de Janeiro; Cond# Èm^ c d o interior» i i t̂ i 11 li 

nuei de êíeyt^i üm do» lidemi 
do movimento pubtereaneo, «e-
(*uH.oHiUtá fe linandista; Ray-
mond Roî ce, professov de His-
toria na Sorbotine, destacada 
figura entre os "maquis"; sra. 

Paüiteur VuUery Radot e seu 
marido, embaixador extraordi-
narioj rhtife da missão, neto do 

Luute Pasteur, m«mtiro 

da Academia Medicina, da 
Academia Francesa v do Insti-
tuto Pasteur, sendo O wlador 

do Conselho Médico da Resis-

I Concedida a verba de l i i e s dg era zeiíos para axonstração dí rarios e funcionários da Caixa de Aposentadoria e 
Sagundo telegrama mê ô sr, eru^ir^s p«ra ©s beneíicios em 

^scar de ASêVeâo Standfil : apreçtí, átírestiertta é ar, Òsfiat1 

Inspetor de Previdencia dâ Brsmdàà que o presidente da 
Conselho Nacional do Trabalho,' Republica assinou o* decreto-
acaba dirigir ao Interveio Ui n.° 7,036, determinando que 
tor Federal neste Estado, (0 0 Serviço de Acidentes de Tm-
tronei Felínto Mu»er# ^presi- baih0 <? Associados passem a 
dente daquelo orgflo do governo j ̂ r de competência âZ iAsti» 
federal, autorizou a presigfônéia tuiçôes d^ previdencia social,, 
da Caina de Ajj»«entadoria (t ( c u j a regulamentação estará 
PensótM dói «arvíç^ Públicos pr0nta até iez de maio prox* 
do Rio Qrsiidi do NOrW s inUisr m 0 

a construção de eas^s para óp& 
rariOi c fungions^ios» pari o Por ultimo ^ i ï tiind*, m 
concedeu s varbs dt quatrt)éen s e u ^tegramu, tospeto* à* 
tos milhas d« eruttirtt, iPrevidertèia do C, N, T., 

Depois de informar que o a C A P, do« Serviçus Pu-
Ciro Barreto, preiidente da [ klico« do Aiú &*nde d^ Kor* 
referida Caixa de Aposenta» te e«tá passando por nova or 
dória de Pensões dos S. P. 
R. O. Ni está pleiteando um 

ganizaç&o, visando o reajusta* 
mento o maiores beneficias da* 

credito 4« mais 600 milhães d« classes operarias deste Estado« 

PALACIO DO GOVERNO 
O *r. Interventor Federal 

assinou, no dia 7, decreto co* 
missionando p dr, Alferes Gal-
dino Apolonio dos Santos Lj,-

— nomeando Maria da Con* 
oelçâo Teixeira para •^»reer> 

como substituta, o cargo de Pro 

gNOENÍiO A* VÜNDA - Ven-
dt»se o èrtgenho MGuaglrú" 

io vale do mesmo nome por 
preço dg ocasião. As têff&s 
margeam o vale por um e outro 
ladof todas cercadas dé arame 
com uma mata calculada em 
30.000 metrôs cúbicos de lenha 
e madem 4 quilometroí por 
1,100 metros. 

À terra de Cana é toda irri» 
ada e pode produzir 3.000 sacos 
e a§ücar. Tôm d« limite de 

produç&o de 540 sftcõa» e o ma» 
quinaria es+á perfeito. A pro» 
ptiedatle i atravessada pela 
nova Rodovia que liga Ceará-
Mirim a Natal e distante da 
Capital apenas 16 quilometros. 

A tratar com Sulco Monteiro 
á Rua Chile, 121» - Natal» 
p» 

VENDE-SE 
uma maquina d« costura» de 
pé, "Singer", a tratar na rua 
Mipibu', 960* 

VENDEM-SE 
Um banco de mftmsieift e 

aijnins imos, tratar t m ioto 
Ribeiro á fttta ttèft Vista, atití* 

fs inca da Telha. WM ou bua 
err^ira Chaves, f l . 

C a i > a o a n c a r i a S. (Jura e l 
Carta Patente 2548 de 27 de Dezembro de 19^ 

Rua Gel. Vicente Sabóia« 156-Caixa Postal ) 
F^dercço Te l e g : GURCEL-Teie fone M § 

Mossoró -Rio Grande do Norte 
B A L A N C E T E D E M À K Ç O UE 1945 

A T ' I V O 

1 

REALIZAVEL A CURTO 
PRAZO 

Letras Descontadas 
Correspj no Interior 

REALIZAVEL A LONGO 
PRAZO 

Imóveis 
ApoliceSj Ações e Títulos 

Diversos 
Empmítimos Hipotecários .. 

IMOBILIZADO 
Moveis e Utensílios ,. 
DISPONÍVEL 
Dinheiro em rofre 
No Banco do Brasil 

CONTA DE COMPENSAÇÃO 
TU*. Desc em Cobi\ ,, ,, 
TUUION em Cobrança 
DIVERSAS CONTAS .. .. 

P A & 
NÀO EXIGÍVEL 
Capital 1, < * * « *, 11 « « 
Fundo p|aumt de capital 

6.436.736 30 
5.120,40 Ö. 441.856.7Q 

450.000.00 

71.290 00 » 
3on nno/̂ o 

169,409,60 
900.000,00 

17.650,00 

1.069.409 80 

^ 950,00 
510.872,10 

29.602.30 

EXIGÍVEL A CURTO PRAZO 
Depositos Populares 
Depósitos Limitados 
Dfcposltos com Juros .. 
Devt e I»ver«OM .. 
corr^ap. n^ Estados . t , - », 

EXKÍIVKL A LONOO PRAZO 
Depósitos a prafco fixo .. .. 
CONTA DE COMPEM8AÇÀO 
Cobrança Simples na Prag« 

" " no Interior 
DIVERSAS CONTAS 

MubKOró} 31 de Março de 
B. F. (IUHOEL 

Cr$ 
S t V O 

250.000,00 
1.250.000 00 

3,703.105,40 
960.417.1«) 

3.124.410^0 
21,630,40 
41.1510,60 

8,862.630.70 

1-500.00O«! 

074,80 
187,474,30 

3 851.180 10 

2 &57.796M 

582.822,10 

370.832,30 

8.862.630.70 Cr$ 
1945. 

Francisco da Silva Carvalho 
Contador 

VENDEM-SE 
Très casas á Rua Ante de 

Sousa, n »a 184, 188 • 190. 
Tratar na Cooperativa 
trai, antiga Caixa Rural, i 

Rua dr. Barata. 208. 

— removendo s pedido, Ma4 

ria Gomes da Silva» Professora 
Primaria da Escola Isolada 
"Aurea ßarros", de Capim, mu-

fessor das Escolas Reunidas nicipio de CearA Mirim «para 
ma» Diretor Geral do Departa- "Professor Abel Furtado", da 
mento de ftaude Publica, para vfla de Epitácio Pessoft; 
no Ria da Janeiro ultimar o — fazendo, na Força Pollcl* 
oontrato 4« auxilio financeiro ai, a$ seguintes classificações: 
para a oonstruçào da Hospi* l * * 2.4 Companhias, sedi#» 
tal Colonia d* Psioopatas, das na C&pítal, Capitães Pedro 

Ontemf s ,#xcia, assinou os Ho|ficltta Pinheiro e Luis Gon« 
•«gulntee decretos : çalves de Araujo, respetiva* 

nemaatido Maria Sisa Fer* mente ; Cia, Regional, 
nâii4m úê Bena para enereer, sediada em Pau dos Porros 1 
ootM nibstltuta^ o cargo de Cap. Ajax de Ribamar Dan* 
ft8fW8>r PrlmArio, do Grupo tas, e 6 * Cia .ftogional, SM11< 
fcnilar MOofio|» Srtomi tkm ada em Catei Cap, José t*r* 
tm*i é t *MMO <Hr Urntfti I nande» j 

a Escola Isolada MProfesaora 
Francisca de Oliveira"^ na pep 
voaçio de Ptjussára, Município 
dc Natal; 

— concedendo exoneraçto a 
Antonio Padua Miranda Mout 

Profusor do Ginásio Normal 
de Mossori . 

O sr. Secretario Geral do Bi 
tado baixou portaria oonoeden* 
do a franotaoo de Paiva Car* 
valho, bsriturario do Oopnrta^ 
monto das MunlolpotkMsi, «0 
«tios di lloonyo« 

Ctl. Feiinlo Elísio ile Oliveira IW 
1* aniversario 

Antonio Antídio de Aaevâdo © família, Franeisco Cunha 
è família, Salviano Gurgel e família convidam seus parentes e 
amigos para assistirem missas qu* mandam celebrar por alma 
de seu inesquecível sogro, pai e avô — FELINTO ELÍSIO DE 
OLIVEIRA AZEVEDO, no dia 11 do corrente, quarta-feira, áa 
6 horas na Capela Saleasiana e às 6.30 na Catedral. 

Aos que comparecerem, antecipam sinceros fcgraíleiiifw1?^ 
^MWMHMMHIIIIiaMMMMPlIiaiMlM 111 S I M 1... 

TAMBÉM FAÇO ROUPA NA 

"Alfaiataria Exposição" 
TRAVESSA DO MÉXICO, 66 - NATAL 

VENDEM-SE 
1) DUAS casas á Avenida Rio 

Branco» nos. 473 o 471 tendo 
uma Garago anexa, edificadas 
am terreno de OOOmS, 81, m e 
dlndo (17»m3Q fronte x 40,m70 
fundos). 

I ) Uma casa, eom uma por* 
ta a traa Janelas, sita á rua So-
ridd, antiga 81o 3oàí 381, o r 
quina da avenida Deodoro, 
medindo 14,80 frtnta (pela 8e» 
ridó x I7^n70 pala Deodoro). 

I ) Uma oaaa a Hia Machado 
do Asais (Aleerim) n ° 1.884 
modlndo 10 motroo da fronte x 
Mjn do funòoo» 

Pornaftdes, a rua 1 W M l g w 
lteiho, • - M M n (MM81 -
H!o Oftttdo da Horto). 

GRAÇAS 
Maria Josi Umos, agrada 

de joelho® a Nossa Senhora da 
Salete uma graça com promessa 
de publicar, 

Maria José Lemos agradece' 
a Deus uma g-aça alcançsds 
por intercessão ds alma de um 
santo sacerdote, com promessa 
da publicar. 

Natal, 10 de abril d« JW. 

«BflOfl 
wfi 

I MUTILADO ft 

V E N D I S S E 

1 C A M M U O C f f l O T ^ ; " » a . T Ä s ä 
V« 



A OkDIM - Terçf/elra, 10 d* Abril de 1945 

Ultrages á religião na Holanda 
NOVA YOKK. (N. I. B.) — I texto de haver escondido armas espirito religioso, se prepa-

dos alemães |e munições. Soube-se também ram para reconstruir «ua« 
que durante todo o periodo de destruídas ^rejas, para nelas 
ocupação, o padre Alexander F. render ao Senhor o culto 
M, Sweens, es-presidente do com que o veneram todos os 
Seminário Maior da diocese de corações holandeses. 

A ratacterisiica 
sido espezinhar tudo quan 

vfjiLTiido mos países que 

Hertogenbosch foi táo maltrata-
do que veiu a falecer recente* 
mente em Tilburgo, abatido pe-
los sofrimentos suportados du-
rante os quatro anos de doml* 
nação nazista. 

Agorn que os alemães se re« 
tiram em tod& a frente ociden» 
tal, levando a efeito uma des« 
tuição tão criminosa qunanto 
desnecessária a seus propositoa 
de guerra : todas as igrejas 
hotancfosaiQ mip erx^orstram i 

Venray; join arquitetônica» 
construída há quatrocentos e 
cinquenta anoe e restaurada em 
toda sua belesa .medieval gra 

tem 
to <?ra 

cairam em suas garras .Costu-
me, tradições, conceitos religH 

^ !;i,lo. enfim, mereceu o 
tio conquistador que 

s„ ;u' editou um dominador e-
lerno. 

IV, undos motivos de indigna* 
çi;(, f ícvoltu deixaram os na« 

por onde tjuor que passas 
sem »Jî  dificilmente haverá 
um pai1- s t í u s sacrilégios 
tenhiWí pruciuzido mais funda 
(upiüÇííO d'» que na Holanda. 
Com tirito, no hmmo holandês -i . . . i r 11 ii»i't t ti*í m 
t f 111 j ü l - U l í . - l U . I W W » 1 

i V í í j í í í k j di' íonua tío natural j sua passagem são sistematica-
quc. MS rufi.linis, protestantes e | mente destruídas. Assim acon" 
juilr'^ ri'!t.br;;vam os «eus ri* j teceu á igrej t de São Pedro, em 

fn uih>ot.;vam wtiN U*rnploM 
i .:»' SIMi|.itu (leNfjiWUtf 
tlí' n:tn'í»} iT^ngti* d»Ver8«H 
tfc sî iis Mfc>íiwlli?<Mti?K. Para o 
Imhiinlrc religioso O UHnClP«! 
erxi u aduracSo de Deus e ú 
çumprijbnto de seus mandamen 
toíij gijalqurr que fosse a religi" 
jo w>» questão. 

Os »^tíilíttís, por exemplo, 
(:ur> ^»ntwu com uma enorme 
muiom ria* províncias meredlo 
ntiw, vivem. «m completa harmo 
niü com os prosélitos de outras 
lelitfiõos seus bispos e sacei* 
tloten vacilaram em levantar 
m voz, em umào á dos pastores 
prol antes. em defesa dos ju* 

vitlntas dos nazistas. 
Qujjinit> mus alemos, as cul-

hí> paŝ aíM de modo diverso i 
Niiv» ivspeiiahi a religião, n e m 
t̂ m m continência em 
mw diíra^faeôea e destruições 
wMYM) tratando de um 
triplo Dentre as varias pro* 
vás conhecidas do que afirma» 
\m<i} evti o modo pelo qual, 
ainda rectenUfmente, o sacerdote 
Tfiftk» pprwefda, venerável an-
vúu d«» wròmia e oito anos, fui 
wtiMsinsidft i? entrada de *eu 
!«i»\ijIi»; vm Am^terdam, aofo pré» 

Lembre - se 
de que estamos em guerra los 
nomizar agora, alam de preve-
nir a futuro» é trabalhar para 
a vitória. Abra hoje mano 
uma caderneta em qualqusf 
cooperativa. Todai alo fiseell* 
tadai pelo Governo» 

Magros e fracos 
V a n a d i o I 

E' indicado nos casos de fraqueza» 
palidez, magreza e fastio, porque em 
sua formula entram substancias tais 
como, Vanadato de sódio, Licitina, 
Glicerofosfatos, pespsina, noz de cola» 
etc,, de ação pronta e eficaz nos ca-
sos de fraqueza e neurastenia, Vana-
diol é inidicado para homens, mulhe-

res e crianças, sendo sua formula conhecida pelos gran-
des médicos e está licenciada pela Saúde Publica, 

ECONOMIA & FINANÇAS 
s a s companhias da industria do 
aço ,das industrias químicas, e 
de produtos farmacêuticos acu" 

A Politica fiscal norte*Ameri« sam diferença mínima sobre 

LUCROS E IMPOSTOS NOS 
ESTADOS UNIDOS 

cana continua obtendo bons igual periodo de 1943, se bem 
resultados na campanha de re- ! que seus lucros, antes do paga-

ç a s a dedicação de seus fieis, QUe ' ducação dos lucros das grandes ! mento de impostos, sejam con* 
durante cinquenta anos estive» empresas industriais e comerei" sideravehnente maiores, A tabe 

ais, no desenvolvimento da luta la seguinte dá uma Idéia do mo" 
contra a inflação, Nos nove pri- vimento desse sistema fiscal, 
meiros mêses de 1944̂  por e~ 
xemplo, os balancetes de dlvei-

ram empenhados em lhe devol* 
ver todo o original «ftcanto» A» 
gora, porém, essa monumento da 
arte e religião está irremissível* 
mente perdida» vitima que foi do 
espirito maligno das hordas 
hitleristas* 

nos primeiros nove mim dt 
1944 : 

Companhias 

General Electric it * t 11 • * 1 É 
Não, obstante ,C0rn0 expôs O United States Steel 

proprio capelão de São Pedro,' General Eletric 
dar conta da perda de sua amada j United Carbide & Carbon 
igreja s "E' preferível sofrer [ Shell Union OU 
e perder tudo a continuar re- Bethlehee Steel 
signadamente sob essa nação de | Phillips Petroleum 
hunos. Muitos sofrem fome e 

• * I I l i t i 

( I II «I II *• 
* t ** 

frio e dificilmente continuam 
vivendo» toas mesmo assim não 
nos queixamos e experimen-
támos até alegria por tudo 
estar terminado» Com a a» 
juda de Deue construiremos 
uma Venray mais bela". 

£, certamente com a ajuda 
dc Deus, que conoedeu á 
Holanda \ a iforça neeessarla 

r - t - a > i a ^ u M a h m / H I N pein m ^«va va 
mentos da ocupação nazista | 
os holandeseŝ  eom profundo 

* » ti 

Lucros Líquidos Impostos 
Dólares 

134,90?.000 202.765,000 
94.307,000 74.000,000 
31.706.000 148,500,000 
27,432.000 71^099,000 
22.538,000 92.069*000 
19.788.000 76,070.000 
14.997,000 8,426.000 

A tabela felt̂  por si mesma e 
mostra como» em alguns casos» 
os impostos pagos ascenderam a 

mais do dobro dos lucos liquides 
verificados » 

AVO'! MAE! FILHA 
« roa a* o i t f l M USAM 

OREQILADOR VIEéRA) 

A MULHER EVITARA» OOKKI 

ALIVIA A » CÓLICAS UTERINAS 

Cmpre|k«M oem vant*|»m i * r « 
combater • « irrcgularidadet dai fun-
$8M pcHMHak <M «MilMtm. F. «r i» 
mini» • rMutadar d n w fimsBn* 
FLUXO fCDATINA, pela ~ 

BrAvadt afiMCla, ê multo raMltada. 
»W MT UMh COM CMftMlffe 

- BRANCO 

GURGEL AMARAL & CIA. 
Atraente exposição 

CONJUNTOS COMPLETOS 
Lindog BANHEIROS de fino esmalte, com metal* cro-
mados) de esmerada ffcbricaç&o daa Industrias Martins 
Ferreira, BIA li fiSS c o m : 
AZUL - VEHDE - RO! 

PEÇAS AVULSAS 
Sortimento completo d» $ 

UvatorioB de luxo com sllôes t torneiras Ai matais 
cromados — Lavatorloa comuna — Bldeta — Pias âH 
luxoe (fcmuna e n . ü Ü » 4 - Caixas de deecarga sllan-
c b e a s - Pratelei f l i - Saboneteiras - Porta-toalbu — 

Çabides de «mbutU. etc 

— Preços excepcionais — 
VISITEM A EXPOSIÇÃO 

Rua ChU«. 241 — TELEL — U07 
T 

A V I O L E T A 
D l FRAKCSCO BAMALBO 

bua Vüarle Btrtolocntu, W - Otfada Alta - NATAL 
Procurem oonheeer Mt« «rtab^Miatttv tttU « 

Pttai á Joor — tUwaiii — 
CDnfM9lo d« veMMoB de anhotM e 

•Moio fc ÜMN, M a arinaapa, 
A m m M MODA I FASSUÜBA 

I D MA D A IC 
Je D. lfl V i\ A 1 ü 

ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 
Trovewa Aureliano» 37 

NATAL 
FONE UM 

c lMi AgeociaPoíyguar Ltda JüíJi2 
Avenida Tavares d« Lira, 88 

NATAL — Rio Qrandft do Norta — BRASIL 

SECÇÃO DE QUADROS E MOLDURAS 
Travesse Venezuela n.° 3T t 

Mantém sempre em estoque grande variedade de molduras 
para retratos ovais, catedrais e ogivais on vários forma* 

tos; mapas escolares, paisagens» e estampas religiosas* 
Aparelhamento completo e moderno para armar com 
perfeição • rapides» em qualquer dimensão, ^quadros 

para retratos, etc. 
—-'- i — 

As dioceses vagss nos Estados Unidos 
WASHINGTON, (S.i.H,) — 

Para cuidar das crescentes ne-
cessidades espirituais de mais 
d* 20.000.000 de catolicos norte-
americanos, 5- 5. o Papa Pio 
XIX nomeou bispo que preen-
cherão çinco dioceses vasias» 
em im^ t̂antes cidadea dos 
FMiados Unidos, 
* A noticia das novas desig-
nações foi aqui feita pelo re" 
verendlssimo Amleto Giovani 
Cicognani, delegado apostólico 
do Vaticano dos Estados Uni-
dos, 

Foram nomeados os reverent 
dissimos bispos John F, O'Ha* 
raa bispo titular de Mylasa e 
capelão militar^ para bispo de 
Búfalo, no Estado de Nova 
Yorkf dr, Francis Joseph 
Shenk, vigário geral da Arqu> 
diocese de ãt. Pau^ Estado de 
Minesota, para bispo de Cro* 
okston# também no mesmo E&» 
tado; Vicent Stanilaus Waters, 
da Diocese de Riclunond, em 
Virgínia, para bispo de Raleigh, 
em Carolina do Norte; dr, John 

Î King Mussio, chanceler da Ar* 
quidioeese de Cincinnati, Ohio, 
para primeiro bispo »da diocese 
recentemente criada do Steu« 
benvilleJ em Ohio; e Edward 
Joseph Hunkeler, vigário geral 
ún Diocese <?e Omaha Nebras-
ka, que foi nomeado bispo de 
Qrand Island, também no EHÍU* 
dg de Nebraska. 

BD K imos 
PODEROSO f «m-smiifics 

ttlHKEBMlTICi 

M e l p M f t s S i Escada á 
Vendeuse uns escada de XttÂ  

delra de M, tipo espiral, m ta' 
tar na gerencia dem jornai, 

I 

OPINIÃO DE GUILHERME I I 
Todos admiraram a diploma- celli e figura aristocraties ú 

cia e a caridade apostolloai com simpatica, de grande inteligen* 
que'o Papa Le conduziu quando cia e perfeita cortesia, o tipo de 
Núncio e m Alemanha. O ex» um principe eclesiástico da Igre 
imperador Guilherme II nüo ja Católica"* 
ocultira a admiração, quando da, 
visita do enviado pontifício, 

No livro "Acontecimentos e 
fatos'1 deixou estas lapidares fra-
ses t 

"Recebi, em Kreuznach, du-
rante o verão de 1917, a visita 
de PacelUt Núncio do Papa, a* 
companhado de um capelão. Fa~ 

E compartilhando d* mesma 
opiniâo; após a reoepçao oficial* 
poude dizer o Conde von Hei» 
tling, lider da cultura católica 
da Alemanha : 

"O Papa mandou-nos mais 44 
que um.Núncio - Pacelli vale 
mais do que um exercito," 

COLCHOARIA POPULAR 
I V A N BEZERRA U , 

Fabricam-se colchfe* de crina vegetal, paint de aêda, au 
godáo e capim em alta escala, travesseiro de cortiça laminada, 
paina» algodão e capim 4 

Reformam-se colchões pm o Meamo dia. ttutfga a do» 
mlcllio. 

RUA CORONEL JOSE' BERNARDO« MO - ALECRIM 

O LAVADOR 
Rua Vigário Bartolomeu, 572 

LAVANDARIA E TINTURARIA 

Serviço rápido e perfeito 

Variado aortimanto àa MOLDURAS acaba raeabar a 

CASA GONDIM 
n ilianiti a *ua dtottnta fraguaaia taavar rrinMarto a 

da naaiiiii Mb bh4Mm 
•• OfegaMa pus 

Oficina Radio Brasil 
UE ROSSO & LIRA 

Cüiiseflô d« rntllo em geral — Radiola Wurlitzr e H. C. A. 
Amplificador e Preampllficador 

Autofalante pars Radio e Cinema 
COMPRAMâE X VENDEM-SE RADIOS USADOS 

ATRNDHM-81 CHAGADOS 
TRAVESSA ARGENTINA, 45 - NATAL 

Carvoaria 
DE MANOXL OKNWO 

A ttiior da Nalal a a qua va&da paloa maOuna preçoe * 
TOROS pari toflo-CARVAO VSOÜTAL-LENHA KM ACHA 

Rua Felipe Camario, 4M — FONE, W 0 
Otttrftm* • dsniflllis ema a miifans 

m m, M I m - n * -

DR. PEDRO SEGUNDO 
B S P I C l A L I S T A 

VIA8 VlUNAàlAS - PROTOLOOIA t StflUS 
Cora radical das hamorroidaa, variaaa a hidroc«lo«, aam 0| 

am dte. Daoogaa da urata, prfaata, vaaioulaa. aamlnaia, b«*i-
fa a riaa. TMtamaata rápido daa uratrltaa agudaa a o%nto«a. 
a auaa eompUcaçéaa. Parturbaf6aa aaxuaia — UrafeoaoOfU 

Oalvano Cautarlo 
DAS IB HORAS A l DIAMT1 • 

Conaialtorto: "Nova Aurora" — Rua Dr. Ban«*«, Ml 
- l.® andar ~ Residência Pua Apidl, 377 - Ions 1869 

POLICLÍNICA DO ALECRIM • 
AVA SILVIO raueo, I N - POMS Ul f 

AtfMrtarto «adtoe dwtarla. BoapMal - Ca » da flmda. 
DlaHa da C * 11,11, IMO, S,M • «M » . A i matrioulaa pan 

tkm\m • » S n n M . 
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PROBLEMAS DE MENTALIDADEI» fc^^-LS^-!**1 
V i g i l i a d a m o c i d a d e 

V C o n c l u s l o 

Pe. Francisco das Chagas Neves Gurge! 
As apreensões em que Ioda a 

especle humana se vê agora, 
nesta vigilia pela espera de 
um novo dia de mais paz e 
compreensão o problema da 
mocidade merece a mais viva 
atenção e a mais destacada 
simpatia. — A mocidade está 
se degradando. A onda de 
paganização está se avoluman-
do e as doutrinas associadas, 
estão distilando cada vez mais 
veneno, na nervura central 
das esperanças que alimenta* 
mos de um futuro mais cheio 
de dignidade .e de mais ordem 
humana. — Urge fortificar a 
campanha Qo sentido de soer-
guer os valores morais da 
mocidade, porque a luta pelo 
desprestigio dos valores morais 
e religiosos é bem intensa, pa-
ra que estejamos a olhar de 
longe a confusão em que se 
debate a mocidade» Os maus 
exemplos» os escândalos coti* 
dianos da vida social e o des-
respeito e até o ridículo em que 
se levam os avisos e admoes-
tações emitidos pela Religião, 
aí estão, todos conjugados com 
o fim de perder o patrimônio 
de esperanças, que para n ó s 
representa a mocidade estú-
ante de vitalidade radiante e 
cheia de significativas promes* 
ses» — Aos pais cabe a grande 
responsabilidade de olharem 
mais de perto para o futuro de 
fftUs filhos e de se convence-
rem de que; nfio podem sair 
bons frutos de uma mocidade 
criada no desrespeito ás n o r -
mas sagradas de elevação e di-
snifíftgeSn humana. A atmos* 
féra de bailes, clubes e mesmo 
o exagero desportista, nao po* 
desfazer sazonar opimos fru» 
to» de solidariedade e entendi* 
manto, do que representamos 
todos nós, nesta hora em que 
valemos unicamente pelo que 
somos pessoalmente diante de 
Deus e da sociedade» ~ N&o 
adianta o que se diz e o que 
ae eeereve de nós, — valemos 
pelo que somos. — A mocida-
de atual tem de se convencer 
que seus caminhos estfio tur-
vos, cheios de nevoei em mar» 
dia para uma terrível cerra-
Ç&o e que se n&o quiser dar 
ouvido A voz da verdade em 
nada poderá ser eficiente, em 
nada poderá brilhar, porque, 
£ fcm impossível surgir da 
escuridão uma luz, produto da 
nula visibilidade das trevas. — 
Precisamos tomar a sério a 
questão da formação da menta 
Udade católica, A educaçAo 
religiosa, sozinha, nío resolve, 
tf çrtdso que os pais, tutores, 
t reeponeeveis pela mocidade 
comecem por usar da proibi* 
jão terminante de partieip*» 
çfto dos moços em ambientes, 
que nlo ajudam a virtude • 
que, em verdade, antes preju» 
diotin na ordem dá execução a 
tudo quanto de bem oi 
moços podem ouvir doe la* 
btoe paternos. — O que suce-
de» i que os pala, nlo teem 
«ua§t energia e cedem fedi-
mente ante as lamurias do 
cnofo, ou diante das lágrimas, 
Cttamoe numa dvllitaçlo que 
qualquer lágrima comove e 
perturba. Be fosse sempre em 
j»em da earUUde, muito bem, 
mas iníeliamcntc temos que 
ceder diante tfas lágrimas, pe« 
ra tomar um caminho adveteo 
de noeeoe hábitos e de noiva 
dignidade ptraonatíva. 

i * * * 

KUvemoe o nivel de mocidt-
ds, yot|Qi e eoeledade eetá ee 
lanitnpendo; vamoe eudar de 
m #1 

S 

O U T R O R A 
e 

No Brasil-Impérío, a Igreja 
e o Estado estavam unidos e o 
ensino religioso era obrigatório 
nas escolas publicas, 

Em 1889 veiu a Republica e 
o decreto 119-A, de 7 de ja-
neiro de 1890 separou os dois 

costumes, e que seja uma ins- vála" — Realmente, — a men* 
tituiçáo que trabalhe sob o talidade serena e devotada ao 
signo da bondade e dos eleva- sacrificio resolve mais do que 
dos ideais de caridade, afim de todos os pregoeiros do derro-
evitar os males visíveis, que se tismo social, — Diga-^e a ver-
estào processando aos nossos dade, mas não se insista de-
olhos impotentes. mais, porque, ha muita bonda- ^ ^ ^ Q c a t e c i g m o 

—Onde iremos terminar com de» muita esperança e muita j r 

esta degradação social ? Seiji luz neste mundo que Deus 
possivel que tenhamos de nos criou para manifestação da sua 
acostumar com aquilo que Je- superabundância e gloria do 

sua suprema realeza — A Luz 
deve brilhar! * 

Natal — Abril —8 de 1945. 
sus Cristo mais se incomodou ? 
— Ainda temos energias laten-
tes e que vâo surgindo, a me-
dida' que o redemoinho passa. 
Em meio o deserto estéril e 
desolador, vez por outra uma 
paisagem ?ninima de verdura 
em flôr, se improvisa e domi-
na a vastidão. E' a vida que 
aparece, decepcionando o sim* 
bolismo da morte, que o deser-
to representa. Assim acontece 
agora. — Ouçamos f ^ o z aus-
tera de Santo Agostinho« ^d i -
zendo; "O que puderam fawr 
estes e aqueles, por que não 
poderei fazer eu?" Não pre-
tendamos ler a atitude cons-

/ 
tante qu'e a instituição foe-lo-
rica batisoü de "palmatória do 
mundo7'» ma** façamos o que 
está em nó», para melhorar o 
cenário, para maior vivacidade 
dos "quadros interiores", do 
contrário, a cena, não terá ex-
pressão que comova e edifique, 
E agora nos lembramos das 
belas palavraa da Bemaventu-
rada Paula Fra*sinetti, que são 
um programa a seguir e que, 
longe de viver o Inervante pes* 
simismo, vêm inocular no ani-
mo cançado de lutar uma auru 
de conforto e úumiança"« Pois 
que os máos procuram com 
tanto empenho perverter a ju* 
ventude, procuremos nós sal-

proscrito dos estabelecimentos 
de ensino oficiais. 

Porém os sentimentos de ca* 
tol icidade do povo brasi 1 eiro 
exigiram, entre outras, uma 
j usta reivindicação, no refe-

Queixa justificada dum co-
lombiano ostensiva a qual-

sul-americano quex pa i s 
Mons, José Eusébio Ri-

caurte dirigiu atenta mis-
siva ao Embaixador dos 
Estados Unidos em Colom-
bia, Mr. Artur Bliss Jaine, 
sobre a atual infiltração 
protestante; 

'Todoa os colombianos, é 
o&rto, isentimo-nus ofendi-
dos pelos propagandista 
das religiões protestantes 
que nos tratam como se 
furamos um país de selva-
gens que êles vêm civili-
zar . Nenhum favor i m 
faiem, Exmo. vindo 
rios tirar a fé, visando di-
vidir a nossa nwcionaüd*™ 
de que, como vinculo prin-
cipal de sua unidade, tem 
a fé católica que todos pro-
fessamos, 

uiírajftm-noti no niwitf 

estimado que possuímos.,-
Não lhes reconhecemos 
ainda o direito de arran« 
e^r-nos a moral, pois eles 
ensinam sempre doutrinas 
contra o matrimonio, 
gando-lhe a dignidade sa-
cramental e querendo im** 
por-nos a libertinagem que 
litsiróí o lar e « hopra das 
íamiUüs, com que efttSo 
criando nu Colornbia os 
mais sérias conflitos so-
dois. Si esses mil ioná-
rios ou pastores protes* 
tau te» tfm zelo, por que 
,niM> w dedicam a conver-
te»1 f? «alva«' taritnã mllhfwH 
d*1 pê M^H qite no jpaf»i He 
8, nau tfm reli-
gião ?" 
("Rçvinta Católica de Te-
XUÍT, pag. 268 — 1944.) 

rente á instrução religiusa da 
juventude, escolar, 

A permissão do ensino fa-
cultativo em nossas escolas 
publicas "foi assunto larga~ 

I L E I A M 
I A O R D E M I 

Gsigel A m a n ! & Cia. 
Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO PARA 
— Pranchas e Barrotes de Maaaaranduba do todsr 

«a dimena&of. 
— Taboas efe sucriplra, oêúxo e £rd]6. 
— Tácos de acapú» sucupira e amarelo. 
— Forro de marupé. 

D I V E R S O S 
— Azulêjoa (Klabin) de l,11 qualidade - M 150 -

-amanho 15 x 15 — Bisauté* 
— Carrinhos de mSo oara aterro, 
— Debulhadora de milho " Í N D I O " e M A N A J ô S " , 
~ Maquinas para picar forragem (vaxiof tipos.) 
— nepositos para transporte de leite de 1 a 50 utroa, 
— V A R Õ E S de ferro redondo (para cimento ar* 

nado e t c ) . de 3/18 "a 1 " . 
» Tela pára estuque . 
— C I M E N T O " P O T Y " 42,1/2 e Inglâs» branco. 
— P i s — Picaretas — Chibancas — Marretas — 

{Enxadas * Enxadecas. 
• Bombas manuais de Sucçfa e ElevaçSo de todos 

ne tipos. 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
Capinadelra P l f f i n f r f J f ê n° 1(U o. alavanca 

índio D,° ^ cl |̂ *Titnc* 
Internacional "Ial4Vml¥* 

Enxadas de 10" — 1 2 " • 14 polegada» 
Eacarificaâores d t 8 • 4 polegadas 
— Preços excepcionais 
R u a C h l l « , 2 4 1 — T « l « f . I I 0 » 

FARMACIA CONFIANÇA 
O I MOURA BARRETO * CIA. LTDA. 

—— IípcoiaUdadM farmactuticM • períumariu *— 
SacrupuloM mânipultgio 

Otpoalto da "Flora Madldnal" de 
MONTURO DA SILVA ft CIA. 

Rua Vigário Bartolomeu — Tjlafona, 1227 — NATAL 

A R M A Z É M N A T A L 
Ors t t e sslovsss da bttras, 

oonpleto ds babÉtfss 

m wnm e a n n f e . IMM|i • 

SKVSSBlA S9 SBAM0A NI 

v r o e v i i A d 
1 i i K i u n U S 

Compram-se 
Tratar á Rua dr. Barata, 231 

t u Manoel Vitorino 
Serviço Medico-especiali-
eado. Técnicas essenciais ao 
diagnostico a terapeutica 
das doenças da sistema uri» 
nario. Tratamento especia-
lizado; das doenças do sis-
tema genital masculino 
(vesiculltes crônicas, gono-> 
cocicast etcM ttçI} e suas 
complicações; corrimen-
tos recidivates, prostati-
tes, verumontanltes urinaf 
purulentas» reumatismo 
deavirilixaçfio, etc.). Cli-
nica das doenças das se-
nhoras DOENÇAS VENE* 
REAS EM GERAL -

OPERAÇÕES 
Consultorio: Rua Coronel 
Bonifacio, 2 8 8 —rone, 1 0 2 0 4M 

JoSo Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Escrlt Av. Duqtie da Caídas, S0 
1.° andar 

BesJl Av. Rodrigo« Alrea, Ml 

Túlio Fernandes 
ADVOGADO 

Edifício 'Uder* 
Sala — 8 

NATAL - R. O. Norte 

Dr. Rail Fernaides 
Ariaa qua atandará amte 

olleotai madia»ta har^ p e v 
vlame&te marcada no ctm-
•ultorio á Praça J M o Ma* 
ria M - F o o t i » - Na 

p a r t » I t ' M a é m m o 

mente debatido na imprensa t 
na tribuna; tese amplamente 
discutida, sob todos os aspectos 
em numerosos congressos cató-
licos", 

Era a aspiração do episcopal 
do nacion&i. 

OK católicos EM seu deside-
k\V0 furr;e n^ ^ 3,0 
art. 72 dü Constitui(;uo Vvúv>m 
ral de 1891, que proclamava * 
liberdade religiosa, 

NOÍÍW^ adversários, porém, 
coligados em oposiçAo í*Trivel 
só viam na expressão 

do S do mesmo art, 72 
A EXPYUAI.1 ABTÍOLUT» DU ENSINO 
i-eligioao, da mo)» , u comple-
ta laicização do Estado, 

Valendo-se du hertu^r^utiva 
de eminentes constitucionalis-
tas, entre 0« quais Rui, Barbo-
va t? Pedro Ltfgsa, a custo con-
HeiíUl tt p^rtf» católica pprniis-
Hm paru o cuteciHmo 
nas emulas, fora, purémj do 
horário regulamentar. 

Tal concessão n«o bastava, 
por dar ao ensino da doutrina 

, crintá no« estabelecimento« pú-
blicos a feição de um contra-
bando. de simples tolerancia, 
ao ertvéfcj d« representar um 
rçfíonheeimpríto incontfHtnv^l 
da Igreja e da FamHi«, 

HOJE 
S. Buela. o Sr* Mintalro da 

Guerra, General Eurico Dutra, 
pftrmou ^m ocasî n solene: 

Em 8fi um pugilo dç visio-
nários intentou laicizar a vida 
nationai, supondo ingenua-
mente bastar, para isso, pros-
crever o nome de Deus do tex-
to das leis. Como se ae pala-
vruü mortas dos cânones pu« 
dessem sufocar aa aspirações 
profunda« da alma popular, O 
prurido reformista nfio p&esuu 
de um episódio fugaz., E o 
Brasil continuou fiel á Igreja 
© a seus ministros", 

De fato, a Constituição di 
1634, em seu art. 153, dizia're-
lativamente ao assünto que no: 
ooupat 

"O ensino religioso será d< 
frequência facultativa minis* 
trado de acordo com os princi-
pio» da confissão religiosa do a-
luno. manifestado pelos pais 0 1 
responsáveis, e constituirá ma-
Uria dos horários nas escolar 
públicas primários, pròfmio-
noi« e normais'\ 

O art. 133 da Constituição 
d« 1937, renova a permissão dc 
"ensino religioso como maté* 
ria do cutho ordinário das eŝ -
cota» priwfcdfiaSj normaie e 

fi ultlmamant« na reforma 
Capafttma, art* &li encontra*» 
moa esta preeiosa afirmativa; 

"O ensino da religião consti-
tui 

parte integrante da educa-
ção da adolescência". 

Foi ^uma grande conquista, 
embora nflo completa ainda* 

Esperamos tombem alcançar 
um dia o triunfo definitivo, 
somo obtiveram há pouco os 
católicos argentinos, conseguin-
do de seu Governo Federal a 
obrigatoriedade do ensino da 
rcligiio católica em todas as 
escolas da Republica Argenti-
na, 

Contudo, a peimUtào para 
o ensino facultativo do oatteia» 
mo nu tscolit públieas, «atA 
já btm assegurado palas meti* 
cltmadaa ConstltulçA«a. 

Cumpre, pois» ás protoaora* 
católicas wbtram aproveitai^ 
aa deoti ritssçfto 

lavoravel e 
tomar com tmptfiho a «naino è9 cattdimo a atui a tum* 

JOSE' ut: M An* r w L, 

D i i n i U PM.VUS Ut 
amor u L)cus v a 
C f i l T H i d«.1 i U V ï ï i i i - y t i t ) 

á Navào Bras;itira. 
Sirvam estas 

sou 
bi-rn 

paiiHUbinu 
VÎ'îis d.- S 

S ' P i ( ) X I > ^^ -Divii 
n i l U i U > t n i , o n Í H i < 

maçao desta ulnua vci-dade-
Û bom católica precisamente 

em virtude da doutrina catól 
cut ê »mr niosiMf] 
Cidíidão, 
l î ' i a V k v i í P r f t 

HUtoridadc rivíl 
I'M) ílUWWpMM 
"̂Vr-riM. 

1 *1 r. t ' 

1 tm>]hor 

á 
- ( . M i v n n j i , ] , ^ 

; | 11 '»'tfijj 

L E V E 

è* cooperative Ppquí>^ 
nm dfpvtfitoj, r r . , i ! l l ( j 0 1 

Ihç brneíhl^iüü e i 
dutle. 
I B M m u r - l l l ' u i n r I ( j — ; ; - - • . ) 

rol^iivk 

D r . L , B a n d e i r a d e 

M é l o 

Cura raaical, sçm operaçâ^ % 
sem dor Dosn^s anô  reteifl e parto?, 

E S P E C I A L I S T A 
Ex-adjunto da clinica de 
ças Ano^Rctaifi e da Ma^r* 
nidadedo Hospital S. Francisco 

de Assis (RIQ) 
ONDAS CURTAS - ELETKO* 

COAGULAÇÃO 
Consultorio ; Praça h ^ i m 
Severo, 250 — l * Snka 3 « 9 

Res. ; Bua da Concciçao, 617 
FONE, 1419 

Expediente: de 14 h 1? horwi diarirm^nt» 

D r . J o s é M a c i e l 

Doenças do Aparelho reapirŝ  
torío —Tuberculose Fulinoual 

Pneuznatorace Artificial 
RAiOS X 

Consultorio Rua Dr. Barata^ 
Das 11 áa 17 horas 

Teitfone 1W 

sede 

1 * I o s é I v o 

Chefe da Clinica pediatrics do 
iospital da Policlínica do Ais« 
:rlm. Chrfe das clinicr do 
Ambulatório "São José", da 

bairro Anchieta (Rocas) DOENÇAS DO ADULTO E DA JHIANÇA (distúrbios alimen-tares, diarréas, vomitos, des* nutrição, retardamento da dentição, etc.) DOENÇAS DAS SENHORAS (útero, ovário, trompa, hemor-ragias da puberdade, íename* nos de menopausa, etc), 
NEURASTENIA SEXUAL 

SÍFILIS Cons, e Resid. Avenida Rtó Branco. 024 — Fene 13G3 

Dr. Mudo Galvão 
d« Oliveira 

CHEFE DO LABORATORW 
do "Hospital Miguel Couto1 

ffxame de Sangue 
rete$ — Etetaro — Pui - ^ 
quldo cefato raquiano — Voo* 

nas autogenat 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Frei Ml* 

guellnho, 86, Fone, 111®. 
Expediente: Das 9 « U • 

das 14 ás 17 hor&s 
RESIDÊNCIA: 

Rua Trairi, 342 - Foae 13W 

Joio httétê de Melo 
OMTACSARÍV ADVANSM 

•boarrtya-iB d»; 
jiMpMtn da linpcrtaçáa a 
portfto d W K toiK^Mo • 

M a 4a H f * * » • * * a rt 

ftooa, l l t t %ê « KAXAL 

m J$ i t i i í ' ' 

I MUTILADO I 
n j 1 1 1 1 1 m 
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do Na disputa 
Relampago o Flamengo qaebtou a 
vencibilidade do Vasco, vencendo-o por 4 a 3 
A colocação atual doc concurrentes 

Torneio Regressam os principes após o humilhante 
levez de 5x1, frente ao ABC de Natal 

r]0 9 Constituiu uma 3.° team"j como o locutor Ma-
grandp surpi^a H^a «s cir- rio cremou * 
tulos m^tropolita* quadrão flamengo, 
nos {r lj;-iih;int.e t» indiscutível Desde o inicio da luta verifi* 
triunfo ;i!canç£du, na tarde de ca-se, todavia, igualdade de 
ontfí.M, pHo "Flamengo" sobre forças e uma melhor conduta, 
t, -V;<scv da em conjunto, da equipe rubro-

O pvmio da "Cruz d** Mal* negra* Os vascainos aos 7 minu 
(a1* vínhrt rralizando, nu dis- tos ) por intermedio de Inalas, 
putíi do Torneio Relâmpago, abrem a conjagem para Pirilo, 
uma notável campanha, impon® aos 17 minutos empatar, Nova* 
ihfíM», autoritariamente, sobife. mente, o* "Vasco", graças a uma 
torivs <\*®emais concurrentea excelente jogada de Kigen pas» t er" _ _ 
que lhe iram antepostos, On 
tt>ro, íc-ví? frente o rubros 
ueííro. vinha de cair frente 
fio "Br-tefojsíJ ao "America", 
A tMrm« v^caina «r* franca 
fnvr.ritii, pelo seu poderio, pe* 

Miiíi brilhante trajetória no 
wif̂ nu' sobretudo, por ir 
í̂mr.ia»' "aquela especie de 

sam a ter vantagem, Aos 94 
minutos Tiâo empata, outra 
vez .E, assim, terminou a 
fase da contenda» 

Para o 2,° tempo O "FlamaiP 
go" surge com maior dUposi" 
çâo e, aegim, Nilo, aos S mi-
nutos desempata em favor da 
turma rubrc»negra. Continuam 

os flamengos a jogar melhor 
para Tião marcar o 4.° tento 
aos'15 minutos. O jogo passa, 
en t n o por *1 m momento de 
grande movimentação porque os 
cruzmaltinos esforçam*se por 
desmanchar a diferença, Con-
segue, afinal» aos 39 minutos 
marcar o seu ultimo goal com 
uma cabeçada de Isaias. 

Com os últimos resultados os 
concurrentes do "Torneio Rt» 
lampago" passaram a ter as 
seguintes colocações : 1,° — 
"Vasco da Gama" e "America11, 
com dois pontoe perdidos ; 2.° 
Botafogo, com 3 pontos perdi* 
doe; 3i° Flamengo e São Cris-
tóvão com 4 pontos perdidos e 

Fluminense com 5 pontos 
perdidos» Na próxima quarta* 
feira jogarac "Botafogo" x 
"São Cristovão" ç "Flamengo M 

K "Fluminense"» 

ao 

"OS POTIGUARES JOGARAM 
PARA VENCER". 

O gesto de Oairis Bastos, a 
sua digrüficante atitude} con* 

AO COMERCIO 
ür? iihzím »»Binados, MOA« 

m IHJARTE PEREIRA « 
M M - M O BATISTA 
MAHTINE saciou emp<* 
fícnteç cíq Sociedade em nome 
coletivo, ftUí» tem girado, sob 
a firma M. PERE1RA & CIA, 
mtà Praça, a rua Presidente 
ttondçíra n. 439, com contra« 
to lavrado e m 26 de Janeiro àé 
1944; devidamente arquivado 
íitt Junta Comercial sob n ml» 
hiero 832 em data de 10 de Fe* 
mero 833 em data de 10 de Feve* 
feiro do mesmo ano, resolve* 
ram dissolver e liquidar a refe* 
rida Sociedade, conforme 
solução e liquidação que en-
carniçaram a meritiaaíma Juw 
ta Comercial» pelo que, decla-
TTMOS GO comercio e ao publico 

geral q u e o ativo e passivo 
4a aludida firma, fica a cargo 

Socio MOACffi DUARTE 
PEREIRA, pelo que, convidam 
os credores da firma ora 
extinta para a liquidação dos 
seug débitos f. se apresentarem 
dentro do praso de 40 dias pe* 
tiõuo e m que os que ee Julga* 
*em prejudicados serão aten» 
dido» pela nova firma Individual 
^ PEREIRA, no edifício 
"Élder", i,o ^ r - sa-
lto 4 e 5, nesta capital, por 
contu d e quem coitará de ora 
«m diante o ATIVO e P A N ! » 
V0, da aludida Sodedftde de 
modo a nâo ficar nenhum cre* 
jkr prejudicado com a disso» 
lução da Sociedade em apreço« 

Natal, 4 d« Abril de 1940. 

Moacir Duarte Pceeln 

FRANCISCO Batista Martini 
Reconheço as firmas Moacir 
Dwte Pereira e Francisco 

,Batista Martins. 

Natal, 4 dt Abril de IMS. 

Antonio Antídio Je A i m á i 
Tabelião Publico 

CAFE' 

100 o/o puro 
O futebol através 

do Brasil 
C * 

A stgunda rodada do atual j a glorioea camisa tricolor do 
Campeonato Paulista de Fute- Fluminense Futebol Clube, 
boi forneceu resultados im- —ssjim-
previstos, de tanta expressão, Na disputa do atual Torneio 
que se tornaram o assunto do .Relampago do Rio de Janeiro 
dia nos bastidores lutebolisti- os seis clubes concurrentes ~ 
cos da PauÜcéia. A derrota do o Vasco, America, Flamengo, 
Corintians frente ao Juventus! Fluminense, Botafogo # São 
e o empate de 0x0 do Palmei*! Cristovão — estão procurando 
ras, campeão do ano passado 
no confronto com a Portugue-
sa de Esportes não enoontram, 
á primeira viita, uma explica^ 
ção raaoaveL Os espiritoi se-
renos, porém, enoontram a in-
cógnita de tal* insucessos no 
fato de qut o futebol "aisoai** 
tion" é, ^ antes de tudo 
conjunto. Tanto o Corintians 
como o Palmeiras na anela de 
fortiflear suas equipee eonquic 
tam novos elementos, porém, 
quebram a harmonia de MUI 
conjunto«. 

Djalma 
Mcortnho 

Garibald Ttnooo 
ADTOQADOt 

»»til 

MÜM» 

- i f f S S i i 

Orlsndo, 0 tflsfUtidb iVitlM 
pemambuemno, eoneüefâdo por 
muita gente, eoma o mel* per* 
feito dianteiro de Pernambuco 
está na Cidade Maravilhoaa e 
radioado no fldadfo tritolor 

Orlando não poderá atuar ime-
diatamente porque vai ser sub. 
fMtMo a levito tratamonta 4s 
mania». I m m i i éHMm a 
«a r i t » U O f i i n a t i Oflëal 
i i O ^ M áâ l û ^ J m ^ Í A 

« M t 

fazer surgir elementos novoa 
e de brilhante futuro» No mo-
mento, a oritioa asportiva ji 
faa destacados oomentarios a* 
cerca de Slgau» do Vasoo, Al-
varo, do Amériea, Paulo A n ^ 
ral, do Flamengo, Otávio» 4o 
Botafogo, Haroldo» do VÍumi* 
nense e Neije do São Cristóvão, 
todos elas radiosas asptraxtya* 
4o futebol guanabarlno. 

Th Wtfntáo Bcmfto 
Í M o f 4a 

Ninguém esperava que o Maguari caísse tanto 
Ecoou como uma bomba em se, em nossa terra, frente 

nossa capital a humilhante der» nosso "ABC F. C.n 

rota sofrida ante*ontçm pelo O comentarip acima encontra 
Maguari, na sua segunda par- mos no "O Uhitario", orgâo (formando-se com a queda de 
tida realizada em Natal, Eviden cearense dos "Diários Associa- seu5 pupilos o esclarecendo que 
tcnienie, o bicampeão cearense dos", edição de terçr-feira/ 3 j o Adversário iocou para ven-
foi uma presa fácil para o ABC, do corrente mês de Abril. De cer, merece os mais rasgados 
que dominou do começo ao fim sua leitura verificar«« a ele* encomios .Da tempera de tais 
da peleja, até arraza*lo com a gancia e o aprumo de atitudes homens muito necessita os ei* 
"lavagem "de 5 x X, do digno esportista Senhor portes de no$sa Patria para 
NINGUÉM ESPERAVA UMA Osiris Bastos comunicando aoa maior grandeza e progresso das 
QUEDA DOS "PRÍNCIPES. 

Mesmo levando para o Rio 
Grande do Norte um time sem 
grandes possibilidades, com sen* 
síveis claros em suas Unhas, o 
Maguari jamais, poderia cair 
para um esquadrão por um 
core tao alarmante. Entretanto, 
as coisas não correram como se 
esperava .E os "Príncipes" so* 
freram o seu maior revés dos 
últimos tempos, depois de ter 
conseguido uma vitoria sabado 
a tarde. 

De acordo com um cabogra-
ma de Osiris Bastos dirigido 
aos "Diariog Associados" do 
Ceará, ôs potiguares jogaram 
para vencer, acrescentando que 
a ausência de Stenio influiu 
consideravelmente parg o fra* 
casso do time do dr. Egberto 
Rodrigues > Henrique assinalou 
o único tento do Maguari. 
JA1 ESTÃO DE VOLTA PARA 
FÒRTAWEZA 

A delogaçlo cintanegrina j i 
regressou »o Ceari, tendo par* 
tido péla madrugada de ontepi 
la tudo decorrer normalmente, 
os jogadores do Maguari chega-
rão ainda hoje am Fortaleza. 

seus conterrâneos que 
ê 

cousas do esporte. 

Dr. Jacob Vottsou 
AT*TTÎ TOT A Vi l f Ltf?1A 

Ss»interno da Clinioa d« olhos 
do prof« Casario Andrade e de 
Hospital Santa Isabel da Baia 

Cengregacõss Marianos 
(Conclusfio d a página) 

ficava adiada a excursão dos 
marianos á fazenda Varzea, em 
Macaibal em virtude do rcvmo, 

Operações e tratamento das vigário padre Alexandrino Su-
doenças de olhos» ouvidos» nâ  assuna não sc achar no terceiro 

Para eonheolmanto da nossoi 
leitorssJ estamos transorevendo 
4e Jornais aditados am Porta» 
low, as suas imprassdas acerca 

rix e garganta 
Consultas s 

Dai l i horas em dlax&ta 
Consultorio: 

(Edifício da Irmandade dos 
Passos) 

Tone ; 1071 
Reaidenda s 18 de Maio, R I 

- NATAL -

D R . O L A V O 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatologia 
ca do Hospital Miguel Couto 
» DOENÇAS DA PELE E 

SÍFILIS 
* n a m « « A f l V A IX U X yj X A A a r i n 

Consultorio; Rua Ulisses Cal* 
das, 88 — andar* 
Das 14 4s 17 horas. 

Reaidencia: Avenida Campos 
Sales« 824 — Fone:. 1764 

p o w ç A a MBITAB • 

ttm Ur. 
^ «ae M ia I » 

Ar . 

Sytf^BM^fluUoi 

domingo de. Abril na séde de 
çua paroquia. Após justificar a 
ausência ciô  consocios Joaé 
dti França Monte e Geraldo 
Magela, que foram participar, 
a convite do padre Eugénio Sa* 
les, da reunião preparatória & 
fundação da Juventude Mas* 
culina Católica no Colégio San* 
to Antonio, o presidente fe* 
a apresentação d o s jovens La* 
aaro a Tarcísio Joreii filhos do 
nosso consocio Vital Joíeli, e 
que frequentavam a Congrega* 
çâo Mariana de Mossoró, cru 
concontrando^sa atualmente a* 
qui fazendo o curso Colegial. 

Referiu-se, ainda, o president 
A . K A n n A M 
V « M V M M V U t V V é M t « l t k v w i M « 

coas coletivas, que naquele dc* 
mingo começara com a pascoa 
das senhoras, tendo designado 
o dr. Antonio Carolino para 
organizar a relação dos oon-

As assinaturas de A ORDEM gragados que irão auxiliar na 
slo pagas adlantadamente. A- realização daj diversas pascoas 

4a derrota do "Maguari Espor* t nul— 80,00; Semestral — 35,00; a serem efetuadas nesta capi* 
te Clube" ,bicampeão ciaren» TWmestral — 20.00. tal. 

I Antes de terminar a sessão, 
foi concedida a palavra ao 
congregado Jair o Tonell, encai* 
regado da organização do tçam 
de futebol, « qual comunicou 
aos presentes que fôra aberta, 
na Cooperativa Central de Cre-
dito uma conta especial do MSão 
Luiz Futebol Clube", tendo os 
consocios Pedro Barbalho, Fe* 
dro Silva! e Maximiano Guerra 
ofertado donativos ao otybc, 
CURSO DE FORMAÇAO 

Na lessão de domingo, o eon* 
socio professor Manoel Rodri* 
guês de Melo, um doa dirigen-
tes do Curso de Formação da 
Congregação Marlanal avisou 

1 aos consocios que vão ser 
enfaixados num volume as 
oonferenoias pronunciadas dup 
rante o Centenario de Dom Vi-
tal, para o que eolieitou a to" 
dos 4ue recolham quanto antes 
as suas quotas» afim de se p 
gar as deapeeas da. oomposlglo 
e impressio do livro. 

I ; ~ T T V ^ Z f J ' SECRETARIA DE DIVERSÕES 
— O Boletim do Secretariado de Cinema e Imprensa da. N o d o m i n g o v W m o 

Ação Catollea Brasilelm pubHfc o seguinte aobre este ^ ^ tnimado treino 4o 

Cinema REX 
H O l E A ' S 7,45 É O R A S 

Vibrante como a própria 
Marselhesa i 

A epopeia gigantesca dos "maquis" 

A CRUZ DE LORENA 
Imp. até 10 anos 

(The cross of Lorene) 
Jean Pierre — Gene Kelly — Sir 
Cedric — Josef Calleia — Peter Lor-

re—Ricard Whort 
"A França perdeu uma batalha; a 
França não perdeu a guerra" 

film« : M y u i irivttM tf* erHwt« • aia tepnartonávei* "tio Luit T C.", q\M *«omo 
dM v«tM anterior«« t « n lugmr 
no Col«gio 8«nto Antwio» frt* 
«M Á bondade dw Inafeta Mi" 
rtetaa. 

B«U4o proxinM, k 11.M he« 

A T E N Ç Ã O 
AS OnCINAS DE V « D B I HjTAO ru ^ ^ . 
APARELHADAS P ^ DŒCUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA m». <u> » » m t. 

ARTE HPOORAFICA >m» «. * 6 " MMR dt MMMM rilarioniioi 
_ Mm « p«rti 4» 
O 



Fcssrsáís sai í s fc ! ís É^ísí! Çr D I ^ a JnPnirt7fliMo C i n e m a s (Aposentou-se o prot. dr. Nestor I 
LSpOldUU Dlll MUII U UIIIU. ül. U!D|JU U O UQ]uluiiuu 
D . H e n r i q u e G e l a i » v s n * . v i s i t e a * I * m o . 

Dem Marcolino Dantas, Bispo diocesano 
Por telegrama que nos foi 

enviado da cidade de Cajazei. 
ras, no Estado da Paraíba, a-
cha_se em viagem para Natal, 
via Caicó, o Exmo. Sr. Dom 
Henrique Gelain, Bispo daque-
la diocese, o qual vem em vu 
sita ao Exmo. Sr. Rispo Dom 
Marcolino Dantw, nosso que-
rido antiatete. 

O ilustre prelado foi sagra» 
do no dia 10 de dezembro de 
1944, na cidade de Antonio 
Prado, Rio Grande do Sul, 
tendo tomado posse de sua 
diocese a 14 de janeiro ultimo, 

E' motivo de çontentamen« 
to, portanto» para o povo ca-
tólico do Rio Grande do Nor* 
te a visita do preclaro Pastor 
da diocese paraibana d« Caja-
seiras, onde o eeu fecundo a» 
postolado cada dia se torna 
inais vitorioso e florescente. 

A Dom Henrique Gelain» A 
ORDEM apreeenta as suas boas 
Vindas que são as mesmas de 
todos os católicos norte rio« 
grandeniei* 

O R D E M 
NATAL — Terça-feira, 10 de Abril de 1945 

IITNII SlilEJ FILM 
ADVOGADO 

Rua Cambolm» 717 
H i i r m r ' • 1 1 1 1 

Queixas do povo 
Um individuo está se apresentando, de madru» 
sada, com atitudes desrespeitosas á moralidade 

Varias pessoas nos têm tra- mantes que o individuo costu,. 
sido veementes reclamações ma aparecer nas imediações1 da 
contra um certo individuo que, Catedral, na praça Pe. Joào 
aproveitando á hora das mis- j Maria, e na rua Apodi, e em 
/ i n f i / J W í J v t l r f l í J r t i f & T V ) f?e nírr.íi -.--rrvr^ "IA Pranrn 
presentando em certos pontos 
da cidade® com atitudes desres-' P a r a t â ° audaciosa quanto 
peitosas á moralidade publica, criminosa atitude, pedidos e^ 
motivando justa indignação ás nergicas providencias a Policia, 
senhoras que saem á rua áque« afim de pôr termo á "graciosi. 
la hora* * dade" desse inexcrupuloso in-

Adfcntam os nossos recle- dividuo. 

1 

I CIRÚRGICA GERAL 
I Consultoria: — Edifício 
I Aureliano — Sala, 6 

Residencia Rua Manoel 
Dantas, 477 

FONE — 1414 

A nota do die 
\ 

Aguas pluviais 
A situação de Natal; ei» 

dade ladeirosa, criou para 
nós um problema que a 

d« area calçada 
veio aumentar! num crev* 
cendo constante. 

ReJterimo-nos, ao problema 
das aguas pluviais. O bair-
ro da Ribeira, com especial» 
dade, é sujeito a inundações 
constantes» dificultando o 
transito, ameaçando invadir 
©ftflNMí 

e enchendo as ruas de 
areias chegadas doa morros 
a ruas não calçadas, 

Ha portanto necessidade 
d* uma solução para ease 
problema, Que a engenha-
ria sem duvida sabarA dar* 
E que • noea Prefeitura, mais 
ltoje, mais amanhA, ter* de 
enfrentar, 

O autor desta nota nio 4 
técnico. Claro, portanto, 
tyue não vem traaer euges» 
tôaa de ordem profissional, 
Esta» oihem aoe engenhei* 

Congregações Marianas 
C O M ta i ituio tt Mim lo Mtlo ti Catedral 

Após assistirem ao santo sa»|a saúde mental da pessoa hu-
crificio da missa, ás 7 horas, na Imana, terminando por provar» 
Catedral, c ter participado da cientificamente, que há maior 
sagrada mesa da comunhão, propensão para o desequilíbrio 
reuniram-se em sua séde soei* psíquico nas pessoas que te* 
ai, domingo ultimo, os congre" nham a conciencia perturbada, 
gados marianos. j o que na maioria doe casos se 

Procedida a leitura do santo verifica * m ^ 
Evangelho dc dia, o dr. Oto frequenta o sacramento da pe» 
Guerra fez oportunas considt» nitenoia. A exposição, do dr. 
raçóe* sobr.* o mesmo, tendo R i c a r d o B m * t o . #<*u*r Pe l f l 

se referido mais demoradamente I clara em que ai* se 
àquela passagem da incredulida expressou, quer pelo lm-
de de São Tomé, da qual ti-
rou preciosas considerações, 

.. u - j . 
h O W U g U | / l M U » U a U c t i 

A pedido do presidente, o 
dr. Ricardo Barreto pronun* 
ciou eruditas palavras sobre 
a coróiss&o e sua relação com 

portante assunto abordado cau-
sou ótima impressão entra os 
presentes, que o aplaudiram, 

O professor Ulisses de Gois 
passou a fazer £>s aviso«, tendo 
comunicado que mais uma vez 

(Conçlue na página) 
•m 

Entretanto, não ha de ser 
Impoeetval uma solução rm 
aoavel, que leva em conta 
* circunstancia de ser a 
Ribeira muito baixa e ha» 
ver paesibilldade de colncl» 

x tira» aa enxurradas com o 
preamar, lato contudo, que 
Ma será muho matam. 

O certo é w*e ee noesaa 
"baeM da loba" sAo limflr 

das aguas que efcea 
* »beire, 

M n » eemersial do movi» 
farteast, ela f » 

» M de « M v 

a jê BSseajg IMK l̂e tor 
da fc^É^ iMap 

t 

s o e i 

I 
ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS 

Vanda Tinoco Farache, es* 
posa do sr. Adalberto Farache, 
do comercio desta cidade, 

Naim Leite Bezerra» esposa 

sr. Manoel J. Dantas» residen-
te etn SáO Pculo do Potengi. 

— Maria d$ Lourdes filha do 
capitão Antonio F* Moura * 

^ Iara Galvão Revoredo, fi* 
lha do sr* João Revoredo, co-

do sr. João Bezerra de Melo, * merciante em Santa Cruz, 
agente Federal neste Estado* 

SENHORES 
CEL .EZEQUIEL MERGE* 

UNO DE SOUZA — A data de 
hoje assinala o transcurso do 
aniversario natalícia do sr. 
Ezequiel Mergelino de Souza, 
veneranda figura que todo o 
Rio Grande do Norte admira. 

Chefe de uma Ilustre família, 
o digno nataliciante goaa de Jus, 
ta admirgçÃ.» dos seus coesta* i Candida Maria filha do ar, 
danos» pois neles reconhecemos | Minervino W, Siqueira, 

— Neide Matias dc Araujo, 
funcionaria do DEIF e filha do 
sr. João Matias de Araujo, co-
piercianto nesta capital. 

JOVENS 
Vicente Dutra» alyno do Co-

légio Sc ato Antonio. 
t — Ari, filho do sr, Alberico 
Noronhat comerciante nesta ca# 

pitai. 
CR1ANCAS 

o valor peculiar A gente sertã* 
neja. 

A ORDEM assoeiando*se As 
provai de apreço que lhe aio 
prestadas no dia de hoje« cum* 
primenta-0 cordialmente» for* 

muiando vom a Deus pela 
sua longa existência* 

Xht Dantttrio de Viveiros, 
clinico nesta capital. 

— José Frocopio Filho, guat* 
da-livros da Prefeitura de Na* 
tal e nosoo cooperador. 

— Ksequbl Fonseca, induitrl 
al em Asaá « noeso coopera« 
dor. 

— Capit&o Julio Cesar Pi® 
nheiro, ajudante de ordens da 
Intervex^ozU Federal • 

Gonçalo Ismael d« Moura, 
funoionarío aposentado da Pre* 
feitura de Natal. * 

— Apolonio Uma. funciona* 
rio da Fisealitaçlo ao Porto. 

— Arlindo Cavalcanti, Chefís 
do Trafego das Daeas do Porto. 

— Jpêf Alves doa Santoe. ehe 
fe da cenoeituada Arma Ian* 
toe A Cia. Uda., deeta 

. , , ^ « «NHOl l » 
Iolanda Tinaeaf sobrinha 

memhra do Tribunal da Apela 
Jjmbarjiaior Refuio Tinoeo, 

r ftNHy l p s n ^ filha de 
p w b w l i f i H i ô Béaevta^ jii^ 
« ^ 4 » n i f s i m m m o i i h 

— Maria Nina, filha do dr. 
Custodio Toscano, inspetor fa» 
deral junto ao Colégio Estadu* 
al e advogado em nossos au* 
ditorios* 

AGRADECIMENTOS 
Do sr. Antonio José Damas* 

ceno Lucas, funcionário da Coo 
perativa Central de Credito» 
recebemos um cartão de agra 
decimemos pelo regirtro que 

qi do m4s pt 
findo, do seu aniversario natali* 
fizemos» no dia o m4s 

cio. 

A CKUZ DE LORENA, no 
Filme intoreahante e 

oportuno. Téonk-a e ar tatica-
mente muito bem feito sobre 
a heróica resistência dos fran-
ceses ao invasor nazista, Ce^ 
nas de bastante realismo. — Só 

para adultos de critério e não 
impressionáveis. 

Sessão feminina, amanhã 
A CAÇA DO INIMIGO, no 

"Rex" — O ataque japonês a 
Pearl Harbor. Deixa a desejar 
quanto A técnica. Moralmente 
pode ser visto, mas não é con* 
venientei para crianças. 

24a* C. R. 
A V I S O 

O sr. chefe õa 24,* C. R. 
rt« toAr+oQrlne P O t i V f i * nVWQ t̂ Ub «W UW» -rw 

cados da classe de 1923 para se 
apresentarem de 10 a 25 do 
corrente mês são os perten-
centes aos seguintes municí-
pios; 

Cangueretama Augusto 
Ssvero — Santana do Matos — 
Florania — Jardim do Seridó 

Portalegre ~ Caraúbas — 
Ceará Mirim Papari — Assú 
— Caicó — Macáu — Jucuru-
tú — Martina — Parelhas — 
Patú — Padre Miguelinho 
Sfio Paulo do Potengi — Ser* 
ra Negra do Norte — Apodi 
Currais Novos — Pedro Velho 
— Taipú — Sfio Tomé — Tou-
ros — Areia Branca Baixa 
Verde — Nova Cru2 — Itare* 
tama — Arès — Goianlnha — 
Pau dos Ferros — Alexandria 
— e Luiz Gomes. 

Por reconte derreto tio w |N<>Hr [{tn;»! u l (| t, 

I USAM 
I A OROEM 

I 

Homens da Ação 
w c s i u i i w a 

AmanhfiJ quarta-feira, á 
hora do costume, realizar-seWi 
no Colégio Salefcno, o Circulo 
de Estudos 

para os Homens de 
Ação Católica» sendo convida-uva wwui ua vaba^tii . 

Agradeoendoenos as noticias 
publicadas por eet* jornal do 
falecimento de sua saudosa 
progenitora, recebemos ürtt 
caiião do sr. Ajrnaldo Piras, 
contador da Recebedoria da 
Rendas Estaduais, neata eapi* 
tal. 

VIAJANTES 
PADRE NEVES GURGEL -

Regressou .ontem a esta capitai, 
o revmo padr« Francisco das 
Chagas Neves Gurgel, secretario 
da dioeaee a nomo apradado 

&
colaborador que fAra é cidade 

Oolaninha pârtieipar dae 
lhantea festas da Padroeira 

dali, Nossa Senhor« doe Prtie* 

M I M ^ C I N T X DX fRlB» 

. T A S T Ä W 

Interventor Federal, vi»m ti 
MfV i/finê duia 2ii>(>st»nt:idíiri:t .m 
dr, Nestor do* Suntos Lima, 
no cargo que ocupava de lente 
da cadeira de Psicologia Geral, 
Infantil aplicada á Educação, 
da Escola Nonr1?! dç^ts 
tal. 

O ilustre membro do magis-
t.rio norte riograndense vem 
de se aposentar depois de 
mais de 35 anos de atividades 
educacionais, tendo lecionado, 
igualmente no antigo Ateneu 

m .. I 
ima 

Co. 

•«Cl 1 

HlhMl 

não sornunto íiü 
hü esf'.ni (ja 

t » V » 1 i í . . . 

ï>\ 

T . . i M n .mi. 
vivos pi » Ma lo 
do pi-lo d 

MUv 
mas 

i»dinin:-straçàb 

partamentos, pruair;,dur 
do Estado, o .v. (^!idad/dt> 
presidenta do O . P i T Í -

tenciário d(1 Hist^ 
rict> e GeuurâÎA'u d() H;0 

de do Norftí. wm hn.-.n^ 
nome cultural dt- n0Vsí u>tT:i ' 

UüllHU 3 
foi do OhCoMÍro ;í .j.. v • 
deiuiia nfl 722. 
JUiUiiíii, . i ;WiiI ;i 

Hoje, precisamente ás 7,20 da m^nm. ... horas, n fiflminhnn ri O 7íi lnumn 
( - ' • • 4 ' . T v » j , , ' i - J U i l V ' i V - . «.•< » I . ; , , 

pertencente ao Regimento de *ide na refcrioV. ca,« u jM 

Artilharia Antí-Aérea, num' «afá Míunedr, 
golpe infeliz do seu motorista, [ vista. mpiinS 

• ri iii 
1 1 ' i > ; ; ;.. 

IÛU 
'l'ii;;.. h'«-. 

•'•'ftrí. 

D R « V I L L A ä 

Mtdico de CriGîiçai 
REINICIOU SUA CLINICA 

Conaultorto: Rua tlllasea Câldaa, S8 -
Residencia: Avenida Hermes da tomm, .1015 Tirol 

t * T i r m n y r n i i i y n u j ^ 

A situação naciona 

gario do município de Baixa 
Verde, onde vem desnvolvendo 
intenso apostolado. 

Encontrasse nesta capital, o 
sr, José da Castro Praga, vi-
ajante dos lubrificantes "Pen* 
zoil", que aqui são representa* 
dos pela agencia Ford. 

O ar. José de Castro Praga, 
que se demorará alguns dias 
nesta capital, esteve em visita, 
ontem, á no$sa redação. 

ANTONIO SUASSUNA — 
Pelo horário da Çentrai, regres 
sou, ontem, á zona oéste, o sr, 
Antonio Suassuna, grande pro-
prietário « fazendeiro neste e 
nc Estado da Paraíba, 

Antefi de embarcar, o sr. An* 
tonio Suassuna esteve em vi«i* 
ta ao sr. Interventor General 
Antonio Fernandes Dantas, na 
"Vila PoaPguar1' * agradecendo 
03 cumprimentos que lhe fo" 
ram enviados pelo ohefe do 
executivo nor|e«rlogrand*n*ei 

DR. Af i l l i^MEDElROS -
Pitocedente da oidade de Caicó, 
onde i conceituado clinico, a-
cha ŝe nesta capital o ar. Abi' 
lio Medeiros, oue aqui demorar* 
se-á alguns diaii 

DR. P^ULO MOTA NETO-
Esti entre nâs( deede alguns 
dias, o dr. Paulo Mota Néto, 
medico do Ministério do Tra* 
balhot e qu* vaio ao Rio Grande 
do Norte em objeto 4e serviço. 
Vários i estabelecimentos já ío* 
ram visitado! pelo ilustre me-
dico, 

ROBUSTCRINA 
ROBUSTWUNA — Único no 
tratamento do todas aa doen< 

daa mulharae, 
age eomo 

primei» 
ra Ofden« 
R01U8T1IUWA — grande 
raoadio, porque tftmbam doa» 
porta o apetila a leva á 

Mfw « « « 
cas du mülharae, 
nOBUBTKtUNA — ai 
regulador uterino 4a 

(Conclusão da l.a página) 
paiol de polvora, sopra brasas 
para brincar com o fogo. 

A violência é uma arma peri-
goea, porque explode sem dirs* 
ção. Não me consta que na Rus 
sia se possa escrever o quâ se 
quer- E se nao tivermos uma 
eleição serena, sem ânimos e-
xaltados, sem mtoxicacão popu-
lar, è claro que caminharemos 
para uma nova série de reàtri* 
ções, seja quem for quê governe 
o Brasil: o general Dutraj o 
brigadeiro EduHrdo Gomes ou 
Luiz Carlos Prestes . 

Os ferroviários de São Paulo 
e do Rio Grande do Sul estou* 
ram em greve, porque se decla-
ra inconstitucional e ilegal o re 
gimô e o governo. O clima está 
convidando (\ desordem. A ten" 
tativa de de&moraiuaçao da au» 
toridadg morai do chefe do 
Exercito, praticada, ontem, por 
alguns jornais, é um tiro na ca-
beça da burguesia e um golpe 
de morte em nossa vida econo* 
mica. A tese da ilegalidade do 
governo 6 um mergulho do Bra 
si! num abtamo insondável. 

Nossa elite fòz tudo para 
transformar ws consequência 
inevitáveis em erros do govei* 
no. Someou ventos, A tempes-
tade começa em cima do gover-
no mas nao respeitará parra" 
gens. O consultor jurídico da 
Leopoldina, sr. Francisco Cam« 
pos, disse que o governo era 
ilegítimo ,Quc as leis não va-
liam nada» O povo queimou os 
trens de Leopoldina. Isto que 
estamos vendo no Brasil não é 
democracia, E' furor histérico. 
E' suicídio da inteligência. E' 
inicio da derrocada cconbmica, 
E ninguém Se iluda sobre o dia 
de amanhã, Quando começar a 
sêde dos deuses, nao será o pri-
meiro holocausto que a saci-
aráM. 
O BRIGADEIRO VISITOU O 
SR, ARTUR BERNARDES 

RIO, 10 ~ Õ sr, Eduardo Go-
mes esteve na resdencia do sr. 
Artur Remardes com quem 
conferenciou demoradamente, 
entzv án 18.80 e ás 23 húras, Es-
tiveram pralenttta VftriOs prOce* 
res da oposição, inclusive os 
si«. Joêo Sampaio e Pedro A-
leixo. 

O sr, Pedro Aleixo voltou a 
conferenciar com o sr .Artur 
Bernardes . 
COMICiO PRO' SEMANA 
DA ANISTIA 

SALVADOR, 10 ÍAN) ^ O 
panda comicio realUaoo na 
Praça da Sé ,neata capital, Ini-
ciando a "Semana da Anistia", 
resultou num amplo movimen-

to da condenMçlo da demagogia 
a das agitações aatérela a anti* 
patriotioas. Discursando du-
ram« a* manifestações, o pro-
fessor Edgard Mata, lidar de* 

DIA LITÚRGICO 
AMANHA 

S L U O I 
h » eaui muhoe meritoe 

eieritoa a «tio em ^Armir a 
iutorMMa da Sé Apeetoltaa, 

áh á lJà Àm NftaftÉ^ M M f f S V P W IV U l i P f i 

moerata das tsquerdas da Buía, depois de pugnar pela cunct?̂  são da anistia ampla e .irres-trita ê levantar outras reivin-
dicações, acentuou os propositos do povo brasileiro de lutar peía democracia, t-om a preservação da ordem publica, ruK ŝsyriíí i consolidação do pivsti^io de que desfruta o Brasil ridiv ; JS demais Nações Unidas - corno 
uma d«s nações qu^ mais mm* sideravelmen ivjníriUiiu puni a guerra vitnriosn outro •> fay» 
/ » l i i v n t \ 1 ' « . - . « H A tni.-fiiicuL' in_» moinejuo em que nos; Conrerencia da Paz. Condenou as agit;>çõe& ^ütrereiü xwu ser» tido e ti <ios políti-cos profissionais, cujo objetivo é a democruda de ffidiadn não democracia - programa, pe-

- < , 4. ,. rl . í . ^ 
* c t r i . « u i , « mens íln Víin t̂iíird;: dím^rs-tica, todos os repi^í^ttmtcs dôa fiirçaií piogressi-siiis de nq?* 
zu puis, 
OS INTEGRAÍ-JS^AS AGUARDAM AS PLATAFORMAS 

RIO, 30 — Kçkli/üü-se ílü rési" detidti do Zr* Milton ^Vvt̂ ira dc Carvalho e^-^hefp int̂ gra" Ufittt, grande reunido, íendo sido dê batido ti problema presidencial «Ventilados oi nomss dos srs. Eduardo Gomes, Eurico Dutra e Getúlio Vargas. Ficou decidido aguardar a pU«tüforrai; cw-d ida tos para uma definic«'» p^ -

t^ríor, 
ARREGIMENTAÇAO 
VOLUNTÁRIOS DE 32 RIO, 10 — A. ASS'tuv^ 
PiX-ÇomhHtpMtĉ  de Síio Paulo, a entldMd<» doj. ww.** qU4> fî erarn p. reví»li;çAo »̂nsti-
tucionalisttt - n r̂ voíw do pais ao regimr d» f.ci - vai 
reativar w ^ ^ Apón uma concentw» d* ioP dos OS S«uí plemrntoíi. Falará « Nação, atrevi, de tim ííj^nir^^, dí« dever fí cumprir dp «-mto brav 

rtlelrOi L u Encoi)tr«-s4S no Hio há ja *[ 
•Uhft di**4 o Mr. Jorge Mam-tai, 
presidente desüa ^nud,̂ 5«;. 
REFERENCIAS AO \V*C 
PO INTERVENTOR 
AMAZONKN^K RIO, 10 (AN) - O matutino "O J o r n a ^ d i t p d o em Ma-naus, fazendo refnvncias ao discurso do Interventor Alvaro Maia, em Itacoatiara, disse que sua* palavras constituíram uma 
pagina d* «abedoria e v̂ r̂  dadeira den,orneia, sendo wm apelo GJS sentimento« huma-nos, dignidade e brio d ? P»vt 

no sentido d» total witjuga^ de esforços em d»fcs», mel ta, dos fclt«w Intaresses w nossa Patria, enfrentando 
decisão « caminha P ' ^ ^ aL tando ^mpre « ação belies do Smsll, «om **** filhos lutando noi psmp^ ^ 
batalha e m defesa liberdade qua o noma lo eerá um pe .hor do « • futura do Srnsil dentro 
2 S J Z ái ordem, toW» • 
propUIQ« 



S é A m M ^ ^ m * - Ä k ^ 

Estão a menos de 180 kms. de B e r ü vitorias 
PAKTS 11 (K-) ~ Uma gran- avançaram a leste de Bantens* 

j.i.ui ui> norte de tedt, a sudorste d*> Clingen» 
r;.;u poder das Nraaa unidades se encontram 

iro' v.-: 1 Noticias chegadas nas vizinhança? de Dachwig, 
tropas aliada« pouco mais ao sul. Penetra-

j,ííloü subúrbios a mos em Gottstedt e estamoa 
da cMiide dç Bremen. ' nas proximidades de Schmira, 

M:u> paru ' sai tropas aliadas, na-zona de Erfurt» Ao sul pe-
. '} • um avanço de 40 netramos em Plauen e estamos 

p,;:!;;,,, i.ch in agora a me-
no. kí»>M do Berlim. 

i;>; ííüi as principais W 
tjc:;., j.i.>-t>c!fnt.os da frente o-
L.j<jr?:í..i in pelos nossos 

-̂ 'Otuíor Enquaniw ujf 
-iohc.as diziam que a 

iv.pr".-.! Hannover era efe» 
iiitl'.i, Eysrcito» o cor* 
n̂ ií̂ ntif-M̂ e junto ao Qurat-eJ 
CÍ;í<!;J íí/? M*>nigom r̂y 
íii;4- ;; il ' divisai blindada 
britÍ.ÍÍÍI-ÍÍ rjuc Invest espetar 

W djjV^G kstC % 
nu; li* >Í§ Hí nnover, embora j i 

poncirado ainda n&o 
L^n^uiu qvu* «f? rçnds&se com* 
pitH;ítr,í>MU> ií grajnde cidade da 
Aif-î -mli:̂  rwrem cor 

n ^trkda çue fi^ííUe (fo 
Ihx^vvr Hamburgot Nfio 

posições briUuücas 
im d̂iaUuvienta ao HUl de Bw-

Ap ultimas noticias che* 
ií;:£ííw d? madrugada, prócer 
ÚÍ W^H do Supremo Quartel 
(kíiutr! informavam qu« co* 
iur.iii? britânicas açhavam-te * 
11» milha« de CpHe. que por Aim 
w* ^ encontra a cerca de 20 
kiVN ;i norrUste de Bannovef» 

0 QUE INFOfCMA O 
( OUIUNICAPO OU HOJJB 

«'JÍ>ftBMO CQMANDp A-
UADO 11 (Rv) ^ Q texto du 
wi»niuni.c!«do dy hojê  é o seguln* 
ti1 4 Forças aliada« ocuparam 
rií-ví»!iU>rf mwno em íace da 

oposição« Mate a leste 
Hi] » h v Nijverbal foram con* 

AlestP do rio Ema 
Sege! « HaâelU1-

tiu Concentrações dó tr^pat, 
d« artilharia, bem ço-

pontos fçrtjficftdos «m 
Avftl'im, na zona Peven^ 

yl£m ád transportas rodo" 
((iK.viarioí» «f ^utro« objetivos e 

r i nit açQÇí, na nort^ 4a A-
^ Çolpenb^rg par» 

Ôr̂ men foram atacados 
po: bornhard îroii medio$ e a-
i; íviIhks da caça «bombardeio 
;«v í r, fX,mo maquina» de caç& 
i> •ii.iri;̂  projetia ioguete». 

travmlAe foram efetua 
rio W^ser, A norte » 

' v - de NtiUStadt progredimos 
Í" HIOÜ, Limpamos Hannover e 
uH-umoR a snper̂ estrada Han» 
nov. r e cortrmos a super̂ efl̂  
irad̂  Hiinjiové?« Brviswiga pela 
ÍÍ * • >ntjm ponto entre «a 
riyjin ritadas localidade» • Kstn* 

11 8 lima, de Brun«wiitt» 
A:; iio^ag força» blindadàâ 
ônquistarari Pthirsen, a 19 

ao Guslar̂  oncU 
í̂ netrou a noaaa infantaria, 
Out r̂ s elemento* ütiv«rafti 
Biondo n^ proximidade» áê 
Morhoef. Nosiiap forçaa con" 
ûSsfar̂ m Eibêok. Unldftdü 

blindadas chegaram a um pott* 
tf 24 quiiorn*tros a nordaate 
de N#>rtheiin ft «mp#nhwn 

em unta ba^'ha d» tank« 
ÍÍUJ BieMaan, Forya« 

Uindada» n« encontram 
FTUMA *ON# F̂ IE <ICN Â 19 <IUW 
ltmetr(m ^ l^tt d« Dud#r«t*dtt 

tendo' pgiî tr̂ do em Nordhau* 

vizinhança« d« Roda, 

O almirante Ari Parreiras deixou o cargo de diretor da Base Naval de Natal 
Ser i sou substituto o capitão de mar o guerra Jeronimo 
Francisco Gorrçalves 

Por decreto assinado na Pas-

Tambero chegamos a Unter >ta ^ Marinha, pelo sr. Presu 
dente da Republica, vem de 
ser exonerado do cargo de di* 
retor geral da Base Naval de 
NataL nor ter terrnÍnB/jQ o SeU 
tempo de serviço o ar. AlrnU 
rante Ari Parreiras, um dos 
mais brilhantes oficiais supe-
riores da nossa gloriosa MarL 
nha de Guerra, 

Neubreimn. Ekmejitog blinda» 
dos nossos penetraram em Ro* 
dcch> a noroeste de Coburgo^ 
eiitjuMuio unidades a-
tingiam Worisbach nordeste 
daquela cidade. Outros elemen 
iQh blindados avançaram a su-
doeste de Meinin^en, atingin-
do um ponio a 9 kms. de Co» 
burgo e 105 kms de Bamberg, 
Forte pressão Ínimigíi foi asfti* 
aalada no wdiente qu« nossas 
orçaa mantém em Crailshein. 
A luta de casa em c*8a prosse* 
-ue em. Heib(>rnn, e a noro«i" 
t- forçamos o inimigo a recu-
ar maia d« 5 kms. na linha 
Jagstf no rio Kocher, Estobe* 
ecemQs uma cabeceira de pon* 
i em Kocner» Verificaram-se 

avanços de mais de 8 Quilome» 
:os a siuieste de Karlshuert 

dantemos uma cabeça de ponte 
w un$ 8 quilômetros d« profun 
iídade no rio Ema, $ leste d« 
^orzein." 

FUGIU O "ÔAULBITKR" 
>E HAMBURGO 
ESTOCOLMO, U ( » , ) — A 

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

Designado para servir na* 
quele importante cargo duran*. 
te um dos períodos mais in-
certos de nossa vída, pois era 
iminentç o perigo que nos e_ 
mçaç&va em virtude dos trai« 
çoeiroa ataques do& nazistas, 
que tentaram^ em vâo, contra 
a nowa soberania^ o ilustre 
marinheiro soube muito bem 
desincumbbvee de sua impor-
tant« missão, fazendo com que 
Natal t o m possuidora de uma 

ANO IX — Rio Grande do Norto — Natal — Quarta- 'eira, U de Abril dc 1945 ™ Num. 2.812 

1,300 bombardeiros sobre a Alemanha Meridional 
Ob j e t i v o s e m Munich i Rogesburg e Huremberg f o r a m atacados h o j e 

base naval á altura de sua im-
portância estrategica, 

Para substituir o Almirante 
Ari Parreiras, cujo nome ficará 
para sempre gravado na me-
moria do povo norte riogran-
dense, como penhor de grati-
dão á sua patriótica adminis-
tração, foi designado o sr. ca-

Q. G -DA FORÇA AEREA 
NA icKANÇA, 11 (R) — A^ 
^roximadamente 1 < 300 Fortar 
lezas Voadores e Liberators da 

na área de Munich, Regosburg 
e Nuremberg — anuncia ofu 
ciahnente o Ministério do Ar, 
Mustangs e Thunderbolts ea* 

Força Aérea dos Estados Uni- coitaram os. bombardeiros, 

dos atacaram hoje depositos mA o b r a d a s VOCAÇOE9 
petrolíferos, depositos de m u - | í i e t o d a s a ^ U n ^ m -
nições. pateos ferroviários, ae- ; # « 4 » , 

A A* c a que está cm primeiro plano roaromos e íabneas oe expio-

pitão de mar e guerra Jeroni-1 sives na Alemanha meridional, o a s n o s s a s p^ocupaçôes de 
mo Francisco Gon;alvee. ' objetivos esses todos situados pontífice" PIO XI 

0 8. EXERCITO DESFECHOU UNA 
Nova» cidades ocupadas 

Q. G> ALIADO NO MEL 
DFTÄRRANBO, I I (R) - In-

udança de fe$crítorto« qua ! formando ofioialment« aobr» & 
ontrolam 3 marinha mercante m>VÄ ofensiva do Oitavo Exír-
derm acaba de ser anunciada ! — « ^ ^ 

que no «etor do Adriático o 
Oitavo Exército desfechou uma 
ofensiva na noite de anteon-
tem. O ataque foi precedido 

na acaoa oe ser anuncjaiaa . w • de pesado bombErdfio séreo^ 
m irradiação «special destinada v o l v i m < í n t O Í da luta na Itália, | Nossas tropas perfuram as 
aos marujo» alemães na area | Q u a r t e l General adianta | defesas inimigas no rio Senio 
iorueguesaM» A populaçao de 
Hamburgo n£o foi até agora 
informada que o leu á,g6ul«iWru 
Unvtnnnmt n 

S i t a 
Aproximarão-la o d i a dos 

estejos á Santa Cru% d$ 8kft 
e fiando neoftftimrio alguns 
serviços quo beneficiam o lo" 
cal m qtié a m«ima astA êw 
cravada e bem assim çonJW-
vem o tradicional Cruíi«ro, o 
r. Faustiniano Gomos d« 
veiros, antigo encarregado, 
spera o auxilio dos devo toa á 
ua Gonçalves L$dof 078t o 

p^de-»e, avisamos o sr. 
Toáo Severino Alves, admi* 
listrador do Mercado Publico 
ia Alenrim, t̂ m idêntica ai» 
íorizaçjjO^ 

Ver 

NOVA OFENSIVA 
em larga frente. Tropas das Senio foram estabelecida* U-
vanguardas avançaram 4,000 jnidaíes de tanks e equipameri* 
jardas em diversos setores e | tos pesados ja estão rodando a-
capturaram as cidades de Lugo através do rio Senio, ao sul da 
e Cotignola, Na frente do 5,° principal estrada de Bolonha, 
Exército tropas americanas Até ao meio dia de ontem fo* 
ocuparam Maissa. depois de' ram feitos 1.200 pHsion?!™* 
encarniçada resistencia inimi-: alemaes* 
ga e avançaram nò rumo no-

AfiSjBiar o Jornal católico c 
pagi^to pontualmente * a^oe-

« M 

Cinemas 
A CAÇA OO JlUMiaO, no 

"Rex" — O ataque japonês a 
Pearl Harbor, Dtixa a desejar 
quanto á técnica* Moralmente 
pode str visto, mas nfto é cou* 
veniento para criançM. 

MINHA NAMORADA FAVORI* 
TA, no ákSào Pedro"» Aprova-
do para adultos, 

LONDRES, 11 A ta* 
psrtto do t#mpo lanchas torpe-
deiras «lamfts n&o st avanta. 

, „ _ , raram novamente a operar no 

Ï U t r i ^ m.r no Nort* áai.7Z d -
• JU ' A , n f t t n U t U « »Mtroit *xp«ri*nci« nM noltM ["•'»KioHR̂ y tk flom»ntM blitt* 

d̂usi limpou úidadt* » no* 
'«'»to d< HottlUfM • ND-
(«uiAtou I>ud«tu4t « M i t e « 1 . 
t«n.tBdt « atingiu O t e « M t , | 
pelo «uaoHto da «MMr, (Hp | 
^ «knttntea 4« talHttirta 

de aábedo e domingo, informa 
o Mtniatértê do Ar» holt. 

L S t A M 

Os comunlst4ŝ  no Brasl̂  ostóo usando de veUia 
taticft Aproveitam a confusão do momento para 
tirar partido. Infiltram^* por toda partê  expio» 
ram a paixão popular, semm^e dos politico*, dos 
operários, de quem puderem atingir, 

Parece que Já «atamos vendo um exaltado pro-
testar e dUer que A ORDEM mente e ftu o jogo doa 
fa&cistaa. 

Racionemos com vagar, 
Está na moda Invectivam« ao 'Governo, fa* 

atendo candidamente crer que nunca houve perigo 
wíiiiini&ta no Brasil Como se em Natal não tivesse-
nm visto a brutalidade desse movimenta, Como 
se no Recife e no próprio coração fto Brasil, a ca-
pital da Republica, nfio explodisse a revoluçfio. 

Nfto queremos, com Isto, dizer que nfto se dé a 
anktiâ orai pleiteada, Mas afirmamos, com plena 
conctenela que houve tentativa comunista, real e 
nfto imaginaria, Que o perigo foi muito grande« 
B que nfio cessou. 

At eet4» entre outros documento* da tpeca — 
e desse ninguém pode dlser que foi fruto da poli-
tica, a Carta Pastoral do venerando . Episcopado 
Brasileiro, sobre o comunismo ateu, Kla data de 
g de setembro de 1W7. Também a estie tempo fa* 
taram os bispos de vários outros pafee* do mundo« 
£ ressoou a voa «nergtea de Pio XI. 

Ninguém, portanto, «m si conctaicla, poder* 
dleer que o fenomeno comunlata foi uma criaçlo do 
Governo do Brasil, para efeitos peUtUw, 

Agora, é preciso v*r novamente claro» O co^ 
mufilsmo, que Já foi Aliança Nacional Libertadora, 
quer ae ftter agora paasar por «ima fcolurfo uhra-
demoeraUea, da eriee n«ui4lal o •brasileira, condo 
Prestes o fMe**Ía*< 

Os que combatiÉn *a (deolofiaa da direito, 
ita*l*ftio, fascismo, Integralismo, etc., em nome da 
democracia, precisam nfto esquecer também de com» 
bater o comunismo. Ble também < um gravíssimo 
perigo para a certceptf* detttferatlea, e è declaradae 
menta Inimigo 4a reUgifto, que qualllioa i t W * 
d» povo*, 

Estas coisas ditemoe sem obacurecer o aaferft 
da Rusala na presente guerra^ a atneçfto magnlUcA 
do seua aeldadea. Mae ainda aqui i pmiso v*r elaít, 
A vitoria nfto 4 d* i w i e m e euio pariMi á a m* 
torta, r Aft rn# mm, m f ***** * * M 
i p ian f i i f N i M^ N mmm m n ^ i ^ 
a > m p m i m * m * * * * ** * 

è Ma^MBM ISWBS' 

•roéetc »través da rio Frigdo. 
OS ALIADOS. ESTÃO ATRA-

VESSANDO O SENIO . . . ^ 
Q. G. ALIADO1 NA ITA-I*01"10 d M m g e a t n ' ** ' 

UA, 11 (R) - Cabtçfts d â ' «unda o Santo Padre. A ORDEM 
ponte aliadas etrsvés da rio * ° católico do Catado. 

Noticias do Brasil 
B A s f E í S ^ A T A L l i S * 

d o EM MEMORIA DOS 
serviço, forem classificados na M 0RTO3 DJE BARREIRAS Bait Aérea de N%tal, os eeguiv 
doa ten«nta aviadorts Kodo. RIO, U — Foi rezada ( , JJJI 
piano dc Azevedo Barbalho e Catedral"'Metrõpõutaiiaf a mis. 
Saulo de Matos Macedo, sa em meínoria dos oficiais e 

No 1° Grupo Mixto (Natal) praças da FAB mortos no de« 
os segundos tenentes Ota« sastre com um avião transpor« 

vio Campos 0 Pedro Vereillo te cm Barreiras, homenagem 
DISPENSADOS DE SERVIR j ̂ ue a AerenauUca' prestou aos 
NA 8ASE NAVAL DE j seus malogrados servidores, e 
NATAL para a qual foram convidados 

lilOj 11 Por ato do minis- pelo ministro Q* comandante* 
tro Aristides Gullhem. foi dis, de unidade« m çstabeleçimen 
pmado da Base Naval de Na- toa, chefes de serviço e oficia« 
tal e designado para servir no Jidade, alem dos parentfa * 
Hoipital Central da Marinha, migos das vitimas 

A situação nacional 
A REPRESENTAÇÃO 
NORTE RIOGRANDENSE 

RIOi í í « Ni primeira as» 
sambliia, realizada sábado ul-
timo da U, D. N*É preparato.. 
ria da Convençlo Nacional, u 
correntes politicai do Rio O. 
do Norte que já manifestaram 
aeu apoio á candidatura Eduar* 
do Gomes, foram repreeentadas 

Kloi sri. José Auiusto, Ba- !outrosM, 
»1 Fernandes, ferreira de 

nas ruas com unha« e dentes, 
entre a« maiores aclamações 
populares. Assistimos, assim* 
i ratificação» na praça publica, 

da memorável sentença do 
exemplar juiz brasileiro Luiz 
Marinho, Grande abraço. — 
Antiogenei Chaves, Gilberto 
Freyre. Aníbal Fernandes, Es-
dras Guefros e dezenas de 

oon 

O TRIBUNAL SUPREMO 
DAS ELEIÇÕES 

BIO, 10 ~ Como está nos 
nnte*projetos do Minério da 
Justiça, virá um novo Superior 
Tribunal Eleitoral. »Tem as 
proporções de uma quase seor^ 

Sousa o Dinarte Mtris 
CONCEDIDO O MANDATO 
Dfc SEGURANÇA EM 
FAVOR DO "DIÁRIO 
DE PERNAMBUCO" 

RECIFE, I I — O iuls da 
Vara. sr, Lu:i Marinho, 
oedeu o mandato de leiuranca UHa de btado, dispondo de 
requerido em favor d# 7'Dlario uma vasta maquina burocrati-
da Pernambuco11, para que e«.! ca. Será preeidldo por um ml* 
ta volte a Circular, Indepen-' nistro do Supremo Tribunal *e-
•entf Se censura previa. Flr-S deral, oompondeese da um 
mm o roquerimanta oe a i . outro mlnhtro desse TrJbqpl 
vtaadaa Amtogum iJhavee, b um ministro 
KeKwüM Q ^ a m q g ^ i m k Tribunal ^ 
Duarte a Dosrtsflea vmm> ^o Ooweelha 

RIO, U « T q K : AÉb ftm- Mim • de um deeembavgaSar 

a S f f i B í ® " 
h I i B . I M * « » W 

l inUtro d« A n n e 
Militar, do MMWrtt 
UM WaHnaf da Tra-

H F H H N C O R R F I Í Í 

> 

4 

•'s» 
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101 
A B R I L 
São Isaac — 364 

Lua nova amanhã 
Hoje, lua no pirigeu 

u 
QUARTA. FEIRA 

FATO HISTORICO — Faleúe 
no Rio, o doutor Joaquim 
Manuel de Macedo, im j 

Pensamento d h d i a — A \ 
fibra religiosa de um povo j 
nunca • ferida impunemen« 
te, e fob sempre mau cal, 
culo politico abrir luta con-
tra a IgrejaD, ANTONIO 
MACEDO.COSTA. 

"yrmvnsw T'i 
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ANÚNCIOS» SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS» 

inrc! 
TABELA NA GERENCIA 

faro« de M s 
PLANTÃO DAS FARMACIA9 
CESTA CAPITAL, DUS AK-

TE O MÊS DE ABRIL 
DE 1946 

11 
12 
IS 
14 
15 
1« 
17 
1» 
1» 
90 
SI 
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n 
tt 
H 
II 
»9 
M 
II 
It 
H 
M 
M 

n 
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n 
M 
it 
m 
M 
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Santa Crus 
Quelrot 
Natal 
Guilherme | 
Monteiro 
Mala 
Santa Crux 
Queira 
Natal 
Guilherme 
Confiança 
Mai* 
Santa Crut 
Queirós 
Natal 
Guilherme 
Confiança 
Monteifo 
Santa Crue 
Quatros 

D U O L A V O 
Montenegro 

DOttfÇAS DA Kt f lUÇAO f 
Q U R D D L A I RNDOCROVAS 
ObnMM» msgrHS, ammrtk 

• M NUlBlttaBB. 
c Btftn— aUfjMKtana 

C M » át aMMaa • « * * p a 
r ^ i U m i o u t i ^ H hern 

9*m i m 

PALACIO DO G O V E R N O w A L L I G (Empossada a nova diretoria 
do Conjnnto Teabal Potiouar O sr. Interventor Federal assi. 

nnii fintom ns Kpffuintes do. 
cretos: 

-^concedendo exoneração ao 
agronomo Edmundo Dantas 
Gurgel do cargo, em comissão 
de Prefeito do * Município dte 
Serra Negra do Norte, 

—concedendo a exoneração a go, em comissão, ae Preíeito 
Manoel José Fernandes do do Município de Caicó. 
cargo, em comissão, de Prefei* —nomeando o Capitão Fraa* 
to do Município de Acari. ciscò Bilac de Farias para 

—nomeando Aldiro Lucena exercer o cargo, em comissão 
para exercer o cargo, em co* de Prefeito do Município de 
missão, de Prefeito do Munici- Martins. 

pio de Serra Negru do Norte. 
—nomeando o bacharel Ser^ 

vulo Pereira de Araujo para 
exerce o rnrgn em comissão, 
de Prefeito do Mumnipio de 
Acari. 

—nomeando o dr, Abilio de 
Medeiros, para exercer o car-

A MARCA DE CONFIANÇA 
Fogões a lenha e a carvão 

Economizo« ä resistente! 
DEPOSITÁRIO LUIZ DA 

ríTwuA M t r n V OAIAM * «IMWV 

Rua Cel. Banifacio, 1 5 3 
TELEFONE, 1641 

Associação Comercial de Natál 
NOTA OFICIAL 

A Associação Con^rcial de 
Natale tenJo em vista que o 
imposto de industria e profU® 
sâo para o corrente ano foi 
lançado em partes iguais para 
o Estado e •> Município, quando 
nos exercícios nateriores era 
na base de 60 sob^^i cole-
ta procedida pela 
ria de Rendas Estaduais, end^ 
reçou ao Prefeito fra, defeza 
da classe, um memorial, piei* 
teando a redução de 20 0|0 

O sr, Prefeito, então decidiu 
encaminhar o pedido da As-
sociação paru o Conselho Ad-
ministrativí), tendo em vista 

que lhe íaloco atribuição para 
conceder bonificações na con 
iormidade do que resolveu o 
mesmo Conselho em parecer 
de 6 de fevereiro deste ano, 

Enquanto prorrogou até 14 
do andante o prazo para pa-
gamento do aludido imposto 
com a bonificação concedida na 
lei, 

GRAÇAS 
Ao glorioso Santo Expedito 

agradeço uni favor alcançado 
por sua intercessão. 

Milha Negocio 

Lembre - se 
de que estão:?» «m guerra Eco 
nomizar agora, alam da preve-
oir o futuro» é trabalhar paxt 
a vitória. Abra hoje meamo 
uma caderneta em qualquer 
cooperativa* Todaa afio tUoall* 
tadas pelo Governo, 

DR. ALVARO VIEIRA 
CHEFE D8 CLINICA CIRÚRGICA DO HOSPITAL 

MIUUEL COUTO m 

CmláGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
E L E T R I C I D A D E M E D I C A 

(Ondas curtas — Bisturi Elétrico — Eetrocoagulaçio) 

CONSULTORJO t A v . Duque de Caxias — 174 FONE — 1 » 
CONSULTAS I Das 15 hora em jtianta. 

RRSIDENCIA: Av. Oetultn Varsas. 750 — FOME 148 

A T E N Ç A O 
COMPOSIÇÃO Á LINOTIPO 

d© 
Relatorios, estatutos e outros serviços 
executam as oficinas de A ORDEM 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

I EXPORTAÇÃO 

\ 

» Ci*** 

AÇÚCAR CKREA0 
• QENEROS DO 

BETADO 

A V I O L E T A 
DE FRANCISCO RAMALHO 

Rua Vigário Bartolomeu, 565 — Cidade Alta — NATAL 
Srs.: Procurem conhecer este estabelecimento utU • necessário » 

Potnt á Jonr — Flbaadoa — Bordadoa — Cobra-aa bottaa 
Confacçâo d« vaatldoa dt aanhoraa • erlanfai — Variado aaré 

manto da fitaa, bot6aat Tnl»aamaaf lant«j6laav atc^ 
t ARTIGOS DB MODA B PAPELARIA 

FARMACIA CONFIANÇA 
DB MOURA BARRETO ft CIA. LTDA. 

Bipadalidadaa farmacautioaa a parfumarlas ~ 
BacruDuloaa manloulsaSii 

Depoelto da "Flora Medicinal" de 
MONTEIRO DA SILVA * CIA. 

Rua Vigário Bartolomeu — tyleíone, US7 — NATAL 

ARMAZÉM N A T A L 
4a Irttvaa» 

4a babÂÎaa Baâ aismi a 

a a IMmbi S 

VENDEM-SE 
1) Duas casas á Avenida Rio 

Branco, nos* 473 e 475, tendo 
uma Garage anexa, edificadas 
em terreno de 690m2, 61, me-
dindo (17,m3Q frente x 40,m70 
fundos). 

2) Uma casa, com uma por-
ta e très janelas, sita á rua Se* 
ridó, antiga São José, 331, es** 
quina da avenida Deodoro, 
medindo 14,60 frente (pela Se* 
ridó x 27,m70 pela Deodoro). 

3) Uma casa a rua Machado 
de AssU (Alecrim) n.° 1.354 
medindo 10 metros de frente x 
26,m de fundos. 

Tratar com Vicente Martins 
Fernandes, a rua Frei Migue-
linho, 6 — Ribera (Natal — 
Rio Grande do Norte). 

£NGENHO A* VÊNIM — Ven* 
dt»ae o engenho "Guaglrú" 
vale do mesmo nome por 

3 r e c o d e ocasião* Ah terras 
ttargeam. o vale jior um e outro 
íado, todas cercada» de arame 
?om uraa mata calculada em V) fW) múllWB ntiUinAD I^HU«. r v i w v » uw M H b i b v r i u c I W I l i t f l 

* medem 4 quilometros por 
1,100 metros. 

A terra de cana i toda irri-
gada e pode produzir 3.000 sacos 
de açúcar. Tem de limite de 
produção de 540 sacos» e o ma-

Ah» bH |ÍVi 4C4VV • A PI O* 

priedade é atravessada pela 
nova Rodovia que liga Ceará* 
Mirim a Natal e distante da 
Capital apenas 16 quilometros. A tratar com Enico Monteiro ã Rua Chile, 121. — Natal. 

VENDE-SE 
uma maquina de costura, d< 
pé, "Sliiga*", a tratar na rua 
Mipibu'* 360* 

AJ4M OUi t iUunuL 1UIUI lO 1 t í L'I't^ltl' i ' i 
* » • 1 i> l i íítlviQades maestro Alcides Cico, diretor do Conjunto no iU10 dt. 

oo VVUllV vjroill̂ b, itu— 
lizou-se, domingo, na séde 
do Sindicato dos Empregados 
do Comércio, a posse da nova 
diretoria do Conjunto Teatral 
Potiguar, eleita para dirigir os 
destinos daquela agremiação no 
corrente ano. 

a nova dii.Munu lu,,u 

constituída; 
failli 

Presidente Sandoval Vander-
dei (reeleito); vic^pmsid.nte 
Nilo Siqueira Custa. prmieirQ 

secretario, Clarim Palma; 
secreUrio, Luiz Nunes de Me-. 
lo; twaureiro, Fabig Zambroti 
( lee le i to ) ; bibliotecário, Bran-

ca Nun<?s de Moio: 
Durante o ato falaram os srs, 

Francisco Bulhões e Alcides 
Cico, tendo o sr, Sandoval] tistico, dr, Jaime 
Vanderlei íetto a leitura do r©-J (reeleito), 

fhrotor ar-
Vandvrlei, 

A "Casa Intornacionar d® 
RAIMUNDO GERMANO DE SOUZA 

especialista em materiais usados para carros e canil, 
nhõe» vende* por motivos de Sransferencto p«ra »sovas 

instalaçfies do mesmo r&mo 
Chapas para fogões, carroserias de carros, tanques 
gagoiina e ferros fundidos a preços sem comp t̂̂ tcia 

AVENIDA RIO BRANCO, 314 NATAL - R, G. N, 

Biasi leiros ! 

VENDEM-SE 
Um banco de marceneiro r 

Uguiks ferroa, tratar com João 
Alheiro A Rua B6a Vbta, anti' 
(a Bica da Telha. 394 ou Rua 
Ferreira Chaves, 79. 

VENDEM-SE 
Tre» casa« A Rua Auta df 

Souia, h.°8 184, 188 e 190. 
Tratar na Cooperativa Cea» 
trai, antiga Caixa Rural, * 

Rua dr, Barata« 208. 

VENDE-SE 
1 CAMINHÃO CHEVROLET 
TIPO 88» reparado, «m perfei» 
to «stedo, pintura» carroueria 
máquina, ate. Rodagem novt 
— Tratar com Farnandes & 
Cia., á Av. Taram da Lira 
32 — Fone 1.648. 

DIA LITÚRGICO 
• . LEÃO I 

Por MUI multo« méritos 
escrito« a zelo cm afirmar a 
autoridade da 94 Apottolica, 
recatou o titulo da "Granda*'. 

D r B e r a r d o S a m t e 

UÜ1DAJ8 

ftfi 
a : 

Esta patrla ê vossa; «ó 
a vós cabe dofendé-la. 
Nao sejais derrotlMtaH, a., 
tendei ao chamado da 
pátria. 

Se desejamos uma pá* 
tria forte e respeitado, 
fortaleçamos o Exército 

com a nossa cooperação; 
a força de um Exército 
reside na sua reserva, fa-
çamos, pois, reservista«, 
(para termo« direito de 
levantar n voz no con* 
certo da» força« constru-
tiva» do Brasil! 

De ordem do Exmo. Sr. 
Gal. Cmt. da- 7.* Reglfio 
Militar, estão sendo con^ 
• J / l i j i A I t H n T ÍVMUVO tVIKpat v t t i 

á séde da 24,a Circunscri* 
çSo de Recrutamento de 
Natal, de 10 a 29 do cor-
rente mês, afim de serem 
incorporados áe Unidades 
sediadas nesta Guarniçao, 
os sorteados da classe de 
1933. Findo o preso, aci-
ma estipulado, os que ftêo 
se apresentarem, incorre* 
rão no crime de insub-
missão e, em consequen* 
cia, ficam sujeitos 4a pe-
nalidades das leis Mili-
tares vigentes» 
Alutòio de Andrade Moura 
Major, Chefe da 34** C. R. 

Revísla do Sm 

kaMMHMMMMM»« 

A Missão Católica para a 
Rússia, de Paris, aeaba de pu 
blicar, sob os aUspiciot do 
Exmo. Sr. Cardial Engenio 
Tisserant, Secretario da Con-
gregação Oriental, uma adição 
em russo dos quatro Evângc* 
lhos. 

)r. Jacob Volbos 
OCULBtA 

$x-lntarao da Cllnioa dv ollm 
io prol Casario Andrada a d» 
hospital Santa babai da Bais 
Oparasòm a tratamento d « 
tamtiii da olhai, ouvidoi oa^ 

" ^ • • • J l i a W v H M H P p » T • W l 

ris a garganta 
Consultas t 

Das 1« horas an diante 
Consultoria I 

Idl&alo da bmandada dos 
h m ) « 

Fona : 10TX 

teldsnda : 11 da Maio» 01 

* NATAL -

O nujnero do março da Revj&t 
t?. do Serviço Publico, jti em 
circulação, apresenta o seguir.« 
te sumario 4iA democrntizíu 
çfio do serviço publieo" (Edito-
rial); ''O serviço publico rui 

mundo de após-guerr«M (Frat̂  
cisco Ayala): "Tendências ho-
diprnas do pod^r" (J : s-iU 
d^nhM da Gnuíü ^ Silva); 
4,A função d*» fonsultnr" (H> 
c-híird Î ewír-cnhn); 4<0 impos-
to iU* residi ik,m ^tndtis Uni-* 
dos" (Benedito Silva); "Orijícntí 
d a jjrevLuencií». KOi-iai no Hia" 
siP (A. Basante dos ftihtíw); 

"Reerutamer.to ç morado de 
trabalho-' (T. V, Mi»nh*iro Lo-
pes); "A carreira d«j »naiáistiírio 
nse rí̂ f DUvIiíHM:!*' 
(Jofio de Albuquerque); H0 
por hl ema da classifif̂ v^^ 
cargos no Brasil" (J. WeníVJ}-
lau Amaral;; "Propaganda e 
expansão ccmercial do Brasil" 
(Adalberto Mario Ribeiro)' "A 
administração publica £ o 
riquecimento sem causa" (M&» 
rio Neves B&tlsta). 

Além dos artigos assiiudoti, 
tra« o préEente numero da 
Revista do Serviço Publico 
suas habituais secções de Di* 
raitü e Jurigprud^ncia, Adrr.N 
ni»trnc«n dp Pisoai Notas, 

j • • -

Critica e Indicações Biliüogra-
flcas. 

DR. O L A V O 
Medeiros 

Chefe dâ ollnlca dermatológi-
ca 4a Hoipital Miguel Couto 
. DOENÇAS DA PELE * • 

SÍFILIS 
R A D I O T E R A P I A 

Consultorlo; Rua Ulisses Cal* 
das, SB — 1.® andar. 
D a « 1 4 fe tf horu. 

Residência: Avenida CafflPt» 
Saiu, QI4 — Fone; 1764 

Djalma Aranha 
Marinho • 

Garibaldi Tinoco 
AOVOQADOS 

fdificio mEld*r* 
Sua Silva Jardim, 88 

FONE «70 J „ ,Â 
Ifatol - Rio Orande do Nor» 

J O Ã O G A L V A O & CIA 
T E C I D O S P O R A T A CA D O 

A MAIS ANTIGA CASA MO GINERO, POR ISSO 
t MX8MO A MAIS PROCURADA 

RUA C U L I N. « t t ! 

NATAL - MO GRAMO® DO N O « « 

Tslf.t "OALVAO*4 - C a l « Tm**, • - T « ^ ' 

I NUTIlflDD I í l .•-. p: ^ê f l i i f l i 
JUBRl^flä 
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'-Nenhum católico pode simpatisar 
com 33 doutrinas comunistas nem 

nenhum terreno 
a 

g O M A g g 

pôde colaborar em 
com o comunismo 

N 

< » S 

1,1 

Falando "com to» 
j.. i,;^»fia:::1 t? santa indo-
!Vl ; i l,nrM '\ em "momentos 

ücíum perigo de con-
íns;i!. de í>ividoM pode amea» 
LiV rDírvxncias^ a Comissão 

Ci.ilena declarou em 
íMíir.r di)s Aveebispos e Bispos» 

Ch\\c que "nenhu.m cato" 
i Ji> < jinuatizíir com 

íytfu.s üoniunijítaSj nem po" 
«!,. "-íiltíL>o»,i»r em nenhum íet* 

i , • > í-unHiMisíno'1, 

Aj.;.'!íí-J:ÍS noticiosa«} mttVr-
i;:I(Ívj:IÍIÍ> eonwnlarain que "o 
»M.iiifííto tio perigo tie ron" 
íuŝ u" podaria st-r u recente 
ivstriMenmonto (lo TvlaçíV» dí 

ontre o Chile e a l > 
jiUit) ti*» Republicas Swialislaa 
Stivî íii-as, "Com nfio pouca 

- afirmou a Pasto" 
va! no sou ínioio — s ĵa u» 
(H-i.sjao ik acontecimento de 
oiflíin internacional ou politica, 

i.M>íi'í motivo cie publica* 
ÇiWs, faí-ilmeiit* kc passa de 
simples comentário a formular 
íip^oi-iíigòes que alcançam a» 
iílpíiiM w tis doutrinas." 

A Comilão Episcopal se 
lírviiui u falai* "como Pastores 
f}o para poder Be diri* 
fjí»' "com toda autoridade aos 
<«{<;)ims afim dt* orientar nuas 
roíu^Müs, recordando as dou-

/ 

iôv.m t- w principio* invaria" 
veí* e *\s ensinamentos fun* 
cismvntafs d\\ suprema autori-
úvík> du Igreja, especialmente 
fiivrca do comunismo* 

A Comissão recorda tambeiu 
os 5 pontos primordifti* da 
E*ü'iiílif?a Divini neflempturk, 

março .1937, publicada 
m' Sutt Savitidadú o Papa Pio 
XI ííiibre o comunismo ateu, 4 
foitar ! 

í — O comunismo bolchee 
v i g ^ e é um perigo ame» 
amador que tende a derrubar 

ortfou) sijtíâ! $ minar o$ 
próprios fundamentos de civi* 
tíwçAo çristfi, 

U — E' um sistema éheíü de 
tr-ns e sofismas, que Côrttra-
f?a ** rarán e a revelaçôo divi* 

subversivo porque equivale 

está para abandonar seu pro" 
grama de luta contra Deus. 

V — Procurai, Veneráveis 
irmãos^ quo os fiéis nao se 
deixem eng<mar. O comunis-» 
mu é intrinsecamente perver» 
so e não se pr>de admitir que 
colaborem com ele em ne-
nhum terreno os que querem 
salvar t\ elvili7aenn cristã. F, 
se alguns induzidos ao erro, 
cooperarem pura a vitoria do 
comunismo em seus países, *e* 
rüo os primeiros a serem viti-
mas de seu erro". 

'Tais são> amados filhos, os 
ensinamentos do Papa sobre o 
comunismo" — observam os 
Prelados Chilenos para a 
seguir deduzirem as seguintes 
consequências : # 

a) Nenhum eatolieo pode 
simpatizar com as doutrinas 
comunistas. Muito menos po» 
de-se concebei um catolico cop 

munista, p<nt> «ao termos que 
se excluem. 

b) Os catolioos não podem 

colaborar OH nenhum terreno 
(como o diz a Encíclica) com o 
comunismo, A politica da mão 
estendida está condenada pela 
Igreja . Devemos tev caridade 
cristã com todos os indivíduos, 
nias nenhuma transigência com ( í 

doutrinas errgneas e perversas. 
c) A* doutrina e ação co~ 

munista devem todos os catoli* 
cos opor a doutrina e ação 
crista .Temus a doutrina social 
mais pura t salvadora ; é a 
doutrina do Evangelho, expôs" 
ta, inculcada mandada pôr 
em pratica com urgência pelos 
Soberanos Pontífices em suas 
Encicliças Sociais. Entregue-
mognos com todo empenho a 
dHa a conhecer e a pratica-
la come na mesma Encíclica 
que citamos nos exorta o Santo 
Padre, especialmente conse* 
guindo realizar q s grandes prin 
cipios da justiça social e da 
caridade cristã, que o mesmo 
Pontifico apresenta como o re* 
médio mais direto e imediato 
contra o comunismo". 

CUIDADO COM 
O ESTOMAGO I 

Sela por exuesso na comida ou 
pelo muito tempero ou mesmo 
pela má qualidade doa alimen-
tos, grande numero de pessoas 
sofrem do estomago, tôm indi-
gestões, a*la, bilis, nflo dige-
rem bem. 

íl ; U n h H n f l i r i f l n pfpnrw J MtiMn' 
li. ]*! tu is da trdem socialj deü-̂  

l^oedor da Verdadeira rnHU 
dq naturew* e do fim dn 

Kütnd̂  negaaor dos direitos da 
w'-síí̂  humana, de sua digni* 
^ í » d^ nua liberdade. 

Mi O comunismo è por 
* anti «religioso e con* 
' h • • o religião como o Mopio 

l?ovo,f porque o$ princípios 
^Üaiosoi quê falam da vida 
NM-mortem, desviam o prok# 
urin cio esforço part realiíâr o 

soviético, que é desta 

IV Em alguns lugatôâ geni 
a nunciar (as comunistas) ^ao 

de seus perversos prin* 
'^io*, convidam os católicos 
0 »elaborar com eleg no cárn-
eo chamado humanitário e ciri 
tutívo, propondo^As venes co* 
^as completamente conformes 
fto i*pirito crlstfio e a doutrina 
d" Iflreja. Km outroa lugares 
levam sua hipocrisia ao ponto 
de /«jwr crer que o comunismo 
em países de maior fé e cul-
tura tomará um aspecto mais 
wave e nfto impediri o culto 
religioso e respeiurá a liber" 

e as conelencies. X Até 
hi quemf refsrindo*so « eertas 
modiflcuçfits introdutidos rs* 
ctntemente fia leffMe^o sovif« 

tto W w <jut o cumunlimo 

pílulas do abbade to 
facilitam o bom funcionamento do ESTOMAGO — FÍ-
GADO INTESTINOS — tornando & digest&o perfeita 
e suprimindo a indisgestôeâ, azia e bilis | produzem os 
melhores e mais rápidos resultados nas enfertnidadés do 
APARELHO DIGESTIVO — Estômago, Figado> InteitU 
noá. Licenciadas pela Saúdo Pública, 

N U N P R EXISTIU 1BURL 

S A N G U E N O L 

P A R A F E R I D A S ? 

E C Z E M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 
F R I E I R A S , 
E S P I N H A S , E T C » ' 
HWVMSHBHQSVwHPQBf 

Você Sabia Que 

NMMMi 

ESCRITORIO DE CONTABILIDADE 
LOURIVAL PEREIRA 

Av* Tavuea de Lira» 30 — Caixa Postal, 91 — Fone, X542 
£nca~rega-se d e qüalqüer trabalho da profissão. Elabora-
ção do contratos e distratos tia Junta Comercial deste Es* 

tado — Levantamentos e prosseguimentos de escritas» mediante ajuste. 

A T E N Ç A O 
AS OFICINAS DE A ORDEM ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 
RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

«te mámm 

Or. 
Avisa que « tat i fo fA MUI 

d i e n t « mediapte ko r « p f e -
viamc&t« marcada no coa* 
sultorio A Ptaça Jbfto Ma-
ria se — FAM 1267 — N » 
parte da tarde dünnte o 

E i 1 

ddra Ai M ( tfp» Mfáral, a toa. 

Casa de eomodo 
é Ru* Oonfiahraa LA4o. S I , ao» 
tlfli t t 4* Mu« « , h ra i i i 
M i a frmUta • a A 

• » « U V K I R A • a 

D R . J O A Q U I M L U Z 

SRIH0RA8 
p a s t o s 

Omm CurtM, atotfo* 
.j—ulHfc». Mrturi ala* 
trtoo. - CDMtdtaa: 
dM M bona « a d t o » 
tt, CWMM1I4HBI S«a 

Tsa j s s f tÄ i r 

Contem 8 elementos tónicos; Fos« 
foro, Cálcio, Arseniato e Vanadato 

de Sódio, etc« 

OS PALID0S> DEPAUPERADOSt 

ESGOTADOS, ANEM/C05, MÃES 
QUE CRIAM, MAGROS, Cfí/AN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

,receberão a toni/ico^ão geral do, 
vryanwno com o 

5 A N G U E N D L 
R E C U k S O 

O Principi de Conti convi* — Falaram*nos que S. Exeia, 
dou a almoçar a um sacerdote, | €Stava incomodo comigo e vejo 
que se esqueceu de compare-

cer ; sabendo por certo amigo 
que o Principe ficara sentido, 

que nao e sbsim. 
— Como ? — disse o Princi-

pediu uma audiência para de&» 
fazer a zanga. 

Mal acabou de ve-lo, virou-

lhes as costas e não lhe íahu 
palavra. 

O sacerdote disse ao ponto ; 

— Pois é, S« Excia. me vira 
as costas e não costuma íaze" 
lo com os inimigos,., 

Foi o bastante para lhe esten 
der a mão e cumprimentar ao 
sacerdote. 

V CASA BANCARIA 
NORTE-RIOGRANDENSE S/A 

. E M P R É S T I M O S . D E P d s i T a S . 

O L A V A D O R 
•Hp 

Rua Vigário Bartolomeu. 572 H 

LAVANDARIA E TINTURARIA 

Serviço rápido e perfeito 

V&rl&do sortimento de MOLDURAS acaba de receber a 

CASA GONDIM 
Avisando a *ua distinta freguesia haver reiniciado a confecção 

^ de quadros sob msdidas 
' Papelaria — Artigos religiosos — Objetos para presentee 

Rua Or. Barata, ZOO — FONE 1326 - NATAL R. G. N. 

C A S A M O N T S 
t . BAND&KA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDRQS, PAPEIS, TINTAS 
OLEOS, Graxas, Venütee» Inaltoa, Carbortto, Soda 
Cauatioa» F o t — , BrtMho, Cftra para SoaIhop Caboa Má* 
oilha r Zinho. — Artop^ * Àlgodfto, Aábailo» AnOloMi 
FQtmp Talhaa» Artífoa para toatalafôü wuMuim § A te * 
tootmonto dvAfua» 

TUDO AOS MKNOIBS FUCOS DA FSAÇA 
Roa Dr. Barata I N a Tteteea do Maatao » t ° I I 

N A T A L -

• • • 
uma carta que o Papa 

escreve paru QS católicos do 
mundo todo chama-se ençicli* 
ca ? 

. •. o Papa Leão XIII escreveu 
uma enciclio?^ que se chama 
"Rerüm Novarum?M 

, . . 4,Rerum Novarum^ são 
duas palavras latinas que que« 
rem dizer coisas novas ? 

, . .é com essas duas palavras 
que começa i\ encíclica ? 

. . . o nomo de toda encíclica 
v tirado das duas priníeiius 
palavras C(»m qut» coineça ? 

. . . a encíclica (tRerum No" 
varum", trata da condição dos 
operários ? 

.., essa encíclica foi escrita 
no ano de 1891 ,no dia 15 do 
Maio ? i 

... nós devemos ser fortes 
para ser úteis ? 

*.. no dia 2 de Março é dia 
do aniversario do Santo Pa* 
dre Pio XIX ? 

... no mesmo dia é o aniver« 
sario de sua eleição ao Papado? 

... a instrução proporciona 
prazer e gozi na vida ? 

existe em São Paulo (R. 
do Carmo 138^5.q andar 

69) um centro de instrução 
exclusivamente para operários? 

... por maioria de votos en-
trou na Camara Municipal de 
Krist Ray (índia) a Superiora 
do convento das Franciscanas 
dessa cidadu ? 

... essa freira foi chamada á 
Camara Municipal por ser 
grande autoridade em questões 
de educação e ensino ? 

o Santo Padre Pio XIÍ 
gostava muito de pregar retiros 
a operários quando ele erâ  pa-
dre em Chinesa-Nuova ? 

4<t no ano de 1900 existiam 
em São Paulo apenas 2 auto« 
moveis ? 

.. . as industrias onde $e tra* 
baiha com fumo ou com chum~ 
ho sâo industrias prejudiciais 4 
saúde ? 

as dificuldades exisU|i 
pare o nosso progresso e não 
para o nosso desanimo ? 

L E V E 
i i cooperativas os seus pequis 
noa deposito* Eles reunido« 
lhe beneficiarão a 4 coletiva 
dado. 

• M p M M M W k M W M M M O T M i t l 

OTON OSORIO 
'•t UVV IKMV>I 

n U A H i » CERRO CORA' I CAMPO KXDONDO 

Carimbos de Bonacha 
JOSE BEZERRA 

A T . B O D R T Q — A L T ^ E M J G H O P 
A A n flflMDBfl Q n D ' M l B B W MÜP v ^ ^ R B a f 

«BflOfl 

R a i m u n d o H u b i r a 
d a L u z 

(Da Ordem doa Advogado« 

do Brasil) 

Aceite causes otvle, oomarciail 

arlaiaaia — Bwritorio, ffriga 

Coragk do Jevui nP 8911 

Moaaoró — Rio 0. do Norta 

DR. MONTE 
b*AÉUvDti do Hospital 

M i o 11 
(ESPECIALISTA) 

Ouridoa, Narti o Ourpiila 

lîi asalstaiil« dl Hospital 

Ceiitaiiario 

CoMbi At« Rio 

I m AYMida Rio 

Carimbos 
t m ã k h à n é * Mdt l M M W w wiene ww w v p v 
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Os moradores de outros mundos 
Uma ilustre e nobre dama 

de ricos haveres e de pródigo 
entusiasmo pelos progressos da 
humanidade» não atendendo ás 
teorias e promessas do especu. 
lador e negregado espiritismo 
sobre a comunicação com ou-
tros mundos, deixou anexo ao 
aeu testamento um generoso 
legado de 100.000 francos a ser 
guardado peia Academia de 
Ciência» de Paris para pre-
miar o primeiro telegrafista 
semafórica ( foi antes das in^ 
venções de Marconi) que coiu 
seguisse uma verdadeira co-
municação com os habitantes 
dos astros* 

Forém a Academia com mui* 
to bom senso sem fa*er caso 
das teorias de Kardec e julgan 
do que esse legado seria nas 
suas arcas indefinidamente um 
peso morto, pois ninguém es*, 
perava seriamente que pudesse 
haver tais comunicações nem 
mesmo que houvesse habitan-
tes humanos fora da terra, só 
recebeu aquela avultada quan-
tia com a condição da aplicá, 
la em utilidades certas c bem 
reconhecida!. 

Mas haverá por aoaio pelas 
regiões etéreas moradoret iri-
teligente« e que algum dia 1« 
possam comunicar com os que 
palmilham as planícies e mon* 
Unhas do orbe terráqueo? 

Apesar do conflito que ai* 
guns livres pensadores têm 
imaginado entre a fé e a 
ciência, pode-se responder pron 
lamente que os dogmas definL 
dos nuo se ocuparam desse as-
sunto e o que é peior para 
eles, para esies falsos pensa* 
dores e presunçoso» batalhado^ 
res, a ciência está ainda ionge 
de prover a realidade dessas 
existências» e nem siquer 
chofi motivos de real probabi-
lidade. 

P, LUIS SALAMF.RO. C. M. F. 
facio. Arcebispo de Moinjncia. grandes e Vastíssimas deacober-
sobre a tese dos antipodas, de_ tas da astronomia e por poten-
fendida mas sem provas c'.«nti-. tiss;mo telescópios têm-se a -
ficas por um sacerdote, cha- ventado com certas probabili-
mado Virgilio, deve se primei-1 dades a hipótese 

VgWtfILU M Jtr wttUJjJVi»,. V* Vfl> 
eliios gerais IV de Latrfio a 

Vaticano só definiram a cria. 

ro observar que o Papa nao 
falou ex~câtedra9 dirigindo-se 
a todos os fiéis do mundo e 
agindo como doutor univer„ 
sal; e embora pareceu negar a 
existência dos mesmos, a falta 
absoluta de comunicação na_ 
queles tempos com os pontos 
opostos da terra fazia supor 
que se 14 existissem homens, 
não seriam filhos de Adão nem 
contaminados com o pecado 
originai. 

Ora, isso era contrario aos 
ensinamentos da Igreja, e por 
isso o Pontífice se adiantou a 
estimar como errônea a tese de 
Virgilio, aem declará-la íor^ 
malmente herética. 
Ef singular porém, a esse res-

peita, o silencio de Denziger, o 
clássico coletor de SJfcsJjglos e 
de decisões dogmáticas 
Pontífices: pode talvez explr 
car-se, porque tendo prescrito 
o Papa que se reunisse um 
concilio para tratar a questão, 
e que depois fosse o acusado 
inovador a Roma, não se acham 
documentos sobre nenhum des-
ses fatos: ao contrário Virgilio 
foi eleito Bispo de Salzburgo e 
depois canonizado. Nao foi 
por tanto declarado hereje, a_ 
pesar das afirmações do hUto 
riador luterano Aventino, o 
qual» como se vê, nfto^ôde a-
duzir provas da sua acusação 
contra o Papa. 

A mesma explicação deverá 
dar-se sobre a condenação de 
Zaninl de Solcia, cónego de 
Pereamo. oor Pin TI, nM* •»* - » M - - -- - — f * " 
petiu os erros de Virgilio no 
século XV, juntamente com 
outros, bem mais perniciosos, 
como os que desculpara^ m 

de outros 
mundos habitados, Muito* sá-
bios, ainda entre os católicos 
reconhecem essa possibilidade, 
sendo muito celebrada a esse 
propósito a quasi afirmação 
positiva do P. Secchi: "Quan-
to a nós, parecer, nos-ia absur-
do considerar essas vastas re-
giões como desertos inhabita« 
dos; dsvem estar povoadas pf*r 
seres inteligentes e racionais, 
capazeŝ  de conhecer, de honrar 
e de amar n Çnflíjorj f po™ 
de ser que esses habitantes dos 
astros sejam mais fiéis do que 
nós aos deveres que lhes im^ 
põe o reconhecimento para com 
o Criador que os tirou do na-
da". ' 

Nenhuma proibição de ensu 

Pedagogia preventiva 
C L U B E S D E C R I A N Ç A S 

Xfl Fe. F. (• Neves Gurjel 
Infelizmente um péssimo sociedade para crianças, afim | tores do Soir.Rs, p;,tinam]o 

R .. . _.. 1 1 u J _ >í! & >1 aajn WS. i v a 1 i m i-t FW rí «if<l n a h Í i ^ í i v!i bk.,! 
costume está se generalizando de desenvolver o gosto artisti-
entre nós; sabemos que cons* J co e dar um sentido de elegan» 
titui já uma quasi praxe « m cia aos pequenos, a titulo de 
todo o país e é que, nào sa-
tisfeitos com os escandalos que 
a infancia tem que presenciar 
por imprudência dos adultos, 
estão se organisando clu-
bes de crianças. Isso é uma 
derrocada da nossos princípios 
mais sadios e Deus deve estar 
preparando uma bôa soma d-e 
meios para castigar esta huma-
nidade que tudo tem feito para 
apagar da face da terra as pou 
cas luçes que emitem neste 
mundo a inocência das crianças 
e a beleza que a mocidade pura 
e nobre $ab*â construir para 
nossa graridcxi de povos nascidos 

nar essa doutrina partiu da ' s o b 0 d » civilização crfc. 
1 tã. 

O péssimo costume de ee 
levarem a? crianças a constru 

ismo internacional, aliado ao 
comunismo e é assim que falâm 
os congressos de irradiação 

suprema autoridade eciesiasti* 
ca: a diferença a respeito das 
anteriores que foram reprova „ 
da», se acha em que estas se| i r e m e m c lube*i P a r* e x * c ü * â o 

opõem a té da Igreja que só sa da dansa, é uma oferta do juda-
refere aos moradores da ter-
ra; e segundo afirmam os te<L 
logos, ainda esta tese se res-
tringe aos homena que moram 
ou têm morado no nosso pia. 
neta desde o tempo de Adão, 
ficando, pote, com ampla Uber-
dade de opinar sobre as raças 
que nele talvez moraram e se 
extinguiram anteriormente, ou 
sobre os que acham ou podem 
acharne em outras planetas, 
pois o soi e as estrelas, eendo 
astros incandescentes, n&o pe-
dem ser morada de nenhum 
sêr dotado de vida de qualquer 
ordem que 

que todos eles marcham para 
a vida sochl e precisam ser 
em tempo iniciados para nâo 
estranhar o meio em que váo 
viver, Vej^m como o diabo 
sobe pintar & desenhar bam ! 
~ Nenhum genitor deixn dí> se 
deixar levar por qualquer coisa 
que prom^ia trazer progresso 
para »eus filhos. E' natural 
e está de acordo com a psico" 
logia da paternidade, Ponde 

essas Idéias virem ocupar lugar 
entre nossas figuras sociais e 
elas se entregarem a organiza-
ção de clubes o socídades es-
portivas e artísticas infantis, 
sem muitas vezes desconfiarem 
que estão a serviço de um ver 
dadeiro truste do comunismo e 
do judaísmo internacional. 
O plano ê bem feito o custou 
bastante a ser descoberto, —-
Dai resulta os adultos de-
vem se devertir mais cêdoJ para 
estar de acerdo com as normas 

das idéias marxistas en-1 legislativas do país, mas se 
tre nós. Convencidos de que 1 organisam uns "infelaes mati" 
esta patria tem uma vocação,! náis e vesperais", onde a Infan-
pela qual sfcbe e deve reapon- cia fica úú BUI>OV doü iut»tru« 
der e é de *er católica integral, 
os inimigos da religião dti Jesutí 

nos 

^egancui p;íi", <)s 

les públicos de ; i r » i m h à 
Esses clubes despertam o ^ 
pela danSa? tornam a criança 

preocupada com os assuntos e 

OS estudos Víseudo . " o l , ^ 
pura o plan ) iniimo dos intc. 
resses prinu-fiNSiMius da forjra-

Wií) iniciai d;, cjji;»^. A<. 
cíí-nsas taív, p,vro<v,níMUe 
I.S instintos cm pl<lM.:t Vigjiia e, 
daí por dinnlt <v; ní̂ w Hl 
que reso!vor problomí̂  ^ 
"amor", ante* mw a idudc dm 
pî uotH)» acr̂ sso n 
esse pia HO üt> dfcSt'tiyolvifiKiiUo 
humano, O.v qui* (n-̂ nisam 
clubes t.n» quf as ini-
ciam nos fíKjtitigsf e 

flirts} vejam quo estão se ron* 
Penando diint^ de a a 
sociedade terí que se peniten-
ciar por ter imprudência de 
(íOntradiz^r aquilo qu^ whc ler 
Udíi determinado apenas com 
um im e è de l̂ev&tla itQ 
plano de r^rfoiçao n t\uv tom 
direito tudo q\ianto eaminha sob 
agid^ d& Í\avjw>nia c da vt; 
dí-i, 

Nãtaí Ahril de 1ÍM5, 

Cristo vão procurar perder a 
^família brasileira, começando j 
pela corrupção das crianças e im 
plantação do desrespeito ê levi-

andade notf brei, Começam por 
expedientes, que agradam t* ilu-
dem perfeitamente noa pais, 
por isso que falam de uma 

Ipacados de luxúria a da Ißtro wuaiuu a ie üdLOub». u<t UUDM , ( " 
einlOi 

Foram também toniznado* 
tâo do homom e dos anjos por Por Alexandre VII OH arroe de 
Den«> ou seja que todos oa se-
res intelectuais, awim como o 
mundo material, devem total« 
menta a Deus a sua exiitencia; 
mas quanto ooa lugares onda 
todo* a cada um d«!«« «• 
acham ou podam «• aohar( os 
ensinamentos revelado«, quer 
da Biblia, quer da Igreja nada 
determinaram* a nào i«r o« já 
conhecido*; a terr&, o ráu, o 
purgatório, o inferno. 

La Peyrére «obre og preadami« 
tas, pois afirmava que Adão 
foi só pai dos judau«, vonfun» 
dindo Adfio com Abraôo e ne-
gando, pois o pecado original 
de toda a humanidade, distendo 
também qua a causa da morte 
a doi demais maios que a tor_ 
turam, i um defeito natural, 
vitium natura?; foi por Usao o 
seu livro queimado publica* 
manta em Paris, o 

A Igreja afirma que 

D R M A C H A D O 
DOENÇAS MINTAIS E NtkVOSAS 

CONSULTAS KU R0RA8I0 PREVIAMENTE 
COMBINADO 

Conaultorlo: Avenida Rio Bruu» n.ù 554 
Residencia; Rua Asau, 419 - Fone 1384 

fw uu 
BAO 

#\t>i?p * toiiiü 
y i MfffiÃriVU 

Vt i m\ ntiv A Li ík* tkt Ir ** Míiô 

Quanto é reeposta do Pon^'eoWme do tempo* 

Hfice S6o Zacarias a S6o BoniM Hoje, porém, e devido fa 

frW À g f i B f i a P n t y y u a r L t d » ^ 1 5 « 

Avenida T«vare« d« tlfa, 38 
NATAL - Wo Grinde do Nort« - BRASIL 

SECÇÃO DE QUADROS E MOLDURAS 
Travtua Venefu«la cu0 ttf 

Mantm Itmpf« am aitoqua granda variedade d« moldurai 
para rttratoa ovai*, aatq^rila e oglvals tm vários forma-

tos; mapai aaoolarea, palaagetui, • «stampu religlosta. 
Aparelhamento completo • moderno para armai1 oom 
pvfdffio • rapid«; «m qualquer dimemâo, jquadroa 

para rMatòs, ate* 

colaboradores dti ÜeUtf 
escravos operários consclencígSOí» 
dôserdadob da Patria pioneiros do oficio 
desnaturados cidadãos leais 

O TRABALHO NAO Ef MAS E' 

divida 
maldição • uma vocação 
vergonha um sacerdócio 

uma dignidade 
O SALAHIO NAO E1 

ih* * ti • 

esmoln 
JVIAh h 

f«vor divida sarada 
retribuição justa 

O ÍMHIO DO TRABA* 
LHO NAO W MAS fi1 

lima prisão um campo de apostolado 
um viveiro : ym campc de honra 

Santos & Cia Ltda. 
Peças e Accessorios em geral para au-
tomóveis e caminhões—Material elen-
co para todos os fins — Telas de arame 
chapas, e canos galvanizados, pregos« 
lonas« encerados« correias« baterias pa< 
ra cataventoo — Soldas eletricas a oxl« 
gênio« metal patente e estanho — Óleos 
e graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 

Descontos especiais para revendedoreã 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

91 — Caixa Postal, 131 
TELEFONE, 1152 

C O L C H O A B I A E E S T U F A M E N T O " M A T I A S ' ' 
d» JOÃO MATIAS 

Sua Pr*. Baadtlra« S6I (Ani Av. I ) Alaerlm. 
Avlaa á populatlo aatalatM qua conlwdona ColohAai 

da Jwm, Mallo, LI, Faina, TabAa a Cllna. 
Sanootta-aa frupo «ttuíadba. rabrieam*aa aatafa* 
aaaotoi part poltronaa oomo taabam eotolo da took. 

CNTUOA A DOMICILIO 

Oficina Radio Brasil 
tm SOMO * LIRA 

Cooaarte da Badla am |«nl — Radiola Wurllttf « R. C. A, — 
Ampllflaadof a PrMmpliil«dor 

AtttotalMla para Sadio a Onana 
OOMPRAM4S S V W M I M t RADIOS VIADOS * 

A T B m w t ^ t O M N A D M 
nut MSA AHOWTQIA, « - MATAL 

DR* P E D R O S E G U N D O Dr. Creso Bezerra 
Chtji do Serviço i* clinico 

tutUca da Policlínica E S P E C I A L I S T A 
VIAS URINARIAS - PROTOLOQIA X SÍFILIS 

Cura radloal daa htmonoidaa, vmriMf • hldroealoa, «tm oparaflo ookncab INTEVAB o6 ADULTO 
•em dftr. D«ongaa da ur«U, próatata, vaaleulu, Moloaia, batiU 
flt • rin>. Tratammto rápido doa uratrltm agudaa o oronioaa. 
o auaa compUaoctaa. P«rturbécA«a aoniala — Urttroacopl« 

Oolvaao Cautarlo 
DAS U HORAS EM DIANTE 

Conaultorlo: EdBfldo "Nova Aurom" — Ru« Dr. Bafftta, M l 
— 1.° andár — R«sl8anola Rua Apfdl, 877 — Fona I3M 

* 

• ii— m i i 

OUnicm wwpeciaUzada do 

Aparelho DigaiHvo 

Concultorio: — Rio Bran* 
oo 660-^1° - Dom 15 á* 17 
Boaidond* Cftiifftltftt tt 

-TONE 1364— 

F O N E 
1589 

TRLE. 
CARHOL 

CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 
Radiotécnica — Representações — Conta Propria 

HCCAO COMERCIAL ncçAo n o a c A : 

f on t f r t o i cm Bporvlhoi ûr 
Rdôlo cm atra h Elltrotcrd* 

pico» I cnrolamcntsi 

Lv t Plorciccnte, Clrtlflos Ac 
eictrldÔoAc« ( I lKonlM, Ra* 

Aloi f flcistorloi 

;«BflOfl 

R U A U L I S S E S C A L D A S , 1 7 1 

N A T A L — R i o Q r a n d a d o N o r t t — B R A S I L 

Dr. Manoel Vitorino 
Serviço Medico-especiali-
aado; Técnicas essenciais ao 
diagnostico e terapeuta 
daa doonçu de sistema uri-
nário. Tratamento especia-
lizado: das doenças do ato-
tema genital masculino 
(veaicuütea crónicas, gono-

I cocicaa» ate., etc., « 8Uflí 

complicações: corrimen-
torrfcidivantw, prostati* 
taa, venimontanites urtoai 
purulentas, reumatismo 
dttvirillxaçío, etc.). c u -

nica dai doenças d a s * ' 
nhoru DOINÇAS VEN®* 
RUAS EM GERAL -

OPERAÇÕES 
Conaultorlo: Rua Cofonai 
Bonifacio, 288 -fona, W 

Joio Medtiroi 
ADVOGADO 

Ettftt, Av. D o q * éa Caito, * 

1.» andar 

Marii AV. l ad r t l « « A l m * 



A ORDEM - Quarta-folr«, 11 d« Abril d« 1948 

Treinara, amanhã, o ABC F. C. pregar 
para enfrentar o America F. C„ de 
O treino do muljfci-campeão 
no estádio da F . N . D . A próxima temporada do "A-
nu»ric:i FvWbol Clube/' do Re» 
ciiV. i-ampBão pernambucano do 
ar,o pasmado está movimentan-. trtrlrvo R\C nnísns 
y i j I \ »11 iV. A i iw fcuwv».. 

tirr-vih>s esportivos, 
Os ííois grandiosos embates 

fiiiü o iilvi<vi;rde recíitense re-
i'.lisíü'.̂  entre dós ^mU), Kern 
í!t:viti;i. dói;« grandes espetaou« 
loo l ío bom futebol c registra-
rá piiiii o UOSKO Kocer um a it-
t. ritiírt» SU^fcWí. 

Os bravos defensores das tra» 
d C p p r t i v a s de nossa terra 

pí/^uídt̂  d*- grande eri» 
iiistoun c vao pelejar na certe 
/a de ofi?rôc?er aos cracks per* 
miriíkieanoí»' seria nprfstencía e, 
iiíé mc-smo, lutarem para aloan 
ç;;» significativas vitoriasi 

Aroanhft, ã tarde, n a Estádio 
il« 'Tfrdtíraçao Norterioflranden 
se de Desportos5' o "ABC Pu« 
!«:!><»! Clube" levara a efeito um 
••i^roso exercício preparatório 
pn î p sua peleja do proximo 
rii:r mn o "America F, C. M 

th- l-Vrnuinbueo, 
A Dovi^o de Esportes dü 

ABO F C. solicita o compare* 
í imwito dOsi amadores abaixo 
imwtíados, amanha, 12 de abril, 

será 
o treino ; — Edgar, Zéailva, 
Néné, Nezinho 2.°, Pixe, Zé-
gorgonio, Gageiro, Nenen, Chi-
co, Reinaldo, Luiz, Tarzan, Her 
miniOj Campelo^ Nonato, Moa 
cir? Carrapicho, Tito, Pageú, 
Valdemar, Teixeira, Albano, 
Pedro ,Flávio, Badof, Zélino, Jc» 
aquim, Zeleâo, Geninho, Eugê-
nio, Tico, Campina) Nóbrega e 
demais jogadores do clube, 

M: j.j horâs. hu sede do clube 

Dr» Paulo Galvão 
=VIAS URINARIAS= 

Ex-interno da clinica Urolo* 
gica da Faculdade da Baía, 
Ex-assistente d^ clinica ci-
rúrgica do Prof. Genesio Lo» 
pes no Hospital Santa Izabel. 
— Clinica e Cirurgia especia» 
lizada das Vias Urinarias, 
Doença« Venereas, Perturba-

ções sexuais. 
Conaultorio: iHisses Caldas, 89 

1° andar — Das 9 ás 11 q 
das 14 horas em diante 

RtMdi RUA ÍS de Moio* 705 

Dr. Teodulo Avella* 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 

Peracio, Geninho, Bidon, Valter e outros 
convocados para a $sl«$ao americana 

FLORENÇA, 11 — E' prova* E. B., Bráulio de Almeida, 
vel q\je a Força Expedicionária Juvencio úç Souza, Valter 
Brasileira forneça dois jogadores Fazzoni e Jorge Santos, o 
ou talvez mais para o seleciona- ''Careca", 

O futebòl através 
do Brasil 

do de futebol do Quinto Exer-

cito Americano. 
Assim, Pcracio, do Flamengo, 

O Comité àfi Seleção do Quin-
to Exercito Americano escolhe* 
ra 17 jogadoreg do Império 

« Geninho, do Botafogo, têm Britanico e dc Brasil, que irão 
seus lugares garantidos naque- r e p r e s e n t a r 

o Quinto Exercito 
le selecionado e Bidon, do Ma Americano r.o Torneio Elimina-
áureira, tem boas possibili- t o r ÍQ d o M c d i t e r r a n e 0 ) naa p r i 

dades. Todos eles participaram m e i r o s d u a s d e maSo. 
de uma partida de futebol em, 0 s 0UtrüS c o n j u n t o s M r â o 

que derrotaram og .ingleses e L.ompostog d e e l e m e n t o s d o 

tiveram sua exibição apreciada 0 i t a v o ' E x e r c j t o Britânico, da 
. . 1 n i j K i Í H i * , i : ' * pelo Comití de Seleçfto do 
Quinto Exercito Americano» 

E' muito possível, «também, 
que sejam igualmente inclui* 
dos naquele selecionado os 
jogadores e atuais membros da 

Força Aérea do Deserto, da 
Africa do Norte e da Grécia. 

Spineli, o centro-medio do 
4 Fluminense "está em mania-
festo desentendimento com o tri 
color, Deixou, sem qualquer 
explicaçào? de comparecer para 
atuar contra o "São Cristóvão" f 

sujeitando o seu atual clube 
a um serio revez. O "Flumi* 
nense" sem mais preâmbulos, 
multou o. seu profissional e 
este sentiu-sa magoadô  verifi-
cando-se, daí, o desentendimen» 
to. Spineli tem o seu contrato 
terminado c segundo consta, 
o "Fluminense" não deseja re» 
nova1* w compromisso. Fala^se? 

* .orâ  que o "Vasco da Gama" 
• interessa-se pelo concurso do 

Participaram do treino final tíiftamico pivot portenho . 
no Estádio di Florença 
brasileiros. 

oito 

CORAÇÃO S VASOS 
BÜetrocardlotraflft * 

u rua Serldó, 722, (Petropolis,) Consultai dai 14 1|2 «m diante 

•ifiíi) de se uniformisarem para Edifido Aureliano — Sala 5 

i I . T Z O L A 

D C Y 
IA EL A 

a partir de amanha 

UM FILME QUE NOS DIZ DAS 
VIRTUDES E DA FELICIDADE DA 

ft/TTTT U C D A T T T 8 M 8 . á U V I M M i l i l V f W ü m u n • 

CIDADE SEK HOMENS ff 

Linda Damell — Edgar Buchanam 
MULHERES QUE SABEM SOFRER 

PORQUE SABE AMAR 

•A censura católica tobr« wte filme 4 a ngutnte ; 
ACE1TAVEL P A R Á ADULTOS, 
— 

24a. C. E. ^ SB,|fc 

A MAIS PERFEITA BALANÇA AUTOMATICA 

ONDE EXISTE UMA BALANÇA AUTOMATICA FIUZOLA 

HA UM ÍNDICE DE HONESTIDADE E CONFORTO 

DISTRIBUIDOR 

C A R L O S LUAS 
R U A D R . B A R A T A , 2 3 3 

Caixi Postal, n . ° 8 7 — F o m i 1 1 5 9 

N A T A L 

aiio,/ Carvoaria ''Felipe C» 
D l MANOSL GUBNniO 

A maior de Natal • a que ttnd* pito* melhowa pregoe t 
TOROS pen fogâo-CARVÀO VIOCTAL-UNHA XM ACHA 

Rua Feífp» Camerio, 4B» - VORB, 
Deatrifatu a domldlk» enm • 

COLCHOARIA POPULAR 
# I V A N B E Z E R R A 
Fabricam-se colch6e«t de crina vegetal, palfta da séda, aL 

eodáo e capim em alta escala, travesseiro de eortlça laminada, 

Mina, alaodio e capim. 

R«'ormam-»i colehfes para o mumo dia. Intrga a é * 
miei Ho, 

KVA c o i o m I W M t S K A R O O i N I - A U K M M 

AVISO 
O sr. chefe da 24*a C. R* 

aviaa .que os iorteados convo-
cados da clame de 1023 para se 
apresentarem de 10 a 25 do 
corrente mès sâo os perten-
cente* aos seguintes municí-
pios; 

Cangueretama — Augusto 
Severo — Santana do Matos — 
Florania — Jardim do Stridó 
— Portalegre — Caraúbaa — 
Ceará Mirim — Fapari — AASÚ 
** Caleó — Maeáu — Jueuru» 
tú ^ Martlna — Paralhaa — 
Patú — Padre Mlguallxiho -
8io Paulo do Potengi — Ber-
ra Negra 4o Norte -» Apodi — 
Currais Novos — Pedro Valho 

— Taipú ^ Sâo Tomé — Tou% 
roa — Areia Branea — Baixa 
Verde — Nova Crus — Itarr 
tama — Ar As — Oolanlnha 
Pau doe Parros Alexandria 
— « Lula Gomas. 

CLINICA DK MBOMMU 

CUNICA IUDICA - OOKN« 
ÇA8 D I CRIANÇAS 

CONSULDURIO: - TRAVK83A 
AROENT1NA, tf 

(UGSXDRNC1A: AV. OLJNTO 
MURA. 1Í7I 

Cvifton Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 

Ssorttovlo • RseUtao)*! Rua 

m t» ° mm 
— R. Q. 4o Horta 

! 

Dr. Etelvino Cunha 

DOKNÇA» W * ÉBfBOKAS 

Túlio Fernandes 
ADVOGADO 

MI«ih» "íldar" 

NAVAL - R. O. Norte 

Gerson, o zagueiro mineiro, 
pertencente ao "Cruzeiro de 

AO COMERCIO 
Os abaixo assinados, MOA-

cm DUARTE PEREIRA e 
FRANCISCO BATISTA 
MARTINS, Socios compo* 
nentes da Sociedade em nome 
coletivo, que tem girado, sob 
a firma PEREIRA & CLA, 

| nesta Praça, a rua Presidente 
Bandeira n. 439, com contra* 

1 to lavrado em 26 4o Janeiro de 
1&44, devidamente arquivado 
na Junta Comercial sob o nu* 
mero 882 em data de 10 de Fe* 
mero 832 em data de 10 de Feve* 

Ireiro do mesmo ano, resolve* 
Iram dissolver « liquidar a refe» 
'rida Sociedade, - conforme 
| floluç&o e liquidaç&o que en-
caminharam a moritissima Juip 
ta Comercial, pelo que! decla-
ramos ao comercio e ao publico 

| em geral que o ativo e passivo 
da aludida firma, fica a cargo 
do Sócio MOACIR DUARTE 
PEREIRA, pelo que, convidam 
os credores da firma ora 
extinta para a liquidação dos 
seus débitos e se apresentarem 
dentro do praao d* 00 dias pe-
ríodo em que os que se julga* 
rem preiudlcadofl cerfio aten» 
didoa pala nova firma Individual 
M. PEREIRA, no adlflelo 
ílElder>,í 1,° andar — sa-
las 4 e 8, nesta capita^ por 
conta de quem correrá de or,a 
•m diante o ATIVO e PASSI-
VO, da aludida Sociedade de 
modo a nlo ficar nenhum cre-
dor prejudicado com a disso» 
luçlo da Bociedada em apreço. 

Natal, 4 da Abril da 1045« 
Moadr Duarte Pmlra 

fmclsco Batista Martins 
Reconheço as firmas Moadr 
Duarte Partira a Francisco 
Batista Martins, 

Natal, 4 da Abril de 1949. 

Antonio Antídio da Aaovada 
Tabelião Publico 

Belo Horizonte" está, em defi-
nitivo, conquistado pelo "Clube 
Botafogo da Futebol e Rega-
tas", devendo formar, com 
Laranjeiras, a parelha de za-
gueiros do "glorioso". Amanhã, 
o novo defensor botafoeuense 
estará no Kio de Jeneiro^ onde 
será submetido a exame me" 
dico para# depois, assinar o 
compromisso que o prenderá 
*>o grande clube da Estrela so-
litaria. Todos os quo conhecem 
a classe de Geison afirmam 
que o "Botafogo" fez uma ótima 
aquisição. 

A momentosa questfio da for-
mula para o disputar o ccrta* 
me oficial do futebol pernam-
bucano tevfc, afinal, uma solu-
ção conciliatória. 

Reunidos, ante-ontem, & noi» 
te, os interessados acertaram, 
finalmente, em realizarem o 
campeonato deste ano com um 
turno preliminar — disputado 
por sete concurrentes para es" 
colha dos «inço melhor coloca-
dos — e tre* turnos seguidos 
no qual decidir*se*á g Cam-

peonato Oficial entre os cinco 
saidos da competição elimina* 
toria »Domingo proximo, 15 de 
abril, será Iniciado o campeo* 
nato de Í94&. 

Dr« Im Bandeira de 
Mélo , 

Cura radical, sem oparaçlo, a 
sem dor — Doenças ano» 

retaii a partos, 
ESPECIAL ISTA 

Ex-aiijuDto da clinica da do«M 
ças Ano-Retais e da Mater* 
nidadedo Hospital S. fraoclsoa 

da Assis (RIO) 
ONDAS CURTAS - ELETRO* 

COAGULAÇÃO 
Conaultorio ; Praga Augusta 
' Severo, 850 — Salaa 8 • 9 
Raa.: Rua da Conceiçlo, t0% 

rON% 1418 
Expediente; da 14 ás 17 hora% 

diariama&ta 

Dr. José Maciel 
poenoaa do Aparelho respira 

lorlo —Tubarculoae Pulmonal 

Pneuxnatorace Artificial 

RAiOS Z 

Conaultorio Rua Dr. Barata 

Daa 11 áa 1? horaa 

TUafona UM 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 188 - PONS 1818 

Ambulatorio mfdico dentário. Hospital — Casa de Baude. 

Piaria da Crf 10,00, 15,00, 88,00 e 86,40. Aa matriculas par« 

mdoe continuam abertas na Secretaria. 

A T E N Ç A O 
A s n o s s o s o f l d n o s e s l a o c s p o r è l h o d o s 

p o r o a c o o í e c g ã o d e r e l a t ó r i o s » , e s t o » 

t u l e s e o u t r o « s e r v i ç o s 

C O M P Q 8 I C A O A UWOCTO 

Dr. J osá Ivo 
Chth d* Clifliot ptdlatrlM do 
Habitai di Policlínica do A l f 
•ritt. Chtf« du ellaiOM 
Ambulatorio "Sfto Jo^é", 4o 

bairro ANDILOTE (ROOM) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (dlaturMos allm«o-
tarw, dlarréu, vomito«, da«* 
nutrifffto. retardamento da 

aaatlçio, «te.) 
DOENÇAS DAS SKNBOKAS 
(utaco, onriõ. trompa, hamoi^ 
ragiaa da puberdade, ftaame* 

«toa da menopausa, ate)* 
NtÜRASTENIA SEXUAL 

MflTfW s 
Cona. a Rasid. AvwjMb Rio 

Branco. 8M — IMO 1*8 

TofXM ounenT 
fiovamiASo 



Em Natal o si. Bispo de Cajazeiias|0 f » » ^ ® Acronawtica 
SIM «xcia, revma. visito 

Desde onU n» á tarde ,esta c> 
dade tem a honra de hospedar > 
sua exeia. revma. d. Henrique 
Gelain, Bispo da Diocese de Ca-
jazeiras, digno sucessor de D. 
Jo&o da Mats, 

Recentemente empossado na 
sua diocese, a 14 de janeiro 
deste anOj sua excia, revma. 
neste curto espaço de tempo 
já se tem imposto ao respeito 
e admiração dos seus diocesa-
nos, 

Vindo a Natal, em visita de 
cortezia, tendo passado pela 
diocese de Caicó, onde esteve 
com o exmo. d, José Delgado, 
sua excia. revma, se acha hos-
pedado no Paço Episcopal, em 
companhia do revmo. mons, 
Abdon Pereira,. digno vigário 
geral da Diocese dfc Cajazei» 
ras, 

Hoje fomos honrados com a 
vitfita dos dois ilustres hospe-
des, que se t&ziam acompanhar 
do revmo. padre Neves Gur* 
gel, Secretarie do Bispado de 
Natal * 

A visita deixou-nos a mais 
agradável impressão, tendo si* 
do percorridas todas as nos4 

Cas instalações, merecendo fran 
cos aplausos, 

Na mesma ocasião, sua excia. 
revma - visitou a Cooperativa 
Central d* Credito, antiga 
Çaixa Rural» tomando conheci4 

A UKPtM e outras instituiçõesiVMUfcVU-ac vivivuiaiiivuiv vUiii 
SVminaiio Cwitrul do São ) Ä B , _ g L • „ A • 

desas t r e i e n v j ô c m f « o » «uS> mchcJoi v^o r i o e 

A nota do dia 

Henrssa visita 
Natal se sente honrada 

tom a visita do exmo, 
ar, ttíspo de Cajazeiras P* 
f#VP* »1|W|t V^IHUIj OHVMI MV»V 

do Altíssimo, elevado no E-
piscopado, se encontra entra 

"Bondit.i o que vem 
om nomo do Senhor," 

Os bispos slo oa sucosso* 
rv% doa Apusioios. riso *b 
distinguem destoa sináo pe* 
loa limites do sua jurisdição. 
Governam a partt da Igreja 
que* iheaá confiada polo 
Sumo Pontífice, participan-
do com ele no Governo da 
Igreja Universal, São ver-
dadeiros pastora do reba-
nho, porque aio constituídos 
pelo Espirito Santo paru 
Governar a Igreja de Deua, 

O episcopado é uma dig<-
nldade altíssima, mate 
alta, segundo Santo Amhro-
aio, que a dignidade regia. 

D. Henrique Colai« á 
meiqbro do brilhante 
{piacopado brasileiro, Uite» 
jnerato, benemérito, centro 
lia força * pujança do nos* 
go-catolicismo, B' uma uni* 
dada desse giorioso Bplsco* 
pado que ao mantém firme e 
indestrutível, sereno e impe» 
vido, naata fase de Inveraâo 
de ordem, tapond<r*se pela 
própria autoridade, que lhe 
£ Imanente, 

Todas as dioceses brasllei« 
raa contam sempre bispos 
exemplarei ,grandea bbpoa, 
bispes que honrariam qual* 
quer porfs do mundo. 
Os nossos bfepos ale o mal* 
or presente da Providencia 
ae Brasil Bispos que faiem 
santa a -nessa terra e que 
Bit dão grande gloria a hon-
ra. r • 

Bts porque a vtska do vir® 
tueeo Fretado de Cajaieiraa 
ae Me Grande do Norte 4 
ARI ^a^tm de o^v * 

eeeaoão 
MH|ia i de apreço 0 cari* 
flfct qee lhe aatfto sendo 

mento de ttrio o seu extraor-
dinário mov;mento. 

Outras instituições de nossa 
Capital foram íguaí^nte vi* 
sitadas, tendo sua excia/rfc^tta. 
se mostrado muito bem'impm 
sionado com c movimento ca-* 
tolico social da diocese con* 
fiada aos cuidados pastorais de 
sua excia. revma, d» Marcoli-
no Dantas. 4 f 

Lgeiros dados biográficos de 
D. Henrique Getain 

upoldti, ond.' -ez todos os nirsos j U 
com raro brilhantismo. Rece-
beu todas íts ordens das maos 
do venerando Arcebispo Dom 
João Becker^ inclusive o Pres" 
biterato em 28 de outubro de 
1935 na Catedral Metropolita-
na de Porto Alegre. Iniciou o 
sagrado ministério sacedotal co 
mo coadjutor da paroquia de 
Bento Gonçalves, ap tempo em 
que era Pároco o exmo, sr. 
D, Antonio Zattera, atual Bia» 
po de Pelotas, neste Estado. 
Em Fevereiro de 1937, foi no-
meado Vígauo da paroquia de 
Vista Alegie, município Se 

Prata. E no dia'15 de niaio 
et 1938, tomou posse do lugar 
de vigário de Antonio Antonio 
PradOj em cujo posto veio 
surpreende-lo a faustosa noti» 
cia, 

Seus paroquianos, a cidade 
km peso, ao ter conhecimen» 
lo da sua no\T, dignidade, atra-
vés J bimbalhar festiVo dos 
sinos e o continuo espoucar de 
foguetes) pcorreu pessuroâa 
levar-lhe as melhores e res-

peitosas felicitações • A comc* 
çâo também que ae apoderou 
da nossa geute foi indizível, co-
mo também do proprio e*mo, 
Si, Bispo. 

Maúi um desastre de veículos 
temos hoje a registrar, motivado 
pela violenta abalroação de um 
automóvel de praça com um ca" 
minhão do Ministério da Aero-
náutica . 

O choque verificou-se preci 
sãmente áa 3.40 horas, quando 
o auto de oh&pa 851*A, ao cru" 

üirigidu peio motorista Anísio 

de Souza. O automóvel 
ficou grandemente danii" 
cado de um dos lados, 

tendo o pesado caminhão 
ainda o imprtssando de eneon« 
tre a um poste da iluminação 
publica, Segundo conseguiu Ü* 
purar a noss/i reportagem saíram 

zar a rua Gonçalves Lêdo com levemente feridas seis pessoas, 
a General Osorio, foi alcan- j que viajavam no referido ca-
cado pelo caminhão de n,Q 46f minhôo. 

A Diocese de Cajazeiras foi 
Dcm Henrique Gelain nas* 1 criada pela Bula "MAJUS CA-

ceu em 18 de junho de, THOLICAE GEGIONIS IN-
Í910# no distrito de Nova Pa- j CREMENTUN" do S. PADRE 
dua,' município de Flores da j HO Xt d« 6 de fevereiro de 
Cunha, Ê1 filho do professor 119J4, ocupando a parte ocider-
Luiz Gelaih e Exma. Sra, | tal do territorío Estado da 
Dóna Rosa Pilati Qelain# resi» Paraíba, e abrangendo uma 
dentes naquele município. Com j população de cerca de 300,000 
12 ano» de idade ingressou no ; almas, 

U K U t M 

DR. VILLAÇA 
Medico de Crianças 

MUNICIOU SUA CUN1CA 

Cotwultorio: Rut UliMts Caldas, M — 1.° 

Residencia: Avenida Hermes da Fonsecu, 1015 ~ Tirol 

Nomeados novos prefeitos para 
Caicó, Martins, Acari e Serra Negra 

Em virtude da« exonerações, ventor Federai vem de assinar 
a pedido, dos srs, dr. Aldo decretos nomeando para sub«-
Medeiros dr* Joaquim Inácio, titiii-los os srs, dr. Abiiío dtí 
Manoel José Fernandes e Kd^ ^çdeiros, capitão Francia 
mundo Dantas Gurgel, respec ,̂! ' . 
tivamente, prefeitos dos m u n i ^ Bilac de Farias, dr, Sérvulo 
ciplos de Caicó, Martins, Aca-,' Poeira de .Araujo e Aldiro 
ri e Serra Negra, o sr, Inter«« Lucena« 

A R.ii 

«ütcrnovei 
Goncai 
1,1 1 ! M ! ,1 11 ! r{ L . , : 

da ocorrciu-in. unrmdr, 
tente mqu"rit(j tv,. -, 
culpalidudr a 

( ji 

A s i tuação nacional 
(Ctiiicliî iu. il 1 

çòes sa o :nuUij:l;c o U.ii 
os funcionário.« 
necessários. 

Algumas cnunidjis iîi r.l-.bo 
rada« mîioïîi^o o nn,liun-
do-íío au que pjítvcr, «|.. t.,M v 
de Tribuna! sc cm- Junta 

tiiil de 
PDS til do p rî idv!»!;- St;,,;.,,,̂  
l'riiiUnni i'i'dci'.:^ n»inis-
tro do ijitííimo Supivi:« . prc. 
«idente do Trihu? !̂ A*).̂ .. 
çAo do Distrito FVut-r;.'̂  'iè uni 
dey. do Tribi.mai dt Ar^'^» 
ÍMíJÜo do \\]i o de VoíísulU.r 
Gorai da H ĵiuíiüi-u. o ^ ^ 
naiisiTU) seri.í r̂ .̂ Uv̂ ^ i. (.-uisit;,« 
do das diversas î î rMcĵ N 

A Junía ( o r ' s^Vo^ 
i'Oviiwliiû.S Esf:»d«.v nos f,T-
l'itot'îo^ Fodi-M'iiis 

* 6 

fl 

n:nfaram o ato, pela noiva, 
dr- Jocelin Vilar de Melo e 
esposa, d* Alzira Carvalho Vi-
lar, ele representado pelo dr. 
Manoel Vilar de Melo, e José 
de Almeida Vilar de Melo e 
Maria Eliza Vilar Ribeiro Paru 
tas, e pelo noivo o dr, Anto 
nio Toscano Cavalcanti e con-
sorte. d. Zilah de Figueiredo 
Cavalcanti, representados paio 
professor Geraldo Magela de 
Andrade, e senhorinha Isabel 
Hosana Cavalcanti, « Francisco 
Potiguar Cavalcanti e rua 

o Lau, Era tio dú$ dra, Milton e 
Manoel Dantas, 

O venerando extinto era 
uma das figures mais repre 
tentativas do nosso Estado, 
tendo Sido, logo após sua dL 
piomaçâo pola Faculdade de Direito do Recife, ^ Promotor 
Publico de Natal, em cujas 

!!unções sempre demonstrou o 
seu espirito de verdadeiro ju-
rista. Muitos outro« importan 
tos gargo* foram desempenha« 
dos pelo digno conterrâneo de-
saparecido, que sempre traba 

NATAL — QuartfkfeiHk, U de Abri! de 1945 

U ^ i ^ M . A i l U 
N v v a w v i i i ç « a 

J i 
u i l i i í c a v 

R a b i . Fiei u J , 
Após vários meses de ausen* ão, virtuoso filho de São Fran» 

cia, p>r se achar exercendo o cisco de Assic. 
, • n . j. ^ O piedoso capuchinho está no seu apostolaao en outra« dwce* ^ . , e A A A . -Convento de Santo Antoniof de-

ses, encontra-se novamente nes~ v e n d o i n i c i a r as s u a s concorridas 
ta capitai o revmo, Frei Dami" missões muito breve. 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS . 

raciiíOs 
meios sociais 

posa d, Mari» das Nev«fg Ca^ Jhou peio bem de sua tma 
valcantit natal, 

Os nubente, que m> ele-J A todos úh membros da ilu^ 
tre íamiiia enlutada, A QK-
DEM envia suas ainceras «?on 
dolências» 

" MISSAS 
JOAQUIM XAVIER BEZER-

RA Transcorrendo, amanhã, 
o primfeiro aniversario do fa^ 

SENHORAS 
Àmalía Calvào, viuva do dr» 

Luia Oliveira e residente em 
Recife. 
, —Joaquina Maria de Souzâ  

esposa do $rf João Davino de 
Souza» 

—Nair Guedes Tassíno, e«-
po<a do ar, Juvencio Tasaino 
Neto. 

—Iolanda Camara, esposa do 
dr. Adauto da Camara. 

SRNHORE3 
Dr. Edgar Carrilho, alto 

funcionário do Minfotério da 
Viação e m m ikmre conter« 
raneo, 

—Franciico Lima Vaaconc«L 

A b s o l v i d o s p o r 

d o f i o l s n e i a d o 

p r o v a s 
Por seitençA do dr. Carlos 

Auguftto, JuU de Direito da 4* 
Vara desti capiul, vêm de w 
ftbtolvidos por deficiência de 
provai» os rlus MAnoel GeraU 
do de Soutt% Incíurfio no art» 
1», | í, do eodlgo ptnal, e 
JoAo da Costa Agra, acusado 
de fals^icaçâo de documento. 

Ptio mwmo magistrado foi 
julgado nulo o prooetso ins-
taurado contra Luia Fernandas 
Pimenta, conheoido por f<Lu-
linhaM

f « Julgado procedente a 
aafto 4a invaat^aolo da pattr« 
nMaá| am *tti a autora d( 

AIU Fwrtira 4a OUvtirt, na 
«ualMMa da wraaantama Uu 

da aaua ftthaa matiaiaa Ktt» 

los» tesoureirc» da Delegacia do 
X » A • P « C « 

—Helvidio Batista de Miran 
da, fiscal de epnsumo em Per-
nambuco . 

—Lindolfo Vidal, agricultor 
no município d3. Padre Migue .̂ 
linho» 

SENHORINHAS 
Isaura Dantas Araujo, alu» 

na do Oinasio N. S, das Ne-
ves, e filha do tfr. Ciriaco 
Dantas, do comércio de Santa 
Cru«. 

'JOVENS 
Jos4 Renato, filho do dr, 

José Cartar Uite, cirurgião-
dentista nesta capital < 

CRIANÇAS 
Graubi, filha do dr. Heitor 

Varela, industrial nesta Es-
tado, 

CASAMENTOS 
ENLACE MARIA • DULCE 

VILAR^PKDRO ALCANTA 
RA « Reali7ou«s#, hoj«, ntsta 
odpital, o enlaça matrimonial 
da sanhorinha Maria Dulce AL 
maida Vilar, filha do *r. Ar 
tur Vilar Raposo de Melo, fun-
çion«rio de categoria dos Cor. 
raios a Telégrafos, a da nu 
falecida ospooa Jr«ne Almaida 
Vilar da Maio, com o ir. Pt 
tflro de Alcantara Cavalcanti, 
oficial administrativo da Es-
trada de Ferro Central do Rio 
Granda do Norto. 

O casamento reltàoao. oom 
•feito civil, foi raaliaaM, éa 
I boroa, na Cttodrol, ofieUuridò 
§ rtvmo, padrf NlvaMo Mon. 
to, m m m m oaMaatíao 4» 

GoatUm IMI i ísa pfti* •swiww avwMmpH iHnkv 

mtievo vm nossos 
católicos, ést áo 

residindo á rua Correia Teles, 
163, onde vem sendo muito fe-
licitados, 

x x x 
Consorciaram^, ontem, 

ta capital« o dr, Heli« Ltipee 
de Oliveira, engenheiro civií e 
a Senhorinha Maria Dalva Tei 
xqira de Carvalho, filha do sr. 
Mario Teixeira de Carvalho, 
salineiro em Canguaretama, e 
de suai esposa d* Maria Mada-
lena Teixeira ide Carvalho, 

O casamento religioso efe 
tuoo.se, ás 0̂,30 horas» no 
Santuário do Tirpl, oficiado 
pelo revmo. pet José Pereira 
Neto, servindo de testemunha«, 
pela noiva, o *r. Hermilio Tos-
cano de Brito e senhora, « 
pela noiva o dr, Nestor dos 
Santos Lima e esposa. A c$rL 
monifi çivij, pr^idida p*»lo 
juisd dr, Eurico Monte^ç^ro, 
íoi-realizada na realdsfuji» dr> 
sr, João Teixeira de Carvalho, 
tio d« nubente, á rua Felipe 
Camarão. 519, te»temunh*n 4 
do-a, pela íioiva» o #r, João 
Teikeirâ Carvalho e senho,. 

IX 

P R A Ç A 

m í i p i i 

Cii i i i í 

Eurico Sofra 
SUA REALIZAÇÃO 
GO PROXIMO NA 

pio X ..... 
Realizar«se„4t no próximo 

domingo, dia 15, nu Praça pi0 

X ,um comicío de propaganda 
da candidatura do General 
Eurico Gaspar Dutra á presL 
dencia da' Republica dt? hy-
m&nagem ao prê idi-uu* Houu 
lio Varga.S, promovido polu 

proltítariii, 
Falarao o^sst' 

operários Frau cisco Camilo, 
— r .. n : .. j.. 

p ç u i c n y , í^Lít/. 4 ' t " i l t ' M < l S i « 

Fon^ca, motorista; Elói Kíbci* 
ro, operário independente, Jtu 
Se Aurhiü, com er c '.a rio; úw 
Túlio FííriíôndiS, ( orador do 
Instituto do* Advogados; Gu-
mercindo Saraiva, pri:̂ id«mte 
do Cèntro O pura fio Naialr^i:-: lfeCimentô do saudoso Jowouim 

Xavier B^rra, nua fumiliai^ 
mandará vufragar-lhe a alma tte,Ura^4° » dr. i.u^ 
em mktó ^ue será celebrada, 
ás 6,15 hofras, na capela do 
ginaâio N. S. das Noves, 

Para esse piedoso ato de 
ridade fiâú convidados todos os 
parentes e amigos do prantea-
do extinto» 

ROBUSTERINN 
ROBUSTERINA -3Üníco no 
tratamento de todas as doen» 
ças das mulheres, 
ROBUSTERINA — age como 
regulador uterino ds primei-
ra ordem* 
ROBUSTERINA - grande 
remedio, porque também des-
perta o apetite e leva & eco-
nomia princípios reconhefci-

dfedo Duarte 
Pür GsSa ocââiáõ íjtM-á Hxüiitiü 

um filme sobre a Força Bíhp̂  
didkmária Brasileira, moálraiî  
do aspecto» do keu embarcar e 
de HUfi chegada a Nápoio*. 

damente tonicog e nutritivos, 
ra, e pelo noivo, o dr, Décio ROBUSTERINA — A' venda 
Lopeit de Oliveira * professore' em todas as Farmácias e 
Inácia Teixeira de Carvalho« Droaária*. 

^ ^ ^ NASCIMENTO» ^ •• 

corrente, n**U oap îul o* lar do, Í S j W o S 
sr. Jofie Apolonio de Oliveira 
e de sua esposa d, Adelina 
Gomts da Oliveira» com o nasu 
cimento do uma criança qua 
no batismo, receberá 0 nom« 
de Franoieca Canindé * 

near 
Completo aorttmnto* da Jotas 

ralogli« • oblato» para 

FALECIMENTÚB 
DR. DIOCLÉCIO DUARTE, 

— Faleoeu, rooerttamante, no' 
Rio d« Janeiro, o dr. Dioclécio| 
Duana, pai do nosso ilustro 
conterrâneo dr» Dioclécio Dan, 
tas Duarte, presentemente nas* 
ta capital 

Filho do Rio G. do Norte, o 
pranteado extinto era canado 
com a sra. d. Isabel Stele Dan. 
tas Duarte, tombam já faleci, 
da, deixando dease consorcio 
os seguintes filhos: dr. Diocle* 
cio Dantas Duarte» èmdeputa. 
do federal, sr. Dirceu Dantas 
Duarte, funcionário da Agan* 
cia Nacional; Dora Duartfc da 

OttCA M oniAC 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

bautono; XdtfMo Banco da 

Povo _ |to anfa 

êala ». Font 1601 

Seu I n l t h hoje 
A União Norto tíiotO andeis* 

dv Estudante, ^tãiid,; orí̂  
mutação dá ü, N- F,, lançará, 
ríerite Estadô  a Snuana í̂i 
Anistia, com a .realizaeíu) de 
denionstrçõe.s publicas «»jn f.v 
vor da libertarão do.< presos 

I políticos independente dr cr^ 
doK politico«, 

A Spm n̂y da A.̂ aí;* 
iniciada hoje com unia pnl s. 
tra do estudante Lm/ (í^wiía 
de Souía ao microfone d;i Ha»-
dio Educadora d* NataL conŝ  
tanefo ainda, do prt^rama tr«, 
çado pela U. N- H. F , a 
lizaÇào di» um iTH*etin», 
próximo sábado, en^n-ynda 
esKft campanha, 

lilMIt MS fll» 
ADVOGADO 

Rua Camboim, 71? 

Queirot Ribeiro, esposa do dr» 
Francisoo Queirós Rlbairo, kdm 

vogado no Rio, a Djalma Dan* 

I m ê » f u + m + u * 

1 Itüt I IflDO 1 

Ua OvUttU, já falMiao. O«^ 
mu variei neto«, «ntt» m 
luait ù Ms4mi!M lloadf 
Ott*rt#, ÇvvuWf .MM4» aom o 
* . C M Í 1 Q M Í I I M I DãiMai, 

Mark Utm, Mme i Im 9 M O T « 

Dr. Mudo Gcdrdo 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
d» "Rtwptua Migutri Cotttow, 

tlSffH do Smput — Urina — 
Fetos — Sserm — Puê — tM 
Qirfdo Cffolo foqulaiio — 7ac«» 

nos mtogtnai 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDES 
Laboratorlo: Rua frM Ulm 

t S t t . V ' t w T , 

Joio Fereirê dê Milo 
OWACHAMt l dDÛAKKŒÛ 

|tmHI|H $$ é$: 

_ é» ioforttçáo • •»• 
porta,» dNtt. «mportMo • 
nportaçlo por «âkct^n ^ 
M t e d» iMlatm t outro* 

M » 

M W r Rui f r* JOT»"»1* 

jjO i f mf% Vooa, tf® 

MATAI* 

4U,/*. l • ^ t f 
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7 0 m i a s d e B e r i i m 
Os aliados experimentam as defesas externas da capital do 
Reich-Iminente a junção dos exercitos americanos e russos, o 
qiie dividirdjfa Alemanha ém duas partes--23.000 prisioneiros 
nazistas feitos terça-feira -• As ultimas cidades alemãs - ocupadas 

A LUTA NA FRENTE ITALIANA ESTÃO DE POSSE DE 
BRUKSWICK 

V 
LONORF3, (R.) — a ra* 

ciio d.- Z.iiyeinburgo anunciou 
norte amevicanas 

esiar- ik* posií dta Brunswich, 

TAMPAI KSrSEN, 
G i e s e n k i r c h e n 
k noniuM 

vergam e também estabelece-
rem junção com tropas do 
xercito vermelho, dividindo 
desta mane»ra a Alemanha «na 
d uns partes. 

Informes cie origem alemã 
reportam que o marechal Ko~ 
niav está cor centrando iorçaa 
de tanks com a finalidade da 
atravessar o rio Neise para ef& 

| íuur aquela junçUo com os fe* 
MfUS, 12 (R.) — Foi notu X € r C i t o s americanos. Tanks 

do Terceiro exercito, com a 
captura de importante centro 
roderferroviario de Coburg, 
situanc&e a cerca de 50 mi-
lhas de fronteira da Tchecoslo 
vaquia. No bolsSfc do Ruhr, 
Essen foi tomada por tropas 
aéro transportadas, o mesmo a* 
çontecendo com Gelsenkirchen* 

A trefi milhas ao norte de 
Deventer, a infantaria cana«* 
dense irrompeu na cidade de 
Wezase, em investida para 
oeste e avançaram oerca de 
tres quilômetros • 
O AVANÇO DO 2.° 
EXERCITO 
. PARIS, lá (BNS) - Nfttlcias 
divulgadas 4« ultimas horas de 
ontem situavam as forças do 
Segundo Exercito britânico a 
cerca de 5 milhas de Bre* 
men, Enfrentando fraca oposí" 
;ão, tropas canadenses» segundo 
noticias de ultima hora, estão 
:m Slochote c Briendenburg, a 
22 milhas a nordeste d« Map" 
pra.. A divisão blindada polo* 
nesa está operando nesse setor 
e avançou tango dè frente 

oi it-iulmoíite* que a \rv 
far-tviiü uliaúa limpou a im* 
jiurî ito cidade de Essen, sede 
a, fabrica de armamen-
to 6 Alemanha, conquistou 
QrLsvníürghesi e entrou <?m 

f izeram 2000 PRISIONEI-
ROS NA&15TAS 

PARIS, 12 (K.) — Foi pnun-
^do oficialmente que xor^ 

aliadas tu ocidente aprisU 
CTOW aproximadamente vin-
te e ms mil nazistas em opera 
t^s realizada* na ultima xer-

PATRULHAS DO D,.0 EXKR-
OtQ EXPERIMENTAM AS 
blüftSAS KXTRRNAR 
UB BEKr.M 

FÁRIS, 12 (R.) — Informa"* 
Võrs cheafedas da' frente tK. 
tom cr&r que patrulha« do 
ítano Exercito nort^uamerica» 
hu que cruzaram o Elba est&o 
cKperunentandtt as defeeas 
»ernaa de Berlim» estabeleci* 
dtó na planície prussiana» 
OS AMERICANOS A 7« 
imuiAB Dfi BERUW 

PARIS, tf (BNS) - A í « * 
giinriu divisão blindada do 8 , ° 

estadunidense atingiu 
, Elba nas proximidade» 

^ Magdeburgo e aehaw a 
rcixíi de 70 milhas dc Berlim, 
^anuia o correspondente juiu 

«o Supremo Quartel Gene-
isto representa o avanço 

so milha*. O inimigo luta 
rudemente «m Brunswick, que 
ia un penetrada, ontem. For* 

do Primeiro exercito acham* 
r a 1 2 milhaa a lesto de CUn* 
u, que por sua ves esti a 20 

Quilha? a leste áe Mulhauaen. 
vv Primeiro c o Tereeiro exer* 
ííití)» norte americanos acham* 
s e m iminência d« faierem jun 
ção cm t ĵpaag, para onde con* 

NNpi 
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Novas vitorias dos exercitos russos 

oéste do rio £m& ao suí de Oro-
ningen 
11U0AM AS FOÜÇAA 
lERRESTim 

LONDRES. i2 ( B N 9 ) - C f t 
iates de bombardeiros da 
orça aérea norte-íimôricanâ 
vtaçaram acrodromoa alemàeá 
aa Tchec^Iovaqul«! anquante 
>utros aparelhes ajudaram as 
orças <" aludas no bols&o d« 
fiuhr, bombardeando tanks i 
unhões no trafego rodoviário e 
orroviário, bem como edifícios 
ortiiicados initnigos, Foi de«* 
ruido grande numero de a* 

parelhos alemfiea bem como ma 
,erial rodante e bélico pelos a* 
/iões aliadoj, tendo nossas for-
jas perdido 9 cagas bombardel 
os e um bombardeiro. 

LONDRES, 12 (R,) — A 
DNB revelou que forças so„ 
víetlcas desembarcaram em 
Viena, de bordo de 6 canho-
neiras »Segundo aquela agen-
cia <#içiosa alemã« soldados 
russos desceram nas duas mar 
gens do Danúbio, num ponfo 
situado a alguns quilômetros 
ao sul da grande ponte do ftai» 
Ch. 
PRNíiTttAHAM NA ILHA 
LOBAU 

LONDRES* 18 (RO — As 
emissoras alemãs informaram 
que forças soviéticas penetra* 
ram na ilha Lobau. nas imedla» 
çòes de Florisdorf. 
r*» « h i n t r A i f t A r t a /IVV» *t ÂflUJ 
NAZISTAS NA AREA 
DE VIENA 

MOSCOU» 12 (BNS) - Da 
acordo com o suplemento do 
comunicado ru*«o, distribuído 
na te d* ontem, cerca de 
4.000 nadAtss foram elimina^ 
dos ng area d« Viena, ontem* 

NOVAS VITORIAS • l^s forças, de arülharia e tanks, 
SOVIÉTICAS | Assim auxiliados, as tropas de 

MOSCOU* 12 (BNS) — O Rumdestdt capturaram a cida-
comunicado russo anuncia no-
vas vitorias soviéticas em todas 
as frentes onde a resistência 
nazista tem sido a mais encar*. 
niçada possivel» obrigando seus 
çxercitos a empregarem gran-

de * junção ferroviaria de 
Mardin « cerca de mais de 40 
localidades A noroeste de Bra 
iislavia tropas da segunde 
frente ucraniana capturaram 
varias localidades ria Áustria. 

À situação nacional 
PROTESTA CONTRA O publica, ao Ministro da Guer-
RESTABELECIMENTO re, Ministro da Justiça e ao 
JDA CENSURA ' Chefe de Policia. 

RIO, 12 — 0 Comité de Jor- B'CEDQ, AINDA, PARA 
naliatas Pró-Candidatura Edu- DEFINIÇÃO DOS 
ardo Gomes, esteve reunido e wv 
tratou do ato do governo fede- 12 — Em entrevista á 
ral pelo qual foi restabelecida imprensa, o Mleader n integra-
a etnsura prévia ao* jornais Milton Carvalho confir-
d* 9&o Paulo « do Rio Grande ^ * rtuniao dos integraUs 

[tas. £ acrescentou; ''Ainda é 

mt 

Noticias do Brasil 
peetivó presidente) garitrat 
ZaQsrU» Assunçfto» comandan-
te da Rtgilo Militar, AartiU» 
ram à saída da frimtira tmi f 
sâo d« selos tspttiais* oUjo 
produto reverterá em Nnttí« 
ciíio da patriótica campanha. 
Por essa ocasifto o eomlrdo 
empreito« todo apoio I inloiA* 
Uva daqueles primeiros t«io*» 
BOLSAS DE SSTUD08 
RIO, ia (AN) * A XSCOIa Ana 
Neri aprestntou uma proposta 
no sentido d« eoneedar o Bra* 
i:l, 3 bolsas para astudoa da 
enfermeiras a oada um dos s#-

(-R1ADA8 Aff FUNÇÕES 
GRATIFICADAS DK AUXI-
LIAR DS QUAftDA»M0K 

ALFANDEGA» DD 
«ATAL E J. PESSOA 

RIO, 12 — 0 presidenta da 
^publica assinou um daortto 
que cria, no Ministério da Fa* 
^nda, duas funções gratifica* 
da», de auxiliar da guarda-
d o r das alfandegas do Rio 
Grande do Norte • dt Joio 
^»jfoa, • 
O REPRESENTANTE DO 
BRASIL, NA RÚSSIA 

Rio, ia " o Gi©boh di* 
qua, eonvkUdo pelo governo, o j guint* paisas: Ntoarafua, SAa 
embaixador Lafayette Silva at- Domingos, Colombia, Vanaiua-
rá representante do Brésil na la, Equador, Paraguai. Ae boi« 
Russia, 
EMISSÃO DE BELOS EM 
BENEFICIO DA FORÇA 
EXPEDICIONÁRIA 

» U M * u « Membra da 
4a A)uéa Permaiieiu 

I u ^ t e m XwdMuarla Bra-
^mpwhta da m -W n * m I 

' T ^ ^ I I
 L
 | 

sas a qua se dariam nomas da 
pessoas representativas das 
palaea a que aa destinem, deve-
riam aabrlr aa ftspUM da 
viagem, matrteula a inttrsata, 
IUA á e Ü M manailkUáa 

do Sul. 
nAWAfUn * fn\ 'cedo para uma definigfio pu* 

solvido enviar telegramas de' Mio* definitiva, dos nossos 
pirotÉStos ao presidanw da Ra- companheiros. A posição do 

integralismo continua a meg* 
ma defendida pelo sr. Plínio 
Salgado nas ultimas declara* 
çges feitas em Lisbàa. Aguar« 
damos a palavra do nosw che* 
rt. Todos correrão, como um 
só homem, para cumprir suas 
ordena", 
CONCLUÍDO O DECRETO 
»A ANISTIA, QUE SERÁ* 
ASSINADO DENTRO DE 
DUAS SEMANAS 

RICí 12 — Um vespertino 
oficioso dii que a redação do 
decreto sobre a anistia se acha 
concluído devendo asse diplo-
ma m assinado dentro de 
duas ou três semanas. 
OUTRO EXILADO POLI* 
TICO QUE SE ENCONTRA 
NO TERRITÓRIO 
NACIONAL 

RIO, X9 ~ U sa encontra no 
territoHo nacional o axilado 
politico paulista P im Sobri-
nho, que estA retido em Crua 
Alta* 

AO Rio Grande do Sul. 
por nativo da paralisação do 
trem intarnadonal. 
SERA DEBATIDA NA 
REUNIÃO DE HOJE 

RIO» 12 - "O Globo11 diz-se 
seguramente informado dt que 
alguns membros ^ da Comisslo 
encarregada de elaborar o 
C&figo Eleitoral receberam 
iostruçdee no sentido de in-
cluir um dispositivo na futura 
leij determinanio que aa pri-
meiras «ldç&es sejam para a 
constituição de unrn swembUia 

S O C I A L I S M O 
muito comum ouvir** de um homem da 

e$qmd*> sabidamente comunista i 

~ ~ Eu nao s*>u comunista. fSou apenas s«u 
cialista. 

E a ignorância ou a bÔa ti Aê muitos católicos 
se conforma com a explicação, quando não v a i «dl* 
ante, a sustentar t i v 

Nós católicos, também somos socialistas t 

Não houvesse tanto desconhecimento da dou* 
trina da Igreja e portanto das encíclicas sociais ne-
nhum catollco falaria desta maneira. 

Inegavelmente, o socialismo não se confunde 
mas hoje com o comunismo. Neste ultimo, por sua 
ve* ha divergvncta e etçpIaSi tâ* s^ndo i^iiais 
todos os discípulos de Marx. Ma as trotskistas, vio* 
lentoa, partidários da revolução tetal a universal 
Entre os próprias bolchevistas, não se pode ifUa* 
lar mais o leninismo com o statialsmo, por exemplo. 
Mes Mos estes, socialistas* maximAlfetas, menchee 
vistaŝ  marxitas, ieninistaSj kauMüstas, stalinlsias* 
trotskista alto todos elea tém mu posto de «m* 
tacto fundamental» «ue é a bastante para separar 
anu doutrina da <*ft«epçla esplrituallsUi, W 4M 
todos etea etuieriam e proclamam a primado da ma« 
teria, desconhecendo uns, subordinando, outros, o es* 
pÍ*|to As forças economieas. MlglãOj direito, moral, 
tudo isto 4, para alésj uma conseqijeneia da orgaiO-
gafto soçiat imperante a não tfma fonte do tospirea 
çio e de orientaçio dêem masma organisnio. Deua 
tin «sdsle, Seu eonaelto de família, da propriedade, 
é também multo diverso do catolleo* 

t k porque o saudoso Papa PU XI dbia, com 
toda clareia * acerto t 

"Socialismo religioso, socialismo cato-
llco tio termo« coitradfcorios, Mbifuom 
pode ser ao merino tampo um bem aa* 
tolko o verdadeiro socialista/1 <4ua» 
drageetmu Afino. A # tt). 

tato d o pensamMito da Igrein Ista é s 
alUMo daa aotsaa. Isto matmitaw*i| «*o se oetoes 
a Igwjft ao M o doa poderowe, B a p i t i M W toamilMads, t r a k a ^ 
Jsailfs o hMM . WW» ^ * * * < 

ENTRARAM EM 
CARRARA 
ROMA, 12 (R () ^ O texto 

A o I t A i A Â n 
v v - • j. -i, W Mi l ' . U j V t. 

seguinte ; ''Forças do 8 , ° ^ 
xercito atravessaram o rio San.« 
terno, em fpee de forte oposi-» 
çào. Na frente do 5,° exerci-
to tropas americanas,, acom» 
punhadas por patriotas italia -

nos? entraram em Carrara 1 '. 
NA'RETAGUARDA DAS 
POSIÇÕES INIMIGAS 

ROMA, 12 (BNS) ~ Ontem 
pela manhã tropas britanicas 
atravessaram a metade sul do 
lago Comacchio, a 4 milhas na 
retaguarda das posições inimi* 
gas. Capturaram uma ponte 
intacta e fizeram maia de IÚQ 
prisioneiros, Isto foi anunciado 
em comunicado especial divul-
gado peio quartel general 
liado na^ Italia, que ainda (lá 
outros detalhes da& operações 
aliadas naquele setor. Assim 
diz que foi efetuôdo um avan„ 
ço de cerca dt 3 milhas na es-
tiada numero 6 de Aifonsin pa* 
ra Ferrara. Estão agora as 
tropas aliada'» ao Jongo do 
iuil Canalina. A1 sus direitai 
ao sul do lago Camaechio> ou* 
tras tropas do 8.° exercito a J 

vançaram ptira atingir posi-
çôes ihbnigis onde foraJH trtiw 
vados fortes combates» 

NMHh 

um 
CMÜNCKING, 12 (BNS) ^ 

Bombardeiros norte americanos 
concentraram seus ataques nas 
bases de suprimentos inimigos 
ao norte do rio Amarelo e ou -

tros objetivos nos rios Han e 
Yangtse, nas docas de Kan-
kow e Wulghang, acaba 
ser noticiado nesta o&pital s 

F a l e c e u o v i g á r i o 

g e r e i d e I M a n a f f u a 
MAN AGUA, l i (A.) — Mon 

senhor Cipriano Velez VUcayeê 

vigarió geral da diocese de 
Managua, faleceu em virtude 
da um colapso cardíaco» 

m 
legislativa» que se podará tran* 
formar em Constituinte «Essas 
instruções vém acompanhadas 
da justificativa de que a me* 
dida viri ao encontro dag as* 
piraçCw do ^vo v>re$ilcbo, 
apoiadas pala imprensa, no 
sentido de ser Instalada a 
Constituinte para a elabora-
ção de ume Constituição, Na 
ttunifio de hoje seré debatida 
a Iniciativa que visa a restabe-
lecer a Constituição, Corno se 
sabe, esta estabeleA que, pro-
mulgada a Consrttulçãq, a As* 
sembléia Nacional Constituin* 

(Conelua na 0». pag») 

Libertado o primaz da Polonia 
LONDRES, IS (R) - Ter. ta da Irmls da Car idad na 

minaram oa Mi measa do oatl- ' etdoda do WWanbnsslie, Sua 
dé vooetando eardial 

ÁlftliOte ttl^^ H^lÜMA ul wm^Hf^ßHw^^ CV̂^̂ M̂MPf w 
A M da MMÍSi eue êêêêúú ? 

vm mm* ATES mí^^aLM 

I NUTILffDOl 

Emtnaoaia fol llhortodo pelas 

forcas Aorta amerloanas que a-

polo 



A ORDEM - Quinta-feira. 12 do Abril á{ 
1945 
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Í02 — bao Juiio — 263 
Lua nove, hoje, és 9,24 

12, 
QUINTA-FEIRA 

FATO HXSTORICO — No RU> 
dê Janeira» faWfce o jor-
nalista Svarkto da Veiga, 
1837, 
PENSAMENTO DO DIA — A 

graça de Deus ajuda-nos 
a andar e compara-noE'* 
nos necessária coma a« 
tnuletas aos que sofrem 
das pernas. — CURA 
D'ARS> 
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O sr. Interventor Federai as- — nomeanuu Geiuld 
sinou ontem os seguintes decre- meida para exercer, interina* 

mente, guarda civil, do De-
partamento da Segurança Pu-

nomeando Eugênio Ribeiro ue blica. 
Souza interinamente, guarda d- —nomeando Odranise Mi-
vil, do Departamento da Segu- randa professor primário, co-
rança Publica. ^ mo substituto das Escolas He-

—nomeando Manoel Feliciano unidas "Áurea Barros", do 
da Costa interinamente, guarda bairro do Tirol, deita Capital, 
civil, do Departamento da Se- —declarando dr. Regulo da 
gurança Publica* Fonseca Tinoco ocupante do 

—nomeando José Francisco de cargo de desembargador, pa-
Souza interinamente guarda ei- drão Z, (Cr$ 2.9Q0,QQ mensais; 
vil, do Departamento da Segu membro do Tribunal de Ape-
rança Publica, lação do Estado, constante g d» 

—nomeando Nelson de França, pârte Especial — do Quadro 
interinamente, guarda civil, do Único do Estado, "ex-vi" do 
Departamento da Segurança Pu- referido decreto-lei. por haver 
blica, sido nomeado para o mesmo 

-nomeado João Tito da cargo por decreto de 13 de 
Costa, interinamente guarda ei- setembro de 1939, cujo titulo 
vil, do Departamento da Segu- ** extraviou, 
rança Publica, -dando consentimento a 

—nomeando Macedonio Alves Francisco Amando Pereira, 
de Oliveira interinamente, guar- ocupante de terras do Estado, 
da Civil, do Departamento da Município de Itaretama, 
Saúde Publica. P**a c o n t i n u e a c r í w n a s 

^nomeando João Cardoso^a terras os seu» rebanhos de ga. 
Silva interinamente, guarda ei* <*o ^vino, * & outros animais 
vil, do Departamento da Segu- <lue V e n h a a ftd<luirir> Pe l° 

I ranja Publica, P r a z o e*» vigorar o empresti-
—nomeando Raimundo Al- m o Prende contrair, sob 

ves Maia interinamente, guar- Penh°r pecuário, na Carteira 
da civil, do Departamento da C r*d i t 0 Agriçola « Indus-
Seguranga Publica. t r i a l d o B a n c o d o -Brasil. 

FNGENHO A* VENDA — Ven-
dt*se o engenho "GuatfinV 

rl »TI Uti »»)' nnmn mnr i ti I « 
preço 
margeuiu v VÜAC por um c outro 

de ocasião. As terra» 

A ! n 
O I T I oi tuação nacional 

lado; todas cercadas de arame | ( C o n c l u s S o d a c a p á g i „ a ) 

com uma mata calculada em ^ 
30.000 metros cúbicos de lenha mentos oficiais do Partido ln- ^ ,!U) 1,K'U 11VM) "Vi-

matéria, sorî i l imrill e 

K»«sa. í-stão m) 1IK,U ]lvni J ' 
du Jesus". {j ; ] I > 
mu do tudo o e mçdem 4 quilometros por tearulisU». desde a mi« furH-* 

1.100 metros. çâo em 1932 até o presente. Foi 
A terra de cana é toda irri* dante desta obra e lesses do-

nuMi t jtMisameii " 
to. representando umn 0bra d; 

durum,. lu gada e pode produzir 3.000 sacos cumentos que v«n?randr>s pre«, íf1* 
de açúcar. Tem de limite de iad0s da Igreja Católica d« ü,fc le i m 

produção de 540 sacos, e o ma- m e u país manifeataram-áe, lou a Y q u e v e m 

quinario está perfeito. A pro* vando o integralismo brasiiei- u*!*v,raS C 

priedade é atravessada pela r o e s e u chefe. iÜros( 
nova Rodovia que liga Ceará- , _ « i s so 

líMO 

e suticierits para 
Mirim a Natal e distante da mostrar que o Integralismo nâo 
Capital apenas 16 quilometros, t e m ligações com ns doutrinas 

A tratar com Enico Monteiro d o s r,artidos tetalitarios d̂  1 

á Rua Chile, 121. — Natal. qualquer parle do riuinda. Em 
JL93Q, o chefe do Laicato Cató^ 
lico Brasileiro» sr, Tristão 
Ataide, meu velho am̂  Vh em 
seu livro "Indic&fôes Politi^ 
cas", mostra o absurda que Vargas a 
consiste em se pretender con- ^ 

ünos. 
íiqmlf) 

escriio m^r-cen palavras de Inuvor de bispo, 
e portiiiiueyos, 

do Cardial pecialmente 
triarca. 

"Lamento 

VENDEM-SE 

li Um jni')i;tiiMa do 
York Tinu^M IV,i à î>>in},;i ( 4 

no Kio de Janívro, irvado p^ 
- soalmentíí por n.eu ainî o n" 

yaldu Aranha quc: época, cri» convidado t-0.r;„ eu 
pnrz tomar v»rtc ,»(J ííiíV(irnq 

otUrovistit quo m]m 

PREFEITURA MUNICIPAL 

i de Plant 
PLANTÃO DAS FARMACIA3 
DESTA CAPITAL, DURAN-

TE O MÊS DE ABfUL 
DE 1945 

Expediente do dia 6 d*í Abril 
de 1943. 

Despachos dó sr. Prefeito ; 
1278 — José Maia Mousl 

nho. Concedo o cordeamento 
d<» lorrpttn H» íicordo com a 
planta anexa e informação da 
Diretoria de Obras, e aprovada 
a legislação vigente* 

N.° 1303 Adm. do Mer 
cado da Cidade Alta, Frovlden 
ciado. Arquive^se. 

Ni0 778 —» Pedro Cassino da 
Silva. Ao Diretor da Fazenda 
par? certificar nos termos da 
informação do Administrador 

do Cemitério. 
N.° 1178 — Inspetor Régio* 

nal de Estatística Municipal, 
Ofick®se ao Interventor e ao 
Inspetor Regional de Estatisti" 
ca, 

Ni0 1310 — Comissão dos A-
cordos de Washington. Agra-
deçft̂ se e rirquiv&»sc. 

1297 - JOSÉ LEANDRO. 

1339 - Nair de Prtlva 
Mesquita. Concedo * 

1328 — Manoel Coriola-
no de Medeiros» Junte conhe-
cimento de transmissão. 

1179 — Belarmina Pv* 

1) Duas casas á Avenida Rio fundir o Integralismo com a- p o n d o niinha, 
Branco, nos. 473 e 475, tendo doutrmas, hnx im} v*m democratas; ^ ^ „ ® 
uma Garage anexa, edificadas de um grando arcebispo , soiid • * 

j « nt brasileiro um telefírami de a. j..ífi« , . ^ 
em terreno de 690m2, U, me- p lauâOS N^ ^ 
dindo (17fm30 frente X 40,m70 tal, onde condenei a estatela- "p ,^ tor!!n" ^ , 
fundos). ttia proclamando a intangibUU5 mc,ni0 

2) Uma casa, com uma por- **?« ^ pessoa humana• Ja . ta nuuíoU> AÍ,D, t ^ u u ^ Z 
. ' • . , *t a * loi meu manifesto de 1932, o1? » u a lSl(irf., t; ' : ^ 
ta e tres janelas, sita â rua Be- a r t i g 3io t 4o á o $ Í ^ I h , ' o'.' " Z I ' 
ridó, antiga São José, 331, « r do Partido Integralista I v í n á ^ l ^ T 
quina da avenida Deodoro, trado» em 1933, aa diretrizes; f j z 

medindo 14,60 frente (pela Se- P^tíao de 1934, a mensa-
r m « 27,»,0 p.U D ^ ) S U S ? " V t i S U P i 

3) Uma casa a W Machado x930( 0 f i n a l m e u d lscurK0 

de Assis (Alecrim) 1.354 abrindo a campanha eleitoral 
medindo 10 metros de frente x de'1937, & carta que enviei uo 

sr. presidente da Republica 
quando convidou-me para seu 
ministro em janeiro de 1938, cs 

Fernandes, a rua Frei Migue- manifestos referidos em recetu 
linho, 6 — Ribeira (Natal — te entrevista que concedi a to 

da essa serie de documentos 
que evidenciam que minha 
doutrina é essencialmente cris-.sou eandldat^nom" 
tfi B portanto anti-totallt^ríft, rur nenhum proveito politico 

—"O mais importante decsiüGS, para mim ou meus m^m A-
r>*A ™ r^r^t ,^ t • documwitoa integrftltatai é oj quilo que desejo í a ivlkUh. 

DIBHIKO 110 munici- m e u discurso quwido-laiiçòiwe. de d^ minha patria í\a kuu u£ 
pio de Mirim, contendo minha candidatura á Presiden Ue cristã, na sm gj"ancleza mtr* 
1 légua de fundo com 58 bra- ^ R*pübJiuH mn 1937 c nojral e cultural, n» wfcm-

26,m de fundos. 
Tratar com Vicente Martins 

Rio Grande, do Norte). 

VENDE-SE 
Uma propriedade em VAH-

minia cviíiî j j(,*I{j ^ 
. fín H fií1 dg 

le-embro dz u» hmuw ^ 
em que Chnirhiii 
idêntica« ídrius riiK (;Sunarn. dl,.4 
Comuns. Com COÎ D!̂  
çát> vi î síis idéias qíu-' í.̂ tui/ 
em Coimbra coiiirid^nn 
as luminosas »ente 
dia» depois por Sua HantiducU 
o Papa, na sua nK î̂ gcm dç 
Natal. | 

— "Quanto as eWt;^ hq 
Brasil, nada possa dî r-lh«? 
sinda. Só dlgt». Ihíí î.h1 tírio 

I largura .100 pés de a U H ' que-o Estado, co* j dencia « de 
m , ' . j 1 t mo o compreende a doutrina ver pur ni mesma, inírr« , integralista, t o qu* vem v ü í » í; fstrüi^ reíra de Andrade . Concedo 

desmembramento e quanto a /»"»««difira» e diversos «&• Cristo, 
transferencia apq? a apresenta- Jue i r t í s 

4UC wui UIC ; Vr:ti,ur 
inspirasse em Cristo, geiras, seus prubin-.̂  

Terras de varsia cul por Cristo, vai para Cris«, ternos conjugados com uü m* 

çâo do conhecimento de t r a n s - ' ^ ^ « ^ ^ g ^ ^ J T ^ ^ I S ^ ^ ^ ^ 
missão, | r o z c Cí>m 6 ***** d e t a i- por Cristo ensirio uma doutri* 

N.° 4884 — Francisco Lopes e A t r a t a r c o m n a de solidariedade humana e 
m o no« _ w í - m n o ô l Pinto de Melo, em Ceará- harmonia social, 

Mirim - Rio Grande do Norte,1 Fí1 homem publico, t m m 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ sujeito a expedientes calunio., 

Joana da Conceição. N.° 801 ' " n 1 " " - sos dos adversarlo&, nunca de-
vê w julgado, pelo que dteem 

. dele, mas pelo que ele propriü 

V W<J«H A fAV " 

r&is de Lima. N.° 670 — Maria 

— svonMc™ M., uma maquina de costura, de t"**« « tnslna. O que sempre 
~ Francisco Ma- , l g i n* ,( t r a t a r n a r u a ensinei e preguei ít.1 o anti-
ade .N.° 1083 - g . J ™ « « • a t r ô t w n a r u a materialiumo e portanto o fliitt 

12 H Queirot 
18 « Natal 
14 n Guilhertne 
15 ï» Monteiro 
16 M Maia 
17 »» Santa Crut 
18 n Queirot 
19 H Natal* 
80 » Guilherma 
a n Confiança 
82 n Maia 
23 N Santa Crus 
U M Qualm 
u n Natal 
to ti Ouilharma 
87 19 Confiança 
88 ff Monteiro 
29 ft Santa Crut 
80 m Quairaa 

D U O L A V O 
M o p t # n # ç f o 

bOKKÇAS DA NUmÇAO I 
d t i M W U I MNDUCURAA 

dktbtü, rtumtttSBio 

I M » « i 
ÏSMÊ&m Dm 19 èl 19 
Cbmlí SUA Oal taMs. fll 

SNI 

Ao requerente para#satisfaser b l t ö i N i o 18a5 _ 
à exlgtneia da Diretoria d" 
Obras, 

— Manoel Estevam Ribeiro. 
N.° 806 — José Batista CavaU 
canti., N.° 868 
riano de Andrade 
Belarmino Salvador da Trinda- M p l b t V 380 

de, Ni° 1 2 0 6 — Igreja Evangt» 
liça Assembléia de Deus .Provi 
denciado. Arqulve*se, I Um banco d» marceneiro « 1 W I I I • 

N.« 1321 - Antonia Silvério toros. com João K f » g l l A l f A C ! 
A* PtihUnL*« 1 Rilteiro á Rwft B6a Vista, anti- j V A C I S A A V M V 9 « Pubjiqu^se edital, g a b í c a ^ T e l h a ) m 0 Ù B u a j 

N.Q 1805 Severino Gon. Ferrei» Chaves» 79, | 
çalves da Silvai liquide o de* 1 

dade continental, da hiirmoM» crista com todw uh pov.» lia. terra, sem diminuiçtio dü sua nobre soberania. 
— "Por enquanto, f* iiquih 

que tenho a dizerJhe". 
Immmtmmtmmfm mt mtr i n 

VENDEM-SE 

JoSo Medeiros Pilho 
ADVOGADO 1 

raciímô e « aiitUotalitariamöT L „ . . , . .. 
Minhas idéias e convi^óes m ' í s c f I t - A v ' 0ü{Jus d£ t63dflí<80 

1.° aader 

Resid. Av. ttodrSjUts Alves, Mi 

N.° 1314 - Dir«tor d« O 

d« Oliveira Id*m, N.° 1809 
JoSo da Couta Agra. Idem, 

„< ^ » . j N,° 1388 — Manoel Caetsiäno 
bra< .Cienta, Ao Diretor da d d s ^ « . Con^do, 
I M k ( » » etentlflca, a In. N(0 1293 „ Jô|<} aalôm6ô 

p isada g mandar proctdar N , l 2 9 1 ^ ^ ^ 

° í a . , 1326 - Sebastião 
' Ï 1 6 , " c o m « fruteira, . lago -

«anda Municipal. CUnta, Ar* J o i 4 B a z , r r a ^ s l l v Ä i u 

suivt-ít, odablttí. 

-.r, '9 Jlrní ~ M o s - N , « 808 . . Cirilo Gomes da 
Pitai MUitav, Agradaça-w , C o j t Ä C o n u d o Q d M m , m b r a . 

« , t . . V A i J m«ttto • quanto t trantfaran-
B N ' 8 - RMeWoria 4« cia> apÓ8 Ä aprCMntaSfio do 
Rcndaa ^taduaia. Reapondsfc» c o n h M l m e t l t < , a« transmlMÂO, 
A» « , Faatnda jwra « N , 0 1 1 W _ Vicente Eud> 
david» ragütro. I ̂  F , r t i r a pint0> N i a i m _ 

K Î T ^ Ï Ï ? Joaquim franeiaeo de OUvair», 
I L I * L J IN.® 1129 - Vinicio Beaana 
Daapa^g» do ar. Pre i to i ^ ^ N / > _ w 

« Ü ! ^ ^ a * l d Í n 0 ^ valho da Silva. C o n J T M.° 
Madairoa. «onoado o damaiif ^ _ J o - q i f J m B w b o i i ( ^ 
brament« « quanto a tranafe« 
rencia, ap̂ a a apreaentaeâo do 
conheaimento da tranamiaaAo. 

N,u 1 m - Inapatoria Ra-
cional da latatifttaa Munkipal. 
Providenciado Arqwiv«*M, 

N.° » 1 » Carloe Faraóha. 
Ciante A' Diretoria da faaen* 
do pai» aientiíioar a« reque* 
ranta a matutar prooadat o de-

aedo 

VENDEM-SE 
Tres casas á Rua Auta de 

Sou«*, n °s m , 188 e 190. 
Tratar na Cooperativa Cea» 
trai, antiga Caixa Rural, *â 

Rua dr. Barata, 208. 

^ VENDE-SE 
1 CAMINHÃO CHEVROLET 
TIPO 38> reparado» em perfei-
to estado, pintura, carrosteria, 
máquina» «te, ttodagem nova 
— Tratar com Tamande* & 
Cia*» á Av* Tavaraa da Lira» 
88 — Fone U 

TERRENOS 
Compram-ie 

Tratar álttia dr. Barata, SU 

Francisco Rodrigues da Loz 
Milia de 7. dia 

feu.) Ay» ÄÄ9 9p9 

II F 

Amelia Luz t filhos» sensibilizados, agradeçam L Venera* 
vtl Irmandade doa Paiaos, a a todas aa pessoas amitfai «tia lhaa 

vida ragiatm para oa flfts da transmitiram aantlmantoa da pesar pela.falecimento da aau pran, 
dlraítOa jtaada esposo e pai - FRANCISCO HÒDtUOUtt DA LUZ - a 

Inpatient* do dia 0 de K . [ convidam aa parantaa a ami«oe para a mtaea da dia, qua 
brtt 4a INI» imanáaiio oakbrar» am aufraglo da alma do audoao dasaparaeldo» 

do ar, PitlaUo s nafunda-ítlra, dia 1«, is 9,90 horaa, na I r r j s da 9éo Ptdro. 

-Bfinfl 
a 10) as iwa^ na j r t j i 

1 miíiiHPo I 

£êta pátria é vossa; só 
a vós eabe defendMâ, 
N£o sejais derrotistas, a, 
tendei ao chamado da 
pátria» 

Se desejamos Umà pá-
tria forte e respeitada» 
fortaleçamos o Sxérdlo 

com a nossa cooperação; 
a força de um Exército 
resida ua sua reserva» fa-
çamos» pois, reservistas) 

Íiara termos direito da 
evantar a voz no con* 
flerto das forças constru-
tivas do Brasil 1 

De ordem do fi*mo. Sr» 
Oal. Cmt. da ?.* ftegiáo 
Militar, estÔo sendo con-
vidados oâra comparecer4 

á aAda aa 24.« Circunscri-
to da Recrutamento da 
atai, de 10 a 33 do cor* 

ranta mAs afim de saram 
incorporados ác Unidade* 
sediadas nesta uuamiçAo, 
oa sorteados da classe da 
lftls* Findo o praso, aci-
ma estipulado, oa que nlo 
ia apmantaram» Incorra« 
rio no crime da insub-
misaáo a» atn consaqusn-
eia, ficam sujeitos ás ps* 
naUdadee das lais MUi» 
tarae vlgantai. 
Aluifto oa Andrade Maura 
Maior, Chefe da M.* C. R. 

Ï1 
N 

Ao fllorloso Slõ Judas Ta» 
dau airatfaoa da aoraçlo a 
grande traça qua ma concedeu 
curando minha filhinha Ernafr* 
da» quando fot ataaada da piau 
Uta 

AU$M IMo Carlos 

LEVE 
ás cooperativa^ os ssus pequei 
noa deposites. Eles reunidoi 
lhe beneficiarão e á coletivi-
dade, 

Lembre- se 
i 
da qua estairoa em guerra ft* 
nomiiar agora, alem de prsvs* 
nlr o futuro» é trabalhar pars 
a vitória. Abra hoje mesmo 
uma oadtmeta em qualqud 
cooptraüva. Todas slo 
tadas paio Qovarno» 

Dr. Jacob Volfaou 
OCULSTA 

fs-lnterno da C M ^ * 
do pruf. Ceaarlo Andrade e «to 
Hoepital Bana tobei da Be» 
Oparagtaa a tratamento w 

doengaa de olhoa, ouvido», m 
tiie garganta 

Coniultaa i 
Ou ia horaa am dlaala 

Coaiultofio i 
(Idifiolo da Irmandade 4oi 

i) 
ien 

I M M h t H & I W o ' 11 

- NATAL -



A ORDEM Oulnin-fpira I* tU AU-II J 

Preso no Kio o cheie 
supremo dos sabotadores alemães na America do Sui 

Seus cúmplices também foram presos 
IO. 10 aviao) — A poli* ça sensacionaie revelações, Va-Hl O. 

.agindo em coJa-
as autoridades 

ihil^»*» t-úMuou varias prisões 
de Mementos ligados ás ativi-
dades a uma rêde de sabota* 
dores nu7.ist;ie com ramifica* 
ções em Buenos Aires e nesta 
capital, <>s quais teriam a In-
fiiinijî '̂ia de dificultar o es-

rios de seus cúmplices já fo-
ram identificados, Inclusive o 
alemão Valter Agostin. 
CONDENADO A 25 
ANOS DE PRISÃO 

KIO, 10 (Do avião) — Reali" 
zot*se ontem o julgamento de 
WilHeim Heinrich Koppf e 
William Marcus Baarn, aquele 

(()]x>ú ih* uiun-íi desenvolvido de nacionalidade alemã e o ul~ 
pHír, da America do i;mo holandue, ambos acusados 
Sul. | do espionagem, presos no ano 

quatro as prisões íindo, no litoral fluminense» A 
f)ri;i pittiuw uanucu, His J ùMtiûÇiuj íul ífcÜU» piOCUl«-

ntfimheiro alem&u dor Gilberto Goulard de An* 00 lllisiv 
Gtm fcU' Fricdrich Blass, mais ' drade, que pediu a petta de 
coincido pflo nome de dr. J morto para oh espiões .A dafô» 

civ-íV supremo dos fia" 
liuiüLiuri* ní^Mas da Ann>rk4>i 
tio Su!. KSÍO ptírijímío elenwii« 
iu. há cerca de 2 | l)E ROSSO 8t IJBA 

êbtévç a cargo uos aõvoga-
do* Parise Iglesias e Lauro 
Fontoura. Na sua defesa o ad* 
vogado de Baarn sustentou que-
fora o seu cliente quem reve* 
Iara a tramade espionagem, se-» 
gundo o quo foi possível a 
prisão de Koppf. O dr, Lauro 
Fontoura, advogado de Koppf, 
declarou que o seu constituinte 
não chegara a consumar o crime 
que lhe fôra atribuído, motivo 

porque o acusado nao podia 
ser condenado á maxima. O mi-
nistro Pedro Borges, encerrando 

JJ _ A _ _ UVUit l* KüMt 
tado, tendo absolvido o reu 
Baarn e condenado o alemão 
Koppf a 25 anos de prisão* 

"PARA FERIDAS? 
E C Z E M A S , 

INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

espinhas, etc-

Oficina Radio Brasil 
n.-íMio pai«, tendo aqui Conserto de Radio em geral — Radiola WurliUr o R, C* A» 

iríjido ciandcâtinamentei | 
ant̂ >: de embarcar 

m <i 'i Escola de Sabota* [ 
ijtíi':̂ :. tío Hamburgo, onde sa | 

m* mate moderno» 
t )

i r
 w . i í i k r i

a
 espionagem íuter* j 

íî ûuial, | 
*11Ít:? piiî ĉ f aiur^tanlo, 

Blâ s nSo chegou a dv» 
rh Np:>nh:iv r territoriu naeio-

M:>! n SUA arriscada e audacio» 
.S,! IMÍSSÜO. 

Amplificador e Preamplííicador 
Autofaiante para Radio e Cinema 

COMPRAM-SE S VENDEM-SE RADIÜS USADOS 
ATENDEM-SK CHAMADOS 

TRAVESSA ARGENTINA, 45 - NATAL 

A maior da historia no genero 
WASHINGTON, 11 (R.) —Ide governos, Incluindo Roose* 

(De Carrol Kenworrthy, cor- velt, que pronunciará o dia» 
0 aludido sabota- respondente especial) — A curso inaugural, esperando-se 

ilu! prtfso varias vezes para maior reunião de ministros das ; que ali comparecerão pelo me* 
;tv»--r-lKu«côí>9» ficando w?mpre Relações Exteriores da historia j nos cinco primeiros ministros 

do mundo tprá lusar em São , entre elos William Maakenzie 
Francisco .Mais de 30 nações ' King, do Canadá, marechal Jan 
sferão representadas conferen* 
cia da chanceleres ou chefes 

üh^Hade sob a vigilancia» 
Cüury Biass vem sendo inter-
n a i " Uia e noitê  esporando* 
^ k>dt? o momèntOj que ía^ 

j. B. M O R A I S 
ESTIVAS 2 CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano« 37 
NATAL 

FONE 150« 

Smuts, da liniâo Sul Africana, 
Peter Fraser, da Nova Ze!ar> 
din, Bit\yoc!ded Makonnen Bn» 
dalksoheou, d« fitiopia. Oi» v ordenadão. uma saúde d« ftr* 

ShmíMUHM 

A T E N Ç A O 
A& OFICINAS DÊ A ORDEM ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA * 
COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

Um homem magro 
PAUDO .FRACÓ — RAQUÍTICO 
Pode e devç transformar^ num 

HOBUSTQ —m* FORTE Ü SAVDAVEL 

I0D0LIN0 DE 0RH 
CONTEM TODOS OS ELEMENTOS PARA TONIFICAR 

PAPIDAMKNTH: O ORGANISMO EMPOBRECIDO 
VENDE-SE m GARRAFAS OU VIDROS. O VÍDÍÍO CUSTA 

MENOS, A GARRAFA TÊM MAIOR QUANTIDADE 

Você está precisando de oculos.., 
Si eu tirasse a sorte v , si 

arranjasse um ótimo empre-
go»,, BÍ encontrasse um mari-
do, como sonho,. t si*. * si... 
ai então eu seria feüí, muito 
reliam i . 

Pois au Ih« digo que não... 
Você podia conseguir tudo isso 

desculpe a minha fran-
quia» continuaria a não ser 
fdi*. No entanto bastava que 
você conseguisse uma coisa,., 
UM BOM GÊNIO* *. 

Espantou ? Arregalou os 
olhos-7 

Pois eu repito ^ sim senho-
ra, UM BOM OENIO... 

Quem ttm bom gênio, oU 
quem "fabrica um" já andou 
mais de maio caminho na trU 
lha da feoilidade. Pouco adi-
anta uma ou maia sortes gran* 

Um marido bom, um 

coisas com os oculos escuros 
do mau humor, desses oculos 
que a gente usa quando tem 
dôr dóíbos e que deixam tudo 
tp̂  aíste, tão feio3 tao eilfu-
.naçado4<. 

o remedio 

ro ato. ate. para a felicidade 
de quem tem gênio ruim. 

Uma ooiilnna qu« acontece, 
uma palavrinha mali assim, 
uma dôr da çabeça, uma chuva 

tlJltiH 4ihÍ J« n VHV̂M 
I I V l » ! %iJlftA AtMVICI B i l l 

Ü«HMM» 

Gurgel Amaral & Cia. 
Deposito permanente da: 
MADEIRAS DO PARA 

Pranchai e Barrotes da Maxutaiiduba da tocbf 
fta dimenaõai. 

— Taboat cte aueriplra, cedro e frel jd. 
Ticos de acapú, «ucupixa a amarelo, 
f o r r o de marupA. 

DIVERSOS 
— Azulêjo» (Klabln) de 1.« qualidade - M 180 -

tamanho 15 x 15 - Biaauté. 
— Carrinhos de m i o para aterro. 
— Debulhadores de milho " Í N D I O " e MANAJOS" . 
— Maquinas para picar forragem («fcrioe tipos.) 
— uepositoe para transporte de leite de 1 a 50 litros. 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar-

» a i o e tc ) . cte 9/16 "a l w . 
— T e l â pATt ütuquw • 
— CIMENTO " P O T Y " 42, l/S e Inglls, brtnoo. 
— Pás — Picaretas — Chlbancas — Marretas — 

Enxadas <i Enxldecas. 
— Bombas de Sucgfto e Elevaçio de todo» 

M tipos. 

MAQUINAS A O R I C O L A S 
Capinadtlra J j è n° 1 0 1 e. a l tvaM 

A ã • 

Indio •.•»•! 
Ihtamodoncu ^ 

Enxadas de 10" — 1 2 " e 14 polegadaa 
Escerlficadoree d t J e 4 polegadas 

— Preços «Bwpcioncri» Rua CUSTIU - T«W. 

conhecedora da antiga Liga 
da* Nações diaam que embora 
um&B 50 naçòea fomrti membrod 
d.i organî açfio, raramente ha* 
via maU da 13 du 13 minis-
tros do EsUç5es Exterior« nas ' fera ds h 
»wiifiM de Sanabra. O ma^ts o lufióienta para os que 
*lmo de magistrados As r#uni* t j m m a t t ^ f a gübi r9m 

5es da famosa organiíaçflo com iras vaa««, ficaram fóra da ü 
séde na Suiça, toi alcançado' «ofraram a aaram oauia da so 
qua«d$ 2 0 éhariaeWe* all eati* j frlmanto &ara d próxima 
varam, maa ©m Sfio Francisco [ ou rt»o vardada ? B como 
46 rn&tv ali aatao reprwnta- • t, 4b da aada um aatá ahab 
daa a haVará W miniatroa das | áa tsoliinhaa qua ̂ contaaam, da 
Belftifiaa ftcttttana ou ebfes ddr#a da ôabaça, da palavri» 
da govamo, Ciitra ai oinoo BhM mais aftcim* daaaos "nadt 
grandaa, a^na^ a Ituasia nAo | tedoa, a pawoa da mau 
enviará chanoeUr, AU êitarfio geftip ^aiaa1 o dia, a »amaria* 
Siettinlufi, Edaft, fiíc»üslgt 8Wa- ínaiaa a oa anai aampra da 
ultt Das naçdaa Latina Amari» MftU humor, iampra d^ontan. 
oanas oa chancela- ta, aampra cara amarrada 
ran do Brasil, Mexico, ChÜa,' raimungafldow* 
Colombia, VaneiuaU, > 1 culĵ a toddi a tttdo,,. a 
Panamá, Uruguai, Equador, pwaaba qua -wtà a^lm 
Bolivia, S, Domingo, Haiti, W W * olha as paisoaa a as 

No entanto 
muito simples, Você o quer ? 
Pois bem, troque os oculos; 
compre uns de vidro côr de 
rosa, ageite bem» em cima do 
nariz, isto é, muna-se de um 
forte espirito de mortifica-
ção... e encare a vida,,. 

í hL . como tudo mudou de-
repente.,, não acho meu tra-
balho tfio cacete como antes,,, 
e aquela minha colega de &er~ 
viço, ah! também ala nao é 
ruim como eu pensava; depois 
ninguém é perfeito mesmo; eu 
também tenho tantos defeitos,.. 

£ assim você vai descobrindo 
coisas que antas não via a tudo 
por causa dos oculos cor de 
rosa, creia, As "coisinhas" de 
todo dia afio as mesmas, você 

ou n mm 
PODEROSO r 

un-smilTici 
llïMtEOyfTItl 
i m m m * 

Gfft* fcffittN ft Satpa 

sntroU em siia vida o sol 
quente de felicidade. 

E quanta coisa boa você está 
descobrindo á luz desse sol! 

Antes, sua vida era escuraj 
feia, parecia um dia de invor-i. 
no e você só via coisas ruins, 
escuras ao seu- redor, Agora 
está tudo clareando tíom os 
oculos de vidro côr de rosa.», 
Você descobre as coisas boni-
tas dà vida do pessoal de casai 
das colegas do serviço, do pa« 
taS díí o+ó rtac snnc rln« W U v J -rr — ̂  v-^. 

minhas de cabeça,.. Bendítoá 
oculos de vidro côr de rosa!.** 

Que bom si todos que t̂em 
maU gênio comprasse um par e 

é que mudou o geito da olhar [o ageitasse bem, em cima do 
para elas a com assa mudança1 nariz como voei o fez... 

< 

0 SANGUE £' A VIDA 
Ptmoüfi O IAKGUS 0 1 PttmRfiNCtA O (S8TOMAQO 

UHWtNtttVU AU WQANUMO « 
AOKAOAVIL COMO UM UCOB 

R^HmAtfmv» I Qtftll* I 
Tome o popular depurativo oorapo*-
IO D* BoaikorawiL. SAMAMBAIA, 
NOOUEBA, f f ÚK nDUZ, 8ALBA-
PAMULHA e ootna p i n t e 0MdM> 
Mk dt aha fator Jnwi»Üw. A g w » 
^ p«k> DL N. I F. coaw e t t e i p 

(U BtíÜto • 

Restabelecidas 
entre olnsU 

RIO, 11 — 0 ltamáraii dia* 
trlbuiu á ImpraAaa o aagulnta: 
"O gowmo braallairo acredi-
tou o ir* Paulo Damoro» mintau 
tro oonadbaáro am ftiawaa A > 
rat, oomo mumpafad^ dt 
floatoa Junlt m W 

«flÉBa fll 

i « U ( 5 e i 

e a Aigentina 
rclac^N oficiâU tntrt oa dote 
mwrnM, o lummtl am tore, 
ve parirá o "agreewat" P « t o 
titalar da *mlMÍx«da m Iimh 
nee Alm, tm «ikcdteMo ao 
«nbalaador JM4 dta Hula MIUAI AHM, MMMO 
•ate fa ana paaneS i 

A V I O L E T A 
DS FRANCISCO RAMALHO, 

Rua Vigário Bartolomeu,*565 — Cidade Alta ^ NATAL 
Sra.i Procurem conhecer este aitabalaalmãnto útil e necessário 

Poíftt 4 Jour PllMfidc» — Bordados — Cobre-se botões 
Confecção d« vastldoa da senhoras e criangaa — Variado sorti 

mento da fitas, botões, missangaŝ  lantejolas, etc. 
ARTIGOS DE MODA B PAPELARIA 

« M 

Santos & Cia Ltda. 
Peças? • Acces8orioft em geral para au-
tomóveis e caminhões—Material eletri* 
co para todos o* fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados, pregos« 
lonas« encerados, correias, baterias pa< 
ra cataventos — Soldas eletricas a oxi-
gênio» metai patente e estanho Óleos 
e graxas automotivas e industriais 

"GABGOYLE-MOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

lira 81 — Caixa PostaL 131 
TELEFONE. 1152 

k Potlil il Agencia Potyguar LtdaJüLÜi2 

Avtelda Tavam da Lira, SB 
NATAL - Ma Ofaada do Morta - BRASIL 

SECÇÃO DE QUADROS E MOLDURAS 
TraviaM Vanetuala ST , 

Matiüni aamprt am aatoqu« tranda variedade At molduna 
para fttratoa ova ia, ettedrala • oflvaia am várlae formM 

ralljlo—• 
Apamlhamanto completo a mòderno par« anrur cum 
pMriMUo t rayidM» am «ualquar dlmanafto9 quadro» 

para f t tr i t t , tia 

ARMAZÉM NATAL r 



A ORDEM — Quinta-feira» 12 d« Alirtl d« 1645 

Pedagogia preventiva 
CRIANÇAS NOS CLUBES 

X I 

P ê . r . C. N e v e s (Surge! 

E' «empre com suprema corx-
fusfio que temos observado co-
mo cartas famílias não têm es_ 
crupulo ,cb levar seus filhos 
para o ambiente doa clubes. — 
A legislação dos menores proí-
be terminantemente a presen, 
ça de crianças nos clubes. — 
Ao contrario do que se pensa 
o ambiente dos bailes e serões, 
fóra dos laree, nada pode adi-
antar & formação da infanda e 
por isso é sumamente reprovtu, 
vel o costume de certas mais 
— levarem a titulo de diver* 
Umento seus filhos e filhas 
menores para os clubes, sob a 
alegação de que eles precisam 
conhecer bem oedo a vida da 
Sociedade» — Estfto assim iiu 
filtrando no animo da criança 
a idéia negativa do prazer 
despertando a leviandade, nu-
ma época em que a criança 
precisa apenas d* duas coieasi 
brincar» mesmo de estudar e 
se alimentar bem* 

O clube nfto é ambiente pára 
Criança; não educa, ríütrí traí 
qualquer fase positiva de innu 
truçâo, apenas determina ü 
despertar da sensibilidade» tor* 
nando anormais ôs manifei* 
taçfies espontaneas das atitu-
des da criança. — Não devem 
estranhar que no ambiente as 
crianças vão ver de perto a 
elegancIa dos "sapecados" mo« 
Üvos musicais do jasz-band e 
teem que se familiarisar com 
os flirts improvisados tios n%. 
Iões á margem de um baile» 

XXX 
Náo é bom que as crianças 

- ííüíjSS ÍÍiíém FB^hii) »JVMte a cswa PM-" 
tudes que elas precisavam, náo 
digamos ignorar, mas pelo me. 
n<g, não ver com frequência a 
ponto de impressionar até a 
adolescência, — Conhecemos 
casos autênticos em que certas 
Crianças foram levadas multo 
a contra gosto para os salões 
dos clubes e depois de algumas 
Vezes eerem elas a» primeiras 
a importunarem seu« pali e 
responsáveis para repetirem o 
"passeio". — A's veses e o que 
é pior; o pai aeha melhor ficar 
em casa* acreditando na totfeu 
nuidade universal § a esposa 
Vai ao clube, conduzindo as 
Crianças, a titulo de divertirem 
Um pouco ft, quando teem a 
Imprudência de nfio procede-
rem de acordo com a sua dig». 
hidade da esposa e m4i, ainda 
Mo os pequeno! qtía vôo inte> 
*ar ao ganitor dà iitu&tfo 
ocorrente. Qua, tfUteia a qüe 
deoepçAol Aqui deixamos uma 
porfio da coisa* qu«> divulgo» 
das, trariam lenaaçAo a favot-
ta a quem quer que nos Itaè. 
Também nos bailes públicos» 
Pa maninos da posae do* maus 
exemplos, qua pmtnciom, vâo 
iniciando suai aventuras da a* 
mor a basta var a depoimento 
que alai por vaaaa nos pret* 
Um, para garantir que toda 
culpa e*tá na tua presença in-
débita a uma reunilo que vai 
b«m ilam da aaua dias. 
Idade encantada, am que o Iria 
da esperança se aaplanda, tod 
ali am cortinas coloridas, qu 
apenM datam vislumbrar 
futui* inatrto, i a infano:a 
am aeguida a adolaaoenda» 
klada am qua todoa nòs eomòa 
da uma antnordlnaria taniL 
billdada abaarvadoHt» o to* 
tn!nio do oanoianto nlo tatá 
ainda tAo dafinido, mia o Uu 
oonalafitaf ai tuAj 

êlee interrogam assustados: ^ clube ç os pais vão ao baile, 
"Onde foi que esse menino a- resulta d?í o abandono dos fi-
prendeu, ou ouviu isso" ? — E' j lhos a pessoas que nem sem-
preciso pois, darmos uma con- pre merecem confiança e nem 
ciência ás mães, porque elas j tudo que se passa eles podem 
afio, na sua flacida idéia de tomar conhecimento. 
responsabilidade, as mais cul-
padas da queda de formação 

Se vao ao clube com os pais 
e não dansam, por lá ficam nos 

das crianças. Pode se admitir. corrodores e varandas, ao sa 
que elas ignorem o mal que J bor da treva ou de luar, sem 

i i a n M b 
$ m lair á i 

ftdtiidflL Bati* d mia A 
doa pria • 

gratuitamente arranjam para 
seus filhos, mas o que não se 
admite é que, vendo elas a Bi-
tuação dos clubes, onde ha lu-
gar para todos, mas não deve 
hâVÊí ÍÜg*x paia fee iuCuür nu 

r 

criança o respeito, a virtude e 
ainda continuem a burJar as 
ordens da legislação e do jui-
zado de menores, conduzindo 
crianças para assistirem bailes 
públicos; O lugar das crían-
ças nfio pede ser nunca um sa-
lão de baile, onde adorne de 
Deus nfto se vè pronunu^ a 
não ser quando o calor rafcto 
intenso vem prejudicar o passo 
e o ritmo da dansar..,' 

XXX 
Vamos cuidar de outra coisa* 

As mà:â tomem conciervcia 
de suas responsabilidades. Con-
vençam-se de que, se os pais 
náo zelarem por Seus filhos, 
ninguém zelará com a precisão 
que exige a candura e inocên-
cia de seus verdes anos. Se as 
Crianças não ficam noa »alõeft-* 

ter quem os observe enquanto 
bailam os genitores. 

Responsabilidade é mais9 cío 
que conciencia, porque supõe 
esta e é indice de equilíbrio e 
peuclibliídade. 

Natal ~ Abril de 1945. 
Continua 

Dr . M a n o e l V i t o r ino 

Serviço Medlco-e*pecíali- ! 
sade. Técnicas essenciais so 
diagnostico e terapêutica 
da* doenças de sistema uri-
nario. Tratamento especia-
lizado; das doenças do sis= 
Uma genital masculino 
(vesiculltei crônicas, gono-
cocicas, etc.» etc*, • suas 
complicações: corrimen-
tos recidivantee, prostati-
tes, verumontanites urinas 
purulentas, reumatismo 
desvirilizaçfio, etc.) * Cli-
nica dai doenças das se-
nhoras DOENÇAS VENE-
KEA5 SM GERAL — 

OPERAÇÕES 
Consultorio: Rua Coronel 
Bonifacio, 288 —Fone, 1028 

Burilando almas 
Senhar, Senhor, que eu veja. 

Túlio Fernandes 
ADVOGADO 

Edifício "Élder" 
Sela — 0 

NATAL - R. O. Norte 

OS COLÉGIOS 

If. Raul Mes 
Avia* que atendeíá seus 

:llentes mediante hora pre* 
/iamente marcada no con-
<ultorio á Praça Jbio Ma* 
ia 56 — Fone 1267 - Na 
jarte da tarde durante o 
orrente más. 

DR. MONTE 
Ex-assistente do Hospital 

• Pedro 11 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos» Nari* e Oargants 
Ex-assistente do Qospital 

Centenario 
Coes.: Av. Rio Branco, 650 

Res.: Avfcttida Rio Branco. 771 

Há estabelecimentos ca-
tólicos, de bala aparência, 
bem montados técnicamen-
te, dotados de todos os re-
quisitos pedagógicos, me-
nos do principal: da fé e 
doutrinação católica. Ne-
les as virtudes cristãs são 
substituídas por norma de 
naturalismo e maximas 
humanas, talvez impres-
sionantes, mas de nenhum 
valor prático, nem eficácia 
para a vida, por lhes faltar 
a origem divina e sanção 
eterna. E* assin^ que vai 
aumentando 1aHtumm*l-
mente o numero de conty* 
çiencias mal formada», ou 
dofommdtttí» e qw a des-
peito de tantas exigências 
da pedagogia moderna, não 
se consegue plasmar o ca-
rater e a cortrieneía, Fal» 
ta o essencial; sem reli« 
gifio, nêo há moral. A 
.moral chamada kiga; a 
morai agnóstica e atéia náo 
resiste a tnu^aa provas. 
Há outros fatos a lamen-
tar, Alunos católicos em 
colégios ant>oatálicosi 

Que alguma seita abra 
educandários para seus a-
deptos coinpreende-se» Po-
rém que tais colégios se-
jam frequentados por cen* 
tertas è centenas de jovens, 
cujos pais católicos ali os 
matriculam, sem a menor 

C A L V A O M E S Q U I T A L T D A . 
Ferragens em geral, ̂ lats» oleos» rtda caustlc& vidfw, louça* 

•rtlfM MftitarioB, «te., «to. 
EM NATAL O E3TABELÜC1MENTO PÍUfiltRlDO NO OENERO 

PÍLOS SEUS PREÇOS 
Ru« Dr. Bonta, 217 * 1U«ftrtw, 1.298 

VST SIM i... 
TAMBÉM FAÇO ROUPA NA 

A1T< 
TRAVE! NATAL 

6UR6EL AMARAL & CIA. 
Atraente exposição 

CONJUNTOS C O k P U n S s . 
Undo» BANHEIROS d « find w a a l t * com matais cro-
mado* d t «marada fabrioaçfto daa Induxtriu M » » « " f 
f a rn lnu SIA|> naa corta: 
AZUL - VERDE - ROSEO - O L A ' S — B R A N C O 

PEÇAS A V U L S A S 
Sortüaanto eoo^lato d a : 

Lantotloa da luxo eon dff ia» a tWAataM d » matai« 
eroouidoj — Lavatorloa comuna — Bidata — Pias d » 
(uxo t comuna a n . ° 0 k 4 —dCalxaa da daaoarga ailaB-
^teaai — Pratalairaa - Sabonatalras - Porta-toalhu * 

Cabidaa da ambutl* ate 

e x c e p d o n c d a 

VISITEM A EXPOSIÇÃO 
CUâi Ml ^ Tihrfi — 11Q7 

preocupação de fé, religião, 
moraU., contanto que fa-
çam bons exames e adqui-
ram um diploma, è doloro-
so» è inadmissível, è im-
perdoável. Que pensa a 
Igreja a tal respeito ? De-
pois de admoestar autori-
zadamente, no Codigo 'de 
Direito Canónico, os eató* 
licos a não frequentarem 
escolas acatólicas (Canon 
1,374) comina, a seguin-
te pena: "Eatao sujeitos1 á 
excomunhão "latae senten-
Uue" reservada ao Ordi-
nário, oh pHla, «»a qu4»m 
SUHB veues faça, que cien-
tetnente entregam os Silhoa 
para serem educados ou 
iriKtruidoH em religiuo aca-
tólica", (Canon 2*319. pa-
rag. 1), 

D, JAIME, Arcebispo 
do Rio de Janeiro, 

f 

O T T ô G U E R R A 

A D V O O A ,D O 
ÍBcammio; Edifício Banco de 

Povo — 2? andor 
said tt fone 1609 

Ha muitüH modos dt* íiear«, 
mos cegos. Assim como o sol v 
lai pdra o« t.t-ntidos, a verdade 
t luz para a rumo. Os uegos 
dos sentidos não vem a luz do 
sol. Os cegoü do espirito nâo 
vêm a luz que é da verdade. 
Nosso Senhor restitui a luz do 
dia a muitos cegos, mas, res-
tituiu também a muitos inteli-
gências a luz da vida, , 

Um cegoí havia, no tempo 
(Jesus) * Ouvira falar, que o 
Rabino curara muitos cegos 
como elp. Vai procura-lo- Er\ 
contra-o iriezo em caminho. 
Ainda ha pouco havia curado 
alguns leprosos. E, ouvindo o 
tropel do povo. que passava, 
clama pelo fÜho dc Davi. Os 
do caminho cheios de egoísmo, 
increpam com rudeza o pobre 
cego, 

Mas, ele está cego, quer m 
curado, ele quer var* 

E, então, clama d^novo pelo 
Naaareno ; Filho de Davi, 
tende piedade. 

Não obstante o tropel da mui 
tWão, Jesus ouviu a voz do 
cego que falava. 

f I'; r»' 'hu ivb, que 
M u üIIm 

ru íiVa : 

Aim, d, Api.̂ t,,),, u l v w 

escuridão da , , i r o f c m ' 
espirito. Curtida por l 0 n ? 0 s 2 
írimoiUos, , u . a l m a i t a 

talvez não p. ^ a ' :s';l vi-r. Sim, ver R raaio por su t. M I , M I 0 

N f i 0 , p í"sa v.-»- ,.«,«„„. 
UííriiMii. 

Níí» i «, 
Mestre to »er» Miis, 
muito emb-.Mv. ni,,. vvj^ f, ^ 
CriKto juntv, íit v.. ; 

procura díKí̂ íri,. t,, l | 4 
ror RS trov^ ^ntoli^a,^ 
PCiíe Ci Jv-i.i;> 1'OISI.J n (in 

r-vangplbfi )»(.<)., ;jo Milslrfí 

que te cure u 
ttlma, 

NSo. n.iti i , ( . , m 

bern, á tua ^ 
egojstíis, quo "TÍIO ^ 
que ü M^írr ium (J,1C;| ^ 
davia, é muíto t̂to 0 úumv tio 
coraçiio pnr:« qû  v<r/,x |5ur>la 

tias posmn impeli»; 
UUVido, Twa «'nsií̂ nçi 
teu Je-SUH, t.r Íint;,. 

ÂHíiOS 

C A S A M O N I 5 
B. BANDEIRA 00 MOKTK 

FERRAGENS, LOUÇAS, VEDROS, PAFKIS, 
OZJEOS) Graxas, VeftUxea» Esmaltes, Corbcrsto» So^ 
Cauatica, Potasoa, Estâ hOi Olra para Soalho, Cabos Ma-
Dllba r Linho. — Estopa» d« AlgodJto, A^btsto, 
Filtro«, Talhaa, Artigos para ImtalaçSta sanitaria % AU» 
tecimento dfAgua* 

n m o AOS MENORES PREÇOS DA FRAÇA 
Rua Dr, Barata 1W « Traveja do Mexico atD ?3 

/ - NATAL -
MMMUI44IMb 

í 
.Ml! 

sm m m 

Dr. C P « S O Bezerra 
Chtft do Serviço <h clinica 

mêdica da Policlinic* 

BontÇAa onnKAS ttà ASVUO 
Clinica MjMCiatteada do 

Apartlho Digutivo 

Cotuultorloi — Rio Bran* 
oo 669—1.° — Ou 13 át 17 
ftaidenofe — Conceição 621 

' —FONE 1364— 

i o ä o Ferreira d e M f l l o 

ü O F A C B A m â s c â i m o 

d» 
Iimlm IÊ » ÜalAk w p u OBÜi 

mm àé m m • matm mt-
H I < 1 < M W < I H I M I M 

HBfltlfl 

Caoritortot Roa Trú 
nfi m I M 

MATAL 

Or« Ponto Qcdtâo 
a VIAS ÜtUKARlASs 

Xx-ifittmo dt cllnloa Urolo» 
glca da Faeuldad« da Baia 
Kx^aislatmt« dt clitdca et* 
rurgloa do Prof. Gknaalo L o -
pes no Rotpltal Sanu I n M 
— Cllnlo« • Cirurgia «pada» 
Ilíada da« Viu Urinaria« 
Do«ngaa Ventma, Perturba* 

Ç5m atxtiali« 
CooMltorloi Vtitm Calda«, W 

1° mé** - DM I 4« 11 • 
du 14 I H M IM «IMM 

ÄifW' Ä n I I i f I b H m I 

DR. ALVARO VIEIRA 
CHKFK OS CLINICA CIRÚRGICA 00 HOSPITAL 

MIÜTJSL CCI3T0 
CmURGlA GERAL - DOENÇAS GE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
(Ondas, curtia — Bisturi Elétrico — EetrocoagulnçSo) 

C0NSULTORTO t Av. Duque de Caxias - 174 FONE ~ 
CONSULTAS i Daa 15 horas em dlaats. 

RESIDÊNCIA: Av. Getúlio Vargas. 780 - FONE 142» 

A T E N Ç A O 
COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 

Relatorios, estatutos e outros serviço 
executam as oficinas d e A ORDEM 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA E SlTlUS 
Cura radical das hemorroldas, varixeg • hidrocelos, aem operaçá» 

sam dòr. Deon«as da urata, próstata, vesículas, seminais, bexi-
g a a rins. Tratamento "ipldo dos uretrlte» agudas a cronicat. 
• suas eomjilioagõat, Perturbares sexuais — Urelro«copls 

Qalvano Cautério 
DA8 18 HORAS EM DIANTE 

Consultorio: IkOfido "Nova Aurora" - Rua Dr. Barrata, 241 
- l,o- andor - Reiidencia Rua Apídí, 377 - Fone 13«? 

Z J ! Carvoaria ^Felipe Camarão 
s i MANOU, axfflcsio 

A «alor da Ifa^al e a qua wuds peloe nelbotes preço» i 
-OROS para fcglo-CAftVAO V Í Q Í T A L — L E N H A EM ACHA 

Roa Felipa Camarto, 481 - FONB, 1810 
D—telbiu a domloUln e m a matftna «nstasa 

COLCHOARIA POPULAR 
I V A N B E Z E R R A . , 

Fabrloam»se eolehfiea da crina wgetsl, yains de sNs, 
odlo e O B p i m am alta eeoala, trsveeMlra da corüsa laminid«, 
>alna, algodão e oftpim; ( 

ltefarmam-si ooldtÓN par« o mesmo , dia Sntr«> • * * 
nlcUlo. 

IVA cotom MT VCRNASOO, M - ALICWI 

TT 

I MUTILADO 1 



A ORDEM — Quinta-feira, 12 de Abril d« IMS 

0 America Futebol Clube, campeão pernambucano,0 f u í e b ° ! a t í a v é s 
1 « A i j . . l a • I a o B r a s i l de 1944, estara, entre nós,. na próxima semana 
Confirmada a vinda do alvi-verde recifensel 

Aoós • íwntea temporadas do campeão alvi-verde reci-[ conseguira, apenas, um empa-^ Ai* 
di, "Importe Clube de Recife" 

do "Maguari Esporte Clube'1 

íense. 
Na sua recentíssima excursão 

nwsa terra, durante as j á Bahia a turma de Capuco 
quais, «raças as atuações posi- conseguiu vitoriar sobre o 
tivH* r sobremodo elogiáveis do fortissimo quadro do "Gali-
vot̂ i-ano "ABC F. C.'\ poude j cia" com o qual, dias antes, o 
f, ívu hoi potiguar retomar ao t Fluminense do Rio de Janeiro, | bravamente, 
kmü f^tigio antigo, vai, ngoríi, 

JOSE' LUIZ FILHO — o 
popular Saravoti dos nossos 

seu proprio cartaz e o prestigio gramados — foi, em nossa ter-
do futebol pernambucano» j r 3 ) n o comando da ofensiva do 

te, conseguido após ingente es- D e v e m ' Portanto, os nossos veterano "ABC Futebol Clu-
f orço * Vão os nossos futebo- "cracks" encarar, seriamente, .be" um dos mais queridos 
, , , A oô próximos encontros com ler* travar embates sen sacio- „ A . 

"America F. C.'\ de Recife, e 
frente a um adversario . * tudo envidar para, como ama* 

0 dispostc a lutar, dores> brilharam frente aos 
para manter o profissionais pernambucanos, 

nais 
valoroso 

natalense apreciar 
brilhante têmpora-

o piíí>Hikn 
I-.iíii'-: limp, 
(ia. 

L?K)XÍMli>S diíio Si — ÍO* 
ík>Ho Nacional — e do* 
miiiiío — preliará, aqui, o po* 
dpi, iM) f„ crt? denciado esquadrio 
ilu "America Futebol Clubtí", 
í>rj»vo campeão pernambucano 
iW H?44 e horöi dç uma notá-
vel v. r^ente ekcurftâc pêlo« 
t̂ /iunydos da "boa terra" e do 
íVado de Sergipe, 

Do potfario da turma ame* 
ykwn de Pernambuco dizem 
hum «lio a sua campanha im* 
pivüKíon.R.nte no certame oficial. 
Hf* Mauriĉ a, o ano findo, ou* 
tn̂ wirn. a wWväda percentagem 

î irmntog que forneceu pa-
ru a ultima seleção oficial de 
Pernambuco, No "serfc^h" dó 
"UMO do Horte'* formaram 

nM.pucó, JuHr.hc, Ed, 
ííai3 Djalma ou seja quasi a 
mrtade do laureado esquadr&o 

A próxima rodada do Torneio Aberto de Voleibó' 
promete alcançar um brilhantismo invulgai 
Preliario,sabido é noite,na quadra do Aéro Clube ABC 
x America--Aéro Clube x Juventus e Hípico x Náutico 

AO COMERCIO 
abaixo assinados, MOA* 

K DUARTE PEREIRA E 
FK A NCíSCO 
MARTINS, Soctes compo» 
w.utea da Sociedade em nome 
^ol̂ ivo, que tem girado, sob 

íirma M, PEREIRA & CIA,! 
to ta Praça, a rua Presidente 
fewiddra n> 439, com contra* 
lo lavrado e m 20 de Janeiro de 
1,944, Avidamente arquivado 
m Jrmva Comercial 30b o nu-
»wo 83*2 em data de 10 de Fe* 
mm» 8 3 2 e m data de 10 de feve-
reiro rio mesmo anc, resolve-
ram dissolver e liquidar a refe* 
fida Sociedade, conforme 
solução e liquidação que en-
ttiroinharam a meritlssima Jun* 
U Comercial, pelo que, decla-
tomos ao comercio e ao publico 
to gerai que o ativo e passivo 
ta aludida firma, fica a cargo 
^ Sócio MOACIFT DUAttfÊ 
^BHEiRa, pelo que, convidam 
m credores da firma ora 
extinta para a liquidação dos 
seus débitos* e. se apresentarem 
dentro do proso d« 00 dias p«* 
*íodo cm que os que se julga* 
*em prejudicados serão aten* 
Mos pela nova firma individual 
^ PEREIRA, no edificio 

andar — IA* 
4 e 5, neita capital, por 

tonta de quem correrá de Ora 
^ diante o ATIVO e FASSI* 
Vo, da aludida Sociedade d« 
toodo a nâo ficar nenhum Cre-

prejudicado com a disso* 
<«çSn da Sociedade em apreço. 

Natal, 4 de Abril de 1945, 
Moadr Duarte Pereira 

Francisco Batista Martini 
Kswinhrço as firmas Moaotr 
Jwrt« Pereira « Francino 
Büiktn Martins, 

total, 4 de AbrU da 1946, 

Atonto Aatidio 4a A i s * * 
Tabtlifte PuUi* 

O Torneio Aberto de Bola ao 
Ar> promovido e levado a e-
feito pelo ''Clube Mipico de 
Natal"» está merecendo as 
atenções gerais do publico 
esportivo natalense, que vem 
comparecendo aos jogos e pres 
tigiando, deste modo» o bri* 
lliantc certame do elegante 
esporte da rêdo. 
A próxima rodada reúne trea 

magnificas pelejas entre to* 
dos os seis coneurrentes da a* 
traentè competição* 

Na conformidade da tabela 
reâliswir-sêj&m duas lutas no 
babado á noite, e a terceira ^ 
entre o "ABC" e o MAmerlcaM 

— na manha de domingo na 
quadra do "veterano", em Pe* 
tropelia. Atendendo á solicita« 

A* — , - - — 1 - — " 

intermédio do Doutor Silvio 
iWroza, presidente do clube 

BATISTA! P r o m o t o r do 4líTortteiôu o 

"ABC" aquiesceu em disputar 
sábado á noite juntamente, com 
as outras duas partidas na qua» 
dra do "Aéro Clube", no T> 
íoIi 

Oeste modo, realizar se*á, ao 
mesmo temço, as tres pelejas 
da atual rodada» todas elas iru. 
teremntes e renhidas* 

Os tres jogos serSo realiza* 
dos no "Aéro Clube" na noite 
de sabado perante uma grande 
assistência que levará aos »eus 
clubes preferidos o entusiasmo 
sadio de seu encitamento ao 
triunfo» 

Dr» Euclides durjio 
CLINICA MEDICA — DQXN? 

ÇAfl DE CRIANÇAS 
COMULTOMOs — THAV8B&A 

AAOERTUVA, 4Ê 
KÊSSDSM&Ai AV. OUMTO 

ItftBIA* 

Estarão, todos, em cordiais 
disputas ou sejarrt ABC x Ame» 
rica — Aero Clube x Juven-
tus e Clube Hipico x Centro 
Náutico. 

Tudo fat crer portanto» que 
a noitadq do proximd sábado no 
elegante eodallclo do Tirol al-
cançará um brilhantismo in* 
vulgar. 

Dr. T«eduio Avella^ 
DOENÇAS DfTESNAS 

Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 
Ele tre cardiograma 

Consultas daa 14 1|2 em tfiantt 
JO Auraliano — Sala F 

MUM MM 

J ^ j C i V r v c . A 
t a partir de hoje 

UM FILME QUE NOS D12 DAS 
VIRTUDES E DA FELICIDADE DA 

MULHER QUE AMA; 

CIDADE SEM HOMENS 
Linda Dctmell — Edgar Buchanam 
MULHERES QUE SABEM SOFRER 

PORQUE SABE AMAR 

-A MüiUra católica lobrt «ate filmt é « wgulntè t 

ACEITAVKL PARA ADULTO«, 

OTON OSORIO 
T H I R . I ] M T B J O . I OTON 

RILLUST . C I M O CORA' C CAMPO 1XDOMDO 

I 

Carimbos de Boziacha 
JOSÉ BEZERRA 

AT. BodriquM AIT M , 638 (Tirol) 

e 
populares "cracks" de nosso 
futebol. Deixando Natal» este-
ve em Recife atuindo no Fla-
mengo e chegando até a ser 
requestado para atuar como 
centro-avante da seleção per-
nambucana . Agora, Saravoti, 
retornou á Cidade Maravilhosa 
e vai jogar pelo "Esporte Clu-
be Guanabara", para o qual 
OT de solicitar á Confedera* 
ção Brasileira de Desportos a 
sua transferencia do Esporte 
Clube Flamengo de Recife. 

ARI BARROSO, o popular e 
querido locutor esportivo da 
Radio Tupi chegou ontem*, á 
tarde* ao Rio de Janeiro» re-
gressando dos Estados Unidos. 
Na terra do dólar Ari Barroso 
musicou as partituras dos 
filmes de Walter Disney com 
motivos brasileiros. Foi festi-
vamente recebido pbr seus 

amigos e admiradores nos 
quais prometeu iniciar grant 
des novidades e ideias inéditas 
para o microfone nacional. 
Prometeu, também, iniciar 
brevemente as suas onimodas 
atividades. 

PEDRO AMORIM, o famoso 
ponterio direito do tricolor es-
tá, no momento, na berlinda 
esportiva, Alguns jornais no-
ticiaram que ele já havia re-
solvido radicar-se, novamente, 
ao "Fluminense F, C.", o que, 
todavia, nâo é verdade. O fes-
tejado "crack" ainda nada re-
solveu, em definitivo. Ouvirá» 
ainda, o seu grande amigo dr, 
Fernando Tude de Souza, 2»° 
vice-presidente do Fluminense, 
para, depois, decidir*&t* Fa-
lam> também, gue Amorim 
prefere atuar no Flamengo, no 
qual possue grandes amigos. 
O grande ponteiro, todavia, se« 
gundo suas próprias declara* 
ções, preferç abandonar a 
prática do futebol e dedicar-se, 
inteirarpentei ao seu curso mé-
dico, 

l> ft»™wd0 Bamto 
Dtretor do Hoflpttal <fo Alltaados 

DOENÇAS M E N T A » 1 
NERVOSAS 

Omsçltorto; RUA OR* Barst* 
f̂cm IA is !iV iio®ss 

tisfdwHtfa: Av. l M n s . ttl 

D R . # O L A V O 
Mede i ros 

Chefe da clinica dermatológi-
ca do Hospital Miguel Couto 
, DOENÇAS DA PELE E . 

SÍFILIS 
R A D I O T E R A P I A 

Consultorio: Rua Uliae«a Cal-
das, 88 — 1.° andar. 
D M 14 á> 1? horu. 

Reaidencia: Avenida Campo» 
Sulea, 624 — Fona: 1764 

Djalma Aranha 
Marinho 

Garibaldi Tinoco 
ADVOGADOS 

Sdtficio "Kldtr" 
Ru« Silva Jardim, nfi 86 

TONS 1870 
Natal — Rio Granda do Nari» 

D R M A C H A D O 
OOSMVAS MXKÏAU I NEKVOSAS 

OOSSTJLTAFI «U WRÁSÍIO PIUTCAAATTRI 
COMBINADp 

Coaaultoifo: Avenida Rio Bramo n.° 554 
Reaidencia: Rua Aasú, 419 — Fone 1384 

J O Ã O G A L V A O & C I A 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA' 

RUA CHILE N.» 233 

NATAL - RIO GRANDE DO NORTE 
Teljf.: "GALVAO" — Caixa Postal, 8 — Telefone, 1088 

A. DTSPRNSA MTALENSE 
Ou 

CASA VIUVA MACHADO 
3 mato latiso i tat&bam o conetituado estabeleci-« 

mento da jatfvaa da praga 
Inatalaçftaa trigorlfloM para eonaarva doe lanaroa 

Foae 1088 ~ Rua CUla, 116 
KNTRKGA A DOMICILIO 

Ribalra - Natal 

íudo Gkdvfio 
d* Oliveira 

CHEW DO LABORATORY 
do MHosp(tal Miguel Cauto" 

I*tmt ds Sangue — Ürt»* 7 
têm — tmwfo — ™ -r1* 
qutfo et/alo mpkmo — Voef 

DIAONOSTICOPWCOCl 
DA QRAVIDSZ 

Lsborator&o: Roa f w j Ml-
gttsltaho» BB. fbM. 1U8. 

fiipudisnia: t m B áa U • 
Am U ás l f hora» 

nxamateu: 
Rua M H * UB — foo t » 

Ca R i 
AVISO 

0 ir. chefe da 24.a C. R* 
avisa que os sorteados convo* 
cados da classe de 1823 para aa 
apresentarem de 10 a <25 do 
corrente más ato os perten^ 
cantas aos seguintes munici-
pios; 

Canguaratama Augusto 
Sevtro — Santana do Matos 
Floranís — Jardim do Bsridó 
— Portalagra Caraúbaa — 
Ceará Mirim — Fapari — Assú 
— Caicó — Macáu — Jucuru-
tú — Martin« ^ Paralhaa — 
Patú Padre Mifuélinho -
Sto Paulo do Potangi — Sw-
ra Nsgra do Norte Apodi — 
Currais Novos Psdro Velho 
- Talpá — SAo Tomé — Tou-
os — Arata Branaa - • Baia» 
VTarda — Nova Crua. — !taxv» 

* Arás — 

Pau doa rema — AHtfadria — « 

Ever^^Dantcis 

ADVOGADO 

BMvttarlo • RMtdanoku Boa 
Oaaanfaaifador Dkm<«io HIentf. 

( • b.° m 
— H. O. 4o Mori* 

Or. José Ivo 
Chaia da Clinica padiatrioa da 
Hoepital da PollcUnioa.do Ale« 
crlm. Chefe daa clmioaa da 
Ambulatorio "Sio da 

bairro Anchieta (Roeaa) 
00BVÇA8 DO ADULTO I DA 
CRIANÇA (diaturbio* alimeiv 
tana, diarréea, vomito^ dnK 
nutrlofto. ntardaina&to da 

oantli^o, ata.) 

oopfçAfl pAS mmolUa 
(utaro, fatiSasip 

Sia TTMÉQOMBÎ  Vta) a vwmmmA WOJAL 
n f u j i 

QMA. • U Á I . A « « M A R H 



Viajou peiafmanhã o exmo. sr. Bispo 
de Cajazeiras £ M 
Após curta permanenoia nes~ 

ta capital» aonde veio em viaita 
de cortezia ao exmo* sr. Bis-
po Dom Marcolino Dantas* 
viajou, na manhã de hoje» pa-
ra João Pessoa» onde visitará 
o exmo sr. Arcebispo D. Moi-
sés, o exmo. sr. Dom Henri-
que Gelain, Bispo de CajazeU 
iras, no Estado da Paraíba. Da 
capital paraibana» o ilustre 
prelado irá até o Recife» de 
onde regressará para a sáde de 
sua diocese, 

Em Natal, durante o dia de 
pntem, o ilustre antistete rea-
lizou diversas vUitas ás nossas 
Instituições e obras católicas, 
em companhia dg rev/uo. 
mons. Abdon Pereira, digno 
vigário geral da diucese de 
Cajazeiras, e do padre Ne> 
Vis Gurgel, secretario do bis* 
pado de Natal, tendo estado 
em visita ao sr* Interventor 
General Antonio Fernandes 
Dantas, na Vila Potiguar, 

Afl noite, Dom Henrique Ge 
lôin recebeu inúmeras visitai 
no Palacio Episcopal onde 
esteve hospedado, tendo cum-
primentado 6, Kxoia. Revma. 
representa{6eti das nossas ins-
tituísses e associações- religio-
sas* 

S e c c f t o p a g a 

^ 1 1 ^ — - y _ • - f w * ^ — ' 

"NATÃ Lr^-Qui il t ii». V ira „ 12 de Abri de J945 

A Estela Técnica fc Comeicio homcnagtú, 
hoje, o di. Alberto Roseli 

ww . . _ , . . , - _ _ i :„ A Escola Técnica de Comér-
cio de Natal teve em di\ Al-
berto Roseli um dos fundado-

ministração, comercio, indu*» 
tria e outros importantes seto-
res >Ie atividade, pondo em 

ali res e diretor durante muitos prática os conhecimentos 
anos. O brilho de su8 inteli- recebidos, 
gencia e cultura se refletiram j Para homenagear o seu ex-
no estabelecimento, que gosa diretor, presentemente n?sta 
de um conceito no Brasil intei- Capitel, vindo do Rio d? 'Ja-

neiro, onde está residindo, r e -
unir-se-ão, hoje, ji&s 19,30, 

ro. 

GRAÇAS 
Ana Viana agradece ao glorL 

Oso S .Domingos uma graça 
alcançada com promessa á* 
publicar* 

12 ^ 5 — 45. 

Á nota d o d ' à 

if 

O leite 
«O crime nao deixa de pe* 
sar sobre a conciencia CuU 
pada quando ele foge ao 
justo a merecido castigo j 
roubo nâo è somente o per* 
petrado lia «alada 4a noite* 
Crime a roubo são também 
a deturpação do produto, a 
trapaça nos negocio*, a. 
fraude. 

Neste caso, acha-se nos* 
IO leite. Não cremos que as 
autoridades empenhadas 
tem bem servir o povo, es» 
tejam informadas do que 
acontece com esse produto 
Indispensável m nossas fa» 
milias. 

Farte do leite de Natal, 
*m certos dias, não merece 

nome, possuindo talves, 
mais de á5 de agua 
adicionada. B' verdade 
fiuo a media de 87 
de agua no leite nor* 
mal, pode tarlar coma na* 
turoa da pastagem e a pro* 
pria raça ía vaca, Mas não 
atinge jamais a quatidade es-
candalosa que aqui ao verH 
fiea, em eertoi dias e cer» 
toa vendedora«, 

Pessoa fidedigna viu Wt* 
to leiteiro abrindo o baldt, 
ás escondidas • acrescen» 
tando agua; outras, verlfi* 
earam o estado anrí-hWie» 
nico da algum 4eposhoa] 
laite vindo diratamonto de 
estábulos com provas eri» 
dentes da fraudo. 

Ha Mtelrof e proprtat* 
riee te vacarias cuja rapu» 
taflo t Já adn* 4a toda 

numerosos, 
h&mtmm aaeast pois pala 
faMa 4o eriterW 4o alguns, 
a ná eo peopa^a« 

Uvpa m a s n M i centra 
i4s etaMMM naiitaa á 
MNb • 4 SMMÉI 4» pê* 
w » M i # laHi 4a M M 4 
4# vtaa. I yir w 
^^m A n^̂ tt O 

fs 

Os diplomados peia Et>co- professores 5 alunos numa 
!a ocupa* cargos na alta ad- lhante festividade. 

br: 

GrciÉ comício de proppila da candidatura do Ei [úrico Di 
Homenagem ao Presidente Vargas 

As classes traba- Fonseca, motorista;| N a t a l e n s e ; e encer-

Os motoristas de Natal vão 
fazer a sua Pascoa Coletiva 

A grande parada J e fé sérá no dia 13 de Maio 
Constituirá uma belapi^pns ccnta*se com a cooperação va» 

racáo de fé católica que^w liosa das Rtvmas. Irmãs de 
-erto empolgará a alma dos Caridade, da Associação das Fi 
natalenses, a próxima Páscoa j lhas de Maria do Patronato da 
Coletiva do? motoristas, com ; Medalha Milagrosa e dos cotu. 
i solidariedade dos nossos gregados marianos. 
chauffers, condutores e motor* 
líiros de bondes da capital. 
* A5 frente desse grande 
/imanto de renovação espiritou 
al dessa numerosa classe» acha-
se o revmo. padre Francisco 
das Chagas Neves Gurgel, se** 
cretarlo do bispado, e um ver* 
dadeiro amigo dos nossos mo* 
loristas. Para O êxito da pascoal 
que será re&litada no segundo 
domingo de Maio, dia 13, ás 
1 horas, no Santuário do Tirol, 

Após a missa, formar- um 
extenso corso de automóveis « 
caminhões, afim de que todos 
possam participar do lauto ca* 
ié que será oferecido aos co~ 
mungantes no salão anexo ao 
dispensário "Sinfronio Barre* 

to,'* » 

ANTONIO SOARES FILHO 
ADVOGADO 

Rua Cambota, 71? 

Reune-se hoje a Sociedade 
de Medicina e Cirurgia 

Apresentarão trabalhes ea drs, 
Raimunde Brito e Raui rernandes 

Em sessão extraordinária, rc—, Perniittdea Bobt-e "Diagnoatico 
une-Se, hoje, ás 20 horas, na e tratamento de cortas enítr-
géde do Instituto Historico, a midades pulmonares atravéi da 
SoClèdade de Medicina e Ci> bronquioscopia", 

lhistas de Natal, Eloi Ribeiro, opera-
convidam o povo 110 independente ; 
em geral para as- José Aurino, comer-
sistir a gigantesca ciario ; dr. Túlio 
concentração popu Ferrtandes, orador 
lar, a se realizar no | do Instituto dos Ad-

dia 15, ás vogados; Claudio-
19 horas na Praça nor de Andrade, Se-
Pio X, em homena- cretario do Institu-
ejem ao Grande i to dos Advogados; 
Presidente Vargas Gumercindo Sarai-
e pró candidatura 
Gal. Gaspar Du-
tra, . 
Falarão os seguin-

oradores : os 
operarias Francis-
co . Camilo, pedrei-
ro; Luiz Ferreira da 

I I 
(Continuação da l.a págiru.i 

te elegerá no diu imediato, o 
presidente da Republica. 

Respeitando fesse dispositivo, 

va, presidente do 
Centro Operário 

rancío a grande con 
centração opera-
ria, o dr. Dioclécio 
Duar te . 

Por essa ocasião 
será exibido um fil-
me sobre a Força 
Expedicionário Bra 
sileira, mostrando 
aspectos do seu 
embai-queede sua 
chegada a Nápo-
les. s o e 

A N I V E R S Á R I O S 
SENHORAS Corralos e Telégrafos t HOŜ 

Alina Moura Dantas, esposa agente em Maxarangudj^. 
do sr. Arnaldo Dantas, chefe —Juvina Soarei, filha do At

t 

de serviço do Banco do Bra- Gil Soares, advogado em nos-
çilj nesta cepital. sos auditorios. 

—Maria Luiza Moreira de VIAJANTES 
Aguiar, viuva do saudoso Ma- ! MONS. PAULO HERONC10 
noel Raimundo d^ Aguiar, Acha-se nesta capitai o 

—Vicentina Maia Mousinho, revmo. moníj, Paulo Heroncifl 
funcionaria da Diretoria He- de virtuoso viário do gwrá feita eleição indireta do 

presidente da Republica a gional dos Correios e Telegra- mimicipio d* Currais Novns « 
diz M0 Globo", recairia na f0*. nosso apreciado colaborador, 

SENHORES | Hoje, Uvcmon a syliafaçáo de 
MONS. JULIO BEZERRA — abraçá-lo em nosfsa red?ç5o, 

Anivfcnmria, .Jioje, ô revmo onije o mons, Paul«} Hi-ronoiu 
monsenhor Julio Alves Bezer- se demorou n^radavel pa. 

pessoa do sr, Getulio Vaignsi 
por contar o atual governo 
com a maioria com que jó 
trabalha. 

rurgia do Rio Granda do Nor« 
t«4 
Especialmente convidado*?, fa< 

Reina em torno de^m* pa-
lestras grande intereige nos 
nossos meios científicos» peio 

íaler&o os drs, Raimundo Bri- que é de esperar um avultado 
to sobra "Tratamento cirúrgico comparecimento de médicos á 
do hipertiroidlsmo" e Raul brilhante reunião* 

Banco do Biasil S. A.-Caiteira 
EMPRÉSTIMOS EM LKTRAS HIPOTECARIAS 

Proposta apresentada A Agmna de Natal por MANOEL FEft* 
fHElRA DA SILVA 

O BANCO DO BRAStt, S. A., Agencia dc Natal, convida o 
Sr. MANOEL FERftglRA DA SILVA, signatario da proppsta de 
Empréstimo em Letras Hipotecarias apresentada A Carteira de 
Credito Agrícola e Industrial « registada sob tiú 4, a fornecer 
os documento* necessários ao prosseguimento do estudo da re~ 
ferida proposta ou diaer porque nfio iax, dentro do prato de 10 
(dez) diac, contados a partir desta data, Em caso Contrario, 
aer& o processo respectivo encerrado e encaminhado á Camara de 
Reajustamento ficonomioo. 

Natal, 12 de Abril de 1049, 
Pelo BANCO DO BRASIL 8. A« — Natal, 
OSMARO MONTORO - Gerente. 

»X* João Ribeiío de Paiva 
1 Missa de 30. dia 

Ana de Paiva Pinheiro convida os parentes e amigo« do 
seu saudoso irrnâo JOÃO RIBEIRO DE PAIVA, para anis* 
tirem a missa d« 30.u dia que manda celebrai em sufrágio de 
su'alma na Catedral ás 6 12 horas do dia 16 deito. 

M ï a n i a t ri r r t í í A 
l i n W *i4 KJ A , ± 

MA QUÊ PRESTES 
DIRIGE AO PRESIDENTE 
DA REPUBLICA 

RIO, 1 -i. O ^Diário da NoU 
teM diz que o telegrama de 
Lüiá Cario» Prestes ao pfesi* 
dente da Republica, divulgado 
do sábado ultimo não é o pri-

ra, da diocese de ivíossoró, v »^ti« o»? qur q̂ui Urw 
atual vigário da paroquia de lham. 
ARSU*. j MISSAS 
,Sacerdote zeloso no exercício' Gtevfu íĴ CÜÍUSO dü íilm 

do Seu sagrado ministério, o ^ saudoso .Joaquin) Xavier Be* 
digno nataliclante vem fazendo ^rra ?sua fcimilia mandou rele-
um fecundo apostolado m pa- niissA. hoje. primeiro uni-
roquia que lhe é confiada, me* Versario feeu falecimento, ás 
recendo, por isto, a estima e 6.15 horas, na capela do ginásio 

melro que ele dirige ao sr. j espeto dos seus paroquianos. Nossa Senhora.das Neves, tendo 

D I L V I L L A Ç A 
Htdifo dt 

Osttüflisrtui a to O t o « QMm> m ~ 

VMM íi VMKMI mm ^ UM 

Getúlio Vargas. 
Por ocasião da declaração 

de guerra do Brasil, ao ''eixo", 
Prestes telegrafou ao presi-
dente da Republica, congratu-
lando»se com o ato* 
UMA ENTREVISTA DO 
SR. PLÍNIO SALGADO 

flIO, 9 (De avião) — Noti. 
ciam de Lisboa: 

— Foram as seguintes as de-
clarações feitas pelo sr. Phnio 
Saigado á ''Associated Presa": 

—"Minhas palavras nâo po 
efem ter causado surpresa 
queles que conhecem minha 
obra doutrinaria e oa docu^ 

(Conclue na 2.ft página) 

Conforme vem èéndo ftnun* 
Ciado, vai realizar-se, domingo 
próximo, ás 19 horas, na praça 
Pio X. um ôomieio em home-
nagem ao President« Getúlio 

ROBUSTERINA 

A ORDEM cumprimenta-o comparecido parentes e nmigos 
'Cordialmente, do prarreado extintu, 

—Tenente coronel Luiz Ju- 1 

Ho, oficial reformada da Força 
Policial do Estado. 

^ SENHORINHAS I ROBU3TÊRINA Ünícc r.o 
Clarice Palma, filha do sr. : tratamento de tedas cs dten* 

Francisco Palma, funcionário çaa das mulheres. 
aposentado do Departamento àOBÜSTERINA - age como 
da ftmria. regulador uterino de primei-

• * j ra ordem. 
—Iolanda Lopes, filhn do ROBUSTERINA - grande 

major Genésio Lopes, oficiai remédio, porque também de** 
rríormfcdo da Força Policial. 0 apetite e leva á eco* 

•^Emilia Maria do Nasci-
mento, filha do sr. Manoel O-
limpío do Nascimento, 

JOVEM 
Lui* Chagas, filhò do sr. 

Saiufitlàto Chugaa. 
CRIANÇAS 

Miguel, filho do sr, francls-
co Pereira da Cosia. 

—fYándsco dê Assis Medei-
ros, filho do ir. Josí Pelinto 
de Medeiros, funcionário dos 

ífisi! 
(Conclusão da 1> página) 

fiai Uitérrias da referida Es-
cola» durante sua duraçfto nor» 

r # m m i ^ T w l * » « * 

J HUTILflDO J 

Vargu, e d« propaganda da mal de tres anos. Ouvido 
candidatura do General EuriOo i^pe:to, o DASP opinou fa-
Oaspar Dutra, voravelmente á medida, exceto 

Nüai meeting, que i pro- no tocante á denominado das 
movlmo pelag olasen traba- bolias, quo a exemplo do que 
lhiitat, falario: ^ operado ooorr« em outro« paia^s devem 
franeisco Camilo, motorista tomar o nomo de figuras dt 
Lula Ferreira da Fonseca, Klol prOiefiAo nacional. 0 «htfe do 
Ribeiro, pintor, Joaá Aurino, loverno aprovou o pareoar do 
oomarciario, dt. Túlio ftr- DASP, 
nandaa, orador do Instituto doa HPEKADO KM 8, PAULO 
Advogado«» dr» Claudionor da O XMBA1XADOR FRANCt» 
Andrada, aeorotarlo do maamo l i PAULO, I I (AN) - Está 
InititiM*, GumtrtMo Saraiva, «tudo agrada hoja naau oâ  
praaldatta <s Oamro Oparario pitai, • taM^l Tmtim Dia* 
HattUnaa, # dr. M tèar, amMxador 4 fitnta • m 
Ouirti! M M mm fdk 

nomia princípios reconheci' 
demente toniccs e nutritivo»-
ROBUSTERINA - A' vendi 
em todas as Farmácias tf 
Drogarias. 

MÉA» 

Congregações 
Marianas 

CATEDRAL 

Domingo, após assistirem ad 
santo sacrifício da missa, & 7 

horas, na Catedral, or agre-
gado*- marianos reunir-se-áof 
em sua sede social afim dc 
realizarem a ssssAo do costu*' 
me. 

Importantes assuntos se re-
tratado« na referida se^h 
motivo porque se 
de comparecimento de Con̂ rv 
do«, 

SKCRKTAR1ADO DE 
DIVERSOS 

0 presidente do Secretariado 
de Diversões, da Congiegacno 
Mariana da Cstedr.1 encarĉ  
o comparecimento d® 01 

stus membros para uma reu* 
nilo, sábado próximo, is 
im euc sWe, afim de tratar dc 
assuntos relacionados comi ai 
atividades do ,48áo Uli 
boi Club«". 

* , Ás 
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morte dè Rooseveií 
Um estadista de valor excepcional qae desaparece do cenário do mando 

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

I I • II •• I I I' m —MUNI «4 
*NO IX — Rio Grande do Norte - Natal - SextaJfeira, 13 de Abril de 1945 — Num» 2.8H 

(R.) — Aos 00,30 minuto* de 1 
hoje todas a* estações da ra-
dio chilena* observaram 5 mi-
nutoa da silancio como tribute 
á memoria do presidente Roo-
sevefo, 

ARGENTINA 

BUENOS AIRES, 13 (B) —A 
morte do presidente ftooseveh 
foi intensamente sentida eirf 
todo o paia, tanto nos círculos 
oficiais como no seio da po-
pulação. 

URUGUAI 

frftnkiia BMMVIIÍ 

Com a morte de Rooâêvèit ^pãgõü-sé Untt estrela de jprí-
rmrà grandeza da Democracia, no mundo» Até qUafttõ $« pôde 
esperar da aç5o do* Homan*, no deatino dôs povos, do seu sen* 
ÍM: de penetração e da aquilibrie, do sou gênio politico* eafim, 

ern Roosavelt essas qualidades atingiam um r e e x c e p c i o -
nai. Nâo era somente o presidenta dos Estado* Ufíldoé, — In«-
fcualavfel. como dirigente e como eatadistu, tantas Vêjjes mleito 
para um posto que nenhum outro ssereeu com tanto brilha 
puis era um cidadão da América, mais dp 411a tesa, um Gidadâo 
r\n mundo no bom e justo sentido, A ele coube, flesta |aS# OtWv 
snantad» da vida universal, ocupar o &*U posto da gUU, so-
brancairo e altivo, m maio da borrasca* À guerra, na JBUrppa, 
está gmiha, o que falta ê muito pouuo. Som o espirito & da* 
cu.-ao da Fresidínic »m™;***;*, som s sokfecwçSv fc América, 
outro seria o eurso dos ôeoMfccimsrtíoij 

O após-guam teria m Roü*évelt um sustentáculo e 
KUtetro inestimável, e tfcmer, àgúr^ qüe, òaindo um 
dos suportes do Gffifldf Tti8, possam 'ôUfgír ameaças e pro~ 
bletna* novos inquietadoresi A poranidadé temporal dos povos 
ayías causa* que ale* onoamam, porim, assegurado* a contí-
ftiuidade da historia, qualquer que seja o herói qUe tombe na 
luta. A América continua, o Orando Trio ^ontinúa, £ se 
Mhawa um ou outto elemento em que o mundò Oonfia, para 
a corisolidaçfa da Vitoria ê restauração da Pa«, ** poderíamos 
ainda trimquüi*ar-no* porque eüta Tètrà^ com " T l mafocUld, tem 
Dono, D^ua dirige o destino das criatttttui* o do* povo& 

Dados biográficos 
P^nkJlü Delano Roosevelt, 

•wacido «m 30 da Janeiro de 
ym, filho da James e 
Kira Delano Roosevelt; ba* 
vb.itrel em &rteS> ém 1904, pela 
D de Harvard* em Julho da 
1̂ 04, eolou gtaude doutor pala 
Faculdade de Direito da tínivar* 
ridad^ da Colombia; aasou«a#, 
nn 17 de Março da 1905) com a 
st a Eleonor Roosevelt que lha 
*obr@vive e de quem houve os 
cinco seguintes {ilhoa í Jamaa» 
Anna. Elliott, Franklin a John; 
m rnit foi admitido no New 
York Bar a, am outubro do 
i'̂ amo ano, prftticOU bdvoaacU 
'^.flrma Carter, Lediard A 
Mfihuw, da Nova York) hi 
Umhém membro dá tírfhi 
^oouevelt ft O1 Coimar» no Jrtfl« 
odo de 1924 « aleito aetUL 

pelo Estado de Nova York, 
17 «de Março 4« 1910, ftalM 

largo permaneceu até 191$, 
quando o renurçiou i oasempeu 
phou as funo&» da aaslstanta da 
Sttcwurio da Marinha doa Xs^ 
tfcdu* Unidas, da 1913 a 1910 I 

smo, foi aleito, pelo Partido 
Democrata, viec^praaidante doa 
Atados Unido«; am IAM, eleito 

governador do tstâéo de Nova 
York, sendo reeleito para eaae 

, cargo, em 1930; foi melnWro da 
I Hudson Fuiton Celebration Com 
1 lission, em 1909 e da Plattaburg 
Centennial, em 1913; participou 
la Comissão Nacional da Kx* 
posição Panamé-rPaoificO, títi 
915, assistente da UftWarii 
lade de Harvard, da 1919 a 19É4; 

presidente da Georgia Warm 
Springs Foundation, da Julho i 
vetembro de 1918, aocercêu «a 
unções de inspetor das ÍOffai 
cavais dos Sstados Unidoa, em 
ata na Europa; participou da 
omissão da desmobiliaaçáo na 
Europa, da Janeiro a Fevereiro 
ie 1919, 

O Previdente Roosevelt ere 
nembro das aeguintaa aoola^ 
lades; Navnl History Society, 
New York Historical flooicty, 
Holland Society, Alpha DelU 
Phi, Phi Beta KapPa * dte clus 
bea de Hward, Knkkerbowtr a 
Century, 

A 9 de Novembro de 1991, 
foi eleito presidente doa let«* 
dos Unidos, aondo, sucessiva-
mente, reeleito, em 8 da No-
vembro de 1996, 8 de Novtmfafo 
de 1940 e Novtmbro de 1944« 

MONTEVIDEU, 13 (R) -
Referindo-se á morte do pre-
sidente Rooeevelt o presiden-
te Amezagau declarou o be-
guinte: — "Sinto-me profun-
damente comovido 1 Consíde-
ro-o insubstituível' para a or-
ganizado da paz e para a sal-
vaguarda da çivil-staçfto cunifa 
futura« agre$tôes'V 

INGLATERRA 
LONDRES, 13 (R) - o co-

mentarista politieo do "Dailv 
TeJegraph" é de pareeer que 
Chur<?hill possivelmente assis^ 
tiré ao sepultamento de Roo-
savelt) disendo que se espera 
que fttteja presente ao ate o 
representante pessoal de Sua 
Majestade» O "Daily Tftle-
graph" saiu 4 ma com toda* 

(Conclua na sexta pagina) 

Devastador ataque contia Rangoon 
800 bombas incendiarias foram .lançadas 

Q. Q. NO SULESTE DA 
ASIA, 13 (ÖNS) — Cerca de 
800 bombas incendiarias fo-
ram lançadas em Rangoon, on-

tem, por aparelhos aliadou Li- grftndfe numero de incendiou 
berators. Fotografias mostram) 
que o efeito das bombas foi. 6 o b r * objetivos previamente 
devastador, sendo observado determinados. 

0 8. exercito continua atravessando o 
rio Santerno 

ROMA, 13 (ÔNS) - O CoiTNL 
nicado dLstribuido na noite pás« 
&d& pelo quartel general de 
Alexander, dia \ ^Tropas do 

exercito ,igori atravessando 
cr rio Santerno, numa grande 
extensão, estão encontrando re* 
siitenela fta armietida para 
oeate, A coordenação entre es 
forças de terra e ar possibilitou 
que bombardeiros Spitlfires da 

«orçâ aérea doydeserto ajudassem 
nos sucessos cbtidos nesses com-
bates e proressos de nossas 
forças em terra» 

Ontem, aparelhos Liberators e 
fortalezas bombardearam comu-
nicações ferroviárias no nordeste 
da Italia. O Passo de Breiirter 
também foi alvo de ataques de 
aviões aliado* < 

O correspondente escreve que 
pela primeira vez bombardei* 
roa aliadas com base na Italia 
auxiliaram na investida doa e" 
xercitos russo«,'1 

EXPLODIU UM DEPOSITO DÈ 
MUNIÇÕES EM BARI 

ROMA, tó (BNS) - Acaba de 
Bari que em consequência da 

Bria, que em consequência da 
explosão do deposito muni* 
ções nesta cidade o total de moiL 
tos atinge até agora 360 e de fe-

ridos 1730« Foram requisitado«! 

vários edifícios para abrigar 
mais de mil pessoas sem habita-
ção. Toda a parte da velha ei* 
dade foi severamente avariada, 

4MW iétmmftm Forcas ., pm Vipna uiiuti tu UM um viuiiu 
LONDRES, 13 (R,) — A etnU I OUTftAS VlTOttlAS ÂLtADÀâ 

jora 4» LUxetribUrgtl irifôcmou I PARIS, IS (BNS) » P w M 
jue forg«« nnttaHnurioanu pe » j i í lan^M do exercltd «tin» 
letrarum en Vkna (Ostia). I dram u vUlnhanou d« NttUH. 

A lepeienifio da noticia 
em vários paises 

RIO, 12 - ] loj« A AoiU m 
Wkoio Mô Mnrô, o vnaMow 
to áà tt«pul»UH *9á*9i tot«-

^ d i t im.MMt Hrt» « M i l , 

m IMK « t«rrit«RIO AMIOIMIi 
por tr% Mm. 

fluas 
ftAMflAÛÔ DC W I V W V Ww 

R o o s e v e l t 
Ssta eolunü) eminentemente doutHnftrUj co^ 

brena« de lute, m dia d« hoje, par« prestar sua 
movida homenâfftth A Frahklln Delano Rooaevelti 

£ aind» aqui fav doutrina, pois a vida do fraudo 
presidente doa Kstados Vnidos i t toda ele> umá lifiO 
admíravet aos Chalés df Bstadó d<P mundo inteiro, 

Ninfuem poderá dfeer frente $ este gicantei 
qua ele ía|h«M ae seu dever * Maa, ao wmtrsirio, quo 
sempre souha honrar o mandata • dos M O S cond" 
d*diw » • • 

» 

No poPi eomo na enireniou aa situa* 
Sãos mata difíceis o do todas eaub* galhardamento 
triunfar, 

Ainda é 0M0 para o mundo sabor o prochunot 
tudo quanto deva ao presidenta Roosevelt, na luta 
contM a tirania e o e m ttieyarfo .Aindâ i eédo 
para st avaliar a sua estatura 4* homem publico c 
do cidodio. 

Ao assumir M I * primeira voa a presidência 
do ftepubliea, muna quadra dKlctt e tosmentoso, de-
olarava Roosevelt, no aeu diseurae Uuiuffural, do 4 
do mwrfo de IVU 1 ho ilfumo çoiaa a teiperi 
sard s propria mèdoH. 

R ais As faltou muiaa om* corafesa porá 
anfrowar «a eitaeçOee. Venceu a arba finatiaein» 
Eeaiatiu á tndffto ntpoaka« Infrontou o néo-pifll« 

bergt a 2â milhas de Leipsig, 
escreve o eorrespoftdeflte junto 
ao SupreMO Quartel Õeneraí. 
A 4*g a a 6,ft divisões blindadas 
do general Fatton atravessaram 
o rio Sáale a a infantfiria 
tingiu o referido f io. Üst&o seh-
do travfedos violentos combates 
em Erfurt, porém Weimar foi llni 
pi de iAimigOOi Investindo a 
suleste da CobUrgo uma coluna 
aproxima-se do Bayreuth, Tro« 
pas do 7»° exereito aoham^ae 
a cinco milhas da. Saniberg« 
Schweinfurt a Heilbroon foram 
limpas de inimigos» 
RESPONSABILIZADA 

NAZISTAS 
MOSCOU, 13 (BNS) - De a-

eordo com o radio dó Fragá, 
controlado paios naslstas, a 
íamilift do general Laaeh, de-
fensor de Königsberg, que so 

tendeu á§ tropas soviéticas foi 
responsabilizada pelo fa^ do 
general ter a* rendido. 
CHBGOU A COPENHAGUÉ 
TROPAS DA DTVISAO 
HERMAN GOEftlNG 

ESTOCOI^IO, 13 01.) - V<L 

rias fôrmaçõ©« de tropas tira* 
das da dlvísfio ^Herman Goe* 
ring" • chegaram a Copenhague 
segundo .despachos procedentes 
da Dinamarca. 
AMFUADA A CABEÇA 
DE FONTE • 

LONDRES, 13 (Charles Lyn* 
eh) — A cabeça d>e pont^ can^* 
dense afcravéi do rio Ijseel foi 
ampliada hoje pira 5 km*., en* 
quanto sua profundidade pertna* 
necia cerca de 2. Mais forças 
cruaaram o rio nfio devendo 
tardar muito até que a linha 
oontraria seja rompida % 

N40| do I M « sempre tivemos no graftdo 
mort» m amigo staoecoi um qprtidario eedarocMo 
d» fvrdadotro paiMmorimntano. 

9ofemo«HhO| p«rtkulor|Mitt% oa Wtioflcoi 
efWtoo do M df amyrnttmes o orrondomofttoe o 
gttam pod̂ srd eoqsMiooe Ä SSSO bŝ lisesseÉo BO oloboso^ 
t i » da Cam do Attatko, 

Homem «o vMo osefaroeMa, fim» politko o 

OKLAHOMA CITY, W (R) 
^ Cinco sonas no Estado de 
Oklahoma foram açoitadas, ho-
je, por fortes ciclones que MU* 

slrram a morto do pelo menae 
71 ptsaooe e feriram umas 
Teme-se que o numero do 
mortoa chegue a 100» 

com o M i Calotte» 
Ivo» o 

M M , qvMdo • v»torta 
Ksfêsi UsWsij 90I00 

o ewoo áa 
M M t u u i m 

pinMiii u mm*ß* 
Nf —i . ^^Mift M I ^Mii i * Maádnla 
n i m m m w w n i m p u n 

^ BA n o 

Congrogosoos 
Marianas 

CATBDAAL 

Domingo! após assistiram «o 
santo aaortfkoio da mlaia» ás 7 
hora»i na Catedral, oa oongro» 

em sua sMe eoelal afim da 
reaUsaresn % aesalo do ooatu-
mo« 

Importantoa aseuntoe m M 
tratados SMS roforíj^s aooeAoi 
motivo porque ao aapora jpatt* 
do oompaiOotmoQto do oon^ro-
dooi 

nCXITARIADO Oft 

sous membros para uma reu« 
nlio, aftado próximo, ás 19, 
vfi aua aédet afim de tratar do 
assuntos relacionados com aa 
atividades do "Sfto Luis Fute-
bol Clube"« 

OBftADAt VOCAÇOES 
4 de todaa a maia importante, 
é a <*o está em primeira plano 
MO Mssos piooewpajíes 4o 
poettfloa" FIO Z I a 

•M 

IOOLOOO t o n e l a d a s 

f d e fcrtgo p o s t a » á 

j d l S p s r i ç f l o d o 

o 9MMMM 4* 
4o Stfosoloo, do 
Mift)ma dte CtoMdML 

i,miài — 
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103 — São Máximo«— 262 
Quarto cresc. a 19 

13 
SEXTA-FJÜÍRA 

» A T O EI8TOJUCO — XS13 — 
O Terceiro Concilio de 
Quito decreta Pa icoma-
praçéo do pais ao S. Co-
ração de Jem., 
p e n s a m e n t o d o m a — Ao 

amor infinito do Coração d* 
Jetus deve eorrecponder, 

por iwjcr/eíto Ç̂ R SPK 
o amor de nonos cora-
çÓft — D. HUGO BKES-
5ANE DE ARAUJO 

Fundada, domingo, 
do Rio G. do Norte 

Como fôra anunciado, reali" 
zou*3e, domingo no salão nobre 
do Edifício ' Fernando Costa11 a » 

sessão de fundação da Associ-
ação dos Servidores Civis do 
Rio Grande do Norte > 

Comparecei am numerosos 
funcionários ptublicos federais* 
estaduais e municipais, tendo 
dirigido os trabalhos, inicial-* 
mente, o sr, Djalma Elói de 

* A C C A I M I P S A f l A Ç 

Medeiros, ck^egado fiscal neste 
Estado, Após falar, o dr. Oscar 
Borges Teciilo expondo as 
finalidades da A. S, C. R-
G. N. foram aclamados para » 
os cargos de presidente 
2.° vice-presidentes, respeety* 

vãmente, os srs. dr, Creeo Be-
zerra de Melo, Mario Eugnio 
Lira q Gentil Nesi Barbosa, e 
escolhidos para os lugares de 

Secretario e Tesoureiroos sra; 
Humberto Nesi e Aurino Maia« 

Decorreram brilhantes, etc« 
HOMENAGEM DAS 
CONGREGAÇÕES 
Mãj&ÍÀKAS 

As Congregações Marianas da 

(Continuação da 6.R página) 
Pernambuco, além de altas au" 
toridades civis, militares e ecle-
siásticas e seleta assistência» 
Além da zffissa solene em ação 
de graças, foi realizado solene 

| TE DEUM, na concetedral de 

Servidores Civis 
Em setfuida, vei iíicuu. ã 

posse do presidente dr. Creso 
Bezerra sendo designada uma 
comissão constituida dos srs. 
Djalma Elói de Medeiros e drs. 
Máximo Ferreira e Modesto 
Donatini, para elaboração dos 
Estatutos. 

A instalação da Associação 
dos Servidores Civis do Rio 
Grande do Norte será feita so" 
lenemente no dia 19 do cot« 
rsnte, data tm que se instalarão 
também todas as demais c<m* 
generee do Brasil. 

PALAGIO DO GAVRDin 
' w * 4J ^ i ] y 

capital estiveram em visita de 
cumprimento a dom Miguel de 
Lima Valverc$e, no ultimo do-
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Madre de Dtus, o qual teve in> ^ mingo, ás 19 1|2 horas. Recebidos 
cio ás 16 horas. Uma grande o.; congregados marianos pres-

wquestra de 140 figuras, sob a taram sue filial homenagem ao 
.regencia do maestro pa* ' preclaro antistite de Olinda e 
pre Çromacio Leão Ttfc^e * Recife, que agradeceu sensibili-
ouvir, tendo feito o e abençoou individualmen, 
mão Oongratulatorio o revmo. t* todos os visitantes. 
Monsenhor João Olímpio dos Foram, após, recebidos por 
Santos, vigário geral e preside^,, | dom Jaime Camara» arcebispo 
ie da Comissão Promotora das de Rio de Janeira que entreter 
festas jubilares> Devidamente !ve longa palestra com os maria" 
autorizado pelo Sumo Pontifica nos pernambucano3 que o ho* 
Pio XII, dom Miguel Valverde menageavam e os abençoou 
deu a Benção Papal. ao se retirarem, 
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a s s i n a t u r a s 
Pagamento adiantado 

c Ano Crf «,00 
Semestre . . . . 35,00 
Trimestre . . . 20,00 
Mts .. . . .. 10,00 

VENDA AVULSA 
Numero do dl* Cr$ 0,40 
Numero atraitado 1,00 

P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS. 

BTCL 
TABELA NA GERÊNCIA 

Fmaeias ie Plaolãe 
PLANTÃO DAS FARMACXAS 
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TE O MÊS DE ABRIL 

t 
DE 1948 

12 n Qutiros 
V 

m Nttil 
14 ff Guilherme | 
15 H Monteiro 
19 M Mftift 
11 H Santa Crus 
U n Qutlrot 
1» il Natal 
20 n Ouilherma » n CaOHaqffa v 
St n Mfela 
M M •anta Crut 
U H Qualm 
25 n Natal 
88 N Ouilharma 
» 1» Conflaxifla 
t» n Minitalro » n » lanta Crut 
N * Quatoat 

A' noite, no salão de feètas 
do Circulo Operário, como coro 
amento das brilhantes solenida» 
detf, realizou-se a sessão solene, 
a qual foi uma das mais concor 
ridas que o Recife já assistiu t 

Aberta a «eesao pelo monsenhor 
João Olímpio dos Santos, foi 
dada a palavra ao conego dr» 
Gabriel Mousinho, vigário de 
Santo Antonio, üeguindo se o 
discurso do drt Novais Filho, 
prefeito da capital pernambuca» 
nana. Faiaram, ainda, em nome 
da Família c do Clero, mpdC* 

^ A . . J . , M J . b ^ I U MM OUtMHUtf | 
zerra, a o mons. dr, Francisco* 
Saletí, pároco da Soledade* que ' 
leu uma bela poesia dedicada a1' 
Dom Miguel Valverde* Após 

números de musica executados 
pela grande orquettra» o íxmo. 
Dom Jaime Camara ltu o t*le_ 
grama em que Sua Santidade o 
Papa Pio XII comunicava a 
nomeação de Dom Miguel Val-
verde para Assistente ao Bolio 
Pontifício e Conda romano, ir-
rompendo a grande e seleta as, 
aiitencia em prolonga^ salva 
de palmas. Após o hino PontL 
ficio, o fit\ Arcebispo metropoü* 
tano de Olindi e Recife pronun 
ciou eomovida, a fiua oração de 
agradecimento, terminando pot 
dar a sua toançfio aos preftente»» 

Rrtiveram présonie» & ms&o 
solene, além da grande numara 
de íamillas) üfc m> artebitpoi i 
biipoi que ic *nc<mtram nasta 
capital, inclusive dom Adalberto 
Sobral, bispo de Pesqueira, o 
dr. Nilo Pattin, nprecentando 
o sr, Interventor fadtral, rt-
preaentantei do Almirante Dur 
vai Tebcoira Mendes a do V>ri4 

gadelro Ajeimar Malterenhai, 
o sr. capitão dos Portw $ peacou 
1« d« todfti a« olaües «ociiil, 

— Uma bonda 4o musica to-

cout á enfada do Circulo C ^ 
tolico, cm rtoopçâo ás autor!« 
dados o ao homenageado. 

(Conclusão da 6.ajpágina) 
mocidade, dedicada aos soltei-
ros. Contando com a solidarie-
dade de todos os católico» da 
freguesia, foi consolador o mo» 
vimento realizado pela Juven. 

m 

Vil 

Francisco Rodrigues da Loz 
Mim de 7. dia 

Lm o fUhoii Misibilitidoi) agradeotm á Venera* 
dos Papos, • a todas ai pecoou amigas que lhos 

mméamâm éo p w p o l o falootmento do i«u pran. 
o pai — f R A M M O O RODtUOQBl DA LOS ~ o 

_„ pmmám t « a i p i pm* % mim do t , § dia, que 
oAfcfWi sMt o d ^ q ^ da aloaa do cOMdooo doso^ovootdo^ 

j j j y dg H t fl^nii 

i t m l h V A t u i u l n . I h l t i i - i luuc A.V1II»»«« J-tt e pw* 
las associações ' paroquiais, em 
favor da construção jda capela 
de Cristo Reit 

Nar lindas barracas organlaa* 
das em façõea de cordfio atui 
A A V A ^ t l f p F n M » A » I 4 i » » « v f te- UA44W0W 

interessantes programas, ton« 
do lugar um grande leilão. Di* 
rigiram com a conhecida ma* 
tefthoras Maria Nazaré Du-
senhorinha« Maria Nazaré Du-
arte e professora Jacira Bar^ 
balho Simoneti, secundadas por 
uma grande comissKo de moças 
da sociedade goianinh*nse . 

No dia da fes% em missa 
oficiada pelo revmo. padre 
Neves Gurgel, as senhoras e 
senhorinhas fiseram a sua pa&» 
coa coletiva» numa bela de-
monstração de fé caMica. Ao 
Evangelho» o celebrante pronun 
ciou brilhante alocuçfio lobre 
o sacramento da Eucaristia. 

A'» 10 horas, houve a missa 
cantada da íçsta, oficiando o 
reVmo.i pe> Antonio Barros» 

vigário das paroquias associa« 
das de Canguaretama e Vila 
Nova» havehao lermio é hora 
do Evangelho i 

A* tarde» imponente procit» 
sâc com a imagom da oxceisa 
padroeira de Cfoiainha, N. f t 

dos Praüeres, pereepeu ai rUal 
da cidade» aeon^Mmhada de in* 
calculaVel maia popular * 

fistío de parabéns, portanto, 
o vigário o o povo d t Goitxii» 
nha» pelo brilhantismo e for» 
vor religioso com qu» fôraip 
rcaliaados os fottejoi em honra 
de sua Ínclita Padroeira. 

Debaixo de grande entusias. 
mo do povo, foi arrematado 
bom numero do garrotes» a otp 
trai ofertas para a construção 
d* sopeia da #lta«fto» t que 
lerá dedit«d* á invocação de 
Jéiua Criato Rei. 

O R O GUERRA 
A S V O O A O O 

24a. C R. 
AVISO 

O sr. chefe da 24.» C. R. 
avise que os sorteados convo* 
cados da classe de 1923 para se 
apresentarem de 10 a 29 do 
corrente mês são os perten* 
centes aos seguintes municí-
pios: 

Cangueretama — Augusto 
Severo — Santana do Matos 
Floranía — Jardim do Seridó 
— Portalegre — Caraúbaa — 
Ceará Mirim — Papari — Assú 
— Caicó — Macáu — Jucuru» 
tú — Martina — Parelhas — 
Patú — Padre Miguelinho — 
São Paulo do Potengi — Ser-
ra Negra do Norte — Apodi — 
Currais Novos — Pedro Velho 
— Talpú — Sfto Tomé ^ Tou-
ros — Areia Branca — Baixa 
Verde — Nova C m —> Itare* 
tama — Ar6s — Ooianinha » 
Pau dos Ferros — Alexandria 
— e Luiz Gomes, 

í 

VENDEM-SE 
h 

Um banco de marceneiro « 
alguns ferros. Tratar com Joio 
Ribeiro á Rua Bto Vista, anti-
ga Bica da Telha, 334 ou Bua 
Ferreira Chaves, 70. 

V E N P Ê M - S E 

Tres casas á Bua Auta de 
Soroa, n °s 184. 1 » e 190. 

Tratar na Cooperativa Cen-
tral, antiga Caixa Bural, t 

Rua «fr. Barata, 

TERRENOS 

Compvam»se 
Tritar á Rua dr. Batate. 8 8 1 

GRAÇAS 
Naaaré Torres agradece a 

Jesus Sacramentado uma gra-
ça alcançada com promessa de 
publicar. à 

Uma Pilha de Maria» agra-
doca á alma santa da um sa-
cerdote» doae graças alcança* 
fadai com promesas de publi* 
fiátf; 

Natal» 13-4-48, 1 

D l O L A V O 
Montenegro 

DOENÇAS DA NTMUÇAO E 

GLANDULA» ENDOCBINAB 
Obesidade. magrcBii narvosis* 

mo, dkofte, rtuznatismo. 
Regimes alimentares 

Cltata do adultos o orlatküs 
Consultas: Dia 18 Is I I horas 
Cona.: Rua Oú Bonifacio, al l 

POM» 100t 
Bes.: AV, Bio Brmco, M I 

Ifta 

I 
I 
I O sr. Interventor Federal us~ moneti pari .v .^, , t 4 txerívr 0 cargo 

decretos : , — • ^ 
concedendo exoneração a Je-

ronimo Cabral Pereira Fa-
gundes do cargo, em comissão, 
de Prefeito do Município d e 
Goinaninha; 

concedendo exoneração ao 
Capitão Pedro Heraclito Pi 
nlieiro do cargo, em comissão, 
de Prefeito do Município de Pa 
dre Miguelinho ; 

— concedendo exoneração, ao 
agronomo Odorico Ferreira de 
Souza» de Diretor G«ru), do 

Departamento de Agricultura ; 
— concedendo exoneração a 

Gel?! de Olivçír« Mariono, 
Agente Municipal de EstatistL» 
ca, em Macau; 

— exoherando o Capitão 
Fi&nci&co Germano Filhp, De* 
legado Regional nos Municípios 
do Moasoró, Areia Branca, As-
su, Macau, Caraubas, Patú e 
Augusto Severo; * 

dispensando Joaquim Ma-
vignier de Noronha, da função 
do Administrador da. Mesa de 
Rendas Estaduais de Cangua-
retama ; 

dispensando Manoel José 
Fernandes da função de Ad, 
ministrador da Mesf de Reiu 
das Estaduais de Martins ; 

— nomeando Benjamin Si-

Redmu&do Rublro 
O k OrdsilPdut?iliügailus 

doSMt t ) 1 
OSfB̂  

t m - i p 

«BflOU 

á « IHM M M 
B ^ Ci ^ I^Mte 

< in comi.ssu i, 
Município d-j Goiiininha"; 

c eando Anibal dê Oli-
veira Barbalho para exerce 0 

cargo em comissão, de Prof0it0 

ác Município de Padre Mi-
guelinho ; 

— nomeando Rob^to 
ztrra Freire, Agiononio dQ 

Departamento de Agricultura, 
para exercer p cargo, em co 
missão, de diretor Geral, dj 
re.erido Departamento ; 

— nomeando o 1.° Tenentç 
Jqw Gom ŝ do S.IU2H Bastos 
par̂ í eKortvr o rar«o dr. D^ 
íegftdo R'afíif>nal nos Muni, 
înioH A ...!. 

ca. Assú, Macau. Caraubas. Pa« 
tú, e Augusto Severo; 

— c«mce(k-ndu î forniu, a 
Luiz Pauliiu Silva, i ] 

gento da Furçii Policial <ju 
tado ; 

— designando Qmv Vmtn\ 
des da Co.stn. Escriturário do 
Departamento da Fasccj h\, para 
exercer a íunçfto de Administra 
^or da Mesa de Rendas 
bis de Martins ; 

— designando Manô ! José 
Fernandes, Escriturnng dô 
Departamento da Fa^ndíi 
exercer a função úe Adminî  
trtidor da Mtea de Pendas Ê a 
duais d a Cenguarttamu ; 

A T E N Ç A O 
AS OFICINAS D£ A ORDEM ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRÁFICA 
COMPOSIÇÃO A LINÜTÍPÜ 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

O T O N O S O R I O 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

TRAVESSA AURlüUANO N 0 31 
TELEF.i 1X9S TELEC.: OTON 

HUAIS: » CERRO CORA' S CAMPO REDONDO 

J O Ã O G A L V A O & C I A . 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

RUA CHILE N. » 233 
NATAL - RIO GRANDE DO NORTE 

Telg.: "GALVÃO" — Cai*» Postal, 8 — Telefone. 1088 

. A DTSPFNS^ NATALENSE 
CASA VIUVA MACHADO 

0 tttla aotlgo « tambam o maia oonctltuâdo attabelad-
maotD 4a aatlvaa da praga 

Intaíaiiftw frlforlfioa* para comam doa ge»tro# 
Vm» 1081 — Rua Chilk. I H 
KNTRBGA A DOMICILIO 

Mbth» — Watal 

DR. P E D R O S E G U N D O 
I S P t C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura radloal da» hamonoldai, varina a hldrocelos, sem opençw 

aam dAr. D^ngu da urata, prdataU, veicula», »eminaU, b « -
m a i4m Tratamanto *épldo doa uratritai agudaa • ejomew. 

• « U M orwnpHranftaa Pwtttrbafôaa aaxuaia Uretroicoplf 
Oalraao Cantaria 

DAS U HORAS D I DIANTI 
Oonanhorio: Idlf ldo "Nova Aurora" - Rua Dr. Banau, 
- 1.« andar - ftaaidcncia Rua Apídl, 377 - Fona 

A V I O L E T A 
» 

D l nUNCUCO RAMALHO 

Rua Vlprkt fiartolonau, 566 - Cidada Alt« - NATAL 
Sn.: Proeuram aoohaoar «ata aatabaladmroto util • * * * * * * 

M M á l a » « ( t e i a • BaHMaa ** Cobre-M baw» 

Cantam» da « « U t e da aaafcoraa « ortamai - Varlado 

é$ tum, tmO—, a l M f l f » , kotaJolM* 

A R O B O B M M O S A S FAWLAWA 
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0 que o Santo Padre diz sobre o cinema 
Necessidade de fiscalização 

soas criteriosas e honestas, | gioso e moral e tudo o que é 
principalmente com pais e máes contrario ao espirito cristão e 
de familia, comissões especiais á moral e não se cansar de com* 
de censura para indicar oa bater tudo o que contribua pa-
bons filmes e condenar oa ra enfraquecer no povo o sen* 
maus. timento da decencia e da honra. 

t E' um dever que compete a 
E' necessário que todos ee todos os católicos e a todos os 

unam para fiscalissar esta unL, m i . . aí^ma-a-
varsal e poderosa forma de ^ a m t m f d l g U Í l U d â d e e a 

diversão e para fazer prevale- j s a u d* m o r a l ** da na 
^ no domínio morai jeer com motivo de proibição o ção e em geral da sociedade 
v edu^ í̂ivo. criaram, com pes"lque ofende o sentimento reli* humana, 

E' uni;» dai supremas neces-
sidade* dü r-osso tempo fiscali-
l a r e trabalhar para que o ci-
nema não soa uma escola de 
corrupto, r.̂ as que se transfor 
me em um precioso imtru-

mento w- cducaçfio e de elevai 
çào 

Aquilernbramos com satis.* 
foção quv certoa Governos, 

com influencia 

S A N G U E N O L 
Contem 8 elementos tônicos: Fós-
foro, Cálcio, Arseniato e Vanadato 

d e Sódio, etc. 

05 PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS» ANÊMICOS, MÃES 
QUE CRIAM, MAGROS, GRMflW 

ÇAS RAQUÍTICAS 

receberão a tonifícaçâo geral do. 
organismo Kom o 

Õ elogio de Jesus 
JoAo Batista merecia pela nodo- e intrepidez os gran andes 

r > í. .-» e.liagio que dele fteera o 
íiiviíic» Redentor» 

"NÜO era um caniço agitado 
i^iU) vento0 • 

Kbometí i de caráter« dé 
prinnpios, de comportamento 

ji » 
w importava das m«ea 

»-••>, j - - 11— > Jmc* 4»c WííHmiii 
tentadoras do po-

for - Qu? medo poderia ter 
ír;tíi ti* V 

Batista era o modelo 
ci( hom^m forte, do homem 
PVÍMÍWI fillWíhicWrt« A* üftiiA '«.M»* w,w -JV wip 
vvyc* Hi^oçto ao holocausto 

vidw para náo atraiçoar os 
'princípios e partt n&a eUpssi-

as convicções» 
A fortalwn ^ diz S. Tomez 

to Aquino ^ é uma perfciç&o 
mofir d« parte afetiva sensivel 
cujo objeto é afrontar com de_ 

CISCOS. 
Era assim o p m u r m do 

Messias« 
E1 destes homens que pre» 

jisamos. 
Monsenhor Luiz Calza Vigá-

rio Apestoliao de Çhengchow, 
viu-se ameaçado por um CO» 

SOCIAIS 
(Continuação da página) 

VIAJANTES 
AGRONOMO ANTONIO PAI-
VA — Após brilhantes apro-
vações finais, no curso* da Es-
cola Superior de Agronomia, 
em Lavras, Estado de Minas 
Gerais, vem de chegar a este 
Estado» o nosso conterrâneo 
Antonio Eduardo de Paiva, re-
sidente am Quirambu\ municí-
pio d« São Josái E' mais um 
profissional que aquele Insti-
tuto dipioma» filho deste Es-
tado, onde diversos Já exercem 
suas atividades* 

Estio de parabéns es pais 
do dr. Antonio Paiva, ar. 
Luis de Paiva e d. Assunção 
Paiva, à quem, bem como ao 
diplomado muitas felicitações 
serio transmitidas* 

1.« COMUNHÃO ^ 
RealUoU-sèj ontam, ás 6,30 ho-
ras, na Capel«» do Pitrontto da 
Medalha Milagrosa) com sole** 
nidade. a primeira comunhão 
da pequena Teresinha tfilh& do 

Rega do Rio o 
ira 

s ^ i m c . i A r M A . sr. Jotfé Alcino Carneiro doa 

car-lhfe um consentimento ilj* 
cito, 

— Pensas, — lhe dia o int*^ 
«wrato Vigário Apostolico 

Hil* kA»! r\ »4 

tivesse tido medo da morta ? 
Tamanha fortaleza de alma 

desamou a violência do comu-
nista» 

Guardemos bem« para a nossa 
santificação, a Uçfio do eYan» 
gelho convidendo-nos á flrttve* 
za inabalável da vida urtotfl. 

^ M M M M M W A M M M 

DR M * C H JLDO 
DOK»V'AS MKNTAIB K NERVOSAS 

COKSULYAS m mm&xo n t a v i M O M m 

CoBCultorio: Avealda Rio Sr«oeo b.® 8M 
ttaidvnda: Rik A«sú, 419 — Fone 1884 

C A S A M O N T E 
S. BAKDQSA DO MONTI 

7ERRACON8, LOUÇAS. VIDROS, PAPOS, UNTAS 
OLBOS, OrwtM, Vunins, ImmHm, OvbOMto, S o * 
CouflUca, TVitMM, &rted)o, Ctra pcn Soalho, C i tm Mt-
nllhâ r Linho. — Artop«» de Alfodfto, Ariberto, Anflitm 
Filtro«, Talhas, Artlfaa para iMtola f l i Matttttaa a Abaa 
teeimaato d'Agua. 

TllDO AOS MKIVOBSS PISCO» DA PRAÇA 
Roa Or. Santa A.° W a Twvaaaa 4o Uniao f l 

- NATAL -

A T E N Ç A O 
COMPOSIÇAÓ Á UNOTIPO 

de 
Kelatorios, estatutos e outros serviços executam as oficinas de A ORDEM 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PINICO, 1 « - I tMt l 1111 

Ambulatória medido desnerl». tbapMal — Csn 4a 
^ da Cif 10,00, IMO, MJ* a A i 
iodes conttnuaa d r n m M 

Anjos e da d. Guilhermina Lei 
te Carneiro dos Anjog. 

A eerimonia foi oficiada pelo 
ravmo. padre Francisco das 
Chagas Neve* Cfu^gel, secreta 
rio do bispado, tendo o coro do 
Patronato executado belos can 
ticos, sob a regenoia da Superi-
ora Caminha. Apóa foi feita a 
renovação via* promessas do ba 
tismo. 

Sendc tambarft D aniversario 
da necacomunganta, o seu i r 
mèo Paulo Camilo Pinheiro, Hz 
benaar a residencia da iamilia, à 
rua l i de maio» 701, « ide 
qua compareceram á soleni-
dade. 

AORADSCIMXNTOS 
Do Sr. Josi proeoplo Filho, 

guarda^iivro? da Prefeitura Mu 
nicipal a nosso cooperador» ra* 
cabemos um telegrama dê agra» 
decimentos pelo registro que 
fixemos do seu aniversario na* 
talieiOi no dia 1 0 deste. 

ftOBUSTERINA 
ROBUdTHUWA — U&ioo no 
tratamento da todas aa doen-
ças daa mulharaa, 
ROSVBTUUNA *«» age gomo 
regulador uterino da primai* 
ra ordant. 
ROSÜSmt t tA ^ gruda 
remédio, porque tambam daa» 
parta o awtlta « I m i m * 
nomk priudpioa rMmhaaU 
damantê tonlooa a nuiritlvoa* 
ROBUWERIMA * A1 Vanda 
am todas aa ftunnádaa a 
Drogaria«. 

dos Mute de 
Veiculas Rodoviários 

Do Rio de Janeiro» aonde 
viajara a interesse da classe, 
retornou, ante-ontem, o sr. 
Hermínio Candido de Araujo, 
presidente do Sindicato dos 
Condutores de Veiculo» Rodo-
viários» 

Na capital dqg Republica, o 
sr, Hermínio Araujo teve o» 
portunidade de Visitar o presi-
dente da Republica, oe minis-
tros da Justiça e do Trabalho 
e autoridades do Departamen-
to Nacional do Trabalho, junto 
ás quais tratou de vários as-
suntos relacionados com as 
atividades da grande classe dos 
rodoviários do nosso Estado. 

fempbto aorttamto da loisa 
raioflMi a objetoa »ara 

ÓTICA W ANUTTI 

CIRÚRGICA GERAL 
Consultorio: — Edifício 
Aureliano * Bala, 6 

Residência — Rua Manoel 
Dantas, 477 

TONE - 1414 

Pre Maootl 
fervto Madtao laparlaH- (I 
uáo. Téodoat aMaodato aa j 
diagtioatâoo 
daa 

utf^autiea 
4a alatama urt 

narlo. Tratamento aapaota» 
liaadoc daa doaogaa do ala« 
lama flaoital mi 
(vaakttlma eronioaa, i 
oDotaaa» s ! ^ aia^ a 

taa, varuiDomanMaa uritiaa 

CLINICA DE SENHORA 
DO 

Dr* Etelvino Ousha 
Assistente do Hospital Miguei 

Daltto 
O O m Ç M DK SENHORAS 

- — PARTOS 
Ottdaa ultra cortaa bistarl ete* 
trfett) eletro-coagulaçÂo «te 
Gonfc feust çd. Scnifccte, 22 

(Ribeira)« Fona 10Ú 
l í ás 1 8 boraa 

Praça André d 
AlbuqWüfqUa, 534 ^ Pona? Vfíl 

D r . L . ficmdsira d e 
M 4 1 o 

Cura ramaal, aani oparaçfo* • 
sem dor — Doangaa ano» 

retaia a paitoa. 
E S P E C I A L I S T A 

te^aUJuoto da clinica da doeu* 
«aa Ano»Retais e da Matar* 
rüdadedo Hospital 8. PraHalaoe 

da Aaaia (RIO) 
ONDAS CURTAS — ELETRO» 

COAOVLAÇÀO 
Consultor^ : Praga Auguats 
Severo, 250 — l ? Salaa 8 a 9 

Rea. : Rua da Coneeiçlo, 017 
— rONtti 1419 

Íícpadiante; do 14 áa l í boraa 
diariatMAta 

Dre José Maciel 
Doa&faa do Aparalho ieaptt»> 
torio —Tubarouloaa Puteouf 

Ptaamnatttiga ArtlfMal 
BAIOS X 

ŜÔBHRfldĤOdV K̂ttti íJí a IIBflUffllAft̂ lÔ } 
0 « IA fli l f b a t M 

lie Homens ile Leiras do Srssii 
O Major Vantursli Sobrinho é o 
aau Dalegsdo Geral neste Estado 

Recebemos do sr, Major de 1883, cuja cerimonia teve 
Ventureli Sobrinho, Adjunto a presença do Imperador Dom 
do Estado Maior do Destaca* Pedro II, da Princeüa Isabel, e 
mento de Nrítal e Comandante do Conde D'Eu e íoi presidida 
do Quartel General, comuni* pelo conselheiro Pereira da 
caç&o de está exercendo, entre Silva, literato e historiador * 
nÓB, o cargo de Delegado Geral i Pestinando-se a incrementor o 
da "Sociedadede Homens de Le„ j evolucionamento da cultura 
tras do Brasil", a qual tem séde pátria, a Associação de Homeng 
social no edificlo "Liceu Ute-, j de Letras do Brasil é uma r>r-
rario Português", no Rio de ganiznção nacional, com perso-
Janeiro. 

A S. H, L. B* teve orU 

nalidade juridica. 

Ao sr* Major Venturelll 
gem no segundo Império» em ] Sobrinho somos gratos pela 
sessãt solene a 30 de agosto gentileza da comunicação. 

Instalada «ma Coleto-
ria do I. A. P. E. T. 
C„ nesta m 

^om a presença do sr* Fran-
cisco André * Guedes Viveiros, 
inspetor do Departamento do 
I. A. P. E, T. C», recente-
mente chegado do Rio, em 
viagem de inspeç&o, e do De» 
legado neste Estado, dr. Gari-
baldi Tinoco, íoi instalada» no 
dia 7 do corrente, na séde do 
Sindicato dos Condutores de 
Veiculo*, a Coletoria do Insti-
tuto de Transportes e Cargas. 

A cargo dessa Inspetoria fi-
cará $ cobrança dos motoristas. 

Brasileiros ! 

TONAS OUROEL 

Apodt M A • 

Lembre» ao 

B 
tfkÁU I t . ) u * „ 

«mui pairia e vossa; ao 
vós caba defendê-la, NÔo sejais derrotistas, a 

tendei ao chamado da 
pAtria* 

Se desejamos uma pá» 
tria forte e respeitada, 
fortaleçamos o Exército 

com a nossa cooperação; 
a for$a dt um lx4rcito 
resida na sua reserva, fa~ 
gamos, poia» reservistas, 

1)ara termos direito dè 
evantar a voi no eon« 
eerto das forcas constru-
tivas do Brasil! 

De ordem do Exmo. Sr. 
Gal. Cmt. da Regifio 
Militar, estfto sendo con«-
vldados para comparecer4 

á téde da 24.* Circunscri-
ção de Hecrutamento de 
Natal, de 10 a SS do cor* 
rente mês, afim de serem 
incorporados é» Unidades 
sediadas nesta Guarniç&o, 
oa sorteados da classe de 
1023. Findo o preso, aci-
ma estipulado, os aue nâo 
aa apresentarem, incorre* 
râo no crime da insub-
miaafto a, em oonsequen* 
eia. fleam sujeitos ás pe* 
fiaUdadea daa leis Mffl* 
taras vigentes« 
Aluiüo de Andrade Moura 
Major, Chata da 24.» C R. 

h 

ATENÇAO 
PRATOS E BANDEIJAB DÉ 

PAPELAO, em todos tamanhos. 
Nâo faça suas compras sem 
primeiro visitar a sua "LOJA 
DE LIVROS" . 
51 Trav. Aureliano — 5l 

Fone 16̂ 28 

Em comemoração ao Díá 
panamericano, o Grupo Escolar 
''Fn&i jMiguelinhoM promoverá 
depois de amanhã* 14 de abril, 
uma sessão civica, na qual se* 
rá ouvida uma palestra alusi-
va á data. 

Haverá também Uma exibi-
ção cinematografica a cargo da 
Coordenação de Assuntos In-
ter-Americanos , 

Or. José Ivo 
Chefe da Clinica pediátrica dá 

I Hospital da Policlínica dt> AU-
crlm. Chefe das clinicas do 
Ambulatório "São José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOfcNÇÀS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (distúrbios alimen«« 
taras, diarréas, vomitos, d**+ 
nutrigfto. retardamento da 

aentlção, eta) 
DOENÇAS DAS SENHORAÍ 
(útero, ovário, trompa, hemor-
ragias da puberdade, fenome* 

nos de menopausa, etc). 
NEURASTENIA SEXUAL 

SÍFILIS 
Cona. e Resid. Avenida Rio 

Branco. 624 — Fona 1368 

LEVE 
tê ooafeantiw ai MUI paciua* 
HM dqpaaitaa. Baa rtunidoa 
lha banaAtiaifo a á oolatlvl» 

num 

D r « J a c o b V o l t e o 

OCULISTA 

Ix-l&timo da CIMaa d» olhos 

ItospHsd tenta tsabal da Bali 
QpettfAaa a MSOMAÍS daa 

í m W t ria a 
I 

Ofea 1« haiaa a s 

£NGENHO A5 VENÇA - Veh« 
de^se o engenho "Guagirú" 

lo vale do mesmo nome por 
preço de ocasião. As terratt 
margeam o vale por um e outro 
lado, todas cercadas de arame 
com uma mata calculada em 
30.000 metros cúbicos de lenha 
e medem 4 quilómetros por 
1400 metros. 

A terra de cana é toda irri* 
gada e poda produsir 8.Ô0Ú sácds 
da açúcar, tem de limite da 
produção de o ma4 

quinario está perfeito. A proa 
prledade i atravessada pela 
nova Rodovia aue liga Ceará-
Mirim a Natal a distante dá 
Capital apenas 19 quilometros* 

A tratar oom Enlco Monteiro 
á Rua Chile. 121. * Natal« 

VENDE-SE 
1 • CAMZNKAO CHEVROLET 
TIPO 31, reparado, em perfei-
to estado, pintura, carrosserie, 
máquina, ato. Rodagem nova 
— Tratar oom Fernandas de 
Cia., á A * . Tataraa da Lira, 
M - Fone 1.64». 

Dr» Mude Gfolvfto 
d* Oltarfro 

C R D I OO LABORATÓRIO 

Ë n m da Saagaa — Imaa -
faaaa - ftsuwe - hm - I f 
q»4do es»rta - Tmí 

Httl n M N S I 

I l i p Í H l M s 

V T i . t i « 
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M A T E U S T A L B O T , c p e i a r i o Q Apostolado das Professoras Catoli 
Et- mr«. ru» Dublin. ca- iureia como na rua e no hospi- [meio de se combater pelu cau-

pital da Irlanda, no mês de pitai onde moléstias cruéis o 
junho de 1925, morria repen- ' conduziam ás vezes, até o 
tlnamente um operário de qua- momento em que a morte o a-
si 70 anos. panhou de repente e o atirou 

Na ambulancia para onde foi nos braços de Jesus Cristo. 
levado descobriram debaixo de 
suas roupas de operário» ins-
trumentos de penitencia presos 
as suas carne». 

—Quem será esse morto 
misterioso? Quem nao será? 
fif a Pergunta que v è m é bo-

ta da todos, 
—"Um companheiro servirai 

fi bom, respondem seus colega? 
de trabalho» membro dedicado 
mas silencioso de nosfeas asso-
ciações profissionais que J " 
seu apoio e sua simpatia ás 
tentativas que fasiamos para 
melhorar a nossa posição so-
cial, que tinha uma idéia mui-
to certa e clara da justiça, 
sem nunca perder da vista as 
obrigações que ela impõe"* 

— "Um trabalhador extre-
mamente consciencioso acres 
çenurtm s?U& patrões, que 
desempenhou sempre sua rude 
tarafe iem merecer nunca uma 
repreensão". 

— "Ele nunca faltava ás 
mtoas de muito cedo e &OJ 
bfioiDis do domingo e víamos 
que reteVâ Sempre cíe joelhos, 
observam seus co-paroquia-
nos", 

"Assistia a todas as reu-
niões de nossa ordem jon. 
uma tal modéstia que passava 
sempre desapercebido, concluí-
ram seus irmfioS terceiros*'. 

Estava por fim descoberta n 
identidade do morto e desven-
dado o mistério. Era Mau tf s 
Talbot» 

Encontraram no tíubteulo on* 
de morava a taboa qtie lho 

fervia de cama, o caixoto coin 
livros escolhidos que alimen-
tavam sua alma) algumas fro-
tas intimas nas quais ela te 
revelava a maïs nada» 

Recolheram mais as infor-
mações 4a uma sua irmã, do 
alguns conhecidos a vtótahos. 

Base minucioso inquérito es-
tabeleceu então qua o humilde 
carregador dos estaleiros Mar* 
tin, foi um dos mate s cleros 
anacoretas, um dos contempla-
tivos mala amantes qu* tsse 
mundo tenha oonhecido. 

No entanto sua mocidade; 
nâo valeu multa coisa« 

Depois de um eatudoainho 
na £s*ola dos tantôt» empre-
gou-se num negociante de vi« 
fthos. Fol a conta para entre-
gar-se A» bebidas a gasta* o 
salário. 

Um dia — estava ale eom 13 
anos ~ caiu nas mio* da Liga 
da Temperança» qua o ftev» 
Pa. Mathew havia fundado. 
Toma então Mateus a résolu* 
çio da nlo provar mais bebidas 
alcoólicas e se converte da 
uma vat para sempre. 

Libertada do vicio, con-
quistada pela graça divina, sua 
alma sobe entlo d* degrau em 
degrau atá que chega a mais 
alta perfeição. 

Durante mais de 40 anoŝ  
dormia apenas 4 horaa ' por 
noite, sobre a prancha dura 
que lhe servia de leito. Desde 
M 9 horat da madrugada pu* 
nha-se em oraçio, ia á igNfa 
euW" as primeiras m isas a de* 
pois rvmava para oe eetaleiroe, 
A9 tardinha, terminado o dia 
de penoao trabalho, retomava 
aa entea i feria leitura* até 
IÛ horas da noite, sempre dt 
joelhos, meamo amquanto ea* 

«mia aua meara r eMf fa 
Tudo «ue podia economia** 

4o salarie dava-o a paternas 
«SMlÉSáAI AU Afl l l k l a i Jà 
OMmi I levou eaaa vida au* 
Mime dirent* mela 4$ M anoa 
issi iw^is^ issto AO tvaltalkc 
eeip? s ^ 

O segredo dessa vida herói-
ca escondeu-se sempre debai-
xo de uma grande naturalida-
de e de muito bom humor e 
nao deixou que. ninguém per-
cebesse a vida que levava 
até que a morte veio pôr ás 
claras o mistério grandioso 
que a envolvia. 

Pareço, á primeira vista, 
que esse operário mistico e 
mortificado, exclusivamente 

N A N »V* V* J " UUWU^IUUU WU44J. V + « «R WÍ 

Deus, tivesse ficado alheio ás 
nossas preocupações sócia s e 
apostólicas» 

Sua vida no entanto vale 
mais, muito mate que muitos 
discursos e muitos livros por-
que o exemplo é o melhor 

sa que nos empoiga* 
Por :sso a vida desse operá-

rio é de uma atualidade enor-

A V O Z D O PAFA 
Pio XI, que lutou com de-

triunfo da Igreja, 
tirar lições muito proveitosas, lem todos os setores durante os 

i P O P 
JOSE' DE MATOS, ( Y F 

! « 1 11 üjíod uv ocu 
pontificado, apreciava 

- . .Î - - I ,1 IWJIOOiiáiU c it; > Liuo 

m% para nós e dela poderemos j nodo pelo 

O c o n f o r t o d a o r a ç ã o 

íirosFilhi João Medeiros 
.ADVOGADO 

Escrlt Av. Duque de Caxias, W 

1.° andar 
ftesld. Av, Rodrigues Alves, M* 

Levantai, ó cristãos ope-
rários e operárias, a vossa 
fé com o pensamento da 
inteligência com o afeto do 
coraçâ4 fortificando-^os, 
robustecendo-vos e reno-
robustecendo^vos e renovan, 
do-vos todos os dias com o 
princ"pie, santifique, e fe-
che o vosso dia da traba-
lho; pensamento e senti-
mento que iluminem e a-
fervorem as vossas almas, 
especialmente no descanç-j 
dos domingos e fastas, e 
vos acompanhem e vos 
guiem na assistência á San-
ta Missa, Sobre o altar, 
incruento Calvário, o Nosso 
Redentor qua na Sua vida 
terrena se fez operário se« 
melhante, a vós, como foi 
obediente &Q Padre até á 
morte, renova r perpetua-
mente o sacrifício de Si 

mesmo em prol do mundo, 
e dispensa liberalmente 
graças e pão de vida ás 
almas que O amam e qu? 
nas suas tribulações a Ele 
recorrem para serem re-
confortadas . Diante do 
altar, na Igreja, todo o tra-
balhador cristão renove 9 
sua vontade de agir oòse-
quente á lei divina do tra~ 
Jpalho, qualquer que ele 
ja, do espirito ou dos bra-
ços, de procurar com suaâ 
fadigas e renuncias o pão 
ppra os seus; de olhar pa~ 
ra o fim moral V;da 
presente e para a vida 
eterna, conformando aa 
suas Intenções com as do 
Salvado*' e harmonizando o 
seu trabalho como um hi-
no de louvor a Deus, 

(PIO XII) 

maneira a elevada missào dos 
mestres católicos. 

Leiam nossas professoras 
estes trechos vibrantes e au-
torizados das alocuções do Vi-

J gario dq Cristo na terra e de-
pois d'gam se não se sentem 
devorai orgulhosas no desem-
penho do seu ministério, 

I 
'V .Os mestres e as mestras 

são escultores de almas, modu-
ladores ia alma» humanas; de 
sua& mãos e de seus corações, 
de suas inteligências e do d-* 

it ido da p l̂̂ vra ', 
sobre- Igreja, que é casa d<> 

evHIpG-nho dv 
famílias íHiViíS 

F O N E 
1589 A ELETRÔNICA T R i X - K . 

CARHOL a 
CARLOS DE HOLAtíDA CAVALCANTI 

Radiotécnica — Representações — Conta Propria 

P'-'iuf-iar 

N i l l g l x , J ; ' ^ve-s- lambem ensinar. e t„d„ ,„ S 1 1 1 ( ) q U ( . 
la se dispersa <l, v<> 
pela oraeàc. 

M U S ^ m.c;ssarin 
que a, vcrdado.s iuMUanu-ntaig 
sejam ensinadas o aprendidas 
como coisas que «fcvom abSol 
lutamontç. P{Jnhocidas. Qra 

isso KÓ HiJS osríi!',' • / ' 
encontrá - lo, 

Quantos vcüí a Î i-eja ? 
Quanta* crianc-hs qlI;i>SíOS 

niOiiM V ^-injijv líiit.i;iíS 

rados; cíjm; orni'^ í 

mç̂  
IVíl̂ tij. 
'Jíide 

r: a 
rfrar^df 

su-
nu.iiit̂ jj 

SECÇÃO TÉCNICA : 
Consertos em Pporelhos de 
RdCio em geral. Elétroterd-

DÍCOS e Enrolamentos 

SECÇÃO COMERCIAL 

Luz florescente» Artigos âe 
Eletrltlôaâe» íTScconlcú, Ra* 

Ôlos c flcfssorioB 

RUA ULISSES CALDAS, 171 
NATAL — Rio Grande do Norte — BRASIL 

N O R T E - R I O G R A N D E N 5 E S / A 
• E M P R é S T I M O S - O E P j j S I T O S * c 

NATALI TF 

A " C a s a I n t e r n a c i o n a l " d e 

RAIMUNDO GERMANO DE SOÜ2A 
especialista em materiais usados {»ara carfbs e eaml-

nhfies vendev por motivo» de transferencia pára novas 
instalaçãefc do mesmo ramo -

Chapas para tyfoea, earroserias de carros# tanque«« d« 
gazolina e ferros fundidos a preços sem ccftipeteticia 

AVENIDA RIO BRANCO, 314 NATAL - R. G, N. 

WALLIG 
A MARCA DE CONFIANÇA 

Fogões a lenha e a carvfio . 
Economico* e resistentes 

DEPOSITÁRIO LUIZ DA 
CUNHA MELO 

Rua Cel. Baniiacio, 153 
TELEFONE, 1641 

DR. JOAQUIM LUZ 

S a n t o s & C i a L t d a * 
» 

Peças e Accessories em geral para au-
tomóveis e caminhões—«Material elétri-
co para todos o» fins — Telas de arame 
chapas • canos galvanizados, pregos, 
tonas« encerados» correias, baterias pa-
ra cataventos — Soldas eletricas a oxl* 
génio« metal patente • estanho — Óleos 
9 graxas automotivas è industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
Telég. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira 91 — Caixa Postal 131 
TELEFONE, 1152 

P L ALVARO VIEIRA" 
CLINICA TJFTÜFEDÍCÍT TÍÒ BOSPIRIJ" ' 

muüB. corno atrasou (ORAL — DOENÇAS DE SENBQRAI 
s l e h u c i d a d s m x d i c a 

; l » j i-(• i» . ie; . 
( M > dart« - Bisturi M O D ->. EMrooea«ntef«o) 

TXMWOLWATO ! AT. OOÍM. DA C M A I — 1T4 FOMB — U M 

O 0 M M M I DM I I H A M * 

CMÉII TI 

Uspecíaliita 
DOENÇAS DE 

SENHORAS P A R T O S 
Ondas Curtas, eletro-
coagulaçfiof bisturi ele» 
tricô* — Consultas; 
das 14 horas em dian~ 
ta. Consultório: Rua 
Ulisses Caldas, 88, 1,° 

Residtnoia: Avenida 
Deodoro, 801 

gem noves 
sociedades, 

Que é um pintor ? Que é um 
escultor ? Sejam embora ok 
mais genieis, o que são em 
compa^çâo a um mestre? 

Aqueles trabalham sobre b 
matéria inerte e bruta, e sobre 
as CQifis matariais; este traba-
lha «obre q espirito, sobre a 
alma! 

À escola católica, alunos e 
as alunas catói-caí, m a gran-
de m$m de almas para amol-
dar, educar jio espirito da San-
ta Madre Igreja, tâo grande 
tão nobre! Nào pode haver 
programa mais belo! 

E* o programa apostólico, é 
uma empresa apostólica, por-
que o Mestre, o Divino Mestre 
tantos me&trGü e os enviou pe-
lo mundo, dizendo simples-
íea de «eus apóstolo« outro« j - A* j y l ^ 
mwite: "Me <? onrfnai", J ® 1 9 dê M2I0 

«u*? fa/em 0« mestra ? i){\o TILSPAC&VKTB ABÜÂMEML 
è toda a ma vida ? Ensinar! feaeatte|jt**ta de: 

OH MU*U'È* tí as mesh-as nÍui >N*adkoa da Impofteçâe a W 
num certo sentido parti^wt»- IporUçlo dtréta, Imyortsvío i 
tea dum verdadeiro Apostolado, j p ^ o r t q ^ por eabottsem, ^ 
El«a aao os mais preçwsos, in^ ^ t a a da ragistm a outn» ser« 
comparáveis e indi^omwAa 
auxiliares do apostolado je-
rirquico, dos sacerdotes e do 
mesmo apostolado papai'\ 

dí- IWnihOF. <\v ilU';!;!)-iSf ^ 
t*sii\<\ Vlú roiulit;,";^. (j 

binotídos ás 
dí on.sÍUí)t 

BfO) riumviv de» ÍJCUS, d̂  
Igreja, das alma* q -tn & ( i e u , 
pa dos inter^ss^ dn «st-oia. 
perialment«/ jû tü hnru tão 
historia, cumprindo caiw 
tament*> a r̂̂ d^vrl Cov̂ ô 
paterno d^ JP.sus, purqua üua 
obra «o dirige \>ur* r. b̂ nt 
almas qut»i'idas do Cor̂ ò̂t» 
Pai, 

Fa/^àJ ao Pai o fgZ 

ao Pühí). eonsoant̂  
dis^ o divino íVUsdv; o ^ 
íiwsteK para um (U^n* 
nino», a mim o iuesu»1'. (Alo* 

do 18-VII-1923), 

Or. 
A v i l i que t t eadwá «eua 

ol ieüit i mcdi int i hora prt* 

vitmesit« marcada tio con-
sultado á Frasa Jbfto Ma* 
ria 66 - Font 1207 - Na 
parta da tarde durante o 
oorranta mia . 

Casa dl contodo 
a Rua Oonçalva« Lido, 661, an» 
tlga 81 da Março, fornece pnâ 
16« a femúk • a rapitt». A 
tratar na mesma, 

Carimbos 
CAMHDEMRTDT MSFO 
RUA N U N C A M A I U A m 

Este í «sto 

. M U 

locução de 12-XI-1925). 
11 

eritanto, é da tnaidr 
import&nda tratar át r - í s í j * 
tôo importantes, que esuV>, po-
de-se diaer, entre o% mu a ai-
tos, vitais, «^Viciai« i-n^fes-
ses que díssem rèspeüo k 
ma& e Á mesma Igreja de Deus: 
os ifiterês&es da t&cola, qu^ co-
mo foi asseverado com verda-
de, ou é Um templo ou ê um 
covil • 

A esuola nao só 4 tempo da 
ciência, mas o é do luutmo 
Deus, que è a Verdade e que 
só deve reinar, resplandecer e 
vivificar» 

Por iâ«ó a Escola tomasse 
verdadeiro complemento da 
Igreja^ oomplem^nto du:nn üe* 
emidade toda especial em 
noéàütí diàfi. 

Templo, no primeiro a mais' 

tf&M relaafonados «cm s iraf 
prottnlo 

SapHto rápido a eStíeflta 
Escritorlo; Rua frei Miguslinhí 

ût° W Fone, 13fl 
NATAL 

D r , P a u t o G a l v ô o 

^VIAS URMAKIAS:-

Ex-iliterno da clinica Ürole* gica da Faculdade da Baía? Ex*assistente da clinica ei" rurgica do Prof. Genesio Lô  pes no Hospital Santa Izabel. — Clinica e Cirurgia espscía* lizada das Vias Urinarias, Doença* Veneres», IVturba--
çóes ceXüaiái. 

Consultorio: Ulisses Caldas, 8í I o andar — Da? 9 és 11 e das 14 horas em diante Rwrid: Rua 12 de Maio, 709 
__ M RF 

6 i A OBBA DAS VOCAÇôtí 
é de todas a mais importantes, 
« a que está em primeiro plan<í 
tias nossas preocupações de 
potttlílce» PIO XI 

Carimbos de Boiracha 
JOSE BEZERRA 

Av. Rodrigues Alves, 638 (Tlrol) 
e na gerencia desta folha 

NATAL 

Carvoaria ''Felipe Camaiao 
D I MA2V01L OSNSSIO 

A maior 4« Natal • • « w noâ » P & » mtlhor« P W » ' 
COROS pan foflo—CARVÃO VIOÏTAL-LENHA IM ACW 

Bua rèltpa Camarfto, 4SI - fON» t 

P—tribu» a dawlafll» WB a maxim* W * * * 

GALVAO MESQUITA tfDA. 
V t o n g n t tm. gtral, ttntaa olaot, kkU * * * * * v i < i^" , ^ 

aiüfM wvátuUn, ata., ^ 
m WATAL o MT îirjmifirro p i u e t b u p o h o 

nrn nu» mo i 
9m ». 9mm. &T - T * f e w , 
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Conclusões Lógicas 
Crônica de Wladimir Limeira I imar a superioridade inexisten-

S I 
Quando ainda repercutem no te do futebol cearense sobre o 

seio dn entusiasta torcida poti- j futebol carioca, assim como do 
guur. manifestações de jubi- j futebol norte riograndense so-
\0 t, iü i .petücular vitoria do bre o aUncarino. 

|0 futeból através 
do Brasil 

"ABC" v>brt? o bi<-campeèo 
i r a d e s u j a m o s tecer aU 
mus comentário« sobre as 
con.o,tuí^:cias lógicas desse 
niLíi-íjriive! triunfo. 

O ciwista aiencarino, índio 
do comentando a 
tã.i f;t!:M'i;i vit^rki do Maguari 

o Ammua, d<> Rio, assim 
Si> ŝi.sti; "Poin o .Maguari 
;)hFv''>t! tjvW a supremacia dü 
fuií iíoi úo Norte reside em 
tn>^í>#I*tado. O qus aconte-
ceu íoi superioridade» O M^-

superou tm tudo e dal 
;> ma vitoria11. E agora, sl o 
Ht;}Jo rruüista comentasse o 
im»tiJu ubeeedUta mbn\ o Ma-
g^yi. íh que diria ele? 

iM^amos ftuc ele preferia o 

Náo» Hoje, é evidente, que 
o futebol cearense é superior 
ao praticado em Natal. O fato 
ó que a significação do feito 
abecedista foi talvez maior do 
que a significação da vitoria 

o Maguari obteve sobre o 
America da Mstropole, 

A vitoria do ABC foi o tri-
unfo da fibra, da força de von-
tade, da tenacidade, do ardor 
e da combatividade de "onze" 
amadores, que se transfor» 
maram em "otweH heróis. 

Peta terceira vez consecuti-
va, o ABC desmonora os car* 
toses de c|mpeÕes* 

Em 1942, o Astréia, o "on-
ze profissional a campeão da 

!* 

jicncio, Porque, segundo ele Paraíba, teve o seu "Waterloo" 
ehóro^ ou dè&eulpas,t nos gr&mados natalensee, ao se 

defrontar çom o ABC F. C. 
A vitoria pertenceu aos naca-

príiprio, 
:U'dí! valem, E mesmo «e va« 
I»*:;*? o encore de 5x1 faria 
Hiir' pô  terra ùh suas pretçn-
»Ôt'Îi. 

lenses por 2x0. Ficou eviden-
ciado uma superioridade in-
contesté no campo e no "pia-

w que o futebol alenvarltio f card" Ainda este ano. o Espor-
ou i:Uti or ao iiúasio, Abfciblu-ito Club* do Recife foi vencido 

C>IIA Isto. não qiíeíémos di* 

í^^ntó, Lá existe pr'rfissio» pw 1*0, na celebre tardé 6 
.'laliüMü e nos gramados na- de Janeiro. 
tulçuses ainda impera o ama» | Agora, fchêgôU & ve» do 

I 

dorfcmo. Entretanto, da infama Maguari, bUcampeão invicto e 
.forma que houve superiorida-
de do Maguari sobre o Améri* 
tü carioca, houve do ABC so-

o invicto quadro cearense, í? r. tif»uo. ft' a nua è 
crua. Mus, ninguém Irá aflr* 

absoluto do Ceará» O A3C 
está revivendo as glorias do 
passado. Ressurge revigorado 
pelo sangue de sua moci-

d« brav» mocidade es-
portiva da velha Fotlguãranla. 

(«(fVíKrJI 

A K O A m» Jmm» ^ a s r 

* m w m öaäc «ftMirtt o smvuHsit* TO tNÍIGMl ttft esnvXO. Q OX.HNIO PCHETtA 
MU IAMAM komm, MQüwmoo A SOM-
lunii iaisuAi m uiu 

A maravilha 
i>o 

I j 

/ V 
R 

Novos «lindo« mo» 

dclos para encanta, 

monto dai donaa 

do cu* do fino 

gosto. 

PREÇOS 1CONO' 

IMICOS. - PAGA-

MENTOS F A O 

LITADOS 

D I S T R I B U I D O R 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR, BARATA, 2SS 

Calxs Peetalf s.° ST — Psasi IISS 
IATAI — 

A T E N Ç A O 
nosictt oftdnas eslSo cq^velhadcts 
a a coniecçfto de relatório«, esto* 

tutos e outros serviços 
COMPOSIÇÃO A Jflicnvo 

QUIRINO, o dinâmico za-
gueiro esquerdo do Flamengo 
acaba de renovar o seu con-
trato com o rubro-negro» fa-
zendo-o sem o sensacionalis-
mo tão comum nos dias cor-

N - L I - . 4 - J J — J _ „ — , 
i b i i t c ^ . w a ^ i C k i ^ u j u ^ a u v í toUi -

giu o ano passado como com-
panheiro de Nilton, na zaga 
flamenga, resolvendo satisfa-
toriamente o mais serio pro-
blema do clube da Gavea após 
a deserção de Domingos da 
Guia. Por, sua bravura, seu 
dinamismo e ?ua exemplar de-
dicação Quirino tornou-se um 
elemento utilis&imo ao seu 
atual clube que, premiando os 
seus esforçcs, recontratou-o 
{»ara mantê-lo nas suas filei-
ras* 

MORENO, o consagrado meia 
esquerda argentino, figura o* 
brigatoria do selecionado por-* 
tenho e um dos "eracka" de 
maior projeção nos gramados 

de Buenos Aires está viajando 
de retorno do México para sua 
terra. No Rio causou grande 

Celeuma a noticia da volta de 
Moreno e o Fluminense e o 
Botafogo estão com suas vistas 
VCltãdàâ paia a ^uiiquisía cu 
renomado futeboier. A f i r r -
se mesmo que o "Glorioso" j4 
se adiàntou e, por isso, conta 
como certo, o concurso de Mo-
reno para a temporada espov<* 
tiva do corrente ano. 

1 i FRANÇA, o ex-centro avan-
te do "scratch" cearense, o go-
leador implacavel nos encon 
tros do certame nacional, aqui 
pelo Norte, foi contratado u 
principio do ano passado pelo 
Fluminense onde não foi bem 
sucedido, dadas as suas fracas 
e inexpressivas atuações* Ago-
ra França foi cedido pelo tri-
color ao Madureira onde, na-
turalmente, tentará fazer umas 
melhores exibires e tudo en-

Domingo proximo, pela manhã, mais 
um ensaio do ABC Futeból Clube 
Novos elemontos 

O multi-campeão da cidade 
está em febril atividade para 
se apresentar condignamente 
frente ao poderoso esquadrão 
de profissionais do America F, 
C., de Recife, na polej« Inter-
estadual do próximo domingo 
22 de abril. 

Para tanto a direção de es-
portes do ABC F. C, vai rea-
lizar no próximo domingo, pe-
la manhã, no estádio da F« N. 
D. um rigoroso treino. Novos 
elementos serão experiment 
' .aos e juntamente com os an-
tigos — os laureados vitorio-
sos do campeonato da cidade e 
do torneio de aspirantes — 
vidará para retornar ao seu 
antigo fastígio* O técnico Pi-
cabeia espera que França re« 
solva o problema de centro-* 
avante do tricolor suburbano 
reeditando suas atuações dos 
campos nortistas. 

O próximo domingo espor- , valentes 
tivo da cidade reserva para o 
nosso publico a exibição de 
um esquadrão formado pelos 

aviadores da RAF, 
que enfrer^arão o treinado 
conjunto do Santa Cruz F. Ç. 
desta Capital* 

» 

K t A Hoje 
I 

0 Santa Craz R C* enfrentará, domingo á 
tarde, um poderôso esquadrão da valérosa Rs As R 
Os bravos aviadòros ingleses exibir-se-ào am jogo 

com randa para a Cruz Verme lha Brasileira 
O grande jogo têm üm as-

pecto muito simpático qual se-
ja o de reverter a sua renda 
para os cofres da benemérita 
Crua Vervelha Brasileira. 

A Federação Norte Riogran-
dense de Desportos, por seus 
diretores, tudo envidou e fa-
cilitou para a realização do pro 
mtosor embate para o qual, 
tapibem, a C, B* D. já con-
cedeu & nicessarla permissão. 

O quadro da Ínclita RAF de-
ve possuir grandes e eméritos 
futebolers sabido qu& eles são 
filhos da velha Albion, o país 
de nascimento do "As&ociatlon" 

No que toca á nossa terra, o 
Santa Crus bem Jtode repre-
sentar condignamente o nosso 
futebol 3pois a sua turma é, 
inegavelmente, uma das maia 
poderosas ^ credenciadas da 
cidade. s 

em experiencia 
vão conjugar os seus esforços 
para bem representar o fute-
bol potiguar, 

A direção de esportes do 
ABC F, C. solicita o compa-
recimento dos jogadores abai-
xo nomeados á sede social, á 
Rua Seridó, 722, ás 6 horas 
da manhã- — Edgar, Nené, 
Zésilva, Martelo, Nezinho 2 o, 
Pixe, Gageiro, Nenen, Pernam-
buco, Reinaldo, Zégorgonio, 
Soleiro, Herminio, Nonato, 
Campelo, Moacir, Carrapixo{ 

Tito, Pageu, Valdemar, Mel. 
Teixeira, Albano, Pedro, Quin* 
quim, Badof, Zélino, Baiano, 
Zéleâo, Geninho, Eugênio, Ti-
co, Campina, Tarzan, Souza, 
Malpa, Mestreluis e todos os 
demais amadores abecedistas, 

DR. MONTE 
Ex-asslstente do Hospital 

Pedro I I 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Narbe e Cktgattti 
Ex-asslstente do Hoapltal 

% Centenario 
Cona.: Av. Rio Branco, ttít 

Res.: Avenida Rio &raäoo. tâi 

UM FILME QUE NOS DIZ DAS 

VIRTUDES E DA FELICIDADE DA 
* 

MULHER QUE AMA: 

CIDADE SEN HOMENS 
Linda Darnell — Edgar Buchanam 
MULHERES QUE SABEM SOFRER 

PORQUE SABEM AMAR 

•A censura e«teli«a aofer« Mt« film* é « MgUlntc : 
ACEITÁVEL PARA ADULTOS. 

A R M A Z É M N A T A L 
Qrafcdae eitoquee 4a Ksttvaa, Molbsrtrra • Caraí». Sorti** 

manto opmpleto de beUdaa nadimata • eetraagetraa 
Vendas em cravo a a •arejo. Intriga a dooriMU» 

AVENIDA BIO BIANCO. M l — TBUEPQN& 1HÍ 

FARMACIA CONFIANÇA 
DS MOURA BARRETO * OA . LTDA. 

tapadâlidftte fcrmaMutlMa • pv fumt lM —• 
KacrupuloM muüpuUfAo 

Dapntto da •Flor» Msdldosl" da 
MONTURO DA SILVA ft CIA. 

Ru* Vigário Bartolomeu — Talrfon«, 1 H 7 — NATAL 

Dr. Creso Beseftâ 
Chef* do Serviço d* clMcà 

medica da PoUelMéá 
1 

DOWÇAâ ZNIffifTAS 55Í AfcütS6 
Clinica especializada do 

Aparelho DiguHvo 

Consultorio: — Rio Bran* 
co 868-1* — Das IS ás 1? 
Reaidenda — Conceição 821 

- F O N E 1354— 

Dr» Tsodulo AvéÜnr 
DOENÇAS INTERNAS 

fispeclalmenta 

CORAÇAO K VASOS 
Eletrocardiografla 

Consultas daa 14 1|2 am diante 
Edlfido Aureliano « Sala 5 

MM 

JL 5SÜ Ageocia Potyguar LtdaftH 
Avenida Tavares de Lira, 84 

.NATAL — Rio Grande do Norte — BRASIL _ 
3EC$AO DE QUADROS E MOLDURAS 

Travaaaa Vanetuela nfi 87 
* i 

Mantém eempre üb astOQUa (randa Tarltdada da moldtiraa 
para retratoa ovala, oatadrala a oglvaia «m várioa forma« 

toa; mapaa eooolares, relifioaas. 
Aparalhainanto constato a moderno para armar com 
pcrfalfllo a rapldaa» am« quelque dlmanaftoê jquadroa 

Pifa retratoa, ato. 

J. a M O R A I S 
ESTIVAS t CEREAIS EM GROSSO Travessa Aureliano. 37 

NATAL 
r O N B I N I 

Oficina Radio Brasil 
Ot MOMO * UMA 

ConMTto 4» Rfcdto « n « m l - Ridlolf Wurl to • » . C. A . -
AinpUfieodor • Preemptiflwá» 

AutofalMito pw» X*4te o Omom 
COMPHAIKM M » I W I I 1 > r t MABIOt UIAOOS 

wvawTwiamiiA, a « *m*> 

mnÊÊÊm 
Variado ttrtímmta do M0LÖÜRA8 uota do loooboi « 

CASA GONDIM «v 
AviMiido • a m <üatfnte ftuwrfg htvor nüilctodo a « M » 

« « o». S i t s n , « o i - tom m - k a ï a l m . o , s < 

idhwlii ^ MITIL 



Homenageado, ontem/ pela Escola 
Técnica de Comércio de Nata), o Dr. Alberto Roseli 

tuo diretor. O prof. Ulisses dei Encerrando a brilhante 
Góis fez, ainda, outras oportu- tividade, o mons. Aives 

Aproveitando a permanên-
cia nesta capital do nosso ilus-
tre conterrâneo dr. Alberto 
Roseli, que é, sem favor, uma 
das inteligências mais cultas 
do Eio Grande do Norte, a Es-
cola Técnica de Comércio de 
Natal prestou-lhe, ontem, á 
noite, significativa homena-
gem, 

A festividade teve lugar, ás 
20 horas, no salfio de honra do 
estabelecimento, sob a presU 
denciâ do revmo. mons, Joié 
Alves Ferreira Landim, eme* 
rito professor, estando presen-
tes o prof, Ulisses de Góis, a-
tual diretor da referida Beco* 
la, membros do corpo docen-
te e grande numero d ? alunos. 

Aberta a sessfio pelo mons» 
Alves Landim, eito eoncedeu a 
palavra ao prof, VlUâe» d« 
Góis, que pronunciou, então, 
brilhante discurso, Apta re-
lembrar ofr nomos doe funda-
dores da Escola, entre os quais 
teve atuação destacada o dr, 
Alberto Roseli, o orador pás 
èm deôtaqüe a atuação bri-
lhante do homenageado na 
Qualidade de dlreitor do esta* 
belecímento, onde a sua vasta 
è culta intellgenela esteve In* 
teiramente dedicada ao emitia 
dos noeflos jovens, os quail 
ainda hoje continuam a honrar 
0 nome da Kioola e 3o «eu en-

Á nota do dia 

nas considerações sobre a fi-
gura do homenageado, pondo 
em relevo as suas atividades 
como jornalista, professor, ad-
vogado, e, finalmente, como 
líder católico. 

Expressando a satisfação dos 
alunos pela honrosa visita", 
falou o contadorando Manoel 
da Cunha Rigo Madruga, tam-
bém muito aplaudido pelos 
presentes. Sob as palmas da 
assistência, levantasse, para a-
gradecer, o dr. Alberto Roseli, 
o que faz numa magnifica ora-
;ão, recebendo a o terminar ca-
lorosos aplausos. 

fes-
Lan-

diiVi congratula-se com a ho-
menagem prestada a esse nosso 
ilustre conterrâneo, dizendo da 
alegria dos católicos em o tcr 
presente entre nós. 

Em nome do prof. Antonio 
Marinho da íocha, ainda o 
digno sacerdote apresentou as 
despedidas deite, por ter de 
seguir brevemente para o Es-
tado da Bahia, onde vai servir 
numa Agencia do Banco do 
Brasil 

Durante a festividade, fez-
se ouvir em aplaudidos núme-
ros uma afinada orquestra. 

Nenhuma tiótleia gftlpea* 
ria mais profundamente as 
nações aliadas e, em particu-
lar, as America», como a do 
falecimento do grande PresL 
denta Franklin Delano Roo* 
ftevett. 

Ele não era simplesmente o 
MWá * L A M A «Ih MILMAM 

toorte americana ! torfla-
também, um dos lide* 

íes da causa da Justiça, de 
bireito e da Liberdade por„ 
fttte se batem es aliado«. 
Tomara a ai a Imensa res* 
ponsabiltdade de permanecer 
A frente dos outros dtefa 
militares, colaborando de 
maneire eficiente e Quasl se-
brehunuuia pare a cotttinu* 
iffie de lute» eti e axtermi» 
»lo letal dos Inimigos da hu» 
maaMade, até a vitorie tem* 
bem total das armes aliada*, 

A Providencia Divina* que 
dtopfo dos destinos de todas 
aa criatura*, arrebatou»*, 
entretanto o deixar vér 
6 raiar daquele dia que ele 
tanto desejara presenciar t e 
da vitoria final, Ume cOft-
feõlàç&o, entretanto» fie* eH" 
tre oe povos alledost Itoeaee 
veH, o "campeio de libei* 
dada", fechou ee olhes J4 
vislumbrando,perto, ader i , 
dedo desse matme sei porque 
tanto evolava, I late» esta» 
moa certos, lhe vetou teme 
premio eos seus esforços. 

Estadista doa mels ilustrei, 
e presidente Rooeevelt era, 
áe fate, um autentico .demo* 
ereta. linha a exata compre0 

tna&e doe direitos de kemem, 
i n e m l e e cerne feito e erb 
ede d ieadkis|s de Deus( 

Jí̂ aniaAi ieisíeu de rooouJsoeoí 
e yradaorr e effte altamente 
cefMlval e seelel de lavaja* 

a aaosar̂ , 

O R D E M 
NATAL — Sexta-feira, l3~de Abril de 1945 

D R . x Y I L L A Ç A 
co de Crlcmçi 

REINICIOU SUA CÔMICA 
Medico 

Coniultorlo: Bua UUam Calda», M — 1.* 
Relideneik; Avenida Hermes da Fonseca, 1015 — Tlrol 

Viajou ao Ris k Janeiro o dr. Raimundo Macio 
Em avifio da Panais viajou, Ao dr. Raimundo Macedo, 

hoje, até o Rio de Janeiro, o os votos de b o a viagem de A 
dr/ Raimundo Ferreira de Ma- ORDEM e de completo êxito 
cedo, Procurador Geral do E s - em sua importante missão* 
tado que, na metropole do * 
pafs, tratari de assuntos d^ 
Interesse do Rio Grande do 
Norte junto ao Supremo Tri« 
bunal Föderal, 

mm mm FILHO 
ADVOGADO 

Rua Cambota, 717 

Decorreram btühduíe» a s i e s t a s 
Jubiiares de Dom Miguel Valverde 

F o r a m solenemente encerradas, | As festas de encerramento Propa^antU ^ 
<. n i « . . . f r V» n n f t o n a e * r \m a n t ^ a c A n s r T . . ^ no dia 8 do corrente na capfc- foram honrada com a présen-

tai pernambucana» as grandes ça do Exmo. e Revmo. Sr. 
festas comemorativas do Jubi- Dom Jaime de Barros Camara 
leu sacerdotal do Exmo sr. j Arcebispo do Rio de Janeiro, 
D o m M i g u e l Valverde, Arcebis- nutando^se, ainda, o dr. Nilo 
po Metropolitano de Olinda e Pereira, diretor do Departa-
Recife, mento Estadual de Imprensa e 

» 

<ep> «>semarite do 
• i i u o r v í , i »or Federal 
(Continua na 2.a de 

Pagina) 

LEIAM 
A ORDEM 

Secção p a g a 

Homenagem ao Presidente Vargas 
As classes traba- sistir a gigantesca t do Instituto dos Ad-

lhistas de Natal, concentração popu'vogados; Claudio-
convidam o povo lar, a se realizar no nor de Andrade, Se-
em geral para as-'proximo dia 15, ás gretaria do Institu-

' 19 horas na Praça!to dos Advoaados-
Pio X, em homena-l Gumercindo Sarai« 
çrem. ao Grandeza, presidente do A repercussão, etc. 

Prova de habiliíacSo Dara o careo 
de Ageote Mooicipal 'de Estatística 

Acha*sa aberta, na lnspeto-1 Darios oa seguintes documen-

(Conclusáo da primeira pagina), ^ . , ± \r ; * -
as colunas da primeira página j rTQSlCiQXlXe ^ yOXqaa j C e n t r o O p e r á r i o 
com tarja. 

LONDRES, 13 (R) - A aes-
s&o da Camara dos Comuns 
logo após algumas palavras de 
Churchill sobre Rooeevelt foi 
suspensa em homenagem ao 
extinto, 

HAITI 
• PORTO RICO, (Haiti), 13 
(R) — O falecimento de Roo« 
sevelt causou profunda cons-
ternação no povo cuja maior 
parte assinala que o destino 
não foi justo com ele, pois não 
lhe permitira vir a vitoria pe-
la qual tanto trabalhou. *'Le 
Matin" dedica o principal edi-
torial ao lutuoso acontecimen-
to, sob o titulo M0 Mundo Cho* 

ria Regional de Eitatistica Mu-
nicipal, nestá capital, e nas A-
genetas Municipais de Currais 
Novos, e Mossoró, a inscrição é 
prova de habilitarão para o 
cargo de'Agente Municipal de 
Estatística dôs seguintes muni-
çpios: Arês, Acari, Apodi, As* 
su', Baixa Verde, Goianinha, 
Macáu, Martini, Mossoró, Pa-
relhas, Patu\ Pau doi Forros, 
Portalegre, Sfiò Miguel « Ssr-
ra Negra do Norte, 

Para a Inscrição sao neces-

tos: certidão de idade provan-
do str maior de 18 e menor de 
38 anos; certificado de quitação 
com o serviço militar; e ates-
tado de bons antecedentes for* 
necido pela autoridade policial 
competente. 

A o s candidatos aprovados e 
nomeadofc será assegurada uma 
remuneração minima de Cr$ 
500,00 mensais» 

A inscrição estará aberta até 
o dia 25 do corrente» i 

LI 

dit I* Vi # h | i i 

A 

M é í 4» tNMM* 

Em nofiso nome e em nome dos ndssô  auxi-
liares» vimos expressar g todòfc os nossOs amigos aiheei 
ricanos, presentes nesta capital, e ad braVo povo dos 
Estados Unidos, o nosso sincero pézar peio 
falecimetito do grande Presidente FftANftLttf D £ l A -
NO ROOSEVELÏ, e incarnavei arquiteto da LlbeNade 

DURVAL PAIVA FllMÓ, (tipografia 
ComertUi) t 
PAIVA & FREIRE, LTDA (Ssoritorio 
dt RapretantatftaiJ, 

festa de S. M promovida pela Asssciaçãs 
de S. M na Catedral 

Por t*r aaido o dia lft de 
março na Semana da Paixio, 
aüe anot foi transferida a fes^ 
ta de S, Joeé que todos oa anos 
promove Sa Catedral a Aeao-
aiaçfto de U o Joaév instalada 
M dito tamplo, para o dU ^ 
Patrocínio da 8fto Joa«, a I I do 
corrente, 

fiará procedida de um tr:duo 
solene, J^e dias lbt M a 17, 
palas 19 heras,'faeando<*se ou-
vir, na aore» a «ahola Canto« 
rum da A. F. C. No dia 18, 
alácn da mtaaa aantada» oovn 
aarmáo, áa 8 horaaj havará 
pv&ê» k M hma • «MNN--

áM h í m M N i Mtfa 

a na prôdaaAo 6tivir-8a*á a 
banda da musica da Pollçla 
Militar. 

As oertamlas tarfio a pre» 
lança do Mons. Landin, do 
pa. Benedito < do pa Gurgel 
além da vários seminaristas do 
noaao Samiiurio da S&o Pedro. 

Cinemas 
CIDADES SEM HOMXNâ, 

no "lUw" — Um film« qut fo-
«DIU uma du trágioM OOIIM-
^UcnoUa do «rim«: m «ftitoi 
priflológiooa da datvnçlo «obrt 
M mil», M « p o u « noivaa doa 
«ondanadoa. O ambiant« am 
«U« M dMtnvelvam a« mm t 
lm«ul«r t « fUma pratand* 
jMtfflMr, áté oart» pomo, at 

ê* p h ü M M , -

pa PnrtoWrali" 
m. mm * ^ V V 

VENEZUELA 
CARACAS, 13 (R) - ME1 

Tiempo" deu uma edição ex» 
traordinaria para informar a 
noticiaria morte de Roosevelt. 
A primeira.página abrigava a 
manchete , "faleceu o maior 
campeão da democracia". O 
governo aguarda o comunicado 
oficial para decretar luto na-
cional * 

PEftlP 
LIMA, 13 (R) O governo 

decretou luto nacional até o 
dia em que tôr sepultado Roo-
sevelt 

CUSA 
HAVANA, 13 (R) — O go-

verno decretou tres dias de lu-
to oficial, a partir de hóje< 

GUATEMALA 
GUATEMALA, 13 (R) _ O 

governo decretou trer dias de 
luto nacional em homenagem 
a Roosavaíti 

S^Hy^ííGttJo^ 
Filho de S. Uovigildo, Rei 

doa Vislgados, foi convertido do 
arianismo por S. Leopoldo, 
Mártir da fé am 584. 

AMANHA 
S. JUSTINO 

Estudando os vários slstamas 
de filosofia, chagou a conhecer 
a verdadeira filosofia oristà. 
D#ade antio, foi ardoroao defen* 
sor da fé am Noaao Senhor Je* 
sua Cristo, escrevendo duas pre* 
dosas HApologiaaw, em dafaaa do 
eriiUaniaino. 

e prú candidatura Natalense; e encer̂  
Gal * Gaspar Du-1 rando a grande con 
tra, % jcentracao opera-
Falarão os seguíiv ria, o dr. Dioclécio 

tes oradores : os Duarte, 
operários Francis-! Por essa ocasião 
co Camilo, pedrei-' será exibido um íil-
ro; Luiz Ferreira da me sobre a Força 
Fonseca, motorista; Expedicionária Bra 
Eloi Ribeiro, opera- sileira, mostrando 
no independente ; aspectos do seu 
j ose Aurino, comer- embarque e d e sua 
ciarío ; dr, Túlio chegada a Napo 
Fernandes, orador les. 

is » w s ri 
Dentro do grande programa I dit» a tradição da paroquia, 

elaborado pelo vigário« padre I Nos últimos tres dias a festa 
V n v A v n t t n Al«»««»« «AMI ^ A H 4.' V4 UailUCÍ| * , - L I - F - I IUI jpî í * n P í̂o paare pianciä" 
ram-se, domingo, as fastas em CA das Chagas Neves Gurgel, 
honra da excelsa Padroeira -de secretario da diocese, Nos 
Goianinha, Nossa Senhora dos últimos dias destacaram-^ as 
Praaeres. [noites dos srs, Industriais e da 

O novenario comaçou no ] 
«abado de Aleluia, conforme j (Continua n a p á g i n a ) 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

" MINHA NAMORADA FA-
VORITA, no "Re*" - Acrtta-
v«l pata sduttoi. 

COMO ERA VZROt O MKU 
V A U , no "81o r«dto". 

lM*l«ntt dmmywho. X' 
um filme tMnieMMnt* nota* 
v«l, porém quo, Mb o ponto d* 
viito moral, «m oonoluiAo «• 
g k m i Hf BflilvB A gMOU 

I SENHORAS 
Ulta Vilar de Melo, viuva de 

Joaé Hemetério F. de Melo. 
*̂ Arka Porfírio da espo-

sa do oapitãe Josi Porfírio 
da Paí, sirvindo atualmente n o 
Hospital do Exército em São 
Paulo, 

D. QUINTILIANA BER-
NARDINA DE MELO — Trans 
corre, hoje, o 103*° aniversario, 
da venerável senhora Dona5 

Quintlliana Bernardina de Me-
lo, avó do sr. Manoel Siqueira 
d# . Melo, furicioiwio da Rtce-
dor!» dl Reftdai* 

A rsipeltavèl &ncll, que 
naioeu em Pititlnga, município 
da Touro», relida neiu capi-
tal am oompanhia d# pessoas da 
família do t«n. oal. Olicerlo 
Cletro do Oliveira á rua Auta 
dt louitt) 1 6 T , SENHORES 

Po. Antonio Maoedo» #lt-
mento d« relevo no cl«ro da 
diocaie de Niterói. 

—João Bexarra de Moio, 
agente da Ford nesta Estado« 

—Joeé Penha di Sousa, con-
tador da importante firma OaU 
vio Mesquita ê Cia. 

—Domingo« Sabóia! Indus-
trial em Moaaoró, 

SENHORINHAS 
Cedlla Marinho, flUia do ar. 

Neetor Marinho, rtmente tm 
Nova Crua, 

-BulaUa Maahado, filha do 
sr. Raimundo Maanado. 

-^Emília faria da Araujo, 
filha da ar, Famando Uiva da 
Araujo, funcionaria da M H 
Dirftoria 

•iflflBfl riuTiT 
iê í fWrk 

» + ^HIV ' 

lho do sr. Heívidiü Batisu <1« 
Miranda, fiscal dc consumo m 

• j J 
— ' D i o m a r V é r « « T r i n d a d e , * 

filho do s r . F r a n t í i s c í í T r i n í a -
de, residente em Angicos. 

AGRADECIMENTOS 
Esteve ontem em nossa r& 

dação o revmo. padre Martis 
nho Sten2el, dedicado vigaria 
da patoquia de S. P^dro, de* 
ta cap'tel, que no* veio agrtf̂  
de^er a noticia publicsmas 
do seu aniversario natphçtOi 
ultimamente ocorrido: V I A J A N T E S 

CONEGO AMANCIO RA-
MALHO — Achasse n«8ts ca* 
pitai O revmo. Cónego Amsn-
oio Ramalho, virtuoso viário 
da paroquia de Parelha^ « 
hoje nos deu a w 
sua visita. 

XX* 
ProMdwt« do Estado dá Baia, encontra-se neirt« ;api-

t a l , o i r . Aguinaldo Simowl? funcionário do Minüténo ^ 
FaMmla, •> rícentcmente^na-' mtado Inspetor Fiscal do ^ turno no Rio Grande do fi»f 
t*. 

Atxi» alguns dia« d« nermu-
Mnoia nMta «apitai, 
ao município 4t í w 
roa, o »r, Mft«oal D«odat.i, m-
morcUnt« s propr:«ur«. «iK 

TSN. MAKOKL A, W 
NASCIMENTO ~ * 
sumir u funçô»! dt Am»'* 
CApitania dos Porto» «M AHW 
BralMM, viajou, haU, * * « > » ' 
pMhia do ma « l i 
qiialo eidod«, o m * » * " » * ' 
AttfWM do 

(CMtthü M ttwlrt W W 



a l i n e 
A, 14-R.-Foi oficialmente ne 
americanos conquistaram 

BOS 
1 

_ _ R 
V / l 

milhas de Nuremberg 
Propriedade dû Centro de Imprensa Lid. 
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K 

VA YORK, 14 (K) 
Tokii) informou IK! til 

americanos com base nas FÜi- I das no tevriotrlo ohinês ocupa-» 
pinas atacaram ontem Hong-1 do pelos japoneses, A opera-

^»»jlwdeiroa pecados norte J feong ô Cantão, cidades situa-I çâo durou uma hora, 

falecimento do 
residente Franklin Delano Roosevelt 

^ LONDRES, 14 (BNS ) - For-
ças do 7g. exército acham-se 
a 30 milhas de Nuremberg, Foi 
capturado um trem de supri-
mento germânico com grande 
quantidade de material de 
guerra, incluindo-se igualmen-
te obras» de arte, que se acre~ 
dita serem do museu de Ams-
terdam. Tropas da 15.a divi-
são escocesa estão próximas 
da ponta de lança de Montgo-
mery no rio Elba. Investindo 
10 milhas a nordeste da , im-
portante junção ferroviária e 
cidade de Celie, 

DE POSSE DE IMPORTANTE 
CENTRO RODOVIÁRIO 

CALCUTA' 14 <R) Infor-
ma-se oficialmente que tropas 
da divisão conquistaram o 

centro rodoviário d>* Kyauk-
paung, a 50 kms a-leste de P,i-
kocku. 

Noticia s do B ra si i 
MODIFICAÇÕES NO CONSE» 
U I O ADMINISTRATIVO 
UKSTE ESTAUU 

RIO, 14—Foram b inados pelo 
presidente da Republica os se-
guintes decretos na pasta da 
justiça : Contodendo exonerr» 
cão a El oi de Souza e Francisco 
Gonzaga Galvão, de membros 
do Conselho Administrativo do 
Rio Grand» do Norte, do qual 
ó primeiro era presidente, e 

ceando Silvio Piza Pedrosa 
Ubaldo Fezerra, para substi-

tui-log e Designando Luiz Ta 
atingiram vares Guerreiro, membro do 

Grande do Norte, destinada a 
ampliação da base aérea de 
Harnamirim, 
M i ••! i i •• li nr ml» ^ ! • • ' •• v um • n - • i » . 

Assinar o jornal católico e 
paga-lo ponluabnente é apos-
tolado dos mui* urgente», se* 
Rundo o Santo Padre. A ORDEM 
é o órgão ratolico do Estado 

duas localidade Enchedwt e 
Endingem, pontos a 50 milhas 
ao sul do Hamburgo. 

Aiíióci perdura toda« • as Cirurgia do Rio Grande do 
tiaçòes aiiadas o grande pezar Norte foi prestada uma home-
r>r!<> .falecimento do grande nagem á memoria do grande 
vhdxi dos Estados Unidos da estadista americaho. 
America do Norte, o Presiden- Peio mesmo motivo, foi adia-

Franklin Delano Rooseveit, do o eomicío que teria lugar 
No mais longínquo recanto amanhã, na praça Pio X, em 

do Brasil, o infausto aconteci- .homenagem ao Presidente • Var-
r,v..nU) nâo deixou de ter pro- gas, e de propaganda da can-
ítmda repercussão, numa de* didatura do General Gaspar 
írn.ir̂ trnção altamente signifi- Dutra» 

de admiração ao grande TELEGRAMA DE PESAR 
morto, que, na verdade, era DE SUA SANTIpADE 
um amigo sincero e leal da | CIDADE DO VATICANO, 13 

estremecida Patria, To-. (R) Sua Santidade Ô Papa 
c* brasileiro » Jfimer.Um a Pi o XII enviou um telegr&nw 

..ipHfaravel P e r d a w^ente â ü Presidente Harray Truman, 
tei'» as Amertea«» õnde Roofte- exprimindo SUà tristeza pela 

do justo titulo de morto do Rooseveit, 
"!id«r'\ mas para o concerto CO&ÍÕ SE EXPRESSOU O 
Ana aliada», no «eia das PRESIDENTE VARGAS 

o Presidente tanque tan- SOBRE O FALECIMENTO 
to tvftfcalho para a continua* DE ROOSEVELt\ 
çáft da luta até o aniquilamen- RIO, 13 (AN) — Falando 
t« («»tal dos barbaras inimigo«' aos representantes da impren-

humanidade, que são os na- sa americana dos jornais do 
cUtíiíi, ^ 

O Rio Granda do Norte In» 
*e\r\i participa do grande pe* 

HÜS nações livres, preatan-
tombem, a sua sincera ho-

nuíU ĝftm á memoria do inol- dadeiro leader do Continente 
vidrei estadista desaparecido* Americano em sua reàflâo de* 

O Governo do Estado, em mocratíca contra o ftaftMaaoí*« 

pãíò, o ?revidente Vargas as-
sim sé expre&sou sobre o fale-
cimento do Presidente Frank-
lin Delano Roo&eveit: "ü Pre-
sidente Roosôveh foi um 

jntfcm B noite em seu gabine-
te de tribfilho, no Itamarati, 
sobre o falecimento do Presi-
dente Franklin Roosevelt, o 
embaixador Leão Veloso, Mi* 
niütro interino das Relações1 

exteriores, assim se pronun« 
ciou; "O Brasil perdeu um 
grande amî o e a humanidade; 
o homem due a ôalvou dn çn* 
taatrofe írreparavel 4ue teria 
sido o triunfo do na^i-faíci«-
ttoT\ 

LEIAM 
A ORDEM 

Conselho Administrativo do Rio 
Grande do Norte, para exert, 
cer as furões de presidente 
do mesmo» 
AMPIJAÇAO DA BASE 
AEItGA DE PARKAMIRIM 

RIO, 14 — O presidnete 
Getúlio Vargas declarou ter 
autorizado u União a adqui-
rir uma área de 92.903.700 me* 
troa quadrados em Natal, Rio 

« l i — » III l>H 

•, Pia União das Filhas 
i r i a 

Domingo, após a missa das 
1 horas, no Ginásio "Imacula-
da Conceição", haverá a reu-
nião mensal, encarecendo-se o 
comparecimento da todas as 
Filhas de Maria. 

de 

M I M a 
W H « W Wl 

Kiel foi o objetivo principal 

LONDRES, 14 (R) ~ Foi 

oficialmente anunciado que 

grande numero de bombar-
« VtCii US) I l u i i A M 

M l A l c u i n - u a C ù t v w HJVV» 

a Alemanha durante a noite 

pesada. . . * 

vjtude do luto oficial dtere-
tado pelo sr, Presidente da 

mo. Ë nó* o bcompanhâmoü, 
neftsa. cruzada, mentimos que o 

PALAVRAS DO MINISTRO 
INTERINO DAS KELAÇÔEtí 
EXTERIORES 

RIO, 13 (AN) - Abordai 
pela imprtnna deau oapital, 

R-.pública, mandou suspender I mundo perde um notável eon* 
àt ^nt* o» dias de ontem ejdutor do homens a o Brasil um 
hoU: O expediente na* reparti- j grande amigo"« 

publica«, tendo telegrafado 
de condolência* ao 

feính^ijtador norte-americano 
Hw, gr, Adolfo Berle Ju-

Tftmbem em alnal de pe* 
hk estabelecimentos de en* 

«iirtíi da capital nío funçlona» 
hft«tnanáo-He a Bandeira 

ton iimal a meio pau, o mesmo 
»'-ontccendo no» quarteU e re-
partições publica«t 

As nossas altas autoridades 
militares e eclesiastioai 

ativeram no consulado Nort^ 
Americano apresentando con-
''»»í̂ nciag ao Cônsul Harold 

ao qual vem sendo 
Adereçados inúmeros telegra* 

fa peiar» 

audiência de ontem, o 
Rurico Montenegro, Juta 

Direito da 8.* vara, desta 
1'apiUél, mandou que se flaee-
^ constar do termo um vote 

profundo pexar pelo fale-
cim^oto do Presidente Rooee-

tnoerrenío MA « i fuMl • 
audiência. Tambom m rtuntf^ 

** Soe t íWt 4$ H*Mm t 

Assumiu o novo 
inspetor fiscal do 
imposto de 
consumo 

Quarta-feira assumiu ô estet« 
ciclo da funçAo de inspetor fis» 
cal do Imposto de Consumo 
neste Estado, para a qual foi 
designado p*v. portaria, n.° 28, 
de 7 de março ultimo» do 
Exmo. Sr. Ministro de Etta. 
do e Negocios da Fazenda, o 
sr. Aguinaldo Barbalho Slmo* 
netl, 

A proposlto deoeWmoi comu-
l i i c a ^ 

A OSSADAS VOCAÇÔÜ 
4 ét tofcs â m 
é • fIM tÊÜ Ml 

if 

m 

N é o - p a g a n i s m o 
Combatemos o néo paganismo IUKISÍA, que se 

acha evidentemente, em seus estertores. Aquela dou-
trina orgulhosa, do sangue e da raça, aquela idola* 
trla do Estad<r e do chefe, aquele desprezo pelos sen» 
ti mentos de humildade, de compaixão, de caridade* 
está sofrendo o rev^z mais profundo. E recua dia* • 
riamente4 íare a povos que considerava Inferiores, 

Entretanto, não nos cansamos de lembrar qu<5 
itao ha paganismo simplesmente no naaismo. A 
sociedade moderna, em qualquer dos continentes, nos 
grandes centros, como em núcleos fracamente povo* 
lidos inclusive Natal, por exempl^ se acha minadi» 
por princípios igualmente pagãos, iguulmente co«u 

t trarios ás lições de Cristo. 

Não fademos afirmação ousàda, sendo a prova 
das mais fáceis, Pergunta-se qual o grau de mora» 
lídade dos costumes, a vida intlmA das famílias^ 
examlnemrse os efeitos perniciosos dò cinema, da 
praia, da literatura malsfts as concessões inconcebí-
veis ,o horror ao filho» a vida som conteúdo espl* 
ritual de tentos homens o tantas muMwret, que nade 
fa*em pelos outros, vegetando ao sabor dag corren* 
tea e as conclusões, Indubitavelmente, deixam muito 
a desejar, Examine.H 4"e ** pensa da retigiáo> 
que noções existem a seu respeito e o escândalo nio 
é menor, Ha uma incultura ae faxer áA e a vida 
espiritual, ressalvada, está clara» uma «lte, 4 coisa 
de que multa gente nunca ouviu falar. * O batUado, 
a missa domingueira» a missa de sétimo dia, o ea* 
gamento, o enterro tao atos meramente sociais, dec* 
pidos de qualquer sentido sobrenatural, E assim por 
diante, 

Vemos, portanto, que a derrota do nazismo i 
simplesmente uma das etapas, tia obra ingente , e 
neciaftarirtima da renovação da face da terra, 

Noe sabemos que o Espirito wpra onde quer, 
Por Isso meumo, nio nos deixamos nunca invadir peto 
desanimo. 

Quando tudo parece perdido, á, muita Val 
quando a vitoria astá mais próxima, na economia di-
vina, S se quando Deus tarda H vem tio caminlie, 
segundo o pitoresco provérbio, nko é difícil que deita 
fuerrat atfeanr das esperança« doe comunietas, a 
Igreja CfeHca reforee p »eu preetfde e a MM Inflo» 

A s i t u a ç ã o n a c i o n a l 
E^ERADO IMPORTANTE íte eu as vou dando a publico, 
DISCURSO DO PRESIDENTE ! a medida que Se for tornando o* 

RIO, 14 — Segundo "O Glo portuno". Afirma que foi o 
boMi 0 presidente Vargas vis> junicò responsável pelo golpe 
tará, no dia 1,° de maio, a militar de 57, pelo qual foi cri-
galeria com o seu nome. subor- ado o Estado Novo, mas que "o 
dinada ao Departamento Nfiu Estado Novo desvirtuou-se e 
cional da Industria e Comercio, ; foi porvsso que voltei agora ao 
a ser inaugurada no dia 19 Brasil, para destrui, lo" 
do mesmo mês. O sr, Getúlio 
Vargas pronunciará nessa oca-
sião importante discurso, 
REUNIÃO DOS GOVERNfSTAS 
ALAG<*ANOS 

RIO, )4 — Anunciam de Ma-
ceió quo tio próximo dia 17 
reatifcar &e*á uma reunião da» 
íorças goveriiistas locais e de to-̂  
dos os municípios para o 1 znc?* 
mento êm Alagoas, da candida-
tura do general Dutra, á presu 
dencia àà Republica4 
OS ALAGOANOS COM O 
BRIGADÍ;IKO 

RIO, 14 — Noticias proceden-
tes de Alagoas informam que m 
todos os alagoanos estão com 
a candidatura Eduardo Gomes» 
DIvCLARAÇOES DO s a FEK , 
NAMDO jMELO VIANA 

RIO, 14 ^ O sr. Fernando 
Melo Viana, ex*vice-pre-
sident« da Hepublloa aue acaba 
de regfèfisar de Belo Horizonte 
onde participou da convenção 
dos prefeitos, declarou á im-
prensa que "oitenta por cento, 
no minlmo'\ dos eleitores mi-
neiros votarão no general Eurico 
Dutra > 
PERFEITAMENTE 
ORGANIZADAS Ais 
OPOSIÇÕES 

RIO, 14 Noticiasse que as 
oposições estfio * perfeitamente 
organizadas para o inicio da 
grande campanha eleitoral, ten 
do como dirigentes máximos os 
nr*< Armando Sales, Julio Pres- de alta, o comício promovido 
tes» Jose Américo e Artur Bei« pela União Norte Rzograndense 

DECLARAÇÕES DO GAL, á* **t»d*nt*> eomo enoerra-
GOB MONItmO mento da campanha pro-anis* 

RIO. 14 - "O Globo" e "A tia doe pre** politloo», # 

Noita^.a exemplo da "Folha Falario divertes oradores, 

S T ^ f f o jornalista 

V f irttpe, e fleneral CMM apon mar Furtado, operário, Jcáo 
totf um atmario eheie de doeu- da Deus» aeademleo lüiia Ma-

^ tAda ali Há ^uiMo FUho e estudaftte Joeá 
<mhi> âe t » l i > i i a natutalnm * * * * * * « « 

»ÜTILflOO 
S ÉeMMTi Ak 

yit|ffta PIAmmi» F u i t ^Mi ( t f « 

J H h M Mrttü 

Adiado o comicio 
pró candidatura 
General Eurico 
Gaspar Dutra 

Ern virtude do luto oficial 
decretado pelç sr. Presidente 
da Republica pelo falecimento 
do Presidente Rooseveit, nao 
mai» se realizará a grands 
concentração operaria que te* 
ria lugar amanha, ás horas, 
na praça Pio X, quando se 
prestaria homenagem ao pre-
sidente Getúlio Vargas, 

O com:cio que era também 
de propaganda da candidatura 
General Gaspar Dutra, fica 
transferido para data que será 
antecipadamente anunciada, 

Realiza-se, hoje o 
comicio promovido 
pelo União Norte* 
rloqrandense de 
Estudantes 

Conforme v;m MV4O anun-
eiado, realiza-s«, ^ipje, i* 19 
horas, no Grand» Ponto, eida-
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SABADO 
FATO HISTORICO — E* ra-

tificado o tratado de arb*-
mento cm a Guiam 

'anteta, 1898* 
PEM8AM£N70 do PtA — A 

eivilicaç&p crwtdy a verda-
deira civiliMaçiOf não rf ou-
tra '"oisa mais que a i*fa* 
diaçáo, na granéa eêfuva 
social, ctessaa doces 

deafce* puro* i/etotfi 
times fiacriftciotf sub limes 

A B R I L 
j04 — São Justino — 261 

Quarto cresc. a 19 ,, N e n h u m s ê r d a t e r r a t e v e c 

não terá prioridade de conser 
var intacta uma vida que lhe 
é dada pelo Criador, 

^ H * | O caso que na tarde ines-
WÊÊB I! quecivel de 12 de abril ocor-

reu, é um exemplo bem clar^ 
dos mistérios sobrenaturais» 
Perde o mundo a sua maior íi-

í ™ « * ' 0 J T a u m n n gura contemporânea: Frank 
francesa, J898* f. ^ . . 
' hn Delano Roosevelt, a ma* 

alta representação da Demo« 
craqia e da Liberdade. 0 Cam* 
peão da Liberdade, coroo mun-
d:almenta ara conhecido, çfeU 
xou a terra no momento de» 
mais angustia que «sta vem 

tjU* o t ^ i r t ^ í / ) mstôn |;i atravessando. Roosevelt, mor-
prodUzvu na pequena o ^^ 

ta do lat. - D. ANTÔNIO jj j r e u p a f ** a «Histêncla, ma., 
para a lembrança de humani< 

a 
V Roosevelí, o Campeão da Liberdad 

ERILDO L'ERAISTRE MONTEIRO 
EE. UU. seu desejo era des-
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dade não morreu. Sua flgu?u 
alinha-se ás daqueles que ja-
mais morreram, tais como 
Washington, Líncolm, Tirad&t» 
tes, Simon Bolívar e muitas 
outros. Nunca uma naç^o es-
queceria homens dessa terfrf^r 
ra, A lembrança deles qe per-
petuará bem viva, enquanto a 
terra existir, no cérebro e no 
coração do mundo inteiro. 

Por ninguém ê desconhecida 
a politica pan-americana, tan-
tas vezes lembrada pelo gran-
de presidente Roosevelt* Desde 
1932 quando subiu ao poder» 
seu único pensamento volta* 
va*se para a harmonia do 
continente americano. Quan* 
tas e quanta» vcaas sua vt* 
transpunha os mares, serra* a 
montanhas trazendo suas pala« 
vras de união. Sua politica de 
nos mais longínquos lugaresr 

onde por todos, sua figura era 
conhecida e admirada» 

Exemplo bem vivo da sua 
capacidade de governa^ tive* 
mos ha poucos meaes atra*, 
quando o povo dos Estado*» 
Unidos acabava de dar a maior 
demonstração de confiança no 
futuro* com a vitoria do seu 4° 
Período presidencial. Nâo sabia 
porAm ésfct povdf nem tfto 
pouco podia adivinhar que & 
vida daquele a quem ara con-
fiado os destinos yankees, náo 
resistiria i luta. NSo por capa-
cidade, mas por falta de saú» 
de, 

Franklin Delano - Roosevelt, 
desde o governo de Waahittg» 

, ton, foi o segundo presidente 
eleito em tempos de guerra. 
Quando em novembro 1944 
realizaram-se as eléigtas nos 

cansar em sua rcsidenc a par-
ticular nos arrabaldes de New-
York. Relutou mesmo em ser 
o presidente. Mas quando seu 
nome espalhou-se em todo o 
mundo como reeleito presiden-
te pela quarta véz, invocou as 
palavras de Líncolm, afirman-
do; "Esforcemo*nos para cu-
rar a* feridas da Patria", 

A América do Norte, atual-
mente convertida em "arsenal 
da democracia", está coberta 
de luto e pela dupla circuns-
tancia de politica de boa visi-
nhançà S profunda simpatia 
^ L i V j J i V - Í U t U k V — W r : •À-J^I • W V / . 

essa luto extendeu-se ás ou-
tras Américas, O mundo se 
abalou com a triste noticia. Na 
noite do 12 de abril de 1945, as 
estacões náo anunciavam noti-
ciários de guerra* Sem cessar 
as antenas transmissoras de-
nunciavam aos povos a morte 
do grande homem da Améri-
ca. A terra sofrera um abalo 
uniforme e Franklin Delano 
Eoosevelt morreu como viveu: 
sempre trabalhando para um 
futuro melhor, 

Rendo-lhe minhas homena-
gens. Não pude deixar de di-
zer algo da personagem inter» 
nacional que mais admirei. 
Sinto a sua morte com todas 
as forças de meu coração. 

rr 

|\Jovo Armazémi de _Estivas em Grosso 
R D E 

ARAUJO & CIA. 
E S T I V A S E M G E R A L 

R U A C H I L E . 1 0 2 - T K M B F O N K . 1 2 8 7 

C A I X A P O S T A L , 1 2 4 - T R L E G . I N V E N C I V K ] , 

1 

Sm 

Ministério da Marinha 
BASE NAVAL DE NATAL 

EDITAL 
Pelo presente e de ordem do Exmo. Sr, Contra-Almirante 

Diretor Geral da Base Naval de Natal faço saber, a quem inter ss-
Isar possa, que se acha aberto, «até o dia 30 do corrente, o vo-
luntariado, para Cozinheiro da Marinha de Guerra, aos brasi-

leiros natos maiores de 18 anos de idade e menores de 35, qu: 
! preencham as seguintes exigências: 

a) — aaber lêr e escrever e fazer as 4 operações 
fundamentais; 

b) — ter altura não inferior a lm56; 
c) — ser julgado apto em inspeção de saúde* 

Os interessados deverão dirigir..se ao Departamenot MílH 
tar das 08,00 ás 11,00 e de 13,30 ás 15 hô as», munidos dos se*, 
guintesf documento»; 

a) — aertidão de nascimento, com firma reconhecida 
ou Certificado de Reservista de 3*a Categoria; 

b) — atestado de Conduta passado pela Policia; 

Cinemas 
QENTIL MADliÁSTA. 

"Rex". -
CIDADES 

u a Guilhatma 
15 9» Monteiro 
10 h Mala 
17 » Sahta Cruz 
18 » Queiroz 
19 » Natal 
feO f» OuUhetma 
fel a Conflanta 
tt n Mala 
23 n Santa Crua 
44 n Queiroa 
ÉS 19 Natal 
M n Guilharma 
17 n Confiança 

n Monteiro 
2» » Santa Cru* 
ao a Quaim 

VENDE-SE 
Uma propriedade em VAR-

ZEA DE DENTRO no municí-
pio de Ceará Mirim, contenda 
1 légua de fundo com 58 bra-
ças de largura, 100 pés de 
eoçuciro« v 
>0 mangueiras o diversos ca« 
jueirôfli Terras de varsia cul 
tlvadas de milho « feijão» ar* 
roí e roça, com d casas d« tai* 
p^ e telha* A tratar com Ma» 
noei de Meio finto, em Ceavtf* 
noeí Pinto de Melo» em Ceará* 
Mirim — Río Grande do Norte, 

VENDEM-SE 
Um braço de marceneiro e 

alguna ferros. Tratar com Jo&o 
Ribeiro á Rua BA« Viata. anti* 
«a Bica da Telha, 384 ou Bua 
Ferreira Chave*, 79* 

e) 
d) 
e) 

atestado de vacina, com firma reconhecida; 
; carteira profissional ou Certificado que a substitua; 

Duas fotografia* recentes, tamanho 3x4, de frente 
e sem chapéu. 

OBSERVAÇÃO: — O interessado que houver com-
pletado 21 anos deverá juntar prova de não se achar 
sorteado para o Serviço Militar, náo ser instibmisac 
nem incorporado d&pois da convocação de sua classe, 
só sendo aceitos reservistas do Exército ou da Aero-
náutica quando de 3.a Categoria* 

BASE NAVAL DE NATAL, em 12 de; Abril de IMS, 
Mario Lopes Yptranga do* Guatanys 

Capitão de Mar e Gusrr«, Ene,0 do Pepflrv,0 Militar 

T T 
W i i l 

HOMENS, 
»̂.L. lo-

caliza uma das ín^io;^ oonfcts 
quencias do crimo. . 
psicológicos da íî tonr;«. 
as mãis. í\k v v̂ riv̂ is,),̂  
condenadas. O amb̂ M.i, v>n 
que se dtWiVí»«Ví. ir, ;ís {, 
irregular e o íiJr.ir 
justificar, 3té tvi-to r̂ ni,,, tlH 

revoltas dos prosUlhi ... 
Aceitável para adult*)*. 

COMO ERA VERDE O MKU 
VALE, no "Sfio 

Excelente defiempenho, 
um filme tecnicamente? nota* 
vel, porém que, sob o ponto de 
vista moral, M conclusão JU 
chamos ser nocivo á pessoas 
menos formadas, pçlo que da-
mos; — Reservado exclusiva» 
mente para adultos cio critério 
formado, 

Três casas A fttitt Auta de 
Souttt» tt °s l t t , 1M e 100. 

Tratar tta Cooperativa Cem 
trai, antiga Caixa Sural) á 

Rim rir ttarftta, 20)1» 
MMMMNNfeNiMMfeÉm̂^ 

José Julio Pereira de Medeiros 
1. aniversario 

$8P06ft> filho®, irmã, Êôbrinhòg e cunhados, Convidam os 
&eue pôjantei e amigoa, para asaUtlrem áâ n̂ issaa que mandam 
celebrar por alma do **u inetquecivel espo«o; pai, Ír!aof tio e 
oelebrar por alma âo seu inesquecível eaposo, pai, irmAoi tio a 
do corrente» terça-feira, áa 6 e 0.19 tta Cfttedral* 

Aos ftüe comparecerem a c&e ato de piedade crUtá entoei* 
pam iinceros agradecimento*. 

Francisco Rodrigues da Luz 
Missa de 7. dia 

Desperte a Bills 
de,sei Raade 

Ameíía Lux e filhos, sensibilizados, agradecem á Venera» 
vel Irmandade dos Passos» e a todas as pessoas amigas que lhes 
transmitiram sentimentos de pesar pelo falecimento de seu pran. 

_ ^ teado esposo e pai - FRANCISCO RCtottlGUKS DA LUZ - a 
wmmm m ^ m pm »«^jonvidam os parentas e amigo« para a missa de 7.® dia, que 

a í S t i W w í T ^ celebrar» em sufrágio da alma do saudoso desaparecido, 
mestos, o» sHMale« nfte wtp tflgtHM segunda-feira, dia 16, ás 6,80 horas, na Igreja da 8âo Pedro. 
a i f t i n a a O» pane toehsm o estorna» - _ _ 
fs» M w p a a prms os fsaíra» rose«s m m m m m ^ m 

« w s s s a f 1 1 0 1 0 R l k® i l 0 d e P w v i 
a 9tmTmm m » as màm 0 u m I I f ; j O A J 9 

s ^ ^ A T s r i s n r s 1 R i m de 30. dia 
§ «na*« MM M I MM M i • Alia d* M v » Pinheiro convida o* partnU» • amlgoa do 

• MU' mm Ur wmi .wn aavdaw Irmlo JOÃO R IBtmo OK PAIVA, para a td f 

i 

km « Miaaa dt diu quo manda ovMiat m wfrvfto da 

ft* C i M w t <a • i|t hraa do dit t l dota, 

r w í i 

ESCOLA DE SERVIÇO SOCIAL 
Val funcionar um curso aftpecUli» 
zêdo, com durEçflo da 3 anos. As 
inscriçõss estarão abarias da 15 
a 30 do corranta 

O encime vulto que tem to-
mado héste* ultimo* anos o* 
trabalhos de assistência social 
ora resultantes da iniciativas 
da Legião Brasileira de Aseis*-
tencia, ora do S@rvlgo Estadual 
de Reeducação e Assistência 
Serial* criou para 09 respecti*-
voa administradores um sério e 
importante problema que é o 
dt petooal para oe serviços 
da* organizações que sao abri' 
gos, ambuiatorlos médicos, 
hospitais, ate* 

Fará minorar tal situação fo-
ram criados inúmeros etir$os 
intensivo« de auxiliar de ser* 
,viço social, de visitadoras a 
outros mais, á maneira do que 
se íasia no Rifl ^ São Paulo 
para atender a idênticas difi-
culdades. E «ases bursos tive-
ram o seu valor prétieo faciK 
mente observado eaín o àpro«-
vaitamanto satWe4#rÍo do» 
HUS diplomado» pára o traba» 
lho soolal. 

Agora, fa*êndo«sa neoeüerii 
uma mftis rilida forftia$fto a 
aduoaçto da pasioil pára atan» 
dar juitamente a ufha mala 
elevada situação^ criou«»e a 
Escola de Serviço Social, das* 
tinada á preparação da Assis-
tentes Sociais, num curso re-
gular da trás anos em que se-
rio ministradas aulas da So-
ciologia, Pedagogia, Moral, Hi-
giene, Enftrrrtagem, Legislação 
Trabalhista, Puericultura, Éti-
ca Profissional, Serviço Social, 
Psicologia, Psicotacnica a reali-
aaçio da trabalhos práticos» 

A Slcola do Serviço Social 
hinoionará am local bravamanta 
divulgado, aom um ótimo corpo 
dooafit« devendo as aulas ta« 

abril corrente, poderão os in* 
teressados comparecer ao Gabi-
nete da Superintendendo da 
Legião Brasileira da Assistên-
cia neste Estado, i Praça An-
dré d* Albuquerque, até ás 11 
horas df todo» os dias úteis, 
Sfto condiÇOes para inscviç&o: 

1—ter dezoito anos eompie-
tos a manos da quarenta; 

F 

\ 

oomprovar tei; aonetuldo 
os estudos do curso saovtnda* 
rio, normal ou da Escola 
mestiça da Natal. Af falta ú ^ 
sas curtos, podará prestar exa-
ma dê  habilitação; 

S-^p^eontar referencias dc 
tras pessoas idâneasf 

4^gubmatar*sa a axame mé-
dico, estabelecido pela Direto-
ria da Escola« A 

da ins-
crição será de quinae cruzei-
ros a a mensalidade da trmtu 
oruiairosi 

Tullo Parnandas 
ADVOGADO 

Edifício "Élder* 
fltta 6 

NATAL - R. O. Norte 

£NGENKO Â  VENDA - Ven* 
de»se o engenha ''Guagirú^ 

lo vale do mesmo nome por 
preço de • ocasião. As terras 
margeam o vale por um e outro 
lado, todas cercadas de arame 
com uma mata calculada em 
30.000 metros cúbicos de lenha 
e medem 4 quilômetros por « 1AA Aíivv mvuriNj» 

A terra de cana ê toda Irrí* 
gada e pode produzir 3.000 saco* 
de açúcar. Tem de limit* d* 
produção de 540 sacos, e o ma* 
quinârio está perfeito. A pre 
priedade é atravessada pels 
nova Rodovia que liga O^rá« 
Mirim a Natal e distante d* 
Capital apenas 16 quilômetros 

A tratar com Enico Monteirc 
á Rua Chile, 121. - Natal 
m 

VENDEM-SE 
1} t)ua« casa» è Avenida Bî  

Branco, noa, 473 c 475, tendo 
Uma Qeragc anexa, ediflcadet 
am terreno de 690m2, 61, me-
dindo (I7,m30 frente x 40}m7í 
fundos), 

2) Uma caia, com uma por-
ta e tres janelas, sita é rua Se* 
ridój antiga 8áo José, 331, es-
quina da avenida Deodoro, 
medindo 14,60 frente (pela St-
ríd6 x S7 î70 pela Deodoro). 

9) Uma casa a rua Machado1 

da Assis (Alecrim) 1.354 
medindo 10 metros de frente ^ 
N^n de fundos. 

Tratar com Vicente Mflftiw 
tfcmafldes, a rua frei MlgU^ 
linho, 6 - Ribeira (Natal -
Rio ôraftde do Norte). 

«BADO 

Novos êxitos russos 
MOSCOU, 13 (BNS) — Por- j te ucraniana continuam a travar 

ças aovUrticu cortaram a linha | combates nas ruas, no distrito do 
t i r m .a a estrada da primeira canal do Danúbio e »o r io 

ordem da Viena para Brno> O mesmo nome .ocupando mais d? 
comunicado soviético dando esta ao blocos de edifício*. Ontem 
notkit acraacanta que na Tch«* t r o p a 5 terceira frente w » « 
coalovaquia, nordeste a norte n ( a n a captu"aram mai« de 9 
da Bratlalavia, tropas da aafun* , apreendera»̂  
da franta ucraniana ocuparam a m p* 0 \ J * À 

ddada a a aataçáo faarovia^^ ^ de n * * * 
da buallaa a maia outraa » W t o . t o f ^ ^ : 
looalidadas, A nordaata da Viana O « *> ^erclto vermelho M 
tropaa da saguada franta da trulrtm ou avariaram W ^ 

rtm iate* no pirata* mia do Usai a Wmm B m i i W l m km «amaniaaa a canhões de sa 
ftrfai U Iflillllilli Wl ajN^ piaMrfo a ibattram • W 

vim tfofuii mmm nua wrt̂ 1 
saWi r w s va ivaai|sp f i e 

i^frtpi í t l i ê í t 
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( 0 v i a r a n ' A m e n c a n o e n c o m i a l o r 

falecido o sistema Pan-Amexicano 
WASHINGTON — Com o 

fortalecimento do sistema inter 
americano, como resultado da 
Confrresie;* da Cidhde do Me-
xico sobre problemas de guer-
ra e do paz, o Dia Pan-Ameri-
cano encontrará, este ano» as 
naçòe* do Novo Mundo cami-
nhando juntas para o idélal 
de um hemisfério ocidental u-
n-do. 

Cuda uma das (50 resoluç&es 
»provadas durante oa 16 dias 
das histórica* d e l i b e r a t e * n<? 

d« Chapultepee» Ĝon* 
, , . „ , - . A A H » r í t - 1 

para fortalecer alguns ti|peo 
tos da colaboração politica, mi-
]itc,r: economica, social e cu1-
Uivai ria hemisfério ocidental, 

Tímido alcançado tfüte hiato-
ricii jjon.to dpsisivo no desenvol 
vit.uüio tia cooperação Inter* 
aiv.iM-iryna as nações deste he-
iráriínlí) celebrarão o Dia Pan-
nmürlRno .a 14 de abril, Com 
um sentimento de genuína satis 
iaçiio àk$ suas ultima* *ealU 
ZÍWV* pura a paa e «aguranga 
mutua» ürmtra a agreaafto, ft 
wm o progresso do standard 
dí! vida de todo povo america* 
no. 

A Junta Governativa da U-
nião Pan-Americana, compos-
ta de representantes diploma-
tas de todas as republicas E»> 
mericanas, em Washington, e 
do Secretario de Estado dos Ev 

tadoe Unidos, resolveu unani-

memente, numa reunião rea-

lizada aqui m maio de 1930, 

designar o dia 14 de abril pata 
observancia especial em todas 
as nações americanas. De a-
cordo com a sugestão feita nes-
ta resoluçãq, os presidente de 
todas as republicas americanas 
proclamaram o dia 14 de abril 
o Çia-Panamericano, e, desde 
entào, tem sido observado com 
crescente entusiasmo, 

o Dia Pan-Americano, ©fite 
ano, encontra a« republicai A* 
werlcanaí reafirmadas na eua 
colaboraçfio de guerra contra 
i> inimigo comum; unidas nas 
suas mansões das Propostas de 
Dumbarton Oaks, como uma 
hnw para a carta da organiza-

mundial a ser estabelecida 
m Conferencia das Nações 
Uníiímsj oiti ?§o Francisco. 

Com eleitos, a Conferencia 
da Cidade do Mexico adotou 
moídas especifica* fortaleceu* 
do e reorganizando o aistema 
Inter-americano, a&fe^urando 

do humanidade £ 
prou^tendo ás varias nações 

U'N levantamento do "Standard" 
um levantamento do rtautWd 
<k vida de todo povo ameriaâ» 
nw» 

Esta forçada unidade, com 
as Americas saúdam a 

vindoura observancia do Dia 
Pan-Americano, a 14 de abril, 

cadeia de conferencias 
a culminância de uma 

para colaboração no sentido 
Herrtlsferioo, atualmente, inici-
ada pelo grande Libertador, o 
»«•oprio Simon Bolivar, quando 
rt-ur.iu o famoso Congrewo de 
l̂ Mismâ, em 1Ô28. 

A cooperação Inter-Amerlca-
em realidade, é tio velha 

üí próprias republicas 
africanas, Durante as mais 
fertmitlvas lutas pala indepen-
DA deste heinisferio, desde AS 
^telhas de Lexington e Coa-
mrd, em 1775, ató a batalha de 
Ayiieueho, em 1824, as repubíi-

áüStü Hemisferio auxilia-
wm.se mutuamente, de um e 
outro modo. 

A primeira Conferencia d* 
Washington, realitada em 1889-
W90, da qual nasceu e tlnllo 
Pan.Americana, é considerada 
como o formal principio de a-
tlva cooperação inter-america-

E1 ern comemoração desta 
conferencia, reunida aqui a 14 
** abril de 1890, qi£ o dia Pan-
Anierieano 6 observado anuaU 
mwie data, em todo he-
totóírlo. 

Wequela primeira .Conferen-
J* de Estados Amerioanoe, os 
WegAdoi das outras America« 
concordaram na criaçto de tun 
Bursau Comercial dia RepublU 

P«n-Amerieanas, tranafor-
J ^ atualmente, na União 
««•Americana, rcorganiaado • 

n a C t 4 « 4 e 4 o M e -
MVS. 

Não esquecer 
de comoater eficazmente « O meio certo 

causadas pela impureza c?o ssngue 
as moléstias 

acidentes rebelde«» ê 

N E R V O S O 
CABEÇA FRACA-IN80NIA—NERVOS 

V Â N Â D I O L 
As dores de cabeça, palpitações, a falia de 
memoria e desanimo, que envenenam a vida, ti-
ram a ceropem e a atearia e até impedem de 
trabalhar, teem, çua*e *empre, origem na vi* 
tzma nervoso abolado• 

E' necessário fortalecer os nervoi, 
Tome «VàNADtQL*. Reconhecido rilos 

médicos como excelente tônico fosfatado ura 
os nervQS, 

repetidos da Sífilis, herdada ou contraida, com todo seu 
cortejo de dôres e sofrimentos, tais como : 

Tumores no corpo e na cabeça, placas na garganta 
e na boca, dores de cabeça, torturantes^ perturbações gra-
ves para os olhos e ouvidos, erupções da péle, defoma-
ções o uinchações dolorosas nos braços e pernas4 reuma* 
tismo egudo, etc» — Se obtém com o uso do 

Valioso auxiliar no tratamento da Sífilis, como meio 
seguro de combate, capai de eliminar os efeitos pernicio* 
sos desta cruel moléstia« N.0 60 — SC N 

Alguns hábitos higiênicos indispensáveis 
ter boa saode paia se 

A S U N H A S 

TERRENOS 
Compram-se 

Trator á Rua dr. Barata, 281 

fteíoioaria Alencar 
JOÃO ALENCA& 

amputo eorttouttm úm 

reaogüm m obJe«oe p v i 

ÓTICA m QXRAL 

* * • * S i l V I I II A 

sont s mm 
PODEROSO e 

i m - s m U ï i c i 

UIMlE8MlllCI 

CLINICA DE SENBOtA 
DO 

Dr« Etelvino Cunha 
Assistente do Bospital BDgael 

Couto 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 
Ondas ultra curtae bisturi elé-
trico, eletro-coefulaçáo etc. 
Cona. Rua oel. Bonifacio, 229 

(Ribeira). Fone 1082 
Das 15 ás 18 boraa 

Residência; Praça André de 
Albuquerque, 534 — tone: 1875 

Conserve suas unhas curtas 
e limpe. Arranje uma escova-
zinha própria e cada dia, depois 
de voltar do trabalho, escove 
as unhas com sabão para que 
toda a sujeira que se junta de- k A S M Ã O S 
baixo dela seja tirada.,Esse e&-
paçotinho entre a unha e a pe-
le do dedo i um reservatório 
de microbios perigosos, quando 
ferimoi ou cortamoi o dedo. 

como na fabrica, na oficina, no 
restaurante, etcJ} ê preciso la-
var as mãos com sabão. 

Quando se lida com produ-
tos toxicas — cobre, chumbo» 
tipos, papeis, poeiras, lixo, etc, 

_ , - , — não se pode deixar de lavar 
desagradavel para as pes- i t o b e m a s m ã o s < 

soas com quem se lida, f 

A1 noite, ao lavar os pés põe-
se na água algumas gotas de 
formol. Com esse tratamento 
evita-se o mau cheiro dos pés, 

o s p r B 

Pés bem cut&doi tem gran-
de influencia sobre ti génio e 
sobre o bem eetat principal-
mente dos que trabalham, qtíe 
andam muito ou passam horas 
a fio de pé. portanto Indls* 
pettsavel que os pés estejam 
em condições para que aguen-
tem bem o peso do corpo* O 
que mais atrapalha o* pés são 
úi (iãloà e á íratiãplrã£aõ, 
ha remédio para os dois calos. 

Uma ve* p t semana os que 
têm dalog devem enfiar os pés 
naaua bem quente para que 
os calos amoleçam a poliam 
«ler removidos wm facilidade. 

I Depois de se ter servido € do 
j gabinete sanltario é indispen-
j sável também lavar as mãos 
i porque nâo só é uma regra de 

Agua e sabão nSa custam boa educação como se evita a 
multo dinheiro e devem ser transmissão de doenças intes* 
usados com frequência, Antes tinais que áe vezes trazem 
das refeições, tanto em casa consequências tâo graves, 

PELOS MUNICÍPIOS 
SANTANA DO MATOS 

OBITO - A's 14,30 horas do 
dia 31 de março transato, fale« 
ceu na Fazenda "Lágea For-
moea", o cel, Luit de Barros. 
O saudoso extinto, que era ca* 
sado Com d. Isabel Martins de 
Macedo Cabral, desapareceu 

vida. a sua experiencia, a sua 
generosidade eram conhecidas 
de todos. Distinto chefe de 
milia; ele foi um protótipo de 
virtudes domesticas, fazendo 
do Aeu lar um verdadeiro san-
tuário, A par disso, era pos-
fcUidOr de qualidades nobilíssi-
mas e de uma cortezia e ur-

com a idade d« 86 aúosi deU banidade que sobre ele atraiam 
xando do seu consorcio os se- as mais vivas simpatias. 
guintes filhos: —> Luis Barroe 
Filho Febronio Barros, auxi-
liar do comércio em Natal, 
Diocleciano Barro», Belita Bar-
ro® de Carvalho, esposa do pro-

Com o lado de uma tezouri-1 fessor Osvdgrlo JtodWgueA, 
nha, com muita paciência I ^ebronia Barres, Maria Amo-
gaito, vai-se cerceando o ca J ^ Barros e Isabel Concei« 
bem devagar atl que por fim vão Barres» Há poucos meses 
solta inteirinho. E' preciso 
evitar qualquer ferimentoai» 
nho para que nfto arruine. Pa* 
síendo esie tratamento com 
eondtaneia» o ealo acaba por 
desaparecer. 

\ 

81 é a trftispiraçôo que ln* 
eomoda ha recurso também • 

T E N B A J U Í Z O 
nãa»L Tem sífilis ou reumatis-

mo da mesma origem? 
Us* o popular 

preparado 

Elixir 914 
"Mailloi|*n mi l i a r no MtaaMoto da «MUV 

VALIOSAS OWHIO« » • 
A M 4M tanho m g m ê » 

boa* raraMadoa • K i X m «M, 
^ahntr t » aaa «whrtka 4a 
BBIHMBa 

a) t * . ALVWO AOOIA» 

114 ao tratananto da 9L 
forqua alo paaho duikk 

TV A U !l 11*9 OAItfílA 

'aOÍiAS^ PARA ftRIOASfi 
E C Z E M A S . 

INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S « 

F R I E I R A S , 
P I N H A I i T C « 

esse venerando anci&o, havia 
construído frente á Capela 
privada de sua vivenda, um 
imponente Cruzeiro, em base 
de alvenaria, tendo sido cele-
brada mtesa em açáo de gra* 
$eii com eonfies&o e comunhfio 
geral dos fiéis, em cumpri** 
mento a uma promefiea e, ben-
ção do Cruzeiro, 

Católico prático, Lula de 
Barre« deixa no município de 
Santana de Matotf, onde era 
multo estimado pelas suas vir* 
tudes, de carater e bonlaatmo 
eoraç&O» pai de familia exem-
plar, um largo circulo de ami« 
gos. A'k f horad do dia í f l de 
abril houve m im de eorpa 
preietlte^ sendo aliciante tt 
revmo. padre Antonio Chacon^ 
vigário da fregueaia de Mo 
Rafael. O t eu aepultamento 
teve lugar no Cemitério PublU 
co da vida de ftlo Rafael, eem 
grande acompanhamento. 

LuU de Barroe era uma al* 
ma eeeolhida9 um eoraçAo no* 
bra e generoeo. A sua longa 

Que Deüs receba em paz a 
Sua alma de justo e bom,« 

O seu coração estava sempre 
atento e pronto a auxliar o in-
fortúnio, a mitigar uma dor, a 
enxugar um pranto; por isso a 
sua morte nos deixou profun* 
demente abalados ante o golpe 
cruel que o vitimou, 

Requiescat in pace. 

Santana do Matos, abril, 94S. 
Correspondente 

MIIIIEliilEIM % « 
O r «médio «m t»m topurodo 
a **n«M «• trta g«r*ç«««t 
Cmpf«g»a» 00« énta i u i 

F t r i c l a « 
Ç c z t t m M 
U l c d r m » 
M a n c h a « 
O a r t r o « 
Ê a p i n h M 
Reumatismo 
Escrófulas 

•if I lítica» 
MM M I a «aaMoi... 

arama • « a m o a i -

t U X I R O E N O G U E I R A 

I 
L E I A M 
A O R D E M 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
PROVAS DE HABÜJTAÇAO PARA ADMISSÃO DE 

PRATICANTE D l ESCRTTORIO 

E D I T A L . 

cerradM 
g M i A n 

tot qua o ^ r f k ü "búdopubiloou am Mia adl$«o 
da U14I1MS. . . . , a . 

Toda* oa aaclaradmantoa «arlo prastadea aoa I n t a m w * , 
dai 11 Aa l í hora», axoato aoa libado, A Av. D u o » da Ca-
x l a v n f i U i , 1 . « a n d a i « S d t f M i 4 a Aaooaiaffe C M a l a l . 

K I H 14 dl A M I U m , 

A M M f t m f n i • MiIs 

MUTIlflDO 1 

• i 
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Segundo depois da Páscoa 
( J o . 10 , 11—16) 

4 

I! 

Naquele tempo, disse Jesus aos fariseus : 
Eu sou o bom Pastor. O bom Pastor dá a sua vida por 
suas ovelhas, O mercenário, porém, os que náo é 

pastor, de quem não são próprias as ovelhas, vendo 
chegar o lobo, deixa as ovelhas e foge; e o lobo rouba 
a dispersa as ovelhas. O mercenário foge, porque é 
mercenário e nSo lhe importam as ovelhas, Eu sou 
o bom Pastor, e conheço as minhas ovelhas, e as mi-
nhas ovelhas me conhecem. Assim como o Pai me 
conhece, e eu conheço o Pai, eu dou a minha vida por 
minhas ovelhaa» Outras ovelhas tenho eu ainda que 
nao são deste aprisco, E1 preciso que eu as chame 
também, e ouvirão a minha voz, e haverá um só re-
banho e um &ó pastor, 

Explicação exegctica 
A festa dos Tabernáculos, naquele ano, fora cheia de acon-

tecimentos importantes. Em luta insana, os fariseus recebem 
golpe sobre golpe. O caso da mulher adultera, o discurso do 
Gazofilacio, o cego de nascença e por fim, culminando tudo, a 
parabola do Bom Pastor. 

A pedagogia do Cristo adapta, nas suas explicares, aa 
friUs múltiplos declives, sua esterilidade parcial, é região^Jyíj 
agrícola que pastoril. E o assunto nasce dos rebanhos. Um en-
sine intuitivo. 

Os pastores, muitos dos tjuaig semi»nómades formam, na* 
Ruelas paragens meio desertas, verdadeiras sociedades. 

A' frente dos animais seguem tocando em busca das pâ * 
tagens» E' de ver com interesse a longa fila de ovelhas ou ca-
bras seguindo o guia e protetor. Com o cajado, defende*las*á 
Se não for um mercenário, um empregado ouç apenas tem em 
Vista o lucro pessoal o b?m estar propriô, 

A' tarde, reúnem se os grupos. Um curral comum, cons* 
truido com pedras encimado por espinheiros cu, modernamente* 
lata de gasolina contendo pedras f As filas de vidro em nossos 
jmusos ou ita sinetas dos portões de hoje sao apenas sucesa* 
nãos, Uma porta onde íica alguam montando guarda a noite 
inteira, Quem tentar penetrar no recinto que não pela porta i 
ladrão • salteador, 

Pela manhã, cada pastor com um som especial de sua 
flauta, reúne seus animais. O grupo aprende a voz do seu 
guia e somente a ele lègUe. 

Esses conhecimentos dos costumes da Judéia são indis* 
pensáveis é completa inteligência evangélica. 
t Após essa parabola alegorlsante, o Divino Mestre fa« -a 
aplicação. 

Ela é 0 único meio de salvaçfio 6 como a porta Xmica 
dos redis tio conhecidos de todos os ouvintes. 

Condição indispensável de redenção e- verdadeiro pastor, 
Oito isto em frente aos fariseus era um contraste evidente com 
ã missão desvirtuada d« fariseus mercenários. 

Esta í uma das Mias parabolas evangelicas. Dela ressum* 
bra atraente bondade. Um amor imenso pelos homens ; uni-
versal no objeto a uno na conseção. 

Quanto mais se medita imaginando uma figura branca da 
Pastor a Mestre defendendo os seus, procurando os axtraviados a 
guiando o rebanho, uma dooe confiança se apodera de nossas 
almas. 

O mundo ainda « uma terra Imensa, mas nela só ha um 
redíl J a Igreja ; uma pastagem : a doutrina do Mestre ; um 
pastor supremo ? Cristo. 

Só no silencio do recolhimento interior podgremos sen* 
tii*, em toda a sua força» a divina grandiosidade do Bom 
Pastor. * 

FE, SI SI 

GURGEL AMARAL & CIA. 
Atraente exposição 

CONJUNTOS C O k P L E T O S 

Lindai BANHEIROS d « fino «unalte. com meuis ao* 
madofl. d « wmerada fabricação d M Industrias Martins 
Ferreira« SIA|> nas coros: 
A Z U L - VERDE - ROSSO - U L A ' S - B R A N C O 

P B Ç A S A V U L S A S 
Sortimsnto completo d a : 

Lavatorlos de luxo com stfBea a torneiras da matais 
cromados — Lavatório* comuns — Bidets — Pias d t 

* 

luxo a comuas a n . ° 0 a 4 — Caixas da daseaJga stlsa-
dbsas — Pntalelras — Saboneteiras — Porta-toalhas — 

Cabides da embutir, ate 
Preços excepdóncds 

VISITEM A EXPOSIÇÃO 
Eua Chila. 241 - TelaL — 1107 

A V I O L E T A 
j 

0 1 ffBAKCttCO RAMALHO < 

Rua Vlgarin Bertolomeu, 866 - Cidade Alta - NATAL 
ftri.i Piuciiram ooohaoar eeta estabelecimento utll a neeemito 

zado. Técnicas essenciais ao 
diagnostico a terapêutica 
daa doenças de sistama uri* 
nario. Tratamento especia-
lixadc: das doenças do sis-
tema genital masculino 
(vesiculites crônicas, gono-

|| cocicas, etc., etc., a suai 
11 complicações: corrimen-

tos recidivardes, prostati-
tes, veruraontanites urinas 
purulentas, reumatismo 
desvirilização, etc.). Cli-
nica das doenças d as se-
nhoras DOENÇAS VENE-
REAS EM GERAL — 

OPERAÇÕES 
Comultorio: Rua Coronel 
Bonifacio, 288 —Fone, 1029 

Na ilustre cidade de Atenas, afirmem a sua vldu MOS gran-
cidade- luz do mundo antigo, des principios da mora» e da 
peias ciências, pelas artes e as religião revelada: a conserva^ 
letras, achavam-se e assistiam ção da fé sem a qv.nl "ão há 
as aulas dos seus famosos sá- salvação; a fuga dos perigos de 
bios tres jovens alunos que perdêia com as leitura? proibi-
mais tarde seriam celebrizados das, companhia de falais ami-
na historia pelo seu saber, pe- gos e com as aulas de mestres 
la sua eloquencia ou pela mais Ímpios ou irreligiosos, sem que 
alta posição social valha a presunção da propila 

Era pela metade do século * problemática resistência. 
IV depois de Cristo: dois eram Por isso, com todo o nnpe* 
Íntimos amigos, Basilio e Grí- nho se há de promover poi 
gorio, eanaradofl do mundo êles mesmos e pelos pais e 

vezes 

separados do mundo êlas mesmos e pelos pais 
pagão, cristãos escolhidos que diretores a preservação do 

« — frequentavam o tempo da Cris- pirlto contra os companheiros 

D R O L A V O t o e ° u v l â m ' d e v o t o s e h u m ü " v i c i o S ú S ' c o n t r a o s 0 

M o n t e n e g r o 
des, os rnestre$ do Evangelho, petaculos que podem servir de 

' acompanhavam as pr-ees d « e s t imulo e perigo paM a perda 
! Igreja a espontaneamente ora- da fé e para a e q m i p ç ã o dos 

DOENÇAS D A NUTRIÇÃO E ' vam na sua casa, subindo ao costumes; a firme restotanda 
G L A N D U L A S E N D Ó C R I N A S céu o aroma doa seus louvores ao respeito humano, emb->ra ás 

Obesidade, magreza, narvoria- ! a D c u s * 0 4!a* i t t w ' 
mo. diabete, reumatismo. orações. 

1 

por 

pr«. 

JVT. F. 
NFIO TMNVTNIWH« 

provocar direi a menVí 
ba tes - a s irrisões 
qum do , sta companhia 
causa das estudos QU dos car. 
gos seja inevitável; mas nem 
por isso se há de dissmular 
q u a n d o resultasse despreso i 
rel igião ou impedimento d* 
praticá-la, se houver u m 

ceito grave e positivo. 
Por isso, enquanto for possu 

vel há de se procurai ai 
laa em que se ensina a* verda-
des evangélicas e em que pu, 
blicamente se pratica a reii 
glfto; p sempro moditaçao 
e u reflexão, a^im C ( i m o ^ 
Arttnii/i tfiÊ ..f!.., "" .nniiitii 
mo <> o L*aríiti»r para a perma-
nência Inabalavel nus 
pios iylij^o^is. 

Regimes alimentares Oravam, pois; estudavam Oficina Radio Brasil 

Rea.: Av. Rio Branco, 890 
Fone, 1718 

DR. MORTE 
&x~aHlatenta do Hospital 

Fedro I I 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidoa, Nariz a Garganta 
E*-auistenta do Hospital 

Centenario 
Coca,: ÀV. Rio Branco» 659 

Rea.: Avenida Ria Branco« 771 

D r , C r e s o B e z e r r a 

Ckefê do Serviço da clinico 
atadie» da Policlínica 

aoENÇAa nvTVHNâa DÓ AHJLXO 
Clinica aaqfcialieada do 

Aparelho Diperftoo 
Consultoria; Rio Bran-
co m-lP - Daa 18 ás 17 
Rcflidenda — ConceiçAo 621 

—FONE 1354— 

Clinica de adultos e crianças ' com ardor, o mutuamente se 
Consultas: Das 15 áa 18 horas ensjnavam, recordando as li-
Con».: Rua^Cel Borüíado, 222 g d o s s e u s mes t r e í t ( e d e e o . 

ravam com sentido as páginas 
j dos grandes escritores, 

O terceiro dems preclaros 
alunos era o futuro imperador 
Juliano, que já na protensa 
superioridade do st?u engenho 
mostrava o desprazo dos soua 
çq êgas, embora não inferiores 
no lume da inteligência e na 
farta colheita dos «eus conhe-
cimentos. 

Era o apó&tatà do Cru 
nismo que dbííimulava ainda o 
virus da sua traição á Igreja e 
á imper'al família que o edu-
caram, e ao proprio império ro-
mano que descaminhou Cí.m a 
sua apostasia publica e com as 
leis draconianas, &6parando-o 
do caminho real que pelo ini-

H. C. A. 

m ROSSO & LIRA 
Conserto de Hadíü em gerai — Hadíola V-Zuilít̂  

Amplificador e Pruaniplifitíadyr 
Autofalanta par-a Radio e Ciücnia 

COMPRAM-SE E VENDEM-SE RAMOS USADOS 
ATENDEM-SE CHAMADOS 

TRAVESSA ARGENTINA, 45 NATAL 

Burilando almas 
A tua vocação 

Em, Nazareth, a flor da Ga- deves, se tudo podes em Deus 
liléia» uma virgem, modesta e 
delicada, da parte de Deus, re-
cebe um mensageiro. Aproxi-
mu~£e o anjo, e a saúda da par 
te do Senhor do» céus. Tur-

virgem, úüvihdo a 

Dr* Teodulo Ayelia«* 
DOENÇAS INTERNAS 

bpeoUlmente 
COBAÇAO V VASOS 

Eletrocârdiografla 
Consultas das 14 1|2 em dianU 
Edifício Aunliaao — Sal* 8 

Da-»e a 

perador Constantino envereda - i , , , 
ra para a salvação dos seus *u- ! . n a d a h a s t e m e r ; M a " 
ditüÈ « pára a maio cofefeme m J d o • p f °p "0 ( 1J? e U t 
ortfftnizacâo gaeial fieouml, f. ,n , ,6 <luerí<Ja ' E ° Espirito Ph, orgttmzaçao soeml, segunílj & r a e l i t o | do, céus, em ti ha de 
moral de Cristo, dessa uma» „ „ 
moral qua padaria livrá-lo do 0 COrpfl d a JaftUS, 0 

tí iu«dí 6 m 9 U * l n ' ° " , C t t e t ô " « ^ » do 
1 Sínhor, responde Maria ao 

Os dois jovens cristão«, hw* Mansag^iro, seja feita, pois, em 
que segregados do mundanis- mim, sua vontade, 
mo perigoso, foram contudo Nio te perturbes, jovem, se 
t«o apreciados pelos sm% co- algum dia, Deus ta tocar o co-
legas m ehsgada a hora da r««fto ardante. Ela pwisa de 
separação. Basilio t*ve qu^ ti reativando a granda obra 
lutar com muito empenha 1 a» da radençôo do mundo. Mister 
ra ealr da Atenas, e foi pr.>ci- sa fa* formar, dentro do peito, 

j l o que Gregorio fugisse sem- o ideal ?ublime âe conquistar 
tamante, as almas. Por ti mosma, b̂ .m 

Venceram o mundo, calca • ^ í ^ e » , mui, o 
r m ò respeito humano, a a as- D*ug> ® 
sa mesmo povo intelectual, ais ^cidade, será potente 
alunos companheiros a âlgum m t e ü d combates, 
dos seus mestres parecia-!^ ti A^barder tiU4 

Joio Medeiros Filho 
ADVOQAOO 

Escrlt, Av» Duque da Caadaal BO 

1«° andar 
M d . Av. Rodrigues Alvaa. U » v i v * r 

0 . _ * gados, sê  perdesse a compa-
R a i m u n d o R u b l r o t ^ de jovens tio exemplares. 

SÂo Basilio e S&o Greg^la 

que te Conforta. Forma, 
de tudo, em ti, imagçm d* 
teu Cristo, para depois levar 
o Cristo á muitas almas. Nad 
sejas mesquinha dou doas, QUA 
Fionc fo K7níi tfi-«- ( —W»' 1» -

lentos, que Deus t& confiou, 
faz-se mister produzir jçhtfl 
por um. 

Ah, tantas almas terás, inrií 
á tua sequiosas de paz, tülvc-/, 
pi * .. Ji, ViW HUMX I AUtk iiiChUltl VítLJfíUai 
em qu^ palmilhas, somente, 
iíe r̂ra&tam almat; torturadas 
de agonia« Naqueles corações 

talvez, somente 10 odio tem 
guarida nas noites erueis de 
tampeçtades, Compete a ti, 
Alma de Apostola, rav̂ ar-lhw 
o caminho do Senhor, Em to* 
dos CQMçòM extern gruta*, 
õomô a gruta sombria dè B^ 
lém onde p o ^ nascer m 
Deus de amor, 

D, assim, naqueles çw 
toldados d* tão eâpésŝ  aü* 
vens ha de brilhar am caUJa 
pâ* de iúl ièvi?rbiírândí>, u 50I 
divino da vida, qt» p Mau. 

AHGOS 

do Luz 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 

p t m t m m mode A 

gloriosa earfelra no monacatu, 

4ê AM. boita, a t a n f e a * ~A \tim ATE 

Aceita causai civis, com«rda!t,no " c í f d ó d o 6 h 0 »P '^Pad« 
erlminaia - berltorio, ' 6Vtt 

Coraçlo da Jaaus a.° ttl 
Moasoró — Rio O, do Norta 

Dr. L Bcmdelra de 
Mélo 

Cura radioai, earn oparafle» e 
•am dor Doama aao* 

VBFKC#I A X I 8 T A 
Cx-̂ aüjusHo da elinloa da doa&* 
çu Ano*llatala a da Matar* 
nidadado Hoapital 8. Pranolaos 

da Aaria (MO) 
ONDAÄ CUKTA8 - KURHO-

COAOULAÇAO 
ConauHorlo s tnm AufvaM 
•avaro, SO - t* fclae S a 9 

Rea. t Bua da ConoalyAo. 611 
» m a 1419 — 

Cwadkfita: da l i «a l f b o m 

da hútoria continua ainda 
marcada pelos eeus exemple« 
de Jovem puros, estudiosos e 
eofiltatttas na relitfiAo» as^^, 
oomo peia esteira lum:nosa da 
sua doutrina e\paia arte a ele-
gsnôia da eu as obres literária*. 

Assim está no raoondito de* 
sejo das fàmilias a da toda a 
Igreja « oonservaeio ^ o pro-
gresso religioso a eiemifito do» 
seus filhos, dedieedos ás oer* 
reiras aientilieas, iitérarlas a 
jurídicas, oomo o dessas dois 
estudantes da Atenas q<ie ftté 
hoje sao nossos luminarae, au^ 
raolados oom o titulo da Dou« 
teres da igreja e sempre oon* 
siderados oomo acabados mt>% 
delos desa perfaî Ao quo 10« 
doe anatam« aproveitando ÜS 
saue examploa a constância na 
cerreire lumineaa e protiei-

^ fca*W de eettilaaa inteleeiuaW, 
Om Mla t a fCo • A Mm ê pM^a f m * m Hm 

|M9. l Uftrtté-tot * Ú* talNM» 

LEVE* 
áa floopifsÜMi oi eeus PÍQIÜ* 

J . . B . M O R A I S 
ESTIVAS C CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano. 37 
NATAL 

FONE 1804 ^ 

COLCHOARIA POPULAR 
I V A N BEZERRA 

Fabricam-se colchÔae da crina vegetal, paina de «êda, & 
godlo a capim am alta aecala, travesseiro da cortiça lsmlnads, 
paina, algodlo a capim, 

Reformam*ae colchôas pafa o meimn dia. Sntrga s d<K 
nftleiUo. 

BUA CORONEL JO&V BERNARDO, MO - ALECRIM 

Variado sortimento da MOLDURAS acaba de receber s 

CASA GONDIM 
Avisando • sus distinta fnfuwla havsr ftlnldsdo a contei 

da quadros sob nwdldas 

A* l a r t o - AMpM rtti&tm - Objtt» ptf • 9 n m n m 

H w Ott SbmIIi a i — TONS 1 M — SATAI» 



f 

A OHDEM » Sabnrift 14 «U AUvil ,1» 104« 

Hoje a noite na quadra do Aéro-Clube prosseguirá 
o Torneio Aberto de Voleiból do Clube Hípico de Natal 

jogarão A B C x À m e r i c a - H i p i c o x Náu t i c o e A é r o x Juven tus 
o animada noite co Potengi ' 'e do 4íClube H > plaudjr jogadas eletrisantes 

j .. sl j /i tvaHzada pico d^ NutJ" em uma titânica 
h(,ír rjiu.dr:» liuminiid;* do refrega. As duas equipes sao 
A..- riubo do Rio Grande muito treinada» e, possuem e* 

cem as três dispu- iementos de real expressão tec_ () * ' 

tii-; .i.-í rod.ck* do lorneio nica. 
Ai*i-ií> dv \oleibol do "Clube um 
Hwm. - ti.- Nutaí", . te. renhido e 

MM primeiro lugar, Finalmente, estarão em cho-
w xifio.y nos velhos rivwtfl que os sextetos do ,,Juveutufi,,) 

s Ai;u.-noa'5, n̂i peleja considerado íromo o mais forts 
f emocionante, na do nossa terra $ do "Aéro Clu-

ajuste 

a Î 

Si: : . •iri'l'K!'! 

cios cracks de sua predileção, 
Todos os sels concurrentes do 
atual certame de bola ao ar 
estarão, na ioite de hoje, em 

Vão, leaüzar, pui tanto, confronto, ei;tre si, determinan" 
deveras interessara do, portanto, uma grande £ 

sensacional noite de esportes, 
As entusiastas torcidas do 

"ABC", "America", "Náutico1*, 
' Aéro Clube", "Clube Hípico", o 
"JuvrntusM estarão firmes no en 

Amanhã, no estádio do Tiiol, o choque Santa 
Cruz versus R. A. F. em beneficio da Cruz Vermelha Brasileira 
Homenagem postoma ao falecido Presidente * Roosevelt 

O publico esportivo ntu j O valor dos quadros prelian-

sensacional. 

v p v i v * t í k > » s gloriosas bf;'* em uma movimentada pug corajamento aos seus favoritos, 
iCcVs dos dois valoroso« m.t aplaudindo*os e encitando-os 

port ivos de no»a& 

U i î " : i 
K:): hejiuiria. eníreniarj^âo 
ir>uHÍn»v fjo "Çontn? NúUti* 

O elegante dube do Tírol ao triunfo. £, assim, o espor* 
estará, na noite de hoje, re- tf de nunsa terra viverá, hoje, 
pleto de unvií seleta e nume- uma noilada de excepcional brt* 
r?-:oa atfsistehda ávida por a» lhantismo > 

Conclusões Lógicas 
(rsnka de Wladimir Limeira 

( 

Continuando 0 ilòtóô Cõfti<*ft* 
tàrio anterior, no qual anali-
sámos a significação do grande 
triunfo do "ABC" sobre o bi-
campeão invicto do Cearé, en-
traremos em considerações so-
bro outro ponto, Trata-se do 
Campeonato Brasileiro de Fu-
tebol . Respondam OH leitores: 
si o "ABC" jogando, em Natal, 
w i um juiz imparcial, venceu, 
nweeldamente» o* campeões de 
Pernambuco e Ceará^ nâo seria 
iidiniwive) a* hipótese de uma 
vitoria da selt^áo potiguar so-
bre o íícratcf? pernambucano, Bi 

t ^ e jogo fogge real izado e m 
Natal ? Sim, respondemos nòB. 
Vamos ái provas * aoi fatos. 
O açrateh ee&renee é do meamo 
lave! técnico do setaeUmedt» re« 
cifense, O " M a g u a r i " fo rneceu 
9 feove) t i tu la res p a r a o tf* 
lecionado, a U m da a l g u m te* 
seiva«, 

o "ABC" veaaeu ao "Ma* 
m n } \ hliís, quasi ô próprio 
vrateh êe&rtttóe, de&fãlêadc 
Wíh-̂ nte dê Rui, Zusa e Mito-
tomoj por 8x1. forque não 
pctierta vencer, também o úk 
Pornambucô, O futebol per-
nambucano nfio i fáo maravU 
íhc».so como se pensa, u que 
^ sucede, todoe os anoa, é o 
^ulnte: o trratch potiguar, 
m\m* poefcuilndo bons pebo-
iUtkh. vem deputar em Recife 
um nenhvim preparo físico. 
Eólico ou pjiíioôlogido. Oe jo-
ardores, nfio pouaüem um con-
^ t̂or consente, « oapal» Jo-

»em nenhuma tAtica pre-
«stabeUcida e ia deixam tfo» 

pelo nervofiiAmO} do que 
^ aproveitam oa jpernamouea-

para àftaikíalarém Baleadas. 
•» ^leeionad«» natòlertse ti*̂  

uma orientaçfio i«tfUrà i 
'^tew em Natal, v«r*N»t« 

a couta teria outra,»É 

XXX 
Querem outro exemplo da 

hl fluência do campo e da lor* 
"dal No ano #pafteado, em 
«iimpo neutro, o« gaúchos ven< 

os paulUtai por È*lt No 
domingo seguinte, em S. Pau-
1(í o« locaie yenoeram, «ema-
«adoiamente, (6x0), 

Ora, a seleção pot iguar , a q u i 
^ Recife, p e r d e u p o r 1x0. 
Em Natal poder ia venoer p o r 

da meema formá que oe 
kRuchoe v e n c e r e m n o M o p v t 
kMl « l « 4 e n m em 8«o fruto 

Mas, A " C . A O," n â i 4 de< 

***** Hêo lujoiíi 9 tom 

Mas, para eles, lançamo», 
detde o nosso d^spreso, 
porqUe o nosso ideai é traba-

| íhar pêlo engrandecimento do 
11 j eaporte potiguar t nôo dar ou-

amadôrista, 0 profissionalis-1 vidos á simples figuras é m * 
mo, que tem recurfcoô admuu- raüvasi,. 
vela, é por ela protegido, en- J- * * * 
quanto que o futebol amador è j Em ultimo tópico, queremo* 
lançado no esquecimento, ; prestar, aqui, uma homenagem 

A prova concreta do que J «o presidente da N&o 
tamo» afirmando i representa-, o conheeemoa, pessoalmente, 
da pelas brilhantes vitorias do. me* os homens ternam-ee co* 
"ABC" sobre o "Ssporte Clube \ rihecidos pelos seus atos, Bio, 
do Recife" e ••Maguari Esporte | agora, conhecidos os do fcapi-
Clube"» Sabemos, de antemfco,; *fio Fernando Uitào, E' co-
que os despeitados do fu tebo l ! nhecido pela açio laboríoea, 
potiguar, com tantoe fatos m ! aue vem desenvolvendo á 
presenteio», na impouibilida*; ^ente dos desportos potígUI-
de de apresentarem fatos coft- rea» 
tra fatos, tentarfto, e m ultime! A ele, .os nossos aplausos a 
cartada, criticarem a nossa ® n<>eso modeeto apoio» 
sincera oplnite. I ReoifeÉ 7*M3. 

( 

R 0 1 A L 
UM FILME QUE NOS DIZ DAS 

VIRTUDES Ê DA FELICIDADE DA 

MULHER QUE AMA t 

C I D A D E S E M H O M E N S 
Linda Darnell — Edgar Buehemam 
MULHERES QUE SABEM SOFRER 

PORQUE SABEM AMAR 

-A censura católica Bobre Mtc f i lme é A segu in te : 

ACEITÁVEL P A R A A D U L T O S . 

K S â f S I M 1 . . . 
TAMBÉM FAÇO ROUPA KA 

"Alfaiataria Exposição4 

T R A V E S S A D O M É X I C O , 66 - N A T A L 

Ci. PssUl 81 Agencia Potyguar Ltda J i 5 ? 
A v t n l d a T a v w M 4» U f a , I I 

NATAL - Ri« O r a n d t do » «>«• - « U T O 

SECÇÃO DE QUADROS E MOLDURAS 
T r a v e m V e n e u e b n f i I f 

M e n t e m e e n ^ r e « ee loaue g u d e v y t o d i d e j h m q i d u r w 
P M rvt ra toe ovele. e a U o r t l s e a p n d e c m v t r t o e f a f m » * 

Um\ n u m m m k t n * s a É n M » . e 

talense vai assistir, ama-
nha, á tarde» um con-
fronto internacional de futebol 
entre um esquadrão composto 
por aviadores britânicos perten-
centes á gloriosa "RAF" c a 
turma representativa do "San-
ta Cruz Futebol Clube", desta 
Capital*' 

tes afirmasse, sem grande custo, 
porque o constituído pelos ra-
pazes da Inglaterra — onde o 
"AssociatíonIf teve o seu tid „ 
vento — dtív<; apresentasse com 
elementos de real merecimento 
e o do "Santa Cruz , nosso co-
nhecido, pos>ue grandes expres-

soes do futebol indígena, 

REX - amanhã 

9 o u . 

3.° 

4.° 
5 . ° 

MATINAL A'S 9 ^ 

Cine Jornal Brasileiro 
Fox Jornal (inédito) 
Soldado Invisível 
senho) 
Paramount Jornal 
Sentinela do Mar (shot) 

(de-

6.0 — Olimpic Jornal 

O choque d^ amanhã ali'm 
do um espetáculo de bom íute-
bol será, também, uma demons-
tração dos elevados sentimentos 
dr altruísmo dos nossos e$por* 
tistas e dos tilhos de lendaria 
Albion porque a renda da Dor-
fiíi foi destinada a auxiliar a be-
nemérita " C m Vermelha Bra-
sileira". 

Antes do jogo será prestada 
uma comovida homenagem pós-
tuma ao Presidente Rooseveltj 
expressando manifestações do 
pezar de noasos esportes o orador 
oíicial do tvicolor natalense. 

Os quadros para o importan^ 
tc embate apresentarão, as se* 
guintes formações : 
RAF - C p / Bond- AC I MiUs e 

( LAC Miley - Hickson AC, X 

j LAC Yeates e FiSgt, Thomt-
son — LAC StoweH — PIO Me 

t Queen — Sgt. Lee — Peach AC. 
j 1 e LAC Jones, 

SANTA CHUZ ^ Gordo oii 
j Varela; Zeno e Artêmio ; Ze* 
I bns, Miranda e Jessé; Bia, De„ 
I lorme, Altamir, Lasito e Musico, 

7 o 

8 ! ° 
Osso para dois (desenho) 
Noticia do Dia (inédito 

As crianças menores ctô 5 anos 
não poderão entrar, 

Freço Único : Cr$ 2,40 

Or. 

U time do 
paia vencer, 

Teve Urge repercussão, nesta 
e&pttat, à derrota do Maguari, 
ante o quadro do ABCi cam-
peão de Natal* Nenhum des-
portista esperava que o bi* 
cafapeâo eearense baqueasse, 
por contagem tio elevada, 
frente a Urtt time do Rio Gran-
de 4o Norte* Pol verdadeira** 
meiite desastrosa a queda do 

maU qUerlUo" na capî  
tal pot:gtlar, 

CINCO A UM 
A Agenda Meridional dos 

"Diários Aasociadoa^, distri^ 
buiu a seguinte notic a: 

Natal, 2 (M.) ~ Feia conta-
gem de 5x1 o ABC venceu o 
quadro do Maguari, no jogo de 
ontem, realixado ne&ta capital> 
UM TELEGRAMA DE 
o s m i s B A S T O S 

Otirl» Bastoi, diretor de ei* 
portes do Maguari, enviou*no» 
o eeguinte telegreme, eobre o 
jogo de ontem, 

Natal, l Pertfemoe por 
oineo a um em partida limpe» 
0 time do ABC Jogou pare 
vencer, demonstrando grande 
entueUsmo, Henrique foi o 
autor noeeo ^goal". A fal-
ta de Stenio multo litfiutu na 
noiee pouOA produto. Dudu1, 
Cerl nhoe e Valdemar forem 
01 melhores* Seguimos no dia 
dote pele madrugada« 

(Do "Correio do Ceará", 

ABC 
diz 

Avisa que atenderá seus 
pre^ 

viasns&tç marcada ao co t " 
sultorío á Praça Jbfio Ma-
ria 56 ~ Fone 1267 « Na 
parte da tarde durant» o 
corrente mês. 

JOgOll DR * JOAQUIM LUZ 

Osíris 

-2-4-945) ^ 

Reafirmamos, àqui, novn* 
mente o exemplar prooeder do 
distinto esportista Oslrto Bee* 
toe, responsável tkníoo psto 
eequedrte do "Mafuarl b p o r -
te aufce11, d l . Oss-
I i i > 

A elegarteia do gesto do dig* 
no homem de esportes da ter-
ra de Iracema é uma frisante 
demonstração de que, no es-
porte, estão radicados expres-
sões de marcante cavalheirismo 
£ de grande aprumo ao eomen* 
tar um acontecimento pesaro-
so para sí mesmo. 

Especialista 
DOENÇAS DÈ 

SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas Curtas, eletro-
coagulação, bisturi ele-
trico. 9 — Consultas: 
das 14 horas em dian* 
te» Consultório: Rtla 
misses Caldas, 88, 1,° 

Residencia: Avenida 
Deodoro, 901. 

»tuitifwumii 

Gurgel Amaral & Cia. 
Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO PARA 
Pranchas e Barrotes de Maasaranduba de todtf 

ea dimensões. 
— T a b o a s o t e s u c f i p l r a , c e d r o a £ r e l j d . 
— Tácos dv acapú, sucupira e amárelo. 
* Forro de marupá» 

D I V E R S O S 
— Atu l ê j o i (K labln) de 1 . » qualidade - ti l f t 

tamanho 15 x 15 - Biaauté. 
— Carrinho« de para aterro, 
* Debulhadores de milho " Í N D I O " e M A N AJÔS" , 
— Maquinas ptra picar forragem (vários tipos.) 
* ueposltos para transporte de leite de 1 a 50 litros. 
— V A R Õ E S de ferro redondo (para cimento ar-

mado e t c ) . d * 3/16 «a 1 \ ^ 
— Tfek para estuqua . 
* C I M E N T O " P O T Y " 43, 1/2 a Inglês» íiranco. 
— Pás — Picaretas — Chlbancas — Marretas — 

i Enjtadeoaa. 
— Bombas manuais do Sucyfto e B3avaçiô 4e todo« 

oa tlpoa» i* 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
CfiwjNw pionet fc.1,0 •* 

fadio a . ° » c| »Im 

Intemadoocd •• 
Inimdw de —12" » U polagad!» 
liiaiiflmSüna ék 1 1 4 >B!^ÉI 

wovpdoonflüto 

j l U T i L 

\ 

j 

i 



C o m é m o r ã - s e no|e o i/ia ran amer i cano 
Grandes festas, boje, no Ginásio 1 Oasl íèves 

Ação Catolica-Páscoa coletiva 

JJ* W i v i i j / i ' u t ^ Eju iodo o Kn . i i ^nu Oci-
dental, comemora-se hoje, o 
Dia Pan-Americano. 

A guerra atual envolvendo o 
Novo Mundo, tem concorrido 
para que o pan-americanismo, 
nascido do sonho pacifista de 
Monroe, assuma cada ano que 
passa maior s'gnificação para 
a vida dos povos deste Hemis-
fério. 

As comemorações de hoje 
encontram a America enlutada, 
em virtude do falecimento, 
ante-ontem, do grande presi-
dente Franklin Delano Roose-
velt, não podendo ostentar a-
quele brilho que tem caracte-
risado as festas dos anos an-
teriores . Todavia, o doloroso 
acontecimento nao impede que 
o ideal pan-americanista se a« 
firme cada vez mais solido na 
conciencia dos povos ameri* 
canos. 

Nesta capital como em todos 
os pontos do pais, a data está 
Sendo assinalada com palestras 
para a mocidade d « escola», ^ a ^ QS N>, 
fieguldaa de homenagenŝ  á l e n g e s QS n0fiS0S v o t o g d e p r o s . 

e de Estadista, 
UMA SAUDAÇÃO » 0 CO-
MANDANTE DAS FORÇAS 
AEREAS AMERICANAS, DE 

PARNAMIHIM 
"Aos Funcionários e ao Po-

vo de Natal: 
Passando hoje o 55° aniver-

sario da Fundação da União 
Pan-Americana, desejo tomar 

esta oportunidade de mais 
uma vez oferecer toda a co-
operação ' dos americants que 
estão debaixo do meu Coman-
do na Base de Parnamirim, 
aos Funcionários e Povo resi-
dentes em Natal e seus arra-
baldes. 

Durante a excelente coope-
ração dos func'onarios e povo 
de Natal abaixo assinado, 
as Forças Americanas da Base 
de Parnamirim tem dado um 
magnifico sucesso durante to« 
-do o tempo do presente confli-
to, 

Em nome de todos os Parna-
miri£hses peço me periífckêm 

memoria do presidente Roo-

utmi mm FUN 
ADVOGADO 

flua Cambota, 717 

paridades ç felicidades na vida 
futura. 

Sinceramente 
LEO F . POST 

Coronel das Forças Aéreas, 
Comandante" 

A ORDEM 
«s 

'NATAIT^T sábado, 14 de AVil de 1945" 

Associação 
Civis do Rio 

dos Servidores 
Grande do Norte 

A Associação dos Servidores I amanha» ás nove horas, tio 
Civis do Rio Grande do Norte, Edifício Fernando Costa, com o 
fundada no dia 8 deste mês»«fim de discutir e aprovar seus 
pSf iniciativa dos funcionários 
do Estado» da Unifio e do Mu-* 
nicipio» com finalidades oultu-
rais »cívicas, esportivas e de 
previdência, deverá reunii*se 

Estatutos «Para essa reunião a 
Diretoria provisória convida, 
por nosso intermedia^ todos os 
servidores públicos. 

Congregações 

Marianas 
CATEDRAL 

Amanhã, epós assistirem ao 
santo sacriíicio da missa, ás 7 ( Ginásio Nossa Senhora das Ne» 
horas, na Catedral, os congre- j ves, a Juventude Estudantil 
gado» marianos reunir-se-ão Católica está promovendo inte-. — - - . 
em sua sáde social afim de resantes festas, desde a manhã I Ajudam, ainda, na organização 

Na oc ont ne ia da páscoa das 
alunas internas e externas do 

organizada : dirigentes — ben | u.-lica c o c 
jamlna Helena Grilo, aspirante [ tendo á 

L'orpi) florente do gina 

Madre Ima. 

realizarem a sessão do costu-
me» 

Importantes assuntos se.ac 
tratados na referida sessão, 
motivo porque se elpera gran-
de comparecimento de con*Ti-
dos. 

SECRETARIADO DE 
DIVERSÕES 

O presidente do Secretariado 
de Diversões, da Congregação 
Mariana da Catedraí, encarece 
o comparecimento de todos os 
seus membros, para uma reu-
nião* hoje, sábado, ás 19 
em sua séde, afim de tratar de 
assuntos relacionados com as 
atividades do "São Luiz Fute* 
boi Clube" • 

Maria das Mercês Vale, jocista ! culada WicHir A 
' 1 -U1 cia ca» 

rrunidade do Amor Divino a di. 
iDjan: Nóbrega e Helena Grilo, retora do estabelecimento, pro 

moveram a páscoa coletiva das 
alunas, em missa celebrada na 
Igreja d e São Pedro, pdo revmo, 
padre Benedit«/ Alves, elevando-

desses eub^rtores as respecti-
vas titulares da Juventure Fe-
minina Católica de Natal, senho-
rinhas Maria de Lourdes San* 

Convento Santo 
Antonio 

No sorteio de um em 
beneficio d** construção do 
Convento Santo Antonio, foi 
contemplado o n . ° 637, O ln 
teressado deverá apresentar o 
bilhete no eenveto dos PP. Ca-
puchinhos, á rua Santo Anto-» 
nio, 

O fcneontra-se a dispo-
sição do seu legítimo dono na 
fazenda Olho d'Agua dos ber 
deiros do saudoso cal. Francis-
co Alcidea Ribeiro. 

de hoje. 

Há tres dias que a J. E. C. 
g* reúne em animadas sessões 
de estudos» tomando parte as 
alunas internas do estabeleci- tos, na direção geral, e em com 
mento o a externas, qu e fazem a« ben jamins e aspirantes -
parte do grupo de Ação Catoli. Teresinha de Jesus Vilar e Ma-
ca. Quinta-feira procedetL.se a r i a Aparecida Gomes, Auxilia 
nnmpa^rt da nova diretoria da com eficiencia a professora 
JEC, a qual funcionará no pari- Angelica Lagrota de Alme'da. 
odo estando assim distri Confirmados pela autoridade 
buida ; Vresidente Maria Ge- diocesana, ficam na assistência 
noveva Caldas, vice-presidente -«lesiastlca e na direção técni-
- Lídia Dalva Soares, secretaria ca o padre Francisco da« Cha-
- Celia Vale Xavier, tesoureira N®ves Gurgel, secretario 
- Maria José Rangel, , do bispado e Irmã Benigna 

Consolata, F. A. D* 
A delegação para dirigir .os 

estudos sut^setores está assim Na ftianhfi de hoje, a Ação Ca 
"II •lüil" Hl I 

se a um total de 420 as cornû , 
nhões de aluías. AV, i6 hor&s 
houve uaia sessão ler.c 
posse d^ hovH rlir.-tyriíi 
JEC, esLindo «H^niz.ulu 

de 
4% 
um 

programa, INÍ ̂ üíií ^ Munies can-
taring vários him* r 'iuvir^-iu 
declamações pt!^ jüvi-íís M:nia 

Elza Marques, M--.rU, J^h-
Lima- recitando "Im-M^^if 
"verdadeiro vi;1<V 
so pela ncnhoriníi 

Pa îbons, l̂ rthiUi). Üi.i;; 
S.!0 dííH Nt»vv*a í>i>hi r.rui-iî u;:̂ , Í; 
e pelas brilham. k-m.j- <lf» hn̂ , 

nwwimiMMiM 

t ' ( !
> 

O 
i.si'U]« 

Ait fin tlç 

Secção paga 

DR. VILLAÇA 
Medico d* Crianças 

REDQCIOU SUA CLINICA 
Consultarlo; Rua UlUfcea Calda», tt — 

Reâldeneiâ: Avenida liames da ÍWeca. 1019 — Tirol 

Após alguns dias de perma- ranao residente ali, onde 
nencia entre nós» onde veio em conceituado advogad ,̂ 
visita á sua exma. familia, re- Ontem» o dr. Alberto Roseli 
gressou» hoje» de aviAo, para esteve em nossa redação, apre-
o Rio.de Janeiro, o dr» Alber» sentando^nos o seu abraço de 
to m*tÜ> nosso ilustrt conter- despedida«« 

Adiado o grande comido 
pio candidatura General Gaspar Dutra 
Em virtude de luto falecimento do Pre-, Gaspar Dutra, to 

oficial decretado sidente Franklin D. maram a delibera-
pelo sr. Presidente Boosevelt, os pro- ^e adiá-la, so-
da fiepublica pelo' r í l o t o r e s d a W**1' lidários com o pro-

« 3 ti - i n M „ . , id e , c o n c e n t r a ç a ° íando sentimento Banco do Brasil S. A.-Carteira X T a r a anama de pesar que aaue. 
^ mm rn mm a 9 m m m • • uClCl PCITCÍ 0X11^ . 1 1 

de CiéuUa Agrícola e Inássír ia l nhã na Praça pío ^ porosa oc^ 
EMPREWIMOS EM LETRAS HlPOíECARIAS |X d O p r O p a g a n -

Proposta apresentada á Agencia de Natal por MANOEL FEB* 
KEIftA DA SILVA 

O BANCO DO BRÁSít S. A., Agencia 4 » a t a i ; convida o 
fe>r. MANOSl FÈRHÊIftA DA SILVA, signatarui da proposta de 
Empréstimo em Iretras Hipotecarias apresentada á Carteira de 
Credito Agrícola e Industrial e registada sob n.° a fornecer 
os documentos necessários ao prosseguimento do estudo da re-
ferida proposta ou dizer porque nfio faz, dentro do prazo de 10 
(dez) contados a partir desta data* Em caso contrario» 
mti o processa respectivo encerrado a encaminhado á Camara de 
Reajustamento Econornico* « ' 

Natal, 13 de Abril de 1949. 
Pelo BANtO DO BRASIL S. A. - Natal* 
OSMARO MONTEIRO - Gerente. 

cia da candidatura em todos os povos 
do .General Eurico civílisados. 

S O C I A I S 

IRMANDADE DOS PASSOS 
P r e s t a ç ã o d a c o n t a s 

Realizai, amanhA, As 14 ho. 
ttur, a «üNfto com que a Venera« 
vel Irmandade do Bom JelUi 
do« Pastos v*t cientificar aos ir« 
mãos» da despesa feita com as 
procissões do Senhor do Mar« 
tiriós» Encerro e Encontro» ulti-
mamente efetuada«* 

De aoordo com o artigo 49 
do Compromisso, o Tesoureiro, 
«r. Manool Cavalcanti Filho, exl 
birá todo« comprovante« d« 
deapeea reaüsada, confrontando-

se com o orçamento previamen^ 
te discutido e aprovado, 

Além dos documentos de des 
pesa, o Tesoureiro ainda exibi4 

rá a« guie« do recolhimento dos 
óbulos dfeptsitados na bandelja, 
por ocasião do "beija", e verifL 
cados antes pela comissão desig* 
nada para este fim. 

O Provedor, sr. Teodorico Gui 
lherme, espera o compareci* 
mento doi irinfios, especialmente 
dos queeâincU nfio receberam 
01 seu« diplomas. 

A N I V E R S Á R I O S 
SENHORAS 

Ait'ra Camara, esposa do sr, 
Adolfo Varela, industrial em 
CtfirÂ Mirim» 

—Florência Medeiros, esposa 
do sr * Hermógenes Medeiros, 

—Maria das Dores do Nasci-

—ueoora öouto, esposa ao 
sr» Kiias Souto, alto funciona« 
rio da Fazenda Nacional 

»Lucia Bilro» viuva do sau« 
doso João Bilro. 

Encerra-se aiaiki, na ciMe de Paineira das 
has, a 3a. Sesiana OiseesaM «e Açãs Católica 
IM (iwwsr>(lo so 21. anivtrsario do piroqui-
Séo Ai CoMfo Frasdico Xovltr é§ Mattdú pmi$ t dta S «ehâ^« *m 
i t M i á p«roquit d* Pilm*ini 
«M'LNDIMT dl Mm* éê P « M 
dt» Sstada da AlafMty am nu 

Pelo programa organizado, 
bem podemos avaliar do brl-
Ihati'ipM daquela« feetu, u 
quais ftram divididas em duaa 

dc*se a realização da Terceira 
Semana Diocesana de Ação Ca* 
tolice, que será encerrada A . 
manhfi, solenemente. 

Hoje, A mela hoite, haverá atrom**» 
missa campal, com sermão e ^p a u l o M a r S r S f ^ l v e , 
comunhão dos homens, A' » A {iLncionario do Departamento 

mento, esposa do sr. Euclides 
Augusto do Nascimento, 

—Raimunda Melo, esposa lo 
dr. Mucio Melo, cirurgião« 
dentista nesta capital. 

—Maria Ovídio do Vale. es-
posa do sr, Julio Ovídio Vale, 
comerciante enr Itaretama, 

hora«,, missa de comunhão geu 
ral; e ás 9 horas, Solene Pon-
tifical pelo exmo. sr, Ar-
cebispo Metropolitano, com «*-
sistencia dos «rs. Bkispo«, au** 
toridades, asfiociações, clero 

ueuâ ' K«udual do Estatística. 
SENHORINHAS 

—Inês Araujo Dantas, espo-
sa do sr. Pedro Adelino Dan« 
tas. 

—Maria Lui2a Soares, ê&posa 
do dr. Antonio Soares Filho, 
advogado nesta capital, 

SENHORES 
Sebastião Correia de Melo, 

comerciante nesta waça. 
—Graciano Melo, "nosso de-

dicado coperador* 
—Contador João Paulino de 

Albuquerque, chefe de secção 
da Standard Oil Company, no 
Recife, e nosso cooperador. 

SENHORINHAS 
Paulina Leopoldo da Camara, 

filha do sr. Cicero Leopoldo 
da Camara, jfósid&ue em Cea-
rá Mirim. 

—Maria Azevedo, filha d,o sr. 
Eduardo Azevedo Filho. 

—Herondina Araujo, filha do 
fó. Sebastião Araujo, reftidente 
em Coará Mirim» 

JOVENS 
Manoel, filho do sr. Manoel 

Procopio de Moura, ««crivfio 
do 1.° oartorlo, 

—Paulo, filho do ir. Manuel 
Pereira , Rosa«, comerciante 
netta capital. 

NOIVOS 
Recebemos cartão da senho-

rinha Euridice Fernandes Da 

E a V 
Vende-se tutu escada de ma-

deira de M, tipo espiral, s trs< 
tar no gerencia deste 

Carimbos 
Candido Freire de Melo 
ftUA i m j P B CAWABAO. »«I 

ranêo e Inspetor Ger^I da 
Companhia Segui adora Brasi-
leira, e que veio a esta capi-
ta! afim de dar posse ao sri 
Arnaldo Jambo, no cargo <te 
Inspetor da referida Cia. neste 
Estado. 

BATISADOS 
A1 p'a batismal, na Catedral, 

foi levada, no dia 12 do cor-
rente a criança Mana Nils Al-
vas da Nóbrega, filha do sr, 
Antonio Lustosa Nóbrega e de 
sua esposa d. Maria Salomé 
Alves Nóbrega, servindo ae 
padrinhos o sr. Lucilo Heis e 
Mar s Vasconcelos Sarim, • 
madrinha de apresentar Celia 
Alves Nóbrega. 

NASCIMENTOS 

No dia 11 do corrente, foi Doralice Bewrra Silva, filha ^ « Lauro Augusto ™ ™ ^ ^ capital, o ^ 
adotiva do sr. Severino Bezerra 9?me*> comunicando-nos h^ g ^ josá Mâtias d« Araujo, 
da Silva, comerciante nesta ea» V A r comprometido em casa* 
pitai. . mento, no dia 8 do corrente, 

lonoaaes, essocuyoes, clero t ^ r j de tourd; s Ribero, ^ a Capital. 
fieis em floral. O sermio eetá t11?* d o l r ' Ri- . RECEPÇÕES lieis em gerai 1 u sermão,esta beiro, | Por ocaiiÂo do aniversario 
« cargo do revmo. padre Julio | ^ 0 f t l 1 a ^ s u f. netalicio de sua filha Marli 
de Albuquerque. A1 tarde, ás lha adotiva do sr. Agrícola" " ^ » ^ ^ i d o ontem, o sr. 
17 horas de amanhi, Triunfal Pinto, inspetor de Unha« do« a p f n ê l j * n d o a 

| v fissão Eucarística, ben.flo Correios • T e l e g r a^os^ W f f f ^ ^ n è i t A ° » t t â l d o 

do Santisilnu) Sacrwrtánto, 

tSaVo ptio « m éè pan- um« » U d o « M nutri* 
tfM« éé 1tarn». Cantgt frtn Ideal, « outra «terri», na pra« 

SRttftot 4a Mi f i é l i I f i dii 

Kom*nag«m BO Santo Papa Pia 
iMI, Cm aaguida aará alva à» 
carinho« manifektaçlo da a* 
pra$o o axmo. ar .AreabUpo 
Matropalitano, hamanagoando1* 

aa, ifuâlmanta, «a ara. Bk^oa, 
claro djoeaaana a Canata X t 
vlar da Maatd». PiaauiawA « 
pí^alt« laaal, ir, ;«aé rimo 
dp Vvrw . 

praMnaa naata capitai do teu 
JOVXNS fabnundo Brito, ofé-

Luiï ÛôtuaCa dt ÔUvaira, íun. almoço a bom nu-
clonario municipal. / m* P 0 d * «n»^* . 

Lviia Sobraira Uma, filho do J i J ^ ' f e Ä â m b k n t * d * 
•r. J0A0 Juvanal da Cotta Li- l n i m »ordialidada, 
ma. ! * VMWAwrw 

—Edmar de Peule Aa 1 9m destino á oidad* do Re* 

A M A « I E 0 R A « t J ^ ^ ^ V ' i Ä 
Mutete A b ^ K y a ^ o ^ y t y v S ? , 

S o l d o m E S S ó S a * a n « nda , « a r . 
IkA di ttttMÉM. « M S MÉH* 

neaoal» 
ä M L 

comerciante nesta praça, e « 
«ua esposa d. Mana da con-
ceição de Araujo, com o nas-
cimento do primogénito do 
casal, que recebsra, no oat.*-
mo, o ftom* Marco Antonio^ 

ROBUSTERI«« 
H O B U S T E R D Í À - Unlço no 
tratamento da todas u dota-
aaa daa inulhtrM. 
R O B U S T E R I N A - aie « g 
rafulador uurino de Pf"0*1 

ra ordam. „ . . / j 
ROBUSTUUNA - J W J 
raoadio, pofqw tambfffl j j 

&:«.=§ 
«OWWNNUHA - A' ^ 

II F- ** B Q D fl 
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LONDRES, 16 (R.) — A ios alemães estão »e rendendo 

lTU Linopuia entrou hojo wí I em resistência 
PARA HAM-
ATAQUE NA va p 

co;:s l 
;«s!i' t 

bUa hw *-stáü e m o í e n s ; 

Yna os exércitos das Na 
L, pdo oésto, pel 
<_:,) suí. Staiin lanço 

).<;,(.• um ataque em massa pa-
ra tfefà^- Eisenbower Ian 

forças além CÍQ JSlbn 
r ,!..'.à dcMíunáo os exçrcho: 
. !t,i ilUK Clark atirou ao as 
s;:;,.. oíensiva na ttalin o 
TY- .• W.VUO, JUNTANDO-S* Í 
r;i . H.° exército, imcia-

l passada, 
A lüü.a UiVÍ-

íiAU PAN5SER 
; ; .: i) EXERCITO DOS 

16 (H) — A íntan-
;ií> nwieral Hod̂ ^H cap-

. La c<rjm aeu 

:sImíU4 :5.00c homens 
dv í.serlohn, na bglsa do 

. méis noiit» d tf Oi»ti*rn. 
niosmns tropas* 4o gene-

#di*i?>; fueraiii junção 
dfi 4»X'prt-ltO 

Unidos, comandada pe** 
ia û noiui Son, a 6 km*», a iw* 

ír cíc Kolthn» n kinff a 
•aui^te do vrigiido 
!í;íí;i Uolsa dfr 350 milhas qua-
r»t uí;\s, Na parte qufo ratita do 
gmiuíp boIsAo nazista do Ryhr, 

Í-T. 

I i 

NVESTIDA 
JURGO -

DIREÇÃO DE BREMEN 
PARIS, 16 (BNS) — Tropas 

Andadas hritemcas investi-
am para fórs da cabeça de 
>onte aliada sobtc o rio Alier 

estão investindo ao longo da 
strada para Hamburgo, 
hando-se a dua» milhas de 
Valstrode, ontem ao ano;te* 
•ar, Nao foi encontrada gtvn-

inimiga, atando 
frente de nussas 

te oposição 
nvGBt ndo á 
(Vinq c V f v» «J 
.{ue $e encafre^am de limpar 
^ terreno para o avanço das 
íemais tropÚ-H. São eneomra-
his gi*upo& esparsos de atira-
íort\s que se aproveitam das 
florestas para atirarem contra 
ŝ nossos soldados, míu a 

infantaria britnnteí* encarregar 
se ^liminá-los prontamen-
te, 

A infantaria da 3 * divisão 
britânica por sua vez lanyou 
um ataque na direção de Bre-
men» ç ao anoitecer de ontem 

S. Patetn, Horneuburg e Florisdorff foram ocupadas pelos russos 
MOSCOU, 16 (BNS) — O ç 

xercito vermelho continua rea . 
lizando otimoa progressos na 
Áustria, Foi anunciado pel8 ma 
rachai Stalin a captura da cida* 
de de St, Paletn, a 33 milhas 
* oeste do Viena! seguindo-** 

uma áegundi ordem do dia a-
nunciando que ^tropas da se» 
gunda frentu ucraniana^ auxili-
adas por outras da terceira fren 
te ucraniana, cercaram grupo» 
de tropas nazistas derrotadas, 
que tentavam fugir d* Vteo» 

para o norte, Tropas soviéticas i capturaram mais de tres mil pri 
ocuparam as cidades de Kor* I sioneiros germânicos e grande 
neuburg e FJorisdorff, ponto« quantidade armamento e equi 
fortes de resistência nazista na pimento bélico" .Nos demais se-
margem esquerda do Danúbio, tores d^ frente orientai trava * 
No decorrer da batalha tropas rpm*se combates de importancia 
da segunda frente ucraniana local, 

IWMWMtJltMW—MMN̂' Hl •iMEWlffllIIIH III l WWWWW HIIIU—I 
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^SS". Salientasse que a maio-
ria da# trçpag dessç regimento 
4 eomiioôUi de rapazçs entre 
16 e 18 «no$, Estes homens 
exercem ti melhor de sua *ção 

achtfvH«»« somente a 2 milhas I na« «idadf^ podem fazer 
doíi suUurbiofi da cidade, de- ! íogo da* janelas das casas, 
pois d& mtar no seu avanço' num d^esper^do esforço para 
tíom ti opa s cfo regimento J contar a» armas aliadas, 

* ii 

ovamente atacado o 
rritorio met ropo l i t ano japonês 

WÃSÍÍINGTON, Jtí (fiMB) 
O Departamento da Guerra 

iiuiu*«americano acaba de a-
íiuí̂ hi] que grande força de 
super-fortalezas atacou o ter-
liíívrio metropolitano japonês 
e a ilha Honfhu, esta manhã, 
hí>j'« local, lançando bomba» 
incendiárias »obre importaytt» 
centro indvjstrial de Tokio e 

lUtÁ GUAM, 16 (ft) - A-
uniu™* u ofioiaím«nte o ço* 
riiando do grUpo á$ feom^ 

(ja« ^up^r^fortalm» 
voadora» qu^ atingiram ft área 
du ír̂ final de Tokio, sábado 
MÍiimo, deitaram dê lò 

MILW QUADRADAS . «M RUM Ŷ 
fumegantes, Foi sobretudo a* 
tingido o arsenal Itabaftshi, 
considerado o numero um do 
Japão, que domina todo o de-
trito do alvo do ataque* 

Receberam igualmente impac* 
tos terriveiâ importantes fa» 
brica» de produtos químicos, 
bem asfi'm eatfibeleoimentoB 
qiw fabricam granada«. Com-
preendendo o* dâno< do« Rta*. 
que» d# »«gunda « terça*fftifa 
pagada, 6 total da dti-
truida $ trÀntfOrmftdft virtual-
mente em dftstroçM & cinta na 
capital jftpon^flô Á mais d« 37 
nilhas qu^dradââ. 

Continuam a ch^gw dota* 

lhes desíÂss onorme» dtnbs, 
príne palmente na áréa in-
dustrial de Tokio, 

A situação nacional 
AMANHA, A CONVENÇÃO 

DEMOCRATICA CEA* 
RENSE 

FORTALEZA, 16 - Reali. 
ítar^e-á, provavelmente ama-
nhã, a sessão da União Pe-
moeratica Cearense para o lan-
çamento de um manifesto a* 
poíando a candidatura Eduôr-
do Gomes e conclamando o 
povo para formar nas fileira* 
das oposições democráticas, 

vRIOt 16 — O ar, João Al-
berto, chefe de Policia do t>is-

PARIS. 16 (BNS) -- Forçis 
de tankí do genciül Loclerc 
entraram na cidade de Royan, 
ha parte norte do estuário do 
Gironda, domingo, á'tarde 
nunciou um comunicado espe-
cial divulgado pelo Ministério 
da Guerra francês. 
A ESQUADRA FRANCESA 

EM AÇÃO 
PARIS. 16 (BNS) — A es-

quadra francesa bombardçmJ 
\2 mijhas da faixa co&teira do 
Atlântico em podçr dos nazis-

trito Federal, reuniu ontem, taS| í w e n í o $il 
onciar as bate-

em seu gabinete, o* jornalistas, riftS c o s t e i r a s e l in- tpando 0 
afim de prestar declarações m i n h o p a r a Q a v a n Ç Q d a s t r o , 
que, disse, te faziam necessa-' pa$ d e :n f a n t a r i a { r a n c e s a , e s , 
rias em face de rumo^s espa- ç r e v e u r o e o r r e s p o n c i e n t 8 a 

palhado» de moJo tendencioso, ^ráo de navio capitanea. Os 
Em suas declarações á Lm- nazistas cercados estãg com-

prensa o senhor João Alberto piamente impossibilitados dxe 
esclareceu o publico sobre a' enfrentar o ataque do almi-
sua atuação no momento poli-' m a n t e R u e e d e s u a s f o r ç a S 

tico atual e particularmente »o1 francesas. Durante as primei-
toeante a Luiz Carlos Prestes' r a s 7 horas do ataque soment? 

um fogo fraco foi observado 

tu atividade na frénte italiana 

5 

! ^ IA, la (BNS) ^ Tropa*) inimiga, Na Costa oast* « « 
qu« lutam no ] progresèoâ continuamr 

•iii> capturaram uma cidttd« O corespond^nte d« Rdma 
íí ^ milhas d© Bolonha, e J dÍ2endo qu& quando D 8,° 
^ : ^ aproximando do rio SiU • xercíto desfefchôu uma ofonsivt 
!'írn .anuncia um comunicado para enfrentfcv A 303.* , a 9®,* 
«sjmh! do Mediterrâneo, A e a div^sôos paruers naalfl-
t.iLí ca th pont^ do 8.° exercito tas, logo a seguir entrou em 

<> rio foi eotfstder&vél- atividade uma divido oom-
» «' fortificada, Ao ftul do postÊ d# trepâg paraquedtetai. 
i w Camacchip, forte» oomba* Salienta-ae qti^ diyiita» 

co^tlimam« Nç> s^or c#n* não sàô fr* melhom que 09 
tial do #x#]roito tropia nazistas postuôm Aft Italia, po* 

avançAr̂ m «m ttrr^no rémt s£o ôá malhor#* qtw & 
•"*>niauiwii» ir n^rp»9tt dt V»r n^istas pod«m lançar «m 

depoin d« íftrtt ÇpôsJçAo b&t«, f S | 

Noticias do Brasil 
í OíitADo O TEM *CEL » Organizador, feííttíente t trà-̂  
xWlNíidS MOREIRA balhâdor, o t*n«nté torônet 
UhCiFE. 14 — No Boletim ; Moreira, é merecedor dô elogio 

j • H Militai foi pu« oue or& lhe Íbç*>, pela suâ »tu* 
• t o muinie : açáo profiou» revelada duían* 
' A<> ser aesiigtt^ú desta Re* te o largo tempo em qU« 

>:i > o tenente-coronel $ Dow viu nesta Regáô," 
' k de Miranda da Costa 

'"•feins adjunto do Si X, R. 
*mc assinalar o alto 

,?;<vitíj em que tenho esse ofi-
1 voir.o engenheiro consttu» 

l> u-ndo exeeutado durante 
ÜIIOÍÍ (;m QU« esteve des 

l » tm Nktal o quartel do 
" H l.. obra definitiva, mul-

n cubada, o quartel do 
; H A. A. Aé, oom sex* 

'dufilmertte paralKadft*, o 
emergeneta, 4o 2.0% 

A C, « todos oa 
"fek Ai omervanria, cons-
Qoes em gortl o ttforos <ue 
«wam oaquolo OmnOflo. 

200 CASAS PARA OPERÁ-
RIOS E FUNCIONÁRIOS 

PUBUCOS 
RIO, ti — Informam de 

São Lula ào Maranhão que o 
governo do Istado abriu um 
crédito de >«400.000 eruaeiroa, 
deetinàrfoi á oonstrufilo do 
um« vtto oom 800 «MM mo« 

pubüooe o operários j M I a t t » 
tulftâ AIBÉ liflMttA JjuJa »••"•l Wl HlfMV SPVf fUS 
ArtfKtWlf 

Ha um tipo de católico muito eufrlosó, bom 
à dedicado, mos.,,, conhece multo por eima o doulrina 
da Igreja. De forma que sucumbe nos embata 4ouj> 
trínarios com a maior facilidade, e deixa*** arnss-
tar facflhtente pelos vWos dqoiinaníes. Seu me» 
Ihor empenho, então é harmotilsgr « Igrejg c#m ê m 
rumo, que julgi inreslstivel* 

Os ventos doutrinários que lòpwtn ftOfeve a 
t e m estóo vindo muitos voxe* dos bandâs 4A OS. 
qtterda. Quem«jifio i esquerdista ou nfto fitigo^ ao 
menos» ter uma wrta simpatia pelas esquerdo, é 
togo tido como um *tra*adfó, um fe^rionorío, um 
retardado. 1« 

M toca esses amigos dedicados a quererem 
um meio de harmontar a Igreja os ventos 
dominantes i 

Não 4 de 'hoja o fenotwmo. Quando as 
doutrinas radonalfetas o Hbertò comefaram A ae 
lastrar, foi a mesmo cois^. CttoHeos sinceros queria 
am porque queriam qua a Igreja se pronunciasse pelo 
liberalismo« pelo que se considerava "o progresso0. 
E a condenação de Pio tií, com o Syllabu*f alarmou 
profundamente» eysea bons amigos <la Igreja, que 
não querem cenhoeeMhe A doutrino* õtt eonhe^ 
cendo A, acham prudent« nko Ir eotifra A ondA, I 
no «ntAHtoA so «ta quo i Igroia tinha f i d o 

QttAndo A tgroj* condeiui o sOdalísmo e o co» 
muniamo U vem o «ioritte diüeAi bons 
»migo«. Más como d que a Igreja tem assa 
eoragcvn ! £)A não está vendo que as coisas marcham 
par» A esquerda? O pspA nlo sente que o soda» 
liame se Alaatra ? Assim eomentâm. Asiim cbn« 
ciuem> ApreesAdamentA. 

Ora» mous Amigos, quom podord conhecer me» 
ihor o mundo do qrto o Papado, fcíla e octeia de to* 
das AS divisões, Informado, como ninguém, do que 
se pAssA no globo inteiro, tendo ao sou serviço or-
dctis religiosas por todos os eentos da tetta, douto* 
roa, santos, inteligências de esc4t, homens prudentes, 
a elite mesma da humanidade T 

Alarmam-to com A condenação formol que « 
Igreja fe* «o comunismo e a* socialismo os que nio 
se dao ao trabalho àe ostudar e conhecer a doutrina 
social da IgreJ*. Porque «o «1« tosse eonhoetda o 
prfttieoda, nAo haveria siquer comunista nem aodo-
llatai. Bé haveria eriatAoa# um» VOA «Ue tudo quanto 
so possa aproveitar do bom (todo erro te«i atgvMA 
vordade no sou bojo) do sodoM*» M 4o oOMMIa. 
mo, ooté M * * s m doutriM da IgrtJ» «o o*do 
M M i o M % M * por iüa, * • <»A 
dfl̂  OWÉWI POÍi 

o demais presos escjuardlstas, 
Inicialmente« observou o che-

fe de Policia; 
— "Quando assumi a Chefa-

nas pospões inimigas ao iongti 
da costa. Tonelada« du honi.bü? 
foram lançadas dos aviõe» 

tura Polida 0 foram asse- franceses e aliados que coope-
ram <?om a força naval, ^Jni-
dades pesadas permanecem al-
gumas milhas afastadas dá 
ÍAíiô »n r im fír>-B4rAt»o»*í? An AA* 

eolta estão próximos da praia» 
desfechando fogo continuo so* 
bre as posiçoeg inimigas, 

guradas as liberdades de im-
prensa ê dê opinião, pensei 
que os debates política iriam 
se. estabelecer oela imo^ensa £ 
pela palavra, 

Agora — continuou««**- çons^ 
tato que apesar de ter sofrido 
apenas algumas restrições pqr 
parte da imprensa imediata^ 
mente por eia mesma desfeitas 
e já portanto, esclarecidas, an-
dam por af rumores, interpre-
tando desfavoravelmente a mi-
nha atuação em relaçàp a Lu z 
Carlos Prestes e seus compa-
nheiros de prisão. Quero dar 
ao povo, que tento me tem a* 
poiado neste momento, uma 
ejípHcaç;^, que, também cons-
titua um apelo aos homens de 
jerti, que talvez, por uma des-
torsâo de mentalidade tenham 
dado abrigo a tais boato$f\ 

Prosseguindo, acentuou com 
deeisfio; 

"Atacando de frente o 
problema, tenho a declarar: 
primeiro — nunca fui» nem 
acredito que jamais serei co-
munista, N*o terá a vitoria 
da Rússia que vai me fazer 
mudar dt opinião ou me aco-
vardar, como já- tem acovarda-
do a muita gente« Continuo 
x>m a minha M; na lidara) de« 
moeracia, pele qual tantas ve-
zes tenho lutado; segundo ~ 
visitei Luií Carlos Prestes 
porque« tendo sido seu compa-
nheiro em inesquecíveis lutas, 
me pareeia uma covardia mo-
rai deixar de vA»lo neste mo* 
mento, em que sou. involunta-
riamente, seu carcereiro, ter-
ceiro — nào promovi nem te-
nho conhecimento de quais-
quer oambaiaehos poluicos en-
tre Prestos e as correntes go-
vernamentais. S«o absoluta-
tamento infundidos os boatos 
tal foapoito, o A anistia virá 
amanhl, dosfaser definitiva^ 
monto todoe eeaeo rumoro» 

Oh« CNn4» tNi k aòfi-
m 9*ri> «uteUr « j 

afaçam 

LONDRES, 16 (BNS) ^ Apa-
relhos Mosquitos do comando dâ 

bombardeiros da RAF atacaram 
ftwföm 4 nrtÍK Ut.vvili V» '»V' U'M'liryi 

Que í o espiritismo ? O ilus-
tre Menendez Pçlayo o quali-
fica de "padrão dê ignerantia 
0 de barbarie, verdadeira 
ta de monqrnaniacos e alucina-

afronta da civilização cm 
que se alberga, e vergonha da 
entendimeirt o humano, pafo-^ 
dia inepta ia /isoio/ia e da 
íkno 

um seu filhinho que estava á 
morte e doif outros por pres-
êriçáo medicai constatando 
pessoalmente, que um deles 
eltava a ponto de perdçr com-
pletamente o ouvido'1. 

Conoiuindo as suas declara^ 
«tos, Afirmou: 

w* No momento em que a 
Naçéo inteira se manifesta pela 
anistia e clama pela'democra-
cia, quero f t r quem ousará, de 
publico, me atirar pedras por 
haver assim procedi^, 

DECLARACOES DO SR. 
JULIO PRESTES 

S, PAULO, 1« - O ar. Julio 
Prewtes, ex-governador do Es-
tado, que i um dos membros 
do Diretoria da União Demo-
crática Nacional, que atual* 
mente congrega todas as for* 
ças da opoetoAo» faré declara 
|Aea eobro o momento poUttoo 
aasim que for feito A publico« 
çto 4« ÇTDIGN «IOHTRALI 

) 



A ORDEM — Segunda-feira, 1« do Abril de 19« 

A B R I L 
106 — Sta. Engracia — 259 

Quarto cresc. a 19 

SEGUNDA-FEIRA 

IATO awioRico — OsóHo 

atravem com o exército o 
Pado da Patria, 1566, 

tl 

PENSAMENTO DO DIA — 0& 
militantes da Açáo Católi-
ca têm o estrito dever de 
propagar a imprensa ca-
tAUca. — ÇARDIAL PA-

CELI 
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Tarmacias de Plantão 
PLANTÃO DAS FARMACIAS 
DISTA CAPITAL, DURAN* 

TB O MÊS DE ABRE. 
DE 1046 

16 n Maia 
17 n Santa Crus 
18 » Queirós 
19 . i» Natal 
20 9» Guilherme 
21 M Confiança 

Maia 1 22 n 
Confiança 
Maia 1 

23 ff Santa Crut 
M » Queirós 
25 ff Natal 
M •• Guilherme 
27 it Confiança 
M M Monteiro 
21 ff Santa Crus 
20 fi Queirós 

A GUERR^ ME PEGOU 
— N3o gosto tambem, como a toda sente 
acontece, desta guerra! 

Mas, como toda gente o faz, vou me 
atando como posso para me desincumbir 
dos serviços da melhor mane>a possível, 
dentro das dificuldades que me cercam^ 
caracterizadas, sobretudo, pela falta de bra-
ços e de material. 

Sei que os consumidores a que jlrvo 
hão de perdoar minhas falhas atuais: elas 
rio no momento, irremediáveis — diz "Seu" 
Kilowatt, o criado elétrico, 

f i v u i n n u 0 Y i Unmpgrin f í i rpfor iloílpnirtimnntn iln 
y t M U t i i l l m O í à llülllCuUU UIIUIUI UD ÜOJJJIlJilIblIllJ llGHl|!|yU||Íl[(| 
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1) Duas casas á Avenida Rio p e d i d o > du dr. Odorico Fui- KUI^Í-Í hlM]lll'., p|ira 

reira de Souza, do cargo de di- o dr. H.,i,.Tt.) y ^ ' 
retor geral do Departamento que já dii^iu ),.„ 

dindo (17,m30 frente x 4Q,m70 ~ T V ' " 

Branco, nos. 473 e 475, tendo 
uma Garage anéxa, edificadas 
em texano de 690m2, 61, me- ^ A g r i c ' u l t u r a d o ^ ^ 0 sr 

Federal vem 
fundos) * 

2) Uma casa, com uma por-
ta e tres janelas, sita á rua Se-
rWó, antiga Sáo José, 331, es-
quina da avenida Deodoro, 
medindo 14,60 frente (pela Se-
ridó x 27,m70 pela Deodoro), 

S) Uma casa a rua Machado 
de Assis (Alecrim) n.° 1,354 
medindo 10 metros de frente x 
23,m de fundos. 

Tratar com Vicente Martins 
Fernandes, a rua Frei Migue-
linho, 6 — Ribeira (Natal — 
ti; — J — Jís AWU wictiJU iiuikt; » 

VENDE-SE 
1 CAMINHÃO CHEVROLET 
TIPO 38, reparado, em perfei® 
to estado, pintura, carrosseria, 
máquina, etc. Rodagem nova 
— Tratar com Fernandes & 
Cia,, á Av. Tavares de Lira, 
32 — Fone 1.649. 

pO ÍUJMOU' ór-•" 
de , tra îuj i\sUiüu;ií. 

VENDEM-SE 
Um banco de marcccielro e 

eljcruns ferros. Tratar com João 
fiibciro Â Rua BAa Vista, anti* 
sro Bica da Telha, 334 ou Rua 
Ferreira Chaves, 79. 

Hermínio Alves Feroandes 

OmhémahIiIii Fa«aa m I «n ÜíírJn^íís flí* DIAAI I buiiipoiiiiid ruiiiíi T LUZ NUIM uu umw 
* » I IIÉIKI I I I I « 

^ HRmmmm Âgê I A J U 
4 i T i u i a a u v v v i n a « 

Anália de Oliveira Fernandes e filhos convidam seus pa-
rentes e amigos para assistirem a missa que mandam celebrar 
em sufrágio da alma do seu ines quecivel esposo e pai — HERMl* 
NIO ALVES FERNANDES, no dia 18 proximo, quartaHfaira, 
ás 6.30, na Matriz do Bom Jesus das Dores. 

Agradecem desde já a todos que comparecerem a este ato 
de piedade cristã, 

íKioius para os im\\ 
Goianinha e Fiei Mipeíinho 

Por decretos assinados pelo bral Facundos, e o c ^ i ' - s 
sr, Interventor Federal vêm dro Horuciho pjn^: t> ; i" ara 
de ser exonerados, a pedido r substitui-los , < ih.^ ^ 
dos cargos de prsfeitns tloi j cutivo iiuvu» i v li- inwou o* H municípios de Goianinha t» 
dre Miguel'nho, respectiva- j ncíi t? Aníbal < 
mente, os srs, Jerónimo Ca-J bailio. 

itiíí-

Mantidos os atuais preços, etc 
(Conclusão d* 6,a página) \ (Conclusão d^ 6,a pégina) 

]or do cuíito do imóvel, derm 
dfc cÍp? di»« eofitüdüfr da expedi-
ção do Íthabitví-íítf>,? iè Hob pen: 
de suspensão, por igual prazo, 
dos funcionários que dereir 
causa á demora"» 

b) — A letra E dp art, 8° ü-
ca assim red:gida: 

MSe a pessoa firica ou juridi-
ea, proprietária, 'necessitar do 
imóvel para o seu próprio uso 
ou de seu ascendente ou des-
cendente, ou ainda tratando-se 
de instituto« ou caixas, proprie-
tárias' de imóveis destinados aos 

José Julio Pereira de Medeiros » 
1. aniversario 

Esposa, filhos, Irmã, sobrinhos e cunhados» convidam os 
céu» paxçntea e amî Bs, para assistirem ás missas que mandam * 
celebrar por alma do aeu inesquecível esposo, pai, irmão» tio e 

cunhado José Julio Pereira de Medeiros« no dia 17 
do corrente» terça-feira, ás 6 e 8.15 na Catedral; 

Aos que comparecerem a e«se ato de pitdade cristã anteci*' 
pam sinceros agradecimento«» 

Carimbos 
Candido Fr*« d« Mtfo 
U M M M CAMA,mo. m 

Dté ?auio Ckdvflo 
SVIAS TJHWALUA8= 

b-tntwno da ellnic« Urolo-eda Taeuldade dt Bd*. 
mtotmt« da dlnisa d -

iMiriu do Pr o i Oeiwlo Lo-
pes no Hospital Santa Isabel 
mJL | cirurgia espssls* 
Iteda dat Vlaa UrinartM, AAAMAmm If I • •!• • II ^ OOSQpS Y I S M V i fVIUUM* 

dta « sn i ik 
OOMIÍMw O Ü M f ih fü . I I 

1* saásr - Dst I ás U • 
J^JJ M^ho^s MI dfento 

Hermínio Aires Feraaodes 
Missa de 30. dia 

Maria Amélia Fernandes e filhos convidam ssus parentes 
e amigos para assistirem á missa que mandam celebrar no dia 
18 proximo, quarta-feira, B hora*, na Capela do Patronato da 
Medalha Milagrosa, em sufrágio da alma do seu Inesquecível filho 
* irmão — HERMÍNIO ALVES FERNANDES. * 

Desde já se confessam «ternamente 
parecerem « este ato de piedade cristã. 

VENDEM-SE 
Tres casas é Bua Auta de 

Sousa, n.°B 184, 188 e 190. 
Tratar na Cooperativa Cen» 9eus mutuários, quando os exi-

Bua* dr. * £ S u f t 4 , ^ ° ^ " " deSSeS 
i i t mutuários os associados que ee-

VENDE-SE : iam o» promitentes compradores 

Uma propriedade em VAR. d o s a l u d i d o a l m o v e ! s ' c a 6° e m 

ZEA DE DENTRO no munici- q u e 0 ,|n£luilino d e v e r á K W 

pio de Ceará Mirim, contendo f-ead<) ' 
1 légua de fundo com- 98 br a- : g ) ~ p &H> " tt,r 

ças de largura, 100 pés de a s< ,gMinte r edu«â ( J i 

coqueiros grandes e pequenos, " A s c,asa8' at ,H r i ame , l l ( , f l «>'' 
A .. Iniotí rtll* AÜ+l 

:>u mangueiras e aivereos ca» « k " 
jueiroa. Tema de varsia cuL d e 60 ? Í M> f i c a r ê o fiU^Uot-
tívadas de milho e feijão, ar- 8 1®caçB0 ' d e s d e ha^a P r e-
roz e roça, com 6 casas de tai* t e n d e n t e 4u e ofer®5a como g«-
pí e telha. A tratar com Ma- r ,a n t U * i m p o r t a n c l a correspon-
noel Melo Pinto, em Cearú-, d80mf * t r e ^ m ô l ; e í d e ^uguéreg. 
noal Pinto dc Melo, em Ceará-; V ; , . C i l C U l ° 5 o c a ç â o 

Mirim - Aio Grande do Norte, w r ? f # l t 0 ^ autoridadee mu-
, _ _; nieipaia odmpetante» toman-

PNGENHO A ' VENDA — Ven* se por base o valor interior da 
dene o en^nho "Ouagirú" locação ou proporcional ao va 

\o vai« do meimo nome por lor do eusto do imóvel nos ter-
preço de ocaslfio. Aa terraa moa do 8 1.° do art, 3.« do t>e-
margeam o vale por um e outro 10r£ltn ju „ A 
lado, todas cercada* de arame i U ®' , 
som uma mata calculada «m t * — ««cwtandô-.fie a pro« 
30.000 metroa cúbicos de lenha príetârid a efetuar a loeação, 
? 4 q u U o m e t r o s P°r , incürréré na« pensa do art. 3.° 

A terri de cana i toda i r r i , ! ^ ^ d. 18 de 
*ada e pode produzir 3.000 sacos novembro de 1088»" 
de açúcar. Tem de limita de ! Art. W — O pedido, feito pe-

M 
:ti 

--r-ii-ib, íi 
'íi' tjwiíi 
íiÜMV,'! 

tl;- .... 
píXX- t-sS':.. f i ÍÍ js; 
ãCMído 

do.̂ de CÍIkj fíMt.(,. , 
do preLTüo n. i, , 

Art, IV 
proprô MçAo, pç!,, j 
anos, d̂ í lot̂ tç-jn 
O C U p a d o p o r W r v t ? t q i j i í ) i ; o f i -

cio d« justiça, 
Art/? . í) 

oC refíM'«í O <íii Íhu-y>-tfU 
lei N.° fi.7^ ÍÍOÍÍ i^rv^iátj 
ttte 81 d^ tî ü̂ to 1945. 

Art» 5o, — E&te Derroto cn-
trará ym ví^ir n» daU>. do uua 
publicarão, rfWíiííada.s ^ 
posições em 0(.ii)l »"̂ irii), 

l > rt*roído B s r r t i o 

asa-
B 

Diretor do Hcapital de AU 
DOENÇAS MENTAS 

NERVOaAa 

H l — das 14 áa 1? bons 
Fone - m 

Uritfantto; A?. Deodcro. 

fir l í i ^ á a v a r i a i 
Doenças do Aparelho reapira* 
torio —Tuberculose Pulmonaf 

Pneumatnracc Artificial 
RAiOS X 

Consultorio Rua Dr. 

Da« 11 ás 17 horas 
Teiafone 113) 

CLINICA DB SENHORA 

DO 

Dr. Etelvino Cunha 
produção de MO sacos, e o ma* i0 proprieurio, "de um dõô seus1 Assistente do Hospital Miguel 
quinano esta perfeito* A pro* . _ * ^ 
priedade è atravessada pela u n o v e U lo(!fld<»i» P« r a « f lo 
nova Rodovia que liga Geará* o U s«U ascendente ou de»-
Mirim a Natal e custante da esndinte, nâo podará rópetir-se 
Capital apenas 1« quilômetros, i e n g o decorridos de.« anos, mes» A tratar com finico Monteiro , .. * . , 
é » M Chile, 121, - Natal, m o ^ M i m ò V* L 

P A L A C I O DO G O V E R N O 

os que com. 

O sr, interventor federal as-
sinou tfbftde, dg legutatfi 
cretOê í 

nomeando Joa& Tômas dô 
Oliveira «para èxèrter, itiiari* 
namente ro «argo de Guarda 
Fiscal da Mesa de Sendas 
toduais de Ceará. Mirim \ 

— nomeando VANUSA DAN 
TAS para tfcereer, interina* 
mente, o oargo de Escriturário, 
ficando lotada na ftepartiç&o 
Je Saneamento de Natal ; 

— nomeando Aldetda Beatrra 
da Silva para exercer, como 
substituta, o eargo de Pro" 
'esor do Grupa Sacolar MAua 
guato Severo" j 

— nomeando d Padt* Nivaldo 
Monte pAra axercar Intterina-
mtnt», o úarga de jProíéaaor, 
da cadeira A* Piicôtôgia O* 
ral, Infantil o aplicada á ttduoa 
çáo, d« Iscola Normal de Na* 
tal I 

uma mtWlia da quarto completa« uma d< lala da jantar t iuma — tmuerando Maria Xa-
de sala de virita Mftpleta. Tudo «m iMefco « ü d o . Vér e ira» viar da C « t i i oaupanU tntarL 
tar « t| ftl 4o oorrinto á tua dai Duna* t t » ^ M m dt fttro* ' no do flarc» da atudlkr 4o 
P^Hii ;|onri|o OWMHoo PmüçUI* 

. A V I O L E T A # 

Dt FRANCISCO BAMALHO 
Bua Vigário Bartolomeu, Stt - Cidade Alta - NATAL 

Sri,: Procurem conhecer «ate estabelecimento utQ e neoeaaario 
* 

Foint á iotftr — PUsaadoi — Bordados ^ Cobre*aa botéea 
T 

Coníecçio d§ vestidos de senhoria o crtangaa — Variado icrtf 
mato de fltaa, botAeat mlaaangeî  lantojolaay tto. 

ARTIGOS DS MODA 1 PA1VLA1IIA 

V E N D E M - S E 

do Departamento d« Saúde 
Publica i 

*** concedendo exoneração 
a Abel Freire Coelho dô cargo 
de PrüíetIOr do Ginaãio Nor<» 
mal d« Mortord | 

— concedendo ftcôAeraç&o a 
Geraldo Serrano do oargo de 
Profatebr» do Colégio Esta* 
dual do tUo Grande do Norte. 

GRAÇAS 
Arlindo Grilo, agradece a 

Francisco, uma graça alcançada 
com promêíia d# publicar. 

Natal, 18 dt abril dt IMS» 

I MUTILADO L 

DR. OLAVO 
Medeiroa 

Chefe da elinlaa dermatológi-
ca do MoetriUl' Mi|ucl Couto 
. DOtNÇAM OÀ PKUt « . 

J/WUI 
R A O I O T Í II A P I A 

CoMultorty tat^tf l lms Cal-

hm l i " i i t tím '. 
la: Avmáàà CÊÊÊÊBÈ 
Ml "• ÍSoi UR 

Couto 
DOENÇAS DB SENHOKAS 

PARTOS — 
Ondas ultra curtas bisturi ele-
tricô, eletro-coagulaçíio ètc. 
Cona* Rua ceL Bonifacio, 222 

(Ribeira). Fone 1082 
Da» 18 éã 18 horaa 

Residência: Praça Andre J * 
Albuquerque, 584 - Fone: 1S75 

Djalma Aranha 
Marinho • 

Garibaldi Tinoco 
ADVOGADOS 

JJdtftCip « M v » 
Rua Silv« Jardim, n.° w 

FONE 1570 
Natal — Rio Grande o o flore* 

TERRENOS 
Compram-se 

Tratar I Rua dr. Barata, « í 

Rsloloarlo AÍencãf 
JOÃO AUtNCA» 

4a Má 

ano* * 



Sorteados pua stfvif como juizes so' 
Conselho Permanente de justiça 

ímímví do ait. 19, do de-
m.tu-K'i II. de 4 do cor* 
n>nk>, qu'? organizou a Justiça 
MíM.k H:i Força Policial do 
fVúiò.. sorteados para 

n.nm jUÍ7AíS no ConSQ-
]}!,, Pri'jMi'Lnente de Justça, 
diii-.iMT n blindo trimestre do 

ano em curso, us oficiais da 
Força Policial, capitão Fran-
cisco Marinho de Carvalho e 
primeiro tenente Alvaro Nu-
nes. 

Do referido sorteio, realiza-
do com a presença dos d r s . 
Carlos Augusto, Juiz de Di-

reito da 4.a Vara desta capital 
e Auditor da Força Policial, e 
Francisco Nogueira Fernandes, 
2,° Promotor Publico, foi dado 
imediato conhecimento, para 
os devidos fins, ao major So-
Ion Andrade, comandante da-
quela Corporação. 

•é. — 

CONTRA CAS?A, 
OUEDA DOS CA* 
SELOS E DEMAIS 
A F E C C O E S 00 
COURO CABELUDO. 

POR fcXClUNOA 

< r m j i . L w v w 

i i !;î,; s; t) SAKiitm 1)15 PHKViSRENOA O ESTÔMAGO 

M 

Dí. Teodulo AveUn* 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO B VASOS 

Eletrocardlogruíia 
Consultas doa 14 1|2 em diante 
Edifício Aureliano — Sala 5 

DR. MONTE 
Bx-aaaiatento do Hoapital 

Pedro I I 
(ESPECIALISTA) 

Ouvido«, Neris e Qcrgante 
Ex-auiitente do Hoapital 

* 

Ce&tonario 
Com*: Av. Rio Branco, 659 

Res.; Avenida Rio Branco, 771 

Dr, Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinica 

medica da Policlínica 
oocfÇAB nrmtNAs DÓ ADULTO 

Cl{nicm «epeciolitoda do 
Aparelho Digestivo 

Consultoria: — Rio Bran-
,co Wb- lP ~ Das 15 ás 17 
Residenci« — Conceição 821 

-FONE 1354^ 

"rONAS GURGEL 
PROVISIONADO 

Aceita causas <dvto, eomerdalf 
Advocacia em Caraúbai» Mar« 
Una. Apodi, Portalegre, Fató e 

Areia Branca 
fibritorlo a raaidencia: Pragi 
CMtxllo V i r m « - Caraúbm 

8 
Esteve ré I i a ̂ soledade Jt Medicina 

ífli 
Voto de pesar pelo falecimento do Presidente 
Roosevelt»»Conferencias dos Drs. Raimundo 
Brito e Raul Fernandes proíunáo pe*ar «rande 

HeaÜ2ou-se, quinta-íeira ul- tü-
tima, uma sessão extraordina» E m seguida foi dada a pula-
ria da Sociedade de Medicina v r a a o áv< Raimundo Brito, 
e Cirurgia do' Rio Grande do d ir^tor da Policlínica de Pes-

cadores do Rio de Janeiro, o 
qual pronunciou erudita con-
ferencia sobre uo tratamento 
cirurgiix» do Híp^rtiroidismo", 

Norte, sob a presidência do 
dr. Milíon Ribeiro Dantas, na 
qual foram recepcionados os 
drs, Raimundo Brito e Raul 
Fernandes» ' seguindo-se wnt a palavra o 

| dr. Raul Fernandes, que apre-
Antes destes dois ilustres me ; s«ntou substancioso trabalho 

dicos pronunciarem as suas sobre "diagnostico e tratamen^ 
conforc-ncías, o dr, Milton Ki- - d e coríss eníerin idades puL 
beiro Dantas, presidente da «^nares através a broncosco-
Sociedade, comunicou aos pre^ pia-" 
sentes o falecimento do Pre^ j Ambas as eonferoneiay fo-
sidente Ro^cvelt, tendo sido ram iluMindas com projeções 

prestada uma homenagem dc luminosas, 

fàOtfcftSlVO AO UKüANISftiU — 
AGKADAVEL COMO UM LICOB 

Tone o popular depurativo compõe-
to dc H^MGFENIL, SAMAMBAIA, 
FOGUEIRA, PE' DE FEDRIZ, SAL3A-
PAJiSILHA e outras plentaa medici-
hnk de alto valor depurativo. Aprova-
òa pelo D. N* S P. como m e d i - l o 
miJíar DO tratamento da Siíili* a 

MumoL 

* I 

«ioüevwiMr./ íí/nu st/ 

iaiMiiiKflw 

li iiiuiaua 3 QltSQã De BEM 
n a fliti m mtà<\ An nntflffl 

to ICAUIVCU Q L. ut « « oui auu t&wuu uc umuin 
f! «»»n vnunlitnii a I 
u qus ICAUIVCU a L „ 

Esteve reunido 6Meira á noí* »garâo dá obtenção de fundos, 
te, ôb a presidência do mons. j propaganda, ação junto ás au-
Joào da Mata Paiva, o Diretor ! toridadôsí e ao povo de todos 
rio Estadual da Liga de Defe- os municípios, decoração e 
5u Nacional* iluminação da av* Rio Branco. 
Wjo:j ussunioti de urdíiii ! A î — . ̂  A i rtifl rtlVt 

foram discutidos, Inclusi- grandos passeatas e um co-
vt' o programa de festividades mitiio monstro na praça Pio X, 
mra comemorar a qtneda de Irradiado pela 2YB-5 no tiüal 
Berlim, que eetá tão próxima, falarão vaHos oradores pre* 

Ficou assentada a organiza- viamente designados pela L, 
gão de uma grande Comissão t>, N, 
Ci fra i com a participação de A Comilão Central entrará 
ííltmontos repres-entatlvos de em etttendimentog com os co-
todas as classes sociais» afim mando das corporações mill-
fc coordenar todo» os prepa- tares para que a& respectivas 
raiivos das festas em projeto, bandas de musica realizem re-
Sfndo organizadas, igualmente, tretas tfid principais praças 
«uU-comissões que se encarre- desta capital 

Santos & Cia Ltda. 
Peças e Accessorios em geral para au-
tomóveis e caminhões—Material eletri-
co para todos o* íins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados» pregos« 
lonas, ehceradosi correia?* baterias pa-
ra cataventos — Soldas eletricas a oxi* 
génio, metal patente e estanho — Óleos 
e graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira« 91 — Caixa Postal 131 
1 1 5 2 W U IptfiJ J-

DR M A C H A D O 
DOENVAfl MENTAS E NEKVOSA8 

CONSULTAS EU HORÁRIO PRBViAMSNTl 
COMBINADO 

Conaultorio: Avenida Rio Br taco n.° 554 
Residencla: Rua Assú, 419 — Fone 1384 

I 

•ÉMU 

•se 6a.-fei 
Sexta-feira, ás 17 hs, teve lu„ 

gar, na visinha cidade de Ma-
caiba, a solenidade de posse do 
sr, João Meira Lima, no cargo 
d* prefeito daquele município, 
para o qual vem da ser no-
moiíín rtrtt> î anfo+A rl r» Tn_ i > ><«v<«vr |>w> w v * 

terventor Federal, 
O ato teve a presença do 

Juiz Municipal, administrador 
da Meea de Rendas, comerci-
antes, destacadas figuras do 

D R . ALVARO VIEIRA 
CHEFE DE CLINICA CiRURGICA D O HOSPITAL 

MIUUEL COUTO 

CIRURGIA GERAL - DOENÇAS DE SENHORAS 
E L E T R I C I D A D E M E D I C A 

(Ondas curta»,— Bi*turi Elétrico — EtotrncMgulafflo) 
CONSULTORA : Av. Duque d« Caxias — 174 PONS — UM 

CONSULTAS T DM 15 hora» em diante 
RESIDENCIA: Av. GatulJo VarRaa, 780 — TONE 140 

Os que sotrem do fígado 
< 

8abem como sâo atroacs os padecimentos causados pelas perturba* 
çôbb do aparelho digestivo, com o eugo/gitamento do figado e con* 
ecquehte prisão de veatre Aa 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
/ 

com ação direta 9obre o fígado, eatomago e Inteatlno» evitam a prisão de ventre, des-
congestionam o fígado e normalizam, de mo lo definitivo, as funções do aparelho digestivo 

Carimbos de Bonacha 
JOSÉ BEZERRA 

Av. Rodrigues Alves, 638 (Tirol) 
• na gerencia desta folha 

NATAL 

A T E N Ç A O 
As nossas oficinas estão aparelhadas 
para a confecção de relatórios, esta-
^ tutos e outros serviços 

COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 
_ . A R M A Z É M N A T A L 
Orwidei tttoquM da I M V M , Molhadn • 

" m i e «m»tol9.da b M t e HIHhHI • 

Vaadai m v v m • • > « » , ftMe • 

AVWIDA 110 H A M O a M l ~ 

Elogiada a atuação do sai 
gento Indson Carvalhosa FEB 

O 3.° sargento Judeon Carloi Judson ^e Çarvalho manteve 
de Carvalho» atualmente ln* durante todo o desenrolar da 
corporado á& Forças Expedido- açAo, extraordinário ' espirito 
nirias Brasileiras, e filho do combativo, eoragém e energia 
«argento ajudante Joeé Jaointo inquebrantável, tendo todo aeu 
de Carvalho mestre da banda grupo fóra de combate, em 
do 16.° R. IM sediado nesta consequência das reações iní-
capital, vem de merecer uma migas, prosseguiu na progres* 
nota elogiosa do seu comando, sâo sempre em estreita ligaçlo 
por sua açto em combate, com o seu Comandante de Pe-
além de ter sido distinguido | lotâo, até o objeto f<nal. 
com alguns dias de licença» co 
mo premio. 

Conforme carta que dirigiu a 
seu» pala, o sargento Judeon 
Carvalho deataea o aeguinis 
trecho 4o ttogio a ali M ie 
teU C w a f a t O V i y a A f t s 

Túlio Fernandes 
ADVOGADO 

Ädlfisio 

MATAL*-t. Q. Natu 

iïiUîuclj^iû c iviiiéiviïuïivit 
Prefeitura, 

O major Genesio Lopes, ao 
transmitir o governo do muni-
cipio, prônunoiou um discurso 
em que explicou razões que o 
levaram a solicitar exoneração 
salientando a cooperação que 

encontrara de pàrte de todo» 
os macaibenses & bem assim dd 
Interventoria Federal, durante 
o periodo de sua administra-
ção, Em seguida, pelo JiiiA 

Municipal, foi empossado d 
Pt* TriA.» lî /s'..» T ' F W v/«u meud Ulílltt, que 
lou, pondo !&m relevo os me-
lhoramentos que o municípid 
ficava a dever á gestão pr^ej* 
tosa do seu antecessor e mani-
festando o proposito de tudd 
iúZèí pêlo piogvwi»y ts engran* 
decimento de sua terra. 

Seguiu-se uma homenagèni 
ao major Genesio Lopes, que 
foi saudado, em nome dos ma* 
nlfestantes, pelo sr, Manuel 
Seabra de Melo, administrador 
da Mesa de Rendas, 

C A S A M O N T S 
S. BANÛKOtA DO M O N ! « 

nStUtAOtiMS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS 
OUROS, CtaSM, VcralMo, fimâlM, Cnrboroto, îM » 
Caustloa, Potaaaa, BitarJ», CAn para Soalho, Caboa Ma-
aüi- r Linho. » Sitopa» da AlfoãAo, Aaboato, A&Qiaaa, 
nitroa, Talha», Artlfioa para IsdtakeOaa aanttarlaa a A t * » 
(«cimenta d'Agi». 

TVDO AO» MEN08B3 PREÇOS DA PBAÇA 
Hua Dr. Barata n.° l io a Travaaaa do llaslao a . * f t 

- NATAL * 

JOÃO G AL VA O & C I A . 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO ÒENERO, POR ISSO 
MSSMO A MAIS PROCURADA 

RUA eme 283 
NATAL - RIO GRANDE DO NORTE 

Talx.í "GALVÃO" ~ Caixa Postal, S - Telefone, lflflft 

A DTSPKNS^ NÄTALENSI 
CASA VIUVA MACHADO 

flMpto do estivas da praça 
loftalaçta frlgorlûoaa para eot^erva doo genoroa 

V O M l O S t - Rua Chila, U S 
KNTKBOA A DOMICILIO 9 

Ribeiro — »atol * 

O T O N O S O R I O 
ESTIVAS ECEREAIS EM GROS8Q 

T R A v a i A A t m a u A N o N ° n 

'.I O H n j Q , i 
V E U M i - C S M O OQftA' S CAMPO S S U U M » 

Ë Ë U l ü I M l I 



A ORDEM — Segundn-feiro, 16 de .*brll d* 1945 

Proteção r a mulher e á criança 0 papei da Família na Soc iedade 
Os grandes rios, até o Ama- I Do mesmo modo, si a íumi- svui 

zonas, que é o maior do mun- I lia se corromper torna-se má, 
A Igreja sempre a olhou com ' mulher nunca trabalhou fora I tenha desenvolvido as forças 

especial carinho as crianças e ' de casa e só se entregava a ta- | fieicas, intelectuais e morai®, A ^ 

«s mulheres, os membros mais^efaa essencialmente femini- (mulher igualmente náo pode ^ ^ volume de aguas, são ou dimnuir, a sociedade f ica-

fracot da família. Lembremos \ nas: costura, bordados, rendas entregar-se a trabalhos pouco í o r m a d o s r i o s menores que rá corrompida e diminuirá. 
adaptados A sua natureza des-que Deus julgou necessário finas, etc... Com o apareci-

colocar a força masculina de [ mento das fábricas e sem a 
Sio José para proteger Nossa j proteçêo das associações pro-
Senhora e seu Filho Adorável, fUsionaie, os homens ganha-. 

vam muito pouco, foi necessá-
rio as mulheres e as crianças 
trabalharem para a família po-
der comer; como nãp fome* 
ciam o mesmo trabalho que ae 
homens, o salario pago torna-
va ás vezes quasi nulo e o 
numero de horas de trabalho 
multo maior; assim é que se 
viram mulheres trabalhar nas 
inirieiS dc Cõr"aü 18 hwâS £ flCt 
e crianças de 7 anos fornecer 
dias de Vt horas de trabalho. 

Leào XII I protestou energi-
camente contra semelhantes a-
busos: "As crianças, disse ele, 
não podem entrar para a fá-
brica senão depois que a idade 

tinada principalmente aos tra-
balhos domésticos, á educação 
dos filhos e á prosperidade do 
lar", 

Quarenta anos maia tarde, 
Pio XI, elevandc^se contra 
outros abusos, proclamava em 
1931: "E' uma iniquidade abu~ 
sar da idade infantil e da fra-
queza feminina. As mães de 
família devem trabalhar ^m 
casa, dando-se aos cuidados 
domésticos. E* um péssimo 
h K u p a «llft /Íovíi C» t o n o ict A 
cessar, obrigar as mulheres, 
por causa da mesquinhez do 
salário paterno, a ganharem a 
vida fora das paredes do lar, 
descuidando-ae assim dos de-
veres proprios e sobretudo da 
educação dos filhos". 

tuários, íliTitív. He 
E cuídüíuln 

Bu i i l ando^ lmas 
Na primavera da vida 

o Menino Jesus* 
No paganismo a mulher n&o 

era nada, n&o tinha direito; era 
a eperava e a serva do seu ma* 
rido; eram-lhe reservados ser-
viços domésticos humildes e 
sem gloria; os men;nos até 12 
anos compartilhavam da vida 
de «rua mãe e irmãs; quando a* 
tingiam esta idade tornavam*se 
''adultos" e passavam ptua H 
companhia do pai; as meni-
nas continuavam com a mãe e 
a vida despre&ada das criatu-
ras inferiores. 

Foi a Igreja que reabilitou a 
mulher e a colocou com o ho-
nem em pé de igualdade 
diante de Deus. A Igreja nfio 
ta? diferença quafido adminit» 
ira os sacramentos a um ho-
mem um a uma mulher, pro-
clama que a lei divina ó uma 
só, tanto para os homens como 
para as mulheres. 

Enquanto houve predomínio | . 
do Cristianismo na sociedade/ Í 0 1 n 0 f l m d a V l d a Püb l l e a ^ ^ e d á depois, acs po« 
a mulher conquistou, pouco a d e C o m a a l m a tor tu^ b r e s l 

pouco com o apoio da Igreja, r a d a P*la maldade humana, o E o evangelista, comentando1 

seu verdadeiro lugar. A Igreja C r i c t 0 v a i P r o c u r a r 0 f a t0>"d i z 9uft o M** t r ô 

nfio hesitou em salientar mu. I *er ras d* B e t a n i* ' » o n d e u B J u d a s : d ç i x a e m 

lherea extraordinarias, como! IA conhecia um grande, P*2 m u l h e r » ô l a r o a l l z a 

Banta Tereza a Granda, cujos amigo Simáo o Farizeu. No m l m u m a -Vanda coisa! Os 
èscricos a Igreja ha recomen- cenáculo a ceia estava posta, e pobres, te-loe-has sempre con-
dado, tal era a sua inteligen- os discípulos, arrodeando o ^S0« quanto a mim, aproxima* 
eia e sua cultura; apoiou o go- mestre, já haviam começado o •• * hora da partida, 
verno das rinhas regentes, co»' ágape, Um perfume intenso se t Jovem, em tua vida heróica 
mo o de Bréftoa da Castilha,' evola pela saia inteira. Só en- de apostola, também terás em 
rainha da França e mfia de Sfio tao, eles notaram a presença tua frente muitos Judas, os 
Luiz; elevou ás honras do» aU | de u'a mulher com um vaio quais, Sentindo o odor de tua 
tares uma guerreira, Joana de alabastro. Aproximaste do mocidade tottsagrlda única* 
d 1 ^ , . , Mas isso s&o casos ex* Mestra a pecadora, pois, era mente ao bem dag almas, hfio 
ceroionais; no comum, com Maria, a Filha de Madala. £, d* fritar-te aos ouvido» com 
a influencie do Cristianismo a soltando a* tranças, dos cabe- (desdém: para que díspenttgár 
mulher tomou na íamilia seu ^s negros, vai perfumando os tanto perfume, o perfume de 
verdadeiro lugar, como tioia* pás do Nazareno, De entra os tua mocidade? vai, vive, pri* 
boradora do homem na educa^ discípulos, um se escaAdaliaa, meiro a vida dos praaeres, a* 
«fio doe filhos t na admlftie* indignado» íflcr<#a a mísera proveite a tua juventudei que 
tração do lar* 4 jüdíà: para que desperdiçar terás a velhtôe inteira para 

Enquanto a profissfio foi pro- tanto perfume ? Vende este r«aat I êim, jovem, fica trati» 
tegída pelas Corporais, e nardo, Vãle ttote qUe Cem di* quila, que no Mestre terás tua 

defesa* Os homens, talvez, nfio 

taniliurii úi-, kl^u ü 

por sua vez sáo formados por Vemos por essa comparação' ança loyo 4uo üusi-l* onsivT 
uma quantidade de corrcgos e o papel importantíssimo da f « - desde pequiT.iu;, í ^ ^ 
regatos, que por sua vez tam- milia na sociedade, e como é | me do P í k I u , 
bem nascem de uma fonte, um certo o à-ifão que d z: — Tal j ̂ u uovíz/ííií l 
olho dagua, como se cortuma familia, tal sociedade, | Deus. ii:anciü-i;i 
dizer. Cada pai e cada mãe deve \ quando tôr 

E vendo um desses rios compenetrar-se muito 
enormes desembocar magesto- verdade e se esforçar o 

U 
'-i.Mfii, 
''''1 "1 d« 

tt>mp(i. escolha a 
dessa j escola, amisades. c;:Vtl,. 
mais I timentüs, a prefissao, 

so, no oceano, custa acreditar possível na educação e forma- • bom f-xv-mjjlc. î îs , ° ' ' ^ I * ' '' i Us »̂i ̂  
que eles tenha saida de uma ção de seus filhos, poig é na! Como ví» 'i-aíj! 
fontezinha, De mesmo mo- familis que KQ formam o fu-| de formação iisio; t- írxrrd'' 
do Que o rioi provém da turo homem ü a futura mu- 'criança w n ' 
fonte, a sociedade humana lhei\ E1 nu lar qut> devtnn re- \ ̂ ai v a 
é formada de nações ou eata- eeber formação fislca t» moral tî m iuüi.d^-
dos e esses por sua ves: de ta- suficientes para qutí i>e tornem pĉ ãt-in si>mjjrí' u 
miUas. Si puíessem veneno na homens e mulheres bom. Hm ujurio Ü v i^ fj_ 
fonte toda,a agua do rio fica- Pur íshü é prccko volar pejo ih»s psü-ji qm- itjtuümi«!̂  
ria enveneda, Si a fonte uv- fi«ico dt>« filhos, iató ô o kvhi» ' cotítriliuam. M!}f:iUt;;M u 

casse o rio secaria tamboin, corpa, U»t\do cuidadti mm a socî diidt» nu i ^ l ytU) 

'""'ÍMVfr;. 

F O N l i 
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A ELETRÔNICA T P j L K , 
s 1! 

CARLOS DE HOLANDA CAVALCÂNTI 
Radiotécnica — Representações — Conta Própria 

SECÇÃO TÉCNICA t 
Consertos em Aparelhos â? 
Rúíio em geral. Elétroterd-

picos e Enrolamentos 

RUA ULISSES CALDAS, 171 
NATAL — Rio Grande do Norte -

SECÇÃO COMERCIAI 

L'wz fIgrcsctnte, Rríigos de 
Eletrklâcâe, ÍTÍeconlco, P5a-

ôfos t flressorioa 

BRASIL 

Ministério da Marinha ^ 
BASE NAVAL DE NATAL 

EDITAL 
Pelo préSénte a de ordem do fistmo. Sr. Contra-Almírante 

Diretor Geral da Base Naval de Natal faço saber, a qüem interes-
sar possa, que se acha aberto, <até o dia ÒO do corrente, o vo- t e u à ^míngos entre o* 

ettlo 
no* bailes, tu te recolhes « 
Vfiis fáaer retiro, Talvez, achem 
loucura a tua, se,»em vei, rfç 
futings^ de festas ft alegrias, 

luntariado, para Cozinheiro da Marinha d« Guerra, aos brasi-
leiros natos maioret de 18 anos de idade e menores ae 35, qu^ 
preencham as seguintes exigências: 

a) — saber lêr e esorever e fager as 4 operagôes 
fundamentais; 

b) — ter altura nío inferior a lfflMi 
o) ^ str julgado apto em inspeção de Sâude. 

Os interessados deverão dirigira ao Departamenot Mili-
tar das 09,00 ás 11,00 e d« 13,30 As 16 horas, munidos dos se« 
gUihtee documentou 

a) — certidão de nascimento, com firma reconhecida 
ou Certificado de Reservista de 3 * Categoria; 

b) — atestado de Conduta passado pela Policia; 
e) — atestado de vaoína, dom firma reconhecida; 
d) — eatttfra profissional ou Certificado que a substitua; 

— DUtt litografias recentes, tamanho 3x4, de frente 
• «em ehapeu. 

OB8&RVAÇA0: — O interessado que houver com« 
ftlttâdo U aAoè deverá juntar prova de náo se achar 
eerta*dd pêra o Serviço Miiitár, náo ser insubmisso 
nem incorporado depois da eonvo&çáo dt sua classe, 
t i sendo aceitos r*eervi*ta* do Katército ou da Aero* 
náutica quando de 3.â CategoMa; 

; 1A8K NAVAL D I NATAL» em l i to Abril de 1949. 
Mario Lopef Vpiranpa dos Ouoranvs 

Câttttò de Mar e Guerra, Inc.* do Depart*0 Miliur 

qUe sofram. Ôim; & bem posai-
vel, que te julguem ioUoa por-
que és digna> és correta, és 
nebré. Se é Ser louca viver 
como cristã, seja d ttnor de 
£>eus tua loucura. 

ARGOS 

A T E N Ç A O 
AS OFICINAS DE A ORDEM ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

Caivoaiia ''Felipe Camarão" 
DC MANOEL GENESIO 

A maior de Natal e a que vende pelos melhores preços : 
TOROS para fogft*~CARVAO VEGETAL—LENHA' ^ ACHA 

Rua Felipe Camarão, 459 — FONE^ 1810 
Doatribua a domicilio com a ttutirfma prtttesa 

LEVE 
ás edoperativaa os seus peque» 
noa depósitos. Eles reunidos 
lhe beneficiarfio a á coletivi-
dade. 

Oficina Radio Brasil 
* 

OK ROSSO à LIRA 
Concerto de Radio em gemi — Radiola tfurliUr e R. C. A. -

Amplificador e freampUflcador 
Autofalante para Radio e Cinema 

COMPRAM«! E VENMMfcSE RADIOS USADOS 
ATENDEM-SK CHAMADOS 

TRAVESSA ARGENTINA, 45 - NATAL 

Delegacia do .Rio Grande do Norte 
PROVAS DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE 

PRATICANTE DE S9CRITORIO 

E D I T A L 

a . 1 . ^ 1 11 a - n , , . r . „ P««o pwblleo ou* eatfio aberUa; a partir de 16 411045, e «n. 
( L INIM I I S o â l M M f t r A t V t f l i a r I M l W 1342 e w r * d a í » » l i » « , U ituerçAM áa prova, d« habilitação 

ü g C B L « f U l f K U a r L i l a M i l admiaOo de PRATICANTE D I ESCRITÓRIO da TaMa 
A v « M « T I M M & Ufa, M OrdDairi« de Manalicta do I. A . P. C., de acordo com o «dl-

NATAL — Sie Grande de Herta - BRASIL 0 0r**o deete Eltado publloou em lua edi«âo 
BECÇAO DE QUADROS E MOLDURAS « « « u ^ « ^ ^ 

B w i l Venezuela IL° ST 
m eetoeuegrifide wriedMe de moMuraa 

MO • 
• n m M « j M 

• s m m * 

, prestados , 
das 12 éa 18 horaa, exoeto aoa sábado, á Av. Duqtse de Ca-
xle» nfi 181, I f l andar — Sdificio da Aseociaf&o Comercial, 

Admite tomba de Meie 

D r . Manoel Yitonno 
Serviço Medico*especiali-
sado. Técnicas essenciais ac 
diagnostico e terapeutica 
daa doenças de sistema uri~ 
nario, Tratamento especia*4 

lizado: daa doenças do sis* 
tema genital masculino 
(vesiculites crônicas» gono^ 
coclcas, etc,, etc,, e suas 
complicações: corrimen-
tos recidlvaiitee, prostati-
tca» virumontanites urinas 
purulentas, reumatismo 
deevlrilitaçflo, ato.) * Cli-
nica das doenças das se-
nhoras' DOENÇAS VENE-
REAS EM GERAL -

OPERAÇÕES 
Coniultorio: Rua Coronel 
Bonifacio, 288 —Fone, 1029 

J o i o Medeiros Filho 
ADVOGADO 

EacrÜ. Av, Duque de Caxias, S9 

1* andar i 
Relida Av. Rodrigues Alves. 141 

D R . J O A Q U I M L U Z 

I] 
DOENÇAS DE j| 

fiirMtrnü AQ í! 
P A R T O S I! 

Ondas Curtas, eletro-
coagulação, bisturi ele-
tricô* — Consultas: 
das 14 hor& em dian-
te. Consultório: Kua 
Ulisses Caldas, 88, 1.° 

Residencia: Avenida 
Deodoro, 801 

D R . T R A V A S S O S 
S A R I N K O 

i! CIRÚRGICA GERA Ti ! 
íi Consultnrio; — Ediíicio j| 
| | Aureliano — Saio, 6 jj 
jí Residencia — Rua Manoel jj 
ji Dantas, 4/7 ]\ 
II FONE - 1414 il 

R a i m u n d o H u b i r a 
d a L u z 

(Da Ordem dos Advogdoí 
do Brasil) 

Aceita causas civb, comerda»' 
criminais — Escritório, praç* 
Coração de Jesus 651 

Mosaoró — Rio Q do Norte 

á v 
Vende-se « m aecada da ma 

de»« 4e Mt tipo esplral/a tx« 
Ur M 

i ! 7 I- m n 

Or. assl Fenmdes 
A v l n qua atender* MUI 

c i tant « medis»t* hora P** ' 
v i n m l i m m d i no oon* 
•ultafto á P » 9 t M o Ma* 
ria • • — I W IMT — t f » 

Dr. L Bandeira dtf 
Mólo 

Cu» realcei, i«n operação, i 
aam dor — Doencaa «w* 

rttaU « parto». 
« 8 P E C I A L I S T A 

S»-»üJusto d* clinica de do«n-
«u Ano-Retai» « da MâUjy 
nldâdtdo HonUtol 3. FrâMlM' 

ÍÊ Mui» (RIO) 
ONDAS CURTAS - E I « V 

COAGULAÇÃO 
Couaultorlo • Pr«Si, hW3** 
S m » , 00 - S.lu S « » , 

Ra«. : Kua da ConctlÇ», W 
FONE, 14X9 - -

fttpwUwata: da 14 ái W BMW 
diár io» « * 

Lembre- se 
4« qo* MtatEot m |u«r» 

> «gor«, al«n da pnv** 
dr • futaie, é trabalhar P"** 
a fttfrlâ. Abi» b«M m t m t 

M a aadanati m 
mapartiu, m » * ^ 

11 M j, ' Jdfw» u 



A ORDEM - SeguncU-foin, 1« de Abril de 1945 

o DOMINGO ESPORTIVO 

Resultados das disputas 
l i z a d a s e m todo o B r a s i l 

(Competições do domingo 15.4.1945) 
JANEIRO para o Palmeiras e Osvaídinho Osvaídinho (2) Lui \0 iiíO DE 

i t. :\T.!0 EELAMPAGO DO 
r A VtTTOO 

Botafogo 2. 
íí í j í í j .s de Pirombá e Geraldi» 

cr, pmü o "Fluminense" e To-
v , ; a"ousinho (contra) para 

!.•!.! -rvílVENísE ; - Alfredo 
(,;..»• i:oi>t ri, nho); Afonsinho 

[í.íroidn: Vicentini, Pé de 
V : B i « f d c ; Pirombá» Si-

PiiMcoal (dep, QeraldL, 
nu- N:indinho e Fintoegaa 
f n-y>. Mviriiinho}. 

Rn TA FOCO ; —• Oívaldo ; 
btvJano e karanjbiras; Ivan, 
U<M<} (dep. Cid) g Cid. (dep. 
.AMiifiijiho) ; Afonsinho, To-

ottívio, Tim e René (dep. 
ruiM-iuiu?,, 

tii-nds28,1^5 crus&eiroa. 
Kl AMENGO t x São Cris^ 

or.ais de Tifio e Pirilo para 
c Fínmf-ngo" e Sidinhò e N e . 
üi o "SAo Cristovâo"» 

FI.AMENGO — Doli; Aralton 
ukp* Pedrinho) e Quldino ; 
Paolo Amorfclj Bria e Davi j 
Mi!<r? Buob?ii. pirilo, Tião * 
Jíirvol (dep, Djalma)• 

S. CRISTOYÂO — Louro i 
M undinho h Florindo; índio, 
Wíiû a Emanuel; Sidinho, 

Micaí, Neetor o Maga» 
. . . 

u^da: 15,215 eruaeiyoa* 
<Jogo re&hzfedo, gabado* 14} 

i noite)* 
líVí S4t) P A t L O 
CAMPEONATO PAUX4STA 
PE FUTEBOL 

suo Paulo 3 x Ipiranga 1* 
Opals de Luteinho (2) e Le® 

para o S&o Paulo e 
Atento* para o Ipiranga* 

& PAULO — Oljo j Pio* 
iif i? Alfredo; Bauer, Rui e 
Noronha; Luwinho, Teixelrl-
• •'Km uomdoa, Remo o Barrios* 

ítURANGA — Tadeu; Sapolio 
A Su bistes; Jtainaldo, 
1 ^pollnho; Garcia, Filiola e 

Nínê e Duzentos 
i tendas 114,400 crueelroà. 
flí»ririteana t x Portuguesa 

Aportei 2« 
à& fervilho t Aleixo 

»^•a o Coriiiteani o Capelo«*! 
^ Artuzinho para a Portuguesa, 

C ü W N W A I l t - Rato; Do» 
e Begliomlnl; Palmw, 

4* Aleixo; Cláudio, Ser* 
vüho, Macaral, Rui « Wpl. 

WKTUOUMA DE «MPOIL 
- Caxambúj Lulu o Sou^ 

Uxixa, Manelio « Alberto; 
( 1 ^ Mto, Artuünho, Renato, Pin 

» Capelo»!, 
tíondt \ 55,378 or useiros. 
p"rtiigue*a Samist* 5 x San» 

e Sá para o S, P, R, 
PALMEIRAS — Oberdan ; 

Caieira e Junqueira; Procopio, 
Og e Del Nei o; Gonzalez, Lima, 
Caxambu, Viladonica e Monto» 
voni, 

S. P, R, — Ivo p Chico Fre-
io e Aldo; Osvaldo, Celeste e 
Silva ; Sá, Fidel, Vidal, Pa*, 
sarinho e Vicente. 

Renda : 44,300 cru&eirog, 
(Jogo realçado sabado 14, 

á tarde, no Parque Antartica). 
Juventus 6 x dõm«rcial 4. 
Gôula de Juan Carlos (2), 

UM COFRE DE AÇO DE 

CONFIANÇA 

Ur 

IM TODOS OS TIPOS 
^ Invioláveis o À prôva dêO 

f o g f r o de umldodt 
Cómbdot o Mater ial 
de firondo rei l i t íncla 
Excaltnfo öcabamento. 

f 

M e i l C A M O i i 
CONJUNTO! p i » KieitTORtet 
AtQUIVOt* MklAS^ ftCHAllOI 
IITANTII i lAiCÒM MWtOMOt 

' tílUr^ 
MÓVEIS OI AÇO 
^ F i l l L T O A » 

Ru« Merle Marcelino, 141 
felefene I I . 1*0721 * 3«e Noli M M W M M M M S M H * 
totirtt 

CARLOS LAMAS 
Rua Dt* BaraU, SIS — 

Pone, UM - MATAL 

DUtribttldor 

(2) Lupercio e Cur 
tiíi para o Juventus e Mendes 
(2), Osvaídinho e Romeu pa. 
r-i o ComerciaJ. 

JUVENTUS - Chiquinho ; 
Gomes e Machado; Laxixa, 
Ortega e Inglês; Paulo, Juan 
Carlos, Echev£iriet?t, Lupercio e 
Curtis. 

COMEfíCIAL Rodrigues ; 
Carnera c Sordi; Garro, Spi" 

e Nenen; Mendes, Romeu, 
Romeusinho, LóJó e Osvaldi* 

nho» 
Renda ; -27,000 cruzícroí*. 
(Jogo realizado, sabado, 14, 

nc, Pacaembú). 
KM MINAS GERAIS 
(Belo Hori conte) 

Cruzeiro 1 x Siderúrgica 0. 
Goal de Ismael para o Cru* 

geiro. 
NO PARANA1 (Cuvltlhfc) 
CAMPEONATO PARANAEN-
SE DE FUTEBOL 

Curitiba l x Ferroviário 0. 
Britania 3 x Juventus 2, 

NA BAIA (Cidade do 
Salvador) 

Esporte Clube Baia 3 x Ga* 
^licia 1, x 

Goals d<* Zehufio, iHaltino e 
Jorgs para o Baia e CacuA para 
o Oalicia. 
NO RIO GRANDE DO SUL 
(Porto Alegte) 
CAMPEONATO GAUCHO 
DE FUTEBOL 

Renner 2 x Força e Lua 2. 
Nacional 8 x São José 2. 

m SANTA CATARINA 
(Florianópolis) 
CAMPEONATO DE FUTEBOL 
SANTACATARINENSE ' 

Atlttieo Catarinenae I x Boi» 
gauva 3» 
NO RIO GRANDE DO NORTE 
(Natal) 
PAÄTIÖA AMISTOSA ENTRE 
O SANTA CRUZ (LOCAL) • 
UM QUADRO DE AVIADORES 
DA R, A . F» 

Santa Cnu 8 x R ,A, F. 4. 

Eleita a diretoria do São 
Luis Futebol Clube 

F̂ rn reunião realizada, sahado,» 
social I Serrano; Tesoureiro 

Carloí Rosalvo de Oliveira 
19,30 hoias, na séde social1 Serrano; Tesoureiro — Dama* 

da Federado Mariana desta sio Francisco do Moura ; Orn-
diocese, foi procedida a eleição dor e Presidente dajj Enihaixa 
dos membros da diretoria do dás — José dc França Monto, 

"Sáo Luia F. C." , reqente^ I Os dirigentes do "São Luis 
mente fundado pelos jovens F. Ç" que foram empossados 
congregados marianos da çapU logo cm seguida, assentaram 
tal. 

Ptocedida a apuração dos vo 
medidas de i>Ueresse para o seu 
clube, tendo determinado quç 

Temporada do America F. C. em Natal 
O campeio pernambucano p a r - T ™ 

tira no proximo Oia 2 0 cruzeiros para passagem de ida 

Jogará » 21 e 22, regressando/ em seguida cara- * v°lta- a hospedâm 
vana de cem pesioas-Organizada a Delegação p°r conta 0s interes-

! sados podem procurar os ir-
^ Depois, dos sucessos obtidos |nha um vagão especial, devendo m ã o s M o r e i r i o u (> redator es-
pelg America na excursão que viajar com maior conforto . \ portiVo deste jornal, até o dia 
acaba de realizar, vários convL Por nosso intermédio, a dire- ^ 
tes dí» ^ ' » ^oq oirlo^ía^ tÂm tori« Hr> fírAinio íilvi-ví>rdp avi-
» V' S" V V • W SÉ V * V* VP I W • • . ' ~ — - - — T ( -I — 

chegado á diretoria do sa aos seus associados e aos fans I (Do Diário do Pernambu-
gremio alvi-verde para novas do America que -uiserem i r - I de 13 de Abril 1945.) 
temporadas. Campina Grande, 
João Pessoa, Natal, Mossoró, A-
racati o Fortolew demonstraram 
desejo em conhecer o mais per-
feito conjunto do Norte, vence^ 
dor do Galicia e do Ipiranga. 
O proximo inicio do campeonu* 
íer pernambucano, porém, inw 
pt!dc ao America a atender a 
todos os convites. Faltam datas 
para jogos inter, estaduais. Qua-
se todos domingos, o Ame-
rica terá compromissos oficiais 
na cidade* 
_ - O convite de Natal, porém» íoi 
aceito pelos dirigentes do cam* 
pelo do centenário i O America 
disputará dois Jogos na capital 
potiguar, devendo estrear no 
dia 21, exibindo-se, ainda, no 
dia imediato. Oa adversarios 

dg esquadrão alvi verde serão 
g ABC e o America local. As 
demarchea chegaram a bom 
termo e a delegação americana 
deverá aeguir pelo trem do 
horário de sexta^íeirv, Sv uü 
correntei 

A embaix da do campeão per 
nambucano ter A presidida pelo 
dosportiita ar. Rubem Moreirai 
seguindo oomo eecretarto o noa 
vo Gompiuihelrõ Heliu Finto, 
também como jornalista da em. 
baixada* O quadro de profissi-
onais wrá o mesmo que se 
exibiu na Bala» Sergipe e Ala* 
gou . 
CARAVANA DE C£M 
PESSOAS 

A'dlf4toria do América re-
solveu ofganliar uma carava de 
c m peatoaa, afim de assistir 
a temporaia que fará em Na 
tal, na próxima semana. Todas 
ag providencia« ostfio sendo to-
mados para qu* it caravana te* 
• ••!!••••„»! .1 

tos depositados numq urna, foi os componente^ |io seu time 
dado a conhtcer o seguinte re* treinariam todos os domina 
sultado Í GNSJ Á tardí, no campo do Co-

Presidente — Jairo Tonell ; legio Santo Antonio, posto A 
Vice presidente — João Ba - disposição pqlos Irmãos Mu 
tista Cavalcanti ; Sacrctario 1 ristas» f 

Variado sortimento de MOLDURAS acaba de receber a 

C A S A G O N D I M 
Avisando a fiua distinta freguesia haver reiniciado a confecção 

de quadros sob medida« 
Papelaria ^ Artigos religiosos — Objetos para presente 

' Hua Dr. Barata, 200 - FONE 1826 - NATAL R. O, N* 

PWMH 
FARMACIA CONFIANÇA 

DE MOURA BARRETO & CIA* LTDA. 
Especialidades farmacêuticas e perfumarias — 

Escrupulosa manipulação 
Deposito da "Flora Medicinal'' de 
MONTEIRO DA SILVA & CIA. 

Rua Vigário Bartolomeu — Telefone, 1227 — NATAL 

A T E N Ç Ã O 
COMPOSIÇÃO A L2NOTIPO. 

de 
Rélatorios, estatutos e outros serviços 
executam as oficinas de A ORDEM 

p̂ Mtfh 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
I RUA SILVIO PIUCO, 185 * rORl UM 
I Ambulatorlo .medico denttrlo. Hospital — CMB de Saud«. 
Diaria de Cd 10,00, 15,00, 25,00 • 86,1)0. Aa matricula pan 
•ostoe contlnusm aberUa na Kemvlarla. 

Dr. J o s é Ivo ;DÍ. Mucio 
Chefe da Clinica oadlatrlea d« O l i v e i r a 
Hospital da PoUcliSoa do Ale- CHEFE DO LABORATORIO 
«rim. Chefe daa clinicai da' " » «pitai Miguel Couto" 
Ambulatorlo "8&o José", do, f 3 » " 1 8 di Sançue - UHna ~ 

bairro Anohleta (Rooas) I Fef" -/,KCirro Z ?U* Ir 
OOSNÇAB DO ADULTO 8 DA * u i d o e« ' f l , 0 « « « < « « 0 - VaeU 
CRIAWCA (distúrbios âlimen« wjrotogqwM 

DOENÇAS DAS* SENHORAS íualjpho, 86 Fone, lllfl. WVAKIVAO ExpAdiente: Daa 9 ia 11 • 

( d» Paiva (3) OUgarlo t 
Ocuido tara a^wtuguMa • 

(2) C Antoninho |>«ra. Joio FflT«Ír« M Mtlo 
1 ^ivtüi", 

t\.HTUüuE2A SANtlôTA -
I SttUAttt • Oraham 
Hemetério, BrandÂosinho 

A'-mi»ndo; G«raldo, Paiva, O* 
'•«iiri.i « Uontl. 

HANT09 - Joel; Artlfai • 
Am Silve; Aiala, Bolar • Alto-
*>nHo; Jorginho, Aplo, SUMpi», 
Antoninho « ttirawl 

^«ndai 17,181 «rtlMlf*. 
Palmaira, 8 x 1 , ? , R, 

GW« d« CnwmM • 

' A C R U R I ánUANlDC 
*M ' 

DR PEDRO SEGVNDO 
I 8 P I C I A L I 8 T A 

VIAS URINARIAS - PROTObOQlA g StfíUS 
Cura radloal daa bMwmoMai, i * t tm • hldrocaka, aan 

SMD dôr. Daoofu da unta, pr^atata, Ttaioulaa, aamlnata, beri-
gk a rlaa. Tratamento rápido doa urttritaa agudaa a enmloaa. 
• auaa cooplleagCoa. Ptrturbaeôaa aaxuala - UratroaoopU 

Oalvano Cautarlo 
DAS IS HORAS t U DIAMTB 

Conmltorie: COIloio "Neva Awora» — Roa D». Bamta, Ml 
- l.o tndar - Raaitteneia Rua Apfdi, 477 - fona 1818 

GALVÀO MESQUITA LIDA. 
H m g m » m faral, ttetaa daoa, aeâa matíaa kiugaa 

m RATAL o T A M L a c a a a i t o > R W U P o a o a m o 
f f l O S H 0 R W W W 

(tttaro, ovário, trompa, hamor» 
ragiaa d« puWdada, fatioma» 

noa da manopauM, ato). 
HiVRASrSHíA SEXUAL 

BtfttJB 
Cona. e ReaiA Awtüda Rio 

Brnoo, 6M —̂  font 18BS 

Dte Jacob Volfson 
OCUUBTA 

It^lttttftto da CIMM At OQMÍ 
4o m l Ccattio Atuindo è do 
Hoiptfel Stttta txãbú da B«li 
OptrtfAes • trataaMnto óm 
dotnfM do olhoe, axtidos, M* 

rii o gárgafiü 
Cofitollu I 

OH 14 horta em dtat i 
Cottiultorio: 

(Idlfido da TiiiiOfíikdi étê 

Vtoo 1 10T1 
Retfdttola : U d» Matei Ml 

- RATAL -

das 14 áa 17 horas 
RES1DSNC1A: 

Rua Trairl, M2 Fone 

Dr. Paulo Sobral 
Clinica Medica dai doenças 

de senhoras — fartos 
Cona..1 Rua Dr, Barata, 210 

Í.0 — FONE, U20 
Resid.: Avenida Prudente 

de MoraiSr 746 

DR. O L A V O 
Montenegro 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO t 
GLANDÜLAS KNDfiCRINAS 
Obeaidadé. magreza^ nervoata-

mo, dtatict«, reumatismo. 
•Rcgitnaa alimentam 

Clinica de adafyoa o crianças 
Consultas: Dw 15 As 18 horas 
Cons.: Rua Cel Bonifacio, Bt 

Fone, 10«2 

Rés«! Av. Rio Bronoot 4M 
' 171« 

AMIMAR O JORNAL CATÚUCO R f A Ú A P O N T I C 
AIMRNTR r APOmiCADO DOS MAM VMRNTRR, WI-
DO O IANTO P A N S , A OÊDm V O OMAO CATúUCO 

M C A M i 

J I! ' F 



r i P r ê s i d ê i l i c H u i * X I m •Al Jl VLJ.11UH 
diiiae a sua primeira proclamação ao povo norte-americano 

3 * nãrt sp es Cotou, sua fé nao se* — . _ „ 

S O C I Á I s WASHINGTON, 13 (S. L 
H . ) — O Presidente Harry 
Truman lançou a seguinte pro-
clamação ao povo norte ameri-
cano: — uAo povo dos Estados 
Unidos: Quiz o Todo Podero-
so, em «rua infinita sabedoria, 
afastar de nós o espirito imor-
tal de Franklin Delano Roose-
velt, o trigésimo segundo pre-
sidente, Chefe de seu povo 
numa grande guerra, viveu até 
ter a certeza da Vitoria, mas 
nfio pode participar dela, Vi* 
veu para assistiu a primeira 
fundação de um Mundo livre 
e pacifico, ao aual dedicou to» 

À nota do dia 

Anistia e não • 
« 

Denunciamos as manobras 
comunistas no comício rea» 
lixado no sábado ulti* 
mo, nesta capital. Nem 
todos os oradores diga-
is com jmtiça, se ser* 
viram da oportunidade para 
ossa propaganda contraria 
ao sentido ciistâo da vida 
brasileira. Porém maU de 
um éaz propaganda ver" 
melha abem, Será isto 
democracia í 

Que venha a anistia, está 
rto, O povo pede. O Go» 

ver no quer conceder Cir. 
irunstanrias irternticionals a* 
eonselham , 

(Mas que nunca se confuit* 
da anistia com propa-
ganda comunista. 

Nao nos cansaremos, Ja* 
mais, de alertar o povo 
brasileiro contra a peste do 
comunismo. Tanto quanto 
clamaríamos se se desse 
tim surto de bubônica, de fe 
bre amarela «tf outra qual-* 
quer epidemia« em nosso 
»•fo. 

o comunismo i tão conde* 
Havei quanto o nazismo* 
Ambos tâo evidentemente 
inimigos da Religião, da Li . 
tardada da proprlg Demo-
cracia, portanto ditaterâis, 

Quem se lembrou da coa-
(ar o» anos todos em qu* 
Stalln se fcdia no jpoder? 
Nem se venlia dlaeer que ha 
um presidente da Republica. 
Na Italia tambem havia 
um rei e no entanto MuseetW 
ni ara o "munda chuva"« 

Ninguém \m acuse, entre* 
tanto ,de faiarmos o jogo da 
direita» de algum 
WMOS, tio na moda, O que 
faiemos, unic* e simulai« 
mente« é usar da vos d» bom 
senso e repetir «a advertes» 
das da Igreja, através do 
Papa e doa Bispos. 

O Pojft brasileiro nío de« 
to ter a memoria tio curta, 
que fllo s* rtcorde do «u* 
aeja um* reveluçfo comu-
nista, mesmo pum triunfo 
efcmere 

Ninguém penso que o vi-
toria oaftkmlMa da Rússia 
i finito do rogkne comunis-
ta, A iMlotom náo A eosnu" 
Hiato o Natalia á invasAo o 

„ ae* tanbárdeU*, ainda 
HWdê »o /ta aoffhih*, eom 
0 ««oáo As franca, o » b » 
ft«4OA V U M O Í nfto sio cemu-
nlafeso o se franshi usara* 

01 kroetWm d» FAB • da 
n i i b lit.virmttMi i M 
wwmi i s | m v i 

too o PortMo 
4 » 

não se esgotou, sua fe não se 
extinguiu. A coragem dos 
Grandes Homens lhes sobrevi-
ve e se transforma na coragem 
de seu povo e dos povos do, 
Mundo. Vive para além deles, 
sustenta os seus propósitos e 
concretza as suas esperanças. 

Agora eu, Harry Truman, 
Presidente dos Estados Uni-
dos da América, designo o sá-
bado 14 de abril, dia das 
rimoniais fúnebres em memoria 
do Presidente extinto, como 
dia de luto e oração em todos 
os Estados Unido*. 

Recomendo sinceramente »o 
Povo que se reyna nesse dte 
nos lugares de adoração, ajoe-
lhando ali em submissão e 

A N I V E R S Á R I O S 

A-:,;".., 

P R E S I D E N T ! ! H A Í i R Y T f e ü M A V 

da a vida, mas não poude nos anos vindouros. Os povos 
chegar 'a esse Mundo. Seus da terra, que amam a Liberdà-
concidadãos lamentarão a au- ( de e a Esperança o pranteü-
sencia de süa força, de seu ' rão. Mas, embora sua voz to-
animo, de sua fé e coragem,! nha emudecido, sua coragem 

M A D R E I M A C U L A D A WI1> Polo grato awmtouim.-ni« 
DER — A d r t a de hoje é m u > casal mandara çvU-ívm- ^i-*! 
to gruta aos corpos docente e d'e ação de graças, as 7 hòns 
discente do JGinasio Nossa Se na motriz do Alwnm U^nà 
nho ra daa Neves, pois assinala nessa ocaSào a su, í ltí>ul'j,° 
a passagem do aniversar io na t a - comunhão lilhu • 
ücio da R e v m a , Madre Imacu - rio o Puni;/ R-,-ÍSMHKO 
lada Widder , super iora da co- I í E C I v V a u 
m u n i d a d e do Amor Divino nes- Aniversaria, }>. / : 
ta capital , e d i re tora daquele s m , T<>eu s . i k . (!:•• > 
mode la r es tabelec imento . ek-irviito d<\ 

C o m e m o r a n d o a grata efeme" Católwn o t - s^ , ^ 
)id© h o u v e em homenagem á rique Saruann ,, f : 
üigna na tahcnwue justas msp m e m a n t o n-u , 
niíostaçòes d*> apreço. A OR p o r . 
DEM se solidariza á alegria tendo á frente . 

jda da ta e envia á Madre Wid- Eu^onio Sa!e-<\."i;,. s 
Vontade d è amor e reverenc ia jder as suas felicitações, r^c: pcionus i -
ao grande è bom homem, cu ja j SENHOJRAS a i i tk> 
morte choramos 1 L u , J W V1UV^ d o P r o " amigado, ú av. l],, morte choramos, f f e s a ü r Abel Barreto. 4 H residenda d i -

Em tes temunho , puz a m i n h a j ^ N a t é r c i a Mandes Soares, lo« S a m a r a . 4 " 
mão mande i a f ixa r o seio dos esposa do s r . Ped ro Soa re i da C A S a M I A ' ! ; ^ 
Estados Unidos . Cidade de Silva, func ioná r io do" D e p a r t a - fteaií/ou-*;. 
Washington, no decimo t e r c * > ** Agr i cu l t u r a rfcnte ; nesta .apitai, „ 

• . , \ u , A a ' SBNBOREb matrimonia! da .̂ nlua ir,;,, 
ro dia de abnL do ano da p K L U I Z MOTA ^ Aniver- Maria do urde« da Siív;j 
Graça de 1945 e no 169.° da saria, hoje , p revmo- p a d i ^ lha do falet-ido Arista) l o Ètiii-
Independenci. i dos Es tados Lul? Mota» dedicado yigario üa l i 0 da Silva, o d o sua 
Unidos, Assinado, Harry S. P ^ q u i a de Mossoró, e que d. Julia Barros da Silva, Cüm umaos, w n m y p o r t ç m p o a s (> 

Truman, Presidente; Edward á 0 P r e f e i t 0 municipal, Vflf l to t e n e n t e d o ^ 
Stettinius Júnior, Secretario fazendo unm progi^ssisW 4>d* cional, atualmente wrvináo* ,J0 

1 

de Esta<íof\ üquj 

Detalhes da prisão de vou Papen 
SUPREMO Q» G, ALIADO, 

10 ^ O barão Franz von Pa-
pen, que foi chanceler da Ale-
manha antes de Hitler assu-
mir o poder, foi aprisionado 
pelas tropas norte-americanas 

pertencentes a um Regimen- rnês, ou seja dez dias depois de 
to das forças Aerotransporta-
das em Stoekhausexif a sudeste 
de Hamm, no bolsão do Ruhr, 

Franz von Papen foi captu-
rado no d!a 11 do correntei 

A Rn t i i !• m 
rNÂTAïT^"SSgunda leira, 16 de'Abril de 1945 ^ 

PusMa n dr M — 
i VVWUU li Ml A JWUU ÜIIIUIIU 

trada de Perro Central oo Rio 
Grande do Norte ( 

ser fechada a armadilha em 
torno dos 150 mil alemães -

Assim, oa aliados aprisiona-
ram a personalidade nazista 
ma'* importante, desde a che-
gada de Rudolf Hess á Ingla-
terra. 

ministrarão. m do 5,° R. A, D 
Pela grata efeméride, o dig- $ediado, 

no sacerdote sera muito feli- A cyerimonia ívIíú'ííiKíi fíü 
pitado, enviando-lhe A O R - oficiada pelo pcvw." m^n-. 
DEM Q Seu íjvrdial parabém. Alve« Landim, viunrio da" Ca-

JOVÊÍNS ' tíídral, servindo dv yiavaniníü 
Rui Muniz, aluno do Pinasio o sr, Carlo* Gondim, amai-

(*Rui Barbosa", ^ j tuado /wmertíianto praça 
—Heitor Fernand^ de Gois. e&pô a, O sto t-iv;!, pr îdi-
—fMeroveU Dantas» filho do do pelo dr. Eurico Montam»-

defî mbíiVgador Virgilio Dan- gro, Jui? de Dir̂ ítu dn 2.<l v»-
tají, membro do Tribunal de ra, foi tefitemnnh»d<t p<?Ui w. 
Ape l a çá iO , ftornulo da Fon^na Tuû u 

CHíANCAS func^onarií) dn Contadoria Sue-
Terezinha de Jesus da Sa- <?;onal junto á Dè!egai?::i FIK̂ JII, 

grada Face Bôísrra. aluna do ne»te Estado; ^ &pnh"ra, 
Ginásio Nossa Senhora das Os nubentes fixaram 
Neves e filha adotiva de Ed- denoia á av. Deodoro, ÕÍÍ7, 
|«r Furtado Bewrra. . VIAJANTES 

BQDAS DE PRATA Aoha-R0 neüta eapital o sr.. 

Esteve recentémehte fiesta ca* Foi-lhe oferecido um ban* 
pitai o dr, José Américo de quete no Granda Hotel, no 
Almeida Filho, demorando aqui qual tomaram parte elementos 
alguns dia* em visita a nossa da sociedade natalense « r c o » 
terra e as instituições. lenia paraibana domicíla^a ne» 

O Supremo Q. G, Aliado a-
nunciou não gaber &e von Pa-
pen figura oa lista do$ crimi-
nosos de guerra, pois os homes | SR, LAURO MEDEIROS— Edvaldo ôulhòes, nosso dodica-
q w . oontem a me»rna afio D» MARÍA DE MOURA RíE- do coo|»er»dor resident? »a ci-
guardados em ßetfrodo fDEïROB A data de amanhã dad© d* Avel^ Branta, e Que 

r\ »«i * * * * Malnaia o tranaour«o daft Sa* hoje nos d^u BatUft4c«a 
O prisioneiro ftlemio foi le- ^ p r ata do «r, Uuro We. sua visita, 

vadü de avlÄo para Paris, a- dairo», proprietário do cinema AGRADECIMENTOS 
creditando*^ qua breve será 41Säo PedroM, dwta capital, e Afim agradecer em m 
enviado ao« Estados Unidos, i «»posa d, Maria Mou- T ^ BU* f í T I i a a no' 

J * w w w uwaos, , Medeiros. taoia do falecimento do seu pai, 
Um dos soldados que oon^l * w v Francisco Rodrigues da Lus..et-

tribuiú para a captura 4o Von desejam oom um veího de vedação o »r, Hai, 
mundo Lift* « eontador nesui w 67 anoa", Sícpliquamoft-Sha que 

era neoeft&ario qu« noa aeom» ^ } 

Papen declarou: 
"Depois de capturarmos o 

Em sua treve estadia nesta ta capital, Sábado ultimo d ^ f genro do diplomata alemão, a- 1 patthals«, ^ôxala' asta" guerra Do sr, José AUuno é 
cidade S, S- foi alvo de sig- pois de realizar visitas de cor- vançamos cauteiosamenta peia já tivesse térmiíiadôM ^ disfte recebemos um cartão ^ ô ra-
nificativas homenagens por dialidada S. S, viajou & capital9 retaguarda ate o local onde &e von Papen Logo ífepois um ^cimetitas peU mMu que 
parte de seu* amigos e admU paraibana ^mpml tdo do sr. 'achava von Papen, Ele estava soldado respondeu: <*0 mesmo Í I S 
radores. Durante esta, foi hos. Sérvulo Pe;eira, Ao seu em*, criando, Depois de dar a co- peruam onw milhões <íe ho* sua filha Teresinha de 
pede do sr. Hílton Vieira Arco» harque compareceu otda * ' nhe^r identidade d sss; ra^ai qué m lútç** ar«, ^itç, 
verde, alto funcionar^ da Es. familia paraibana, ^ - ! " M * P * m imaginar o que vo- mada» dos Estados Unidos. j ho j t , 0 

I » | - » a • | a ' " jj J Jb è ãk f^beimento tio saudoso [fllidos os atuais preços de imovais at8 agosto k Mi 
M i • A * * B eelebrada, ás 6,30 honrf, «u. Regulados outroa aapectoa relativos aoa alugueres 

A I n t e g r a d o d e c r e t o * l e l a s s i n a d o p e l o C h e f e d o Q o v e r n o i 66 e í # i t o S Peio ôtermrd^nâo &>j»íü 
RIO, IS (D e aviôo) « o pre- O attigo dó Decreto-lei (permitido por mais u i t > a ^ Autoridades municipais arbU Ribeiro àe Paivô, sua IrmA d, 

M 
íicUnte 4a Republica assinou 6.730, citado, estabelece que os 
deerfto*lei que, pêlo aeu art!go p r e í 0 í de W t f d d« imóveis 

prorroga o prato a que se . * * A 

^• r e o Artigo IP do Decreto- n M p o d t r 4 ° Í M 

foi 8.739, d* 26 de julho d« Pela P««rrogiç*o d* agor^ es»e 
VM4, »t í 81 dt agosto de 1946. aumento d* aluguéis não será 

Banco do Brasil S. A.--Carteira 
de Ciédito Agrícola e Indasteial 

EMPRKSTIMOS EM LETRA8 HlfOTKCARIAJb 
Proposta Hki-eaenUda á Afeneta de NaUl por MANOEL PE»-
KEDtA OA tlLVA 

O BANCO DO BRASIL S. A., Agenda Katal, convida o 
Sr, MANOEL FERREIRA DA SILVA, signatário da pfopotta de 
Empréstimo em Letru Hipotecarias apreá«ntada á Carteira d* 
Credito Agrícola • Industrial « registada sot» n.° 4, a íofnecer 
oa documento» neeeeurios «o proMeguimehto do «atudo da re-
Ugjt* proposta ou diser porque nft) fàt, dentro do prato de lò 
(de») dial, contados a partir desta data. Sm caso contrário, 
será o proceeeo respectivo encerrado e encaminhado i Camara de 
Reajuftomento Eoonomiee« 

Natal, 13 d» Abril de 1MI. 
M o BANCO no BRAftlL 8. A. - Maial. 
OftiAftO MONtaSO - Oertnte, 

seta assim redigido ô m bg» , n i oveJ « íaleelmento, ás 6,30 horas, nu 
tittado pelo presidente da be* t tomando por base o Vft« catedral. 
publica: 

Art, lP — No Decreto-.^ nfi 
B .736» de 26 de julho de 1944, 
«fio feitas aa seguintes modifi-
cações: 

a) 0 paragrafo Ifi do arti-
*o 3.0 passa a ter a «eguinte 
redação; 

(Conclue na p*g:na) 

GRAÇAS 
Coneaiçfio de Albuquerque, 

agradece «o glorioso SAo Jort, 
uma graça, alcançada com pro-
mette 4« publicar, 

D R . V I L L A Ç A 
M e d i c o d e C r i a n ç o s 

MDCaOU SUA c u m o A 
CoMultttfio: Rua O U o m í Caldw, • - l * 

lUaldatwik: Avenida Hermes da forneça, 1018 - Tirol 

ADVOGADO 

Rua Cambrim, tlT 

m u I HUTILHOO I 

H o m e n s d a A ç l o 

C a t ó l i c a . 
CIRCULO DI leSTUDOS 

Realifeat îr-áf quartsrfairaf i 1 

hora do etstume, no colégio 
SaleeianOi n)akj um Ciroulo de n i f t â m A a 
Ketttdoi 4o« Homena 4« Alto V U I W » U » 
Crtelita» «*nvkUn*Htt pira U HORAS B I flONHO, 
attlati^k t&dfta m Mtisliilia i "Haiir M ni n^vt ai «Pi fMi iüi i nvm i ^ vvvseipvi 

Em sufrágio da alma àc Jose 
Julío Pereira de Moiros, sua 
família mandará rezar missa, 
amanhã, l .1 aniversario dc sua 
morte ,ás í e 6 15 h«r«s, na 
Catedral, 

ROBUSTERINA 
ROBUSTERINA - Único ntf 
tratamento de todas 03 aoeü" 
CÃS das mulhera* 
ROBU8TEKÍ.M - aí« ^ 
regulador uterino do primei* 
ra ordem. . 

. ROBÜSTERINA -- grand« 
remédio, porque tawbem des-
perta o apetite e leva á eco-
nomia princípios reconheci-
damente tonicos e n u " 1 ^ 
ROBÜSTERINA - A' venda 
em todas as rarméda» • 
DrnffaHiui. 

,4À O B I A D A I VOCAÇôM 

é 4» t*êm a mk top**** 

4 a f w ^ 

4 X 



n o e u - s e 
^ (BNS) — Com a minado teremos feito 200.00 pri-

bcrtaçáo de Groningem, o ul- sioneiros, escreve um corres,, 
mo CwT.iro de resistência or, pendente junto ao 1,° exercito 

díK no norte da Holanda, a norte*amerÍ4«*no Acredita-se 
cu- y.iuderzee, entrou em 1 qu$ o general Model esteja entre 

g u a r n i ç ã o 
formalmente 

\ guarnição de GroVo* elementos germânicos cerca-
dos no Ruhr, Até agora já fo-
ram feitos prisioneiors tres ge-
nerais no boJsão do Ruhr. Se, 
gundg decorou um oficial "esp 
s&s genev&ií odeiam maia Hitler 
du qub o» americanos". 
ELEMENTOS ESPARSOS 
AINDA RESISTEM EM 
KOYAN 

PARIS, 17 (BNS) - te ulti-
mas noticias procedentes de 
Giranda revelam que toda Roy-
an*está agora em mios do« ali* 

tíapio. 
inĝ m ivndeu*sc 
2 1 dtviüÂo canadense. O Ini-

ngo está agora aparentemen-
1 tentando atravessar par« a 
\mv todo do 
A« w ^ s briiwnlçftg que li-

}t\-liû m Arnheim estftbfclec* . 
mv Í)2O;B junçào com os ca« 
inttews qu* atravessaram 
,a: ,.t fíni-UrlôC blindada* aUtf 
Vli^n 'V ' - - -

rvi->.it>m nu dir^fio de Am^s* 
;U)l} v progrediram T 
Lí>:;„ nÚlh;\ a lente d» BerUurld 

acham-s* ft menoa d* 

OS NAZISTAS ESTÃO CONFUSOS 
c o m a t a t í c a r u 8 s a ' A situação nacional 

MANAUS, 17 (AN) — Reali* visivelmente indignada a notiei-i 
zaram se em Itacoatiara ,maÍ3 dc que o sr. Gtavio Mangahaii-a 
dois comicios pró-candidatura foi excluido do diretório crntral 
do general Eurito Dutra, ambos do partido oposicionista. Os cir 
presididos pelo prefeito Ozono c u l o s poÜtJcus ligados ao partido, 
da Fonseca, sendo aplaudido com v ô e m n» exclusão do eminente 
grande entusiasmo pela massa conterrâneo, mais um golpj dos 
popular o r.ome do eminente J o * é Américo e Juiaci Ma-

doft.A Infantaria e tanks fran< 
1 rüh;^ ruí tte Perdonrn. j cesss eatfio agora efetuando o,,1 seguiu ontem em suas estra* 
Oiiiros gq mil alemães estio ! peraçõ^ He limpeza^ onde ainda nhãs táticas de desfechar va* 
v.vf lHíont̂  ainda no btilsfio j existem elementos esparsos re„ [ rios ataque limitados, ainda 
Hím» o quando aate for oli-jsisiindo, 'quu poderoso*, em vez de um 

ESTOCOLMO, 17 (R.) — A coerente assalto total com os 
agencia noticiosa alemã visível- seus exercito* que o inimigo, 
mente intrigada com a atual o* conforme so sabe concentrou no 
fensiva russa, segundo assina- setor de Frankfort, Kuestrin e 
Iam observadores neutros, de* Zeüift, 
clarou qui hoje "nfio se sabe 
*inda com muita clareza se os 
russos pretendem avançar dire-
tamente sobre Berlim ou se no 
momento se concentrarfto em 
Opqr, na margem ocidentâl do 
Oder. 

O alto comando soviético pros 

FELÍCIO » 0 8 SANTOS, o 

grande batalhado? da Imprensa 

Cfcfrlica, chamava os inimigo» 

interno» do jornal àquele* que 

longe da sua séde exigem uma 

tmcniidrde de coisas. f 

Ministro da Guerra, 

SALVADOR, 17 (AN) — A 

opinião pubhca baiana rcreb^u 

galhães conira o si\ Otávio 
Mungabeira, que os combateu 
com toda er«irgia, nestu Est ri« 
do. 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s o L t d . 
"w\ttM^f*mmtíÊtÊmmAammrnmmm^mtme^mam i—n i n M M n M M M M M H M M M M M P H M ^ M i H M M 

AK0 I2Í — Ãío arende do Norte ^ N^tal ^ IWrw-fcira, 17 de Abril d« 1648 Num. 2.817 

Tokio foi atacada esta madrugada 
WASHINGTON, 17 (K.) — O segunda ve* nas ultimai 48 ho- jvn tentado de 300 ou 400 ma-

tvmunicado expedido pele De»' ras. provocando fortes inoen- J quinas > Estas enqontraram mo-
P^r^mento da Guerra informou dios nas tt>nas industriais a su* I deraaa opc^içâo de aviões de 
<?eta madrugada que forte con^ Jdoeste da cidade, Segundo no- jcombate inimigos t uma v*rdt> 

te de supeHfortftlezas ata". tícias recebidas d« Guam, o con deira cortin« de fogo anti-aérec 

Será instalada, 
dos Seividores 

Depois de amanhã, ás 19 h<f 
ras, será instalada, solenemente, 
3 Associação dos Servidores Ci 
vis do Rio Grande do. Norte, 
recentemente fundada nesta ca* 
pitai, por iniciativa do* funcio-
nários da Uniâo? do Estado e 
do Município. 

A reunião será pr«sidida pelo 
*r, Interventor Federei, g«ne,. 
raí Fernand«« Dantas« e con» 
tará com a presença de auto" 
ridades, chefes de eerviçoe e do 
funcionalismo em geral. 

qninta>feira, a 
Civis do Rio 6 
Será orador oficial da sole* J cr etário do Conselho Admini^ 

nidade o sr. Luiz Patriota, se-ltr»tivo do Estado, 
" i ri .. ' - -

SlâÇãO 
do Noite 

tlíH 
COil H cidade de Tokio, pelajtingente de bombardeiro» osta-Notícias do Brasil 

FORTALEZA» 17 (AN) ^ dia 20 do corrente, além ds 
V"oi wujontrado, com p^uco mnfa emisaèô de trè^ sêlo« postais 

metiM^ de profundida» comemorativos, no valor de 40 
in . na Faieiida Jerusàlím, ffitf* um Cruzeiro, ç 20 
nu-ipio de Quixadá, um enorme centavos e cinco cruaeirot, tê , 

foíisil, quando se processava es^ rá utiliaar na agencia que funci* 
cavações nessa regifio do Ssta* ona no Itamaratl ,dois florim-
do. Segundo o professor Siat bos especiais, sendo um eblí* 

terrador e outro <m cor a«u!i 

representando o monumento ao 

imortal brasileiro, erigido na 

esplanada do Castelo, nesta ca« 

pitai. Aqueleá que desejaram 

adquirir feios dO baHU) d© Rio 

3rancot ém quantidade superior 

i cam unidades, deverão dirigir 

eus pedidos ao gabinete do Dl* 

etor dos Correios a Telégrafos, 

Ã praça 15 de novembro, até o 

dia 10 do corrente, indicando as 

úu Rocha, qu» inspecionou o a« 

uhado, tratasse d« um íossÜ 

quaternário (doi mais comuns 

m Ceará» 

»ARA COMEMORAR O 

CKNTttNAWO DO NASCI-

MENTO Dfi RIO BRANCO 

RIO, 17 (AN) — Ô Departa* 

nu nto dos Correios e Teleffftl« 

fe, para comtmorar o centena-

»ic do nascimento do barão do 

quando sobra Tokio. Onze. su-

per»íortaíexa$ foram derrubadas 
A * « n H * r t H A W i I m i l r t I 1 * 1 • 1II 

que algumas regressem As ba» 

ses> segundo os tripulantes» 

quando o* bombardeiros so a» 

proximavam de Tokio, éra poa* 

sivel se observar enorme» tn» 

cei)dios que haviam sido aiea» 

doa sábado« 

m 

C A u r c K i i l l a d i o u 

s u a d e c l a r a ç ã o 

« n b r a | g u a r r a 
^LONDRES, 17 (R. ) — ChUr-
çhill anunciou hoj« na Camera 
dos Comuns 0 adiamento da 
declaração que d«v«ri» íatev 
qiúntwíeiiTB noto« as relações 

M i t l h M - A W H t t * • A n n i 0 

Açfto 4a guwra. 

.<» Branco, que transcorrerá lio quantidades prétendidflfl. 

Unidades navais inimigas 
atacadas na casta do Báltico 

M u s t a n ç j s s o b r e B e r l i m 
i m t > i m t i t - Ao 

anoitecer da onttm aparelhos 
iawroster do comando da bom* 
bombardeiro« da Raf» escolta^ 

por Muttançt, atacaram 
unidadea navais germanicu na 

do EU tico t Oi Mttn*an9a 
á^pois de escoltar os líneos* 
ters mudaram da rumo, Ari* 
gindo-fte para Barllmi onda 
encontraram numerosos eaçaa 
inimigos» aeis doa quala foram 
destruídos, Um Uncaattf nfto 
^»reaaou* . t ^ I S 

SAUDADOS COM DEMONS* 
TRAÇ6B9 DE ENTU-
SIASMO 

U>NDRE9 17 (R) M ton-

Mm* a caminho do trabalho 
** primelrcA horas tia hoji 
mudaram oom damonatrafòaa 
de entuaUamo oanttnu di 
^mbardairoa Ai S A I «ua m 
v6o rasteiro paaiavim fo t 
Mta eapital dt lapaüu á m 
^ dapois 4# m ^ i m • 

ro|N ii nü i 
a 

para iluminar o eamlnho de-

ram um aspecto pitoraaoo á 

passagem* t ; 

w s mi 
i M a 

ROMA, 17 (BNS) - Um I 

oordo militar foi aaainado am 

Tirana, capital da Albania, há 

poucos dias, antro o marechal 

sr« Harold Alaxandar e oe re-

presentantes do exército na 

clonal albants, para a vinda d« 

recursos para a Albania a habl* 

billtaçio a organlaaçlo militar 

da lifa«âo para funcionar ali. 

Aa «fldnas daUa )orni) 

ffto ipsrilhKtü pitu « » r a t e i 

Uiuda iiias n r v l j n ivuhH éa 

Oi. 

fm> m \ \ \s 

Jesus Cristo e Marx 
Sa o catolicismo fosM praticado como d«Mi 

nao teriam surgido nem o socialismo, nem multo 

manos o comunismo, fi nio avançamos nado da tal* 

so, A's prova«. • 

qual é * grande dua» doutrinas, 

senão a exploração dos fracos páíos fortes? No 

manifesto comunista de Kart Mapc> apafècldo em 

1848, por ala a Engel® redigido, se declara qtié, "até 

agora, o historia de todas as sociedades Um «ido a 

historia da lutas atitas as classes que % cOmptem*" 

JB como remédio ales apontam "atentados de&potitos 

contra o diraito do protprtada>de o contra a$ rala* 

ções burguesas da popu!açaou (Manifesto citado)« 
Ora, multe antas da Marx damar em favor dos pe* 

quenos ressoaram, com Intensidada 0 autoridade^ In* 
comparayelmettte maldras, os ensinamentos da Nossa ia 
nhor Jesus Cristo» fila mostrou ao« ricos A dificuldade 
em obterem o tfinO dOs eim, M «0 M 
Aplf» dos be&s dt («tM. AfttttuOa a tot^OssibUMaid« 

é* tarylr a 4ob Isnliom a 0 * w • h fti^uMa. S r 
eommaon «u« nle a l m t n — u mmau «a tom, 
Midé i fsrrbfem e a tn«* as dsstro«^ e o> ladfèaa 

fwtbm, M s t i a no eéu, Veada a mxàtíÃU tente* 

(a, ma hMkM tm mnltlpHeCr Mm • p«lx«« |«ra sMlâ* 
la. Xaffaa, pawwi na t«rt« |>rs^aii4o t o k m , 

labido 4, tattfen. 4M • «p<wtoto Tte<o I » 

«activava aas licOs 4a ftactüttt* ipamir» i "Aâ MM. 

sas rlftMsas i«rndec«rain e aa vusaas ro<ipM t* 
ran comUbs paias traças."' I MM» Ambrtak 

doutrinava i "Dam criou todos aa produtos aAm f 

qua cada qual posaa fosar <to aHnanto eMitun a a 

terra sala matrimonio d« todos." 

paiyoa á primotra vista, txistir moita UtariJ« 

dada da pensamtttto sntrs assas (palftvraa da M u s 

cristo, das apastalna, d«a santos « dotttaras da I f t aK 

tm as auramalldM socialistas eaotf» a «picou« dos 

paqaaaa« a eontra a piyriadada privada. 

A lai paata, qtta muitoa thafao a «aar, ar-

n t o n i m « « • h m Crista fai t * * * * * «aatu-

Di ds dia do cemle. das forcas 
aéreas norte-americanas oa Europa 

liONDRES» 11 (BNS) — objetivo final completa der-
Uma ordem do* dia foi baixada rota nazista", 
ontem para o pessoal da 8*a 

a da 15.* força aérea pelo ge-
neral Carl Spaatz, comandante 
da« forças aéreas estratégicas 
norte-americanas na Europa, 
Nela o comandante aliado des-
taca o grande papel desempe-
nhado pelas forças aéreas nos 
avançot reaiiaados pelas tropas 
aliadas de terra e conciue a-
firmando que "todas as unida-
des da força aérea estratégica 
norte* americana «fio credoras 
de agradecimento» dos povos 
t v a l r d T M t t t a l f i n a 

ram na vitoria estratégica e 

l io eoncitadas a continuar com 

todo o esforço a precisão na 

fase final a com tática de 

açfto aérea para a conquUta do Gal Carl Spatt* 
• • •MSb* - | , — 

Tonou diretor do possé ontem 

SÍmpossbu-se, ohtem, &s 18 ho Nilos Albuquerque e Clidenor 
rají. ho cargn dç diretor gersl dt* Andrade, elogiando a atua«-
•lo Departamento de Agricultu» çío do ex-diretor do Eteparta* 
ra, o Roberto Bezerra Frei" mento da Agricultura e expres-
rc ,agronomo do mesmo Depar- ! sando a simpatia com que iôra 
lamento, recentemente nomeado ' recebida a escolha do dr. Ró--

1 MMUA flMÉMdO« 

O ÍI ÍOÍBAÍ AI íenB Círtm í Mflllt 

m u 

pelo sr. Interventor Federal* 
Estiveram presentes ao ato o 

dr. Odorico Ferreis de Souza, 
exonerado a pedido, coronel 
Luis Tavares Guereiro, presiden 
te do Conselho Administrativo, 
diretores de departamentos! fun 
clonario« do Fomento Agrícola 
e da Agricultura a outrai pee-

berto Freire para subâtítu>lo. 
?vi fim} agi ttdeçvndo, faloU 

o agrónomo Roberto Pe^rra, 
manifestando o desejo de con-
tinuar a ação desenvolvida p?lo 
»eu antecossor. 

Aos presentes foi servido um 
copo de cerveja e guaraná. t 

Firmado pelo dr. Odor-

so Ferreira de Sousa recebemos 

Um oficio de agradecimento a 

tate jornal pela colaboração 

prattada durante o seu exerci** 

deio ao leu substituto» se* cio no Departamento dc Agri» 

guindo-se com a palavra os drs.' oultúra. i 

Inicialmente^ falou o dr. Odo-

rico Ferreira passando o exer* 

9 iHje, i almirante Uri Parreiras 
A data de hoje aaainala oifaier faca aos acontecimentos, 

transcurso do aniversario na-' aparelhando a no«í» Base Na-
talício do exmo< ar. Almirante vai para a sua importante ms* 
Ari Parreiras, brilhante ofic:al sfio defensiva^ 9 

da Armada Nacional, e qu* Afastando-se, tigora, daque-
por algum tempo exerceu o tas elevadas funções^ por ttr 
elevado cargo de diretor geral terminado o seu tempo de sar-
da ftase Naval da Natal. viço, o Almirante Ari Farrel-

Ninguém do !Uo Grande do raa nem poristo deixará de 
Norte Aeaoonheee a ação alta* eempr* oonur oom a estima e 
menu patriotloa do tluatre ma«- a admiraçlo do noeao vpovor 

rlnhefo^quando o noaeo pais qt«e no dia de hoje lhe presta« 
vtu-ee aeriamente ameaçado tará justas homenagens, 

inlm MMtfifW ebtlstaa. Mia o 

A M m u a M H m k t u aauN A ORDtM W.oita-1 eor-
tevhsi i 

I MUTILADO I 
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107 — São Rodolfo — 258 
Hoje» á Urde» o planeta Sa-

turno perto da lua 
Quarto cresc, a 19 
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TERÇA-FEIRA 

FATO HJSTORICO — Revolta 
do partido cararouni' no 
'Rio de Janeiro, 1832, 

PENSAMENTO PO DIA — 
Nem o fogo consome nem c 
tempo pode apagar os qua-
dro« lúbricos « 
leituras gravam na alma — 
ÇQNEGQ J. CABRAL. 
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P A L A C I O DO G O V E R N O 
O sr. Interventor Federal as- duuto Fernandes de Azevedo 

sinou os seguintes decretos : j para exetcer o cargo, em co-
nomeando dr. Adolfo Rami-, missão de Prefeito do Munici-

res medico Sanitarista do 
Dep. de Saúde Públicos, para 
exercer, como substituto, o 

cargo em comissão» de Diretol 
Geral do mesmo Quadro e De-
partamento; 

— concedendo exoneração áo 
l 0 Tenente João Isac da Costa 
ái cgrgo, ern comissão, de Fre-
í£ ito do Município de Pedro 
V* lho i 

— concedendo exoneração a 
Aproniano Martins de Sá do 
cargo, em comissão, de Pre-
feito do Municipio de Carau-
bas ; 

— concedendo exoneração a 
Pedro Tomajpde Araujo do 
cargo, em comissão, Me Pre 
feito do Municipio de Jucu-

rutu' í 
— nomeando o Agronomo A» 

pio de Pedro Velho ; 
— nomeando João Gurgel 

Guerra para exercer o cargo, 
em comissão, de Prefeito do 
Municipio de Caraubas í 

— nomeando Perceval Be-
zerra par? exercer o carjp, em 
comissão, da Prefeito do Mu-
nicípio de Jucurutu' ; , 

— nome&ndo Odessa Ro 
drigues de Carvalho para e" 
xercer interinamente, o car» 
go de Professor do Grupo Es-
colar "Quintino Bocaiuva", da 
cidade de Santa Crus ; 

— nomeando o bacharel José 
Nicodemos da Silveira Martins 
para,' durante o triénio de 1944 
1946, exercer o cargo de Juiz 
víunicipal, da comarca de Mos 
sorói 

P R E F E I T U R A MÜNICIPAL 

VENDA AVVLSA 
H l M A i i n 

I M / M W 

Numero atrazado 1,00 

nin 
V|«V 

P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS. 

ETC. 
TABELA NA GERENCIA 

fmeias île Plantão 

Expediente do dia 10 de A1 

bril de 1045* 
Despachos do ar, Prefeito 
N.° 128o José Bezerra Cris-

tino, Ao requerente para satis„ 
íaaser a exigência da Diretoria 
de Obras. 

N.° 1320 — Cia. Força e Luz 
Nordeste do Brasil, N. ° 1099 
— Miguel Canuto de Souza. 
N.° 830 — Herdeiros de Eval-
da Toscauo de Brito. N.° 
1294 — Izaú Vilela Dantas. 
Providenciado, Arquive-se, 

N,° 3814 ^ Sebastião da Costa 
e Silva. Devolva-se ao Departa-
mento dau Municipalidades para 
CA devidos fins* 

1214 — Maria Francisca 
Xavier da Crus, Concedo o 
desmembramento % quanto a 
transferencia, após a apresenta* 
çao do conhecimento de trans» 
místio, 

1400 — Manoel e Laura 

Fa^anaro. Concedo na forma da 

lei« 
1117 - Josá Carlos de 

li veira • NÍ° 1341 — Sociedade 

de Construção Gerais Ltd. Con* 

cedo o desmembramento t 

quanto a transferencia» após a 

apresentação áo conhecimento de 

transmissão. 

4335 — Vicente José Ter» 
tuliano Fernandes. Projete-se 
decreto-lei conforme minuta. 

N.° 1151 Antonio Teoto-
nio, Concedo 15 dias com a 
diaria, A* Diretoria de Obrai 
para o devido registro. 

N.° 1319 — Cia. Força e Luz 
ÍN ordeste dq Brasil. Providen-
ciado, Arquive-se. N.° 1338 — 
Recebedoria d« Rendas Esta" 
duais. Respondesse. A' Dire 
:oria da Fazenda para o devido 
egistro, — ' • 
N.° 1375 — Recebedoria de 

Rendas Estaduais« Idém« 

1313 — Associação Co-
mercial de Natal. Em face do 
?arecer dado pelo Conselho 
Administrativo, que junto a 

processo, falecea competên-
cia de minhi parte para aten-
der sem a devida consulta mo 
Departamento dag Municipali-
dades e bem assim ao raferido 
Conselho, Assim, encaminha-se 
ao Departamento das Munici 
palidades para dar parecer e 
também encaminhar ao aíud> 
do Conselho para solução final 
do caso em apreço, 

Expediente do dia 11 de A-
bril de 1945. 

Despachos do sr, Prefeito ; 
N.° 998 — Sebastião Martins 

Conviie |0 SENHOR DOS SENSORES n/tf A r i n nnrtWTrtl O- TTm Hin Tomnz Miirn PViün _ ASSOCIA ÇAO ODONTOLO-
GICA DO RIO GRANDE DO 

NORTE 
De ordem do sr. Presidente, 

são convidados todos os cirur-
giões dentista desta capital, pa-
ra uma reuivão extraordinaria, 
afim de tratar assuntos de inte» 
resse para a ciasse, na próxima 
quinta-feira, 19 l\2 horas, em 
sua séde, a rua Ulisses Caldas 
i ; ° andar — n.° 8 6 . 

DR, ALUÍSIO BARROS 
Secretario 

PLANTÃO »AS FARMACIAS N.° 1142 — Alfredo Edeltru-

DESTA CAPITAL, DPR AN- des de Souza. Conoedo o dei- d a S i l v a a N ^ 10ÒÍ 
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TE O MÊS DX ABRIL 
DE 1945 

" Santa Cruz 
" Queirós 

Natal 
Guilherme 
Confiança 
Maia 
Santa Crux 
Queiroz 
Natal 
Ouilherme 
Confiança 
Monteiro 
Sinta Crut 

» » 
H 

membramento e quanto a trans- Comerciantes e proprietários 

Frencia após a apresentação do dç> Alecrim. N.° 1329 — Vini-

conheoimento de transferencia. c n Be » » a Damas. N.* t m 

Em vista da informação t a Di«» ^ Vicente Euclides pereira 

reteria de Obras concedo a li? P i n t 0 , ' N«° — Manoel 

oença para a construção do pre,.,,Casisano de Souw» N.® 1185 ^ 
dio, em nome do comprador» I F i r m o N;Q 1176 ^ 

DR- O L A V O 
Montenegro 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO I 
GLANDULAS ENDÓCRINAS" 
Obesidade, magreza» nervosis 

mo, diabete, reumatismo. 
Regimes alimentares 

thiica de adultos e criança: 
Consultas; Das 15 ás 18 hora 
jons.: Rua Cél Bonifacio, 22. 

Fone» 10TT2 

Res*: Av. Rio Branco» 696 
Fona« 1718 

VENDEM-SE 
1) Duas casas & Avenida Rk 

Branco, nos, 473 e 475 tende 
ima Garage anexa, edificadas 
IM terreno de 690M2, 61, me-
iindo (17,m80 frente x 40̂ n70 
fundos). 

2) Uma casa, com uma por-
a e tres janelas, sita á rua Se* 
idót antiga SSo José, 331, es* 

^uina da avenida Deodoro 
nedindo 14,60 frente (pela Se-
idó x 27,m70 peja Deodoro). 
3) Uma casa a rua Machade 

ie Assis (Alecrim)^ n.° 1.354 
nedindo 10 metros de frente x 
26,m de fundos. 

Tratar com Vicente Martin* 
Fernandes» a rua Frei Migue* 
linho, 6 — Ribeira (Natal — 
Rio Grande do Norte), 

t r r w m p c r 
L CAMINHÃO CHEVROLET 
TIPO 38, reparado, em perfefr» 
to estado, pintura, carrosseria, 
náquina, eto* Rodagem nova 
— Tratar com Fernandes & 
3ia.» i Av. Tavares de Ura, 

— Frtne 1.64». 

Um dia. Tomaz Moro, Chun- Chancer continuou 
1er d» Inglaterra* assistia an nhando n Miss«. acf j mpa. 

Santo Sacrifico com tanto re-
colhimento, que bastava olhá-
lo para ficar edificado. 

No momento mais solene da 
Missa, achegou-se-lhe apres-
sadamente um criado da corte, 
a dizer que o rei o mandara 
hamar. Tomaz não se moveu. 
Pouco depoii o rei repetiu o 

recado, 
Sem ie mover, o piedoso 

Dali a pouco, Xvnv\ r i i V e z 

voltava o mesmo t, ro 

«avu-lhe n ã ü s e demorasse' 
pois S. M, estava dando .si-
nais de impaciência. 

* 
"Díga a S. M. - r^pond.u 

por fim o ilustra homem de 
Estado - que neste momento 
estou tratando com um Se* 
nhor maior que ele!" 

V E N D E M - S E 
ima mobilia de quarto completa, uma dtí sub d̂  jantar p 
le sala de visita completa, Tudo em perfeito estado, V«>r v 
ar até 25 do corrente á rua das Dunas, 813 — Bairro çic Potro, .. 1 * JUii*. 

A T EN ÇA O 
As nossas oficinas estão aparelhadas 
para a confecção d e relatórios, esta* 

tutos e outros serviços 

Vende-se: 
Uma casa na Rua FONSECA Ë SILVA n,ü 1601 tendo 

uma sala de visitas, grande salas de refeições, 3 quarto/ gnin* 
'es, cosinha com alpendre, banheiro, agua e luz, medindo o ter* 
jno 16x39 com diias frentes prestando-se para construção. Fica 

próxima á igreja de SSo Pedro, Colégio das Neves, Grupo Frei 
Vliguelinho c servida por bond n e omnibus, A tratar na resU 
lancia dos Padres da Sagrada Familia no Alecrim ou na te« 
juraria da Alfandega* 

Túlio Fernandes 
ADVOGADO 

Edifício " E d i f " 
Sala — 8 

NATAL - S. O. Norte 

VENDEM-SE 
Um banco de marceneiro t 

alguns ferros, tratar com João 
Hiltoiro í bua Bôa Vista, anti-
ga Bica da Telha, 334 ou Rui. 
Ferreira Chaves, 79. 

apó« a transíerencii. 

1399 — Inspetoria Regional 

ck Sitatistloa Municipal» Re*» 

ponde-ae o arquive-se. 

1331 — Manoel Coriola* 

nc d« Medeiros. 1 1 1 8 — Jo 

a()uitn OArWsa de Aguiar« Con* 

oedOi 

Henoioio Aires Fernandes 
Missa de 30. dia 

Maria Amélia Ftvnandes e filhos convidam M U S parentas 

e amigos para assistirem á missa que mandam celebrar no dia 

18 proximo, quarta-feira, As 6 horas, na Capela do Patronato da 

Medalha Milagrosa, em sufrágio da alma do seu inesquecível filho 

• irmão - HERMÍNIO ALVIS VEtlNANDlfi, 

Desde já se confessam «ternamente gratos a todos que eom, 
•pareoerem a este ato de piedade «risa. 

Heroin» Aires Fernandes 
N i m dt 30. dia 

Analia de OUvéta fonuidM t íilhot convidam MUS M -
rm tM ( t tmlfoa pwa iMtetlrim • trám QU* mindmm e«l«bm 

•m aufracto dt alma do MU km QUMTWL *ap«M a pal ~ H A M I " 

NIO ALVSI m H Â M U b i , M dl« 1« prt*imor «uartrft ir^ 

áa 6.10, na Mctrls da Som 4mm d * D * * . 

A f f * * * * « dMdv M • M o i qua Mmpamartm a oft« aio 

M criMl. < i 

i f . : p 

Maria Nasaré Silva. N>® 116» 

— Manoel Antonio Coutinho, 

Providenciado» Arquive^e« 

N»° 1023 ^ Valdemar Dias 
de Sá. Km face das alagares 
feitas pelo requerente autori-
zo o lançamento do imposto 
predial á rasto de Gr| 900,00 
mensal, 

N , « 871 - Joeé ttlVftritt do« 
Santos i Verificado e caso em 
apreçe, n|o á possivel atender 
Arquive^e. 

m - Luiza Salete dks 
NeVel * Verificando ee ser 
verdade o alegado pelo r^qui* 
rente, resolvo susf>ender % co« 
brança á oomjtçar de janeiro 
deste ano; atá ulterior delibe-
raçâei A' Diietoria da ruenda 
para os devidos fins, 

M.* 1324 - Vicente Mesquita. 
Concedo, n a termo» da infor* 
msçAo da Diretoria de Obras. 

1880 - Chefe da Seegto 
de romento Agrícola. Agrade» 
WHe o arquive se, 

iMt ^ Prose Informas 
tion, Ciente. Arquive*se. 

1180 ^ Armando de 
Umê fktmáts . A#a4ofa*M 

eafquiveWâ 

U m t o * A| 

VEND^SE 
Uma propriedade em VAR-

ZKA DE DENTRO no munici* 

pio de Ceará Mirim, contendo 

1 légua de fundo com 68 bra-

ças de largura, 1Ò0 péa de 

rçquelro^ grandes e pequenos, 

50 mangueiras « diversos ca* 

jueiro«. Terras de yariia cul 

tivadas de milho e feijão, ar" 

roz e roçat com 8 casas de tai-

pa e telha. A tratar com Ma^ 

noel de Meio finto» em Ceara» 

noel Pinto de MelOi em Ceará* 

Mirim ~ Rio Orande do Norte. 

Diretor da JPaMlda, para dar 
denda ao requerente e pro* 
ceder a ittsoriçfto da divida, na 
forma regulamentar, 

N,° 4908 - Adelaide Go-

mes de Araujo. Concedo, á t> 

tulo preoarlo, 

N.° 3863 - Dioclécio Dantas 

Duarte. Ao requerera para 

satisfazer a exigeneia da Dire-

toria de Obras. % 

N.° UM - Herdeiro! de 
Manoel ltoiüio Suassuna. Jun-

te documento que oemp̂ ove o 
akgado. 
' N * m i ~ Julio Cear de 

Andrade. Sm vista da informa» 

«lo da Diretoria de Obras, «o 

Diretor da Itocod* Jtart pro* 

jodor, na tom da W< 

N, « 1111 - M « A h m 

iionílo 
IbilllU 

fmk í 
LtiUUUU U 

Vendesse uma estiada de ma* 

letra de lei, tipo espiral! « tra* 

•ar na gerencia deste jornal. 

gNGENHO A* VENDA - Ven» 
de*se o engenho ^Guagirú" 

TO vale do mesmo nome por 
oreço de ocasião, As terras 
margeam o vale por um e outro 
ado, todas cercadas de arame 
-om uma mata calculada em 
10.000 metros cúbicos de lenha 
? medem 4 quilometros por 
MOO metros. 

A terra de cana i toda irri» 
íada e pode produzir 8.000 sacos 
de açúcar. Tem de limite de 
>rodução de 640 sacos, o ma* 
luinario está perfeito. A pro* 
»riedade á atravessada pela 
lova Rcdovia que !tea Ceará-
vlirim a Natal e distante da 
Capital apenas 16 quilometros. 

A tratar tom finico Monteiro 
á Rua Chile, 121. - Natal. 

TERRENOS 
Compiam-se 

Trater á Rua dr* Barata, 881 

VENDEM-SE 

Candido Freire de 
R U A F M J F £ CAMARÃO, SM 

Relojoaria Alencar 
JOÃO ALENCAR 

fempleto sortimento da joiafl 

reloglie e objeto» ptra 

OTTCA SM GERAL 

Dr# Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 

Eletrocardlografis 

Consultas das 14 1|2 em diante 
Edifido Aureliano — Sais 5 

Biasi ieiros ! 

Tres casas á Rua Ant i de 
Sonsa, n.°s 184/188 e 180. 

Tratar na Cooperativa Ceap 
trai» antiga C u i a Boni , á 

Roa HF Rarata. 888. 

DH. JOAQUIM LUZ 

XaptdalMa 
DOENÇAS O I 

SKMBORA8 
P A R T O S 

OndM Curtw, «lttro-
coagulação, bisturi ele» 
trioo. — Consultas: 
das 14 hotte ein dien« 
te. Consultório: Rue 
Ulisses Çaldas, 88» 1.° 

Itssidenqiy Avenida 
Deodoro, 801 

LEVE 
A - f 

ia ooooermm 08 88H8 M t t ^ 

>88 d ^ É 8 8 i Wm 
iko mãmm • « 

«BA no » WÍIUHI L-. 

Esta patria é vossa; só 
a vós cabe defenderia. 
Não sejBÍfi derrotista», n 
tendei ao chamado da 
pátria» 

Se desejamos u m a p á -
tria forte e respeitada, 
fortaleçamos o Exército 

com a nossa cooperação; 
a* força dc um Exército 
reside na sua reserva, fa-
çamos» poiS) reservista», 

{»ara termos direito do 
svantar a vos no con-

certo das forças constru-
tivas do Brasil 1 

De ordem do Exmo. Sr. 
Oal. Cmt. «a l* Região 
Militar» eitlo sendo con-
vidados para comparewr 
á séde da 24> Circunscri-
çâo de Recrutamento de 
Natal, de 10 a 25 do cor 
rente mês, afim de terem 
incorporados ás Unidades 
sediadas nes^ Guarnição, 
os sorteados da classe <j« 
1883. rindo o praso> aci-
ma estipulado» os cue nio 
se apresfntarcm,4 incorre-
rão no crime de insub-
míseáo ef em consequên-
cia, ficam sujeitos ási r 
nalldades das leis M1H-
tares vigentes. 
Aluísio de Andtade Moura 
Major, Chefe da C, R 

! » 

I) 

lift 

I L t t A M 
I Adeem 



de iram 
Aubin, redento-

0 P. x 

^ ,apeluM do o*ércijo na ltíilia, informou 

sua vida para salvar 230 1 
declara o P . Aubin, cinco sol- grupos de 50 cada dia. O pri-

ESTAVA ESCRITO... II m* HOCHS 

rea-
s. 

padenbc _ 
pornu-non/iiJi'»»11»^ a impren- > aliada. 
5a sobre o gesto heroíco 
lizado, no ano passado, por 
exca.' rt-vnia. D. Francisco 
petroniiii Arcüb^po de Trani 
(Apúlia). oferecendo a sua 
vida pelo resgate de 250 re-
ens, 
Durante luta nessa cidade, 

dados alemães morreram num meiro grupo estava na praça 
encontro com uma patrulha publica, diante do pelotão de 

As autoridades alemãs fuzilamento, á espera da ordem 
lançaram as culpas sobre a po- de "fogo", quando, de impro-
pulação civiJ, ordenando ar- viso, postando-se entre os aol-
rastar e fuzilar imediatamente dados e os refens, apareceu o 
250 refens, 50 por cada alemão Arcebispo vestido dos para-
morto. Entre os civis escolhi-
dos se encontrava o medico 

mentos pontificais, 
Logo dirigindo-se aos n -

e 

AVO'! M A E ! F I L H A 
T O J M t P S M t t U i A R 

ORÜGLLADOR VIEIRA) 

particular do sr, Arcebispo. . fens, deu-lhes a sua benç&o 
Reiolveu-se fuzilá-los em a absolvição. Depois, indo ter 

— — — — m i com o oficial, enfrentou-o pe-
dindo-lhe n&o sacrificar aque-
les inocentes» oferecendo a sua 
vida em lugar da dos senten-
ciados, 

Demorou a discussão por 
mais de meia hora, servindo-
se de intérpretes, até fazer 
compreender o absurdo dos 
fuzilamentos, assim como t 
vontade inabalavel de morrei 
pelos seus diocesanos, si nãc 
lhe prestarem ouvidos* aos pe-
d idos. Obteve assim a liberta-
ção do grupo de refens e dos 
outros grupos. 

Quando mais tarde o Pe, Au 
bin conversou com o sr. Arce 
bispo, relembrando o f$to, dar 
se»lhe D. PetroneUi: "O Bon 
Pastor dá a vida pelas sua; 
ovelhas". 

A MULHER EVITARA1 DORES 

ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 

Emprega-se com vantagem par* 
combater as Irregularidades tfas fun-
ções periódicas dos senhoras. E* cal-
mante o regulador dessas funções» 
FLUXO SEBATINA, pela suf com-
provada eflcaclav é multo recoltadii 
Deve ser usada com eonfUnça. 

GURGEL AMARAL & CIA, 
Atraente exposição 

CONJUNTOS COMPLETOS lindos BANHEIROS de fino esmalte» com metais cro» nados, de esmerada febricaçgo daa Induatriaa Martins 
ferreira» SIA|r nas cores? AZUL - VERDE r RÓSEO - ULA'S - BRANCO ' PEÇAS AVULSAS Sortimento completo de : 
Lavatórios de luxo com sifões e torneiras Se metaia cromados — Lavatorios comuns — Bidets — Pias dte 
luxo e comuns e n*° 0 a 4 — Caixas de descarga silen-
ciosas — Prateleiras — Saboneteira« — Porta-toalhas — Cabides de embutir» etc 

Preços excepcionais — 
VISITEM A EXPOSIÇÃO 

Bua Chile, 241 » Telel — 1107 

Depois de muito andar peio 
mundo, o filho volta a casa, 

Chegou o domingo, 
—Vamos á missa, lhe diz a 

piedosa mãe. 
—Minha mãe, andei por mui-

tas cidades e sei o que desco-
nhecem os que nunca sairam 
daqui. Sou muito barbado para 
ir á missa e rezar como velhi-
nha encarquilhada, 

—De sortes que não precisas 
mais de Deus desde que an-
dastes pelas grandes cidades? 

—• Sim, mais digo comigo 
que o que tem de acontecer, a-
contecerá, e assim é inútil an-

A pobre máe foi sosinha 
missa. Na volta, nada prepa-
rou para o almoço. 

Chegou a hora e c conven-
cido filho logo disse á mãe: 

—Mas, como é. hoje nâo al-
moçamos ? 

E' meu filho, mas em vista 
de tuas palavras, disse comigo: 

E' inútil cansar-se. O que 
deve suceder sucederá mesmo. 
Si meu filho * tiver de comer 
comerát si nào que aguente. 
"Vês, portanto, que eu apren-
di a tua lição11. 

—Mãe, prepare o almoço e 

p o d e r o s o < un-smilíici 
ANIMIEOMiYKI 
m - m m m 

Gniifttefnttafc 
j 

mmmmàM 

D R M A C H A D O 
DOEM VAS MKNtAlS I MATOSAS 

CONSULTAS ÄM HORÁRIO PlUGVíAlCOCrS 
COMBINADO 

Ctmàultorfo: Avrtdda Rio Branco n.° SM 
Residência: Rua Assú, 419 — Fone 1384 

a t e n ç ã o 
AS OFICINAS D£ A ORDEM ESTAC 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

Carvoaria ''Felipe Camarão" 
0E MANOEL QKNESIO 

A maior de Naíal • a qua vtnds peloa melhoras preços : 

tÒROS para fogfto-CARVÀo V E G E T A L — L E N H A KM ACH/ 
Rua Felipe Camarlo, I R — FONE, 1 S 1 0 

Dootribu* a damldlfo érm a Aajdma 

S ü u i i i e s t á e r r a d o t e s s a M i 
é perigosa*'^* 

A criança fica pálida, fraca, sam 

restàtencía.. 
. f y preciso, mais do que nunca, 

ajudar o crescimento com íoafatpa a 
cálcio, para anim a nÃo 

invadir o organismo 
Todos os grandes médicos racai* 

para as crianças 

V a n a d l o l 
À1 , O ÍORTinCAKTI Q U I FORTIFICA 
AJu4a MUI filho» aou VANADIOL. • RAJA qt»aalaat4m 

apttita, noa» «mmIm • f o r t « , mm*êm • 

f è 4 4 I • I « 4 1 

> i • » 

4 * 4 4 

4 1 >1 • I 

iar a pedir a Deus pela ora* no domingo iremos juntos á S. 
;ao. Missa. 

Lembre- se 
da qua aatancoa em guerra b 
aornlm agora, alam da prav< 
oir c futuro, é trabalhar pa> 
a vitória. Abra boja mean 
uma caderneta am qualqu 
cooperativa, Todas aio flaoaJ 
radas pelo Governa 

j patHi p.oduz ele 
lado teor ile enem 
INDICADO PARA A REPÒSl 

ÇÃO DAS PERDAS DIARIA'. 

DO ORGANISMO HUMANC 
O íiV> ̂ an K aifis * lífATirtmrt Pft 

V t r ^ r ^ M t w » v « t u * w * - v * « v 

mulo Cayila dia que o con&um 

de quiabos entre nós é mu:t 

grande e da difícil avaliação 

Verificü-se a procura eempr. 

intensa e trata-se de uma hor 

taliça muito apreciada a da inú-

meras aplicações» 

Os americanos do norte, que 

são muito cuidadosos a exigen 

tea quanto à6$ comestíveis que 

procuram, dSo intenso consum 

aos quiabos« 

A sua importação de Cubü 

por examplo, na safra 1934-1935 

alcançou quasi 700.000 quilos 

em cerca da 37.000 unidades 

cotadas da dois a seis dólares 

por "huacàT, (mais ou menoi 

35 libras) * 

Além do sabor e da variedade 

de prepartçdeft o quiabo produ; 

elevado teor da energia e pos 

sue grande valor nutritivo. £ 

assim um alimento indicado t>a 

ra as reposiçlo das pardas d( 

calorias provocadas paio detpu 
ta diário do organiimo humano 

No trabalho (lAnálisa da la$ 
Viandai 4a Cuba" d a Domin 
guaa a Bab4, encontra-se a N> 
guinta anáHss do quiabo* 
Agua H 
Hidrato d« carbono 
Protaína 44 44 44 ^ 

Matérias graxas 
Matórias minerais 
fibras 

Cilorlii por 100 grs. 
Relação nutritiva 1:1 A 

Comparativamente, o quiabt 
tem matar valor energético d 
qua os seguintas produtos: 
Couve * • * * H . • 89,9í 

Batata m * * 44 41 44 44 «* 97,71 
Acalga 4 t 14 41 * 4 « 
Al/a* 
Nabo D 11 i" ii HW 

CompwiMka «MM valora» OOO 
oa ratattvM ao Mito, tartmoa: 
faUtel p n m I. 1 : 1 * 

1:M8 

I : M l 

6731 

11,lt 
ifi 
1,7. 

10^ 

90.7 

iSCRITORIO DE CONTABILIDADE 
—DE— 

LOURIVAL PEREIRA 
Av. Tavares de Lira, 36 — Caixa Postal, 91 — Fone, 1542 
Encarregasse de qualquer trabalho da profissão. Elabora-
ção de contratos e distrates na Junta Comercial deste Es-

tado — Levantamentos e prosseguimentos de escritas, 
mediante ajuste. 

l rresitt de costa K.t.a eL gia o Sâcerdócio 
"Haja muita religião sincera recebendo as felicitações dos 

Í ilustrada no povo; revigore- paroquianos. 
ie o espirito da Constituição; Pronunciando de improviso 
10 artigo 51, espirito que de- formoso discurso, o Presidente 
>ejo nos moldís para dirigir os terminou com estas frases: 
íomens de amanhã, pois, por 
íomens a católicos os nossos* 
antepassados formaram a gran-
íeza nacional"* 

Assim declarou o dr. Teodo-
o Picado, Presidenta da Re-
publica de Coita Rica, por 
>casião da celebraçlio do Jubi* 
su de Ouro Sacerdotal do Pe, 
Rosendo de JeftUS Valenciana, 
Inesperadamente se apresen* 

D « l l A l J f j H l , 4 A HMIH 
1 * ttJJWCiavrj » V t i í [ M E V J U 

no lugar da assembléia 
o homenageado esta\a 

Dr, Paulo Galvão 
=VXAS URINARIAS^ 

Ex-interno da clinica Urolo* gica da Faculdade da Baía. Ex-assistente da clinica ci* rurgica do Frof. Genesio Lo^ pes no Hospital Santa Izabel, — Clinica e Cirurgia especia-lizada das Vias Urinariaa, Doenças Vcncrcas, Perturba-ções sexuais. Consultório: Ulisses Caldas, 80 1° andar — Das 9 ás 11 e 
H'̂  14 horas em diante 

ftesid; Rua 13 de Maio, 705 

Dr• Paulo Sobral 
Clinica Medica ^ doença» 

de senhoras — Partos 
Cons.: Rua Dr. Baraíi, 210 

1.° ~ FONE, 1120t 

Resid.: Avenida Prudent« 
de Morais, 746 

• IMé.I>. .. ..-mu« 

Or. L. Bandeira de 
Mólo 

viso, 
nde 

"Vejo com imenso prazer 
que na minha Patria se honra 
e respeita o sacerdócio,,* Po-
vos que honram o sacerdote, 
sfio povos progressistas. Ao 
invezi ali, onde se zombe dele 
e o ultrajam, parece de novo 
erguer a Cristo sobre a cruz, 
não ficando senão trevas! 

Nem CQfno homem nem co-
«MM «anJ-AliAM ft̂ ittan^Vni rtllú tn 
tttv V f l » V * J I V W V * l , M V V » 

atenue de qualquer forma a 
dignidade sacerdotal". * 

i a n t o s k f C i a L t d a . 
eças • Accsssorios em geral para au-
jmoveis e caminhões-—Material eletri-
o para todos o»fins — Telas de arame 
hapas e canos galvanizados, pregos, 
jnai, encerados» correias, baterias pa 
a cataventos — Soldas eletricas a oxl* 
/enio, metal patente e estanho — Óleos 
» graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
descontos especiais papa revendedores 
'eleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira 91 — Caixa Postal, 131 
TELEFONE, 1152 

DR. ALVARO VIEIRA 
CHER DS CLINICA CifitmaiCA DO HOSPITAL 

MIUUXL COUTO 
CIRURGIA OSRAL - DOSRÇAB Dfi 0ÉN&ORAS 

WT I T B T r f T I A "HIT i i f r i r r A A L A Í L U L I U A U I I MXÜJIV A 
(Ondas tturtaa — Blaturi Ilatrioo — BlatrnooatfUlAflo) 

JN8ULT0RT0 t AM. Duque da Caxias — 174 FONB — IB* 
CONSULTAS i Daa I I horta <m dtant». 

RHXDKNG1A: Av. XMutto Y u m 7D0 * TONS 1 IS 

m 

utL r f cu t to â t i U U N D O 
B S F K C I A L I S T A 

VIAS VH1NAH1AS - PROTOLOG1A K StFlUS 
ura radical daa bamorroidas, varisat • hidroctlos, aam ^para^k 
sam dôr. Oaoo«aa da urvta, próstata, vaaiculas, aaminaia, baatí 
ga a riu«. Tratamento H^ido doa uratrltaa agudas a eronioaa. 
a suas cmipHot*aa. Parturbaç6aa aaxuaia — Uratroacopia 

Galvano Cautario 
DAS 15 HORAS KM DIANTE 

^Dvultorlo; Bdiflcio "Nova Aurora" — Rua Dr* Barra^, Mi 
andar * Residência Rua Aprdf, 377 — Fono 1SC 

GALVAO MESQUITA LTDA 
a m * M « a gani, tiataa olaoa, aoda oauatka irtdroa, louça-

artígoa Maltarioa, aio., Oa. 

TÉ HAT AT o • T A a n s c m n n o rasmioo MO O U R O 

k. 
I MUTILADO j 

Cura radical, sam operat&o, a 
«em dor — Doenças a&o* 

ratais a partos» 
E S P E C I A L I S T A 

Sx-auju&to da clinica da doen* 
ças Ano-Retais a da Mater« 
aidade do Hospital S. Francisoa 

da Assis (RIO) 
ONDAS CURTAS - ELETRO* 

COAGULAÇÃO 
Consultorio ; Praça August4 Severo, 250 Salas 3 • 9 
ftea. : Rua da Conceição» 617 

Wrt̂ TlH Ât -i JIIA 4,110 
&pedienta: da 14 6s 17 hora% 

dlarfrmantft 

Dr. José Ivo# 

Chefe da Clinica pedlatrica da 
Hospital da Foiiciinica do Ale* 
ciim* Chefe das clinicas do 
Ambulatorio "São José19, do 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA <distúrbios alimarHi 

taras, diarréas, vómitos, dea*' 
nutrição, retardamento da 

àentiçâo, ato«) 

DOENÇAS DAS SENHORAS 
(utaro, ovário» trompa, hemor-
ragias da puberdade, fenome» 

nos da menopausa, ate). 
NSVFASTENJA SEXUAL 

SÍFILIS 
Cons« a Resid. Avanida Rio 

Bi anco, 684 — Fona 1368 

Dr* Jacob Volizon 
OCULISTA 

Ex^lntitmo da Clinica dt olhos 
do prol Cenário Andrada a da 
Hospital Santa Isabel da Baia 
Oparagftea -a tratamento dai 
doantas da olhos, ouvidos, WH 

ria a garganta 
i 

Consultas t 
Daa 1« horta sm dlaiita 

Consultoria x 
(Bditloio da Irmandade * dai 

Paaaoa) 
Fona i 1691 

Residência Í I I da Uãkk RR 

^ NATAL -

Üt. Mudo Gcdvâo 
d* Oliveird 

a 

CHEFE DO LABORATORIO 
ffo ««Hocmltal Miguel Couto" 

Xxama da Sanguê — ÜHns — 
rasas — Xsourro — Pm — IM 
qutdo esfolo tw?u(ano — Vaci^ 

nas antoganaa 

DIAGNOSTICO PRECOCE* 
DA GRAVIDEZ 

Labora torio: 
Sua Fn l Ml* 

fuaUabo, N, Itoa, 1III. 
bnadknta: Daa » áa U • 

4 « 14 4c 11 hon» 
HMUDtNCtÂi 

Dm IMri, ¥Ê - FBM um 
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P e d a g o g i a p r e v e n t i v a j S A G R A D A F A M Í L I A * mjf_ JLj..„ „.»Wfiv-fcírtTYirk« níin I Pari* ser o marido bom n.iJ i uannif 

Atitudes educacionais das crianças 
X I I I 

Pe. F. C. Neves Cursei 

Mesmo que quiséssemos, nao I Para ser o marido bom p r 
acreditaríamos a chamar com e a esposa ótima màe; "paru 
outro qualificativo a Familia me tornar melhor, — dizia jo-
de Nazaré. 

Todo 0 segredo do êxito na f do ronca 
educação da mocidade deve es. gencias sadias 
tar consignado aos primeiros 
anos. O cuidado que os pais de-
vem ter com seus filhos, deve 
tomar um aspecto da devoção, 
A criança precisa ser cuidada a* 
tenciosamente, mas sem se lhe 
dar a entender qug está sob os 
olhares da vígilancia paterna ou 
materna. E' bom que ela sinta 
que tem a quem obedecer, mas 
tvitp-se de incutir mêdo oü 

Sagrada, santa modelar, pos-os costumes e exi- pais, tem sido ocasião de senos • t o d o g q s p r ' e d i c a d o s p a r a 

da primitiva aborrecimentos e por vezes tem 
formaçao humana no setor da liquidado produtivas amisades, 
educação. Assim, não se deve sementadas na confiança de 
acostumar a criança a chamar muitos anos. Incutir o respei* 
os pais de "você" "tu" f res? to na criança, é assegurar ai" 

vem marido, — junto dela e 
para ela se tornar melhor jun-
to de mim"» Faz-se o casa-

_ í mento para a união sobrenatu-constituír-se o modelo das fa ^ 
milias que também devem se1,™1' **** * compretnaao sobre-

chamar e e*r pela perfeição da! a v o c a « a o Pá-
vida "FAMÍLIAS SANTAS" 

ponder no chamad® com um;sim o cumprimento das nor.. 
Nem de u m ápice podemos 

reduzir o piano divino que as 
simples "Hein", "Oi". V pre- mas «ie civilidade « ^ polidez, ; ̂ ^ g ^ g r a n d e d ; g n i d a d B ) 

» . . . . J . Itmui iio »Uiienui utí vuutuij 
porque um complexo condi* 
cionado ao mêdo ou ao terror 
pode inutilizar todo o esforço 
que se faz para incutir sinceri-
dade na criança, 
Quando tratarmos dos casti-
gos iremos diretamente corltra 

ciso que os filhos sintam a au, 
toridade dos pais e que .se con-
vençam desde cedo que teem 
a quem obedecer e que ha gen-
t? acima deles, para coibir seu ««p̂ irtV n̂t f* ir otarn^ntii lgiJH-
litario dos filhos para com os 
pais tornai criança desaten-
ciosa e malcviada, fácil de res* 
ponder, capai de por em duvida 
uma afirmação dos pais ou dos 
mais velhos om frente de vis> 
tas ou de estranhos ao lar. 

pais « 
a Escola Nova ou contra seus Por isso é preciso acostumar as 
exageros, negando ela o di* crianças a responder aos 
feito de castigar, Náo, a crÍan(coxn o clássico "Senhor"? 
ça pode merecer castigo, mas j "Senhora" o nào deixar que S<? 
dos castigos deve estar ausen* acostumem n duvidar dos pais, 
te a técnica de surra* e bater, nem t£o pouco responder-lhes 
porque ha outras meios bastatt t como quem responde a qualquer 
tes eficientes, sem fíer preciso igual em condições e idade da 
invocar o castigo fisíco, Nas criança. Nèu se deve perffli 

de que a sociedade atual está 
bastante descurada. E' preciso j ^ 
exigir das crianças o bom tra-
tamento aos pais e não deixar 
que elas percam o respeito á 
autoridade paterna, A falta de 

as transmissoras 
da vida material e o primeiro 
fundamento da vida espiritual 

Paira, no entanto, grave a 
desoladora duvida sobre elas, 

respeito tem sido um dos fato- j vendo-as mudadas completa-
res derrotistas da beleza das a- ! mente na formação, no tfesen« 
titudes quo edificam e enobre-
cem a vida social. E7 preciso 
voltar á tradição. 

volvimento e na finalidade* 
Para que se ordena a cons-

tituição de nova familia Î 

Burilando almas 
0 grão de mostarda 

0 reino doG céus, dizis, cena 
veaí o Cristo, é semelhante a«, 
grão de mustarda t pequenino. 

atitudes que formam as crisn- lír também que si crianças sa hem pequeno aquele grào, 
ças é précis J desde muito cedo intrometam n resolver proble-
is» incutir t) respeito aos páls mas e conversas dos pais» A* 
o aos mais velhos. Costume da costumar desde logo ao menino 
educação {pt.siada, nada nos tar confiança nos desígnios dos 
autorisa a abolir para acompa- pais e evitar que se tornem se-
nhar esse desgraçado moder* nhores dos menores problemas1 

ftismo, que vem apagando sob de casa, — A intromissão íle 
pretexto de velharia « "tempo crianças em resoluções dos 

Gmgel Amaral & Cia. 
Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO PARA 
* Pranchai • Bar ro ta de Mauarandub« d « t o d « 

• i dittatMOw. 
A C H # W H » U M V « t É * « r « 

— Tácos de acapú, auftipltt « aítiafelo. 
— Forro de mttípl. 

D i V Ë f t â ô S 
« A f u l é j œ (KlaWí i ) de 1 . » qualidade - M 150 -

tamanho 15 x 15 - Bisauté. 
— Carrinhos de x&to Dara atarro. 
* Debulhadores de milho " Í N D I O " e M A N A J O S " , 
» Maquinas para picar forragem (vários tipos*) 
* uepositos para transporte de leite de 1 a 50 litros* 
— V A R Õ E S de ferro tadondo (para cimento ar-

mado e t c ) , dfe 3/16 "a 1" . 
» Tela para estuàue . . 
— C I M E N T O « P O f f r 42, 1/2 e Inglês, branco. 
— Pés — Picaretas — Chibancas — Marretas ~ 

BSeytadas « Enxadecas. 
— Bombas manuais de Sucçlo e Elevação de todos 

oe tipos* 

M A Q U I N A S A O R 1 C O L A S 
Caplfladadra p | Q Q 0 t J f . n ° 1 0 1 c ' d i M W 

• * > " 1 0 0 » l i i t m « 

índio 30 *|alWFB|,e» 
Internacional •kv"WB 

Enxadas de 10" — 1 2 " e 14 polegadas 
Escarificadbres de 8 e 4 polegadas 
- Preços excepcionais 
R u a C b l l t , 2 4 1 — T « l e i . 1 1 0 7 

* 

C O L C H O A R I A P O P U L A R 
I V A N B E Z E R R A 

Fabricam-se colchões d* crina vegetal, pata* de sMa, aL 
godlo e capim em alta escala, travesseiro^ de cortiça laminada, 
paina, algodão e capim. 

Reformam-M colehAes para o masmo diaf Sntrga a io* 
tnldliOa 

KVA COttONKL tOSft BKRfíABDOt 990 - ALECHIM 

Oficina Radio Brasil 
OK BOMO * U S A 

CdlMrte de Radie em |«Ml — Radiola Wurllur • R, C. A. -
Amplificador • Puam^Uflead* 

QQMWÜÚfc— 1 V M U Ê M * RAfitOS UIADO» 
A V r i n W H I C M M A M M 

mAtMA AMamNA, « ^.HATAL 

pois, bem sabemos que é a me 
no^ semelhante que produz 
as hortas. Assim também, 
Alma de Apostola, assim tam-
bém terás a vida. Pequenina, 
qual grão minu&cul̂  de mus-
ta:da, Mas» aquele grão 
cair em Urra fértil virá cres-
cer, tornar*se um grande ar* 
buutoi E o terreno ,onde caem 
estas sementes, é sem duvida, rt VmírtAM f&rt K Hrt MU IIV^Mblt* I V W ^ 

raçio tivesse ardoroso, pouco 
importa a pequ^ex da vídy, 
pois «la vate nêo pela oxttm* 
£ão do temp^, ma«» fia pro-
fundíftSa resl da leu vatoi\ 
Bem «ei quão ouro < psrã 
ti, jovam, èrístâ Ve^te iem 
ça pra veiieer na luta. Asso« 
berbada de atite tantas dorfeg, 
tu^alitta fraâa c pequenina vê -

só prostada em Lmguides d^ 
ínjDírW, Nao totís raz&ti, «n« 

íreUmto, parti assim fa iem i 
Planta eftte grão, o pequenino 
grão de tua vontade, cultiva o 
campo, o fértil c&mpo de .teu. 
coração, que Verés, crescer0 

em tua frente, frutos opimos de 
uma seara imensa» Efs peque* 
nina, bem eu não te nego^ 
mas tu bem sabes tavib&m que 
ha tantas celtas pequenas neitu 
vida que trazem em si o g«r-
mem do infinito. Ha nasta 
mundo nas vidas dos aposto« 
los, instantas passageiros, bem 
velozes »mas instantes qua tra, 
zem a sternldsde, Em nossA* 
vidas, também, de almas cr is* 

tâsí, ^existem coisas bem pe-
quenas que trazem em si o 
germe do infinito. Ha instantes 
velozes pasageiros, que são 
partículas da propria eter_" 
nidade, 

Num só Lio de am^r, mes* 
mo que frágil, às nossas ai» 
mas podem conquistar os céus 
na eternid xúq ,pode conquis* 

tar a Deus que é o Infinito, 
, AR003 

terna e materna querida de 
Peus. Em faltando essas in~ 
tençõM» sobrevem a ruina fa-
miliar dentro em breve] segui-
da das maiores agruras e ma-
les Irremediáveis* 

Itealiía-SG formação de 
nova íamitta para neta o divi-
no Rei ter o seu trono, H os 
pcnocnR OQCIO P«{ ^ 
igreja, depois do casamento, e 
não o quiserem a seu «lado nas 
alegria e mis tristr^as, reinará 
sobre eles a infelicidade, Afas-
taram do )ar as imagens pie-
dosas, os crucifixos* a agua 
bento, a oração em comum, os 
livros católicos, para dar en-
trada a quadros profanos, su-
persticioso? para repousar nos 
bares, nos tçatros^ nas salas de 
diversões» Esperou-oa a felici-
dade em casa ficando sozinha 
durante longos anos*, Quando a 
foram procurar, enfastiados de 
tudo, a ftlicidtlde lhes fugiu, 
exclamando; eu vos esperei e 
não quisestes, agora não vos 
quero mais« 

Ao depois, surgem em explo-
sões de incontida revindia a 
esfacelamento cfos lares, as se« 
paraç6e& • escandalosas, as in-
fidelidades execrandas, vin* 

líanvar 11 ÍÍKNM-U 
diontias do- iüh,, 
mereeidus ubn.o 
n^ões 
familiares. 

"Respeitai a cíisp d 
escreveram 

IL-> DL'SNBV;. 
,)s coligo» 

iÜ pu-

1 ÚV Pio X" 
J 

. titia 
quando esperavam 0s iü ldad 

Ub 

invasores 

mundial. 

os 
Kuerj'i, 

Hojr di'VL'uioä dizer 
outrossim: - R v y ^ ^ 
milias vcom 4 saniid^dc 

I> R'rrrrdo barreto 
Dfrrtw do Hospital de M!«jad<í 

DOENÇAS M Z N M N 
MKIVOPAfl 

Coatultorla: Ru« n» 
I I I - das li ás 17 hora» 

fone 
imitfa&cta: At 

mi 

tem W H I I U n » ^ . 

Dr. José Mieifil 
DoeaçftB do Aparelho r«p;rs. 
torio —Tuberculose Puimooíf 

Plieumatorace AxUficl«] 
RAiOS X 

CoMuItorlo Rua Dr, Barata,2li 

D » 11 fa 17 horaa 

Telefone nao 

/ * l « T l P i f 

U A f C i 

100 0/0 puro 
.3-

ÜUH 
Raimundo Rubira I On Euclides Gurjão da Luz I CLINICA MEDICA - DOES. 

CAS DE CRIANÇAS (Da Ordem dos Advogados 
do Brasil) 

Aceita causas civis» comerciais 
criminais — Isorítorta, praga 

} 

Coraçlo d# Jesus nfi 091 

MoesorÓ — Rio O. do Norte 

CONSÜLTüRIO: - TRAVESSA 
ARGENTINA, I I 

RE8HMCNGLA: AV, OUNTO 

MEDIA. 1079 

CUNICA DE SENHORA 
DO 

Dr. Etelvino Cunho 
Assistente do Hospital Miguel 

Couto 
DOENÇAS DE SENHORAS 

— PABTOS — 
Ondas ultra curtas bisturi ele* 
tricô, eletro-cosffuloção etc. 
Cona. Rua cel. Bonifacio, 222 

(Ribeira). Fone 1052 
Das IS As 18 horn 

Rçfidencia: Praça André de 
Albuquerque, 534 — ffonet 137j 

Joio hnétê d« M«lo 
o t t TACRAN i » mvAsmm 

Eowrrcu»-ee éai 
.̂ OTeehos 4» ímscftacio * etf* 
portaefto dtrita, tmpensvlo I 
«xportagfto por ^«botegaaí pa« 
tentas ^e rtgistrt • outro« scn 

ripo« relacionados eom s sns 

Sorvtyo rápido e eflden^ 
Escritório: Rua Frei Miguellnto 

0,0 M ^ Fon«t JSi1 
KATAL 

TONAS GURGá-

PRO VISIONADO 

Aceita causae eom̂ rcïnSt 

Advoosda em Carsúbas, Msr-

Apodt' Portalegre« Patú i 
Areia Branca 

Atfttorto e residencia: Pt** 

GsrtuUo Varias, m - Csrtúb# 

ÇiMiAgenc ia Potyguar Ltda JüLÜ« 
Avenida Tavares de tiím 

NATAL Rio Grande do Norte * SttABtL 

SECÇÃO DE QUADROS EMOLDURAS executam' reinas' de A~ORDÉM 
Trevosa Venezuela nfi S9 

A T È N Ç Ã O 

COMPOSIÇÃO A L2NOTIPO 
de 

Relatorios, estatutos e outros sei viços 
Mantera tonprt am aatoqua grand« varladada da moldufia 
pata ratratoa ovaia, catedral« t oglvaii èm várioa forma-

toa; inapaa «acolaraa, palaagada, • «ÉUB|MI raUglawa. v 

Aparelha manto completo • unkrao BUI a armar etytti 
piírfeifio e rapides, em qualquer dimensão, jquadros 

# para retrajoe, «te. 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Traveua Aurtlia&o« 37 
NATAL 
coin 

A V I O L E T A 
O I fKANCDCO BAMALHO 

Rua Vlgarln Bartolomeu, 505 - Cidade Alta - NATAL 
Sn.: Procuram conhaoar acta aatabelecimento utll t necessário 

PoiM á Joar — Plbaadoa Bordados — Cobre-se botões 

Confacçâo d« Tcatldoa d« sanhoraa a orlançaa — Variado sortt 

manto da fltaa, botdaa, mia»tniaat lantejolaa, etc. 

AATI008 D I MODA K PAPUARIA 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
SOA SILVIO ttUCO, ÍM - f O M t Í U I 

Ambuittorlo nadloo dMUrio. «onHal - Caat è* 
O M t da 04 UM, » ,00 » M . M m*Mm 
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TAMBÉM FACO ROUPA NA 

"Alfaiataria Exposição'* 
TRAVESSA DO MEXICO, 6 6 - NATAL 
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A ORDEM - Terçe-fwira, 17 da Abril d« IMS 
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C., de Recife, estaiá, entre 0 Torneio Aberto de Vnlei-Bol do Clube Hípico de 
ia sexta-feiia, desta semana 
i 9 o ABC F. C.]d* F t N § D t t n D T i r o l > c e d i d 0 

,'pelo digno esoortista cap, Fer-
( O grande cotejo será um au- | nando Correia Leitão, estará' o 
tentico "test" entre o futebol'n0Sfi0 XBC F. C. em rigoroso pernambucano e potiguar um 
ajuste por todos os títulos sen-
sacional e emocionante. 

O grande e entusiasmado 
publico de nossa terra já em-
prestou o seu inteiro apoio á 
temporada do America F. C,, 
de Recife» em nossa terra e 
estará sábado — feriado na* 
cional — e domingo presti» 
giando com a sua presença e 
concorrendo, também, com u 
sua paga para possibilitar ao 
futebol natalense o «au Cres-
cente progresso» Desta modo, 
poderão os dinâmicos1 a etóor» 

Vidos dirigentes do nosso fute-
bol tentar a realigag&o da ou -
tras temporadas # tudo envi-
dar no sentido da engrandecer 
o nosso "soecer"; nesta fato 
áurea de sua wistcncia. 

Amanhã, A tarde* no astadio 

exercício preparando-se para o 
seu no\o e sério compromisso 
frente ao campeão pernambu-
Ciil 10 

A Direção de Aportes do 
multi-campeâo solicita o com-
perecimento dos amadora 
abecedistas, amanhã, quarta-
feira, ás 15 horas, na séde so-
cial, á rua Seridó, 722, afim 
de se aprestarem com o ma-
terial esportivo para o apronto 
em apreço» Devem comparecer 
os seguintes amadores» 

Edgar, Néné, Zésllva, Mar-
telo, Fixe, Gorgonio, Gageiro, 
Nenen, Nezinho 2,°, Reinaldo, 
Tito, Tamn, Hermínio, Nona-
to» Campelo, Moacir, Carrapi-
KOL Chico, Pag*u\ Valdemar, 
P$dro, Albano, Flávio, Tei-
xeira, Badof< Zélino, Baiano, 
Zéleôo, Ganifiho, Eugénio» Ti-
campina, Malpa, a todos os de-
mais amadoras abecedistas [ 

O futeból através 
do Brasil 

Aã &URPR&SAã do futebol 
bandeirante no deeorrer do 
Campeonato Paulista sâo fre-
quentes. No corrente ano elas 
vão se sucedendo amiudada-
manta. O Corintiaw foi ven-
cido pelo Juventus por 1x0 e, 
domingo uitimo, (aiiás sábado 
á tarda) empatou, a duras pe-
nas» com a Portuguesa de Es-
portes. O Palmeiras por seu 
turno, tambam, já sofreu suas 
decepções Empatou, duas ve-
zes leguidas: som o S. F. R. 
na ultima rodada a com a 
Portuguesa de Esportes* O 
único do "trio da ferro" a 
marchar, nesta temporada, sem 
tropeços no certarrje éo São 
Paulo Vi C*j ainda invicto a 1° 
colocado. 

NO PROXIMÔ dia 39 de 
abril domingo — terá inicio, 
no Rio de Janeiro, o Campeo-
nato Municipal. Este certame 
é a segunda competição oficia-
lizada pela Federação Metro» 
politana da Futebol para a 
temporada de oada ano. Após 
realiaar-se o Campeonato Ofi-
cial da Cidade« o certame má-
ximo da temporada da futebol. 
Amanhã, ttrminará o Torneie 
Relâmpago e, em aigulda, dis» 
putarfto todos os clubes t 
Tonteio Municipal. As pers-
paotivas sfto as mais alviçarei 
ras para o eertama a ser co-
meçado titste proxlmo ultimo 
domingo da abril» 

desta flfódo, o olube dá "estre-
la golitariá", resolver um dos 
seus impas&es, nestes últimos 
tempos. 

DR. MONTE 
ESx̂ aaaiatanta do Hospital 

Pedro I I 

(ESPECIALISTA) 

Ouvidoa, Nari* a Oarganu 

Ex^aaaiatmta do Hospital 

Centenario 

Natal prosseguiu, sabado ultimo, com muito sucesso 
VencedÔres o ABC, Juventus e Náutico que venceram,respectivamente, o America, Aéro e Hípico 

Teve o devido prosseguimen- balhada. Os "cracks" do Hipi-. Arbitrou todos os tres jo-
to, »na noite de sábado passa- co fizeram uma exibição mar- gos tom muita segurança e 
do na quadra iluminada do cante porém não poderam im- brilhantismo o distinto espor-» 
"Aero Clube", o concorrido e j pedir o triunfo do Náutico, tista major Lemos, que 

J - V. ' -nkWiiViW WW4 VCUA4C UW iJUlO. 
ar que o "Clube Hipico de 
Natal" está promovendo, em 
nossa terra, com o prestimoso 

As contagens das tros purtidas, foram ag .seguintes, com 
os respectivos escores? de cada set : 

pe 
ao j puiãuiuut de um doa maia po- tornou um dos motivos mais 

derosos sextetos da cidade. O positivos para o sucesso da 
escore foi de 2x1, noite esportiva. 

Av. Rio Branoo, 850 

taa»: Avenida. Bio Branco, 7T 

concurso de seis prestigiosas 
agremiações esportivas, 

Um publico bem numeroso e 
entusiasta, no qual se notava 
a presença de gentis repre-
sentantes do belo sexo, esteve 
abrilhantando a magnifica noi-
tada esportiva, Preliaram to» 
do? os sais concurrentes da 
competição, empregando-se to-
dos com ardor e destaque nas 
disputas realizadas. 

Disputaram a partida da 
noite os sextetos dos simpati-
zados ABC e America os dois 
mais antigos e credenciados 
grémios do futebol natalensa» 
No primeiro sat a luta foi re-
nhida a embora assim o alva-
nagro conseguiu vencer. Na 
segunda fase a turma abece-
dista, demonstrando melhor ** 
juramento marcou um bri-
lhante e nitido triunfo, cçn-
quista&ds a vitoria por 3x5. 
Jogaram, então, o Aaro Clube 
e o Juventus e^ uma disputa-
dissima refrega. Conseguiram 
os representantes do Aero 
vencer o primeiro "set" « o 
Juventus triunfou üos UÜÍ& ou-
tros, alcançando, afinal, a vito-
ria por 2x1. E''de ressaltar o 
progresso dos rapazes do Aero 
que h empregaram com gran* 
ie entusiasmo, 

Finalmente, jogaram o Clu* 
oe Hipico a o Náutico na ultU 
ma partida da rodada* Assis-
iu-se, antâo, a uma disputa 
interessante e muito bem tra* 

MMM Carimbos de Borracha 
JOSÉ BEZERRA-

A t . Rodrigues Alvas» 638 (Tirol) e na gerencia desta folha NATAL 
A DISPENSA MTALENSE 

o v 
CASA VtÜVA MACHADO 

J maia antifo a lambam o mala «maattuado estabalad-
manto da aattvaa da fra«a 

tmrtalagflas frigorifie* para auiiatrt» doa 
Pana ION — Rua Chfla* I H 
•NTRBGA A DQMICDJO 

Ribeira — UMA 

II' 
HELENO, o granda cantro» 

svsnte fytafoguensa, o "crack" 
que o téonioo Havio Coita la* 
pidou, * tornando-o a melhor 
eantro-diantairo do Campao-
nato Extra do Bhila, rasotvau 
am definitivo, a sua situação» 
Assinai* um novo aompromls» 
so aom o Cluba Botafogo da 
futebol a Regatas raoabando 
noventa mil aruaafroa por um 
aontrato da dali anos. Visou 
aaaamado qua ao tarmlnar a 
sua aatadia no "Otorl**" K#* 

• i i — m t i do q m m m • 

OTON OSORIO 
'.t u m 

rajABi — e m i t o c o x a * c c a m p o e b d o k d o 

J O Ã O G A L V A O & CIA 
f t e t o o s P O R A T A C A D O , 

A MAIS ANTIGA CASA NO G1NKR0, POR 1880 
MMMO A H A » «OCÜSAOA 

s o a c m i » . • m 
N A f A L - n o ttAMM D O N O M S 

W S .1 " S É f c W - ttÉ» * - • • 

I a - "ABC", 15 x "America'" 6 
2,11 ~ " 15 x " 2 

1.tt — "Juventus" 8 X "Aéro" 15 
2.a - " 15 x " 10 
3.8 — " 15 x " 10 

l . a — "Náutico" 10 x "Hipico" 15 
" . 15 X " 12 

3.a — '» 16 x " 14 

Variado sortimento de MOLDURAS acaba de receber a 

C A S A GONDIM 
Avisando a sua distinta freguesia haver reiniciado a confecção 

de quadros sob medidas 
Papelaria — Artigos religiosos — Objetos para presentes 

Rua Dr, Barata, 200 — FONE 1328 — NATAL R. G, N. 

FARMACIA CONFIANÇA 
DE MOURA BARRETO & CIA. LTDÃ. 

Especialidades farmacêuticas a < perfumarias ^ ^ 
Escrupulosa manipulação 

Deposite d- "Flora Medicin^l,, de 
MONTEIRO DA SILVA & CIA. 

Rua Vigário Bartolomeu — Telefone, 1227 — NATAL 

REPRS8ENTAÇÛIS 
IMPORTAÇÃO 

| IXPORTAÇXÒ ^ 

/ 

^ 

F » 

AÇÚCAR CEREAIS 
I OENEROS DO 

ESTADO 

C A S A M O N T S 
c. b a n d u k a d o m o n t s -

fHUtAOKNS, LOUÇAS, VIDROS» PAPEM, TINTAS 
OUtOS, Oraxaa, Varn ln , lmaltaa, Cratortto, 
ã̂̂BV̂ t̂Âîkp ̂ P̂ B̂ vm̂ i ^̂ flî ïoA 
Bilha 9 l inho. — flrtopaa da Atsodfo Aabavto, Aoflto«» 

hltroa, Talhas, Artlfoa pam leeialegêe mltarlM * Aba* 
>aiiliiiaii>u A'AfQ*. 

T U D O A O S W N O — B P O C M D A P R A Ç A 
1 m D». Santa a.d 1M a T i a i n éo Mula» a ® is 

- N A T A L ~ 

Dr. Crase Basarr<ïl OTTO GUERRA 
1 A D V O G A D O 

CKtfw à> AanN«» <a aMuto I » 
tuikm da M M M m **Cinoaio: Mmpcv .Mwea • • 

' icaaçM m u i 96 aman 
da 

- Ma 
> Dw U te l t 

aaia 1» fona 1MI 

Casa da eomoda 
a Rua Omgaltaa LMo, 9Hf an» 
tifa t l da Karço, faipaoa pant 
aAaa a tanllk a « rapaaea* A 

| MUTILADO| 
> 
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Sus realização, amanhã-Missa cantada pela manhã e procisaSo á tarde 

* . _ - * -

T P / ^ o - t - o 
u 

Por ter este ano coincidido i\ 
festa do glorioso São José com 
um dos maiores dias da Se-
mana Santa, ficou a mesma 
transferida para amanha, 18 de 
abril» dia do Patrocínio de São 
José. 

Desde o domingo vem se 
relixando, ás 19 horas» na Ca-
tedral, sob a presideneía do 
revmo. mons» Alves Landim» 
vigário da paroquia* o triduo 
preparatorío, o qual se eneer* 
ra hoje» 

Amanhã, dia da festa, have-

rá miss.a cantada pela Schob 
Cantorum da Juventude Femi 
nina Católica, ás 6 horas, ha-
vendo sermão ao Evangelho. 
A' tarde, ás 16 horas1, impo-
nente procissão com a imagem 
do glorioso santo percorrerá a& 
principais ruas da cidade, sen-
do dada ao recolher-se o prés-
tito a benção do SS. Sacra-

mento» 

Durante a prociasio tocará a 
banda de murica da Força Po* 
licial do Efitado» 

Irmandade do S. S. Sacramento 
A provedoria da Irmandade do Cruz Alçada, túu tradicional 

Santissimo Sacramento, solicita pr0çissão do glorioso Patriarca 
por nosso intermedio, o compa^ ^ T , , 
F , * £ _ Li , Sao José, a qual, por motivo 
rccimento do* irmãos amanha, 7 • 
ás 15,30 horas, na Igreja C a t e - Justo, ficou adiada para o dia 
dral, afim de tomarem parte, de'da Festa do sev Patrocínio, 

DR. VILLAÇA 
Medico d# Crianças 

REINICIOU SUA CUHICA 

Cânaultorlo: Rua Ullans Caldas. M — 1.® 

Reddencia: Avenida Hermes da Fonseca, 1015 — Tirol 

A ORDEM 
NATAL - - Terçt^eira, H de Abril de 1945 

- a . 

Afim de ser organizada a|o diretorio da Liga de Defesa 
comissão central para presidir Naciona. 
as festividades comemorativas 

da próxima queda de Berlim, 
reune-ae, amanha, ás 20 horas, 

na sede da Cruz Vermelha, á 
Av* Rio Branco, nesta capital, 

Dessa assembléia partic:pa-
rõo as entidades civicas, pro-
fissionais, culturais, sindicais c 
outras instituições, tendo A 
ORDEM recebido um convite 
nesse sentido. 

As 

Cooselbo Administrativo -do Estado 
O presidente da República 

aéaba de conceder exoneração 
aos sr». dr. Eloi de Souza e 
Gonzaga Galvão de membros 
do Conselho Administrativo do 
Estado, nomeando para as re-
feridas funções, por indicação 
do sr/ Interventor Federal, 08 
srs. Ubaldo Bezerra de Melo e 
dr. Silvio Pedrosa, 

Os novos membros desse im-
portante órgão da administra* 
Çâv publica são figuras de re-
conhecida capacidade de tra-
balho aos quais já deve o Es-
tado grande« serviços. 

Por outro decreto do chafo 

da Nação foi designado o coro-

ilTNU ttUB FUli 
ADVOGADO 

Rua Cambota, 717 

A n o t a d o d ia 

Bravo, mocidade 1 
Não é sem Justificada ra« 

tio qua costumamos afirmar 
cor tf mocidade de hoje a es-
perança e a gloria do Brasil 
de amanliâ, 

Nós sabemos, * com isto 
nos regozijamos, que os nos» 
sos jovens patrícios estão 
mats do quo nunca, qestes 
instantes (delicados para a 
vida nacional, compenetra-
dos da Imensa mponsabilL 
fede qu* llâw posa sobre os 
ombros* Eles sabem, mais do 
t m ninguém, selar 1datet* 
far oe sagrados interesses do 
Jlrasfl* quando ameaçados 
pelas artimanha« dos seu« 
inimigos, estejam estes de« 
baixo do qualquer disfarce, 

I disto tivemos tono pro* 
va, ainda b* pouco, vende 
que os Jaoeeoe estudantes; nfto 
se atrelaram ao cetro do 
comunismo, repeUndono taa, 
to quanto ao tiasl-fasebmo. 

V uma atitude oportuna o 
má sUrntfkaüva. Valendo 
come um desmentido áque» 
tes qne áiirmam 

contar com 
o apoio da moeldido eatu* 
daatil pt i » fins inconfoesa-
vols. NAo, A noesa moetda» 
owls elemd*. Ra tom um 

nel Luis Tavares Guerreiro 
para a presidencia do Conse-
lho Administrativo t 

A escolha desse conterrâneo 
para essas altas? funções repre-
senta um justo premio aos 
serviços já prestados ao Estado 
pelo coronel Guerreiro na vi-
ce-presidencla daquele impor-
tante orgfio» 

de 

dee o MofrUMo d o (bllol* 
Mi» U * k n mtmmáèk 

Mi to , mmMs 4 tmàm * 

HW 4$ (Ml« 

|m SO dt1: RÄU 
mundo Ferreira de Maeed*?, 

que viajou ao Rio de Janeiro 

afim de tratar de assunto« de 

interesses do Rio Grande do 

Norte junto ao Supremo Tri-

bunal Federal, assumiu o car-

go de Procurador Geral dp Es-

tado o dr, Aderson Lisbôa, 1.° 

Promotor Publico da capital. 

Cinemas 
GENERAIS DO FUTURO, 

no "Rolai" e — Aceitável. 

O DESTRUIDOR, %o "S60 
Pedro" — Só para adultos de 

critério formado. 

Homens da Ação 
Católica 

CIRCULO Di fiSTUDOS 
Realtear«se-á» quarta-feira, á 

hora do eostumo, no colégio 

Salesiano, t»als um Circulo de 

Estudos dos Romens do Ação 

Cctoliea, eonvidando-M para 

assisti-lo todos os estagiarlos* 

municípios de Jucurutu, Pedro Velho 1 
Caranbas têm novos prefeitos 

Em virtude das exonerações,«raúbas, o $r. Interventor Fe-
a pedido* dos srs. Pedro To- te prefeitos dos municípios de 
maz de Araujo, tenente João- nandes Dantas, vem de assinai 
Xsac da jCosta e Aproniano decretos nomeando para subs-
Martins de Sá, respeetivamen- tituMos os srs, Perceval Bö-
te perfeitas dos municípios de zerro dr, Adauto Azevedo c 
Jucurutu, Pedro Velho e Ca- João Gurgel Guerra, 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS ( NASCIMENTOS < 
D. MAÍtlA DE LOURDES L. j No dia 10 do corrente, m 

SANTIAGO — A data de hoje residência do sr. Pedro Fer-
j 

assinala a passagem do aniver- nandes de Queiroz e de d. 
sario natalício da exma. sra, 
Maria de Lourdes Lamartine 
Santiago, esposa do îr< Varela 
Santiago, diretor do Instituto de 
Assistência e Proteção á Jnían-
c i a e do Leprosario Sfio FranL. 
cisco, desta capital. 

A digna nataiiciante £ uma 
1 n J i n n J n rlr i ft t i in f e 

u v u f t u u a t u i n w v i H M v * « M ^ u " ™ 

balhos do seu esposo, partlcl* 
•pando ativamentc#de sua bene-
íica obra de assistência aos ne» 
ceseitador 

A » inúmeras felicitações que 
a sra* Dr. Varela Santiago hoje 
recebe, A ORDEM faz juntar as 
.suas» 

Hilda Nogueira do Monte, 
esposa do sr. Elvldio fiandei-
ra do Monte» acreditado co-
merciante nesta praça* 

—Ivone Meira de Medeiros, 
esposa do acadêmico Tarcislo 
Medeiros, funcionário do Tri-
bunal de Apelação 

SENHORES 

í>t. Luis Ferreira de Ca-
margo» 

SENHOWNHAS 
LoUrdea Carvalho Silva, alu-

na da Estola Domestica de 

Inailde Lima de Queiroz, ocor-
reu o nascimento de sua filhi-
nha CELIA MARIA, 

BATISADOS 
Foi levado, domingo ultimo., 

á pia batismal, na Catedral, c 
pequeno José Ponifacio, filho 
do sr, José Antonio Fihheiro 
ds Cajnsra j e de »ya espora* d. 
lisa de Freitas Camara» Ser* 
viram de padrinhos o ar, Jan-
se C. de Bakker, funcionário 
da Fazenda Nacional, no Rit 
de Janeiro» e sua consorte d 
Gracinha da Camara iãakker 
representados pelo sr* Iíton dt 
Freitas e senhorinha Elin* 
Freire Marinho. Foi madrinha 
de apresentar Teresinha Mo-
reira Dias. 

VIAJANTES 
CONT. ANTONIO MARI-

NHO DA ROCHA - Acompa-
nhado de sua exma* família 
viajará, amanhfi, em avião da 
^Cruseiro do Sul", com destim 
á Bafa, o sr. contador Antonic 
Marinho da Rochaf funcioná-
rio do Banco do Estado, e que 
nesta capital servia na su? 
agencia por muitos anos. 

Recentemente promovido pa 

Natal e filha do sr. Clemente i fiêrvlr na agencia daquele 
V . I . 1 a . 

de Carvalho e Silva, concei-

tuado comerciante nesta cida-

de. 

JOVENS 

Vieentê Alves Chagas, fun-

cionário da E, F. C. ft. Oi N< 

Jfosé Hnto de Oliveira* íl* 

lho do sr* Eduardo Finto de 

Sousa, proprietário em Santa 

Crus. 

Ordem dos Advogados do Brasil 
* 

A Seeçle de Rio Grande do Morte 
• l « « u » a n o v a d i r e t o r a * T d 0 01 " T 

* jdldatos mais votados, passarão 

Reaiisou-se, ontem, a eleiçio a conetitu'r( juntamente oom 

para membros oomponentes do os represenUntes do Instituto 

Conselho da Ordem dos Advo- da Ordem dos Advogados, drs. 

gados, Secçio deste Estado. Paulo Viveiros, Claudionor dé 

Duas ehapas concorriam ao Andrade e OU Soares, « Con-pleito, f endo havido, também, 

votos avuleot. 

Houve 49 votantes, apuran* 

do-so o resultado seguinte; 

dre. Otto Ouorra, 47 votoe; Jo-

sé Lins tale, (7 voto«; tUvlno 

Boeorra, I I votos: Ojatana Ma-
rtahli 10 votos; Joio M o t t e t 
rm*t m votooi Om» MMOW 
m 9 V f t m I n n f m k * 

solho diretor no biênio. 
Na próxima sexta-feira, ás 
horas no "Forum", haver* a 

sessão do eleiglo para os diver-
sos cargos dentro dono Conse-
lho. 

Apoiar do havtt duae lha« 
m todo« o» twtelhoe oortt* 

importante estabelecimento, m 
cidade de Feira de Santana, 
esse ttbsio distinto amigo vü. 
assumir as suas novas funções 
em cujo desempenho lhe dese-
jamos completo «kito. 

Hoje recebemos o abraço d e 
despedidas do Antonio Mari-

nho d« Rocha, a quem deseja-

mos, juntamento com o sua 

esposa o filho, uma ótima via-

gem* 

CASAMENTOS 

Realizou úé sabado, 14, As 11 
horal tia Matriz de Sfto Pedro, 
desta Capital o enlace matri-
monial dô or. Arlindo Ramla» 
nò rad:ô^telegrafUta do Minis» 
tério dá aeronautica com a se-
nhorita Antónia Garcia de Al* 
meida, filha do sr. Heeiodo 
Garcia e do sua espoa* 
d. Judite de Almeida Gar* 
cia. O ato religioso foi 
oficiado pelo revmo . pa-
dre Francisco dae Chagas Ne-
ves Gurgel, secretario geral da 
Diocese , representando o pe. 
Nazareno Fernandes, Vigário, 
sendo testemunhado pelos srs. 
Artur Teixeira « d. Maria Ca-
bral Teifteira. Adriano Rocha 
RoAa o 4. Mária éo Carme 
ttMM. Ao Mltar A «olenida-
dOt O ottÜMM ffOflUAOioU uma 
PSVI SIISInIS I I N N M I OO 
âto. A «MWMAiá é> i f j t f t l » 

Será rinminnn nrnximn a m.\m k mm 
• - i — u u u y i i i 

jÉs marianos ao miicipis dg m̂ í . 
Conforme entendimentos ha- , Após a 1 inissa quu i ( frá ceie. vidos entre o revmo. pe. Suas u ] « , brada as 7 horis n suna de Alencar, vigário do % , ' matriz 

. • • J u t 1 Iocal, os conjírutíadu- tof" município oe Macaiba, e o sr, i ' re-
José Paulo de Souza, proprie- c e b i d o s n a residenca do noŝ o 
tarlo da fazenda "Varzea". p r e S a d o ^ « r a d o r José p a u i 0 

ali, será domingo próximo a Souza, na fazenda "Várzea" 
excursão dos congregados ma- j Em nossa edição de amanha 
rianos desta capital àquela vi- daremos p respectivo p r a ^ 
sinha cidade, ma. 

D J h m E 
A (naravüha 

I K ) 

A FORNAtNA DASO fCttMftTI 0 A?R0tft1TâVl£̂  
fS (HTiQRAl DO CARVÃO. 0 QX.31*10 HHHU 
PILA SAMARA ADEQUADA, PRODUZINDO A SSM 
svsTle Missal oes SASSS 

Novos u lindos mo* 

ddos para manta, 

mento da» donas 

de casa de fino 
gosto. 

PREÇOS ECüNO« 

f>lICOS. - PAGA-

MENTOS FACI-

LITADOS 

DISTRIBUIDOR 

C A R L O S i í m s s v A n u w v li l i i u n u 
R U A D R . B A R A T A , 2 3 3 

C a i x a P o s t a l f n . ° 8 7 • 
— N A T A L 

ASSINAS O JOHN AL CATOUCO E PAGA-LO PONTIi 

LMENTE E' APOSTOLADO DOS MAIS URGENTES SEGtlN-

O O SANTO PADRE. A ORDEM E' O ORGAO CATOLICO 

>0 ESTADO. 

Fana: If59 

ios pais da noiva á rua da So-
ledade, 962 no Alecrim, 6 foi 
tresidido pçlo dr , Eurico Mon* 
cenegro, o tabelião Antonio 
Antídio d« Azevedo, e foi tes* 
"emunhadfo pelos mesmos do 
ato religioso, Os nubentes fi-
xaram residencia ar] casa dos 
pais da nubente, onda recep-
cionaram dyrante a tarda os 
amigos da família» 

MISSAS 
Transcorrendo, hoje, o 1.° 

aniversario da morte do sau 
doso José Julio Pereira dt 
Med*iro$> Süa fatnilia mandov 
sufragar-lht a alma com mis-
sas que foram celebradas As 1 
e 6,15 horas, na Catedral, ten 
do comparecido ao piedoso ate 
parentes a amigoaf. 

x Jt s 
HERMÍNIO ALVIS FER-

NANDES ^ Pelo eterno des-

canso 4a alma do pranteado 

Hermínio Alves Fernandes, mm 

família mandará celebrar mis-

sas» amanhl, &0.° dia do faleci-

mento, ás i horas» na Capela 

do Patronato da Medalha Mila-

grosa, e ás 6,80 hora*, na ma-

triz do Senhor Bom Jesus das 

Dores» convidando os seus pa^ 

rantes * amigos para assistirem 

a eeseê atol da caridade erls* 

t l , 

ROBIISTCRIM 
ROBUSTERINA — Utüeo no 
tratamento de todas as dom* 
cas desmulherei, 
ROBUSTERINA — age eomo 
regulador uterino dê priael» 
ra ontem* 
ROBUSTERINA — grande 
redwdJo, pofqtlD t i inbn da»-
P«rta o apetite e l m á ooo* 

24a. C. R. 
i 
| AVISO 

j O sr. chefe da 24» C. Sv 
avisa que os sorteados convo* 

' cados da classe de 1923 para se 
; apresentarem de 10 a 25 do 
| corrente mês são os perten-
jCentes aos seguintes municí-
pios: 

Cangueretama Augusto 
Severo — Santana do Matos — 
Florania — Jardim do Seridó 
— Portalegre — Caraúbaa -
Ceará Mirim — Papari - Asrô 
— Caicó — Macáu — Jucuru* 
tú — Martins — Parelhas -
Patú — Padre Miguelinhc ^ 
Sáo Paulo do Potengi - Sôr» 
ra Negra do Norte — Apodi 
Currais Novos — Pedro Velhfl 
— Taipú — SAo Tomé - Tou-

ros — Areia Branca — Bsixi 

Varde - Nova Crus - Itarr 

tama — Arès - Oolaninhs -

Pau dos Ferroa - Alexandria 

e Lula Qomei. 

A imprensa católica i M9' 

rente da outra imprensa, W 

«lio MmI principe, 

th* toioi os e^rdot $ Por 

iHm em foliMdö tfituaçdo •• 

conomica. 
Pftctoiflwi, poü, do «PO*» 

dtokHdv» fnnco, i<w«n> « «/»-

e««iilf i» todo» oi católico» 

clMo^lo do capWl ^ * 

OHDtít, 

LSIAM 
A O f t D C M 

I 

t-/htl2ÚÊÈk . + *, 



mais sangrenta naiaina nesta guerra 
Será travada amanhã ás porias de Berlim 
ESTOCOLMO, IS (R ) —Ur-

ntc - A TraryjoCfcan decla-
rou hoje á tarde o seguinte;— f | ( | » » p u a u o . o u v i . a 4 milhas da 
"Anumhã e depois de amanha ^ T _ „ . . . 

uma das ma» sangrenu. bata- us sliados a 25 milhas de H»mburgo--70.000 p'is ioieiros--Ataques 
^ 9 «.^—i n a a r e a e e M a g íeburg^.Reduz do o bolsSa do Ruhr 

is tropas de Patton Tcjiecoslovaqu a1 Hovj|„pLEfB 

lhas desta guerra se desen 
volvei â ás portas de Berlim". 
Sükor ív̂ ky, que segundo1 os 
aloin.̂ s. alumia o comando 

que utf achavam «ab 
^ n i íkd í 5 Zhukov, está ago-

ntando nuas reser-
, .rû -m-i.iriTiiü n mar* 

t u i 

ôjü lífidoutal do O dei', 
O AVANÇO DO EXERCITO 

nr. TOLauKHrN 
ÂU^COU, IH (R) - O exer-

cita dí' TóJbukhin, intonsifican* 
áü yrPKsào na direção oci-
ticnt.i) longo vale do 
Danúbio, no rumo de Uns e da 
Baviera, avançou 10 kms, nas, 
uiunnff horas, esmagando a 
û iu-Usima resistenciô ale» 
ma. 

Os sdernfeg trouxeram ta«» 
^rva* » ast&o batalhando com 
duri» empenha para impedir 

os exércitos vermelhos 
tasgu&m caminho até um pon-
to d» margem do Danúbio, a 
wn-H de 24 kms» a ©éste de 
Soiüt Polten, 

Ttilbukhin atirou mais pare 
InM^ încla âua rêde de aço, 
pnviimdo pod&rosa força pare 
fUriqittwmento, «través dos so* 
pps da« cíoliíiaâ * 

Vial£>nti«?imos düelos aéreo? 
travando por toda a 

üxtMisfío do vale do Danúbio, 
desdtf Ytefta, com os aviadores 
soviética» mantendo inteire 
ríoíiiinio do of. 
ENCONTRAM E N C A R N A 

ÇADA RESISTSNCIA 

MOSCOU, J8 (R ) «*A ulti-

'lu. •'«MfcuJia (áiftiiLo ue Breno 
w travando hoje a poueos 

quilômetros ao sul da cidade, 
t> e*ér<?ito vermelho abre oa» 
milho, encontrando o avanço 
tnrarniçadi«ima resisteneia» • 
l a t i do seus tanks na dire» 

dos arredores daquele cen-
Essa área da Iteavia é 

wnm» um formigueiro de eon* 
com muita» fortificações 

-̂«enais subterrâneos, há 
'1 1; M i f impò preparador. 
CONSEGUIDOS SUBS-
1 ANIMAIS PROGRESSOS 

MOSCOU, Í8 (BN9) ^ Trô* 
í ^ do» exércitos vermelhos 
ir;--iiuaram ,ontem, novos e su-
'»-•tuneiniB progressos no terri-
tói-ui Kustriaco, pois além de 
(crim ocupado íifrtUdorf, a* 
»umeJsdo pela radio de Viena, 
outros avanços Aforam efetua* 
dos a noroéste de Hodinin, na 
^^Hpcoslovaqula» Quanto as 
(>P^bç6ts na área de Berlim 
^ntinua o "btaokout" de se-
líuvança no notioiarío) iomo loa 
m>moçQT quando ai tropa« ao*» 
viéticag planejam arremetidas 
Ho gr*nde envergadura e que 

notlíladas depois de 
^ ^ » M A M êxitos subiunclais. 

fcrea da Prússia Oriental, 
i">rto de Fiaokaustn« na 

da Bamlaud» foram 
mais de 5.6S0 priliontU 

^ ftlím de grande quantida-
de de material ttlico. Nos d«» 
^ « setores foram travadas 

d» importancia local. 
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atalha pela posse dos campos 
p e t r o l í f e r o s d a B i r m a t i i a 

PARIS, 1F> (BNS)~ A pon-
ta de lança de Montgomery es-
tá agora a 25 milhas dos* su-
burbios de Hamburgo, escre-
ve um correspondenteE Tropas 

11« psra o 
ÍCIDÍO deflorai 

cota v alu , i_,. j. _.. j 

Q , G< A U A P A N A BIRMA- tros de Kyaupadaung, na estra-

NIA, 18 (RO — E$tá acesa 
uma batalha pela posse dos 
campos petrolíferos da Birma^ 
nia. Tropas aliadas tomaram de 
assalto CuegiOi a 10 quilome,. 

da que leva para Chauk, um dos 
maiores centros petrolíferos 
da Birmânia. Acredita-« que 
milhares de soldados japa este» 
jam sepultados nos túneis de 

Gweigo- Singu, onde entraram 

tropas do 14.° exercito aliado, 

fie« também na região petrolí-

fera da estrada Fagan»Kwo . 

chpadaungt 

A situação nacional 

Vai ttr Julgado 
Por orlmt dt 
ftlta tralçio 

^ARi8t 19 <R)7 ^ o gantral 
Heiny Deni) pvernador mi« 

4* Paris, por ocmIAO d t 

tntfsda doa alimAaa naalâ 
apitai em IMA» flofum* 

hoj« ao tribUMl 4» « L 
purgo íranoès. sob | 

^ Mta l i . 

3STA' NO RIO O INTER-
7ENTOR DE S. PAULO 

RJÒ, 18 Chagou a estft ca» 
pitai, o interventor federal em 
3ão Paulo, sr. Fernando Cos-
a. 

JALA O £Rt AGAMENON 
4AGALHAES SOBRE A 
-JQVA iEI ELEITORAL 

RIO, 18 Em sua palestra 
s;Gíyà, õÃ da 
prensa junto ao seu gabinete, 
^ sr. Agamenon Magalhfi«^ a-
diantou>'Íh&s que os trabalhos 
da comissão elaboradora da 
nova lai eleitoral estfio muito 
adiantados» afirmando que de-
verão estar concluído?» no ma« 
ximo» até o fim do oorrente 
mês. 

Interrogado «obre o* deta-
lhes d a -effTida lei» o ministro 
nada qu& adiantar. 

A comissão, entretanto, con-
tinua a wunti%e diariamente. A 
sessão, toni^ àzs outras vezes, 
foi f r e t a i 

ENTREVISTA DO BRIGA-
DEIRO EDUARDO GOMES 

RIO, 17 (O* avlfio) O 
brigadeiro Eduardo Gomes 
jondeu a «eguinte entrevista: 

"Acabo de deixar a direção 
ias Rotas Aéreas para poder 
iedicar*me com toda a liber* 
dade aos deveras que me Im-
põe a minha candidatura 4 
Presldencía da Republica» Xe* 
4*s deveres ato tanto mais 
iravee e mais absorventes» 
quanto á minha caAdldatura 
amergiu de um movimento ee* 

S m s i l t / i c i o O : o 

neitarlsta milí 
tar alemão 

ESTOCOLMO, 1« ( R . ) — A 

radio alemi nio transmitiu 
hoje o habitual comentário dti 
analista milita^, general Kurt 
Dittmar, A' hora normal da 
irradiação a emissora nazista 
anunciou que iria transmitir 
uma partitura musical. 

Homena da Açlo 
Católica 

CIRCULO DE ESTUDOS 
ftealisar-írê-é, hoje, á ho-

ra do costume, no «olegio 
Salesiano, um Circulo de 
Estudos dos Homens de Açfio 

pont&neo da opinião publica 
do meu pais, a qual M levan-
tou em massa para a recon-
quista do direito mais elemen-
tar de um povo civilizado; a Cctolica, convidando-se para 
direito dc escolher livremen- a se ÍB t i . l o todo5 03 estagiários, 
te o seu geverno. No goso des-
te direito se encontra hoje 
quase todos os povos civiliza-
dos do mundo, e os poucos in* 
fortunados, que dele se viram (Continua na pégina) 

LAHAM 
A ORDEM 

HUfa 

O taMo Pwfcre 
Í » iHWl 

— — cavTCicV| 

pus d 

* * i 

e r a m c o m u n i $ i a s ? 
KmiHo Fafitet chegou a escrever ; "O crfctia* 

nismo foi o maia ativo fermento de socialismo que 
eu conheço*1. 

Conclusão que vem dar iorça aos parfídartoâ 
de um pretendido comunismo yde Jesus Cristo e 
dos primeiros cristãos. 

A esse tempo» com efeito, «eg^ndo se lê no$ 
uAt0s dos Apóstolos**, 'os cristãos ' vendiam as suas 
propriedades, e os seus bens> o dividiam~nos por 
todoŝ  «ègundo a nec^sidad^ de a vim" A taí 
ponto que ftninguem dkia que er|m suas coisas 
que possuir mas !ndo era comum entro elos'9. 

Será, ettt&o» quê a Igreja preccdea, neste ponto, 
ao comunismo ? SerA que o Evangelho, seguido i 
risca» nos leva, realmente a um regitro coietlvlsta« 
isto A, a um sistema de propriedade m que tudo 
seja de todos, Indistintamente ? 

Boclalktas como Laurení e Laveieye nàó Hê  
ültam em proelamar, eenvietamente i "o herror á 
propriedade vai buftear ratsiea nas profundesas da 
doutrina crist»." 

Mas tudo lato nfte paia* de )ima vilfte u m . 
bica e unitafôrai das eterna* verdades crUti*. 

Pois nunca, em tempo algum« nem Jesus 
Cristo, nem sua IgteJ«r eendenaram a propriedade 
pnevida» nem a rique*a, em sl 

•e houver nos primeiros tempos do cristUnk» 
iMt e em Jerusalém, utn certo comunismo de bens, 
nem ele era eulfido como condição essencial para 
o infresto na Igreja, (06 exemplos se tfram dentro 
mesmo do HAto dos Apostoloat99 lyivendo cristãos ri-
cos e que ficarem com seus bens,) nem passou de 
me*A forma social transitória; mesmo entre o grupo 
restrito que o praticou. 

Isto .4 o que dtsem e provam quantos ea4u* 
damm a fundo ema periodo historie«, entre outros 
Garriguet, Imest Troelst»ch ou o padre fthwalm. 
O segundo autor citado, esclarece i 

**X* um comufliamo que, em oposMo eem 
qualquer tutre, devemos ehamar um cemuatamo 
reUgiete, fundado M amo^. B adiante : "Wta-
Dia mda idéia de Igualdade,., a eeeesicH uniet, 
Mt l e , i «ue mm f a r i a m áas eeaa Wm a Mdaa 
tentam de «ue * t e r , O « m m » i ^ R m * m t * > 
a » mm méa um d eiha uimietla 

eeiMlmeiitae aíseeertae é i cmm®im 
I n K • * «Sm. • U * * • m » 
wáu et pmfe t t a i a d h ^ • 

na tarde de ontem nos subur-
bios de Verden, A il.a divisão 
blindada tes ontem maiíi de 
3,000 prisioneiros e o 

exército britânico hz 5.000, Os 
prisioneiros feitos pelo 21.° 
grupo dç exércitos desde a 
travessia do Reno atinge agora 

70,000. Verificaram-se ata-

Pelo sr. Interventor Federal, 
General , Antonio Fernandc; 
Dantas, foi assinado decreto 
nomeando o sr. Francisco de 
Ass's para o cargo dç prefei-
to do município de Florania, 
em substituição ao sr. Anto* 
nio Pereira de M^nosn^ 
nerado daquelas funções a pe-
dido, 

R e u n e - s e , h o j e , a 

L D. 
Considerando a importancia 

militar e politica da próxima 
queda de Berlim, que marcará 
a destruição do nazi-fascismo, 

quea na área de Magdeburgo, 0 D i r e t ° r i o d a LiS f l d e D e f f s a 

tendo dado inicio aos mesmos N a c i o n à l P r o m o v e r á b r : l h a n t e s 

tropas do 9.0 exército estadu- manifestações de caráter eivi-
^ . _ , . „ c o e patriotico, em todo o Es-

nid.n.e, O 1.° exército hmpou U d 0 | e Í6S0 v a i i n i c :ar 08 

cerca da metade do bolsâo da p r e p a r a t i v 0 8 n e c e s s a r i o s . 
montanha de Harta, O bolsâo Hoje, ás 20 horas, na tíéde da 
do Ruhr esta agora redvmdo a C r u z vermelha Brasileira, re-
25 mU milha» queridas, O u n i r „ g e , ã o as entidades cívicas, 
ataque contra Leipzig ja teve p r o f i s s i o n a i S ( oulturaís, sindi-
twnbíw micto. Apelorn foi ç d § p a r a o r g a n i z a ç à o d e U m a 

limpa Inimigos pelas tro- Com wão Central que presidi-
pag canadense«. O comandante ri as comemorações, 
da guarnição de Chemltí recu- para essa reunião o Direto-
sou*se a render. Tropas do rio da L. t), N., presidido po-
gencral Patton estão a cerca lo Moug, João da Matha Pai-
de I milhas da fronteira da v«, está distribuindo convites. 
Tch «íoslov^qula. - inclusive á imprensa, 
— — — - — — — — i . IP I | I.I — , . ^ 

A nossa edição dc ânianhã 
Um ^no hz que A ORDfttf vem circulando com 

Suas edições progressivas,:nte melhoradas, E espe-̂  
^amos (ájser um jornal cada vex mais Integrado na 
ai a finalidade 9 que nos propusemos, pois que in* 
teleetual> moral e materialmente dispomos de ele4 
mestos capazes, 

A nossa edição de amanhã, comemorativa do 
j! 1.° aniversario desses melhoramento^ à um testemu-

nho do que aifrmamw. A ORDEM circulará com 24 
1' paginai, 

F. L B. 
mo, 18 — Comuttica o Mi-

nistério dia Aeronautica; 
— M 0 ministro da Aeronau-

tca cumprç q doloroso dever 
de comunicar o falecimento dd 
aspirante aviador da reserva, 
convocado, Frederico Gustavo 
dog Santos, do Grupa ds 

Aviação de Caça, que sa en» 
contra em operações na Italia» 
morto em ação. 

A Patria sè glorifica pelos 
feitos do seu digno filho, cuja 
morte, se nos enternece, noa 
enche de orgulho, pela honra 
do dever cumprido, com bra* 
vura e estoicismo". 

Noticias do Brasil 
O NOVO DELEGADO RE- i da classe E da carreira de pos-GIONAL DO TRABALHO, talista. 
NKSTE EÔ1ADO ÊMBARQUE DE GENERAIS 

RIO, 1 8 - 0 prudente d. S « ^ ! inuz» .nuhlite tulnmi d-m«t« «o. . R I O t 1 8 —_ O» generais riuza 
S t o ^ ê T o A o Z S r ^ c o r d e i r o 
Costa, «m oomisaío, delegado 3 ® J ^ ^ f l 1 ! 1 0 

regional do Trabalho no v ^ T ^ m rn i P » 
ra uma visita aos uu.» a 

Orande do Norte, convite do governo de wi*. 
O FUNCIONÁRIO FOI h;n«tonf eiperam embarcar no 
READMITIDO, ! próximo dia 30, via aérea, De 

RIO, 18 Por decreto do «uai comitiva« fazem parte os 
sr, presidente da Republica coronel Fausto de Albuquer-
vem de Her readimito o ex«au* que» tenente coronel Alta r de 
xUiar da extinta Administra- Queirós, capitao Godofredo 
çfto doe Correios nç Estado do Rocha, os primeiros tenentes 
R, G, do Norte, Valdemar Adir de Castro e Silvio Uma 
Fernandes de Melo, no cargo Taborda, 

Empossados ontem os novos 
neiBlHis dl Cansei AiiÉtrÉt it Estado 

Ontem, As 17 horas foram | dadt, presentes, apenas, os fun 
empossados o s novos membros ckmarToe do Conselho, tendo o 
do Conselho Administrativo do 
CstadOi ara, Ubaldo Beaerra 
de Mele e dr, Sílvio Pisa Pa-

peio ar 

presidente, ooronsl Lu x Java-* 
res Guerreiro, saudado os novos 
Conselheiros depois de empoe« 
sA*loe* Falou, evn agradecia 

aèáaitte 4a HepaibUea em eube* I m M i , a ar. UMilo 
M é f U * * ari, ér. Bat ée rwdwdo, a p ^ oumpi^ntn. 
•MIM t QOMMflK Ctelvto, (toa JwMMMAt« Oom * 4r. MU 
O m mUmmom mm rimUai- . » i i 
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ABRIL 
108 _ São Apolonio — 257 

Quarto cresc. amanhã 

I S 
QUARTA-FEIRA 

FATO M ĴOBICO — E' pro-

ferida a sentença contra 
Tiradente*, 1792. 

PWSAMFTKTQ PO MA — O 
jardim da divina Mãe ê <* 
$anta Igreja, pois que ela 
contribuiu para a sua fun-
dação e Jesus lhe entregou, 
na pessoa de São Joào> t o -
d o « vs seus verdadeiros 

rto -fHKn# r//7 

Igreja Católica. — Pe, L» 
BRONCHAIN C, SS. R. 
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Dr. Jacob Volízos 
^ QCUUBTA 

Ix-interno da CUniae dt olho» 

do praC. Ceaarlo Andrade e d» 

Hoepital Scnla babai da Bail 

de olhos, ouvidoo» na» 

ria a i m a n t a 

ConanHae i 

bas V hovaa em dtata 

I 
da , M Mnríafr dov 

) I un 
• i f « • I M * m 
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I rm A i t 

I A 

(Continuação da l.a página) | 
por parte dus homens que a 
representam de que terminou 
a sua m ssão inglória e de que 
Jes não são os homens indica« 
Jos para presidir o processo 
normal de liquidação da dita-
Jura, o Brasil não poderá ser 
eintçgrado na comunhão dos 

povos livres e democráticos. 
E' urgente o restabelecimen-

to no 3ras:i da ordem co.uü-
lulda, Nào é poiôivel esperar 
que esta ordem resulte de um 
processo eleitoral conduftiUu, 
dirigido e manipulado pela 
própria ditadura. A situação 
não ooniporta dilações. O ló-
gico, o necessário, o urgente é 
que seja restabelecida em todo 
rt p m I i f f f A f " 
v HW** > M 

J -

1934. Ela não foi revogada ou 
substituída por nenhuma As-
sembléia Constituinte, Foi a» 
penas violada, O golpe de Es-
tado pretendeu substitui-la por 
uma outra Constituição, que 
não chegou, entretanto, a ad-
quirir fôrça constitucional de-
finitiva, uma vez que ela mes-
mo condicionava a sua vigên-
cia constitucional, ou a sua 
existência como Constituição 
ao pronunciamento íavoravei 
do país. Este pronunciamento 
foi deliberadamente evitado 
pela governo, que manifestou, 
deste modo, o seu proposito de 
uão aceitar, nem mesmo a 
Constituirão por ele outorgada. 
Decorrido, porém, o praao má-
ximo* dentro m qual a Conxti-
tuiç&o determinava se r#ali» 
privados peloi regimes de for-
ga* estio sendo restituidoi k 
dignidade eivloa que haviafti 
perdido pela maior guerra de 
libertação registrada na Histó-
ria, 
A DITADURA AINDA SUB* SISTE EM ESTAÍÍO POTENCIAL 

P necessário, porèm} frite, 
qué estamos apeíl&fe no come-
ço da campanha peia recon-
quista das ríoslâs liberdades. 
Se estamos presentemente no 
goto de liberdade com as quais 
não poderiamo» nem ao menos 
tonhar há poUCofi meses atrás, 
deve-se ter premente ao espi-
rito que trata tao somente 
dt um %w de foto, poiu per* 
maneie em toda a sua integri-
dade d aparelho de oómpreên-
e£o montado pela ditadutti 
Ela pode fazê-lo funcionar no 
momento oportuno, restauran-
do o regime dt eacdeçâo que 
vigorou durante mais de fiete 
anos, com a postergação de 
todo* os direitos e todas as li* 
berdadea» A ditadura ainda 
sub&ete em estado potencial. 
Foi o que% observou o Supre-
mo Tribunal ao conceder o 
"habeas-corpui" impetrado em 
favor de vitimas uu&trea da 
perseguição politicai A morte 
da ditadura é aparente. Ela 
espera tão eomente o momento 
favoravel para passar da esta-
do potencial ao estado atual 
ou agressivo. Estè estado de 
remissão da ditadura nfio cons-
titua a solução adequada pa-
ra procésâar livremente o 
pronunciamento para o aual a 
Kaçfio vai ser convocada. O 
quadro da ditadura subsiste em 
tdda a flua plenitude, Nos £*-
tadoa imperam, *em qualquer 
restrição, ao seu podei4, os de* 
legados do ditador» intemttuíofl 
em sobreviver i crise que a« 
travessa a ditadura* Para lato 
estáo mmàô largamente do po-
der usurpado • Irreftpóniàveti 
nem é de Imaginar ou* na luta 
pela sua sobreviveneia queiram 
aceitar d:gnamenté aa regras 
do Mflair*piay" ou da éompeti* 
çio honesta no terrano elèito« 
ral. 

REGIME EM üfiCOM* 
POSIÇÃO ' 

A erisê que existe no Brasil 
resulta de um regime em de-* 
composição, que persiste em 
deter o processo oa sua pró-
pria decomposiçlo. Não se co-
nhece na Historia nenhum 
exemplo de uma ditadura em-
penhada em,dirigir o processo 
de reintegração do peia no re-
gima lagaV # democratiooi O 
empenho 14 é 4e ai suspeito, 
guando nio houvesse o teto 
notaria e incontestável de que, 
pretendo sobreviver a si mH* 
ma, a ditadura nAo poda, na 
d t rM* do P t m m eleitoral, 

garantiram A Ma M A S M A A 
laMf i I aiUuâa ttMÉM p 
Ü L ématia tia Z H s IC> 

A ditadura em decomposição, 
e empenhada em sobreviver , 
sua morte aparente, constitui i 
causa da intranquilidade rei-
nante no país, A ilegitimidade 
do governo já é hoje objeto d-, 
uma convicção publica inaba-
lavei. O governo perdeu £ 
convicção de sua própria auto-
ridade no dia em que se desfe: 
aos olhos do publico a ilusão 
da aparência constitucional do 
regime, Essa convicção levou c 
governo a abdicar de alguma^ 
prorrogativas ditatoriais, con-
servando, entretanto, a possi-
bilidade, no caso em que ve-
nha a adormecer a vigllanck 
publica de voltar a exercê-lai 
com brutalidade redobrada. 
Sc, pOidíú, O ditâd^íj fAâiã Vi-
sado pela vigüancia publica, se 
viu forçado a uma abdlcaçãc 
de fato, com o eclipse de SUE 
autoridade cresceu o poder dos 
sub-ditadores nos Èstados, on-
de a ditadura ee refugiou pars 
salvar-se, continuando a exer-
cer-se, em toda a sua plenitu-
de, removida quaisquer limita-
ções ao seu podçf por parte de 
uma autoridade central dimi-
nuída e quase insubsistente. 

Este o quadro da nossa rea-
lidade palitioa, 
PARA QUE O BRASIL VOL-

TE A9 COMUNHÃO DOS 
POVOS LIVRES 

Enquanto o procedo de de-
composição da ditadura não 
chegar ao seu termo lógico £ 
definitivo, pelo reconhecimento 

(Conclue na 3>a pagina) 

João Ferreira de Melo 
a U F A C B A i n * ADUANEBO 

•naamue-ee dit 

*>rt«9fto dtefta, ixaporta^io * 

aipartagfto por mbotofwn» pe 

m i m da t outrem aei* 

4goe rala^onadoa com a 

yrofiaalo 

Sarvlço rapM> e «Odent» 

Escritório; Rua Fre^MigueUnh' 

n.0 00 foBi , 15Ü 

KATAL 

TONAS GURGEL 
PR0VX810IÍAD0 

Aceita eausaa ŝtrla« eoznardall 

Advoaada gm Cswúba^ Kaiv 

tbxs, Apodi, Portalegre, Patú a 

Areia Branoa 

Etffttorio a raddanela* Praça 

OatullD Vanaa. ü — Csraúbee 

Dr. Paulo Galvão 
=VIAS URINARIAS 

Ex-interno da clinica Urolo-
gíca da Faculdade da Baia 
Ex-assistente da cliniSa ci-
rúrgica do Prof. Genesio Lo-
pes no Hospital Santa I&ibel. 
— Clinica e Cirurgia especia* 
Uzada das Vias Urinarias, 
Doença« Venereas, Perturba» 

çfie» sexuais* 
Consultorlo; Ulisses Caldos, 86 

1° andar — Dai 9 áa XI e 
das 14 horas em diante 

Reetd; Aua I I dt Molo» 705 

0 R - s Ä r 
CIRÚRGICA GERAL 

Canmiltorio: — Edîfido 
I Aureliano — Sala, 6 

Residencla — Rua Manoel 
Dantas» 477 

FONE - 1414 

DR. O L A V O 
Méde i roa 

Chefe da clinica dermatologi* 
ca do Hospital Miguel Couto 
DOENÇAS DA PELE g . 

SiriLIS 
R A D I O T E R A P I A 

Consultorio; Rua Ulisaes Cal-
das, W — l o andar, 
Daa 14 áa 1? horaa. 

Residenda: Avenida Campoe 
Snlee, 014 — Fone: 1794 

GRAÇAS 
O. M. B. i|ruUM • Noaaa 

•wtwrt é t PtrftMue leeerre 

ÉMI ptfÊê m àtm 4» Má 

U U 1 1 V 
ASSOCIAÇÃO ODONTOLO-

ICA DO RIO GRANDE DO 
NORTE 

De ordem do sr. Presidente, 
ão convidados todos os cirur-
giões dentista desta capital, pa* 
a uma reunião extraordinaria, 
jfim de tratar assuntos de inte» 
•esse para a classe, na próxima 
quinta-feira, ás 19 lj2 horas, em 
jua séde, á rua Ulisses Caldas 
1.° andar — n,° 88. 

DR, ALUÍSIO BARROS 
Secretario 

se: 

VENDEM-SE 
1) Duas casas á Avenida Rio 

Branco, nos, 473 e 475, tendo 
uma Garage anexa, edificadas 
em terreno de 690m2( 61, me-
dindo (17^130 frente x 40»m70 
fundos). 

2) Uma casa, com uma por-
ta e tres janelas, sita á rua Se-
ridó» antiga São José, 331, « v 
quina da avenida Deodoro, 
medindo 14,60 frente (pela Se* 
rídó x 27»m7Q*pela Deodoro), 

3) Unia casa a rua Machado 
de Assis (Alecrim) n*° 1,304 
medindo 10 metroe de frente x 
26,m de fundos, 

Tratar com Vicente Martins 
Fernandes, a rua Fsel Migue« 
linho, 6 — Ribeira (Natal ^ 
Rio Grande do Norte), 

gNGENHO A' VENDA - Van* 
de»se o engenho "Guagirú" 

;o vai« do mesmo nome por 
preço de ocasifto, As terras 
margeam o vale por um e outro 
lado, todas cercadas de arame 
cpfh uma mata calculada* em 
30.000 metros cúbicos de lenha 
2 medem 4 quilometros por 
MOO metros, 

A terra de cana é toda irri» 
H*A J r t H > > n < l i . I S H ^ J i . ^ l ^ , O A n n fcik^Aj. 
K a u a c p u u c | i i u u u w Í I . U W d a c u s 

de açúcar. Tem de limit* de 
produção de 540 sacos, e o ma* 
qulnario está perfeito. A prer 
priedade é atravessada _ pela 
nova Rodovia que liga Ceará-
Mirim a Natal e distante da 

Uma casa na Rua FONSECA E SILVA N.U IGOI N̂D 
uma sala de visitas, grande salas de refeições ,,, , , ° 

, * grari» 
des, cosinha com alpendre, banheiro, agua e luz, medinciu o ter-
reno 16x39 com duas frentes prestando-se para construiu Fi 
próxima á igreja de São Pedro, Colégio das Neves, Grupo Frei 
Miguelinho c servida por bondai e omnibus. A tratar na resi-
dência dos Padres da Sagrada Familia nu Alecrim ou ria t[» 
souraria' da AUandega. 

P A L A C I O DO G O V E R N O 

0*4 . l i - . 4 M 

i m i f - » t • » e . 

î apiuu aĵ eiias io qunoirieiros. 
A tratar com Bnico Monteiro 

á Rua Chile, 121, — Natal. 

VENDEM-SE 
Um banco de marceneiro c 

alguns ferros* Tiatar com Jofio 
Ribeiro á Rua BAa Vista, anti-
ga Bica da Telha. 334 ou Rua 
Ferreira Chaves, 79. 

VENDEM-SE 
Tres casas á Rua Auta de 

-tousa, n.°s 184. 183 e 190. 
Tratar na Cooperativa Cen» 
trai, antiga Caixa Rural, A 

tina dr Barata, 2(18. 

VENDE-SE 
Uma propriedade em VAR-

ZEA DE DENTRO no municí-
pio de Ceará Mirim, contendo 
l légua de fundo com 58 bra-
ças de largura, 100 p£i de 
coqueiros grandes t pequenos, 
50 mangueiras « diversos ca» 
jueiros. Tqrras da varsia cul 
tivadas da milho a feijão, ar* 

roa a roça, com 6 easas de tai-

p) a telhar A tratar com Ma* 

üoel de Melo Pinto» em Ceará-

noel Finto do Melo, em Ceará* 

Mirim — Aio Grande do Norte. 

Túlio Fernand*« 
ADVOGADO 

Edifício "Élder* 

Sala — 6 

NATA» - R. O. Norte 

VENDE-SE 
1 CAMINHÃO CHEVROLET 
TIPO 38. reparado, etn 
to estado, pintura, carrosserie, 
máquina, ato. Rodagem nova 
— Tratar oom Tarnandaa à 
Cia», i* Av. Tavaraa da 
M - Fone 1,848. 

Esc* i mS 
4a 

O sr. Interventor Federal as 
sinoU) ontem, os seguintes de« 
cretos í 

Gonoedtjnda ^xonemçào a An 
tonio PwieiiÊ de M^neües do 
cargo, de Prefeito do Muni , 
cipio de Florania ; 

nomeando Francisco Assis 
para exercer o cargo, em co* 
missão, de Prefeito do Muni-* 
cipio de Flor&nia; 

— nomeando Iftda Silva para 
exercer, como subgtituta, o 

cargo de Professor d? Traba* 
lhos Manuais, do Qrupo Esco-
lar "João Tiburcio1', desta Ca-
pital ; 

—•• nomeai do Amélia Dan* 
tas Filha para çxercer, como 

isubfiituta, o cargo 4e Proíes-
Jsor frimariv, da Escob iSQ. 
jlada d<? Cõíiueiro», Monit«ipio 
de Areia Branca \ 

— nomeando AUot̂  Dnntas 
Ramalho paiú exercer, eomq 

j substituta, y sidi^u uc Frgíesj" 

sor Primário, do Grupo ESCQiar 

"Tomás de Araujo", da cida-
de de Acari • 

Q Sücrtítyrio Gttiii dp 
Etftrçdo baixou porî rin pon-
Cedendo a di\ Antonio Sdar«^ 

' Junipr., o^upant« cío cavgp úc 
Professor dn cadeira de Ma-
temática, do Ginásio Kor; ul de 
Missorói 180 dias de licença 
para tratamerto de saud€ t 

A T E N Ç A O 
As nossas oficinas estão aparelhadas 
para a confecção de relatórios, esta-

tutos e outros serviços 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

A DTSPKNSA NATALENSE 
o u 

CASA VIUVA MACHADO 

J tztaia antigo a também o maia conceituado estabeleci 

manto da eotivas da praça 

Inatalacfai frlfforifíCM para conserva doa tfenftm* 

Tom 10» - Bua CbU^ W " 

ENTREGA A DOMICILIO 

Rlbtlf» — Natal 

OTON OSORIO 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

TRAVESSA AURELIANO N ° 31 
TSLEF.t UM TELBG.i OTON 

FILIAIS: - CXRHO CORA' 8 CAMPO REDONDO 

J O Ã O G A L V A O & C I A . 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

RUA CHILE N.° 233 

NATAL' — RIO GRANDE DO NORTE 

Telg.: "GALVAO" - Caixa Postal, 8 - Telefone, 1 0 8 8 

PREFEITURA MUNIGIPAL 
Éxpedeint* do dia 12 de A* 

bril da 1948 • 
Deflp*ohot do a*. Prefeito : 
N * 1M5 - José Ferreira da 

Silva* Liquide o debito. 
N,* 1278 - ftoea Almerinda 

Casa da comodo 
a Rua Oonçalvae LAdo, 681, am 

tiga 21 da Marco, forneoe pei^t 

sfiaa A Mmllit « T rapaaaa. A 

tratar na mama . 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

EKUNMXD: Xdtftdo Baaeo da 

Pmo ™ I® aftdae 
aala I» Tom 1988 

TERRENOS 
CmffMHM 

fimàâm ét. SMM, flt 

cie ViVcliroé. j^oncédo. N.° 

11153 — Canego José Marta 

Cabral. N.® 1200 - Josefa 

Maria da Coneelçio. M«m. 

N.o 1397 - Juvlta Fereira, 

Cen««4o. 

N.® 1842 — Joii Rebouçií 

dr Ura. Liquide o debito. 

1379 - H«l«na PsUoto de 

Araujo. Junte conhecimento de 
tranamiíslo. 

N.O UM - CrUtino Van-
derlal. A' adquirente para li-

quidar o debito. 

N.° 1302 — Jos4 Anselmo 

Alvei de Souifc. N.° 1105 -

Otaambargadoi Regulo da 

Fonseca Tinoco. N.° "32 -

Edita Máximo de Santana. 
N.° 1M1 — Df. Otávio Tava* 
m. N.° SM? — Francisca Î c 
poldina do Naicimento ^ovi-

denoiado. Arqulve-M. _ 

" A OSBA DAS VOCAÇOM 

4 4« MtfM < Mia ta»««**) 

« • « m « M M 

KfiAflA p n ï ï i ï i î i i M 



^ unyft i « — v*uuria jeira, ig de Abril de 1945 

Prova de habilitação para o 
de 

bilitação obedecerá ás instru 
goes publicadas no Edital n,° 2 
da Inspetoria Regional, divuld?» 
do polo orgão Oficial em sua e-
dição do 10 do corrente, 

Aos candidatos aprovados e 
nomeados strá garantida uma 
remuneração minima de .. », 
Cr$ 5CK),0Q. 

As inscriçõej serão encerradas 
no proximo dia 25 do corren-
te. 

Quaisquer fcfcclarççimento& 
poderão sor obtido», pessoal-

mente ou por escrito, na séde 
U4 Iiiftpeigriu Regional que 
funciona no Edi'icio Elder, 

nesta cidade, salas 7 e 8. 

Cl,;l; abertas, na séde 
lu^iuna Regional de Esta, 

Municipal e nas Agen» 
tiu ^ ;Vlossoró e Currais No-
VUSi ji.., inKCMçõee para os can* 
òidüi»-: desejarem «e sub' 
meU,r n prava de habilitado 
para o preenchimento de quin-
ze (13) vqgaa de Agente MunL 
opai i|c Estatística. 

As Aííonçins vsgas s ã o as se» 
gulntf-s : Acari, Apodí,, Arês, 
Xssii, Vf?rde, Goianinha, 
JVIÍÍ̂IM, Martins, Mossoró, pare* 
lhas, Patú» Pau doa Ferros, Por* 

ŝ u ?víígat?l ií Séua Ai«« 
gr;» do Norte» 

A aaUznçííQ da prova de ha_ 

situação nacional 
iC.ííitiniiaiM^ 4a página) 

i.A r̂ q pl es bi si to, s? não tendo 
ofitv * reaiistòdo. tornou-.se 
inviável ou caducou de modo 
definitivo a Constituição de 
VJ37, que não passou, assigv 
do ostadó virtual ou de proje-
to do Constituição — Consti-
tuição, em sentido^ técnico ou 
formai» 
A CONSTITUIÇÃO DE 1934 
O que é fato, pois, é que «0 

góipc? de Estado faltou a força 
kuticientç para destruir a 
Cpnstituiç&o de 1934, Esta s6 
desapareceria definitivamente 
w a Nação houvesse aprovado 
a Constituição de 1937» O que 
.houve, portanto, foi apenas um 
obstáculo de força maior a vi* 
ut-nda da Constituição de 1934, 
Pnmnvido o obstáculo» pela in* 
imobilidade do projeto de 1937i 
o (juii volta a vigorar é ft 
C n̂síütuicÃo que estava em 
v?s:«r «m $ que nSo ísí 

pe)os meios idoneos 
mu | 

Restaurada a Çonstitulefio de 
lím, não se compreende mais 
u iwmantnci» do sr. Getúlio 
Vnvjgmi flQ poder i A's vesperas 
flí; iiiifTíittofwvfitfk n nârinrln nr « i -< «* "<r W f jpr 1 V * . » dtDü;»] fixado peia Constitui-
çào de J934, fi» e*e-f em nome' d** f«rÇai* armadas, desferiu o 1937, «unferindo*se ym mvo periodo presidencial d* ano», Mas este período tib uc-u anos jé se oumpriy a t i o «ítimo dia, e, apesar de ser um período que dl» mesmo se 
outorgou, depois e expirado, continue s. e*Q. no governo, sem qualquer apoio na piópria Constituição por frfe outorgada, ou, antes, com vio-i^ik) norma fundamental dô.̂ sw Constituição, que é, pra-tíiíte, a que dispunha so~ 
h;(' a sua aprovação dentro 

do£ íwte anos fixados á dura-
ção do período presidencial, 
A RESPONSABILIDADE DAS 

FOKÇAS ARÍ^ADAS 
Até onde vai a responsabili-

dade das forças armadas na 
continuaçâci de üm governo 
extinto por força da própria 
Carta com que procurou legi-
timar-se ? Que faser, entre-
tanto ? A solução está nas 
mãos do sr> Getúlio Vargas. 
Restabelecida, como esta, £ 
Constituição de 1934t dos er-
gaos de governo por çla insti-
tuídos soroem.3 resta a Justiça. 
Em torno dela e sob a sua au-
toridade í que se pode recom-
por o governo constitucional, 
Se o ar, Getúlio Vargas está 
sinceramente interessado em 
recompor & fisionomia consti-
tucional do governo; se está, 
efetivamente, convencido dt 
que a ditadura já cumpriu a 

v 414« HftG twVS C 
vigor necessário para observai 
uma cart» constitucional feiU 
sob medida a que ele não teve 
a coragem de nbmeter, como 
prometeu, ao voto do pate, t 
que o seu patriotismo v indica, 
narfl mio ca rPfitah^U^a r»c 
pais a tranquilidade, que sc 
}h*> pode ser dada pelo resta-
belecimento imediato da ordem 
eonstitucional* é o reconheci-
mento de que» com a inviabili-
dade do projeto constitucional 
de £937« continua de pi a Cons-
tituição de 1934. como dot 
orgios do governo o único qut 
sobreviveu ao golpe de 1937 é 
a justiça, entregue s> exc, a 
esta a missão do convocar t 
pais para a reconstituição dt 
governo deatruido em 1937. 
Q QUE U f i JMPÕE — A 
TRANSMISSÃO DO PODER 

Transformando-se o poder, 
que o gr, Getúlio Vargas a/oi* 

t̂mmtmmmtmà 

S A N G U E N 0 L 
Contem 8 elementos tonicos: F o a -
foroi Cálcio, Arseniato e Vemadato 

de Sódio, etc/ 

OS PAUDOSi DËPAVPËRADOS, 
ÈSOOTADGS, ANÊMICOS^ MÃES 
QUÊ CHIAM, MAQRQ8, CRIAN* 

ÇjiB RAQUÍTICAS 

»receberão a tmifUüç&ô gm1 do* 
oTtfonietno com o 

Delegacia do Rio Grande do Nortt 
PROVAS DE HABILITAÇÃO P A R A ' ADMISSÃO DE 

FftATICANTE P I ESCRITORIO 

E D I T A L 

Faço publico qu» «itâo aberta«, a partir d* l f l ^ l^S , a cn* 
"•evradas no di» 515I1M5, ai lnscrlçô*« ás provai d« habllitafao 

admiMão da PRATICANTE DE ESCRITORIO da Tabela 
Ordinária d* Mmuallata do I. A- eom o «di-
tai qut o orgáo oílolal datta latada publioou am «ua adl«fto 
de 14 41MB. 
, Todo« oa aaalamiinaatoa aarlo praatadoa ao* totaraaaaJaa, 
* * 12 á> u haraa. axatM aoa aátodo, é Av. Duotta da Ga-
* * n.° í n , V> miar — M t f M » da AaaaHagle wMMVfltal. 

Natal, U 4t A M 4a IH t . 

ánmb HmH * J M » 

m d o I k x r o t o 

Oirwtor do Boapltal d* *"tni4nt 
OOENÇAS MINTAIS • 

NKRVOtlAg 

taiuHoiiú. Ru* Di, Barab 

(ia du 14 4a IT bor» 
f v M — ian 

A* Uaodoro. (tt 

D r . J o s é M a c i e l 
Doeaças do Aparelho reapira-

uuio —Tuberculose Pulmonaf 

Paeumatorace Artificial 

RAxOS X 

ConsuItorio Rua Drf BvâtãpU 

Dai 11 ás 17 horas 

Tslfifona 1120 
a 

' •'"• i m i m a i ii mi i ii IM 

Raimundo Rubira 
da Luz 

(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 

Aceita causas civis» comerciais 

crimiiiaia — Esçritorio, praça 

CoraçÇo de Jesus n.o 851 

Mossoró — Rio O. do Norte 

trariamento detém, ao presi-
dente do Supremo Tribunal, e 
quem cabia e continua a caber 
a sua substituição, ter-se-á 
restabelecido no Brasil a lega-
lidade e se terá formado o am-
biente de cxgfiança indispen-
sável ao pronunciamento livre 
do pais nos próximos comiciot 
eleitorais« De igual modo, « 
suprema administração nos 
Estados deve tocar aos presi-
dentes das r&spectivas cortes 
judiciárias, que são os substi-
tutos legais dos governadora 
depostos em 1937." Só assirr. 
haverá por parte do povo i 
certas de que o governo nãc 
procurará interferir no proces-
so eleitoral, nem pela compre* 
ensâo» nem pelo "uso da pro-
priedade publica, como J4 vêir. 
fazendo escancaradamente noi 
Estados remanescente» df 
ditadura engenhados ^m con-
tinuar a usufruir os beneficio? 
do poditfi que continuará a sei 
um poder usurpado» seja qual for ô papá de legitimidade es-púria de que ele procurar co-
brir a sua nudei de hoje. 

isto se imp&e rifo somente 
por motivo da situação inter 
na, que é de tranquilidade < 
insegurança, eome em ragfto dt 
situaçüo internacional do Bra-
sil, gravemente eomprometid* 
por um governo cuja* ilegitimi-
dade resulta da própria cart; 
constitucional pM ele meftnu 
outorgada» 

A restauração do regime di 
liberdade» náo «omente do rê  
gime ds fato» tttsu do rçginiv 
constitucional da liberdade, t 
EÍnda» postulado pela iminên-
cia da terminação da guerra n: 
Europa, IA se encontram bra-
s leiros que est$o dando su; 
vida á ca\lsa da Uberdade. Co 
mo vamos receber» no seu re-
gresso» as nossai heróicas for-
ças eupadicionariaij § explicar-
lhes a oontradiçAo flagranu 
entre a nossa situaçfto interm 
e a nossa posi?Ao intemacio^ 
nal, e eomoi sobretudo, justifi-
car o eeu saerUicie na luta pê  
la Ubertaçfio de frlm oprimi^ 
doif quendo elas vim encon* 
trar o n m t liftde domü^dc 
por um regime identieo ao qut 
ajudaram ãAldeeiruir nos eam^ 
poe de Mtims f 
CONVOCADAS AS TQBÇAi 
DEMOCHATICAJÍ A1 VIGI* 

LANCIA I A1 LUTA 
Ao dar inieio, eom esta an^ 

trevista, A gratide eampanhi 
pela restituição 4o BraeU ^ 
goeo das liberdades que lh< 
foram usurpadas por um regi 
me que ainda procura sobrevi-
ver á sua aparente capitblaçkc 
meu pensamento dirige-se i 
todas as força« reelmtnt* dê  
mocritieas a liberais do mei 
pais, oonvoeando-as á vigilan 
cia e á luta, af Jn de evitar qu 
as forcas reacionárias, qu> 
ainda se mantlm nas trinchei 
ras, poseam impedir, neeta ho 
ra de profundas transforma* 

i foiitieas e eoeiai% que < 
de mundo me* 

V w 
N ' *. M • 

V i » • V } j j u . 

N U N C R E X I S T I U I G U P L 

|j P A ií A l t k I ü 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C * / 

PELOS MUNICÍPIOS 
Pau dos Ferros 

fi^'pirlMM 
Iber per« euja conquista o. 
pvoe U m e de munde i a 

M M MMN» i fc Üfeii enèe»< 

EN AGEM AO DR, A -
ÄBL COELHO — As associa-
ções religiOLâb da paroquia q 

v t̂dlCuS, pOi iniciativa uu 
^eu virtuoso vigário, revmo, 

Padre Manoel Caminha/ jubi-
losos pela posse do dr, Abel 
Joelho no cargo de juue de dî , 
reito da Coiriürca, resolveram 
pr^star-íbe expressiv^ homena^ 
gem no dia'.» do corrente, 

A'R ^ horas foi celebrada a 
santa missa na matriz, soleniza-
da com cânticos, á qual assis-
aram os sodalicios pios incorpo 
rados, autoridades, fieis e o 
grupo escolar "Joaquim Cor* 
t* ia°t 

Após est̂  cerimonia SÔ di** 
rigiram todos á residência do 
ilustre magistraäo para exprcs_ 
sar-lhe a satisfação quç sentiam 
pçln sua permanencia nesta 

cidade. Interpretou o sentimen 
.o dos maníie&tantfes o presi" 
iente da Congregação Ma** 
iana, falando pelo grupo es* 

:olar a aluna Nila Pinto* Ile> 
-itou uma po«sia pela Cruzada 

isticat Miriam Pinto. 
Profundamente sensibilizadoi 

,m belissimo discurso, o df, 
A,bei Coelho «grsdecçu aquela 
nanifestaçSo que tanto lhe to* 
;ou o cpraçi 

Ao meio dia w w e 
admiradores lhe ofereceram 
im almnfitrt atVl {IfidA (IA faV. 
osé Paulino do Hego .Por esta 
J )í>asir*o falaram o advogado 

Undolfo Noionha e o dr. Mor-
ton Faria, 

Q dr, Abd iniciou seu dis-
- I , i-. J rt ^ í t v í-rt U Ç t.ç^i n ^ L A . í í j j i p . i . U j ^ 

zendo referencias ás manifesta-
ções da marhã e ás palavras 
dos que saudaram naquela hc» 
menagem tão grs.ta gio ^eu 
çpraçáo de catolico e de edu-
cador pelo cunho de relígiosi" 
dade de quo se revistiu, Re-
feriu-se depois aos oradores 
daquele momento, mostrando 

[ áinceramente ^econh^cido 
a toda sãs demonstrações de 
afeto qu^ a família e a socie-

dade pauft rren^e lhe estava 
tributando* 

Seu discurso causou ótima 
impressão, 

O almoço decorreu num ambi-
ente de alegria e cordialidade» 
sendo servido por senhoras q se-
nhoritas do e&col pauferrense. 

Em4 todas as manifestações 
tocou a bandti de musica Jocal 
codida pelo sr» Prefeito José 
Ferreira da Costa que tomou 
parte çm todas as homenagens 
prestadas aa digno magistrado* 
nVh l QUbhe 

Reina grande satisfação 
ta cidade pele posso do novo 

| Juiz que inspira absoluta con-
fiança a todas as cl asses sor 
ciais pela integridade da seu 
çarateri pelo aeu saber e por 
suas virtudes. 

Ps»! doa FarroR ^ Abril d^ 
1M5, 

CORRESPONDENTE 

CLINICA DE SENHORA 
DO 

Dr« Etelvino Cunha 
Assistente do Hospital Miguel 

Couto 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 
Ondas ultra curta« bfcsfun ele-

ffletro-cuiisulacào etc, 
Cona. Kua cel, Boniíacio, 222 

(Ribeira;. Fone 1082 
Das 15 áü 18 hora^ 

Residencia: Praça André de 
Albuquerque, 534 — Fone: 1375 

I«MMÍ 
« M h i í c a e i 

• • s t i . v v t a a * 

POLICUNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PEUCO, 186 - FONE 151« 

Ambulatório medico dentário. Hospital <** Casa de Saúda. 

Jiaria de Cr| 10,00, 15,00, S6á00 e 35)1)0. Aa matriculas para 

idos continuam abertas na Secretaria* 

^•MMmJ^^MMMIWW—W^w mm* 

Santos & Cia Ltda. 
?eça§ e Accessorios am 7©rai para au-
omoveSs e caminhões—Material eletri* 
:o para todos o» fins — Telas de arame 
;hapas e canos galvanizados« pregos, 
onast encarados» correias, baterias pa-
ra cataventos — Soldas eletricas a oxl* 
jenio* metal patente e estanho — Óleos 
* graxas automotivas e Industriais 

"aARGOYLE-MOBILOIL" 
descontos especiais para revendedores 
releg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira* SI — Caixa PostaL 131 
TELEFONE» 1152 

" W H O c n o a o T A i n \ wm 

LEVE 
ás cooperativas os seus peque« 

nos deposltos. Eles reunidos 

lhe beneficiarão e 6 coletivi* 

dade. 

r"tin*innnt»irti wt ~i r i~niii¥lrnri~'' inr' mu ~ *-Dr. Paulo Sobral 
Clinica Medica das doenças 

de senhoras Partos 
Cons,: Rua Dr, Barata, 210 

1.° — FONE, 1120 • 
Kesid,; Avenida Prudente 

f l n H T í . ^ n 11- ^Afí 

'—li I H 

Dr. L. Bandeira de 
Mélo 

Curt raalcal, sem oparaçfto, e 
tttiã Oor — Doenças aDOA 

retais a partos. 
E S P E C I A L I S T A 

Ex^aujuBto áa clinica de inm* 
ças Ano*Retais o da Bia ter« 
nidadedo Hospital S. Franoiaoe 

de Aasis. (RIO) 
ONDAS CURTAS - ELETRO-

COAGULAÇÃO 
Consultório ; Praça Auguste 
Severo, 250 — Salas 3 e 9 

Rea. : Rua da Conceição, 811 
FONE, 1419 

Expediente: dc 14 4a 17 hora* 
diaritmenta 

M< 

Lir. José Ivo 
Chefe da Clinica pediatrica do 

' Hospital da Polldinioa do Ala« 
orim* Chefe das clinicas do 
Ambulatorio 4<SAo JoséM» do 

bairro Anchieta (Roeu) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (distúrbios aliman« 

DR. ALVARO VIEIRA 
GHETX D l CLINICA CiRVROICA OO HOSPITAL 

muun. couro 
CIRURGIA (URAL - DOENÇAS DX BBNHORAS 

E L f f I R I C I D A O S M E D I C A 

(OodM eortM — Biaturi Klatrioo — KI*trnooa(al»«*o) 
ONSULTOR.TO > AV. DUFO» dt C U U » — 174 f O l Q — IM« 

CONSULTAS t DM I I hon« m O u t o 
mmnuA» A*. AMNVÚ vacsM. no - vom ims 

A R M A Z É M N A T A L 

vomitos, dee« 
nutriflo, retardamento da 

dentiefo» ete«) 

DOENÇAS DAS SENHOttAS 
(utaro, ovário, trompa» hemor^ 
ragtaa da puptrdade> fanoHie* 

nos da menopausa» eto), 
NEURASTENIA SEXUAL 

SÍFILIS 
Cona. e Reatd. Avenida Mo 

Branoo, SM — Fone 

Dr. Mucio QalvÕo 
d% OUvtfra • 

CHEFE DO LABORATORY 
do "Hoepttal Mi«ual Couto'* 

Ssama de Sangu* Urina,— 
Fem — Eêcttrro — Pua — l> 
qutío eefob mjuUmo — 

DlAOWOgnCQ PRECCC» 
DA ORA VIDEI 

U i M t M t o ltm VMI m -
HS 

^utASJsr 
M M S * n H 

f f c j f á t U i 
if M M 
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Tî A ORDEM — QuíJlp fcirn, 18 de Abril d« 1045 

V e m 
* 

u m n o v o d i a / 

Pe. Francisco d*s Chagas N ves G rgJ 
O mistério do tempo decorre te, mas especificamente é um pur.ii/o >u< leini. — Si- um 

assustadoramente fugindo, dan- mesma. O exagero ainda es- ruivo dia vier deve nos eneon-
do sempre ti nossa ilusão de tá em se esquecer tambcm aU trm meditativos,, contemplan.-
querer sempre vencer, um sig- gum bem e muitos bens que do as cinzas jogadas ao deserto 
nificado de esperança, na vito_ cada regime nos proporcionou ; e que são representantes de de* 
ria daquilo que todos nós acre« na exaltação atual ninguém se sejos, ansei.>s e planos que ou-
ditamos estar marcado sob o recolhe um pouco para pensar tras gerações arquitectaram e 
signo da plenitude. - Estamos 1ue devíamos julgar os homens que ruiram como por encanto 
sempre a esptrar — Quasi toda também pelas suas virtudes e sem nunca formarem um oásis 
nossa existencia se resume num n á o .soment« assestar as bate- « a plano vendaval até que vol-

K O N K 

1 r> s j > 
^ I M . K . 

CAHKOL 

sonho de vivas esperanças è " " t r a « defeitos. O pes-
são esperanças que ascenam, simismo é que age assim. Q 
metamorfoseando as paisa- otimismo radio e o perfeito e-
gen& consuetas, fazendo crer 'quilibrio de viver nos dão 
nu chegada de uma nova hu- | outra concepção do conspecto 
manidade e na estabilidade de humano. - O mundo terá 
uiua itovâ forma 
Assim vivemos nefte mundo, 
— Agora meis do que nunca» 
nesse termo de lutas sangren-
tas ê fraticidas em que os 
homens esqueceram por com-

pleto o mandato divino de que, 
dali por diante eles eram o« 
brigados a sc amar, móis a. 
cenadoras se apresentam as pro 
mossas de melhores dias« A-
creditamos, porém, que 
a humanidade é sempre a mes É 

ma ; fácil de se iludir, oapai 
de oferecer resistência, mas so* 
bria demais tem esquecer, <-*» 
A politica d« novo vem envol-

iima nova ordem. somente 
quando voltar aos ensinamen 
toíi do Engelho, do contrario 
teremos sempre uma espécie 
descontente e decepcionada, 
A& degilusõüii voltarão a bailar 
diante d« nossas cogitações 
entáo impotentes e sem esti-
mulo para novas aventuras, 
Não é dessa confusão de in-
teresses, ond<* deixamos rí 
tas vezes og interesses maxí 
mos do valor humano, para 
dar ocasião apwas expansão a 
nossa vaidade que sairá uma 
nova formula social de contentar 

taram ao pó de onde sairam» 
(Do livro em preparo "Quando 

a noite desce,") 

Natal - Abril de 1945. ; , 

Pr. Manoel Vitorino 
j Serviço Medico-especiah- jj 

jfcadô. Técnicas essenciais ao || 
| diagnostico e terapêutica 11 
| daj doenças de sistema uri- jj 
i iiario. Xraumento especia- j, 
• lidado; da» doenças do sis- j; 

tema genital masculino íj 
(veaiculites cronicao, gono» jj 

| cocicas, e t c . , etc., e suas jj 
, compilações: tcorrimen- || 

tos récidivante», prostati- |{ 
i tes, verumonlanites urinas j 

purulentas, reumatismo || 
desvirilizaçáo, etc.) * CU- 11 

, nica das doenças das so* |j 
; nhoraa DOENÇAS VENE* |j 
, KEA3 EM GERAL — \\ 
| OPERAÇÕES || 

Coneultorio; ttua Coronel |{ 
, Bonifacio, 388 —Fone, 10Ü9 J| 

CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 
Radiotécnica — Representações — Conta Própria 

SECÇÃO TÉCNICA: 

Consertos em Aparelhos ôe 
Rúüo em gerai, Elítroterd-

picoâ e Enrolamentos 

RUA ULISSES CALDAS, 171 
NATAL — Rio Grande do Norte ~ 

SECÇÃO COMERCIAL 
Luz Florescerá, Futiqos fie 
tletríciâQóe, (Tleconiia. fa. 

ûios e tke&borias 

BRASIL 

to nrnl, por que jâ é tempo da 
estarmos cançados de esperar, 
pelo comprimento de eviôternas 
prometas que nfio passam de 

& oWi 

acreditar qU* temos proximo 

u d 

Especialista 
DOENÇAS DE 

SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas Curtas, «eletro* 
coagulação, bisturi ele* 
tricô. — Consultas; 
das 14 horas , em dian-
te. Consultório; Rua 
Ulisses Caldas, 88, 1,° 

Residencial Avenida 
rianftriiAr* OH1 II 11 

nossos anelos. — O que preci-

vendo o cenário nacional e a samos é pedir a Deus que os - - * ™ 
demagogia pertidaria vai infes. homens quo vfio governar te- p R . J O A Q U I M L U Z 

tando as camadas sociais, a nham espirito da justiça, d» 
ponto de esperarmos novos ru* religtèo e se cerquem auxL, 
mos para esta velha e carco" l i « * * dignos e amantes da ho*1 

mida humanidade cançada de nestidade, porque com esse acer 
sua credulidade nos homens, vo de orientadores sem posição 
que tudo fazem para so elevar, definida, nós iremos sempre mui 
mas que, realmente, bem de. 
pressa esquecem os velhos 
compromissos ditados por a* 
misades sinceras, porque a 
mais frequente las paTiílhu 
com que pudemos sempre con-
tar deve ser ainda a ingrati-
dão Temos razões alevan-
taoas de esperarmos uma nova 
ordem, onde haja mais lugar 
• . „_ n . J . u J fi l a l u i í f e v fc'tu*j|u*m*mtf» vtm 

ça, t&o esquecida e tio eonseW 

entemente burlada Já muitas 

Vezes nos seus intentos, « bas 

tarite decepcionada nas suai» 
espectativas de uma nova aura 

de paz e í> eternidade univet» 

sais» í ' tempo de pensarmos 

na soberania da caridade, por-

que sem a caridade nfio é pos-

tivel interpretar a desigualda-
de humana $ muito menos 

propugnar o espirito de ordem 

e disciplina para orientação e 

dominio da massa confiante nos 

distinos humanos» — O co^ 

munismo nao resolve o psoblse 

ma, apena» torna mais aflitiva 

a situação do pobrei porquanto 

os operários mesmo, terão de 

ver qeu outros operários to» 

mam o podv** e vão fazer pior 

do qu* os patrões a quem eles 

tanto recriminam de injustos* 

Então os pobres verão que 
muito melhor é o absolutismo 

doe ricos do que a prepoteneia 

l)o pobre feito governo, porque 

ninguém é menoe amigo do po» 

bre do que oujtro pobre. *» 
Por isso não condenamos os 

que esperam uma nova ordem» 

o de despertai de uma nova 
faze, em que a felicidade ve-
nha se irmanar com o conto* 

to e com o bem estar coletivo; 

apenas precisamos aprender a 
fcorrir do exagero doe que pen 

iam que a ísoe da terra desta 
VH MC transmutará por com* 

pUto, tyn a fé, sem a cari-

dade, que tâe vi f tufa insfh 

radoras 4a ftguranga da temia 
lia, plantadoras 4a ordem, 
da dignidade, 4a honra, 
dc 4ominlo da justiçai não 
penaamee nada de â i 
raiourt em rume favor r to» 
aada a oem|áe m maemoi 
B t o A H l t r i l ^ M ^ B á M m J ^ â k 

mar iopr «a i m a m horta ék 
iisiHi^a» ynr^uo $ 

1 LyMÉli 

Ministério da Marinha 
B A S E N A V A L D E N A T A L 

ê d í t à L 
Pelo presente e de ordem do E*mo. Sr. Contra-Almirante 

Diretor Geral d a Base Naval de Natal faço saber, a quem interes-
sar possa, que se acha aberto, até o dia 30 do corrente, o vo-
luntariado, para Cosinheiro da Marinha de Guerra, aos brasi-
leiros natos maioree de 18 anos de idade e menores de 35, qu?. 
preencham as seguintes exigências r 

a) — saber lêr e escrever e fazer as 4 operações 
fundamentais; 

b) — ter altura não inferior a lmS8; 
c) — ser julgado apto em inspeção de saúde. 

Os interessados deverão dirigUvâe ao Departtmenot Mili" 
a r das 08,00 ás 11,00 e de 13,30 is 15 horas, mUnidos dos se„ 

guinte* documentos: 
a) — certidão de nascimento, com firma reconhecida 

OU Certificado de Reservista de 3.a Categoria; 
b) — atestado de Conduta passado pela Policia; 
e) — atestado de vac!na, com firma reconhecida; 
d) — carteira profissional ou Certificado que a substitua; 
e) — Duas fotografias recentes, tamanho 3x4, de frente 

e sem chapéu. 
OBSERVAÇAO: — O interessado que houver com-
pletado 31 anos deverá juntar prova de não se ach^r 
sorteado para o Serviço Militar, não ser insubmisso 
nem incorporado depois da convocação de sua classe, 
so sendo aceitos reservistas do Exército ou da Aero-
náutica quando de 3.ft Categoria. 

BASE NAVAL DE NATAL, em 12 de. Abril de 1945. 
Mario Lopes Ypiranga dos Guaranye 

Cepltlo de Mar e Guerra) Enç.o do Depart0 Militar 

fLfeÜlH Agencia Potvguar Ltda f « " » « 
Avwüda Tavares de Lira, 36 

NATAL — Rio Grande do Norte — BRASIL 3ECÇAO DE QUADROS E MOLDURAS 
O Travessa Venecuela j l ° 37 

Mantém4 atmpre em estoque grande variedade de molduras 
para retratos ovais, catedrais e ogivaia em vários forma-

tos; m m » escolares, paisagens, s estampas religiosas. 
Aparelhamento completo • moderno para armar com 
p«falfÍQ s rapidat, «m qualquer dimensão, ^quadros 

para retratos, «to. 

Livros Novos 
O QUE SE DEVE LER PARA 
CONHECER O BRASIL 

Acaba d^ apareoer um livro 
interessante de Nelson W. So-
dré, com o titulo acima, E? uma 
obra diferente da3 outras, é 
realmente "aui ;-generisM: em-
hora não seja a única na es-
pede. 

Pouco ensina, porém abre 
horizontes ; . é mais um guia 
que um instrutor, O farol nâo 
clarca as aguas embora dirija 
o nuvegante. 

O livro foi organizado para 
facilitar "ao leitor brasileiro e 
estrangeiro uma mais fácil com** 
preensão das nossas coisas e do 
nosso povo". Assim cada ponto 
de nossa historia, cada aspecto 
de nessa cultura e formação em 
seus diversos prismas, além de 
uma sintesd .introdutória, vem 
acompanhado da melhor br 
bliografia, Repara lamente, Es 
s? "melhor" não implica jul* 
gamento sobre o valor moral 
das fontes aduzida* .Entre as 
figura» exponenciais da letera* 
tura brasileira» ete enumera al-
guns que »penas enlamearam 
nossas leirtu t 

O fator religioso, dè iníluott* 
cia preponderante na estrutura 
da nacionalidade» merecia es* 

CASA BANCARIA 
N0RTE-RI0GRANDEN5E 

• E M P R É S T I M O S . O E P t í s i T O S * 

nrilando aim 
tu n ã o t e n h o , S e n h o r , 

que me ajude! 
Era certo. Quando ô anjo bal.? leito, e ^guo. em paz. mu fi, 

xasse sobre as aguas da pis» t lho, o teu caminho : 
cina, pra mr-ve l̂as, aquele que, | Alma de Apostola, \úo gejaa 
doente tocaste» primeiro, tocas- indiferente á dor da humanida« 
at aquelas aguas estaria imedi* de ! Olha teu caminho, que 
atamente livre de seus males. encontrarás almas jovens como 

Era o dia em que o anjo de- ' a tua, imóveis, aniquiladas, pt, 
via descer dos céus para mo- las decepções da vida, São al« 
ver as aguas da Fropatica* Jmas paralíticas. Elas erm no 

.Ua multidão enorme aguar ; milagre, de sua ressurreição, 
dava, atonta, a hora das aguas Elas, como o paralítico do Be* 
se moverem, O Mestre estava j tsaida, crêm no milagre de sua 
nas cercanias da piscina, Ele cura, mas, nâo têm, siquor, 
sabia que se aproximava a hora 
do milagre, 

Dirige-se, j»ois, rumo á mul̂  
tidào. Elo sempre gostou de 

quem as öjudi?m, a levanta?» 
do torpor qij? rs Rrriquila, 

Hominem nom haUn ! Não 
tém um coração, Irmüliado aq 

estar junto aos que sofriam, jseus, qu^ compreenda ««as im-
Aproxima-se de um homem, feeria«, qu« m amando vrrdrf-

deirament^, ihea mostre o canú* 
nho real da salvação. 

o, coitado, era um paralítico« 
Olhado e <romeve*ae o cora-* 

ção do Mestre. * 
Naquele semblante esquálido o 

tudo mais acurado e mfaum- trJate reflete uma fadftga insu^ 
cioso. portável. 

KwvuiM nau tàlíyaãu) t*m 

desde o nascer do dia, ele 
esperava as águas s* move^ 
rem ? 

"Tu também queres ser curado? 

VvmUabh n r . M t 
« i H U l M t a l . « V t ' 4 U 

ft na f. irtKfrtrt 
« « a « » « » » « v n « T v » 

outras deficiências, h obra n&o 
deixa de Sê  valiosa para " o 
conhecimento de nossa Patria. 
Realmente útil um diciona, 
rio das melhores fontes sobre t a j a o m i s e r o d c # 

os diversos aspectos do Brami ^ g ^ ^ 
e como as ebras desse gênero, h fi6 m e a j u d , , 
terminada a leitura, teirae a 
impressão fio letrieito na en^ 
crusdlhada, indicando o cami» 
nhu : seco r árido mas neCes«-
sa îo, E. fit 

» gTTÇftfUTFT-yrttlfrpi 

Or. Ti 
Àviaa que atenderá seus 

clientw mediante hora pre-
viamente marcada no con< 
•sultorío á Praça Jbfto Ma 
ria 56 — Fone 128? * Na 
parte da tarde durante o 
corrente m i s ^ 

D r . E u d i d c i C u r i S o 
CLOaCA ttSDIGA ~ DOU 

r 
Oficina Radio Brasil 

DT S O M O * U R A 
CoDMto d« Sadio «m |*r*l - Radiola WurllUr • R. C. A . -

Amplificador « PRMM$lUlo*dar 

AaMktaatojMr» Sadlp « O é m * 

ooianAum » VMn«w» KAOIÚB USADO» * 
A l I N M M - f l i f lMHIASO» 

ntAViüA m -.mm, 

CAI D l CHANÇA« 

CONSULTÓRIO; — TRAVESSA 

ARGENTINA, «I 

RSSmCNCIA: AT. OLDfTO 

KKHIA. i m 

Lembre- se 
d« jpM « t n : « «m gutn» Ctn 

nomiiar agora^ aleuo de píevfs® 

air o futuro, é trabalhar patê 

a vitária. Abra ho}e mesma 

uma eederneta em qualqust 

ooopsratím Todas sie flassll 

aadsks pele Ohevsma^ 

i o l o MMMTOS nho 
ADVOQADO 

/ 

•ssnt At« D i f H 4a 
t . * 

^ ííaisa® t̂ail̂ ^̂ tH î 

I NlilILflOl) I 

E quando c anjo descer do 
céu, movendo as aguas, outro 
mais agil do que eu, me ante-
cede no banho da ; Iscina 1 

Eu não tenho um homem, Se* 
nhor, quá me ajude ! 

Ei então, Jesus movido á CCfiV 
paixfio, lhe dllt 

Elfí tem iè, mas, nio tem um 
homem que t queira levar ao 
banho da pUclna I 

E, então, Jesus movido á 
Compaixão, *>ciama, toma teu ^atal — Rio Grande do líôfts 

Carvoaria ''Felipe Camarão" 
DEJtANOXL O l N n i O 

A maior de Natal e a que vende pelos melhores preços t 
"OROS para foglo-CARVÃO VEOETAL-LENHA EM ACHA 

Rua Felipe Camarlo, 4SI — Womà «HO 
Dostritotia a douüeUiii enm a maxta* vrmti*** 

DR. M O N T E 
Bt«U8latent8 do Hospiiti 

Pedío I I 

(ESPECIALISTA) 
Ouvidos, Nariz c Oargants 

Ex-asaiitente do Hospitaí 

Centenario 

Cos>,: Av. Rio Branco, $30 
Rea.: Avenida Rio Bronco, fíI 

Djalma Aranha 
Marinho ® 

Garibaldi. Tinoco 
At) VOGADOS 

Mtfteío "Élder" 
Rua Silva Jardim, n.° 84 

FONE 1570 

Carimbos de Borracha 
JOSÉ BEZERRA 

Av. Rodrlguas Alvss, 6C3 (Tirol) 
• na qarancia dasta folha 

NATAL 

A T E N Ç Ã O 
AS OFICINAS DE A ORDEM E S T Ã O 

APARELHADAS -PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA _ 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

- / 



s duas magnificas exibições do campeao pernambu-
ano em nossa terra estão sendo anciosamente aguardadas 

0 America F. C., de Recife, chegará na próxima sexta-feira pe o »uteres tadual 
1 1 „ A u i n hi rtftttnviflnin r A A u C P d T A r ' E A A f XT tt ÍTÍ* *"» A. ws a rt « ri • n • 

Bi 

q futebol norte riograndense 
£ vivendo na semana cor-
nte em grande e salutar mo-
nentftção pela aproximação 
vitoriosa temporada do va-
TYO * « l. V W - — - ' -

Recife, credenciada ex-
essáo do "soccer" pernambu-
no o campeão do ano pam* 

Da fcsiejados profissionais 
ifoimes e t̂fârao, entre nó», 
próxima sexta-feira ã noite 

uartdo no horário Jntereeta» 

Recife—Natal. A impren-
sa ^yr icéa noticia que, 

w grande e entusiasta cara-
m acompanhrá a embaixada 
, glorioso America Futebol 

r 

A Fedwafiâo NorterlegraiK 
>iiKe dc Desportos» promotora 

brilhante temporada, to* 
o" cy seguintes providenciai 
üR os próximos jogos ititef* 
tftdUàiSi 
PMISSAO DE RECEPÇÃO 

Capitão Fernando keítfio 
pitado Fernandes — í>el:0 
ttonl Joáo de Brito 
usçn de Castro Vicente Fa* 
»oh? - * Netto 

OBSERVAÇÃO DA F. N, D. 
A Diretoria da F.N.D. cha-

ma a atenção dos senhores des-
portistas de que a parte cen-
tral da arquibancada, fica re-
servada, para 
Diretoria da F.N.D., Conselho 
Regional, Conselho Supremo 
ia F.N.D., Autoridades e pes-
soas especialmente convidadas 
e Imprensa credenciada. 
JUIZ PARA O JOGO 

(dia 21) 
Sr. sub-tenente Dario Ru* 

fino dos Santos. 
Auxiliares Nilo Florêncio 

e Luci Pinheiro. * 

JUIZ PARA O 2,° JOGO 
(dia 22) 

Sr, João Acioli da Silva, 
Auxiliares — Moisés Canin-

dé de Oliveira e Leonldas Bo-
nif#rj<v 
PRELIMINARES 

Para o Jogo Dois4 qua-
drofl juvenis do America F , C. 

Para o 2° jogo — Atlético 
e Santa Cruz, 
PRÊMIOS 

Para o 1.° jogo 
Caía Carlos Lamas —1 ca-

misa "Silec" para o autor do 
1.° goal do A. P. C. de Natal 

Alfaiataria "Ámazonaa" 2 

gravatas para quem marcar o 
primeiro goal e para o melhor 
elemento da defesa db A, F. C, 
de*Natal. 

Casa "Nolasco" — 1 grava-
ta paro n pJem*r»tn dn 
ataque do A, F, C. 

Viuva Elihimas Lamas & Fi-
lhos — 1 vidro de loção "Real* 
ce Grand'?" para o autor do 2o 

goal da tarde do A, F.,C, ru* 
bro« 

Casa "Farache" — Um pija-
ma ao goleiro do A, F. C, ru-
bro, 

O f u t e b o l a t r a v é s 
d o B r a s i l 

Hoje, A noite, no Rio de Ja* go" — caso assim o entenda — 
neiro, realizar-se-á a partida sem qualqu^c atropelo. Por um 
final e decisiva do Torneio Re- lamentável descuido, a Sccre* 
lampago do corrente ano. Esta" taria do Clube da Gavea dei-
râo em luta os poderosos es- xou de comunicar que o Fla-
quadrões de profissionais do roerjgo interessava-se pela re* 

Clube de Regatas Vasco da novação do contrnto do dzr.tz-
Gama" e "America Futebol ^cado «agueiro portenho, Os 
Clube" que chegaram, o final i meios flamengos afirmam, to-
da competição, empatado^ O : tíavia, que, tegMindo a tradição, 
quadro crusmaltino sofreu uma 
derrota frent-s á voluntariosa 
turma do "Flamengo" e o "A-
merica", sem derrotas, perdeu 
dois pontos nos embates empa-
tados com o "Fluminense" e 
' r vafogo", Hoje, portanto, de* 
cidir-se-ó o oertame em favor 
de um dos dois credenciados 
preliantes, 

Na ultima reunião da "Con-
federação Brasileira de Despor-
tos" a sua Diretoria recebeu um 
delicado pedido do expediciona-

brasileiro Mario B. Mattos, 

Coleta, também, nâo deixará o 
clube pc.que "uma vez Fla-
mengo, sempre Flamengo," 

[â̂ í 

ISCAUUÇAO DOS 
oirrôss 

SM** 

HEÇOS PARA OS 

•adeiras ». ,, • ** 
r̂quibaneada « « » • 

ombra .. Cr$ 8,00 
lilitares (sombra) Cr$ 4,00 
kua! , Cr| S|00 

kut̂ novel c/o mo-
loKsta) . f . „ „ Cr$ 80,00 
NOTA — A venda doB in* 

m m sert inleiada heje, dla 
H. h 13,30, na tdeft$&0 do "Ô 

com muito 
no atual Campeonato Sul-Americano de Atletismo 
0 Brasil marcha, no mo me? te, á frente âa competição com 43 pon* ™bo que aouct-" Conquistados d e 8 t e m o d o ' ^ <*>- americano dc Atletismo. Deste t o u a entidad« maxima nacio-

J looado no primeiro ,posto, na modo, o sucesso da competição m i 0 e n v io de uma fotografia 

competição para o sexo femini* j está garantido, esperando-se d g q u | l d r o çoncur-

no, A colocação atual, nesta que tod<* Oi concurrentes de- ^ a o C a m p e o n a t o 

classe, i a seguinte i - 1,° lu- monstrem o seu progresso. O E x t r a d o C h i l e i 0 D o u t o r L u i z 

gtr — Chile, com 83 pontos ; B t f t t í l ' C Q m c responsabllinade G a i o t t i ( vice-presidente em 

2 ° lugar Brasil, Jom 7 pontos d o W-çampeonato^ tem con- e x e t c i ç Í Q í mHndou atender, ime 

A-^t ína, fi s e « u l d o ^ ^ 0 ®fu P«stigio w p ç d i d 0 i d e v e n . 
continenfal no atletismo e, as. ^ G ^GRETARIA DA »C , D." 

^ L11 4 , » ^ . f 5 0 é t o r * de propoaito, m n e t e r c o m ^ b r e v i d a d e a 

O publico esportivo montevi- admitir-se a alocação de no»- f g t o g r ç f í a e m R p r ç 9 0 i 

deano está comparecendo em sa Patria, afinal, em primeiro; 
massa ao gfaode certame sul* lugar» 

RIO, 18 «•** Notícias de Mon» 
tevidéo comunicam que a re-
presentação nacional participan 

- Humberto j t ô d o 14 0 campeonato Sul-
.Americano de ^Atletismo^ que 
fc^» está reaUnundo; n̂ atA ma 

, mento, na oapital uruguaia, 
- ^ • - U consegui apresentar « « em 

' excelentes condições e aleançar 
Hugo de Castro - Tenente _ a t é 0 m m * m o ~ o primei-
ewton Carvalho M%fi*m> t Q l u g á r ^ g r i f t d e competido 

do esporte base» 
A GôloGaçSo dos eoneurrentes 

n a l o ^ i ^ Côt tam®' m turma masou-
^ ^ após & «egUfláõ dia de dia* 

putas é a s^Ulnte t — 1.° lu 
gar ; BRASIL, com 43 pontos; 
2 l u g a r Uruguai com 29 
pontos; lugar — Chile» com 
23 pontos e 4,° lugar a Ar-
gentina tem tt pontos. 

Nò naipe feminina, 0 Chile 
apr*sefttou»ie eom grande su» 

m o o s 
Candido Freire de Melo 

UA **tÉ 

- O O lii^rti 
C O A W à * 4 ) * * • 

pontos. 

C I M E N T O P O T Y 
VENDEM 

I. L I S B Ô A & C I A . 
RUA CHILE, 221 

I I L Í Z O L A 

A MAIS PERFEITA BALANÇA ATTOMATICA 
>NDE EXISTE UMA BALANÇA ALÍTOMAUCA VHJZOLA 

HA UM ÍNDICE DB HONBVTTDADB K CONFORTO 

D I S T R I B U I D O R 
C A R L O S L A M A S 

MA MK» eMATAi tat 
Mis NsMb e i 

ft Ulil m PluM A HAIA KXrAlSUilUAvOBS 
IMPORTAÇÃO 

T EXPORTAÇÃO 

« 
AÇÚCAR CEREAIS 
B GfifEROS DO 

BTADO 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLCOÎA Ë SITIUS 
Cura radtad das bemorroidaa, vtrlaea • hldrooeloa, som operagfto 

í̂fl̂ e f̂tk jtt̂ Sí̂ i®̂ ^̂  sv̂ t̂ l̂ sflü̂ ^ 
ga a rlne* Tratamento *4ptdo doa «ntrltaa agudaa a eronáoML 
• mm ootopUoagõea. PeEtmbseBes eexuaia — Uretmoopk . 

CMvano CaiHerlo 
DAS IB BORAS KM Ç I A I R I 

CoBiultorto; Bdtfldo MKoem A t o m " — Sua Bemt^ 10 
— 1.° andar — ftesldenoi* ftua Apf díf 87t — ton* 1MB 

CoíCtg) o conhecido sagueiro 

argentino, atualmente no rubro 

negro carioca, ao que se noti" 

eia» poderá deixar o "Flamen* 

Jt. Xeociuio Avoixa^ 
DOENÇAS OTIERMAS 

Eapecialmenta 

COBAÇAO E VASOS 

El^trocardiograíia 

Consultas das 14 1|2 «m diante 

Edifício Aureliano — Sala ft 

Or. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinico 

medica da Policlinic« 

tXHQfÇAl ZKTONAa IK> ADULTO 
Clinica especializada do 

Aparelho Digestivo 

Consultorlo; — Rio Braií» 

eo 669-1® — Daa 15 âa 17 

Keeldenda — ConoeiçSo 621 

-«•FONE 1354— 

A T E N Ç A O 
COMPOSIÇÃO A L2NOTIPO 

de 
Rei atorios, estatutos e outros serviços 
executam as oíicinas de A ORDEM 

A V I O L E T A 
DE FRANCISCO RAMALHO 

Rua Vigar In Bartolomeu, 565 — Cidade Alta — NATAL 

ira.: Procurem conhecer este estabelecimento util « necewarlo 
. Polnt á Joitt — Plissados — Bordados - Cobre-se botões 

Vmfeegio d« vestidos da senhoras e crianças — Variado sorti 

mento ^e fitai, botõa», missangas, lantejolaa, eU. 
ARTIGOS DB MODA X PAPELARIA 

« M M M M M M í 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
' t 

h r t i g n i «a faral, tinta« okt», Md» êBttsdoa «Uras, lougaa 
arti|oa aanlütfk», «la., ate. 

KM RATAL O BTABXLBCIMKftTO HtM'UlUK) IVO CODOBRO 
PVLO0 8KÜ9 n O Ç Q I 

Hua Dr. Barata, Ht — lfatataa. l . M 

COLCHOARIA POPULAR 
I V A N B E Z E R R A Vabrioatn-M ookfatet d$ erta* V** àt (Ma, aL. 

fodáe • apta m ait» «saalâ, ü»»a—by da ogrtj», limtnaifa. 
M b • dMÉB. 

dl». S M r p • i i » 

C A S A M O N T E 
C. BAJUMOU DO ttfpNTS 

f X U t A O m LOUÇAS, VIDROS. PAPEIS, TINTAS 

OLBOS, Qraxaa, Varolaaa, Bmahas, Crvboreto, Soda 

OauMaa, PDtaaaa, Brtani», OAra para Soalho, Cabos l ia . 

qUh» f linho. — I s to?* da Alfodlo, Aafaeaio, A a O W 

ftttroa, TkBua, Articoa para toatalaeôea aaattarls« • Atw» 

laotowiu d*Agua. 

TUDO AOS mnotts mcot DA PKAÇA 
Boa Dr. Barnia I I» a Travma do Maalao a . * M 

— NATAL -

D R A C N A D O 
DQBL VAS MBBTAIS I N B V O S A S 

- i M M a M a M M M M H 
I WUTlLflPo 1 
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Rsslizs 'se, hoje a lesta do Patrocinio de São José^0®0 decorreu a uui« 
P a l a m a n h ã h o u v e missa can tädä , e » t a r d e s » i rá a proc issão d o j l o r i o s o san to 

Revestir-3e-á do muito bri- siva á festa do puríssimo Es-
lho o encerramento, hoje, da poso de Maria Santíssima, 
festa do Patrocínio de São Grande numero dé fieis se apro 
José» que desde o dia 15 vinha ximou do sagrado banquete eu-
sendo precedida de um triduo caristico, 
preparatório, ás 19 horas» na A ' tarde, á^ 16 horas, impo j 
Catedral, soq a presideneia do nente procissão com a imagem 
revmo. room, Alves Landim, do glorioso fíão José peroor-
vigario da paroquia. rerá as principais ruas da cida-

A's 6 horas, foi cantada a de sondo dado ao recolher a 
missa da Vesta, pela Schola benção soleno do Santíssimo 
Cantorum da J. F. C.» oficiada Sacramento* 
pelo revmo Pároco da Cate. Durtnte n procissão tocari a 
dral, que ao Evangelho pro" banda de musica da Força Poli 

nunciou brilhante alocução alu- ciai do Estado. 

DR. VILLAÇA 
Medico àm Criança» 

REINICIOU SUA CÓNICA 
Conaultario: Rua Ullasev Caldaef «8 — l 0 

ftesidencia: Avenida Hermes da Fònseca, 1015 — Tiro! 

A O R D E M 
1NA1AL yuarta-.eira, 18 de Abril de 1945 

lio Á rtmisffjk 

da Congregação Mariana da Catedral 
A p r ó x i m a excursão a o município de March i 

Estiveram reunidos, domin- alertado us mjgivgadas 
go, após assistirem ao santo tra os miniUÍQS da a ^ 
sacriíicio da missa, ás 7 horas, muitas vez^~ se vestem^dc ^ 
na Catedral, os congregados les de ov IH* ^ Pe ' 

' U4 v̂ raad-e 
Síio lobos vorazes, A marianos. 

sessão 

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS | SENHORES 
I Valdir Fernandes de Melo, 

Olga Furtado Guedes, viuva f u n ç i o r w r i o d a Diret0ria Régio-
do saudoso Antonio Guedes* 

—Ivone Ura, Alves, esposa 
do acadêmico Aluísio Alves; 

—Teresa Teixeira de Almei-
da, esposa do dr. Abílio Xavier 
de Almeida, industrial em 
Canguaretama, 

—Clinéa Barbalho Guerra, 
esposa do contador Domicio 
Guerra, gerente da Agencia do 
Banco do Brasil, em Palmares 
Pernambuco, « nosso coopera* 
dor; 

—Alice Gurgel Guerra, espo-
sa do dr. Antidio Guerra, di-
retor da Estação Experimental 
de Cruzeta, e nosso dedicado 
cooperador. 

—Esmeraldina Tavareer, es-
po& do tenente José Gome», 
residente em Santa Cru». 

A n o t a d o d ia 
^ m m m m Ê Ê m m m m m m m m m m 

'Patrocínio de S. Jssé 
Duas grandes festas ceie-

brft a Igreja em honra de S. 
José. Uma a 19 de março, 
para por em relevo as ex-
celsas virtude*) e santidade 
que lhe mereceram a predi-
leção de Deui, A outra ho, 
je, para homenagear a sua 
dignidade de Padroeiro da 
Igreja Universal. 

< O Evangelho o chama de 
Justo, Ef um modelo d» per» 
fei'n humlldA.de, Esposo pu 

risaimo da Maria Santíssima 
o pai AUtríeio de Nosso Se» 
tthor Jesus Cristo, 8. José 
ai podia ler vfrtudea ex-
traordinárias, Podemo« em« 
tíar# pois, tia tua imereesato. 
A dignidade, a br 
tima com Jfeius a Marta, o 
lugar proeminente no piano 
da radeiiç&o, ifto outro» flui« 
tos'títulos qu« lho garantem 
a influencia a o podar Junto 
ao trono 4e Deus. 

Náo M pessoa* não ha 
elasse» que não possa, quo 
ale d m ao lhe dirigir, sta* 
Tareia, diria i "Nfto ma 
lembro do me ter dirigido a 
B, Joeé, eem que tiveaae ob» 
tido tud^ qu* pedia 
, ,Adevofãoa9 José, na b 
grtja CaMfei*, i anti^ubei* 
i a r b R Introduakt am 
1MT o farta do Patroetnio do 
Mo Joeé *, em IITJ, doela-
f H H 90dfooÍN 4a I p e j i 
V r i g M . 

nal dos Correios e Telegrafes. 
SENHORINHAS 

tucia Veig.% filha do sr. 
Luiz Ferreira Veiga, indus-
trial nesta cidade e nosso coo-
perador. 

CRIANÇAS 
Evald, aluno dt Grupo Esco-

lar Augusto Severo e filho do 
sr. Francisco de Assis Daniel, 
industrial nesta cidade. 

—»Dalvaci Soares, filha do 
dr, Inácio Soares Barbosa, juiz 
de direito em Parelhas, 

AGRADECIMENTOS 
Agradecendo - no», em nome 

do sr, Clemente de Carvalho e. 
Silva, Conceituado comercian-
te nesta praça, a noticia pu-
blicada por ei te jornal dst de-
sastre em que foi vitima aquele 
nosso presado tíôopefadori re-
cebemos um eartão do ar. A-
dMano Rocha, sooio dâ  firma 
comercial Clemente, Carvalho 
* Cia, Ltda, 

NASCIMENTOS 

Foi alegrado, no dia id do 

ASSINAR O JORNAL CATÓLICO E PAGA-LO PONTUe Procedida a leitura do santo contou com a presença 
AUMENTE E' APOSTOLADO DOS MAIS URGENTES, SEGUN- evangelho do dia, o dr. Oto revmo. padre Francisco ° 
DO O SANTO PADRE, A ORDEM K' O ORGAO CATOUCO Guerra fes oportunas conside- Chagas Nev t ö Gurgel, secreu 
DOESTADO. Irações sobre o mesmo, tendo rio do bispado, q u è tamLm 

- ^ pronunciou vibrantes paia, 

dos trabalhadores ao Presideote Vargas Z " í i r t " tt". 
. * inundo. 

O Presidente, professo* 
m dü Goij, apôs congratular, 

com ns eontírí-a»do.s pela nu 
a&isítanria, p̂ wuu a 

Homenagei 
Os trabalhadoree de Natal, lo dr, Oscar de Azevedo Bran-

associando^se ás justas mmi9 dâo , delegado do Conselho 
Estações, qua todo o Bralil Nacional do Trabalho, 3 . a zona, 
prestará ao grande Presidente o qual se «cha nesta capital GENERAIS DO FUTURO, merosa 

C i n e m a s 
Getúlio Vargas, na data do seu em desempenho de suas fun- no "RoiaP\ Aceitável 

resolveram premo- çces. j 
ver uma solenidade, amanhã, Todos os trabalhadores, fiin. J ' G R A Ç A S 

ás 19,30, na sede do Sindicato dualizados ou nâo, são convi- , 

faï^r os aviais, t.endo umu* 
nicadi» que proximo gy 
niingo, áM j horas, parti-,-é fa 
séde, em uübuí, especiaU, a 

dos Empregadas no Comercio, dados ^ participarem dessa jus- Agradeço àa joelhos a Santa embaixada dos congrejíados 
Rua João Pessoa, 115, 1.° anu ta homenagen», reafirmando sua Teresinha, uma graça alcan- marianos, í/fim d^ fa^r à u* 
dar, quando, especialmente con- fe nos destinos do Brasil e sua çada com promessa de pu* nunciada vwita á paroquia 
vidado, falara sobre "A Ferso* gratidão ao grande benfeitor bUcar, Macaiba, O presidente dus.̂  que 
nalidade do Presidente Vargas" e ber*emerito aniversariante . 

Missa em a$âo de gra$as polo 
aniveisarío do Presidente Getúlio 

Mindarlo celebrar ns e M a t o r l o í Joj<? 
Em ação de graças* pelo trans Irma Vitoria, diretora das Es« 

colas e Ambulatório São José, 
convidou as noms autoridades 

curso, amanhã, do aniversario 
natalício do Presidente Getú-
lio Vargas, as Espias e Ambu-
latório "São José", situados no 
Canto do Mangue, nas Rocas, tr:z, haverá outra missa 
nesta capital, mandarão ceie* intenção dos funcionários 

civis, militares e, ecieciasticas, 
— Amanhã, na mesma ma-

na 
do 

brar missa ás 6 horas, na Ma- Dominio da União, deste Esta* 
triz do Bom Jesus # das Pores, do, por ter éles, tendo á fren« 
na qual haverá a comunhão te o dr, Gastão Fernandes, se 
ias criança* interessado pela concessão do 

Para que essa expressiva ho* ' terreno onde está sendo eonâ-
menagem ao* chefe da Nação tfuido o prédio daquelas esco-
tenha maior realce, a revma. las, 

mm m i 3 A s s o m o des 
Servidores Civis do Rio 6. ao Norte 

Instak-fiiô. amanha, túlen«- rã «residida pelo Sr. 
mente, a Associação dos Servi-
dores Civis do Rio Grande do 
Norte, recentemente fundada 
nesta capital. 

A novel sociedade, criada 
corrente, o lar do *r, Mario de P o r iniciativa dos funcionários 
Carvalho, tfi sargento do Exér-
cito Nacional, servindo no 10.D 

R. I. e de sua esposa d. Alaí-
de Fernandes de Carvalho, 
com o nascimento de uma <?ri* 
ança que, na pia batismal, ÍPO-
^ e r á o nome de MariO: 
* DÍVE%SAS 
" Transcorrendo^ hoje, o «ente* 
nario de nascimento do pran-
teado tenente coronel Galdino 
do« Santos Uma, o casal dr. 
Luis Antonio»pt Dib dos San-
tos Lima aproveitou a efeméride 
para reativar o battado de s\ia 
filha Anadila, servindo de pa* 
drmho* o sr, Agenor Lima e 
sua esposa d. Benedita de Arau-
jo Lima* 

—Na intenção desse fiosso 

ilustre oonterraneo 4o«apar#ei-

do, o fnons. João da Mata Paiva, 

vigaria gorai da dioees*» cele-

brou missa, ás 8,80 horas» na 

Catedral tendo assistido ao ato 

os descendentes do saudoto te* 

nente coronel Galdino dos San-

tos Lima, 

MIÔSÀ» 

HERMÍNIO ALVES FKR. 
NANDES ~ A família do sau-

doso Hermínio Alves Fernan-

des mandou sufrag«r»)he a »1-

federate, estaduais e munici-
pais, tem por objetivo promo-
ver o desenvolvimento cultu-
ral, artistico, oivico e físico' e, 
bem assim, organiSar um sis-
tema de mutualidade no seio 
da numerosa classe doç servi-
dores públicos. 

A solenidade de aiRanhã se-

wvéwfdl 
Fernandes Dantas, Interventor 
Federal, e á mesma es't̂ rao 
presentes autoridades, chefes 
de serviços e o funcionalismo 
em geral. 

A reunião terá lugar ás [ 
horas no salão nobre do Edifí-
cio Fernando Costa* 

Natal, 18 d* Abril de 1945 
Zulima Alves, 

o programa âi'i&'d 

ma hojê, trigésimo dia d^ seu 
faleoifaento. çom missas que 
foram celebradas, á s 6 e 6,30 
horas, r&peetivamente na ca-
pela do Patronato da Medalha 
Milagrosa e na matrig do Be* 

nhor Bom JesUe das Dores. A 

esses atos de caridade crista 

compareceram parentes e ami-

gos do pranteado efttitto» 

~ R O B U $ T E R M A 
ROBUSTÇRINA ^ Urfco no 
tratamento de todas aa doen» 
ças dai mulhtres> 
ROBUSTERINA — age como 
regulador uterino dt primei-
ra ordem; 

ROBUSTERINA — grande 
remedio, porque tamblb det^ 
perta o apetite e leva á eoo-
nomia princípios reconheci-
damente tonfeos e nutritivos. 
ROBJSTERINA - A' venda 
e m todas as Farmácia« • DrntfftfHa* 

Revmo. Pe. Ber^ 
iardo Bicker 
Traiiícorre, amanhã, o ani-

versario nataliclo do revmo. 
pe. Bernardo Bicker, Diretoi 
do Externato São José e do 
Curso de Filosofia, ai anexo, 
para os Seminaristas Salesia-
nos» 

Cemo é de ueo entro os Sa-
lesianos, as homenagens ofi-
ciais ao Superior da Casa pres-
tam-Se, todos os anos, em uma 
solenidade especial que se de* 
nomina a "Festa do Padre Di-

retor" e aem lugar, ordinaria-

mente, já quasi ao término do 
ano letivo« 

Entrotamo, o.dia de a m a . 
nhA além de se revestir de 

um eunho particular de festi-

vidade, será motivo de grande 

regosijo para oi Alunos, sale-
sianos ,Codpéradoree e Amigos 

da Obra Salesiana, em nosaa 

oapital. 

LEIAM 
A ORDEM 

excurso seria em linhas gerais, o 
guinte : partida de *Vatal áá 
6 horas. Mitsa e comunhão dos 

Maria Assunção Paiva agra* congregada, as 7 hofast nu 
deot ao Sagrado Coração de matris dé Maeaiba, Café e uma 
Jesus urna graça alcançada P ^ recreativa m fâztnd* 

eom processa de publicar. Varna, de propriedade do gr( 

( • • • • José Paula de Souza, onde ha 
Asafrnar o Jornal catélico e v^ró b̂ nçào ao* melhoramentoí 

paga-lo pontualmente é apos- j de sua resldencia, Visita o P. 
tolado doa mais urgentes, w . | J o ^ ü i m ^ ^ 

. , w j A Sígnatano desta dioeese, e atu-» 
«ando o Santo Padre. A ORDEM a l m e m e a U i 

é o 6fgâo catoUco do faiado ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

_ 1 f „ „ .Campo de Jundiaí e á Colonia 
Dr» Jacob Volnon Penui, levando os tongie^íid^ 

presentes aoü detentos, Regressa 
uwwwidia ^ Matíaibai liíTifi üessíio solene ̂  

Ex-interno da Clinica df olhee benção do Santíssimo Sacrâ  
do prof. Ctaarto Andrada o da mento, 
Hospital Sam» U*bm da Sàíi j ^ programa está organiw 
ÕporaçÔea o tratamento dae do de acordo tom o revmo. 

dyençaa de olboa, ouvidoa, ao» vigado padr^ M ^ m é i m ^ 

ris o garganta assuna. 
QoMÚfal t Falou, em seguida, q consócia 

_ José de Frt-nça Monte, presi-

uaa H nora» em diante ^ ^ d o Secretariado d« Dh 
Conaultorio: versfes, qu^ comunicou s to-

(Edifício da Irmandade doa dos a eleição da diretoria do 
' "São Lula Futebol Clube", a 
qual ficou assim çonstituida ; 
Presidente — Jairo To^v-, 
vice presidente ^ Ba* 
tlsta Cavalcanti, Seeratari« -
Carlos Rosalvo de Oliveira 
Serrano; Tesoureiro — Damasio 
Francisco d o Moura. A assem 
bléia aclamou José de França 
Monte, orador e presidente 
daü embalxãdafi esportivas, 

Ante* de encerrada a tíeüsSo 
f o i aprovada pela assistência a 
proposta de se faãer instar 
sm Ata um voto de passar P̂lo 
falecimento do Presidenta dos 
Estados Unidos da America do 
Norte, sr. Franklin Delano 
Rooeevelt, orando-se pela sua 
alma. 

) 
Fono : 1071 

^osldenda : 18 de Mab». BSV 
— NATAL — 

A imprensa catoUea 4 d if+ 

ente da outra imprensa, que 

ião detende princípios, agaaa-

ha todo* o$ (redos e por iar. 

oive em folgada »itwçSo e-

?onomica. 

Precisamos« poio, do apoia 

decidido, frdneo, sincero e e/t* 

dente de todos oa eatolieoi «a 

elevação do capiftl da A 

owom. 

Compromiiio á bandeira doi novo1 

c m w i H m do* Dtstaeanentô de Natal 
Promovida pelo Doetaeaivken« j lesa cerlmoniA terá lugar solenidade do um palanque 

i r t ^ w * . M * . 
fcd^j^i m mm ^ 

to d< Natal roaliaaHM no pi#» 

*imô dia Si a lolonidado * 4o 
«mbímIam á Basfeáilaa daa 

m w í iMtMrtot dt OwHaea* 

k 6 na praça Padro Va- Instalado naqwala ^ i , 

lhe» oom • pienngs d* «Hm' ^ ~ 

MtOr id^M « H t • mUharaa • 

de p»vo m Pfa l . ADVQOABO 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO Travesso Aurellano« 37 NATAL 

r o s i i s « 

A T E N Ç Ã O 
AS OFICINAS DE A ORDEM ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO D A 

ARTE TIPOGRAFICA COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 
RAPIDEZE PERFEIÇÃO 

ESCRITORIO DE CONTABILIDADE 
LOURIVÃT"PEREIRA 

tfcwwe d*-Uia,AN — 

«la * 

I l — TOM, l W 
(labora* 

d«tt 6 * 
d• 



r i t ts iutNit 
Transcorre; no dia de 

Assinala-se, na data de hoje, o transcurso do aniversário 
natalício de excia, o sr. Presidenta Getúlio Vargas. 

para um jornal católico, decidido, no meio de situacio-
nistas e de oposicionistas, a não se enfeudar em partidos políti-
cos mas a ficar, única e exclusivamente, com a Igreja Católica, 
não ha dificuldades maiores em tratar do aniversario do exmo, 
Sl i presidente da flepublica, dentro das normas cristãs do res-
peito á autoridade* 

Niio nos compete focalizar o aspecto propriamente poli*! 
tico da obra d« sua excia., nem, muito menos, analisar fie nos; 
eiuíúr-mim'* m>j te^e dv tal ou qual ínj-m^ de Governo ou de 
Estudo. tfii* ou quais características do ordem política ou 
y d n\í si is h'Uti vtíi 

Com» orWáos o que no« cumpre é indagar se m Gover-
no Lw a Igreja e os católicos têm oü não sido obje-
to clii a t in jo indispensável que se deve aos problemas dc or* 
dem espiritual. E ninguém poderá negar que sua çxcia, tem 
dado a esse grave problema das rolaçòes harmônicas 
wurí» o poder temporal e o espiritual, 

Eni/i na memoria de todoa nós a campanha insidiosa que 
eurge, vea pt>r outrA, em favor do divorcio, jamais conseguida, 
î ô u- dt> pleittfúdo palas mate variadas maneiras. Deve-lhe, 
i.aml- a família brasileira sucessivos decretos em favor da 
«i;aior indissolubilidade matrimonial, que em certol Estado* dc 
tiutil já se nfifl respei tava, o rgan izando-se u m a ve rdade i r a i n -
dustria do «mi lacào de casamentos e o casamento re l ig ioso con 
(»(eitos PivU- A i n t rodução do abono f a m i l i a r i g u a l m e n t e me-
i'ot?tí aplausos i r res t r i t os , Como também, lho devemos? ö i n t r o . 
duçátí do eaaiiso re l ig ioso naß escolas, i dea l que po r tan to s 
k i i K i i m o» eotÁticoji na chamada Repub l i ca Ve lha , sempre to* 
pernio. pxteto i?m M i n a * Gera is , com a oposição ma is t e n a i 

niMiit1: imagina-se, da Uberdade de e o n c i e n c i a . , , 
Pará «ermos imparc ia is p o d e r - s e - á w o n h ç ç e r q u e m u i t o 

tijüns õiindu se poder ia ter f e i t o no Bras i l , «m f a v o r dos p r i n -
c i p i a religiosos» que sÊo a, un te * segurança para a es tab i l ida-
de Estado e da f amí l i a . S q u e t a m b é m não m d e v e m escon-
íuT of. .sombras que fcfcifitem, u m a da» qua is m u i t o dolorosa 
que a pr i i i i ípraçSo da« oasainetó # an t ros de joga t ina , 

jbeftcúnhectet'« porém, Oü esforços do Gove rno , suas i w l i . 
••̂ içcHiü, tudi i |"ieKf*r< tudo deftfezar, não # missão de j o r n a l cetd= 
Ueci nem *erit* Rto de junt»ça, mas de pa rc i a l i dade g r i t a n t e , 

UtIULIU VAItbAd 
o aniversario natalício de sua excia. 

As festas|de hoje nesta capital 
MISSA DE.AÇÀO DE GRAÇAS NA MATRIZ DA RIBEIRA — 
INTALAÇAO DA ASSOCIAÇÃO DE SERVIDORES CIVIS — 
SESSÕES SOLENES NOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO 

_ A HOMENAGEM DOS TRABALHADORES DO RIO 
GRANDE DO NORTE 

O Brasil inteiro comemora, eutoridades civis militares e 

fmtDwn Gsrvito VARGAS 
—••••.XII miiLj." mD<CW3M.M.!l.lVf 

Prossegue vitorioso o avanço nadireção de Bolonha E 
•.twM -̂n X M I , I I1J—„.„,„ M ^ H M M t a w i « ^ ^ I WÜ 

Novos progres-
sos do 5. e 8 
exércitos 

ftÜMA, íâ (BNS) - O 5.c 

exército está r»ali2artdo avan-
ços a oéste de Vergato m és* 
tuta de Bolonha e capturou o 
monte Tramonto e a localidadt 
de San prospero* 

Tropas sul-aíricanas toma-
ram o monte Castelino que 
domina o vale do Reno, Ao sul 
dp Bolonha foram realçados 
pi-ugressos contra forte - oposi-
ção Inimiga, O fl,° exército 
manteve SUA arremetida, a 
oéste do lago Câmochio e cap-
turou Argtan. Patrulha« india-
na» atravessaram o canal Gaia* 

Ao tíul de Ga:ana tropas 
do liQ exéreitó irromperam em 
Qaisna em toda» ai frente»» 

Vm Wrmpondentç junto «o 
Q. O, m linha de frente 
weve qu« tsom o objetivo de 
fiisôgurar a defesa cidade 

(C^nciue na 4.14 pag.) 

P r o p í l s d a d s d o C o n t r o d e I m p r é f i i a L t d . 
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Aumenta a resistencia 
i n i m i g a n a f r e n i ô ocsidôntal 

Aoezar da opo;í$£o nazista os aliados continuam avançando 
LONDRES, (BNS)— No-

tida» procedentes da frente de 
batalha Anunciam que as for-
ças blindadas aliadas estão en-

E d i ç ã o d e h o i e 

2 4 P A G I N A S 

P r e ç o : ÇrS 0 * 5 0 

contrando forte regUteneia inU 
m-ga que eetá «lançando a 
maioria de suas reservai de 
tropas afim de manter aberta» 
as linha? vitais Bremen-Ham-
burgo, A divisão blindada, 

forças compunham-6e, tia aua 
maioria? de homens da* "SS", 
oi quaie lutaram arduamente 
para cortar a e$tradat porém 
iem resultado. Noutro ponto 
a« nossas trepas encontraram 

I 

A nossa edição de hoje 
Comemorando o Ü aniversario d* melhor feição 

deste Jornal, podemos, graça» i cooperação dos nossos i v 

migo*, circular, hoje, com 24 paginas. 
E' um lato digno de registro, porque evidencia o 

quanto vale 4 unlâo d« esforços, 
V Protetores, associado«, colaborador«*» anunciantes, 

leitores, técnicos e operários, sao a esses bons elemero» 
(tal que devemos a melhora progressiv* da A ORDEM. E 

Uidades maiores nos estão rosei vadas com a ajuda 
ls( em fico do «cito, que vil alcançendo o movi. 
pm favor da elevação do capital »octal A subaeri-
Crt SM.040,00 os'4 quaal cobert% Com esse quantia 
ttymninas serio adquiridas, apartibeiido^, usebm 
HBM puro os seus altos destinos. 

•sMrantoe, a 14 de JhilhOy qtum4o tfMM^vfHÉ o 
l a l v m a v l s M l Offáo, utoMftoe atoda aproaeiua^io 

wvwyvipewrvijf MpVI W IVRv^SPnWmM P Wl 

di» 
met 
Çao 
no 
A 

to 

mais conhecida como ratos do | g r w p o i d a juventude hitierista« 
deseHo, depois de investir pa-
ra o norte» encontrou forte 
opoiicão por parte dos 
que lutam cm varias cidades, 
O inimigo converteu varias 
Aèiu am pequtrta* fortaleaas, 
utiliiando eanh6#i 8$mm* para 
conter o avanço das tropas 
aliadas. Empregam, além disso, 
grande quantidade 4o amas 
anti»tanka manejada« por a*« 
qu&drfcs suiaidas» Têm reat» 
menta eonfteguidt» em alguns 
pontos impedir o nosso avan-

Ontem tropa» nasistas flae» 
ram uma tentativa para cortar 
as estradas» depois quo nossas 
tropas blindadas as atravessa» 
ram. Colunas blindada* alia« 
das observaram tres grupos 
inimigos 

na maioria de 14 anos de ida* 
de «atirando do interior do uma 
floresta» e que depois de seria* 
mente ataoados resolveram £«-
bandar* 

Tem nsvo prsfsh 
tc o município de 
Currais Novos 

Para substituir o «r. Antonio 
de VMfeooneelos Galvfio, no 
eargo do prefeito do munieipioj 
de Currais Novos» deste Esta-
do, wrnfO sr. Interventor Fe* 
doral» Oeneral Antonio Fer-
nandes Dantas, do assinar de* 

hoje, festivamente» o transcur-
so do aniversario natalicio do 
Presidente Getúlio Vargas, pre-
claro chefe da naçfio brasilei-
ra* 

E5 uma data que sempre JTUK 
tiva a realização de expressa-
vas e brilhantes homenagens 
ao digno rtataUciantÇ; poiç o 
povo patrício transformou o 19 
de abril numa eminentemente 
data popular.» 
MISSA EM AÇAO DE GRA-

ÇAS, NA MATRIZ DA 
RIBEIRA 

Nesta capital« «u» festas foram 
inldiadas, ás 6 hora?, na matris 
do Senhor Bom Jesus das Da-
res» com a missa em ação 
gradas que as Escolas e Ambu-
latórias São José» situadas no 
bairro das »ftottas, mandaram 
celebrar pelo transcurso da e-
femeride. Oficiou ó santo sa-
crifício o revmo* padre Joaé 
Winterhaltor, vigário da paro-
quia .tendo grande numero de 
crianças feito a sua comunhão. 
Estiveram presentes» alem de 
das Escalas g Ambulatórios S 
revmcL Irmã Vitoria, diretore 
Jos^ autoridades olvis-, milita* 
res e ecle$iaitieasf e avultado 
numero de fiéis. No côro, fez-

oüvir harmoniosos hinos st-
tèrtdo a missa um ceratei 

vo, # 
mesma hora, também foi 

1 celebrada Uma missa na in-
tArte^A do dif^t^r « demais 

funcionários do 0ominio da 
Ürtifio, deste jSstado, em rego-
sÍjo'pela concessão do terreno 
Oride está se construindo o 
prédio daquelas ertfttps, no 
bairro das Roeai< 
iNStALAÇÀÇ) t>A ASSOCIA-
ÇÃO DOS SERVIDORES Cl* 
VIS DO RIO 0, 0 0 NORTE 

Em homenagem á data* foi 
realüfada, ás 0 horas, no edtft-
eío "Fernando Costa"É o solo« 
nidada da instalação da Asso-
óiavâo dos Servidor** Civis do 
Kio Grande do Norte? fundada 
nesta capital a 8 do corrente, 
por iniciativa dos funcionários 
federais, estaduais e munei-
pas>. 

Presidiu i sessão o repre-
sentante do sr. Interventor 
Federal» sr. Gilberto Santos 
Moreira diretor geral do De-
partamento da Fasenda no* 
tanto»*« a preaeftjia de al tu 

grande numero de funcioná-
rios» Apó* a abertura da so-
lenidade, pronunciou aplaudido 
discurso o sr. LAJÍ? Patriota* 
secretario' do Conselho Admi-
nistrativo. 

Sçguiram-sç cwra* a palavra 
o dr. Oacar Borges Teofilq e 
o major VenturelU Sobrinho» 
muito aplaudidos pelft wsçm-
bléitt, 

— Durante Q «to tooou a 
handa de musica da Força Po* 
lieial do Estaodo 4 

NOS ESTABELECIMENTOS 
DE ENSINO DA CAPITAL 
Nos colégios, ginásios, osco* 

lasi grupos escolaro e demais 
estabelecimentos de ensino da 
capitel, foram realizada* ses* 
sões festivas em homenagem 
ao aniversario do Prcaidçnte 
Vargas, em muito dos quais ae 
realizaram palestras «obre a 
personalidade do Chefe da 
NaçftO) e sua obra governa-
mental 
A HOMENAGEM DA CLAS» 

SE TRABALHISTA 
Encerrando as festividades 

comemorativas do aniversaria 
natalicio do Presidente Getú-
lio Vargas, as olassee traba» 
M m * do Rio Grande do Nor-
te vão promover» hoje» is 
19,30 horas, na séde do Sindl* 
cato dos Empregados no Co« 
míredo, uma grande manifes-
tação de solidariedade ao Che^ 
fe do governoi 

Por essa ocasião, pronunçia« 
rá uma palestra sobre a "per-
sonalidade do Presidente Var* 
gas*' o dr. Osear* de Azevedo 
Brandão, delegado do Conse* 
lho Nacional do Trabalho, pre* 
oenttmente nesta eapital* 

Centenario do 
Barão do Rio 
Branco 

RIO» 19 — Pelo chefe dó 
governo foi assinado um de« 
crato considerando data de co-
memorarão cívica nacional o 
dia de amanhã, 20 de abril, em 
que se completará o h° conte» 
mario do nascimento do Josd 
Maria da S l̂va Paranhos» Ba-
rão do Rio Branco, Seri facuU 
tativo o ponto nas repartido« 
federais sediada! nesta oapitaif 
nosso dia. 

oreto nomeando o er. Antonio 
vindos do oáste o Oton filho» posso* muito bom 

noas« infantaria procurou dar I roiaoiomda naquele prospero 
combati aos moamos. Eotas1 município. • 

Novos desembarques 
WAMUNOTON, W (BNS) -

TropM XMWlunl<»n>w ' Httnm 
novoa i i i r t i r i w i « n Ma-
t M A P M mlßirn M M a 

amencaoos 
náô» anunola um 
wo wnwpüiwnif w ^̂ MV^V 
Omni <!• M M U t * M * 
fim, A mkêm i t pnM i** 

M a t t M i i t * t m . , 

M l entre is ersãas de impressa 
da Cagíial, sebre presos de psiilitide 

Oi diretora do frrîmU 4M« Captai, rouÉfo» m 
GaUneto do Diretor do D. E* I. P*i « tendo em vtota « 
necessidade do unlfermfar os preços do pubücidadee, 
resolveram colohrar um eonvénlo com eases objoíivoa. 

0 aetata ostaboloeou as taxas mintmaa a asran» 
cobradas pola publicidade tocai 0 do ltd do pois» M s 
•facultado aos Jorftois, liberdado do ação m » 
ekvaçfto« Ho modlcoe foram as bate» oitibelecWi, f M 

Umitas mmtasn assofttf^da, porém, utliformidode nos 
«no constituiu, wm duvMa, o grande ohjotivo 
no rowttoi 

A m * m m U eoiotfva por ^ 0 ««arto dta 
peta á Imprensa o MI lona htarsaso» «n«to logtttata 
psri m iofcrovimela M m u n u i M § ptaM asdta 

Natali M é i AMI 4c INI, 
A U — I t u m m n * ait «A a^^Uta^ 

tniMN u * « M r á'A « f l M M 
•AfaM Vfes^i ábciw i W a k É ^ 1 " HMMII <VkW| WVWI • 

J HUTILRDD J U . •adL Itmm I « -



A ORDEM — Quinta-feira, 19 da Abril d« 1943 

Uma etapa finda... outras viras ainda ÉM 

A secção "Desportos", de 
A ORDEM, completa, hoje, 
o seu primeiro marco ani-
versario. * 

A consente certeza do 
dever cumprido dá-nos o 
necessário alento e renova-
das forçai para o prosse-
guimento da cruzada ini-
ciada, que tem, agora, ape„ 
na« uma 'etapa cumprida. 

Outras virão, ainda, 0 
novos esforços serão \cony 
jugado» e dispendidos para 
a continuação da tarefa. 

Durante o ano — 18 de 
JJJJJjk abril ^ 1044 a 18 de abril 

^ d é 1945 .diuturnamente 
mantivemos o publico de 
nossa terra ao par dos a, 
contçcimentos esportivos 

todo Brasil, e, tam* 
bemi de nossa terra, 

Falhas» com certeza, teve 
e muitas a nossa secção. 

Elas gfio, porém, o resul# 

tado do atabalhoamento em 
que se deblatera quem, 
sem Q indispensável dis* 
por Cè tempo, toma a si 
urtt encargo superior ás 
sua« próprias forças. 

Val ha-nos, ainda a cerw 

* 

de que não arreda-* 
mos um passo siquer nas 
nossas atitudes, ditadas 
pela sinceridade, 

Valha.nos, afinal, o 
consolo de que nào possui-
mos a responsabilidade do 
jornalista ©specialisado e, 
nem tâo pouco, dos que 

fazem do periodismo sua 
profissão habituai 

Estamos colocados dontns 

os denominados curiosos e, 
destarte, merecemos a tole-
rância da critica e dos que, 
ensimesmados, devem com^ 
preender tiue nem todas as 
células humanas p o s s u e m 

a sublime inspiração dos 
e le i tos . 

0 Presidente e os Esportes 
Farache Neto 

Muito devem os esportes nadoiiak ao Presidente Getúlio 
Vargas, A «tua esclarecida. visdo de tistadiüta moderno também 
9c ha voltado para o setor dcs emportes, ao fluaí presta entu-
siástico e decidido apoio, 

Os esportes no Brasil, nestes ultmo» anos, graçast prinet« 
palm enta á cooperação /rança que vêm recebendo do poder pu-
fcíico marcham em crescendOi 

As representações esportivas nacionais nas disputa* in-
fernacionaiff têm brilhado intensamente nestes ultvmo* dez anos, 
?*i> AîlétiïYiïù) nu, i\u*táyão e mutatio no ?uiisuvít pura jular au-
mente tiofr esportes* de maior expressão, a figura de nossa que-
rida Patriat tem sido verdadeiramente maçante. Nestae mo-
dalidades esportivas o Brasil tem sido campeão sul-americano 
váriaa veses, Em Atletismo, principalmentet os brasileiros têm 
conseguido «*uct'ft?08 de grande relevo. 

Dentro da* fronteiras nacional* a visão superkor do (jran-
de estadista condutor dos nossos dest ino*, emprestando o apoio 
f o r m a i Á politica construtora de prestigiar, incentivar ü a u x i -
liar a prática doj? esportes, ha encorajado outros honwn* pu~ 
bíleo*, no memo salutar caminho. Ë* de justiça salientar, 
dentre outro®, c s senhores Benedvtq Valadares, governador d 
Mina* G é r a i s , e Capitão Punaro ÊUy, ëàS inttrventOf 
no Espirito Santo , c u j a s atuações fvrmee em prol dos e&p&rtes, 
jweram com que os mineiros 9 capichabaa assumtaseivi po&iç&o 
detítãéada no Cenário esportivo nacional* Sâo flagrante* de-
morwtrações do progresso esportivo da* Alterosa*) a figura b r i -
íbantiseima dos infanto^juvenvs m i n o r o * , ms ultimai q u a t r o 
grandes competições nac ionais p o r êtes vencidas ( 0 Espirito 
Santo tem igualmente, brilhado ein Competições interestaduais 
postutodo um futebol progressista e de grande expressão* 

Natte momento, o grandâ Presidente volt a suas vi&taa 
para o grandioso monumento que será — é de prévef — o Éte» 
tadlio Nacionaí, realização, necessária e que, brevemente W 
bonvórtéri em graníe e benemérita realidade* 

A oficialização dos eïpcrtet feita Pelo Decreto-lei 3J99, i 
fruíra Qrandà e magnifica realüaçâo dò governo do grande 
fridmte, Pa&aram os esportes frrasilefro? a Ur o t ieutaçdo s e -
g u r a , e f ic iente n o f ic ia l . 

A èriaçào da "EsCcla Nacional de Educação Ftoiea" e 
frmeeqUénft* formação de estudiosos e tédnidoe esportivos, p a * 
ra d i r ig i r os esportes nacionaisr é obra portentosa, que so* 
mente o futuro se encarregará a<j comprovar* 

O Presidente Getúlio Vargas ét portanto, um grande be-
HetnJrito dos esportes nacionaisj, que múito íhé devem pelo 
Ijue em seu prol vem reatUandOi 

M f A Afvi iutSi M « « — 
C f t t ; d j j i M O u j y i c m - u c p e u i k v h í h i , » U ^ t I * Í * H * " 

¥0 o esporte camu 6 é para todo* os bradileiirô* e porta a Na* 
Êionahdade em geral. 
m̂p̂üf̂ÜMnmpimmum* 

^ m\ 18 d0 abril de 1944 iniciava " A O S Ô E M " , Com 
Vã roupagem material, um ciclo progressista na sua trajetória, 
m o d e r n i s a h d o o seu feitio. Fan'a-ë ihdiuindó» também em seu 
todo» uma página dedicada exclusivamente aos desportos, Coin- n** Laranjeiras, o encontro je um futebol interessante peio o mesmo Manéeo, no segundo d« Fevereiro de 1945, 

1 final e decisivo para a conquis* entusiasmo dov dois bravos pre 

Ao confessar as nossa* 
faltas cumprimos o dever de 
conciencia de não querer 
persistir neias. Prometemos, 
ainda, com firmeza tudo 1 » 
envidar para melhorar e 
progredir, Para tanto espe^ 
ramos merecer a inspiração 
divina, certos de que, com 
a juda de Deus, poderemos 
marchar em busca de melho* 
res dias,.. 

A A ORDEM e os Esportes 
Escreveu Valdemar Araújo 

Ao inaugurar, precisamente j num meio onde a crônica eŝ  
há um ano, uma nova fase de | portiva, além de reduzida, nfi0 

sua existência, este orgão da j encontra, como s e d i z , p a n o s 
imprensa indígena completava para as mangas". O u < { Ú ' 
a sua feição de jornal moder- j ra grandes, expaasòos n o 
no e bem informado com uma j tender do« esportistas aos 

página dedicada aos assuntos quais nam st»mpro ó po^iv^i 
de esporte. Contou, para isso, satisfazer e isto, info!i7m^io 
com a colaboração expontanea por incompreensão do alguns' 
do nosso presado colega de im- dirá o 

nosso ciínigo Fíiiíicho. Mas 
prensa, dr, Farache Neto, que, para oferecer uma página da 
desde então, assumiu o formal Esportes nAn hasta enfrentar u 
compromisso de redigir e coor- (Continua na 3.;i página) 
denar notas e comentários de — — 
interesse dos esportes em ge- I l í tH iNr i l f l lB l 
ral, situando, em plano de de»* { dfl 
taque, os fatos locais» Surgia,j 
assim, um elemento a duplo 
Serviço dos esportes, Porque, 
já dirigindo e orientando, com 
perfeito conhecimento do me* 
Uer, um clube que êt sem fa-
vor, uma legitima expressão 
do futebol norte riograndense, 

D I V I S Ã O D É F U T E B O L 

Tabela para o Prim^ro Tur no 
do Campeonato de 1945 

29 A b r i l — Torneio Inicio. 

6 Maio — Santa Crua F> C, 

x A m e r i c a F , C . 

1 3 M a i o ^ A B C F , C . x 

ia r e s e r v a r , a inda , p a r t e d e s e u C 1
0

W ^ / . t l e t Í C \ f ô U g ü a ; ' 
e s forço , de s e u t r a b a l h o e d e » f a i o ^ Alecr im P» C . x 

s u a inte l igenoia á o b r a d e d i* „ V f . 4 C ; „ , 

v u l g a ç â o do idea l d e g r a n d e s a S a n t â C m 1 ' 

e s p o r t i v a , de q u e se to rnara , V 

d e h a mul to , b a t a l h a d o r l n c a n * À ® 7 A l e c ^ * c l u b « 

s á v e l , a s s u m i n d o u m posto n u . A i k i m w * « ^ « 

m a banoa d e r w M o . N a d a A w H c a T t C ' * 
A f i f iT f^ 

m e l h o r p a r a o d e í i e n v o l v i m e n - f 

to d a s a t iv idade» do desporto , 
Santa Cruz x 1 7 J u n h o 

Aleerlm F. C. 
S4 Junho - America F, Ç, x 

Clube' Atletiec. Potiguar. 
1 Julho ** ABC F. C. x A* 

teerim F. Çt 

8 Julho — Santa Cruz F. C. 

O Va*ce da Gama cla»«Hi#ou-*e vlee^eamoeâo « ciube A^ÍCO P^UAR, 
R I O , 1 8 Heal izou*se , ontem, | s e v e r i f i c o u g r a n d e 1 e q u i l í b r i o j m i n u t o s de luta è M a f t e c o a i n d a D e p a r t a m e n t o de Desportes 

|á noite, no e s t j d i o d o F l u m i n e n J d o f o r ç a s , m u i t a m o v i m e n t a ç ã o J n a l . a f a s e , aos 40 m i n u t o s e T e r r e s t r e s da F N D . , em 10 

0 Amer i ca Futebo l C lube , d o R i o , l e van tou , 
brilhantemente, o Torneio Relampago do corrente ano 

fcidlndo o aparecimento da secção com o aniversario do Presi-
dente dá Republica escreveu o responsável pela parte MDespor-
iofi" 0 artigo O PRESIDENTE E OS ESPORTES repetido, hoje, 
fcomo homenagem á primeira etapa decorrida. Não ha, neste 
preito de gratidão ao Supremo mandatario da Nação, sinao a 
sinceridade de quem — sem olha* politica ou partidarismo 
reeonheee e proclama i ajuda prestada aoi esportes brasileiro». 

ta do T o r n e i o R e l a m p a g o d o 1 l i antes . 
corrente ano* 

P a l i a r a m o " A m e r i c a " e 0 

' 'Vabc f r d a G a m a " , u m a e m 

tenda igua l c r e n h i d a , n a q u a l 

N o f i n a l d o p r é l i o c o n s e g u i u 

o " A m e r i c a " v e n c e r p e l a c o n * 

t a g e m d e 2 a 1 , tentos d e L é l é 

p a r a os c r u z m a l t i n o s a o s 1 0 
mm tm 

Biografia esportiva dos campeões pernambucanos 
de 1944 do America F. C.,de Recife 

Credenciais dos valorisos ttnkt alvi»verdes, festejados ttmpeõei tio ano pafsado 
P á r a m e l h o r conhecimento dos Const i tue u m v e r d a d e i r a espe P a r a í b a , em 1 9 4 3 , contra tado j c l u b e s u b u r t f t n o d e P o r n a m b u , 

nossos leitores, v a m o s apresen l a c u l o pela mobi l idade d e s e u )>elo A m e r i c a . D e p o i s de m u i - co, t e n d o s e g u i d o p a r a a P a r a i w 

U r , aqu i , u m des f i l e da* a l tas -corpo e pela f ac i l idade de s e u s tas e x p e r i ê n c i a s »acertou n a b a , o n d e sa r e v e l o u c o m o c e n t r o 
q u a l i d a d e s teenicas e esport ivas fealtos. [ e x t r e m a , a p a r e c e n d o c o m g r a n d e [ a t a c a n t e . C o n t r a t a d o p e l o A . 
dos r a p a z e s componentes do p o „ ' p E U S D E D l T í t — z a g u e i r o d > des taque nos jogos f i n a i s do m e r i c a , t o r n o u ? s e tuna a t r a ç ã o 
deroso q u a d r o de prof iss ionais teltd, eampeèo p e r n a m b u c a n o * c a m p e o n a t o , ' n o c e r t a m e r e g i o n a l , T o d o s 
tio " A m e r i c a F . C . ' \ campeáo p e r t e n c i a a o F l a m e n g o , tendo J t / U N H O — m e i a d i re i ta , c a m go le i ros P e r n a m b u c o f o . 
p e r n a m b u c a n o do a n o passado . i n a r Q & a ü d o n o A m e r i c a em i ô i 2 P ^ n a n í b u c a n o . O m a i s i r a m v a s a d o s p e l o a r t i l h e i r o , 
E l e s e s t a r ã o e n t r e nós a inda e s - D 5 r f l n i , 0 campeonato f o i r e í ° « a d o r e m r>oü, m ó r . J o g o u p e l o s e l e c i o n a d o 
ta Semana e a p r o w n t a r a o no fierva á N a t a i c o m a a x b u I ; C h e g o u m e s m o a s u p e „ 
estádio do T i ro l e m m a g n i f i c a s S ^ d e s f e , n a w o u ao o S a d í o t i - t a r

J ° O r a n d o , T e c n i c í 
ex ib ições da u m íutebol acade- S u r d iâoStaTdo L S Z d ô a ^ ^ n d o , i a c i m a d e t u d o 
mico e v i s toso . M e r e c e m , por ^ * e g u r a ? c a u m K ™ 1 * » ™ ' J o g a v a no c e n 
tanto, s e r eonhaeídos ,de nosso GALEGO —. s a s u e i r â Ata^r ^ m * d i a d a ae leçôo 
publico nos seus merecimentos ttUÍwia h a i i ^ ^ ^a a^TJLí d j Rio Orando do Norte, quando mais perfeito construtor da 
d . caráter esportivo. E' o que S l S S c i ao , f l l a t r A i J ? ^ A m e r i ^ Â* Haque de Pernambuco. Titi 

qu® venceu n Bahia, 
EDGAR — «Mia esqiMpdfl, 

campeio pernambucano. Consi» 
um ffanMMuui. Jogava no cen derado pela critica egportiva 
too da linha media da aeleçio t»uliata como "el-awjuitotoM. O 

o* çarater wponivo. a, o que ç |»(irtaflck ao Flamenco atá a t r * , u ? P*«> America. Al, ir*«í»w «w, rer i 
vamos tom tranaoravendo do # m L e ^ o unSor id« W * * a 08" ^ muU, potiçdo do acrateh e o 
"Diário d« Pernambuco» (edi- S u 2StS í l í ^2 Í o? faiiníf £ tm qua «a tornou «crack». Jo- tacante do Am 
cio de 11 - 4 - Ml ) 99 4*d<* 823;J?. W t r , i n w d 0 l «u hm MlttionadM de 1943 c ' 09EAS - e 
tm rttorencla, ^ | PEDRINHO - madio direito. P i f i 1 M ( 1 _ . . P??1? tm referencia, 

Na equipa 1 

^ S u n ^ Â f""Íe « n 19». quando foi para o ssss tíset á u ^ s fcfyp^-i» 
Sr, Na externa esquerda ain- i J L ^ ™ , 

figura que foi reter-' CAPUCO - eentro médio, 
va do aeNionado do ano pu pernambucano, A* 
sado, Aaàtm, trouxamoe uma Prendeu a jogar em Canayiel, 

repmmtacft. de valor, pois em f*}***. indo ainda 
outras poaie6ec ainda figuram t>M o Recife, onde 
o 04)»if*tZft«, a aaga Galego e ' " S ^ . J ® Anmia», O mato 
Deuadedith, n médio Ruben. • Nrf t i» V ^ t do Norte, 
o twema Zeainh«. U o todot parnarnb 
alammtoa qu* oatmtaM magni* 
floa forma fiaioa e Uoniea« 
DBSITLK DOS C A l i n ô M 

Pan quj ar tanha uma idéia 

â 
Titular 

mais positivo a, 
America. 

OÇEAS — extrema «iquerda, 
campeio pernambucano, Contra 

centro atacante tado na cidade d« Qaranhuna, 
pernambucano e maior revelou-se eomo um artilheiro 

artilheiro do certame pasaado. |magnifico, Prima »ela violen. 
Jogava na linha media de Um (Continua na 3.* página) 

tempo, f a a e n a o o g o a l d a v i tor ia . 

O s d i a b o s r u b r o s m e r e c e r a m 

( C o n t i n u a n a 3 , * p á g i n a ) ' 

A P R O V A D O 

Ten» F e r n a n d o C , U i t i o 

Pres idente 

Joga 
ucano 

qua H tanna uma idéia frui o itoettoi 4 oonvoeado 
parMtf do eon junto do Amt» I i í^ ) ID] pemnM no Am 

RUBIIff ÍAMUO esqüardo, 
aam^eào pemftnWqcana. Foi 
fcara o tUetta» ^ oonv 

rte, uma llftira iode'bfuUm toei 
< r 

dt atiitri nn4Í0i 

vüfi 

UNS is lesos DI praxiBw sM 
. de Torneio Alieno de Velei 
Recebemos, com pedido d»1 i»r-e«tadual de futebol d« "A» 

publicação, a »eguinte "NOTA t intrica T. C,", da Recife, re-
0HC1AL": 
M C L W » HÍPICO OB NATAL" 

• (OriClAL) 

O "Clube Hípico de Matai"* 
de acordo com oe intfTWaedoe 
é tato «m viata m o périma 
« « w í o c o r r t n t t , f a r t s f e 

»»^tial e, ainda« a swttegUi 
Ü M rniiiMb 4 i M p N M f t i a 

aelve adiar, por eito dias, ia 
disputas de atu TORNEIO A« 
&»TO DX VOLEIBOL reali» 
cindo no sábado ai do eorrtn» 
té «a jogos programado« para o 
proximo sabado, II deate, proa-

«HftmWáéMrt 

Nau), li 4» AktM* 11«. 

(a) Wbfa H m M M I i 

I MUTILADO 1 

Tabela do Torneio Municioa! do Rio de Janeiro 
I n i c i a r i a no próximo domingo, 29 de Abril, o Torneio 

Municipal do Elo de Janeiro, certame pertencente á temporada 
anual do futebol metropolitano. 

Como é sabido, nestes últimos anos, na Cidade Maravi-
lhosa a temporada ôftdal compos-se do TORNEIO RELAMPA-
GO ^ já reaiUado J TORNEIO MUNICIPAL ef finalmente, o 
CAMPEONATO OFICIAL OA CIDADE. 

Brindamos, hoje ,os leitores de "A ORDEM" com a tabe* 
la do Torneio Municipal do' Rio de Janeiro, pela qual poderáo 
acompanhar o certame nas sua« rodadas de todos os domingos. 

ABRIL, 29 — Botafogo x Canto do Rio — Campo do Fla-
mengo; Bonsuceuo x Sao Cristóvão — Campo do Botafogo; 
Fluminense x Amorioa ~ Campo do Vaseo da Gama; Vasço da 
Gama x Bangú Campo do Madureira; Madureira x Flamejo 
— Campo do Fluminense. 

MAIO, A —̂  Botafogo x Bonaucetôo Campo do Fia« 
mengo; Canto do Rio * Fluminense — Campo do Vasco da 
Cama; Sâo Cri*t$vfio x Vasco da Gama — Campo do Flumi-
nense; Amárioa x Madureira — Campo do Botafogo; Flamengo 
x Bangú — Campo do Bonsuceiso, 

MAIO. 13 — Madureira * Botafogo — Campo do Vasco 
da Gama] Flamengo x Vaioo da Qama — Campo do Flummen-
ae; Bangu x Fluminensa — Campo do Madureira; Bon&ucesso * 
Amárica — Campo do Flamengo; Sfio Cristóvfio x Canto do TRio 

Campo do Botafogo. 
MAIO, 10: - Fluminense x Botafogo ~ Campa do Vas« 

eo da Gama; Vasco da, Gama x^Bonsticesso — Campo do m* 
dureira; Canto do Aio x Madureira Campo do V m m w 
Flamengo x Sâo CrUtóvAo — Campo do Fluminenw; mw* 
k América ^ Campo do Botafogo, , 

MAIO, » M Botafogo x Bangd - Campo do Wmmo\ 
América x Flamengo — Campo do Vasco da Gama; Madureira 
x 6*o Crittivi« — Campo tfo Boniucesso; Vasco da Oams * 
Canto do Rio — Campo do Fluminense; Boniucesso x Fiumt* 
nenae — Campo do Botafogoi ^ An 

JUNHO: I - Botafogo x Vasoo da Gama - Campo do 
Fluminense) FlumlntMt n Madurtira — Campo do Bo^cems 
Flamengo x Bonsucaaao ~ Campo do Madureis; Bangu * 
to do Rio Campo 4o BMatofoj Mo Cristóvão * America ~ 
Campo dó Vasoo da Gamai > 
M JVNHO, W - Mo Crlativlo * Botafogo - CampoJa 
Fluminenee; Canto «o Mo * AmJrica ~ Campo do ^ « ^ f j 
Bonauoaeao tt Ban«A - Campo 4» M^uraira:f1amen«» * *]«* 
minanae - C a m » « 4 o Vaaoo 4 a Qama; V M < » 4a Gama * M«du< 
m r a ^ ^ m p o 4» Ittaíaga _ _ ^ ^ ^ j , 

Gamai Ian « « 1 * Mo^SSS t i â - C a m i l o 
lo * Caato do Ma — Camyo flumiMmaei Madureira * 
•mo - Campai'4o SotafH») nmkmm * Vaaoo da M 

Campo do Fiamos», 
/VHSO'Ú Botalofo X I M -Campo 

4a Q m u i m á y w h t » S m h « - 0 W « N 4 í Son iu " 
riaa n V a M 4i Qmm -
V» n flmçmm r Cyya dt fUft»^» Gm* 

>am* 

Viieo 

' 'Çria^-



I 

A ORDEM Qumia-Joira, ID de Abril de 1045 

0 terceiro centenário do 
morticínio, 

(Conclue na página) 
ie ho$p<?d*u'í'm, J e ornamenta-
^nu das d a c i d a d e ' 

0 pr-rt̂ rama ? pergunta-

ra9, 

^Çoniímíi de fefttaa cívico-
rei,g;(̂ as. Teremos solene tri-

l̂oaristieo, em preparação 
fl0 diw 16, com sessões magnas 
p >c^ões de estudos, comu-
nhf>> ^ r a i s ' h o r a s salltas> e 

perene". O primeiro dia 
gerá fi>nsiitír»do AO PASSA-
DO, o segundo AO PRESENTE,-

A O F U T U R O , 
V Z nlA D O P A S S A D O , será 
cewhrad;* uma mi.s«a nas rui* 
nys da capela de Cunhaü* O 
alt«r -sC'1-â armado no mesmo 
IHCMI DR. primitivo altar, onde 
ic>} wicrifitíado, na oca^uío da 
«inwiawiçfio, o padre André d« 
Snvwil. Deputo d a Missa» o 
SS. R-ifí^mento *»erá levado 

etc. 
nario de Uruassú, cujo progra-
ma será organizado logo depois 
das festas de Canguaretama* 

Agradecendo ao Mons. Pau-
lo Heroncip a entrevista que 
nos concedeu, queremos afir-
mar a nòssa inteira solidarie-
dade ás grandes comemorações 
«entenarias que vào se realizar 
em nosso Estado, cm memoria 
dos que souber ri n i rn o r r t* v po r 
Deus e poli» P m i i u q u o ^ c for-
mava* 

n R fflAMAn Di(lt 
u m m ü f l , c i o . 

(Conclufcáo da 2." página) 
triunfar nosty certame prepara^ 
torio da temporada de 1945 
porque foi o único esiquadroã 
invicto da interessante cornpe 
tição. O "America11 não sofreu 
nenhum tropeço e o dois uni* 

!coü pontís perdidos no decorrer 
m piogwííiio até á cidade, num; dc torneio foram ntotivados por 
piirüüm áç 6 quiíométros, pa« j dois empates. 

" MI«us-perene" na igreja' o "Vasco' d* Gama", vice* 
Át> S5«> José, A* noite, depois campeão, soíteu doia reveses 
fia «eusào solene na praça f r e n t e a o "Flamengo" e, ontem, 
"Auguro Severo", fer*se*â c o n t r a o "Anwica". 
uma prucissio luminosa, con* j o « dois quadros preliaram 
diuindc-se a antiga imagem Com as seguintes constituições; 

A Magreza, O Fastio 
A Fraqueza, A Anemia 

D t n p t n c M i npMamra t « e o a o BIO do 

I O D O L I N O D E O R H 
O Iodolino de Orh fortalece o sangue, engorda e desenvolve as 
Vende-se em garrafas ou vidros. O vidro custa menos. A 

m a i o r q u a n t i d a d e 

% ̂  11 

energias. — 
g a r r a f a t e m 

II A c os 

(jn NoHafl Senhora das Can« 
duû  padroeira da capela dê 

AMERICA ^ Osni 2.° ; 
jni 3L° c GriHa; Oscar, Alvaro 

O DIA DO P R E S E N T ® *erd;e A m a r o ; c h i n a > M a n é c o > 
dod'cjdp á íamilia — O DIA |jyjaxwei? Lima e Jorginho. 
DO F U T U R O aert das criaiu: v a S C O - Barbosa; Augusto e 
ps e das vocações sacerdotais, 'sampaiò: Beracochea, Dino e 

No dia 1«, que certamente Argemiro; Santocrtato, LM, 
mi te H a d o estadual, realisar» U a i a s > K l g l ç n Q c h l C 0 > 

wlene pontificai, na pra* 
ert, oficiando o e*mü« ar. d. 
Mswilinoi predaro antiutlta 
naihUiOKc, Contamos com a "pa* 
lavra dt> exmõ. #r. d. João 
Costfei, bispo de Mossoró, ao A» 
vüngplho, A ' tarde, a grande 
p^owtfu) eu^ar:stieo. Ü S S , 
Ssor̂ manto será conduzido pe-
b exmo, sr( d. Jwè de Me^ 
deiros Delgado, bispo de Caicó, 
A' noite, gess&o publlea de en-
pcrrrum̂ ntO) presidida pelo 4r. 

^ ^ ̂  ^ m a » * * * v dois anos do inatividado re&DE.̂  
Instituto HUtorieo, sendo ora- i r e c e u na j ( f i n a i s d o e a m j , e 0 n a t 0 ) 

dor oficial o it, Camar« Ca»- [revelando muita agilidade. 

Bisgrariã esportiva, ett. 
(Conclusão da 2.* página) 

cia e pontaria de seus arrama» 
tes» Poi reserva do scratch, 

ASTROGILDO — campeão 
pernambucano. Joga 'em qual* 
quer posição do ataque e da 
defesa. O mais disciplinado jo, 

I 

ín^w. n n \ 

difículdadi? tremenda de espa-
ço oriunda da es^issês de pa-
pel, Uma págína 'espqrtiva, 
num jornal, não passará aem o 
protesto solene do nosso presa-
df> presa do companheiro Veriç-
simo de Melo, em nome de 
todüs os poetos? literatos e cul-
tores da Arte çío mundo. Mae 
acontece, por sinal, que o .Ve-
ríssimo $ muitos poetas, litera-
tos © amaniw da Arte #ão 
francamente do "balipodo". 
Principalmente nestes dias in-
críveis da confusão politicai em 
que ninguém se entente e lo* 
dos querem salvar a Humanw 
dade. Em meio, porém, á& lu-
tas partidárias^ conseguimos 
manter bçm vivo o interesse 
palas toisaç do «esporte, £ no 
qua toca a "A ORDEM", m m 
particular, é realmente auspi-
cioso o movimento feito pelo 
dr. Farach* Neto em prol de 
uma difueao ampla do que po* 
deriamoj; chamar eugenia da 
raça. E* um movimento 

CONTRA CftSPA. 
QUEDA 00$ CA-
BELOS ' DEMAIS 
A F E C C f i E S 00 
COURO CABELUDO. 
iQNiCO ( Â 'H AP 
VOM tXi.it fe.Mí.iA 

Assinado o decieto concedendo anistia 
RIO, 18 (AN) ~ O decreto uístia a todos quantos tenham 

hoje assinado pelo presidente 
da Republica, concedendo anis-
tia aos presos politicas, ç9tá 
assim redigido: 
. Art.° t Q — 38* concedida a-

Em festa a família 
Santas L ia 

BATiSADO E CRISMA 

Na ocorrçnçia ontem do cen-
tenário do nascimento de seu 
genitor o patriarca da grande 

qUa í Famiiia Santos Lima o Tenen-
não podemos deixar de olhar 
Com íiifrtnfltifl riÂ c —• í r ^ « - T f ' 
ta eç/orçç, e boa vontade. 

No inicio de uma nova jor-
nada de árduos trabalhos co~ 
mo foram todos ewes 365 dia^ 

-ador dos carnpcs do Recife. po-
OJ2U pelo America desde juvenil I dem estar certos os noosos co-
VAtDBQUE — centro ataw I legaç de "A ORDEM" da que 

sua missão, até hoje, foi benv 
cumprida o de que, também, 
sua ajuda para 09 dias futu-
ros não será monos util e be-
néfica á ooletividada esportiva. 

eâflte, campeao pernambucano, 
presidenta do Avessa com Djalm». Depois de 
" rlnic an na cIa ihoíflttrid/la T*aG.r\tk 

/ 0 SANGUE E' A VIDA 
PtmOV£ O SANGUE DC PftEffiftÊNCU O ESTOMAOO 

& . * | Ainda tomam parte no qua. 

p-E hino e éseudo ? ^ |dro «lguns r^orvas^: Rochinha 
* - j , - . e Sá Leitão eào amadoras, o 

- A wssSo dd domingo foi p d m e i r ü atacante e o legundo 
en^mda com o hino do eeft* médio. Vão a Natal como pre-
tenôi iO) letra e musica do pft* mio pelas maneiras corretas 
di o Cromado Calafange, «Us* q u e S * 
t - * 7 mo reservf do ardo, figura Ge« 
tte filho de Canguaretama, ** r im> contratado no Rio Grande 
tiiitlmentô vigário de JaboatÃo, do Norte, Porí-Uc muita fibra e 
wn Pcrnambuéoi de ondê viifá coragem» 
vm 80 peregrinos para a» , T « t Amr ' 1 
«M de julho, j l ^ ^ I 

0 escudo já esti sen^o &ro* I A O R D E M I 
vúkneiadô. Te^A o forma to 5« • • • •• 

mudo do ttio Orando 
do Norte, Sobre as rttinaft da 

de Canhaú, dual mâoe 
«Dfitôntario iuna hóstia« 

-EntSo, podemos conside-
vitoriosaa aa festas eenta* 

de Cunhai»»! 
E porque nlo, M o povo 

^'guuretamena*, A ftenta o 
António Barroi • o 

DM îto Otávio t-lma, estA vi* 
de entusiasmo, corras-

tendendo mim aos desejos e 
ontüÊ^smo de d. Marcoli-
7 Dentro de pouoo* dias ae-

publicadai as varias co~ 
niŝ ÒL̂  Os trabalhei da re-
moadação da matrii estio em 

de oonclmlo. I o prefeito 
Atavio Lima valTuidar quinto 
wm da estrada qua leva a 
Cur.h&úi 

Aw fatag de julho aerlo uma 
demonstração da relifioeltfade 

do civismo dó bom e gana-
rofio povo de Canguaretama, 

- As faataa aantanaríaa la 
Cunhaú serto uma ^raparaçfto 
pata as de Uruaaaá.M 

-Perfeitamantt. O cr. Biapo 
d:ôcesanôt o padre At«M«kirtao 
^una da Almm t M )i 
tteunoa UÜaa a i lM ta 00-

Ah % 

I P W P ^P» vvwwiwi^ev 
PODEROSO t 

A l I W I F I l l T I C I 

HIHI»alflC0 
mwmm 

(NOlrSNUVU AU UMUAMUUMU -
\GKADAVnU COMO VM UCOK 

I Q l l U l n | 
?ome o popular depurativo compoa* 
o da HSRMOFKNtU SAMAMBAIA« 
40GUSIRA, P T DX FKDIU2, SALSA* 
»AJUULHA • outras plantai madtoi-
djdadasOlo viWr dapuratlvo. Aprova* 
* p* W. S P, « m o m«dm«Ao 
(tiiòitr as Iratamento da StfUa • 

Virgilio 
L 

Florentina da Silva 
anivenario 

IDALINA DA SOLVA' ÚALVÀO • J081FA DA SIL-
VA convidam oa MU« {tarcntM • amlfo* parar *aaiatlr«B 
I m'Mt ou* mandam oalabrar por alma do awx inMqu«-
dv« i VOtOOJO no « a X do Mrrmf a«i«a*Mra i » « H 
tia Mattia da Bom J—u» daa Dòraa. 

Aoe ^us 
4#abnaiita^ 

te Coronel Galdino dew Santos 
Lima seu filho dr, Luiz Anto* 
nio Ferreira Souto doa Santos 
Lima, clinico nesta capital fez 

cem grande solenidade 
e crismar sua filha ANADILA 
— e de eua esposa Pena Dilá 
Pena Lima., 

A solenidade se realizou na 
Capela de Nossa Senhora da 
Soledade na cidade de Maçai* 
ba» sendo oficiante Sua Exce*» 
leneie Dom Joaquim de Almei-
da digniisimo bispo' resignata-
rio de Natal e titular de LA~ 
RI, o qual foi acolitado em to-
das as cerimonias pelos Mona. 

psndente de parecer de umâ 
cometido crimes políticos des- ou mais comissões militares de 
de o dia 16 de julho de 1934 nomeação do Presidente dô 
até a data da publicação deste Republica» 
Decreto-lei, Àrt,ü 3<g — Oç funcionário« 

§ — Nio se compreen- dvis povlerlo ser aproveitados 
dem nesta anistia os crimes co- nos mesmos cargos ou cargos 
muns não conexos com os po- semelhantes á medida que o-
líticos» nem os praticados em correrem as vagas, mediante 
tempo de guerra contra a se- revitsão oportuna, em cada caso 
gurença do Estado e definidos procedida por uma ou mais co* 
no Decreto-lei 4.766 de 1 . ° de missões especiaJs de nomeação 
outubro de 1942- do Presidente da Republica, 

g 8,0 ^ Consideram-se co^ Art, 4.° — ítoi nenhuma hi* 
nexos para os efeitos deste ar*- pótose terão os beneficiados 
tlgo, o» crimes comuns prati- por eate Deereto Lei direito 
cados com fins politicos e que aos vèr,cimerttoê atracados OU 
tenham sido julgados pelo Tri- suas diierenças e bem assim a 
bunal de Segurança Nacional, qualquw indenização* 

Astfl — A reversão dos» hvt; S^ — Ça^ antrafâ 
militares beneficiados por esta I em vigor na data dc sua pu« 
Lei aos «eus postos ficará de* .b!icaçftoM< 

P A L A C I O DO G O V E R N O 
O ar. Interventor Federal —nomeando o bacharel An-

assinou» ontem, os seguintes tonío Oton Filho para exercer 
decretos: v , o cargo, em comissáá* de Pre-» 

^reintegrando o bacharel feito do Município de Currais 
José Augusto ' Barbalho no Novos, 
cargo de Promotor Publico, da —concedendo exoneração, a 

Euclides Inocêncio de Garva-
IhOi guarda civil» 

«-concedendo exoneração a 
Bernardo Çegerra do cargo de 
l.o Juis Distrital do Distrito 
Judiciário de Florania» 

' A T E 
COMPOSIÇÃO 

d e 

NÇ AO 
A LmOTIPO 

ATENÇAO 
PRATOS E BANOEIJAS DE 

PAPELÃO, em todoi tamanho*. 
Nâo faça tuai compras aam 
prlmtlro viaitar a aua MLOJA 
DE LIVROS" . 
I I — Trav. Aurallano — BI 

Fone 1A48 

O Santo fodrt contado ntna 
booç4o m i aamantaa do }onuá 
ê f̂cAUê î s w áapaia» f a s jpâ  

COO|MAI a miar Afta* 
4m im A ÚWNDN* 

aquela prova de carinho a a« 
mlaada com qua oa presentes 
lhe enchiam de alegria <m pe* 
sados anos. r 

0« volta a Matei a família 
Lima recepcionou em suaa ra-

é r , Ifuatar a Una AimmW 4oa 
Sastat Uma a taéaa Qwntaa 
f m n lavtf palaa V M N u a r t 

TRVT&FC. ZZR^r^——^ 

ABRIL 
169 — S Ã O Expedito — 256 
Quarto creic^ hojey áe 4,49 

QUINTA-FIAA 

FATO Hiaroaieo — O a<» 
Herat Met^aea derreia a 
crot^ hokrCltê van ScHop« 
p*, 1643, 

FKKSAKCKTO AO W ^ — O 
coaamtfUe una os esposos 
enquanto Htvm* Só a m 
te dard lib^fauta «o ew* 
June iQbrHh»enlt para 
contrair novae nupataa, ^ 
A. M LMSCVRt 

Comarea de Nova Cruz. 
«-concedendo exoneração a 

Antonio de Vasconcelos G&U 
Joio da Mata Paiva "e padra v â o d o c a r «° » e j n c o m i s t ó o ' d e 

Prancisoo ttas Chagas Neves p r f i f c i t 0 Munieipio de Cur» 
Gurgel, respectivamente Vigário rato Novoa. 
e Secretario Geral de Diocese» 1 - L.-
qua se tinham transportado 
com a família Santos, Uma até 
aquela cidade« 

Easa acontecimento constt* 
tuiu verdadeiro motivo de ale* 
grla para a oi<Ude aereacendo p ô ] a t o r i o s © s t a t u t O S Ô OUtTOS S ô r V Í Ç O S 
que devido ao abalado estado 1 _ , f n » <1 n , 
da saúda «o ar* Bispo 0 * n e x e c u t a m a s o f i c i n a s d e A O R D E M 
Joaquim da Almeida ha muitos 
anoe qua nlo batUava a cris-
mavam tal era a Impossibilidade 
Imposta pela sua viata quasl 
inutüisada ha alguns «na». 
Terminado o batismo que teve 
por padrinho o ir. Agenor Be-* 
zerra da Araujo Lima a sua 
esposa Dona Benedita t e A* 
raujo Liina a apreaentade pela 
Senhorita Idilie dos Santo* Li-
ma, realiaando-t* As 10 horas 
da menhA eom assistência de 
pessoas eamigas da famiUai 
Em seguida Dom Joaquim da 
Almaida crismou aoletiamente 
ANADILA» qua teve por ma* 
drlnha sua tia Idllía Uma, ten-
do sido consagrada paio mee-
mo prelado. Na maama oca-
sião o ar. Bispo crismou ainda 
o pequeno Antonio Bento Be-
zerra da Araujo Lima« filha do 
ir. Agenor Uma e a pequena 
Tereeinha, filha do ar. OlegaHo 
CoetAf tanb eido padrinhos dr. 
Luis Àrtento doa Bantoa U m a 
» ave o a § o a » . « « l m a a g u l d a 

uma viata 4a aa r * 

s a o j g p y B p w 

4» M H 

.1 
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e m C a n g u a r e t a m a - F a l a - n o s o M o n s . P a u l o H e r o n t i c , 

Para comemoiai a próxima queda de Beilim 
A Lisa de Defesa Nacional, promoveu, ontam 

Expedicionárias Brasileiras, fo- j —Pelo presidente da CoW 

O Rio Grande do Norte vai j festas, de julho. Canguareta- ra todas as dificuldades. Fo-
comemorar este ano os tri-
centenarios de Cunhaú e de 
UruaMru. O primeiro será fes-
tejado em julho, em Cangua-
retama; o segundo, em Ma-
caíba, em outubro. 16 de ju* 
lho é a magna data de Cunhaú; 
3 de outubro, a de Uruassú, 

Canguaretama já está se mo-
vimentando para as çomemora-
Ções, A proposito do programa 
em elaboração, procuramos ou-
vir o Mons, Paulo Heroncio, 
que a canvite do Vigário de* 
quela Paroquia, Pe, Antonio 
de Barros, presidiu a reun!ío 
preparatória, realizada no do* 
mingo pausado. 

—O terceiro centenário do 
morticínio de Cunhaú, diste* 
no& Mons. Paulo, vai ser feste* 
jado condignamente pelo povo 
de Canguaretama e por todo 
Estado, Ê não se compreende 
que assim não fosse. Contando 
com a aprovação, as bênçãos e 
0 entusiasmo de D. Marcolino 
Dantas, que tem para com o* 
nossos mártires profunda ve* 
neração a que está vivamente 
Empenhado em que home* 
nagens á memoria dos heróis 
cristãos se revistam de multo 
brilhantismo, realizamos, no 
domingo próximo passado, na 
capela de São Jose (porque a 
matriz está em trabalhos), 
realizamos grande reunião. O 
padre Antonio de Barros» al-
ma verdadeiramente sacerdo* 
tal, modelo de apostolo e viga* 
roi exemplar, deu-me a honra 
de presidir otr trabalho«* La-
deado por s, revma, e pelo 
prefeito Otávio Lima» pude 
vêr o interesse de ambos, das 
autoridades todas» das associa* 
Çôes e do povo inteiro pelas 

c — — 

ma está unificada pelo mesmo ram organizadas com.ssões de 
ideal, honra, executiva, de finanças, 

O entusiasmo do povo supe* (Conclue na 3.a página) 

A O R D E M 
' N A T A L ' " - QuintWèiíã, 19 dç Abrii rfe 1945 

Realizada ontem a procissão de S. José 
ligiosas, tendo percorrido Encerrando a festa do Pa-

trocínio de São José, que vinha 
sendo precedida de um triduo 

principais ruas da cidade, _ A -
vultada multidão acompanhou 

preparatório desde o domingo, a p r 0 e : s s g 0 j fazendo-se ouvir a 
realizou-SP nritom, üc Ifl hn- * * « «... _t_ t̂  

t H 1 ' oanaa uc mu^ca 
ras, a imponente procissão, l i c i a l d o £ s t 6d 0 . 
com a ' ,agem daquele glorio* j 

so Santo. ] Ao recolher, foi dada a ben* 
O préstito saiu da Catedral Ção solene do Santíssimo Sa-

precedido da Asçociaçao de S, cramanto, oficiando o revmo. 
José, Irmandade do SS, S a c r a - mons, José Alves Landim, vi-
mento e outras associações re- gario da Catedral, 

DR. V I L L A Ç Â 
Medico de Crianças 

REINICIOU SUA CiJNICA 
Conaultorlo: Rua Ulisses Ctldas, H — 

Reaidencia: Avenida Hermes da Fonseca» 1015 — Tirol 

uma reunlio 
Conforme estava anunciado, 

realizou-se, ontem, ás 20 horas, 
na séde da Cruz Vermelha, a 
sessão promovida pela Liga de 
Defesa Nacional, com o fim de 
organizar as Comissões encar-
regadas de preparar as festas 
comemorativas da próxima 
queda de Berlim» neste Estado. 

Além de ficar assentado que 
as festas terão um carater de 
homenagem especial ás Forças 

ram organizadas a Comiasfio afio de Festas foi 
Central, Comissão de Finanças, 
Comissão de Festas, a Comis-
são de Propaganda. As festas 
durarão ires dias, a partir da 
comunicação oficial da Liga de) | 

convocâ  uma reunião dos seU3 comp0N 

nentes para amanhã, ás 20 KQ* 
ras, na séde da Cruz Vermelha 

Defesa Nacional através da 
Radio Educadora de Natal. Aos 
prefeitos muniepais foram en-
dereçados telegrama« circula-
rei, afim de que os mesmos or-
ganizem festas populares. 

LEIAM 
I A ORDEM 

A irroii n̂ n flTH^Ti^ 
ADVOGADO 

Rua Camboim, 717 

I 

•WliM Mui« 

Vai realizar-se, sábado proximo, imponente parada militar 
Juramento á Bandeira por 2 mH conscritos-«« so. 
leaidade será irradiada 

Brilhante e patriótica soleni-
dade será realizada, nesta ca-
pitai, sábado, 21 do corrente, 
feriado nacional em homena* 
gem a Tiradentes, o mártir da 
Independência. 

A's S horas desse dia, haverá 
na praça Pedro Velho, a ceri-
monia do compromisso á Ban-

Aprisionado o comandante da 21a. divisão de 
# # # * irjumeros prisioneiros c eleva-infantaria nszistdvada ̂ ^^d e ™*tôriai de 

MOSCOU, 19 (BNS) - D u - ! g u e r r a ' E n t ™ o s 
4 jjI «3 j- A A ! encontra-se o coronel Tempes-

rante o dia de ontem tropas da l , , , , , « ftflft ,, , 
^ / j tí * T5 ! lhof, comandante da 28» divi-

terce, ra frente da Rússia Bran- i „ , , , , , 
,, , sao de infantaria gerniítmea. 

ca continuaram a travar com- A . , t . , „ , 
. . j < , A srudoéste o sul de Raüdor, 
bates de aniquilamento de re- , . , , 4 * , , 

j . depois de fortes combates, 'o-
manescentes das tropas germa- i ^ 
nioas cercadas em PTisu, Ante-
ontem nes«a area foram feitos 

talizando 46.000 toneladas, uma 
traineira e outras unidades 
foram afundadas. Unidades na-
vais soviéticas afundaram 2 
dfcstroyers nazistas. 

deira por mais de dois mil 
conscritos, co ma presença de 

$ 
altas autoridades civis, milita* 
res e eclesiásticas, que assisti-
rão â fejlenldade. num palan-
que especialmente armado na~ 
quele logradouro publico, 

Após o juramento í Ban« 
delra, terá inicio uma grande 
parada militar, com a partici-
pação de todas as unidades do 
Destacamento do Natal 

Os detalhes da grandiosa 
manhã civioa do sábado pró-
ximo, serão irradiados pela 
Radio Educadora de Natal, 

À notai do dia 

Anistia 
Foi usinado o decreto dA 

ímistia. Aeham.se portanto 
livres f̂ nfos aqueles que 
respondiam por crimes po* 
líticos^ ou comuns; cone« 
xos, desde 1934, 

Anistiaé esquecimento. E* 
esponja sobre o passado. Se* 
rá muito do desejar, Ifual. 
m^nt»; quA w beneficiados 
tsqueccm de empregar no„ 
vãmente o ffolpo de força na 
jtaübaçao dos seus (déiala. 

O país marcha para um 
plciío eleitoral. So tudo coH* 
ror normalmente como «e esa 
para« sorá oscolhido o diria 
gente futuro da Naçáo. O 
povo terá seus repr&ahtaft» 
tes politico« tio Congrego, 
Novas leis m i o elabora^ 
das, refletindo AS aipiraçtai 
popularai. 

A revolução i um prócer 
fio muito poriftoao da mudan. 
t i do governo, Por Isso 
mamo a Igreja muko dificiía* 
mentf Mtf o»t» a lagitimida^ 
do é m m processos. E' pre# 

dso que «o rc4uiam muitos 
raqukitof para quaf em eon-
fjmtia um católico posea 
fnsar umi revoluçlo. Já com 
nguolae qua nio tlm o w i . 
ttownto religioflo filo kA 
outro limito A von*«da imo» 
tttdoMria MAo n powiMK* 
datf« áo aack«^ 

t m U n m ê «uè a BFMU 
nto «aja apontado como um 
pn̂ A rfo rovô u^Aoa fctt^aoai^ 
m , Dovo bavor onUmt tr#> 
L l k i i MMfllii, Aa mmvêÈ-

ram ocupadas 30 localidades, 
I inclusive 9 grandes. Na Tche-

LYVÍílriVHOLliíl U\\ nruwrtrfn n * s 
dade de Iutped ç maíst ou tos. 

AFUNDADOS 25 NAVIOS 
ALEMAES 

MOSCOU, 19 (BNS) O 
comunicado distribu'do pela 

S O C I A I S 
Cinemas 
EM CADA CORAÇÃO UM 
PECADO, no "Rex" da 

Dr. João àc Matos Nogueira. 
• " j w^quaara vermema ao jaaiticoi — " — ' An c^ãm a* 

Robert CunJn-gs, Ronald ReaJ d í z o u e HU I5 flhril fl esposa do dr, Mario Bandeira c h e f e d a S e c « a 0 Fomento 

I I W P D 0 A B I A « 
n i v c n ^ M n i u o 

SENHORAS — Mariana Leitão Fernandes, 
Floripes Torres Mesquita, êaposa do dr. Omar Fernandes, 

esposa do er, José Mesquita, vesídente no Rio de Janeiro, 
industrial neste Kslado. < SENHORES 

M Tn£o /3a Poetfft Hân/íúiVa 

gah, Béty Field, Claud Rains. j a r m a aérea da referida esqua 
Filme extraido do romance do, dra investiu contra unidade 
mesmo titulo, com algumas j navais inimigas e transportes N ô t a 1 , 

, „^ii f effquaara vermema ao jaaitico 
| esposa do dr, Mario Eandeir*. « 
engenheiro encarregado da AcricoU, neste Estado. 

dra investiu contra u m d ^ d e ^ 0 ^ 3 ^ 0 ^ 0 C a i s d o P o r t o D x , C r h r t o V a m D1flJntlf' 
ilustre conterrâneo, residente 
em Sio PauUs 

Tenente dr. Caio Guerra, 
modificações. O DIP, classi-jdo porto de Plllau e a noroés* 
ficou-o eomo improprio para • te -desse porto, em alto mar, 
menores até 18 anos, e com ra- ' Oito transportes germânico* to-'Cunha, 
zâo : ha sequencias fortes, de i . 
emoção intensa e uma perse» I 
nagem chocante, Um cirurgião' w U I l l 
que, em requisita sádico de 
crueldade operava ás vexes sent 
anestesia, ICvclusivamente paff 
ra adultos d« sólida formatfo. 

A CAÇA AO INIMIGO, no 
"Roial" — O ataque japonês 
a Pearl Harbor. Deixa a dese* 
jar quanto a técnica. Moral, 
mente pode ser visto, mas náo 
è conveniente para crignças, 

# 

Prossegue, etc. 
(Conclusão da pag.) 

de Efolonha os alem&es orde-
naram a todas as pessoa» entro 
W t tnoa a Irem aJ"dí-los» 
raxto forque o S° e eKír-
oitos tftm lutAdo arduamente 
para a conquista de cada pole-
gada de terreno, 

Precisamente ao sul de Bo« 
ionha tropas americanas a* 
oham*se somente a 8 milium 
da cidade ,depois de captura* 
rem Sandbnbeto e Colonbrara, 
duas pequenas localidades. 

Maria Cavalcanti da Cu< 
!nha, viuva de Malaquias da „V T ' T 
j ^ .Ju . engenheira civil, residente ne^ 

^ ta capital 
r ; Dr, Custodio Toscano, edvo* 

o s p £ Q i i e n o s c m n&**tjí e in̂  

GRAÇAS 
Georgina V. de Oliveira a-

gradeoe * N, S, do Perpetuo 
Sooorro, do Bom Parto e do 
Rosario de Pomp*a, uma gira* 
ca oom promtiM de publica^ 
çào. 

Natal, 10 4 
Joe4 Anselmo, agradeoa a 

Judae Tadeu ,uma graça aknun-
9*da eom promeeeii ê$ publi« 

Hit»1, 

com os grandes 
O que faz a gran<te2a da doutrina catolfca i 

a circunstanciando se dirigir ela a todas as classes e 
condições, grandes e pequenos, adultos e crianças. 
A todos os povos, em iodo* os tempos, E nunca 
m i fóra do moda, nunca está velha jamais perde a 
sua eflciencie,. 

Assim è hoje, em que milionários a humildes, 
santos e pecadores fazem parte do mesmo Corpo 
Místico, como foi no$ tempos 4primWvos. »Então, 

como hoje, se aplicam as tneemas palavras de Paulo 
aos Gálatas ' "Nao ha judeu, nem grego, nfto 

ha escravo, nem livre, n»o ha homem, nem mulheri 
pois todos vás sois um, em Cristo Jesus." 

A todos, ela aponta a seu dever, de procura* 
rem primeiro o reino de Deus, porque tudo o mais 
virá por acréscimo* Cada um, grande tni pequeno» 
tem seus talentos a cultivar, dos quais prestará CM. 

tati O tempo do cultivo á aqui na terra. O <h prestaâ 
ç4o das conta* na eternidade. De quem multo reee, 
beu multo se exigirá, 

O rico é desta forma, o administrador doa bens 
que a Providencjfi consente que fiquem nas suas 
mios. Ele á o dispenselro de Deus, o administrador. 
Pode, sem duvida» (e Isto acontece muitas veaea) 
esquecer leus deveres. Mas eatája certo de que co-

crime hediondo. 
K nem se diga que a Igreja se limita a lançar 

anatema* contra o mau rico. l ia propugna por uma 
- solução tal, que leve o proprlo Estado a in*HMr 

na vida social de flgum modo obrigando os ricos a 
f cumprirem o teu dever, K se o Estado nfto e sou. 

Her cumprir, nem os proprios ricos, algum dia no 
ajuste Anal e irremediável das cantas, perante e 9u. 
premo Juta, ouvir&o a ientença irmogave! e sem 
anis*áas# porque eterna i 

t¥BH hm e nfto ma dMes de mm tive 
^áde e náa ína desuso da ílsflhaei fiai' ̂ D̂ aaÉaÉrai e nda 
ine abrtgaataai né e nA^ me veetHeei n é t m * e M 

H f l f f f 1 

petor Federal junto ^o Colégio 
estadual. 

NOIVOS 
Na cidade de Baixa Verde 

prometeram-se em casumehto, 
no dia 9 do corrente, o 6r. Fran-
cisco Sipiao da Co$ta j * es iden^ 
nesta capital, ç a $enhorinh< 
Maria do Carmo Medeiros, filha 
do sr. Pedro Felix de Medeiros, 
e de sua esposa dt Anu Medeia 
ros, residentes naquela cidade, 

V I A J A N T E S 
JANUNCIO E JOEL DE M0U 

RA Encontram-se nesta cida-
de, recentemente chegados de 
Recife, os siv. J anuncio de 
Mouwi e Joel Moura, respec-
tivamente telegrafista de classe 
dos Correios e Te l eg ra fas em 
Pernambuco c alto funcionaria 
da Singer naquele Estado, 

S. Ss, que veem a esta eida* 
de em visita a peg&oas de m 
família, acham-se hospedados 
na renid^ncia do dr. Jorà Ivo 

cunhttdesi 
M « 

DES, TOMAZ SALÜSTINOm 
Acha*se neâta capital, o sr, 

desembargador Tom&z Salustl̂  
no, membro aposentado do & 
gregio Tribunal de Apelação do 
Estado, e hoje grande industrp 
al no municipio de Currais No. 
vos. 

DIVERSAS * 
PE, BERNARDO BICKER -

A data de hoje 4 muito grato 
aei salesianos de Natal, pois as« 
sinala o transcurso do aníver̂  
torie natalício do revmo, pa* 
dre Bernado Bioker, diretor dd 
Externato Suo José e do Curso 
de Filosofia ao mesmo, 

Comemorando a grata efeme* 
t-lde foi celcbrada missa festiva 
na capela ScUsiana tendo com, 

— Josá (da Serra, comerei, 
ante nesta praça, 

j — Antonin Bilro, residente 
em Angicos 

I - Hermagenei Ribeiro da 
Silva, proprietário em Papari, | eiji , ^ ^ ^ d o dlgno 

I -^Joao Miranda, comerciante a c e r d o te nataliciante, o qual 
em C w p ^ w . 1 W muito'feliciudo. 

SENHORINHAS 
Helena Montenegro, filha do 

desembargador Xavier Monte4 

líegro, membro aposentado do 
Tribunal de Apeh Q&o» 

» Ooraoina Dinis, filha do 
sr, Rodolfo D, Henriques, 

\ ** tinira Jarnos, filha do «r* 
Severino Lueena Ramei, comete 
elante nesta praça, 

CRIANÇAS 
Geraldo Alvei Simplício, fi 

A ORDEM associando-se a to-
das essas justa homsnagetii ao 
virtuoso filho de Dom Bosco, 
envia ao Padre Bernardo Bicker 
as suaa ettdiati felicitas^^ 

R O i Ü S m i M 
ROBWtOUNA - Único no 
tratamento de todas as doen-
ças das mulheres. 
R08UBTKR1NA - age ccmtí 
resulador uterino de primei« 

lho do sr, Jeronimo Alvea Sim. | JfoBOTTBUNA - grandi 
phoie, agricultor em MUaiba* remedio, porque também dei« 

lite e leva á eco-

Edição de hoje 
24 PAGINAS 

Preços CrS0«50 

. perta o iMtite « leva a ew-
notnia prlndplof reconhecî  
ihiH*Htt tónicas , nutritlvo6> 
RObÜ8TER#rA - A' vendi 
— T~AMM M. FLIMÍO** * 

A exeusio, domínio, dos con* 
pegados maria boi i Micaibi 

Continua daqpartanda fraiMU IfMta á ftvmo, ptdrt Summ"« 
IAMTMM naa m « M marlaMi é » AUnair, vigário 4« paroquia. 
(Uata otplul, « « M i m o , de* I Macnlü«e pror « " » r,u<'®* 
(N'ltgo pronta«, M vltilúiò mu. aa-fMmÜvo Mré «MM«««. 
ftiaiffe da MbmHm. «Ma oa dumani i ) » » a viilla * ' » " J 
W a i i a f U 4« «Ha m m I M i t « • V m " , da proprMM* « 
Mvaamua m i l l i a pdaa aa- av. Imè Paulo da MMNI 1 ** 
MatefltM f r i l^MA ^ 1 i | ly^JlJ 
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SÄO LUIZ 
100 o/o puro 

• 

Avenida Rio Branco, 579 -- Natal 

Tranquilo e modesto, inglôa o-
riundo de uma aldeia sonorenta, 
professor a sacerdote jesuíta, 
mas principalmente» tranquilo e 
modesto, Esta é a descrição que 
corresponde ac. Padre Bernardo 
ívJ Egan, S. J,, que de repents 
passou a ser tt figura central de 
nina historia pouco comum* 

ConferiraiwUto, recentemente, 
ri Cru* Militar Britaniea, uma 
cL* mais alta» condecor*^*! 
por mu extraordinária valentia 
R dedicação NO dever t Foi de** 
Aunado capelão do Corpo de 
PnraquedUta*, a como paraque 
duta «lê também acompanhava 
«>•; wus homens em oumprlmeiii 
^ de tarefa« arriscadas, Iate 
Baoerdote amavel* que antea 
tinha «ido professor no eonhe« 
tido colégio jesuíta do Boaus 
»nont, é sombra da Windsor, 
<*»telo ancestral do Bel forgo, 

»ó oereaeu para fcervir 
^mo oapelAo no ttferelto, quan 

untava quaae 40 anoa da 
idade, mas também, tenda aa* 
colhido a fcrma mala oeva a 

Capelães Militares: Heróis Desconhec ido? 
0 presente artigo que 
nalista católico inglês, 
lutas travadas na Sicilia tendo 
sido transportado em avi&o ao 
sul de Catanea lugar no qual 
se combatia com mais furor» 
Certa lvez eo encontrou sepa-
rado doa seus homeni por 
muita* léguas a cercado pela», 
posições nazista*. Em situação 
tão desesperadora» Padre Egan 
revelou suas qualidades de 
comandante, Reuniu onde e 
como poude, oi companheiros 
que estavam espalhados naa fi* 
leiras do inimigo e procurou 
para elea lugar , seguro até 
que «a lhes apresentasse a oca-
sião de arrastame pelas linhas 
alemAs» a Mb sua dfratfo, vol-
tar á* bases britanieaa» Foi um 
caso serio« Kicaeutado» porém 
cpn serenidade a atógular ou4 

«adia, é o almbola da fama d a 
valentes e ecrajeees qua ee CO« 
pellea aatelicos ganharam n a 

aqui apresentamos em traduzo brasileira, é da la via 4o grande jor 
ha pouco falecido, Mr. George Barnard, diretor do jornal tatolfo 
mais popular da GrUretanha, "The Universe11. 4 ínglàt#rri 

befí, Oi S, B, é um de entre do sibilar das balas. Outro 
numerosos exemplos. herói I . . . 

Antes da guerra, Dom For- i Ain<& outro exemplo r o Pa.* 
hçG era um simples monge da dre Vicente Gallagher, jesuita, 
pleforth. Mas ao rebentar a 
capelão de celebre regimento 

| contenda, transformou-se em 
j capfclão do celebre regimento 
I "Geldstream Guarde ,w Ssteve 
1 naquele regimento durante toda 
a campanha do Norte da Afri-
ca, mas quando es seui ho-
men* se uniram ás forças de 
assalto da Sicilia, foi obrigado 
a ficar para trás. Isto para Dam 
Forbes er^ intolerável t e 

ao reeeber dote 4iaa de lioença, 
a> em ver de descansar em Cai 
ri- ou n,i Tuntsia» foi passar 
aqueles dia« na eiatua, im 
meie da troar doa eanMoa a 

greaaar 
do que, com sua saida, o eamM 

po ficaria sem sacerdote, infor^ 
mou aa autoridadea alemãs de 

jque, ê nao viesse outro sacer-
dote para subfetituMo, nio sairia 
do campo de concentração. 

Podemos aiirmar que â êape* 
l&o catolico está desempenhai 
do sua parte nesta guerra eorri 
a mesma coragem, o mesmo es« 
pirito de sacrifício e a mesma 
lealdade demonstrada pelo ei* 
dadio catolico inglês. 

» ais arrueada da luta, n l o per 
deu tempo cm st onereitêr >»• pVeSente guerra', 
ra obter a cobiçada insignia, — í 
um paraqueda aaul^qua t o ! Aqui temos maia um exam-* 
smblema de todoe aqueles que'plc * a Padre Cenvelie 0'Cal» 
U Passaram peias duna prova bghtn qVe eeteve em Jiuaae 
rígida» para atiraria doa 
Viõee, ^ 

todos aa campos da 
Im Akrit, n a Tuniii«, I»I m l L 

E FE.LAI d* tal forma qu« vo milafroaamanu. Em SMIia, 
k-mpi'e poudt Mtar M la4o da um bmnbardtto traifttni«, 

homen», ir earn tl«a • ! ^ ^ o uma daa pàrtúi 
tiimur partj «m vHa» M tal«* aatliha««a da> granada. Ita 
Í»í urrttoAdu, Mm« It «oatuma | «nartno arrancou m a»tÜh«ío«, 
'•>»•« 0« capaUaa mWtaraa da • to '•rida oom 

«an pada«« da pan« «, impartur 
baval, «antínuou a *ua tarafa 
ijjMatoliaa. Um harol l . . . 

I ' nttavvl • aantimantt da 
•amaradafam «ua avlau m n 

MtMbwa «a CM* 

>i i Awimi *m Tunis, na prima 
d» 1943, acompanhando 

""'i* Knm«n«, «atava am mui" 
«impo« da (mmUm amaa" 

i.i-mdo ofaraor aaa rtefeeeit*. 
oa 2on»«)«a mlritmla tain 

' w,'rival foca lAimif* J, iKtanKl • mm h M N M . ^ O 
^ • V f tombam mmH d m ' « M a If D M I « M l » W 

CONFEITARIA " H U t U " 
^mmmmm^mmmrnmm^mmmmmmmmmmmm 

Grande sortimento de cho* 
colares, Bonbons, Geféas, 

- " _n .- n i T T ff ' ~ 

[rutas em caldas e artigos 
comestíveis em geral 

PREÇOS 8EM COMPETIDORES 
Praça Augusto «avaro, 81-A 

Foi feito prisioneiro logo no 
principio da guerra e internado 
no "3talag? do To* unv (Polónia) 
com outros inglftes, Possuia 
tacto, erav homem enérgico e 
íoi muito util aas demaU pri-
sioneiros daquele campo da 
concentrado. Fundou uma 
Congregação 'Mariana muito 
florescente, a no Natal 
df 1N2 chegou .a cantar nada 
menos do que uma "Missa da 
Angelis", 

Quando os adversarias fiae • 
3r«m ajustae para troca de pri* | se de quem ajuda 
sionelroe, c Padre Qallagher a velar pelai ahMSjlt̂ onfiadaa 
foi um doa aseolhidos para r e » > seus cuidados ? 

Certamente nlo, 
o o o ; 

D&o grande prova de amar A 
Josuai viato qua aa esforçam 
por aonaervar na inocência o* 
toe pequonineei oa prediletos da 
seu eoraçlo. 

Quando Jesus quia que 8Ao 
Pedro lhe/ Wít̂ BlMShíSM seu 
sinearo amor, nfte exigiu dolo 
outra oolaa acnlo o cuidado daa 
almae (J. XXI, 17), 

o • ^ 

Vantagens do ensino do catecismo 
&ao muitas as vantagens de 

que podem disfrutar aa profes* 
soras com o ensino do catecU* 
mo a seus alunos. 

Indiquemos apenas algu, 
mas, 

c o o 
Meraoem a proteçfto especial 

dos anjos da guarda das criaiu 
cas 

Podariam acaso estes è$piri-
tos bemnventu^adoa esquecer 

rem (Portugal,) alcançaram de 
Jesus a graça de ir para o céu 
nc dia da Ascenção» juntameru 
te com o seu bom mestre* d 
Beato Pedro Morlaas, domini-
cano i 

< 

9 M 
Quem, ao pensar na heróis« 

mo destas 30 000 religiosas qud 
trabalham por Jeeus nos lon^ 
ginquos paiaei. de missões) nôd 
se sentiu çfcío de inveja santa? 

Pois bem^ aa professoras com 
o ensino dos rudimento! dl fá 
cristl a seus almioa, participam 
cm Hrto modo deste «loriosd 
apostolado. 

As crianças sAo maia ou ma« 
noa uns pequeninos selvagens* 
em frase de um autor. 

Pio XI diese; com .o ensino 
do catecismo aquelea que o nie 
oonhoeam, oa cristãos doe nos-
aos peieea se tornam bem pa„ 
reoidos aoa HilnicaÄioii 
nca extremos ooffina do mun-
do leyam a |nln>aira h» da vor« 
dado evanfoboa ao mundo ein-

ftn paga do bam imanao qua4 da sepultado noa travo« do pr> 
taaam aoa aiunoa com o onaino 
w wivmeiiP) wh« N p v m p F 
m áiraft* da 
ML 

> 

Ml 

o • • 
Baia « 

oMontadarao f d a 
miaria da MattUarima V i i « m a da M » H M HM* 1 

o Äi^aiii o b ä 

I? j 
firiíTliUiil l! ' f •iflOIlfl 
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" E V O L U Ç Ã O E E S P I R I T I S M O 9 » 

E* o titulo de ume obra saida agora do prelo da pena 
brilhante e sabia do Revmo, padre Antonio de Almeida Morais, 
jovem sacerdote da Diocese de Taubaté e conhecido orador 
sagrado. Traz um sub-titulo (estudo filosoíico-cientiííco), Fora 
escrita em refutação ao trabalho de um professor, o dr. Ui* 
bano Pereira ; "Nós e o universo", Com pretenções de 
sábio e filosofo evolucionista, em sua obra que teve certa 
repercussão nos meios cultos graças ao prefacio do gr, Mon» 
toiro Lobato e a propaganda ousada do Espiritismo chamado 
cientifico, o sr. dx\ Urbano Pereira julga haver descoberto a 
polvora, & como o Autor dos "Urupes" o chama filosofo e diz 
ser "Nós e o universo" obra de alto valor cientifico e de grande 
senso fllesoíico, toda gente se embasbacou diante do "poço da 
ciência", do filosofo raro e do prodigio da grande obra cientifica! 
£ os leitores sabem como o chamado espiritismo cientifico ê 
pretencioso e pernostico. E' íacil imaginar o barulhão que se 
fez em torno do livro do engenheiro filosofo evolucionista e. . . 
espiritista* Por sua vezf o sr. Monteiro Lob. que como homem 
de letras merece nossos louvores, mas como cientista ou filosofo, 
pode tirar o cavalo da chuva, o formidável intelectual paulista, 
sempre muito incensado e oracular, traça suas linhas de basbaque 
ante "Nás e o universo". Tinha-se a impressão de que o Clero 
retrogado e os crentes catolícos inimigos da razão e das Juzes 
da ciência moderna, iam passar um mau bocado e desta vez 
0 Espiritismo cientifico iria triunfar em nossos maios cultos, 

Fez-se muito barulho com "Nós e o universo" Afinal 
obra nao merecia tamanha celebridade o sr, Lobato poderia 
bem ter guardado os adjetivos científicos e nao gastar tanta cera 
e tanto incenso com o defunto qUe o Padre Movais acaba de 
bondosamente sepultar» 

"Evoluções e espiritismo" é obra de raro valor^ e, agora 
sim è que se pode usar o chavão da critica literaria : veio pre* 
encher uma lacuna, As reputações do Espiritismo entre nós «e 
confiam em terreno doutrinário, e não lia duvidá, ha por ai 
obras de real valor e que tem esclarecido a muita gente. Todavia, 
M campo cientifico para onde agora os pseudos sábios do Es-
piritismo nos estão chamando e desafiando petulantemente, 
ainda não tínhamos um estudo como este e sob'este aspecto.' 

O' Felix culpa ! Petiz pecado o que cometeu o sr. dr. 
Urbano Pereira e que nos mereceu a graça de um livro tâo 
necessário» tão oportuno e urgente para nossos meios de cultura 
como o livro do Padre Antonio Morais: "Evolução e espiritismo " 

Eu sempre bendigo a hora em que o malogrado dr. Edu* 
ardo Carlos Pstórr, escreveu o seu "Problema refigioso tu* A» 
merka latina" porque deu ocasião a que viesse a "Igreja, a ̂  

Pe. Ascanio Brandao 
Reforma e a civilização" do Padre Leonel Franca, mole imensa 
dtí pedra a esmagar o ratinho protestante. "Nós e o universo" 
esta para "Evolução e espiritismo" como o opusculo 
falecido pastor-giamfetico Pa*a a obra erudita e 
admirável do sábio Jesuíta brasileiro. Não é traba» 
lho para o vulgo mas qualquer homem de estudos pode apreciar 
admirado e com entusiasmo crescente de pagina em pagina, 
a erudição a solidez da argumentação de uma lógica de 
íerro, e o valor cientifico ! Notem bemf verdadeiramente cien-
tifico'da obra. Padre Morais não joga com*Wpoíese e os quem 

09 talvez, da ciência ainda muito problomatica dq Evolu-
cionismo, mas com a realidade dm afirmações da ciência positiva 
s de sábios verdadeiros, auten^cos sábios e rão figurões e me*, 
dalhões do ciantificismo, já tantas vezes desmoralizados. 

A primeira parte da obra estuda com clareza e erudição 
o problema do Evolucionismo e noutra as incoerencia* u« "Nos c 
a universo" O Autor desta obra partindo da liípotese de Evolu* 
ção universal passa a afirmar a Evolução das almas pela rein-
carnação dos espirito«. E aqui se acha ele diante do Padre Mo-
rais que se me aíigura um mestre da escola antiga com uma 
enorme palmatória Santa Luzia a deixar o menino estonteado e 
de mão afogueada ! , 

E no entanto a resposta esmagadora de "Evolução e espi-
ritismo" ao "Nós e o universo", é delicada, paira bem alto, com 
elegância de expressões, cavalheirismo na forma polemistica, e 
grgumenta com segurança e lógica de aço, já nem digo de ferro... 

Eu quisera ver o livro do Pe. Morai» muitíssimo divulgado em 
nossos meios de cultura. E' uma obra de caridade intelectual e de 
apostolado propagar amplamente "Evolução e espiritismo", E' 
mister cortar o topete do Espiritismo chamado cientifico e o livro 
do Padre Antonio Morais é maquina a&ero na cabeleira vaidosa 
dos pseudos cientistas Kardecianoa, f 

Chamaria a atenção! 
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WASHINGTON — (S. I. 

H, — G7Ü) — As necessidades 
em grande escala dos outros 
países americanos estão cau-
sando granir? interesse nos 
Estados Unidos, não somente 
para as altar autoridades de 
vários departamentos do go* 
verno mas também para os 
pincipais técnicos inaustrlais, 
manuíatureirg« ,economistas o 
de transporte, através de toda 
a n ç̂ãO; 

Cada tmvi&do m repre«*»ti-
tã n te de empresa* importantes 
que aqui wm procedente de 
cutras naçõer americanas re> 
tera a necessidade em seu país 
em automóveis, rádios, refri-
geradores, equipamento de 
escritório, aspiradores elétricos, 
aviões# locomotivas, e maqui-
naria industrial de toda espécie, 

Falam esses visitantes tam* 
bem acerca da carne, do couro, 
da lã, do café, dos minerais 
do trigo que seus países estão 

Vi aquela moça entrar na 
Igreja. Hora da visita ao * San, 
tissímo Sacramento. C divino 
Prisioneiro a espera» Foi só 

chegar para erguei' a sua cabe-
ça cansada de sofrer e ficar a 
jovem que deseja eonsolaJo, 

— Fílhi), é verdade uue m«* 
amas ? 

— Senhor, bem feabeís quan* 
| to vos amo. 

— Está bem* Todavia, si me 
amas, por que frequentas reu-
niões, divertimentos, dansas, ei* 
nernaâ em que a minha lei è 
pisada e a minha doutrina' des-

prezada ? St me amas, por . 
que usas vestidos que incitam j 

ào pecado 7 Par que falas 
palavras que me ferem como 
jetas envenenada* ? 

— Senhor, mas não í somen"' 
te eu que o fkço, Há tantas 
piores do que eu, Não Vos 
fendais, Je&ua, não faço por 
mal, fòço-o apenas para nuo 
cair no ridículo, por não cha* 
;nar a atenção**, f 

Jesus inclinou a cabeça, 
Emudeceu.*» 
Pobre JeauH ! 
No encontr) que fie flzev nfc 

hora da morte, quem abaixará 
a cabeça? 

Pobres jovens dos nosso« 
tempos,., 

lülltiíil 

desejosos d* w w m r t,m ti 

p a r a os Estüdos Unidos. 
OS COMERCIANTES NORT^M*. 

ncanos e autoridade, dQ 

governo Estadual « Federal ou . 
v*m atentamente oS menciona, 
dos visitantes quando estes a-
parecem na', sessões da Camara 
de Comercio, do Rutary Clube 
e na reuniões comerciais e 

profisionais de, toda capeno 
O Dfcpançiinfrnto de Cornos 

cio ám Ratada Unido, 
Inu qu* t^or iu^* do 
apó^gufrvr;i piir» ^ i,mua 
publicas Americana«, .sem con-
tar os cmharmu«* tU 

l U 

da le* de cniprestin *̂ ^ arren-
damento, totalizarão aproximt« 
damente ü, S, Ŝ .OOO üoo 000 
num ano, que é mea do d^ 
bro dos rebentes s:i,0OO.0O(v.oo0 
da media d*; exporia^«; onual 
para aquelas naçõea, 

Conquanto atualmentí» i»t>}»t*a 

da metade di capauidiide pro-
dutiva dos listados Uniut^ 
ja absorvida no trabalho da 
guerra^ u do p̂ ís 
para M OUTRAW REPUBLICA« C)Q 
Hemisferio atingiram r^ntu. 
mente vima medíe t , ,, 
,$9.000,000,000 por ano, ou ^ 
aproximadamente o dobro do 
volunve daa ;exporta$õe* ds 
antos da guerra. 

O Mexíco msinho ^ e j i um 
comercio de turismo no apfe-
gu*?rro, im Estados Unidos, cal 
culadí) m $50,000,000 oruuds, 
segundo unia estimativa feite^ 
pela Cumisrmf; M^xioanc^Ame" 

/rica para R Cooperação Econo^ 
mica dirigida por Primo Villu 
Mictiel e Nc lw* " A , Hockfeller, 

(Concluo na 

ü N M 
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Epitácio Pessoa 
Fernando Pedroza 
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A 
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Nova Cruz 
Pedra Preta 

X 

Serra Caiada 
Assú 
Macaiba 

Usinas de beneficiar algodão em todas as filiais 
V 
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A apendlcetomia que teria si-
do realizado, numa cidade 
paulista pelo espirito de 
um medico falecido ou desen« 
carnado h£ 19 anos pode ser 
encarada por prismas diversos 
conforme s* trata de um cré-
dulo ou incrédulo nas tais 
manifestaçOc* mediúnicas. 

Aseita»la ccmo realidade ou 
negar-lhe quaisquer visos de 
verdade, importa isso «m sua 
condenação irrestrita e não nos 
parece da molde a arrastar 
para as fileiras da seus adep* 
tos um só ncoíito, Senão veja« 
mos : 

% 

Para argumentar demos de 
barato que tudo st tenha pas-
sado conforme os laudos dos 
médicos que a assistiram e e#a 
minaram o paciente antes e 
depois da intervenção, « que 
tudo haja transcorrido sem 
embustes» truques PU mistifica^ 
çôes, Não se poder* exigir mal* 
or tolerância e condescenda d« 
um incrédulo como afirmo to» 
lo. Admita*se o fato como in* 
concluso» 

Quão decepcionante «1« M 
ma afigura I Que desengano, 
que desilusfio I 

Os espíritos operam, valendj* 
Bo da mesma técnica e dos 
mesmos processos que os usado* 
pelos nossos cirurgiões» quando 
todo o mundo tinha o direito 
dt esperar que um espirito por 
«ter incorporeo, imaterial não 
encontraria dificuldades em pe 
ftetrar na cavidade abdominal 
do paciente e de Já retirar o 
apêndice aetado sem deixar v«a 
tlgios nem sinail« 

Que houve secção dos vario» 
plahof dos tecidos nâo m t $ 
duvida porque tá apareceu a 
incisão da pele fluttirada e ú 

Operações espiritas 
A farsa de Pindamonhagaba 

Dr. Rodolfo Vilhena 
apendice "na sua extremidade 
dc inserção bem incisada/1 

E o espirito que havia pedi* 
õo algum material cirúrgico 
para a sua irtervenção esque 
ceu-sc de solicitar o principal 
deles — um bisturi. Se poude 
trazer consigo tal instrumento, 
o que o teria impedido de fazer 
o mesmo com o restante do ma« 
terial ? £ se poud$ abrir mão 
daquele instrumento para reali* 
z&r as suas incisões porque te» 
tis exigido câ qu* se faziam 
menos necessários ? 

Quando praticamos um ato 
cirúrgico, contaminados que 
vivemos por germes de nature-
za varia, em virtude do exercí-
cio de nossas atividades quo , 
tídianas e do ambiente em que 
agimos, impòs-se para prote* 
ção do paciente, contr» 
vel inecção o emprego de luvasT 
mascaras» gorros e aventais» es-
terilizados. Os espíritos, em 
que pétfe viverem nas regiões 
siderais, não parecem menos 
impregnado? dos mesmos ger* 
mes porquo aquele que Uria 
realizado a intervenção não se 
olvidou de reclamar todos essgs 
apetrechos pare garantia e as* 
sepsia do ato operatório -

% embora não parecendo ter 
feito uso das luvas» que tal 
vez ue não tenham adaptado 
as suas mãos etereas, valeu se 
do avental, <jue ainda se eon* 
servava húmido d* «uor» #êgun» 
do o testemunho dos colegas 

que do Compartimento contíguo 
e as escuras pretendiam acom*. 
panhar a operação, Fazia calor 
intenso e o espirito suava em 
bicas. Donde se conclui . esta-
rem eles sujeitos ás vicissitudes 
da temperatura ambiente e 

(Conclusão da 6.* página) 

Realmente, todas as nações 
1 A _1 . 0 - - 1 Uu jiiucutn V»i> Olii 
entre elas J Brasil, México, U0 

ruguai, Chib, Peru, Bolívia Pa-
raguai, Venezuela, Colombia e 
Equador — aqui revelaram 
suas necessidades e ao plano 
estabelecido para a satisfação 
dí; suas encomendas logo que a 
vitoria* seja alcançada ç as fa-
bric&$ manî atureiras possam 
dêdicar seus esforços da pro-
dução de guerra para os ca-

oais normais, móis uma vez. 
Os Estados Unidos, do fato, 

se acham tão desejosos de en* 
viar âü mercadorias como os 
países americanos estão de as 
procurar, O dinheiro e as ma-
térias prinu» das Republicas 
americanas habilitarão as f i -
bricas industriais a fazer a tran 
sição da produção do tempo de 
guerra para a produção do 
tempo d^paz, Ent£of o inter» 
cambio ,ao que se espera, a* 
tingira uma flrmt» corrente em 
&mbau tu* vdlrèçàeft, pan» o 
beneficio t^cipro^o di1 lodo 

Hemisferla« 

possuírem glandulaa sudorípa-
ras como nós outros pobres 
mortais. 

O espirito operador é triste 
con Cessa-lo, ha 19 anos afas-
tado do tirocínio clinico, por-
que desencarnado, achava^se 
bem esquecido de sua anatomia 
e técnica operatoria e requereu 
um livro da especialidade, o 
qual íoi ipanuseado durante o 
ato operatorio segundo o teste* 
rM unho do paciento e dos medi 
cos que averiguaram estarem 
molhadas do álcool iodado e 
tisnadas de sangue as paginas 
em que era descrita a tecni«-
c,\ da operado que se realiza* 
vii, Segue se daí : que 
03 espiritou não têm outros 
meios de reaviver conhecimen-
tos senão vr.lendo í̂e dog nossos 
proprios recursos; 2.°) quç 
estão como os moftais, sujeitos 
a enfraquecimentos ou perda 
de memória, como nós ao atin* 
girmos a seuectude ; 3.°) que 
conservam no além, aem aprl* 
mor^los, a mesma soma de 
conhecimentos que possuíam 
quando escarnados; 4.° que 
se tornam assim mais passíveis 
dfj erros $ enganos do que nós 
outros, qtio acompanhamos o 
progresso da cianeifu 

A operação durou quaâe duas 
horas. Qualquer dos nossos ei, 
rurgiàes, pur canhestro que 
seja, tratando«^e d« uma apen« 
dicito salta caroço, como se 
diz» iQrfhria r e a l i z o ' em pou* 

cos minutos. Não ha pois, van-
tagens em SÚ recorrer a espí-
ritos operadores que, além do 
mais, quase liquidam os ing_ 
trumentos (médiuns) de que 
sc valem para efetuarem suas 
irtevenções c ainda complicam 
d* tal modo o recinto, qu$ os 
primeiros protestaram, nunca 
mais se prestarem a tais exer« 
cicios( sentiram todas as dores 
do operado) e o segundo, tal" 
vez para reparos, vai ser fe-
chado por tempo indeterminado» 

A operaça* durou quase duas 
horas, alegrou.se, pç»r ser o 
paciente um alcoolatra, Isso 
so podaria dsu pela demora de 
uma aneste*k* geral» ma* o pa-
ciente não foi clergformixado 
&egundo afirmam as tèstemo-
nhãs» que em sala contigua e 
stmpre ás escuras pretendiam 
acompan'.* la, e o proprio pa-
ciente* 

Logo alegação é impro-
cedente. Para nós essa demora 
decorreu da se achar O espírito 
fora de forma, sem tralxdnf, a se 
hnvér olvidado de pedir alguns 
atastadores, ete. Poderia te«los 
^cado de cartola magica de 

Vantagens do etc. 
(Conduto da 5,* página) 
Mas não disse NOÜSO Sanhor 

que tudo o qué fizes^moâ ás 
í-Tiundnhas, era como fo$se 
feito a çU mesmo, "mihi f«-
eUtísM 7 

que retirou , ra t^ t rum que 
suturou a ,„a í n i ü u 

ocorreu fnw-Io ^ foi n™, 
O diretor cia Sociedade Espi-

rita desta capital aUrnia l e r 

psicografada a comunicação de 

outro medico e em que se alu-
de á diiiculdade interven. 

çòe« espiritas ,ob a influem 
cia de eman« vões de ale^l ^ 
tico por mir.imas q u e 

u m qu« o espiiito 
do medico operadyr descunhe-
cio porque por solicitação 3ua 

lá estavam r » g lado dg operan^ 
do duas bacias e algumas Bar, 
rafas com (álcool ^ im^rrg^ 
cia porqueporsoli tí i m ^ ' ̂  
rem o ambknte com seus va-
pores, U v e » á c a ignorancia de 
nosso cçl «ga á falta, nas n ^ i ò ^ 
astrais, de uma improns« mr, 
dica ^travéu de cujas paginas 
essíes conhecimentos poderiam 
ser di fundido* ontre os 
ritys medico i t 

Q* espiúloi. uno adotam 0 

lema pojíiUvIííta de viver ús 
claras -Tudo se passou 
escures .Foi retirado o íj^ivol 
que condicipnavu a Puminaç-u) 
du gala em qUM se reuniam û  
pretensos aaáitentes sondoiiht̂  
indg confec^da as c a c l o 
fosforos. A pHlidQ 

de um cigarro, co^o 
yatardo, poacria «carretar a 
morte do 

Op̂ Varidú ç a dói» ope-
radqreij afir,riou%o g diretor dg 
ç^ntro« 
• Par««« »Ptftém, a ijnplí« 
fiunoia dos í ívm com 
a lu^ branca o pftra çon) ou aŝ  
Distantes, poN n acreditarmos na 
depoimento a«» operado, na «ala 
vm qy^ sã dava a intervenção «to quando m v « « atvhdiafee 

quanda ern acendi 
^ por rima de M̂U 

(Conçjué m 10,a página) 
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LUXO ASSEIO BOM GOSTO 
Cozinha de la. ordem« Pectoal habilitado 

ESPECIALIDADE EM BANQUETE E COCKTAIL 
Perfeito serviço de Bar « Cardapio1 selecionado 

ATENDE COM PRESTEZA 
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A ORDEM - QuintWtlr«, 10 d. Abril <U 1943 

Democrac ia 
Tristão de Athayde 

A palavra democracia está sendo hoje empregada até pe-
los comunistas, devendo os catolicos, por isso mesmo, exi-
gir de quantos a p reguem, Uma clara definição cristã 

- - - ' ° 8 DEMOCRACIA SOCIAL recomendada pelos 

Religiosas heróicas 
Freiras vestidas de preto e os hábitos sujos do reboco em 

usando capacetes de aço bran- pó dos edifícios danificados, 
cos, com a Cruz Vermelha Muitas delas há três dias que 
pintada neles, velavam pelos não dormiam, 
feridos e moribundos em meio 
«os infernais bombardeios de Seu convento, nos suburbios 

artilharia e aéreos, destinados de St, Germain La Blanche 
a "amolecer" Caen pura a en- Herbe, foi um dos poucos edi-
trada dos britânicos e cana- 1'icios que se conservaram de 

t 

denees. oé. O resto da aldeia foi esma-

Tem toda a oportunidade o presente artigo 
escrito ha anos por Tristão de Ata íde ; 

Entre a palavra e o conceito existe uma margem 
somelhante á que existe entre o conceito e a real i* 
dmis. A vida díis palavras não se confunde, p o r » 
unto, com a das idéias, nem a vida dfstas com a 
diws cousas em si. Ha palavras,pois, que têm o seu 
tio«tíno proprio, como os dos livros, E a historia 
(Jus palavras não deve aer apenas un* capitulo da 

gr&matiea mas também da,,, mitologia social. Entre / 
as palavras- verdadeiramente mitológicas, do penaa* 

mento moderno, está sem duvida, em plano elevado, 
íi D E M O C R A C I A , E* o grande termo dos tempos 
novti«, a partir do século X V I I I , T<?ve o seu apogeu no 
kccuIi) dizem uns; mas o que §e «stá vendo é 

ijutí *»jh>geu continua* 
E' um termo ambíguo e por isso mesmo de 

grande utilidade para a maioria p a r t i r i a . W 
uma especie moringa d« terminologia politica, pois 
serve para tudo. E tanto o eneontramâu na língua« 
gom dos homens da direita como nos discursos dos 
centristas a atf da extrema esquerda, O homem 
publico que hoje em dia não empregar mais ou me* 
nos frequentemente, o termo Democracia mo encontra 

repercussão no ambiente, E no entanto é uma e x * 
pressão qua nada d**, porque dfc demais e serve 
para veicular os conceitos mais disparados e para 

exprimir o» regimens mais diversos entre Si* Da„ 
vemos, então, condenar a palavrá DEMOCRACIA, 
bem como* o conceito e a realidade que ela possa ex« 

primir ? Responda por mim grande Jacques 
Maritain, que esclareceu perfeitamente os vario* sen-
tido*, em que o termo costuma ser empregado, para 
mokirar quando i legitimo e guando devamos re* 
jeita l̂o* 

HA filosofia, koh pena tudo confundir, deve 
distinguir •»m sentidos na palavra frflMQCRAÇJAi 

l. 
Papas (demofilia), e que nSo é mais do que o zelo 
de dar ás classes trabalhadoras, mais do que nunca 
oprimidas no mundo moderno, condições humanas 

de vida^ exigidas não apenas pela caridade, ma* 
antes de tudo ,em Juetiç*.-., ; 2.* — a DEMOCRA-
CIA POLITICA (politéia) entendida no sentido d* 

Aristóteles e de Santo Tomaz e a exemplo da velha 
democracia helveíica e que a Igreja, como a filosofia, 
considerem como uma das formas de governo® posai* 

veia em direito <e indicáveis ou contra indioaveis, 
de fato, segundo as condições e formações histori* 
cas); 3.0 — o DEMOCRATISMO ou a democracia no 

sentido de Rousseau digamos o mito religioso da 
democracia, que é qualquer cousa d* totalmente du 
verso do regimen democrático legitimo (politeia...) 
A Democracia, assim entendida, confunde-se com o 

.dogma do Povo Soberano, que unido &o dogma da 
Vontade Geral e da Lei expressfio de» Numero, 
constitua, em seu limitei o erro do '-panteísmo politi-

co" (a multidão — Deus), J , Maritain, "Charle* 
Maturas et la devoir des catholiquas" 1926 p» 

27 - 281 
Nada mais util do que medita? sobre esse tr> 

píiee sentido do timo democracia« nesta hora em que 
os partidos politicas «e servem dele, a direita« o 
centro e a esquerda. par& se recomendarem como 
salvadores do direito do povo brasileiro a ter um 
novo governo da acordo com a sua vontade e as suas 

necessidades» 
Parece mesmo que é um mot dVdre oemunts* 

tá empregar o termo como bandeira neutra para 
que a mercadoria soviética rompa o ténue bloqueio 
da nossa inveterada bôa fé. 

Vimos, ha dias» o bloco esquerdista mais avan-
çado dos nossos estudantes» fazendo uma frente comum 

(n$9 popular* mas estudantina ,o que no coso dá m 
mesmo) com elementos de dois grande* partidos 

Encontraram-3e ainda cui-
dando dos feridos, os olhos 
roxos por falta de sono, e com 

gado, como uma caixa de fos-
foros sobre a qual teria passa-
do um rolo compressor. 

politicas democráticos, em nome da DEMOCRA-
CIA, para pugnar peios princípios democráticos, 
Mas agora, ch^ga-nos- á§ mãos um documento ainda 
mais eloquente uma carta b q s meu* campatrir* 
tas, escrita do estrangeiro, ondç se acha refugiado ha 

seis anos, pelp sr, Otávio Brandaot que coma todos 
aabem bem, ê um dos mais ardentes e dos mais convictos 

comunistas ^asiteiros, que nunca aliás, negou u sua 
qualidade de comunista militante. Orar nessa carta, 

mimiografada e distribuída profusamente pelo correio, 
não se fala uma $é vez no comunismo. A ordem do 
Komintern parp a propaganda comunista no Brasil e? 
não tocar no termo, que se tornou impopular entro 
as próprias massas proletárias, E substituir a ex^ 
pressão comunismo pelo termo democracia, E' o 

que se vê, de modo eloquente nu carta do ar* 
Otávio Brandão. Diz ele : 

Nesta hora íolen^ da vida do povo 
brasileiro»., invoco a.memoria augusta de dois 
grandes demoorat&s, dote grandes gênios tutUarea 

d» nação bvpiíéira i Tiradentes,. o tmbttme herói 
nacional © Castro Alves, o sublimo poeta nacional..H 

O povo brasileiro tem uma tradição admirável de 
lutas pela. democracia,,, no entanto, jamais houvo 
no Brasil, como em toda a America Latina, um 
regime verdadeiramente democrático,., A falta de 
democracia,,, em nosso p f̂̂  está estreitamente u^ 
gado- á feita de independência econômica,., n-ata^e 

pois de instaurar pelft primeira ve<s no Brasil um 
regime verdadeiramente democrático, nascido 
democraticamente, Esta é a questão central do mo-

jnento 1 O povo brasileiro tem uma grande tare., 
fa historie» ^ realisar ?uma tarefa <U importância 
mundial ; 1.® — ff^er do Brasil um verdadeiro ba* 

In- ni 11 fi 
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V i u v a 
O MAIOR E MAIS BEM MONTADO 

ESTABELECIMENTO NO GENERO 

Armazém de estivas em grosso e a varejo 
Instalações frigorificas próprias 

Fabrica devinagre 
' 111 • 1 1 , 1 

Industria salineira 
Casa fornecedora em grande escala de > 

de alvenaria britada 
Ena atile, 12S NATAL - Fone 1053 
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A riqueza e a pobreza desvalida 
BB . . . . . . ̂ ^ « 1 n xi. . . l(Ll4 Ofi Kaía T.imfl Trnta.dP Ha onnc«tnií»ãrt Ao. .„.i O problema econonüco é antes de tudo moral e religioso, judar a construção da casa de Deus, Num só ano, em 1943, 36 boia Lima. Trata-se da construção de um patronato £ 

tanto assim que tílunetiére nào hesitou em estabelecer a seguin- firmas paulistas alcançaram lucros liquidoe superiores a 10 
te equação : social — moral — religioso. milhões de cruzeiros, e em trinta e tantos anos nao se gastaram 

As leis trabalhistas terão o condão de resolver o candente 18 milhões nesse grandiosd monumento que deveria «testar ás 
problema, quando uma força sobrehumana as tornar aptas para gerações futuras a fé e a operosidade do povo de Sao Faulo. 
mudar a mentalidade dos homens. Ora isso é coisa de todo im- Diante desse quadro doloroso de índiferentismo, dl? cupidez 
possível. A ambição tem exigencias desmedidas e a inteligência insaeiavel, de amortecimento da fé, ressoa-nos aos ouvidos a 
humana sempre descobrirá meios de burlar todas as leis e até cbjurgatoria do Mestre divino : Ai de vos ricos . 
de servir-se delas para promover mesquinhos interesses. j Nease mesmo dia, um milionário paulista, homem culto 

Foi o que se deu entre nós e o que se tem verificado e inteligente, nâo hesitou em lançar-me em rotfto a P*0«* de 
em todos os povos que prescindiram da religião na restauração bolchevizante. Disse-me que o clero estava de maos dadas com 
da sociedade, o comunismo, qu4 ambos vociferavam contra o capital . 

Se houve aumento de salario, esse aumento não acom-' Não me foi dificil reduzir a melhor partido meu acusa-
panhou o crescimento vertiginoso do custo da vida. A condição dor. Era homem com quem se podia discutir. Disse-lhe eu 
dos operários é hoje verdadeiramente lastimavel. O trabalhador que a Igreja não condenava as riquezas, mas tão somente o a-
que há dez anos ganhava duzentos cruzeiros vivia então melhor buso das riquezas, Momentos após o ilustre capitalista defendia 
ao que hoje percebendo 500 ou 600. .a minha tese, Assegurou-me que mal pode conter um riso de 

A secularização da vida, o completo esquecimento do | compaixão ao ouvir-me apresentar _ a relação dos lucros ex-
fim sobrenatural do homem tiveram como-constquencia a e^arce* traordinarios de muitas firmas de São Paulo, "Isso ó o que 
baça ode todas as paixões humanas e destas uma das mais violen- figura nos livros11 — disse-me ele — "a realidade é muito outra. 
tas é a sede- de riquezas» | Eiro geral cr lucro liquido é duas ou tres vezes maior". 

pregando num retiro espiritual, assim me referi ao I Pôs-se em seguida a malsinar a avareza de muiots mi» 
abuso das riquezas i lionarios que, por .vã ostentação, gastam rios de dinheiro* em 

"As riquezas ,como diz São Paulo -fcao dadas para uso inutilidades e se esquecem de melhorar a condição de seus, op*-
e nâo para abuso do homem. Infelizmente poucos são os ricos 
que sab2m usar, bem de suas riquezas. O fazendeiro que dá 

agrícola para abrigo de 600 menores abandonados. Su houvesse entre 
mais espiritos cristãos, os ricos espontaneamente oferecer 
pingues ejwnolas para essa obra. IU 

Quais^os que pensam em estender as mãos á pobrez-i 
desvalida, em facilitar a regeneração de tantos menores infelizes'' 

Da ultima vez que fui a Juparana dar o retiro aos me 
nores ali internados, dirigi-me a seis pessoas muito abadadas 
pedindo*ihes um pequeno auxilio para angariar algum recaio 

lafim de alegrar aquelas pobres crianças. Certo milionário dou. 
me uma bagatela que quase estive para recusar; de duas pessoas 
recebi auxilio mais razoavel, mas outras três nem sequer se die 
naram de responder a carta atenciosa que lhes mandei entreear 
cm mãos... 

Aqui já não há só falta de generosidade, mas de nutri 
coisa que o mais miserável dentre os homens pod& e devo t,V 

P. ARLINDO VIEIRA, s J. 

Operações espiritas 

600 ou 800 mil cruzeiros por um animal, e reserva vinte litros 
de puro leite para um novilho tratado principescamente em lu 
xuosos estábulos deixa morrer de inanição em misera chou-
pana um criaturinha de Deus. Numa noite esbanja num cassino 
50 a 100 mil cruzeiros e olha insensível para o estado de lasti-
mavel miséria em que fenecem seus colonos. O rico indus-
trial, que aufere cada ano trinta ou cincoenta milhões d*« 
cruzeiros liquidos, não pensa em suavizar a vida de pobre« 
operários que passam dias e noites a suar entro suas maquinas 
possantes. Esbanjam-se «ornas avultadas em mil vaidades e não 
ha recursos para a construção de asilos que possam abrigar mi* 
lhares de crianças que perambulam pelas ruas da nossa capi-
tal e na mais# negra indigência íisica e moral» Já não falamos 
de outras obras que dizem mais com a fé* Há mais d<í trinta 
enos iniciou-se a catedral de São Paulo. As obras; prosseguem 
morosamente e ainda não se despenderam nela 18 mil contos! 
Em tempos de fé, um ou dois ricos generosos tomavam á sua 
conta esses monumentos impereciveis que ainda hoje sao o or-
gulho de nossa civilização. Há sem duvida em Sãq Paulo mi-
lhares de familias abastadas que até hoje não pensaram em 
desfazer-se de uma parcela de seus imensos cabedais para 0-

(Conc)usâo da 8.a página) 
leito uma lux fluídiea, que deve 
ser assim paiida como a morte. 

Já, da musica, se não poderá 
dizer outro tanto : Os espiritas 
amam a musica mesmo desen» 
toada ou fanhosa. E foi o que 
aeotttec&u; o ato operatorio, em** 
bora descompassado da muaica 
—aquele, lento, pianíssimo; esta 
forte, alegre — transcorreu todo 
ele ao Som de uma vitrola aba* 

raríos. Quais os que controem casas para serem alugadas ím 
toas condições aos operários ? Quais os que lhes dão assisten 
cia medica? Não poderiam muitas firmas poderosas adquirir 
amploâ terrenos á bairamar ou nas montanhas para t as férias 
de seus operários e de miseras crianças que se definham no 
ambiente empestado dos grandes centros ? 

Atualmente, prosseguiu, por falta de$âe beneficio tâo 
razoavel, as férias dos operários são contraproducentes. Ficam 
elas nas cidades e em poucos dias delapidam a economia de 
muitos' meses. 

Não é de admirar que seja cada vez maior o afrsmo 
que separa o trabalhador do patrão. Essa situçâo anormal há i ^ n t # 
de provocar mais hoje mais amanhfi violenta reaçío, O oomunis* T p ' ftlÉf4fl H l f m Í^^MIU» ^ 
mo com seus horrores é um justo castigo de Deus, para os ho- P ô r a f u g , r ? m n Cadi lho d e 

mens que se esquecem dos elementares princípios da solidaria- máu gosto K«Q direi que o dr. 
dade humana. 

Kazão tinha Pio X de dizer : * VA restauração da soci-
edade em Cristo é a única cura: para todos os males do mun-
do. Nenhum bem é bem se não fôr radicado e fundado em Jesus 
Cristo i" 

Em artigo publicado recentemente nesta folha, referi-me 
a essa obra de elevado alcance social* que tem em mãos o eme* 
rito presidente do Patronato de Menores, desembargador Sa« 

Puto, que em seu relatório pro11 

curou honestamente manter-se 

rós, l u a e delegado até, e, 
posteriormente, cflnfirn\«cJí, 
la? proprias iradiogrnfíns, E 
que o fosse por toda po-
pulação de IPinda c pe!a de 
todo 0 orbe terráqueo ? 

Que importa is*«, qUí> 

resta a provar nao £ o f?»to 
de haver sida realizado naqu«« 
1<3 cubículo uma apen 'uvto* 
mia mag qua & mesma haja mi!» 
praticada por um espirito ? 
Aqui é qu* bate a tecla e mn» 
guem de bom MIIKO, desprovi« 
do de preconceitos poderá 
jamais admiti».1 com») re« 
alidade a farsa, com teu 

C A N J A " N Ã O É , G A R A N T O ! 
[ 

— Pouca cente quando toca num comutador c se utiliza da 
eletricidade, pensa no emaranhado de problemas, na série dê 
elementos materiaift e humanos que a prestação de meus -erviçoi 
envolve! N i o é "canja"! Usar da eletricidade i fácil, produzi-la e 
distribuí-la é que sio "elas"... Já teria o .migo medicado sôbre 
i i to? - pergunta "Seu" Kilowatt, o criado elétrico/ 

dentro do vbum ac repertum, o burlesca, em que 
haja caido pomo um patinho,' intrujice e & parlapatice M? 
mas que foi ilaqueado em sua deram as mãos para repres*n» 
boa fé* Quando ele . cuidando tar — a mais deploráve l das 
precatasse contra engodos ou pantomimas, 
miatiíicações procurava certifi- j S ó os crédulos, os ingenuos : 

car*se d* se achar á janela que os s imp ló r i os , porferfio aceita-la, 
deitava parn a rua bem fechada, j Toda a burla, para não M 
com sarrafua pregueados pelo fazer mister repetidos aqui, já 
lado d« dentro, bem eomo quan» foi sobe j f tn i^nte desmascarada 
d o colava uma tira de espara- em tíeus mintmos detalhes 
drapo Sobre os amarilhos que lo dr. H u g o Di Domênico c 
prendiam mãos do paciente , pelo Zeloso Vigário Síonsenhor 
autenticando, o com sua assina- João José de Azevedo com o 
túra, nada mais fazia que con* concurso de um ati lado «gente 
corçer para que uma mistificação da policia técnica de Suo Pau* 
st pudesse realizar tranquila lo, ali presente« 

contra a imprudência ou O modo por foi „ 
curiosidade de alguém que, de de a comedia, pode ser assim 
tora, ententkfiie forçar a janela re&umlda i Tudo éã eseû  
para ver o qu« se passava den- ras : portas hemeticamente fe* 
tro da sftlã c impedir que 0 châdÀ Ã exceção da que dâv» 
operando, cujos gemidos eram para o quarto em que se deve« 
por ele ouvidos da sela eontL Ha realizar a operação. Ura 
nua, passasse a m&o no espira vitrola desengonçada é posta s 
to operador i o agatanhasse« funcionar sem esmorecimenlos* 

Mas faixando de lado a feiçfio O operador ocupa uma cadei* 
humorística de que se Revestiu ra bem em frente A cortina que 
o aeonteeimento ; o aipeeto vedava o quarto da oparttvâo 
comieo e ridieulo dos ^aseovios (unlea porta sem folha), O o* 
e íimploriofl queemprSstam o seu perador, com as tunas qu« de?« 
eoneurso miuele passe de ceram sobre o recinto, etiqueúx* 
magica e que se revelaram ainda) se para o quarto onde o ptu i« 
mais ingénuos qu« pg palpa« ente f&t marrado com eordâ  
VOS, que 6 lua de ribalta e nâo e o rosto velado pelo tüpum̂  
âs escuras, sobem ao palco para de um pano preto» BcNlî dH 
testemunliarem a lisura e a ho» a intervenção volta o cirurgião 
nestidade de babeis prestigiatado i sua cadein em estado 
re« na realiiaçfie de seus velhos se vertiginoso, fotclamaçào cs« 
v sediçes truques ante «uma petaeular: está l̂ ita a cperaçAo, 
muUid&d embasbacada, devemos O paciente testemunha i 
teê^hheeer que a tal operaçfio a) senti quando o espírito 
foi o mater embuste, o maier entrou pela porta i 
lugre, a Mlh descaradas, das b) vi uma luz Vfcrmelhâ a 
laudes levada « eabo peloe meus pta : 

Companhia Força e Luz 
Nordeste do Brasil 

mu 

e) senti picadas no estorna* 
go (os da anestesia, por certa), 

d) vl a "lu* astral m 
passeava de ves enquando 
sobre mim « no quarto (a 
luz da teste do operador — 
oftalmosoopia - de que 
st eervem os médicos nas 
peraçôes em ambientes w-
euros.) 
O espirito m , deixara, como 

# »ara 0$ ade|>tes da Allan Kar» 
daci I 

Um des argumentos que vie^ 
rum á baila para ineeuíar eomo 
reallsada par um espirite « u l 
Operaçao é o da imt>os*ibilidad# -
cia mesma ser efetuada por um 
luedieo só sem p concurso de 
um auxiliar. | 

Cirurgiões dt maior autorida" 
def eemo o professor Montane* 
gro, já depuaerarn x&o Sentido lho tora pedido sua assinatura 
dessa poariMidodo ^ nfe aqui n* Uvro de 4ua se valerá para 
Haordaramoi «Ue proeta maior realtair a Intervenção. Decepeio-
Naliaou«a em Belo Horiaonte a nanto<*< 
l>rofoeaor tUbolo operando a ai I la comedia é finiu mas os 
mesmo de uma apendicite, p r crédulos, os simples» os iW-* 
ranta aeua alunoe o um o eon* nuoe continuarão a acreditar 
ourn d r eepiritoe oetranboe, na realidade de uma interven* 
mae valendo-so aponu de aau çáo custosamente levada a cs« 
•atrito forte o aprimorado toe* bo por um espirito e nós ou-
nleq. troe a lamentar qu« um medi-» 

A ffoaHáado da oporajto M 00 lonha urdido • reslisido 
t«atemunhid«i é t i m m o dr. & tamanho ombuste e tfo mliaba. 

M* modloA MUMfuyAa. 

1 
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Dm novo mundo para a America Rurall 
por Betty Fible 

FAIRFAX, Virginia, — (S. 
j j j j _ Todos os dias, em al-

/ / 

guma estrada do interior, um 

estafeta pára diante de uma 
caixa de correspondência, dei-
xando unia carta com o timbre 
do "Serv.yo Postal do Depar-
tam<í»to de Guerra e Marinha, 
çu um envelope com a marca 
do "Serviço Postal do Exérci-
to doi Estados Unidos". As 
cartai i-hegam da índia, Aus-
trália e ilhas do Pacifico Sul, 
jtn]jo e das frias regiões do 
Atlântico Norte. 

carta »pós carta, 08 
j-itpj/̂ s {]uc sç acham cm tu~ 
do« vü teatros d» guerra abri-
ram os olhos de sua família 
paro uni mundo inteiramente 
novo, de tal modo que as re* 
giõíS agrícolas norte america-
na. ao hido dos Estados 
Unidos, então hoje adqui« 
rindo î onceitob' mate exato« no 
que concerne a uma compre-

ampla de nós pro* 
p do mundo, 

Atues da marcha dos ale* 
mãos sobre a Polónia, poucos 
licitantes das nossas aonas 
iv.wjs 1-avmo'se ao Incomodo 
ri* pensar 'mü fatos que não $e 
rfeíacjtmassem eom a vida cir-
fiuijftpentei Seu modo de vi* 
ver cotidiano tornava-os iso* 
iacionistas quanto ao pensa* 
mento. Seus contatos com o 
mundo exterior limitavam-se é 
viagem de sábado á aldeia e 
"ao armaram"» onde se nego** 
túavam ovos,, manteiga, fran-
gos a batatas por fumo, fari-
nha. açúcar a café. Visitavam 
s sMe do distrito em raras 
pwsiãee, afirn de pagar im« 

rtgistrar transferen-
cias de terrenos, validar tes* 
tamentos, tomar parte m Ju-

New York Times11 

os rapazes escrevem sobre os 
lugares em que estão. 

Os rapazes foram para as 
frentes do ultramar e suas 
cartas ou mesmo cartões pos-
tais preencheram o claro «ntre 
o interesse sobre 05 fatos In-
çais e os assuntos mundiais, 
"A próxima vez que eu escrever, 
estarei a nada menos de 1.000 
milhas de casa", dl* um soldai 
do numa carta dirigida a sua 
mãe, Outro escreve da área do 
Pacifico para seu irmão: ''Ho-
je aqui é domingo e aí em ca-
sa ainda é sábado; si eu nâo 
tivesse vindo estaria agora 
parando a forragem". 

Esses campesinos falam fre-
quentemente a respeito de 
Trindade, Australia, Africa dg 
Norte, Nova Caledónia e Isl&D» 
dia, Ouve-se falar tanto das 
longínquas partes do mundo 
como do preço dos cereais t 
dos $uinos — nas fazendas, no 
armazém, nas encruzilhadas e 
na sede do distrito, Onde qu^r 
que as gentes do campo se 
encontrem a conversa gira 
sempre em torno de seus fi~ 
lhos no além mar. Embora o 
que estejam aprendendo com a 
Jeitura das cartas sejam co-
nhecimentos fragmentários, co-
meçam a penetrar nesta terra 
de vegetação, animais a povos, 
no pensamento mundial, bem 
assim começam a compreen-
der melhor o que haverá pelo 
mundo depois da guerra« * 

Martin, redatora do 
ris e consultar o agente do 
distrito sobre problemas agrí-
colas, 

Uma ou duas vezes por ano 
iam ver as novidades na cida-
de mais próxima distante vinte 
milhas ou pouco mais do que 
isso, Washington e Nova York 
eram mais remotas do que 
lisso» W —e|kbri 1 Ira itMd 
Hollywood, A Palestina, Ro-
ma e paises missionário« como 
a Africa e China» achavam-se 
mais próximos, devido áe as* 
soüiflçóefi religion, do que a 
Inglaterra, França ç Alema* 
nha. 

» 

O Serviço de Convocação al-
terou tudo isto. Quando oS 
rapazes deixaram as fazendas 
rumo aos campos de treina-
mento, os jovens dos Estado« 
Unidos começaram a conhecer-
se» misturar-se e a escrever 
cartas para a família. Abri-
ram-se novos horizontes. Gra-
dualmente, os nossos quarenta 
e oito Estados passaram a ser 
considerados verdadeiramente 
como um único paf«, habitado 
por um povo com lnterssses 
comuns ç compreensíveis» O 
Estados de Kansas e California 
pertencem hoje nfio apenas 6 
Washington, D. C,} mas aos 
Estados da Costa do Atlântico. 
O norte e o sul estão da mef*-
ma forma se tornando mal« 
conhecidos e íam 11 iam, 

Oeste canto da agrícola Vir« 
glnia, a quebra do isolamento] P a r a w agricultora») cujo« 
com o mundo inteiro se opera negócios dependem do tempo, 
por intermédio dos rapaces do 0 fat<> de haver calor, frio ou, 
campo que ora estfio espalha* chuva a milhares de milhas da 
dos por todas as regiões do Virginia é sempre de interes-
globo» Os habitante« do in te* se* Quando seus filhos were-
rlor aguardam as cartas com ve*n w e na* selvas do Pacifico 
ansiedade fe absorvem tudo que S u l a temperatura é tão quen-

JOSÉ" 
DE 
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Especialista em: 
Milho paia mangozá, can' 
jica; cuscús e flor de milho 

Fabricante do Café " S J o s é " 
(Extra-lino] e Sportivo 

que tem diploma de 
Hortra e medalha de ouro 
pelo Instituto Técnico In-
dustrial do Rio de Janeiro 
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Completo soriimextfo de arti-
gos de Papelaria: papeis pla-

nos para impressão, 
papel pautado, blocos, pa-

peis faniazia, etc 
Artigos para pintura e desenho: 

tintas, vernizes, pincéis, etc. 
Àrtíg&s religiosos e para presentes 
Molduras, Vidros e Espelhos 

FABRICA DE QUADROS 

R u a D r . B a r a t a , 2 0 0 - N A X A L 
Nei m 

te que eles teem de trabalhar 
antes do nascer do sol; que o 
Norte da Atrica é mais quente 
no inverno do que Washing-
ton,'D, Cm no verão; que na 
Jçlandia o frio e o vento são 
tão intensos que as tendas 
possuem cobertas arredonda-
das para que não sejam arras-
tadas* O pessoal daqui sabe o 
que eles estão falando, são fa* 
tos de algum significado para 

0 alimento é outro assunto 
de interesse oara as pessoas 
que passam seus dias plantan-
do trigo, trilho e feno, convec* 
tendo os em leite, ovos • oar» 
ne. E assim ficam sabendo que 
noa Trópicos há falta de leite 
fresco, qyos e verduras, e que 
no Norte da Africa existem 
oiiveirasj figueiras, cercas de 
cactus e f ru tu estranhas, Fe» 
lo que esereceu um soldado, a 
mate estranha de todas as fru-
tas que já viu foi a do eaotiís, 
que ele diz ser do tamanho de 
ume laranja, eom Muma porção 
de sementes * um gosto adoci-
cado de amora silvestre, nlo 
sendo comestível» a menos que 
se queira pasear uma semana 
tirando espinhos da linguaMi 

Os americanos do eempo es» 
tio se Inteirando de oomo os 
habitante« do outros países mu» 
dam da lavouras et sicilianos 
levam suas eabras t vacas pa-
ra as aldeias e aa ordenham« 
saoundp oe 

pedidos doe fre-
gueses no proprio looal; na 
Africa, eemcloe burroe su-
bstituem oe cavaloa; nlo toda-
tíndo mãtodos agrieolas. Esses 
rapazes recebem eom satisfarão 
as notidae de easa sobre* a 
criação de avee e sentem afi-
nidade eom o o soldado na Xtjriia 
que descobriu tres frangos. e 
um peru9 numa toca de raposa, 
• ea alimenta eom restos de 
oomida antes de se pãr em 
maraha. Embora easee fatoe 

DEMOCRACIA 
(Conclusão da 9.a Pagina) ; • 

luarte da verdadeira democracia ; 2.° —- tornar-se 
um centro de irradiação de democracia em toda a 
America Latina ; 3.° — formar uma aliança com 
todos os povos da America Latina pará sustentar a 
paz e a democracia mundiais". 

£ para realizar esse paraizo democrático, o que 
o sr. Otávio Brandão, portavoz do imperialismo so-
viético, recomenda como preliminar é muito sign> 
ficativo : a libertação de Luta Carlos Prestes, herói 
nacionalista, e a todos os presos políticps a anistia 

total ; 2,Q — a anulação do estado de gFierra, das 
leis reacionarias, dos tribunais de excepção; 3,° —* 
as mais amplas liberdades democráticas, e termina o 
«eu manifesto assim : 

"Basta de frases 6cas, promessas vagas sobre 
a democracia ! Viva a luta dcmocr&tica por um 
regimen verdadeiramente democrático; nascido demo* 
ersfttaaitiente". 

Fiquem pois advertidos os catolicos « todos os 
brasileiros de bom senso que a palavra DEMO^ 
CRACIA e a pregação DEMOCRÁTICA é hoje enru 
pregada pelòs comunistas para significar a implanta« 
ção soviética no Brasil, Exijam dos chefes políticos 
de qualquer partido em qu* livremente podem ih4* 

9 gresssr e onde não podem perder jamais o primado 
de sua conciencia católica, que esclareçam perfeita-* 
mente o sentido em que empregam o termo DEMO« 

CKACIA ; se no sentido do sr. Otávio Brandão, e 
se no sentido de 8anto Tomaz de Aquino, a que se 
refere Jaques Maritain, no luminoso trecho âolmA 
transcrito* A verdadeira definição dos católicos nâo 
está em ingressarem apenas em um partido politico, 
mas em trazerem todos os partidos legitimos A lua 
da verdade e ao repudio do erro. 

a maior das revelações i a qu* 
dii respeito ao jfiivel de vida 
humano, Verificai ele# que 
algumas pessoas vivem melhor 
do que outras e que ha séres 
humanos^ miseravelmente po-
bres morando em oasas ina-

tra corrente de pensamento, 
ainda mal ligada. Ouve-se dl« 
xer que quando a guerra ter« 
minar "as coisas não serão aa 
mesmas: vão^ser diferentes". 
Referem-se a<* Irtadfs Unidoe 
e ao mundo em gyal. Come-
çam, também, a refletir o pen-bitaveis para oe amerfcanos 

Outros p4frmutam rrtreadorias, | »amento atual, a tendenota pa-
e uma grsnde porção do mun* j ra oomprtensão das re^on* 
do nada sabe aoAroa dos pro* aablUdadee inerentes ao mun« 
ftreeeot materiais e científicos1 de de apòe«guerra, 
de que nos utilitassemes em casa. j A1 medida que a perra 
Ae cartas enviadas aos norte- prossegue e eles seguem seus 
americanos do interior provo* | fa&axee no alãm mar, por meio 

sejam aimplee palhas «o vente,' eam^lhes oonjeturae sobre a' daa oartae e eom o penca« 
feasm o mundo viver e reepl« maneira de viver dee povoe de. momo, eamínham para uma 
rar na maMe rural da VtrgMa. exterior. | compreensão mais ampla *$ 

fm M n mm mmtÊkml ftio k noHk «a« 1 (Cenelue na W pifbia) 
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bem 
compre 

sultar 

economia 
con-

preços 

Ferragens, 
vidros, tintas 
artigos sanitarios 
Sodã Causiica, Aniimo 
nio, Clorato, Enxofre 
Cimento, Canos 
pas de ferro galvanizado 

Nos primeiros tempos da Igreja, o ter* pastores, isto é, somos intrumentos indispensa, j Antioquia; nada sem o Pároco, acrescentava o j nâo divulgará nenhuma intenção, nem to-
ritòriè atribuido a um Bispo nâo era sub dL, [ talvez, mas sempre instrumentos humildes Santo Padre Pio XI . mará decisão alguma, sem o pjfevfo cor,« 
Vidido, O Bispo era o único administrador na I do ministério pastoral. Foi á Ação Catolin E' o que pede a ordem e o sentimento sentimento do Pároco. Somente essa lealdade 
Bua diocese» e desempenhava seus deveres I criada para servir e servir melhor á HieraíV de hierarquia. no modo de agir pôde conciliar a confiança 
com a ajuda dos padres inscritos na sua igreja. I quía e nâo para criar obstáculos ao seu tra* | Podemos, então, tirar algumas conclu- | dos <su$eriores, Para isso, procura a Ação 
Bem eedo, porem» com o crescimento e de-
senvolvimento da Igreja surgiu a necessidade 
de criar centros irradiadores da vida cristã, e 
assim, no século IV, aparecem as primeiras pa-
roquias — territorios determinados e entregues 
ao cuidado e administração de um sacerdote. 

0 Pároco é um padre que recebe do seu 
Bispo« ao qual permanece sujeito, a missão 
e o oficio de cuidar das almas t exercer o 
santo ministério* Este oficio lhe traz deveres 
pessoais em relação a todos seus paroquianos, 
como prescreve obrigações destes para com 0 
Pároco, 

Mora o Pároco no melo dos seus fiéis para 
lhes conhecer o nome a da necessidades» rea* 
lixando a figura do Som Pastor, 0 nome de 
pastor é reservado, da plena direito, ao Bispo: 
contudo, os fiéis levados pela pnesença coris« 
tanta e dedicação heróica dos Párocos* eha* 
fharam nos também de pastores» £ a Igreja, 
m nevo código de Direito Canónico, aprovou 
esse tnodo de falar. 

O Pároco é o administrador, porque 0 
taítúMitrio paroquial consiste em distribuir 
aos homens o alimento da palavra divina e dos 
laoramentos. 

Qe Párocos exercem suas funções sob a 
dependonma e orientação do proprio Bispo a 
quem juraram obediencia, nâo são, porém» 
méroe ou representante» do Bispo 
th féto o poder do Piroca i um poder ordi-
nário, e as leis eclesiásticas fixaram o seu 
earater * atribuiçõee investindo-o de deveres 
a direitos que nem o Bispo pôde modificar 
ou restringir sem motivos legítimos e graves. 

E* preciso que o leigo de Ação Católica 
lanha sobre lato idéies bera claras para, não 
só nunca airefeeer na estima e veneração 
devida ao carater sacerdotal* mas prtacipal* " 
mente nunee, de maneira alguma, menosprezar I * 

proprto pastor. Asaim como 1 

numa diooeee o Bispo é verdadeiro pastor e 
autoridade suprema, embora n i o autonoma, 
porque sob a Jurisdição do Papa, asaim, numa 
eeftrg i.*nor, é o Pároco, no territorio da sua 
paroquia, verdadeiro pastor » autoridade su* 
prema, emborasob a dependenda a Orienta» 
çto da ííiSjPo (iíaaaaaíiOi 

balho. „ I soes para as relações da Ação Católica 
Já vimos que a Ação Católica não é ne- i o Pároco» 

»hum poder ordinário e constituído na diocese 
e na paroquia. A Ação Católica não é tão 

com | Católica, incutir nos seus membros a usei* 
plina da vontade e a abneg&ção de si mesmo, 

I Quanto ás Diretorias Diocesanas. I Disciplina que, ditada pelo amor e zelo sin* 
As Juntas diocesanas tém pleno direito 

A Ação Católica e o Pároco 
ALTAIR MALAN D'ANGROGNE 

pouco, nenhum veiculo autorizado ppra trans- rle ordenar o que se refere á vida interna 
missão de ordens. De fato, o Bispo, por meio da associação: meios disciplinares* pro* 
oa Curia etftá habilitado a fazer chegar aos gframas de estudos, formação, etc, 
padres as suas determinações» Se, portanto, o . Mas &s Juntei* diocesanas não Apodem 
Bispo *ao determinar alguma campanha i ordenar movimentos de apostolado nas pa„ 

sua AÇÃO Católica não usa de documento au» roquias — o que estã fóra * acima de sua 
tentico seu ou da Curia, fica bem claro que a alçada. Devem orientar esses movimentos, a» 
execução das suas ordens para a Ação Católica, presentar iniciativas, estudar Am execuçáp, 
estão sujeitas A aprovação e iniciativa dos prevêr as dificuldades e oa meio« de venrc» 
Párocos. O leigo de Ação Católica, bem for« las, preparar e fornecer o material indiapeiu 
emufo « inltruido» jamais poderá invocar a sável, recolher os dados obtidos, O Pároco, 
autoridade do Bispo contra as decifõee do seu de acordo com suas possibilidades e trabalhos, 
Pároco ; o Bispo sab* quem escolhe pa ta tem a liberdade de aceitar ou não a iniciativa 
reger uma porção de seu rebanho, e, enquan- dos seus súditos. to o escolhido ocupa o cargo, é necesaaria* 
mento depositário da confiança do Bispo, 

II — Quanto As Diretorias Paroquiais, 
A Ação Católica sabe qu« não vem 

A « , - . ^ traser repouso aos Párocos. Os Párocos sa-
Naturalmente o« organismo» de Ação Ca- bem ou desconfiam que as organizares de 

tolica não vivem isolados agrupando^ ao r * Ação Católica lhes hão de exigir n<>voe tra-
dor dos campanarios daa matrkee. Eesea orga- balhos : aulas, círculos, retiros j a amento • 
niamoe sao essencialmente diocesanos, E o que deadobramento daa atividadea p maquiais* 
duia o Cardeal Ume, no axtigo doe Prixw Mas a experiência mostra que os elementoe 
cipta e Disposiçõe» Cerei» para a AçãeCatolfc* da Ação Católica são os servidores maia deu 
na Arquidioceea do Rio de Janeiro. "Cumpro dicadoe da Igreja e dos seus ministros. 

^ A Ação Católica nunca devera colocar o 

ceros, é a uniea capaz d e dar aos catolicos, 
Unidade de sentir.e pensar, no campo imensa 
que a f é e a moral deixam livre, 

7 Serie »sumamente para desejar que o 
Partieo estivesse sempr^ e m contac to com as 
Associações Paroquiais de Ação Católica, as* 
sistisse és reuniões da Junta, desse nossas au« 
las de formação, fiae&se as praticas de reoolhi-
mento, Mas, nós sabemos que por melhor 
boa vontade, tudo isto é imposs í v e l . 0 que, 
entretanto, nunca deve acontecer é que uni 
presidente ou uma presidente perca o oontac 
to com o Pároco e tudo decida por SMí 

própria * cabeça, . 

A Associação que assim vivesse num 
paroquia, não seria, positivamente orgsní 
zaçío de Açáo Católica . 

F»lUi*nos, porém, eludir ainda ai 
grandes benefícios que, para os leigos, tr, 
essa aproximação da Ação Católica com o cie 
,Ver de perto a Imensa tarefa 
tual confiada muitas vezes a um 
sacerdote, Hintír as dificuldades na cc 
quista4 dás almas, observar os imp* 
ihog suscitados pela deconfiança e pela Igr 
tancia das ovelhas que desconhecem ou con» 
oem mal o proprio pastor, toda esta vi 
provoca na Ação Católica a compreenseo 
blime do ministério sacerdotal e despert 
sentimento de solidariedade a raspw* 

lioAd^ que se deve afirmar pelo «ervjço 
causa de Deus sob a dlretio daqueles eaelareeer o principio de que em regia geral 

tom a Ação Católica come base a paroquia. l a -
ta repreeenta, por certo, um fator isflispensa* 
vel; não único, porém« Donde ee colhe que 

paroquia* não pôde sor um núcleo insulado 
ou fechado em tomo da Igreja matria a do 

À U m d M b « * * W » * . | » a r . Btapo, iwtto Uiut« Wi- Iwltodo ^ cúria 
d» au«l é um órgão vivo cut dloetsc, «m o»d* tais há ft pr«M 4w btnçâot j qu« M » k w ç o v l obmvov 0 Prelado 4 

Pároco diant» dp fatf aontumado. Por |MO & proprio Dêui Mcolheu paru chefes 

C O S T U M E S A N T < 

Ho XI, ao in«tituir a Adio Católica m 
nada modificou a constituirão da Igreja a esta 
remito. Aa autoridades numa parofttia« aão 
(f Itspo e o Parooo 

nação a m muhde* 8a i pmiíarla, forma a paternas nas families tradioio* 
^ ^ ^ T l ^ d o i nalmanta eatõlioas. Os paia a 

parocoe", ela é, e nâo pôde deixar de ser, ^ « m ^ n J Z T n ^ 
"eeeencialmente diocesann'1^ bençoam os filhos, Dadat com 

S de fattL œ aeu# estatutos são um sé asplrito de fé, como educam a« 
para toda « dtweee o metmo H diga doa re* crianças o incutam o respfítc 
gimentoe intomo» das nwfnu diaciplinaree e g ^ ^ c o m o # ^ j 

Com a Äcio'CaÄlli nio daa oaraeteristiean da formação espiritual A* U a J Z u v t ^ ttUm carteio 
ao «armaram w t r ü autoridades ao M o do nai campanhas que aearrttam mi movi- | » J ^ « ^ ^ ^ 

Itenhum Pároco mento de apostolado anterior, eem influencia vanorando Biapo* A r noita, ttwí 
portanto, êooeleitt« 4 sua mieaio, toterará j sobre a propria vida paroquiad a Agio Catc% doo fiihoa aontindo o sono ao 
l̂isjaa e ao ia í̂o do Pai oeo 

Paternalmente o ftalado a« erianfa la Junto da pis d 
bençoou* a criança pondo aobre Ä traaendo-s iu 

ola aa mãos sagradaa. mothou o« dedos 
Nio oa satüfea a criança a ^ndo sobre a fronte c 

nâo querendo ir dormir, diaaa 0 4insl da crus, com t 
com toda a sua inooeneia o I ^ ^ t od0 poder 
Ä 0 t i v 0 t I abençoa. Padre, Filho 

Mâe* eeaa nio é bancâo Ma. ^ ^ ^ ^ 

»eu ft«» l ^ . Mrtori f t » f t y ^ g ityjJ• â »»à, I " * ^ b ^ j ^ í ^ Mw ^ b ^ . i j r i , , ^ , , «uvhi mftt U Mohort m 4» « i - Ih»". • w ' r r ' t 
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Livraria-Papelaria NATAL 
SILVA 

ARTIGOS DE PAPELARIA EM GERAL 
LIVROS E CADERNOS ESCOLARES, 
LIVROS EM BRANCO PARA TODOS 
OS FINS. ARTIGOS DE ESCRITORIO, 
CARIMBOS DE BORRACHA, FIGURI-
NOS, NOVIDADES PARA PRESEN-
TES, ô ARTIGOS RELIGIOSOS, ETC. 

Características da Conferencia de S. Francisco 

Casa fornecedora ás 
repartirdes publicas 

End. Teleg.: Veiinha - Telefone »1578 
Rua Di. Barata, 224 
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Permitida a montagem de novas usinas de açúcar 
Às novas cfttas de produjão atingem o total de 700.000 sacos 

A Comissão Executiva do1 sacrça. destinada á fundação de Aa cotas para P,OVôg tifikia« 
Instituto do. Açúcar e do AU uma usina no vale do rio Cea- serão distribuídas entre peS» 
cool, em sua ultima reunião» rá Mirim; Bafa —- cota . de soas fisicas ou jurídicas inte» 
aprovou uma resolução perni* 30.000 sacos» destinada á fun- ressadas na sua utilização, por 
tindo a montagem de novas dação de uma usina no sul do meio do sistema de concorrem* 
usinas de açúcar, distribuídas Estado de preferencia no tra- cia, a ser regulado, em resolu-
as respectiva« cotas pelo ter- çado da estrada Rio* Bafa; Mi- çáo, pela Comissão Executiva, 
ntorio nacional de um volume j nas Gerais — cota de 90,000 excetuando-se o limite de 
total de até 700,000 sacas. j sacos, destinada a tres usinas ««cos concedido á re-

A cada um dos Territórios de 30,000 sacos, eendo uma d w «»Poeiras de Itapari-
Federais (Amapá, Acre, Rio nQ nortef a segunda no Trian- • Afonso, cuja utili-
Branco, Guaporé, Ponta Porã e I guio Mineiro e a outra na re* ^S®0 tooumbirá ao Min stéria 
Iguaçu'), foi fixada uma cota1 gi j0 oítte do Estado; 6âo Pau- Agricultura, e a cota distri-
de 10,000 saeos, no total de\ \ . _ ^ . buida ao munioipio de Ublra-
60.000 sacos e, ao Estado de 0 ~ c o t * d i * m ^ » 
Mato Grosso volume total de l ^ / T d e i r t i na rá á í u n d a « 1 0 ' ^ 
até 700.000 saco*. I sacos, eendo uma no município A i A i p§# ^ ^ 

a x ** — de Ubirama (Lençóis), a se-A? cotas distribuídas aos . ^ .. 7 kUtk tyt j, * . » _ aiillJ gunda na região ua Aita-Pau-Tmitorios poderão ser utüi* ® , . 7 „ „„ , , r # , . lista (alem da Tupa), ou na tadas, oada uma, por uma usi-) 
na ou por vários engenhos, e a ^ da variante da E. P, No-
*>ta do Estado de Mato Qrof^. do Brasil, e a outra* na 
fci S« destinará á montagem • t e * l i o ™ AKa-Sorocabana 
de duos usina* no sul do Esta- ** cW*<M ** Presidem 
do. As demais cotas foram a s - , * Prudente); Paraná - cota 
tím distribuídas! de 80,000 sacos» destinada a 4 

Amazonas cota de 30 <000 usinas de preferencia na cRa* 
sacas, destinada á fundado de mada Zona Norte do Paraná; e 
usinas ou de engenhos; Pará Rio Grande do Sul — oota de 
+ cota de 40.000 sacos desti- 190,000 »cos, destinada i 3 

naàik á fundação de duas usU usinas de 30.000 saeos. Alért 
lhas; Piauí — oota de 30,000 das cotas acima, fica ooncedl» 
«aços, destinada á fundação de do um limite de produção de 
uma usina; Ceará — oota de 90,000 saeos, destinado á yegU 
20 0 0 0 saeos, destinada á fun* ão das eaohoeires de Itapariea 
tlaçAo de uma usina; Rio Gran* e de Paulo Afonso, no vale do 
da do Norte ~ eota de 10.000 Rio São Francisco. 

rimental. 
1 

WASHINGTON, (S. I. H.) 
— (Arthur Krock, comenta-
rista politico do "New York 
Times") — O diluvio de ape-
los e sugestões e comentários 
que dia a dia se acumulam, 
com relação á próxima confe-
rencia de São Francisco» con-
firma a crença dos círculos 
oficiais das Nações Unidas de 
que existe considerável equi-
vooo quanto ás funções deste 
certame, Apesar da bem pre-r 
parada campanha de educação 
publica em que o Departamen-
to de Estado se tem empenha-
do, desde há alguns meses per» 
dura este equivoco, 

yjç+p rliec/y talvo? foccso 
util estabelecer uma categorh 
das muitas coisas que a confe-
rencia de Sân Francisco não 
deve ser, e apresentar uma 
lista das amplas funções que 
lhe competem« Os vários itens 
adiante citados, foram cote-
jados por nós em fontes ofi-
ciais. 

A reunião não terá caratr 
de: 

1 — Conferencia de paz» 
2 Conferencia para enu* 

merar e solucionar os proble-
mas de post-guerra do mundo, 
sejam economicos, sociais ou 
políticos. 

3 ~ Comissão de fronteiras, 
4 — Corte de apelação fina) 

nos casos da índia ou de quais-
quer colonies ou mandatos das 
potencias inimigas. 

5 — Comité de redação de 
um novo Código de Direito In* 
ternacíonaii 

6 — Comissão de repara* 
çõesi 

7 Mj fÎAUûPHn tv*UH«r 
* v » i + v i i i i t r i « * 

ou para imediata supervisão, 
não militar} da Alemanha e 
Japãoi 

8 — Comissão òu tribunal 
para julgamento dos crimino* 
SOC dû «U^flfl; 
A Conferência deverá ser: Xo) 

Uma reuniãq para estabelecer 
acordo sobre os detalhe« de 
uma liga de segurança mun-
dial para o période de post» 
guerra, incluindo) 

a) Conselho Eoonomioo pari 
reajustamento dos fatos mafc 
recentes neste terreno, nos in-
teresses da pas, e das tftnsa-
çôes equitativas entre as na-
ções: : 

b) Estatuto para um tribu-
nal mundial; 

e) Um plano de tutoria pava 
as colbnias a mandatos da? 

naçães inimigas. 

A conferencia de San Fran-
cisco não tem mais atr :bui -
ções nem responsabilidade d? 
nenhuma especie, afora esta* 

O seu objetivo é o de esta-
belecer uma organização que 
(quando os tratados necessá-
rio« estiverem ratificados por 
um numero suficiente de na* 
çoes) estará autorizada a em-
pregar seus poderes especifw 
cos pqra manter paz na si-
tuação mundial que então 
existir, Esta situação será re-
sultante dos acordos finais de 
paz, que podem ou nào ter si-
do completados quando a or-
ganização der inicio aos seus 

• «f i • . i 

UhOdUlua, cl 
rá direito de rever) e o dever 
de instar pelos justamentos 
que mais tarde pos&am ser 
considerados necessário» e cons 
trutivos. 

Esta é uma grande» delicada 
e difícil tarefa, e bastante pe-
sada pela constituir um encar-
go para um grupo de Rações 
que se reúne pela primeira vez 
i\o decorrer de uma grande e 
exaustiva guerra, com 09 pro-
blemas da libertação e da paz 
já em fóco* Inclui a elaboração 
de um sistema devotação para 
o proposto Conselho de Segu-
rança, que deverá levar em 
bôa conta as nações intermé-
dias e pequenas, e, consoante 
a responsabilidade e a capaci-
dade das grandes nações de 
manter a ordem nos intervalos 
entre o fim das hostilidades 
a t>«z final» e, eventualmente, 
para proteger todas as sobera-
nias e dignidades nacionais, 
inclua também a fusão das ali-
an^ái jjügiõnüui i e pile jj srais 
(como a Pan-Americana e a 
Franco-Soviética) com a con-
federação maior, subordinadr 
a* essa. autoridade, mas, de mo-
do algum destruidora das ali-
anças limitíídaç. 

Contudo, embora esta tare-
fa tenha sido repetidamente 
osbogada e discutida, seria ma-
nifestamente impossível para a 
reuniãe de San Francisco as-
sumir qualquer uma dae oite 
funções discriminadas aclm? 
como não» muitas pessoas, em 
numerosos países, continuam a 
considerá-la conferencia d< 
pas. São apresentadas suges-
tões para que as comissões da 
conferencia *ouçam depoimen-
tos sobre a Linha Curzon, a 
questão da índia e o "status" 
de Porto Rico e Alaska, exi-
gências para imigração e ob-

tenção de cidadania em varias 
nações, e o programa do sr. 
Henry A. Wallace para um 
mundo sob a égide de justiça, 
A Conferencia é convidada a 
ouvir o "homem típico das 
forças armadas americanas", 
sobre o que este acredita ser 
a opinião das forças armadas 
relativamente aos termos even-
tuais da paz. E, organizações 
e indivíduos, com toda a es-
pecie de planos de paz — dî  
versos do plano de segurança 
para a manutenção da paz 
andam çlamaado por maior 
tenção. 

Aliás, isto devç ser em par-
I te a explicação do extraordi-» 
'nario numero de pessoas qua 
desejam ir a San Francisco em 
abrü, e das centenas de pro-
postas que se tem apresentado 
qra dos propósitos estritos da 

conferencia. E' que este con-
clave tem sido julgado em ter^ 
mos de Paris e Versalhes 
(1918-1919), mas a diferença 
de processo é básica» A reu^ 
niôo Pari» Versalhes teve lu* 
gar após o término das hostiii* 
dades, a rendição do inimigo e 
um armistício, Dizia respeito 
á formação de uma liga para 
manter a paz, mas, estava. ei* 
multaneamente a trabalhar noâ 
termos dessa paz. As tarefas 
forlm completadas ao mesmo 
tempo e consolidadas num 
único tratado. 

A reunião de San Francisco, 
entretanto, limita-se a consti-
tuir uma liga mundial —= ape-
nas parte das discussões de 
Paris e parte que deve man-
ter-se cuidadosamente isola* 
da. Este ê o fato quf não pa-
rece ter sido claramente .com-
preendido, 

Sergio S e v e r o 
RADIOS 

ELETROLAS -
I 

ÇA INGLESA 
FICHÁRIOS E 

- MAQUINAS DE ESCREVER -
PIC&UPS - APARELHOS DE LOU-
- ACESSORZOS PARA BILHAR -
ARQUIVOS DE AÇO, ETC., ETC* 

R E P R E S E N T A Ç Õ E S 
Nisia Floresta 101 - NATAL 
B B f i a s s a = a s = g s a B s r r •_ : . j t " " ~ 

Um novo, etc 
(Conclusão da l i * página) 

4 r, 
que o mundo i e do que pode-
ria ser. Si peufi conhecimento^ 
ainda são incompletos,, * pelo 
menos em üm breve periodo 
de mãses eliminaram anos de 
isolamehto e estabeleceram 
uma ponte com o mundo ex-
terior* E1 o principio do mo* 
do de pensãr internacional, um 
sinal promissor de progresso 
mental. (393) 

Dr* Manoel Vitorino 
I Serviço Medico*especÍali* 
sado. Técnicas essenciais ao 
diagnostico e terapeutica 
dáa doenças de sistema uri. 
nario. Tratamento especia-
lizado: das doenças do sis-
tema genital masculino 
(vesiculltes crónicas, gono* 
eoeieas» etc,, etc., e suas 
complicações: corrimen-
tos recidivanftft, prostati* 
tas, verumuntanites urinas 
purulentas, reumatismo 
desviriliaação, «to.), CU* 
ntea daa doenou daaaa-
nhoras DOENÇAS VENÉ-
REAS 

OPERAÇõm 
Coniultorioi Bua Coronel 
Bonirado, 288 —Fone, 10M 

C a s a d a c o m o d o 
a Rua Gonçalves LAdo, 681 ̂  a»s 
tiga 21 de Março, forrtefce penl 
sões a ftunilit e a rapasev, A 
tratar na mesma», 

•A l f a i a ta r i a .Buril 
A rainha das alfaiatarias» 

A R T E " L u X O « B O M G O S T O 

rainha das 
L U X O 

Co 
R u a N i s i a ! f a s t a 

alfaiatarias 1 
B O M G O S T 

de luxo 
8 7 - F o n * 1 5 8 5 

— —•IMSR 

•aiéèt 
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& Cia. 
Telegrama: M I R M Ä O 

TELEFONE; 12-13 
Rua Frei Miguelinho, 6 

Caixa Postal, S3 

Cssi fundada em 1918 
Exportadores e Importadores 

R e p r e s e n t a ç õ e s 
* 

EXPORTAÇÃO: — De Couros d© Boi, Peles de Cabra 
e Carneiro, Feijão, Milho, Farinha 
dé Mandioca, Paina de Sumaúma, 
Açúcar Mascavo e Sal, enfim todos 
os produtos do Espado* 

A P E L O A'S MAES 

IMPORTAÇAOi — de todos os produtos do País, prin-
cipalmente Cereais. 

REPRESENTAÇÕES: — Mantém uma secção de Repre-
sentações, cotando pelos melhores 
preços: Café (em todos os tipos ex-
portáveis), Arroz, Feijão (Rio Gran-
de do Sul), Manteiga, Xarque e ou-
tros produtos do País. „ 

NATAL ~ Rio Grande do Norfe - BRASIL 

ACERCA DE UMA POLEMICA 

Traqsatlanticos e aeroplanos, couraçados e porta-aviões 
Ha já algum tempo, vem-se. parto do costado, sendo cer:o 

Palo capitão Pedro Bilbao 
debatendo a controvérsia entre 
o barco e o avião, não eomen* 
te no que diz respeito á Mari* 
nha de Guerra, mas paralela-
mente foi desenvolvida a polé 
mica sobre as vantagens eco-
nômicas e técnicas do trans-
porte aéreo e marítimo. J< 
expliquei, em alguns artigos 
publicados ha algum tempo m 
imprensa da America Latina, 
as vghtagens e os defeitos 
duma o outra forma de 
de transporte, ou de arma de 
combate, £ no que se refere 
á aviação oivil e á Marinha 
Mercante propugnei a combi-
nação de ambos métodos, se-
gundo tráfegos e linhas res* 
pendendo á. pergunta; barco« 
ou aviões? oom a fórmula: 
barcos a aviÔet. 

Depois do afundamento do 
"Tirpife" mediante a aviajáo 
tornou-se a discutir a efieien-
tiã do couraçado na guerra 
moderna« Náo vou repetir ho 
je as palavras do primeiro 
Lord do Almirantado Britani 

-oo oom motivo do lançamento 
do novo eouraçado britânico 
"X", palavra* que glosei num 
reconta artigo» Voudar agora 
una detalhes demonstrativos de 
pomo o baroo panda, da guer» 
ra ou mareante, continua sen* 
do a baee do toda a estratégia 
naval« som osqueoer a sua in-
tranaportei ou de arma do 
po da pas, LO que dia respeito 
ao segundo, 

Vamos estudar primeiro 
caao do "Tlrplta", O talo deete 
ao ter voltado de etaft para 
baixo, iam exploeâo dos paióis 
da poivora, demonstra quo as 
bombas aviação, apooar de 
aou esiorme peso do m toit* 

pev svtts Mo» bsvvs w t a i 

que, dado a tremenda expan-
são de táo enormes bombas 
num meio mais denso, destro-
naram os fundos do barco, a 
arte menos protegida deNjual-
uer navio. 
Em todo o caso, não são tan-

os os couraçados perdidô  
íesta guerra para se decretai 
ndiecutivelmente a inutilida-
de desta classe de barcos. O 
>roprio "Tirpitz" não foi des-
ruido até depois de tres anos 
le inumeráveis ataques, nos 
luais não foi sempre o ipriãt 
Aue o deixou com avarias par«, 
ima temporada. 

0« outros couraçados perdi-
los na guerra atual são, * ot 
ngleses "Royai Qak", "Ba-
bam", "Prlnce of WaÜes" 

' 'Hood" e "Repulse"; os ab* 
nães, "Bismarek" e "Graf-
Spee" e "Schamhorsy, e cs 
italianos "Roma" e "Condi di 
^avour'\ Não me refiro, poi 

Vigora, ás perdas japonesas nc 
Pacifico, que serão objeto dt 
paragrafo á parte* 

Dos baroos a^ma nomeados, 
ti os italianos "Roma" e "Con-
ii di Cavour" foram destruido£ 
por aviação unicamente: o pri-
meiro quando foi atingido poi 
ama bomba-planeadora, alemã, 
que o penetrou na santa bar-
bara, em sua Viagem de Spez-
zia a Malta, para se render; e 
D segundo torpedeado pek 
aviação britanioa em Tarento, 
em novembro de IMO. Do 
reeto, o "Royfd Oak" a o "Ba* 
rham" foram afundados par 
submarinos, o "Prinee of Wal* 
loa" e "Repulse1' por ataque 
combinado da submarinos e*a-
viaçAOi o "Hood" por fogo de 
oanhêot o "Blemarek" por fogo 
d̂ t aaafefto, torjtedoa e ô rtação, 
o « a » N * m H taNtaiAAfe c*» 

bftfftt de auõfflak M M I É A 

Toda a campanha em 
prol das vocações sacer-
dotais seria improfícua 
sem a cooperação das 
mães pois é no lar que 
se desenvolve a semente 
do chamamento divino. 
Esta carta, dirigida a um 
coração materno, sirva 
de veemente apelo ás 
mães brasileiras! tão ri* 
ces em afetos, tão confor« 
piadas no sofrimento, tão 
amigas üe Nosso Senhor 
para que elas nos pres* 
tem o seu auxilio valioso 
nesta iuta santa pelas vo* 
cayôes sacerdotais em nos«, 
sã querida patria. 

"Querida mãe, 
Em sua bondade dignou" 

se o Santo Padre nomear* 
me hoje cardeal da Santa 

Igreja Romana. Em mi-
nha primeira comoção é 
a ti, querida mãe, que me 
dirijo com o coração e 
com o pensamento, escre» 
vendo-te esta carta« 

Quando considero os ca* 
minhos ndmiraveis pelos 
quais me conduziu a Pro* 
vidência Divina, está gem^ 
pre ante os olhos de mi* 
nha alma a tua imagem, 
Mais sabiamente que mui* 
tos doutores pedagogos 
lançaste ha alma de teus 
filhos um inabalável fun-
damento áo vida, baseado 
fortemente na fé e no di* 
reito de Deus, porque não 
sõ tens sabido rezar com 
sinceridade, maa ainda 
com maestria no* ensinas* 
tes essas orações de que 
tAfl/l A« UrtimlMriii - » w w>í u t H i f n u m i i i i u a 

força e confiança em Deus« 
Abriste diante de nós 

uma larga estrada para a 
verdadeira felicidade, pois, 
quo friãc nos educaste 

entre caricias c comodida-
des, mas foi na fortaleza e 
no trabalho que nos en^ 
sinaste a estimar o dever 
e a cumpri-lo com amor e 
fidelidade. Em nenhuma 
outra pavtt?, portanto, a 
não ser na tua nobreza e 
na grandeza de teu cor&* 

ção simples e todo çonsa» 
' grado a Deus ,está o prin-
cipio do caminho pelo 
qual A Graça Divina me 
conduziu a esta, que dí* 
zem dignidade, mas que no 
pensar de nossa famiiia 
não passa de um dever 
ampliado de trabalho e de 
sscrííieic, 

Neste dia, pois, em que o 
Santo Padre enche com o 
esplendor de sua graça a 
nossa tranquila e humilde 
Cçsa Salesiana ,eu te agra* 
deço cordialmente de teres 
sido para mim uma boa 
mamãe, o recomendcume 
ás tuas orações, afim de 
que possa com o meu 
trabalho cooperar na glo* 
ria de Deus» na prospe» 

ridade da Igreja * na felí-
cidade da Naçàu 

Eases mesmos senti, 
mentos depositemos so-
bre a tumba de meu 
querido Papi/ .cujo os 

pirito de fortaleza v de 
sacrifício muitas vezes me 

anima o guia. 
Grato c reverente hei» 

jo-te as mfios 
tua benção, 

Teu, 
August«, Cardar' 

Esta carta foi f w i t * 
em 1927 peio Cardeal 
HIond, Primaz da Polo* 
r.ÍH, depois di- invalido 
da diguhiidadc cardinalí-
cia. 

Cardeal Arcebispo' 

e peço 

Dr. Teodulo Avelisr 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 

Eletrocordiografie 
Consultas daa 14 1|2 em dianti 
Edifício Aureliano — Sala t 

GUR6EL AMARAL & CIA. 
Atraente exposição 

CONJUNTOS COMPLETOS 
Lindos BANHEIROS de fino esmalte, com metaia cro-
mados» de esmerada fabricação das Industrias Martins 
Ferreira. SiA|, nas corta: 
AZUL VERDE ~ ROSEO - LILA'S - BRANCO 

PEÇAS AVULSAS 
Sortimento completo d t ; 

Lavatorios de luxo com sifões e torneiras áe metais 
cromados — Lavatorioe comuns — Bidets — Pias de 
luxo e comuns e n.° O a 4 —• Caixas de descarga silen-

— - ..»W^VVMW« * 1MW VVHUMOO —-
Cabides de embutir, etc 

Preços excepcionais 
VISITEM A EXPOSIÇÃO 

Rua Chila, 241 _ Talai - 1107 
e o Seharnhorst, por memorá-
vel ação da frota britanica. 
Como se vê no casõ da guerra 
no ocidente, não se pode di-
?er que o avião se impoz ao 
couraçada 

Vamos ver agora nos mares 
lo Oriente. Todas as operações 
laqueie teatro da guerra na-
sal foram combinadas, e nem 
resino nas recentes batalhas, 
nas quais as esquadras japone-
sas foram derrotadas tão com-
pletamente, pode-se dizer que 
& couraçados niponicos o fo-
ram unicamente pela açao dos 
aviões. A esquadra japonesa 
que incluía os couraçados "Fu-
so" e "Yamaehire", foi derro-
tada, antes dé ser aniquilada 
pela Av:aç£o Naval America-
na, pela Sétima freta sob o 
comando do viee»almirante 
Kincaid, Coisa parecida suce-
deu com as outras duas es-
quadras japonesas« S sobre tu* 
do, a lista da baixas, dum la-
do e outro, 4 muita am porta* 
aviôee do que em couraçados. 

Um dos argumentos empre-
gados pelos defensores do 
avião é o da baratosa deita 
comparada eom o custo dum 
couraçado, A* primeira vista, 
lato frequentemente causa cer-
ta ImpressAo. No entanto? a 
desproporção entra o preço doa 
aviôee a os couraçados nlo 4 
táo acentuada. Os UncaHên 
que afundaram o "Tirplta" va-
lariam aproximadamente »,,. 
3.000.000 de libras esterlinas, 
isto è mala ou manos a quarta 
parto do valor do couraçado. 
M M dtve«se ter presente o nu-
mero de veies que foram a a* 
tadUlo outrag formaste* aé-
reas do MMio valor, ou do 
maior tahrtt oa aparalhoa par-
didoa am tddaa m a a opee«-

« Mtottudo, a vMa reta« 

I ÜÜTIIHOO 1 

NATAL 
A BBaHDE GASA BOS ABTJGOS OE 101(0 

E S P E C I A L I S T A EM i 

TECIDOS FINOS, -

CALÇADOS> 

CHAPÉO& . i 

MIUDEZAS, 

PERFUMARIAS, 

CASEMIRAS, 

BRINS DE LINHO. 

ARTIGOS DE VIAGEM, etc. 
« 

Vicente Mesquita 
R U A D R . B A R A T A , 2 3 1 

* 

NATAL - RIO GRANDE DO NORTE - BRASIL 
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Cooperativa Central Credito 
Norte Riograndense Limitada 

- Ex-Caixa Rural e Operaria de Natai --
Rua Dr. Barata, 208 - Ribeira 

mudança de nome, em consequência 
do seu desenvolvimento e por 
força de lei, não lhe tirou a fei-
ção popular. Seus dez mil clien-
tes se sentem bem ali como se 
estivessem em casa. Depositan-
do suas economias ou tomando 

/ 
emprestado para aplicações 
úteis, os amigos da Cooperati-
va fizeram dela a maior entre 

do norte do suas coiígeneres 
Brasil. 

V 

INDICES DOS SEUS BÁLANÇOS : 
Anos 

1926 

1927 

1928 

1929 

1930 

1934 

• » l i 

CHS 

13.943*30 

316.135,70 

626.691,70 

954.242,90 

1.1 

2.406.225,90 

Anos 

1935 

1936 

1940, 

1942 

1943 

1944 

CHS 

3.514.949,80 

4.091..384,10 

7.147.745,80 

11.076.174*0. 

17.035.861,80 

BALANCETE HOJE - 18.270.4984® O 
1 I 

Recebe depositos desde Cr$ 20,00 
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A OPT)EM — Quinto»/«!™, 18 d* Abril de 1M5 

A ORGANIZAÇAO DA VIDA RURAL 
Detrelo-lei dispondo sobre a criação de associações rurais em todos os monicipios oo pais e r 

O presidente da Republica Territorio ou, diretamente, do l seus direitos e interesse«, bem Uria e juridtca a seus asso- tot" rural; m) — promover 
de- aprendizagem 

a; 
assinou um longo decreto-lei Governo Federal e terão as a-
dispondo sobre organização da tribuições seguintes; 
vida rural e determinando qut a) — congregar em seu seio 
cada município terá uma asso- todos os que se dediquem á 
cisçSo rural* Serão criadas nos agricultura, pecuaria e ás in-
termos dos primeiros artigos duxtrias rurais, inclusive ex-
da lei: Art, 1.° — Cada muni- trativa de origem animal e ve-
cipio terá uma assocMiçio ru- getal; b) — fomentar, no mu-
ral» de que poderão fazer par** nicipio, a fundaçSo de núcleos 
te as pessoas naturais ou jurí-
dicas que exercerem» profissio-
nalmente, atividades rurais, 
em qualquer da? suas formas, 
agrícola, extrativa, pastoril, ou 
industrial e> também, profissio-
nais ligados a essas ativida-
des. 

§ 1.° — Para os efeitos des-
ta lei, é considerado no exer-
cício de profissão rural todo 
aquele que for, legalmence, 
proprietário de estabelecimen-
to rural. 

§ 2.° — Estabelecimento ru-
ral é o imóvel, situado dentro 
ou Í6ra dos limites urbanos, 
que se destina ao cultivo da 
terra á extração de matérias 
primas de origem vegetal) á 
criação ou melhoria de ani~ 
mais e á industrialização co-
nexa ou acessória dos produ» 
tos derivados dessas ativida. 
des, 

Art, 2.° — A associação ru-
ral terá area territorial corres-
pondente á do município ft 
que pertencer. 

Paragrafo único —A associa* 
çfio prestigiará, pelos meio« ao 
seu alcance, a fundação e cr 
desenvolvimento de núcleos 
furais nos dtetritos do municí-
pio respectivo, núcleos que lhe 
/ { a a h X m /USAJAA 
0 V M P U M W U V * • 

Art.0 3.° — SSo mantidas 
es Instituições que, sob a for-
t n f d t sociedades civis, con* 
gregam os que exercerem ati* 
yidades agro-pôüu&riftM. para 
defesa dos interessei respecti-
vos , 

Paragrafo unieo — Tal» ins-
tituições, se reeolverem plei-
tear a qualidade de assoolaçfio 
criada pov esta lei» afim' de 
gosarem das vantagens e prer-
rogativas correspondentes, po-
derão continuar» ressalvada a 
hipótese de confusão, oom os 
Domes que já possuem 

Art 0 4.° — Dentro do pra-
vo de noventa dias» contado a 
partir da publicação desta lei* 
as instituições a que se refere 
o art. 8.° devem manifeitar 
ao ministre da Agricultura a 
sua deliberação quanto *o dü-
poeto nesse artigo« no para-» 
grafo único, 

§ L o-» Nio havendo initi* 
tulçlo no município ou ic a 
existente n&o manifeitar ao 
Ministério da Agricultura » 
deliberação de vir a ser a as-

de que trata et-
te decreto-lei, os interessados 
poderio fundar, livremente, 
dentro de trinta (80) dlae, 
Uma instituição e pleitear o 
aeu reconhecimento (art. 9o). 

| i f i ~ Decorrido o praso de 
que trata o { l oabe ao pre-
feito municipal fundar a asso-
ciação rural, cujo nome será 
Associação Rural de 
(segUindo*ae o do município), 

| 8.0 w Ceiu a diretorias 
prefeito deve empoaaá-la« 

| i f i — o aocio que exercer 
o cargo oo prefeito fiea du-
rante ecM tempo Incompatível 
para ae funtfee de diretor de 

A« fintUtedéa dia mo$U> 
Oto m a l » alo u MgulatMi 

A t * 14 - A i w m l u t o 
ruma «riMUa por « t e 4mh> 
t*-M (art». i tetn 

m M v m do governo mundpM 
i ° ) i f U M «o 

rurais distritais; c) — colabo-
rar com os poderes públicos, 
no sentido do fortalecimento 
de espirito associativo entre os 
que exercem atividades ru-
rais; d) — articular os ele-
mentos da classe rural do mu-
nicipio, afim de poderem rea-
lizar as 4uas justas aspirações 
Q de promover a defesa dos 

• V W W W W V V 

CAIXA POSTAL, 88 — TELKL. "MELILO" 
TELEFONE, KJ41 

como o progresso e aprimora- ciados; i) — sustentar e dte- aprendizagem agro-pecuaria, 
mento doa métodos agrícolas; fender, perante a sociedade ru- sempre que possivel em coope-
e) — manter as mais perfeitas ral respectiva (art. 7.°), os ln- ração com orgãos oficiais; n) 
relações e cooperar em objeti- teressee e aspirações de seua — manter na sede um museu 
vos de interesse comum com associados; j ) — explicar aos com os tipos padrões dos pro-
as outras co-irmãs do Estado socios o motivo e a extensão dutos locais de expressão eco-
ou Territorio; f ) — manter um dos favores concedidos pelos nomioa» pugnando pela aplica-
centro de informações sobre a poderee pubilcòs; k) — pres- çâo das medidas oficiais relati-
vida agro-pecuária do munici- tar aa informações que lhe fo- vas a padronização e classifica-
pio; g) — instalar e manter, rem solicitadas pelas reparti- çâo dos produtos agro-pecua-
sempre que possivel, em ed:fi* ções municipais, estaduais, ter- rios; o) colaboram com os 
cio proprio, a instituição que ritoriais ou federais, no con- Serviços oficiais respectivos, n* 
se denominará "Casa Ruraí" eernent* á colonização, ao ío* fiscalização e aplicação dt 
de" " " (nome do mento agro-pecuario e á defe- leis, como 0 Código Rural, c 
município), para séde social e sa sanltaria, animal e vegetal; Florestal, o de Caça, o de Pesca 
maior comod:aade dos associa- 1) — t«alUm a tf ilusão de m+ e demais legislação Wo-pe-
dos; h) — manter, logo que sinamentos agro-pecuarios, vi- cuaria; p) — auxiliar, come 
os recursos o permitam, servi- sando, principalmente» a me- informante, quando devida-
jos de assistência medica, den- lhoria das condições do "habl* mente credenciados, *os servi-

! çoh oficiais dç estatística; q) 
organizar em beneficio dc 
ôus i odados serviços dc 

arbitragem e, bem assim 
d(? peritagens v avaliações, 
nos nidutf rurais; r) — cola-
borar ou nesmo executar» se 
essa tarefa lhe for cometida, o 
controle leiteiro municipal e o 
registro genealógico «ias raças 
puras criadas no município; s> 
-r estimular a economia de 
Keus associados, favorecendo a 
aquisição da pequena proprie-
dade e promovendo a consti-
tuição e desenvolvimento de 
cooperativas, que realizem a 
defesa econômica dos meios 
rurais; t) — realizar, em cola-
boração com o governo, perio-
dicamente, exposlçfies-feiras 
distritais/, municipais ou regio-
nais, estas ultimas em colabo-
ração com as congerieres; u) 
— desempenhar quaisquer 

/ 

Luis da Cunha Mélo 
Representações e conta própria 

Agente geral da Companhia de Seguros ALIANÇA DA BAHIA, a maior Companhia 
<fe Seguros da America do Sul contra FOGO e RISCOS DO MAR. No Brasil, a 
detentora do maior limite de aceitação. 

Distribuidor dos afoutados produtos "WALLIG*, Fogões a lenha, a carvão, a gaz e a 
oleo, envernisados ou esmaltados, em lindas cores A em qualquer tamanho. Comple* 
to &ortin*en?v de peças e acessórios. Consertos e reformas dé fogões^ Instalações de 
agtfa quente e cosinhas modelo *4WALLIG*\ 

Vendas, em prestações módicas, de UTENSÍLIOS^ DOMÉSTICOS^ em geral, 
Uepiesentações de esmaltados o ferragens^ conjuntos de maquinas para lüvandorias "EU^ 

REKA"/cristais, filtros » SALUS" e "VEROM, artigos ttFELIKAN1,í instalações 
hospitalares, produtos alimentícios "TODDY", papeis MANILHAS, ESTIVA, 
KRAFT e outros para fins diversos, «acos de papel, oleo de linhaça "HKASIL", 
fosforo "IPIRANGA*^ fumos e material para fumantes, ferro para construção, ara-
me Uso e farpado, estivos e eereats« 

Comissário de AvarU& dc diversas e importantes Companhias de Seguros Nacionais 
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R E P R E S E N T A Ç Õ E S 
ARMAZÉNS : -»Avenida Rio 

Bianco, 569, 516 e 31«. 

CONTA PROPRIA 
ESCRITÛRIO: Rua Chile« 
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Estivas em geral, bé-
bidas e farinha 
de Trigo em 
grosso. 

Vendas para o inte-
rior em melho-
res condições. 

m 

ENDEREÇO TELEa MQUINHOH 
CXA. POSTAL» N. 26 
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legada« pelg ministro da Agri-
cultura. 

Art. 15 Aa sociedades ru-
rais criadas por este decreto-
lei íart. 5.0 Uiva Rãc 

ergioi tétmuos eoniultivos d< 
Qôvemo do Estadô  do Terri* 
tório ou do Qovemo Federal < 
terAo a« atribuições seguintes 
a) ^ colaborar no estudo < 
«olugâo dos problemas atinen-
tes á vida rural; b) — articu 
lar as associações rurais dt 

jEstado ou Território Naciona 
respectivo, promovendo» entr. 
<4ae, entendimento ^ colabora 
çfio efetivai C) — irientar a 
atividades das associações ru 
rais dentro do programa cuja 
diretrizes serfio estabelecida 
de oonformídade com oe inte 
refilei ecònomieos gerais ái 
unidade federativa; d) — faze 
adotar, no Ss£ado ou Territo 
rio, ou em determinada re-
gião« orlentaçAo econômica jul-
gada neeessar!a e que lhe sej 
U*ansmitlda pela Uniáo Aura1 

Brasileira (art» 85 da Consti-
tuição); e) ~ representar pe-
rante a UrtlAo os direito«! In-
teresses e aspirações das cias 
sea rurais; f ) — eetudar e eu 
gerir aot governos locais e, po: 
tatermedio da União, ao Go 
verno Federal, «a medidas con 
ilderadai necessária* ao desen 
votvlmento agro-pteuario A 
Betado 

ou Territorio; g) — 
manter um v centro de infor-
mayâei, tanto quanto posaive« 
completo, «obre a vida agro 
pecuaria do Estado ou Territo-
rio; h) — instalar e manter 
sempre que poeaivel *m edifi* 
eio proprio, ÊÉÈfm Rural dt 

" V m W Í > Estado 
Territorio) pari aéde aodal c 
maior oomodldado doe aaso-
aladog; i) — controlar • orien-
tar a fundação o organlaoglo 
dc iieoelaglse runto, auailisn* 
do»aa cm todos oe acu 
prcondlmcntoci uctol eL 

ptt QUC 00 IfCUVCOC O portnM-
IWi N N M M M M M t l i ) ^ 
« M r c « 

pit-
; o — 
pot-iiíiu4 

questões quo se suscitarem en-
tre as associações IUUIS; K) 
promover a reaüzaçãu áv. con-
gressos agro-pecuui-ios t> expo-
sições estaduais, niis qUaU ag 

associações rurais Í^Go 
presentar. 

Art,Q 16 — A União Rural 
Brasileira, criada bw este de-
creto-lei (art, 5t° î tra > " ) é 

orgâo téenico-eonsuh.vo do 
Governo Fedei al p tem ur a-
tribuíçõps seiíuint^n: üj -. 
laborar no estudo v >úhiç:lt) do$ 
problema* ntinwuw; ú vidu ru-
ra\ d o VUKHMCY 

perfeito entimuimentu mue ^ 
sociedades iur 
ra as associações rura 
sustontar p defender, 
os poderes: públicos, os direi-
tos, e > 
sociedades e assooiâ rniíí 
raús; d) —• i^tudar v 
nhar íu^ pod^r^^ publim* ^ 
medidas jul̂ udaw ne 
ao desenvolvimento e ú pros-
peridade da agrirultuní, da 
pecuária F1 ÍÍOS irdustrî .s 
rais, pugnando p»*ln pr̂ inta 
execução dessas medidas; mú-
xime, quando relacionadas com 
o crédito) os Iranstioiles, a 
saúde e a instrução profissio-
nal; e) — promover a re?»li*íí̂  
ção de congressos e exposî  
ções nacionais; f ) ihteroŝ  

isar-sví pela representação nu« 
cional nos certames ngro-pen 
cuariojj estríingt»ir()s. ««»mpre 
que o BrsuiU fôr oonvidüdt»; u) 
for o caço disso, d«« 
rencias intprnwriíioai^; h) • 
— realiaar e participar, qo^udo 
adotar ç fa^er ftdotí»»* polo« 
- i JA> J n f« M M Mf«*« •ti n > ^ k Ljcuau^b ç iii3j}ULM>v*rn (li mi -
iidas que» de modo ííoml in-
teressem ás atividaden ruralfcj 
i) — manter um centro de Jn* 
formações sobre a vida w n -
pecuaria do» rUra»»; j ) ^ W* 
xiliar as sociedade* ru^i» ^ 
por meio A» mwtiçàes 
.uraís, em todos se^s m* 
nwndimentesi k) ^ resolvei1 

ÍS questões qu« «e suscitarem 
mtre as sociedades e «ntr^ ^ 
.as e suas associações. 

D R . O L A V O 
Medeiros 

Jhefe da clinica dcrmntologi-
•a do Hospital Miguel Couto 
DOENÇAS DA PELE X < 

SÍFILIS 
R A D I O T E R A P I A 

Coniultoriò: Rua Ulisws CB1<= 
daa, 86 — 1.° andar. 
O m 14 ás 17 hora«. 

Reaidencia: Avenida CamBnl 
Sulea. 624 — Fone: 1764 

Avisa que atenderft seul 
clicntM mediapte hora pre-

iamant* marcuda no con-
•ultofio A Praça Jbâo Ma-
ria 56 - Font 1267 - N» 
parte da tarde durante 4 
corre&te mAa.. 

Joio Medeiros Filho 
ADVOGADO 

íscrlt A T . Duque de C U S » , S 

1.® andar 
( M M . A V . Kodfifun A h « . ^ 

Djalma Aranha 
Marinho • 

Garibaldi Tinoco 
ADVOGADOS 
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A ORDKM - QuintWeira, 10 d« Abril de 1948 

foi denotada, afinai, pelo presidente d« Republica, a reu 
fulamentacao da Caixa de Crídito Cooperativo (C. C. C.), 

íedpral, com alçada em todo o pais destinado ao flnan«* 
ciumento das nossas cooperativas. 

E um grande e decisivo passo para a estabilização a prés* 
tigio do cooperativismo, um nossa pátria, pois cria um sistema 
alimentador de crédito do toda a rêde cooperativista, afim de 
melhor atender ás necessidades do pequeno produtor. Os 
grandts e médios têm suas fontes do financiamento n& Carteira 
4C (rvtttU) Agrícola do Banco do Brasil, que, continuará sua 
niKsàí» colidir com a C> C. C. 

hrave leremos o funcionamento da Caixa de Crédito 
agora, regulamentado, e que completa e explica a 

itiiim» wforma da lei do* cooperativas, que sem a Caixa não 
SítttídO: 
i^Micamos, a seguir, na integra o Regulamento do citado 

muraI de crédito espedalbado» 

DECRETO N.& 18,230 - PS % os Amu H 1945 

n Regulamento da Caixa de Credito Cooperativo, criada 

fiolo Péti?êto~lei nü 5,893, de 19 de outubro de 1943, alterado 

de K°sf 6.274, de 14 de fevereiro de 1944 e 7.083, de 27 
de novembro de 1944. q 

O Presidente da Republica» usando da atribuiç&o que lhe 
cmíítipo n nrt. 74 alinéa cu da > Constituirão* decreta: 

Artt — Fica aprovado o Regulamento que com este 
baixa, assinado pelos Ministros de Estado dá Agricultura e da Fa-
zenda, para o funcionamento da Caixa de Credito Cooperativo (C, 
C. C ), e suas filiais no territorio nacional, criada pelo Decrçto. 
lei n.° 5.893, de 19 de outubro de 1943, alterado pelos de ns. 
6,274, de 14 de fevereiro de 1944 e 7,083, de 27 de novembro de 
1914, 

Art» Regovam-se as disposições em contrario, 
Mo de Janeiro, 2 de «brJJ de 31945, 124.°da Independencte 

s 5 7 . ° da Republica, j i , 

t m m o v a r ü a s . 
Apolonio Sattes 

A> de Souza Cotta* 

REGULAMENTO DA C&XA DE CREDITO COOPERATIVO 
CAPITULO I 

DA ORGANZAÇÀO 

Art. l . o — A Caixa de Credito Cooperativo, criada pêlo 
Decerto-lei} numero 5.893, de 19 de outubro de 1943, reger*Se-á 
pelas normas constantes deste Rgulamento. 

Art, 2.° — A personalidade jurídica da C. C. C. inde-
pende def qualquer registro ou formalidade e seu,prazo de du-
ração é indeterminado. 

Art* 3.° — A séde da C, C, C. ó a Capital da Repu-
blica, onde será demandada. 

Art. 4.° — A C , C, C> terá área de,ação em todo o ter-
riiorio nacional e suas filiais serão insuladas nos pontos con-
siderados mais convenientes aos fins a jbe se propõe, prévia*-

4 . ^ (C. c. c j , m o PELO 
§ w ~ Os aaldos provenientes do item b dêste artigo 

serSo imediatamente entregues pelo» Tesouros ou órgãos arre-
cadadores federais e estaduais á C.C.C. 

4 3.° w A continuidade de cobrança dos recurso»' de que 
trata o item b permanecerá a cargo das ooletorias na forma 
do S 8-°i 

8 6.° — As importâncias destinadas ao fundo de fomento 
ao cooperativismo e provenientes dos saldos de liquidação de 
cooperativas, serão imediata e diretamente recolhidos á C.C.C. 

Art. 6.° — Em janeiro de cada ano a C.C<C, recolherá 
ao Tesouro Nacional, para resgata do crédito de que trato o art. 
5 °, importância equivalente a 50% dos lucroe líquidos obtidos no 
ano anterior. 

Art. 7 Todos os recursos da C, C. C., deduzidas ^s 
despesas de, instalação, seráo aplicados exciusiv^nente no fi-
nanciamento o fomento das cooperativas. 

monte ouvido o M:nisterio da Agricultura. 

CAPITULO n 

m ftáctfiisoâi 

\ 

i 4 

Art. 5 o - o capital inicial e mínimo á de wrf 900.000.000,60 
decorrente dei crédito aberta pela União ao Ministério da Agri-
cultura, fazendo-se o resgate, anualmente, com a percentagem de 
50% do lucro líquido da /Caixa, verificado am balanço de oada 
exercício, í > * 

§ IP ~ Logo qud empossada a Diretoria da C.C.C. o 
Ministério da Agricultas lh* terá entrega de importancia não, 
inferior a Crf loo.ooo/ooo/x), para Início de operações. O salde 
^ credito a que se tefore este artigo será requizitado jpela 
C.C.C, á medida dogues necessidades* 

Í l ú — Alérri do oapit»!, contará a C.C.C, com oa re-
tmox constituídos^ 

a) pelas taxfts federais e estaduais que forem criadas pel« 
União, Estados c frerritorioe, para financiamento « fomento de 
cooperativismo; / 

b) — peloi saldo* ou recursos'anteriores, provenientes de 
taxas ou impostos f ed ida o estaduais, oobrados para classifica-
i s e fiscalização do produtos, para fomento agropecuário ou ái 
^perativiamo/o, ainda pelos que forem revigorados ou üverenr 
trsnsferida suá^meadbeto para a Caixa. 

c) - L f depósitos obrigatórios, em e/e o « a prato fixo 
do numerária daa eooporativasí 

dopéaitoa frcultativos, e n y i y u a prato fixo 
de quâieque* p e s o » fWsM Y f l p » o ; 

flacmtlvot, 4» iBfcãoe ou £an«as 
contratuais partfculoreei 

It i i ls jTT amdUoa, M u a laeroe evontualei 
Ml» s i n o do Vuftdo do fomento ao Cooperativismo; 

toe pfoveniefttec da tafeogíie ta paortéo^ 
V A A * . M i g a MI ivsroe A|SWI e i V ^ 1 » " 

fl.fl.fli w MaaiÉ In n I M » 

CAPITULO III 

POS OBJETIVOS 

Art. 8,o — A C. C. C. se destina ao financiamento, as-
sistência e fomento do cooperativismo em todo o territorio na-
cional, mediante assistência financeira e técnica ás cooperativa^ 
existentes ou que Se venhain a organizar. 

Art. 9,° — O financiamento e assistência de que trata o 
arügo anterior serSo prestados visando : 

1 — instalação de novas cooperativas, mediante em-
préstimos, donativos ou particlparfio no capital social, nos ter-
mos do artigo 72 do Decreto-lei numero 5,893, de 19 de outubro 
de 1943 ; 

2 — desenvolvimento das Cooperativas, Federações e 
Confederações proprorcionando-lhes e a seus associados meios 
para : 

a) aquisição de imóveis e terras; de maquinas ou de peças 
sobressalentes destinadas á conservação, reforma e aperfeiço 
amento dos maquinados agrícola, pecuário, industrial, escolar; 
de sementes, adubos, inseticidas, fungicidas; de repjodutores e 
de gado de qualquer especle destinado á criação e melhoria dos 
;ebanhos e, bem assim, de animais de serviço; de matérias 
primas e de outros recursos naturais; de material escolar em 
geral; de material hospitalar e cirúrgico, odontológico a farma-
Eutico; de genaro? de consumo pessoal n domestico | de 
instrumento* profissionais e de sua aparelhagem j 

b) . construção, conservação e benfeitorias em geral das 
propriedades e imóveis ; 

c) construção de obras de grande vulto, tais como * 
içudss, rsprisas d« água, sou aproveitamento, poçes, estabclc-
nmento de obras de irrigaç&o, ragulaçfto da cursos dágua, obras 
ie defesa dos torrenos agrícolas, saneamento e drenagem de 
errenos, estradas; construçáo e manutenção da escolas, de 
oficinas e de material para instalações de estabelecimentos de 
ensino, tavestlgaçfto ou damonstraçlo agrícola, pecuaria e in-
dustrial; construção de casas de moradia, de vilas operarias, 
ie obras de defesa sanitária, de creches, de hospitais; de ba-
nheiros carrapaticidas, silos, câmaras de expurgo, camaras de 
embalagem, camaras frigorificas, vagões, armasens de deposites; 

d) arrendamento da propriedades; fotmaçlo de núcleos 
coloniais, montagem de industrias urbanas ou rufais de quais* 
:uer espécies; adaptação coletiva de terras & industrias ; 

e ) estabelecimento das várias modalidades de seguros 
ic risco pessoal, coletivo ou da produção» 

3 — aparelhamento técnico e financeiro és cooperativas 
visando combater e eliminar o jogo comercial dos intermedia-
ios * 

Paragrafo tfftlêôt As finalidades acima enumeradas não 
âxduem quaisquer outros objetivo» que eoM elas saiam corre-
latos, a juizo da Administrado da Caixa e do seu Conselho 
Fiscal, em resolução aprovada pelo Senhor Ministro da Agri» 
altura. 

CAPITULO IV 

u ÁnttHumiito 
* 

Art. 10 ~ A C. /C. C. será administrada por uma Otae* 
torig composta do Praaldente e tré^ XMretores, brasileiros natos 
o de nomeação do presidenta da BpubUca * 

Paragrafo único — Um desses diretores representará o 
S. £. li- junto á C. C. C. 

Art. 11 — A diretoria reunir-se*á, ordinariamente, uma 
/ez por eomana, podendo o Presidente convocada sempre que 
ulgar necessário. 

Art. 12 — Perderá o cargo o Diretor que faltar a mais 
de quatro sessões consecutivas sem ttoença prévia ou motivo 
•elevante, devidamente justificado. 

Art. I I — Noa seus impedimentos oe membros da DW 
etoria serão substituídos t 

a) O Presidente por um Diretor designado pelo Ministp 
la Agricultura I 

b) os Diretores, pelo que o Presidente designar. 
Ari. 14 — Os vencimentos mensais serão do Cri >,000,00 

'oito mil eruseiroe) para o Presidente e de Crt 7.000,00 (r^te 
nil oruseiro«} para eada DMtori No fim ãe eada semeeti* 
oada membro da Diretoria terá direito a una grattflsaeão ar 
bittoda pelo Senhor Ministt« da Affieultya^ que nlo podseé 
Ml>iapisoai o mothürte dos m * m m m i r t U i i . 

Aft. tf^Sio ssiftiaiiSws do Mf^oi lo I 
F*MK » IwMrin MM»)» M M M> 

a) dar exato cumprimento ás leis básicas da C. C. C. ; 
b) elaborar o regimento interno dos serviços da Caixa, 

quer para a séde, quer para as filiais, introduzindo, sempre 
que conveniente, as modificações aconselhadas pela experiencia 
no trato dos negocios ; 

c) autorizar a alienação ou aquisiç&o de bens ; 
d) deliberar sobre a criação e extinsáo dq cargos do 

funcionários, fixar vencimentos e gratificações bem como normas 
de disciplina para o funcionalismo ; 

e ) criar ou suprimir filiais, ouvido o Ministério d* A-
gricultura ; 

f ) fixar taxas para depositos e empréstimos ; 
e ) estabelecer, de acordo com o S, E. R. ; a* nnnn^s de 

financiamento á produção nacional ; 
h) resolver os casos extraordinários e questões com tci> 

ceiros ; 
ijl deliberar sobre a aplicação dos lucros, 
Art. 16 — As decisões da Diretoria serão tomadas por 

maioria de votos, cabendo ao Presidente, além do voto pessoal, 
0 de desempate. 

Art. 17 — São atribuições do Presidente : 
1 — presidir ás sessões da Diretoria c executar suas re-

soluções ; 
2 representar a C. C, C. em juizo e fora dele ; 
3 — nomear, remover, promover, punir ou demitir funcio-

nários, conceder licenças e abono de faltas ; 
4 — submeter á decisão do Ministro da Agricultura os 

votos que opuser ás resoluções da Diretoria ; 
5 — apresentar ao S. E, R, relatorio semestral das ati-

vidades da C. C. C, ; , 
6 superintender e orientar todos os negocios da C. C, C. 
Art, 18 — Cada Diretor terá suas atribuições definidas no 

regulamento da respectiva carteira, cumprindc*lhe apresentar ao 
Presidente relatório semestral dos assuntos a seu cargo, 

Art. 19 — Oa trabalhos da C. C. C. e de suas filiais serão 
executados por funcionários admitidos por concurso interno e 
nomeados pelo Presidente da C. C. C, 

CAPITULO V 
> 

DO CONSELHO FISCAL 

Art, 20 A C< C. C. terá um Conselho Fiscal composto de 
três meíribros* 

Paragrafo único Serão eles escolhidos e nomeados pelo 
Presidente dá Republica, com renumeração arbitrada pelo*M> 
nistro da Agricultura a cargo da C. C. C, « 

Art» 21 —« Encana*? a efòe Cdnsvlho : 
. a) 'reunir-se ordinariamente uma vez por trimestre para 

inteirar «Sc das atividades da C. C. CM apresentando ao S, E. R* 
relatorio sobre o estado de segurança e regularidade das opera-
ções realizadas t * 

b) xeunir»se extraordinariamente sempre .que solicitado 
pelo Minlstário da Agricultura ; 

c) verificar, depois de oada balanço, os valores confiados 
á guarda da C. C» CM inclusive o saldo em moeda corrente* 

CAPITULO y i 
V 

DAS OPMÇÒTE 
/ 

Art, 22 — A C. C. C. realizará as seguintes operações 
com a' Cooperativas, Federações e Confederações : 

a) desconto ou caução de titulas cambiais que resultem de 
legitimas transações, e contenham pelo menos duas firmas que 
garantam a operação, com prazo náo superior a 180 dias ; 

b) empréstimos em eje, com as mesmas garantias do item 
anterior ; 

C) empréstimos, com garanth de conhecimento de em* 
bsrquet, "warrante" e documentos semelhante* ; 

d) cauçio de contrato sob penhor agrícola, pecuário, 
mercantil ou industrial ; 

e) adeantamento sobre empréstimos com garantia hipote-
caria, ajustadas as gftdições á natureza dos mesmos, sob previa 
e imprescindível aMvaçáo do Ministro da Agricultura , para 
cada caso t o n o ^ f j 

0 redescoi^pttr titulos cambiais oom aa garantias e pratos 
referidos no item â-

Paragrafo unioo — A C. C, C. não poderá realisar ope-
rações de finanoiamento* a quaisquer pessoas fisioas ou jurídicas, 
publioaa ou particulares» da vez que seus recursos se destinam 
exclusivamente ao fomento a amparo das cooperativas* 

Art. 23 — As operações com garantia hipotecaria não po-
derão exooder no aj>u oonjuatot de 15% do capitai inicial da 
01 Ci c. # 

Art, 24 Em todos os empreatimos paia fins reprodutivos 
deverá ficar assegurado á C, C. C., em clausula contratual, o 
Üreit© de flsoalisar a aplicação do credito, de exigir o exato 
cumprimento doe orçamentos e reforço de garantiu, quando 
julgar conveniente* < 

Art. 20 Caci filial terá um limite máximo da operações 
i sor fixado anualment« pala Diretoria da C> C. C. e os r»< 
cursos aaaim estabeUoides serão larneoidos pela séde á proporção 

1 I f i Kt M l » é » VNtttaafc a InMfMMMla i » Madt», 
podará * flUâl inUraMwhi pnpor am «Mlquar éfoom o «*u 
muito, luwpiÉiii i 4t C .C. C. tfvlttanr. 

| M IgWtoimli w * m i % a i U r t i , n M m n t o m w 

St -4 
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CASA CARLOS LAMAS 
(Ima organização compléta a serviço da coletividade 

DISTRIBUE E FORNECE 
FOGÕES "DAKO" 
a maravilha do lar 

RÁDIOS "RCA VICTOR 
a marca de fama mundial 

MOINHOS "LILLA" 
para café © milho 

r-CATAVENTOS "WINCHARGER 
legitimo para 6-12-32 Volts. 
PIANOS "ESSENFELDER" 

JORTADORES DE FRIOS 
para queijo, carnes, fiambres 

-PICADORAS DE CARNE 

Jrt/̂ l/MI 

orgulho da industria nacional 
—ENCERADEIRAS "LUSTRENE"-^ 

automáticas © práticas 
-LINGUAFONES— 

para curso de inglês por di 
DISCOS PARA VITROLAS 
Vitor — Odeon - Columbia 
TOCA DISCOS "ODEON"— 

para ligar a qualquer rádio 
MATERIAL PARA RA! 

valvulas — resistencia — carv 
densadores 

á eletricidade para hotéis e fábri-
cas de linguiça 

IHUVEIROS ELETRICOS— 
de instalação garantida 
ENGENHOS "LILLA"-
Para caldo de cana 

—COFRES FIEL " • 
Arquivos ô Fichai ios 

•BALANÇAS "FILIZOLA" 
J» m i r t l r r n o r f i m 

MAQUINAS "ARPY"-
para padarias 

MAQUINAS "SIAM" 

•PORTAS DE AÇO 
de enrolar 

LUSTRES "SIRITJS 
para residencia de fino gosto 

RADIO-ELETROLAS 
para mesa e gabinete 

•VITROLAS PORTÁTEIS 
Victor e Columbia 

-TORRADORES "LILLA 
para café — vários tipos 
-ATIGOS DE MUSICA 

para fábricas de macarrão 

MÁQUINAS "RECORD". 
fiara coar café 

OUTROS ARTIGOS 

violas, violinos, cavaquinhos, 
cordas, etc. 

•ARTIGOS DE ESPORTES 
para futebol, tênis, vôlei, bas-

quete, etc. 
ORGAOS "BOHN" 

para igrejas, capelas, etc. 
BATEDEIRAS DE OVOS 

para fábrica de massas e padarias . 

B I C I C L E T A S , A R M Á R I O S 
r o N T i i N T O P A R A L E I T E 
N H Õ S P A R A Q U A L Q U E R 

M A X I M A À T E N Ç A O : 
RUA DR BARATA, 233 

CAIXA POSTAL 87 

P E Q U E N O S DE E M B U T I R , P A R A B A N H E I R O S -
E P A O . D E . E M B U T I R N O S P O R T Õ E S — M O I 
F I M jr~ M A Q U I N I S L M O S EM G E R A L 

F A C I L I D A D E S DE P A G A M E N T O 

NX T \ T FONE: 1159 
A 1 A L ir V- END. TELEG. - CLAMAS 

»'•Í 
imm 

Um orgão federal paia, etc. 
(Conclusão da 17,a página) 

fcesslvo o limite atribuído a determinada filial, reajuste-lo ás 
reais necessidades, 

Art. 26 —i A C* C. C. poderá aceitar garantias subsi. 
diarias dos Estados para as operações em que estejam eles 
diretamente Interessados. 

Art. 27 — Na concessão de qualquer emprestimo, a C. C, 
C, terá sempre em vista o plano prévio da aplicação apresen-
tada pela cooperativa bem como as relações estabelecidas en* 
tre as cooperativas e seus associados, * 

J l , f l No cumprimento ido disposto neste artigo» AS 
cooperativa* apreciarão, além da idoneidade moral e do pre~ 
paro tecnico^profissional do cooperado, a finalidade economica 
para que levanta o emprestimo, 

g 2.° As soUcitaçõefl de credito, tanto de associado á 
cooperativa como desta á C. C, C. serfio feitas mediante apre* 
tentação de pedidos diretos por escrito, com especificação dos 
fina e quantias necessárias* 

§ 3,° Acompanharão «s solicitações a« indicações dos do* 
cumentos exigíveis a cade modalidade de emprestjmo. 

Art. 28 —A C, C, C. a filiais, darão preferencia de credito 
Aquelaa cooperativas que maie se 

dĉ licar ssn á disseminação do 
financiamento aos pequenos associados. 

Art, M Os emprestimo« tomados peles cooperativas 
para quaisquer Ans deverão vir acompanhados» também, da 
ata de assembléia geral que autorizou tal ofnprcfttimo» 

Art. 30 — Em toda« as operações as cooperativas tranr 
ferirão á C. C, C.. pelos meloe legais em uso, aa correspondeis 
tes garantias Acebida», tomandeflse, ao mesmo temtfj, polL 
diariamente responsáveis. 

Paragrafo unteo, Sempre <|U« fdr (oonselhavel« a C. C, 
C. poderá exigir reforço de garantia por meio de fiança idônea 
do cooperado«, 

CAPITULO Vtt 
< CA raCALIIAÇta 

Art. I I A C, C. C. flscaliaará a« cooperativas íinaft. 
dada«, orientando I sua contabilidade, o emprego doe smprss* 
time« e a sua aplicação pelei Mtáêim Wnafkiadoa* 

^ Paragrafe único, 
C. poderá exigir o Imediato reembolso 4a importância, cem 
tutfiikn d y «tnalidftáea ISMÍI. 

Art. tt — É à i arMo um 4ittfro>4t FltMlt |Mn w 
Mnrifw 4MOIT«II(M M tttl$$ MttHiff 4f h m MÉ^ | r m S m 
llnfto flartl ir o—frãtirm, ilitimtlêi poé$ i frui «d 
w m $ m J i W i á C . C . C . m b I . S . > < 

í ! ' r 

0 problema 
| Faz muitos anos que cerrei 
fileiras ao lado dos mestres que 
se rebelam contra o unilatera* 
lismo em educação» 

Daí o motivo porque, já pela brasileiro nos dias tormentosos 
imprem*, já pelo radio e já atualidade e, certamente, a-
de viva voz tenho chamado a n i m a d o d o de f t e í° íatriotico de 

ruralista brasileiro 
Aristóteles Bezerra 

cas, periodicamente, flagelam 
as populações da nossa hinter-
landia. 

Felizmente, desde Q advento 
do Estado Nacional, os nossos 
administradores es&i a afas-

atenção dos nossos homens pu- ^ào f w e r «™ndeza in-
bUcos para a impfttancia do t e l e c t u a l * e c o n o m i c a d o 

problema ruralista brasileiro, 8Ü» **T Í* 0 Primeiro a eoope-
; uma vez que é do conhecünen- r a r ' ^do o seu amor ineobre- tar-se da preocupação do ur~ 
to de todos não Kr possível o Puiavel * Patria, no sentido de baniamo, procurando encarai 
progreseo dos centrai urbanos o b t w 0 desenvolvimento do de frente o principio vitorioso 
sem o desenvolvimento para* Problema ruralista brasileiro, do cooperativismo, "que é ao-
leio da zona rural. Bem se me 0 E****» Nacional está lidariedade, laço e concordia", 
afiguram escrita« para o« dia« conduzindo a um plano verda* para não maia acontecer, entre 
presentes a« palavra« inserta« d*iramente luperior. nós que muita gente inscrita no 
no magnifico livro "Felicidade Bebendo que o eooperativia* r61 d g < apicultores 9por uma 

mo é o maior incentivo á pro« biiB%Q> a« mais da« ve-
duçãoi sem desconhecer» por * n t t n d t m u i t 0 d t 

outro lado, que o urbanismo, agricultura que o« eomercien-
segundo o eoneeito de Ott t f i | funcionaras publico«, ad* 
Sehult, é um flagelo no que «e medioo«! jornalista« e 
Relaciona com o evolver *4oa J^^cMore«« 
povo» é que desejo que a ru- • • 0 «ooperativismo, na aba-
ralisação se tome o penaamen* ^ ^ opinião d* Carlo« Cide, 
to empolgante da naeionalida* <<é A tuprema esperança dos 

lar á maior criadora de toda« di nesta faee de sacrificio, que »abem que há uma que«* 
M força« economical e a maia e«tá a pedir.no« eoeeão into* 140 a0^al « reeolver e uma re-
fecunda de toda« aa medida« gral para a maior efielencU do a evitar", encontrara-
financeiro«* nooeo esforço de guerra» m w na ciência economica um 

Verifica-««, facilmente, que Efetivado« eetee objetivos, o fator Importante de conforma-
0 «iatema educacional «a pre« trabalho rural no Bra«U não 9*° M ^ agitada e 
fofenda do eminente meetre, á corá relegado a um quaae doe- catastrafhai que o mundo e«tá 
imitação do de Klslander, era cacoi e m o era outrora, prinoi â ****** 
inspirado em baace aódo-p«i- palmente, em aona« norde^a* O problema cooperativista 
«ologicas, Vive««« o grande na«, onde aa eondiçôee teluri« M der-noe a vitoria da rurali-

- - , - - - ... «açfa. A ruratiação «oonoor-

pela Agricultura", quando An 
tonio Feliciano de Castilho as 
segurava ; (,A« cidade« que a 
fetam despresar os campos 
dele« nasceram ; por ele« vi 
vem e medram, que só nã 
lss toem os sua« raiac«/" 

1 Rui Barbosa, entre nó«, eon 
«eituava que a educação popu 

CAPITULO VIU 

( MC MCMCtçAlC AMAU 

Art. aí — Õc detalhec, flormic e ptimecoa ã Mrcm uca* 
doe constarão do regbnento interne, elaborado pela C. C. C. 

U aprovado polo Ministro da Afrteultura, spó» m d M a do 
8. S, 

* 

SI» 4« a i ê Abrfl 4t V M - M M * í 

3.1 

cionados com inteligência e 
presteza. 

Se para Castilho "a agricul-
tura é a expressão maxima da 
Munificência Divina", devemos 
tudo envidar para que o ho-
mem brasileiro passe a interes-
sar-se pela ciência de obri« 
gar a nossa terra ubertosa a 
tudo produzir. 

Dado o fato de termos, pro< 
videncialmente, timoneiro vi-

gilante no comando supremo 
dos nossos destinos, não seri 
um pressuposto erroneo ou 
otimismo exagerado, a ' crença 
de que o problema do coopera-
tivismo brasileiro já e9tá 
sendo encarado com o devido 
carinho e com entusiasme con-
tagiante, 
Serão passos aglg&nUdos pwa 
que ft ruraliiação traga ao Br»* 
sil novo« horizontes, uma m 
que o criminoso dcscasso devo-
tado antigamente á roça está 
desaparecendo a olhos vistos. 

1 quando lato ocorrer inte-
gralmente, o cooperativismo, 
entre nó«, passará a ser « 
chave mágica da solução do 
complexo problema ruraüat* 
nacional. 

1 assim, para alegria nossâ 
e felicidade fò* poltcrc«, c 
Brasil de «mèn^á, ne »P^-
guerrt que qua«# está « 
no« á porta, sob * clima inter-
nacional da« Américas unidas, 
lerá muito maior <|ue o de hoje, 

i j c f gw m 
Ctfîmbos de Borracha 

JOSE BEZERRA 
A?i I o M ^ M A l m J V 



A ORDEM — Quinta-feira, 10 d« A M I d« 1M5 

ARMAZÉM i t SÃO JOSÉ " 
D E-

ODILON FREIRE 
M Am aro Barreio, 1301 -- Alecrim 

FONE 1 

Possue o mais completo sor-
timento de tecidos e 

artefactos 
Chapéos, perfumarias, miu-
dezas, etc., pelos melhores 

preços da praça 
O PROPRIETÁRIO NAO TEME COMPETIDOR 

POIS SEU LEMA E' VENDER BARATO 
PARA VENDER MUITO 

NATAL - Rio Grande do Norte - BRASIL 

FABRICA DE MASSAS ALIMEN. 
TICIAS "IPIRANGA" 

Fabricante das superiores MASSAS ALIMENTÍCIAS, 

m m "inBANGA — - Uniro distritmMor de SAL 
FINO, em saquinhos, "IPIRANGA" 

> 

Fabrica, também« milho grosso 
e fino, tipos especiais 

Rua 13 de Maio, 430 — Sob. Telefone 1259 

NATAL RIO GRANDE DO NORTE 

•1'jijyiiiiii1. a» 

Orientando a ação dos agentes 
fiscais do imposto de consumo 
Uffla oportuna drcular do Ministro da Fazenda 

"MINISTÉRIO DA FAZEN- -para fazer face nos vários en-
DA GABINETE DO AT* cargos que lhe sfio cometidos. 
NISTRO CIRCULAR N.° 'Determino aos senhores che-
11» Em 7 de março de 1945 — fes das repartições subordina-
DETERMINA CONTINUA E das recomendem e façam reco» 
COMPLETA ASSISTÊNCIA mendar aos agentes da fiscali-
AOS CONTRIBUINTES, NA xaçâo, que cumprindo rigoro-
EXECUÇÀO DA NOVA LEI sãmente as reiteradas ordens 
DO IMPOSTO DE CONSU- deste Ministério, prodigalizem 
MO, — Tendo em vista as dis- cuidadosa e ampla instrução e 
posições do decreto-lei n.0 dispensem continua e completa 
7.404, de iZ de março de 1945« assistência aos contribuintes 
— nova Lei do Imposto de que tenham de observar as o* 
Consumo, — que modifica BU- brigações impostas pela nova 
bstancisõmente o regime da lei lei, só usando de meios extre-
anterior, introduzindo todavia, moe contra os sonegadores e 
normas s preceitos de mais reincidentes, que intencional* 
fácil exccuçfto; e Considerando mente ou por descaso, lesem 
do que a aç&o das altas auto- os cofres públicos o façam 

hMNfltt " i r t — — 

ai 

A imprensa católica nos Es-
tados Unidos é uma grande re-
alidade, O Papa, elogiando a 
obra de difusfio da doutrina 
fcatolica e da perfeita interpre-

çáo dos acontecimentos mun 
lais á luz das imutáveis ver-

dades cristãs, obra realizada 
pelo Departamento de Impren-
sa da "National Catholic 
Welfare Conference", a que 
aliás chama "expressão pratica 
e clarividente da Aç&o Católi-
ca Americana, envia a sua ben-
v«o a todos os que trabalham 
em seu progresso. 

Sua Santidade enviou uma 
carta autografa a D* John Ore-
gory Msrvey, Arcebispo 4« 
$alnt Paul, e Diretor Episcopal 
io Departamento de Imprensa 
do "National Catholic Welfra-
re Conference'1. 

A carta que é uma exortação 
m eatolicos em beneficio da 
imprensa católica doa Estados 
Unidoe a am todos os continen-
tes, á um doeumanto 4a alta 

atólica nos Estados Unidos 
Padre Campos Gòçs 

"Em noseo interesse paternal os acontecimentos que se rafe-
pelo progresso do apostolado da rem vitalmente á Igreja Uni-
imprensa católica em todo o versai, 
mundo, temos encontrado con- > E* um motivo de grande ea-
solo profundo e real satisfação tísfaçfio para o Episcopado Es-
ao considerar o papel verdadei- tadunidense que a Imprensa ca 
ramente notável que tem de - tolica haja concorrido imedia-
sempenhadô nos últimos anos ta e positivamente para, a di-
o "Serviço de Noticias", da fusão da doutrina eatoiica e 
"National Catholic Welfare Con para a exata interpretação dos 
ference", sob os auspícios da fatos mundiais, á luz das ver-
Hiem uia Católica nos Esta- dades e princípios cristãos, 
dos UUdos; esse serviço tem Esta empresa, diz o Santo Pa 
sido dirigido com habilidade, dre ao Arcebispo John Gregory 
durante este importante perio- Marvey é uma e«pres$Ão pra-
do ipor V, Excia., que continua tica a clarividente da Ação Ca-
fielmente as esplendidas tradl- tolica Americana, obra ' mais 
çôes estabelecidas e desenvol- que nunca adida a seus altos 
vidas por vossos marotíssimos propoUtos, «iia ao apresenta ao 

r.oaoes ao Ministério da ia -

predecessores". 
O que se nota na vida cató-

lica norte-americana è que a 
Hierarquia Eclesiástica através 
das varias organizações infor-
madas do «ipirite da Igreja, nio 
§6 abraça múltiplos problemas 
que ditem respeito, dlretamatt-
te ,ao povo norte-americano, 

t*press4o moral, Passemos1 más, alargando o seu raio de 
para aqui algum treohoi dasaa! visto, interessa-se, da maneira 
memorável epistola t inteligente e eficiente, por todos 

Santos & Cia Ltda. 
P e ç o s e A c c e s s o r l o s e m g e r c d p o r o a u -

tomóveis e c a m i n h õ e s — M a t e H c d e l e t r l -

c o p a r a t f o d o s o » f i n s — T e l a s d e a r a m « 

c h a p a s e c a n o s g a l v a n l s a d o » , p r e g o s , 

l o n a s , e n c e r a d o « » c o r r e i a ^ b a t e r i a s p a -

t a c a t a v e n t o e — S o l d a s e l é t r i c a s a c s t 

g e n l o , m e t a l p a t e n t e • e s t a n h o — O i t o s 

t g r a x a s a u t o m o t i v a s o I n d u s t r i a i s 

"GARGOYLE-MOULOIIi" 
D e s c o n t o s e s p e c i a i s p a r a r e v e n d o d o r e s 

T t l e g . T O J A L — • A v e n i d a T a v a r e s d e 

Ura n PesMl Ml 
w t r o m i w 

mundo somo um farol podara 
io que reflete a fá divina e a 
vida admiravel da Igreja, Cor-
po Mistieo de Cristo. Nestas 
conquistas, através de um pro-
grama 4a luminosa a constru-
tiva orientação, o Departamen-
to de Imprensa 4o WatlMfll 
to 4a Imprensa 4o "National 
Catholic Welfare Çonferenoe", 
tom alcançado seus objetivos 
ao oferecar nfto somente aoa 
eatolicos da America 4o Norte, 
mas também aos 4o mundo in-
teiro, um tsrvi$o 4a informa-
ç&es qüe merece elogio a auxi-
lio. 

ff realmente da grande valor 
a contribuição da imprensa ca-
tólica norte-americana neste pe 
ríodo extremamente critico pa-
ra a Igreja a para o mundo. 
(S, !. H. - 1 0 1 ) , 
mm^rn m h m M S M M M 

Dr. José Msolsl 
ás A*Mfh» 

zenda, no campo das relações 
entre o #isoo e os contribuin-
tes,- tem sido sempre pau-
tada na recomendação de 
que a estes devem os fun-
cionários zisõais diàpéiiiar 
constante assistência e ins-
truçfio, ministrandb-lhes os 
necessários esclarecimentos so-
bre as leis tributarias» princi-
palmente no inicio de sua axe-
cuçfiot Considerando que a • 
maior arrecadação dos impôs- [ 
tos depende principalmente da 
esclarecida ColabOraçfio presta-
da pelo* fisco a todos quanto 
a lei obriga na Satisfação dos* 
tributos dançados pelo Estado, ] 

concurrent;U dènlw uC" COHtrl-
buinte honesto* A. DE SOU-
ZA COSTA". 
(Diário Oficial da 0 de Abril 
de IMB'\ 

MONTE 
Ex~asslstente do Hospital 

Pedro I I 

(ESPECIALISTA) 
Ouvidos» Nariz e OaxganU 
Ex-sasistente do Bospttal 

Centenario 
Coos*: Av. Rio Branoo, 609 

Has.: Avenida Rio Branoo. TT. 

ífd»5díídfjíib£df i i i 
(Conclusão da 20a. página) 

viéram a bordo de transatlan* 
tico« britânicos, pois os Estados 
Unidos não tinham, por di-
versos motivos, muitos grandes 
paquetes, E' um fato co-
nhecido que o "Queen Eliza-
beth" transportou mais de 
17.000 soldados, uma divisão, 
com todo seu equipamento, 
numa so viagem. E die sozi-
nho, sem comboio, ao igual de 
seu irmSo o "Queen Mary", 
cruzaram os oceanos duzlas de 
vezes nesta guerra* 

Deve-se lembrar que isto a* 
contecia ao mesmo tempo que 
cruzavam o Atlântico mais a« 
viões de transporte do que, ha 
10 anos, se poderiam sonhar; 
talvez muitos mais do que, em 
future^ tempos de paz, o pude-
rem crufcar. E isto significa 
que todos estes aviões não 
eram, como muito, suficientes 
para as gigantescas necessida-
des dos transportes de guerra, 

O que sucederá no porvir? 
NSo é dificil prognosticá-lo* O 
avião será um poderoso auxi* 
liar da navegação, aliviando 
esta de muitas escalas e do 
transporte de mercadorias ur-
gentes, valiosas e especiais, da 
correspondência, e dos passa* 
geiros que necessitarem che-
gar rapidamente dum conti-
nente a outro, etc. 

E os grandes paquetes terão 
de ser modificados e, pouco a 
pouco, substituídos por outros 
cujas condições estejam con-
soantes ás. circunstancias cria-
das pelo enorme desenvolvi* 
mento da aviação. E isto, ré« 
sumido em fórmulas poderia-
mos traduzir assim: 

Em guerra, eficiência, coura-
çados, porta-aviões e transa* 
tlanticos. 

Epi paz: utilidade« barcos e 
aviões. 

(Copyrigth by Atlantik Fa* 
eifie Press DgertCy) > 

Todos OS direüõ» reãervauõa 

Gugel Amaral & Cia. 
Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO PARA 
— Fnncha* e Bamrtee de M u n n n d u b t d « toda 

is dimonaOat. 
— Taboto efe Bucnpir*, oodro e froij6. 
~ T i cos do MBpú, sucupta t unârt lo . 
* Forro do matuflá» 

• D I V E R S O S 
— AzuMjot ( K l a U n ) do l . s q u d l d a d o - M I M -

amanho 15 x 15 — BUauté. 
— Caff lnl iao do mio m a aterro. 
— Debulhadaros de milho " Í N D I O " o BftANAJOS" 
— Maquina* posa pUhr f o m g a m (varloa tlpoa.) 
— uoporitoo para tranaporta do lollo de X a 50 tttna 
— V A H 0 E 8 do l a n o radoodo (para dmanto ar-

tnado o t e ) . do 3/16 \ 1*. . 
— Tala paia estuque . 

C I M I W T O T O T Y " tt. l / l • Iagl ls, bnmoo , 
— W o — Ploarotas — Chlbamao — Marretas — 

"ihnHtii e &undoooo* 
m» f ^ f f l i m "« » «m«<| j , Suoolo o Cfovaçlo do todo» 

oa tipos • 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 

P l a n e i I r . ° ° » 
a a » m 

« r i » —TdMwkss índio% " ° m al 
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gNOENHO A1 VENDA - Von* 
de^se o engenho ^Guagirú1* 

io vale do mesmo nome por 
preço de ocasião. As terras 
nargeam o vale por um e outro 
ado, todas cercadas de arame 
om uma mata calculada em 
#.000 metros cúbicos de lenha 
j medem 4 quilometros por 
1.100 metros, 

A terra de cana é toda Írri> 
feda e pode produzir 3.000 sacos 
le açúcar. Tem de limite do 
produção de 540 sacos, e o ma* 
juinario está perfeito. A pro» 
priedade è atravessada pela 
nova Rodovia que litt Ceará-
Mirim a Natal e distante da 
Capital apenas 18 quilometros. 

A tratar uom Enico Monteiro 
á RUA ChUet 121. — Natal* 

I/ Iham 
A ORDEM 

! 

mãM 

24a. C E. 
AVISO 

O sr. chefe da 24.A C. tt. 
avisa que os sorteados oonvo* 
cados di ciasse dtt 19BS para as 
sprasantaitm da 10 a 35 do 
corrente mOs sâo os perten-
centes aos seguintes munid-
pios* 

Canguaretama • •• Augusto 
Sevoro — Santana d r Matos — 
rioranis — Jardbn 4| Beridó 

Portalegre * CifMnaa ^ 
Csará Mirim — N ^s r l — A m A 
— C*ieó — M M Í U — /ueunr 
tú — SCsrtlaa — PmOiM — 
Patá - Psdrt . MlgwHnho -
ato H v h a » feto* - asr-
fa I h t » é » Horto — Apoéi — 
Currtia Ifoto* - M r o Vrfho 
- TilpA - B f c i ^ m ^ - . ^ » -

V « d s — M m C r a — Imnp 
M a - A i t i -
h t t 4oi f f e M r 

>BflOfl 
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As mãos que abençoavam os. De boca em boca, ouviram-se 
homens, qu« indicavam a ver-! os lamentos e o pranto e a sau 
dadeira rota aqueles que os' 
caminhos deste mundo palmi-
lham — cegos de odio e de vin * 
gança, disseminando a discórdia, 
refutando a verdade, . conspur» 
cando o direito, rasgando os co- | d t í u « u r i o » m <k 
digos da justiça, periclitando a É r o • b a i r r o* 

dade. 
Frei Orlando o sacerdote que 

p^rigrinava desde o romper da 
. madrugada até ao apagar do 
fdlu pelas ruas, de casa em casa, 

ordem que i a paz —* mãos que 
ouravam os enfermos do corpo e 
da almas com o óbulo sacrossanto 
da caridade e^que faziam mitigar 
f) sofrimento das Viuvas, dos 
orfãos, dos velhos, dag crianças 
e dos desamparados ; mãos que 
tocavam a Hóstia e o Cálice da 
Eucaristia fazendo baixar Deus 
á Terra, nas manhãs esperan-
çosas deste rincão, velho na 
crença dos nossos antepassados; 
mãos ungidas t que ungiam com 
oleo bento, os moribundos, já 
nôc existem maia. 

No sol o da Italia em que a 
neve petrifica a lama de sangue 
jorrado das feridas dos homens 
que lutam pela restauração da 
Faz e da Justiça, jazem hoje 
«•> » b ^ n ^ n n « a h I A I K J l n 4 l ) iBIWP tuut MU0 WV BV4Uraw "V 
Cristo, do herbi brasileiro, do 
franciscano ilustre, nascido nes-
ta Minas liberal, cujos habi-
tantes foram» são e serão os 
baluartes intemeratos de cora-
ção, as almas que nascem co* 
mo que predestinadas á pratica 
do bem, incapazes de retorcedçr 
uo envelhecimento por mais se« 
dutores que sejam os acenos com 
que o espirito do mal, em cila* 
dfus constantes, procura preverter | 

as criaturas. 
Morreu Frei Orlando. 

Frei Orlando morreu no 
posto de combate cruento, pela 
causa da liberdade dos povos, 
pela defesa de nosso Pavilhão 
e pela causa de Deus. 

Destemeroso e conscio de 
sua sacrossanta missão, ^nar~ 
cftou na iinha de frente, em 
meio á tempestade diabólica 
dagbalas ^ a*s rajadas violen-
tas da.metralha, do estraçalha -
dor estouro das granadas e. 
impávido, aproximou dc 
soldado moribundo afim de as-t 
sí&ti-lo nos últimos lampejos de 
vida, quando a morte então 
veio por termo á sua alta mis-
são de apostolo do bem, cu 
patriotismo e do amor em Jo-
sua Cristo * 

brasileiro, herói & 
hora horrenda que passa, desta 
maldição que tisna ae esperan-
ças moças na defesa da civili-
zação do século XX. 

Frei Orlando não morreu . 
A mote dum justo é uma glo-

riosa festa para os céus ; é 
i ressurreição na eterna co-
munhão dos santos, mártires 
io idéial e da esperança; é a 
confirmação perene da vida 
a da doutrina dum Deus que 
se imolou pela mesma Humani-
dade) após o advento da Reden 
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ia evocação patriótica de todos onde diariamente ia fazer a nar no Colégio ^anto Antonio, 

A noticia logo chegada, se ção* 
divulgou por todos os cantos da j Frei Orlando não morreu, 
cidade, numa rapidez extraordi, j Ele vive na memoria de to« 
naria, em a noite do dia 24 do doe os sanjoanenaes, na lem-
eormnte. x í brança dos irmãos de habito, 

j s brasileiros e viverá nas pa-
ginas épicas da historia que os 
/indouros hão de manusear 
om orgulho, e com o mais 

;usto preito de admiração e 
respeito á memoria do grande 
sacerdote. 

Na sua passagem por São 
João del-Rei quanto bem pra-
ticou Frei Orlando, 

A ' mocidade ensinou como 
sábio e mestre na alta função 
de catedratico do Coleigo San-
to Antonio. A's criadas e aos 
adultos a sua palavra se fazia 
ouvir através das predicas no 
templo de $So Francisco e, 
não rarof em outros templos 
nas maiores solenidades dá 

Foi o propulsor refeições 
á pobreza desta terra com a 
criãç&o da "Sopa dos Pobre»" 

Material Elétrico em 

^ c í l • SLmhb ^̂ ^̂  

De Cesar, Mesquita & Cia. Ltda 
Depositaria das afamadas 
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Distribuidora das lairipadas 

"Edson Mazda'' e das 
inimitáveis laminas 
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distribuição, consolando sem-
pre a velhice e confortando as 
criancinhas* 

O seu zelo apostolico se ex-
pandia por toda a parte. 
. £ quando o Brasil convocou 

a sua mocidade para a guerra, 
Frei Orlando ergueu-se orgu-
lhoso da sua pátria e se pron-
tificou a partir na primeira ex-
pedição para animar espiritu-
almente a F. E, B. e para e-
xercer o santo ministério, onde 
e quando fosse necessário, 

Partiu com o pesto de ca-
pitão i Fardado veio visitar-
nos, tendo sido recebido entre 
sinceras aclamações de todos, 
aclamações e justo regosijo dos 
seus colegas irmãos, os revmos, 
padres da Ordem dos Francis-
canos. 

Que sua alma de mártir in-
tercede junto de Deu* para que 
cesse esta* guerra que abalou 
os alicerces» em que se* apoia 
a civilização do n o m século, 
pftra que não pereçam as 
mais lídimas preciosidades, 
produto do trabalho de varias 
gerações empenhadas no pro-
gresso da humanidade* 

Honremos a sua memória 
pó s, confiante« na paz e - na 
vitoria dos são« princípios pe-
lo« quais dedicou toda a sua 
vida e pelos qual« tombou no 
campo de batalha. 

X X X 1 

Frei Orlando O* í \ M. (no 
século Antonio Alvares da Sil-
va) filho de Itaglba Alvares da 
Silva e da sra. Da, Jovita Au* 
relia da Silva, nasoeu em Mo-
rada Nova município de Aba*-
tá, Minas, aos 13 de Fevereiro 
de 1913. 

Perdendo feui pala, ao« pou* 
ooi mkm de idade, foi criado 
pelo if i Sebastião de Almeida 
Pinho (já faladdo) t sua se-
nhora d. tmirefta Teixeira Pi-
nho, atualmente realdente em 
Belo Morisonte, que oomo pala 
adotivo» lho dispensaram amor 
igual ao dispensado aos pro-
prlos filhos, Tontfo leito aeu 
noviciado na Holanda 'onde 
professou na Ordem doe Fran-
ciscanos Menor*, foi destacado 
paio stu Superior para ledo-

D R . O L A V O 

Montsneqro 
DOSSÇAS ÜA w m o w B 
G L A M W U f l SMUOCSniAS 
Obeatflaào masranâ  osrrosls* 

ti iunsUno. 
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logo após eu regresso da £u-
ropa e ordenação. 

(Do "O Correio", de S> Joãc 
dei-Rei •«- 4 3 — 45.) 

j r 

J 

Esta patria é vossa; só 
a vós cabe defendê-la 
Não sejais derrotistas, a ' 
tendei ao chamado da 
patria* 

Se desejamos, uma pá-
tria forte e respeitada 
fortaleçamos o Exército 

com a nossa cooperação* 
a força de um Exército 
reside na sua reserva, fa-
çamos, pois, reservista* 
»ara termos direito de' 
levantar a voz no con-
certo das forças constru-
tivas 4o Brasil J 

De ordem do Exmo. Sr 
Oah Cmt. da 
Militar, eítfio sendo cw* 
vidados pera compart̂ vr 
á séde da 24,a C!rciifiíSf»r> 
çôo de Recrutamento ô** 
Natal, de 10 a 25 do coe-
rente mâs, afim dn senjr?i 
incorporados ás Unidade 
sediadas nesta Guarniçôo, 
os sorteados da clasne dr 
1923. Findo 
ma estipulado, os que nkt 
se apresentarem^ incorra 
râo 

no crime de in̂ uhn 
missão e, em consecMcn« 
cia, ficam sujeitos ás pe* 
nalldades das leis Miíi-
tares vigentes* 
Aluizio de Andrade Moura 
Maior. Chrtp da 24 & r. p - * - — ^ — * • • » • « t i 

Transatlaoticos e aeroplanos, etc 
(Continuação da 14> página) 
tivamente curtíssima do avião, 
em comparação com a do bar-
co de guerra, 

Apesar de tudo isto, é evi-
dente que, sem aviação, seria 
impossível realizar muitas das 
operações da guerra naval, co-
rno por exemplo, a caça dc 
"Bismarck" o remate dos bar-
cos japoneses no Mar Sulu e 
no estreito de ãão Bernardino, 
o encurraiam«nto do "Graf* 
Speê" e assim pelo estilo* A 
a aviação tornou»««, para o ma-
rinheiro, um instrumento mai 
da ponte de comando ou d; 

M « I a J o i t A « t i a 
U A I « t y H V ttU U I W i O « K M 

estandeu««#, mtrcã dela at 
distancia« inverosiimeis. O a 
v:2o prolongou infinitamente o 
raio« dal forças de reconheci 
mento; é telémetro, ínclinomt 
tro e observador no tiro nave 
e estende incomensu^avelmer 
te o poder.ofensivo do nav, 
transportando bombas e torpt 
dos contra inimigos afastados 

E1 por Isto que os 4gleees 
americanos procuram tun equ* 
Mbrio entre suas construçõ 
ie couraçados e porta-aviôe 
considerando estes uma par 
io conjunto tático, cuja esp 
nha dorsal é o couraçado. 

a 
No caso dos transatlantic 

sucedeu coisa semelhante» 
construção de barcos como 
'Normandia", o "Queen Marj 
3 o "Queen Elisabetb", t 
nuitas vexes criticada: não s< 
nente por serem oonsiderad 
ruinosos para as nações eu 
;eando-os, mas principalmen^ 
por se acreditar que a éra c 
jsreo está chamada a desap 
reoer. Naturalmente^ o avião, 
> substituto que se pretfnc 
haverá àe tomar seu posto* 

Sobre as possibilidades eco 
nomlcas de ambos os meios d 
transporte no após-guerra, j< 
tratai cabalmente em outro 
trabalhos, Vou aludir agor 
io seryiço que faiem baroo 
3omo estes na presente guerr» 

Mai vou e^pllesr, antas qu 
jempre Julguei qte os baroo. 
sxcttsnte« para nAnteram ^ 
rmmiinlnaiiflas nsflt-mM á al. 
t u n dai fladüSidaisa. • mas* 
mo dae oomadláade humanat 
«Ä« a^a aa oo* 
U m * é» n u qttt «W>rian< 
M |HMptô 4c M i w l f c 

Sa^í gaata íÂPi 0 fNSv ^ ^^^ 
tmm « m m m * i w M 

principio da guerra a GrS Bie-
tanha tinha um dos "Queens" 
em serviço, e outro pro*imo a 
sair para o mar* "Para que 
servem agora estes monstros 
tão vulneráveis ? — muito« se 
diziam — Quando melhor 
ria, se houvéssemos construído 
aeroplanos com esse dinheiro 
Os barcos saíram da Ingtater* 
ra, e foi crença geral que fo-
ram enviados á Austrália ou 
America, para ali permanece* 
rem amarrados, longe dus 
bombas| ate ao fim das hostlll» 
dades. 
Mas estas dois barcos, ''Queen 
MFLW" A "OILLAM TTLTATTVTAFU" 

èm prestado tais mviqw du-
ante a guerra, que se podö 
Íizer, meâmo, que cvutaram 
baratos« 

Uma grande pdrte da estra-
tégia desta guerra tem deV 
cansado no« transatlântico?, 
que foram considerados lu-
xuoso e cujtosos demais nos 
tempo« de pas* Segundo a 
Usta de Lloyd, e Grã Bretã-
nha possuía em 1939, 43 bar-
cos maiores de 20.000 toma-
das, outros 4? de 15,000 » 
20.000 toneladas, e 150 enfio 
10.000« Todos eles pâquetr̂  
idaptados para transportarem 
nuitas pessoas com luxo e 
roníorto. 

Parte defite« barcos foram 
squisitados pela Marinha Real 
>ara serem convertidos em 

crutadôrès auxiliares, e as g**' 
tas do "Rawalpindi" e do "Jer* 
ds do "Rawalpindi" e do Mer-
ls Bay" são o melhor expo* 
ate do resultado dado por 
les. O resto está trabalhando 
ob as ordens do Ministério á* 
'ranjporte de Guerra, e grayut 

eles foi poMivel realizar oa 
olossais transportes de trop^ 
jara o Bgito e o Norte da A* 
-rica, Australia e índia, Abi** 
linia, Italía ev para todos os 
recantos do mundo* Milhões de 
homens foram transportado! 
dum eontinent i para outro, 
duma ilha á outra, no» anti* 
podas, mtdiante este« hãrcoi* 
lendo este o motivo porque eu 
antes afirmava que a estrsU* 
lia aliada tom descansado, « 
descamará nela« atá « " o Ja-
pão venaidoi 

I M m «a opéf««4M pro)*«*' 

im A l è n - m t r t í v i f w n w -
m itik«D unft vUf«n » 
Je d m n kamt. A maior 
pwtt i m IW fM 
Hat AiMrimMi t » t u * * 
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pedagogia preventiva 
A t i t u d e s 

Qs costumes de se permiti-
iïa us crianças tomarem par-

em toda« as palestra* 
t» dos adultos quasi 

tem sido íonte de a-

educacionais na infanda 
X I V 

Pe. Francisco das Chagas Neves Gurgel 
judicar a ação materna ou vi* 

te ativa 

do* país e dos adultos quasi 
Sempre 
borrecimentos, que a observa-
ção ws normas pedagógicas de 
prevenção natural bem pode-
riam corrigii, Assim O OostU* 
m que adquirem certas cri-
anças de desmentirem aos mais 
velhos, vem diretamente da 
liberdade que se lhes da» ía-
? e n d t o m a r e m parte na* 
wnvoríaçôes de assuntos, que 
ri-io estôo a altura d« seu en-
ttt\d'_iww)l nem mesmo ao al* 

«is* cultura de que üls-
p ^ i ü , Peve ser corrigido em 

reduzindo a criança ao 
Mitwio, de um modo delicado 
f brnMdo, fazendo-a voltar aos 
pe-ití! entretimentos comuns, 
jir^orrignando-lhes mesmo ai-
gyns^meios de brincar» sem 
frr prenso discutir com elas, 
mitificando que aquele gêne-
ro conversas náo lhes eoffl« 
j**« ainda» — Vutra atitude 
Infeiís. está em que» eertos pais 
escutem as queixas emitidas 
pvioi? filhos em relação is 
IIWM g levam em eonta sem 
procurar cientificasse da ge-
ritorn st, em verdade* a coisa 
dewrrcomo o pequeno no-
tlfíppu í —> E* presiso escutar o 
[pi- a criança dia« mas ter 
muito equilíbrio para não to-
mx logo uma atitude centru a 
eepo*a ou contra outro irmão 
mi i>ma, sem primeiro investi-
ga na ausência da criança se 
ü coisa se passou assim como 
ih? queixou o filho» — Se» se 
consulta logo em frente í cri-
imçs, ela passa logo a ver que 
htiQ merece confiança para * 

pai e logo se inicia um proces-
1 ro de escape da. autoridade pa-
terna, W preciso esperar um 
Instante» disfarçar uma entra-

| da ou uma saida para ver mes-
mo se a criança tem razão. 
Tomar logo cm consideração 
sem nada ter vist,o quasi sem-
pre incide em dar ocasião ã 
criança de ficar dengosa e á 
menor contrariedade ela terá 
que levar ao conhecimento do 
pai ou da mãe, prejudicando 
assim a divisão da autoridade, 

que em casa deve ser exercida 
pelos pais e ainda por quem 
vive obrigatoriamente perto 
das crianças, no auxilio da di-
reção da casa» — Não acredi-
tar logo nas primeiras conver-
sas da criança, mas, não se 
mostrar duvidoso da situação 

ce-versa, afim de evitar a 
intromissão de idéias negati-
vas na circulação educacional 
da criança* — Quem luta com 
criança, luta com flores e 
de todas as flores do mundo 
são as flores humanas as que 
mais trabalho costumam dar. 
Dai; seria incorreto o pai to-
mar-se de raiva e maldizer na 
frente da criança uma atitude 
tomada pela esposa ou por 
uma pesso* de ascendência so-
bre a criança. — E' preciso sei 
conveniente, saber esperar a 
ocasião propicia para corrigi: 
um mal feito, para impugnai 
uma atitude a respeito da in-
fância. Qualquer aragem de 
ertio, pode crestar a formusu-
ra da flôr mais perfeita. A vi-

narrada, Pai que a coisa mais j torta pertence aos prudentes. 
dificil deste mundo não está' no 
complexo cientfiç^, nem no 
conhecimento exaustivo e qua* 
si impossível da tndaft çiençina. 
mas está na grande ciência e 
arte de educar* Também cons-
titua atitude correta, não pre-

* Continua. 

VENDEM-SE 
T r a » ájjihiáit a R u a A u t g Hi 

Sousa, n v » 1«4, « 8 V M . 
Tratar na Cooperativa Cen» 
trai, antiga caixa Rural, » 

Bua dr. Hanta, 208. 

CIMENTO POTY 
VENDEM 

J, L I S B Ô A & C I A . 
RUA CHILE, 231 

OTON OSORIO 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

'X,MAV£i»b/t AU1UUUAM» M/' dX 
TELEF.; 12M TfiLEG.i OTON 

FILIAIS; — CERRO CORA' £ CAMPO REDONDO 

A R M A Z É M DE BE BI B A S 
F I N A S , E S T I V A S , C E -
R E A I S E E S P E C I A R I A S 
DE F I N A S Q U A L I D A D E S 

ENTREGA A DOMICILIO 

REPRESENTAÇÕES NACIONAIS 
E ESTRANGEIRAS 

C O N T A P R Ó P R I A 
«PORTADORES E EXPORTADORES 

Endereço Telegráfico: "Ilkai" 
Caixa Postal, 119 : Fone 1055 

Rua Chile, 44, 65,67,103,10* e 107 

F A B R I C A DE G E L O 
V . * 

DE V A S S O U R A S 

F A B R I C A 

F A B R I C A DE 

A R M A D O R E S DE RÊDES DE EMBUTIR 

N A T A U l f e fcafc «o Noite - BtâflL 

F O N E 
1589 A ELETRÔNICA T K L K . 

CARHüL 

CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 
Radiotécnica — Representações — Conta Própria 

SECÇÃO COMERCIAL SECÇÃO TÉCNICA : 

Consertos em Fporelhos âe 
RdCio em geral, Elítroterá* 

picos t enrolamentos 

Luz florescente, Artigos âe 
tietriciàoáe, mecânico» Ra* 

(Mos e fícessorios 

RUA ULISSES CALDAS, 171 
NATAL — Rio Grande do Norte — BRASIL 

Burilando almas 
Eu tenho sêde 

* í \ 

Agora Ele está crucificado; 
As paisagens da Judéa são 

bem tristes, como soem ser 
tristes, as terras comburidas 
pelo ardor do sol. E a Judéa 
c uma torra triste porque é 
uma terra queimada pelo sol» 

este o cenário que Nosso 
Senhorj vê e contempla do al-
to de uma «ruz. 

Mas. Nosso Senhor é Deus, e 
sendo Deus Ele contempla um 
outro cenário, talvez, mais se-
co que os cenário« da Judéa. 
£ o cenário interior dos cora* 
Sões. 

Alif como um sol, de um es-
tio, prolongado, o odio secou o 
coração do homem. Entretanto, 
Jesus tem sêde. Uma fiêde ter-
rível que devora todo o seu in-
terior * 

Ma*, olha para os céus» só 
vê justiça» Olha para a terra e 
só vê vingança. Entre a justi-
ça de Deus e a vingança dos 
aomens está Jesus e Ele tem 
rêde* Onde« pois, encontrai 
agua par^ saciar a sêde do 
Jrucificado? Se ló havia pe-
dra» no cume do Calvario* Se 
.ó era pedra o coração dos 

quando sofria, blasfemado dos 
impios, abandonado dos ho-
mens. 

Bem &<ei que sóe ser, por ve-
zes, safaro, o terremoto de teu 
apostolado. 

E quantas vezes, bem sei, eu 
*rão te nego, são, sim, de pedra 
o $ corações dos homens. 

Mas, mesmo assim, não ha 
desesperar, pois, mesmo em 
terra ardente, comburida, tos* 
tada pelo ardor do sol, e exis-
tem basis, e em corações tão 
duros como pedras pode me-
drar, um dia« o amor, a luz, a 
vida* 

ARGOS 

VENDEM-SE 
1) Duas casas á Avenida Elo 

Branco, nos. 473 e 475, tendo 
uma Garage anexa, eütficaaaa 
em terreno de 6»0m2, 61, me-
dindo (17,m30 frente x 40,m70 
fundos). 

2) Uma" casa, com uma por* 
ta e très janelas, sita á rua Se-* 
rido, antiga Sâo José, 331, ea* 
quina da avçnida Deodoro, 
medindo 14,60 frente (pela be-
ridó x 27,m70 pela Deodoro;, 

3) Uma casa a rua Machado 
de Assis (Alecrim) r«° 1.354 
mecindo 10 metroe de frente x 
2ô»m de fundos. 

Tratar com Vicente Martins 
Fernandes, a rua Frei Migue* 
linho, 6 — Ribeira (Natai — 

Rio Grande do Norte), 

PREFEITURA MUNICIPAL 

ktumvu» ? f̂rfk n w-fc A ^Armil̂  
* V * t M ) H V w w i h t 

MA 

.»avia pedras e Moisés tocou fta 
,?edra, e da pedra jorrou agua, 
4Ue ealvou os israelitas da 
norte pela sêde* Per outro 1a-
Jo Deus já havia dito peio 
jeu profeta que de pe-
aras podia faaer filhos de 
Abrahão* Existem, pois, pe-
aras donde jorra agua. Exis-
.em corações, mesmo de Ím-
pios, que são capazes de amar, 
aa vida* rfentre tantos ímpios, 
ÍQÍS eram ladrões; e foram 
crucificados com o Divim 
Mestre, E do coração de pedr; 
ium dajUeles ímpios, jorrov 
^gua, que, santa e imaculada, 
iactou o eoraçãoj torturado de 
Jesus. 

Jovem, Alma de Apottola, 
4ue poderia se esperar de um 
/il ladrão, crucificado por seW 
ierriveU «rimes 7 Entretanto« 
iol de um ladrão, suspenso tiu* 
ma oru2t que Nosso Senhor 
encontrou a maior eonsolação, 

Expediente do dia 16 de 
abril de 1945. 

Despachos do Fre/eite; 
N.g 1376 — Angio Mexican 

Petroleum Co, Oficie*se con-
xorme minuw-

N,° 1379 — Helena Peixoto 
Ue Araujo. 17» — Ameiia 
Xavier Viana. N> 1397 «-Sen* 
.o Eliazar Coutinho. Concedo. 

Maria Aive« da 
jctocha, Idem. U71— Fran-
j.scu Augusto de Carvalho. 
-dem< 1401 » João da Cos-
± Agra. N.° i m — João d^ 
Joeta Agra» N.u 1391 — JOL 
^uim Leandro. N^ 1399 —Ei 
*a Beaerra de Araujo. N. 
j.385 — Francisco Varela d, 
jilva» Liquide o débuo. 

N*° 991 João Francisco o. 
40U2«. Concedo o desmembra 
./tento e quanto a transida 
4a, após a apresentação u 
-puhecimento de transmissão 

N.° riSfi <"* Depariament. 
M Municipalidades» N.° 143*-

— Alice Vidigal da Costa; ft. 
1339 — Nair de Paiva Mesqui 
ta* NP m s — Pedro AÍV* 

i H 1« « «« ih iii na m i l i 

VENDEM-SE 
Um Ihmi«I» úm wwvtauelro % 

alguns terra. Xiatar com Joa. 
«iioeiro a Kua Éson Vbu, anu-
4M Bic% da Telha, 334 ou Ku. 
««mrtrs ClMves, 

CASA FARACHE 
(TUDO PARA HOMENS) 

C A L C A D O S 
C A M I S A S 
( V I Ç A I 
P I J A M A S 
G R A V A T A S 
M K I A 8 

K K T K I 
I I N Ç O I 
C I N T O S 
B L U S Õ E S 
S U S r S N S O -
« 1 0 8, S T C . ' 

SORTIMENTO ESCOLHIDO DE 
CALÇADOS PARA CRIANÇAS 

C H I Q U I T O S T É N I S 
— S A N D Á L I A S — 

TRAVESSA MEXiqft 80 - RIBEIRA 
810 GMOHM BONOW1 

Freire. N.° 1233 — Severino 
Alvea Bila. 1057 — Joa-
quim Francisco de Oliveira. N° 
804 — Maria Lima Carrozine. 
N.° 1118 — Joaquina Barbosa 
de Aguiar. N.y 69T — João 
ArM«ati Caldas, 4586 — 
Adelaide Gomei de An» jo* 

138 — Dr. Celsg Amando 
Ramalho. N,° 9a — Francisco 
Hipólito Soares. Providenciado, 
Arquiveis«. 

3565 — Severino Bezerra 
de* Lima. Concedo a titulo 
precário» 

N i° 1212 — Francisco José 
da Silva» Concedo em grupos 
de duas em duas casas, sepa-
radamente um metro e cinco* 
enta centímetros para cada 
uma. 

N.° 1019 — Jofio da Costa 
Agra» Ao dr. Procurador 
/iscai para dar parecer sobre 
u assunto constante neste pro-
cesso» 

N.° 1104 — Leopoldo Ba-
de Andrade, Em vista da 

informação da Diretoria de 
Obras» não ha que atender« 
A rqu i v e i , 

1144 — João da , Costa 
Agra. Ao requerente para in* 
formar quanto ao Itçm a) em 
relação a que Rua deseja co-
nhecer a distancia entre as 
ruas citadas, afim de poder a 
Oiretoria de Obras completar a 
informação. 

N i 0 I 4 t a — Diretor do De» 
partamento de Agrlçuitura. 
Ciente. Arquive-se, 

N.° 1383 — Sandoval Capis-
vrano e Maria Ameiia da 
ftmaeea. Liquide o debito* 

Ni0 13M - Maria Catatina 
Roseli. Liquide o débito. 

N.° 1378 - J» Honorio Li-
mitada* Sim. Ao Diretor da 
«axenda nari b preceder na for-
ma da lei * 

N.° 1307 - Joaé é Antonio, 
Concedo somente 18 *«Uas, com 
a diária. A ' Diretoria da 
Obrai para o devido registro. 

N.° 1181 - Primeira Igreja 
Batista. Liquido o débito. 1 

21* 788 — Gertrudes Magna 
4e Meua. Junte eonhooimfttte 
de lr,wiil-8i> 

I M M N ^ V m « M 9 Oov» 
« • i s áa Nobreça. Canui eVMVf WS s^vwg*1 wwuêm* 

"^BflDfl 
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Mártires do 
N. I. B. ~ Embora o Cris, 

tianismo tenha mártires como 
aqueles dos primeiros anos da 
era cristã, ainda são imolados 
os que propagam as teorias da 
Jesus ,Os carrascos já não são 
mais, porém, os cesares do pas -
sado ,mas os barbaros moder-
nos, esses que aceitam a frase 
de Hitler ; "Nao se pode ser 
bom cristão e bom alemão, por 
que há que se ou alemão ou 
cristão/' 

A Í 't\ t 

p ^ f n l i p i c m n li n s 2 ^ l u l v i i v i o m u u u i U i i u v u 
rs J í r 

Novo Arnnazem de tshvas em (irosso 
pt de c o n c e n t r a d o de D f r h a u , • só D ; ' J m i ou V u ^ l ^ <>u 

no d h 29 d^ Dezembro do 1042, i-iwUjUrr u i . : ^ a u t o í:^/ísI.í, 
6 mòscb depois do passamento ( vi:-;;m cu ']-r ^u» ao i"- , 
tio p ro lessor B r a n d s m a . Ern Ú l ib t rduc. j l a íe > r.iolicii doo 

ü 

DE 

l ambem professor o pad re je j holandt^os, r.'.; S sim í o í í u I , r 
suitu Robert Redout, que imo • Urriíorio da Ilol.-nda, cus-'-X? o 2 
Oiatamente após a invado aiema 
publicou um artigo intitulado 
'O ê direitos do invasor", no 

qual expunha o que, de ucordo 
com as convenções de Haia, seria 
permitido aos alemães. 

Não obstante, como os trata-
dos internacionais relativos ao 
tratamento i\ ser dispensado 
a um ;oab oc upado foram com** 
píetamente postos de lado pjlos 

,1 

Essas perseguições nos religi, 
osos vão se revelando pouco a 
pcuco na Holanda, Dois novos* 
casos acabam de ser conhecidos. 
e ambos enveivendo sacerdotes j 

. j ; An 1 £íout ioi um campo cU1 
catohcos, figuras distintas ao * 1 

clero e da moderna intelectua-
lidade holandesa. Assim é que> 
em Julho da 1942, morreu no 
Cimpo de c^ncantracào de Da-
chau o professor Titus Brands 
ma, energico sacerdote que aos 
60 anos ainda desenvolvia m>„ 

irdçco. Primei^" foi en-
viado para um çsnfrs* cm 
Arnhorp. dc onde íoi translon*-
ck p;:r;i Bevlíir. e mais 
piira o nariípo de i^ne^nirjrjfio 
do Ducha u, onde mororeu aos 40 i 
anos, quando y seu cérebro t'c 

dii? trágico cm que os 
violaram com auas patas o ter" 
rUcrio ds uma na<;ào na qual o 
i\jüpLÜto a todos os cultos e a 
todas as teorias constituía o sc-u 
maior motivo de orgulho grau 
deza, 

ARAUJO & CIA. 
E S T I V A S £ J V J G E R A L 

K l * A ( T U M O . 1 0 2 - - T K L i K F O N E , 1 2 8 7 
C A I X A P O S T A L . 1 : 2 4 " T E L E G . I N V E N C Í V E L 

A i 

t 

ÚT. L. Bandeira aQ 
Mélo 

Cur* radical, .iem c-psrsçao, f 
H» 'jí-r — I - O K' U % tt 8 e no *»-

Íf. > r í: u • A I, I Ci'T 

f ^ 1 17-

\ r 
, ; ; i Á 

taveratividade, apesar d* sua cundo c sua extonsa culiura 
saúde precária. O dr. Brands- ainda n^o haviam dado todos os 
ma, grande figura internacional j f m t ü s W* l n u i t 0 jU5íi:icada. 

•dr,dí • 

O 
•Jon l̂íí̂ í- ; 

, • ' 1 .; 'i S. Kl''--í '- iCJSCv 

' • \ s •• >'r'.'I .n.O-

A T E N Ç A O 
ÍNAS D£ A ORDEM ESTÃO 

áRELÍiADAS PARA EXECUTAR 
> F OTT AT.QUER SERVIÇO DA 

ARTE TÍPOGRAFICA " 
SICAO A LIN O TIP O 

í; API! ;EZ E PERFEIÇÃO 

•Àii hit 

dtí 17 b ir̂ ák, 

do mundo católico, era conse-
lheiro espiritual da Liga Ho 
landesa de Jornalistas CatoIifc 

cos. 
b Holanda o professor Brands 4 

a Holada/ o profesor Brands-
ma manteve & sua mesma ener* 
gica atitude habitual e, alguns 
jmêses mais tarde, em Dâsem 
bro de 1941, numa circular di. 
rfóida aos jornais catolicos da 
Holanda apresentou regras de 
conduta jornalística que os ale-
mães consideraram subversi-
va. Alguns dias depois era de , 
tido e enviado ao campo de 
concentração de Amers.oort, on.. 
de, após inúmeras torturas, pas-
sou para o campo de Cleve e 
daí para o de Dachau, onde 
ínorreu ünaJmente vitimado pe» 
)os sofrimentos a qu* havia sido 
tubmetido, O único delito do 
dr. Brandsma foi portanto o 
de ser catolico, democrata e 
um culto humanista. 
, Por este triplo delito, outro 

Sacerdote catolico, catedratico 
de Pireio Internacional, na 
niversidade Católica de Nimega, 
Veiu também a falecer no cam» 

r mm a 
Vende-sç. uma escada fíc ma 

w\m 

m^nte era dc se esperar. 
Triste destino o de Dachau, o 

d^ ter servido de ultima morada 
para dois distintos representan-
te? da intelectualidade e dò d e i r a d® H c*P i r* l> 0 t r a 

cristianismo holandês» Aliás, *** n « «er«ncia d^te inrnaS 

FAlíM A CIA CONFIANÇA 
DE M p U R A B A R R E T O & CIA. LTDA, 

- — Eüpccíalidades farmacêuticas e perfumarias - w 
Escrupulosa manipulação 

Deposito da "Flora Medicinal" dt 
MONTEIRO DA SILVA & CIA, 

Rua Vigsrlo B»rtolotneu — Telefone, 122? ^ N A T A L 

GENTIL F. DE . S m 

CONSTRUÇÕES EM GERAL, MA-
TERIAL DE CONSTRUÇÃO, • 

VIDROS, ETC. 

o nacional 

Você Sabia Qae... 
r,» o arroz é o produto que 

dia a dia mais se consome no 
mundo ? 

* * • U ü Ü U U i l U U 

dos maduros, mas quando são 
ainda verdes e de certo tama-
nho ? 

*., 350 estatuas adornam a 
Catedral de Reims? (França) 

,. ^ a aboboda da igreja de 
Notre Dame de Paris é susten* 
táda por 121 pilastras? 

,, ,na ocasião das estiagens a 
cachoeira de Paulo Afonso 
mede 62 metros de tombo? 
<., a batata £ originaria da A-
mérica do Sui e que só foi eo-
nhecida na Europa em 1554 
sendo primeiro introduzida na 
Espanha 7 

. . . em França acreditava-se 
que a batata podia produzir a 

SERRARIA SI 
MADEIRAS, E S Q U A D R I A S 

Geraxnica S. Geraldo 
TELHAS, MANILHA, TIJOLOS 

RUA DR. BARATA. 305 

B'rordo Barreto Estrada de Ferro Central do Rio Grande rio Horte ̂  a „ H 
^ .p , A • j Diretor do ^^pJtel de Â <?pj*dor edital de concorrência d o e n ç a s m e n t a l f 

Autorizado pela Portaria 171, de 31 de março do ano j NÍSKVOSAS 
íluônte, do $r, Engenheiro Diretor desta Estrada, tomo pu- Consuitofíe: fí«a Dr. Barau 
blico, para conhecimento dos interessados, que, a partir d«*ía 
data e pelo prazo de lã dia&t se acha aberta a concorrência 
para arrendamento e exploração de um local destinado á ins-
talação de pequeno bar, qoní^itaríâ o artigos de armarinho, 
no edifício onda funciona a estação central, sito á Praça Au„ 
gueto Severo, 205, nesta cidade, bem assim r» servia congénere 
relativo ao carro-salac pamne^nto á mesma Ferrovia. 

Òs interessados poderão encaminhar suas pfopostas ao 
signatario do presente edital,^ dantro do prazo acima estaba. 
íecido, em envelope fechado^ contândo o preço do arrendamento 
toensal que se propõem a pagar, v 

210 - 14 1? hí^AÍ 
font ~ mi 

CLINICA DZ SENHORA 
DO 

Dr» Etelvino Cunha 

| O PRESIDENTE DA REPU- os trabalhos estão adiantados, leP*1* ? 
j BLICA VAI FALAR A' encontrando-se, mesmo na , t , esse preconceito foi des-

i I NAÇÃO EM 1.° DE MAIO sua fase final, embora perma- manchado por um sábio cha-
II RIO, 19 — O sr. Getúlio negam ainda em discussão dois mado Parmentier o qual pro» 
i VwíífvJ fará no dU\ IP dc maio ou três assuntos mais impor* pagou grandemente a cultura 

nj | o ECU tradicional disóum> aos tantes, tais como a questão re- da preciosa' planta ? 
I i trabalhadores do Brasil. Desta ferente ao processo de apura- t > i temos 20 dentes de leitê 
j | vês, (HitreínntOj a fala gover- ção. aos 30 meles e 23 na idade a-
jjíuimenUt tomará rumo dife- Esta, por exemplo, nâo se dulta? 

rente, pois, segundo corria on* sabe se será feita peios üri* j 
tem no« c:rcuIos bem informa- buna's Regionais, Juntas Bid- ' %t> 0 t$lo% iô doâ n0SS03 

dos do Rio Negro, será tratado torais ou peias próprias mesas x*s ittvewtad!o por um mé-
eshunto atinente.á candidatura das secções eleitorais. d i c o í r * n c é » chamado Jean 
oficiai • Por ser a primeira vez Soubemos também que fi- H ^ r m e l m a is ou menos no ano 

\ d A 1 ? 
cm que o oh efe do governo vai cou resolvida a obrigatorieda- w 1 0 0 0 r 

, - * »( r>i«*tnt*#J 4A Dwfloll Á 
tratar de puolieo da fiitüaçac de do voto para todo o Cida- " i , f w - r ^ « " ^ ^ ^ 
cie seu- substituto - que ad- dâo maior de 18 anos 6 para as d e 9-511.189 quiiometro« qua* 
mite será o general Eurico mulheres que sejam funcio- brados? 
Dutra — a versão está desper- nárlas publicas federais, esta-( t l ( os mexicanos fóram cs 
tando o maior interesse nas duais ou municipais, sendo, primeiros a fabricar chocola* 
camadas politicas do país. entretanto, facultativo para as te com a fava de eaeau e en«, 
ESPERADO EM S. PAULO mulheres nao funcionárias* sinaram isso aos hespaphoes ? 
O SR. JOSE* AUGUSTO Na reunião de hoje serftoj 411 uma velha escrava peru. 

S. PAULO, 19 — Está sen- resolvidos, possivelmente, os ana em seu leito de morte, re* 
do esperado nesta capital na últimos detalhes ainda pen* i)elou a eeus amos, que o uso da 
próxima- semana o sr. José Au- dentes de discussão e aprova- quina, remedio eficaz oentra aâ 
gusto, ^ çâo para, em seguida, se< feita febres ? 
A LIBERTAÇÃO DOS BENE- f « 6 r a l conse^uen-: t i > fité essa época esse reme, 
FiCtAKlOS DA ANÍSTÍA 'temente, a redação definitiva d i 0 t l n h a gi<jô ^ M g r €d 0 cui. 

RIO, 1 9 - 0 diretor do pre- d e ^ e l e i t ô í a l dôdosamente conservado pelos 
sidio da ilha Grande, esteve declarou o ministro da i n d i 0 f l ? 

em conferencia com o chefe de promuU, ™ 
, gada ate o fim áú corrente1 4 41 u m p a s í 0 ™ ™ r e 

parou que suai cabras ficavam 

Assistente do Hospital Migue * 
Couto 

DOENÇAS DE SENHORAS 
•. - PARTOS n 

Os candidatos ficam obrigados a apimentar documehtos OND** ultra coitai bbtitrl ele-
oomprobfttorios de sua 'idoneidade comercial que os hábil!« Meo, eletro-conjrulaçfio etc 

tem a cogitar do assunto, Cona, Rua ctl, Bonifacio, 22? 
O arrsindatarioj ou aeja, aquele que melhor proposta1 ^ ^ I S ás^lTh ^ 

Vknha a oferecer, firhiará um eôntrato de arrendamento por : Residência: Praça André d* 
18 mèiei, cuja minuta s« encontra á sua disposição, para exa* AJbuquferque, 534 _ Fone: l-W 
mis, afim de^que possa inteirar-se das clnusulas do aludido ! r ••••• — 
contrato, ! C a S B d « Ç 0 m « í d e 

Escritorio da Estrada de Forro Contrai do Rio Grande do a Rua Gonçalves Lêdo, 6Sl? m 
ÍToríe, em Natal 18 de Abril dô 1945. 

PEDRO DE ALCANTARA CAVALCANTI 
Oficial Administrativo classe H 

Lembre - se 

Pol;cia. A palestra versou KO-
bre ae providencias para liber-
tação dos pfesos políticos que 
só encontram no referido prè* 
sídio, 
O VOTO SERÁ' OBRIGATO- ' de que esturoa «tn « t t tm Sas 
RIO PARA OS MAIORES nomixar agora, alem de 
18 ANOS - FACULTATIVO 
APENAS PARA AS MULHE-
RES NAO FUNCIONARIAS 

RIO, 19 — A Comissão qüe 
elabora a nova lei eleitoral es« 
U v ô nwVíiUcHtâ reunida, em 
sua sala da sessões no Mófi* 
vue* 

Apesar da sessão, como das 
outras vezea, ser secreta, a re-

tiga 21 de Março, fornece ^n l P ^ ^ m cons««uUi saber que 
sões a fnmilii' e a rapazes. A _ _ _ _ _ _ _ 

oir o futuro, 4 trabelhar p m 
a vitória. Abra hoja m a n o 
uma cadsrnetft em qwlqwf 
cooperativa. Todaa alo flaoall-
âdaa pilo Qovtrna. 

muito vivai e assanhadas 
vea que ele ai levava pastar 
atras dumas pedras onde cres.. 
dam arbustos «obertos de fru, 
tinhas vermelhas e que foi assim 
que ao descobriu o café T 

t * 

LEIAM 
A ORDEM 

tratar na masrnt», 
vi 

SAMUEL GALVAO 
F I L I A L 

IMPORTADOR E EXPORTADOR 
de 

Afeool Industricdr Álcool Motor» Açúcar • Aguardente 
AVENIDA RIO BRANCO, S N 
Fone 1540 —Teleg. SAOAL 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO. 183 — FONE 151« 

Ambubtorio mcdico dentário. Hospital Caw d« Saudc. 
Jiaria de Cr$ 10,00, 15,00, 26,00 e 85,-00, Aa mattleulas para 
-ocios continuam nbertaa na f«cr«tarla. 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano, 17 
NATAL 

- ú châ è uma planta orlgi* 
naria da China cujo uso foi in^ 
troduaido na Europa em meia. 
do do leoylo XVII ? 

a cor azul acalma os ner* 
vot e desenvolve a lensibilWk, 
de? 

. . . em 1744 demoliram a 
primeira Igreja matris, constru. 
ida om Mo Paulo por que ei* 
tava ruindo ? 

um hipopotamo pádé che* 
gar a pesar 2.MC juilos T 

. . . um americano dos Esta^ 
dos Unidos sobra cinco usa 
óculo 

.., a Auitralia bate o recordi 
da criação de ovelhas, cujo nu* 
mero ao eleva a 110 mllMie? 

... fel quando procurava cu-
rar sua mulher iurda o muda 
que Graham Bell invmtou o 
iíl^íoai í 

. . . • em la nU n M * ' 
vatoaMMa d M i U l « ^ 
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eivadas sob o auspício 
soberanos modelares 

ram aos vassalos as nor- cruz aos ruspectlvos reis mus-
de viver para a honesta sulmanos, sempre apoiados pa-
e a justiça, conforme ás ra a reslstencia com estreita 

,Tições e o espirito do solidariedade por inúmeras 
gelho, tribus africanas» 
o Vencesláu na Boêmia, 
» Olatf na Noruéga, São 
to IV na Dinamarca, Sto. 
)ue II no vastíssimo !m- 2adaf i ' a P r i n c iP i o vitoriosas, 

mas logo inibidas do avanço 
pelos flagelos da peste que di-
mava os valorosos exércitos, a-
vançou também com suae 
leis, a organ .sação civil a so-
cial da França, e pela influên-
cia moral do KÉ*U PXPirmlo nas 
demais regiões da Europa, je-
rarquizando os funcionários 
publico* justai ^ d;i admi-
i)>tra(;An? ftwer.do penetrar a 

São Luiz, rei da França, 
mais conhecido pelas suas cru-

) da Alemanha que atingia 
IO sul da Itália, como por-
ítandarte dn Tmnprio cri fi-
do Ocidente, Santo Este-
I da Hungria; todos real-

m com as suas virtudes o 
5) e íoram moutruj;» ^u;-
i, de abnegação, © sobretu-
tomo reis e soberanos, nr̂ s 
?em como *elosofc filhos da 
ja, defenderam os seus di* 
>6, propagaram o reino do 
to por outras províncias e 
íStabftlseeram e afirmaram 

teraitórios herdados de 
pais» dando assim eutubi-

ie morais civil e religiosa 
Seufi reinos que |té aos 
;oi tempos perduram. 

entre todos o» sohera» 
canonizados sabe destacar 
Fernando» rei de Castela, 
a maior parte da atuai 

ínsula espanhola, tendo a» 
icentado aos seus domínios 
íditáriot os ricos e podero* 
reinos de Córdoba e Scvi-
arrancados com o fio da 
empada * com o signo da 

SUBVENÇÕES A INSTITUI-
ÇÕES DE ASSISTÊNCIA 
CONTEMPLADO O RIO GRANDE DO NORTE COM 

135 MIL CRUZEIROS 
RIO,* 19 — O chefe do gover- 817,000,00; D'stri,to Federal, 170.000,00; Bio Grando do Sul, 

no assinou decreto concedendo 8.328.000,00; Sâo Paulo 1.460.000,00; Mato Grosso, 
subvenções, no valor de CrÇ 3.816.000,00; Paraná, 146,000,00; Goiaz, 93.000,00; e 
21.000.000,00 a instituições as- 420.000,00; Santa Catarina, . . . Minas Gerais, 2.221.000,0. 
sistenciais e culturais em todo 
o Brasil assim distribuídas: — 
Terr.torio do Acre, 25.000,00; 
Territorio do Guaporé, . 
210.C00, 00; Territorio do Rio 
BrsAco, 30.000,00; Amazonas, 
235.000,00; Pará, 401.000,00; 
7% f 1 - 1 41 í i f t f i >•>« . 

JV L V Í V U ) ' W | A i(A W t ) 

12,000,00; Ceará, 613.000.00; 
Rio Grande do Norte, «« 
135. ÜC0.00; PortwrV'buco, ' 
574,00.00; Aladas, 253.00,00; 
StM-̂ ip ,̂ $7,000,00; Bàhia, 
447,000.00; Espirito Santo, . 411 

119,000,00; Estado cio Rio. . . . . 

t * 

rsfocuçAò do direito romano 
Euavisado pelas normas cristãs, 

Para incutir o espirito d? 
H«st";í; ŝ UH subordinados, 
julga par si mesmo imparcial-
mente todos os casos e recla* 
mações que lhe suo dirigidas fc 
promove as obras de caridade 
com os pobres, fundando ou 
favorecendo muitos hospitais, 

. De iguais atributos se faz 
merecedor no século XV, o 
Bto .Amadeu de Savola, ulti-
mo soberano honrado com os versario, vencido, o duque 
custos da liturgia, sendo quasi MilfiS. 

E v e r t u a D a n t a s 
c o r t e * 

£U* V wwnxAj 

m. V*. 4u num 

de 

excessivo nas suas esmolas, le-
vantando hospitais e dandq li-
berdade ao ßeu poderoso ad» 

DLCHOARIA POPULAR 
I V A N B E Z E R R A 

Fabricam*«e tíolfihôe« de crina vegetal, *mina de sida, aL 
ião e capííti em alta eneala. travesseiro de cortiça laminada, 
na, algodão e captrn* 

Reformam*«e colchôeà para a tóeeftib dia, Êntrga a do» tradição imprescindível para a 

rilio. vida doe povos» 

BUA CORONEL JOSE^EANAt ÍDO, 080 - ALECRIM p> ^UIS SALAMERO, C. M* F* 

Como se vê do que foi refe-
rido, quas; todos esse» reinos 
ainda subsistem, apesar das i 
revoluções e das muitas cons-
pirações par* suprimir a sobe* 
rania crista, cumprindo-se o 
ditado da Sda, Escritura: " A 
justiça effobrece as nações" e 
também as perpetua pelo im~ 
pulõo »ficíiz do exemplo recu^ 
bido qúe sc transforma numa 

Cooperativa Banco Auxiliar 
do Comercio 

(EX-BANCO DOS AUXILIARES DO COMERCIO) 
(BOC. COOP. RESP. LTDA.) 

y 

PRAÇA AUGUSTO SEVERO N.° 105 

TELEFONE N. $ 1338 
* 

Aceita depósitos a Praso 
Fixo/ em Contas Cor-
rentes Ltdas e Depó-
sitos Populares., 

As retiradas são livres. 

Faz emprestimos exclusiva-
mente aos seus associados 

DR. ALVARO VIEIRA 
CHEFE DE 

»L'ülii'lrt 
' V ^ L - J t * » 

CLINDA URURGÎCA 

MIGUEL COUTO 
. V *? * » W VA V» t\f «^"i1 O * r? 

w ^ i . i y « »K I 

DO HOSPITAL 

GTPhinrw» A íj 

ELETR IC IDADE MEDJCA 
^üiídaí» curtas — Risturi fciieirico — Eietrocoagulaçfco) 

ONSÜLTOR.IO Av. Duqu® de Caxias - 174 FONE — 1284 

CONSULTAS , Das 15 horas Pm diante. 
kfcSIuftJNíClA Av. Getuíiu VarnaÄ, 750 — FONB 1413 

C A' S A M O N T E 

•• .̂̂ .̂ uiMîîHA íW'.; ^i^TI» 
LOi/CAS. VTDROS PAPfUS, TOfTA» 

n .ROS Gm-sa* Vernich. Eft'nalte«. (><rboreto, Sodaí 
Pofiwtt Cêra pari Soalho, Cabos ** • 

iilhí» !„nh. tropas ie AlgíUiüc Aâbeato Anüv 
f ̂ íhtib A' tî oii paru inAUiúyó^* «onitarinji t A-.M. 

-It i Ai.'r 
n i)<> A4.I3S mKNOttfcS ^kfciv*^ UA PâiAi 

f > 

•Si. f ! 

DR M A C H A D O 
ÜOEKVA^ MFNTA18 E NERVOSA» 

CONSULTAS KM HORÁRIO ^KEVtAMIZNT» 
COMBINAIK) 

i. uní:uíu»rio. Avenida Rio Br*m:o n.° 5M 
Residência' Rua Assú, 419 - Fone 1384 

Carvoaria ''Felipe Camarão1 
DS MANOEL GENESIO 

A maior de Natal e a que vende peloe melhores preçoe J 
TOROS para fogfi^CARVAO VEGETAL—LENHA £M ACHA 

Rua Felipe Camarão, 4ffl - FONE, 1810 
Dftfttribn* a domicilio com m mwdma preetet» 

V c t i d c ^ s s 
Uma casa na Rua FONSECA E SILVA n,° 1601, tendo 

uma sala de visitas, grande saias de refeições, 3 quartos gran-
des, cosinba com alpendre, banheiro, agua e lu2, medindo o ter-
reno 16x39 com duas frentes prastando^se para construção, Fica 
próxima á igreja de São Pedro, Colégio das Neves, Grupo Frei 
Miguelinho c.- servida por bondi» e omnibus, A tratai* na resi-
dência dos Padres da Sagrada Familia no Alecrim ou na te* 
souraria da Alandega, 

Cl. fMHl 91 Agencia Potveuar Ltda flMJjj2 

Avtnida Tivaroa d« Lira, 39 
N A T A L - Rio Grand» do Norte - 3RASIL ' 

SECÇÃO DE QUADROS E MOLDURAS 
Travesea Venezuela n.° 97 

Mantém etmpre em estoque grande variedade de moldura« 
para retrato« ovai«, catedral« • oglvaia em vário« form»* 

toe; mapa« «ecolaree, paleegeti«» e «tampa« religiosa«* 
Aparelhamento completo e moderno para prmar com 
perfeição e rapides» em qualquer dimen«áoê quadro* 

p«ra retrato«, et<L 

Oficina Radio Brasil 
VC ROSSO A URA 

Conserto de Radio em ger*l — Radiola Wurlíur e R* C» Ai — 
Amplificador e Preamplificador 

Autofalante para Radio e Cinema * 
COMFRAM-SE E VENDEMOS® RADIOS U S A I * » 

ATENDBM-SK CHAWAOOS 
TRAVESSA ) ARGENTINA, 45 - NATAL-

ESCRITORIO DE CONTABILIDADE 
— B 

LOURIVAL PEREIRA ' 
A% Tamm ê» Un, * - Ciím « t ^S*», 
Í M Í M I H I A quuqaar trabalho da j i fpflwlo. Babw j -
{fto 4a H a m m • cUtwrtw aa Juota ComawW data U * 

a preMpriBMBtaa 4a m n m , 

•íRfltlfl 
liiiiíiiirr'"^ ^ 

^ 1 

•lai I « M if m 
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EPIFANIA9 MISSIONARIA: 
— Refere-»« na historia do: 
mártires de Uganda, que o pa 
do mártir B. Kalemba, velhc 
honesto e monogâmico, cha-
mou o filho antes de morrer < 
lhe disse: "Kalemba, meu fi-
lho, durante tua vida verás 
coisas que não esperavas. Ho-
mens brancos virão de longín-
quas regiões até o nosso pa:s 
e ensinarão uma rel'gião nova 
Quando vierem, recebe-o* com 
atenção e delicadeza e segue 
os seus conselhos". 

Foi uma profecia, pois de-
corridos alguns anos, para lá 
foram os Padres Brancos do 
Cardial Lavigerie, Manifes-
tou-se-lhes a luz do Evange-
lho, como aos reis magos. — 
(AVf* 
•* ^ - — » • 

PIO XI E O PROGRESSO 
DAS MISSÕES; — Pondo em 
relevo os notáveis e rápidos 
progressos missionários dos 
últimos anos, o Sumo Pontífice 
declarou: "O nosso imediato 
predecessor criou nada menos 
de 221 novos Distritos missio-
nários. Durante p eeu Pontifi-
cado duplicou-se o numero de 
missionários, ' e de sacerdotes 
indigenas. O numero de estu-
dantes que frequentam os co-

T»̂ *"HVV(Í 'Vi frWj/Ajva — 
do. Em 1889, ano da fundação 
da Obra de Sfio Pedro Aposto-
lo, havia 870 sacerdotes e 
2.700 seminaristas nativos: em 
cincoenta anos estas cifras au-

Noticias missionárias 
AGENCIA MISSIONARIA S. V. D, 

nentaram por oito vezes. — era o scRuinle: "Quais são na 
(Agencia Missionai). Igreja Católica as» cuisns prin-

HEROINAS DE MOLOKAI: ' cipals que interessam aos chi-
— Faz agora 60 anos que duas neses e os levam a tG-la em 
Irmãs Franciscanas chegaram ' grande estima e até a abraça-
i Molokai afim de ajudarem ao, la ?" . 
)e. Damião a cuidar do$ le-
prosos. Uma delas, a Irma 
Elisabet ainda se acha em ser-
viço ativo, enquanto que sua 
companheira, inválida para o 
trabalho, se acha em um reti-
ro, próximo da colonia dos le-
prosos* 

Esta Irmã que se chama Ir-
ma Leopoldina, se recorda de 
uma profecia que lhe fez sua 
Superiora, quando no inicio do 
seu trabalho, entre os lepro-
sos: "Madre* lhe perguntou s 
Irma Leopoldina, "que fará 
comigo se cu ficar lep~osa?M 

A Superiora lhe respondeu-
"Deus nos chamou para este 
obra. Se fizermos o nosso de^ 
ver, Ele nos protegerá e a Ir-
mã nunca apanhará a lepra c 
nenhuma Irmã da nossa 
d m a apanhará, A t « eeta datr 
a profecia $>e rcsltáou, (A 
M w e ) . i 

OS ATHATJVQS DA IGRE-
t a n A V A » » A t, V W t iiJ% ***** 4 Vft4*VS> r ftUA r . 
MENT ALIDADE CHINESA -
No circulo de estudos da As-
sociação da Juventude Catoli 
ca de Hongkong realizou-se in 
teressante discussão cujo temi. 

As conclusões não deixam 
de interessar. EU alguma*: as 
obras de caridade da Igreja 
Católica; os seus esferços peU 
educação dos jovens; a vida 
dura e sacrificada dos Missio-
nários ç das Irmãs; o alto pro-
cedimento moral dos católicos: 

a unidade da Igreja Católict 
a indissolubilidade do matri 
monio cristão; a unidade e í 
uerifczu uua icieía:» tí de doutri-
nas na Igreja Católica; a sua 
simpatia pelos ideais patriotí-

DINAMARCA: Em nnssos. 
dia* o Vioíirintn Dinanini1 

conta aproximadamente com 
25,000 católicos, sendo muitos 
de nac'onaIidade polonesa. 
Trabalham ali yi missionários, 
dos quais 14 sào dinamarque-
ses. Entre os missionários con-
tam-se Jesuítas, Redentoristas, 
Lazar stas e Dominicanos. Os 
Irmãos Maristas ocupam-se do 
ensino, AK Religiosas são ali 
representadas pelas Irmãs de 
São José, Santa Isabel, Santa 
Hewiges, São Vicente, , Irmãs 
de Santa Maria, do Precioso 
Sangue e da Assunção, Os ca-
tólicos dinamarqueses t'nhani 
4 escolas superiores com a 
matricula de 5)00 alunos (antes 
3a guerra). O Colégio de São 
Canuto dos PP. Jesuítas con-
tava com cerca de üüO estü-
lantes. As Irmãs de São Jo-
;é dirigiam 3 coiegios, e todas 
as 30 paróquias depunham dt 

G A B A n u i i u b 
PALM-BEACKamericano 
T R O P I C A I S 

es o americano 
CASIMIRAS 
BRINS DE LINHO 

n a c i o n a i s e / 
estrangeiros / 

A c a b a d e / ^ 

receber a / V 

cos; a doutrina da imortalida-
de da alma e o respeito pelo» j escolas» livres e bibliotecas 
mortos; a disciplina da Igreja J bertas. Publicavam-se 3 jornais 
Católica", — (O Milionário católicos. Antes da guerra ha-
Católico), >Via na média 200 conversões 

A IGREJA CATÓLICA NA por ano (Cath. MU$b;is). 

A V I O L E T A 
CS FRANCISCO RAMALHO 

Rua Vigário Bartolomeu, SSS Cidade Alta — NATAL 
rs.: Procurem conhecer eatè estabelecimento util ç necessário 

Point á Joui — FILsados — Bordados — Cobre-se botões 
infecçfio d« vestidos de senhoras e crianças — Variado sorti 

v mento de fitas, botões, missangas, lantejolas, etc. 
ARTIGOS DE MODA £ PAPELARIA 

imni wnwttiiii ni 

U m 

m o 

' CARTA-PATENTE í 1339 DE 25 E t 

F U N D A D O E M 1 9 0 6 

C A P I T A L 

R E S E R V A S 

3 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 

5 1 î . 2 8 6 , 2 0 

D E P Ó S I T O S : 

Populares até 

Limitados até 

Proso Fixo —- 6 môsas 

10.000,00 

50.000,00 

l i II 12 » 

C Juros 

6 % a a. î 

4 % a. a. 

6 % a. a. 

7 '% a. a. 

2 % a. à. 

Natal - Rio Glande do Noite 
Av. Tavares de Lira, 109 - - Te ! » . BANCO 

i l . : . . « : . :.HBflt)fl I u T F l 

M a n o e l F E R N A N D E S 
Rua Aureliano 

M e d e i r o s , 5 3 

N A T A L — R i o G . d o N o r t 
£3 o 

Noticiário Cafoilco internacional 
h , IK'*1 

a c^ruvs APía nA vATt- Sa^t'» î -í. 

CANO TEM CINCO SÉCULOS I ebras do esrHov Ernest 
DE TRADIÇÃO • niauti. A ultima obra v. t; Hiv-

O cargo de secretario de» Va- teria do Cristianismo, onde p..^ 
ucano conta pelo m.e«otí com siste em socavar OH al ice WS Ha 
cinco séculos de existência, fé crista .SeiEelbyntç obra fcj. 
Não » pre<-iõO que o S^creta^ pois, no llIndex,\ 
vio do Vaticano seja cardeal. MAU A CCfM OS 
nas até n presente sempre o COMUNISTAS 
oi! O èflrgo ae Secretario pri < Tal foi o pwetw omitida Avlc. 
^ado çKisti« no seguiu XV Presidente RooseveU. dunuitç SK 
quando o tapa Inocêncio VIII campanha eleitor«L "Os comu^ 
iseretava que a pessoa ^ e nist^fl — dhss eJp — elimirir-m 
desempenhou este oficio deva a estrutura democrático-^repu„ 
permanecer sempre no Vati* bücana dos Kitades Unidos'1. 

'2RYÍQ1 u m avisu prudentç não 
Quando o oíiein recai ntun penas ao povo americano, como 

-celshsti.cí» ou«? não é cardeal ar*ç povos d j mundo f monrwníe 
yd membro do Sacro Colégio o aotí que Ingénuos e despwvoni. 
.itulo è de "JPw-Beeretario5' 
io Estado". 

Foi o maia ceUbrtí "Pro^Be. 
2retario° MoàS; Merry dei Val 
nomeedo por Pio X antes de 
lisitinfui-lo com a purpura car-
Unalieia. 
1 CONDE GALEAZZI FALA 
m LISBOA SOBRE O 
/ATICANÔ 

O Conde Henrique Galeaíxl, 
^sessor técnico do Vaticano de-
parou em Lisboa que mais de 
ima trça parte da p oulaçâo 

Roma dependia da Santa Sé 
)ara a alínitntavãy, quando os j 
Jemftes tomavam conta da cida. j 
ití. Aa ^osinlias instaladas pelo 
/aticano distribuíam diariamenA ! 

.o 200.000 rações de sopa quen-
c1, DavaMse gratuitamente aos 

'lue não podiam pagar qualquer 
-smola i 

Constantemente estavam ' a 
-abalhar 100 caminhões pereorl4 

endo cidades, ás vezes longin^ 
,uast como Florença e PerUgia.r 
Jj alemães procuraram n&0 
ntervir no referente á Radio 
lo Vaticano nem nos movimen-
os do Papa ou Cardeais i 
ruoo COM DEUS 

dos, estão disposta a auxUii.tv 
o ultimo que c h ^ . 

D r . C r e s o B a z m ® 

Chef§ do Serviço de clinica 
medica da Policlínica 

fiOZttÇAB lírmXAê DÓ ADUITV 

Ctiniet especializada do 
Aparelho Digestivo 

Conaultorlo: — Rio Brao^ 
co 66&—1.0 — Das 15 ás 17 
Reaidencia — Conceição 921 

—FONE 1354-

is ilez regias k 
l.a ^ Nao deixai pary ama-

nha o que se püde fazer hoje. 
j ^ Kào empregueis nin-
guém para o que vós mesmos 
puderdes íazer. 

— Nao gasteis o vosso 
dinheiro antes de o terdes ga-
nho. 

4fi ^ Nao compreis nunca 
aquilo de que nâo precisais, 

a 

, _ t embora pareça barato, 
Falando O, Foirlán Ferreira, 

o» soldados e cadete« ar^enti-; 5.ft - A vaidade e o orgulho 
u>s, no Congresso Eucarístico,' prejudicam-nos mais que 
acordou estas notáveis pala^ fome, a sôde ou o frio» 

/ r o I ; 6.ft — O comer demais pre* 
Quasi toda* as datas de funjjudiea. De comer pouco é ra-

;ação de cidades (pelos espa- rg alguém ter que se «rre* 
íhoel) Começam por altas ou 
cmelhantes frases ; Uma vai 
jue as coisas têm principio e 
undamtnto cm Deus Nosso Se* 
nhor, permanecem e aumentam 
c. aa que n&o se iniciam em «eu 
Santo Nome» acabem e te deafft 4 

zem" h , ' 
E1 bom recorda.lo com ã hU-

oria preeente oemo previ In-

ofismavel dessa verdade. 
O W U i M m S M I I I O B 
JONDEKADAt 

A Sagrada C M M K I O do 

pender* 

t * ^ Nào ha nada fatigante 
se é feito de bôa vontade. 

gta _ Nfio vos aflijaU ante;̂  
da tempo. Quantas tristezas 
rio causadas por desgraças que 
nunca ehfgaml 

9.» ~ Encarai sempre tudo 
pelo melhor. 

10,* — Quando estiverdei 
irritado«, eontal até dei antes 
dt felerdee, e até eem, se 
tali muito «ancadet. 

es« 

iN 
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m m esîao B kms. de Beriim 
A batalha ganha porpo 
ções a todos os momentos 

büNWES, 20 (BNS) — For» leitos ganharam terreno a oeste 
rîiw xiïVii-iiL'iis, segundo se in- ' en t re Forst e Spreederg. 
f^^-j. ĉ .cSo assaltando a cidade AVANÇAM NA DIREÇÃO 
u.r:r,msA Jp Stvasherg, ppena» UE BAUTZEN 

i - k.î!s de Berto. A LONDRES, 20 (BNS) « O 

j , , i proporções f, to» comentarista de assuntos mili« 
^o îoíitos. Oi. mv/Mas, lates da DNB̂  von Hammer, 

j,í(: t imo» revelaram que revelou que uma coluna de tan-

]V < sul ijut ráfí forcas sovie,, quê  «ovietiros, depois de írrom, 
• I ; V) »n* *>r; i f̂ r'invUf T ÇWÍti 

»:., -ri uo Sjv.ve e íiui^lram vunçandy r-i direto de Baut-
^ ; ; < » \ ; iVhhorda, llíí Mrtí-

.„. ^büixfí da 6 AGRAUAJK) WM A MAIS 
'u- itf (lo pomo de* AW<\ Ci VOKClWAÇÂQ 

>, . . .'u.n »«»rte^miWÈ^ SOVl&XÍCA 
j MUtíCOU, 20 (BNS) O 

ííS sm írm.OS f.ÀNltAijví j marechal Vi^hïHere fol »gi'è-

rt̂ v̂ J ! d.-uío .c-om n inate alta eort.dcw 

i o\í)Hfó 20 tJíNS) — À î i-üçáf» wa-iptictf -- ordem da 
{.•K'ii y'VPioi» .i;ie forcis S'.iVlê  vitoria rmunciou a radio lo* ; 

PARIS, 20 (BNS) - A cl-

dada d« Nurenberg foi comple-

tamente varrida. Duas colunai 

encontram-se além da cidade. 

Uma avança na direção da 

Munich c outra rumo a Re-

genburgo» 

LIBERTADO TODO O NOR-
RYPÇÍTT? R* A URSR A XTT-» A 

PARIS, 20 (BNS) - O su-
premo comando aliado revelou 
que todo o aordéste da Holan-
da foi libertado petos exércitos 
aliados, qup atingiram w arre-
dorew d« D^lmenhariíít e estão 
ttgwa a 96 kms* da cidade de 
Bremen, 
A 7 KMS, DE HAMBURGO 

Q> Q t PE MONTGOMERY, 

au (BNS) - Corsas blindada» 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d o I m p r e n s a L t d . 
k4K 

WíO.IX — Rio Grande do Norte -Maim - Sojtta-fói^, 20 ^ Abril tte 1045 Num. ÎJS0 
ÍW. »•«•IVMMMWMflM̂  

amencana 
.MANíLHA, 20 

tfjr^i* norte amerioánaa 
— » tó íirtr^inetittí ésiabeltíiíitia 

ín-'unia oabeccira dt» ponte no li-
misaorti dç Tíikio íníoiiuou 

fiue os ftmerl&utôë tentíi^m 
Vfvii<%ur> qUusl è&m encontrar torai 4o golfô d^ Mdro, éôrh d^itnbaréãV tova força de iili-

ÍTU.1 «4 « m i-i fií 1« íJ n 
u m u ç !*»**« auiê^tm*. « K . í v v ««m^^m. vasao constituída de üô navios 

Minriíinao, atingindo um ponto j Outras forças norte^âmerica* 

« uma distancia a 128 km&, do' nas oeuparánt feém oposição 4 OkinaWfl, «OOfdé* 
porto de Daveü, No, ilha de BaJabac. nando *Uâ ofensiva terrestre 

'̂ mr.nrto a media da marcha é { TOKIO INFORMA na direção d« Nah»» pelo nor* 
uma milha por hora, Já 1 GUAM» 20 (BNS) — A 9« W» 

H l • I I 

ovos navios para o Loide Brasileiro 
U n ç a d « ifiâfi no dia IÔ do correntt, o Cabedelo, 
primeiro da sorte de 4 cargueiros* 

^«juíorme eireutar teiegra* dia 17, rio Rio,, o contrato de 
ím recebida pelo sr. Agente compra de seis navios âárgueU 
vU, Loide Brasileiro, nesta ca- roa para &b lifihfta transatlanti-
puhÍ, foi lançado ao mar( tio cas, de 7.500 toneladas cada 
Canadá, no díá 16 do corrente, ^ e ^e milhai de marehu, 

a presença do embaixador £GFIES n&: JS navios deverão íi-

britanicai encontram-se a 7 
kms. do» auburblos de Ham» 

burgo. Também dominam 25 

kms. da linha do Elba. L&ucn-

burg está sendo limpa. 

ARREMETIDA CONTRA , 
• EMDEN 

COM O EXERCITO CA-
VATMWtaV *>n í»1f>ATCí> fTí̂ » 

pae canadenses encontram-se a 
8 milhas ao sul de Oldenburgo, 
tendo atravessado o canal de 
Kueslrin, enfrentando terrível 
oposição, por seu turno tro-
pas polonesas, que investem na 
margem oriental do Ems, cru-
zaram o canal de Kueatrln e 
agora arremetem sobre a prin-
cipal ferrovia na dire$ão de 
Emden, 

A CONQUISTA DE LEIPZIG 

PARIS, 20 (BNS) - A cida* 
r l n M 11 «VI <• m J * I wtvw« ] wí KlflUtV iv» ^ AAÛ IV̂WP, 
QAttmi «ioreve um correspon-

dente junto ao 1.° exército dos 

Estados Unidos. Cerca de 500 

prisioneiros foram feitos na cl- ^ 

dade de Leipzig. Com estes 

prisioneiros o total até agora | 
(eito naquela cidade se eleva * 
para seis mil. Outros correg-
por ;ntes afirmam que com as 
inuaartçôes provocadas pelos 
nafcistas as aguas elevavam-se 
muito, dificultand o movi-
mento das tropas aliadas na-
quela irente. Tropas britâni-
cas controlam agora 12 mi-
lhas da auto-estrada de Bre-
men-Hamburgo e estão a um 
quarto de milha da ponte po* 
ciosamente defendida de La-

aenbuiigt enquanto outras t r o -
pas acham-se a 10 milhas de 

Hamburgo* Poderoso contra* 

aí n m i A + M « Inufo 

continente inimigo a nordes-

Leipzig 
te de Brunswick foi contido 
com pesada baixa por parte 
dos nazistas, O burgo -mestre 
de Leipzig, Alfred Freyderk, 
sua esposa e uma filha de 18 
anos suicidaram-se pouco de-
pois da ocupação da cidade pelas tropas americanas, c r p x n upwn^nci * ryn m 
ANOS PARA RESTAURAR 
AS ATIVIDADES AGRÍ-

COLAS 
LONDRES, 20 (BNS) - Os 

nazistas na Holanda ocupada 
abriram as comportas de vários 
diques causando danos que se-
rão precisos cinco ou dez anos 
para restaurar as atividades 
agrícolas» Contingentes de en-
genheiros holandeses estáo a* 
guardando a libertação de sua 

pátria para iniciarem os tra~ 
bm1Vi<ntc ri A 4«« ^ 
t m ^ i v « h w . w w n u -

nas destruídas. 

credito para o lastreamento da 
m ral, o sr, Presidente da Repu- Igapó, da Estrada de Ferro 

DOnte de l gaPO bUqa &<:&b& d e a $ t e d0Cre tQ central, e importante viaduto 
» * • abrindo o crédito de Cr$ . , , : ,, ^ . 

CôHfome comunicação me- 7,477,00, destinos ás obras ^ 1 ,ga e s t a C i , p l t û l a var10^ 
bld« pç\o sr. Interventor Fede- de lastreamento d« ponte de municípios litorâneos. 

Novos feridos da F. E. B. em Natal 
Nova leva de feridos doentes | exp^dicionarlos que deram en* |-Nelson Menedes e Oliveira, 

V M i * l ' i h l i A i i a u J n . . . T V % t t * X T J j . 1 A A ' V o i m i h U A C A U V H U J Í V t » f t W A Í r < n A da FEB aeaba de chegar da 
frente italiana, evacuados dos 
hospitais d« Nápoles* 

Òa bravos expedicionários 

estSo intern&doi no Hospital 

Milita*1 de Natal, e aguardam, 

nesta eaplt&l, transporte para 

o Rio de Janeiro* deitinancfo-

H a maioria ao Hotpltal Cen^ 

irai do Sxército. 

V a Mguintt a relação dos 
iprtflp 

m Hr»sil, ah. e do represen-j A - , » 
, , * í ear prontujj utriuru úo 

»iv-ntante do Loide» o cargueira, 
H,fthedelo,,

l primeiro da frerU' d o ofi fíargUélroá MM a de 

quatro» A 28 do Corrente 18 24 meSeê» lmpòrtftft 
ü» vòrA gçr lançado o ^Ata- 26Ò mllhõe^ de êruaelroij que 
laia", p f>g restantes até o íim «eráo pago^ íntetrftmeiitifi ôrn 
j;> oe recursos da grande empre* 

ít-íorm ,̂ ainda, a referida M nadicmal, que é o Loide 
i iHi)nr que iot assinais, nò Bvaáíteirfli 

se, heie, a comissão de festas da L 0. N. 
Mim de tratar da Organiza» 

do prôgrftftia fcòfflemôrôti* 

dü próxima 4üedâ de Btf* 

reime-se, hoje As 20 ho» 

H séde da Cruz Vermfr^ 

)ha{ a eomiftaãô d» fêstâi da 
Liga de &eí*sâ National; prd* 

motora, neste &stadof dai f#i* 
tividades etâ regodíjo pelo gran 

de acontecbnentOí quê já ütA 

beih prOkímO. 

do Recife o p l . Mario Ramos 
km avião, regreásoü, ontem, | tte^me» Portela, eomaftdartM 

'ic Recife, o general Mario Ido 14.° Cí. A. Do, 

comandonte do DesVi* 

^nto de Natal.^ 
O iiuírtre miliwr viajara ha 

(iî s á capital pernambuca-
^»i» á capital pernambuca-
f"ímte, o comando da Sétima 
Hegim), em substituição ao ge* 
''cral Isauro Regueira, que 

ao Rio, em objeto de 

tirante § au^tltiia do gtft«« 
"ti Mario fiamos, que veio, a* 
»ompanhido da ata ajudam* 
** ordens, eap. Marte lUiMa» 
»siumiti a aamania do t h m * 
manta de Natal da m « 

Liai Feminina Católica-
CIRCULO DE ífiTUDOã 

Avisasse a todas as associa* 

das que sendo amanh& o ter-

ceiro sábado do més, haverá o 

Cltiu7o de Estudos» ás 16 ho* 

ras, eomo de eoatumti 

O c u p o u û p o r t o 

d « M a g d l o r * 

ROMA, N ( fNI)— 0 máf« 

ato hritanla» aotroii d« pmm 
da porta ia tlswdkM 

D u a s s o l u ç õ e s 
Muito« t\m Jamak querem empreender o 

seu dever, K «uilca !hes parecem supérfluos todo* 
os milhões possuído» ma» da iftecê îdade mm f»b» 
Holû a e imperiosa. 

Caberá ne&t£$ caâosj direito pobres de to, 

ntarem dos ricos ? Ou o Estado expropria-lo* 1 

isto o emunismo ou o *oei&ti&ftto< 

Com efeito, Karl M<u% no celebre manifesto 
comunista da 184Í, assim se axprae&avâ  com rude 
Muiquçta, 

uOs comunistas «Ao cuidam du eseoti^er os 
SEUS PR6POS)TOST MUI O m ABJATIV», a daclaram 
abertamente que ttflft podam alcançar essa abjeto 
seiiia derrubando par mala da,força toda a ardam 
súcíãá existente, tremam as classes domlnmitea anta 
a revolução comwalaia «na sa ptapara. Nasaa ravt» 

m proletárias nto têm o que parder> senão aa 
suas cadela*. Mas t*m qoa <anhar *do o mundo s 

fif! sem duvidai engano pensar qtte oe op^a. 
rio» nada perdem eom a eamunlama. Cstabalaea*sa 
na pais onda ala H inssala A ditadura mais 
maia sanjniittaHa, mala atnra que atinfe a qualquer 
um que sa aponha a sana dasigntoa, FamiUm proe 
priedad«, ratifiao| marali tudo v^ n* anda da sub* 
vamjia « 

t\ poHanto( uma soluçfio baseada no odlo, essa 

que o comunismo quer dar á questão social» Oa ho^ 

mevM esqueceram a funçio social da rlqttatta t 

Qtte sáo díspetualtòe da Oetta administradoras doa 

bens com que a Providencia thn emsmton» impenda^ 

ssn troca do favor« sertae davam T Antin toma« 

metias. Ktttin socküaansa^as* 

Maa nte á a taeakn da «raia da Mato. . 
fiffta^ ampnr» as maa «nmbaw lhaa manda naapawr 
aa pâ jiiaiiaa> faasttda aaajarafnm pam a Ma aahi(ÉÉ 
i s ynhinss a sniit a M k ámís a ínMha 
( m a d i áa tuala* i asrtlftdnda á ü í l l ü m * 
sUnda da ti»M»ii|l> * M i » M l i * 

ám fcü 4 «a am*a*daa § ta 
ft tadlÉM hriMiNMÉI « H l i • e y 

tirada no H, M. N., de 14 «rEatevam Schmitd, Francisco 

17 do corrente, os quate se fi- ; Coelho Sena, Joào Antonio de 

zeram acompanhar das dedi- 1 Sou2a, Afes Cassar, José Vin-

cadas enfermeiras do Ar — 

Dirce, Sara e Semirames: 

3.os sargentos. Alberico Ma-
mrmati V »fVBÇ SÃIS oumax 

dos Severino Francisco Teles, 

Joeé Kruchinskl, João Batista 

Santana, Zeno Réblin, Manuel 

Firmino Ribeiro, Antonio Ro-

cha, JoSo Kxpoaito Nagera e 

Z f i sargt Alfredo Moreira Lou^ 

zada, do 1.° R. I.; Cabo Anto-

nio Rodrigues do Alencar, sol-

dados Julio Peregrino Filho, 

João Felix de Araujo, Manuel 

Eliseu de Campos, Ciríaco 

Chana, Sebastião Medeiros, 

Abdon Francisco de Rezende, 

lieobino Antonio da Rocha, 

Gilson üonáagft Vaie da Costa, 

diano Fernandes, Francisco 

Chicorski, Carlos ,dfEça, Ma-

nuel Hermógenes Francisco, 
C ] J u ^ t a S I S a i J u j » T a a w D l . WtUi VtlW * VMi V) VUd̂ UU» âk»-
beiro, Ludogero da Silva, Cabo 

Nelson Mendes e 3.° sarg* Jor-

ge Souza Brasil, do 11 fi R. I,,4 

Soldados Aniceto Vieira Bran-* 

eo, Jandlr Torres de Castfo, 

João Benedito da Silva» Ascen-

dino Hamilton Ilha, Augusto 

de Carvalho, Antonio Batista 

de Paula, Virgilio Sena, Baldo* 

miro Antonio Dourado; e ca-

b o Fortunato Rinaldy, do 6.° 

ft, I,; soldados Manuel Pires 

dos Santos, Jorge Ferreira da 

Costa* do D, P, E ( ; soldado 

Jorge Aurelio, do 9,9 R, I, q 

Sebastião teandro, h\xlz Mar» ; Cabo Vitorio Zucaro Junior, 

tins, Joçé Fonseca Silva, Cabo do 2.° Gk A. 

entra nó», do nosso ilustra con-

terrâneo dr. Raimundo Brito, 

profasaor da Vaeuldada da Ma-

dieina da Universidade do 

Sruil, a ohefa da PoUelinloa 

dos Pasoadoraa do Rio de Ja* 

nairo, a classe mMíoo nata-

lense vai prastar*lh% ai^anhA, 

significativa homenagem, ofe* 

recendo ao eminente medico 

patrício Um Jantar, ás 19 horas, 

no "tfrande fíotal'\ 

Grande numaro da pessoas 

tem aderido a assa Justa mani-

Vai ser homenageado o Dr. R a i i É Brite 
Um jantar, amanha, no Grande Hotel, oferecido 
jfela classe médica Abundo a mmm* ^ Z l u i S S ^ Z a S 

sfto Executiva da Pesca. 
? 

i* 

Berlim foi atacada 
oa noite passada 

LONDRES, 20 (BNS)— Ber-
lim foi atacada na noite pas-
sada por aparelhos mosquitos 
do comando de bombardeiro* 
da RAF. 

ATAQUE FANAT1CO DOS 
NAZISTAS 

LONDRES, 20 (BNS)* - Ate-

que fanatico foi efetuado por 

um grupo de aviões germani~ 

coe Jeto-propulsionadbs contra 

formações da » força aérea 

doa ES* UU., quando fortalt* 

aas voadoras bombardeavam 

A apaie objetivos na Alemanha a fche-

daaMtfa^ f m m ataaaro t a ^ aaatofHuit. Av**U*» W 
^ ^ — tanp ia aaaalta abeteram T 

* . T T 7 A «aralhaa da Jaia-pe»u1sle, 
db a « M âa A 

A Imprensa católica é dit* 

rente da outra imprensa» ftw 

Mo dffande pHneffMaa» «0oaa< 

*1Ka Mtoa oa aradas J por 1st-

am fola^s iianfás ^ 



A ORDEM — Sábado, 20 de Abr.l do 1945 

4 B R I L 
HO —São Leopoldo — 255 Lua cheia a 27 (Amanhã: Feriado Na-cional ) 

SEXTA-FEIRA 

PATO HISTORICO —- IP 
Centenario do nascimento 
do Barão do R i o Branco 
(José'Maria da Silva Pa- | 
ranhoajj grande patriota e 
eminente estadista brasi-
leiro, i 

PENSAMENTO DO DIA — A 
alma pura è p i a bela ro-
sa, e as três pesßoas divi-
nas descem do ceu. para 
lhe r&apirar o perfume, — 
CURA D'ARS. 1 

ter*-A O R D E M 
Vespertino de propriedade 

io Ctnüo de Imprensa Ltd, 

DUSSES C, DE 

(Direto?) 
GOIS 

OTO GUERRA 
(Hedator-Chefo) 

P. VERAS BEZERRA 
(Kedator Secretario) 

José Sebasttto de OUvelra 

(Gerente lnt°.) 

E X P E D I E N T E 

Red! 8 áa 11 * 13 Ao ^ b* 
Ger 7 á» U e 13 ás 17 h* 

AO C O M E R C I O 
CAMARA DE EXPURGO 
MARTINS, IRMÃO & CIA., es-

tabelecidos á Rua Frei Miguelinho, 
6 (Ribeira), comunicam ao comercio 
Importador e Exportador, que dis-
põem de uma Camara de Expurgo 
para Cereais, tais como : Feijão, 
Milho, etc., enfim todos os gene-
ros sujeitos a deterioração, cujo 
serviço fazem mediante uma taxa 

tbfr 

módica. 
# A Camara tem capacidade pa-

ra qualquer, quantidade, sendo o 
serviço feito com a mercadoria en-
sacada, tornando-se çtssim um ser-
viço raptdo e eficiente.. 

G O V E R N O 
M ! 

fVENDEM- SE1 Estrada de FÊÍÍO Centrai do Rio Grande uo Hörle I Editai de concorrência 
1) Duas casos á Avenida Hio 

Branco, nos. 473 e 475, tendo uma Garage anexa, edificadas 
em terreno de G90m2p 61, me-
dindo (17»m30 frente x 40,m70 
fundos). 

2) Uma casa, com uma por-
ta e tres janelas, sita á rua Se* 
ridó, antiga São José, 331, es-
quina da avenida Deodoro, 
medindo 14,60 frente (pela Se» 
ridó x 27,m7Q pela Deodoro). 

3) Uma casa a ma Machado 
de Assis (Alecrim) n.° 1.384 
medindo 10 metros de frente X 
26,m de fundos, 

Tratar com vicentç Martins 
Fernandes, a rua Frei Mi^Ue» 
linho, 6 — Ribeira (Natal ~ 
Kio Ürande do Norte)« 

assinou ontoM os seguirtes de» 
cretosi 

Caixa Postal 
Telefonei n.° 

1.10 
1222 

Séde: *Rua Dr. Barata, 
—NATAL-

21H 

ASSINATURAS 
Pagamento adiantado 

nomeando Valdira Medeiros 
para exercer, como substituta, 0 
cargo de Professor Primário das 
Escolas Reunidas "Padre João 
Maria", da vila de Jardim de 
Piranhas ; 

nomeando Noomi Dantas para 
exercer, substituta, o ear* 

de Professor Frimarío do 
Grupo Escolar "Conselheiro Bri* 
to Guerra*', da cidade de Areia 
Brane«; 

Federal les para substituir Alaíde Fer* 
nandes de Carvalho no Grupo 
Escolar "João Tiburcio", desta 
Capital que se acha licenciada; 

removendo a pedida Moa, 
cir da Lucena* Professar Prima-' 
rio, do Grupo Escolar "Ferreira 
Pinto", da eidada d* Apodi, para 
a Escola Imolada de BSH Vista, 
Município dvj Moasoró ; 

O sr. Sfc írstfirio Geral do 
E&tado baixou furtaria 

VENDE-SE 
uma essa situada à rua São 

João, n,° £21] a tratar na tneg» 
ma, _ 

Ótimo ponte pars- iiegaido* 

VENDEM-SE 
Um banes de marceneiro f 

alguiui , Tt atar com JoAo 
fribïh'O Ó Rua SIM Vi&ta, anti* 
^ üien da I^líia. 334 ou Bua 

«ovin* Cli^V»*, 

dendo a Maria Malfade. Rcwha 
Amorim, Profesorã Primaria, fa» 
toda no Grupo Escolar "Moreira 

• • Ano 
Semestre . . . . 

•imestre* • •. 

Cr$ 

JTrimwt 
Mêê ., 

60,90 
33,00 
20,00 10.00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cri 0,40 
Numtro atrazado 1,00 

P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS. 

ETC. 
TABELA NA GERÍNCIA 

fnias de Plaotâe 
PLANTÃO DAS FARMACIA3 
DESTA CAPITAL, DURAN» 

TE O M&S DE ABRO* 
• DE 1946 

Dias", da cidade d« Mossoró, 
— nornbantio u ¥tofestsora dî  j ntato Estado, iãO dias de iicen, 

plomada Lhidaum Dantas Sa* | ça para trutuiwnto^f. syuclo. 

PREFEITURA MUNICIPAL 

VENDEM-SE 
d Bua Auta de * ' s 184. m e 190. 

na Cooperativa Ceu* 
irai, antiga Caixa Rural, à 

Huit dr Barata, SOB, 

VENDE-SE 
1 CAMINHÃO CHEVROLET 
TIPO 38, reparado, em perfei" 
to estado, nintura. rBTnuaHo 
máquina, etc. Rodagem' nova 
— Tratar com Fernandes & 
Cia., á Av, Tavares de Lira, 
32 — Fone 1.640* 

20 H Guilherme 

21 n 
Confiança 

U n 
Mala 

33 H Santa Cruz 

M n Quatro« 

29 H Natal 

se h Guilherme 

27 91 Confiança 

28 . n Monteiro 

89 f» Banta Cruz 

Expedient« do dia 17 de a* 
bril' de 1945. 

Despachos de ar. Prefeito í 
287 <» Luis Capistrano, 

167 — Luis Gonzaga de 
França, N.0 185 — João Ro» 
drigues da Cunha, N.° 247 — 
Ruí Bailio ás, Rocha. N.° 2449 

Francisco Teixeira. N»9 79 
Ubaldo Eeserra de Melo, 
Considerando que foram oh* 
larvada* a» exígtmeiaa 
g î8 o m fene da autori* 
da tomna iiiliett^dn por 10 
ftnôí í» mandú QU§ ^ 
öarta da aafî mentQ* 

N. 0 1407 — Mefina Roga da 
SiJva,-Pubiique*ae edital. 

N,0 137« — Anglo Mexican 
Petroleum Cr. tM, 12M 
— Diretor de Ohm, 1390 
— Juvlta Feireira* 1352 
Antonie Oomes. Providenciai* 
do. ArqutVe-sf, 

CIMENTO POTY 
VENDEM J. M S B Ò A & C I A . 

RUA CHILE, 281 

CÜRGEL AMARAL & CIA. 
Atraente expo 

CONJUNTOS co: 
Linda« B A N H E I B 0 8 d t fino « m a l t a com metais cro-
mado» d * amarada fabrleaglo dai Industriai Martins 
Farrclra. 8tA|. nas coras: 
AZUL — VERDE - R08E0 * ULA'8 — BRANCO 

F B Ç A 8 A V U L S A T 
H o r t i B i B t o o o m p l a t o k i t 

Lavator loa d « l u x o e o m aUMtaa a torneiras d » m a t a i s 
aromados - L a r a t o r l o i c o m u n s ~ B i d s t s - P i a s d » ai o o m u n s • n . ° 0 • 4 — C a t e i d a da ioaxga t l l a n -

mm P r a t e l e i r a s S t b o n a t a l n s • P o t t a * toa lhas * 
CaMdea d a « m b u t t h e t e 

— Hgft i racepdokicds '•» 

A _ u o r 

N,ú 1410 ^ úmido ^eman 
dea de OJiivelrat Coneedo t m 
rttêaes d« iiéençà aem Vetia 

cimentos. A* Diretoria da Fa» 
zenda ^ara o devido reglatro, 

1413 * Maria Eliaa Vi* 
lar Ribeiro Dantaa* Liquide o 

debita, 
1421 ~ Julio Cofiar áe 

Andrade* 1423 — Juvino 
Lopââ da Silva. Jtutfe conheci* 
mento de trâfóttuftrfâ* 

N t ú 1408 " Maria Pereira de 
Santana» Concedo a desmem« 
bramento e quanto a tgsnsféren 
cia tâpôa a apresentação do 
eôfthe<Hmanto de jbraviamlg$á̂ 4 

N ( * 1435- Ana Ferreira Vila. 
Conoedo. 

N I Ò 3.470Prefeito de MÓS-
«oro, Agradeçafte* e arquive-
flO. 

N.â 140« - Nelson tldeíòfiao 
Emerenciano, Ao Diretor da 
Fazenda para oertifiear d que 
hou véfi 

BOITAL 10 
De eenformidjide com a lei 

vigente, terno pubita» ptra 
cofibeeimentg de quem interes«. 
w peava» que fiea mareado o 
pr&tt d« 90 dia», deéta datà, 
para que N julgar prejudica* 
do cüm 6 pedido de aforamen-
to abaixo dUeriminado^ apre* 
tentar o leu proteato na forma 
úk lei, 

Josefina ftoaa d« Paiva, 
»iterando oerta de aforamento 
de um terreno eom oe leguiti-
tw limitei t 

Ao Norte - Cfentii de Val 
Ao Sul — Manoel Joio Fran 

oleeo. 

Ã i e — Avenida 20 (vinte). 
Oeete — Antonio de Tal« 

teereurlá dá Prifetturt Mu 
nMptl do Nat«l| em 11 de A^ 
jtoil é$ 1NI< 

Mlvto H^je^l® tÉM 

A T E H Ç A O 

PRATOS BAND2IJAS DE 

PAPELÃO. em todos tamanhos, 
Não façà aUas cítímpras a em 
primeiro visitar a sua "LOJA 
DE LIVROS" . 
5 1 — Trav. Aureliano — 51 

Fone 10*28 

TERRENOS 
Compiam-se 

Tratar i Rua dr. Barata, 231 

gNGENHO A' VENDA - Vtn-
d w e o engenho "Guagirú" 

to vale do mesmo nome por 
preço de ocasifio, Aa terras 
margeam o vale por um e outro 
lado, todas cercadas de-arame 
com uma mata calculada em 
30.000 metros cúbicos de lenha 
e medem 4 quilometros por 
1.100 metros, 

A teria de cana é toda Irri» 
gada e podte produzir 3.000 sacos 
de açúcar, tem da limit« de 
pruduçfio de 840 sacos, a o ma* 
quinario está perfeito. A pro» 
priedade á atravessada pela 
nova Rodovia que liga Ceará-
Mirim a Natal e distante da 
Capital apenas 16 quilometros. 

A tratar t-om Snico Monteiro 
A Rua ChUe; 131. - Natal. 

GRAÇAS 
Maria Jorge Môréira, de jo. 

elhos agradeee a NOSSA Senho* 

ra do Perpetuo Soeorro a à 

SAo Judas Tadeu duas gra-

ça« alcançadas em favor da 

duas irmis) fcmt promeesa de 

publicar, 

Natal» »0 — 4 — 43. 

Etelvina Jorge agradeee a N. 

Bi de Perpetuo taorro duas 

grftoes «deat^adM m tow de 

duae irfiáii eom WMBÈÊÊÊÈ ÍÊ 

üsta , a mi mê, 

; ̂  Rflnp 
i . I MUTILADO I 

Autorizado pela Portaria 171, de 31 de março do 
fluente, do sr. Engenheiro Diretor desta Estrada, torno pu! 
blico, para conhecimento dos interessados» que, a partir desta 
data e pelo prazo de 15 dias se acha aberta a concorrência 
para arrendamento e exploração de um local destinado á ins-
talação de pequeno bar, confeitaria e artigos de armarinho 
no edificio onde funciona a estação central, sito á Praça Au^ 
gusto Severo, 205, nesta cidade, bem assim o serviço congener* 
relativo ao carro-salao pertencente á mesma Ferrovia. 

Os Interessados poder&o encaminhar eu*s propostas ao 
signatariQ do presente edital, dentro do prazo acima estabe 
lecido, em envelope fechado contendo o preço do arrendamento 
mensal que se propfom a pagar. 

Os candidatos ficam obrigados a apresentar documento» 
oomprobatorios de sua Üdoneidade comercial que hübiji-

tem a eogitar da mmAv* 

O ftrf^nHtttavio. ou spjn ftfiiie'í» wmí)^^ 
vt-nha a oferecôi1, firmará am contrato arrendain^nío j,0. 
19 mfees, cuja minuta oncontra á sua disposiçÃo. wv* ^ 

aílm t-UvQvie possa Inteira:-se das (ibmu.U^ ún .̂ Uuíkí,» 
oUiratOi 

BswUüri«) da Estfada dt1 Ferro Centtal do Uio in 
^orte« Natal 18 de Abril da 1848. 

fBDRO DE ALCANTARA CAVALCANTI 
Oficial Administrativo elas** H 

V e n d e s s e « « 
tíma easô fia Rua FONSECA 15 StLVA ifiOl, tendo 

'IMO OÜLD ÍÍA TILCHOÂ AÜTÍIÍI DIÍ Í̂ FRÍERÍ̂ ÍF FÍ 
• 4 M Í F « H B ) W R V A « > I I « v o ( J u n i E r d l r 

-ES, cosinha com alpendre^ banheiro^ agua e 1UJ5, medindo o ter* 
jreno 16x39 com duas írèfttej) pre«tando#sr para construção. 
próxima á igreja de SÊO Pedro, Colégio das Neves, Grupo Frei 
Miguelinho o servida" por bonde? e omníbus, A tratar na resi-
dência dos Padres da Sagrada Familia no Alecrim ou na te» 
.ouraria da Alfandega < 

«fta 

A T E N Ç A O 
COMPOSIÇÃO Â UNÖTIPO 

* d § 

Helatorioâ, estatutos G outros serviços 
executam as oficinas "de A ^RDÉM 

« K M ¥mmmi 

S O C I • I s 
A KJ IV/cr D C A P i n e n p i l T h i i a w r i i 1 1 w w 

SENHORAS nario alentado do C ^ i â « 
Inès Teixeira, viuva do dr» mento da Faaenda* 

Pedro Matos« 

— Marieta Macedo^ esposa do 
sr* Abdon de Maoedo Filho, es-
criturário do Departamento da 
Faaenda. 

— Inês da Camara Borges, 
esposa do sr» Manoel Teixeira 
Borges, coletor federal em Mos» 
sorô* 

— Leonor tira NtJ, esposa 
do sr( Antônio Nesi, funciona,, 
rio do Departamento da fosen-
da. 

ínâs tantas» esposa do dr. 
José Medeiros* residente em Ca* 
ièói 

SENHORINHAS 
Milena Montenegro^ filha do 

desembargador Xavkr Monte* 
nogrpt membro aposentado do 
Tribunal de Apelação. 

— Margarida Maria» filha do 
dr* Adalberto Amorim, Jul* de 
direito da 4,° Vara. 

JOVENS 

Geraldo Moreira da Aguiar, 
filho do faleoldo Manoel fUL. 
mundo de Aguiar a aluno d* 
Colégio SstadUaL 

^ Geraldo Pereira, aluno do 
Colégio Santo Antonio 4 

AMANHA 
SENHORAS 

> ^»Maria MaranhAo Barroca, 

esposa do sr» Alvaro Barroca. 

»Diva Augusta Barbalho, 
esposa do sr. Lula Oonaaga 
Barbalho Júnior, residante am 
Ooianinhai 

Dr. Adalberto Amorim, julx 
de direito da 4.Ä vara, deste 
eapátal a deeiaaaéo membro da 
Aç i t Ondtaa 

*-4WiÃttéa Unawi hmslo-
narti 4a 99$mmmtm 4a A-

iHaidMfti 
iJtrnmMi I m é N i tHÊf* 

JOVENS 

—Wellington MuniSi filho do 
sr, Miguel Mun% funcionf*ío 
da Prefeitura de Natal 

CRIANÇAS 
»"Lizete, filha do sr, José de 

Souaa Praça, comerciante nçg* 
ta cidade« 

—Trieiano, filho do ^ 
misrtocleê Duarte« íum-ioiwio 
do Departamento da Fa^nd«, 

(Con&lue na W Pégina) 

Prótese dentaria 
Trabalhos em Ouro, PaUffan 

Acolite e Pal&çhil - Deittadu» 

ras - Cr| 250,00 
(Preço para dentistas) 

Rua Vai Gondim» 799 

Com grande numero dê O 
rurglfc« Dentistas, rea)izo"^e 

ontem, em sua síde, a Asso-
dação Odonto gica, em seasío 
ordinaria* 

Zntre os vários assuntos tra-
tado«, ficou deliberado a ade-
Sao irrestrita ao 3« Congresso 
Odontologico, a realizar-K 
bravamente am Belo Horizon-
te, 

Nesta meema saoâo tieou 
maroada para a próxima stx« 
taHWft dia 17, uma t m l k 
pau aUèolo a V * * é* W * 
áÉMMtte« f m M dlii^r 9$ 
émàÊ^rn àm «mMAIIí 

a « M K M . 

— A ^ JEXâÊUktf, • ̂ L * 
I 



A ORDEM — Sabado, 20 da Abril de 1945 

0 Brasil na Conferencia 
Empresas Internacionais de 

dos Diretores de 
Transportes Aereos 

Acaba de inaugurar-se, em 
Havana, a Conferencia de Di-
retores de Empresas Interna-,; - ; L fJp Transnnrtps Aé-~ ~ ' • 
réus, a qual es tão sendo d e -
batidos vários assuntos de In-
teresse das organizações aero-
viárias participantes, devendo 
surgir, das suas conclusões, 
iitnu nova Associação de Trans 
jjí.»rte Aéreo Internacional a-

Dois representantes brasi-
leiros se encontram na capitai 
de Cuba, wm o íim dt> partici-
par ctas trabalhos dn ímnor-
AT • 

tante certame Internacional, 
o s d r s . Paulo Sampaio e Ben-
to Ribeiro Dantas, presidentes 
da Panair e da Cruzeiro do 
Sul, respectivamente, A s prin-
cipais finalidades da Confe-
rencia s ã o : a) promover traus* 

jun dr substituir as entidades porte aéreo seguro, regular e 
çnnhccida* como JATO e CIA-
TOs qual* apresentam fa* 
ih«*, que devem ser sanadas. 

• . t i . — A M - i l - r * Í H f t «JifL̂ Jl W * V J » u U L ^ i l - H Í J 

to .mim*. possivolmetittí, ftgrá 
m mwno, cití ÍÀTA (Interna-

Air Tran&port Associa* 
M..»̂  wi foram convidadas as 

fcÉ-reas nacionais que 
wpOUVI UNHAS INTERNAELIITIAIS» 
?V fcati apenas tres comba» 

^ bi-AHiteiraa sâo presentes 
fi O^K^VK-ÍI dc Havana: a 

economico, para beneficio dos 
povos de todo o mundo, visan-
do, igualmente, desenvolver o 
hftvwAvrtí .--i w»ít* i*4t *it rnitna «*>n 

Em recentes declarações so^ 
bre os transportes aéreos no 
Brasil, o dr, Paulo Sampalo 
acentuou a urgência que de-
vem ter as empresas e o g o v e r -
no brasileiros em, d c mâoa da-
das, prepararem, desde já, a 
aviação comercial do nosso 
pala para estar em condições 
da acompanhar o tremendo 
progresso que o transporte aé-
reo terá no após^guçrra» 

blema* £er&o examinados; b) 
apresentar meios de colabora-
ção entre as empresas de 
transportes aéreo» empenhada* 
direta ou indiretamente iio ser-
viço do transporte aéreo inter-
nacional; ç e) cooperar com a 
Organização Internacional de 
AviaçAo Civil (Im4itui4& pífia 

p#ii.ir do Brasil, cuja* Unhas, raconte Conivência Interna-
4--:!i'»dMm'ae m Paraguai e adicional de Aviíu/lo Civil, dc 
ívru, a C n w m do Sul» oue. Chicago) bem como com ou-
íuHibiífr) ^i'vé A Argentina, e a 1 trás entidades interimelonaki do 

que vai été ao Uruguai» gênero, 

da Marinha 
SASE NAVAL DE NATAL 

Pelo presente e de ordem tfo EM mo* Sr, Contra-Almirante 
Direto? Geral da Base Naval de Natal faço saber, a quem inter*«« 
mr pmn) que se acha aberto* «tá o di$ 30 do corrente, o vo-
ItmiaMado, para Cot;inhfrlro da Marlith* de Guerra, aos brasi» 
Mros natos maíore* de ÍS snos ídudê £ mçnores de 35, qu^ 
preencham as seguintes axigendasr 

a) ~ saber lâr b esttrever e Imt- as 4 oportfttdaa fundamentais} b) \(-r- Rlttirtt íiSo h{éri»Jl; a ítVyftfl; 
tf) — sê* julgado apto em inspeção de saudei 

Os interessados deverão dirigirá í?o &epariamtttót Mill-

Uii* <h* 08,00 ás 11,00 e de k 15 hora*?, munidos doa se„ 
rUínteâ dócümèfitüBi 

a) — certidão de »ásüini&iitü» com firma reconhecida 
V H v t f " « • —— i - i - v y i w w f - W " ÇJ I 

b) ^ âte»tàdo de Conduta passado pela Policia; 
' §) ^ atestado de vacina, com firma reconhecida} 

i ) — carteira profissional ou Certificado que a substitua; 
tí) — Duas fotografias recentes, tamanho 3x4, de frente 

a *em chapéu * 
OBSERVAÇÃO; — O interessado que houver com» 

1 pktftdo 21 anos deverá juntar prova de não se achar 
sorteado para o Serviço Militar, não ser insubmisso 
nem incorpprado depois da convocação de sua classe, 
tó sando aceitos reservistas do Exército ou da Aero* 
náutica quando de 8. f t Categoria» 

SÀSfi NAVAL DE NATAL, em cte Abril ât 1949, 
* Mario Lopes Ypitunga dos Gmfany$ 

Cãpitêo da Mar e Guerra, Enc,° do Depart4t i Militar 

Amaial & Cia. 
D e p o s i t o p e r m a n e n t e d e : 

: MADEIRAS DO PARA 
— Pttüuiiaa • Barrotes de Massarandubtt de 

álmensOw. 
— T a b o u âb suefipifa, eedro e freijô. 

T i cos de acapú, aucupira e a í s i f e l o . 
« Forro de marupâ. 

D I V E R S O S 
— Aiulêjda (K lab la ) de l . a qualidade - M 180 -

tAttariho 18 * IS — Biaauté. 
Carrtohos de mSo cara aterro. 

— Debulhador«« de milho " m D I O " e M A N A J Ô S " . 
« Maquinas para picar forragem (vários tipos.) 

Depostos para transporte de leite de 1 a 80 litros. 
— V A R Õ E S de ferro redondo (para cimento ar-

mado e t c ) . de 8/16 "a 1 M . 
— Tela para estuque . 
— C I M E N T O " P O T Y " 42, 1/2 e inglês, branco. 
— P i s f Picaretas — Chibancas — Marretas — 

Enxadas « &xadecas . 
— Bombas manuais de Sucçlo e Elevação de todos 

tipos. 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
Capinadsb* plflHSf If» n° 101 alavaasa 

• • • 100 alslsvatiea 
o.° 10 el slavsiifla w i e 

m t e m a d o n c d ^ ******* 
I n n d M de 10" — 1 2 " e 14 polefledas 
SsuMlfl imUii i i de 8 e 4 polegadas 

PfMQi ^jiotpclonflli 
ofleTail — Talai. 

"Suelto" üe Vemurelli Süütlnlio 
" D e o Gratias" ainda ha poetas 

cantando neste planeta infeliz, 
ensurdecido pelo vociferar sldo-
rêtono de fáuces bélicas e en-
charcado de sangue humano, 
em macabro desenrolar de te-
mi barbaria, neste século dc 
ruinas... 

Dentre os ««tio* que ainda 
podem vibrar a lira sempiter-
na da Inspiração, surge, aflora, 
em vanguarda vitoriosa, Oto« 
niel fteleza, pena consagrada, 
oferecendo-nos Aljôfares qut, 
em verdade, #sSo pérolas sono* 

jr^s de homogêneo brilho, lá-
grimas perolineas do seu estro 
dft estela* fulgor; saç estrelas 
rítmicas que exigem "olhos de 
artista para eontemplé-las, 
pfrUo d« amante para extreme^ 

De linguagem etara a sadia, 
fluente a cristalina, pen-
aami»nio g eomo um passari-
nho", "lesto, irrequieto aligero 
e íravesso". t . % assim so> 
nhando gi^m imortal de 
dtòer *'ergue aos céus, o 
turibulo e o saltério"» o poeta, 
"e, entre visões erepusculáres"^ 
gienuflexo dUnta da.Poesia, ,(a 
alma nutre de incenso dos al* 
tafaa".,« 

Genuíno cultor da hçUu a-
malgainada ao seu pfoprio no-
me, como "um contrapeso á 
iniquidade humana'1 canta bem 
alto o seu canta? superno, 
"trágico a belo, luminoso e 
grt*nda'\ 

Herói do ritmo, acrobata da 
imagem, esperando que "a sua 
trens* altíssima a radiant«* se 
abra m ciardes de amor so~ 
b r e o universo", "esmagado a 
inclemência do infinito1* I 

Pelo amor, paia gloria, e pe 
la fé "humana encarnação de 
Pégaso fogoso", cavalga estra 
las, arremessasse espaço am 
fora, abraçado ao atatflo co» 
meta 

do seu éSttth*. 
"asas nos ombroe e grlf 

Ihôefi nos pée", "entre as ben» 
da t u a a a maldiçfto da 

t rév*\ "lava o verbo da Deus 
a paragans remotas", enchendo 
ftorayées, fibras, olho» a ouvU 
dah 4a "suprema balaaa a su« 
grêraâ faaiia \n 

Kit«a grifos, qua iío esplen-
didos lampejos aapirituats da 
Aio/afei, %m aaraatariaam o 
"dada da giganta", çua abra 
Mum aamiaho da lua por onde 
patsa",«* 

T S N H A J U Í Z O 
Tem sífilis ou reumatis-
mo da mesma origem? 

Ü$e o popular 
preparado 

ttivuuaiywks eOAMir"1 uv 

VALIOSAS OPINIüES 
Resultado satisfatório me tem dado Atesto que tenho empregado ouu 

o ELIXIR 914 no tratamento da 3U | bona reauiudos o ELIXIR U14, prm 
fllifl, razão porque (mo ponho duvide í cipaimente naa moiestias da tun* 
em recomenüa-io. áuuiuoo 

«I Dr ALCIDES CARPIA í^ AI VINO- AOH1AP 

A F E R I D A i f 
E C Z E M A S , 
INFLAMAÇÕES, 
C 0 * C E I R A S , 

F R I E I R A S , 
ESPINHAS, ETC* 
T wiíiwiww li. nmam^tsfnu 

Preces especiais em prol 
Foram pedidas pelo _ Santo 

da paz 
Padre 

ÍIOMA, 13 (R.) weces de não se esqueçam dos refugiados 
todos og Cristãos, eçpecialmen* e exilados, sequiosos depois de 
ití as crianças» em prol da paz« tanto tempo, de rever seus la^ 

L E V E 
ás cooperativas oa atua paque* 
noa dfpoaitoa. Ktaa raunidoa 
Iba banafidarlo a á colatívK 
dada, 

sao dedidas pelo Papa Pio XII 
em crata dirigida áos catoiicos do 
mundo i Nío se trata duma 
encicliOfa papal, mas sim dum 
convite a devoções especiais 
durante o m$s de maio UeJi. 
cado é Virgem Maria. O 
vite este ano foi formulado 
pelo Sumo Pontífice porqua 
está vago o g&blnete do eai'* 
dial secretário que normalmen» 
ta é quem o faí : 

Citando o salmo AS, verso X 
que dia : "O Direito e a Pai 
s* osculam11, o Papa declara : 
"Sa nio amais a Justiça nflo 
tereis a P&2. Elas 4a amam 
reciprocamente a é tfto estreita 
sua unifio que em praticando 
a Justiça encontrareis a Paz, 
Rogai a Deus que os corações 
dos homens sejam esclarecidos 
f refrescados pelos ensinamen-
tos da dotrlna cristã pois ne, 
la pode estar a salvação pu , 
blica e privada que fará cessar 
a luta devastadora em q u e s e 
ampanham o& povos d o s con-
tinentes, jfermitindo que os 
cidad&oŝ  da todaa aa elaasaa, 
unidos I w amor, sa apressem 
«m reconstruir o adificlo hu* 
mano que surgirá das ruínas 
imensas sob aa Aamulaa da 
JUstiça a da Caridade» 

Savtmo* tambam rogar & 
Mia Radantora a abençoada que 
aaja verdadeira a ainoara a Paa 
qua puaar termo a esta deaas» 
tí^osa a aangranU guerra. No 
maio da grandes perturbações, 
enquanto Oa cérebros da muitoa 
estivaram, ainda agitados por 
sentimentos da vingança, nio 
será fácil lograr uma pai tem. 
parada pela Justiça e pala equl 
dada» Aquele» sobre quem recai 
a grava tarefa da resolver asa« 
problema tem espacial jiaoaiel* 
gemento depende nio só o daa> 
dada da orientaçlo Oa a«u Jub 
tino daa naçOaa a qua partan« 
oem como d* toda a HumanL 
dada a • dai hauras | an | to> 
Por toso paditeaa a todaa 
dirijam frreoea I m M H i feia 

a Oav»« 1 fÊÜÊm tsana 
bam « toáaa aiwalaa ( W ataaa 

Ac 

res, e nem daqueles que, noa 
campos de concentração, aguar, 
dam a hora justa da libertação, 

nem tampouco dos que jazem 
inválidos nos hospitais/1 , 

Termina a mensagem conce» 

uvxiviu WtÛ ÁV (tyuisvuiiua 

bispos e aos seus rebanhos. 

Q §oi d a f e l i c i d a d e 
está sia saúde do lar ! 

v; lioso auxiliar no, tratamento da Sífilis, depurando o 
sangue vos dará a força & vigor necessários para ven-
cerdes as lutas da vida e concorrerá para constituição 
de uma próle robusta e sadia» mantendo! a saúde do 
lar que será o sol da vossa felicidade, E1 o especifico 
eficaz e certo de todas afecções provenientes da impure-
za do sangue ou sifiliticas. Fórmula do eminente sifili-
grafo inglêe dr. Fred W, Romano, diplomado pelas fa* 
culdades de Londres, Bruxelas e Rio de Janeiro. Seu 
uso impôe-se pois grande numero de medico o prescreve. 

31 EC 

Djalma Aranha a e 9 \ 

Marinho 

Garibaldi Tinoco 
ADVOGADOS Jldifteio "Vidar" 

Rua Silva Jardim, nP M 
FONE 1 5 7 0 

Natal — Rio Granda do Nflrt* 

tkltll BE ISilHJft 
OMmMHi *»twn d^Kíf-d» 
• Mfl|U* M i m |«t«6Ml 
tmpNga* «M AaH* 

N r i d M 
Íeternas 

I c e r M 
Mancha« 
Dartroa 
Saplnhaa 
Reumatismo 
Bsarófulat • i f í l i t íCM MMMt • MIMIIfin UiMM t MlfNM I,, ^ 

l U X W M N O O U e i R A 

B r . J o s é U R a a l e l 
O a n p a do A^mlh» iMpm 
kfflo —TttbwouloM Puhneew 

AHMtatel 
S 

BpDt. 
D h U I S I V 

• • b w A • a * 

» j n i T i E 

s Ä Ä 

C a s a d e e o m o d e 
I Rai Oongahrw LMo, Ml, «n* 
m i & f c MÊKfÊ, fOMM H 
•Bas I AaB l i • i npana. A 
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E Tf I Mn T7T Tï A T>T? n AMTlJfl A s E« • « y ttnuLLfiv VL L/uüiiívuu israsueircs 
Terceiro depois da Páscoa (Jo. 16, 16—21) 

li 
1 ! 

Naquele tempo» disse Jesus aos seus discípulos: Ain-da um pouco de tempo, e não me vereis ma s; e mais um pouco, e tomareis a ver-me; porque eu volto para junto de meu Pai. Disseram então alguns dos seus dis-cípulos uns- para os outros: Que quer isto dizer: Ainda um pouco de tempo, e não me vereis mais; e mais uin pouco, e tornareis a ver-me; porque eu volto para jun-to de meu Pai? Diziam» pois: Que significam estas pa« lavras: Ainda um pouco de tempo ? Nao sabemos c que ele quer dizer, Ora, sabendo Jesus que o queriam inter-rogar, disse-lhes: Vós perguntais uns aos outros o que eu quiz dlser oom estas palavras: Ainda um .pouco dt* tempo, e não me vereis mais'; e mais um pouco, é tor-nareis a ver*me. Em verdade, em verdade, vos digo que vóí haveis def chorar e de gemer, o mundo, porém» estará alegre; haveis de eetar tristes'mas a vossa tris-
r ' 1 . 1 . ^ « . U . . .. A f * teza se ÇGU VERTEI A TIU AIEGNA. «*uruiuu A »HWMIVI V*» A luz, está em aflicção, porque é chegada a sua hora; mas, depois de haver dado á luz um filh^ -já não se lembra 

das angustias, pela alegria que sentt de ter nascido ao mundo um homem, Ass!m também vós estais tristes agora; mas eu vos tornarei a ver, e o vosso coração se ha de alegrar, a ninguém vos roubará a vossa alegria. 

I! 

EXPLICAÇAO 
O discur&o pronunciado pelo Diyíno Mestre após a 

é â Pagina mais sublime do» Santos Evangelhos, Noite da quinta-feira santa« ítetirára-se o traidor Pousando os olhos no pequeno rebanho fiel o Mestre derrama sua alma com doçura q melancolia. 
Laharpe, convertido com a leitura desse trecho, excla-

mava: "Eu não o posso ler sem uma emoção singular". E a 
Na noite da quinta-feira santa. Retiraram o traidor, 

tremer" i " f 

E' um dos resumos mais belos da doutrina do Cristo e onde se revela melhor Sua alma, a psicologia de Jesus, A idéia central dessa conversa intima, realizada no Ce-náculo e no caminho da*. Oliveiras é à separação próxima, e despedida com suas dores cruciantes, com os conselhos amoro-sos. E na suavidade desses coloquios, doces a tristes como o luar daquela quinta-feira, fulgurando no oúro do Templo ou a chorar nas j&ombras das oliveiras, os apostoles apreensivos ou-vem silenciosos ensinoa sublimes, E a videira, o Paracíito, a confiança nas tribulações,,. E a Santa Igreja, neste domingo» toma um trecho que no£ faz ler antes da Ascenç&o, conselho*; e etwínoti que o Mestre deixa para nortearem- nossa vida» E' a eterna luta entre Deus e o mundo, entro a» reali-jjg/j*. e o aporanefa, da alegria, a ocultando oL vácuo, 0 p' ver-dadeiro contentamento a brotar dos* sofrimentos aceitos pot amor, Como coexista no homem corpo e alma, entrelaçados txc mundo vivem duas classes distintas; os seguidores do espirita e_os discípulos da matéria. Aqueles serão o eterno incompre-endido. Verdadeiros estrangeiros. Mae suas trístaaas se converterão em goso, £ como 1 o minúsculo grão de trigo desapareça na morta para logo se PiPvar em íouras wouwv«** w vtt«TM»t «^v^v^^vf" . 
diversa do eepirito do mundo, logo terá convertido em felicida-
d e e gloria sem conta seus rigpr&s, 

O Evangelho de' hoje é o dos verdadeiros católicos, do? 
que pautam integralmente suas vidas pelos ensinos da Igreja. 
E como os judeus devkm atravessar as terras de Edom sezr. 
desviarem-se para a direita ou esquerda, também os discípulo* 
fiéis As ordens 'do Alto atingirão a Terra prometida, "No mun-
do vós haveis de ter afliç6es;i mas tende confiança» eu venci c 
mundo." S' a força de Cristo a nos Qondusir á vitoria, a eter-
na bemaventumigft» 

Êsta patria é vossa; s ó 
a v ó s cabe defendê-la. 
N ã o sejais derrotistas, a tendei ao chamado da pátria» Se desejamos uma pá-
• »•í n fftwln VA *u «w •»»AF V\ C I • «» rf "I I 4 V̂V'VUMMI J 

F O N K 

. 1 5 8 9 A ELETRÔNICA T K I , K . r i nuni 
UUMUL 

CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 
Radiotécnica — Representações — Conta Própria 

SECÇÃO COMERCIAL 

fortaleçamos o Exército com a nossa cooperação; a força de um Exército reside na sua reserva, fa-çamos, pois, reservista«, {para termos direito de levantar a voz no con* certo das forças constru-tivas do Brasil 2 De ordem do Exmo. Sr. Gal, Cmt. da 7* Região Militar, estão sendo con* vlrinrim par» comparecer á séde da 24,a Circunscri-ção de Recrutamento de Natal, de 10 a 25 do^cor- I! rente mês, afim de serem |! ji incorporados ás Unidades !j |! sediadas nesta Guarnição, 
! | os sorteados da liasse de . j Íi 1923. Findo o praso, ad - !j ;| ma estipulado, os que não jj |! se apresentarem, incorre- j i rão no crime de insub- j! ;í missão e> em consequen* \\ cia, ficam sujeitos, ás p?» i nalidades das leb Míii- | tares vigentes. 

Mulalo de Andrade Monta Major, Chefe da 24.» C. H. 

Luz Florescente, firtigos ôe 
Flpfrîrîrtnrtp fnr»Pnnir/i t • (iLk M É f l l M 1 I 

SECÇÃO TÉCNICA: 
Consertos em Rporelhos âe 
r? X f MM AflPfl 
n u L i u c m y t i w i * t i m u u i H 

picos e Enrolamentos ; àioã e fleessorios 

RUA ULISSES CALDAS, 171 
NATAL — Rio Grande do Norte — BRASIL 

" M t g " Hni , 1 j tLI.IIHJjiy IJOaiLg 

* i t- ?" 1 
C* R, 

AVISO 

w Àx. uh*íív ua £ 

avisa qu;> o* .«-t-U îU^ CVÍV..-« 
endo» «k »i»JÍ.W: Or 

^ ÍÍ1 "T-.-i j' 

ÍA. iiiüi.Jti Üúiit Pt?.« I 
Ponitcncia v yubiimaJ/i p^U I 
Jkuiai isíiiã ti cá um oasi» 
i,.inuUMac no deserto da 

E LÍ o pôn̂ Míufcntu t̂ û  tucin)^ 
o santinho que Q Juventude 

.» UVíJl) viwí̂  

í 
"5 . 
fîîV'-tJiUi» 

M 
cot TL r.-" n / 
ixnf-'* íjM̂ i 
pioy: 

QMÇW. 
Wn •. ; î r 

; n i í í n iíM, cirn h^raismo o — 

•.-NTfí̂ î'- parrt que 

j . ) ) t lio ri 
• -

* V 

3R. JOAQUIM LUZ minina ^ Goiamnha 
Especialista 

DOENÇAS DE 
SENHORAS 

P A R T O 3 
Ondas Curtas, eletro» 
coagulação, bisturi ele* 
tricô/ — Consultas: 
das 14 horas em dian-
te. Consultório: Rua 
Ulisses Caldas, 83, IP 

Kesidencia: Avenida 
Deodoro, 801 

Clíkó 

:: manhã P^tiü Fíidre Migueliiil!»'.-

í rti^iiv' ii^ «íti Û de jíbril de SS^ do Potengi Sn* 
l o m que 319 pesKoasi ho«pe» r ft Ncgr;-? do Norte -

îjnprinuu recordando a' páscoa C» isty m SQU» generosos Cumnla Novos ^ Pedro Vc^o 
' Ton-coletiva ua* exmas, senhoras e 

moças da cidade, 
brilhante festa de Nossa Senhora 
dos praires foi incontestável 

« Xá • • I « * I I 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
PROVAS D& HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE 

PRATICANTE DE ESCRITORIO m 

E D I T A L 

fajo publico QUÍ estão abertas, & partir de ld{4jlS4S, e en-
fetrradas no dia B 1011048, as inscrições ás provas de habilitaçã* 
para admissão de PRATICANTE DE ESCRITORIO da Tabel. 
Ordinária de Mensallsta do 1. A. P, C., de acordo com o edi 
tal que o orgâo oficial deste Estado publicou em sua edição 
de 14|4|1945. 

Todos os esclarecimentos serão prestados ao* interessados 
das 12 ás 15 horas, exceto aos sábado, á Av< Duque de Ca-
xia* n f i 191» lt° andar — Edlficio da Associação Comercial, 

Natali 14 d« Abril de 1848. j 

ÂMoMo Féfftífa de Meto 
^ Delotffldo 

h ^ " Agencia Potyguar Ltda J l ^ 
Avwida Tavares de Lira« 88 

NATAL — Rio Qftoda do Norte — BRASIL 

SECÇÃO DE QUADROS E MOLDURAS 
* Traveeea Venezuela tLm St 

Mantém sempre am estoque grande variedade da molduras 
para retratos ovais, oatadraii a ogivala em vários forma* 

toa* mapa» ascolsrasi paisagens, a astampas religiosas 
Aparalhsmanto ooinplato a moderno para armar oom 
Mffaifllo a iiBliba «w craalauar dimensão, ^iiiadna 

para IWVIQS» RA P M H H i MHHiiWHMMMlMllMMNMaii 

Oficina Radio Brasil 
• O I BOMO A URA 

Comflo da Radie an u n i — Radial« Jftirlitar a R. C. A. -
AmpUflMdor • íraan^lificadaf 

Atttaãdanla m Radio • Ctaaou 
OOMVRAIMS 1 f S N H B M M JU0K3S UBAOOft 

joao MfiMiroi rimo 
ADVOOÍüO ' 

^scrit Av. Duque 4« CkXlas, SA 
- l.o andor 

Retid. Av, Rodrigues Alvas, M* 
V̂M̂ lMlAllIMlIlHMPMPNaMVMiaaaaHMŴ -

Dr . M a n o e l V i t o r ino 
Serviço MecBco-especiali-
zado. Técnicas essenciais ao 
diagnostico e terapeutica 
daa doenças de sistema urU 
nario. Tratamento aspecia* 
lixado: das doenças do ais* 
tema genital masculino 
(vaslcuUtes crônicas, gono-
cocicas, etc», etc., a suas 
complicações: corrimen-
tos recidivantea, proatati» 
tea, verumontazütes urinas 
punuentasf reumatismo 
desvirUisaç&o» etc.). Cli* 
nica das doenças das ee« 
nhorai DOENÇA^VENE* 
REA3 EM GERAL ~ 

OPERAÇÕES 
Consultorio: Bua Coronel 
Bonifacio, 288 —Fone, 1028 

mailt« magnífico triunfo Eu- j J u V e n M , «o n í 4 u U U n i 

caristfan. Centenas de comu* ! p a r a 0 b a n q u e t e euça-
nhôes durante os dias da f ^ s t a . ^ ^ 
tíoram vida ev^èrUtica á feHtns , , »• t * * 
du nom Inrfitn Padroeira, \ N a r 6 f i c ! e í i c í £ 1 4 ^ ^ foi [preparado um lauto tírfé para 

Comn vWafu.K VíiiViíitŶ nÚ tiütí ; snmnilnaíititúg. 

Jr. 
Avia« que ata&deré aaua 

lientaa mediante hora pra-
iamanta marcada no eon* 
ultorlo á Praça Jblo Ma^ 
a 56 - Fona U6T — Na 

•arts da tarda durant» o 
orranta n i l . 

Er«rton Dantas 
« K , 

^artMto a Aeatdanok} Bo» 
^teerebargidor PjkmMff IHáiisi» 

«a û,0 Mft 
- B. O, 4o Norte 

Dt. Paulo Sobral 
Clinica Medica das doefifaa 

da senhoras ~ fartos 
Conjki Rua Dr. Barata, 110 

1.« ~ FONÏ, 1130 
-Resid. î Avenida Prudente 

da Morais, 748 

cwacoei. ^ -

A . . . Nesta nòta querâmód sftlkntar T A f e > »^nca ^ Bai^ 
A a o t a w b emocionante j j » , t f i m b e m 0 en lUjç lMgmo ^ 0 i ^ Verde ^ Nova C m ^ lur^ 

aarp Duarte», alma eminente ** A r 6 g ^ Qo^nhn ~ 
, menta Apoetolie« que ao lado da P à u Fc r r0 f l ^ Ale*andi'.la 

e Luix Gomes* 

D r » M u d o G d v â o 

d o O l i v e i r a 

CfflSfB DO LAflOHATOHÍO 
do "Hospital Miguel Couto" 

Korame de Sangue — t/fina 
Fezes — Stcurfo Pus — Li» 
quido eefolo raquiano — Vacî  

nas otttogena* 
rst A UTITFIMR*«R 

DA GRAVIDEZ 
Laborntorio: Rua Ftel Mî  
guellnbo, 86, Fone, X110. 

Expediente: Das 9 ás 11 e 
daa 14 ás Vt horas 

nXStDSNClAt 
Rua Tfairi, 84S — Fone J t t 

pr̂ gAçõe» preparando aa mëes e moças para uma vibrante de* 
mmtrúÇHQ de fé, a pôs^oa co-

letiva, 

A nossa pequenina o aposto« 

A pascoa boletiva foi üitlU 

admirável prova d« vi-

talidad« tíriètã das mècs ^ mo" 

ças de Gôianinha , Um magniüço 

triunfo Eucarístico t 

R i m i r A N D A A T M A G D U R I E i A J n l l U A m U I A v 
S O Ù E U ! 

Era já noite velha« 

No Jardim das Oliveiras, tu-

do ora' paz, e tranquilidade, 

ffci* os apostoles dormiam o o 

Mestre estava triste, 

Nis sabemos que a tristeza è 
uma cotea parada, calma, tran-

quUa, Eia porque todos se l«v 

vnntar&m admirados, quando 

um uu^ei do povo fome ouvfrt 

«r& Íud^í que vinha a pro., 

eu/a d* ttous» Ma*, eom Jû -

das, vinimm também muitos sol 

dados, fcíibtrrí>s do Sumo teeer« 

dote* Com fcéhes e vara-paus, 

aproximam-se de Jesuà< Os 

postolos também s« aproxima, 

ram de Je?u*j mas i astavtun 

possuídos da temos. 

Havia movimento, barulho, 

mas ftlnguem lalava. E o Mes-

ire* vendo que eles nada «Uati* 

anti enéarabos Sem 8 

Uu indeoisa dos archotes, par. 

auntando^lhí i à quem ele» 

vinham procuAr, 

A «tesos de Naaaré responde o 

cheta cios soldado». 
k^ixi nau qui mau 

quereiif 

^tonítõs, ante ft nobre eóra-

Kcal 4a' Divina Mestre, caíram 

todoa, por tarra, aatarraeidos* 

Aima de Âpoŝ ola« ha momeu^ 

tos diftceiA em teu apobtolaao, 

que se parecem muito com o da 

pri&áo do Mestt%. 

Fáa»se mister reunir as ene? 

giaa de teu nobre coraçfeo para 

não tergiversares de ^ te o ta* 
cdftóío. 

Naquela horô) tudo tra 

contra a dignidade do Mestre« 

8ra noite, ele poderia fugir* 

Estava meio fentíe frvoroa^ po4 

daria escondewc, Eram covar^ 

des os inimigos, ele poderítt tuii» 

quilato». Não quiz fugir« NSo 

quiz se osoouder. N&o qul2 ?ea_ 

glr. Era preciso ser logko eon^ 

sigo mesmo» file sabia que ter 

carater, «ra agir conforme seus 

principio« • Se devia me pr«M 

porque amará apsixenadamen» 

te uma idéia, néo devia fugir, 
náo devia SQ eseonder» hfio 

devia r*ügl?« 

Assim também, náo 

te deves intimidar porqUe a 

tua palavra exige o teu sáerifi 
fiei* Babe» pois, di4er} éà «Ate 

os inimigos . Aqui estou, sou 

eu, que mais querei! 7 

Dr. Euclides Gur j i o 
CLINICA ESEDICA - W ® -

CAS DE CRIANÇAS 

C0N8ÜLT0R10: - TRAVESSA 

ARGENTINA, 48 

RESIDÊNCIA: AV. O t m O 

WBOSA* 1PTS 

ARâõd 
«e 

O T T O G U E R R A 
A O T O O A O O 

ttm l i 

I RUTILADO I 

GALVAO MESQUITA LTD A. 
P«rr»|{«ni «m girai, tin tu oleoa, «oda eauttle* vidrai lougn 

artígn aanltarlta, at«., «ta. 
Eli NATAL O WrABttJDCI*«KTO P R M U l X ) RO QRHRRO 

P1UM tCUS PRIÇOS 
Rua Cr. farata, Hf - Talcfoe*. 1.281 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
ittfA HLVto m a ç o , 1 « - voMe w » 

Ola^i dt Cvl 30,00, 1W0, 81,00 « M m*k*m 8Hi 

Dr# Jacob V o l l s o â 

OCüíifflTA 
E^ l̂ntareio da Clinica ás olhai 
do prol. Casario Andrado o de 
Hospital Santa babel da Eaíl 
Opera$5ee a tratamento d«* 
doe&sas de olhos, ouvidos» na-

ris a garganta 
Consultas i 

Das I I horas «m diaats 
Consultório t 

(Sdlfteio da Irma&dade 
fasaos) 

fona : 10Í1 
HffUtf^r 1 10 ds MéMi 

^ NATAL -

D r . J 3 S ^ I v o 

Chaft d« Clinica pedlâtfica & 
HoapiUl dA Pollclinica do Ale-
orün. Chefe da« clinica« do 
Ambulatorio "8áo Joti , do 

M m Anchlcta (Rocas) 

OOBVCA8 DO ADULTO B DA 
CRIAlfCA (dlftufbioa allnen* 
tnw, diârréaf, vomito», «w-
BUtrlgio. wttrdâmanto d» 

òwtliêo, •tft) , 
u c m ç A S DAS «©«ORAS 

owHo, trompa, h m « * 
fagtaa 4k iwibifdaa^ fMHm" 

j S t ó w s K r s o r ô i i . 
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h r% America F. t., de Recife, chegará, hoje, à nossa terra 
Gs dois prélios interestaduais contra o America, -- local, amanhã, e frente ao ABC, 
domingo •• As turmas disputantes -- Os frizes - Prémios oferecidos - Outras notas 

A niv̂ iü. teria, r>ely «eu futebol, vibrj no momento, de 
i-imsfciysmo e justa ,satisfação por motivo 4a brilhante 

» cio valoroso "América C/\ cie Rt-cife, o credencia" 
• pi.«rt\ambnaano do ano passadio* 

Ms pravos embaixadores do futebol do Lea» do Nort^ 
cios. h<vĵ  á »ti.iitcj viajando horário interestadual 

A-^ji, iiH mocús âa téTi-k dadivosa cie Nabueo apresentar* 
; híi j í o h r > puhlu1« Dara i'.omprf>Var o. kurto de 

«•.•.rtiu^w iè salutar, tjue ae vèm mantendo os esportes 
TiíiMiiff.MnrtK; Mostrarão ao-N »íofesoií íuteboíarü 0$ seus elevados 
»iur.ti^ tenuous; em duas convincentes cxibiçõ^ ; A melhor 
! o o acad^mi^mo d* seu soccer serão oferecíidoa ao 

povo para reafirmação de rçuej em v r̂çiud«?, o futebol de 
P, i-íM-nb^co é um dos melhorei stmío o melhor* ds todo o 
fc^mí rio país» 

Nós, que ainda praticamos todos bh úsportea dentro do , 
pi jsüia cristalino do mais s&o amadorismo vamos competir tâo I 

para servir aos elevado» principiou aproximaçffô es», 
j.^tw« entre duas mocidades irmãs t Estamos, porem, oonvife-
ir,:- -.'u. disparidade de condições existente» entre o regime, pre^ 
ííssional e os princípios salutares do amadorismo, E» assim, nâo 
< a certeza de que. como simples femadorefi nossoa 
v;,!. »!^ futebol era nada poderão fssror trent;: aos vklorosoa 
li-sir̂ Miiü dft MUriçérti 

Rpstaws, todavia, ó ^onfort^ de f(ut\ - m^uio oõíitti 
ws nossos saberão b sna desmedida fibra, a 

•'.íi«; grimdte forca dé vontade afinal, a bravura ir&áúuosiat de 
kwh*; ?e*dU5?>>io, se pessívsl, nutro« m»m»r»vei» triunfos. 

fl f 
U H l üC l l ü ü I . 

n d * , 
t i . UG 

Os dois jogos interestaduais 
Amanhã» feriado paeíonalj 0 

î vteroso esquadrão do profis» 
üo^m d© Ameriea F* v* *ü* 
n-mmi a equipe do Amerltía 
F G.. deita Capital» O ajuste 
fcprssenta-se eheio do grande 
x̂presg&o, porque, além do l a r 

& «wéia da turma visitante» 
terminará também, a lute 
«tos dei* clubes do mesmo no« 
me nos gramados nordestinos» | 

No domingo verifiear-se-A1 

peleja doa eampfiees" re* 
linMdõ, numa refrega sense* 
^Mialiwana, es quadros eam* 
l ^ s ^ Nfttel e de R^êlíe, 

O Ameriee pemambueano. 
i}^ pgacfuir o- merêdmen* 

êe Campeão do futebol d« 
în terra vem de reaUser um* 

temporada na 
Ĥ vgipQ e Alagêas onde mar» 

impit&sionantos triUrlí^ií; 
n ABC« de Natal» o oiube ty 

o nosso povo, confia to» 
suas esperangáS noi 

wUm* Interestaduais, tem 
^mbem, suas Credenciais* íir» 

frente ao £sporte Gltibê 
Reeife e Maguari Ssporte 

^Uibe, amVos veneidosi ftquié 
j^ia «tvi^negro neteienee. 

P embate entre i * áüts 
expressões do futebol 

t̂ rnambutíane e nortèrtegrett« 
tli>r»w reuné, no momento, ae 

g«riis de tede o pU* 
n esportivo nordestino. 

A luta America * A8C> de 
í r^úno domingo^ f e r i r a * ! 
n̂tr«? 99 yerdaUros enpeentei 
i » "soeeer19 dePglebae de N i » 

e Sé Miguelinbo» nui^ 
Mitentieo "teet" deeiMvo entre 
^ ÍMtebol doe daia letftdü Ur» 

drinhoi Capuco ^ Itubenej 
Zezinho, Julinhoj Valdetík, fid* 
gar e 

o s u w k m à u 
PRXUANTM 
w dois senüâidnili 

embatei itttreetedueie ee 
V^sentafdea téeniew éee die* 
wtentee dererte eer e i et® 
euintest 

AMERICA (dfe ÍMÉk)l «« 
^ P i niuMsdith | M M I ffü 

AMERICA (lo^ai): — Rossi-
ni; Chagas e Beeadagua; 
lins, Cinquenta e Hélio;. Nata« 
nael, Veigas Valtinho, Viana e 
Musico. 

ABC; — Edgard; Martelo e 
Gageiro; Reinaldo, Hermínio e 
Moaeir; Fageú, Albano, Ba* 
dof,* Zelefio e Tico» 

09 JUIZKS DOS DOIS 
J0GÜ9 

A feoeraçSõ Nòrtpriogran-
derifití dé Qe^parto« pròmütóra 
do ktual e brilhante temporada 
determinou que Ds dois prélios 
fo^Sim arbitrados pelos espor-
tistas Dario Rufino doa Bántos 
— o primeiro jogo e Joêõ 
Acíolí ^ a segunda pmlé*-. 

Os dois destacados apitado« 
rea mereceram a, escolha de 
seus nomes tendo em conside-
ração as suaíi notaveia ê eri» 
teriosas âtuagoes nas duas ul-
timas e regentes temporadas 
do Esporte, de Pernsmbueo a 
Maguari, do Cearia 
^PHMMMlWMHMháBiMMMlM'. 

R a i m u n d o R u b i r a 
d a L u s 

(Dt Ord«m do* Advogados 

do Brull) 

Aceita CMUMM «l¥tt| MWi«t«liil 
erimlnaii — iMHtotto, pnt» 

Coraflo d » J m w M l 
Mo—ofá — Rio G. do Marta 

D r . C r e s o B e s e r r a 
Chãfe do JtfVi#o de àtMm 

medktt dt foHettMen 
K)SS{il WVMtâft t6 AMUO 

CHutai eepeMtiüdtt de 

- tte 

RECIFB, 19—Despertqs*-Na-
tal — Nossa embaixada sçgyirá 
^manbè trem horário seguinte 
c o n s t i t u i ; jogadores; Leça, 
Lucas» Gakgo, Pedrinho» Ca* 
poooi Rubens Zesinhoi Edgar, 
Djalma, Valdeque, Oséat, As* 
tragado» G«rüi. Jonjoca, Sei* 
í í ô s ; Treinador; Alvaro Barbo-
sa; Saoretario cronista: Hélio 
Pinto* Presidente; Rubem Mo« 
reíre v l m m Sau-
dag&ea - A N É S I O SU.VA, Se-
wçtüúQ do Améríee» 

o s PHBMÍOS PARA OB 
JOQÁDOHSS 

O iiiovimento rsali&ado no 
mentido fa anggjrUtr prêmios 

alcançou grande sucesso* O 
noflgp comercio etenden.do eo 
apeio, ofereceu Inúmeros pre* 
mios, dentre oã quais destaoa* 
mos os seguintes» 

Ao jogador de "ABC" que 
esftquist&r o ultime "goal" pa-
rn^m bando, um custosp esto* 
jo para barbear* marga "Gile-
te", oferte deu "Lejes FeuUs« 
ta'\ deito Capital; 

Ao jogador do Ameriee (lo« 
cal) para conquistar o ultimo 
goal de sua turma» um custoso 
estojo para berbeer meree 
"GÜ.etô", ofertas d«s "Lojus 

desta Capital 
Uma eamisa blusão branca, 

pára o melhor elemento da U* 
nhfe media do <,ASCt,í oferta 
da ' A rilha de Moftoró"* 

A importancia de cinquenta 
cruzeiros no jogador do l'A8CM 

que màmv p tente de vitorie» 
^ferta do espdftisti J&eob La» 
mes) 

Um plieme eo goleiro do A» 
mériôa, de Natal; gentil ofere» 
etmento de 6a*i f ireehei (eeU 
çadoi e sítigoi peri homem); 

Um ertistieo copo de metal 
para o mais efieieiite medie 
lateral do esquadrio veneedor 
da upeleja des eampeftesM

f o-
ferti da firma Viana * Cia« 

Um ealçto de II para banho 
de mar, ao melher ataeant« do 
qüadre abe^ediitt) oferta da 
" C i a faraeheHi 

Casa Carlôs temas —1 ea* 
miia uSilecM para o autor de 

geal do A» 1\ & de Natal. 
Alfaiataria "Anuiftmaa" I 

gravatas para quem marear o 
primeira goal e para o melhor 
elemento da defesa do A. F, C t 

de Natali 

Casa "Nolasee" 1 grava* 
ta para o melhor elemento do 
ataque do A. J \ CM de Natal 

Viuva fiihimas Lamat ft Fl-
lhes ^ 1 vidra de te»le ^ItoaU 
oe OiMdn11 pata o auiet áe P 
and M tarde de A» F» O» Me 
hea» 

HJF 

Crônica de Wladimir Limeira 
O "Diaiio de Pernambuco", 

em sua edição de 13 do corren-
te noticiou que o tradicional 
"America Futebol Clube" cam. j 
peão pernambucano de 1944, 
excuroionria a Natal disputando 
duas pelejas nos dias 21 e 22, 

Si esse fato se verificar, 
present&rá mais uma granue 
vitoria para o desporto pot> 
guar. 

O "America1* é, sem duvida, 

um dos mais perfeitos times 

dc Nordeste* Por isto procu-

raremos ífisex para os leitores 

natalenses) uma' apresentação 

individual dos campeões de 

1944, 
LEÇA — o "magrito" ar» 

queiro é um do? mais com, 
pietos dc: Nortv. Agil e seguro, 
Leça é o grande rival de Msu 
noel̂ iühot A'ü ch^ga até 
a O arqueiro rubro^ne* 

mvsmoiTH — v - um 
agueiro xtbEitgdot, mââ que 
tem « a l en t e fiâico. E1 duro 
Qta SUâs 

GALSCO — Rxmtafomo? do 

Flamengo, Nâo tivo oportuna 

dade de observar as suàe qua-
lidades i Dizem que é uma ma« 

ravilha. 

PEDRINHO O mais çon* 

oiente medie ies gramados de 

Pernambuco* E' um "playor" 

de alta eiasse. Marca com meu 

estria « auxilia com eficiencia 

ao ataque. 

CAFUCO - .0 tfio discutido 

centro^medio americano é um 

espetáculo em sua posiçfto, Cal 
ma, eonci^ncie, ottoao cahewa-
dor e respoitavel físico, são 
nn grandes virtudes do "baia^ 

JRUBKNS - Um,médio «fiei. 

ente e Prtittea* ® Combativo e 

«tu« eem desembaraço» 
ZEZINHO — E1 a revelação 

do momento. Firmou, st nos 

ultimes jeges do campeonato, 

V u m elemento perigoso , 

mas q u e tilo t e m regularidade^ 

de preduç&o» 
JULINKO - O meia { * « * 

guar « t mala eemplato em 
sua pesiflo, na tVeeife» fi1 um 
elemente infatigavel, um ver* 

dkiama no gramado« 
Possuo violenta peleta$üt mai 
a pontaria de seu ehuteB nio 
i multe eerteira, 

DJALMA — V oportunista 
• bom finaUsador« Na mai«! 
não efereee periga, 

VAL&WUS - r muita et* 
fortfade e jega eom entusiasme, 
J 1 perito artilheira* 

SDOAftD — r e jogador 
mais ealme e eaneiente da a. 
taque amerieane. Merece eer 
vista jogar! 81 ele pvodum* «em 
far eento, entusiasmará o pu^ 
bliea natiileose. V mor«eai 
em axooeoo» eoto o eeu útil« 
eo dMeitai 

OMBAI ^ Ofaaeo eeria 
peHga devida aos eeue H ü m 
too yaiai^op* Pode asa aasaa 

w* i M a w 1 M I O w a 

pois atua tanto naa extremas 
como nn linha media. 

GERZM — E* um arqueiro 
firme, embora, sem grande ex 
pcriencia Pode substituir sem 
grande prejuízo, o notável 
Leça. 

O preparador do "America" 
é Barbosa ex-sagueiro do 
^FÍamengV', do Pio e do sele* 
çionado pernambucano. um 
técnico respeitável no futebol 
recifense, 

A nossa opinião pessoal é que 
o "America" ê um grande time. 
Leça GOtt$titue, por si só, uma 
grande garantia para o cam-
peão d« Pernambuco, 

Entretanto, ael* que o ^ABC^ 
representará, condignamente, 
o iísocerí> natalense, Os seus 
defensores estamos cortou, tu . • -
do farão pair* manter a inven 
eibilidade e conquistar mais 
uma grande vitoria para o fu 
teboi potiguar. 

Recife — 14 « « 4 — 45 4 

D R , O L A V O 

Montenegro 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO E 

GLANDULAS ENDÓCRINAS 
Obesidade, magreza, nervosis-

mo, diabete» reumatismo. 
Régimes alûïientares 

Clinica de adultos e criançai 
Jonsultas: Das 15 ás 19 horas 
on*.' Rua Cel Ponifaeio. 222 

Fone, 1082 Rea.: Av. Rio Branco. 690 
Frui*. 1718 

D r . L B a n d e i r a d e 
Méio 

Cura radicai, sem operaç&o( e 
•em dar — Doenças ano-

retala e partoa. 
E S P E C I A L I S T A 

Cx-aujunto da clinica de dom* 
ças AnooRetaia a da Mateiv 
nidadedo Hospital 8. Fraadsoo 

de Assis (BIO) 
ONDAS CURTAS - ELETRO-
t COAGULAÇÃO 
Conaultorio : Praça Auguste 
Severo, 250 — IP Salas 3 e 9 

Ras, : Rua da Conceiçio, 811 
FONE» 141# 

Erpodi-ste: de 14 á? 17 ho?** 
diarf#m«nte 

D jPL . 

A ROWAIUA »Ase riiMmi e ANOVOTAMEN* 
i e m n e i A L DO CAAVÍU. e o t . S E N i ü P I N m h 
n u u u m ^iftUAOA, PRQDUIINOO A ssm-
ssttie mtiUAL aes suis 

A maravilha 
DO 

A 
Novos e lindos mo» 

dolos para encanta-

mento das dona» 

d« casa do fino 

gmto. 

PREÇOS ECONO-

MICOS. — PAGA-

MENTOS F A O 

LITADOS 

D I S T R I B U I D O R 

C A R L O S L A M A S 
S U A D R . S A R A T A , 2 8 3 

S s l x s P s s t s l f S T » F o m i H S R 
NATAL 

J. B. M O R A I S 
/ A S E C E R E A I S 
T r c r r t — q A u r e l l 

N A T A L 

•iRunfl 
jí • "t mu w> 
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a i s a i d m 
a l e m ã o . A 

i n f o r m a ç ã o f o i t r a n s m i t i d a p e l a r a d i o n a z i s t a . 
militar de amanhã 

C o m p r o m i s s o á b a n d e i r a d o s n o v s s c o n s c r i t o s d o E x e r c i t o 

O grande 
Realiza-se amanha a cerimo-

nia do compromisso á Bandei-
ra dos novos soldados do Exér-
cito incorporados no corrente 
ano. 

A solenidade realizar-se-á 
ás 9 horas na praça Fedro Ve-
lho e será assistida per altas 
autoridades civis e militares e 
o povo de Natal 

Cerca de dois mil conscritos 
prestarão compromisso á Ban-
deira depois de lerem recebido 
na caserna os ensinamentos 
fundamentais do exércicio das 
armas de acordo com a tácni-* 
ça moderna de guerra* 

Todoa os. detalhes da impo* 
nente cerimonia serão irradia* 
dqg pela ZYB-5. 

Encerrando as solenidades 
haverá um grande dçgfile com 
9; participação de todas as uni* 
dades do Destacamento de 
Natal* 

A nota do di» 

Rio Bianco 
Poucos brasileiros fazem 

jus ás comemorações da pos» 

teridade quroito o Barao do 

Rio Branco. Sua figura im* 

ponente se reaviva e aparece 

comga personificação da dig-

nidade do patriotismo e 

do espirito de umidade naci» 

onali 

Num tempo em que paira 
no ar o espirito de facção. 
Bio Branco se noa afigura 
como nume tutelar e pare, 
ce ouvir-se do fundo da 
noite» sua voz empolgante, a 
perguntarão« que vamos fop 
zer do Brasil, que ele nos 
entregou unido, livro de 
contendas, admirado e en» 
grandecido, 

Chanceler numero um do 
nossa Patria, Rio Branco 
çn&ndeu-se amiatosafnijente 
com trinta e um países, com 
os quais fixemos pactos do 
natureza diversa inclusive 
difíceis questões'de limites, 
que levadas por outros es» 
piritos sem duvida findariam 
em conflitos armadoa. 

Seu tytfto j»ua diplomado 
Inimitável, tudo superavam 
o o Brasil ganhava em e*» 
itntfo o em grandes» mo» 
ral 

A quentão do Acro, entro 
outrae muifOi, está bom na 
memoria do todoa nó*. I! k 
sabido que logo noi primei« 
roe anos de exploraçio do 
Acro, em pleno fastígio da 
borracha, tivemos uma ren-
da de Cri 18420,743,92 ou 
seja bnportaneia suficiente 
para cobrir todas as Indetil» 
ssyóe» previstas polo tratado 
do Potropolli a ainda no« 
proporeiOtiar um saldo de 
Crf U. IM, ;?t,tt. 

Keverenctemos, pota, a 
memoria 
sileiro, a quom, segundo Ca« 
loforasi devemos tar tido, em 

-17 anofc dó IMt a 1912 lol* 
vMorf<o4ae oi problemas da 
Unha%<Ma«ria « M a bon 
tffcar. ia rhtaw MtaüMlo 

v i # • f i M M » S f m K 

A 
a í AT AL — Se::lajeira, 20 de Abra ue 1945 

ÜU 

• it 
Udiv 

V A\ Mi a : . 
n i jjwi 1 

A 
Transcone , ho je , a ctata mn* 

teiiáila d® l a i I a db Elo B t m m 
Em todo o país, excepcionais j tüto Histórico C Geográfico do 

homenagens estáo sendo tri- Rio Grande do Norte, a Acm-
butadas á memoria do inolvi- i domia Norte Kiograndense de 
davcl chanceler brasileiro, j Letras e a Soc edade de Escri-

A figura do Barão do Rio teres do Kío Grande do Norte 
Branco surge, evidentemente^ promovem, hoje, ás 2ú horas, 
como uma das mais legitimas\* sode do Instituto, á rua dr 
expressões do orgulho "rácio- Conceição, 622, uma sessão 
nal. O seu nome é uma legen- solene na qual lalarão vários 
da de glorias para o Bra^l- E oradora sobre a personalidade 
num registo de jornal nâo se- e a obra do iíuatre brasileiro, 
ria possível enumerar as lu- j*r 
minosas fases e todas as vito- : Nos estabelecimentos de en-
rias de sua vida publica, dedi- sino desta capital realizaram-
cada inteiramente ao Bem, em se pela manhã reuniões eivi-
servíço da Justiça ç do'Di- cas, nas? quais os professores 
reito. falaram ao*, oseolaivs em tor-

Solanisando a passagem do no do trabalho empreendido 
eanúmario .de nascimento do pelo Barao do Rio Branco em 
Barão do Rio Braaco, o InstJ- prol dá grande do %rml 

i M M K H l • "V IS^LÂ 
Medico de Crianças 

= f^m^M * fw. mmttMI *" A W I U U V OUrt U4UUWA 
Consultorio: Rua Ulisses Caldas, I I — 1.® ^ 

Residência; Avenida Hermes da Fonseca, 1015 ~ T-ird 

píira:.pa? 

Em 'lansito para os Estados 
tímidos. ímde vão participar da ( 

Ginh.-veucU d? S-u) Francisco, j 
iic-Sía ci^i^il w ! 

F. F^vnandtz Armoaíoj corras* , 
roiidonte eni Londres da i * ! 

Vangüardin", de Barccloî a e I 
4,VaM Madrid, e Dutra Fa- ] 
ria, redator da "Diário da Ma« 
nhã", de Lisboa. 

Oü dois ilustra* jornaiisíaa 
iruiropeue perisorrar&m os p. ui* 
cipais pomoií áa cidade em 
companhia do dr. Luiz da Ca-
mar» Canudo tendo í^ito uma 

« 
visita d« corteja ao sr. in* 
tar ventar Federal» • í É 

Vende^st uma eaeada de ma 
leira de í»*í, tipo ç f tp^, a trr.̂  

iar m g^f^ücte }ûtml 

AiTOHIO mm FILHO 
ADVOGADO 

Kua Ctinibûim, 177 —Fone 1700 
| |ii 4Jf H 

Os ooonransrins msrisnnit V V W l t Q I V g N M M W I I I N I I H I I V V ) u s i n n a n i n v n v e i v i o i i M i « i v 

, ao municipio de 1 
Fsstlva recepção pelas Assoclaçdes Rellgíosss"* 
Missa e comunhão na IMstflz lccsl«-Vlsits á fa-

zsnds "Varzoa" e ao campo de iundísf 

Pt^soulmenie a por cartões « telegramas rewWmo; 
cumprimentos pala nossa edição de onkm, do 24 paginas. 

WU V IIUIVWIÍ^IIO DA JUETHOI' LOÎ N OTVSV 
JíínUii. 

feiíUíi, muito gratos a o^ã^ gentifcjas du> uo«s<k 
unutfu* cí-íifirrna>sdo o dismwhk, 

tòi^iO «os ^oopi^ad^x^ da 4 
c- s^ efusivos pai abatis. A ôles devemos a im^horu 'mh-* 
keíual técnica « etonoutica por qiii» VÍMU »sU' 

E' retu.!ment<í <h grande valor a contribuirão d« \m* 
prensa católica nesio período t^t^inijr aí1 (rhui? p̂  íi 
a Igreja o para o mundo, eserevíttj ha pouco, o Haiuo 
Padre F ^ Xll ao Ár^blspOt Dlrator do Omrt^watu d̂  
imprensa do hNational Catholie W^lfaro 
dos fintados Unidos. 0 Papa elogia a obra d<? difuso da 
dou^iíiii católica o da perfeita interpretação dw a^iUc, 
cimentos mundiaw í luz da$ verdade erUtiis, A mia dõ 
Sumo Pontifica e uma «xortaçáo aos CÍUOIICOH em beiw* 
flcio da imprensa que $e apresenta ao mundo como iitw 
íarol poderoso, reftelou da fé dWtna c da vida 
dá Igreja, Corpo Mítico do Cristo, 

Cim feaaes estímulos continue^^, pois, « irakiH^ 
peta Win** impreca; 

I* nnniwi " Wi Vini I fl-T«-«'^'!..^ 1- rt^ ,-T. 

iraria 86 rama NUS 
3Do irlioaãü «íorrésponderttô na ûm todos1 ou e t̂abelecíintiitos 

- . - — ~ - - ? . - . R „ _ -R — » 1 — V ^ W I I - W L I 

O áégtlinte telegrama: Mosfcoró, Ca concentração no teatro 
a o — Redação da A ORDEM— "Pa*", discursando o dr, E-
Natal — .Comemorando o Dia verton Cortês e prefeito Mota 
da Juventude Potiguar) Corisa* Neto, seguindo-se uma exibi-
grado á efeméride natalícia do çao d^ filmes edu<?ativoâi ^ 
tífiAhí JAMÍ/« v «U jttfj M H M M A I ^ ^ « « A O t S A M / i l ' A o i i 

Em ônibus especiais, excur 
eionarâo, domingo, ás 6 horas, 
ao municipio de Macaiba, os 

do Souza, onde será servido 
café aos excursionista. Se* 
guir-$e~á tim atraer^e program 

congregados marianos desta ma recreativo} destacando-se 
capital, quç naquela visinha! uma partida de futebol entre 
cidade tí>rio festiva recepção j os componentes do HSao Luiz 
por parti? das associaçAs re-
ligiosas, L frente o revmo. pa-
dre Suassuna de Alencar digno 
vigário da paroquia 

Apóg assistirem ao santo sa-
crifício da mimi áa 1 horas» 
na Mfttria local» fazendo sua 
oomunhio, o« congregado? irão 
átè a fazenda "Varsea", de 
propriedade do sr< Joôé Paulo 

F. C/* Após o filrnoç«^ haverá 
uma visita ao. campo de Jun-
dial e á Colonia Penal» levan-
do os congregados brindes pa-
ia os detentos i A ! tatáef de 
regresa f̂ á cidade, a* legioná-
rios da fita fisui visicatSô o 
axmo> Dom Joaquim de 
Almeida, primeiro bispo nata-
tenw e migriatario de Lárí. 

preços 
diretor«« do jornal» defcta t^pital, reunido* no 

Gabbiete do Diretor do D, £ , t « tendo.em vista a 

necessidade de> uniformizai' os preços de publicidades, 

resolveram celebrar um convênio com esses objetivos. 9 

âcôrdo estabeleceu as taxas mínimas a serem 

cobradas pela publicidade local e do sul do pais, ficando 

facultado aos jornais/ Uberdade de aç&o para pequena 

elevação, tio módicas foram m base* estabelecidas, Foi 

assegurada, porim, uniformidade nos limites mínimos o 

que constituiu, sem duvida, o grande objetivo alcançado 

na roíAiâo. 

h canpreoftaao ««letiva por todo quanto dit 

peito á Imprensa e aos teus interesses mais legítimos 

para ena sobftviveaeia asseguraram o pleno êxito do 
aoòfdo * 

Natal« I I da Abril da m . 
Aderbal da ffranfa» dtretor d ,HA ftè|»uklicaM 

UUeeee da Odle, diretor d'A OftDttM 
tdilaon VMrela, éintar à íuO Maria» 

Oütràft vUítáá fièrêo feitas, 
seguindo-fi« uma merenda. Ays 
tfi horaŝ  na matriz realizar-
s M brilhante sessão solene, 
que será encerrada com a ben-
ção do SS, Sacramento« 

Após os excursionistas esta-
rão de volta a esta capital, 

— A'ê 6 horoQ da manhã de 
domingo, deva se encontrar na 
sida da fredetaçào Mariana, r 
Rita João Pessoa, 66, quantos 
vão participar d« excunio. 

Irmão loarenço 
Feãteja amanha, aã bâdaâ de 

ouro de sua tomada de hábito 
o digno marlsta Irmão Louren-
ço. 

Nascido em Nêmefi/ sul t da 
França, aos tl anos começou 
o noviciado em Aubehas (Ar-
déche), fim 1 9 0 3 , É ^ s u a 
profissão religiosa, veL para o 
Brasil onde com dediâaçao e 
espirito de SaCríficio tem ser-
vido a causa de Deus na for» 

'iventude 
Feminina 
Católica 
Brasil«!*« 

RENOVAÇÂÔ d o 
OMPKOMISSO 

litíü publico em Cangua t̂arnu 
e d# sua esposa d, matgarida 
Cavàloanti de Negreiros, com 
o naseimento de uma oriançâ, 
qué na pia batismal rw^m. a 
nome de MARJANETTE, 

ÁGÍRACECIMENTOS 

Uo tt* Nêtitor Limy be-
meô um tolègíamã asr̂ d«-* 
cimentos pels^ nfljtieíaK pu-
blicadas por eàtg jornal, 
âo do transcurso dõ centená-
rio de nascimento do âudusu 

rnaçâo da juventude brasileira» Tenente Coronel Galdino dos 
Mestre exímio de línguas e Santos Lima, ocorrido ante-
geografia, desde 1940 vem en- ontem. 
:inando no Colégio Santo An-
tonio. Foi companheiro de lu-
tas do inesqueeivel trmfto Jo-
sé Vèy« 

Conta, pola, o Ir. Lourenço 

com larga folha de serviços 

prestado« à caUsã de CèU9f e 

ia Patria, servindo mesmo 6o-

no soldado fta Algéria« 

Associando-hoi á alegria da 

Congregaçfio MarUta, e m Na* 

tal enviamos ttoeaos felioitagòes 

ao Ir» LoUrengo* 

No próximo domingo as 
jefeeistag renovarfto o Seu com. 
promisso. A renovação S e efe-
tuará após a Missa que será 
Celebrada pelo Revmo, Padre 
Nivaldo Monte» ás 7 15 na Ca, 
pela do Ginásio Imaculada Cçn-
ociçáo. 

I Deverão todas, jefeoî taS« J«r 
ciítas, joelataSf aspirantes e ben 

jominas oosnpareoer untformi. 
sadas» 

I 

Assinar o Jornal catitte» t 

pega-lo ^antuateatita é apaa-

talada dae mis ttrgestes, aa-

í » l i i l ^ M » . A O f t t t N 

I a « f f f fc i M i i « é$ 

SOCIAIS 
(Conclusão da páglha) 

DIVERSAS 

Transcorrendo, hoje, o ani-

versario natalício da Serihori» 

nha Malsa Moura Cavalcanti, 

os seus pais, sr. Manoel Ca* 

valeantl, induatrial nesta oapi* 

tal e esposa dorta Mias Ca-

valcanti Moura, raoepotona» 

rio rttidtneU u 

«nlgM ák anivtmrianu 4u* 
foran l<wr {clMtatA««, p*l* 

R0BU8TERINA 
ROBUSTS3UNA - Único no 
tratamento de todas ss dcen« 
ças dai mulheres* 
ROBUSTERINA — age cortiO 
regulador uterino do primei* 

ofdtttii s 
ROBUSTB3UNA -
remedio, porque também des-
perta o apeUte e leva á eco* 
nomia princípios rec^ert* 
damants tonioos e nutritivos. 
BOBUSTERINA - A* vends 
em todas as Farmácias * 
Drogarias-

MAfldMKNfOt 
$ 4 4iâ I I á » «OVMOM loi 

i l t fM f c • U» ê* » , Jêém 

H 

Dr, Tsodulo Av©lin" 
DOENÇAS NRRRANAF 

A p u .lm«nta 
COKAÇâO I VASOS 

Htetroaurdiograâ* 
CamniltM dw 14 112 an dl«nw 
i u m i « u Auiillaxio — Btíf * 

O M » Hin cMMdt 
MfA» m mámmtm da 
MMH«% MM AQIUTM «M 

p i • (Mte 
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auge Berini 
Prossegue o'avanço nisso A solenidade civica de sabado promovida 
m J I V Vfc « . • fim* m « 1 i T j t t i k ^ A nrnf^Hor Sévâ* üue Alves Maia. comandante dû 

pa.a « centao da ^ t S Ä S S L W 
NOVA YORK, 23 (R) -

Bandeiras brancas flutuam no 
centro de Berlim — anuncia-
ram a$ emissora® locais, se* 
gundç rfcticias de ultima hora 
do i\ out dç Spree, esta tarde» 

CHEGA AO AUGE A B A ' 
PAUiÀ DE BERLIM 

CONOTES, 23 (R) - A ba-
ScrÜm — b?ta'h>. d* 

barrl^dfls —̂  chegou hoje ao 
I mm saldados vérro** 

ireinado* sm tutu« de tua 
- vi>tt>nm0$ cto Stalingrado 
litn|*i»nd« edifieíos da capi-
tüi ttU4mô nv»m avança imnter-
rupti» pnvft p chilro d» 

o uitimo cont&çtg de Ser* 
iím wm o mundo «xterior foi 

hoje« Na hora usual 
lioiAram dç se ouvir q$ servi» 

PARA OS NAZISTAS TODA 
A EUROPA ESTARA' 

PERDIDA 
LONDRES, 83 - Urgente -

(R) — Se Berlim e Praga cai* 
rem toda a Europa estará per-
dida, portanto Hitler permane-
ce m Berlim, anunciou a ra-
dio alemã, 
OS RUSSOS PENETRARAM 

NOS SUBÚRBIOS PE 
»RESDEN 

LONDRES» ?3 - Urgente ~ 
<R) ~ A emissora de Puris 
anunciou que? pg russos penç* 
iteram noa suburbio* de 
den. 

FANICO NO Q, C, SE 
HITLER 

ESTOCOLMO, 23 (R) O 
"Tidnlngen" anuncia que rei* 

"pava Q interior e para o na çqmpleto painço m quar* 
vMwm' do radio d« PNB; Sójtel general de Hitler, instalado 
iimw «?fltaç#o aiemâ de radio .jam SaUburgo, em consequent 
ponde §er ouvida hoje nesta 
apitai « 

u m APELO D K GOSSELS 
ESTOCOLMO» 23 (R) —De-

pois d«» citer um apelo de Coe-
heU para a defesa da capital 
F ima a radia naaista disse es-
ta manhã; "O fuherer reeol-

cia da desastrosa situação mi* 
Uta?» A noticia não indica sua 
origami portanto aguardamos 
confirmsçãoi 
OS RUSSOS OPERAM NA 
"UNTER DEN LINDEN" 
LONDRES, 33 (R) A e-

mtesora de Paris, de acordo 
vfu permanecer nesta hora na J com uma tranwnissão da radio 
Apitai do Reich. Anunciamos clandestina alemã« informa que 
i*to ao povo alemão e a todo o os tanta soviéticos estão 

doira cerca de dol» mil conscritos 
Como estava anunciado, rea* e militares, vendo*ae no palan-

lizou-se, anteontem, com o que oficial, entre outro«, o gene 
máximo brilhantismo, a soleni* ra) Fernandes Dantas, Intreven 
dade civica promovida pelo t o r Federal, almirante Ari Par» 
Comando do Destacamento de * * * * * ex-diretor da Base Na-
Natal, na qual prestaram j u t l v a l Natal, tte. cel.' Hermes 

ramento á Bandeira cerca de' J® 
............ , interino do Destacamento de uvib mu ciumcntua meuipui.'*" 

do$ ao Exmíto no corrente 

Achavam^ presentes á ce» 
rimonia altas autoridades çivis 

Natal, des, Jofto Dionísio, se» 
e t á r i o geral do Estado, eel. 
Liuz Tavares Guerreira» presl* 
dente do Coimlho Administra» 

j tívo do Estado, professor 5evep que Alves Maia, comandante do 
yino Bc2err4; diretor do Depart í 1:3 R. A . A. Aé. 
tamente de Educação, o repre- Orande massa popular 
sentante do Prefeito, da Capital, 
conaul Carlos Lamas« além de 
'oficiais superiores das unidades 
do Destacamento * das Forcas 
Americanas e da Força Policial 
do Estado. 

Após o compromisso do« cons* 
Gritos» íoi lido pelo cap. Dalmo 
Teixeira, o boletim alusivo á 
data, baixada pelo comandante 
do Destacamento, seguindo^e 
imponente desfile das tropas do 
Exercito, sob o . nando gera* 
do tte. cel. Edgar de Albuquer* 

se 
comprimiu em torno da praça, 
onde ac forem instalados pos* 
sentes alto falantes do Departa* 
mento de Educaçao. 

Todos os detalhe* da cerimo-
nio foram irradiados pela 2YB* 
5. 
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Vitoriosas as torças de Tito 
LONDRES, 3 (R) - Patrio-

tas iugoslavos ocuparam nu-» 
merosos pontos fortes inimigos 
ás portas de Fiume e cortaram 
o tráfego entre aquele grande 
porto Italiano e a península de 

Istria — anunciou hoje o ma* 
reohal Tito. Forças avançadas 
alemãs foram batids em Sere* 
jevo, Qornge e Jejeley, diz e 

transmitida pela 
emissora da Iugoslávia. As for* 

ças de Titar na semana passa 

da ocuparam Susak, a 6 kms* 

ao sul de Fiume e reuniram 

forças para um poderoso golpe 

contra o nordeste da Italia. 

mundo"» 
HITLER NA LINHA DE 

• FRENTE 
LONDRES, as Urgente ~ 

IK) —V A emissora« alemãs es» 
tâo anunciando que Hitler en« 
mitra-se em Berlimi na prbw 
pipel linha de fogo, 

mus OIIIUOS peius 

LONDRES 33 (Carlos Lun* 
%he, correspondente especial da 
Reuters, com o primeiro exér-
t o canadense) — Tropas polo-
nesas que avançaram pela ter-
ra a dentro na Alemanha cap-
turaram cinco campos de pri* 
sioneiros onde homens e mu-
lherea de todas as nacionalida-
de «uropúts viviam em condi-

terríveis» 
Um'campo continha eered de 

duas mil mulheres polonesas 
<iue lutaram o ano passado em 
Varsóvia, Noutro campo havia 
'̂»serteres da Werhmacht e do 

Volkstrun. Neutros/ crimino-
so» alemães de direito eomurn. 

Acredita-se }ia existência de 
outras campos de concentração 

frente das tropas polonesas 
çue estão enfrentando eonsl-
rtvrsvel oposição na sua eeo* 
metida em direção de Emden. 
Pm oficiai polonês disie que 

homens se sentiam satis-
feitos per estarem agora» "no 
fração da Alemanha par» ex-
aminar o» alemãeeMi 

Perguntado se. os alemiee ee* 
^vam eometendo suiddlo» 
qusndo ouviam diser que as 
tropas poloneeae estevam a* 
vançando re«Mideui M0 uni* 
ro meio per» elo* *e suieida-
r̂ m é tentar nos barrarem 
caminho. Inumem "boeb 
lá íorara extermlnedoi por Ok 

Um sargento mér " t taHo 
^ue se rendeu perto de Papen-
burge perguAleu m es tropas 
sliades que tinha é frente erem 

q̂ se 
te l iM i 

tria g s M t o i ^O « t ! « § 
poleeei í llu 

rande n« "Unter éen Linden". 
M0BIUZAÇAO aSRAb SM 

ÂERLïilVÏ 
MOSCOU* S3 (R) - A rs^ 

dio local informou que o alto 
comando alemão decretou a 
mobilisagão total de todos os 
homens em Üei-lim entre as 
idade* de IS a M «nos* 
LUTAM ~ AO LONGO DA 
FERROVIA CIRCULAR DE 

BERLIM 
MOSCOU, 33 (R) O s rus» 

estão lutendo ao longe, da 
"Ringbhen", ferrovia circular 
de Serlimi 

Será homenageado, hoje, o almirante Ari Parreiras 
Por motivo de sua próxima 

partida para o sul do pata* o 
almírahte Ari Parreiras será td* 
vo, hota de expressive e mere-
cida homenagem por parte da 
Força Naval do Nordeste. 

Como já notioiamos, o almi*J desde o micio de sua constru-
rante Ari Parreiras solicitou ição aquele importante estabe* 
dispensa da importante comissão | lettowmto naval* 

que exercia neste capital, na 
direção da Base Naval de Natal̂  
onde durante quatro anos teve 
oportunidade de prestar» mais 
uma ve*, relevantes e patrióti-
co« "cr^-^os á Nação, dirigindo 

A homenagem ao almirante 
Ari Parreiras realizasse 1 ás 18 
horas no Clube Hipico e consta-
rá de um "cocktail" • 

rtaverá para os convidados, a 
partir das 17,45, na praça Pio 
X, um serviço de canduç&o, do 
qual poderão dispor para o re-
gresso á cidade* 

BÍ Italia 
LONDRES, 23 - Urgente ~ 

(R) — A emissora de Broxe» 
lae anunciou que forças.fran-
cesa* penetraram na zona no-
roeste da Itália, depois de cru-
zar a fronteira franco»itali*n» 
nos Alpes marítimos. 

OS TRABALHADORES 
«ESTRANGEIROS 

P A r U 23 íR) - A emis-
sora locai, reproduzindo infor-
mes de uma difusora clandes-
tina alemã, dia que os traba* 
lhadores estrangeiros estão re-
voltados em varies pontos de 
Berlim, onde lutam com uni* 
dades "SS" na estação de 
Warsgchauerbruehke* 

Dis-se também que oi russos 
chegaram á "Vnter den Lin-
den" e se aproximem de 8eh* 
lesée e Banhofi 

exercitos amencanos e 
soviéticos terias se encontrado âo sul de Bresden 

PARIS) 33 ~ Urgente — (R.) 1 confirmou oficialmente que a ças norte americanas e sovié-
— O supremo comando aliado (informação da junção das for-

Dever dos ricos 

OVAM* » <R) - Foi efi* 
cialmente anunciado a ocupa* 
ção da ilha Binare^ a leste de 
Okinawa pelas tropas norte* 
americanas« 

Cinemas 
GENERAIS DO FUTURO, «M 
MSão Pedro." Aceitável. 
GENTIL MADASTRA, AO 
al". RsetritO» 
DIA UTUROICO 

57 iOAOB 
Um do» martine mata gl«P 

rioiOfl da tgreie Ofloiel de r 
ceroüo rMM§ leve 
-marier » eerrelva »Ultir m 
virtude da jeingutilo de fito 

Nem os Evangelhos, nem ofi pi4mk!vos Padres 
fia Igreja, nem os Papas, condenam ao rico e á rip 

em si» 
As advertências muito serias e muito graves 

se dirigem contra os que exploram os pobres« contra 
os que não sabem ou não querem usar bem das suas 
riquosasi Contro aqueles que não UM. dão I imr 
prescindível função social, toseparavei do aspecto 
Individual» Como se o capital fosse o absoluto e 
responsável inteiramente sardos á terrível advertendu 

•vsngeUeAt "a quem muito foi dedo muito será eocigtdo." 
A estes que assim «o cotiduiem na bom 

H aftUoun is objugiterlas de um santo Ambrosio» 
quando clamava i "Issas delicias que tn acumulas 
sobre tua me»*, sáo o pão do$ famintos j tesas )u» 
Huosas vesti» que multiplicas, são aa vastos doe po» 
queninos núai esses tesouros que ajuntas, sfto a 
reNurreição de um pave de miseráveis19. 

UnguagMi que ainda 4 a mesma, nos dias de 
Hejo, para a Igreia Católica. Oa deveres da» rices 
continuam ao mesmos. Seus enArgee idênticas. 

^̂  preprkdade aasuasa uma vê íadel®a ŝn̂ ãn 
•oeH neote seatide de que enaspra aa riea atendsr 
aos pebreOj amparar as que ala (lm» com • eeu 
iv«erflmi 

Que é t supérflua T Tude aqidle qnc eebra 
nas vieaa depois de aattsMtaa aa anaa neoeaÍMaAs» a 

dona aa ilea !tf a aeu palatate« O aau antamaval» 
Mia alm a sabanlar* O nvtda ontsoouiaft aam um 

A * 

ticas só «erá anunciada pelos 
chefes de estado. 
OS AMERICANOS APROKI-

MAM-SE DO DANÚBIO 
LONDRES, 23 - Urgente — 

(R) a radio de Luxemburg 
go iAdioou que as forças nor-
te americanas . ao sul de Nu-
remberg estão se aproximando 
do Danúbio, tendo as pontas 
de lança atingido pontos dia* 
tantee apenas 80 kms, de Mu* 
niehi 
ACREDITA-SE NA JUNÇÃO 

DAS FORÇAS RUSSAS E 
AMERICANAS 

LONDRES, 23 (R) * Acre* 
dita-se desde Já nesta oapital 
na Junção das forças russfs e 
ameiiçanu na Saxonia, ao sul 
de Dresden, embora a noticia 
não tenha eido oficialmente 
S/4 DOS AERODROMOS DO 
REICH COM OS ALIADOS 
PARIS, 23 (R) - A emisso-

ra ao 
que troa quartoe dos aerodro-'de tropo» canadenses e ele» 
moa do Reich estão agora em1 mentos aliadas que lutavam na 
poder dos aliadoe, I (rente italiana» 

Precisando em suas atividades 
socials« comerciais, particulares 
nu publicas de quaisquer servi* 
çot avulsos que dependam em 
perfeiç&o e arte — procure a ge-
rencia de A ORDEM. 

FIZERAM VQAR OS DIQUES 
HOLANDESES 

ZURICH, 23 (R) - Os ale-
mães fizerm voar o» diquess 
de Ijmuiden, a 22 kms, de A » 
msterdam, afim de aumentar 
as inundações que devastam a 
Holanda, 
OS BRITÂNICOS APROXI-

MAM-SE DO ELBA 

LADRES, 23 - Urgejte ~ 
(R) — Forças britânicos estão 
de hora em hora se eproxi* 
mando das margens do ho 
Elb& das quais estavam na noi-
te de ontem apenas a 50 mi<* 
lhas, eegundo informa o cor« 
respondente especial da Reu-
ters junto ao Q* G. de Menu 
gomery* 

CAPTURADAS NOVAS 
CIDADES 

PARIS, 23 -Urgente — (R)* 
— O comunicado do supremo 
Q. G, aliado de hoje confirma 
a captura das cidades de Re» 
tenburg e Boxetude, na área 
de Bremen e Hamburgo e a« 
crescente que as forças aliadas 
avançaram para a margem svit 
do Elba e entraram 4m Bre* 
ckede, limpando também no 
sul a maior parte da floresta 
de Horde* A euleste d e Leip-
zig . patrulhas atravessaram o 
rio Mulde e avançaram diver-
sos kma» aem encontrar reais« 
tenda, Foram feitos, sábado* 
maia de 378 prisioneiroe. 
TRANSFERIDAS DA ITALIA 
PARA A FRENTE OCI-

DENTAL 
Q. O. DE MONTQOMERYi 

23 <R)— O general Crear, oo-
mandante do 1.° exárdto ca-
nadense, enundou que foram 
transferidas da Italia para o 
seu exéreitb na frente ociden-
tal os primeiros oontingenteo 

fesam ktts i mk S Bestem 
d* Katal o o«L Hui« b m 

HoJt áa 0 horaa, reamumiu o 
eomando do Doataoamonto de 
Natal, o general Mario Ramoa, 
«tia ha dlee viajara aa IMfe 
aflardi IAIWIÉ. tnlsslnaman 

aa MaaaMa da ÄaplÄo 
em 

Ctm il 

General a teve a pteaswça do 
tte» oel* Hermes Portaja, que 
se aabavâ no eamando, Jwarina 
da Deataoamema, todea aa aa« 
atoe ' aqui s^arliháp^ ŝ â fcs 
de apatl|§if a Ä Ä a a a tÉH 1 

«ÉMI 



V A ORDEM — Segunda-feira, 23 do Abill de 1949 

ABRIL 
113 — São Geraldo — 252 
Hoje, á tarde, o planeta 

Júpiter perto da lua 

SEGUNDA-FEIRA 
ü '! 

PENSAMENTO DO DIA - A !| 
castidade i triunfo da gra* | 
ça 90bre a» fraquezas da j 
natureza; é a palme da 
vitoria do espirito sobre a [ 
matéria. — CÓNEGO J, j ! 
CABRAL. :( |i 

TATO HlSfORICO — A V. \\ 
R. do Carmo pas?a a ' 
dade sob o nome de Ma- !| 
riarut, 1745. |í 

A ORDEM 
Vespertino de propriedade 
do Cenho de Imprensa Ltd. 

* UXJSSES C. DE GOIS 
(Diretor) 

OTO GUERRA 
(Redator*Chefe) 

F. VERAS BEZERRA 
(Redator Secretario) 

José Sebasti&o de Oliveira 
(Gerente lnt°.) 

E X P E D I E N T E 

Red: 8 AM 11 e 13 ás 16 ha. 
Ger: 7 ás 11 e 13 ás 17 hs. 

Caixa Postal 110 
Telefone: nP 1222 

Séde; Rua Dr, Barata, 216 
—NATAL— 

ASSINATURAS 
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Expediente do dia 18 de abril 
de 1945. 

Despachos do sr. Prefeito: 
N.° 3814 — Sebastião da 

| Costa Silva. Ao Diretor da 
Fazenda para os fins de direi" 
to observando os termo» do 
ultimo Parecer do Assistente 
Juridico do Departamento das 
Municipalidades deste Estad^ 

N.° 1468 — João José Batis-
ta. Concedo, N,° 629 — Paulo 
Isaias de Macedo. N,g 795 — 
Gertrudes Magna de Jesus. 
Idem, N , ° 1 4 8 — Herdeiros 
de Evalda Toscano de Brito. 
Idem. 

KP Ufí4 __ Capitão Delegado 
de Polícia. Ao Escrituraria da 
Secretaria para juntar a este 
procçsso * petições de que 
trata. 

N»° 1465 — Eribaldo Ferrei-
ra Rocha. Ciente. Ar<juive-se, 

N»° 1461 — Inspetor Fiscal 
do Imposto de Consumo. A* 
gradeça^se e arquive-se, 

N.° 1459 — Maria de Lour-

í 

• • » • « I Ano 
Semestre 

Ïimestre . . . 
68 * • • • • * 

Cr| 60,00 
35.00 

ÎD.00 
0.00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr| 0,40 
Numero atrazado 1,00 

P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS. 

ETC. 
TABELA NA GERENCIA 

m r m T T w n s T aiumwrjUi 
N.° 1457 — Dr. Sebastião 

Monte. N.° 1454 — Joáo Cor-
reia de Melo. N. ü 1460 —Alina 
Brandão. N.° 1437 — Rolttulo 
Chaves Vanderlei, N.° 1439 — 
Joaquim Lustosa Raposo de 
Camara. Liquide o debito, 

N.° 1341 — Cirilo Gomes da 
Costa. N 3̂ 1944 — João da 
Costa Agra, N.° 3565 — Seve-
rino Bezerra de Lima. N.° 
3030 — Qlimpia Medeiros de 
Araujo, providenciado. Ar-
quive-?*. 

N.° 767 « - Antonio Costa de 
Oliveira, Na conformidade do 
disposto na letra B do art. 9.Q 

do Decreto-lei Estadual n.° 24 
de 27 de dezembro de 1939, 
remeta-se o presente processo 
ao sr. Interventor Federal, pa-
ra QP fins de direito, por in* 
termedio do Departamento das 
Municipalidades, informando 
ser a concessão do terreno por 
10 anos» 

N.° 1479 — Soe. Beneficien-
te dos Sargentos da Força Po-

des Toscano, Junte conheci^ ^al , Agradeça-se e arquive-
mento de transmissão, IseT 

A T E N Ç A O 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO " 

de 
Relatorios, estatutos e outros serviços 
executam as oficinas de A ORDEM 

Veside<-se: 
Uma casa na Rua FONSECA E SILVA n.° 1601, tendo 

uma feala de visitas, grande salas dè refeições» 3 quartos gran-
des, cosinha com alpendre, banheiro, agua e luz» medindo o ter-
reno 16x39 com duas frentes prestando^© para construção. Fica 
próxima á igreja de São Pedro» Colégio das Neves, Grupo'Fiei 
Miguelinho c servida por bondei e omnibus, A trataMpa 
dencia dos Padres da Sagrada Familia no Alecrim ou na te* 
mouraria da Alfandega. 

ias de flsfl 
PLANTÃO DAS FARMACIAS 
DESTA CAPITAL, DURAN-

TE O MAS DE ABRIL 
DE 1045 

23 n Santa Cruz 
24 *» Queiroz 
25 n Natal 
28 H Guilherme 
27 Confiança 
28 n Monteiro 
29 H Santa Crux 

Desperte a Ulis! 
ilo seu Flgade 

O sr. 
assinou, no dia 20 do corrente 
os seguintes decretos: -

—nomeando Manuel Curísco 
de Lacerda, para exercer, co-
mo substituto, o cargo de pro-
fessor primário das Escolas 
Reunidas "Coronel Fernandes", 
da cidade de Luiz Gomes. 

—dispensando Floriano Pau-
lino Pinheiro, oficial adminis-
trativo do Departamento da 
Fawnda, da função de admi* 

• ftattari « I CWI tispMt« p t l tnMn i s t r a d o r ;U'Mesa de Rendas 
S e n ligado vradustr dUflanwntaasftaduais de Parelhas» 

TO \mú* WHt. 81 a W\$ olo Q<*r*\U . - , .. 
vreaeute» os atimornot ti&o «&o ««»ridas —dispensando José Martins 
• apedmen. Os ia«t Jochim o s«ttoa*Pinheiro, oficial administra* 
to, Sobrevem a prisão de v»ntre, Voo» • * 
-mtt aoattdo • oomo qut aamcoarfo.ttw d o Departamento da Fa-
Tutfo é amargo e a visa é um m»rt!rto, zenda da funçfio de adminis-
/ ^ ' t t ^ í w t . í S ^ ^ o r d* M h . d. I fndw Es. 
pai* » Figide sSu •xtraordloarlamsfltf taduais de Assu*. eneaMt* Faiem oerrar èm litro do bJHs p ior í^o p â U . 
• voN «o ooato disposto para todo. 8âoi4 ! r T 7 ¥ > 0 ' v T 1 0 . f . 
ioa?M ooiî iido, Mpeci*lJ9*0to iodloadsilino Pinheiro, oficial adminii* paie#fcoot a Ullo oorvor lirreweuu, trativo, do DtDârtamentn da 
K U as Malas CarUiY*f»ra o flsadft^,iWVÜJ ™ 
wTaooiio rntro produtormoo C$ ífoí Fazenda, para exercer a função 
Acerateftbfea ou Mvolopos do CM « » d e administrador ià Meaa da 

Rendai loladuaia do Aaou1« 
—ooneed ndo dioptnaa ao 

batharol Joat Ariston filho, 
promotor Publiee da Comam 
e Cftiot» d« servir ti* Serviço 
lotaduai de RtedueaçAo e As* 
akttneia Boeial, devindo voU 
ter « • enarodeio do «ou oargo« 

O of i têOfetoHo Ooral 4o 

C A S A M O N T S I 
i 

S. BANOEOU 00 MONTO 
FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, UNTAS 

OLEOS, Gnuus, Vcniiawi lwn«lt—, Corboxito, Sodd 
Caustto», PotMM, AteiOiP, Oèr» put Soalho, Cabo* Ma» 
oUha t Linho. — BMopaa da Afeodfe, Aabacto, Aniliaaa. 
Filtro«, Talha>, Artigoa pan IpatalagÔai aanttarlaa a Abaa-
tactoaoto d'Acua. I , ( 

TUDO AOS MENOBES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata n.° 18B a Travaaa do litHoo n.° f l 

- NATAL -P A L A C I O DO G O V E R N O 
§ 

Interventor rtacra! i Francelino Moura, ocu^r.te do 

A 4 1 - I L J I ! 
LI AE ADIU 

Eis uma dnta das mais signi* 
ficativas para o Brasil, e que 
devemos conserva-la indelevel 
na lembrança, pois é uma home-
nagem presada em memoria do 
sacrifício do alferes de cava-
laria JOAQUIM JOSE1 DA 
VA XAVIER» cognominado TI® 
RADENTES, alcunha orfinario 
d e s u a pessoa. 

A cruz deste mártir encontra* 
se vinculada á historia primor* 
dial da nossa independência, 
como a historia do um povo i 
sua bandeira, e seu nome bri* 
lha no altar da Patria, como 
M/esper» no azul do espaço, ao 
cair da tarde, 

Fôra a vevelante figura revo-
lucionaria d-J 1789 em que & 
cogitava da liberdade do povo 
brasileiro. Por ser o que mais 
sentia nas entranhas a sede ar" 
dente da nossa »independência, 
tornara-se o mais indiscreto O 
entusiasta, eendo a alma dft 
propaganda. 

Inglória a conspiração, por 
falsidade de elomentos que de* 
veriam compartilhar da mesma, 
foram preso* os conjurado^ 
tratando-se do respectivo pro¥ 

cesso, que apta três longos a* 
nos tivera como resultado a pe-
na de! morte para todos, Por 
clemência ds rainha D. Maria 
I, dita» penaa foram comutadas, 
exceto a de Tiradentes, que su» 
bira á forca no sábado 21 de 
abril de 1792, provavelmente 
por se não ter confessado de 
arrependido, como os de-
mais* 

Fazendo mentalmente uma 
ligeira síntese do triste quadro 
do infortúnio do gründe herói, 
teremos a fo:cft.,. o esquarteja-
mento de um homem, ca-
beça exposta na antiga Vüa 
Rica e seus membros esparsos 
cm postes píJas estradas da Ca* 
pitania. 

Essa pagina hom>n>íM deveria 
ter %ida ractucinadn, por Ti-
rudentes. 

Entretanto, sob a serenidade 
dos seus gestos e grandeza do 
seu espirito, ante o fantasma 
formidável 4a morte que o es-
perava boqueaberta e de gar-
ras armadas, como a fera a 
esganiçar faminta sobre a prê-
sa pronunciára ainda ;o meu rç 
dentar morreu por mim, tam-
bém assim* 

Natal, 21*43. 
OSCAR m FRKITAS 

D U U 

ANIVERSÁRIOS 
TEN. CEL. HERMES DE ronel Hermes de Melo Portel», 

MELO PORTELA — Transcor-
reu, sabado ultimo, o aniversa» 
rio*1 natalício do sr. T«nenta Co* 

Prótese dentarie 
Trabalhos cm Ouro, Paladon 
Acolite e PalachÜ Dentadu^ 

ras - Cr$ 290,00 
(Preço para dentistas) 
Rua Vax Gondim, 735 

ATENCA0 
PR ATOS K BANDEIJAS DE 

P A P Ü L Â G J em todos tamanho«, 
Não faça suas comprai «am 
primeiro visitar a sua "LOJA 
DE LIVROS" . 
51 — Trav. Aureliano — 81 

Fone 16*28 

VENDE-SE 
uma edsa situada & rua São 

João, n,° 221, a tratar na mes-
ma. 

ptimo pont» pars negociei 

VENDE-SE 
1 CAMINHÃO CHEVROLET 
TIPO 38, reparado, em perfez 
to estado, pintura, carrosaeria, 
máquina, etc, Rodagem nova 
— Tratar com Fernandes & 
Cia.» Â Av, Tavares de Lira. 
88 — Fone 1,648. 

Br. Rail FeruRfes 
Ari* qua ifadwá 

• v l l i p t o tofc o U a n ^ i a 
y i a m l j t t 

H i Ml 9 t t ß m m 

cargo de professor provisorio 
da Escola Isolada de Várzea 
da Caatinga, Município de 
Patú, 60 uiae de licença para 
tratamento de saúde. 

—concedendo a Maria Na* 
zaré Silva, ocupante do cargo 
dtf zelador, do Grupo Escolar 
"Toma* de Araujo", da cidade 
de Acu i trinta dias de licença 
para tratamento de saúde. 

Dr. José Ivo 
Chaft da Clinica pediatrica do 
Hospital da Policlínica do Ale« 
orim. Chefe dai Hlinhma do 
Ambulatório " N o Joeé", de 

bairro Anchieta (Rooaa) 
DOENÇAS DO ADULTO J5 DA 
CRIANÇA (diaturbioe afimeo* 
tarai, dlacréaa, wmitoa» AM-
otttriffto. retardamento da 

àantlfAo, «to,) 
DOENÇAS OAB SENHORAS 

NtVMAnBnÀskxUAL 

Com. e I M A Av«nUbi KIP 

L E V E 

TRIBUNAL DO 
JURI 
REUS QUE SERÃO SUBMETI^ 
DOS A JULGAMENTO NA 
PRÓXIMA SESSÃO 

O dr. Carlos . Augusto, Juiz 
Presidente do Tribunal do 
Juri, convocou para o dia 22 
de Maio proximo, a primeira 
sessão ordinária deste Tribu-
nal Popular, na qual serão sub-
metidos a julgamento os ae* 
guintes réus t • 

1^-Aurdiano Ribeiro Castro, 
— incurso no artigo 122. § H, 
n.° St, do Codigo Penal' (Ho^ 
micidío qualificado *) 

Advogado do réu — Dr, Clau-
dionor Telogic de Andrade. 

Assistente do Ministério Pu-
blico -< Dr, Gil Soares. 

VENDEM-SE 
Um banco da marceneiro e 

alguns ferros. Tiatar com João 
Sibelro ô Rua B6a Vista, anti. 
ra Bica da Telha, 334 ou Bua 
ferreira Chaves, 1tt 

' VENDEM-SE 
Tres casas 4 Rtía Anta de 

Souza, n °g 184, 188 e 190. 
Tratar na Cooperativa Cea» 
trai; antiga Caixa Rural, á 

lua dr, Barata. 208. 

VENDEM-SE 
1) Duas casas A Avenida Rio 

Branco, noi, 473 e 475. tendo 
uma Garage anexa, edificadas 
em terreno de 690m2, 81, me* 
dindo (17^n30 frente x 40,m7í 
fundo!). 

2) Uma casa, com uma por* 
ta e très janelas, sita A oa Be* 
ridó, antiga Sfto José, tôl, es* 
quina da avçnlda Deodoro, 
medindo 14,60 frente (pela Se* 
ridó x 27,m70 pela Deodoro). 

8) Uma casa a rua Machado 
de Aasia (Alecrim) n.° 1.354 
medindo 10 mttroe de frente x 
26,m de fundos. 

Tratar com Vicente Martins 
Fernandes, a rua Frei Migue« 
linho, 8 — Ribeira (Natal — 
Rio Grande do Norte). 

£NGENt{0 A' VENDA - Ven-desse o engenho "Guagtrú" io vaU do mesmo nome por preço da ocasllo. Aa terras margeam o vale por um • outro lado, todas etreadav d« atam« com uma mata calculada em 10.000 metroe cúbico* de lenha > medem 4 quilometro* por 1.100 metroe, A terra de eana A toda IrrW ;ada e pode produair 8.000 aaooe de aguçar. Tem de limite de produção de 540 sacoe, • o ma* 

comandante do 14.° Grupo 
Artilharia de Dorso, 

Pela grata efemeride, o ilu t̂x» 
oficial rçcobeu significativa 
manifestaçóçs de apreço dos seus 
colegas e subordinados, áa 
quai« se juntaram a* felicita* 
9õos dos migQZ e adroi* 
redores, 

HOJE 
SENHOUA§ 

Ma^ia Rafeôdo ún Costa, es-
pçga do «r, Fíançeling 
de Oliveira, 

SENHORES 
Genaro Florio, dü>iço ^ j| 

Santa Cru» 4 

^ Jorge Mario, competente 
fotografo nepta capital, 

— Jaime Vanderlei, íuncio» 
nario da Prefeitura dç NataL 

S3SNHOIUNHAS 
Ana Romono» filha do fúç* 

eido Pascal Romano, 
Bernadete Melo, filiu* de 

st. BafiiiÍQ d̂  Meto, 
Anilda do Kê-SôifAento, íi-

lha do sr» Bernardo Juítiiiy do 
Nascimento. 

Zeneide Carvalho Famím 
des, íilha do sr, José Fi>rnan* 
de« de {Qw-iros» comerciante 

em Paulo» 
« » Maria Ventura Ct̂ cks, 

filha do sr« Manoel Ferreira 
Guedes, construtor nesta capi* 
tal» 

JOVENS 
Bider Furtado de Mendonçâ  

diretor de programa da K< £i 

-^Washington fun* 
cionario da £, f\ C. Q, 
N* 

^ Nadir Soares, filho do ir< 
Pedro Austero Soares i 

CRIANÇAS 
fiuenos Aires, filho do $r. 

João Alves dc Mele, proprieta* 
rio da fotografia "Elite". 

— José Emanuel, iilhç do sr. 
Maneei Alves Afonso, proprie« 
Urío 4a Cai* Progresso» 

(Conclue na 0fti pag.) 
- • — " 

Dr. Euclides Gurjío 
CLINICA MKDICA - DOKNt 

ÇA» DE CRIANÇAS 
CONSÜLTORIO: - TRAVB8S| 

ARGENTINA, tf 

RXSIDSNCIA; AV. OUNTQ 
xm 

a - Jo«l F r ^ Vic,nt. j g ^ Ä ^ . Ï Â u J S 
nova Rodovia que lüa Ceari* Mirim a Natal t dmitti da — incurso no artigo 121 do Co nova Rodovia 

digo Penal» (Homleidio aim^ 
pie»,) 

Assistente do Ministério Pu« 
blico — Dr, Vieente de Souiã. 

Advogado do r4u — Dr» An* 
tonlo Soarei filho, 

i — Joeé Gemes ferreira 
inourao no artigo 1 2 1 do Codigo 

Advogado do réu ^ Baehave* 
^ ^ Ê WttaAd IUMIOÍÔ Caüa. 
^ V ftlatslli Lspn 4« Anu 

i j i i IliNMMI fll l l l i 1 

Capital apenas I I quUometroa, 
A tratar «om ftüoo Monteiro 

á Sua Chilo. 1ST. - Natal. 

n.° tt, do Codigo Penal (ttoml* 
(ddlo)i 

Advogado do i4u ^ Dr» ' VH 
dente de lotita. 

— Ocupará A tribuna éê ÂOÎ  
aaoáo o de* ftafloteoa Mäcttalrfi 
I M » pl> hmmim hsm. 

M N M m è * M tMÉathg« • 

Vende-se uma cacada de m** 
letra de M, tipo espiral, a tra-
t«f m gerencia dente Jornal. 

- I .JLLL II IH. I Dr. José Maciel 
D o i — do Apaiwlho TWgif 
tari» ->Tub«rculoM Fúimoam 

FMWktOTM« Artlfletal 

BAiOS Z 

Conraltofto Rua Pr. BtrtU^II 
DM M áa 17 bvraa 

M d o n U » 

Djalma Aranha 
Marinho 

Garibaldi Tinoco 
ADVOOADO» 

«CM<f* 

rONX ISTO 
Natal — Rio Gfaod* do Nortt 

OTTO GÜJERRA 
A O Y O O A O O 

M * 
- I * « * « 

• M . * " 1 * 
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A ORDEM — Stgunda'foirn, 23 de Abril de 1945 

Maçons aliados aos protestantes contra a Igreja Noticiário Catolico Internacional 
0 gráo-mestre da Grande-Loja Vale do México quer processar o Ar 

cebispo do México por ter atacado os protestantes los importantes da maçonaria. J Republica, pelas seitas protes' 

sc» <•• ' 
ri 

Yíiir •;•» 
Tr : : - ' ' • 
!)••• ! 

(Kmí'' 1 

tn» 
P" 
Al 

f.>t 

'il 
t 'I' 
(f.Ii. I 

q não catolico 
'Jm capital do México, 

'Ofensiva Maçónica" 
\,t declarações do Lie 

Kiiicon, ^venerável 
d a Gran*LogÍa 

í. N ío, e magistrado do 
Superior de Justiça do 

Territorios Federais 
u quul ao comen-

uíi-.ü íw defesa da fé 
, • 'íjjjujlfcíada recente* 
, s Santidade O E 3 

m. Gxciu Ri*víl»nn. 
: í MaiÜTifc/, 

tio An;t>bi*l»<> £ 
d;' onJcm cm^titu-

, i tiUO 0 reR" 
•];} diwnlr '!<* Pro* 

A:-,Í!Í!k»" .V JV|s4Íü% pi-loh 
•;nii,!Í , [Vln i 111»:J*.-

>!• Ítl!.íl r-íihf* ;j 
> \ - 11 i \ •' ! *»t í 11 ^ • f. " i ' ' ">'mf •-* 

De um modo especial a maçona* 
.... 1 „ „ .Í!,., na pi Câuui. çuçi d úih. u-

do de provocação que a Carta 
Pastoral do Ai cebispo do Mexi-
co contém em sua doutrina, e» 
—acrescentam os maçon — até 

* 

ú anti-constitucional, 
A Pastoral, lida em todos os 

templo*, l im i t ée a exortar os 
catolico» a uina triplico campa-
is ha do i>rriffH?«, exercício* de fé 
e hKtruijiHs voJigiosas ,aíim de 
eonter "a intensa propaganda 
cjvuï pt*t-i* mm wg;inU;u£»o do 
ïji>cit*i íiso.s rc< lírios ptvuuíarios, 
s» ív:j!Uíí mu lodo o território da 

tantes,'1 

w 4Í vcn^iijvvî urao Mesrre r 

da Maçonaria assevera que a 
Fastoral viola as circulares em 
que a Secretaria do Governo e 
a Procuradoria Geral da Repu-
blica previnem aos governadores 
e aoa agsnt.es do Ministério Pu 
hlieo Federal pelo exato cumpri" 
mento do-; preceitos constitucio-
nais relativas no culta A Cens* 
tituiçao con^gra a liberdade d e 

cuvnçüs e, di/ aquele maçon, se 
auioriaaüc^ nao podem violar 

A MISSA DO GALO EM < altar resplandecente, saudaram 
ROMA I militarmente, á elevação do 

Uma transmissão americana de Cálice. "Nunca a basílica este-
o Arcebispo do México, possam Roma, descrevendo a celebra- ve Hão cheia e nunca a m i m 
levantar uma cruzada por moti- çèo publica da Missa do Natal, do Natal foi celebrada com 

ÀÇAU vos religiosos, jjonüe afirmar o a meia noite ao aia na ba-
Gran Mestre que a atitude do silica de São Pedro» diz que 
Arcebispo é subversiva da ordem cerca de 50 mil pessoas, inclu-
constitucional. Registrando as sive 5 mil soldados aliados, en~ "New Service'1 na Italia: 
ultimas pahvras do Licenciado cheram a catedral e a» imèdia- . Santo Padre recebeu nos 

CATÓLICA NA 
ITALIA 

Informa o correspondente do 
pri-

Rincon/Tiempo" conçlue : "Ho" çôes. As disposições resiriti- meiros dias de agosto, em au-
jc ; como ontem, os maçons dizem vas do tráfego á noite foram diencia^ privada, o Arcebispo 
ter confiança na vitoria, por- suspensas, a fim de quo toda, de Palermo, Cardíat Luiz La-
quanto — cizem os maçon — a população pudesse festejar o-fritrano« Conforme as decla-
je quando o nivel cultural da Natal, Toda a Praça de São rações publicadas, o Papa Pio 
população eiíi inferior alcança- Pedro se apresentava ilumina- j XII felicitou q ilustre purpu-
mos a proclamação das Leis da da. rado pelo eficientíssimo t-raba-

eítóa lei, menos ainda devo a d " 
mitir-so qui» particulares, como 

Reforma, hoje o probtenui é O rapa ceicbrou uu^h trü^^í* dcüi:i»»wlvcrid« r.« 
muito mais fácil e de solução no altar pontifício. Oa guardas Sicilia a rio Sul da Italia, em 
mais segura". palatinos, c^locadv. itrás do 

j/. U.' agitou Mu Mf-XÍCO, 
m u? ünà trípiiigü* 

i{ivi»ií.} : itc» prí»w>irí» 
j.i,.̂ « 'li-s ;iCÍ?*ti.o>ttofi 
ti,,:- o wúv•".jmrln m^ricíj-x; 
S<•iiiWii que em ID32 um grwnde 
itjjM r rív.c;nu; 
);;:. Lm&to Cardenas e 
K̂ Í ̂ I SiaMfTUez Tapia, 
n fiivii Logía Valle de Me* 

i)i\a proibira a seus mem-
hi f>- fonw pftrte na politica, e ê 
í.í.mNmj ;í Lógica Independente 

f C m a de 32 ano« de" 
dia 21 de novembro de 

ms as inütitui§õe>s ehe-
u-i-UiK í4 urna eompUta unifica'* 

rebwstecímento da ma -

^ isiííia» A revista descreve^ eu 
vumo «r realizou a festtí de 

( 

m^fjiifo no Teatro do Sindica^ 
ta ^ KlMvleistfts & quo Houve 
c í^iinx fconcerrerioi^ cbegan-

í>i» ;; vníiís de duas mil pessoas 
lL «kstuquô nâ politica e ' no 
mundo ofteiflL 

Qs que sofrem do fígado 
cumo gflo atrozes oe padecimentoa causados pelas perturba-

ções do aparelho digestivo, com o engoigitamento Ü ^ â o e con* 
»pquentô prisão de veatre As 

p í l u l a s d o a b b a d e n o s s 
* 

com açílo direta aobre o figado, eatoraago e intestino, evitam a prisão de ventre, des-
congestionam o fígado e normalizam, de mo lo definitivo, as funções do aparelho digestivo 

• Sexto Mandamento 
No dia 22 de fevereiro do tas, permanece um dever e 

ano passado g Santo Padre uma obrigação religiosa, cujo 
íesebeu em audiência os páro- 'Droc^sco curativo tem aue to-* * * v co» e pregadores da quaresma mar origem e renovar-^se des-
de Roma a encarregou*os de 
pregar sobro os Mandamentos 
da Lüi de Deus. Das suas lns-
4 »» T » - JIRT «O , . 1-S. » « W > A I 

r^mos o seguinte trecho; 
Como poderíamos Nós omitir 

i ^ m t e do acontecimento » ^ordaçüo da palavra; "Nao 

de o» fundamentos, Toda a 
concepção do campo da vida 
que entra no sexto manda-
i/iwíVÍü, êâtá üif&âi&uü uiaíü 4Üfcí 
poderíamos chamar o "matri-
monio Q das infidelidades con-
sa não é sin^o uma irrevoren-

pecarás contra a castidade" ? te o impudica demonstração 
Será dizer demaiŝ  ye lamenta»* 
mo£ que precisamente o« Pai-
se» que se vangloriam de mais 
civilizados» apresentam contra 
este mandamento um espetá* 

A ^aü Jçuo maçónica è aspo- ^ mais profunda devag-
Pihinuínte contra a atitude da 
IJÍROÍI Catoliça que fie manifesta 
vî oio^^mente contra a seita se* 
t'U'ia í̂ ue, por sua vet declara 
(im m \\m contra e atitude pro* 
vocíidora do Clero que bq maní 
n̂ ta até em per^eguiçoei de cà 

tíooiiomle) contra eWmen* 
f—Î —»mYi 

DISTRIBUIÇÃO 
b.^tgwnoã t n t o r m contu^ki com í*rma ioAn«« dêita 

orafrã, trabalhar eín conta própria que tenha rymifiea* 
ção en\ ítido o íístrtdo distribuir Uma Unha de produtos de 
Meza de grande aceitação no Estado de São Paulo» apresen-
t^i^ i í m bisnaga» de luxo e a preços populares, (Um do» pro* 
«íLittK tem um «imilar no Brasil,) Correndo a despesa da 

•paííanda nest« -Estado por no*sa conta, Certas andereçadâ» 
P>r via aérea i I. F< B. FHECKLE, Ltda. Rua São Bantô  
te andar — lala 201 São Paulo • 

Oficina Radio Brasil 
Cy. \ » 

F A R M A C I A C O I N Ç A 
D l M O U R A B A M U B T O * C I A - L T D A . 
ftpnrt>Utl><e» termaetailoa« • pirfumarlai 

fterupukfi «wiputolio 
DepeälD 4i "Thon IMUdnal" dt 
m u n i a o o a m l v a * c i a . 

das contaminações do matri* 
monia o da£ infidelidades con-
jugais que arrasta a conside-
rar o casamento desligado de 
todo liame moral, e apenas co-
mo cenário e fonte de praze-

tação moral ? Nóa bem o sabe* res sensuais» e nâo como obra 
mos — e disso falamos ampla- da Deus, como instituição san-
mente em outra ocasião ta» oficio natural a felicidade 
quanto convenha que também Purâ> n o W i l o elemento espi-
&g reformas economicae e so- » W ® ftewliM « domi* 

ciaii influam no salvamento do na» c o m ^ f l o l f l ® «o mesmo 
matrimo o e da familia; mas tempo triunfo de um amor fiai 
esta sah }Sxot no fim da^ oon,. até á tumba, ati ás portas da 

eternidade. Fazer reviver uma 
tal visão do matrimonio não é 
acaso um dever da cura das 
almas í 

£' necessário que a vida 
conjugal novamente se revista 
e circunde daquele respeito» do 
qual a natureza Sadia e não 
corrompida e a revelação dei* 
de 0 principio a adornaram: 
respeito palas forças que Deus 
maravilhosamente infundiu na 
natureza para suscitar novas 
vidas, para edifioar a familia» 
para conservar o genero hu-
mano, À educação dos jovens 
na castidade doe pensamentos 
? dos afetos» na continência an~ 

d o easamento» nâo i a ul-
tima meta, a que tende e mira 
a pedagogia crUti, mas tain» 
bem a demonstração da sua 
eficácia em formar o espirito 
contra os perigos que insidiam 
a virtude. O jovem que afron-
ta e vitoriosamente sustenta t 
luta pela pureza, observará 
também os outros mandamen-
tos de Deus e estará apto a 
fundar uma famiUa segundos 
dasignlos do Criador» Como 
se poderiam» do contrario, es-
perar e aguardar castidade e 
fidelidade conjugal de um jo-
vem qut jamais «oube vtneer-
s« » dominar aa auae 
desprmar oe maus eonvitei e 
maus êMmpioe • <ue st 

Se o que é cura de almas 
como ter*, obrigação sagrada 
diante de Deus e da Igreja 
quizer obter vitoria contra os 
dois cancros da familiai o a-
buiso do matrimonio e a viola-
ção da fidelidade qonjugal» 
d^ve formar, ínZ^r ac^Ltí e 
e instruir com as luxes da fé, 
uma gerado, qye desde os 
primeiros anos, tenha aprendi-
do a pensar santamente» a vi-
ver castamente e a do*pinfír*$£ 
a Kti mesma, 

Pensar, santamente sobretu-
do da mulher* O "matrimo-
nio em fim1' nesta matéria agiu 
de modo talves o mais funes-
to; tirou ao homem o respeito 
peia mulher» e depois á mu-, 
lher o respeito de si mesma* 
Possam a educação e o zelo 
pelas almas reconduzir a? 
mentes e os corações ao anti-
go e puroe Jdeal da mulher, 
propondg-lhe a Imaculada Vir-
gem e Mãe de Deu» Maria» 
cuja terna e confiante venera--
ção é caa todo tempo conser» 
vaçfio e solvasôo da honra fe-
mininaM, 

t)E ROSSO A ttttA 

• íü de Kadlo em geral — Radiola Wurlitzr e R. C. A, -
Amplificador e Preamplificador 

Autofalante para Radio e Cinema 
COMPRAftfoÔB S VÏNDEM^SE RADIOS ÜSADOS 

atendem-se chawados 
TRAVÊSSA ARGENTINA, 45 - NATAL 

CIMENTO POTY 
VENDEM 

I. L I S B Ô A & C I A . 
RUA CHILE, 221 

João M e d e i r o s F i lho 

ADVOGADO 
Escrit Av. I>uque de Caxiu, >0 

1.® andar 
lïnsifl D̂ JmMMAa AI«rM Cü MUMa* AV •wmAfK*««» «JUfUd» 

D r . M a n o e l V i t o r i n o 
Serviço Medico-especiali-
zado* Técnicas essenciais «o 
diagnostico e terapeutica 
das doenças de sistema uri-
nário, Tratamento especia-
lizado: das doenças do «in-
terna genital masculino 
(vesiculites crônicas» gono-
cocicas, etc.» etc«, e suas 
complicações: corrimen-
tos recidivantee, prostati-
tes» verumontanitea urinas 
purulentas, reumatismo 
desvirilizaçflo, etc.), Cli-
nica daa doenças das se-
nhoras DOENÇAS VENE-
REAS EM GERAL -

OPERAÇÕES 
Conmltorio: Rua Coronel 
Bonifacio, 288 ~»Fone, 1029 

Dr« Paulo Sobral 
Cênica Medica das doenças 

de senhoras — Partos 
Cons,- Rua Dr, Barata, 210 

l \ ° — FONE, 1120 
Resid*: Avenida * Prudente 

do gorais, 746 

0 SANGUE E' A VIDA 
PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 

Elixir 9Í4 

favor <k> movimento du A, C, 
Como é conhecido, o Cmxlial 
Lavritrano era o presidente da 
CoMUKsüu Cardinalícia, 4 qual 
o Papa entregara a direção da 
A. C. Italiana. Aproveitando 
a audiência, pediu-lhe S. San* 
tidade que« tomasse de novo a 
direção, em atenção ás atuaia 
circunstancias, Ficam com isso 
desvivturidfô as iiútuàss teria 
denciosas de que a Ação C * 
tóliea ia ser suprimida no Sul 
da Italia", % 

O ARCEBISPO DE ItiULOU-
SE CONDENA O TRABALHO 

FEMININO OBRIGATORIO 
NAS INDUSTRIAS BÉLICAS 

No "Noticioso Católico In-* 
lemacionar extraimos as de^ 
clarações de sua excia. Mona. 
Julio Soiiége, Arcebispo de 
Toulouse, em que expressa no-
VBmêíitê Sutí desaprovação pela 
mobilização forçada de mulhe-
res para trabalhar cm fábricas» 
que teve lugar em alguma» 
partes da França e em especial 
naquela Arquidiocese, 

Deste ultimo documento do 
Prelado francês se destacaij oa 
seguintes paragrafes: 

"Pensar somente em rendi* A-*-« nxnMnmíj.ft ntlnlmiriH 
{ H V 4 * I U " 

que seja sua causa, sem repa* 
rar na dignidade dos homens 
e mulheres que trabalham, é 
um inequívoco sinal de mate^ 
rialismo. Chegará sem duvida 
o dia em que a historia conde« 
nará aqueles que* determina« 
ram ou tenham favorecido o 
que poderíamos chamar muito 
bem traficar com mulheres e 
crianças para a industria da 
guerra, 

"E* por outra parte dever do 
Estado manter viva na conçU 
uncia dos cidadãos o respeito 
pela dignidade de crianças e 
mulheros, como um dos mais 
apreciados valores culturais, E' 
este um principio de ética na-
tural e ao mesmo tempo um 
principio fundamentai da ética 
crista"* 

DR. JOAQUIM LUZ 

t 

QfOFKNBKVO AO OBOANISMO ^ 
liQMàDâtfWh COMO UM L U X » 

Q ^ i v n M l p m ^ I QWUnl 
reme o popular depurattro ooenpoa« 
to de HEfUfOTKNIL» SAltAMBAlA, 
N O G t J X D I A t F V D B F X D R I Z , IALAA" 
P A M U L B A • outras plantas medloi*» 
nais dt alto vilor dapurathro« Aprova-
ds pslo D* M, S- P* oomo sssAcaeio 

da BtfBh § 

HÇAififiL 

Eipedcdlêta 
DOENÇAS DB 

SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas Curtas» eletra* 
coagulação, bisturi ele-
trioo. — Consultas: 
das 14 horas em dian-
te. Consultório: Rua 
Ulisses Caldas» 88» 1.° 

Rasidencia: Avenida 
Deodoro, 801 

L E I A M 
A O R D I M I 

coirar cum, 
eocos us ci 
«ois c $im 
t t f c ç l E S t l 
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Universidade Católica de São 

A ORDEM — Srgnnda-fciri», 2.1 dc Abril do 1945 

r c iuiv j 
HÉLIO DAMANTE 

O Arcebispo Dom Carlos 
Carmelo, na concretização dos 
pontos de seu programa de e-
postolado, consubstanciados de 
forma admiravel em sua "Pas-
toral de Saudação", deseja do-
tar Sáo Paulo de uma Univer-
sidade Católica, ideal este vi-
vamente acalentado pelo sau-
doso D. José Garpar,, 

Por ocasião da recepção ofe-
recida recentemente a a- excia* 
revma. pela Federação das 
Industrias do Estado de São 
Paulo, esse íoi o assunto vi-
vamente ficaUzado tanto pe-
lo presidente daquele podero-
sa entidade de classe, quanto 
pelo ilustre chefe da Igreja 
Paulopolitana. Verifica-se, pois 
eom justificado jubilo, que a 
fundação da Universidade de 
São Paulo, não se encontra tão 
somente em planos. Ela vai se 
tornando realidadé de signifi-
cação facilmente calculáveis 
Rasga-se um novo horizonte, 
de perspectivas imensas, para 
a afirmação do potenciai inte-
lectual e técnico* que tão bem 
iKneia a gente paulista» E nis-
to, para a Igreja e para a Pa-
tria, avulta o precioso acervo 
que virá Constituir a nova Uni-
versidade Católica» 

Aliás, esse instituto está 
fazendo falta, em um centro de 
grandeza e projeção da capital 
bandeirante, Sobretudo porque 
S. Paulo na sua grandiosidade, 
é produto típico do gênio do 
Cristianismo, Desde as primei-
ras jornadas que caracteriza* 
iam, no Planalto, o núcleo ci-
vilizador por excelencia, surgi-

ndo dâ visão apostólica de Nó-
I ^ M M ^ « « . . . A — RVT« ' A Mi «15a c /u^v^uc «1-ç a **iv" v-
pole tentacular de que somo* 
contemporâneos — sempre, em 
PirAinenga, o progresso e as 
lutas e conquistas de progres-
so se processaram sob legitima 
inspiração áa igreja, de seus 
sacerdotes e de seus fiéis. Os 
proprios fatores econômicas 
que os sociólogos usam nomear 
na explicação desse verdadeiro 
fenômeno de crescimento e 
força, ficam^a perder de vista 
ante o sentido espiritual que 
inspirou a fundação primitiva 
do Pateo do Colégio* a selou a 
unidade do povo* a sua capaci-
dade de trabalho e a sua de-
dicação ás conquistas maiores 
da nacionalidade, 

Seria longo enumerar as 
constatações que este aspecto 
da grandeaa paulista oferece 
aos estudiosos. Porém, sabemos 
que estas slo evidentes é in-

. trinsecas A própria personali-
dade de noiva terra e de nos-
sa gente. 

Ora, a caracterizá-las devi« T Y 
damente, para o presente e 
para o futuro, a Universidade 
Católica virá constituir o ápi-
ce de toda uma série de oon-
quistas, naa quais se mesclam 
a fé, as virtudes do trabalho « 
a* abnegações do patriotismo« 

"A Universidade Católica 
de São Paulo, afirmou D. Car* 
los Carmelo em seu discurso 
na Federação das Industriai) 
visa a oriaçio de uma cultura 
humana integral, orientada pe* 
lot principio« divinos; uma 
cultura hunuuüstiea inspirada 
peloe prineipios do amor de 
Deus e «oe homens". I mais; 
"Dará a tjdo orientação prin* 
para a concretliação daquilo 
parr a eáneretiaeção daquilo 
que é aspiração do mundo de 
hoje: a democracia cristã", 

Mo Paulo terá, assim, o «eu 
pêtr[ íonto espiritual, tateie*« 
tual t téfftioo enriquteido por 
instituto que ae preparai am 
faee 4ec gravee problemas do 
mundo méemoi a tafrontar 
M É M M r t s a nova n è s i i 
de fiftfliWRfAi doe vakne •• 

premente e inadiavel necessi-
dade para a salvação do nos-
so tempo. 

Ademais, quando em rápida 
visão, recordasse o brilhante 
papel desempenhado peiuã 
Universidades Católicas no en-
riquecimento do pensamento 
antigo e moderno, das mais 
nobres, conquistas do homem 
voltado para o seu fim supe-
rior e exato cumprimento de 
iua missão na terra, encon-
tram-se com facilidade mil e 

um motivos para acompanhar 
c o m a maxima simpatia os es-
forços em favor da fundação 
da Universidade Católica de 
São Paulo. E, com o seu Arce-
bispo á frente, não desanima-
rão os católicos pauii&tas, uíé 
que aquele promissor institu-
to seja para nossa terra mais 
um motivo de justo entusias-
mo e, não menos, de elevado 
contribuição aos deveres e 
conquistas a que nos concla-
ma, incisivamente, o mundo 
moderno. 

Aviso ao comercio 
d, Ciix cuíimiu^mu dus wus cüeiues e ao 

omercio ^ - geral que transferiram o seu escritório de Repre* 
antações e Conta Propria para a avenida Duque de Caxias, 

212, onde melhor instalados esperam atender a sua numerosa 
vfcguezia, especialmente a dos produtos "COLGATE e PALMO-
AVE", dos quais suo depositários neste Estado. 

F O N K 

1 5 8 » 
a E L E T R Ô N I C A t k l k . 

r I Hümt 
tnivnuL 

CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 
Radiotécnica — Representações — Conta Propria 

SECÇÃO TÉCNICA: 

Consertos em Aparelhos àe 
Ráí ic srn sera!. PUtroterd-

picos e Enrolamentos 

SECÇÃO COMERCIAL 

M1\ f - ' S T " " ^ flrt,'9°s âe Eletricidade. fpemni^ 
ôios e fleessorios 

RUA ULISSES CALDAS, 171 
NATAL — Rio Grande do Norte — BRASIL 

O T O N O S O R I O 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

TRAVESSA AURELIANO N, 0 31 
TELEF.: 1295 TELEG : OTON 

FILIAIS: - CERRO CORA' E CAMPO REDONDC. 

A T E N Ç A O 
Is nossas oficinas estão aparelhadas 
> a r a a confecção de relatorios, * esta-

tutos e outros serviços 
COMPOSIÇÃO A LINOTIFO 

festa de N. S. dos Prazeres 
Pe. Nazarena Fernanjíf** 

Constituiu uma verdadeira Neves Gurgel, que na Igreja 
urpreza para o vigário como deu a benção sotene do Santis-
ara os paroquianos as feetas ' simo Sacramento. 

Foi assim brilhante a festa 
de N, S. dos Prazeres» 

Acredito que os paroquianos 
estão satisfeitos com os esfor. 
ços do Vigário. Queiram eles 
aerfeditar na minha alegria o no 
meu agradecimento pela gene* 
rosa eolatoraçSo que me prestam 
para o triunfo da religião cristã 
fcrn nossa terra. 

(e Nossa Senhora dos Fraze-
gs, deste ano. 

Os labore? dispensados com 
i brilhante Semana Santa que 
ivemos, não impediram que 
emprestássemos maiores esfor* 
;os na digna homenagem àquela 
jue preside todos os atos da<> 
\oasa vida, Nossa Senhora dos 
Prazeres» excelsa padroeira da 
Paroquia. 

Sem iluminação eletrica, sem 
Procurador Geral da festa e, 
;m consequência sem musica» as 
àstimos entusiasmados a maior 
esta litúrgica de Nossa^enho* 
a dos Prazeres* 
Sabado de Aleluia! primeiro 

hti do novenorio, a matriz es-
tava literalmente cheia, repe* 
indo.se isto todas as noites* 
v palavra do vigário íoi ou-
ida atentamente durante o 

lovenario» sendo substituído nos 
dois últimos dias pela palavra 
fluente do Secretario Geral da 
diocese de Natal( espacialmente 
convidado para abrilhantar a 
esta, Na véspera á noite a cl* 

dade hospedava o digno vigário 
de Çanguoretarfia e Pedro Ve-I 
lho, Revmo, Padre Antonio 
Barro», convidado Pura cantar a 
missa oficiai — Precisamente as 
0.30 horas começou a mista 
cantada solene de Nossa Be„ 
nhora dos Prazeres, sendo ce-
lebrante tôdre Antonio Barros, 
diácono Pidre Nevei Gur-
gel e subdiacono Padre Naza-
reno Fernandes* No córo, vosqi 
femhjinaíl entoaram a missa De 
Angelis. Evangelho pregou 
o Rfvmo Padre Neves Gur* 
gol. A Matri* nio fdra íeíta 
para aquela multldAo. A mis. 
** oantada solene era coisa iné-
dita para centena« do paroqul, 
anos, A1 tardo inalculavel 
multidão acompanho« a imagem 
doa Pmtm na solene proel»-
ato de onoerr amorno, A grau, 
é m $ imponente proetalo foi 
»•tfMa »üo tom* •hên 

Lembre « se 
de que estamos sm guerra Eco 
nomizar agora, alem de preve-
nir o futuro, é trabalhar pare 
- vitória, Abra hoje mmm 
uma andsrnetA e m qualquer 
cooperativa. Toda* sfto tocali« 
zadoi pelo Governo, 

IV H'roydo Barreto 
Diretor do Eospltal do AUmdo« 

DOKNÇAâ MSNTAJ9 S 
MKRY0SA8 

CoDiuiwrio; Rua Sr, Barata 
XLO - da* H A s 1T horae 

Voam - un. 
teridanda; Av. Doodovo» IM 

busva de um ideal. 
A luz G vida. VCvSan-i/î 'n 

tentarmos p^car, em noite es- I na morte doc quo alimentam 

BURILANDO ALMAS 
A L U Z E ' V I D A 

Eles passaram a noite inteira a noite tenebrosa, ê bein difícil 
trabalhando mesmo assim, nada | Jorçarmos nossas redes, E se 
^esctTam. [Era, pois, natural 
estarem tnst.es, desanimados, 
aqueles rudes, pobrç^ pesca-
dores . 

Manhã b w 'cêdo, eis que 
vem o Mestre, dize-nd^ a Simão 
Pedro que lançasse Se novo 
red^s aobr-j ar ondas. 

E, á vos dg Mestre que faJava, 
rufiaram redes velozes sobre 

aguas r 
Tentaram recolhe-las, mas, em 

vào estavam pesadiasimas, 
Chamados que foram os ou-

tros companheiros» notaram que 
a pesca foi miraculosa. Na vida 
é mesmo asum; nos envolvendo 

'i em ti, Que a luz do amor, 
jamais üe apague. 

A lua é força^ atrai, aperfeiçoa 
almas, que lutam Cíu aa 

cura, é sempre escassa a pesca 
que fazemos. 

O Mestre ji\ dissera «er peri-
goso andar envolto oni ü^vfj», 
Era possivoi cair dentro do a-
bismo, Alma de Apostola, traz 
uentvo aaima a lu« da fé que 
é vida, No coração a ws do 
amor, que v tudo. 

fí, sg aM flçui, pa^Kte a vida 
inteira trabalhando em \i\oi 

não de&miimes. Lança de novo 
as redes, já que é dia, e en* 
tão verás almas ds escol, arden 
tes, marchando, alegres con-
quistando a vida. 

Que a luz da fé, em t ^ ^ r 
mais se estinga» 

em trevas OH cordoes, 
Deixemos raiar, pvínu<ito( a 

luz do dia. para cu 
rações ao Mtstro. O «> 
luaf O p vi(i;i, Ç:mu) 

tu queres, e>fíin\, Alma dv á* 
postula, levar ns almas, a 1,-j;. 
da vida? que é JÍJ.SUS, S<; cwo« 
t;áo tu tona imerso err^trt vus ; 
îíunisjtinttí m ahn« m Iovsííí"-

dei de morte ? A i?mUÍH(h n 
trevas; nnuú, para o con^fio, 
o pecado é murtej terrível, íu:̂  
ta vida, 

Son\enttí ks aliiwíi, qu»? 11^1,1 
ao coração Jesus qm? <} q Cí is 
to podem levar o Cristo aos tio* 
rações» 

Aí^aos 
iOTMHMM 

•EMP1 ÜÉSTIli 
N A 

fOS*DEM>SÍ1 rù&ï! 
• V " ^ '• V ' : 

1 — . -

LEIAM 
A ORDEM 

Cl. Posai 31 A g e n c i a Potygaar LtdaJüüiü2 

Avenida Tavares de Lira, 36 
NATAL — Rio Grande do Norte — BRASIL 

SECÇÃO DE QUADROS E MOLDURAS 
^ Travessa Venezuela n*° 37 

Mantém sempre em estoque grande variedade de molduras 
para retratos ovala, catedrais e ogivais em vários forma* 

tos; mapas escolares, paisagens, e estampai religiosas. 
Aparelhamento completo e moderno para armar com 
perfeig&o o rapides, em qualquer dimens&o, iquadroí 

Para retratos, etc. 

Cuvoaiia ''Felipe Camarão" 
DÊ MANOSL OKNSSIO 

A maior d« Nital • • que vend« ptlot melhore* preço« • 
COKOS pir i foflo—CARVAO VSQSTALr-UCNHA ZM ACHA 

Rua Felipe Ctsuuto, I5S - FONE, 1310 

Dartribtia m domidllo oon « 

* * > t * n m n 
A V i U L C i 1 A 

OS FRANCISCO RAMALiIO 
Rua Vigário Bartolomeu, 585 — Cidade Alta ~ NATAL 

5rs,: Procurem conhecer este estabelecimento util e necessário 
Folnt á jour — Plissados — Bordados ^ Cobrc*se botões 

Jonferçâo de vestidos de senhoras e crianças Variado sorü 
mento de fitas, botões, missangaaf lantejolas, etc, 

AHTIGOS DE MODA E PAPELARIA 
1 111 "llu 111111 ' " T " " 1 • 1 • •• ̂  

Carimbos de Borracha 
JOSÉ BEZERRA 

Av. Rodrigues Alves, 638 (Tirol) 
folha e n a g ~ r é n c l a d e s t a 

— NATAL 

mm 

i 

GALVAO MESQUITA LTD A. 
Ftrr«g«i» «m garal, ttotM olaoa, aodt eauatlea vidro«, louçu 

artigos uniuiio«, «te. ( «to. 

BM NATAL O 88TABKLECIUXNTO PREFERIDO NO OSNXRO 

FILOS 8EUS FRSÇOS 
Ru* Dr. Butta. U7 - T%l«fon«, 1.281 

DR. ALVARO VIEIRA 
FHXFI OB CUMICA CjRURQÍCA DO HOSPITAL 

BOQUIL COUTO 

CmUROlA OKRAL - DOIMÇA8 DK SENHORAS 

E L E T R I C I D A D E M E D I C A 
( C M m oortM * MHari Startes — i l a l i n w i f u i M o ) 

I At. DufW U O t t i - 174 f O M l M UM 

mirl >BflDfi r i u T í 

Santos & Cia Ltda. 
Peças e Accessorios em geral para au-
tomóveis e caminhões—Material eletri* 
co pára todos ou fins — Telas de arame 
checas e canos galvanizados, pregos, 
lonas« encerados, correias, baterias pa-
ra cataventos — Soldas eletricas a oxi-
gênio, metal patente e estanho — Óleos 
e graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira 91 — Caixa PostaL 131 
TELEFONE, 1152 

D R M A C H A D O 
D O K M l A f l M S N T A a S BTOVOSAt 

O O N S O L Î A S m HORÁRIO P R í m M D m 

Coasnhoife: Avenida Rio Araneo o . ° I N 
RwkUnoia: Rua AaaA, 418 - Fona 13N 

A R M A Z É M N A T A L ' 

aatDfoaa da Rrttvw» M e M e e • Oimlfc 

T m 4 m m mm • • vm* S M m » • 



A ORDEM - Sagundarfalra, 23 do Abril 4* 1M5 

o DOMINGO ESPORTIVO 

de 1945, 
Levantou o Torneio Início, o 

«ç, F, Vasco da Gama0, que 
(oi assim» o campeao, O "Bota-
£0gQf> foi o vice-carnpeão e o 
flamengo 3,° colocado. 

ç>3 pgog realizados foram os 

gotmcMQ 1 tfool 
Bangú 0 

Gwl % Prawáo par« o Bom- ^ Vütf«nies 

* Montovapi. T 
BPNSÜGVSBOi - C*mlio- M W I W V M ! L 

Clodoaldo « Laércio 
Suea, Fé de Valsa e Cambuí; 

leooi. 
São Paulo 1 x Palmeira* 0 
Goal de Barrios para o São 

Paulo i 
S» PAULOt — Gijo; Piolim 

e Virgilio; Bauer, Rui e Noro-
nha; Barrios, Sastre, Leonidas, 
Remo e Teixeirinha* 

PALMEIRAS; — Qberdan; 
Çaieira a Junqueira; Procopio, 
Og • Del Nero; Gonzalez, Li* 

Resultados das disputas 
lizadas em todo o Brasil 

( C o m p e t i ç õ e s d o d o v n l n g o 2 2 . 4 . 9 4 5 . ) 
HO MO DE JANEIRO I £m Si o Paulo . Goals de Kainaldo a Duzan-

Tnício * TemporadaI Campeonato P a u l i 8 t f t d e H * ' , 0 a Juan 
w«U4uo pàia g JüVUnvUi, 

IPIRANGA; - Tadeu; Lu* 
lu e Sapolto, Filiola, Ortega e 
Alcebíades; Peixe, Reinaldo, 
Magri, Nenê a Duzentos, 

JUVENTUS: - Chiquinho; 
Machado o Sordl» Laxixa, Al-
fredo e Soler; Osvaldo. Juan 
Carlos* Schavarriéta» Luperoio 
e Curtia* 

Rendai 19.779 cruzeiros* 
Cúrintian§ 3 a? £Qm*ixial i 
Goal* de Maoarai, Pipi a 

Cláudio para o Corintians e 
Osvaldinho t Romeu para o 
Comercial. 

CORINTIANS — Rato; Do-
mingos a Aldo; Palmer, Bran-
dão e Aleixo; Cláudio« Nino, 
Macerei, Rui t Pipi* 

COMERCIAL; - Rodrigues; 
Carneira e Sordij Garro, Ivo e 
Bilvlj Mendtí, Romeu, Romeu» 
ainho, Nené e Oavaldtaho. 

(Rendai H,444 arneiros, 
(Jogo realiiado no sábado 4 

tarde» na Facaembú) 
Jebaquara 2 x Portugueaa 

Santista 3. 

JBzasil sagioa-se, pela 4a. vez, 
Campeão Sol-Americano de Atletismo 

O C h i l a f o i 
RIO, 23 — Todos os circulos 

esportivo» nacionais recebe* 
ram com grande entusiasmo o 
sensacional triunfo do Brasil 
na grandiosa competição oonti-
nental de atletismo realizada, 
nestes últimos dias, em Monte* 
vidio. 

Os representantes do apor-

fio) mh» Pressão, Irineu, 
Airton e Silveirinha» 

8ANGU' — Robertinho; 
SP^H e Bilulú; Mineiro, Brito 
s Adauto; Suenô, Nadinho, 
N M W , Nelson e Castro» 

I o ) Madureira 2 goal e 3 
comer« x Si o Cria* 
louão i goal t, 

Oo l̂ de Nilton para o Ma~ 
durara e Cabeção para o São 
Gnstévôei 

MADUREIRA - Ruij Rui e 
Apio, Arati) Spina e Esteves; 
puombá, Niltoni Franja Valde* 
m* t> Valfredo. 

S CRISTOVAOi - Uxmi 

Mundinho e Pelado; índio* 
* 

Boiu* * Richard; JVlieal, Neca, 
Oheção, Nettofc e Magalhães 

r : ) Canto de Rio £ 1 
iluminante 0 

Gu&l de Paaeoal para o Can« 
to do Rio. 
CANTO DO RIO: - Odair; 

Ne^ti e Guálter; Edesio» Eli 
* Careca; Nelsinhor Carangor 

Pascoal, zéivUs e Vadinho* 
FLUMINENSE; — Roberti« 

Beroldç a Morales; VU 
c<mtini$ Jambo a Afonsinho; 
Mmiiinho Sllai GeraldlnOi Nau 
Wnho e Piromjbi» 

BottftyQ i comer g 
America 0 

BOTAFOGO) ~ Ari; LU8Í* 
h Larangeiras; Ivani Pa« 
e Negrinhfto; 4 Afonsinho, 

Qsvaldo* Otávio, Tim a Renée* 
AMS3UCA; — Osni 2 f i \ Os-

hí 1° e Paulo; Otoar, Alvaro e 
Amaro; China« Maneeoj Otaci* 

^ Lima e Jorginho4 

t f ) *»Vaseo d« Gama 1 eer* 
ner m SMHUMMO 0 

VASCO DA GAMAi - Sar« 
chita; Augusto « Sampaio) Ba* 
tieoehéei Dino a Arganil«} 
Bintoorfoto (Cordeiro) Lali* 
Jeào Pinto« Sgen (Massinha) 
e Chico» , , 

F{ant«it(ro t eofftffl * 
Madureira 0 

FUMENGO D0U4 Arai* 
« Quirino; Paulo Amaral« 

*Ha a David; Nilo, Piriloi 
Pialma, Ttâo t JarvaL 

hQ) Vaaee d a ^ m a 1 g$«t 
e I eornar s Canto do 
Rio 0 

Goal d« Chi* para'* Vaa* 
da Gama. 

W ) Botato» í ooal • I m * 
ntn * flamengo 
I fiSWfFt 

c« t l « t Afaoatahe y r » • 

VMC» 0MW I ftWf 

Ootfi da M é • 
M n < Vaaaa * 

um 

Renda; 373*218 eruielros; 
Santos ! x Portuguesa de 

fisportes 1 
Goals de Jorginho ( t ) para 

o Santos a Capeloul para a 
Portuguesa* 

SANTOS: - Joeli Artjgas a 
Toninho; Aiala, Ranée a Al» 
bertinho; Jorginho, Odair, A « 
veiro, Eunápio a Rui, 

PQRT> PE ESPORTES; ^ — 
Caxambu; Lorico e Chico Pra«* 
to; Lui»lnho$ Manel&o e Hélio; 
Domptdritoi Arturxinho, Re 
nato, Pinga a Cepeloatsl» 

Renda; 17.398 cruzeiros. 
ipiranga i $ Juvenim i 

A chance impediu a vitoria do ABC 
Cronka de Wladimir Limeira 

Oa aficionado* do esporte Lesa» a Infeliz exibifi&o de 
bratfto saíram, ontem, do esta^ ádgard» o "gcal" contra de 
dio "Juvenal Lamartlne", com Martelo, que vinha sendo a 
o coração eheio da pesar» em maior figura do ABC, e -o "pe* 
virtude da falta de chance, nalty" perdido por Albano, 

**—u. j . _ * j . 

UM COFRE DE 11(0 DE 

CONFIANÇA 

para o Jabaquara a Paiva a 
Olegário para a Port* Santista» 

PORT* SANTISTA; ^ Du* 
trai Squaria a Graham Bell; 
Kametarioi Brandãosnho a In* 
glés; Armando, Geraldo, i^aiva» 
Olegário a Tomi*» 

(Jogo realizado no sábado, á 
tarde, em Santos)* 

Em Mina« Gorai* (Belo Ho* 
rizonte; 

Campeonato Mineiro da Fu* 
tebol 

Uberaba 8 x Siderúrgica 3 ^ 
Goals da Barros, Nino a Ne-

tinho, para o Uberaba a San-
toni (2) a Paulo para o Sida-
derurgioa. 

Renda U.000 aruieiroa« 
Clube Atletioo Mineiro i * 

Sete de Setembro 1 

qua persegui^ oe rapazes abe-
cediaürfT no jogo com o cam-
peão pernambucano. 

Da fato» o "ABC" esteve, 
ontem, numa tarde da puro 
azar. A chance decidiu a "pa-
rada". Quando os abeoadistas* 
depois de ter contra si a des* 
vantagem j lê 3x2» reagiram da 
maneira sensacional, para trans 
formar o "placará" a seu fa» 
vor (4x3), Martelo, num golpe 
de infelicidade colocou a pc* 
lota nas próprias redes abece-
distas, possibilitando» assim» a 
vitoria doa visitantes* Só mes-
mo Um o V* contra, naquela 
ooa&iâo puderia determinar a 
derrota do ABC. Porque, cem 
a vantagem de 4x3 e com o es-
tímulo da entusiástica torcida, 
dificilmente o ABC deixaria 
eiOapar o triunfo. Pelo contra-
ttoi havia possibilidades do 
asoore ser dilatado, dado o en-
tusiasmo que empolgou todos, 
os Jogadores a torcedores. 

Convém salientar» também, 
qua Albano desperdiçou uma 
penalidade maxima, bom da* 
fendida por Leça, que — diga-
se de paisagem — foi o espeta-
crulo da tarde» praticando defe» 
aaa notáveis» 

Awntweu justamente o con-

c a m p s l o n a classe f e m i n i n a 
te base brasileiro conseguiram A colocação final do magni-
um triunfo merecido e devéras fico certame continental foi a 
sensacional porque foi conse* seguinte; 
guido graças á fibra tradicío- j _ 
hal do atleta nacional, reedu! J f " e a i f tP« a o -
tando os eeus marcantes feitos ^ pontos, 
alcançados ao levar * a tri- | ^ g e n t i n a ~ 
campeonato sul-americano d« " " „ ^ ^ . „ 
Atletismo, ha aoos parndo. f 0 " " . * 

4,° —Chile 36 pontos, 
Nas provas ontem realizadas 

os brasileiros levantaram bri* 
Ihantemente o "raley" de 4 
por 400 metros, marcando um 
grande e inesperado triunfo 
para as corea auri*-verdes. 

O Brasil nas ultimas dispu-
tas, foi perreguido pela falta 
da sorte e por decisões infeli-
zes dos árbitros, Na prova de 
400 metros barreiras o grande 
atleta Silvio Magalh&es Padi-
lha que, embora empatando 
com o seu grande competidor 
foi desclassificado 
logar. No "Decetion" o atleta 
brasileiro Celso Pinheiro Do* 
ria^ teve descontados 000 pon-
tos perdendo o IP logar« Mes-
mo com tais decepções o Bra-
sil sagrou«ae campeio* 

O Chile venceu o campeo-
nato para Damas com 44 pon* 

O noeso Rio Grande do Nor-
te esteve representado no eer* 
tame com a presença na re-
presentação do atleta Genesio 
Silva» natural de Pedro Velho, 
nesta Ssiado. 

chega-se á conclusão de que a 
vitoria penderia para o çam-
pefio natalense, ai a chance não 
tivesse sido favoravel ao alv* 
verde recifense* 

Mesmo assim» a atuaçSo do 
ABC, apesar das falhas indi-
viduais de Aibano» Reinaldo* 
Edgard, Gageiro e Fageú, foi 
digna de registro, O publico 
soube compreender o esforço e 
a atuação destacada dos "on-
ze" heróis abecedistas» dando 
apoio moral e confortando-os 
condignamente* C marcaUur ã-
euaou 5x4» pró-visitantes. Mas, 
a vitoria moral« os louros da 
tarde» pertenceram ao tradi-
cional ABC, que aseim mante» 
ve a sua tradição em nossos 
gramados mesmo vencido sou-
be ser digno de si proprio e 
do futebol potiguar, 

O ABC tombou mas o fez de 
pé. Todos os bons norte-Ho-
grandenoes podem se orgulhar 
do ABC, lidima e inconfundU 
»vai ckpressão do soccer poti-
guar, do inconfundível futebol 
amador da velha Potiguarania* 

TERRENOS 
Compram-se 

Tratar k Rua dr. Barata, 281 

. I M TODOS OS TIPOS 

^ Invloldveli # À provo á%G 
fOQO • da umidado 
Cômodos e Motar lo l 
dê grand« resistência 
Excitant* acabamento* 

* 

m***—* " I 1 1 * 

M a i l O A M O S t 
CONJUNTOS fmm HCHrtOtlOS 
Aaoutvoft ê MSfAS • ncnAeioi 
aarANTas • aAicOaa tmúmoê 

S f f i r ^ 
MÓVSIS DB AÇO 
v nik LTDA, 

C A B L O S U M A g 

Sot fr« 
Pm 1 » - MM* 

Goal. Raaanda « . . . . ^ 1 > d o U t 0 

A ™ 7 W » 0 no arco «bwadiita. tí$ui U . 
• « vtuma atuarão dnaitrou. Foi 

4af«Ui> no mínimo, em dois 
Sato do Sotambro. 

Raadoí X5.000 aniMirw« 
(Jago foaliMdbt aábodo» tt, 

á tordo), 
Na Baio (Cldodo do Salvader) 

Campeonato Balam do lti> 
tabol. 

Ipkania 4 * Botafoga 1 
Qooli 4 » Vota«, Poquano 

( » 0 Arqualau piro o lpirao* 
ga a Nadinha para o Botolofo. 

Baudot 13,na sruiotroo. 
I m Poraambuoo (BtcUo) 
Turno Blmlaoterio da Cam-

poomato Parnomtmoonoi 
Kaporta Cluba do Booilo 5 « 

Ghroot Wootorn I . 
Qoala do Zipoqvwao ( I ) 

Paulo Bamoa (8) o bulo poro 
o Baporto o Boi ( I ) porá o 
Graat Waotofn» 

Portola I K >onm Oma I . 
Ooola do Bart» ( I ) p u t o 

Partalo o Taioba o Boataa f t * 
hi o tatta Cma. 

No Ponmá (CinMht) 
AUotfoo I « OttiMkt I 
Ooolo do Marlin • Poullehe 

paea a All^ils® a QIMHI paaa 
• Cm Ulla. 

tantcMio 
Somando td4e« eases fAteiea« 

lato i» a espetacular atuaçlo 

Me Me OeoBáa 4» Bui ( T i n 
tê AíeB^®) I 

Mo Joa4 l x Crutolro 0 
Ooal do Dado poro o Mo 

Jooé. 
Oramlo Portoologronao S x 

NaofeMl 0 
Ooalf /U Ramon Cutro I o 

Bodo (ooatra) por» o Oromlo. 
Banda 11.100 aruaolroa. 
I m Boata Catarina (Vloria-

aopoUa). 
Campeonato Catarinanae de 

futebol 
A v a i l x Caravana 1 
Figuaíranee 4 x Hula Ba» 

moa L 

Ne Iscado 4o Ria (Campoa) 
daa cidades 

(Campea) I x 
VMHÜ|Í I 

He Mo Oraado de Mette 
(Matol). 

9*g» iBlrtoio bttamtâdual. 
Amorin ( M o ) I x A M 

(Mrtil) do 

Ooola do Dfolmt ( t ) , VU-

t n ) pom • A M r t n • t * * m j m t âSS, 

——APROVADO SEM BB8TRIÇÔXS, 
Im 

Esportes BO Colégio Estadual 
S t c ç f t o F e m i n i n a 

fBSTA DA CON1HATERNI- novo campo de voleibol» oom 
2AÇAO DAS ALUNAS 
INAUGURAÇÃO DO CAMPO 

DK VOLEIBOL 
I m homanagtm á data de 

SI do oorrwte, rtalixou*se, pe-

da oonfntarnixação ^ dos tur* 
noa da '•manha'1 a da ^tardia" 
da Baaçfco feminina do Colégio 
bttdual» 

falou, axplioando h metívea 
da feeta maneanher bolo da 

turno da tarde dlavuraeu a 

tsi neose da eêr&o da sualdi a 

M Hfl ti« 

tuna disputadlssima partida an« 
tre oa times °Duqua da Ca« 
xias" e "Almirante Barroso9', 
saindo vencedor, depois de lu-
ta renhida na 3.* partida» a 
sexteto "Duque de Caxias1'. 

foram» entio, entregues oa 
prêmios de todoa oa numero« 
literarloa a desportivo^ of are* 
eidos, pelas firmas Jcfo Alvae 
de Melo, Carlos Lavyaa, Uvn» 
ria lamaal Pereira, Loja dee 
Uvnoe, Joie Hedrifies» far« 
maeia Ouilharme e Lejiae Bra* 
sOetaie 4.4«0. 

A direção da "SeeçSe IWü* 
nina", agradece a eafpr|aii> 
daa A n u i aetaa Indioid/I, da 
A » Viearte faraeha Ifeto a 
doo ptoiommio «o 
fletea, que aratta 
|NNi a W f t u í l m s da íaeilwftp 



«A#T L U S A * * R Î A T I N L A I I I I I ifuiiieiiiura-se, iiuje, u «ura uu lsiuigiiu» 
A Associação de Escoteiros do Alecrim festeja a data 

Celebra-se, hoje, em todo o ã frente o seu diretor professor 
mundo, o 'Dia do Escoteiro", Luiz Soares, assistiu missa em 
benemerita instituição fundada \ ação de gradas, ás 7 horas, na 
pelo grande educador General 
Bedeu Powell, 

No Brasil já é enorme o be-
neficio prestado á nossa mocida-
de pelo escotismo, graças á 
base crista de sua doutrine - Em 
nosso Estado, o movimento es-
cotista vem ano a ano se pro-
pagando por todos os municí-
pios, numa garantia plena de 
que a nossa mocidade está se 
integrando nt verdadeiro espi* 

matriz de Sáo PediD, oficiada 
pelo nevmo, padre Martinho 

Stenzel, vigário da paroquia. 
Ap<ta na séde da A. E, A. 

houve uma Sessão, na qual 
pronunciou e.plaudida palestra 
o professor Luiz Soares, tendo 
se realizado, antes, o hastea-
mento da bandeira Nacional na 
fachada do prédio. 

A1 tarde foi executado um 
rito que rege a nobre doutrina j program.x recreativo, com a 
escotista euío lema é Deus e 

T 

Patria. 
Festejando a data a Associa* 

çâo de Escoteiros do Alecrim, 

participação dos nossos jovens 
escotistaü, devendo realizar, 
íi noite unia sos.sào ct »memora ti* 
va. 

DEM 

Excursionaram, ontem, a Macaiba 
os congregados marianos natalenses 
A recepção- Míssa- Café e almoço, em Varzea-
Homenagem a D. Joaquim de A!meida--Visita ao 
Hospita!--Lunch no Hotel--Sessâo solene na matriz e 
benção do Santíssimo Sacr»m«nto|— 

A convite do revmo. vigário j Terminada a Missa, dirigi-f , — . I outra edição ..?. . : R ; - : . r ^ - s n ns mnnanos a Fazenda ! OUUU 

«t 
NATAL -- Segunda-feira, 23 de Abril de 1945 

A nota do dia 

Il m 
Do livro do Embaixador 

Pavies, — "ftAissío em >Mos„ 
cou", — fora de qualquer sus 
peita entre nós, pois editado 
pela Editor» Calvino, — o 
leitor honesto pode tirar al» 
gumas sabordes, ainda que 
discretas, Informações sobre 
o regime soviético; neste 
pé de coluna, para os nossos 
menos avisados leitores, re-
sumimos o? pontog seguinte: 
» .«-o governo teni íüuO* o& 

privilégios ebpeciais; formant 
rfA M»« í parte. Um 
exemplo ; Caviar só para os 
BJtos funcionários do gover« 
no, que se dão um bom tntta^ 
mento, têm casas de campA 
automóveis « iode a especie 
de conforto. 

A policia secreta é onW 
presente, de tudo se intei-
ra; nos telefones esconde dl* 
tafunes para espionar; 

—» em consequência, textu, 
almente; "o terror c aqui 
(«ia U. K, S, 8. ) uma coisa 
horripilante. Existem mui. 
tas prova« evidentes em 
Moscou de que o terror a-
tinge todas as secções da co» 
munidade. Kfto há lar, por 
humilde que seja» que não 
viva sob o constante temor 
de um* visita da Policia 
Secreta/1 

O governo é uma dita* 
dum nfto "do proletariado1', 
como so dia, e sim **sobre o 
proletariado'9 que está com* 
pletemente dominado por um 
homem, 

— 0 partido comunista nfio 
excede em numero de í mi. 
Ihoos de spetnbros; a popular 
çao russa subia, em 1933, a 
mais de I H milhões de habi-
tantes. 

tudo isto figura num livro 
du autoria de um embaixador 
americano. Sfto partes da 
sua correspondência; o que 
iijo nos diria a sua corres* 
pondoncia estritamente con4 

Ndenctal que nio foi publi, 
cada ? c 

Depois, da leitura dessa 
livro e do tantos e tintos ou* 
troa« escrito« honestamente, 
cheta*i# á evidente conclu* 
sãd^há r t t ta da sobra pari 
combater o comunismo, fan« 
taatodo bsji da doasaarariOf 
•wapniM üiftelkr M Bmtf 
MM kfHv«i • w in *wr i e 
düsdiifsi, 

t i 

Homâns da Ação 
Católica 

CIRCULO DE ESTUDOS 

Quarta-feira próxima á h o-t 
ra do costume, haverá* no* 
Colégio Salesiano, o Circulo de 
Estudos dos Homens de Ação 
Católica, cenvidundc*&e para ele 
iodos os estagiarios. 

* ' 7 a 

dc nosso prest imoso amigo 
José Paulo dc Souza ,os mari 
anos natalensos estiveram on* 
íem em Maeaiba. 

Ali, áfc 7 horas, em redor do 
obelisco de Augusto Severo, 
se concentravam as associações 
religiosas c povo catolíço, tendo 
á frente o dedicado párqco 
afim dc recepcionar os excur-
sionistas, Após brilhante sau" 
dação do lider católico Manoel 
Seabra Melo, administrador 
da Mesa dt? Rendas local, e 
que foi respondida peb nosso 

companheiro dr. Oto Guerra, 
nanaram todos, entoando hi-
nos, para a Matriz, onde o 
revmo. vigário celebou o San* 
to Saeificio, distribuindo a 
sagrada comunhão. 0 piedoso 
ato foi acompanhado a cânti-
cos tendo o padre #Alexandn* 
no feito urna tocante alocuçãv 
ao Evangelho. 

Várzea; rect>bendío7os jtdalga-
mente o sr. José Paulo de 
Souza e sua digna família, 
Servido o café. seguiu-se uma j 
visita as dtj-endtfheias, campos j 

j A s -it) nonis, nn wiauiz 
| lizou-se imponente ses^o so-J 
| Jene, presidida pelo Zêloso vi-
f gario, disicuisando íf. revma,, 
o nosso dirtíor, professor Ulis-
ses do Oois (; Ur, Oto Guerra, 

e outros pontos da Fazenda, ao ! - , 
! presidente da Ação Católica e mtisrno que os componente . « , ^ .„ 

DR. VILLAÇA 
Medico de Crianças 

REINICIOU SUA CUNXCA / 
Conmiltorto: Ru« UIUwm Caldnt H — 1.» 

Resldeneía: Avenida Htirmes da Foruaca, 1015 — Tirol 

nomenagem aos meaicos po-
tiguares ao Dr. Raimundo Brito 
0 ilustre conterrâneo regressou, hoje, para a 

da j*£>cçfio desportiva mariana 
realizaram prates recreativas, 

A's 12 hores, o padre Aleman 
drino Suassuna procedeu a 
benção aos melhoramentos feí 
tos pelo sr. José Paulo em 
sua residenvia seguindo «se o 
almoço, Além do s. revma., 
estavam pre^entee o prefeito 
Meira Lima, os srs, Manoel 
Seabra, Alfredo Mesquita, 
divar Bulhões, João Chagas, 
Severino Rezende e' outros 

o sr .Manoel Seabra. Brilhaiv 
Ws palavras proferiram os o* 
radores, muito' tíumprlmontados 
p$la nuin^ros^ assistência. 

EncsrnM o ^xiíelente progra 
ma do dia, a Benção do San* 
tissím^ Sacramento i 

Sob palmas e vivas do povo, 
que estacio^^vu etn frente í 
Matrí? regressou, ãs 17,30, a 
embaixada mariana a efeta Ca-
pital, em ônibus postos á sua 
disposição» 

lemealoç de destaque em Ma. ' - 0 U t r 0 3 d e " 
caiba. Cere» de 100 p â m > t o l h e 8 M a »««cimento 
tomaram parte no wr- d « .moadâd«» marina 
vido distintamente pela eenho-
rn José Pauie e filha«, 

Chapas {ot(,gva(ieas {oram ba" 
.tidas pelo v . Jorge Mario, ha-| (C o n e|U 8 S o da 2.« página) 
vendo uma tspéejalrtwnte da fa* FALECIMENTOS 
milifl, vendo-se ao centro o Er, | F a l e t í é U ) n ü d i à 2 o & e d m n m 
Jos« Paulo e sua esposa d. • n c g t A c a p i t a l ,0 sr. João 
Filipina Simplício de Souza,; F ^ r r e i r a W m B ( funcionário a-
wrcada seu« filhos, j p09ehtaa0, da Repartição Geral 

Voltaficw Mseaiba, IS; d o s C o r r e i o s < c^acio «m íerttí-
hotaa, foram oe exeuraionlstaa r a n u p c i a s c o m D o n a M a r l a 

S O C I A I S 

capita! do pais 
Contorne íora anunciado, m 

médicos de Natal prestaram 
justa homenagem ao cirurgião 
conterrâneo dr - Raimundo 
Brito, aproveitando sua passa4 

gem pela nossa terra* 
A homenagem consistiu 

num jantar realizado no saba» 
do ukimo, no Grandf<*K*tüi.'* 

Foi grandç o numero de me* 
dfcos que compareceram a 
manifestação^ notando-sc a 
presença dos drs, Reul Fer-
nançlep, Manoel Vilar, Onofre 
Lopes, Olavo Medeiros Paulo 
Sobral, Mucio Galvfio, Carlos 
Pp.síGs, Sergio Guedeŝ  Olavo 
Montenegro, Luiz Antonio, 
Joré Tavare«, Jpaquim Lu*, 
Creeo Bezerra, Pedro Segundo, 
Varela Santiago^ Manoel Vito* 
rino, Cleodon Tavares, Milton 
Ribeiro Dantes, Travados Sa-» 
rioHp, Hui Lagof tendo «e ítúto 
representar os drs. Januario 
Cico e Manoel Vilaça. 

Em nome do$ manifestantes 
falou, o cirurgião dr. José 
Tavares, em aplaudido discurso, 
tendo o jfr. Raimundo Brito a-
£:adecido( em comovidas pala-
vras, exaltando « cordialidade 
reinante no meio medico e asse-
gurando tudo continuar a fazer 
para n& desmereeer as esperan 
ças qu^ os cc!egM nele deposi-
tam. * 

A festa de sábado ultime dei 
xou em todo* oe preeentei ft 
melhor impfeielo. 
O REORCMC DO DR, 
r a i m v n d o BMTO 

Hoje, iê 1 6 horM, rtgreeeou, 
de «vláo, pare o Rio d« Janti* 
rof via Reotfe, o dr. Raimundo 
M t o m 0M»FMhla to ir 

Hiiario Santo» seu secretario 
de excursão. 

No campo de Parnamirim 
compareceram autoridades, nu-
merosos médicos e pessoa de 
sua f^milin. 
VISITA A' "A ORDEM1' 

T 

Em companhia do dr. Híla* 

obsaquüidos pelo víaarío com 
um lunch no hotel looal, 

Depois, estiveram em visita 
ao exmo. sr, d. Joaquim Ah* 
tonio de Almeida bispo resi* 
gnatorlo desta Diocese e que 
atualmente se encontre em 
Macaiba, hospede, de seu so« 
brinho si', Antonio de Almeida 
Macedo, S> Exeia. ftevmât 
abençoou a cada um do$ con* 
gregados, tendo p^ra com oa 
mesmos palavras d« fé e pa^ 
triotteíno, Acompanharam o* 

rio Santos o digno conterrâneo congregados o revmo, vigário, 
nos deu o prazer de sua visita, 0 prefeito e Autoridade* lo-
na ffMta^feira ultinít, aprovei* ^ ^ 
tando a oportunidade para a* j & g u i t W ô uma vieiu ao 
gradecer as noticias'e referen- Hospital em construção. Rece 
cias desta folha, pela sua che* b i d o s á t i j o s é ^ c i é , 

Cândida <Ls tJnna. ímía 
lhe sobrevivei deixa seu filho 
Altieri) funcionário áa Fanair e 
do segundo matrimonio o sr, 
Joaquim de Moura Uma, toeri" 
turario do Ministério da Guerra, 
no Rio de Janeiro, Davi de 
Moura Lima, Sargento da Força 
Policial, em Santa Catarina, 

Jessé de Moura Lima, comerçU 
ario, Professora Mirtila Lima 
dos Santos, esposa dg sr. José 
wOGO doa üíüuuto, ridente 
Serra Negro da Norte Professo-
ra Clotilda Lima Nogueira, 
posa do st\ Antonio NqgUçj;ra ̂  
Maria dc Meeiro», »'esidenic em 
Recife -

VIAJANTE« 
ÜR MOl̂ SSTO ÍKí.NATÍN! 

-- Ofc kuu Viagvni 
gres^gu a ^ c^ii;,:. ^ ti.Jlu 

movei, o dr On.nrJí.ÍMj, 
diretor Geia! do IVp;in,'mivnto 
de Serviço Publico, que 
acompanhar fa ^ <íxniii 

»a e niUys, 
^ « « 

PJROF, rfcUPE NKHI t)K 
ANDRADE v . 4q 
ûa eHfiia. fmnilia, r 

i-t capital, profê stor 
iN<íri dc Andrade, gçro ^ 
a^ençja do fcurwo dg 0ras;i 
cidade de Caja^iras no ^st«' 
do da Faraiba, e nosjio pxvâ da 
companheiro do Centro dr im* 
preníia Ltdv., que mantém « dj, 
vige eete jornal. 

«ise valoroso Üd̂ r ftmnu» 
no, que entre nós demor^e-g 
aífiuns dias em gozo de férias, 
A ORDEM apresenta as suag 
boas vindas» 

DR, ANTONIO TOSCANO 
Por vift aérea? chegou, sçxta* 
feire ultima a egta eapi^l, o 
nosso conterrâneo dr, Antonio 
Toacano Cavalcanti advogado 
no Rio de Janeiro, q nosso pre* 
xado confrade j 

Ao ilustre contemíWj que 
jjíâÃ ^ su<i 

exma, esposa, os cumprimentos 
cordiais de A ORPEM è 

S0VXR SAS 
Transcorrendo, hoje, o aniveí 

sario nataiicb da senhârinhft 
Maria Ventura Guedes, filha do 
sr. Manoel Fernandes Guedes, 
construtor civil nesta capital, e 
sua esposa d. Margarida Ven» 
tura Gucdtt) os pais da natali-
ciante recepcionarão as su b 
migas, oferceendo-Utts lauto 
mesa de bolos e doces, 

ranoe comieif boje, na Praça 7 de Setenini 
Marco inicial jas festividades comemorativas 

da quoda de Btrlim ( , ( 
Promovida pela Uga do De- tieiag sobre a forroidav*! to* 

fesa Nacional, e eem o apoio talha final pela pow« da aapi' 
do governo e do povo, vai rea-1 tal do Reich, é de prevar-i* 
Usar-se* hoje, ás 30 horas na que é eoneentração de hojs i 
praça 7 de Setembro neeta «a- noite compareça enorme mui-

gada e durante sua estadf entre • diretor-medlcij • demais mem-' pitai, grande eomicio d« owa* ÜdSo, na qual deverão falar úi 
nos». bros da administração da so"* ter cívico, aue mareará o íni- versos oradores« 

Possantes alt^-falanteg fl* 
cham-8« instalados naqutís 

O dr. Raimundo Brito pediu» ciedada mantenedora do esta-, cio das festividades eomemo* 
nos fossemos portadores das j belecimento, os ers. Brindemar rativas da queda de Berlim. 
suas desculpas ás numerosas | Costar e Iran Pereira percorre-} Ante o regosijo a a vibraçfio logradouro publico, por 
pessoas que o visitaram, por j ram com os exeursiortittas as que empolgam o povo nataUn* tiva do Dfpartamento de Mu« 
nôo ter podido retribuir estas! varias dependências tio magni- se» em virtude dos ultimas no* MQlo» 
gentilezas, por angustia de tem-5 fico prédio colhendo de tudo 1 " é po í «uma improvo sobr. «»»fo coiDeiDora((ies do L centenário 

do nascimento de Rio Branco 
T«v« lugar M«ut*f«lra uttln)«., Falou em eeguiite o 

p«lu 20 horas, n« «édt d» Ina" I Luii da Cttnora Cascudo. p«w 
tituto Historiei», « «nunclad» Awoci^fio dm Escritores, qua 
r*uniâo em hometUgem á me- terminou seu discurso pwln« 
moria. d« Bfcrftó do Ria Brun- Um minuto de silencio em ho« 
eo, comemorativa da pauagem menagem í memoria do rr«>* 

Como íoi mmié o 34. aniversario 
do Grupo Escolar Frei Migoeliobo 

Comemorou» ante^^Uem, o 
Grupo Escolar Frei Miguelinho 
a passagem do 34>° aniversario 
de sua fundação» 

alfaiataria a um curso de cos< 
turas e bordados. 

No dia 8 do corrente foi 
inaugurado, no referido esta- j do primeiro oenttnarlo d « nostiM dente Roos elt. Em nom« * 

Dia também consagrado ao beleoimanto de ensino, por' manto do grande chancelar br«- Academia Norte~Riogran<Unst 
ex-aluno, foi festejado com iniciativa do Departamento de sileiro. do Utras, falou o dr» Dioclécio 
uma misea ás 7 horas, na ma* ^ Eduoa$&o, o Jardim de Infan» 
triz de São Pedro do Alecrim,; cia, que fu n ciona oom 05 cri-
seguida de oomunh&o gerai dos anças matriculadas« 
alunos católicos* 

Desde a sua instalando» o A matricula atual nas atoo* 

A seesfto foi promovida pala Duana, que, « « brilhsnt* 
Academia Norte-RiograiKtonsa Uvrae, apreciou, t ambém, s po-
da Letras» pelo Institut* His- tonalidade de José Msrtt « 
torico e paia Ajoociaçáo d« tm Silva Parsnhcs. 
critères d« Rio Orandt do 

nho vem sendo dirigido paio 
profi Luis Soaras. Anexo ao 
grupo funciona, a tseola Pro* 
fisaional do Alecrim, eriadt «m 
i l f l oom oficina« da marca 

Orupo Escolar Prei MigielU, ̂ ijT^ JZJ? Norte, racentement» fundada. | Pof fim, usou da psUvfSj — -ti.i.i-1- Migualinho é da TOO escolares* . 0 ^ ^ ^ ^ „ ^ Venturelll Sobrinho, moj 
Mdta ia msSIáQt pronunciou, bra da Medade BrssiMrs * 

lam nam« da InaHtuta MUari» itanans da Utras, ttusM"" 
A0VOOAOO •s 

aatiidou 
brilhada paleatra am «tia riu As atividades daqutls 
I s t t s s b M i s paMsnatt» m M ô a, Um ssstm, s 

n v b m n ü m b t sapattri» a f t * Cambolm,177 - J t a t 1 W dada 4o M * éê Me Ènm tomttototo*** 

Táaf -
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Os nazistas têm de 200 a 300 mil 
• ^ H 

m m 

.LONDRES, 24 (R) — O tração em Berlim, pelo sul. 
•'Daily Mui!" intitula uma no- : A terceira ordem de Stalin 
íievo de que Hitler ainda está anuncia a queda de Troppau 
il, niro do anel de aço dirigin^ em poder das forças soviéticas, 
lio seus fanáticos defensores Esta cidade' defendia a porta 
;.s até o amargo fim com a da Moravia, 

nchete "Hitler na armadi- VIOLENCIA 
A referida folha também 

.j ameia -- com bases em in* 
I«»»-oies de Estocolmo que os 
i.̂ .̂ N rwssoí finalmente isola» 
liitn Serlim para atingi o» 

SEM PRECE-
DENTES NA HISTORIA 

LONDRES, 24 (R) — A ra-
dio de Oslo afhvtcu que a ba-
talha de Serlím é de uma vio-
leneio sem precedentes gm to* 

m ao dt» canhäeßi centenas d^ 
aviões», gigantescas massas de 
homenü e armamento vnrl&do* 

«nhurbbs de Bpandau» dopoi» da a historia militar do mun-
<í*k uma progressão em tomo do, poia os soviéticos lanham 
».to cidade. 
BRAVÍSSIMA A SWUAÇAO 

DOS DEFENSORES DE 
BERLIM 

LONDRES, 24 (R) — A ra* 
«íit» noticiou que a situação dos 
»liífoíwores de Berlim está sê 
»»ívr-ando gravíssima em con« 
M;qvw>K'ía do eeeeionamento 
th* ultimas comunfôaçftea da 
íwtiadi? pelo uéste* Apsmt d« 

afirma, a referida itt* 
í V » w » urtSi-* M Í 4 A ri l ftHl rt£\»< h l i l u f t • . ' . ! ! ' f - i y t i u V^Uik V ã U t - J t u v . v u b U l i U V 

mantertdõ muito embora oi 
>-uw)B tenham qUasi toda ft ei* 
'M.fí; 
ASSALTO A'S BARRICADAS 

LONDRES, 24 (R> - A ô* 
dê Oslo anunciou que 

íwdwofcas forças de assalto so* 
v»éticas está assaltando aa bar-
>-i&idas erguidas na» rua de 
Berüm Com Uma fúria demo* 
hiâVA) muito embora sua» per-
das Kêjam frlevadaa, Indescrití-
vel refrega* têm lugar nos 
.l»'.»rti«os, nas cacadas, na» cal-
adas 9 ti0 leito das ruas. 
i MPGSS JVEL DESCREVER 

OS COMBATES 
MjN&NEB, 34 (tt) - A ra-

<im dd Oslo anunciou que os 
«»»mbates que ê&tâo sendo tra-
Vadõü rtttá subúrbios a nordés-

tfe Berlim ultrapassam o 
4 possível descrever, 

.DÍ0AIXO m ÊANHoNEIÔ 
INCESSANTÈ 

LOKDRES, ui (R) - A ra* 
íiiii de Oslo ihf&rmou que to-
da a cidade de Berlim êâtS de* 

de canhoneio incessante 
por parte d« pefcá* de todol o» 
fcalibres e d« <1po» artilha-
ria ^ovUtiôâi A capital germa* 
nk>& está virtualmente deimah* 
uladâ pelos enormes incêndios 
4U« lavram Mm que ninguém 
jwsàli debelá-los, pois nfio Mais 
^xutem reeunoâi e aím de»* 
^ui^âd eompiet« f>rov<xwda 
t̂ tu eonaenuedd fogo é a be» 
íeriáâ «ôvlAUeai» 
íhfiâ ORDENS DO DIA Dtt 

8TAUH 
MOSCOU, H (SNS) - O 

maiechal Stiük baixou ontem 
M es orÂenà 1B dia enuneiendo 
vitoriai ruMM »obre oi mua-
Uh. A primeire dtrigid« 4o 
frechai Zukhôv enunciando o 

ir rompimento de tropa* rUisai 
^m Berlim propriamente dita 
^ mencionando « queda de va-
noü kuburbioi e a queda de 
t r&clcfuft bobre o Oder» detta-
^ndo*M igualmente que per-
UHparam dae operH6ee o pri-
meiro extatto poteiÍAe. 

A eegundU rném 4e A i dlt 
que fot itiUfkb t Stht» ü « A 
^ualmeAti llUMÉidi • 

OS ÍRAlíCUSBIS ATRAVES-
SARAM O RENO 

LONDRES, 34 (R) ~ Forças 
rrance»as cruzaram o Reno, 
utilizando-se de botes de 
tn A rAr>fir» fni r«aliaeadA íia 
- - * — _ R - • - ? - • • - - • — -

mar,hl de hoje* 
CONTACTO PELO RADIO 

COM FORÇAS NORTE A-
MERICANAS NA ALEMA-
NHA, 24 (R) — Esta madru-
gada soldados notte america-
nos mantinham*»«» atentos na 
irente do Elba esperando que 
^urgissem -unidades âos exér-
citos soviéticos. A ' meia noite 
tá o sre havia eátàbeUcido ne* 
nhur. ponto d« contacto entre 
amb? as forças, èalvo polo 
radio. A primeira yomunícwçao 
foi estabelecida antre uma di-
visão norte-amerWana e B̂  
íanks russos de K^i^v, que «f 
aproximam daa linh^g eètãdu« 
nidenses no Ho Eiba* és 4,40 
ia urde de segunda-feira, 
O u v i u p e l o autO"falanie 
uma vos ciara que dieia: "A" 
nvgoa americanos 7 Ouvll-
me?" A resposta foi imediata: 
"O comandante náo eítA ou-
vindo perfeitamente". Depois 
foi transmitida a posição que 
o regimento ocupava, Sm «e* 
gulda sugeriu o comandante 
norte*amerioano que o» russos 
com BUAS foiças se e* lontras» 
vem em eerta localidade. Po* 
r̂ m os soviéticos eontefrtáraiiií 
"como podemos encontrar^no« 
nessa localidade se os aiemtei 
ainda se eneontram ali?M O 
comandante americano repU* 
C3U Mnâo se preocupem. Kncar* 

JJKtAUt 

A ORDKM 
) 

ÉS 
HAVANA» U (K.) - O sub« 

diretor da estação CPQ ftuge^ 
riu que após a guerra se fa«a 
a data do falecimento de Moe» 
{•veht 18 de abril 4ia de lulu 
lntertueiofiai peloe mortoe da 
atuii 

O COMUNICADO 
TICO DA NOITE PASSADA 

MOSCOU, 24 (BNS) — O 
comunicado soviético da noite 
passada ,depois de repetir as 
tres ordens do dia de Stalin a-
nuncia a captura de onze mil 

nazista, cerca de 4 mil pe-
laa tropas da primeira frente 
da Rússia Branca e 7 mil 
las tropas da primeira frente 
ucraniana. Grande foi a prega 
d* guerra e acrescenta que 
Utnks e canhões e aUto»pro* 
pulsfio foram destruindo e 61 
aviões atatttidos. 

LONDRES, 24 (BNS) — No-
vos detalhes sobre a$ informa* 
çõe$ a respeito das posições ger 
manicas na Noruega e a quanti-
dade de tropas nazistas naquele 
país mostram que foram sub^stU 
mndas as importâncias. Incluindo 
todas as guarnições existe cerca 

200 a 300 mil homens, parte 

dos quais procede da Finlandia, 
onde combater" os russos. Es* 
tas tropas oüo de uoa qualidade 
eçnbora nao possam ser com-
deradan como as melhores exis» 
tante.s, Granar ó também o niu 
mero de íankj: e canhões e de» 
inais material qu^ popsibilitam-
nas (ravor combates durante 

longo tempo ainda o opor srriâ 
rcsisteiicia ás forças alindns. 

Salientasse que ü.s nn/istas 
construíram gr.indes dofo.̂ as 
contra ^ invasão. Essím defeca» 
sao mais vulneráveis a ataques 
do sul da Dinamarca ou leste, 
através da fronteira díi Suécia. 

U m oferecimento alemão 
aceito pelos EE. UU. 
* WASHINGTON, 24 (BNS) I ontem á noite que o go-
— O Departamento da Güer perno germânico ofereceu* 
r& norte-americano anunciou | ̂  para deixar todos os prisio^ 

. DOS EXERCITOS 
I C A N O E R U S S O 

ijf" 
çaióiicso e regar-nos-emos ds limpesau. missora de Luxemburgo anun- Assfcmx o jomal 

A 12 QXJ1LOMETHOS DE i ciou oue forças do general p a g ^ pontualmente 4 apos-
REGENSBURGO j Patto, ncontram-se a 12 qui- f M ú d a s ^ ^ 

LONDRES, ?4 (R) — A Cr lometros de Regensburgo. } • A 
gundo o Santo Padre. A OHDEM 

neiros de guerra aliados nos resu 
pectivos campos de prisioneiros 
á medida que o avanço aliado 
processara, o que foi aceito 
pelo governo estadunidense. Es* 
tima*se de sessenta para setenta 
nú 1 americanos prisioneiros na 
Alemanha. 

* * 

é o órgSo católico do Estado 

vai regressar 
A CvnnAn a ridip 

BERNA, 24 (R.) — Foi'ofi-
cialmente anunciado Peta" 
in regressará á França, via 
Sueçia, s i « » wiwMw uw jauecia, 

iPascoa dos Trabalhadores A Igreja CatoH^a náo restringe o problema da 
rlquesMt ao seu aspecí« economico» Ela fala aos ri« 
eog om qualquer bem, economico ou moral , apon» 
tandotalhes o dever de distribuir o *upcrfluo com oa 
que nào tòm» 

Com isso é diferente das estreiteza« da doutrí* 
na socialista ou comunista, que afinal reduaem o 
homem, no dizer de La^oordiaire4 a um 4fí»bo di-
gestivo I" 

A Igreja se dirige aos ricos de dinheiro, tanto 
quanto ao» rico$ de virtudes e qualidades, detento* 
m de qualquer talento. A **>dos mostra o dever de 
olhar p&ra o proximo, de acudir ao Semelhante com 
toda caridade, de atender ás r as necessidades! dc 
ordem matéria^ eu espiritual. 

Leão Xtn, n^ lfRerum NovarumV recorda as 
palavras de São Gregorio 'Majçno, muito oportunas : 
111,; quem íiver o talento da palavra, tome o cuidado 
de n&o se ealar; quem possuir uma superbundancia de 
bens, nào deixe a mtaoricordia intumecciw^e no fundo 
do «eu coração/1 

Concretamente! poda surgir a dificuldade, 
mesmo para o rico bem intencionado, de saber como 
dar uma bòa funç&o social á sua riqueza económica. 
Distribuir eemelas ? Mas rotineiramente, sem um 
prévio eiamo e conhecimento dia necessidades de 
quem a recebe ? Prestar um eervfco meramente pat 
llatívo. Sentimentalmente^ certo de que as neeessK 
dades desae ptfbre voltarfco a renovaiws« ? 

Talvec a esmola n&o lhe satisfaça oa anseioe 
generosos! nem talvea a beneficenda# Ou (alvex a sua 
rlqueta leja tanta, que dela ee posa* exigir algo d* 
mola proveitoso e maia dilatado". 

Alada àqui a Igreja te_i soluçfio a apontar« 
Pio XI na encklica ''Quadragésimo Aiine1^ refore»ee 
ao assunto, expMeamente t 

">>> a« Sagradas eeeriHiras a o« Santos Pa-
drei da Igreja Intimam continuamente e com a maiftr 
eierela aoe ricos o graviaaimo dever da eemola e de 
praticar a beneflcencls e a magnificência, Empregar 
grandes capitais disponíveis para oferecer em abun» 
daneia trabalho lucrativo, contanto que m*m se em» 
pregue em obras realmente úteis» nlo sA nAo 4 vieto 
mi Imperfeito moral, mae até se deve Julgar ato prer 
etoro da virtude da magnificência, multo me fcarme» 
tila com ie nocomMadeg 4ee 

S u a r e a l i z a c S o a ( . d e m a i o 
E' desejo dos trabalhadores I remos notícia mais pormenor!* 

catolicos, n&o deixarem passar [ zada »convindo apenas acentuar, 
desde já, quo reina entusiasmo 
entre os trabalhadores, tendo 
ontem se realizado a primeira 
reunião mo Centro Operário, 
onde só traçaram planos para o 
sua realização, comparecendo di-

vigentes de diversas associações. 

o 1»° de maio aem uma nota 
nitidamente católica *E nenhu-
ma delas mais preciosa e valiosa, 
do que a realização da Páscoa 
dos Trabalhadores» 

Em nossa próxima ediçfío da« 

l i 

roi atacada pela primeira vez 
WASHINGTON,, 24 (R,) « f Tokio, Segundo a comissfio 

Foi anunciado oficialmente que federal de comunicações, a 
uma- poderosa formacao de su. emissora de Tokio informou 
per-fortalena atacou pela p r l - l ? w f m s uP e r i ^ l e z a s bom, 

baruearam ^erodromos de Ky-

4 

II 

do OMdtiae nlo è SNÉI 
4o m a 

a f s 0 meiMr 4o ^Pi 

•SHR 
4éi 

>Bfltlfl 

meira vez objetivos industriais 

emTanki, a 22 kms. a oéste de 
ushu, pela quinta vez em sete 
dias* 

Missas em ' ação de graças 
pelo aniversario do nosso diretor 

Amanhã» és 0 horta, na Ca» nosso prezado diretor. Professor 
tediml ,« da 6.30 Aoras na Ca- Vllssee de Gol», com o oompe» 
pteb Salostana, st^io «elebrae w c i r o e l l t o d e congwgadoe ma-
das missas em a$ta de graças 
pelo transcurso, n& mesma da- r I a i l o s ' e doa seus inúmeros m 
ta, do aniversario natalício do mlgos e admiradores, 

Telegiafa a Dom Marcolino 
o, Sr. Bispo de Cajaceiras 

1 cb 
Alegrarmos divu^ar a mensa-1 CAJAZEIRAS,1 24 ^ Dom 

gem tolagrafica ( C Sr. Bispo ; Morco^po Dantasl — DD Bispo 
efe Cajaaelroe D̂í jn Henrique I de Natal — Tendo chegado ir* 
Gelain ao sr. Bispo Dom Mat» | lionente volt^ exeuraAo mala 
eollno. Pawmdo apenas 3 dias 
n̂eeta oaptal, Dom Henrique 

Oelain levou e foi divulgando a 
ótima Imptesefto que teve de 
neeea I n n , admirando a efU 
fieftëa t aeeito eom que auto« 
rWMeo o p m U W h i m eona 
tantmnguto o m pfOiveéio do bem 

uma vas exprimo vosseneto 

m.nh. ratldVe « d ^ S e o l W d . 

bem como pilnha sRmlraflo 

profunda tudo que me loi 

dado efaeorvar eua grande dlsF 

eeee. + H1WIUQÜÍ, 

Cajaaetraa, 
> 

\ 
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A B R I L 
1X4 — Sto. Honorio — 251 

Lua cheia a 27 

TERÇA-FEIRA, 

PATO HI5TQRICO — Falc-
ce o dr. F. 8, A. Figuei-
redo Magalhães, 1898* 

PENSAMENTO DO DIA ~ 

Esguecem-s* os homtns 
di? que o /i*n principal do 
casamento êt não o pra-
zer, náo a felicidade cias 
esposas, mas 
união dos cepc^c?, ^ ^ 
filho* a Igreja e novos 
cidadâog á Patria. — A, 
Aí. LESCURE, 

A O R D E M 
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P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANUNCIOd, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS» 

ETC* 
TABELA NA GmtiNÇJA 

fann de, Plantão 
PLANTÃO DAS FARMACIAS 
OBSTA CAPITAL, DURAN-

TE O MftS DE ABRIL 
DK IMS 

U f» Queiroz 15 H Natal te H Guilherme 27 M Confiança as » Monteiro 
28 ft Saut* Cruz 

Patronato da 
Medalha 
Mllagresa 

Neste estabelecimento ensí-
nas« oorte a costura, pintura 
t prendas domesticas. Frotas* 
toras habilitadas para Iodas 
«•tas arte«. 

A tratar com a Diretora, A 
Praça André de Albuquerque 

Mi. 

GRAÇAS 
Ana Cardoeo agradece a alma 

de um santo sacerdote u N , 
S. do Bom Parto uma graça 
alcançada» OOtti promessa de 
pubUoar, 

Diva Pirata Cunha Agradeça 
a 8ta, Rita doe Impossíveis • a 
•ta. Antoni* d# Padua uma 
graça alcançada oam promessa 
da pui 

* "LEVE 

FRACO7 '? 

As pessoas que se consideram possuir 
estômago delicado «ao geralmente 
aquela» sujeitas a perturoações es-
tomacais. Se easaa perturbações sfto 
devida» ô hipemeidez que pode re-
velar-se pela indi««Htao, azia. eructu* 

^ . * .1 J „ „ A . - í A H n f * <M « * • */ . t-1 d̂ uco u>;iUAPi uautt(;iii.ítv t? ̂ /iii-uo uptip 
a» reíoiçücs. Magnéaia Bisurada ê 
o remédio indicado. 

Oficiais superiores brasileiros estudas; na Escola 
Estado Maior dos Estados Unidos 

j . 
u e 

WASHINGTON — (S. I. K.) retor da Escola Técnica; tenen-
— Cinco altus patentes do Exer- ; te ioronel Adalberto Fon-

Magnèiia Bísurada é uma 
campos Içâo alcalina, c uma 
dóse é em geral «uféctente 
para neutralizar o 
emo de acidez estomacal 

M a g n é s i a 

^ I c o m p r i m i d o ^ , 
2 > J Í * * ' '1. Sv'- V* - ' » J 

V e n d e - s e : 
Uma casa na Hua FONSECA E SILVA n.° 160*, tendo 

uma sala £ visitas, grande salas de refeições, 3 quartos gran» 
des, cosinha com alpendre, banheiro, agua e luz, medindo o ter-
reno 16x39 com duas frentès prestando-se para construção, Fica 
proxüra á igreja de São Pedro, Colégio das Neves, Grupo Frei 
Miguelinho o servida por bondei e omnibus. A tratai1 na resi-
dência dos Padres da Sagrada Familia no Alecrim ou na te» 
souraria da Alfandega* 

P R E F EIT UITÄ-M UNI CIPAL 
Expediente do dia 19 

abril de 1945. 
Despacho* do sr, Prefeito: 

1462 — Roberto Bezerra 
Freire. Concedo. 

N.° 1422 — Francisco Aveli-
no Dantes, Concedo á titulo 
precário. 

N.o 1398 — Luiz Pedro, Con-
cedo dez dias de licença com a 
diária. A' Diretoria de Obra« 
para o devido registro, 

1344 — Antonio José da 
Silva. Em vista da informação 
do Fiscal de Imposto, não é 
possível atender. 

1175 — Neif Dib Tak. 
N.° 1477 — Lindalva Pinheiro 
da Silva. N.° 1382 — Maria 
Crifctina Roseli, Concedo, 

N»° 1475 — Ana Gomes da 
Silva. Junte conhecimento de 
transmissão* 

N.° 1489 — Malaquias, Soa-

de proposta, devei?"v o Diretor de 
(Obras físcalizar^fe^rabaihos, 
nos termos dos dociJí;, jto& 
anexos, 

1424 — Primeiro Carto-
rio Judiciário, Responda-se e 
arquíve-se, 

N.° 1519 — Laurentino Duo-
décimo Rosado, Concedo o 
desmembramento e quanto a 
transferencia, após a apresen-
tação do conhecimento de 
transmissão» , 

N.° 1509, ~ 2,° Juia Munici-
pal de Natal. Ao Diretor da 
Fazenda para mandar entregar* 
observadas aa formalidades le-
gais* ^ ^ 

fí,° 1501 — Recebedoria de 
Renda» Estaduais. Responda-
se, A* diretoria da Fazenda 
ppra os devidos fins, 

1401 — Joôo da Coeta 
Ãgra. Ao Escriturário da Se-

cito Brasileiro foram convida* 
das pslo Departamento da 

Guerra dos Estados Unidos 
para participar de um novo 
programa destinado a fortale„ 
cer a colaboração militar in-

te*-americana. Estes cursos 
estéo abertos para diretores de 
importantes estabelecimentbs 
militares de ensino na$ outras 
Americas, 

Os cinco brasileiros são o 
coronel Fornindo Sabóia Ban" 
deira de diretor da Esoo^ 

' V -

in cie ü-staüo Maior; 
Jandyr Qalváo, vice-diretor do 
Centro de Instrução de Espe* 
Alistas; tenente covtmel Ar-
mando Dubois Ftrrtiira, sub^di 

toura de Barros. diretor 
do Centro de Instruçfio 
de Defesa Anti*Aérea, e major 
ídilfo Sard^nberg, sub^diretor 
da Escola de Intendencía, 

De acordo com o novo pro.* 
grama, os inscritos nos cursos 
da Esrola de Comando a da Es«, 
tado-Maior do Exercito, m\\ 
Fort Leavenworth KansanP sí̂  
ruo convidados do Departamen« 
to da Ouerra por um período 
de d*2 8«mnnoa, Bit« período 
será precedido por um cuvbo . . » ^ * 

in l̂títí miliiar. 
ps cinco oficiais brstòU&iroã 

süo menibros do p>íüitiro gru-

pü « empenhasse em o novo 

programa. At, termino dt 
estudos, am Fort UMVUIIW.OIH, 
e antes de ícgressar i l 0 siru 
em junho, f t írão unia 
por Washington, Nuva Yi.-k. m 
Academia Mi.iiar de West Poim, 
no Estado de New York, (fi22) ' 

rea de Souza. Autorizo a exe- erétaria para juntar a petição 
eução do serviço» conforme c a de que trata o requerente» 

l u m Pinto de Morais 
Missa de 30. dia 

Pedi o Píjito, líshel P!nt», ttmvidrfin se % paffetiteã u ami" 
«os para iissístir^os a niisuu ijüii »landui»! (vi^brui'" no dia 29 
do tpnt-nte, ns Capela dos galet-iuiioâ) üoi1 ulma de suo irttigquc* 
cível sobrinha, Lu%is Pinto de Morairf falecida na Vils de Tpan. 
guassú, deste Estado, no dia 28 de Murço p, passado, Aqueles 
que comparecerem a este ato de Caridade Crútâ desde já hi* 
potecam o seu reconhecimento. 1 • 

A T E N Ç Ã O 
AS OFrCÍNAS DE A ORDEM ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO. • 

TERRENOS 
Comptam-se 

i'rttiai' ä nya dï . 

VENDE-SE 
u m cysa sittuuíii b m\ S:,o 

João, hP 221, a tu^nr ntt iih.V 
m«, 

Ótimo ponto twi\ nw.tni-). 

X CAMINHÃO CIFFLVROTET 
TIPO reparado, em perfei« 
to eitado, pinturat carrosseria, 
máquina, etc, Rodagem nova 
— Tratar com Fernandes <Sí 
Cia., Ã Av. Tavarea de Lira. 
32 — Fone 1.649. 

PALACIO DQ GOVERNO 
O sr. Interventor Federal<|ôm eomiwâo, da Prefeito do 

assinou, ontem, os seguintes Munioiçio de Jardim do Seri-
decretos: ' j —nomeando Nelita Diniz I^ei* 

cohcedendo exoneração a Pe- dók • 
dro biáro de Medeiros do ear* te para exercer, como substi-
So, em tíomissâo, de Prefeito tuta, o cargo de professor pri-
do Município de Jardin^ ^ ^árío das Eseolas Reunidas 
Seridó. "Clodomir Chaves", da^rila de 

^concedendo a exoneração 
ao bacharel João da Brito 
Dantas do cargo de juiz muni-* 

Almino Afonso* » 
«-removendo, * ex-ofíeío, no 

interesse da administração, 
eipal, do Termo Judiciário de; CeUo da Costa Rego, guarda» 
Serra Negra do Norte. ' fisoal da Me*a de Rendas Eŝ  

^nomeando Justino Pereira] taduaís de Moesoró, para a de 
Hálito para antroer, o cargo, ,Páu doB Ferros. 

S O C I • I s 
rw?1' f » « I M M 

I -

nes*> 

ANIVERSÁRIOS 
SJtííHOllAS , iuado cümamante nâ ta capi-* 

Joana Vilar Tamand«!, viu- tal. 
va do saudoso desembargador —Elvidio Bandeira do Montef 

Hemetério Fernandes • geni* 
tora do dr. Aldo Fernandes, 
diretor da Oua Banoaria Nor-
te Riograndenae S'A. 

—Grasiela Cavalcanti Morais, 
viuva de Àmaurilio MoraU.v 

—Celina Cavalcanti Marinho, 
esposa do d , Djalma Marinho, 
advogado e i noesos audito» 
rios» 

"Sita Oom#s da Camara, 
esposa do dr, Jos4 Arnaud, 
advogado nesta eapltal, 

^Zefinha do« Santos Costa, 
eepoea do dr* Amerieo do Oli-
n í n Cotta, « M o da dMftfe 

D. 1. 

C Ã S Ã M O N T - 8 

R. vAmmsLA DQ mnm 

RMRAOMS T LOUÇAS, VÍDEOS, PAPEIS, UNTAS 
OtJlOS. Qrnx(w. VftrniçeRu 1kmàltm: Cnthnrête; 

Causüça, Potaaaa, JÇstmulio, Çfaa para Soalho, Cabos Ma-
nilha e t i iho, — Estopas do Algodfto, Aabesto» Anülnaa» 
FUtroa, Talbaa, Artigoa para inatalagfie» aanltarias e Ab«s> 
tectmento d^Afua* 

TUDO AOS MENORES PBfiÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata 188 « Travessa do Mextoo Tl 

- NATAL -

DR. O L A V O 
Montenegro 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO B 

GtANDIJLAS ENDÓCRINAS 
Obesidade tnagrezn, nfírvoai»-

mo, diabete, reumatismo 
Regime^ alimentares 

Clinica de adultos e crianças 
Consultes: Das 15 A* 18 hora* 
Cona,: Hua Cel Bonifacio, 22? 

Fone, 1082 
Rea.: Av. Rio Branco« 6fM* 

flW. 1718 

Lembre - e e 
de que esteiros «m guerra So» 
Qomiaar agora, alem de prevs* 
olr o futuro, 4 trabsdhar para 
a vitória* Abra ho}e memo 
uzna «Mlarfaeta em qualquef 
oooperativa. Todae alo flaoali-
y*dy pelo Governa 

I> W^ordo Barreto 

VENDEM-SE 
1) Duas casas & Ave «4a Aio 

Branco« nos, 473 e 475. tendo 
uma Oarage anexe, edificadas 
em terreno de 0BOm2, 61, me-
dindo (l?fcn30 frente x 40,m70 
fundos). 

2) Üma casa, com uma por-
ta e très janelas, sita ó rua Se« 
ridó, antiga Sfio José, 831, es» 
quina da avenida Deodoro, 
medindo 14,80 frente (pela Se» 
ridó % 27»m70 pela Deodoro). 

3) Uma casa a rua Machado 
do Assis (Alecrim) n ° 1,354 
medindo 10 metroe da fresta a 
CÔm da fundoe. 

% 
TWT . COM VIETH té MÈXÜNA 

Fernandes; a rua Frei MltfU»» 
Unho, 8 - Ribeira (Natal -
Rio Grande do Morto) . * 

VENDEM-SE 
Um banco de marewiobo © 

alguns ferros. Tiatar com Jofio 
Ribeiro é Rua Boa Vi??ta, antî  
ga Bica da TeUl«, TM où Kua 
Ferreira Chaves, 79. 

VENDEM-SE 
Tres casas é Rua Anta «te 

Souzftj n.üa 184̂  188 e 1 9 0 . 
Tratar na Cooperativa Cen» 
trai. Antiga CeLv« Hurai é 

Rua dr. Barata, 2ÔÍ. 

Raimundo Hubíra 
da Luz 

(Da Ordem doa Advogados 
do Brasil) 

Aceita causas civia, comerciais 
criminais — Escritorio, praça 
Coração de Jesus n,a 651 

Moaaoró — Rio G, do Norte 
DßTM 

conceituado comerciante 
ta ^raga. 

—Manoel Ourgel, presidente Diretor do Boapttsd im Alienados 
da Associação Comercial de DOENÇAS MENTAS » 
Natal, e elemento de destaque f l fRVOftAS 
no comércio desta praça, jConeuttoflot Koa Dr. Senta 

—Jurandir Cerri, delegado B I — *m U Éf M b o m 
do I. P. A* S. I . , neste Es- ftosw * 
t*4o, Jm*âm4m\ Av. 

SENHORINHAS . 
Vanda Gaivfto Ribeiro, filha Soaras de Medeiros, da A a ^ ^ - J ^ J J f J ôana 4 toda I r * 

do dr, Osvaldo Ribeiro« cirur* dação de Rrattoagem e desta* gfcda a pode prpduilr 1.000 atooe 
oado membro das Aèeooiaç&es de açúcar. Tom de limite* do 
Católieaa. .produção de S40 eacoe, e o ma* 

^Iaa Maria, filha do er, Rui g j j j j j j ^ A 

Moreira Mva , afent* da Cia, neva Rodovia « se 
de Navagafllo Coüelva, m m M M i . sNs lsT í 

«apitalt 
(Ctutot T* M yéfttn) 

JJNGEKHO A1 VENDA - Vetr 
de^se o engenho "Guairá1* 

io valf do meamo nome por 
preço de ocaaifto. Aa terras 
margeam o vale por um e outro 
lado, todae cercada« de arame 
com uma mata calculada em 
10.000 metroe oúblooa de lenhfe 
e medem 4 quilometroe por 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço fa clinica 

medica da Policlinica 
DOENÇAS INTtRNAS VÓ AOTHtfO 

Clinica especializada do 
Aparelho Digestivo 

Coniuitorlo; — Rio Bran-
co - Das 15 áj 17 
Heaide&cia — Conceição SZi 

—FONE 1̂ 54— 

CLINICA DE SENHORA 
DO 

Dr* Etelvino Cunha 
Asristente do Hospital Miguel 

Couto 

DOENÇAS DE SENHORAS 
— PASTOS — 

Ondas ultra curtae bhtari ele** 
trlco, eletiv-coafttlaçâo ete, 
Cona, Rua oel* Bonifacio, 222 

(Ribeira), Fone 1082 
Dia 10 ás 18 horas 

Residência: Praça André dc 
Albuquerque, 884 — Fone: 1375 

«lAo dentista nesta cidade, 
Jvett Bastos, filha do ar, 

Joeé da Silva Bastos, eyb-eotw 
Mor da Contadoria Ctani do 
BaiftJ* 

Ot'AKCAS 
M filht i o tr, M m W 

tf f V- ^BflOfl 
E S B S I ää 

I WUT IL HDD j 

Dr. Mudo Galvão 
de Oliveira 

1X5 LABORATÓRIO 
do' "Bovpltal Migiwl Couto 

Kmhm dt S n v « « - W n a . ~ 
fmm — ttearro — Pw — u 

« «Mo <Mfdo H W * * » - v « * ' 

TNAOMMCONKOCA 
OAORAVIDK 

LÉbaiMoHot Hat I ? 

i n * • * a • 
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A OHDEM - Ti-rço-felro, 24 <!• Abril de 1945 

Dm esiuaanie brasileiro termina sua' instrução em V 
questões de laticínios nos Estados Unidos o c ê j á s a b i a?. 

WASHINGTON-h (S , I, H . ) 

o Bdisario M . Dantas, 

;c C: ro e Natal,eRio Grande 
C( completou c o m êx i to 

ü;ri , n ) de instrução sobr e 

dtí pecuaria e técnicas 

cif iüiicinios n o s Estados U n u 

tíüs. «.̂ mo participante do Pro" 

^imia d« Serviço de Extensão 
piií-i» Esudantes Estrangeiros, do 

mento da Agricultura 
rios fiados Unidos» 

0 p^^aim, executado pelo 
insulo du Negocios Inter»A^ 
mrríi-anos, conduz o estudante 
ijhüv^ de um «urso qu« 

uiu-iííiUihioúla» tttnui y 
V\ÚY\>I tmbalhG; 

um om WÜ** 

o üV. BaiUittio Dania» 

^-.si^íMo j w a « 'Escol» 

Aííi-ifültiir» d» Universidade de 

Ni-W^Uu. p^rtt P*vid«i jruw eyr» 

^ df: n^tar ÍiUííivkêî  

ulimfrntsçio ãç gado a 

úirde jO j«Ve*H brüHÜeiío 
ii.i !í.cnii*üdç> numa fa^ntí^ gm 
M, ît ^ska, trabalhava la&i 

m i;..i(» foru o proprietário, na fe* 
-hcmi) d» boa parte doi 

r.jMiid^o^ neeeftArUM witftt 

<• };i!»'i.it)üínehtíi eítoajs da pw* 
|i» Í»'riuM̂  

Ai. ^onvív^u também otmi k 

ianii!ui fi« proprietária $ teve 

•>i• i fU.» de perto a vida 
dr ranuJií) ris eostumee rurais 
it;>»irtorUíi1nos» 

\ vimte vte aprimder como eram 

administradas as expcriimeias J rctte, Louisíona, onde estudou 

eor^ rebanhos e a administra- cm detalha o: últimos progres^ 
çáo doa mesmos na fazenda, E ; EOS leitos no terreno da indu&» 

de dominar o funcionamento | tria de laticínios nos Estados 

de maquinas agrícolas diversas, j Unidas. Viajou Wuem para a 

o sr. Danta, consagrou varias j c i d a d o d e N ( ; v a Y ( ? r k ^ d e 

semanas par* trabalhar com o j a s s i s l i r ^ i m i > o r t a n t ç exposição 

agente municipal, a autoridade d e l a t i c i n o s t avicultura, p » 

local do Serviço de Extensão, 

A inslruçâo do Dantas 

ÍQÍ completada com visitas ás 

PRINPÍPAI3 E&TLÇÕES EXPERIMENT 
taia localizadas em Sandia e 

Beevil le, e para a e t* 

nhecida "Ihfetia Uv^stoçjc Ex-

perimental Farm", em Jeane* 

trocinada pela Administração dos 
Mantimento* d© Guerra dos 
Estado« Ujiidog, 

O sr, Cantas foi escolhido para 
instrução nos Estados Unidos 
pela Comissão» Brasileiro*Ame-
ricana, (830) • 

A Conferencia de S. Francisco 
3, FRANCISCO, 23 — A Con- vindas aoç delegados eitrm» 
flertei» da« Nagãea tinidas so- geiros, 
brü. a Oviíftniaaçao Internacio- Durante essa cerimonia fa-
nal r&qliitarâ sua sessão plena- rôo uso da palavra o secretario 
ria amanhfi, quarta^-íeira, para de Estado, sr* Stettinius, o 
ouvir o discurso do presidente governador da CalUornia, ar, 
Híirry Trunuin, dando as boas- Warren e o prefeito de São 

FrancUcQ, Q, Laphajn* O dU-
' curso do presidente Truman, 
que será irradiado pela radio-
telefonia terá inicio ás 7»3Q 
horafii 
CHEGA O MINISTRO LEÃO 

VELOSO 
p&ra si participar dos traba* 

BE X0G8BS 
PODEROSO t 

UVMIFlUltSI 
MIHIESMálItl 

fePRfti 

CONTRADIÇÕES 
MAÇÓNICAS 

j 

P A L A V R A S D A G R A N D E 

L O J A D O E S T A D O D O 

P A R A ' - (Julho 1944) 

"Os maçons çatolicos, protesr-
tentes, hebraicos, maometanos, 
budistas, espiritas, teosofistes, 
esotéricos^ ou de qualquer ou« 
tra çQnftssãtf espiritualista, vi* 
vem e trabalham em harmonia, 
unidos no serviço do bem» da 
caridade e do civismo* respeitan 
do »se mutuamente,11 

nfCPTmCO t vrsn 
r * ^ M ^ 

ORIENTE DO BRASIL 
(7 de tevcmbrò d^ 1944) 

fastidioso, gongorico e repuUi-1 catolico que, iludido pelos ma-

v o discurso pronunciado a 7 

de setembro no Grande Orien* 

te do Brasil. A l i estão patentes 

os maiores insultos cintra a > 
rtfníft 4 t ,'ÍtíS 

mos apenas algumas f r a ^ s . 

transcritas da 'To lha do Nor^ 

E agora, pergunamoa nós : 
onde está o respeito mutuo a » liberdade d̂ ? cultos, a harmonia, 
etc. ? Çonic se sentiria uni 

çons, fosse ouvir o parlatorio do 
Grande Oriente ? Como veria 
respeitada a sua Igreja, se «la 

era apodada de barbara, criraip 
rifwa iniusta etC, ? 

Observe*se que esses insultos 
aparecem num discurso profe^ 

rido em sessão solene, cuja pu* 

blicidadc foi permitida. Imagi-
nemos o que se dirá nas sessões 

secretas ! Quantps "m i m o s" nüq 

sergo endereçados uo$ SP.ÇCrdo^ 

caíoJiço^. 

^Como o Igreja de hojç é cega 
e barbara, criminosa e injusta, 
parçi&l e agvc&siva,, 1 

a maçonaria benfazeja 
acabará abalando fortemente os 
alicerces da Igreja em enfra* 
quecimento, Questão apenas de 
direção e tempo/1 

Com o fito de enganar os 
iscautos e atraHos para às 
tramas seeretp a maçonaria 
paraense colunas do "Es* 
tad^' ^ do "Folba" proclamou 
que "defende como um sagrado 
direito a liberdade de culto", 

titular das Relações Exteriores £ mais ; "N&e se imiscue no 

A V O ' l M A E ! F I L H A 
T0JM9 OÍVSNI UíAH 

dq Brasil, «r. Leão Veloso» 
chegou aqui ontem. Entrevia 
tíido, o diplomata afirmou que 
é motivo de grande satisfação 
s, FRANCI9Ç0I 23 (R) O 

lhoíí da mlmnolàt 

QREGILADOR VIEIRA) 

A MULHER iVITARA» DORES 

ALIVIA A í CÓLICAS UTERINAS 
>j 

t fv ipregâ^ com vantagem |#ar* 
combater as irregularidades dai fMn-
çOas periódicas das senhorts. C? eal-
mente a regulador destas funçOeft« 
FLUXO SEBATINA, pela sua com-
provada eflcecls, é muito receitada« 
Deve ser usada esm confiança* 

• •« mm 

credo religioso que praticam0 

seus membros, O fingi* 
menta sempre é descoberto. 
Não tardou muito e a meema 
maçonsrifl veiy, èheia de ufa* 
ma, publicar na imprensa o 

F. L I 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS CEREAIS EM GROSSO 

Trayessa Aureliano« 37 
NATAL 

F0NE 1506 

A T E N Ç A O 
COMPOSIÇÃO A LíNOTIPO 

de 
RelatorioS; estatutos e outros serviços 
executam as oficinas de A ORDEM 

Delegacia Regional do Trabalho 1 
0'hí\ General João Batista) Pes&e ^ueteeimento deatasa« 

ESCRITORIO DE CONTABILIDADE 
LOURIVAL' PEPr,IRA 

Av. Vavatea de titu, 36 — Caixa Por; 91 — Fwno, 1343 
y.titfi*rega*se de qualquer trabalho da .profissão. Elabora» 

de contratos e distrates na Junta Comercial deste Es* 
Uido — Levantamentos e prosseguimentos de escritas, 

* mediante ajuste» 
mAM 

GURGEL AMARAL & CIA. 
Atraente exposição 

C O N J U N T O S C O M P L E T O S 
Lindos B A N H E I R O S de f ino esmalte, com metais cro-
mo doai de esmerada fabricação das Industrias Martins 
Ferreira* SIA|» nas conta: 
A 2 ü L - V E R D E ~ ROSEO - L ! L A ' S - B R A N C O 

P E Ç A S A V U L S A S 
Sortimento completo d e : 

Uvatorlos de luxa com s i fSu e torneiras de metais 
cromados —* Lavatorios comuns — Bldeta — Pios de 
luxo e comuns e n . ° 0 a 4 — Caixas de descarga s u w 
ciosas — Prateleiras — Saboneteiras — Porta-toadhas — 

Cabides de embutir* etc Preços excepcionais 
VISITEM A EXPOSIÇÃO 

Rua ChlU. '241 - U\*L - 1107 

Ma^câr&nhss de Morais, coroai) 
Uamp dan Forca« Expedieiona» 
riüM na Italto, vem 
Ĥ  enviar «o dr< Àmilcar Car» 

ex^delegado regional do 
Ministério do Trabalho ttiite 
Estado, e atualmente exercen" 
'de o mesmo cargo na Baia* unv 
expressivo oticio de agradeei* 
mentos $m virtude da patrioti 
Ca mensagem de solidariedade 
e estimulos endereçada i FffiB, 
pelos Sindioatos sediado« AO 
Rio Granito d» Norte» 

mos o seguinte treçho 
"Como comandante daT , % 

B „ quero manifestar por vosso 
intermédio» aos presados patri* 
cios e trabalhadores do Rio 
Grande do Norte, os nossos sin» 
eeros agradecimentos e o muito 
qu« apreciamos vo9so fraternal 
apoio mora), que tanto nos 
conforta e ainda mais nos am 
ma no &ro&eguimento da luto, 
na qual todôs estamos empe* 
nhados e confiante» na Vitoria 
íind! que «e aproxima.11 

A T E N Ç Ã O 
s t a < 

A R M A Z É M N A T A L 
Qrandea estoques de KeUvea» Molbadoa e Cereala. BortU 

mento completo de bebldaa nadonaia e estrangeiraa 
Vendaa em greaeo e e varejo, fintrega a domicilio 

AVENIDA RtO BttÀNCO. W - TKLKTOMSs U M 
„ m m n —g -— ) ~I t ^ r W w w p ^ i ^ w i w i i p p a ^ w P ^ ^ ^ B M ^ j i m n É i 

PELOS MUNICÍPIOS 
Epltaelõ Pessoa 

Chegou A essa" localidade 
o inspetor d»4 ensine! Francisco 

Rodrifuft AlVes Chegou, 
anteontem, a ^sta loealidade 
o sr, Francisco Rodrigues Al-
ves, Inepetev de Snsino, tyM 
foi reoebldô com provas de 
Veepeito e simpatia por uma 
comtofto eenstltuida doe ire. 
dr. Paulo Felipe Camara AW 
VH Mttitla Lima, Leopoldo 

Filgueira de Vasoontielo*. 0 
ilustr« representante da iiUL 
truçfio norte^riograndense, qu^ 
se íet aeompanhar do profes» 
sor Joio Jacinto, trouxe um 
bem estar espiritual ao neste 
meto, em assuntos referente« 
at progresso da instrutfo pee 
pular» 

23 — 4 — 048, 
n M ^ u f u L ^ á A A A 

v vs I venviHienvt 

As nossos oficinas esiao aparelhadas 
para a confecção d« relatoiios. esta-

tutos e outros serviços 
COMPOSIÇÃO A LíNOTIPO 
POLICLÍNICA DO ALECRlk 

RUA IXLVIO PSUCO, t u - VOSS I U I 

Afflbulatarie audles d«tario. Kospítal ' * Casa de Saude. 

Olaria dt Cif 20ß, IM0, SI.N • » S t . M MtlvMtf « p m 

Mattara« á M M SwfM, 

P A R A A S CRIANÇAS 
I0D0UN0 DE 0RH 
e indlipeMat)el no petiodo do eretei^ 
memo» fortlfiea e deeenvelne not« 
malmente. Strfta ei doenfee da in* 
/aneie,/«eUttadaft Mta Anemia. Cor* 
rtjfe a nutrição defíelente, - Àummu 
o apetite, engorda e deetntwee el 

IMJM futura. 
t M H I M l MV9 

Xkn i u b « M n M * 

Carimbos de Borracha 
JOSÉ BEZERRA 

Av. Rodrigues Aivès, 638 (Tirol) 
e na gerencia desta folha 

— - NATAL 
JOÃO G A L V A O C I A . 

T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO; POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

RUA CHILE N. » 233 
NATAL - RIO GRANDE DO NORTE 

Telg.: "GALVAO" - Caixa Postal, 8 — Telefone, 1M8 » 

Instituto de Apõsêntãâoilâ e 
Pensões dos Comeiciáiios 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
PROVAS DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE 

PRATICANTE DE ESCRITÓRIO 

E D I T A L 

Paço publico qil* estfio aberto», a partir de 16;4| 1&45, e en-
cerradas no dia 515)1946, as Inscrições ás provas de habilitação 
para admissão de PRATICANTE DE ESCRITORIO da Tabela 
Ordinária de Mensallata do 1. A . P. C., de acorde com o edi-
tai que o orgão oficial deste Estado publicou em sua edição .do 141411945. 

*UUÜS os esclarecimentos serão prestados ao» % interessados, 
daa 12 ás 15 horas, exceto aos sábado, á Av. Duque de Ca» 

n,° 191, 1,° andar — Edifício da Assoclns&o Comercial, 

Natal, 14 do Abril de 1845. 

Antonio Ferreira de Mela 
, Delegado 

Santos & Cia Ltda. 
Peças e AccessoHos em geral para au-
tomóveis e caminhões—Material eletri-
co para todos os fins — Telas de arame 
chapas e cano» galvanizados, pregos« 
lonas« encerados« correias, baterias pa« 
ra cataventoc — Soldas eletricas a oad> 
gênio, metal patente e estanho—Óleos 
e graxas automotivas e Industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL* 
Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida ToMfm de 

U r a ei i— Caixa PoslaL ISt 
TILEFOWE« 11S2 

Carvoaria ''Felipe C m u i r f 
tm UAionat . i i i s M i i • / 

á i i M s i v n 

l i l É T a u I » iSS j 
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A ORDEM — Terça-feira, 24 dr Abril do 1045 

1 

Espiritismo e ciência 
Baixo espiritismo © macumba 

X--continuação Pe. Francisco das Chagas Neves Gurgel 
O Espiritismo está campian- cisáo mental, Nesse estado, 

do plenamente entre nós. Zo-
nas afetadas irradiam de umas 
para as outras seus programas 
de terapêutica, 

Sào José d$ Mipibú, Maçai-
ba, parte de Goianinha e Pa-
pari, além d« vários centros 
provinciais, aqui, em ruae de 
nossa cidade, estão recebendo 
do doentes de vários uh$spi-
tais" do interior. As consultas 
a espíritos de médicos faleci-
do». há dezenas de anos. se 
multiplicam* Moléstias nervo-
sas psicoses banais, provoca-
das pelos fenomenos de idade 
em jovens inexperientes, dei-
xam de ser apresentado» ao 
medico psiquiatra, para serem 
levados a "Massaranduba", no 
extinto município de 9âo Gon* 
Ç&lo, onde muitos têm pago 
caro a ingenuidade de supor-
tar receitas do além. Resulta-
do: Feita a consulta o ambien-
te de impress&o e mistério tor* 
na estático oportunamente o 
desequilíbrio, motivando isto a 
predominante de uma idéia fi* 
Xadora, que se sobrepõe á or-
ganização psicologioa do doen-
te, inibindo os centros motores 
de reflexibilidade nervosa do 
paciente. Dai resultará; I o ) 
Parada oportuna e momentâ-
nea das manifestações nervo-
&asr. 2.°) Beaçao organica a* 
normal na atmosfera de mâdo 
e de confusão mental e 3.°) 
Fadiga das forças motores, de* 
terminantes dos centros de de* 

doente pode apresentar melho-
cfoente uma ação de imobilida-

ra sensível, aie que um üiu, a ponte de o paciente 
passada a força sugestiva 
terminada a ação do controle 
sobre o centro nervoso já es^ 
tafado, a moléstia recrudescerá 
violentamente, voltando os 
mesmos sinais, numa frequên-
cia de crises sempre mais lon-
gas e mais fortes, E* tudo is-
so o que determinará a volte 
do paciente, ao centro espirita. 
De sorte sorte que as migra-
ções para o quartel general es-
pirita se repetem frequente-
mente, d̂  :ndendo bastante do 
estado orgânico do paciente. 
Alguns rlsifctirâo por muito 
tempo, sob a ação do "anesté-
sico espirita"; 

O baixo espiritismo cria no 

Dr , M a n o e l V i t o r i i r 
Serviço Medlco^especiali- li 
zado. Técnicas essenciais ao 
diagnostico e , terapeutica 

| daa doenças de sistema uri* i nario. Tratamento especia» lixado: das doenças do sis-
tema genital masculino (vesiculites crônicas, gono-
coclçaa, etc., etc., e suas 
complicações; corrimen* 
tos recidivardes, prostatl-
tea, verumontanitee urinas 
purulentas, reumatismo 
dwvirilizaçfio, etc,). Cli-
nica daa doenças das se-
nhoras DOENÇAS VENE-
REAS EM GERAL -

OPERAÇÕES 
Con*ultorio; Bua Coronel 
Bonifacio, 288 —Fone, 1029 

0 • 

de adesiva, aos seus princípios, nunca 
e mais ter Confiança em reme-

dios e receitas de quem quer 
que não seja um medico ou 
um charlatão kardequiano, A 
macumba vem estragando de-
soiadoramente, sem que a po-
licia de costumes tome a me-
nor atitude para comb3tê-la. 
Os "feitiços" e amuletos se di-
vulgam abertamente, sob es-
candalo da população civiliza** 
O» que nào sabe compreendei 
que isto tudo seja o fieculo 
vinte! 

XXX 
Qualquer moléstia tiervosa e 

até mesmo uma simples disto-
nia, do simpático, representan-
do um organismo desafinado, ê 
caso suspeito de possessão es-
prita. Sabemos que a nature-
za tem seus caminhos e mes-

sem intervenções de suges-
tão e atuação mediúnica, poda 
curar, O contacto com um gê-
nio de eutocu mio, a eonvi-
venoia de pessoas ^ujiilibradaa 
e propugnadoras de idéu** for-
tes, ao lado de uma medicação 
estimulante nuns casos e sedati 
va noutros, podem e costumam 
determinar retomada dos ve-
lhos caminhos, O difícil ê uma 
prática espirita curar ou me-
lhorar qualquer casg de equi-
sofrenia ou a menor manifesta-
ção maníaco-depressiva, 

Quando cura, nào è uma 
intervenção espirita, mss os 

Consolidação da imprensa católica na america 
Uma nat,íio onde náo se ouve J ca nu America, ao comentar de- . di» qiu» u fíiii,J i ri.- n i í l i l U M ( n 

nada eatolico pelas estações de clarações de Luiz Calderon Ve-lsua* conquistas, u U de que mJi 
radio, nern fat nada católico ga, Presidente da Confederação 1 tenham integra a ié?J' 1 

porque sua imprensa Católica Iberc*Americana de Estudantes 
0 muito fraca, que esperanças Catolicos. 
pode ter de que o catolicismo ! Diz "Adelante" : "Uma na^ 
aumente SUÜÜ conquistas, ou de çào onde nao se ouve nada ca -

que mantenham íntegra a fé 7" tolico pelaa estações de radio, 
"Adelánte", /orgao da Ação nem se lê nada catolico porque ' America". Apesar d? S U ; 1 J r a . 

Católica do Panamá advoga a sua imprensa católica é muito queza — ajuntou 44quj,«u s 

consolidação da imprensa catoH fraca, que esperanças pode ter possibilidade tem, e as tem" 
tm que pese as tremendas pre^ 
üú̂ si que üe movem para afo 
ga-Ja : 9 uno « a. menor o o^l Pe- Nazareno Fernandes JT d ü; c a < Q l i e (" ^ 

A caridade é uma virtude Brasileira da Assistência, dia- ) V M ( i S c o U , c o m í o rHm:i 

O Presidente da C1DEC de-
clarou : ^A vitalidade cia im-
prensa católica é quês üo 
põe o dedo em uma das cha-
gas mais dolorosas da ibero-

Lactaiio Nazaré Duarte 

S IÏVI 2 • • # 
• TAMBÉM FAÇO ROUPA NA 

-'Alfaiataria Exposição1' 
TRAVESSA DO MÉXICO, 66 — NATAL 

Oficina Radio Brasil 
UE ROSSO & URA e 

Corwerto de Radio em geral — Radiola Wurlitir e R. C. A, -
Amplificador e Preamplificador 

Autofalante para Radio e Cinema 
COMPRAM-SE E VENDEM-SE RÁDIOS USADOS 

ATENDEM-SE CHAMADOS 
TRAVESSA ARGENTINA, 45 - NATAL 

eminentemente cristã. Num re-
lance retrospectivo veremos 
como nos primordios do cris-
tianismo os nosso irmãos pri-
maram pela caridade legando 
para o porvir da Igreja o es-
plendor da caridade evangelU 
ca. Concentremos, um momen-
to o nosso espirita no grande 
São Lourenço que instado pe-
lo« satélites do terrível Vale-
riano a apresentar os tesouros 
da Igreja, chegou tribunal 
do império acompanhado de 
uma formidável corte da ce-
gos, coxo*, velhos, " trôpegos, 
pobres» e doente: Aqui estão, 
disse ele, os nofteoas tesouros. 

Hoje ainda existem imitado-
res de São Lourenço. 

Todos conhecemos dona Na-
zaré Duarte digníssima efipo-
sà do dr. Manuel Duarte Fi-
lho, O seu nome é uma ban-
deira de apostolado cristão 
nei»ta terra abençoada pela-
Virgem dos Prazeres* ' Larga-
mente estimada em Goianinha, 
á frente de qualquer empresa 

Gurgel Amaral & Cia. 
Deposito permanente de: MADEIRAS DO PARA 

— P r a n c h a « e B a r r o t e s d e M a i s a n u x d u b a d e t o d a 
M d imensões. 

T f t b o u ofe sucup i ra , c e d r o e f r e l j â . 
— Tácos d e acapú, suoup i ra e a m a r e l o . 
— F o r r o d e m a r u p á . D I V E R S O S 
— A z u l é j o a ( K l â b l n ) d e 1 . » q u a l i d a d e - M 150 -

t a m a n h o 15 x 1 8 — B i s a u t é . ^ 
— C a r r i n h o » d a m i o p a r a a t a m , 
— D e b u l h a d o r e s de m i l h o Í N D I O " e M A N A J O S " 
— M a q u i n a « p a r a p i c a r f o r r a g e m ( v á r i o s t i p o s . ) 
— Depósitos para transporte de leite de 1 a 50 litros. 
— VAROS8 d e f e r r o r e d o n d o ( p a n c i m e n t o a r -

mtào « t e ) . « a 3 / 1 6 " a 1 " . 
—• T a p a r a e s t u q u e • 
— C n O N T O T O T T 42 , l / l • InglCs, b r a n c o . 
— P i a — P i c a r e t a s — C h i b a n c u —« M a r r e t a s — 

B n r o l i » 1 I n x a d e c a s . 
m .Bflfl&haa d e S u e o l o e I L n a d o d e todos 

e t U p a * 1 
M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 

fttlaatolis p | 0 | | § t J f , Htt U. elavMMa 

9 • • m alalaranoa 

D.° » ú| a l a m « 
^ slaveosa 

B u n d a s de W - 1 T e 14 polegadas 
WamaitaÊâmm da I i 4 a d m l a a 

âxflfloaâncai 
fac CUb. Ml - T fW. lU t 

! 

I 

pitttiCcia v&juiiiãa» iliaã n õplí» 
cação de . meios naturgíê % 
usuais por pessoas dedicadas á 
escatologla kardekiana* 

Nessa altura, o espiritismo 
não tem nada de espiritismo e» 
cientifico, como a macumba, é 
um ineuito ás nossas convic-
ções de povo nobre, ao par de 
uma civilização que nós acredi-
tamos moderna« 

—;fontínua 

é sinal de completa vitoria» 
meios médicos legais e «onhe-' A s u a »««nP 1 « caridade í 
eidos da medicina, da psicolo* ^ F™*««««™* AWIÍZS* lí-
gia patologico ou da trôquia» P B r a n S o í e r i r m o s 

iria e até pela páL^uSh i u . H W a modéstia» No en-
gestiva; nao tem nada de po* Ilha Grande dispensa 
sitive especificamente ^apiríta. interessa pela vida geral 
Se der resultado, nâo 6 pelas d o s ftcUfií moradores, proeuran-

An nosEnalmônte medicá-los m 
doença, ou fazendo a comida 
especial de que necessitam as-
segurando^lhes assim o resta-
belecimento imediato * 

Atarefado com a escritura-
ção do engenho e a direção dt 
casa, encontra ainda tempo 
para dar um pouco de seu ze-
lo apostólico aos pobrezinho^ 
da cidade, Como Presidente dt 
Centro Municipal da Leg-ãt 

BURILANDO ALMAS 
De pedras* Filhos de Abraãc a 

O homem do deserto já co^-hoje «mi teu peito não vibre 
meçara a pregar, o batismo dei uma idéia? 
penitencia, Deixara «eu retiro,! De que serve um brazãc 
e, nas margens do Jordio, pre-
gava o novo reino. Oe de Je« 
rusalém, os da Judéa» todos 
eram atraídos é voa do Pre-
cursor: Faaai penitencia, dlala 
ele .aproxima-se o reino que 
e de DeUs* Os fariseus tam-
bém 14 se encontravam, pedin-
do ao Precurwr que os bati« 
zasse. Jota os de longe* e< 
levantando a vo», lnerepa«lhes 
o orgulho; Rafa da víbora 
quem nos livrará da juitige 
qu< hi de vir 7 Nâo vos juU 
geie, salvos, por pertenceres á 
estirpe da Abrario, nao pois, 
destae padras Deus $od« *us^ 
citar seus filhos. Fasei peni-
tencia, pois, o machado já está 
posto á rali da árvore, que 
•steril nâo quer dar fautô. 
£. , , toda arvore que nâo der 
bons frutoa Mrá comburida 
pelo fogo. Jovem, o valor dê 
tua vida nâo h encontra em 
tua dettendenaia. Pod#i ser 
filhâ da mftrttroa ou de heróis, 
da proetni* ^ âántoi ou de 
«abioi. UAI, pouto Importa 
tiade iMOi tim pede «usdtar 
de eetse Igesraim* de 
perverto«, isatM. Que is m 
litá uan dwta i i Müaés m 

de gênios se nâo cultivas tu; 
inteligência ? Pouco ' te vale 
um sangue celebrado se a co-
vardia te aniquila o ser. Se é; 
rica, lembra-te que riquezí 
não te elava acima de ti meŝ  
ma» N£o te orgulhes, aindí 
mesmo que tenhas uma inte-
ligência esclarecida, só em 
Deus ela deve repousar, que í 
Verdade» 

Não te exalte» por uma von-
tade oheia de energia, pois, aó 
a virtude deve ter tua con-
quista. Nâo ta ensoberbeças 
porque teU. nobre eoraçâo vive 
e palpita! pois, aó o amor dlg-
nifioa a vidai 

tribue dinheiro á família do 
convocado e conseguiu insta* 
lar um Lactario. Que lindo es* 
PETÃCMV V̂WI HIMILI«, DIRITIA-
mente cinquenta crianças po-
bres trazidas nos braços dus 
suas mâeg, cuja^ uma«, ras^a* 
da? outras, recebam jf^^ran^ 
iúm de leite para tiUmimr $ 
extrema deficiência alimento:, 
Gra^ttií «üü esforços de dona 
Nadará fluarte ü. mma ütibr̂ a 
zíi vofii tí^ado amparada e w-
gradaoida VAorri na tm dãsvêU* 
tura. Até êta data, porém, c 
nosso taeturio nâo foi buttaa« 
do. Queremos com esta notft 
batizá-lo solenemente t? podi-
mos á exma, Presidente da 
benemérita L ( B, A. no Esu^ 
do que confirme o MMQ dese« 
Jot 

Lactario Nazaré Duarte, 

ao serviço do uaiuias de duvidoso 
fejciío. P nüfj protojoin i^u^ tu;,« 
rav.iÜio>iij« inMrur,u.nítjf' ^ difu 
840 qviíí M>r íij, ÍM J iímIÍ-
vtíui 

Joio Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Escrit* Av, öüqttr í ãg 

l.v atidar 
Resld. Av, Eodtlguts Âívt^ |4| 

Or. M Fernéifides 
Avisa que atenderá sseua 

clientee mediante hora pre-
viamente marcada no c o n -
sultório á Praça JbSo Ma-
ria 56 — Fone 126? — Na 
parte da tarde durante o 
corrente mês. 

ÍLfüííüAgeocia Potyguar Ltdajül 
Avenida Tavares' de Lira, 38 

NATAL — Rio Grande do Norte - BRASIL 

SECÇÃO DE QUADROS E MOLDURAS 
Ttavttaaa Venezuela n,° 3b 

Mantém sempre em astooue grande variedade de molduras 
para retratos ovaia, catedrais' e ogivais em vários fornm-

toa; mapas escolares, paleagena, e eatempaa religiosas. 
Aparelhamento completo e moderno para armar com 
perfeição § rapides, em qualquer dimensão, quadros 

para retratos, etc« 

A V I O L E T A 
DE FRANCISCO RAMALdO 

Ru» Vigário Bartolomeu, 565 — Cidade Alta — NATAL 
•rs.: Procurem conhecer este estabelecimento util e necesgarlo 

Point A iour — Plissados — Bordados Cobre-se botões 
"onferçfio d« veatldoa de aenhoraa e crianças — Variado sorti 

mento deíitas, botões, missangas Ian te jolas, etc» 
ARTIGOS DE MODA E PAPELARIA 

tf*» CIMENTO POTY 
í VENDEM I. L 1 S B Ô A & C I A . 

RUA CHILE, 281 
ilHIWi Ml IH LI" 

Aviso ao comercio 
J. LAMAS & CtA» comunicam aos seus clientes * ao 

;omercio em geral que transferiram o seu escritório de Repre* 
antações e Conta Própria para a avenida Duque de Cajcla», 
t,° 212, onde melhor Instalados esperam atender a sua mmwma 
.eguezia, especialmente a doa produtos "COLGATE e PALMO-
^IVE", dos quais sao depositários neste Estado. 

TrUîMM 
A OROtM 

FARMACIA CONFIANÇA 
DE MOURA BARRETO à CIA. LTDA 

— • Eapeolalidadea fârmaceutlcaa e perfumarias 
Eierupuloaa manipulação 

Deposito da "Flora Medicinal" de 
MONTEIRO DA SILVA « CIA. 

Rua Vigário Bartolomeu — Telefone, 12*7 - NATAL 

Escada i KÉ 
es ceda de na* 

dein de Mt tipo entrai, a tra-
tar M f iNKds éesÉe teraal. 

IDr. Paulo Sobral 
ClinicA Mediei du doen$M 

da senhoras - Partoi 
Cen»,: Ru Dr. Barata, 210 

l,o - FONE, 1120 
Reaict.i Avenida Prudonta 

de Morais, 746 

COLCHOARIA P O P U L A R 
IVAN BEZERRA 

fabricam*»« oolohfiea d« orlaa vagMl, paiaa do iftda, aL. 
godio o ooplsi «m altA eooalti t t iVNNln do owrtlji 1mn*ffiiilii 
polna, algodAa • ooptm. 
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Q America F. C., de Recife, retornou invicto a Pernambuco, após 
ilhantes triunfos em nossa terra 

dois 

SÉÉ, o Mm, Épjoi vencido par 5 a 1 e no 
mmoafe A8Crapós renhida lafa,perdeu por 5 a4 

\ í! »v.̂ oi Jidu do "America Futebol Clube" de Recite, em 
... i•.• ri\4 in;tvíuj\i um brilhante £Xjío para o futebol 

o . ^i'iii.id^ unbatei interestaduais realizados no sa . 
-;í \W< Abi'11. feriado nacional, e no dia seguinte, domingo, 

• •iii'iitfii galv&hisai1 atenções gerais do nosso povo e ser* 
pa^ yma Jlagrante demonstração de que, entro nós, 

hol - esporte das multidòea — mantém o seu prestigio e 
li.!*'rítiíiĉ >u cnm o publico natalenbe* 

ÇííUusia.̂ tiira e numerosa assistência esteve presente 
. .. "Juvenal Latnartjne". domingo ultimo, psu"V assistir a f 

í„ i. i^mpecVs na qual se degladiaram os po erosop ©s" 

dos grêmio* campeões de Pçrnwnbuço 'fe do Hío 
Oíushíp fit* Nm-to: A renda de debito mij e cinquenta e dois 
i.v^'ii'M* do jJ>go "ABC x America" é o ma*« frtsaute WstemwL 

I •;..!( 

nhn do prestigio e da popularidade dos dois credenciados con-
ledores. 

A poderosa turma de profissionais,- campefi dos gr«* 
mados recifenses e recem-saida de uma brilhante excursão peia 
Baia, Sergipe e Alagoas^ Conseguiu, depois de titanica luta, 
superar o nosso "ABC" peia custosa contagem de ò a 4, tendo 
alcançado o tento da sua vitoria ao faltar tão somente um 
minuto para o termino oficial de refrega. Este fato, constatado 
por todos, o goal de empate para QS recifenses proveniente de 
uma infeliz intervenção do zagueiro Martüio, do "ABC", e, 
sinda, a perda de um pênalti por parte dos locais atestam de 
sobejo que o triunfo de nossos valorosos visitantes fez-
se, também, com a ajuda da chance e de faiares que 50 copjü^ 
jaram e m s e u íavpr. 

De qualquer forma, conseguiram os rapazes do futebol 
da terra ÚQ Nabyço, um grande triunfo. Ele foi arrancado, com 
esforço e bravura sobre um «mipitor bravo o íena*, que 
bora vencido, reaíirmau a sua tradicional fibra, numa ^demoneu 
tração de que o MABC F, C." permanece como o 'ülfino repre-
sentante do exemplar futebol de nossa torra* 

Hélio Pinto despede-se dos 
espoxtistas de nossa terra 

Hélio Pinto, o inteligente re* 
dator e$portivo do o ' 'Diário de 
Pernambuco" ao embarcar hoje I 
ao amanhecer, no horário inter-
estadual, escreveu a seguinte 
mensagem de despediu^ aos 
portistas potiguares ; 

, fDcixo. mais uma vez. Q Rio 
Grande do Norte com saudade 
dessa gente boa e amiga e com 
tristeza por não poder passai' 
mais alguna momentos com 
o.s esportistas potiguares* I 

Por intermedio do vibrante 
vespertino A O R D E M e do meu 
bom amigo e colega Farache 
Neto velho baluarte do s despor* 
tos norte^riograndenses deixe 
as minhas despedida« e no "Di* 
a l io de Pernambuco" continu-
arei a serv iç j dos desportos do 
Rio Grand« do No r t e . " 

HÉLIO PINTO, Redator do 
1 Diário dü Pernambuco", 

Nstai, U 4 - 945", 

Pse de estréia Anisa x America 
V 

sábado ultimo, feriado na* ; meira fase, quando os rubros 
i^mii perante regular assis- [ natalen&es atacam para Hélio 

reíüizou-se 0 primeiro emendar uma bóia rebatida 
piucmtro da temporada do pela defesa redfenae e con-
w m p e r n a m b u c a n o , em quistar o belíssimo tento de 

terra, com o choque en» 1 empate. Com a contagem de 
»r» os esquadrões do grémio lxl termina, logo apóji, a fase 
visiunte e d« seu homonimo o inicial da contenda. 
i:iiMÍ»>so "América F» C,"* deu* Na segunda metade da ré-
• • Capital, ír»ga ns profissionais pernam-

.A'S formaram tio gr&* bucanos conseguiram impor a 
i,:.!<> do estádio do Tirol fel sua melhor classe e o seu po-

derio técnico, Si então( segui-
damente, foram marcando os 

turmas com as seguintes 

amshiça (de Recife) i ** 
Lucas e Galego; Pedrl» 

«'.hfi, Capueo e Astrogildo; Ze« 
Edgar, Valdeck (dep* 

Rubens e Qséaa* 
AMSRÍCA (loeal): — Ros» 

Bofiadagua (dtfPi Orlan* 
o Chagas; Sdmilson, Cin« 

q;«nta « Hélio; Alagoano, Vei-
(dep. Natanael) i Valtinho, 

Muiloo« » 
^ embate entre os "Amorl* 

il» 
Vî iíiy 

seua tentos até um total de 
cinco goal« Edgar, Pjalma, 
Veidack e Zazi.nho marcaram 
os tentag da segunda fasâ  N 

O esquadrão alvUverda fez 
uma magnifica exibição na sua 
estréia. {Todo« os **us ele-
mentos entendem»*« com mui* 
ta precisão executando as jo-
gadas com harmonia e grande 
entendimento i Seus; expoentes 
sâo Leça, um goleiro S*guro> 

' Uuqui a de Recife em toio | elegante e agilissimo k Toda a 
ti^ngeofrtr d0 primado linha mí a é notável e apre-

'.•mpü íoi multo movimentado 1 senta err Pedrinho e Cfipuco 
interessante» Preliavam os dois verdadeiros âm* Edgar e 

com o mesmo entu»! Rubens sâo, também, eméritos 
:.irtno e sem que demonstras- J futeboler*. Os dois fagueiros, 
' »> superioridade Aos 24 Lucás e Galego e os avantes 

Valdtek inflltra-ôe e Zezinho, Oséas» Djalma e Val* 
deek compUtam o èsquadrao 
de astros flo America f * CM 

de Kftéifei 

••••r'.iï* o primeiro tanto dos 
j vprdw. A luta vai se tu» 

( ' >>mmio do íinaí du ptí* 

A pelêja dos campe ies ABC x America 
^ jogo «ntri 69 earnpeôos de 

•-—mu turra de Pernambuco 
a Mmwjio maxima da 

LiHnd« temporada, O "AmM» 
de ttooif«! o laureado 

'ímpeto ftoiiens« do 1944 • o malhor ent§ndlm«ntof tia< «uas 

atlrasoüiou M Mfaßtairiitleas 
de porfia ëe^MonU a renhida 
peia Igualdade do jogadai 4o» 
disputante* O AmtrieA de 
Recife, dfmoflütr*, tod»vU, 

"AHçM, o gramio do maior ex-
v^Mko do futabol potiguar, 

diversa« linhas« A l dt sas 
repelem as «argai advarial e 

^"»i^âô invioto dt lM4, trtm os dois arqueiros aparecem em 
tl autontieoa valoro» do seguras intervenç&os, sobrnu-

nordMtino am lut« na 
Coroca dt suas própria» tradi-
ôes' e do hittbol de NU» rtft* 

poctivos 
Aprnentaram-iP o« ffânát« 

^>NT»ndorM oom M Mguimta 
^»rm^Aéfl! 

AMERICA — U fa ; Luoai 
(dep. Pedrinho) f Galego; 
Pedrinho (dep. Caruani)í Ca-
neco e Aürogildo; Sosinho 
(dep. JonJoeâ), Sdgar (dep. 
Vuldeok), y « k M | m * 
ma), fíubonf • 

indo»se Le^a» 
O America ataca ptla direi-

ta e Zetinho vencendo a vigi-
lância dos contrario», atira 
fortemente para Edgar, defen-
der e largar. Valdeck surge e 
oonsefue marcar o Ifi tento 
dos »cu«. O ABC reage o pas-
sa a atacar oom energia. Leoa 
apara violentíssimo Msem p u -
lo" d o Tico quo recebera d * 
Bedof. O ataque alvUncgro 
pertiete, Oalego, em recurso, 
cometo eeeanteio. Lu««», «o 

ABfc — A g a r ) Miftiis e defender, ooneete peoidty, Al» 
Oageiro; MmMoí WM|Mo e bmo bMe t Lef« «c«m een« 
Mceeir) f m k Akatt» S M « n M m h i . O» ú ^ m é m 

« Tli» \ * m m t v4e «e «t«que. O 
o m í M m v «uw i 

os abêcedíatas a pressionar. 
Badof infiltrasse, bate os sa-
gueiros a Atira para Tico en-
trar a colocar nas redes alvl-
vardes. Continua a peleja 
com as mesmas características 
de equilíbrio. O America ata-
ca e consegue» então, por In* 
termedio de Djalma, que subs-
tituria Edgar, marcar-, o 2,° 
tento do» pernambucanos, Dai 
até o final do tempo lutam 
bravamente os grandes con-
tendores çem nova alteração 
do "plauard" que, ao terminar 
esta fas# do Jogo, ora favora* 
vvl aos recifenses por 

Durante todo o segundo tem« 
po o jogo ABC x America foi 
empolgante, « deveras sensa-
cional. A1 melhor classe da 
poderosa equipe de profissio* 
nata de Pernambuco o» bravos 
amadores do tradicional ABC, 
de nona terra, opunham a sua 
férrea e jamais desmentida íi» 
br a. 

Oi atacante» elvi-negroa 
conseguem» nos primeiros minu 
to» empatar a contenda graças 
a belíssimo tento de Sadof. O 
empate de 3x3 persistiu du-
rante cerca de mais de 10 mi* 
nutos. Verificada, então, gran-
de equilibrio da forcas. 

O America tes, hest® jogo, 
uma «xfbiç&o magnifica devido 
sobretudo a atuaçflo impecável 
de sua linha mídia, onda Ca= 
puco e Pedrinho brUhevam»1 

Lê««» foi, também, um grande 
espetáculo, segurando erre» 
metfos potentes e bem dirigi« 
dos* 

A u 40 minutos Capuco apro-
veita bem uma bola sobrada 
junto a área e marca o 3.° 
tento do America, desempa-
tando, novamente. O ABC re-
age leoninamente e passa a 
atacar. A defesa alvi-verde 
defende-se com ardor e ener-
gia„ Badof, em (jogada magis-
tral, burla a vigilancia de'&e<-

0 ABC perdeu, mas perdeu de pé!!! 
Comentário de Wladimir Limeira 

A vitoria *cto "America", de 
Recite, sobre & nosso "ABC foi 
o grande acontecimento e&pox» 
Vivo do domingo. A partida 
foi uma das mais empolgantes 
dos últimos tanpos, Encheu 

as medid$9< Vibração, entusias». 
mo ardor, combat*> idade, tec* 
nica. A Assistência colossal, e 
ontusiasUcft forneceu para as 
bilheterias a polpuda quantia de 

ça e empata, outra vez. 3x3 é, (mais de 1B mil cruzeiros. 
ent5o, o escore, Og abec^íístas * O campeão pernambucano 
persistem na sua pressão pa- j venceu por 5 x 4 , mas nao de .̂ 
ra Aibano, de fóra da área ati- j monstrou superioridade, Na nos-
rur fortemente e desempatar j sa crónica, de ontem, aborda-
passando w ,VBÇ a vencer por 
4x3. O publico aplaude entu-
siasticamente. 

' C s q ABC jugem, 
ent&o, corajosamente. São dois 
grandes lutadores cheios da 
mesma energia e da mesma 
bravura, Sucede, então, o im-
previsto e Martelo, zagueiro do 

ABC, em defesa infeliz marca 
o goal de ompate para o Amé-
rica, de Recife, O ABC, como 
é natural, desanima- O Ame« 
rica, vai ao ataque, e justa-
mente, no jttinuto final, de 

mos. esse ajunto, Hoje analu 
zarçmos a ptuação técnica dos 
dois quadros* 

O "ABCM teve falhas indivi-
duais bem acentuadas. Bdgard 
falhou no I o e n o 5,Q goale. 
«Martelo foi a figura maxima 
do "ABCn mas por uma ironia 
uma "melée" na arca pequena 
surge o "goal" da vitoria do 

J&lvi-verde rccifense. Era o 
dobre final da lut» e o desenla-
ce de um embate grandioso no 
qual vencedores e vencidos fo-
ram grandes e dignos rivais. 

—•—APROVADO SEM RESTRIÇÕES, 

Pinta, a levem redator espertiva do "Diário do Pernambuco" 
e secretarie la lÈàii Ai üstriea f. C. fii hsmenageade pelas 

«IA ^ I A M NINLM91 ^ «wnAíoS» os tenistas Ftr- mento de seu dever dt apro* ERISIflú DD hCi DIIUDE rabrioiQ * x l m a d o r ^ up°rU>tftfl bml> 
drosa, Carlos • Antonio Lamas, leiro». 
Humberto Nesl, Oscar Fr«n-1 p ^ imprcnsa ^portiva de 
cieoo e outro», o dr. Francicoo1 nossa terra falou, ainda, o dr. 
Ivo Cavalcanti, »ocio» dofc Ae- j Vicente Farache Netto que se 
ro Clube e o» er». Valdemar1 r t £ t r l u 4 marcante Jtuação de 
Araujo, MurUo Melo FiUio e Hélio Pinto no ettor do Jorna-Vicente Farache Netto, dal . . . , . , ' lismo especializado* Agradeceu 

oe conceito« do "Diário d o 

Ontem, eo anoitecer, o» te-
nistas do "Aé r o Clube do Rio 
Grande 4o Norte", herói» da 
grande disputa dá "Tag« Elias 
Lamas" homenagearam o jo-
vem cronista esportivo Hélio 
Pinto, realisando uma. festiva 
reunlAo par« signifie«r «o de* 
dicado jornalista espedalisado 
o quanto é querido em noeea 
terr«i 

Cerca d«» IS horas, num« 
das varandas laterais do et«* 

mm entenci m u i ient« im* 
O ílf a 

b c M Mereln» p m W m s i 4« 
M I J A I S 4S AMHSI ?. CM 

flM MÍM M 

tmprenu esportiva de nossa 
ierr«. 

Falou, en tio, pelos raquetia-
tas eontenaneoe o Consul Cw- ! ' p r t t a u i r Ä * * i r m o * T ® H e l l ° 
loa Lamu diaendo « 

Pernambuco" sobre futebol 
potiguar e «firmou 

Helkí ! ̂ n t o ^m um lugar nota-

Plnto 4o «gnktecinwnto 4« MUI ,VTL "»«rtotaiMmto noi meio» 
Mltgaa p*l« dl»Unç4o • ««ntl. 1 1 » « 4 " * nordfrtkio». 
I C M oom qua (oram distingui" Foram, por fim, ptlea pra> 
á N am Roatfa, paio bmwm mm, tevantadoa "urrahi" • 
gaaáa, aa tampo laa i i i i i m i vtvaa to Amariaa r . C „ 4a 
«oBB^ êSí̂ íe« A^ss® a« A^ps ciabs « « 

í̂ ia íi«^« íeÉS« dl«® «ê ^UaUMfiMI« «esNN t̂tv« «tttíe « 
9WM ttsUf Pin®i i f lHSPfci Mo fl|s«sia I s N o m t 
M i l fcWK W 

'BODO 

oo destmo íez o goal quQ pos« 
sibilitou o triunfo ao "Ame-
rica", Gagelro esteve íalho, 
nâo parecendo q grande za. 
gueiro de outras jornadas. 
Na 4inha media Hermínio foi 
o melhor, Reinaldo foi o 
mais fraco e Moacir cõm altoa 
e baixos. No ataque, Albano 
esteve nulo, A única cousa que 
hz de notável foi o 4.° goal 
abesdista, conquistado de í'ors 
A arça. Pr-geú nada fe/. de 
util, Badof foi o melhor do 
ataque» Consignou dois tentos 
e incursionoti perigosamente, 
por varias vezes, pelo campo 
adversaria. 

Zeleão esteve indeciso no 
tempo, mas melhorou muito 

na fas* final. Tico teve boa 
atuaçèo, apezar de muito mat* 
ca do, 

O uAmerica" melhorou con-

sideravelmenttf, tendo em vis« 
ta a atuação desenvolvida no 
primeiro jçgo/ Apresentou um 
padrão de jogo apreciável ç 
teve em Leça e Pedrinho as 
grandes figuras da equipe. O 
arqueiro Leça ,que em crónica 
aníerior, consideramos como 
um autentico espetáculo, eon-

íi.rm«u a ncãsa opinião. Pedri^ 
nho foi o esteio da defesa, tan-
to como medio como atuando 
de zagueiro. Lucas teve regu* 
lar atuação .Capuco foi outra 
grande figura do ''America", 
Astrogildo «çteve regular, No 
ataque , Rubens e Valdequc fo -

;am qs melhores} Oséias o Djal 
ma tiveram atuação discreta. 
Edgard pouco produziu. Zc« 
«h^xo pareceu perigosamen* 

te «m Varias ocasiões, batendo 
varias vezes, o» defensores con 
trario». 

O jui» foi o senhor Dario 
Rufino, cuja atuagfto foi l&u 
parcial Teve «lfuma» falha», 
que, entî etanto, nlo tiveram 
nenhuma influencia no placará« 

Dr. José Ivo 
Oiefe da CUhiãk pedlatrlca 4ê 
Hospital d« PiiBMlmr» do Al#* 
erim. Chefé d«a «Unta« 4« 
Ambulatório "Mo 9*àn% 4« 

bairro Anchial« (Soo««) 
DOENÇAS DO ADULTO • DA 
CRIANÇA (dtatarUo* «Uaso-
tare», dUrré«», voeJSlS^ 
nutrição. f*tafd«n«ÉÉi éa 

àemtov 
DOENÇAS DAS l U R H A I 
(útero, ovário. ftramM 
ragla» d« v m r ^ ^ 

do» d« waíess is i i « n t o ã A s n t n i À MMXV 
vmm 

Cem. a BaM. A 

^ T u v j t 

ta* 1 » 

A I 



f 

A . va I « « * * iIa r*lAfv!* P e i n a i vS<i Benção da imagem da Beata Catarina Labouré 

• „ 

Seguindo u tradição dus anos 
anteriores, os alunos do nosso 
Coiegio Estadual vão fazer, 
em dias de maio proximo, a 
sua Páscoa Coletiva, numa edi-
ficante demonstração de fé ca-
tólica. 

Magnifico programa est£ 
sendo elaborado» sob a direção 
do revmo. conego Luiz Van-
derlei, professor do referido 

estabelecimento, com a cola» 
boração de uma comissão de 
estudantes. Po programa con-
tarão palestra ao microfone da 
Rádio Educadora, pregação 
por um sacerdote destinada 
aos estudantes, e na vespera 
do grande dia, confissões. 

A missa da páscoa será ce-
lebrada na Catedral, ás 7 horas 

de um domingo de maio, com 
sermão ao Evangelho. Após, os 
comurtgantes irão até o salão 

da Confederação Católica, onde 

Servj-fíÊ-ó café, seguindo-se 
Uma sessão solene, Falarão o 
estudante Boanerges Soares, e 
Os professores Edgar Barbosa 
a Francisco Ivo Cavalcanti. 
Terminada a sessão, haverá 
num dós salões do Colégio Es* 
taduãl a cerimonia da inaugu* 

if ração do retrato do saudoso 
Conego Luiz Gonzaga do Mon* 
te, ex-professor do velho 
Átencu» 

À nota do dia 

Aoti-palitico 
Não ha plataforma mai^ 

onti^politica, dc um partido 
do que a proteção ao erro e 
ao vicio. E' uma arma de 
dois gumes; parecendo cor» 
tar, fere qui3iq a possue. 
«Assim, muitos praticam o 
jogcovicio mas quasi todos 
condenam sua oficialização. 
Principalmente quando veem 
a miséria vir bater á porta e, 
inquirindo a causa, encon-
tram a facilidade concedida 
Ho vicio por quem recebeu 
de Deus a obrigação de cas-
tigar e corrigir as más ten-
dências do povo, 

Inútil pregar ás massas 
que impostos pingues favo* 
tecerão oe miseráveis. Será 
sempre triste cobrir a nudez 
da criança expondo a honra 
fo mulher, poU até ai pode 
chegar a baixeza de um in» 
veterado no vicio, Além 
disso, dirão logo, mesmo 
lnjiistaiftentft, que indivi» 
duoe mercadejam as licen* 
ças e quotas. E o povo 
será sempre um Juiz inflexi 
vel, ás v e m injusto mas 
sempre temeroso. 

Os responsáveis pelo bem 
estar publico e cremqp q*e 
sinceramente se esforçam 
por coneeguMo, não devem 
ouvir aquele» a quem não 
ta* falta a soma que deslW 
ia pelo pano verde., porém 
a multidão fraca e inclinada 
ca mal, • quem o ceatavo 
tem maia valor que a» 
luzidas moedas dos ricos. 
. .A aã politica destina*« ao 
bem da coletividade e, como 
dix o gr t tde Rui "A paixão 
do Jogo é o verme que de-
nuncia a podridão da soda» 
dftde"/ Se off ptrtldo* pr<r 
curam al 'dar * opinião pu» 
Mka, Aãe eequsgays o que 
As Gaafcvo Le Bon* na 
su* "Meatofiã das MuliW 
dfaet H(K gaeador profWoe 
naf j m H m f ü e a , murmura 
wL e 4 e « u t iene um peir 

da 

A O R D E M 
NATAL — Terça, feira, 24 de Abril de 1945 

<u 

A solenidade do dia 77, na capela do P a t r o n a t o da Medalha Milano« 
No pruxiir. > doiiiin««. 2i)t VÍ*J n w u Santíssima Virgem, om I far a imi^m ria 

U-Í1Ü/.ÜItu «'uprh* do Putm- lüau, podinu-» i»spKÍ'nassr 
nato da Mt-iMha Milagrosa nes ( pelo inundo inteiro a devoção 
ta capital, a cerimonia »ia j santa e eficez da Medalha ML 

benção da imagem da beata | lngrosa. 
Catarina Laboure, a quem a p a * ! Convidandy-nos para paranin» 

r ; , da Mlíri San Vir,.Mtl 

PauTo, \\ crbvnw^ • 
>•' V.I I H Í< 

convite du djirton,. d. Assors 
ção das Filhas dv Mari, i n iJ.u 

lada Conceiçâü do Patronato' 

0 comício de ontem, promovido pela L D. 
I, paia festejai a próxima queda de Berlim 
Uma atitude digna e patriótica da s w d * mul-

tidão que compareceu á manifestação 
Realizou"sa, ontem, ás 20 ho orações foram transmitida^ a-

ras, na praça 7 de Setembro, través de alto-falantes ali ins-
nesta capitai, promovido pela talados pelo Departamento de j NA CTO» FHucaoão. 

Inaugurado em Apodi um campo de aviação 
< 1 1 1 . -- J n A n l ^ « f r Q t i r í p A n i l l t l i f i f i m n T IA I * At>ur\ » . . I a 1 1 „ | í n 1 » uma dã passaSsni de «ni 

r tn A nw NVWC A 

»ntusi^rno Por oesa i a 
T I -TM" * »"ÍIM.ÍÍÍ;« AIÍVÍQ 

versaria da morte jio herói na- ocasião aterrissaram dois a-|CanUares Veiga", pertencon-
cional Tiradentes foi brilhan- viôes o "Professor Mario Bar* | te ao Aero Clube de Mossorà" 
temente comemorada no muni1» 
Cipio de Apodi, neste Estado, 

A Prefeitura, solenisando o 
21 de abril, fez inaugurar» na-
quela data, o campo de avia-
ção da cidade dç Apodi, que 

yeprêsentti um grande melho-
ramento, 

S O C IA S S 

r " I A cerimonia ae iiiauguiav*40 

N A L , o anunciado comido em j _ j v ^ o podemos deixar pas*: t ö V e a p r e s e n ç a de milhares de 
regosjj^pela próxima Queda ' s e r n u r Y y A nakvra de eiítu* ^ 
de Berli: 

ao progr, 

toria. s que assistiu ao comício de o t u 

Grande massa popular compare- | i en;, çxigindo que so devasse 

oeu ao referido logradouro publ i - bem alto a Bandeira Nacional 

ca tendo pronunciado vibrantes Brasil, acima da bandeira da 

discursos o rcvmo, Möns. João Hu^sia, o que íoi feito sob vi, 
da Mata Paiva, p res id^nte^da : h t M e a aplausoP. 

diretoria da L , IX 

srs, drs, Silvio de Souza, Ame« 
rico Costa, Silvio Pedroza, Ja* 
có Volfson, ç Cicero Mendon* 
ça e Luiz Maranhão Filho» As 

(Conclusão da 2.* página) 
ANIVER8AWQ9 

HOJE 
LAPATÄU J UAP COALHO 

DE SOUZA - A data de hoje 

tíikhl tmu 
AÄ^gaADO 

Rua CamboimTr^^ono 1700 

Insresssu u order 
ïmâm nossa 
conterrâneo 

DR* 

* 

VILLAÇA 
Medico de CHcmças 

REINICIOU SUA CLINICA 

Consultoria: Ru« U U m m Cuidas. 89 — 1.° 
Residência: Avenida Hermei d« Fonieca, 1015#— Tirol .1 - - • - -| i f i ; - ii 

Prova de habilitação para o cargo 
de Agente Municipal de Estatística 

sncorrddüEj smsnHá, rB l̂iíP.d^s provas nu? 
as inscrições á prova de habi- des de Currais Novos e Mosso-
Jitação para o preenchimento ró, onde tambert^Liam aber~ 
dos cargos de Agente Munici- tas inscrições, 
pai de Estatatistica dos muni- Para quaisquer esclareci-
cipios de Acari, Apodi, Ares, mentos, os candidatos devem 
Assu, Baixa Verdef Goianinha, procurar a séde da Inspêtoria 
Macáu» Martins, Mossoró, Pa- Regional de Estatística Muni-
relhas, Patú, Pau dos* Ferros, cipal, instalada no Edifício 
Portalegre, São M iguel e Ser* Élder, salas 7 e 8. 
ra Negra do Norte. j " *"' 1 •"" 

0$ candidatos inscritos em | J m a n « H a A ^ S a 
Natal serão chamados á prova | n 0 m ® M Ç 3 0 
no próximo sabado, dia 38 to\ G â t O Ü C d 
corrente, ás 14 horas, na séde CIRCULO DE ESTUDOS 
do Departamento Estadual da 
Estatística, I Amanha, quarta-feira, á ho-

Não havendo segunda eha- ra do costume, Ji^vorá,, nov 
mada, a falu do candidato Coiegio Salesiano, o Circulo de 
implicará na sua eliminação, Estudo» dos Homens de Ação 

Oportunamente serão anun- j Católica, eenvidundq-se para ele 
ciadas as datas em ^ ^ J f S b ) todos os estagiarioa. 

do Pároco de Torre ítrebi-
míi ila Província de Catania Sicilia-líalis 

Em oarta dirigida a Mo tu, viuvas c ou gemidoy dos po-
Alves Landin, q Pároco da bres e dos doentes que com 
Torre Archírafí — Padre Scar- ôltí pafisam fome. \ 
cella Pasquale» aolicita auxílios! No domingo passado, Mons. 
urgentes que venham a üuavi-j Landim apelou para os paro* 
sar a aua angustia e de seus: quiano» depois de ler a carta 
paroquianos i 

0 referido sacerdote traba-
lha ha 24 anos na referida fre» 
gu«2Ía e viu desolado, ruir de 
uma hora para outra o seu 
grande eefotçõ. Só lhe restam, 
diz ele textualmente, o chôro 
das crianças, as lágrimas dás 

do Padre Scarcella e já reco-
lheu alguns auxiHos, em di-
nheiro» para remeter, oom ur-
gência» ao referido sacerdote* 

S, Revdma. apela para a 
culoiila italiana e para os co-
rações generosos afim de pc* 
der reunir uma soma maior. 

Préventorio Osvaldo Ciuz 
Dentro de alguns dias tere* ga et pai nada do Tirol è fruto da 

mos o prazer de ver inaugurado operosidade do incansável ben-
o odilicV do Préventorio Osval» feitor* dr. Varela Santiago. Nos 
do Cru?) destinado a receber os primeiros dias de Maio dr. Va» 
filhos <> >s l&xaroa da Colônia ria Santiago pretende inaugu" 
S4o FrÀteisco e de outras p r o - gurar deíinitivaftnt« o. Preven 
cedencias assistidas pela Socíe rar definitiTamente o Prewnto» 
dade de Aafiíitenica aos doentes rio contendo já mal« dt 80 crL 
do Mel de Hansen. Como j tnçis oonfiandem a direçfto 
sebe oe filhos de leprosos na»-; do cfcabeMmento ás IrmAi do 
oem eedioe, perfeitamente nor* A «or Divino. Oportunamente 
maie» ungindo» porém • separa. 
f^ô Q̂ Ní 
em ü4loei 0 Tfavmiml* que 

M| U | « M | | | « M y y M | | M U | 

daremos ampla reportagem d a 
nnmtioftü t r n i i ^ i do nam Mf* 
li^Üf^RMIÉÉ ^ M g u ^ i ^ i 

M I MM *«É mk m 

SílMA m* 
N o d i a 2ô d o m é s d e março 

ultimo, tomou o habito, ingres-
sando no noviciado da Ordem 
Beneditino no Mosteiro, no Rio 
dç Janeiro, o nosso jovem con-
terrâneo Abelardo Alves de 
Morais, que fe? adoção do nome 
de Gabriel, em homenagem ao 
Santo deste dia. 

O ato r£vmiu*se de grande 
solenidade» gowpareeido 
oficiais; da MflHnhü d# Guerra, 
profesaoies da Ftttíuldadír eles 
Filosofia o outras pe^oôs gra-
da .̂ 

O ar Abelardo Morais é filho 
de Teofüo Aivea de Morais, já 
falecido e d. Francisca Nunes 
de Morais r jo^Mter o$ seus ir-
mãos conum^se o sr t tenente 
José Alves dtí Morais, oficial do 
Exerdta ô D, Maria Senhorinha 
Pinheiro, esposa do r̂* Joaquim 
Pinheiro, residente nesta qapital. 

O sr. Abelardo Morais» era 
escrevente da Marinha de Quer 
ra e cursava o 2,° ano da Fa-
culdade de Filosofia da Capitel 
da Republica, 

Souza, atualmente exercendo 
a& funções de Capitão dos Por* 
tos, 

Péla grata efeméride, o di-
gng oficial do no*Ka 'Marinha 

Gue -a veni recebendo inu-
nmH* xeÜüitaeõas, ^ quaiâ te» 
mos o prazer de juntar as nos-
sas. 

BATÍSADOS 
Healiaou^sej ontem, ás 17,20, 

com grande solenidade, na Ca-
tedral da Apresentação o ba~ 
tisadõ do pequeno Manuel Au*« 
gusto Alves Afonso,- filho do 
distinto casal sr. Manuel Au-

Medeiros Luciano. ft* tsso 

motivo, o« p ï * t. iJV(\s ^^ 
talteianto 
amiBoí, 
síuh reiidenfia. à u;., Trairí, 
343, uma layta i 
e dôct«. 

Traiiiíoorrocído, 
o 1.° aníverfisfit» dt* üuv;h> 
saudoso José Julio {Vi-i.i>, de 
Medeiros^ ex.Kecrelrio apusen* 
fado do DeparUuuL-iju/ dr Eàiu 
Cfição, os diretores ck 
escolares da capital <> ,>s* uto 
cionarios do referido L),^,-
tameftto, com a aprovação do ^u 
diretor, professor Severino Be* 
serra, fizeram inaugura, na sa. 
la da secretaria o retrato da» 
quale dedicado ex-auxiliür.. 
O ato teve "lugar és 15 hora« ía, 

landfo fiobre a personalidade do 
José Julio Pereira dtí Modriros 

gusto Aivea Afonso e sua ea-; o professor Severino Bezerra, 

posa d, Dulce Marques Lusto-' diretor geral do Departamento 
s a Afonso. Foram padrinhos àe Educação» Tombem da 
dr : JOB« Smerendiano e d ; palavra o protetor í̂ uî  Hivaw^ 

TÜM. 

Prsíeilo para o 

Em virtucii» da exoneração, & 
pedido, do fcr, Pedro Izídro de 
Medeiros, do ßargo de Pre M 

(ÍBÍO do município de Jardim 
do Seridó, o sr t Interventor Fe 

Maria Lemos Emérendano,; ^ üo terminar pediu m re-
tendo sido apresentado pelo. íihorioha Maria Pewüa *Jt- M^ 
SèU Irmèo aniv<>rííiíriante da-! debotí, filha áo hom î̂ iMdu, 
queía tarde o pequeno José para descobri o í>eu r̂ iratu. 
fimanueli I Bm nomo da família do pr̂ ntua. 

Oficiou a Solenidade o pe,! tíc extinto, agradeceu h profes« 
Francisco das Chagas Neves |fiora Filomeivi M l̂&u^s. 

AGRADRCÍMSNT()S 
Agradecendo no nosso ^ 

2ado colaborador Revmo Pa* 
Npssa Senhora» tendo por ma* ] dre Neves Ctargel, tmhmw 
drinha d. Maria de Lourdes um telegrama do sr. Aparicio 
Capiitrano de Oliveira« £m se- Andrade» sobrinho dag prote-
guida a família Alves Afonso' sores Maria fimtiia € Guiihfr-
recepcinou festivamente a todoa' mina Andrade, sobre queis 
quantos lhe foram levar os aquele ilustre sacerdote ^re* 
parabéns eos quais nos asso* 

Gurgel, Secretario geral da Di* 
ooese. Em seguida houve « 
cerimonia da consagração a 

ciamos efusivamente, 
VIAJANTES 

GARIBALDI DANTAS 
^ De regresso â̂ Eütâdc&* 
Ü n í d ^ , trensitoUj ^ar 
esta capital, em aviflo da Pan 
American, o dr* Garibaldi 
D&ntas, que vem de represen-
tar o Bra^i) no Congresso !n* 
ternàcíortal de Algod&oi re* 
oentemente realizado em Was-
hington * 

CíVÊksÀS 
festeje, neste datâ, o seu 

primeiro aniversário fiatalloto deral vem de assinar decreto 
nomeando para substitui-lo o fl 
sr, Justino Pereira Dantas, [ lho do srAngeles R. Lueiano 

GRAÇAS 
AUira Avelino Coste sincera, 

mente agradece uma graça a 
N . 8 . do Bom Perto, 8 . Fram 
cisco dai ChkgaS e São Inácio» 
pela intereesrfo de D» Frei Vi* 
t a l , com promessa de publicar* 

Afonso Bezerra, 10;4Í1945i 

e de sua espose d» Itale de 

veu^ recerttementé, u m b e m 
feito artigo, ressaltando aa vir* 
tudee dessas venerand<«ä fi* 
guraa do nosso magistério, 

R O B U S T E R I N â 

R O B U S T í H I N A - ür.ídc í?a 
tratamento de todas w desn-
cas dai mulheres. 
R O B U S T É R 1 N A - cevo 
regulador uterino de prlmd* 
ra ordem. HOBU6TERINA ^ giande 
remédio, porque tombem des-
perta o apetite e leve á eco-
nomia princípios reconheci* 
dampnte tonicoa e nutritivo». 
ROBÜSTERINA - A' venda 
em todas aa # Farmáclaa e Drogaria«* 

NINGUÉM pode contestar o 
grende vriir comerciei do 

CARIMBO. 
Ele i necessário em tòiã 

parte.. O CABlMBOj quando 
bem acabado, patenteia o pro» 

gresso de sua e m 
(Exija Carimbes bem fehoe) 

RUA FELIPE CAMAIUO^ SM 

grande vulto entre as niuitet 
organizâeóea de befleUoenoift 
aòelttl do Ai* Vàreiá Winiiitftt A 
tttem àttteotptmee l y i m m * 

S U I MUTILADO I 

Ceraio entre es ergios de imprensa 
sobre pretos de publicidade 

6> «Urétom «U Jttfaaia 4está Upltol, «unidos tio 
G*bènete do Diretor do D. E. 1. P., v tendo em vista a 
necttaldade d* unlformisar M preços dt publicidades, 
rasolvanm celebrar am convénio com eue* objetivos. 

O »cArdo estabeleceu M taxas mínimas a serem 
cobradas pela publicidade local < do a«l pais, flcatido 

(acoitado aoa jortuia, llberdade .de a$io par» pequena 

elevado, tfo modleas (oram as baaes eitobelecld« Foi 

aasagurada» poiim, uniformidade noa limites mínimos o 

que cotutituln, s«m duvida, o «rand« objetivo alcançado 
aa reunllo. 

A coMpfMfltio coletiva por «lido quanto dlt res> 
peito á imprensa i m Mtu tattrMNa maii lexitim« 
para tua sobreviveuda MiafMMnm o pWno «* l t 0 d o 

acudo • 
Natale lê da Abfll da IMIi 
Adarbal da f^anfa, iHlÀ t apUic i " 
tJUaaaa 4a 04iat t A O t t W 
Êitimm Vtttta, m m ttW^ 

t • • 
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NFERENCIA DE SAO FRANCISCO 

AÍNCISCO, 25 — Mil e ) ternacional da CBS prometeu 
cV í̂ ^adoíi reui^m-k1' "nove e..nyjço de paz verdadei-

rajnent:. .unv-i paz na oual os 
homens pGiiciv: confiar e na 
quai podei-ío basear uma vida 
digna de uti! t píodutiv.r. 
.•Teseentou que "nesta Uuyia 
î oft dará 1'Uxiiío a memoria 
do riíiaíüi iVíUrtdo pr̂ sid^nUs 
í. uji-i íjí a^^fhi t1 l: n v i ut;á . » 
1:40 $eiíd<» KVi ídíJS uVÍUití', cyn-

na' t>Uí ícnh;; d^ixudo". 

, ; .: j.idc' para tomar parte 
n., ( e n c i a Mundial dç 
:-: 'iiitî M Mundial, a ina'X, 

. l . t j j í , Estão pçprQs&n" 
[ ..... .jíi .òor e 18 outras nao 
; s: ,-vr co a vidadas por~ 

th. tararam guerra á 
, i ' assinaram a 

!:. lUS NiiÇÓOii UnídttS, 
lAiiM.àbX OK 

^í.rM^KJK 
P-p.ANCifíno, (Ift.j > 

> . k dt> Estudo SMtL 
s,:; i';d:iiuií> nu programa in* 

Ur 

k'KOPOSïA OA NACòtiS 
LATINA-AMKKfCAVAH 

SAN FRANCISCO, (iii í f o 

— As nações latino-americanas; 
esperam obter uma boa repre* 
fi^ntftCfin >in nomirp pvorütivo 
Foi proposto'um comité de go-
verno integrado poios cheíes 
de seis delegações, um comi-
té executivo composto dos dn̂  

legados de quatro outras seto 

nações. Embora se suponha 

í;Utí varias destas postos irão 

meios o;a comunidades çu* 

z-opéias G asJ&Hcaa, a Colom-

hia, ü Chile Í> Cuba oandr 
datoa palpaveis. 

Entre elas figuram Ferrara, Modena e a grande 
base naval de Spezzia - - Prossegue a traves-
sia do rio Pó - A ofensiva neral entrou 
agora na sua 
ATACAM NA DIREÇÃO 
NORTE 

ROMA, 25 (R.) ^ E' o se-
guinte o comunicado de hoje: 
"Dois exer eitos do decimo quiru 
to grupo de lorças que contam 
agora mais elementos para 
cruzar o rio Pó estão atacando 
na direção norte/3 

PROSSEGUE A EVACUAÇAO 
DE ítflLAO 

ZURICH, 25 (R.) - Os alo-
mafw dAo presas pni evacuar 
Milão. Numerosos caminho^ 

| estão conduzindo civis e mili* 
tares na direção do oriente. 
A greve Jerroviaria milanesa 
pi ost,°gUe p;-»ra d pêro dos 
nazistas. 
BOAS NOVAS DA FRENTE 
ITALI&NA 

Ferrara c Bongorfort Ferra» 
rc» e Modena ioram ocupadas. 
Grand« quantidade de equipa-* 
m^ntcs ir»'.tníííos f cnnsideravel 
numero de prisioneiros foram 
capturados pelas tropas aliadas 
que continuam investindo e 

j assestando poderosos golpes 
| contra suas comunicações. A 
! cidade de Codigoro, ao sul da 

ferido 

ROMA. 25 (BNS) - A Crente 
itaüüíiü í<»rncceu ontem boas 
novas, C rio Pó íoi atraves-
sado. Ferrara e Modena e n 
f nportante baŝ  naval de Spez^ 
îs foram capturadas. O co" 

municado da noite pagada to* 
v l̂a que a travessia . do rio 
Pó foi feita segunda e terça 
leiras pelo quinto exercito em 
loca! até agora nao anunciado. 
Outraa tropas do decimo quinto 
grupo do çxerçito estáo ao Ion* 
go da margem sul do rio Pó 
em varia3 localidades entre 

* . 

• jLrtí, :RUM EM CHAMAS — CAOS E 
PÂNICO NA CAPITAL GERMANICA — 
OS DIAS DE BERLIM ESTÃO CONTA 
DOS — CONTINUAM VIGOROSA-
MENTE A INV.ESTIDA E REDUÇÃO DA 
CAPITAL ALEMA — MAIS CIDADES 
OCUPADAS PELOS RUSSOS — ATRA 

VESSADO O RIO DAHME 

Prossegue vitorioso e avanço na 
EISXHOWEK ADVERTE 

LONDUES, 25 (R.) ^ A t» 
minora cl- LUXHÏUHU ô di-

^KTCjCOLMQ, 25 (R.) 
s.íii^i:^ aiiida não confirmadas 
• herdas ^ ôapitíil revelam 
tiifj Hitler tofreu um ôcident^ 
i.rn Berlim « esi& ítôriam^hte 
i o ridü. 
n m i m MM CHAMAS —SEUS 
FiíAS EST4Q CONTADOS 
fsoscOU, 25 (Ro — O "Pra 

vlU;", ^m ôdltorlal de hoje 
tfcie • ^Bôrlim estA em chaw 

= > O cáoa e o pânico toma* 
catita da capital germani" 

c.':. O fim «stá sõ aproximando, 
& di»» estão côntadôsM. 
> i OMUNICADO SOVIÉTICO 

ü x t m a1 t t o m 
ÍO^COÜ, 25 (BNS) O 
; unicudo uovSeiiOó distribui* 
(>i\íün\ i noite rôvelfl que à 
-Hida o redução de Èeriini 

'•"Minuãm vigorO»ame*5tef a-» 
< i r̂ontandi que k noroeutô 
m R r̂lim tropas da piímeiru 
íi-hU da Rússia Branca con* 
- û r̂ m d O-efigiva « OCUpíU 

^ cidade» d« 
»''"iitow. Ve:ten*Nau*A.' A m* 

frente a u-íi versaram o rio 
Dahme e ocuparam vários su* 
burbiosi inclusive Bohnosd^rf, 
onde estabeííiCeram enlace com 
tropas da primeira frente ucra^ 
niana, que avançam ao sul, 
SimultaneamenU outras tro* 
pas que travam combates de 
rua nas parUb norte e leste da 
capital, ocuparam vários -dist*;« 
tos inciusiv^ a estação ferro-
viária. 

At sul d© Franefort sobre o 
Oder tríj as da primeira frentô 
da Rússia Bimcn ocuparam as 
cldadcs da Fuerstenber C GLU 
boh. capturando ainda gr&nd* 
quantidade: de equipamento 
bélico ao inimigo. 

Salientada que a cidade do 
Nauen, anunciada no comu* 
v*icado soviético Como tendo 
caido em poder^das tropas do 
exercito vermelho,' liesti jaitu-
ada na linha ferroviaria BerM | 
lim^Hamburgo, ^ue fioa aasim 
rcccionada e 6 quarôntu 

diada du Qu^r-e» Genara] de 
EiS;:nhower a"»i trabalhadores, 
das í&bricas de armamentos 
Skoda, de Pilsen, os quais 

foram convidados a abandonar 
imediatamente suas tareias sob 

pena de iienrem sob as boro« 
bas que seriam lançadas por 
algumas centenas d« bombar* 

deiros pesados, 

A P R I S I O N A D O S D O I S G E N E R A I S N A 

Z I S T A S — A M E N S A G E M D E E I S E N -

H O W E R A ' S T R O P A S A L E M Ã S N A 

H Ü L A N D A — O S A L I A D O S L í B E H T A -

R A m S M H O S P I T A L — O C O M A N -

D A N T E S U P R E M O D I R I G E U M A 

A D V E R T E N C I A A O S O P E R Á R I O S D A S 
I? JS D D T P LL O C V A N H f A J 3 m l . A o S K O D A 

j U'A |MENSAGE)iVl .DE gtm tropas gernianicas na 
EISENHOWER A*S TROPAS Holanda afim de que não ata* 
NAZISTAS I quem os nviôes aliados que 

LONDRES, — O general lançarão viveres para ás po-
I Eisenhower dirigiu ua mensa^ pulações civi$ durante os pro* 

^ximos dias, Os alemães fo-
ram também prevenidos para 
que não impeçam que a popu* 
lação r e c e b a suprimentos. 
CON1HA OS .AERODROMOS 

nrecente do F6, caiu em poder 
das tropas italianas cjue lutam 
COÍÍI o oitavo exercito, incittsi1-

v«,» £uer rilhar os da guarnitAo 
Garibaldi, À base de Spezzia 
foi encontrada grandemente 
danificada, p^rém fo} pequena 
u i^wteucia oposta pe1̂  ini-* 
mi^o, Foram ainda capturadas 
pelo quinto exercito ps im* 
portantes cidades industriais dé 
Sarzana e Fosdinovo* 

Còm a travessia do Fó e a 
ocupação de Spezaia e Modena 
entrou na segunda fase a 
ofensiva na frente italiana, Em 
alguns lugaros esta fase é tal-
vez mais importante que a pru 
meira pois esta possibilita & 
entrada das tropas aliadas na 
zona industrial do norte. Ao 
inimigo resta somente agora d 
rio Adige onde poderá opor 
fil: r i ti "CSiSÍvilCiílt 

" .V t\a Berlim tropas dl m̂ sn̂ a ' milhas, a leste ck Stendal< 

l u t a TiSL C h i n a 
WÜNGKING, 25 (R) - Md 4o ímpeto de um eontra-ata-

"-'"M- domingo tava A que chinês. No ocidente da 
^ îiha ao nort* da provinoia província de Hunan os japona« 
<i>' Kwangsî  quando ôs nipo* | ses iniciaram ataquei oontra 
nicos que ali eatavam inativos Koach, a oé«te de Paochan so-
do de dezembro empreeideram | bre a estrada que leva á base 

avanço ao jul de Sochi. j aérea da Cidade de Chikiang. 
: àbo-Ke quft das pri* Forcas chinesas at nglram Yu-
•»'̂ ir-iü milhas os niponioos fo- kang, nas margens meridional 
1 m. iorçados a rocuar em íace I do l»go Tungtíçg. 

i S r . Bispo de C a j r à s agradece i A ORDEM 
•Vi.ripcenap A rcJac&o éeuiê | minha diocese, agradeço á distin* 

^ justos termos oom que | ta diretoria úc brilhantio paladi* 
no da cauta patolica, A ORDEM, 
a* gentileais prestadas. Faço 
votoe a DrJi para que abençòt 
oopioeamenL« oa abnegadoe tra» 
balhadorts da oauaá de Criato 
Hei. + HttnUQW, Biapo de 

" i\ visita do Exmo. 
liispo dj CajaZeírae* DOrtl 

MAtu a Natal, reoc-
#do Ilustre anttaüte t 

^Ninte d expreeaivo telegraMai 

- Natftl S| V^H t 

Lar, terra e automóvel 
O magnata Ifcnry Ford concedeu ha pouco 

enVevfcta aos jornais americanos*' mostrando-sc 
partidário do aumento de salario dos seus op r̂a^ 
rio»; assim que a guerra termine c o Governo o 
permita, Aumento que será superior ao nivel normal 
de todo o ptó. r- ' 

O rei do automóvel acha que cada homem de-
verá perceber salario tal que lhe permita possuir um 
lar. um pedalo de terra e um automóvel. 

Quanto ao automovel só mesmo nos Estados 
Unidos se poderá pensar ettt semelhante coisa. O 
automovel não é bem que chegue para ser possuido 
nem. mesmo pala nossa classe media» aqui no Brasil, 
ranão com sérios sacrifícios. Quanto mhis pelo 
operário. Mas o lar e o seu canto du terra« nada 
mais justo e nada mais neceasarto. 

Aliás, multe antas do Ford assim se expressar, 
a Igreja Catoile* já pensava deeta manei*». Leão 
Xm, Pio XI e Pio XII falaram, a «ua respeito muito 
claramente* 

Leio Xm, a 15 de maio de INI, já disia, itâ 
encíclica "Herum NovarumM; "O operário que perce-
ber um salario suficien^ para ocorrer eom 
desafogf ás suas necessidades, © ás do sua família, 
se ror avisado seguirá o çonsolho que parece daHhe a 
própria luttureta : ap!lcar*e*-á • ser parclmonioeo 
e agirá de forma que, com prudente« economias, vá 
juntando um pequeno pecúlio, que lhe permite che* 
gar um dia a adquirir um modesto patrimonto... Im-
porta, pofc, que as leis favoreçam o ewirito de pro-
priedade, o reanimem e desenvolvam, tanto quanto 
possível eitfro as massiv? populares" (n 0 46). 

Doutrina igual foi desenvolvida pela "Qua* 
drageelmo Amto", de Pie XI, a, !J de maio de INI, 
n.° 31. E que o atual Pio XU commtova Igualmente 
rom estas palavras: ''De todos oa bens que podou» sor oh» 
jeto do propriedade pHvada,jionlmni mais de acordo cos» 
a natoma do que ec da torra, m Qto vivo a tap 
mlHOf o doa produioe da lotia, do om oÄtnd porto 
do tua ÍHUMOMM AO daiMBtiaifli dsi 

INIMIGOS NO NORTE 
| DA ALEMANHA 

[ LONDRES* 25 (BNS) — Apu-
rtÀh-ís '.'.»ríttnicos de jato propuU 
são tiveram sua primeira gran_ 
dt* participação nesta guerra, 
ont̂ m, quando participaram do 
ataque da segunda força üiw 

rea tatica da RAF contra ae-
ródromos inimigos no norte da 
Alemanha. Foram enormes os 
estragos causados pelo ataque 
aliado, pois o$ aviões consegui-
ram alcançar o objetivo. Fo-

ram grande* as perdas inimu 

gaa em aparelhos, 
AS FQ8IV6ES DOS 
EXERCIT09 ALIADOS 

PARIS, & (BNS) - En« 
quanto o terceiro e o sétimo 

exercitos c&taduniden&as 3 O 
primeiro exército francês 
tinuam a inwstir para o sul* 
o primeiro e o nono exércitos 
norte ameucanos parecem es-
tar parados escreve ô éorres* 
pondente junto ao supremo 
quartel general. O maior ga-
nho foi veaiizado pelo grupo do 
general Pattai e que foi de 33 
milhas, Outras tropas acham-se 
a quatro milhas de Regensburgi 
Lautebach, a 22 milhas a su-
doeste de Nurenbcrg, foi pene* 
trada pelas tropas aliadas. Em 
seu avanço n& direção de Balsç 
as forças fr&ncesag fizeram 
duas travessias do Reno, 

Tropas do sétimo exercito 
capturaram n;ais doU generais 
nazistas — Bernard von Clear 
^ que fôra ferido durante o 
raide aéreo contra Heilbron ,e 
o Lenente general Loberhausse-r̂  
pertencente ao estado metor do 
marechal Kesserling. 
LIBERTADO PELOS ALIADOS 
UM HOSPITAL 

LONDRES, 23 • (BNS)' - d 
Hospital Hohainstein — Ein<« 
tahal — foi libertado peias tro-
pas aliadas no dia 14 de abril, 
anuncia o Ministério da Gucr«. 
ra. Trezentos e trinta e cinco 
prisioneiros britânicos foram en" 
centrados 3Ü, 

• ̂ BÍiflH 

A situação nacional 
EMBARCOU O NOVO I Váriu curavanas, lntegr«<lM 
INTERVENTOR NO 'por elementos dt dettoque du 
MARANHÃO * • 'correntes oposicionistas, »cor-

RIO, 29 — Seguiu Segunda, reram ao local do*'me«t!ng"., 
4eira para o Mar&nh; > via tendo falado numttQSOS ora« 
rea, o ar. Clodomir Cardoso, doref. 1 

novo interventor federal na- j 
quele Estado. O SR. MANOEL R&A9 
GRANDE COMÍCIO EM 
JOÃO PESSOA 

JOÃO PESSOA, 3 5 — 0 « 
•UuMBtM IMBÍS partidario« R I 0> M - O f w r a 1 

oMMUdatura 4« bri«MWTO E- o «r. UMBMA Wbaa, 
émréê 0 «Ma mlkmnm um' i*t*rv«rtor federal no Estado 
•lutdt êomMo nacts Mvltai, 14o Paraná, que Ih« asaefurou 
n M m ia ^nuarilM. ' t t t i t i 

COM O CANDIDATO 
OFICIAL ; 
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A B R i L 
115 — São Marcos — 250 

Hoje, lua no apogeu 
Lua cheia a 27 

I n i T i « i n n n n n v r n v f\ 

r A L A U l U 1W U U Í J S R I 1 U A 

QUARTA-FEIRA 

fato historico — Grfl-
Venburg, m. cie Araoflfí) 
awtme o governo de São 

!; Paulçt JSZ9, 
Si 
li pensamento do dia — 

Ó católico sabe qut? a au-
i < 

i da Iefreia reves-
i. te o principio abso-

luto da Verdade, da Justi-
ça e do Amor — K A R L 
ADAM. 

reíerenc a ao indiferentismo 
religioso que lavra entre cer-
tas camadas sociais, nem sem-

Quando se fala de apostasia 
O ar. Interventor Federal sob penhor de suas plantações, ; ^ masS|tó populares e se faz 

assinou, ontem, os seguintes —dando consent mento a Ma-
decietos: noel André de Souza, ucupan-

dando consentimento a An- te dç terras do dominio do 
tonio VJarino Lima, ocupante Estado, no Município de São 
de terras do dominio do Esta- Tomé, para que faça empreàti-
do, do Municipio de Mossovó, mo na Carteira de Credito A-
para que faça emprestimo na grlcola e Industrial do Banco 
Carteira de Crédito Agricola e do Brasil, sob penhor de suas 
Industrial do Banco do Brasil,' plantações. 
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Expediente do dia 20 de A* 
;ril de 1P45. 

Despachos do sr, Prefeito : 
N.c 1476 — João Antonio 

Suassuna e outra. Liquide o 
debito. é-** 

N,v 1405 — Pedro Pessoa ve-se* 
Loão, N . ° 1375 — Recebedoria 
ie Rendas Estaduais, N.° 1341 
— Sociedade de Construções 
Gorais Ltd, N . ° 1379 — Hele» 
nr Peixoto de Araujo. N.° 862 

í — Recebedoria de Rendas Es" 
Uduais. N . ° 964 — Juvino Lo«, 
pes da Silva > Providenciado. 
Arquive-se. 

N . ° 1019 João da Costa 
Agra, Ao diretor de Obras, 

para os devidos fins, 
N . ° 1404 — Ana Ferreira 

Vila. Ao Diretor da Fazenda 
para certiíicar nos termos da 
in ormaçôo da Diretiria de O» 
bras. 

N . ° 1495 — Antonio Pereira 
d? Aguiar .Idêntico despacho, 

N . ° 1540 — Departamento 
ias Municipalidades, Respon* 
ia. se e arquive-se. 

* N , ° 1512 — Joaquim Augus» 
to de Souza. Concedo. 

N.° 1472 — Vmicio Bezerra 
Dantas. Liquide o debito. 

N . ° 1482 — Kobsrto Bezerra 
Freire, Providenciado. Arqui* 

n e i i g i ã G 
Jeitoj'es um depoimento 
maxima importane a, com re-
ferência á França, a Filha pri-
mogênita da Igreja. 

Dois Sacerdotes católicos, Pe. 
pre se dó a isso a devida im- Codin e Pe. Daniel, que tra-
portancia alguma ao fato. 

Vamos apresentar aoü no»$os 

OTTO GUERBA 
e 

h 

N, ° 1471 — Raimundo Fer,. 
nandes Guvgel e outros, L > 
cuidem o debito. 

1530 — Luarentina Duo,, 
decimo Rosado * Concebo. 

1413 — Joana Euzebio, 
Ràmi. 

N.° 1213 — Vicente Martins 
Fernandes. Idem. 

N. ° 1423 — Euzabio, 
Concedo a titulo príeario. 

N , ° 1487 — João Rodrigues 

da Silva. Ao Diretor da Fa-
zenda para conceder a devida 
inscrição, 

N . ° 1490 — Oscar Viana Sa« 
Ias. N . ° 1492 — Luis Rios ík * 
ueráu, Liquide o debito. 

N,°1510 — Diretor <to De* 
partamento de Agricultura, 
Agradeça-se e arquive se* 

Ano 
Semestre 
Trimestre 
Mês 

t • * * « I 

• • 4 * M 

Cr| 60,00 
35.00 20,00 
10.00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0,40 
Numero atrasado 1,00 

P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS. 

ETC 
TABELA NA GERENCIA 

ias de Plaut 
PLANT AO DAS FAHMACIAS 
DESTA CAPITAL, DURAN-

TE O MÊS DE ABRIL 
0X1949 

23 H Natal 
26 N Guilherme 
27 H Confiança 
2S n Monteiro 
28 O ' Santa Cruz 

C O N V I T E 
ASSOCIAÇÃO ODONTOLOGICA OO RIO UR ANDE DO NORTE 

De ordem do sr, Presidente, são ccnvidado.^T^ao? os 
cirurgiões-Dentistas dessa Capital, para uma reunião em sua 
-ide á Rua Ulisses Caldas 86. 1.° and. na próxima ssxta-feira 
dia '27, ás 19 12 horas, afim de ser eleita $ empossada a nova 
Diretoria» que irá dirigir essa AfiSocíaçao, no ano de 1945, 

DR. ALUÍSIO BARROS — Secretario. 

Luzia Pinto de Morais Missa .de 30. dia 
Pedro Pinto, Izabel Pinto, convidam seus parentes e amí* 

gos para assistirem a missa que mandam celebrar no dia 28 

do corrente, na Capela dos Salesianos» ás 6 horas, por alma de 

*ua inesquecível sobrinha, Lu2i* Pinto de Morais falecida na 

Vila de Ipanguassú, deste Estado, no dia 28 de Março p. passado. 

Aqueles que comparecerem á esta ato dç Caridade Cristã desde 

já hipotecam o seu reco^gciyppto, 

Povo 

Raimundo Nonato 

Fernandes 
* ADVOGADOS 
Eserítorio : Edineio wanco ao 

• 2.° andar J- a&h 3 
Fonç 1G0S 

1) Duas casas â Avenida Rio 
Branco, nos* 473 c 475, tendo 
ama Garage anexa, edificadas 
cm terreno de 690m2, 61; m o 
dindo (17,11)30 frente x 40,m70 
fundos). 

2) Uma casa, com uma por* 
ta e três janelas, sita 6 rua Se* 
ridó, antiga São José, 331, es* 
quina da avenida Deodoro, 
medindo 14,60 /rente (pela Se* 
ridó x 27»m70 pela Deodoro). 

3) Uma casa a rua Machado 
de Assis (Alecrim) n,° 1.354 
medindo 10 metros de frente a 
28,m de fundos. 

Tratar com Vicente Martin« 
Fernandes, a rua Frei Migue-
linho, 6 — Ribeira (Natal — 
Rio Grande do Norte), 

o 

F i d u ç a 
D, Jüime Camara wm l t V i i l 

zando na tup tal do 
Arcebispu Metropolitano pare-
ce ter dado pruím-nuu, u u 

seus trabalhos apostólicos, 
zonas suburbanas, nos meí<-, 
operários, aow nn,rtos r 
Vçias. QWC OStiUl n 

beneficia da vitita ÚA pastor. 
E' que S. Excia. Fteyma. 

bem compreende e b̂ m conhe-
ce as necessidades G - s P ; m u a i 5 í 

do rebanho qyç Deus lhe 
fiou. 

S Ó C I A 
Túlio Fernandes 

ADVOGADO 
Bdlflcio ' #4©defb 

8tla - 6 
NATAL - R. o * Norte 

D R / " o T Ã^V O" 
Montenegro 

bOtMÇAS DA NUTRIÇÃO E 
GLANDULA« ENDÓCRINAS 

Oheftidade, mafrtca, nervosie* 
mo, diabete, reum«timão. 

Regime« elimenUre» 
Clinica dt edttlloe • crtsnça» 
Coneuitee: DM 15 IN Ü horas 
Gorm/, Re» Cel Bortlaclo, 337 

^ tynf, 10Ht 
ftee»r Av. Rio Breneo, W 

ir<me, 171« 

ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS I SENHORINHAS 

TV Barrete 
Ofref - de Boepiteld» AHe—dol 

I X M Ç M JOEMTAS I 

Arminda Milanez, esposa do 
sr. Antonio Milanês, funciona* 
rio da Delegacia Fiscal, em 
Pernambuco» 

—Maria Auguste da Silvfc, 
Gurgel, esposa do sr. Milton 
Gurgel Vallate, industrial em 
Santa Cruz, 

SENHORES 
Palmerio Filho, residente em 

Assu, 
—Gustavo von Sohsten, co-

menciante nesta capital. 
—Targlntf Virgolino, pro-

prietário em Santa Cruz. 
•—Ruí Moreira Paiva, agente 

da Cia* Nacional da Navega» 
ção Costeira e do Loide Na-
cional 

—Franc >eo Cosme da Silva/ 
funcionário da Cyii Agro^Cone 
trutoru. 

—Valdemar Cotisseiro, í ° 
tenente do nosso Exército, a* 
tualmente servindo na 24,* CR. 

-^Major Aluiiio de Andrade 
Moura, brilhante ofieial do t * 
xetoito Neotenal, e, anui Che« 
le dg Ciroufiiorlfio do 
inHttiflMalfi MlLiuf, • W T V f P I P P W V i T r H l ^ T w l 

Fimilia Zuleide Barbalho, 
ha do sr, Emidio Barbalho, re* 
sidente em Goianinha. 

—Isaura Gomes, filha do er.' 
Franc'sco Gomes. 

—Maria Lucia Cabral, filha 
do sr. Curcio Cabral, comer* 
ciante nesta capital 

~Anieete Teixeira Lopes, 
filha do sr. 3oao Lopes da 
Siívaf comera ante nesta praga. 

-rDinA, filha do ar, Vicente 
Martins Fernandes, comercian-
te netta cidade. 

X ^ CRIANÇAS 
Monioa, fflhà do dr. Derne» 

trio Viveiros, dlinieo nesta ci-
dade« 

~*Moria Saleta, filha do ir. 
Mario Lira, Seoretarío da Pre-
feitura de Natal e nosso coo-
pe^doti 

(Conotue na fl.A págiltá) 

VENDE-SE . 
uma casa situada á rua Sâo 

Jaôo, n.° 221, & tratar na mes-
ma* 

Ótimo ponto para negocio. 

VENDE-SE 
1 CAMINHÃO CHEVROLET 
TIPO 38, reparado, em perfen 
to estado, pintura, carrosseria* 
máquina, etc. Rodagem nova 
— Tratar com Fernandes & 
Cia., á Av. Tavares de Lira, 
32 Fone 1.649, 

Dr. Creso Bezerra 
Chífe efe Etrviço d* 

/ftsdictt da Fpliciintm 
OCEÍfÇAB IHTÉÂITAa DÓ (diVlTQ 

Clinica «spccialUadn ÍÍQ 

APARELHO DIGESTIVO 

Consultor lo: Rb Bran-
co 66^1.° — Das 15 h ]7 
Reaide&sia — Con ĉlçdo 621 

—FONF. 1.H54- -
4MMMMA 

TH 
t a Djalma Arai 

Marinho 
9 

Garibaldi Tinocc 
ADVOGADOS 

Bdilirto " Élder' 
RUB Silva Jardim, 88 

FONE 1670 
"íntal — Rio Grande do Nort» 

VENDEM.SE 
Um banco de marceneiro c 

alguns ferros, Ti atar com João 
ftibeiro á Uuo Boa Vista nníi-
í̂a tíicft da Teüta, 3U oii Bua 

Mentira Chaves, 79. 

i f — I II I mm - — — • 

VENDEM-SE 
Tres casas 6 Rua Atita dt 

Souaa, n *n 184, 18« e 180. 
Tratar na Cooperativa Cen» 
trai, antiga Caixa Rural, A 

^ua dr. Barata, 20«. 

gNGENHO A' VENDA - Von* 
de»ae o engenho "Guaglrú" 

io val# do mesmo nome por 
preço de ocasião. As tortas 
margeam o vale por um e outro 
jado, todaa cercadas de aram« 
3om uma mota calculada em 
30.000 me troa* cúbicos de lenha 
^ medem 4 quilometros por 
ulOQ metros. 

A terra de cana 4 toda irrl» 
âda e pode producir 3.000 sacos 

ie açúcar. Tem.de limite de 
produção de 540 sacos, e o ma* 
quinario está perfeito. A pro» 
priedade é atravessada pela 
nova Rodovia que liga Ceará* 
Mirim a Natal e distante da 
Capital apenas 16 quilometros. 

A tratar vom Enlco Monteiro 
á Rua Chile. 121. * Natal. 

btílhuram por 10 ;mos como 
missionários p^puUres nos dis-
tritos operários de Paris, es-
creveram suas experlenoias 
num livro sob o titulo de "La 
Fr«mcs un pays de mission?". 
Neste Hvrp m autores distin-
guem na Frtaiça como cjuü três 
pa^es diferentes: a Franca da 
cultura « ptír^ôm^nto eri&tào, 
onda üíw Ciiutíuivi jiritiviík ^ü 
rei^uvam^ntt nujv^rosi^; & 
França ainda efisenciaímante 
íníluenciaíio pelo Cristianismo, 
mas onde este já n.ào é prati-
cam.ente realistado o, finalmen-
te a crescente França q u e en-
L-ontrâm nas 
cidade* industria** e q^e nada 
mal* s^h« d« uma tr^di^^o 

de uma n\orsi cristã, on-
de reina um paganismo total; 
um va?Jo mesmo das ior* 
mas si nplofc da civiliza-
çAo cristã ocidental. A 
sec» desta Fiança pagã é des-
crita por uns números bem su-
gestivos: "Um Padro oustou í» 
achar em uma Paróquia dc 
40j000 aimas, 12 operai erra-
tãos. De 70,000 mulhãm que 
em 1943 fgram volunUiiam^n-
te trabalhar na Alemanha, a-
penas 30 declararam ao Cape« 
Ião serem "5impat:s;antes do 
Cristianismo*'} ç destas apenas 
10 er«m eatóJiOíífi", "Devemos 
lealmente confessar, continuam 
os autores, que no ano de 
I943f u Boa Nova Crista n ã o 
chegou a milhões & milhões: Hç 
homens, na França, E os cir-
culo« a que cia atinge, as co-
munidades cristas, trancam-se 
em si mesmas com m$db de 
um contágio espiritual"» 

Tenhamos bem presente que 
Oâ citados sacerdotes franceses 
se baseiam em dados estatisti* 
cos referente« aos "distritos 
operários de Paris", ^ por isso 
não podemos generalizar nossas 
conclusões sobre todü a Fran-
ça, 

Na entanto o que foi apara-
do ó deveras impressionante^ 

Urge, mais que nunca, um 
trabalho ingente, um esforço 
supremo e bem orden lo, no1 -
fito de . reconduzir ^ religião j A v l » «jue «tenderá SÊUS 
católica as massas populares,1 clientes mediaPte hora 
que dela se afastam e amea- v lamente marcada no cotv 
çam retornar ao paganismo^ 
péla via de indiferença em 
matéria de crença. 

Daqui se vé a obra iügento 
de apostolado que o exmot ürt 

Dr. Mudo Galvão 
dft Oliveira 

CHEFE DO LABORATORTO 
do "Hospital Miguel Couto'1 

Sxame da SangvQ — Vrína — 
Pejes — Escarro — Puz --
quitfp cefalo vaquiano Vítri^ 

mw nutQgvvún 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

uA GRAVIDEZ 
Laboratorio; Rua Frei MU 

guclinho, 86, Fone, 1119. 
Expediente: Üaa ^ 6a 11 e 

das 14 ás 1? horas 
RtUSiDRNCtA; 

Compiam-se 
! Tratar á Rua dr. Barata, 231 

!es 

sultorio á Praça Jbão Ma 
ria 56 — Fone 126T - Na 
psrtp da tard* durante o 
v i r e n t e môa 

P r o U t i d « n t « r i a 
Trabalho« om Ouro, 9úêÃúH 
Aoolite e Pakchil — DtntadU" 

ras - Cv| 8NV00 
p m dentistas) 

GRAÇAS 
Agradeço a todos os anjoi e 

santos, uma graça obtida coirt 
promessa d j publioar. 

LÚCIA 
Natd, Abril de 

Avfttty Vieira dt f̂ aulâ ik* 
gr*de«e a Mo JoAo Boieo, 
uma grafa e m promeisa de 
pttMtoar« 

Santos & Cia Ltda. 
Peças e Accessorlos éttí geral para au-
tomóveis e caminhões—Material eletri* 
co para todos os fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados* pregos, 
lonas« t&CWQdioS/ correias, baterias pa-
ra cataventos — Soldas eletricas a oxi-
gênio, metal patente e estanho — Óleos 
e • graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBUOU" 
Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, 91 — Caixa PostaL 131 
TELEFONE, 1152 

* 
Z - l t Carvoaria ''Felipe Camaião 

*Dt MANOXL C U M K O 

A maior d* Ifanal n q u i vtnd» p t e «iwBiurw p n c » ' 
t d B O S p m IBÜ» C A K V A O V Q I T A L - I J W H A I M ACBA 

S w I M I p e ei - roei, • • 
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0 r e r i go Comunista 
^ pi^posito do pferigo que o 

Cümuni^iinj representa para o 
nosüc país, , 4 0 Diário"/ concei-
t u a d o jornal católico da capitai 
puntiu.. publicou1 extensa e 

;<;tigo da lavra do Pe. 
Xc.uir.M.fjntê  escritor e jorira-
| i S U 1 ii^áa conhecido, 

p a t a VÉNIA, — transcre-
ve was em nossas colunas — 
pai tr- inicial do mencionado 

L4.JL.UV 

Uii" i^inuè quo ©rigô o a-
om principio, qUB fa2 

mniPrialisnio a su» fUawrf-:» 
qa vici-i, qu«? redua a moral ás 
î ... p,'í>priaç exigencias, que 

uiin:i íís inimigos eomo quem 
n ];a ; j ÍDj migas, que nega todofc 

ííi^jiiís da pessoa humana, 
ti- .(mi m íamUia, incorpora as 

ao Espado deadtf o 
T.noiun. per igue a .Heli-

t*»m o mais encarniçado 
r.íüw u>mbnra apregoa no ex-
u N i t o l e r a n c i a com o mais 
íii-.-vMlado cinismo), para O 
ly/úii sào bons todos os meios 
ni:.- a seus fins é um 
h-̂ inu? intrinfiecam^nte mau e 
tiiVdnado a fazer mal em toda 
i^íitv No Brasil, já deu fru-
to.v,, Q modo pelo qual foram 

as vitimas da intento-
df ?,5, pelos propriofc com-

mos repetir a comparuçfio, to-1 terra lhe tinha dado para ex-
, n o «31ueni mata formiga. Desta'pulsar os alemães puzeram em 
:apacidade de organizado sub- risco não apenas a propria pa-
terranea esté dando mais uma tria, mas ao sr. Churchill, 
prova agora em plena guerra, Q u e fizeram na Polonia. Com 
?QT onde passa ou onde pene- o mais deslavado cinismo, 
.raf organiza governos comu- criaram um governo titere em 
.listas, que terminam vence i Lublín, desconhecendo o ver-
io> Quem é Tito? Comunista dadeiro Governo Polaco em 
.nlitante. Auxiliado pela Rus- Londres, reconheceram esse 
iia, com armas q munições for- geverno sem consulta aos Alia-
necidas pelos russos, pôs fora dos, para, na conferencia de 
ia guerra o glorioso Mihailo- Çriméia, conseguirem vergo-
iek, d© qiu»m Hoje nem fa* nhosamente a destituição pró-

ia mais. Que fiaram na Gre- tiça do Governo Polonês, 
r i 'A C- i Vi Yl U r '* ^ t"t i 1 n T « n _ K T <2 + 

Que faria um partido comu-
nista no Brasil, amparado por 
lei ? Os que não o perceberem, 
procurem um oculista que dè 
lentas para os olho;> do espiri-
to. Se íóra da lçi, fazem isto, 
que diremos sob as garantias 
legais? Os que julgam que fa-
rão tanto ccm os outros, pen-
sam na ausência de escrúpulos 
dos comunistas (para falai 
uma linguagem eufemica). 
» Em poucos paises do mundo 

Iwnhíúros de armas, dentro dc 
quartel, quando dormiam é de 
um;i covardia $ de uma indig~ 
iviilude que dispensam insifí-
!í>íu:ia» O que fizeram, em 31, 
m Natal e Recife, ficou por 
rlj.-n̂ is sabido no 'momento* e 
i\a que o esqueceram pergun-
t a j»os médicos como se re~ 
ror̂ uiMa a memoria* 

S; i que OS 
defensores da 

»uiiiüdo diplomatica do Bra* 
com a Rússia dizem 

que «» comunismo não pe-
D̂ uará ^m no$80 espiri-
tu: Pons» bem o contrário 
4>ío Somos um povo fácil á 
(̂ nptração comunista, Gente 

íormação, abandonada» en-
uê ug á miséria no interior ou 
nsK grandes cidade*, enganar-

mais facilmente pelo$ agi* 
tadorwü vermelhos do que pe-
U cabo9 eleitorais» E todos 
în^n eom que facilidade 

aeredita nos cabo« eleito-
vm em vesparas de eleigão 

Ar̂ ttrnep.ta-sa que o oomu-
nirtíTio é um partido rcooiih«-

na Inglaterra i Querer 
Wi.nparar n Inglaterra com o 

1 nesU particular é o mes-
hín c}uç> eomparar uma rochi. 
Hw, » rôra, a rocha ê a In-
u ît̂ rra: dura tia sUa organi-
^ « í » estruturalmente aristo-
p«*t>a1 impenetrável a tudo c 
quf 6«ja ela mesmaj con 
^i^Hora eom iima eon^ega-

r̂ Hgioaa faminina, isolada 
fio que não fôr integrado nai 

tradições« Como compara-
^ f̂ nm o Brasil̂  pobre adoles» 

sem sadimentaçfto idao-
»̂wî a, sen\ rumoa definidos, 

^m tradições: eitruturadai em 
politica, impetuoso, no-

vift Anixnada d« goito da 
»•venmra, eradulo, farti, mol» 
Hflv-I? Ao «rt Churehiil acU-

de aventureiro porque 
do partido dUaa vetei: 

^Mi \\m politico ckqueU ida-
^ não mudflr ainda de* 
Vf/ott u m roohedô, ff qUe 

hA idtia* politieaii Oa 
r̂ rtidoM »« «Ugladiam em t tor* 
Mil peüaoad leni programa 
' i ] |,(»n o meimiftaimo prügtã-

A ^pàüidadé fiUbUttàn«« 
->ihUnismo i ImariWi Í 
v^ organiAádo» tem <k 

porque "elimina" ( tm* 
'»íhnuie dè quâ Ütâ è A ptfldA 

v " üut Wtndall WÜWe Mttte 
ouviu na ftuiat«f; i * 

Miculdtft» 

í^ f l r iwi" , »vi v*l r"- -• *) 
Já j o comunismo é tão perigoso co-

nnu uo masü ; \ 

u t i c í n a K a d i o B r a s i l 
DE ROSSO & URA 

Conserto de Radio em geral — Radiola Wurlivzr e R. C. A. — 
Amplificador e Preampliíicador 

Autofalante para Radio e Cinema 
COMPRAM-SE E VENDEM-SE RADIOS USADOS , 

ATENDEM-SE CHAMADOS 
TRAVESSA ARGENTINA, 45 - NATAL 

D r . P a u l o S o b r a l 

Clinica Medica das doenças 
dç senhoras — Partos 

Cons,: Rua Dr. Barata, 210 
1,° - FONE, 1120 

Resid,; Avenida Prudente 
* -r. r Pt At* Utí iViüirtib, I *u 

* » I L V ( t * A 

» UUfO GWifí*sQT/kr-

P ê l o n o s s o e o r r a s p o r s d e n t e e m P a r i s , J E A N A U B R Y 
DepüU do* dias dtj entusi- contra a U-iwtcza como de-]depois das mais cruéis crises brilhantes exposições? Qual 

*smo desbord»ntíí dt̂  libor- londuria do esquecimento, se morais, parece ter voltado os será num futuro próximo, o 
íade devolvida, na grJio«, os algum dia desaparacesís-e. olhos para o alto, como em semblante de Paris, ao co-
:antos, o riso v a legitima ale- Paris, talvez, haverá perdi- gosto de rebeldia orgulhosa, ou tecemos, outra vez, paz no 
íria de Paris e m r W i m , A do a frivola alar ia de viver dc suplica. E no céu do seu mundo? E? impossível disê-lo j 
:ólebra» o heroísmo* e í) ontu- que tinha antes. Mas o que ren^^cim^ntOj tarnou a en- desde agora. Mas, apesar da* | 
jia&mo de íous habita.ntes va- perdeu de seu brilho passado, 

laram. Se^uiran) á luminosa r^oupe^ou sobejadamento, om 
dvorada de sua libordade, um graça, poderíamos dizer, mais 
inverno cru. desapiedado, e a i*sp:vitual. E esta nova ;{raça 
ealicíadtí das extgertela* ^ con- emocionante duma Paris aus-
sequencias da guarra, livre- tera (eatariamo« tentados a a~ 
r»ente aceiU*. creftce?)tar, duma Paris virtuo-

O alemão, j í nao profana, ar« com pleta a sua beleza ^pro-
aovos rigore», novas responsa* porcionada tó harmoniosa. 
Mlidades pesam sobre umn po- Através da atmosfera fria e 
rogante, o aolo de Paris, Mas brumosa, a mais . admiravel 
oulaçáo que padecera todjis uz meia-lus realça &empre e ajv«-

Iam ida dos sem dosanimnr-»^, vo de miJ contornos familiar et1; 
: que não tem dfc dg$ani« matiza contrastes. suavçmen-
nar agora» conhecer aha- ti»: repete, üitArftando-os até ao 
mentos, quando a vitoria da infinito, os tons cimentos, 

contrar suas rnmilas e suas inquietações com que todos se 
torres viu,. ;,>mo nunca antes, preparam a terminar a guerra, 

"»alien. riPilii rui ai 
^ — ( - j - — . 

t í i ' ^ 1 C 1 ; { / j n I n u n u r t A - i -•• 4 ú li • - - -.,-. * „ n l l M r , Itíiíi <j>ftiii-wn líM rtyOí» «Ö SUES 
lutado, é mais do que uma pedra« centenárias, de reus 

:et'teza, sendo qua$l uma rea-
idade, 

Patis tem, nójíte inverno de 
i945, um semblante grave, 
;ero. Caiu nevt em abunda*w 
•ia, fe2 um frio excepcional i 
?aris carece de calefaçao dis» 
põe de gaz em quantidade in-
suficiente, a eletricidade é es-
cassa, os alimentos reduzidos, 
js meios de comunicação prat-
icamente nâo existem. Mas 
Paris nâo é, de nossos d as 
uma cidade trUtc. Muito longe 
disso, Ha obras humanas que 
a triste*; íamaifi poderá atin-
gir* E j tris que I a realiaa-
ção mis apaixonada' que, em 
vinte sécuio* um povo tenha 
podido engendrar, defende-se 

campanários.., 

as torr^ truncadas de Notre Da apeser 
me clamando, através dos sç^ v e * s sofridas , , t , não devemos culos. o anelo do hom^m para 

perdas terri-
pela França, 
perder confi-

^ m , ,, anca no barco que leva, o es^ Deus, Testemunha de sua fe, j c n a cudo, nem tao pouco em sua imagem de sua força, a velha divisa: "Fluctuat nec mergi-
catedral construída no que " foi tur". Lá está o resumo de 
Lutécia, olha, ao^ seus pés, suas glorias e suas dores, 
passar a r/ida, lenta, como en- i E se Paris deverá conservar, 
torpecida, ma& irresistível, ao P^ra sempre, o caráter severo 
. , j r j e adusto imposto pelos sofri-igual do curso das aguas do . m ^ M • j ' mentos recentes, nem por ÍSÔO Sena Eterna com ele, a vida de . o amaremos menos, e nem tao Paris segue o seu curso, após p o u ç o Q m u n d 0 deixará de ad-
( i f C A I IP rifintJrtftíi ftli/i n n i i U " > « " . . . - •• 

os seu« — mira-lo. Todo o contrario! 
força poderia alterar ou deter. (Copyright by Atlantic Pa-Veremos, novo em Paris; j cific Press Agency, — Todos os 

Dr. Manoel Vitorino 
Serviço Medieo-especiali-
zado. Técnica» essenciais ao 
diagnostico e teropeutiea 
das doenças de sistema uri. 
nario. Tratamento especia-
lizado: 4as doençaa df« 
tema genital masculino 
(vesiculites crônicas, gone-
cocicas, etc., etc,, e suas 

|| complicações: corrimen-
tos recidivate«, prostati-
tes, veruirontanit^s urinas 
purulentas, reumatismo 
desvirilização, etc.). Cli-
nica das doenças da» se-
nhoras DOENÇAS VENE-
REAS EM GERAL — 

OPERAÇÕES 
Consultorio: Rua Coronel 
Bonifacio, 288 —Fone, 1029 

Paris como tantos homens,! como depois de 1870, novas ejdireitos reservados). 

R I D A i f 
M A S ; 

F I A M A Ç Ô E S , 

I R A S I 

R A S , 

N H A S , E T C « » 

D R . O L A V O 
M e d e i r o s 

riu-í -i_ j-^^i^t*,*! . ^iipic 14ti uüiiiva uviiurtiuiUB*-
ca do Hospital Miguel Couto 
, DOENÇAS DA PELE E é 

SÍFILIS 
R A D I O T E R A P I A 

Consultorio: Rua Ulisses Cal-
das, 86 — 1,° andar. 
Das 14 ás 17 hora*, 

Residencia: Avenida Campoâ 
Sales, G24 — Fone: 1764 

João Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Escrit Av. Duque de Caxlasi M 
1.° andar 

Resid. Av» Rodrigues Alves, MC 

tscada á 
VftûÂe*w uma «tendi de ma 

deira de lei, tipo eaplralj a tra 
ter na ferenda petite Jorna) 
•M* CIMENTO POT Y 

VENDEM i 
J. L I S B Ô A & C I A . ! 

RUA CHILE, 221 

S A N G U E N O L 
. Contem 8 alementoa tonicos: Foa» 

foro, Cálcio, Araeniato e Vanadate 
d» Aódlo. «to. 

0 5 PAUDQSI DEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS, ANÊMICOSt MÃES 
QVE CRIAM, MAGROS, CÄ/AW-

ÇA8 KAQVÍTICAS 

»rcccberdo a tonífionç&o 0«rol do. 
ofpantttoo com o 

5 A N G K E N D L 
ii hrtl 81 Agencia Potyguir Ltda jîïïii2 

Äteftlda Tavam de tira, M 
MATAL - Rio Grande do Norte - «BASIL 

SECÇÃO DE QUADROS C MOLDURAS 
f r s t t t * Venecuelã n,® « t 

Ileat*fc Mpn m eatootie grande rartodade de molduno 
paie m m o l Wêk, oatodral» t og 

gues, de Fortaleza, Ceará; 
tenenet Jose L, Andrade, do 4 

Bio de Janeiro^ praças Valen-

Feridos de gaerra brasileiros tratados num 
Hospital Norteramericano 

BRIGîîAM CÏTY Utah cionado no Hospital Geral de 
(S. L H,) - O "Bushnell j La Garde, em Nova Orléans, I c î o R ) S a ' d e P o n t a P o r f l ' M a t 0 

General HoapitalM do Exército f onde chegam muitos das feri^ ' G r o s s o ; J o s é M a r i a F e r r e i r a í , j - , _ i de Jacaraí, São Paulo; Geraldo dos da frente italiana quando I 
trazidos aos Estados Unidos. R - Santos, de Caçapava, São 

I Paulo; Fernando Hartmann, de 
Entre os primeiros feridos ' S a u t a ftosa, Rio Grande do 

de guerra brasileiros hospita^ ( gui e Laurindo Zampronio, do 
lixado» em Bushncll contavam- ; Vista Alteie, 3£o Paulo, 
pe; Capitão Francisco Rodri- ! (881) 

dos Estadoa Unidos, aqui esta-
belecido, foi designado re 
centemente para acolher o*, 
membros da Força Expedicio-
nária Brasileira ferido« du-
rante operações de combate na 
Italia» 

O primeiro grUpo de feridos 
do Exército Brasileiro a che-
gar a esta cidade para trata-
mento incluía doii oftaUia 4 e 
seit praças da FEB. Reoeberao 
o matmo tratamento que aeua 
irmloi da armaa norte-ameri-
cano«» inclusiva rehabilitaçlo 
através do vatt& programa de 
recondicioiuunanto do Kxtr* 
cito, quf pretwra oi veterano« 
mutilados para vida utll e pie« 
na dapois d» diram baixa do 
eerviço ativo. Alguna doi pa« 
cientes brasileiros perderam 
um braço ou uma perna du» 
rante oa combatas do seu txer-
oitoa no ttatro 4« operações Ai 
ltalii» 

Afim de consagrar aspecial 
atanç&o a estes peoUntee, o IP 
tenente Waltor dos Santos, do 
Rio do Janeiro, ofloisd médi-
oo do KROrOlto Brasileiro, foi 
designado polo Hospital para 

An t * À»M J i i l p i i i o tt-

J O Ã O G AL V A O & C I A . 
Ü E C 1 D 0 8 P O R ' A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GSNERO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

RUA CHILE N.o 233 
NATAL ~ RIO GRANDE DO NORTE 

Tel«.: "GALVÃO» - Cal«« total, S - Telefone, 1M8 

A T E N C A O 
AS OFICINAS DE A ORDEM ESTAO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E QL ALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO I mrnrnm 
A R M A Z É M NATAL 

4» M m M r i M N • 

• • « a r i h h M I • 

H E U »UTIIBDOTI 
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O expurgo dos cereais e ou-
tros grãos alimentícios é de 
capitai impoi tancia para o la* 
viadoç, como o meio mais ei> 

dagogia preventiva 
Por Silvio Sales 

Nas fazendas onde o ugricul* proetsso quo di ivr sor usado 
lar, quasi nunca dispõ e de ca- por lodos os íazenduios inie" 
maras de expurgo, apropriadas. Ji^/ntes, que aasim evitarão a 
Sr?rá íacii uma improvisação Pt-» deprcciaçuo do produto pflo a^ 

caz de evitar o ataque dos iru ia isto bastará utilizar um 
setos. barril, procurando tomar todas 

E' muito frequente os agrieul a*, juntas con* bstume, cera de 05 intermediários gananciosos víH/açòes, porque tias bem sc* 
iores venderem seus produtos abelhas ou fitas de papel bem da epo^a d* colheita. bem qu^ na? crianças repousam 
no tempo da colheita, por pre- coladas, vedando bem todo o 
ço8 baixos, pelo único motivo r^upienta. 
d.* desconhecerem meios de Em seguida coÍocf.r„s£*á o 
conserva-los. produto que se deseja expur- A e s c r a V i d ã O d a a l i T i a 

0 abandono da infancia 
XV 

Fe. Francisco das Chagas Neves Gurgel 
A inír.ncia tem sido em toda i a'i esperanças e toda a segu„ de expédient» iorçado, u nvie 

ïoqj dos insetos, Íl a o 'ine.-imo « P»«« e sempre o grande oL« ! »-ança do futuro de uma nado» de iamiiia r.a rua em' visitas 
tempo protcg« o bolso contra j " t i v o á * U ; d a s a s 8 r R n d e » c i " A 0 U Í Reinos inúteis c pasmos ateurdi.ment« 

B U R I L A N D O A L M A S 
Os gorgulhos atacam os ci* gar, ensacado ou á granel, 

íeais e grãos alimentícios em Introduzirá na parte superior 
Qualquer época. Começam a o bisulíureto 200 gramas desse 

composto quimieo ^or metro 
cubico. 

Fechado W imeticamente o 
barril, vedada a tampa, com 48 
horas está completa a desinfec* 
çüo e abre -áe a camara, tendo.-
Ke o cuidado de se guardar o 
produto em lugar fcnde não 

possa ser reinfestado. 

destruir as sementes tanto an*. 
Us como depois da colheita. 
Importante, pois, a preservação 
&té o momente do consumo. 

E9 essencial não esquecer qiie 
Os gorgulhos destroem anual-
mente quasi 2;3 da produção de 
Cereais e grãos alimentícios* 

Impossível a imunisação de 
gêmeiites com os recursos que 
d iu rnos atualmente. Usemos, ° s cereah ou grãos alimen-
t o menos, um meio prevents t i c i o s expurgados com o b i s u L ^ * 
VO que è o expurgo- f u r e í 0 d e c&rbohò, depois de ***iiclanac 

Atualmente é grande o nunu* b * m arejados, podem ser en* 
irb de substancias químicas enu tragues ao consumo, sem me-
pregadas na proteção ás semen- receio. 

1 O expurgo dog cereais ê um 
Entre cla^ destacamos o "Bi* .. l j l l l ± _ 

fcuiíureto de Carbono" qu^ è 
mundialmente prererido para o 
expurgo dog produtos vegetais 
por ser o mais simples, o mais 
rbpidd e ú mais cconomico, 

13* um anhidrido sulfo^carbo^ 
nico, tam por formula CS2, é 
incolor, com cheiro caractariati-
íjo, VolatilU^e rapidamente ao i 
Contacto com o meio ambiente, ; 

No estado gasoso é 2,83 vezes 
htitife pesado do que o ar ; Um 
voiume no estado liquido pode \ 
produzir 375 volumes de gaz • 
fcob pressão normal. 

Q^iisuUureto de carbono é um 
composto altamente explosivo 
fe infíamavôl, toxico ao ho*. 
mem é aos animais, 

Aproximava., se a pascoa dos terei rteoistruido. Ele falava 
judeus. Dípois.. de ter trans» «io templo de seu corpo, que, 
íormado a agua em vinho, nas morto >ao tcrcoiro dia haveria 
hodnç Ú2 Csná, o Mestre se? di-* dó ressuscitar, 
íigiu á Jerusalém. Entra; Jovem, tm tu'ahna, em tfcu 
no templo, o ao ver o átrio coração, er^ue-se um templo, 
l; ar,:» oi m vide em praça dc o templo vivo do verdadeiro 

•marcado, uma colora sagrada Deus. Mas, como no templo de 

DR. JOAQUIM LUZ 
fopectaliata DOENÇAS DE 
SENHORAS 

P A R T O S 
Ondas Curtas, eleiro* coagulação, bisturi ele* tricô, — Consultas: das 14 hora? em dian-te, Consultório: Rua Ulisses Caldas, 88, 1.° .fiesidcticia; Avenida 

Deodoro. 901 

Casa de comodo 
Rua Gonçalves Lêdo, 681, an* 

tiga 21 de Março, fornece pen! 
soes a familic. e a rapazes. A 
tratar na mesma. 

lhe exila o santo zelo. Já o 
proie ta um dia havia dito ; 
que o zelo da casa dc í?eu Pai 
c. havia devorado. E, então to* 
mando de uma cordas, delas 
íaz deprassá um azourrage, e-, 

iando os vendilhões do 
templo, 03 lt:nça iora do lugar 
tagrado . Nào havia feito elos 
da caia de aei^gai uma espt* 
lunca de ladrões 

Era-lhe, pois lícito oSÇ^Jsar 
quem a profanasse. Revoltam'" 

os judeus e pedemMhe um 
ch'al para n-cstrar com quo 
direito agia assim o Nazareno, 

voitando-^e Jesus para os 
judeus ihty diz : Destrui ^ste 
templo que em trás dias eu o 

Jerusalém, perto da psicon, 
quünu;? ^ quantas veze^, cbte 
templo ô proinnádó por vend> 
ihões perversos. 

! E o Cristo, reconhecendo^oo 
com o dircitc de o defendeis 

i castiga os seu* pror&nadores. a t 

I entâo, tu, Alma de Apostola, 
que transtormssfce o coração em 
lugar 
stntir quÃo duro é para ti ser 

1 

ainda diretamente ferir o pro- aalut«rcs ^ us criança mu 
blema da criança abandonada ao aabor das empregadas c <\ui 
pela miséria, mas indo direta- amas, que ruio lhe«« podem 
mente a orientação dos lares, prestar os cuidados de que sua 
veremos os prejui20s do abaru idade tanto se faz credora. — 
dono da infancia dentro do A 's vezas com a saida <]:; mãe 
próprio lar. Diz VAUVENAR» de família, os pequenos ganham 
GUS£ que erro ê a noite a rua e debandam, brincando 
dos espiritoa e a arapuca da uqui e irnciUx ouvindo e aproii-
inocÃncia'1, A infafipia an4a dendo palavras e atitudes 
aesim ao sabor de omníucõoíi «edifiiíuiitr^, ü^ni ,, 
divQraiíicadas edu«:ãç5o « d^liciid^ tk* ŷy v\t>uiuv:i 
formação di.»s Um doü piritual con\<í r:obÍ4, 
grandes erros da sociedade flores apenns dPspeMa.s pjü.i v, 
^ual é o tíostume das mulheres : beieta d;; primavera. > A vri-
tertim quê tomar curfta dos ne - ança Irav^-sn fáz ííiív.bíMV', ^.tu 
íícicios externos ao lar, pelo planos « m^rca híiin „umnn^n» 
rato doá m; ridoy w r m que j te ganhar a rm 
viver vi«jando ou atendendo a I las Horas em que teí^ ijii;,í-.í 
expedientes que tomam iodo o emezy de íjuc oíitj oniiíndo 
dia, seom deixar tempo dos sent^ pai lhe <• íacíl 

esposos ver' içarem a marcha i realizar o torneio das tais ora* 
do « os problemas, que vão! r.ada eíluwiüva.i c ŝ m* 
surgindo na vide quotidiana, j P«í pi-micinsat à fín-niaçf.o <ío-. 

costumes. E' piT-eiso ctmvon«, 
eer is don-js de t'3ss, qvt.j ;.n« 
deni o W C Ü O S possível c 
nêo deixèiti a» c*riar><,'iis vtitn« 

de mercenários hás de I E'p"r ^ qus 0 «rande Gducad!}r 
DUPANLOUP dia com tanta ea_ 

jnitei ao Cristo. Entretanto ' v e r i d a d e ; . " C o m o é f a l h a d » 
não te revoltes contra o Mes- c o r a « ; ' ° « d e v i d a a e d u c a " 
tre, E w muitas v ê » » Nosao ç a o € m a m à e n â o t w n s i g u e 8 a p e s s 0 a s 

Senhor te fen» o coração, é p a r t « ® ^Uf ,n ta hesitação e 
para. íemdn-, purifioar-te ds Í r a q u e í f l n a ®dueH5ão de que 
culpa cometida, , 0 p a i a n d a a r r e d i o " • - E' o 

i que veriíicarrios hoje em dia, 
ARGOS .í O pai de familia no trabalho 

F O N J3 
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CARfíOL 
Htf lMf t 

REPRESENTACOKS 
IMPORTAÇÃO 

I EXPORTAÇÃO 

CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 
RGdiotárnjpa — Representações — Conta Propria 

SECÇÃO TÉCNICA : 
Consertos em fiparelhos âe 
RcCio em geral. £íetrctcrú-

picos e Enrolamentos * 

SECÇÃO COMERCIAL 
Luz Florescente, Artigos ôe 
fcietrkiôcOe, ÍTÍercanlco, Ra-

dios e fictsâoiios 

• RUA ULISSES CALDAS/ 171 
NATAL — Rio Grand© do Norte — BRASIL 

CLINICA DS SENHORA 

bilidádes, qu« não teem de onde 
iirür educaçfto para cuidar dc 
sous filhos em sua auwnpir, 4 

E* preciso coiwãncer mães 
de que ningutm melhor do que 
elüai t' capu?, de prostar assi^ 
teficia a «€?üa (ilhos, E' molhoi 
jjftra as Inuiu. "and^jas" ic-v;.* 
í:«?m eotisífio QÍ> fíihr^ nu-norî  
o tia fido rc^Hssroin píî si-iû j 
ondfi A imitido ('««los .tom o tjur 
aproveitar, nâo güstaní úc 
âííd^r, conduzindo as criangan 
o mdhítf limitar bs via* 
gens, porque a mulher è foi ta 
para o lar. Nao é natural qur 
vivam pasüí-̂ ndo, doirando a 
criançada em casa entiv^ue 
üos devdueî Ai da idade irrdi<>» 
tai A idéia do responsabilidade 
costuma ser um do» Índices da 
cegurança do<» hábitos, qu t í t-
riii^nm a pdtfioAm. À vida 
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Domingo proximo, realisar-se-á o Torneio Inicio" 
temporada de ! futebol do corrente ano vVH A KedoraQao Norte Riogron-! 
jpr.so dr- Desportos fará rva-
j; u'. «'••'» p i U ^ i i U J i ^ M f , 

csti.d-> Tirol, o tradicional 
Torr,< m inicio. qUM servira pa-
ea dwwhwr a abertura ofi-

C.:, u-nHwada esportiva do 

.in i in porfias magíiifU 
r,:,. j I ; ; htisoa das honrfts da 

Preliarão ABC, America.Sta. Cruz. Alecrim e Atlético 
r r * tarde, os cinco grandes clubes (tição o que determinará lutas i também, o atual eetado de ça^ 

do futebol naialense, ou sejam renhidas e interessantes. Des- da turma disputam*, 
os simpat sados ABC, America, t e m o d o ^ 0 e s t a c j i 0 da F, D . ' Os quadros para as varias 
Santa Cruz, Alecrim e Atleti- e s t a r £ repleto de uma grande l u t a s deverão ser os seguintes: 

. ' ' ' I assistência, interessada em co-1 A B C : ~ E d g a r ; G a « e i r <> « 
Todos oft einço possuem tur-

mas valorosas e em condições elementos a 
de levantar a grande compe- ser apresentados ao publico» e, 

AMERICA; — Rossini; L e o -
nidas e Bocadagua; Ma roca, 

randa e Jesyé; Dãcf Bií, Alta« 
mir, Lazito e Mus eo, 

ALECRIM: Lino; Geral-
do ç Geiéia; Gk>ituoi<ij VrfUeiu 
e Kergi; Piri, Veiga, Adão, 
Nazareno e Pm^ueté , Cinquenta e Paulino; Ferreira, 

Natanael, Joca; Viana c Uba« 1 ATLÉTICO: - Ernâni; Cha-
r e n a i Kas e Sobrinho; 41, Cavalean-* 

Malpa; Reinaldo, Herminio e ' ti ç Tong; Nelson, Ferreira, 
Moacir; Valdemar, Albano, Pa- j SANTA CRU7>: — Gordo; Valtinho, Corbo e Clnudegan-
geú, Zeleão e Tico, Zen.o e Artêmio; Zélins, Mi- do, 

Coiiilcfeiafiês sobre a ataipo da equipe 
do ABC F.C* no seu embate com u America F. C, de Recite 
Fala ú Senbr Moreira pmUente da delegação alvi-verde reciíense 

o iriunfr» da valorosa turmu ante a infelicidade do &eu de-1 pleno amadorismo, conseguem 
»ií&slonais do America F. fensor Martelo fazendo o tento I manter em tão ©levado nivel r . dp Recife. considerada co* de empate para o adversário, 

mo o mais perfeito esquadrão Je depois.,, veio o Diluvio... 
r,V Aneboi do Norte do Brasil,! O digno esportista Rubens 
dfixiíU, de certa forma, contris* : Moreira, presidente da Dele-
(liíl^ o í í osso povo e, em cott* gação do Ámeríca F* C., de 
wu^nm. a entusiasta e nu* Recite, procurou os dirigentes 
ir.i í Kit torcida do clube das io ABC P, C, e em nome do 

(liions de nossa terr£, grémio esmeraldino" recifense 
K' prvfisOj porém, convir felicitou o nuíltU campeão de 

Mubita interrupção da j nos&a terra, afirmando a 
ív.ui tu triutrfoíi do nosuojsua tidmiraçAo pelo pode-

da* ' " ' , „ « .. t « 

técnico um esquadrão de fute-
bol, como o do ABC, que ele 
considera como legitima gloria 
esportiva do Rio Grande do 
Nor te * 

As expresso»» tão calorosas 
e o julgamento seguro do di-
nâmico mentor esportivo, per-
nambucano são um frisante 
testemunho de que, nem sem-
pre, as proprias derrotas po-

Os preiios oferecidos pelo comercio de Haia 
aos craclis locais foram tiritai11 
Para a tomporada pernanv* oferta da "Casa Carlos Lamas" 

bucana do valo- ^o "America ao plaier Hélio, do "America*"; 
Futebol £lu*/eM de Recife, em Í Uni custoso estojo para bar -

Natal 1+ o comercio" local fez o 
oferecimento de inúmeros pre* 
mios ao$ crecks dos dois gré-
mios natalçnsça, 

Bles couberam, em face das 
circunstancias verificadas nos 
doig embíík? ^oa seguintes jo» 
gadores ; : ^ 

Um çygtoso estojo para bar w 

jear, marca "Giletç , í, oferta das 
WV i «uai»».« uai? vu^un^rtuvw 

(|í.ir iT-roaram & sua derrota, 
o^pUcad« 1 6 plenamente 

ĵ siirioada. O A8Çt esquadrão 
rí; jiíj\adores, enfrentou e lu-» 

»lo igual para igual, com 
»üi! quadro dtf pròfiafiioílais, 
Tí.vvs durante ctrtâ fas« da 
lnii». 'à energia e ft fibrs de I triunfar u multi-campoáo 

dw vencido a igualdàác j potiguar, Reafirmou o seu 
^on.diçfiM e desta a de véft*! entusiasmo péo fütebol norte-

e^íor, Verificou-se, então» o! riograhdehse $ pela tenacida-
i mi melro relativo fracasso |dô dos que, cm regimen de 

í V t i tJAci 

natalenw. Disse, 
poder aastàveuvi', qut?, no mo-
mento» somente o quadro de 
ft&it clube, — dentre todos os 
de Pernambuco poderíô l u * 
tar em condições - - de igual« 
dade o com possibilidades d* 

»111 • I v\ An 

iMI «•ia 

B A 
li olia prima il; Wl 

-APRÖVAÖO SEM ttËSTRIÇôES. 

ele cai condignamente e dtí 
pé » I » 

bear, marca "Giletç", oferta das 
"Lojas Paulistas", *o jogador 
Hélio, do "América"; 

Uma gravata, oferta da 
"Alfaiataria'Amazonas", ao cra-
ck Hélio, dQ "America"; 

Um artistico copo de metal, 
oferta da "Casa Viana", ao 
jogador Moacir do "ABC" ; 

Um calção de lâ para banho, 
oferta da "Cusa Farache", ao Xojas Paulistas^ ao jogador J o g f i ( J o r z é l e á : 6 j d o « A B C " ; 

OHÜui, a o " A l S L i " , j U m a tíravatüf o l e r t a a a " C a ' _ 

sa Nolasco", ào jogador Vei* 

Dr. Teodulo Rvvlmr 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 

Elotrocardiografia 
Connultas das 14 1|2 em diahte 
Edifício Aureliano — Sala 0 

Baixa Verde 
Futebol Clube 

Reeebemoi: 

de 
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A MAIS PERFEITA BALANÇA AVT0MAT1CA 

<»Nni: e x i s t e u m a b a l a n ç a a v t o m a t i c a f i l i z o l a 

HA tlM 1NDICK DC HONESTIDADE t. CONFORTO 

DISTRIBU IDOR ^ 

C A R L O S L A H A S 
RUA M. BAIUTAf til MXI H M f $1 — f m t IIN 

MâTAk 

Baixa Verd^, 2 de abril 
1945. 

limo. sr. Diretor da A OB™ 
DEM — Natal, 

Tenho o grato prazer de le 
var ao conhecimento de V. Sa* 
que em sessão solene realizada 
ontem, foi empossada a nova 
Diretoria que deverá gerir os 
destinos deste Clube no peno» 
do de 1945—1946, ficando assim 
constituída; 

Diretoria de Honra — Presi-
denta; Francisco de A. Biten-
court; ^ (Reeleito): Jeronimo 
Rodrigues da Camara (Re* 
eleito); 

Diretoria efetiva — Presi-
dente: Oiavo Silva; viee*dito: 
José Inácio Sobrinho; l*o $e* 
cretario: José Maia 4a Silva; 
2i° secretario: hui» Rodrígtíü 
primo; tesoureiro; Orlando Al* 

ve» da Rocha; orador: JMé 
Wilaoti Gome* Nttoi vUk*ii* 
to; Fronoiaeo Zabulon; dirator 

de Xiporte: Lui* Varela Pach« 

co; viee-dito: Miguel Seabra 

dt Melo; diretor social: José 

Porpino (reeleito) \ bibliõteea* 
rio: Bartolomeu V. de Fran* 

Sem outro motivo apresento 
a v . ta. oe meüa protestos 
de elevada estima e distinta 
consideração. 

Jo*4 Maia d a M v a 
1.° secretario 

Uma camisa blusão branca, 
brinda da cnsa , (A Filha de 
MOSSQÍ U crack Herminio, 
do "ABÇ^i 

Um pijama, oferecimento da 
"Casa Farache" " (secção de 
artigos para homem) ao goleiro 
Rossini, do "America" \ 

Uma camisa í #SHec'\ gentil 

ga. do < <Àmerica , ,; 
Todos os prémios da relação 

acima já foram entregues aos 
seus respectivos donos, que o 
eles üseram jus por seus es» 
forços na defesa das tradições 
esportivas do futebol de nossa 
terra. 

A historia dos nove tentos da pe-
leja ABC x America, de Recife 

Reportagem de Wladimir Limeira 
O interesse que o jogo entre que abecedista Zéleão atirou 

os campeões de Natal e de Re*» violentamente, porém a trave 
eífe, despegou foi notável, A defendeu. Nu volta do balão 
renda de mais- de 18 mil cru Badof arrematou, vencende 
zeíros é o atestado eloquente do Leça. 
prestigio que o "ABC" goza nos f * ° ^»al (Cfcpuco) — O cen-
nossos círculos esportivcA. ; tro médio americano de fora 

Continuando a serie de re* 
portagens que estamos apresen-
tando sobre a sensacional pele 
ja» vamos escrever hoje a his* 
toria dos nove goals, que cons-
truíram o placard de 5 * 4. 

1,° goal (Valdeque) ; Numa 
investida bem urdida pela di* 
reita» oi americanos lograram 
vencer a meta de Bdgard, gra^ 
ças a uma dtíasa falha desft, 
bem aproveiudà por VAldeque. 

tfi goal (Tioo)-* Papois de 
insUtentef ataque«, os abece** 
distas marearam o goal do em-
pate, devido a uma oonfuaáo 
verificada ás porta« do arco do 
Leça. Tico foi o marcador do 
tentOi | 

3.° goal (Djalma) — A defe-
sa abecedista falhou a Djalma, 
livra, arrematou rasteiro, as«> 
nalando o goal 4o desempate. 

TEMPO - AMSRICA -
a x l i 

4.° goal (Badof)— Num »ta-

A T E N Ç A O 
At nossas oActaas esl&o aparelhadas 
para a confecçfto de «jslatorios. esto-

tules e outras sendees 
C0MF09IÇA0 A UMOTBPQ j l — M I 

da área atirou. A trave defen-
deu o pelotgço, mas o mesme 
Capuço controlou novamente t 
couro e o enviou ás redes. 

goal — (Badof) — C 
centro ataçant? abecedista de-
rivou pela e&querda, centrando 
alto sobre o arco. Leça, aços* 
nado por Pageú itfQ conseguiu 
defender e o couro foi ás rêdes, 
Ira o empate de 3 x 3, 

7.0 goal (Albano) — Anima* 
dos pela torcida, os rapazes do 
"ABC" prosseguiram em stUs 
ataques e A'bano, de fora da 

Dr. Jacob Volfxon 
OCULISTA 

Bx-intorno da Clinica de olhol 
do prof. Cesário Andrade o da 
Hospital Santa Isabel da Bati 
Operações e tratamento dai 

doenças de olhoa, ouvidos, hm 

rlx e garganta 
Consultaa : 

Das 14 horas em diante 
Consultorio: 

(Edifício da Irmandade 
Passo*) 

Tono ; 1071 
Residência ; 13 da Maio, t í t 

M NATAL ^ 

Dr. L fiandeira de 
Mélo 

Cura radical, sem operação, « 
êm dor — Doenças ano* 

retaia e partos. 
E S P E C I A L I S T A 

Sx-aiijupto da clinica de doen# 
Ano-Retaia e da Mater» 

* idade do Hospital S. Franoiaoo 
de Assis (RIO) 

>NDAS CURTAS - ELETRO-
CÒAGULAÇAO 

!onsultorio : Praça Augusid 
Severo, 200 — Salas 3 e V 

He*, : Rua da Conceição, 611 
FONE, 141« 

Expediente: de 14 áa 17 bor«^ 
diartemanta 

, •• • ' • • m 

Everton Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 
Bscritoirto • Raaidattcta: flafe 
Deaambargmdor DioniHo FOgoaU 

ra ABI 
l l o amé - B. O . Wort» 

mmtêm 

Oft 

CLINICA MEDICA - DOKR« 
CAS D l CHANÇAS 

ar**, envioti violento pelotão, CONSULTÓRIO: - T R A V A M 

que venoeu Le^a inapelaveH 
mente, 4x3 p favor do "ABC"* 

8,° goal (Martelo, contra) — 
O tagueiro Martelo» grande fi-
gura do gramado, num golpe 
de infelieidàde ^o tentar passar 
a pelota para Edgard, colocou-a 
n a s próprias rides do "ABC". 

0.° goal (Djalma) p Moacir 
cabeceou o balio p ra Edgar, 
mas este fieou indee o, do que 
so aproveitou Djalma para entrar, | mais uma v e z . AO cobrar 

ARQKNTINA, 41 

RESIDENdA; AV. OUNTO 

IflBRA, i m 

L E V E 
la oooperativaa ot mm ptqof-

nos depósitos. Haa # reunidos 

lhe baoefieiario ^ á oolativk 

dada. 

oportunamente na jogada 
marcar o goal da vitoria. 
FINAL : ABC 4 * 

AMERICA 8. ê 

Eis «m foaumo, os nove ter* j oompwrando quo a ali deve o 

"Amartea", da Btetfe, a sua 

dttWl vHaria aobrt a Whp+\t 

grande habilidade, Ana ptnalU 
dad« maxima. . 

O grande arq^iolro, Jkém* 
pratioou eenaoeional ^ ÏWa , 

d M U do "AMC", teve ótima 
íinnmmUida da tnssr Liât » T f V i I W I f V f V f w f W f | P 

I! '. (• ' 



Seri a 1. de Maio a Pascoa Coletiva, dos Trabalhadores §o|rfi <1 MIÈfa Hç MQnt68! 
C p i v j i a M i à v í s õ r r i b i ^ r - v i i i t . v i m i e dS i r a O ) I I M M $ j ' 

Constituirá magnifica do- rar a um Dinis quo :.e da - il;it>rirl Alvos Olíwiv.,. De-
monstração de f é católica, a nou vir ao mundo como iilho las trabalhadores üindicali-
Páscoa Coletiva dos trabalha- de um carpinteiro e eL* zadus. 
dores natalenses, a realizar- mesmo operário. se, na Catedral, no próxima I o . 
de Maio, Dia do Trabalho, 

O programa constará de 
Natäi, 24 de Abril de 1945. 
A ^omissão : ' f 
Herm lio Cabral de Ma- i 

Gurmecindo Saraiva» pelo 
Centro Operário Natalense. 

missa ás 7 horas, na Catedral, cedo, pela kiga Católica Je-
quando o« trabalhadores terão, sus, Maria, José. 
ffttâ comunhão pascal. Se-
guir-se-ào um café na Escola 
Xecnica de Comercio, e ses-
são comemorativa da festa 
do Trabalho. 

Convidando as ciasses tra-
balhistas para essa grandio-
sa parada de fe e patriotis-
mo, a Comissão organizadora 
da Páscoa 'está ,distribuindo 
b seguinte convite: 

Pi KUiupawie-iü -
Em comemoração á festa 

do Trabalho, no dia I o . de 
Maioj vai celebrar-se a Pas-
coa dos Trabalhadores, com 
missa ás 7 horas, na Cate-
dral, aeguida de café e ses* 
&áo solene no Edifício da 
Escola Técnica de Comercio. 
Pedimos o seu comparecimsn 
to e part-cipação do banquete 
feucaristico, como sendo a ma-
rieira mais justa de se hon-

Perdidos e achados 
Encontrada na Gerencia des 

te jornal umi carteira do Sin-
dicato dos Trabalhadores na 
Industria da Construção Ci* 
vil no Rio Grande do Norte, 
pertencente ao sr, José Vi-
Gente da Silva. 

A nota do dia 

oe!a 032 
Aproxima**? o final dd 

guirra. Começam o« prspa* 
ratxvos da paz. O futuro da 
hun&mdade, por um» boa 
porção de anos, vai depender 
do que ttcar resolvido nes* 
fcas conferehcUs. 

Não sabemos «té que 
pônto os povos que vao de» 
tidir do» de&tint* do mundo 
levarão em conta a Igreja, e 
neus ensinairêxitos« Pode* 

iam, eutreJrnto, ter a certe* 
za de que a segurança in» 
tenutcionâl e a justiça de 

suas decUôes dependerá 
da maior ou menor atenção 
quo se der poder espi* 
ritual, 

O homem è um composto 
de corpo e alma E ao nas 
suas decisões Individuais 
ou coletivas ele não levar 
em conta o que ha de espi-
ritual, a solução quo der a 
seu* problema« será sempre 
uma decisão parcial e ia» 
Uvel. 

Pio XII á altura dos 
momentos decisivos que 
vamo» atravessar A 
tem uma doutrina completa, 
para qualquer dificuldade, 
Questão social, família, tra» 
biCho, propriedade* direito 
Internacional, tado está lu» 
minosamentj efitudedo pela 
pieiado de sábios, santo» é 
doutore« que se vim suce-
dendo no correr doa se» 

R eu o mundo ouve a 
Igreja ou novaa guerras vW 
rito, com brevidade muito 
maior, <t» que pe pom 
imaginar. 

N is ha paa duradoura 
•em o Prinripe da Pla, que 
é Noaeo Senhor Jesus Crir 
to. 

Na Inglaterra o nog lata* 
dm Vadeei segundo no^lou 
* B . I C os católico* « ü 
ião evaMo pelo bem exfce 
d* Conferencia de f m r 
feiaeo. 

1« M, * 

pelo Elviro Oliveira, 
culo Operário de Natal. 

-

mm smkei im 
ADVOGADO 

Rua Camboim, 177 - F o n e 1700 

£ S m Q m Î C S s ß f f f ß i O S 6 L O t ä S 
Uri telegrama do gal, Mascarenhas de Morais ao 
M i n i s t r o d á G u e r r a c o m u n i c a n d o o s b r i l h a n t e s 

feitus dû F . E. B 
RIO 25 (AN} - O Ministe 

ua Cuevit*, Vietri Eurico Du* 
tia, recebeu du general IVÍ^» 
carenhas de Morais, coiuandin-

derosas reações inimigas con* ria e morteiros particularrü^n-
quhtai um as cidades de Mon-
is hí ponto chavs do sistema 

irn&ivo ah mão. Prosseguir*» 
do as opOíUÇÒcs, íoram con-

Á O E M 

te concentrados sobre nosso s;* 
tor. Mantemos com ga!hnrdi;i 
a posse da cidadt> úv Monl- v̂ i 
dikputudü pUo ininuyu com 
seu? terríveis fpgos de artilha«. 
ria> A ofensiva continua com 

quistadas ainda em luta du_ 
te dc, Força Expedicionária Bra^. risaima e et.íor$o inauditos, as 
sileira, o seguinte telegrama : localidades de Paravento, Poa* todo çxito, A principal, 
"Participo a vossa axeia, que &ion5 e ps montra Semto e coube «o U , Q B^gimento cie 
i-einiciamofi w operações o^en- CoUi e os de n,° 831,824 e 778, Infantaria, concorrendo o 1 ° e 
sivaü cnm o 4.° Giüpo do E- Tropa» brasileiras detidas mo- JRegimoiMos de Infanuivj 

xercito, p tw realiíaçôo dos mt>i>taneüinonta, exercem íorte em posteriores. ():, 

Professor Ulisses 
Transcorre hoje o aniversario 

natalício do nosso diretor 
Tem a sua data natalícia, do núcleo central de suas aU-

hojô, o professor Ulisses devidadc-s, que é o mov;'menty 
Góis*, diretor deste jornal, I mariano. Foi das congregeçõo* 

Nós que o fazemos, de modo marianos que todo esse bolo 
algum podemos deixar que es- movimento se desdobrou e 
sa grata efeméride transcorra cresceu, enchendo de' justo re-
som uma noticia de nossa par nome a obra social católica 
te. iit-2 no Estado se vejn reali-

E' que o professor Ulisses i zando, 

planos cio 15.° Grupo dv E» pressnu a borda pesto, vertia Zanõb̂ .- o OuaUho fiti, 
XCVRCUOS NO T ;;M'J úu ^P^RA" m BÍ-TFJHA RE:;IL3;UDII «YÔS VIC^ FARIÍS T̂U 
t;öe5 da ItJia. Trop^ íví̂ U Lnton conti'ii-iiiüiiUeÄ í em U>ÜA DU NN-^Ù iiv,-;-
comando intensas e vel tin* fo^oí At-tilha11 

-1 - .. 
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de Góis tem o seu nome liga-
do êm definitivo ao jornalismo 
católico em nossa terra e a 
um sem numero de movimen-
tos de ação social católica, do$ 
mais interessantes e proveito-
sos, destacando-se dentre esses 
o cooperativismo, 

A antiga Ca xa Rural, hoje 
Cooperativa Central, que já 
movimenta dazoitò milhões de 
cruz&iras, é um dos seus k gran-
des empresrjdimtos. 

Mas tudo IâtQ gira em torno 

Festejando a data muito 
grata, os amige, do professor 
Ulísses de Góia futícag* cele-
brar duas missas de açao - de 
graças, hoje, lima na Catedral, 
outra na Capela Salesiana, am-
bas muito concorridas/ 

Ao seu digno diretor, os? que 
fazem A ORDEM mandam c 
seu abraço de parabém e ele-* 
vam p&ees a Deus que 
conserve o vida e a saúde d? 
quGm tanto bem já fex e mui-
to ainda está frendo* 

<9 S 
9 
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Como haviamoís noticiado, o 
Comando Naval do Nordeste 
promoveu, ani3-»ontem, à noi-
te, na séde do Clube Hipico 
de Natal, brilhante homena* 
gein 30 almirante Ari Par-
reiras, que acaba de deixar as 
funções de Diretor cia Base 
Naval, devendo, por es^e mo-
tivo, regressar ao Rio por 
estes dies, 

Compareceram numsroag 
autoridade, destacandu^se a 
presença do sr. Interventor 
Federal, general Fernandes 
Dantas, acompanhado de «ua 
exma. espi>^t general MarJo 
Rur^írt, comandairi-p do Do^ta-

carruvito <itj Natal, o Major < 
LiízôAalde* oi-imandanto da 
Base Aór^a de Natal, re-
pr^^entante^ das forças arma-, 
d*s norte-ameriçanas, coman-
dantes de diversa^ unidades 
sediadas ne§t& cap tai, oficiais 
da Base (Naval e do Grupo 
de Combat« do Comando Na-
va! do Nordeste, aíem de oM« 
trofí convidaidos © famílias. 

Oferecendo a homenagem, 
que iniciou á« hora» e 
eon&tou de um cock-tail, fa-
iou o comandante» Jorgo da 
SÜVH Lait», em nomfe do Co-
mando Naval do Nordeste, 

Nordeste 
toudo iî i-Ldircidíj u aimir.újj,-« 
Al'1 Pftin. ií-ÜS QUf, í', ; 
discurso, tiCirmou u-r 
rado, na 
Naval cumpriv ivulnu 
jseU d^vív. 

UKOU tanibfj\i dn n 
escritor Uuî  da Çaítmni 
cudo, reççHlttuulo o üu^pcí-
mento da homenagem e bem 
asmm a grande obra rean^d;: 
pelo almirtult^ Parrcjjas cm 
Natal, num dos pontos (}c 
maior retevantí-fi já v^uki-
dos ao ilustra marinheiro 
qual fica devedora 
tjiio d? iíiflíitimíiVtíis D p:íí}-ifi. 

Z-wr-rn A A M a t a l j . . . i 
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Por iniciativa dae institui-
ções que dirige, foram cele-
bradas missas, hoje, na Ca-
tedral e na Capela Saleszna 
em ação de graças, pelo ani-
versario natalício do nosso pre 1 ciante. 

z&do diretor, prof. de j 
Gois, tendo compaiec do con- | 
gregadoe marianos, ^migoa e 
admiradores do digno natali-

v « « g i r U Ã a i a aâ MC 

Sessão cinematograiica 
Técnica de Comercio 

na Escola 
de Natal 

Em regosijo pelo transcur- B* o seguinte o programa 
SQ do aniversario natalie o do í organizado : 
prof, Ulisses de Gois, dire-1 IP ~ A Banda do Exer-
tor da Escola Técnica de cito dos EE, UU. 
Comercio de Natal, o corpo 
docente do estabelecimento pro 

2.° Vales o q^e sabes; 
S,° — No Coração do Impe-

C h e f i a r á a d e ( e g a $ i o f o M o n s * V a l f r e d o G u r g s l , 
d i r e t o r d o G i n á s i o D i o c e s a n o d o S e r i d d 

No proximó sábado, á tarde, iò dí>s ^egüinteíí eêtudaiUes: | ta de uma terceira partida eiri 
devera dxêgár a N-xtal ümà em-' José GUàiá, Nèy Marinho, Caicò, Conforme propalam os 
baixada de estudantes de Cai- j Dari Dantas, ílvaita Maria 1 meiojs estudando*, 

Mi de Carvalho, Madalena de Q Ateneu tem se prepa* 
AraujOi Teresinha Maia, João parado com afinco para en 

frentar a poderosa equipe uo 
Ginásio Eeridoense. 

O e&quadrât) do Colégio Es 
tâdual* terá a seguinte cons-
titUíçÃOJ 

moverá, hoje, ás 19,30 horas, j r i ° *noâf 4? - Mestres da 
uma sessão cinematografiajMualca n.^ 5; Rapo-
ledcada aos alunos, coüi 
iss fornecidos pelo Comité j 
e Coordenação de Assuntos 

Boíitoiri. i 

nter»Americanos. i 

L E S A M 
A ÛBDZM 

im wioa, uíspo rssigniíii 
Larí, leieprsfa ae preí. li isses de Seis 

A proposito da excursfio que do Pai comum « uma só fa-
is congregados marianos fl-
oram» domingo ultimo* á cl-
Jade de Maealba, onda viAita-
*am o" Exmo. sr, Dom Joa-» 
luim Almeida« primeiro Bispo 
natalense, • hoje resigrtatarln 
ie Lari, recebeu o professor 
Ulisses de Góis o seguinte te-
legrama daquele venerando 
prelado: 

MACAIBA*24 - Ulisses Góis 
— Rua Dr. Barata, 28 — Na-
tal Profundamente agrade-
cido ao seu telegrama 0 i vis'.-* 
ta honroaa dos mariano*, en-
vio especial benção com votos 
d« feUeidale na continuado 
do trabalhi conjunto, avivando 
profus&o ti católica no seio da 
sociedade nataltnw, prol da-
Aenvolv:manto dos santimento» 
erliUto* 9 «dlfioiiçfio da huma-
nidada, naccssitada do amor da 
Dana a do próximo, anta hor-
rivai oriaa matarialismo gaMa* 

ewmvMM 

milia. Todos orem nempre pa-
ra este fim a Maria SantUnima, 
visando a salvação geral, « a 
gloria de Deus. ftumilde ser-
vo *m CHsto, Dom JoaqU'm". 

oó, sob a orientação do Horn* 
Valfredo Gurgel* 

Como é do conhecimento de 
todos^ 0« estudantes do Cols-
gío Estadual, em Julho do 
ano pagado, a convite dos 
estudantes dsquda cidade, em* 
preehderam «ma excursão que 
ficou na lembrança de todos. 
A acolhida unanime que a c[-
dade de Caieó dispensou AOS 
nossos r apa i s foi tão espontanaa 
a tâo distinta que ficamos 
credores do povo daquela me-
trópole sertaneja, 

Somente ãgora ft>í possível 
saldar etso compromisso ten-
do os aluno« do Colégio 
tadual empregado o máximo 

de esforço para que a vi* 
lita a Natal seja a continua-
ção dos bons elos» qua unem 
os estudantes dessas duas ei 
dades do Estado, 

Vasto programa da hómana* 
gari* foi elaborado pala Co-
missão 4$ recepç&o compoa-

Mkm 

Viajou ao interior do Estado 
um representante de A ORDEM 

Com a finalidade de tratar obtenha pleno êxito em aUa 
de ammtes i i interesse para 
aste jornal, viajou, hojs, ao Mossoró, Areia Branca, Ca-
interior do Estado, o sr, AU raubas e Assu' serão os pri-
orado Pinheiro, nosso dedicado melro* mun cipío« da viagem 
cooperador 1 do representante da A OR-

DEM» O nosio enviado aproveitará 

Xavier e Roberto R* Dan-
tas. 

A embaixada Caieó, traz. 
uma equipe de futebol e ou-
tra d« voleibol, 

Aqui disputarão f par- i 
tidaa de futebol No domingo 
pela manhã jogarão com o 
Flamengo e r\o dia 1.° de 
Maio á tarde preliarao eom 
o Ateneu» Este ultimo jogo 
tern despertado vivo inte-
resse, sabendo%«e que, o ano 
passado o quadro do antigo 

Cabral, Zelida e Tong— Chiqul* 
nho=—Baiano —'JSoro — Canuto 
Xavier ^ ^Uanir —Aurino 
fe Viana. 

O jogo voieibol será en-
tre Caicó e Ateneu e se rea-
UaarA no domingo á tarde. 

Alem desses jogos haverá 
"team n do Caveira, foi ba- excursões aos pontos da ci-
tido por 3x1» i dade, estabelee mentos de en-

o Ateneu vencer agora' sino, etc., e uma sessão SQ-
havèri possibilidade da dispu- Iene no Colégio Estadual, 

D R . V I L L A Ç A 
M a d l c o d « C r l o n c e s 

CoMUltoriô: Rua UlUtei Caldas, M ~ FONE 1902 
flwidtftciai Avenida tomo da foajwo«, 101S — Tirol 

S O C I A I S 
(Conclusão da 2.* pagiftti) 

NOIVOS 
Prometeranrte em casamen-

to, no dia iS dó corrente, nest^ 
capital, a senhorinha MaMa 
Ventura Guedes, filha do ir, 
Manoel Fernandes Guedes, 
tonatrutor civil neste Estado, 
e de sua esposa d, Margarida 
Guedes, e o sr, Aurelio Cor-
reia Martins, encarregado do 

a oportunidade para trabalhar j m w w m m m - m w A M mm jí* ^ ^ m f t - m m * * 
t a m b ^ am prol «um-nto do Q U E I X A S D O P O V O 

C o m v i s t a s á M c l t u r « s i S s á d » H M k ê 
capital do Centro de Imprenea 
Ltda. 

leparamoa que o eatélico P#MÔ«S residente na Travma 
povo norte xloffandanee, dia- ! Agoetinha Leitão, no bairro do 
pente geaoroea aoottiMa ao ar. Alaarim, pedem, por viosao ina 
AKraéa Pintar*» afim de que, t^rmeéto, p^videnelaa A Fraw 

KBflDB I WÚTILflOO I 

feitura a á Saude PuUtea 
sentido de aer laohada a leaia 
do mareado ptiMItt dafurit 
bairro. 

ôJcpedlenté do Vioc^Consulado 
de Portussii nesta cidadö, e 
íilhô do sr. Antonio dos Saa. 
tos Martins, chefe da firma M., 
Martins & Cia. 

Pelo grato acontecimento, ô  
noivos que sao bastante rela' 
cionados na p iedade nata* 
lense, estão sendo muito ^li-
citados, 

ROBUSTÉKIN« 
ROBÜSTWINA - Único no 
tratamento de todas as doen-ças da* mulheres* 
ROBUSTEIUNA « age como 
regulador uterino da primei-
ra ordem » A 
ROSV8TSRWA - grand« 
ratnadla, potqtM tambim d««« 
parta o atatito « lava á aoo* 
nonia prtaaiBloa raconhan' 
dnywtt tewtaca • autritlvoa. 
SOStfSÍSSQIA - A' 

ai taM * 



Inaugurada ontem a conferencia de são 
c o r a palavra e 

Secretario de Estada Stettinius 
S. FRANCISCO, ?8 (BNS) de 46 nações. Abrindo a 

-r- Foi ontem inaugurada a sessão falou pelo radio o presí* 

conferencia sobre a organiza* dente Truman, seguindo-se 

cao internacional que se desti- com a palavra o sr. Stettinius, 

na a assegurar a paz mundial, Secretario de Estado norte» 

com a presença de delegações americano ç presidente do con» 

do todas as nações unida«, num clave, 
1 »-•• • - I H W UM W — W — ^ > 

3 1 super fortalezas atacaram bgjt as ilhas 
m 

As cabeças de praia no Pó estão aumen-
tando rapidamente. — 0 5 . ° exercito 
atingiu Manuta — Substancia^ avan-
ços ao norte de Spezzia — Os aliados 
fizeram milhares de prisioneiros inclu-

sive mais dois generais 
ROMA. 26 íBNS) ~ Um co-, um comandante de corpo pan-

municado especial do Mediter- \ zer e o outro de uma divisão 
raneo, divulgado na noite pas- ] de infantaria, Unidades do 

1 í lhas Kyusha e Shikoku, hoje. ga(}a, aqui. diz que as tropas! quinto « oitfco exércitos es-
Na opwBçfin os aparelhos ame* I d o d e c i m o q u i n t o g r u p o d e I tàQ aumentando rapidamente 

WAHHiNUTQN. 28 (K.) - ] tiveram d c ®n f r e n t a r j exércitos, investindo oontrs o 
UMÍ;, [orça d<> mais. twwii» j y m 3 d s 2 «n a d « caSas n iP p n l - ! inimigo, para o n o r t e , captu-
íuk C u p í M - i i i i i r t ' ( ) y ' a s a t a c o u » » ' c o k , I r a r a m dois g e n e r a i s a l e m ã e s , 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
Mttm 
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as Qabeçaa dç ponte através do 
Pá e espalham-se através do 
norte do rio. A infantaria neo-
zelandesa e homens da primei* 
ra brigada de guardas foram 
as primeira« forças de infanta-
ria britanicw a através o 
Pó* O quinto exércíW atingiu 
Manuta* Sutot'-rfdais avanços 
loram feitr pelo quinto exér-
cito ar* *prte de Spezlia* 
.**odaa a* estradas est&o obfi-

Avançam sobre as fronteiras 
da S u i ç a e da A u s t r i a 

truidas pela retirada inimiga dfcde de equipamentos conti* 
que está usando nfio somente nuam a ser apreendidos pelos 
cavalo como bois, vacas e ho- aliados. No setor do oitavo 
mens para movimentar seus exéreito foi capturado o te*, 
transportei, nente general conde von Sch-

werin, comandante da actua*» 
Um piloto da força aérea do gesimo sexto corpo patüçr com 

deserto dia? ter visto cerca de o seu estado maior pessoal, O 
trezentos veículos inimigos in- comandante da divisão 305-a* 
ccndíadvS peles rTa?i$t»s nr> maior ceneral Schellwits, foi 
sul do rio Pó. Milhares de capturado na frente do quinto 
prisioneiros e prande quanti- exército* 

A situação nacional 
ficará na historia da vida na* 
çional como a mais completa e 
perfeita defesa que já se fez 
de uta governo. Os homens o 
coisas serão apresentados k 
naç&o em analise profunda e 
definitiva, 
GRANDE COMICÍG 
PítOf-EDUARDO GOMES 
EM FORTALEZA 

FORTALEZA, 25 — A Uniáo 
Democrática Universitária rea* 
lixou na praça Otávio Bonfim, 

(Conclue na página) 

COMO SERA' O DISCURSO 
DO PRESIDENTE NO DIA 

DE MAIO 

RIO, 26 (AN) « A proposito 
da oração que o presidnete 
Getúlio Vargas pronunciará no 
dio 1.° de maio, o vespertino 
MÀ Noite" publica uma nota 
em que dix que o discurso do 
chefe da Nação será segura«, 
mente o msis notável de todos 
até hoje, constituindo ampla 
respota a alguns de seus pre* 
tensos adversários, A oração se 
apoiará particularmente nos 
fatos e em Uma documentação 
abundanve e incontestável que 

S r S o í Outro glorioso feito da F. E. B. na Italia 
\* r î ï r î r f c im-GA F- . . * . . - - à • # • •• • 

Ocupada Regehsburgo 
assedio a Bremen que s© 
»ente cercada - Os aliados dirigem-se rTomidi , ( i d | d , J t Z o t a - C o n t í n á « • í»«m» forjii br««ileir»i «m 

persegui$ão a o in imfeo -a lumpr id f l i com sucesso I odas as m : s õ e s recebidas 
RIO, 2$ (AN) — O MifiMtroiir c«útos em perseguição do 

Eurico Dutra recebeu do ge-! Uiiraigo* 

para a residencia de Hitler — — 
PARIS» 28 (BNS) ^ Forças sobre Regenaburgo a medida 

do general Patton continuam a 
avançar também através da 
Alemanha, tendo atingido o 
Danúbio e aparentemente diri# 

ííem-sfr para Berchtesgaden re* 
sidonriâ de Hitler. Por 1 sua 
vez tropas britânicas, sob o 
comando de Monígomery, cott. 
Vinuam o assediar Bremen, que 
ee acha totalmente cercada 6 

1 bombardeada ' quase íninter* 
ruptamente pelos aparelhos 
úu RAF, Contudo os nazis* 
tas recusam a entregar-se. 

Noutro ext/emo da frente o 
s&timo exercito e o primeiro 
t^rclto freneég avançam ao* 
bre dâ fronteirâs da Suiça é 
da Áustria, conseguindo van-
lagens dè grende envergadura 
t? esmagando & pêquena rafeis-
t̂ neta oposta pelos nazistas. 
Uma dívístb do sétimo 
cito já capturou Òfarleihm, a 
cerca d^ 100 quilômetros 6 
sudoeste de Munich ê â èoUco 
fitais do Passo de Srenttef* 
O S AMERICANOS 
OCUPARAM 
KEtlBNSBURGO 

LONDRfiS» 26 - Urgente -
(R.) ^ãdiô suíço anun* 
tíou hoje que tropia norteia* 
merlcanag ocuparam a grande 
eldade danubiana - de Regen** 
burgo, a 00 milhas ao norte de 
Munich * 

ARREMETEM 
ESMAGADORAMENTE 

LONDRES, 26 (R.) -
primeiras horas de hoje foi 
hunciado tenates «itadu® 
hideAsefi estavam se fechando 

que forças do general Pattx>n 

arremetiam esmagadoramente 

através do Danúbio por ambos 

on lados 4a cidade. 

Petain a caminho 
da Fraoca 

ZURICH, 26 (R) — O 
marechal Petain deixou 
e&ta manhã Weesett, na 
extremidade ocidental de 
W^lenaee, na Suiça 

1 >rte oriental» a cami** 
tá da França. O velho 
manchai declarou es-
perar atravessar a fron-
teira em Valíorbe. 

( 

Herrioi 
o ax-premier 

MOSCOU, 26 (BNS) — Sas* 
bfc-ae nesta capital que em 
cpn|£rquencéa do seu avanço 

através de Berlim as tropas 
russas atingiram a prisão onde 
se encontrava o conhecido 
ex-"premier" francas Herriot, o 
qual foi libertado* 

As oficina« deite Jornal x » 
tAo apaielhadas frarn executai 
quaUiotr serviço« avttlsee de 
nua Deceesttem as repartiçA^ 
fomírdo « partktúam. 

Soa Dr, Barata, 21« * Tale-
IAM« 

Ocupada importante base oa Birmania 
Continue* o avanço na direção de 

——— Rangum - •• 
Q o ALIADO, ÖA VAH^jToungoo, importante bas« jap»" 
uÁttOÀ MA BIRllANtA. M ! neea • oeuparwn um grupo da 

a«ro4romo« naa viilnhança« — 
GUARDA NA BIRMÂNIA, 

(R.) - Tropa» brHftnioac • 1 » 

dianat d« 14 .f M W á » 4« p » 
narai 811m, aAag^dO m 41m* 

Informa, m oficialmante. O 
«vançô aliado M diratAo «td, 
partindo de Toungoo i m » 

«âo au), n » ê á m * * da Mr gua — m n m t o a ini«rm^ 
BMAil, iMMUMt w f w n n » & 

neral de Morais a Cm resposta ajoinistro Eu» 
seguinte telegrama: "Em prós* riço Dutra dirigiu a seguinte 
seguimento ás r>o»sas operações mensagem ao comandante da 
tomamos hoje pela manhã a ei- V. X. B.: "E* com emoção in-
d&de de Zooca e continuamos tensa que tenho recebido as 

na progressão, cumprindo com m e n s a^ e n 8 e m me comuni-
c o todas a« mintas reoe- ^ Z V ^ T ^ ^ 

. nossa F.E.B, Para que o po-
bidas. Há grande entusiasmo Vó brasileiro vibre tórtosco, 
na tropa ante a perspectiva de nessa Mtade d« gloria», u-ph-j 

A lógica do comunismo 
> 

Uma Justiça pfcdo se fajer Art comunismo e ê 
a circunstancia de ser ele ufoa doutrina lógica. 
Elo não acredita em DeuS Mie nâò dft valo^ ao 
homem Isoladamente considcC.Jo e sim na quali» 
dado de membro da massa. Ele proclama a prima» 

da maioria sobra o espirito, vendo neste uma 
consequência, uma simples derivação. 

Sc assim pensa aslim também ngc. ngo sepam 
rwido o pensamento da açfio. Combate a religião» 
combate ò idealismo filosttfied, subordina tudo ao 
fim revòludoHario, dá a primazia real o nio sim" 
plesmente dbutrinaria ko eMnOmicft̂  ao taiifiVei. 

Tira »por conseguinte, iodas fu consequências 
lógicas dos princípios filosoftcos adotados, afio fican^ 
do em meio do caminhe. 

Lenine diria t "0 ttmvnista deve ser materW 
alista"f K o é . Porque se nio fÒT matcriahsia, n&o 
poderá eer comtmilM. 

O homem logteo* que rac ioc ina , «e rd wmU* 
rialiata» ou m i espiritualtoa, Nio se compreende é 
o homem neutro* o homem indiferente» o homem do 
tanto fas, numa quaatio que di« rtq>eite A vida mer 
ma de cada üm. Se ha Eapirto devo agir de um 
modo. Se ha matéria avenae, outro. 

Bia porque Boukharine, outro ttloaofo comu-
nista, escrevia, na sua 4 Teoria do matcriaUanfe hle» 
f^rico" • 

"Qual é o fenomeno originário ? Qual 4 o h* 
nomene principal ? V a mataria que dá mifl imiio 
ao espirito, Ou« ao contrario, o eaptrit» á máaria ? 
Tal i o problema fundamental da ftleeoAa. Oa impor 
{* que lhe será dada» dependem outra« questões, que 
dieem roepeito ao problema tusdtado pelm ciências 
aoeiaiaM. 

Mavvm ivé podem aer eubecritm^ ifadnpli i } 
por um pensador entolleo« A dtfecmifn mMi vm ei 
outro ouM no penOa do pmaMa* 

hrihpup o oo o 
ao sdotif o Méerikllmso hfciorteo o i b § 

« 

T V-r" •.»• "S! «il 

mandado todos os vossos tele-
gramas para publicação na im-
prensa patrícia. Aceita; e 
transmitis aos vossos dignos 
comandados meu vibrante a-
plauso e nossas, minhas e do 
Exército! congratulações pelas 
vitorias obtidas desde a luta 
eloquente de Monte Castelo até 
a tomada de Zocca, ultimamen-
te feita, Abraço-vo» afetuosa-
mente, exprimindo desse modo 
a minha incontida alegria" 
PROSSEGUE O AVANÇO NA 

DXEEÇÀO NORTE 
COM A FEB NA ITALIA, 26 

(Serviço do correspondente de 
Agencia Nacional) — Após a 
ocupação de Zocca, as tropas 
brasileiras prosseguiram avan* 
çando na direção norte, tendo 
ocupado a localidade de Mi-
rano, ào sul de Modena» 

Unidades avançadas, sob o 
comando do coronel Nelson de 
Melo, penetraram profunda-
mente no território abandonado 
pelos exército* nazistas, ora 
em franca desagregação* Pe-
las estradas poeirentas, des* 
locam<*se nossas tropas procu* 
rando contacto com o inimigo 
em debandada, e dezenas de 
camlfthôee repletos de prisio-
neiros alemtefi passam com 
destino á retaguarda. O gene-
ral Mascarenhas de Morais 
transferiu seu quartel gene* 
ral por. dua« vezes, tal a rapi* 
doa com que avançam oa bra-
sileiro« < 

Recepcionado em 
Mossoró e Carou* 
bas o dr * Dioclécio 
Duarte 

Segundo telegramas chega« 
dos das cidades de Mossoró e 
Caraubas, neste Est* do, foi rc» 
cepcionado nas mesmas o dr, 
Dioclécio Duarte, ex-d^putado 
federal» e atualmente Jazendo 
campanha pró-candidatura Ge* 
neral Gaspar Dutra* 

Na cidade de Mossoró, o dr« 
Dioclécio Duarte foi homena* 
geado pelo Sindicato de Mo* 
toristas Rodoviário*, falando 
vários oradores* typ residên-
cia do presidente da Coopera« 
tiva doâ Salineiros foi ofereci« 
do um banquete, tendo pro-
nunciado um discurso de «<* 
gradecimcnto o dr, Dioclécio 
Duarte» 

Viajará ao interio* 
do Êstaáo uma ca< 
ravana de propa-
ganda da Candida^ 
tura do brigadeiro 
Eduardo Gomes 

Ainda esta «emana, deverá 
viajar ao interior do Estado* 
uma numeroaa comitiva dtí 
políticos »iatalense, que visi-
tarfto os mucinipios de Angi-
cos, Santana do Matos, "Flora* 
nia e Currát« Novos, em pro« 
paganda da candidatura do 
brigadeiro Eduardo Gomes á 
Presldencia da Republica, 

No dia M, a Radio Educado« 
ra irradiará, áa 17 horas um 
programa especial, dedicado ao 
muniçipio de Santana do MM 
toa. 

m 

Sers bslsas te estadas para 0 Ria S:>ft Nsrte 
l m portaria : j." M , de U|so nonjal da Xdueaçlo flsie* 

daato mie, public da no "Dia- (proftsaora nWwOMa}; « 
ria Oficial" do du 17, o Dira- ( 

J MUTILADO j 

tor do Departamento Nacional 
da Kducaçáo aprovou aa lnŝ  
trueám «para a ooncesslo da 
botam 4a estudo Inatítuldasr pe-
lo doertte-lei nfi áM9. O Rio 
Oa do Norte (oi contemplado 
mm mk bel*«, «endo dum 
pai» o OWM mporior do Mu-

m m A M t m o aur» 

duae para o curfo fy Medicina 
de EduoO|fepÃ FMm I 
tM (médioo)i 

tmjktã 

í % Mi iiHftlll 
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ABRIL 
116 — São Cleto — 249 

Lua cheia amanha 

QUINTA-FEIRA 

PENSAM£NTQ DO DIA —A COU 
fiança em Deus tudo rence. 

p. FR. HENRIQUE 

TR1N0ADE, Bispo de Bon-

fim; 

F A t O H J S T O U I C O — 

j 500 Frei Henrique de 

Coimbra celeb ra a primen u 

missa numa ilhota (Perto-

Seguro,) 

DiaJMam^oanha ! 0 Papa Pio XII nemeia cinco bispos para preencher as 
dioceses vagas nos Estados Unidos 

M a r i n h o 
e 

Garibaldi Tinoco 
ADVOGADOS 

Adificio ' fiMtr* 
Rua Silv« Jardim, n.° M 

FONE 1570 
hiatal — Hi o Grande do Nort* te^americanos 

Pio XII nomeoü bispos 

í WASHINGTON —(S. I. H.)— lina no Norte; dr. John King 
j Para cuidar das crescentes Mussio, chanceler da Arquidio-
I necessidades espirituais de mais ceso de Cincinnati, Ohio, para 
j de 20.000,000 de católicos nor- primeiro bispe da diocese reM 

S .S» o ï̂ apy ce.ií emente criada de St. jUn* 
1 m I i ö r>vn O K i r, * 

A O R D E M 
Vespertino de propriedade 

do Cenüo de Imprensa Ltd. 

ULISSES C. DE GOIS 
(Diretor) 

OTO GUERRA 
(Red&tor-Chefe) 

F VERAS BEZERRA 
(Redator Secretario) 

José Sebastião, de Oliveira 
(Gerente int°.) 

E X P E D I E N T E 

Red: 8 ás 11 e 13 ás 18 hs. 
Ger: 7 ás 11 e 13 às 17 h». 

Caixa Postal 110 
Telefone; n,° 1222 

Dr. Mucio Galvõo 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATÓRIO 
do "Hospital Mtguel Couto" 

Sx*me de Sangue — Urina 
Fezes — jSactjrro — Pui — Li* 
tuido cefalo faquiano — Vact* 

na* nutogçna* 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
T,*horatorio: Rua 'Frei Mi-

grelinho, 86, Pone^ 1119. 
Expediente: Da» 9 ás 11 e 

das Ji- á* 17 hora« 
KtsiSíDENClA: 

Dr. Teodulo Avelia* 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 
Eietrucardiografia 

Jonsultae das 14 1|2 em diant* 
iîdificio Aureliano — Saia : 

fi 1 I rt Prlu/nvd Jo?epV» 

A situação nacional 
(Conclusão da l.ft página) | no interior, ttnulu ViVtV 

um comício de exaltação da I nizados o* rlír* v. t , , . 
; tr i - r\i -i,. n; i candidatura Eduardo Gomes». Ido P. H, M. t.Mi 

preencherão cinco dioceses v£u1 HunJtder, Visario getal da Di-, > - • 
* . j j 1 ^ rio nrr<h* N^bratka oue A demonstração revestiu-se ae eipios, 

zias ,em importantes cidades ; oces^ de (Jiraus, iMeorasKA que • » ; j J 
foi nomeado bispo de Grand ( wunwuwno, _ «naq proienao | CONFERENCIARAM 

• V̂  ïll'Ji 

dos Eítados Unidos. 
! Islandia, também no EsUtdo dc 

A noticia das novas design j Nebraska. (829). 

nações foi aqui feita polo re- i 

verendisaíma Amleto Giovanni j - »• "'<r * 

Cicognani, delegado apostoli- ? 
co do Vaticano nos Estadosi; frfJs^ffi] 

Tf* ^ «nry.ü-ĵ nc mC rPVf̂ rPfi* t \ rVrt̂ r; rnfiriC í Â -̂ Ol̂ í-í T?i 

dfíc îrsos* acadêmicos de direi-
to, intelectuais e lideres opo-
sicionistas, Durante o comicio, 
foi prestada tocante homem* -
gõiTi á memorií* dw v ' m n 0 s r ' Agamoí̂ or. 

COM O MINteTRC 

DA JUSTIÇA 

RIO, 25 - - Em 

ih 

dissimos bispos John F. O' | Branco, noa. 473 e 475, tendo 
Hara, bUpo titular do # Mylasa *uma Garage enexe, edificadas 

e capelão militar, para Bispo de ! em terreno de 690m2t 61, me-
Buíalo, no E:.ar;do de Novâ York; 
dr, Francis Joseph Schenk. vi^ 
gario geral da Arquidiocese 
de St. Paul, EsUdo de Minne-
sota, para Bispo de Crookaton, 
tambam no mesmo Êstado; Vi 
-ont Stanilaus Waters, da Dio-
cet- RichmanSo, em Virginia. 
para Bisjo d<? Haleigh em Caro 

PALACIO DO GOVtuNO 

Séde: Rua Dr. Barata, 216 
—NATAIr— 

ASSINATURAS Pagamento adiantado 
Ano 
Semestre 
fttimostro 
Mès 

* • • * • * 

t • • 
* » • • » 9 

Cr$ 60,00 
35 00 
20,00 10.00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0,40 
Numero atrazado 1,00 

P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS. 

ETC* 
TABELA NA GERENCIA 

O sr. Interventor Federal 
assinou, ontem, os seguintes 
decretos : 

concedendo exoneração a 
Perceval Bezerra, do cargo, 
em comissão de Prefeito do 
Municipio da Jucurutu1 ; 

— concedendo exoneração a 
Maneoi Gentil Marinho Fes* 
soa , do cargo, em comissão, da 
Pmeitò do Município de A* 
rês i 

Florania e Jucurutu', com néde 
no primeiro j 

— nomeando Sônia Varela 
para exercer, como substituía, 
o cargo de Professor Primário 
do Grupo Escolar «Capitão 
José da Penha", da cidade de 
Baixa Verde ; 

— nomeando Maria de Lour^ 
des Mendonça, para exercer, 
como substituto, o cargo de 
Professor Primário do Grupo 

dindo (17,m3Q írante x 40fm70 
fundos) % 

2) Uma casa, com uma por-
ta e tres janelas, alta à rua Se* 
ridó, antiga São José, 331, es* 
quina da avenida Deodoro, 
medindo 14,60 frente (pela Se-
ridó x 27,m7Q pela Deodoro) * 

3) Uma casa a rua Machado 
de Asaití (Alecrim) 1,354 
medindo 10 metro» de frente x 
26,m de fundos, 

Tratar com Vicente Martins 
Fernandes, . m . Frei Migue-1 E ^ ^ ^ 
linho 6 - Ribeira (Natal - a b r f l d e l f t 45 

Rio Grande do Norte), 

díis cuidados da FEí? mort^* 
mi combat?, 
O CORONÈL VA! DEDI-

CAR-SE A* POLÍTICA 

BIO, 25 — O coronel Adal-

berto Pompiiio da Rocha Mo-

reira deixou o comando do 

Batalhão dt? Guardas, para KC> 

dcdiiíHi' int^íriuiíontü á politicí» 

A CANDIDATURA 
EDUARDO GOMES 
m MINAS 

RIO, 25 - Informam de Be-

lo Horizonte qut? üivsce o î uô  

vimento pró-Eduardo Gomes 

COf.ííTC-r.̂ i;; 
îiíkii -

Ihãíííí, esiiví.»i'hm no Monn,r. (J.: 
src, Em ico a:; 

bas, ministro Apoloniíj 
Olavo de Oliveira c José 
zerra Filho. 

Tratar £ Rua dr4 Barata. 8H 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL 

— concedendo ©xoneração ao ' Escolar "Duque de Caxias* j da 
1*° Tenente Adauto Rodrigues ! cjdade de Macau; * 
da Cunha, do cargo, em camis,. 

í m m de Plain 
PLANTÃO DAS FARMACIAS 
DESTA CAPITAL, DURAN* 

TE O MÊS DE ABRIL 
DE 1945 

M " Guilherme 
87 " Confiança 
28 M Monteiro 
29 " Santa Cruz 

NINGUÉM, pode contestar o ! 
grrttde VSAIAF comercial do 

CARIMBO 
Ele é necessário eoi tòia 

t>Hrte. O CARIMBO, quando 
bem acabado, patenteia o pro» 

grecio de tua cai» 
(Exija CaritnbM bem feito«) 

CANDIDO FREIRE DE MELO 

RUA FELIPE CAIMA1MÜ», SM 

D R O L A V O 
Mont«n«qro 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO E 
GLANDIJLAS ENDÓCRINAS 
Oheaidade. magreca, nenroeit-

mo, d i e o t r e u m a t i m o 
Refftm«« alimentara» 

Clinica de efeito* e crlafcça* 
Consultai: Dea 15 ás j > hora» 
Cona.: Rua Qel Bonifaeto, 23? 

Fone, 
Ae. d o Braneo» 6W 
rkUWi 

sâo, de Prefeito do Municipio 
de São Miguai ; 

— exonerando o Capitão Ajax 
Ribamar Dantas do cargo de 
Delegado Regional nos Munici* 
pios de Caisó, Acari, Parelhas, 
Currais Novos» Serra Negra do 
Norte, Santa Cruz, São Tomé, 
Santana do Mato* Florania e 
Jucurutu' j 

— nomeando Januncio Afonso 
de Medeiros para exereer o car 
gof em comissão, de Prefeito 
do Município de Jucurutu* ; 

— nomeando 9 Major Napo* 
leão de Carvalho Agra para t* 
xercar o cargo, em comissão, 
de Prefeito Wo Municipior 
Arê» i 

— nomeando o bacharel Fran 
cisco Severiano de Figueiredo 
Sobrinho, ocupante do eargo 
de Promotor Publioo, para e « 
xer o cargo, em comissão, de 

VENDEM-SE 
Um banco de marceneiro « 

alfima ferros. Tratar com JoKe 
Ribeiro á Rua Bôa Vista anti» 
fftt Bica da Telha, 334 oii Bu» 
Ferreira Chaves^ 79. 

f a a ^ a 
m i 

171» 

í nria 
* tn< 

— nomeando Celino Modei^ 
ros Cunha para exercerL como 
substituto ,o cargo de Profes-
sor Primário do Grupo Escc* 
lar "Capitão Mór Galvão", da 
cidade de Currais Novos ; 

— nomeando Inês Pires Gai_ 
vão para exertfer em substr 
tuição o cargo de Profassor 
Primário, do Quadro Uníco do 
Hltado, do Grupo Eaçolar "Tc» 
más do Araujo*', da cidade de 
Acari ; 

— nomeando a Professora 
diplomada Eunice Ritjfiro von 
Sohsten para exercer em 
substituição o cargo de Pro-
fessor Primário da Escola Iso^ 
.Jcia "Professora Natali^ Fon-
seca", da povoação de Bon 
Jesus, Municipio de Macaiba ; 

— nomeando Maria Cacilda 
do Nascimento para exercer a wnw u engenno 'Aiuagiru" 
como substituta, o cargo dv ' í0 val<> , nome poi 
Professor Primário da Escola S 2 S , J f * * ^ M ^ ^ 

Prefeito do Municipio de São i s o l a d a -Professora Herondina Í ^ S d « ^ c l Z s ^ S ^ e 
M i « u e l í [caldas0 da vila de Serra Cai»!com'uma mata calculada em 

— nomeando o Capitão José ada i 180.000 metros cúbicos de lenha 
Fernandes Lopes para exerce j — nomeando Maria Anacleta 
o cargo de Delegado Regional; Araujo parft exercer como w 

nos municipio^ de Caicó Adari, substituto, o cargo de trofeu gftat e 0ode produzir 3.000 aaooi 

VENDE-SE 
uma C&3* situada á rua S&o 

João, n,° 22X, a tratar na mes-
ma* ^ 

Ótimo ponto para negocio. 

VENDE-SE 
1 CAMINHÃO CHEVROLET 
TIPO 38, reparaáar*m perfei-
to estado, pintura, carrosseria, 
máquina, etc. Rodagem nova 
— Tratar com Fernandes & 
Cia„ á Av* Tavarea de Lira. 
32 — Fone 1,849. 

23 de N.° 1132/45 - Julio Cesar de 
Andrade — Concedo, 

1414/45 — Luiz Lucas Pe-
reira,— Concedo» 

1518/45 — José Ferreira 
da atocha, N.° 1518/45 -- Joa-

Galdino de Carva-lquim Vavter de Oliveira, N.q 

VENDEM-SE 
Trea casas á Bua Anta de 

Sousa, n,°s 184, 188 e 190, 
Tratar na Cooperativa Cen» 
trai, antiga Caixa Rural, i 

Rua dr. Barata, 208* 

JJNGENHO A' VENDA — Ven» 
de»ae o engenho "Guagirú" 

Parelhas, Currais NovOp, Serra' sor Primário do Grupo Èsooiar 
Negra do Norte, Santa Crüie,! "Câpitão Mór Galvão", da cL 
São Tomé, Santana do Matòá,1 dade dt Currais Novo«* 

/ 

Luzia Pinto de Moiais 
Missa de 30. dia 

Pedro rtnto, lzabel Pinto, convidam seus parentes e ômld 

gos para assistirem a missa que maftdam celebrar no dia 24 
do corrente, na Capela dos Salesianos, Ás 6 horas, por alma de 
sua inesquecível sobrinha, Luzia Pinto de Morais falecida na 
Vila de Ipunj íassú, deste Estado, no dia 28 de Março p, passado. 
Aqueles que comparecerem a este ato de Caridade Cristã desde 
já hipotecam* o seu reconhecimento. 

ÂL E 
C O M P O S I Ç Ã O 

de 

N C A O 
A ÜNOTIPO 

Relotorios, estatutos e outros serviços 
executam as oficinas de A ORDEM. 

m ÍUTIlflOO I 

6 medem 4 quilometroi por 
1.100 thetroa. 

A terra de cana é toda Irr^ 
»da e poda produzir 3.000 saoos 

de açúcar. Tem de Umit« de 
(produção de 840 sAcoi, e o mt* 
quinario eatá perfeito. A ptm 
priedade é atravessada pela 
nova Rodovia que liga Ceará-
Mirim a Natal e dlstftnte da 
Capital afrenas 16 qullometrüt * 

A ttatar vom Dnlco Maneiro 
i Hua Chilt. 121. - Matai. 

D r . L B g ^ b a d . 

Cura radical, aeft operafâo, • 
aem dor — Doenga* aao* 

retala e parioe, 
I 8 P B C I A L I S T A 

Cx«eú]ubto da ollnlca de dom* 
ç&s Ane*Seta{e e de Mater* 
oldadedo Boepltal 8. Franeleo» 

de ala (BJÊ )̂ 

ONDA8 CURTAS — KLRBO* 
COAOVLAÇAO 

CooeuHorto t Fraat AagQfM 
Severo, MO — L f Salsa l e i 

I H , • IOA l i O i f l H U a 
— r o m , i4if — 

d» 14 i f 

Pespachos do $r, Prefeito: 
N.° 1508/45 — Maria Arruda 

Furtado, N.° 1385/45 — Fran-
pisco Varela da Silva. N.0 ' 
1514/45 -
lho» N.° J 201/45 — Samuel 
Schor, N»° 1064/45 - Odilon 
de Amorim Garcia e sua mu-
lher, — Concedo o desmem-
bramento do terreno e quanto 
a transferencia, após apresen-
tação do conhecimento de trens 
missão. 

N » 1556/45 Herdeiro* de 
d4 Evalda Tostano do Brito. 
Ao adquirente para liquidar o 
débito. — 1503/45 Sa-
i u ^ v U n o 1 d e Soua» Mou-
ra. Publique-se em Edital 
blique-se em Edital. 

1499/45 — João Paulino de 
Medeiros. Concedo trinta dias 
de licença çgm oB vencimen-
tos, 

N.° 1211/45 - Albert José 
Dantas. N.° 1030/45 ^ilton 
Soares dos Santos. N.°-1353/45* 
— Antonio Américo de Faria», 

1502/45 — Joaquim Apolinário 
de Medeiros. N ° 1515/45 ^ 
Sebastião Gomes da Bilva, — 
Liquidam o débito. 

360/45 — Francisca Be-
zerra Dantas, N,° 981/45 — 
Manuel Eugênio da Silva, N,tí 
1212/45 Francisco José da 
Silva, 1411/45 — Vicentu 
Relo. — ProvidôfteiadQí ft^ 

D r . C r e s o B e z e r r a 
Chef e do Serpigo de cltntcfl 

medida da Policlínica 
0W3TÇAa mroerAB PÕ Aoutfo 

CHnioa cspecittUaoda do 
Aparelho Digestivo 

Coniultorlo; » Rio Bran* 
oo m ~ l . Q - Da* 15 áa 17 
Realdeoda — Conceição 621 

-FONE 1354-

C A S A M O N T S 
8. BANOUBA DO MONTI 

FT5RHAGKNS, LOUÇAS, VTOROS, PAPEIS, TINTAS 
ÓLEOS, Graxas, Vemiaw, Sw^ifr», Carbo«to, Sod^ 
Caiwtiea, Paiaina, Ettaitbo, Cêra par« Soalho, Cabo« Ma* 
ailhâ t L i b o . — Batopw dt AlflodAo. AfbMto. AnlUiu* 
Filtro«, Tílhjw, ArUgoa para lastalag6aa aa&itarla* a At*aa 
tadxoantii d'Acua. 

TITOO AOS MSNOBCS CmKÇOft OA PftAÇA 

Au* Dr, Barata d.° 199 « Tmv«mb do M«dM 
* NATAL -

Santos & Cia Ltda. » 

Peças e Àccessorios «m geral para au-
tomóveis • caminhões—Material eletri-
co para todos os fins — Tolas c1 arame 
chapas • canos galvanizados» pregos« 
lonas* encerados, correias, baterias pa-
ra cataventos — Soldos eletricas a oxi-
génio» metal patente e estanho — Óleos 
• graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOn." 
Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tarares de 

Ura U — Cata PestaL 131 
ntmooLim 

" V 
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A conferencia de San Francisco--Importante 
conquista da paz mundial 

a 
praia" na 

WASHINGTON - <S. I. H.) 
1̂1 ^ O sr. Carlton Savage, 

Pu .atente Especial do Secre* 
M- ,(1 d? Estado Edward Stotti-
m;:. , cÍL'L'inr:?a em alocução any 

t. r ribi-os do Clube das Nações Uy jii<.h-, d'. 

l'íiJLiüs, nesta capital, que a viU> eumum 

"di-

mdas t'-:n /.uporbuio soíYirru ntos do o stíguivmçíi. Temos aprendi» 
mima oscila nunca damos ve- I tit,. nn.̂ a uxpcriencia du« 
liíici-.du em todu a hiyUiria hu-| rante anos i frentes que o uni* 
"»i'na, re, mrio de íiUngjrmos nb-

"A í-niifiüt1:,^ ^ ti íúiyüd^ ji-tivo v :rubaihanno:* juntos pü* 
í!: :\i li^ijid.ii' i'SUi HUfJi't") (' aSS. • 
continuou o sr. í/.va;* qut- wiihuina cníatiúoíe 

dp 

cabeça de 10 Esfacelamento do Protestantismo 
nw-nto da bemba voadora o as ScpaiaHo dt Roma, começou, | A exi^nda do céu é negada 
pos.si!r»iUd.'idGs de novas «rmws ; desde cedo, Ü dwudenua do I l>or n por ei rito dos ministros 
servem como ominosa advçrten- j protestantismo, dividido o sub- e tí9 por centt dos estudantes. 
n-i de qu»\ xv não cooperarmos | dividido cm centenas e c*nte* \ Deixamos de falar de outro» 
para prevenir a agressão, sere-
mos destruídos na certa." 

nas de seita«, que se contradi* I pontos em que há também es-
zem mutunment«. candalosa divergencia ; e as-

ío> \ oavci :iü. Entrei.miu, 
ve:'i»í.T:í)N te; cm u (jU' 
! ' 1 . . : j.1 

(V.íiWtneia d*? San FrancUc-o Síamiíü, "dvvt-úam manter-nos ^-nu>!l)n)ito ha df arrasar 
f» o objetivo final'1. mas. unidos par̂  as íoimid-iwis la* Í;;,VO n.viliy.-ifà*». 

uma "cabaça do praia" | ixí&s que av nos dr-pan.m, j "Talvez huj;i ocasiòõs no íu« 
v,-; •,i.;onto de partida para o "A* N.L;;-;.',̂  tmklas, atualmen tu:o nu que possamos sentir 
a e árduo movimento rumo i ? c-hi mum:; ̂  de quawntp e ;ü!;cuid-id,? cm írabalhar jun" 

vitoria". eiíu-o vLiíi.^ni jii'Mui,.•íwüU* c*m 

prO^aUlU Ml'.. iasoaíili."., S a'MliH'odo:'iíi\S 
líLiut-M <* quo dóp CIÍUUÍVÍS e puhtiííoi;, Míiy tomos \i:\ d,1 aê î i.'Ci.»r á nosüa civiÜ-

(!.»% ísiacò̂ à» Unidas nôi lebremt^ uma hbpira^ko co- cf<o su> ntu apurai mos e sul» 
'a ^hnplĉ  cwnstritçüo do cín pio' ái\ paz, libí^di^ , ííir outra guerra, O desenvolvi* | duradoura'', 

para a pass hao 

i.ji pmífjvar a m(ífima,}t 

HI-Í 'jue não desejava di» 
di» modíi algum o traria., 

;;; u»ií'o ua Ctm VrfííUíia 
i;, >S:iíi Pr«r»í/!seO m^S, 5»Ü üOíl* 

I quí? apsnss 

ê.rtpl̂ , .explicou iJ • Sa-
v.. n l -ih ĉzíü. ihe compíU^r o 

fid^ c:ert;»mwi a Müma uportu 
L̂̂ iatic cie ouro para conquistar 

rabeca do prãia na batalha 
prol dp uma juüty t: 

íliir.íd^ijrn'', »-nouanto nos k1^» 
lí/.írm/ís "a cabeça He praia 

» 

• vi* í objetivo íinal'', 
A 

O povo das Nações Unidas, a- ! 3 e n o exterior o ramo sepa« 
t rcsfentvu o sr SavagÇ, "'ja-: / ; i d o d a P a r e w o s i l ^ t a r 

mais deve csouecer que a guor j 3 j * u n w vitalidade, no interior, 
ra não « « er cerrou de modo a l j Í 3 t 0 é> e n a d o u t r , n a ' 
^im. A qu- sc nos depara longa ° ^ s c n o t a é a m a i o r d e c a " 
c ' oxausdva luta antes que as d e n c i a ' ^ protestantismo cami-
íorcas do Eixo tenham deposto ! n h o 0 D a s°3 P a r a a l n " 
ns armas. Através da unidade | credulidade f pa/a a nefwZo 

c;.,bal dos dogmas tundainor^nis c de clicaz cooperação podemos j 
apressar o di;4 da vitoria finai, j 
Assim podo-nos também mais se-
guramente promover uma pa£ 

CONTRA CASPA, 

QUEDA OOS CA-

BclCS E DEMAIS 

AFECÇÕES DC 

COURO CABELUDO. 

j proximo 
Já a falar o.rt; Wa^ 

dadeira compunha: d h i n g i o r » no proximo Congresso 
-, iv-ts i de providenciar que Eucarístico Inie:nacional, mas 

MíicífVs Cnidaa "permaiitíçam nào ^ pode ainda determinar a 
Ciiuí;,* doveniós nam* 'd^ta da reunião do menmo, que 

vigilante 0?ra que este no- depende, como é natural, da tei* 
ÍÍINPREENDIMAIITO SOJA BEN* . MINAÇÃO DA GUERRA, 

snivdidij. Da ctrtúfkriíi iiâi) ' 

Congresso Eucarística Internacional 

pwd̂ m manter a Páx e a «e-« 

As naçótti Ünidaíi constituem 
ííii.:» verdadairamenU? 
M ÛiveL Nascida quando nosfe« 
i *isaneia nacional — nossa» 
próprias vidas — witavatn oni 

.aw naqpefi que a compõem 
i<"m combatido ombrõ a ombro 

repelir aquele« que des«* 
i ív̂ in destrulr^uofi, Por isaô, 
iodOK fit povoai áUíS Níiçõos V• 

P O D E R O S O t 

Ê H T I - S i f l i l l i e S 

mmmm 
to M 2 » « s â n 

PARÁ AS CRIANÇAS 

Nau somüíUe' oa Congressos In bispo de Filadélfia, na quaíida* 
tarnacionais foram adiados, mas_ 

também os Nacionais, a medida 

que a guerra foi s,? entendendo, 

tambsm foram adiados para me" 
Ihores tempos. 

Em Estados Unidos, um dos 

últimos Congressos Euoavisticos 

Nacionais realizados íoi o de St, 

Paui. MinncvKOta, em julho de 

1941, presidido por Sua Eminên-

cia o Cardial Dougherty, arce-

de de U^ado Pontificio, 

TONAS GURGEL 
FRCmSJQNADO 

Acatta çauaaa tdvto, eoxntrelal« 
Advocacia am Caraúbaa, Mar^ 
tina, Apodí» Portalegri, Patú * 

Areia Branca 
fiuttorto a reaidencia; Praçi 

Vai-VI«, W — Can»Ah» 

i f VIDA 0 SANGUE E n 
PVHGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 

£ ttitltspenittvel no período áo ctèSQí* 
me Tito. Fortifica a desenvolve nor* 
malmente, Evita a« doença« da ín-
jftntmt facilitadas pela Anem*«. Cor< 
ríqe a nuiHçío deficiente Aumenta j f t 
o apetite, engorda e desenvolve ; 

f" Wr - W " 
cores, 

Para as meninas no periodo da 
puberdade, é garantia oontra dyaar-
ruftjoG futuros. 

Vende-se *em garrafas ou vidros« 
Um vidro custa mo* 

noa. A garrafa tem maicr Quantidade 

do cris1 iaid-mo, o que sc 
i rií.duz do um inquérito levado a 
' r̂  «i.. i.. »í •, f'I N i í IM »̂O 
[ 4 V-4 i < J v.' \ f t i M f tJ, 1 A 4 1 H \ T 

Foi roccntcmntf,- pubileado nos 

Estados Unidos um livro cm 

que o autor Geoi*, Batia, pro" 

f^ssor de Educação Holifííosa 

na Nor th western University, de 

Chicago, publica o curiosíssimo 

resultado de um inquérito maru, 

dado a miniídtos protestantes de 

diversas denominações Continha 

ele 56 quesitos sobre pontos 

essenciais da doutrina cristã. 

E sgora apaiecem as respostas 

dc 500 minieiroa e 200 esí'> 

dantes de teologia formando 

um livro intitulado "The Be-

liefs of 700 ministers". 
* 

Quanto ao dogma da Santis» -

ma Trindade» 20 por cento dos 
Münistros negam que haja vim 
Deus em Três Pessoas ! e 56 
por cento dos estudantes, mi* 
nistroa amanhã, não admitem 
este dogipa. 

A Onipotência Divina ê negada 
por 13 por cento dos ministros 
e 36 por eentf* dos estudantes. 

A historia da criação con* 

forme o Genesis, é regeitada 

por 53 por cento dos ministros 

c 9(J por cento dos estudantes. 

A existência do diabo é ne-

gada por 30 por cento dos mi-

üistros e 91 por cento doç es> 

tudantes, 

As penas «ternas são regei* 
tadas por <47 por qentp dos 

ministros e 8& por cento dos 
estudantes. 

sim v que trdo esoparam a 
virgindade do Nossa Senhora, a 

Santidade da Vida de Jesus, 

os milagres do Evangelho, o 

julgamento final, q poder dü 

oração e a própria Imortalidade 

da alma. 

T ú l i o F e r n a n d e s 
ADVOGADO 

Edifício "Élder" 

Sala — 6 

NATAL — Re O. Norte 

Jornais & Revistas 
"EM GUARDA" 

Ofertado pelo escritorio, nesta 

capital, do Comité de Coorde-

nação de Assuntos Inter-Ame-

rtcanos, recebemos um exem-» 

piar da bem feita revista EM 

GUARDA, referente ao mês de 

Maio vindouro, 

Como sempre acontece, essa 

; publicação traz farta e variada 

' matéria, ilustrada de interes* 

j sante serviço de clicherie. 

Gratos pela oferta desse no* 

numero de EM GUARDA • 

HhM 

GURGEL AMARAL & i pl A 
Atraente expoaicao 

C O N J U N T O S COf t jPLETOS 
findos B A N H E I R O S de f ino esmalte» com m«t» la cro-
mados» de «smerada fabricação daa Industria« l^artina 
Ferreira. S!A|» uuu c o m ; . 
AZUL - V E R D E - HOSEO - L I L A ' S - B R A . " " O 

P E Ç A S A V U L S A S 
Sortimento compl&to d e ; 

' 'vatorios de luxo com sifões e tornviru éto metata 
cromadoa — L «va to t ÍM comuna — Bidetp « Pias do 
luxo e comuna « 0 a 4 — Caixas dê discarga silen-ciosas — Pratelêlfas — Sabonetelms — Porta-toalhas — 

Cabidos da embutir, ato 

Mbçob excepcionais 
VISITEM A EXPOSIÇÃO 

Rua CaiUe. 241 - Telet - 1107 

^ÜJfENSIVO AO ORGANISMO -
vGRADAVKL COMO UM LICOR 

I C i f i l l * 1 
lome o popular depurativo compos-
to d« HERMOFENIL» SAMAMBAIA, 
MOGUEIRA, P F PE PEÇRIZ, SALSA« 
CARRILHA a *outraa plantas toedici-
v̂ is de alto valor depurativo. Aprova-

pelo D. N. S Pt como medircs&o V i » 

•tudJtax so tratamento da Siílli» « 
J o« nrnnima orlftm 

Dr. 
Avisa que atenderá seus 

oitentas mediante hora p w 
viamente marcada no con4 

sultorio á Praça Jtefio Ma^ 
ria 56 — Fone 126^ — Nâ 
parte da târde duranta o 
corrente mês, 
• — • . -

Joio Medeiros Filho 
ADVOGADO 

EscriL Av, Duque do Caxias, SA 
1.° andar 

Resld, Av, Rodrigues Alves, S4C 

CONVITE 
X^mClAVÂO ODÒNTOLOGICA DO RIO GRANDE DO NORTE 

De ordem do sr. Presidente, são convidados todos oa 

cuwgiòos-Dentistas dessa Capital, para uma reunião em sua 

réde á Rua Ulisses Caldas 80. 1.° and. na próxima sexta-feira 

dia 27, ás 19 12 horas, afim de ser eleita e empossada a nova 

Diretoria, q u e irá dirigir essa Associação, no ano de 1945* 

DR, ALÜtSlO BARROS — Secretario. 

Dr. Jacob VolttoB D». Paulo Galvão 

Oficina Radio Brasil 
DK SOMO â LIRA 

Conserto d« Radio m geral — Radiola Wurllur • R. C. A. — 
Amplificador • Prtampltfloador 

Autofalant« para Radio • Cinema 
COMPRAIMB t V n m t l M E RADIOS UBADOt 

Ammm-n awutom 
t l A t n S A AMOINTIMA, « - *JOAL 

OCUU0TA 
Sx-lnterno da Clinioa dt olhoa 
do prof. Casario Aadrads • 4a 

Üofpltal Santa Isabai da Bais 
Opeia^Ms a tratamsnto das 
dotnga* dt olhos, ouvidos, na» 

ris ^ sarganta 
Coasultas s 

Daa 14 horat sm diaata 
Conaultorto! 

(Xdifido da Irma&dads dos 
Pvsaos) 

VOM t 1871 
RastdfMia : I I da Mala» W 

- MATAL « 

L E V E 
ft ooopsraüvaa es saus paQUs-

Iha t i s i f c l l i a á mi *M> 

»V IAS URINARIAS» 

Ex-inttrno da elinlca Urolo* Sica da Faculdade da Baia» 
Sx-assisttnta da clinica ci* 
rurgica do Prof. Oenaaio Lo-" 
p e a no Hoapital Santa Isabel 
— Clinica e Cirurgia tsptoia* 
Usada .daa Vias Urinarias, 
Doenças Ventreas, Perturba* 

çôes sexuais, 
Conaultorio: ÜUassa Caldaa, ai 

1° andar — Dai 0 ás 11 a 
daa 14 horas « n diant* 

RMld: RIM 2 1 da Valo, 7 0 8 

J O Ã O G A L V Ã O & C I A . 
T E C I D O S P O S A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

RUA CHILE 233 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Telff.: "GALVAO" — Caixa Postal, 8 — Telefone, 19M 

A T E N Ç Ã O 
AS OFICINAS D£ Ã ORDEM ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO Ã LINOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

A R M A Z É M N A T A L 
Qre&dw aeto«uaa da latlTaa, Molhadn» e C«eeeto. BortU 

ncDte eompleto da bebldaa nadooali e utnagéxm 
•anda« « n groMe a a var«io. btraga a domlolUo 

AVSNIDA IDO BRANCO. MV * TKUBTONV, l t M 

OTTO GUERRA # 

Rcdmundo Nonato 
Fernandes 

ADVOGADOS 
iMritorio : . Idlfleio Banco do 
Povo — 2.° andar — aala I— vm i M 

GALVÃO MESQUITA LTDA 
Ferragem am geral, tintas oleos, soda oaustiea vidros, lougas 

artí^os asiütaiioa, ele., eto. 
CM NATAL O K8TAB8LSCIMENTO PREFERIDO MO GKMKRO 

PVLOS SEUS PREÇOS 
Rua Dr, Barata, 217 — Telefona. 1.3SS A 

Mril 

DR. ALVARO VIEIRA 
CHXrX D l CUMICA CiRVROlCA 0 0 MOÈHUã*À 

m ü U K L c o u r o 

CmUSOIA o a t A L - DORCAS m t B M M à í j 

BJnSUGZDADX MEDICA 
(OttáH « V « - Maturl Batrtoo - S i w w p N M 

mm/rano t av. duim d* ow» — w NfVi - e i 
c o m m a AS I S M U b m m m 

Av . 

íliül í MltlLflOD 1 
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P e d a g o g i a p r e v e n t i v a C R I S E S f U L ï i i t Â S 
0 abandono das crianças 

XVI 
P e . Francisco das Chagas N e v e s Gurge l 

Ensinar a aspirar grandes hor&s nas pracinhas, quando se voz que as crianças perspica-

coisas deve ser uma das mais sabem que elas neda edificam. zes como são, ficam a deacon-

belas missões que o educador ; Ali vão somente aprender a fiar da utilidade desses cochi-

deve se orgulhar dc possuir, j namorar e nada mais. Quando thos incomodos e oauliiicantea. j dirigentes nãu trepidavam 

Quando as condições do meio ! ha jogos infantil próprios á O conselho que a sabedoria po- • transgredir as leis com 

em que se vive não costumam j idade da infância, ainda è pos- pular çcstuma dar é cfüe 

sivel distrair as crianças com "Quem quizer a paz conser-

esportes propicias aos seus var,' deve ouvir, ver e calar", 

anos, quando não o que elés Na infancia o mais difícil é 

vem com abundancia io os ver e o ivir sem tomar parte. 

Alfredo Baltazar da Silveira 
desígnios condenável pela mo- governados por costumes A inquietação, em que se 

debatem as nações, é a conse- ral católica; e Vitorio Emanuel 

quenc'a lidima da postergação apoiado em Garibaldi, também 

dos ensinamentos cristãos. 

permitir livremente estimular 

as crianças para a viitude, aí 

deve haver somente uma ati-

tude e esta é prevenir, Nin-

guém é mais rico da que aque-

le que possue uma bõa educa-

ção, — A convivência da cria-

tura educada é sempre agra-

davel e dolorosa a sua auson» 

cia. — A educação nos trans-

forma e ilumina, ensina o edi-

fica, farendo circundar aque-

le que a possue de um halo d<* 

Empatia e inconfundível bri-

lho. — O costume de se aban-

donarem as crianças mesmo 

dentro dos lares a pessoas 

tem responsabilidade» vem ain-

da corroborado pela sequencia 

deafee costume» que é de ee 

soltarem as crianças para pas-

Beiaram nad praças, onde o 

Convívio dos adultos, nem sem-

pre é o mais aconselhável. 

Porque afinal de contas que 

vão fazer os meninos horas e 

c-saisinhos escorando as ar-

vores c colunas numa mela 

Dr, Maro t t i V i t o r i n o 
Serviço -Medico-esper-iôli-
Jtado, Técnicas essenciais eo I í 

Ü diagnostico e terapêutica 
||das doenças de sistema uri-
;| nario. Tratamento especia-
í lizadc, das doenças do jsís-
! tema geni^i masculino 
• (vesleulite» crônicas, gonn* 
! oocicas, etc., etc., e suas 
; complicações: corrímen-
| toa recidivastes, prostati-
í te«, verumorUanítes urinas 
| purulenta», reumatismo 
; desvirílisaçãn, etc.). CU-
| nica das dncnçna d£»E «e-
:! nhoras DOENÇAS VENfê-
Ü KEAS EM GERAL ~ 
| OPERAÇÕES 

jj Cunsultorío: Rus Corona? 
;j Bonifacio, ?M 

Gurgei Amaral & Cia. 
Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO PARA 
** Pranchas e Barrotes de Massaranduba de toda 

mI dimensões, 
— Taboas cte sucupira, cedro e freijó. 
— Tâcos de acapú, sucupira e amarelo* 
— Forro de marupá. 

D I V E R S O S 
Aíulêjoa (Klabin) de l .B qualidade — M 150 — 

^amanho 15 x 15 — Bisauté. 
— Carrinhos de mão para aterro, 
— Debulhadores de milho "INDIO" e MANAJÖS". 
— Maquinas para picar forragem (vários tipos.) 
— uepositos para transporte de leite de 1 a 50 litros* 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar* 

nado etc). ate 3/W i fÄ r , 
—• Tela para estuque • 
— CIMENTO "PÜTY" 42, 1/2 e Inglês, branco, 
— Pás — Picaretas — Chibancas —* Marretas — 

Enxadas « Bnxadecas. 
— Bombas manuais de Sucção e Elevação de todos 

M tipos. 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
Caplnafrlra Ty, n ° 101 o. alavam» 

• " " 1 0 0 «laliTaiu» 

índio n °80 c| alBV"nct 

• Internacional al*vanoa 

Enxadas de 10" —12" e 14 polegada« 
Escarificacíore« dt 3 e 4 polegadas 

Preços excepcionais 

Falta o controle d& formação 

ajudado pela natural inquie-

tude da idade ardente e por 

W o i j H L i U a 

coisa em presenciar cenas a-

morosas, as crianças, com cer-

teza, não teem o que ganhar 

nesses lugares onde o respeito 

de muito vem desaparecendo 

numa c-onstancia que assusta e 

admira. A1 educação tem duas 

, partes: a palavra e o exemplo. 

; — Muitas vezes no presenciar 

de um drama se evapora tudo 

^anto se edificou na criança 

dura*/*? meses e até anos, Ur-

i ge cada > ^ mais incutir cons-

! ciência nos e responsáveis 

i pelas crianças, h ^ Que çjn-

j-tam a responsabilidade 1 ̂  sua 

i vocação. — Nao é possivfcí ne-

j gar que a sociedade está apo-
: cirecendo assustadoramente en-

i quanto os estimulos para ft 
! honestidade vão rariando, tâo 

ardoas são as condições qiic a 

maldade humana está impondo 

aos qi.ic, por força de circuns-

tancia^ t^m que viver frt1* 

quentando íx vida social. 

XXX 

Cuidado wn saber usar dag 

pracinhas pura divertimento 

das crianças, Tcmoa casos con-

cretos escrito a q u ^ ^ '̂Wiosso 

poder de crianças1 que se per-

verteram devido os péssimos 

exemplos recebidos nas pra-

ças e passeios, E* necessário 

temer a tempestade« porque a 

inocência tem seus caminhos e 

nãa tem defeeus para eeüs do* 

minios. 1 A ingenuidade não 

têm disciplina, confia. 

—Continua 

O 
mundo estava avassalado ao 

paganismo grosseiro, e os seus 

em 
que 

pretendiam coibir os abusos 

decorrentes do divorcio, £ & 

queda do império romano, en-

tão, carcomido pelas reitera-

das infâmias dos que macula-

vam o tálamo nupcial, c po-

luíam as instituições politicas, 

trouxe ao Ocidente hordas dc 
n n i i T 

Igreja Católica foi da» mais 

benéficas, porque iniciou a 

cristianização daquela gente 

rude. 

No por iodo medieval, congi-

dfcrado pelo insuspeito Augusto 

Comte a "obra prima política 

c[a sabedoria humana" (le ohd 

d'oeuvre politique de la segas-

se humaine) a influencia do 

Papado era imensa, dc modo 

que bastava a gua palavra, 

sempre sincera, para evitai 

guerraflj como sucedeu, quando I 

Dom JO5Q JI #e mostrou dese-

joso dc mandar reconhecer as 

terras descobertas pelo intrépi-

do genovês. Mas, as ambições-

de Martinho Luteis, cedo pa-

trocinadas por principes des-

pudorados, que queriam apo-

derar-se das propriedades e-

elesianticas e trocar de esposas, 

desenvolveram a rebeldia es-

piritual, elogiada pelos enciclo-

pedistas t> aceita pela dema-

gogia francesa dc 1789* 

Jesus Cristo — Bei «* Swthnt 

Nosso foi banido doft colégios e 

dos lares, • verificando-se, en-

tao, as explosões do individua-

lismo grosseiro, que culmina* 

ram no »acrificio de centenas 

de indivíduos, embora não 

saíssem das; boCag da patuléa 
gaulea a liberdade, a igualda-
de e a fraternidade, Não hesi-
tou o vencedor de Marengo em 
enc&reerár o Pfipa VII, quand" 
eete, honrando a tiara pap&U-
naj nëo se acarnelrou aos seua 

nào vacilou em espoliar o Pa-

pa Pio IX. Surgiram leis atéias; 

apareceram programas de en-

sino, inspirados no atoi^mo; 

multiplicaranwse as centenas, 

colisivas á d-gnidade humana; 

croscqram as opiniões favorá-

veis á plena igualdade jurídica 

leis, que s e não arrumavam 

no Cristianismo, não poderiam 

obter o sossego necessário. 

Enquanto os governantes 

governados nao proflanun-.ísn 

soberania do Deur:, como ^co-

mendova y Cárdia! 

nâo reinará a pa? a aSi frQn_ 
quias individuai« serão data-

das esposas e das companhoi- i peitada»; pelos gosadoros do i 
ras e dos filhos legítimos aos ' poder, em cujas mentes, t-nc, 

Provenientes de qualquer a- voadas pelo epicurismo, 

juntamdnto. portanto, <>« povo«, acodem as li^õm da huturia, 
I K! IP» 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L l í T A 

VIAS URINARIAS - PaoTOLOOM S SÍFILIS 
Cura radical das bemojroidfií, varias* e bidfoceloB, cem oper^v^o 

sem dôr. Deongai da ureta^ préstata, veiculai, aeminais, hwu 
ge e rins, Tretamsnto rApldo dos uretíitcs acudas e cruTŝ Ps. 
e suaa complicação. PeítutbfiçÔes sexuais Ur^inv^^pj^ 

Oülvsno Cautério 
DAS 16 HORAS EM CÍANTE 

Consultorlo: Cdificlo "Nova Aurora" — Kua 
— l .o andar — Hesldericia ftua ApHf, 37? 

••I • -, 

• - Fort l ;!>;•; 

BE? ItESEN?AÇÔÏ8 
IMPORTAÇÃO 

X EXPORTAÇÃO 

G V 

AÇÚCAR CEREAÍ3 
E GENERÖS DO 

ESTADO 

Cr Postal il Agenffia Potyguar Ltda j ü ü 2 

H u a C h i l e » 2 4 1 — T u i « ! . 1 1 0 7 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Comerciarios 

Delegacia do Rio Orando do Norte 
PROVAS DE HABIUTAÇAO PARA ADMISSÃO DE 

PRATICANTE DE ESCRITORIO 

E D I T A L 

Paço publico qu« «atfio abertas, a partir de 161411945, « «ti* 
CeJtadaa no <Ua 5|5!1M5, a« inacríçõe* i » jwovai da habilitação 

Sr« admiaalo de PRATICANTE DE ESCRTTORIO da Tab«U 
cDiiária de Manaalista do I. A. P. C., d« acordo oom o edi-

tal que b org&o oficial deete Eatado publioou em «ua edição 
de 14W.M5. 

Todo», oe esclarecimentos «erlo preatado* aoe interessado«, 
daa U ia IS horaa, exceto aoa lábedo, Av. Duqu« de Ca-
jrfat n*° 9̂1, andar — Edifício da A/«ociafio Comercial. 

Matai, 14 de AbrU de 1948. ' 

m4 

AHtotUo Ferreira de Melo 
Deleitado 

CIMENTO POTY 
VENDEM 

l L I S B Ô A 4 C I A . 
SUA CHILI, 

J. ß. M O R A I S 
ESTIVAS £ CEREAIS EM GBOSSO 

Travessa Aureliano, 37 
NATAL 

• FONE IBM 

BURILANDO ALMAS 
Na conquista do Ideai 

por demais ardua a luta dade qu»? os arguiría íe vicio e E' 

peia conquista da Verdade. A 
apoteose dos profetas sa rea-
liza sempre nos Cal vários. £ 
o Cristo, o mator d« todos 08 
profeta*, noa dou disto um 
grande exemplo. Toios 09 
dias» ela dlx pelo seu profeta, 
estendo minhas mãos para fi-
eolher este meu povo, entre-
tanto, ele nlo crA e me eftehe 
de contradições. Falava-lhe da 
Verdade e elei nào ôrlami £ 
porque não criam chamavam* 
lhe de samaritano* sa-
bemos que sois samaritano", 
diiiam os seus compatriotas. 
Se N O M O Senhor afirmava ser 
a Verdade, a Verdade que vi-
bra para a vida eterna,* vão 
mais além seus eontendedores. 
Ele nAo è «4 um samaritano, 
eitá também powuido do de-
mónio . 

Porque diaiam ilto 01 fari-
seus ? Porque a verdade traz 
ometgo uma atitude» Conhe* 
cé-la é liier dele uma norma 
(U vida e iê ação. Obstinam-
ie A nlo eonheoer a verdade 
nAo porot MI nâo oompretfWUt-

de pecado. Deviam, pois, mu-
dar de atitudes diante de Deu« 
e até dos homeris, 

Se n&o podem mais resistir 
ás argumentações cerradas do 
Mestre, chegam ao argumento 
extremo; o argumento das pe«-
dradas* 

8, tomando pedm, i k o e-
vangelieUt quiseram apedro* 

Üntnstanto« Nosso S^. 
nhor iie afastando, de>uU-os 
só« cüm seus eoraçôès emper-
sós dom seus corações empe* 
denlidor. Assim Como a vida 
do Sejthor í a vida de todos 
os apoiiolos* Eni teu apostola-» 
do também terás inimigos á 
tua frente. Tudo farfto para te 
proetar por terra» mas, é pre-
cioso permaneceres fiel sempre 
ao teu Rei e nAo te acobardares 
diante dos laerilieios de teu 
apostolado« 

Tudo farAo contra ti, Opro* 
bios, oalunias, pedradaŝ  

KAo de diaer que és intran* 
sigentot 'que te metei onde nâo 
te ehamam, que ée pauUfloeei-
U) indesejável. Nlo te entrie* 
t n « mtf 1 m ' *m» l a i m 

Avenida Tavares de Lira, 38 
NATAL — Rio Grande do Norte — BRASIL 

SECÇÃO DE QUADROS E MOLDURAS 
• Travesaa Venezuela n,° 87 

Mantém sempre em estoque grande variedade de molduras 
para retratos ovais, catedrais e ogivaia em vários formt 

toa; mapas escolares, paleageos, e estampas religioaas. 
Aparelhamento completo e moderno paz« armar com 
perfeÍ$io e rtpidez, em qualquer dimensão, jquadros 

Dara retratos, etc. 

F V I O L ET A 
DE a Í A N C I S C O RAMALilO 

Rua Vigtrin Bartolomeu, 565 — Cidade Alta - NATAL 
5r$.; Procurem conhecer este estabelecimento util e necessário 

Point í Jout — Plissados — Bordados ^ Cobre*se botões 
Confecção de v^etldo^ de senhoras e crianças — Variado sorti 

mente de fitas, botões, missangas, lontejolaa, etc. 
/iKTIOOS DE MODA E PAPELARIA 

a « L i e • P • 

S I M 1... 
TAMBÉM FAÇO ROUPA NA 

"Alfaiataria Exposição1' 
TF aVESSA DO MÉXICO, 66 - NATAL 

I 

I j r i A M 

A ORDEM I 

maus. N A o , o teu mestre nlo 
te deu o exemplo de tenacidade 
em combater o erro? 

Ôe nâo te demoverem da 
horma traçada por teu ideal, 
cedo verfio que a calunia fere 
maia que os oprobios. E entfio 
dirAo ooisaa de ti de que )a* 
maia Julgaat« ser possível te 
acoimar. Mal, mesmo assim, 
ama a verdade. 

Vir Ao outra« tempeetadea. I 
a luta lerá muito mala íeroa; 
todavia é preoiêo que aofrae, 
tm teetemuoho da vendada, m 
aírontaáf oi m H * * « peofrla 
truii 

Perdidos e achados 
Encontrai na Gerencia des 

te jornal umi carteira do Sin-

dicato dos Trabalhadores na 

industria d ConstTUçfio Ci-

vil no Rio Grande do Norte, 

pertencente ao ar, José Vi-
cente da Silva, 

I> Wfirdo Barroto 
S M r de BavtW de AlUmdrt 

D O N C A I MENTABI • 
RKVOSAf 

R n D». 
14 Ap tf 

MBflOfl fc MUTILADO 1 



sta inaugural da temporada-o Torneio Inicio-será a 
apresentação dos clubes á sua torcida' Vitima da sorte 
II k í É SOÉiiffiS-! hnrarin és é m M Êíiiiafe MMK I S ' Ä 

<* futebol natalense vai ter, j 

1 próximo domingo, no esta-

»iií, do Tirol, a sua festa de 

.̂ íiíi-iúra da temporada oficial 

(!>•> ;kc;n,pi»te ano» 

Sewi reali&ado o tradicional 

Inigio. que jnarca O 

dits ;; ti vida fies locais O 

vvv»'' dr af-r^jirntaçôo ao pu-

1,'ÍÍ-Ó df nossa terra das novas 

>es dc cada clube nata« ; 
í L • I í > í' i ; | 

Í'V o festividade esportiva dü 
v vn^ra^íiin^nto de todos os 
i/.nunio rüíídcis ' no tmtrttcho- j 

tumbern, de tudos entra 
t::j demonstrarão das 

íjilidHdps dií i:adu um dos pre* 

A {»bola «:» o horftrio da Ira-

I#1 I V I l l I V I l I f f l c l ' » » • * W w» —( 

dicional disputa castão assim 

organizados; 

jogo -- 14 horas: — 

Clube Atlético Potigyar x 

A3C F. Clube, 

2,° jogo — ás 14.50 horas: — 

Aieerim í\ Clube x America 

F. Clube; 

3,° jogo — ás 15,40 horas: 

Santa Cruz F, Clube x Vonre-

dor do XP jogo; 

4,° jogo — ás Í í v l horas: r« 

Vencedor do 2.° jogl x Veneu* 

dor do 3.n jogo. 1 

Os esquarfrõííf: dun clube» 

contendores» dfcvevfio ter, possi-

velmente, na seguintes orga* 

nizaçõeüi 
ABC; -v- Ed^a?; Gageiro e 

Malpa; .Reinado, Hermínio © 

O futebol através 
do B r a s i l 

Moscir; Valdemar, Albano, Pa^ integrou por varias vçzes 

geú, Zeleão e Tico. 0 selecionado paraibano. foi 

ATLÉTICO: — Ernâni; Cha-V' i t i n i a» domingo, cia so: te. 

'gas e Sobrinho; 41, Cavalcanti Disputando uma grande par-

e Tong; Nelson Ferreira, Val- t i d a ' Martelo teve, entretanto, 

linho, Corbo è Claudegando. | u m «o lPe ^ infelicidade, ani-

AMERICA: Rossini; Leo- nhando uma pelota em suas 

n!das e Boeadagua; Maroca, 

Cinquenta e Paulino; Ferreira, 

Mat! »nael, Joca, Viana c Uhá-

rana. 

ALECRIM; - Lino; Geraldo 

e Geléia; Giordano, Vadeco e 

Kergi; Piri, Veiga, Adão, Na-
zareno Q Perequetc, 

SANTA CRUZ: — Gordo; 
2<?no a Artêmio; Zelins, Mi-
randa e Jessé; Dão, Biát Alta-
mir, Lazito e Musico. 

•tatMn 

•APROVADO SEM RESTRIÇÕES. 

D R M K H Ä D O 
BOSHi'AS MENTAIS E KE&V08A8 

INSULTAS KM HORAJUO PR IV ÍAMSÍ Í i í 
COMBINADO / f 

t 

/ 
Consultório: Avenida Rio Brtncojí.0 554 

Residencies Rua Aasú, 419 — Fone 1384 

Evorton Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 

Sscritorte e Rítsídendi: Rui 
•VsenibftrfWiiW Filguei* 

f t a .* M l 
flfawfttó— m. G. éo Norte 

Dr, Euclides Gurjão 
CLINICA MBMCA — DÖEN 

ÇAS DE CRIANÇAS 

JONSULTORIOr - TRAVISS* 
ARGENTINA, 42 

ŒBtDOfOA: AV. OLENTf 
UV,TUA- 107t 

próprias redes e acarretando o 

empate de 4x4, que depois se 

transformou numa derrota de 

O destino porém tçm des-' 

L-cuNa*. Castigou eom iro-

nia í:na ç sutil, a ' a jogador 

que lytou co*' urdor e com-

batividade , que vinha apare^ 

çend^ ^omo txm dos mais posi-

tivos valores de seu quadro. 

E' doloroso rememorar < 
UÜÇQ tragicq para Martelo, qu 
ficou abatido e com ele todo; 
os seus companheiros. 

Entretanto, a torcida iam 
bem sabejser justa. Martele 
apesar de culpado involunta 
riamente, foi julgado inocenta 
pejo tribunal da massa populai 
Todos viram a tristeza, o aba-
timento que tomou conta di 
Martelo, após o lance fatal. ] 
ninguém, e nenhuma voz, d«t 
queles- ^ -e achavam coni 
primídos no estádio Juvena^ 
Lamartine, sc levantou para o 
acusar. Martelo! Foste absol-
vido!!! O publico natalenae re-
conhece em você um exemplo 
de disciplina e dedicação III 

rvt-O recem^ímüo ^'orneio 
Umpa^Q do Rio de Janeiro, le 

vancadOt com muito 'oriího, pe- j 
lo America Futebol ^^ube, deu 

como resultado financeiro, pa-

ra cada premio di&putante — 

Flamengo, Vasco da Gama, 

Fluminense, America, Botafo-

go e São Cristóvão — a impo"-

tancía liquida de GJ .435 cru-

zeiros. De acordo vom o regu-

»amerUo do certame* os quatros 

outros clubes da Primeira Di-

visão de Profissionais ^ Madu-

deira, Báhgu, Cantp do Kio e 

fípnsuce^o — que nâo loira-

ram parte na competição, re-

jeber^ini cerca de quatro mil 
jruzeiros, cada uxx\, como au-

àlio de seus co^ irmãos diçpu-
antes do Torneio Reíampago 

ia Çidâde Maravilhosa, 

O Campeonato Paulista de 

'utebol do corrente ano vai 

.sndo disputado com muito 

ntusiasmo e com o brilhan-

Lsmo de sempre. Após a quar-

x rodada verífica-sç a conso-

dação da magnifica sítuaçãc 

D São Paulo Futebol Clube 

àvicto ainda e sem qualquer 

^onto perdido. No segundo 

posto está. isolado o S. P, R. 

oom um único ponto perdido. 

Em terceiro lugar estão irma-

nados o Corintians e o Ipiran-

ga* O Palmeiras e a Portugue-

s»** ULj î ppui Cci toittu èiVi quar» 
to• Os demais disputantes ea-

tào nos lugares subsequentes e 
o Comercial é o "cerra fila" 

oom oito ponto perdidoç, 

Domínio próximo, no Rio do 

Janeiro, será dado começo ao 

"Torneio Municipal1' u segunda 

competição oficial d;i tempora-

da do corrente ano, Dçste ccr-* 

tame participarão todos o.t 

dai clube« do futebol metro-

politano, sendo os jogos dis-

putados em campos neutros. 

Para a abertura da grande pa-

rada esiào programados cinco 

jogos, destacando-se, dentre 

todos, a porfia America x Flu^ 

minense, que, possivelmente, 

será antecipada para sábado, â 

noite. Os demais jogos serSoj 
— Flamengo x Madureira 

Vasco da Gama X Bangjí 

Botafogo x Canto do Rio 3 SAp 

Cristóvão x Bansucesso, 

Lembre - se 
de que estamos em guerra ta l 
Qomizax agora, tlem do prever 
nir o futurp, é trabalhar yu t 
a vitória. Abra hoje mesma 
uma caderneta em qualquef 
cooperativa« sao fiaeaiu 
T̂ adaa pelo Governo. 

POLICLÍNICA DO l I.ECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 — Jj^NE 1518 

Ambulatorio medico dentário. Hospital V Casa de Saúde. 
Diarla de Cr$ 10,00, 15,00, 26,00 e 35,DO. A^nafcrlculaa para 
rocios continuam abarias na Secretaria. 

rosseguirá saltado proximo o 
Torneio Aberto de Voleibol do Clube Hipico de Natal 

A T E N Ç A 
As nossas oficinas estão aparefeiadas 
para a confecção de relatorios* \ esta-

tutos e outros serviços 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

C O L C H O A R I A P O P U L A R 
I V A N B E Z E R R A 

Fabrlcam^aa colchõaa d« crina v*getal, yalna da «Ida, aL 
godfio e capim cm alta eacala, travesseiro de coiUça laminada, 
paina, algodfio e capim. 

Reformam«S colchões para o mesmo dia, Sntrgi a do» 
mieillo. 

&VA CORONEL JOSEf BERNARDO, US - ALECRIM 

OTON OSORIO 

.1 
n U A B i - e s t u o C O t A f t C A M P O 

O certame de bola ao ar, pa-
trocinado pelo Clube Hipico, de 
Natal, vai prosseguir com a 
realização da sua terceira ro» 
dada, composta, como as de-
mais, de três interessantes dis-
putas. 

Deste modo» sabado, á noi-
te« na quadra iluminada do 
Aero Clube, realizar-se-ão as 
interessante* pelejas da ter-
ceira rodada da brilhante com-
petição do elegante eaportt da 
rede. 

Todos os tro encontroa s S o 
eiperados com ansiedade pelo 
nosso publico etportivp, que 
qomparecerá ao elegante soda* 
licio do Tirol para awistir a o s 
>/<ices sensacionais das trai in* 
tere^^ntei partida»» 

O Clube Hipioo de Natal es-
ii tomando todas as providen-
cias neoessarlas para o maior 
brilhantismo da grande noita-
da esportiva do proxlmo iábt-
dOi 

Ai trai grandes partida* ABC x Aéro Clube - NAutioo % América e t ainda, Juvwitus % HípÍoo garantam o «uoaaao d« terceira rodada c o brilhan-tismo do inttrsmnte ocrtaiM 4o Clube Hipioo d* N t t i t . I 

Carvoaria ''FeKws Camarão" R a i m Â z R u b i í a 
(Da Ordem dos Advogado« r MANOEL ütoXmQ 

A maior de Natal e a que vende pelos melhorei preços : 
COROS para fogfio—CARVÃO VEGETAL—LEJíHA EM ACHA 

Rua Felipe Camarão, 458 - FONE, X810 
Dtftribu* a domicilio onm a marima preatra 

Carimbos de Borracha 
IOSÊ BEZERRA 

Av. Rodrigues Alves, 638 (Tirol) 
c na gerencia desta folha 

JL . NATAL-

Aviso ao comercio 
j , LÀMAS & CIA» comunicam aos »eus clientes e ao 

comercio em geral que transferiram o seu escritório de Repre-
sentações t Conta Propria para a avenida Duque de Caxias, 

212, onde melhor instalados esperem atendera su^numerosa 
.regueiU, especialmente a doe produtos "COLGATE e PALMO-
LIVEV, do« quais sâo depositários neste Estado. 

do Brasil) 
Aceita causas civis, comerciai* 

criminais — Escritorio, praça 
Coração de Jesus n,0 651 

Mossoró — Rio C. do Norte 

DR. JOAQUIM LUZ 

A DTSPKNS^ NATALENSE 
CAIA VIUVA MACHADO 

Especialista _ 
DOENÇAS DE 

SENHORAS 
4 P A R T O S 
Ondas Curtas, eletro-
coagulaçáo, bisturi d « * 
tiico. — Consultas; 
das 14 horas em dian* 
te. Consultório: Rua 
Ulisses Caldas, 88, 

Jtesidencta: Avenida 
Deodoro, 901 

C L I N I C A DB SKNBOtA 
DO » 

Dr. Etelvino Òunha 
Assistente é& Hospital M%MI 

ax»tt0o « o meie ooncsltucdo ceKbaled" 
4a esÉhfÂ pfefe 

DOENÇAS DC S B O W t 
PAMOA 

IN 

I 
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Sua reaiizftçSv, ne dia S de S¥!s!s, na cape!s Salesiana 

J A M , t , l . .mo n u o r f o n o r i a <|A T A : , 
«»w I / C O I I U I U U uiiiu «fuuftiu pua iv u t 1UAIU 

SIC mi! casas demolidas — Dois milhões !C08M foram demolî « * o nu. 
A exemplo dos unos an-

teriores» ris ferroviários de 

Natal vào realizar a sua Pas_ 
coa Coletiva, 

A grandiosa demonstração de 
fé está marcada para o pro» 
ximo dia 6 de maio, domingo, 
ás 6.30 horas, na Capela Sa" 
lesiana. Nesta, haverá no ia», 
bado uma conferencia prepara» 
toria pelo revmo. padre José 
Pereira Neto, seguindo-se as 
confissees pára todos os ferro*« 
viários que vão fazer sua co* 
munhâò pascoal. 

Comunicando ao sr; Bispo 
Bispo Diocesano essa aplaudida 
iniciativa dos íeiTuvitu-iúi» 
lenses, que contam Com a so« 
lidarledade do dr. Alvaro da 
Cunha e Melo, diretor da E. 
F. C: R. G. Nm esteve, ontem, 
no Paladio Episcopal uma cc* 
missão de funcionários dac(uey 

ia importante ferrovia ? 
- - - - - - - • - • - • - - - —^ 

Congregações 
Marianas 

CATEDRAL 
Domingo» após assistirem tào 

èantò sacrifício dá missô, Aã 
Í horas, na Catedral, e fazer 
Bua teomuhhãò, reuriir*S£*ão nâ 
eéde social, Os congtegados 

marianos, aíim de realizar a 
sessão do eo&t.utne. 

Dada a importância dos as. 
feüfttas à serçjn tratados, entre 
bs quais as homenagens que 
serão prestadas a Santíssima 
Virgem, no mês de Maiti, è o 
dia Mundial do Congregado, 
èsperá*se que grande assisten* 
feia ébmjàareça d sessão de do-* 
taíhgo próximo; 

i 

•ílíll nus FILIO 
ÀÍJVOGAUO 

fcua Camboím, 177 —Fone 1700 

A O R D E M e cem mil habitantes sem této-

NATAL — Quinta-feira, 26 de Abri1 de 1945 

Programa especial t REN em homenagem ao 
Almirante Uri P a r r e i r a s " ~ 

A Hadiò Educadora de Natal 
vai prestar hoje, uma home-

Nesse programa especial, 
que se iniciará ás 19 horas, to-

nagem ao almirante Ari Par- j marSo parte os mais destaca-
reiras, ex-diretor da Base Na- , dos elementos do "cast" da e-
Val, dedicando ao ilustre ofi- i missora natalense, inclusive 
ciai da nossa Marinha de; orquestração de s-alüo. 

NOVA YORK, 26 (R) — A I raids indiscriminados de aviões, 

mero ae atiitos cidadãos atin(l 

giu o total de dois milhões e 

100 mil .Uma quarta parte de 

agencia Dome: informou hoje inimigos demolirem, considera- todas as reside*uias da capital 
o seguinte ; "Devastadores vel porção de Tokio, 310 müjestá deatruida", 

DR. VILLAÇA 
Medico da Crianças 

Consultório: Rua Ulissee Caldas, 88 1,° — FONE 1902 
Residência: Avenida Hermes da Fonseca» 1015 — Tirol 

Escola de Assistência Social 
Assinado, ontem, um acordo entre a L B. A. e a J F, C. 

Ontem, na séde da L, B, / ,[mais detalhadamente, alguns 
foi assinado o acordo^ entre ai*, ntos do seu Regimen Inter* 
Legião Brasileira de Assisten* | no» q possam interessar á-
cia tí a Juventude Feminina | queles qu> ^sejem fazer o 
Católica de Natal, para a fun-
dação da Escola de Assistência 
Social. 

A Escola de Assistência Sô* 
ciai terá orientação fundamen-
talmente católica. Com um 
corpo técnico espeeialisado, nó 
sul do Pais, a nova organiza-
ção, terá todas as possibilida-
des para forntar, em nosso 
meio, um pessoal que se dedi-

curso de Social. 

DIA LITÜ^fcO 
AMANHA 

Si PEDRO CANISIO 
Natural de Holanda, entrou em 
1543 na Companhia de Jesus« 
Ifoi um incansavel apostolo da 
verdadeira fé e restaurador da 
vida católica nos pises ger» 

do dia 

Mais navios 
£' cohi satistfaçád quê 

lemos a noticia dó aumento 
Ha írbta dò Loide BrasÜeir 
rd: Nossa frOt» mercante 
já era pequena para as ne* 
fcecsidades enormes do pais 
le a guerra ainda veio dim!* 
huirMha o nAuncrp, como 
todos sabem. À brutalidade 
nazista levou ao fundo do 
mar vários de nossos melhO* 
ré» barcos de passageiros 
fe de carga. 

Urge assim a reconstrução 
dc nessa (rota mercante» 
Correspondente ás nossas 
reais preèisôes. 

Pbsstie 6 Brasil, ao que 
tios consta »a maior extent» 
sâd de literal do imunda, 
banhada pelo Atlântico, Ele 
abmnge nada menos de 
tf, 660 quilómetros, quando 
bfc Estados Unidos tâm 
4.300, a Argentina. 2.200. 

estuada .magnifica, 
bem aproveitada, permitirá 
um desenvolvimento assont* 
broso do nosso comercio b r 
terno. Que sem duvide se 
fará, nO epfa guerra, p^ln» 
típelment« se desenvolvei» 
mos os i. assoa seMelres. 

Marinha dc guerra forte« 
frete mareante nsiinraia, 
eia ume ám frendes a o 
ressUMea do Brasil. 

i e a na^ga^Ae a^ree to» 
ilsô* moito JnsttfW 

nte, e navagsç&o mae 

mameos e mereceu, assim, i> 
que aos estudos feociais, para, j titulo de "Segundo Apostolo 
numa àçao siSifcmatica. procu-- da Alemanha"« 
rara resolver os nossos pro* Faleceu em 159?; Foi eani-
blemas ôotiais, sob os molíte^ t nizado por Pio XI, ho santo 
da Mòràl Cristã, • jubileu, de 1925, e inscrito en-

ijSm outras edições dar*mo£,! tre os doutorei df 

S O C I A I S 
;— .. rT" 

A N I V E R S Á R I O S 
SENHORAS 

Àná de Azevedo Leal» esposft 
do si. Pedro Semeão Leal^ 
proprietária nesta capital. 

JOVENS 
Miguel Dantas, filho do de-

sembargador Virgilio Dantas, 
membro do Tribunal de A -

— Domitila Guedes da Fön^ pelação do Estado. 
teca, viuva da José Paulino * 
residente em Cruzeta. 

SENHORES 
DR, CRESO BEZERRA 

MELO — Aniversaria, hoje» o 
dr. Creso Bezerra de Mélo, 

CRIANÇAS 
Roosevlt, filho do dr. Enoclc 

Garcia, resident« em Macaiba, 
— José Danilo, ftlho do ar, 

Antonio Henrique Medeiros, 
agricultor em Santa Cruz. 

conceituado clinico oa^j — José Cristino» filho do sr.-
pitai, e presidente da 1 José Cristino de Soi* comer^ 
ção de Servidores Civis do Rio Imante nesta praça. 

ftdvwtistta^i de sm 

M i MA 

Grande do Norte, 
O ilustre natàiicianto vem 

realizando entre nós magnifici 
obra dc assistência mediecso* 
ciai, sendo de destacaria á 
suM atuação como um dos di» 
retores da Policlínica do Ale* 
erirn, que tantos benefícios tem 
prestado á população natalen-
se. 

Pela grata efeméride» o dr, 

HOMENAGENS 
MAJOR ALUÍSIO MOURA 

— Aproveitando o transcursa 
ontem, do aniversario natalicte 
do sr. Major Aluisio Mour^ 
chefe da 24.a C ,RM nesta cs^ 
pitai, os ofioiais e soldados 4ê* 
quelaerepartiçao militar presUt* 
ram-lhe significativa homWíL. 
gem» tando discursado em iio^ 
me dos manifestantes o 

Crase Beaerra reoeberá ,por oer tenente Manoel do Amaral VCP 
to, inumras felicitações ás * rela, qua fes entrega ao ma^ 

jor AluUio Moura da uma 
custosa lembrança, O homena* 
geado agradeceu, num aplaudi« 
do improviso* 

NASCIMENTOS 
Ne dia 20 do corrente 1 foi 

dente no Rio de Janeiro, enriquecido o lar do sr.' José 
— Joaquim Coelho Galvão, \ Elesbão de Maeedo, funoiona» 

qufek temos o prazer da juntar 
as nossas, 

Dr. Paulo CàiMta, ilustre 
conterrâneo atuailo^chefe do 

Ministério d'o Trabalho p res^ 

proprietário nesta capital» 
— Aguinaldo Munia de Me» 

lo, funcionário do Domínio da 
União. 

SENHORINHAS 
Isis de »Medeiros Camara, fi* 

«ha do proíttsor Clementino 
Camara, diretor da lioola 
Normal de Natal, 

Maria In«t Mirsnda« «lha 
do faleeido Joio Miranda VL 
lho # reildtme m Ts^u1. 

«*4vetf CovMro Arauici su-

rio do Colégio Estadual, e de 
aua espose d. Maria de Lour„ 
dei Seabra de Macedo, com 6 
nascimento de uma criança, quê, 
na pia batiamal, recebirá o noe 

*V IAJANra 
DR RAIMUKDO MACSOO—' 

A n «vila 4B "CruMiro do 
SulH« MfmMHi« ontam, « «st« 
««Ml « At, Râinhin4o 
rtin éê l i in i l i , Prttu»«te 
O m i to latofci « « t o M 

mur 4m to« , l i CMWtyiifôw j Mo èê Jên+9 Hn iMUiH l 
Qmk Üb I 

o seguinte 
» I i ^ i " ' H 11 

de importantes assuntos junte 
ao Supremo Tribunal Federal. 

No aeroporto da "Panair", c 
ilustre viajanta foi recebido 
por pessoas de lua fsmilia e 
amigos* 

SR, AMADOR LAMAS — 
Após dois mêses de permanens 
cia, no Rio e em São Paulo, 
aonde íôra no trato de assun* 
tos comerciais, retornou a esta 
capital, tendo sido passageiro 
de um avião da "Cruzeiro do 
Sul", o sr. Amador Lamas, pro-
prietário da conceituada "Loja 
Natalenge 4,200". 

PIANISTA ORIANO DE 
ALMEIDA — Por via aérea, 
regressou, hoje, ao Rio de Ja* 
neiro, o pianista Oriano de AU 
meida, que nesta capital perma 
neceu por vários dias, em Visi-
ia á sua exma. familia, 

Apresßntando-nos isuas desw 
pedidas, enviou-nos o seguinte 
telegrama ; "Muito grato gene 
lilezas essa ilustre redação, 
apresento despedidas, ofere* 
cendo pequenos préstimos na 
cidade do Rio dç Janeiro. Ori-
ano de Almeida, 

CASAMENTOS 
ENLACE NILDA MÉDEIROS 
JOSE* MAGI DE} OLIVEIRA 

R r̂alijeou, se, terç^feira ultima, 
t^ ta capital, o «nlaciö matrimo-

niíU da senhorinha Nilda Me-
efetros, filha do sr. Ademar 
>t$mero de Medeiros, conceitu* 
;Vlo comerciante nesta praça, e 
d? sua esposa d. Severins Mon 
tfeiro de Medeiros, com o sr* 
José Magi de Oliveira da fir» 
ma A, Gomes & Cia. 

Os atos religioso e civil foram 
realizados m residência dos 
pais da nubente, á av. Campoti 
Sales, 766 tc^do oficiado o re* 
ligioso o revmo. monsen^^^ 
João da Mata Paiva, vigário ge«* 
ral da diocese. Serviram de ps* 
drinhos, pela noiva, o sr. Ade« 
mar Romero Medeiros e esposa 
d. Sevarina Monteiro Medeiros, 
e pelo noivo o srv José Fetro* 
nllo Fernandes, da firma Fer* 
nandes Sc Cit. Ltda., « esposa 
d * Carmen 

Fernandes. O ato 
civil foi presidido pelo dr. Eue 
rico Montenegro, Juiz de DL 
reito da 2,1 vara, testemunham 
do-0 pela noiva o sr. Esper* 
diao'Eloi Medeiros e d. Paulina 
Medeiros, e pelo noivo, o sr. 
Epifânio Dias Fernandes, ge* 
rente dá firma A. Gomes & 
CiaM e sua eppote d, Alda 
Silveira frias, representada pe* 
la senhorinha Maria Augusts 
Medeiros. 

Os recemecasados fixaram re* 
sklsncia á av, (Prudente ide 

Morais, 748, ond* vtm rscabtiu 
do muitas felicitações, AGRADECIMENTOS 

Do nosso ilustre conterra. 
nao, dr. Raimundo de Brit^, 
recebeu o nosso diretor tt» 
legrama agradecir ̂ ntos pe* 
las noticias publicada« per e^, 
te jornal aobre a sus pessoa» 
durante a visita que fas reeen^ 
temente a eita eapitai, 
««•••MflHHBHilMMlMMliViMllMlMMMnMMHM 

ROBUSTCRINA 
ROBUSTOUNA — Unido M 
tratamseto de titdaa sa fali* 
oaa dasmulheres. 
ItOBUvnuiINA — age oomo 
rsfUlador utariao de primsU 

CÜRIA DIOCESANA DE NATAL 
Aviso Circular n. 13 

De acordo com o entendimento procedido fcntre esta C\u 
ri^ e a dlroçio do jornal de orientaçfio católica A ORDEM, U. 

vamos ao conhacimento dos Reverendíssimo* Vigários saCert 

dotes que trabalham na diocese as dificuldades crescentes em 

que se acha o jornal mim tempo em que n matéria prima tri-
plicou em condições de aquisição e preço. Conhecida de tĉ  
dos a situação seria conveniente antes de executar̂ rr, 

'estas religiosas em suas paroquias, tivessem a lembrança d« no 
v ; a — - - " « - V - - w — « > " . " l a u ^ m P H F f l 0 

noticiário do jornal. Vejam Be não é justo e&te pedido : Qunn» 
tas despesas inuteiü se fazem numa festa ? A supressão c]̂  ai-
gumas dúzias dos incómodos foguetões, bastaria para deixar 
uma quantia suficiente para ajudar ao jornal. 

O costume está assim determinado, dada uma notioi;i 
antes da festa, divulgando parte resumida do programa ok* 
borado péla comissão com o Vigário á frente ; uma no inicio ou 
em meio a fasta e .outra no fim, dando o resultado do brilha 
tismo das festividades internas e externas. Pode a not^ia do 
início 0U|em meio t festa ser dispensada, quando se d* a n<>* 
ticia gerJ sntes, nas vesperas da festa» Para este noticiai lo, 0 

orçamen/ não deve deixar menos de 100,00, tendo-se em vî u 
a tabeiafdfi publicidade, quantia módica que qualquer 
ligiosa do interior pode ofertar, Para as festas de triduo, onde 
os rendimentos da festa costumam ser marcados para uma obn 
paroquial, como seja aquisição de imagens, concerta da ii^ja 

outros fins a oferta para a imprensa niía d m ser menu* 
50,00 i Essa contribuição que sosinha» frfio rèpmmt* grun^ 
colàü para o jornal, somando a outras muitas provenientes 
festas paroquia/is serfio um considerável capital, que muito 

ajudará a situação interna a financeira do diário catolé 
Assim ficarão os Vigários livres da ta aborrecerem com u* 
oopAistóes por deficiência de noticiário a respeito de suan 
testas paroquiais. Nao estranhem que por questões de ordeni 
técnica de imprensa a noticia enviada para a redação possa 
«ar alterada, nüo na sua essencia, mas no concernente a fornia 
de exposição e formft artística ,0 que é preciso é, dc ioui» 
organizar o orçamento destinando logo uma par̂ ) m m\* 
tribuiçàa de imprense para notieiürio e divulgação movi* 
mento da festa. 

Também é possível e poderá èw fftiultado enviarem os 
dados das festividades a frertm jrealiiadas ou jé realizadas, 
para a noteis ser orgànínada peie peSSôal 4s Redação. O idéiaf 
scrá\ que a noticia sejs organiseada pelo Vigário ou pessoa 
sua confiança, participante da comissão de festas ou dos negó» 
cios de pôrdquía» Desaj&mos que tenhem em vista, nao ums 
imposiçfiô da Curia dieceSiMá, mas uma orientaç&o muito *o 
sabor da situação criada ítalas condições do presente« 

NavJ Í5 de Abril de 1945« 
Po. F^ciscO das ChAfas Neves Ctatypl, Secretario^ de 

Bispado. 

Juventude 
Fe minha 
Católica 
Brasileira 

PÁSCOA / DAS MOÇAS 
No proxrno domingo, 20, re* 

alisar-se-á/nesta/ Capital a 
pascoa ({oletiva da Mocidade 
Feminina. A Santa 

será 
celebrada pelo Pe. Nivaldo 
Monte, Assistente Eclesiástico 
da J* VI C., ás 7,U na Capela 
4a Ima /ulada Conceiçfio. Logo 
após, r4guir-se-á o Csfé psrs 
ss c^ MunganteSi 

r tn alguns numerei 4« 
/Ossiâ s orfeon, eerào sorteados 
prémios psrs ( ss meçai que 
participsrem do' Banquete £u« 
esristieOi 

As ooitfiss6«i serio íeitsl Ad 
gabado, 

NA CATt t f tAL ~ du MO 
a U • dâ» I MA dlwitt. 

KÔÔ fiALttlANÔâ - Coa-
VMto tomo ÁAiotÚúi Úià I 
•m dUttté. 

Os novos prefeitos & 
M i , Arís t São 

Bfe M é Maüla! * 

Por decretos assinados, ontem, 
o Interventor Federal no Es-
tado concedeu exoneração aos 
srs. Perceval Bezerra, Manoel 
Gentil Msrinho Pessoa e 
tenente Adauto Rodrigues d« 
Cunha das funções de Prefeito* 
dos municípios de Jurucutu, 
Arés e Sfto Miguel, respectiva-
mente; 

Na mesma data, foram no-
meados os srs. Jsnuncio Afonso 
de Medeiros psra o cargo dl 
Prefeito de Jucurutú, o majoí? 
Nspolelo de Carvalho Agrsf 

prefeito 4ê Arll, e o bacharsl 
Severiarte de figueiredo 8o» 
brittltOi prefeito de gie Miguel. 

MONTI 
do Hospital 

I I 
( • FK IALSSTA ) 

OwrMas» Narts e OefgW« 
4o Èbspitsl 

Obmj AV. Ale ttMM*« 
m 

\ u u a t 

limym*' 

^Wojfáp^ 
it Mrf 



I • I L ; J lugiu coin zu mimons ne ornares 
O marechal Glei foi nomeado coman-
dante da Luftwaífe — Esgotada a 
guarnição de Berlim — Conquistados 
outros distritos da capital alemã 

via c t>í-t»o ioraHzadas as 0 SUBSTITUTO m 
comso 

LONDRES, 21 (SNS) - O 
al Goaii ng solicitou 

^.•ù^iio do eargo de coman* 
fj;,;̂ .. da Luhwaífe e Hítlov 

exoneração, anutu 
vivdio dc Barlim. A me* 

C' 
tJuil íi r : 'ié ú' »»V,u' J, J.-

ma-

exot-eraç&ó e o 
j; j v,}\\ Glei, nue sucedeu a 
G^n;^ foi promovido ; 
,v(-ii;<i (]{= oampoi 

i v.\ irfKS ICH MÁ OH 
Ih,s iw*w$ 

LONÜHPA 21 - (ft.J-
ÍÍ dç Woscou vem 

A 
wnî îw uv iviuijt^ii vem 
üíi5iM*kíar Que tn*f quartas pw* 
Uv; de Berlim estAq em míioa 
dns força» rusaae. 

(;»fc'KlNG FUGIU COM 20 
.UIMIOK8 DB DÓLARES 

LONWtES, 27 (R,) — A dL 
íiisoni moscovita revelou que 
Coerins fugiu kúW íWíno dfcí* 
i'w«hc-cWo, dtpois de reunir 20 
nviliwH de tfolares ao seu 

<U mesa", o ex^eomatidíUv 
w supremo dc arma aérea na* 

fugi« df4 avião. 

A m'ÀRNlÇiO Í>Ü BERLIM 
KA IMINÊNCIA m CAIH 
KSGOTADA 

LONDRES, 27 (R. ) — A 
missora de Hamburgo informou 
qup iorças fiescas deWermacht, 
chefiadas por vários generais, 
PS tão marchando sobre Berlim, 
afim de socorrer a guarnição 
nazista, que está na iminência 
rir cair esgotada. 

( í)KQWSTAPO OUTRO 
IMKTMT0 

LONDRES, 27 (R. ) - A 
tóssora de Luxemburgo anun* 
f iou que as forças russas 
cançarapt o distrito de Moabít* 
em Berlim, 

FORTE PRESSÃO 

LGNDteBS, 27 (R. ) - A r f t -
tiifl de Oslo anunciou a tenta* 
Uva soviética de ocupar o ae* 
roporto do Tempelhof mediante 
um ataque frontal ,que foi frua 
âdo. A referida difusora es» 

sinalou que na parte sudoeste 
<i<> Berlim a prewfto inimiga é 
ln:ti0«ima, principalmente na 
urei de Crruntwaldi 

PORTA* DI 
HHANDKNWIIGO 

• * 

LONDRÍ6, 2T (R. ) - A > 
»v.isKor» d» Moscou informa que 
•vopas ftovieticfts encontram#se 
- 8G0 metro« ás portas da Bran 
a^nburgò» 

í%íbtica& das famosa» roetra* 
ihadovas Bren, 

A captura de Gartas, a 15 mL 
lhas ao sul da margem oeste 
do Oder, Ponkun, a 13 milhas 
L sudoeste, e K^zekov, a 7 mw 
lhas a on>íty da Gartz foi tam» 
hûtîuiu' iada, O comunicado 
üov!«tic.*> disiribuido ontem à 
iioítfc* hF conquistas anun 
ctëdn« liíifif ordens do dia de 
SíaÜn o úh gu^ a sudoeste de 
FíUau tropas da frente da 

Branca atravessainm o 
ranai iijLíandíj n mwr .Báltico a 
Prisvíhtíw; Hníí continuaram a 
Uí^íu' stíri-.v̂  .̂»mbatfrü oíensí* 
VUrI. 

Tropas dà 1 íVente da Rús-
sia Brati:.v:» continuaram os 
combates na* ruas e Berlim e 
ocuparam os dístri» >s de Gter-
ícn^tadt e Seinien í̂ )dí e fia 
partf4 leste de Berlim a eetação 
fçrrovíaria dt» Goerlitsser. Ou* 
tras trocas t'ontintiaram 0« 

TURIM, MILÃO E QENOVA EM 
poder dos patriotas italianos 

ROMA, 27 (BNS) - Nesta ca 
pitai foram captadas iri odiavas 
feitas pela® estações de Génova 
e Milão, quo dão aquelas uida* 
des em mãos dos partisens ítalu 
anos, eiTibora até agora aar so 
tenha obtido qualquer confu» 
maçao oíiclal destas noticia?. 
Diziam as meemas que tropa» 
parrisans, bem como o povo das 
refwidas cidades levantaram» j 
se contra o domínio alemão,( 
consíeguindo apoderar-se das 

(tombales dertro de Berlim, 
t-apturando igualmente vários 
distritos ao sul e sudoeste- Na 
margem oeste dp Elba foram 
capturadas as cidades de Torw 

gau e 3trehl$f Na erea de 
Bautazne foram repelidos for» 
tô3 contra ataques inimigos de 
tanks e infantaria» Eíf grande 
o numero de prisioneiros capw 

turadoft, bem como a quanti* 
dade d^ material d0 güerrfl. 

d uai importantes cidades e 
ja investem na direção do vale 
do Pó. Segundo as mesmas 
informações um general alemão 
rendeu-se ás tropas patriotas, 
Tratasse do general Meinholt, 

A radio de Turim anunciou 
qup Ricardo Lombardi» partisan 
foi designado governador de 
Milão e Banddci F&rrai» gover 
nador dç Génova. A radio de 
Turim anunciou igualmente 
que a cidade havia sido toma" 
da pelos partisam sem luta, 
SORRE A PK1SAO » B 
MUSHOLINI 

LONDRES, 27 (BNS) - Da 
Suiça chegam informações se« 
gundo as quais Mussolini caiu 
prisioneiro dos partisans itali* 
anos que começaram a cor* -
lar grandes éreas no ^.ae da 
Itália, 
CONFIRMA»' a RENDIÇÃO 
DE G E N r , A 

LS^DRES, (R f ) emis* 
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Os americanos entraram no territorio austríaco 
Páscoa dos Motoristas i 

toristas da capitai. 

ao sul do local onde os limites 
austríaco teu to g teheco se i encontram. 

27 (R.) — Forças 
blindadas do terceiro exercito 

c , , ^ ^ j „ norte americano entraram em Sera no próximo cba 13 de Oportunamente daremoa de- > 
. ; • j ^poriunameme, aaremos ae- territorio austríaco, num pon-

maio 2.° domina a grande . . . * 
parada de fé levada a efeito d o « « « v a i ^^ a P ^ t 0 q u f í'ca. a ^ qullomeb-os 
pelos chaufíera e motoristas- xima festa espiritual dos mou 
mecânicos desta capital. 

A comuto central, contan* 
do com o apoio da* 
ções Sindicais,yfendo á frente 
o? srs, Hernpnio Cândido e 
Antonio Se/mdo, eitá prepa? 
rando tudeí afün de que a co-
munhão cJs nôssoâ chauffere 
i:enha o maio/ brilhantismo» A 
missa S^À celebrada no San* 
iiiario Jr-i Santa Teresinha, no 
Vy tâ íu|clonattdo o grande 
coro dasVensionistas do Fa* 
tronato d^Medalha Milagrosa, 
:om o con\rao de noelistaa e 
Filhas de Mama, Em seguida a 
missa, que s i v oficiada áa 
1 horaâ  haveráVm lauto caf^ 
oferecido com silnificativa fes* 
ta ao« motorlstaslde Natal* 

HTAIJK ANUNCtyOV NOVAS 
VITORIAS \ 

MOSCOU» f f e (BNS) - O 
mnrcchal Stalin emitiu, onteijl, 
tiuug ordens da dta, anuncian-

r«o Imporiantea vHorfc* d«» 
Uís rniHi Na {Mrtatoira mun* 
cî va a captura de Stettlni» 
principal porto itúmfo tio BaL 
'iw * terceiro «m ttmanho da 
Alemanha, fi(i«tom vario» 
^naí« # rtflnari* d» yttMko. 
Na «eguiuU fthdim, S ^ l t o 
«nunoiou A O^l t t « M B m 

TehMOilovHsii* B r » 4 i 
thpitii til e w r h i l i k ü w 

Roa Presdeittl Roose-
velt em Porto m 

PORTÔ ALEGRE, ( A N ) ~ 
A Prefeitura doata capi ' vai 
dbr.o noma d* "PreeitunU 
Roosevílt" a uma )d* iuiu 
principal* rua», como homtna* 
gem ao grande democrata Qu* 
Doaba de dewparMM. 

L K L A M 
A O R O m 

Petafn foi recolhi-
do á fortaleza de 
Mont Reiiga 

PARIS, 27 (R.) - Foi ofici-
almente anunciado que Pattin 
chegou a Paris ái §.M da nuu 
nhte. ÈtnAo Wv«4» 
mante pari a fortilwa da Mont 

Materialismo historíco 
Num ponto se acham de acordo os filosofos 

catoiicoft e 0% comunistas. E é na afirmação que fa-
seia, um e outro«^ da influencia decUiva, para todaa 
a$ rienda» sociais e para a organização mesma da so» 
ciedade^ exercida pela concepção qvt̂  tiver do 
mundo e do homem. Se a concepçjio for materialista, 
as deduçdee toxicas desse conceito não podem coin-
cidir. nem teoricamente, nem praticamente, com as 
condimos pratiea& e teórica« da noutgina espiriftia» 
Usta e om particular da doutriim caíoHoa. E vica* 
veraa. 

O eomuaiamo sustenta que os pensamentos e as 
ações do homem rôo dacorrencxa da mataria« que 
smi «ohre elc^ a prin^a îa. Ha por conseguinte, no co" 
mUnkmó, um conceito filo&ofico do universo» um 
fttôdft materialista de encarar tudo deede a noção de 
Deita até a da própria nuturosaj p*9**ndo pelo hom^p 
e peta socied«d#. 

Easa dòuériiui fttoaofiea do marxlAmo e do 
consuntomo oonatl̂ ue 0 cham#do vnaterialbmo hister 
riro, que ft dlfartud»* de cari« ni*t»» 
ríaUamo frotteiro, aamual, imbuído de um epieuH«^ 
tno tatorior, que tento ao ouve em tiradas monoe pro» 
íutida« o OKfltes eMra ; o v«r4odotfo comunismo, foi 
como noa recordova lutaraaianto artiyo puMkodo em 
,lBroterift'\ O «ott matoriattimo é IUOMOCO, r a c ^ 
ekftidOe 

E m matorialiimo htatorioo ou diatodoo se 
dMuffuo ipOr oKcetottdu poto lato de levar em cun» 
taf te prtmoira tinta * athrMade fUcu do homem, 
a m o t a l i ovoh»ç&o lodolf o ifaoquo oMto a M o o 
anJitoio9 multando a «tntoao final, bio é, do luU m 
entre uma doutrino ou pratico avethatada. taao com 
o sou porto (ant^oao), ehogaMo o umo novo toluçto, 
fatal o lógico (Moteae), 

iMta éotttiW, aplicoda os dondot eocloii, « 
et«oneialmMto revolucionaria. Nfio podo hovor um 
eomuniM tinooro, iogteo, tom tor rovolueftonuio. 
Do contrario ou ele monto 0* «ntfce iutméêm o 
ê mî utî mo * iBo o íln^ooo ílno^ o 
am% olomoi o mm fhitoit 
w m w n M N o i o vpi ü n p p v * * < v 
4 ' « o oooho iffoollmfol. i m aobomoi, ttto 

sora de Génova, ouvida pela 
BBC, informou que esse grande 
porto italiano rendeu-se a uma 
força de patriotas intregrada 
por 4 mil estudantes e trabalha 
dores Diz a emissora genovesa 
quç até agora foram interna" 
dos 1.500 alemães. 
MUSSOLINI PROCURA 
UM ACUKUU L i m US 
PATRIOTAS 

ROMA, 27 (R.) Mussolini 
está tentando chegai a um 
acordo com 03 patriotas italU 
anos que iniciaram a campa* 
nha de libertação da Lombar* 
dia Piemonte e Liguria — afim 
de salvar sua vida. Segundo 
se diz, a proposta de Mussolini 

aos patriotas é esta : "Estes 
assumirão o governo da Italia 
porém deixarão os atemfie* ' « 
os néo„fascistas, inclusive o 
Duee, retirai^ livremente do 
país. 
OS OFICIAIS ALEEVME8 
FORAM OBRIGADOS A 
ATRAVESSAR A 
FRONTEIRA SUIÇA -

LONDRES, 27 (R,) — Noti-
cias de Zurich para * o <4Ex«i 
change Telegraph" dizem que 
os alemães er tragaram a ponte 
CWasso aos patriotas italte* 
nos que forçaram 40 oPicirlfe 
teutoa aii destacados a cru«** 
rem a fronteira da Suiça para 
serem intormidos. 

Capela Salesiana de São José 
M A « -J ^ a a - ^ j ^ 
m e u u c m i r i m 

Vão iniciariose no proximo dia Ladainhas — Canto do MAG* 
1.°, os «íxercicios do Me?; de NXFICAT e inccnção do aliai4 

Maria, com a solenidade dos de Nossa Senhora — Benção, 
anos anteriores. 

Constará do programa cg* 
üdiano ; 

ás 5.45 — Recita coletiva do 
OFICIO da Imaculada Coh* 
ceição; 

N* B. — A'8 Us49 Horas, 
reza Coletiva do TERÇO 
quanto os Fieis se reúnem na 
Capela. 

A's 19 horas do dia 30 do 
corrente terá lugar a PRATICA 

i® 6 horas ~ MISSA seguida INTRODUTÓRIA - com a Ben^ 
da Benção dt Maria Auxilia* çâo do Santíssimo, 
dora ; / | Publicai emos amanhã o que* 

ás 19 horas — Predica — dro dôs noiteiros do mos, 

Foi homenageado, ontem, peb REN o 
almirante Ari Paneiías. 

Ao almirante Ari Parreiras* do ás 19 htrss, tendo tomado 
que acaba de deixar a direção parte no mesmo os mais desta-
da Base Naval, devendo viajar, 
dentro em breve, para o Rio 
de Janeiro, a Radio Educadora 
de Natal prestou, ontem, sig» 
nificativa homenagem, fazendo 
irradiar um programa especial 
de estúdio. 

Esse programa foi transmiti* 

cados elementos do ca$t da e* 
missora nataiense, na apresen^ 

taçâo de um grande "show^p 
A orquestra de salão da ZYB*5 
também prestou eeu concurso 

& homenagem da REN ao olmi 
rante Ari Parreiras. 

«HM 

No dia do Trabalho, a 
g Presidente Getúlio Varoas 

1. de Maio, 
Em solenidade comemorativa j mento 

ganda» 

irara e 
de Imprensa e Propa< 

Jia do Trabalho11 a de 
maio, o Presidente Vargas vai 
pronunciou um discurso, o Atual 
será transmitido por toda* as 
emissora» nacionais, que entra-
rão em cadeia com o Departa-

A cerimonia «m que falará o 
chefe da Nação terá lugar 110 

Campo do Vasco da Gamo? ás 
16 horas daquele dia. 

ASSINAR O JORNA*, CATOUCO E PAGA-LO FONTUa 
AUMENTE E' APOSTOLADO DOS MAIS URGENTES» 8EGUN-
OO O SANTO PADRE, A OftDBM O ORGÀO CAVOUCO 

DG ESTADO, 

0 Centro Operário Natalense 
vai festejai o L de Maio 
Passe da soa nova dirctoria- Vma palestra Mr. Oto Goerr̂  

A exemplo do» anos antetUi A séde do Centro, á rua - ia ores, o Centro Operário Nata* 
lente promoverá qp dia 1 ° 
de maio proximo uma MOBÍO 
solene, Ae l9 30 horas, em que 
comemorar^ festivamente a 

data do Trabalho e dará poi-
se á sua nova direAria. 

Todot 0$ anoe o «n t ro con* 
vida iim intclectualfP«ra dtri» 
gir a eua palavra w » wcloi, 
em tomo de aitunto» Ufadoa 
ao mato trabalhista a aos in-
l u m i da »ootodtdt. 

f m * a m d ú jdo w r t n i i 
ano M eaoalWdo o dr. Oto 
O u m , aidvog»do e tormíim 

4« Jui^a 
« l A||» Of t t tN, 

da maio, ettá sendo or-
namentada a capricho, 
rando^ee uma reuniio bfiftan-
te concorrida. » 
' ~ > 1 

FaiiiRMt» êû 
f u n c i o n a l i s m o 

••tatfiial 
O D^érUménto }da Faacnda 

inicia amanhi o pagammy doa 
veneimantoi T MUIM < f fun« 
donartot % wvrritom ÜUteoa 
••toduaii n h m m • J** 

0 pt f irncm uWdfwr* á 
t «Ma FUbüüda na p^ta of*« 
«tel tf» # # 1 tfé Bifo 4« "A 

•ÀÙMk 
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cheia, hoje, ás 7,31 

27 
SEXTA-FEIRA 

pato historico — fale-

o dr, Carlos de Campou, 

presidente do Estado de Sã o 

Paulo 1027, 
pensamento do dia — 

A expcrunicia rios mostra 
que nttum.s tii/iWÍ conver-
ter u n i pecador -notório do 
tine o pecador disfarçado 
que propositadamente s e en-
volveu IÍÍLS "n.cias do 
honum virluoxo. -- S CU-
POLI 
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Fannacias lie Plaie 
CANTÃO DAS FARMACIAS 
ÍH33TA CAPITAL, DURAN-

TE O M®S DE ABRIL 
DE 1045 

27 " Confiança 
28 H Monteiro 

" Étofttà Cruz 

João Medeiros Filho 
ADVOGADO 

foerit« Av. Duque de Caxias, Sf 
1 ° andar 

Ke*M, Av. Rodrigues Alves, 14« 

C a s a d e c o m o r f o 
Rua Gonçalves Lêdo, 681, ai* 

tiga 21 de Março, fornece penl 
«Aes a fnmllU t a rapazes, A 
tratar na mèama. 

Dr. Paulo Sobral 
Clinica Medtea das doenças 

df saithoras — Partos 

Cona.: Rtyi Dr. Barata, 210 
1 . % - FONE, 1120 

i 
Resid.: «Avenida Prudente 

da Morais* 746 ir r * 

Lembre* se 

Ferro Centra! lo Rio Grande do Norte 
Leilão de mareadorías 

D*» conformidade com o que preceitua o artigo 135 do Re* 
gulamento Geral das Estradas de Ferro Brasiltiras, torno publico 
que, no dia 9 de maio do corrente ano, sei^o vendidas em leilão, 
a.; seguintes mercadorias não retiradas peloa destinatários até a 
presente data : 

26 volumes de latas vasias, 9 sacos do caroço de algodão, 
1 corrente de íerro, 1 tambor de ferro ordinário, 1 caixa com 
C latas de polvora, 1 tambor de íerro galvanizado, 1 pacote 
com medicamentos, 1 volume com 6 peças dc tecido, 1 maleta, 
1 caixa com álcool, 1 caixa de bebidas, 1 volume com 10 latas 
uToddy", 1 saco de farinha de mandioca, 1 gigo de rapadura, 
2 caixas de bebidas, 13 barriletes de graxa lubrificante, 1 lata 
de gás oleo e 1 lata de gasolina. 

O leilão supra anunciado realizar-s€*á ás 14 horas do aliu# 

d í d o dia 9 de maio proximo, no edifício da Estaçao Cemra!4 

Mtn A Praça Augusto Severo. 205. nesta cidndp 
Eseritorio da Estrada dc Ferro Central do Rio Grande1 

do Norte em Natal, 25 de abril de 1945. 

PEDRO DE ALCANTARA CAVALCANTI 
Chofe da Secção de Receita E^faiisitca 

100 o/o pure 
PALACIO DO GOYERNO 

O sr_. Interventor Federal 
usinou, no dia 20 do corrente, 
0 decreto 1370, regulamen* 
tando a concessão do &alano*fa 
milia, 

Ontem, s. exeia, assinou o 
dscrcto-lei n.° 369, concedendo 
1 pensão mensal de Cr$ 200,00 
a viuva e fi'Hos do ex^funcio* 
nario Olavo França da Silva. 

Na mesma data $. excia. as* 
einou os setfuintes decretos : 

nomeando a Professora di" 
plomada Dagmar de Miranda 
Filgueira para exercer como 
substituto, o cargo de Frofes* 
sor Primário do Grupo Escolar 
"30,de Setembro", da cidade 
dí* Pvfossoró; 

— nonveando Maria Nazaré 
de Oliveira Dantas para exer_ 
cer, como substituta, o l ^ 
âe Professor Primário do Grupo 

Escolar "Nisia Floresta", d^ 
cidade de Papari j 

— declarándo Ürsúiina de 
de Castro Meira, Ocupante da 
carreira extinta de Professor 
Primário em carater interino, 

por haver sido nomeado para o 
mesmo cargo por portaria do Di* 
retor Geral do Dep: ^-uto de 
Educação, de n.° 118, de 3;7 40, 
cujo titulo se extraviou; 

— declarando Raimundo Tei 
xeira da Costa, ocupante da 
carreira de Guarda Fiscal — 
em cârater eietivo por haver 
sido nomeado para o mesmo 
cargo por decreto de Í5 d^ Fc* 
vereiro d$ 1P34 ,cujtí título se 
extraviou j 
> declarando Nival Paulino 
Pinheiro, da carreira de Guarda 
Fiscal em caráter probaíorio, 
por haver sido nomeado para 
o mesmo cargo pdr decreto de 
7 de maio de 1943, cuju titulo 
sç extraviou, 

O sr. Secretario Gterat do 
Estado Baixou portarja corvee* 
dendo a Maurila de Britb Giler 
ra Melo ocupante dò cargo de 
Datilografo, da Sub^Diretoria 

j de Cooperativas do Depártameri 
tp de Agricultura 60 dias de 
licença • 

líinlontn hnmhorrloin entraram no ilhot* Crinj^r fiuiülliü Lülliuuiuüiu ÜUÜUJUIl! Uü IIIIQO 11101Ú 5 
der a atividade p o r não se 
considerar ma^s necessarin. \){>„ 
pois o ultime bombardeiro 
regressou da açüu «ro^as m-
lunas de fumaça cobrijim 
a ilha, 

LONDRES, 2G (BNS) ^ Os 
ataques efetuados pelos apare-
lhos du RAF do comando de 
bombardeiros contra a artilha-
ria de costa e posições fortifi-
cadas nas ilhas Frisias, nu» 
proximidades da embocadura 
do rio Weaer, começaram des-» 
de o amanhecer do dia de on-; 

VENDE 

Tratar com Vicente Martins 
Fernandes, a rua Frei Migue* 
Unho, 6 — Ribeira (Natal — 
Rio Grande do Norte). 

VEND&SE 
uma fiasa situada á run Sëi? 

João, n.° 221, a tratar na mes-
ma. 

Ótimo ponto pnrn negocio, 

VENDEM-SE 
Trcw i:«íí*ib a ítiin Aula de Cotiza, n .VUM ( m e ISO. Tratar na Cooperativa Cett* trai, antiga Caixa Rural, é Rua dr. Barata. 20«, 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Expediente dü difl 24 de A » 

bril de 1641 
Despachos do sr. Prefeito í 
N.o 1476 — Joôo Anttmío 

Sucar e Be^trífc Emília de t> 
iiveira. 1415 MônUel Cüs? 
ta Garcet. 1449 Criitino 
Wanderley, 10«3 — Francisco 
Mariano de Andr&de. N.0 

1475 Ai^ Gomw da SilvA.-
N,° 1978 - Otacilio OHmpio 

Maia N." 1408 — Artur Grant 
de Olivaira, 1394 — Aprfr 
gio Joaquim de Olivtira, N.ü 

1408 Àyfia d« Andrade-
Concedo. I 

N.° t l l j — Avelino Vlemt« 
de qitvtira. 15M — Ari*, 
tonio Américo de Farias. N.° 
3720 — Marin Leopoldo P, da 
Camara • 9Utro>. 3469 — 
Atei VUn» N.° 4Í17 - Âttor 
nio Alvet da lUeha. N.° I tM 
Cristino Wandtrlay. 1111 
Maria Uonor da IMatroa Cid. 
p»gvM«MMo. A r q u i v a . 

2862 — Frôncisco tava* 
refi ÍVeiro. Concede o Des-
membramento do itti^rend, e 
quanto « transferencia, após 
presentáçfio do conhecimento 
da U^ansmUsfio. 

1517 - Nailde de Oli* 
veira Cavalcanti Juntc*ae ao 
processo anttriür. 

N.° 1381 — Maria Eugenia 
Santiago. Concedo a Conitriu 
ç&o de oitd casas» sendo em 
grupos de í mtl, am 2 cas*«, itpft 
radamentè, l,m 90 de cada 
grupo, 

N.n — Sandoval Caa 
prifitfano* fim vista da infor.. 
maçao ao Dirator de Obras, 
nio há que defartr. Arquivada. 

1436 — Joaé Ansalmo 
Alvas da Souta, Aíi îata da 
informação da Dtratorta da 
Obra% autorlao ao Br» Dlratar 
da Obras para mandar tfetotr 
na m ao o r w w 
raliridt* 

gNGENHO A} VENDA — Ven* d w e o engenho "Guagirû" io vale do mesmo nome por preço de ocasião. As ferras margeam o vale per um e outro lado, todas cercadas de arame com uma mata calculada em 30,000 metros cúbicos de lenha e medem 4 quilômetros 1.100 metros. 
A terra de cana é toda irri* gada e pode produzir 3,000 sacos de açúcar. ,Tem de limite de produção de 540 sacos, e o ma s 

quinario está perfeito, A piCF priedade é atravessada pela ™va Rodovia que liga Ceará-Mirim a Natal e distante da 'Capital apenas 16 quilômetros, A tratar com Enico Monteiro Ã Chile. 121 ; — Natal. 
N,° 144S — Ester GomâT'da 

Silva — Em vista da informa 
ção da Diretoria de Obras, não 
é possível «tender, Arquive^se: 

N.° 1304 — Alzira Pinheiro 
de Lima Concedo, a titulo 
precário, 

N.° 2892 — Francisco Máxi-* 
mo de Sòuaisi — Côrisiderando 
que fo^am observadas as exi* 
gencias legüifi, e erh ffice da 
autorisaçâo dl» sr. Interventor 
Fedoral. Concedo o aforamen* 
to do terreno solicitada e 

j * 

mando que se asjpeça a carta 
respectiva. Êublique^ 8e t 

N.° 1489 - Malaquias Soa» 
*es d« Souza — Ciente Arqui* 
vt*se. 

N.° 1886 - C o n ^ .ia de 
S. Fedro do Aleífrim, Còncedo. 
o cordaamento do terreno de 
acordo com a planta anexa, e 
informação da Diretoria de 
Obras * 

N.° 1403 — Manuel Dinia. 
Coneadò. 

i486 - Maria Teodora 
d e Milô — A requerente para 
jûiïiflu pltthía» do swryiço a axe«* 
cutar, davídamantt aprovada 
pala Raparflçfio da SaneamanM 

to. 
1470 — » Antonio Fer-

rtira da Uma, Ao Diretor da 
Faaonda para oortiflear noa 
tasmoa da informação da OUv 
tort* do OkiHi 

1) Duas cosas á Avenida Fiío ; 
Branco, nos, <73 e 475, tendo' 
uma Garage anexo, c-diíicadas (?ni fpT^nn dp fil mpm i 
dindo (17,m30 frente x 40^70 
fundos). 

2) Uma casa, com uma por-
to e três janelas, sita a rua 
ridó, antiga Sao Jose, 331, es* 
quina da avenida Deodoro, 
medindo 14,00 frente (pela Se-
ridó x 27,m70 pela Deodoro). 

3) Uma casa a rua Machado 
d* Asais (Alecrim) n.^ 1.354 
medindo 10 metros de írente x 
OÜ « J - J 

tem. Primeiramente foram lan-
çadas bombas dc alto poder 
explosivo e grande peso, Mi-
nutos após o inicio dos ataques 
a defesa anti-aérea enfraque-
cia consideravelmente. C céu 
claro que reinava ftobrt' o ob-
jetivo permitiu «nos pilotou per-
ceberem perfeitamente bem OH 
objetivos visados. Ô í objeti-
vos foram atingidos e em tor-
no deles bomba» de toneladas 
dc poder destruidor foram Ian-
çfídus, e as destruições for«?,m 
tRmwijha« o bombardeiro 
mestre jul^ui ir^lluír nuípr-n-

Adidos e achados 
En?óntra*aç na Geroticia CIm, 

te jornal unn carteira cio Siü-
d iça to dos Trabalhadores na 

Industria da Con t̂rucfio 
vil no Rio ÇÎrand<1 do N< \ «1 

pertencente ao sr. vi -
ria S il va, 

S Í Í Í I o cmêma i s g f ã f i g i M* 

éieada á Imprensa Nataleme 
Mais uma ü̂ SHO citwmato^ (obedecendo a^ K ;̂uintc pro-

ííráfica dt. Coíiv-te d? Coorcie- grama; 
IÍÜQÍÍO dt1 A^untoíí Int^i vAme^ I 
ricanos, em Natal, vai ser rea-1 J c!o í i a ' n " 
1-̂ ada, hoje. á» 1 9 , 3 0 horas, de- ,11 ' " e eletricidade ? lü 
dicadíi & imprensa, j Escola infantil Rosemary (ter-

A exibição será aíetuada, nicolor); IV — Noticias uo dia, 
como das eaes anteriorea, nu- n.° 2 2 ; V — As riqye?as dos 
ma dag d^jondencias do DEIP, Andes (.tecnicolor), 
- — I j — •mi III U I I '••vamwiivit..^HH GADO R ACI A 

A' V E N D A 
* 

N O V I L H A S , NOV ILHOTES , GARROTES. BE2E-
ROS raciados — 2EBIJ' 3 4 acima e puros, vôr e 

tratar na F A Z E N D A S. M I G U E L em Fernando Pe . 
drosa com o sr, K i 

k z i a Pinto de Morais Missa de 30. dia 
Pedro Pinto, Izabel Pinto, convidam parentes e arnr 

gos para assistirem a missia QÛ mandam ctlebrur no dia 28 
do corrente, n& Capela dos Salesianos, âs G horas, por alma do 
sua inesquecível sobrinha, Luzia Pinto de Morais falecida n&. 
Vila de Ipanguassú, deste Estado, no dia 28 ds Março p. passado 
Aqueles que comparecerem a este ato de Caridade Cristã d<\sdt? 
já hipotecam o seu reconhecimento, 

Dr. M«noel Vitorino 
j Medico-especiali-zado. esafenclais ao diagncatico t , tcropeutica des doençu di ftiitoma urL nario. Trntamoi^o especia-lizadc; doen^s do , tt'ina génital nesculino || î (vesiculite« cronic' », gono- |j j cocicaa, etc., ctoM e suas || 
i cornplîcaoôes: cr "imen- ji H tos récidivant«», } astati* I] j| tes, verumontanite ^nçm || iiurutfntafl, 

H desvlriiteasfio, etci. Cîi-
i iucel <1îli doen^af d a s s«« nhoras DOENÇyÎS VSNE-REA5 EM /JEEAL ^ OPEBxfçôES Contultorto: / Uub Coronel 
Il Bonïfacio, 358 —FOM. 1029 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço da clinica 

medica da PoíicHnica 
00K9TÇAA VTTRNSM DÓ AOULTO 

CMniea especializada d^ 

Aparelho Digestivo 
Coniiultorio: — Rio Bran-
c o ftfô-l fi — Daa 15 áj 17 
Raaidencia — Conceição Wt 

II 

ftaloloa ia Alencar 
JOAC ALENCAR 

texnptola «orttoaoto d« 
ralotfta a ûbMm par» 

fnMQMi 
OTIC4 tIV QtAAL 

Dr. L Bandeira d» 
M é l o 

radical, stm oparayftó, # 
a«m dor — Doantaa ano-

rttaia • parto* 
ï S P S C Í A l» 1 ST A 

Ex-adjunto da clinka da doen-
ças Aâo l̂tataSa a da llatar* 
nldada do BoapUal 8 . Frandao* 

da Aaala (MO) 

ONDAS CURTAS - fLETRO» 
COAGULAÇÃO 

CoMultorto i Fnaa Au«wia 
Soaro» 8 0 - L* £lae l a » 

Baa, t Bua da C&naat|to> H l 
rONI» 1419 

é i 14 te 19 

Escada i Rtti 
•i 

^dj® St í p p 
Sa m« 

« p M » « Sm« 

Ù 

(lo 
NINGUÉM poáe cawtvsíãr 
GRAULC VRFLÔR COMERCIAL 

CARIMBO 
Êle ê necesgArio em (aia 

parte. O CARIMBO, quando 
bem (wahado, patenteia o pi o» 

ífre»so de saa casa 
(Exija Carimbos bem (eitos) 

CANDIDO FKElRE DE MELO 

BUA rHUPE CAIMAR/iO, 508 

Prottse dentaria 
Trabalhos otn Ouro, Paladon 
Acolite « Palachil — Dentadu-

ras - Cr| 250,00 
(Preço para dentistas) 
Rua Vai Gondim, 733 

Ctarton Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 
fcmUuih) • jk4d«tcia: 
DtMnbttHador Dlonttto n «».• • 

- ft. O. 4o Hort» 

Djalma Aranha 
Marinho 

a 
Garibaldi Tinoco 

AOVOOADOB 
"W/Ur 

"RánSk'1-
MSrt •• Mo Ofifldi So NortC 

I aUTILflOd i • v 
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Camemoram-se, hoje, as Bâdas de Prata do Banco k Povo S / A 
? 

» • W 

H A T A _ _ 1 m e s a e 
(Conclusão du 6,u pig ina) 

tuJa t» tgnfiança dos pernam* 
hwanns. w virtude doa no» 

M)t.s r.ltamente representativos 

( ; iu, niimaram a sup primeira 
ciiiTíoria. K prova disto deu* 

o primeiro balanço enoar* 
tudo um desentbro de 1880, com 

' » i 

AMPLIANDO AS SI AS 
ATIVIDADES 

Com o enfrente desenvolvi* 
mento das *»uas atividades, a 
diretoria do Banco do Povo S. 
A . houve por bem insíatar em 
diversas cidades de outros Es-
tados do norte UÜais o esente^ 
rios daquele estabelecimento 
bancttrio. O i;ue muito benert 

w ^ovimonto global de , 
OS 5 454.628,90, não «e indu- . f i c i o u comercio, industria 
indo a parte do capital x\io In* tc^r alteado» 
o I>IUH,KKSS() 00 BANCO 
DO 

Híiüxados vinte e Kineo anos, 
,, BANCO PO POVO aprnen» 
ticstenos, noje, como um doa 
mais prosper os estabetíecimen-

agricultura eop municípios on** 
de taj tenham acontecido. 

Em 1 0 dô fceiembro, 33 e 29 
de ncwemb/o de 1936, (Viram 
instigados er.critorios bancários f*9 ,-í rt, • /V 1 11 \ ia«* \Z r ** 

Haia i» otn regozijo pelo 24. » ci inaugurada a filiei de Ca nu, 
pina Grande, em 27 de abril 
do nno passado. Em Maceió, no 
Estado de Alagoas, o Banco 

/T»mibom JH TEZ instalar outra 
filiai. 

A do Natal achate condigna-
mente instalada em magesioso 
prédio, á av. Duque de Ca* 
xias, no bairro da Ribeira, so» 
lí>nemente ir.nugurado a 17 de 
agosto du ano p» findo, A ad-
ministração da mesma está 
confiada fio1' ^rs. Sátiro Cíor-
conjlada ao» srs. Sátiro Gui* 

zéfros e Sortant«, e « 3 de z » 
bril do ano pussado inaugurou-
so o de Ctaranhus« Em 1937, 
ante a convenjencta e neeesai* 

los, no genero, em todo o norte d a d f t Ú q w t e n d e r a g ^ 
do país de vez que ainda nao ç - e f i a o u t n / g Atados, r e f i Q l v ç U 

atendeu as nuas atividades « o Q B a n ç o p < > v o l n o u g u w 

uma filiai ein Jofio Pessoa, Ei* 

tttdo da Paraibftj e çtn W42, a 
Aimlmante tendo « sua dia 10 a g Q S t 0 ^ i n a u g u r a d a fc 

retB-u» formada pelo« srs, Se- f i H a I d e N a t a l > R l ü 0 r w W e 

varino Marque» ^ fc Queiroa d o N ô r t < ? E m Cf> l e m o r a ç S o B 0 

Piol^u» , 2V«iideni* f Afonso d* g e u a a w a m v e r B „ , i 0 r 0 ^ „ ^ 
Albuquerque, Vlçe-PresideMe, í e z i n a U g t j r a r u »\a tfial em 
Antonio Martine do Êiradô» g^iyador, c a p U a t d o ^ t a d o da 
1.° Secretario, Antonio Alva* „ • - , 
res de Comlho tage®, 2.° Se -

pretarto Miguet 6a«t$o de 
Oliveira, Gerente Geral, drfi» 
Renato Pirei Ferreira « José 
Soares de Avelar, subgerentes» 
Antonio Çgrroa de Aguiar, As* 
siunte da Gerencia, Jose Domin 

iti m ft t» + « T A !ír--

aKsiin, a confiança que i*ad» 
véu meis cresce em tomo do 
seu nome. 

Aos diretora* do Banco <5» 
PGV̂ O S A . , acionistas e rli» 
pn_tps: A OpDFjM envvi ns suas 
IFLICITÜÇ\̂ S \v<i PASSAGEM DEŜ  
se« vinte e cinco anoeí de tra» 
balhos em prol do engrandeci* 
mer.to econon;lco do Brasil. 
AS COMEMORAÇÕES 
NESTA CAP ITA I , 
Em regosijo pelo transcurso 
da grata efemeridt1 os funoio-
narios da lilial do Bancn do 

Na Os oxerririos roipvçarãf» ás 
lí) horas, sob a dirccüo do Pa^ 
roco Monsenhor Aívt»s Landim. 

Lista iiorf devoto« ont»arn*vía^ 
dos de oad;» noite : 

ívi a 1 o 
Catedral 

r>n d;» a'ori! 
1 de maio - íort;a*U?ira Ji 

Francisco Ivo, 
2 de maio -- qyarta«"íeini -

José Suasyma, 
3 dt? maio - quinta,feira -

Sonhorinhíi Hornúlia Trindade 
4 do muio - s^xtí^i^ira -

do . Hossiter, contador, 05 qum» 
tém sebido dirigir os negocios 
da íílitil com segurança, goza.»-

do dc grunhe copceito em to* 
dos oií noüsoíi nid'os sociais, 
bem com«» o dr Paulo Pinhel^ 
ro de Viveiros ,digno consultor 
jurídico do Banco do Povo, 

K justo, portanto, que aa 
completar rs ííuhs Bôdag öo 

Prata, o BANCO DO FOVt* 
jselr; apontado f^los nord&ísti-
HÜS VWM UíTi« U ö̂ Ulttífl pei-
feítftw organizações bancarias 
existente« no pais, merecendo, • •• » 

P o v o S . A . , nesta capital, man*; C c ? n t r o 1ní ' í ! l f ,M A|Hi«í.oíado da 
v«i i Oracã(», 

-r - - t - , • U l ' i H t ' V H ) ^ Jil 

ncao de gragas, ás 6.30 horas, 
na catedral tendo comparoei* 
do elevado r.úmero de pessoas. 

A's 8 horas, ^a sede do. en* 
tabelecimunto, realizou-Sí? uma 
sessào, te))do pronunciado in* 
terc^santo palestra sobre a vida 

Banco, o sr. Sátiro Gui-
marães gerente da filial. T o n v j de Natal, düs 19 ás 10.30 horas, 
bem proferiu aplaudido discuir-; c pela Radio Chibo de Per-
to sobre a Significativa data » ! nambuco, ás 21 horas. Esso 
dr, Paulo Viveiros, cr- f i l ter Í programa da emissora ?srnamw 

5 do rn-tio -• saUiíjtj <1 
Chiquinha Ficiro. 

:ini)\.se-âo os funcíonanos, 
afim de sor ouvido os progra" 
mas; espcci-us que seráo irra« 
dindo» pela Radio Educadora 

r-

• . . „V „ .1 _ 1 I i i . , ! jwi ^^ liiaiii-iu» j, n noi-
te, ás 19 ho na residência 

do sr. SP*: .1 Guimarães/ re-

\ Ul l«nnfi il.» 

Conclue cursas de extensão nos Estados Unidos o dr« 
j A « « • efctudo especial dirigido por disse que grandes progressos na 

DâSiOS de UUVêira n*em*>ros Departamento'dfí produção à* diversos tipos de 
Agricultura dos Estados Uni* i laranjas devem jser esperadas 

t r m [ ' m í i i rl I 

cadeia com outras estações dos 
Es va dos tím quo o Banco do 
Povo S. A . ttm 

domingo — Aûf 

DR. JOAQUIM LUZ 

no íjrasil, em futuro próximo, 
e que os plantadores brasilei* 

WASHINGTON — (S, i . H.) dos. Um aspecto adicionado 
- O dr» José H. Büstos de pelo curso sera a instrução da 

gos Vg*curBdo, contador, João Oliveira, professor de AgrieuN organização dos clubes agri* | ros eslwo ansiosos para estudar 
Soares de Avelar ínapedor, # tura da Escola de Agronomia colas nort^amaricanost os quais i OR métodos mais adiantados de 
Hiram Lambert, SuWnapetor, (Jö Estado do Ceará, passara servem para congregar rapaase« I cultivo empregados nos Bata* 

dr. Domingo* Vieira^ con«ui«* proximos doi« meses em Was.* « moças das gretijas para es^ ! dos Unidos. O vale do Baixo 
tor juridicOi O BANCO DÖ hingotn par-a concluir o cureo tudo e incentivo da agrieüJtu - Rio Grande do Texas produz 
POVO achaMae numa 
de grwde progresso, do 
que podemo» ter uma idéia 
m confrontar-nos M eifrai doa 

últimos balanços coni 0« 
an«?» amtrierei) poie em 

1920 a Bttnoo apresentava o mo* j Estudante« Estrangeiros 

do terinaroento agrícola de um 
ano nos Estados Unidos, 

O drt Bastos de Oliveira 
chegou ao Estados Unidos <*m 
maio do knc passado como 
participante dc programa P»ra 

do 

ra, 
I O dr, Battos de Oliveira 

anualmente cerca de cem 

lhoes de dólares em frutas e 

Especialista DOENÇAS DE 
SENHORAS P A R T O S Ondas Curta», eletro-coogulaçfio, bisturi ele-trico. — Consulta«; das 14 horas em dian-te* Consultório: Rua Ulisses Caldos, 88, 1.« j fiesídencta: Avenida j Deodoro» 001 J 

LEI DO INQUILINATO 
'/imentò jgtabal d^ »» > 1 1» »» 
Cr$ 5,454.̂ 26,60, hoje já fttintt 

Cr$ 776-
Pelo Balanço da MaVrk 6 

rilmis, cm dezembro Aè 1944, o 
^anco dispõe ; Çapital w 

M.000.000,00; Capital w 
alizado — ' 16-OOOiOW»«»; Pun^ 
do de reserva — 3.0OO.0Q0»Q0 í 
i'tmdo de Depreciação de Imo11 

vei? $00.000,00; Fundo de 
n^ prestação de Moveis • Uten» 
«ilios 4ai.-S78.a0} Funde de 
A^istoncií» Soolôl ao« íuneic* 
narios — 300.000,00) hm 
Sufipçnsos — 9?l,310,lOf 

Alteração dos dispositivos e outras providencias 
Serviço do lExtenção do ; jftJO, 21 (De avião) — O terior de locação ou proppreio- processos judiciais em curso, 
part&mento de Agricultura dos presidente da Republica a$si- nal ao valor do custo do imo- sendo nulas as notificações an-
K&tJâdftfi Unidos, o Qual é exé* nou o seguinte decreto: * !ve í nos termos do § do art. teriores á data deste Decreto,''dr. José Augusto Varela. 

ti di» m.iio 
tf>nio Paiva. 

7 dc maio - segunda^fi-irt 
dr. ErneMí, Fonset-a. 

8 d<* muio • - terça^fpira — 
A ir A ( A P ; » * • ' * i w jiíyaií r 1'iiin Ur 
na de AiíeiUrro..) 

d«« in.-ïii) - quarta*fcira — 
dr. Mi^f^l Varela Santiago, 

10 (.!(? - quip.ta*fcir;i 
d. Julia Silyji, 

ü dr maio - - Koxta»IV»r;i — 
AF̂ OÍ-íhcíuí t'as Do*><;. 

dr maio - sub^idíj 
V ivjjjiio Trindudo 

lo dt* domingo ~ 

14 do ip.;do .so^unda^fcii'i— 
iVI.-î neî A]v':s Aionso. 

15 dti mai o -- rtwL-â feirií * * 
d. Ana Paivn Pinheiro. 

]f> do maio - quarta-feira — 
di\ Aníiloquio Camara. 

17 de maio -• quinta_feira 
Josó de Medeiros. 

1 8 de maio - sexU**fcir;i 
d, Sofia Roseli, 

lí> dt* maio sahado 
Associaçao do São José, 

20 utí maio — domingo ^ 
áw Nestor do« Santos Lima 

21 de nuvo — scgunda*tf>^a 
— Ani bal Correia. 

22 maio — terça-feira — 
dr. Adalberto Amorim. 

23 de rnííio — quar'a^ie^a 
— Associação dfl PoutriiMI 
Crista. 

24 de maio — quintr î'̂ ira ^ 
Senhorita Avelina Rahelo. 

25 de maio ^ sextíríeira •• 
Mario Eugénio Lira. 

26 de maio — sahado - A f " 
ciuiconfrariû dc Nossa Senhot* 
do Poruotuo Socorro. 

27 do maio - domingo 
Venerável Irmandade do SÍVI 
nhor dos Passos. 

28 de maio — segunda-í* 
— De^embar^ulor An (0^0 Ho* 
ares. 

29 de maio — terça-feira 
Afonso Medeiros. 

BO de m:iio quarta-feira •• 

OUt&çU) peia Divisão de Tre> Art. IP — No Decreto-lei n. 3.Q do Decreto-lei n,° 6.739. desde que feitas com violação 
namertto do InBt^-a* ae JNego '̂ 6:739, de 26 de julho de 1944, j § 2.° Récusando-se o pro- do preceito nele estabelecido, 
cios Inter*Americanos» em coo* rôo feitas as seguintes modi- prietario a efetuar a locação,! > A r t g 0 

per&çao çrj/i a "Food Supply ficaçóe»: 
a) — O paragrafo 1.° do art. 

incorrerá nas penas do art. 3,° E* assegurada a 
do Decreto-lei n.° 869 de J8 Division"/ta mesma repartição. ! 

Cöm o/íêu Regresso ab Brasil 3P passa a ter a seguinte r e s i d e novembro de t93$"< 

os efeito deste ar-
tigo as autoridades municipais 
Arbitrarão o valor locativo, do 
t4do ou das partes do imóvel 
a fier alugado, tomando por 

SANGUEN0L 

ftieu 
marcadty para maio deste anov dação; 
o profy sor brasileiro. dedicará "Para 
seu tej .po restante ao estudo 
dos l.odos dc ensino c tecn> 
ás n o A am^riciínas, bem como 

os funemnamentos úos serviços 

de ex tenso , num programa de base o valor do eusto do- imo-
velj dentro de dez dias conta-
ded da expedição» do Hab^e^ 
«e e sob pena de su»pensão, 
por igual praso, dos funciona-
Hoft que derem tia usa á demo-
ra'\ / 

b ) — A letra e do artigo 8°. 
fica redigida; 

"Se a pessoa fisiea ou jurí-
dica, proprietária, necessitar do 
imóvel para o seu próprio uso* 

Cotttem T ú m n i o * t t i i c o T T l W í T a 8 C f ? e r i t e ™ 
fero, Caldo, Amniato Vanadata á * m > o u * i n i * tratando-s* de 

4e Maio. ttc, institutos ou «abcas, proprietá-
ria« da imóveis destinados aol 

05 fULIÍJOS, 0ÍPi4t/PfiHA^OJt seus mutuirios, quando os exi-
JSOOtAÍKM, AjÍM/CpS, . girem para o proprio uio d l l l l l 
QUE ClUAJf, MACROS, CMAN* ^uárioe ou eaioaladôs ^ie 

çãS RAQUÍTICAS üs p r ú m i m m compra-
dores dos aludidoff imoveii, ca* 

.TMbtrio a tonlfbtoçio gmâ do. so em que o Inquilino davtrá 
orpsnfemo com o notillddo0* 

| c) — O artigo 9 o pasta a ter 
a seguinte redagío: 

Ài easa«, apartamentos ou 
Wai Qua attivaram fechados 
por maia di W dias, íioarlo 
»uieitos á loeaefto* daada que 
haja pretendente que ofereça 

US K M D A L f l U ^ • ã r t m l i 1 tanportanaia 
Coiwrto da Raáie m Í M l ^ W«fttur a C. A. - J ^ E f * * 

prorrogação, pelo pr^zo de 
dois* anos, da locação de imóvel 
ocupado por serventia ou of i* 

Art. — O pedido, feito, cio de Justiça, 

31 de maio quintfcrfeira*«* 
Venerável Irmandadç do 
tissimo Sacramento. 

DIA LITÚRGICO" 
S. PEDRO CANISIQ 

S A N G U E N O L 
t^m 

Oficina Radio Brasil 

pelo proprietário, de um dos 
seus inftveis locados, para seu 
uso, de seu. «ficendente ou des-
cendente, não poderá repetir-
se senão decorridos dois an*" 
mejwrjfr que se trate de outro, 
imóvel, 

^ Natural de Holanda, entrou 1 úl Art. 4° O prazo a que se , « u . , t 

x . _ M 1543 rta Companhia de Jesu« 
Foi um incansavel apostolo la 
verdadeira fé e restaurador la 
vida católica nos países & > 

Art. 5.° Este Decreto-lei en- manicos e mereceu, assim, o 
trará em vigor na data de sua titulo de "Segundo Aposte-Io 

refere o art, Vp do Decreto-
loi n.° 6.739 fica prorrogadt 
até 31 de agosto de 1945. 

Paragrafo único ^ A dispo* publicação, revogadas as dis-
sição déste artigo aplica-se aos posições em contrario. 

CIMENTO POTY 
VENDEM -

J. L I & B Ô A & C I A . 
RUA CHILE, 221 

k " Agencia Potygmr Ltda jüüi2 
Avenida Tavaras de Lira, 86 

NATAL — Rio Oranda do Norte — BRASIL _ 

SECÇÃO DE QUADROS E MOLDURAS 
Travaaaa Vanecuela n.° 37 

llantam mnprt am astoqua grande variedade de molduraa 
para retratos ovalai catedrais e ogivale am v^ios forma-

religiosas. 
Aparelhamanto completo a moderno para armar com 
parMgfto a rapid«, am <|uaMar dimansAo^ jquadroa 

para retratoa, ate* 

I 

« - R l i t t 

11 .0 - O « t a l » 4» iMMfa 
w A « d « « M n í M A 

muniifrali ta» 
ipavsr^f FW i w • TW&&9 

AIENÇÃ f r 
AS OFICINAS-DE A ORDEM ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 

«Bflílfi 

COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 
RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

L ,J amiMTL 
MmÊÊLMÈKL mmm — i ,, -

da Alemanha**, 
Faleceu em 1597. Foi caiv^ 

nizfldo por Pio XI, no sar oo 
jubileu, de 1925, ç inscrito CIH 
tre os doutore? da Igreja, 

AMANHA 
S. PAULO DA CRUZ * 

Fundador dos passionist̂ a* 
isto é da Congregação da Ci u 
e da Sagrada Paixão de Notio 
Senhor Jesus Cristo. Dedico^ 
se s pregação da penitencia. O 
Papa Clemente XIV deu a nova 
Congregação çom o conven o 
de São João c Paulo, no mot % 
Célio, em Roma onde morre g 
o fundador, em 1775, 1 » 

Or. Aãal M e ; 
AvÍm qun »tenderá lenf 

c l t e s f o mediapft hor« pr>-
vluntoto marcada no < 
aultorto á Praça Jb&<> JÊt 

ria 56 — r o n a * ! « « » ~ T i 
parto d « tarde d u - A t « <» 
«arrasto nês*. f 

I LEAK 
I AOaMM 

I 

•M 



à ntinvM - cu^tu-Mr*. Tf ({« abril da 1045 
• » » • • * * 

Sociedade Anónima Wharton Pedroza - Natal 
A T I V O 

w 

Balanço Geial em 31 de Março de 1945 
P A S S I V O 

Cr$ CrS 
EENS DIVERSOS: — 

Propriedades, Prensas, Maquinamos, Semoventes, etc., 
em Natal e no interior 

APÓLICES ESTADUAIS E AÇÕES DIVERSAS 
OBRIGAÇÕES DE GUERRA 
ESTOQUES > < • ' *' 4 • • * t. i t • * .. É i < • i»• •»• 

DEVEDORES; .DIVERSOS: -

Contas Correntes 3.110.247,40 

Letras a Receber 1,551,168,60 

Devedores no Estrangeiro 

5.434.116,00 
252.510,10 
119.548,10 

8.071.819,90 

508.311,50 t 

DESPESAS ANTECIPADAS 
DINHEIRO EM CAIXA, NOS BANCOS E EM PODER 

DAS FILIAIS 

5.170.227,50 

42.625,40 

2.614.564,50 

21,705.411,50 
CONTAS DE COMPENSAÇÃO; — 

Caução da Diretoria b. ^ 0 0 
Letras em Garantia . . . , , , 1,033,087,2u 
Hipotecas em Garantia 806.219,30 
Banco do Brasil - Depósito Especial . . . . , , , 47.760,00 
\Mrux Endossadas 365.000,00 
Übrigaçõos de Guerra om Depósito 

CotOu de Terceiros 43,600,00 
RubKorúfílo Compulsoria • Obrigações dc 4 Guerra 36.900,00 

. 1 4 I . « I I . 

• . f 

2,338.566,50 

24,'>43.078,00 

CAPITAL: ~ i 
750 Ações Preferenciais do valor de Cr$ 1,000,00 cada, 

integraüzadas , 
1000 Ações Ordinárias do valor de Cr$ 1.000,00, cada 

integralizadas . . . . . . . . . . , . ».. . , . . . . 

THE FINE COTTON SPINNERS' & DOUBLERS ASSOCIA-
TION LIMITED - C/ESPECIAL 

RESERVAS nrVFPSAS* ~ 

Fundo de Reserva . . . ,. * .. • < •» * >» «u m »«1 * * * 
Fundo de Depreciação 
Reserva para Contas Duvidosas 
Reserva Espeeia] , v 

LETHAS A PAOAK. . É , t«< «* i 111 »1* «I* • i • «d* »1* 1 <) t«t 
CREDORES DIVERSOS 
LUCRO. EM SUSPENSO 

CONTAS DB COMPENSAÇÃO: -
Diretoria — Conta det Caução • » / 
Garantia por Letras 
Garantias por Hipotecas-
Conta de Deposito Espeei^ (Refoles) 
Endossos 
Credores por Obrigações de Guerra em Deposito . . . 
Obrigações de Guerra a Pagar , , , . f , , 

Cr$ 

750.000,00 

1.000,000,00 
"iMlfc IIÉIIIB I IIIIM i p 

Cr$ 

1 . 7 5 0 . 0 0 0 . 0 0 

1 0 . 7 8 2 . 8 0 2 , 8 0 

56.151,10 

1.903.048,b0 

2.164,282,60 

1.252.046,00 

••oaot ^LJ I ^ m> 

5 . 3 7 5 . 5 2 8 . 3 0 

1 0 . G 5 2 . l o 
3 . 1 3 0 . 4 2 5 , 1 0 

6 4 Ï , 0 0 3 . 2 0 

81.705.4U.M) 

. « « I * 

6,000,00 
1.033.087,20 

806.219,30 
47,760,00 

365.000,00 
43.600,00 
36,900,00 2,338.566,50 

24.043.078,00 

<W, í\ SCOTííHHiUHW) 
Diretor-Presidenli1 

(AlMlÜKiiÍ^A «tfÀítCfcUiíí») 

üiretor^Tesoureiro 
(Contador Rtffí. 7.M5) 

PARECER DÓ CONSELHO FISCAL 
SNRS. ACIONISTAS: / 
Nós abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Sociedade Anônima Wharton Pedroza, declaramos que examinámos de* 
vidamente o Balança Geral, fechado, em 31 de Março de 1945,com os livros e documentos da Sociedade, encontrando tudo nà 
devida ordem, pelo que somos de parecer que. o mesmo deve ser aprovado. 

" ADEMAR MEDEIROS 

" » * RVy MOREIRA PAIVA 

JOSE' ULISSES DE MEDEIROS 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS & PERDAS PARA O ANO FINDO EM k DE MARÇO DE 1945 
» I » * • « t i » 

I « i I * 

t i * ( ) I 

» -J • I I 

SALARIOS GERAIS 
DESPE ZAS DAS AGÊNCIAS 
DONATIVOS E GRATIFICAÇÕES 
DESPEZAS DE AUTOMOVEIS 
DESPEZAS DE VIAGENS 
DESPEZAS DEf REVISÃO 
ÊEGUROS DE ACIDENTES E ASSISTÊNCIA . , . - . . . 
DESPEZAS LEGAIS .. . 
DESPEZAS GERAIS 
SELOS E TELEGRAMAS 
IMPOSTOS E ALUGEIS 
SEGUROS GERAIS 
JUROS, DESCONTOS E COMISSÕES BANCARIAS 
CAIXAS DE PENSÕES E APOSENTADORIAS .. . 

' IMPOSTO DE RENDA — 1W3 
DEPRECIAÇÕES ... ... . . . 
DIFERENÇA DE CAMBIO 
DEVEDORES INCOBRAVEIS . 
DIVIDENDOS. AÇÕES PREFERENCIAIS . 
FUNDO DE RESERVA : 
RESERVA PARA IMPOSTO DE RENDA 

SALDO DESTA CONTA 

391.936,00 
13.052,40 
74.894,00 
17,670,70 
62.909,90 
32,000,00 
">128,40 
4.035,30 

19.709,70 
15.330,10 
42.156.10 

lei. 543,80 
aai.821,40 
27.058,00 
».143,40 

309.768,60 
34.065,90 

806.389,40 
180.000,00 
tt.«38,00 
80,000,00 

»1 .1 Í2,<W 

2.174.^2,00 

LUCRO VERIFICADO NAS SEGUINTES CONTAS: -
ALGODÃO, MERCADORIAS E FIAÇÃO 

LUCROS DAS AGENCIAS 
RENDAS DE PROPRIEDADES V, 

, JUROS DE C/CORRENTES, APÓLICES E DIVID.NDv 
1 RENDA DAS OFICINAS ... . 

RECEITAS DIVERSAS .. . 
DESCONTOS RECEBIDOS 

* » » * « « 

• * « • ' • 

• » « 4 à I• * * « it« 

1.641.226,60 

171.236,00 

33 »951,60 

255.665,10 

2.796,10 

66.424,10 

3.652,50 

2.174.952,00 

W. F, SCOTCIIBROOK 

Diretor-Praaidente 

ADALBMtTO MAAQUtS 
k Dirator-Taaourciro 

(Contador Rag. N.° 7.M6) 

i 

iruraV 

CONVIT 
HAÇhO ODONTOLOOICA DO MO GRANDE DO NORTK 

* ordem do ar. Praaidanta, tio convidado« todoa oa 
cirurgL <r»Dantiataa dMM CapiUl, per« um* mmlfto «m aua 
>*ia é Kua UUaaaa Caldas M. 1.° and. m pradma Mxta-fairi 
dia 27, ia 19 1|8 -horas, afim & aar aiaita « «mpaaaada a nova 
Diretoria, que irá dirigir «aaa Aaaoeiaçto, no ano «I* IMS. 

DR. ALUÍSIO BARROS - Svcrvtario. 

J O Ã O G A L V Ã O & C I A 
TFCIDOS POR ATACADO 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENIRO, POR I860 
M H M O A MAIS PROCURADA 

RUA EMU ai 
RATAL - RIO ORAMM DO N O M S 

M f . i • m v i o » ~ c * m PmM# i - t N p , m 

Carimbos de Bonacha 
JOSÉ BEZERRA 

A T . Rodrlguaa Ahaa. 6 3 8 (Tirol) 
I M ^ I N B d f l d l l t a i o l k M 

—Hill 
I aUTILHDO \ m — • 

! F BflPl 
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Domingo proximo serão iniciadas as atividades oficiais do iuteból nataiense 
f & uta do Torneio Início 

l ü è Q í o? t w í z n á è m a p r e s e n t a r - $ e * ã o , e m g r ande f o r m a 
3.° jogo ás 15,40 horas»: ' ! piJjUco f'SpOi UVO Io iti-•̂ -Sti 

: vai iî 'sî tiï". domingo , 

•í<\ N. D.'\ no Tirol, « tradi-
, M;a! festividade esportiva, na ; 
' ; . ; ! t:í w pe nh a r - s e - ao to d os os i 
: da cidade e que rr.oeb^uj 
,: t.iO)i<tn'inaçáo dr Tor- I i f 
; : t ' I, ) inicio, 

oc, E c s t a o contidas na 
"Noia Oíiijial" que damus, em Santa Cruz F, Clube 

r . t % CliVítíUux 1 fH 
U L I A . ' 

FEDERAÇÃO NORTE RIO-j -
GRANDENSE PE DES- • 4.° jogo ás 16,30 horas; 

PORTOS ! Vencedor do 2.° jogo 
OFICIAL j x Vencedor do 3.° jogo 

para o Tomeio inicio j Dep, Des. Terrestres da F. 
do tWjWii/Uo de J945 !N. DM 24-4-945, 

'"-Ma 

:< íf.sia Í̂ÍÍ CiUé ü.dos os 
fi.iur^ .v> apr^íHaWso ao j í/1 joga ás 14 horas: 

tm geral o á «un tor- | Cíuhe Atlético Potiguar 

x ABC F. Clube • èn\ nUniíi de-
de suas possibiiida-

pura a temporada a ini-* 

ihintz forniii, ABO, America, 
'-v^Ui Crus, Alecrim e Atioti^o 
i-í -iruo resolutoa e fortes na ei 
'ii.-.i)Utai? em perspectiva, dr^ 
! . p'straudo o proprlo poderio 

• í• • cada um e reaílrmancL) a 
disposição para as lut-:iü da 

• .»vsííüU» temporada» 
A í V d m ç ã o Norte Kioura.n-

''( cl»' de Desportos jú tomou 
• Díiaü ti* neceêttirías providen» 
; í; - ra o niaior !>rilhar»tiKtno 
!Í:. fokta inaugural das atívidn* 
= ofioiaís do futebol da 

João A* de Brito 

Diretor 
Aprovado; 

jogo xA -u üOrHs; 
Alecrim Futebol C Mbe 

ü Amér^a F, Clube 

* • 
Cap, Fernando C, Leitão 

Presidente 

O futebol através 
do Brasil 

O cir. Gastão Soaras de Mou-

ra, vice-presidente do Flumi-

nenne t\ C., do Rio de Janei-

ro. tT responsável pela secção 

de profissionais do fidalgo gre-
nro das Laranjeiras, solicitou, 
cm carater irrevogável, a sua 

Â 

& NMM DiKO «swrrtt Ú áftovsuME»-
T6 inmm po cmin, Ü CŜ emio Píunsn 
rnA m m Aoroi-jiDÂ, PSCPUÎÎNOS I MM-
f̂tTÄg IßllttÄÄl 093 GAiïl 

M) 
.1 J 

/ V 
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demissão. Para efubstitui-lo i 
diretoria do tricolor carioct 
nomeou o conhecido esportista 
Julio de Almeida, que no pe-
ríodo 1939-1941 exerceu con> 
brilhantismo e dedicação a es-
pinhosa tarefa de superinten-
der o departamento de profis-
sionais • Conhecedor do assun-
to e velho batalhador do Flu* 
minense, Julio de Almeida, 
conforme se prevê, deverá con-
seguir êxito em sua missão* 

Novtjs e lindos mo» 

dclos para encanta* 

mento da« douas 

de fino 

gosto. 

casa 

PRKÇ* 3 CICONO-

NICOS * PAGA-

MENT IS FACR* 

LFi 4P0S 

D I S T R I B U I D O R 

C A R L O S L A M A S 
RUA OK. BARATA, 233 

Oal*á Pottftlf n.° 31 — FOMI 1133 
NATAL 

Domingo próximo, em Reci-
fe, na disputa do chamado 
turno eliminatório, jogarão A-
maricá versus Flamengo t 
Náutico contra Great Western. 
Como tudo faz crer tanto o* 

~alvi~verdes americanos com o* 
aivi-rubros do veterano deveir 
vencer para com o Eaportt 
permanecerei igualados m 
primeiro posto da atual com-
petição. Como se sabe n 
atual disputa qualquer fra 
casso pode determinar o afat 
taynento do Campeonato Per 
nambtícano de Futebol do cor-
rente ano # 

O Flamengo esteve em adi 
antadau negociações com o za-
gueiro Tejera, que atuou, con 
invulgar brilhantismo no ulti-
mo certame extra do Chile 
Todos os passos necessário: 
foram encetados e quando < 
grémio rubro-negro carioca 
julgava haver conquistado < 
grande "back" oriental, foi no 
ticiado que o seu clube já « 

Juizes de 
Crónica de 

A função de jui* de futebol 
é das mais difíceis e requer, 
alçm de energia, imparcialida-
de rigorosa. E' raro o juiz que 
tenha esses predicados. Uns 
são faccione, outros parciais. 
Alguns têm honestidade, niafc 
primam pela faJta dç energia. 
Aqui, no Norte, é quasi um 
milagre, um clube excursionai 
a outro Estado e alcançar êxi-
to. 

Em 1934} o "scratch" poti-
guart que abatera as represen-
tações de Paraiba, Perna^ 
e Ceará, viu-se esbur .ado 
jBaia, por um cuja me-
mória não f ,*emos relembrar, 
ppis e1 ja não pertence ac 
muíido 49$ vivo?. 

Perderam os norte riogran* 
denses» mas o fizeram de pé. 
-somente a persistente prote 
;ão de um juiz poderia ter de-
jidido a partidp a# f^vor d, 
Scratch" baiano» 

INQ Pará, no Maranhão, n 
Jeará, na Paraíba e em Ala 
jjdas, é comum vêr-ise um ju* 
kjioiegendo quadros locais. 

Afirmamos isto com fatos*. í 
ABC, quando excursionou en 
ídââ á Fortaleza, teve que ê 
etirr ' ~ campei no jogo con 
, Maguari, tal foi a desastra-
da atuação do arbitro. 

O America, do Rio, em su. 
>xcursao ao Norte, quando jo 
-ou em Fortaleza, em 184Û, fo 
sbulhado sensacionalmente n. 

- /Ugna que perdeu por 2x1. 
Em Belém do Pará nem i 

jom falar... 
O Maguari e o próprio "sera 

ch" cearense conhecem, c; 
ohxt, o "cartasc" dos árbitro 
jaraenses.». De Maceió, temo. 
»oticias mais recentes. ; O A^ 
.eriça, de Recife, que regres-
o\x de uma longa excursão ^ 
;a|a, Sergipe e Alagôas, atuan-
0 na capital • alagoana, contra 
campeão local, perdeu pc 

xl. iwticiam, entretanto, que 
; juiz Brêdas foi a maior fi-
ara do "onze" local. Por aí 
erificar-se como foi o "lero-
jro" •,. Entretanto, em Natal, 
s juizes são criteriosos, pelo 
íenoa, quando arbitram jogos 
1 ter estaduais, 
O Laporte Clube do Fectfe 
o Maguari foram vencidos 

alo ABC sob a direçáo de um 
iiz nataiense, cuja atuação foi 
nparoial e criteriosa. 

futebol. •, 
Wladimir Limeira 
movem temporadas, não com o 
intuito de vencer de qualquer, 
forma, nesejam, apenas, brin-
dar o publico nataiense tão a^ 
mante do bom futebol com exi-
bições magnificas 

Çaso possa vencer licitamen-
te vencerão c sv suceder o 
contrario, não tentarão utili-
zar-se de juizes sem criterk». . , 

Essa devia ser a mentalidade 
de todo esportista de volor, de 
critério e de moral ' elevada 
Que o exemplo de Natal seja 
imitado 4 Somente assim o í\He-
bol do Norte progredirá. FU 
ca aqui o nosso 

D R O t A V O 
Montenegro 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO E 
GLANOtTLAS ENT>OÍHINA3 
Obesidade, nervosifl-

lOO, fJittLitíír', icumtiliariivi. 
Regimes alimentares 

Clinica de adultos e crianças 
Consultas: Das 15 ás 18 horas 
Cons,; Rua Cel Bonifacio. 222 

Fone, 10*2 
Rçs,: Av. Rio Branco, 69B 

Kat\e. 1718 
W J M I I I M L • " • • ' I H , - M M 

Dr. Euclides Gurjão 
CLINICA ESEDICA — DOEN-

ÇAS DE CRIANÇAS 

CONSULTORIO: - TRAVESSA 
ARGENTINA, 43 

KBSrofiNClA: AV. OLCiTO 
ICEtRA. I V » 

Homenageado pelà Escola efe« 
( Conclusão da pagina) prof. Ulisses dç Gois, que foi 

«MM 

a t e n ç ã o 
A s nossas oficinas estão aparelhadas para a confecção de relatorios. esta* 

tutose outros serviços 
C O M P O S I Ç Ã O A U N O T t P O 

A R M A Z É M N A T A L 
Qribtfw wtoqMi 4»* « * * * Mobadot • 

a roto mwftrti ú a^onria • 
VmdN tm-wmm • • « m « » B 

A V M M m s m u w o , m - n u n m m 

havia vendido ao Racing d 
Buenos Aires. Peite modo»| As próprias delegações pode» 
perdeu Flávio o «lem«ato que rio depor, narrando % vtraci-
eecolhéra, em Santiago» p i f * dada ou não, da» nossas afir* 
fortificar a dafesi Aaméftga. ma«6tl. 
. face do suoedidOi Quirlho V <*Ue a mantaltdade dos 
contii.. vâ, com Nilton, a fat* desportistas natataUN« é ladla, 
mar a saga do "clubt mill nasae ponto de vista, 
querido do Brasil". 1 Os frrigtnttf potiguares pro* 

mais de vinte anos vem tra-
balhando incansavelmente em 
3rol da educação cristã da mo-
cidade norte-rio^randense, Fa-
ou, em seguida, na qualidade 
ie representante do corpo do-
ente dp estabelecimento, o dr. 
fuüo Fernandes de Oliveira, 
jue, em vibrantes palavras, 
)OZ em relevo a Ôbra grandio-
sa empreendid^ pelo prof. 
Jlisses de Góis, dizendo que 
íe ele era um grande idealiza-
dor muito maior tornarL*^ t 
;omo realizador. E confir^ 
nando esta afirmativa, adian-
ou, aí estão obras do vulto da 
tecola ^Técnica de Comércio, da 
Cooperativa Central de Cré-
lito, e do jornal católico A 
2RDEM, Terminando sua â  
jlaudida oraçáo, o dr. Tyiic 
"ernandes fez entrega ao ho-
menageado de um cheque dt 

7.000,00, como auxilio an-
ariado entre os seus amigos t 
iestinado a este vespertino. 

Agradecendo a juata e sínce 
ra homenagem que lhe er. 
prestada, o prof. Ulisses de 
' ' ^ i preferiu, entêo, magni-
fica oração, na qual se reportou 
a diversas fases de sua vida, 
desde o tempo de estudante dc 
velho Ateneu, dizendo que 
sempre procurara, ao ver o 
degradante liberalismo dos 
seus colegas, daquele tempo, 
trabalhar com entusiasmo e 
senis desfalecimento pela ele-
vação moral e intelectual dos 
nossos jovens, E dai, dessa 
convicção inabalgvel e sin-
cera, é que surge a Congrega-
f i o Mariana, á qual se de-
dicara com alma*« coração, di-
fundindo** por todos os seto-
res de atividades, (tomo um 
dique oposto á corrente des-
erUtianiiadora dá mocidade. 
Entusiásticos aplauso? enco-
briram *e ultlmaá «palavras do 

cumprimentado por todos 
presentes. 

D r » M u c i o G a l v ã o 

de Oliveira 
CHEFE DO LABORATORtt) 
do "Hospital Miguel Couto" 

Eprfime de Sangue — Urina 
Fezes — Escrjrro — Puz — Li-
quido eefalo rflQtí̂ aru) — Vaci^ 

nas autogçna* 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Labor&torio: Rua Frei Mi-

guelinho, 86, Fone, 11*9. 
Expediente: Das 9 ás 11 s 

daa 14 és 17 horas 
RESmmCÍA: 

Rua Trairi, MZ - Fone - 1398 

Raimundo Rubira 
da Luz 

(Da Ordem dos Advogadoa 
do Brasil) 

Aceita causas civia, comertíail 
eriminaia Eacritorlo, praça 
Coração de Jesus a ° 651 

Mossoró'— Rio G, do Norte 

CLINICA DE SENHORA 
DO 

Dr* Etelvino Cunha 
Assistente do Hospital Miguel 

Couto 

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTCS 

Ondas ultra eurtaa bfotori elé-
trico, eletro^coagnlaçjío etc. 
Cons. Rua c*l. Bonifacio, 222 

(tUbelra). Fone 1082 
Das 15 ás 18 horas 

Residenoia: 
Praest Andrí rte 

Albuqutrqu*« H4 — Fom: 1875 

F O N E 

1580 A ELETRÔNICA T R I N I S . 
CARHOL 

CARLOS DC HOLANDA CAVALCANTI \ 
Radiotécnica — Representações — Conta Propi ia 

. nCÇAO tSCMlC^: 

Conatrtai em ftpsrrlho« õe 
Rdâto im ocrai. EUítrotfrd-

pico» I Bnreliiiicirtw 

WCÇÃO COMKRCIAL 

I n Flerrirentf, ftrtfflo ôf 
elmlrldodv, merconfca, Po-

M o « « SCMMTIO« 

ULISSES CALDAS, 171-
? Standi do Norte — BRASIL 

l I T B E L . 

DR. MONTE 
b-iiaistaDtt do Hospital 

Pedro I 1 
(ESPECIALISTA) 

Ouvido«, Naris • Otrpuli 
h«iiditioti 4o Hòspltnl 

O^ileMurl^ 
Cone.: At. Rio Braeo» 888 » 

Rea.: Avodda Rio Branoo. flf 

Dr. José Maelel 
Doainsg do ApaiObo 
lorlo —Tubmalot* P»1 

Artl1 

« X 

Et, 
O ü U á i l T 

Î 
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C o i i B s r ü - ü , ksji, as Bôdas rfe Prata do Banco do Povo S /A j C o
4 i^?_ a .$ 5 M 

25 anos de uma existencia util e proveitosa á vida economica d» país 
A data io hoje assinala o 

transcurso dn*. Bôdas de Prat« 
do BANCO DO POVO S. A., 
um dos maia conceituados es* 
tabelecimcntos bancarios do 
Brasil, com matriz na capital 
pernambucana. 

São vinte e cinco anos de 
uma existcncii; util e proveitosa 
não somente aos Estados onde 
d Banco tem filiais e escrito., 
rios mas também á vida eco -

nomic£-íinaceira do Brasil gra* 
t;ay á segura orientação imprL 
rnidr.: pela diretoria do Banco 
do Povo ri trails as *.ranstições 
rOí uadas o que faz crescer, 
dia a dia, i coimança que o 
povo nordestino deposita nesse-
ficr-cüítado o^iabelocimento de 
credito. 

I'M POUCO Di: HISTORIA 
Nascida a idéia da criação do 

ftaiieo do Povo de um grupo 
dí. elementos do alto comercio 
e da industria de Pernambu-
co, ?'oi a mesma concretizada 
Fos 27 de ;bril de 1920, quando 
tais elemantos reunidos no e* 
difício da antiga Associação 
Comercial no Recife, declara* 
rem íundado o novel estabe. 
lecimanio hancario hoje tão * 
conhecido e procurado pelo 
povo nordestino. Foram seus 
fundadores, v comendador A l * 
[redo Alvares de Carvalho, e 
os srs. Bernardino Ferreira da 
Costa, Joaquim Franco Fer* 
re-ira Lopes dr. Manoel Gon* * 
calvas da Silva Pinto, José Pes 
eoa de Queiroz, Claudino C o « 
d h o Leal. Augusto José Mar-
tins» José Antonio dos San* 
(tyyt, Carlos Pi ri de Lemos, Jtt-
isO Ferreira Dourado, Manoel 

Fciifíja Lnlt, Idereto Go- tos outros, os quais, na aludida/ Constituida a sociedade, com 
mes de Arnuio Marcelino 

v 

Silva Pereira, José Ramos u c j . 4 . sua primeira diretoria, esoo*, 
Oliveira» Artur Pinto de Le- lhendo, ainda, a sua primeira 
mos. Adriano Bastos e divet» administração intern*. 

d a reunião, assentaram logo as 
bases do Banco e elegeram a 

de 

o capital inicial de 
Cr$ 600.000,00, o Banco passou 
a funcionar, merecendo logo 

(Conclue na 3.H pagmo) 

Homenageado pela Escola Técnica de 
Comércio de Natal o professor Ulisses de Gois 

Foi alvo, ontem, de sign f i- f o prof. Ulisses de Góis foi 
cativa homenagem por parte recebido sob prolongada salva 
dos corpos docente e discente j de palmas dos professores e 
da Escola Técnica de Comércio j alunos da Escola, que enchiam 
de Natal, da qual é diretor, o | literalmente a 5;ala de visita do 
professor Ulisses de Góis. j r^édio. Interpretando a satis-

Ao chegar ao estabelecimen- ; fação dos seus eolegae, pelo 
to, precisamente ás 19,30 horas, transcurso no dia anterior do 

I aniversario natalício do home* 
nageado, pronunciou aplaudido 
discurso o estudante Aluísio 
Lamartine de Paiva, o qual 

•disse da alegria de todos o& 
alunos da referida Escola em 
saudar o seu diretor, que, há 

(Conclue na 5,* pagina) 

kA 
f f i a a i « i i a i 

CATEDRAL 
Domingc^ após assistirem ao 

santo sacrifício da missa, ás 
t u o i t u » , u t t ^ « v e i u t u , v I u Z e & 

sua comunhão, reunir-st»ão na 
i sede social, os congregados 

marianos, afim de realizar a 
sessão do cojit.ume, 

Dada a importância dos as» 
suntos a serem tratados, entre 
o s quais a s homenagens que 
serão prestadas a Santíssima 
Virgem, no mte da Mato, a a 
dia Mundial do Congregado, 
espera^e que grande asaisten» 
-cia compareça á sessão de do-
mingo próximo, 

Juventudt 
Femin ina ^ C T ^ 

Brasileira 

V 

Chegará amanhã, a esta capital, a embaixada de alunos do 
Ginásio Seridoense 

A nota do dia 

r 
Vão comrrar os mana. 

Cestos e plataformas poli* 
cgs. Surgem os primeiros 
msaioft, m primeiras en-
trevistar;, Falasse em mui* 
ia co:sA, mais temos nota-
do um cerio silencio an 
•orno dos problemas de or* 
Jcm espiritual, das rela«» 
ções pairtü com as torças mo* 
rats. 

Talvez alguém diga que 
isto Be subentende, dado 
que o povo brasileiro é 
por ekcelencía catolico, 

T 

Nesíe assunto hàú sè Cu«9 

ceb̂ jrrt coUas subentendi* 
Jas. Qucrcmo* qUc se (ale 
cUra 'c «abertamente, ÔÍJ» 
ê muito maU seguro para 
3 roncíencia católica, 
Covem saber como os cai** 

d ida tos e Os Hjué se epre* 
crtam olham a Igreja Ca* 

toHca. Quo pensam da Fito 
miiia a dos seus problt* 
mas. se são divorclsias ou 
anti-divorcistti. Sa que-
rem que continuem As 
(oçõgg entre a Igreja e o 
Estado como sc achamt 

sem uma concordata, mas 
ainda assim cordiais e fravp 
tr,« ou se faraó a concor* » 
data, Se, ao contrario, sao 
contrários a colaboração* 
Que acham do ensino rali« 
Brioso. Dp i^isiatenda re!jU 
Sfk>sa ao$ quartéis # presW 
clios, c 

São poisos, entre* outro« 
muitos, que precisam fl* 
car esclaijpçidos sam iu» 
pend ido « , Convém n&o 
csqik «ata* coisas. Con» 
vem\ qua os dioUeoÉ In* 
fluanV noa partMb «xW 
)am ea^» difMçÂaa. Maia 
«lo qm oates MliiMoav 
rompresnkeea («miila t 
nolcfiaa. 

Retribuindo a visita dos es-
tudantes natalenses, em julho 
do ano passado, a Caicó, de» 
^erá chegar, amanha, a esta» 
capital, uma embaixda de alvu 
nos do Ginásio Seridoense da* 
quela prospera cidade sertã** 
neja» 

Os jovens estudantes caico-
^nses, que vêm chefiados pê , 
?o monsenhor Valfredo Gur^ 
jel, diretor daquele conoei* 
:uado educandario, serão rece« 
bídos com expressivas home* 
nagens por parte d^ seus co-̂  
legas desta capital, destacan» 
do se um jantar a realizar^e 
amanhã, pasmos e visitas ao 
Instituto Histórico, a Base de 

Parnamirim Q a outras impor-
tantes obias construídas, nestes 
uitimos anos em Natal. 

Será levado a efeito, tam-

bem, um programa de compe* 
'̂ '"es desportivas o qual está » 

assin* organizado : Dia 29 — 
Futebol manhã, no esta-

Futebol — Colégio Estadual x 
Ginásio Seridoense» 

Afim d© receber a delegação 
do Ginásio Seridõense. foi cons 
tituidà uma comissão, compos.r 
ta dos seguintes estudantes : 
José Guarú, Nei Aranha Mari-
nho, Dari Dantas, João X:,* 
vier do Nascimento, Roberto 

dio da F. N. O.) —• Ginásio j Dantas, Angelo Varela, Marcô» 
Seridoense x Gína&l 7 de St* | li Ougusto, Uvaita Maria de 
tembro. Dia 30 — Voieitic\l — j Carvalho Teresinha Guilher*. 

t , 

Colégio Estadual x Ginásio Se- j me, Madalena Araujo e Mi» 
ridoense, Dte 1 de maio —»! rea Madeiros 4 

A O R D E M 
NATAL — Sexta-feira, 27 de Abril de I94S 

Pascoa dos Trabalhadores de Natal 
Ultimam-se os preparativos o*ra essa solenidade 

Os trabalhadores riatalenses ĉ Ies \im maitJr incita*iento para 
querem deixar qu* o dia! « sua H e o seu espirito de nao 

1>Q de maio festa do Trabalho, trabalho, nsRsa aproximação 
transcorra sem a realização de 
uma solenidade religiosa. 

Vai realizar-se neste*dia, sob 
os auspicio» dos Homens da 
Ação Catoiica, a PasCoa dos 
Trabalhadores. 

O programa está organizado 
da maneira que segue : mis* 
_SÜ na Catedral, ás 7 horas, co-
munhão; café no edifício da 
Escola Técnica da Comercio, 

seguindo-se uma ligeira ses-
comemorativa da data to de 

eongraçamento dos trabalha-
dores . 

A proposito, está sando^is-^ 
triLSuido, além do conv i t e , a 

PROCLAMAÇÃO 
Os trabalhadores catoUcos 

pertencentes aos diversos Sin-
dicatos e associações de Na» 
tal estão se mobilizando para 
rumprir eoletivMjmente, ; no 
dia de Maio, o seu dever 
da Pascoa. 

Além d? satisfazerem a uma 
obrigação de conciancia visam 

UIIO HliES flLH 
ADVOGADO 

Rua Camboim, 177 —Fone 1700 

sincera e intima dos santos 
Sacramentos, 

Recordemos as seguintes in-
dicações pratica® t 

1 0 para a Confissão ; 
a) lembrar-se dos pecados a 

arrrpender~se deles ; 7 

b) declara-los sinceramente 0 
a penitencia impo4a pe-

10 Confessor, 

2.Q para a Comunhão. 
a) acreditar que Jesus Cris* 

to está na Hóstia | 
b) não ter comido nem be* 

bido deede a meia-noite t 
c) receber devotamente a 

Jesus na comunhão. 
Trabalhadores católicos I 

proparen^o-nos religiosamente 
para cumprir o nosso Dever 
Pascoal 1 

Natal, 24 de abril de 1&4S, 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS 
Professora Maria de Lourdes, 

esposa do HY . Miguel Pereira 
Cavalcanti, auxiliar do comerM 
cio nesta prnça» 

— Carmen Vanderlei, esposa 
do sr. Sandoval Vanderlei, dl* 
retor do Conjunto Teatral Po* 
tiguar, 

— Raimunda Nunes de Sou-
za, esposa do sr. João Nu* 
nes, funcionário dá Secretaria 
Gerai do Estado* 

— Carminha da Silva Ckr». 
cia, esposa do ar. Humberto 
Toscano Ga roí a, funcionário do 
Departamento do ttoguváfça 
Publica, 

— CúteU Leito J3aksvrl# 16» 
posa do sr. Cristovám Bezerrat 
comerciante nesta capital. 

MHMMMÉI 

< ( P a d r e Mon te * * 
Livre sobre a personalidades 4« gaudoto Conefo Mont», 
escrito por ilwttr* conUrrai)M nfrh 9 pwudoninto 

Í" U Í * d« Noria" . 

PREÇO - Cr$ 10,00 
LIVRARIA E PAPELARIA NATAL - P. SILVA 

RUA DR. BARATA, 224 - TELKF —1»78 

M L V I L L A C A 
Mmdteo ém Oriosami 

Conaullorioj Rm UHaaaaCaUU», H L 9 » V O M I M 
«R « M M . W I « 1 M 

SENHORES 
Paulo Paiva »agrlcu • u «r tm 

Ceará'Mirim, 
— Tensente Altino Cardelro 

de Paula, oficial da Força Po« 
iicial do £$tado. 

SENHORINHAS 
Albertina Maria, aluna do Colégio rmaçuláda Conceição e filha do dr. Carlos Augusto, juiz de direito da 4.* vara des-ta capital e nosso cooperador, 
** Terezinha AtaidU Pereira, 

filha do ar. Elpidio Ataide; re-
sidente em Santa Crus a ale* 
mento dú destAque ria Cruzada 
Eucaristia*. 

JÒVENS 
Armando $eab^af filho do sr, 

Manoel A Seábrà ,admiitlstrí» 
dor da Mesa de Rendas E'- ^. 
duais de Macaipa e hô  . pres44 

tímoso éóo^eraaor. 
' CRIANÇAS 

Rosamari«! filha dó sr, Car« 
lo* Farache conceituado ccA 

rnerciarvta nesta cidade, 
— Maria Celia, filha do sr. 

Cciio Petroviok. 
— José, filho do êrt Vicente 

Martins, e^morcUnte nesta 
cidade. 

COMUNHÃO 
Estará, atoanhi, am festas o 

lar do *r( Carlos Páraohe, coru 
ceituado oofherOiante nesta ca-
pital, com a rsalliaçAo das pri* 
moiras oomunhSas de aou« f f 
lhos Adalberto e Tortainha. 

K i t manhi, Ag 7 horas, na 
Capati SaksJána, «m miata 
votiva rtcada m intanfAo doa 
itiQLomnunfafitai terio sdaa a 
aua oomgmti A1 tardo M 
rtakUMU iê mm fato* é i? . 

Prudente de Morais, no Tirgl, 
Ada i certo w Teivsin ha uaràu 
estiva recepção aos seu» ami-

guinhos * 
DIVERSAS 

Transcorrendo hoje, o aniver» 
sarlo natalício do sr. Hildebran* 
do Figueiredo de Oliveira, Fis„ 
cal do Instituto dos Comercia 
rios, nesta capital, 05 seus cc» 
legas de repartição prestaram* 
lhe significativa homenagem, 
tendo sido ofertado ao natalu 
ciante uma custosa lembrança.. 

No dia - de abril na Ma-
triz de Nc a Crus, foi levado 
á pia bati' nal a interessante 
criança A <tonlo, iilho prime» 
?enit'o do' ir. Ivan A.rruda Ca» 
marst e Maria Neide Maciel 
Arruda Camara sendo * ;us 
avós paterno» Antonio Arruda 
Camara e Taci&na Baia Arruda 
Camara» e aew avós maternos 
João Batista Maciel e Candida 
Lucena de Paula Maciel. Po, 
ram seus padrinhoa Cónego 
Luiz Adolfo deP aula e TacisL. 
na Arruda Camara 1 

Após a celebração do batismo 
o Antonio foi consagrado a Nos 
tia Senhora da Conceição, sei* 
vindo de padrinho Antonio Ar» 
ruda Camara seu ±vô e atua) 
prefeito do município. 

Na residencia dos paia do re* 
cem^batisado foi tntrtítiizada ã 
imagem do Sãgrado Còraçfio de 
Jesus, presidindo a este ato o 
Cónego Luiz Adolfo de Paula 
que foi também colebrânte dd 
batismo, e t^ve palavras alusivas 
á solenidade. Os convidados, 
que constituíram a fina sociedí» 
de de Nova Cruz, depois do 
serem acumulados de gentilezas 
dos genitores de Antonio, ser,. 
vindo.se de uma mezà de doces 
e bebidas, despediram^, fle* 
— ' ' p santa impressão da 
festinha coru. L̂ 

Na ocorreneiX ontem, do 
aniversario natali<V do distiru 
to clinico 0i i CTYÜ Be*erra, 
realizou^ uma lignificativa 
recepção eín 8ua reldencla. 

A's primeiras hflra\da rtõi^e, 
a residencia do ani .Vsariante 
se encheu de jtessof * amigas, 
^amilias e colega» do -r. 
Bezerra. levando*lhe /com su^ 
lembranças, seua ffc/abens, aoti 
quais uma vea nos /associamos» FALEClMÊrOS 

Por telegram/ recebido por 
suS famiíia, so^be âe do fale*4 

li dá corrente) 
em Rio BrMüo, Territorio do 
Acre, do nosjj eorUertaiico Ma4* 

Medeirõs Filho, 
de um colapso m 

nuel JacOb 
qu* foi vit 
cardíaco i 1 

O extíntílera filho do sr. 
Manoel Jolõ de Medttrõa, cò^ 
mercianta monta praçA, âendo irn 
mio dôs êài Argeniind Jac^ <k 
Medeiros, fcUdenor Jacó da M«a 
dairos, Af el Jacó de Medeiros, 
? outrdi, 

PsMttris S familift aiUu^dfl. 

^ O B U S m i R Ü 
ROBU8TXRINA — U&íco fto 
tratamento da todas as doan* 
cas -das mtilhiroa. 
ROBUStEtUNA — aga como 
HsüUàor uterino d« primai» 
n j j M B ^ 
ROBURTCtUlrA — gran4a 
rtmodto, porque tmb«m úm* 
ptfta o «prata % kra á too* 
nomla prtneiptoo reoonhad-
dittrtif tonioo» t mttrtttvos. 
h a b m p f r f n a av u j * 

ORAÇA8 
Aír»<Uçt (MM «httdc m m 

alcançada «m ooaatlo cW gravt 
d o m «m pMtok d« mUUw 
fatnJlk, p»r ifltormwdi é I 
Umbrai-v«a d* N. Smhtn • 
Mo 

vasda m m 

A» imvxv f )4 

AGUA VIVA 

11, As portas doiradas <Jo 
Saqr&rlo se abriram. E ©s 
raios do sol nascente fizeram 
cintilar a magnificência cJa 
ambula, O sacerdote traçou 
uma cruz 4» com ela foi-se 
uma confirmaçüg ao« corações 
contritos-, "Indulgwtiam zhn 
solitionemw»,, 

O silencio do templo sç ^ 
íasta porque as qlman rezam ; 
Domine, non Kum digna.. 4 Q 
Senhor deixa o ebrigo de suu 
solidão e vem "guardar m 
almas para a vida eterna11. 

E' o doce mUteüo de amori 
E' o doc^ mistério d(? 

ricordia I 
S' o doce mistério d« caiúda-

do I 
A inteligência humana sent* 

as cadelas da sua íímtudo. 
busca num anceio de com iroet̂  
sao, explicar o mistério, des* 
vondftr-Utó o véu, Mõs onde 
poderá a luz natural da razfio 
cíaraar essa Íusâo estupendo 
do finito com o iníinittí ? 
Onde poderá o homem desven-
dar a grandm do mî terin 
euoaríítico se ele nâo se expli-
ca a si mesmo 7 

O coraçao fala mais alto . 
Oh sentimentos transformado* 
em rdtus resoam a maglsiral 
sinfonia do amor, Jesu« m 
Sacrário 6 o prisioneiro de a-
mor* Aos p^s do Tabernáculo 
vào as almas felizes entoar-
Lhe hosaiUka de «ratidâo, Aos 

dó Tabemsculo vao ns 
ulma* sofredoras contar-lhe 0« 
queixas e pedír-Lh* lenitivo 

Aos pés do Tabernaculo vãg 
as almas resignadas pedir-Lhç 
consolação, 

Aos pés do Tabernaculo ar-
de a lampada eucarística sinte 
se 4a umas a de outras. Crsti-» 
dao »sofrimento, conforto p u -
rificados pela flama rubra do 
lampadario sag transformadas 
peio Mestra Divino em torren* 
nem á$ graças, Ciciam oa la* 
bios um murmúrio de precjs, 
abençoa Jesua na realtaa$$Q 
dos anetiost 

Jesus Rucaristiço é luz parti 
a inteligência, é mola para 
açfeoj é o bem que atrai o co* 
ração, 

Acorrei, Mooid&de Faminina, 
de minha terra, 4 fonte da A~ 
gua viva, ide saciar os yossos 

desejos da felicidade, 14c ao 
M«stre Pivir<v, El« vos dará a 
paa da vossas almas. Domingo, 
Ak 716, na Capela da Ima-
culada, o Mestra Divino pie* 
nifleari vossa inteligência viva 
e pesquisadora, saciará a vcwu 
vontade a o vosso coração qu? 
aspira o Bem a daseja « amwr. 
JBTttCWTAfi 

8trá Domingo M ? ^ ^ 
Páscoa das Mtffas, promovida 
pala . J i r i C . de Nata). A u s -
picia-se grande êxito na c a m -
panha que «a jafeciata* estio 
promovendo. Granda é o nu* 
mero ae 

ArnmãA, ia oonfi«s5«s « 
iniciarão, áa 8.30 na Catedral. 
O Padre Nivaldo Monta aten-
dará dt » 30 > U « du 14 ú 
li. »0 « d » lp< alh dianta. Dw 
14 horas am dianta, na Cata« 
dral, «a lUvmoi. Conago Joai 
Adalbto • Padrn lufania 8a-
las • Navas CKirgal aattrAo á 
diapad«*«. A i 11 hora,, hava-
ré (Mnbam avnflNM* na Ca* 
pala SalaaUna a M ConvanW 
•mt » AtitMüt i 

f 

>BflDfl 
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LONDRES 28 (R.) — E> o O COMUNICADO ALEMÃO 
seguinte o comunicado de hoje DE HOJE 
c{n "Downing Street", 10 :j ESTOCOLMO, 28 (R.) O 
Koi icjjiütrado pela Reuters que comunicado oticiai cie hoje ao 
o sr Himmler ofereceu rendi- alto comando alemào declara : 
tio incondicional á Gr a Bretas j "Na heróica batalha pela posse 
níni o Estados Unidos, apenas, ; da nossa capital — Berlim ^ 
Funeriorm«mie foi noticiado uma vez mai5 em luta fatal 
(jur i Grà Bretanha 0 os Es* j o povo alemão contra g bolche-
tuuOji Unidas responderam di- j vtemo encontra sua suprema • 

QUO nao aceitarão 8 ren- oxpíiraçao Enquanto es?a I93-
(íi*;;" incondicional a nâo se» j talha único no. historia se es-
,111 n̂ mt» úe todttç as aliados,' tá travando, nossas tropas om 

a ttufcsin I agâu no Elba vpltaram ftS cos* 
ha duvida nenhuma do ! tss para a? íorças americanas 

Ljiw num mon'iMto çpmo aíiiVi dc poderem levar socor-
-ÍÍ:> i-omuii?» noticias; rit> toda ' ros aos dôfomiHros de Berlim, ! 

^obtv propostas de reiy- ; O inimigo irrompeu no anel da 
iliçfio a lema procedont.es de defesa interns pelo nor to em 
v:r. í;i> pnrte do Reich germani Charbttenbnrpí e polo sul em 
i-o. poiK estão «m ctmcordanclü Tcmpelhof. Trava-se pesada 
(rnin n d «s ps paradora situação j Hi ta na Alexander Plats' o na 
do mímico. j porta de Haltesohe. A via pu-

io há n^shuma informa* bitèü a los-e—oeste se acha 
dar qualquer dela* debaixo fU? pesadíssimo íoge* 

A g u e r r a t e r m i n a r á d e n t r o d e p o u c o s d i a s , 
declara um porta-voz do alto comando alemão 

Ml 1 1 I — W W Ü ^ « ^ p » — 1 1 n • ••• i.,^—.^-, , u i J* "—' 
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neste momento, fora cie 
duvida cjue só sera aceita a 
rpndiçáo incondicional &s ires 
emndef? potencias e que reina 
t> mai« estreito acordo efttve 

Os russos ampl iram sua ar* 
remetida na dire ao noroeste, 
partindo dô area [e Koengiga-
M>\wteruhflusen: KM Breslsu o 
exçrcito vçrntelho fe? novas 
ppnotraçôeip profundes"* 

Visitas de despedidas do Almirante Ari Parreiras 
Êm companhia do capitão de 

Mar e Guerra Jerónimo Gon-
çalves, seu substituto, do co-

mandante Rego Barros e do 
seu ajudante de ordens, este-
ve em visita de despedidas, no 
Paço Episcopal, ao exmo. sr, 
3ispò Diocesano, Dom Marco* 
Uno Dentas o Almiranto Ari 
Perrcíraet por ter do viajar na 
próxima segunda-feira. Sua 
excia: que acaba de deixar o 
comando da Base Naval de 
Natal, mantevç palestra de 
cordialidade ço mo no&o antu* 

Ao s r Bispo Diocesano 
tite, agradecendo comovido a Marinha Brasileira, que se fa-
colaboração do sr. Bispo e do siam acompanhar de seus aju-
clero norte-riograndense, tão dantes de ordens, demoraram-
altamente representado na pes» se em cordial palestra no ga-
sôa do nosso querido pastor, binete do sr. Interventor Fe-
durantç c tempo qu^ es- deral. 
teve no desempenho de sua NO TRIBUNAL DE APE-
alts missão: 

A O SR. INTERVF*",OR 
FEDERA1 

LAÇAO 
O almirante Ari Parreiras e 

o comandante Jeronimo Gon-
çalves também estiveram no 

Inauguram -se, 8 1. de Maio, o 
ambulatorio e a Escola da E. F. C. R. G. N. 

Procurando desenvolver uma| 0 ambulatorio, OUa dará as* 
o o e î « f \ r « ! n ! anc emia aícfon^ía n̂ ftHipfl iS dentflrift nwt« assistência social aos seus sistencia medica e 

servidores^ a Estrda de Forro funcionários daquela lm* 
Central do Bio Grande do portante ferrovia 9 fl8 sua» 
NWte, atualmente «ob & á\r*~ í a m „ i a g f funcionará no prédio 
çfio do engenheiro Alvaro da ^ ç f a onde atual-
Cunha de Melo, fará inaugu-
.-ar, no próximo dift 1.® de m e n t e ^ a c h a i"sta, lad® 
maio, Festa do Trabalho, o P i m e n t o Estadual de Esta-
ambulatorio" m^dioo, e uma eç tistica, < stardo encarregado« 
coia primaria, dos $eus serviços os drs Cie» 

8 e 
Após prestar O í*' xifcayavl UO concurso de, to, Ô efitima 

segunda entrancia no Departa- povo nortear?' ̂ randense. 
^piento de Estado do seu país, O sr. Hr*õld Sim* viajará 
vem de s»r promovido a trsns- par^ os Fitado» Unidos a 1,° 
ferida para a Africa do Sul» o de maio /iróximo, onde eneçn* 
srr, Harold Sim», que por qua- | trar^se-i com a sua esposa, 
tio anos vinha exercendo a« ^ p W h\[ viajou em eompa-
funções de cônsul dos Estados- ; nHIa d<f Embaixador Leão Ve* 
Unido® nó. Rio Grande doloso yfamilia. Para substitui-
Norte. lio fofnomeado o sr. Rabert 

O ilustre diplomata ianque,; p^rigan, da Embaixada do» 
durante o tempo que oonv iveu^^ n o 
conosoot muito trabalhou 

odon Tavares e AUete Roseli, 
medicoSj e Aiuisio Gois, dentia 
ta, A Escola, que se denomi-
nará "1.° de Maio", estÃ lo-
calizada no quilometro doi», 
no deposito de tração da Gen-
tia), e áua matricula excedeu 
a expectativa, o que demonstra 
o bem imenso que esse novo 
edueandario íará aos filhos dos 
funcionários da E, F, Ç, 

Convidando-nos para assis-
tirmos é solenidade da inau* 
guracâo, que será na próxima 

Na tarde r ontem o almi- ? l b w n a l 

rante Ar" arreira^ ex.dirrtor f o r a m r e c f l b l d o s P e l° P r e s f d e n " 
? A l r N ; J l i P» te, des. Sinval Moreira Dias, e 

- demais membros tía egregia s^^tsrss itt 
\ Macedo, Procurador Geral do 

S 5 d e 5eSU>r P a r f l ° Estado, Juiz Carlos Augusto e 
5Ui 00 pais, Promotor Aderson Lisbôa, . W r « r : — »«""«• ^ 
Jeronimo Francisíco Gonçalves, O almirante Parrçiras des-
novo Diretor da Baee Naval de pediu-se dos membros do Tri- gau e Groba, perto de Relshen, 
Natal, que foi, pelo almirante bunal, apresentando^lhes o no- a 7 milhas a léste de Le:pzig 
Parreifts, apresentado ao gç^ vo diretor da Base Naval, Ca- Esta junção é, segundo o cor̂  
neral Fernandes Dantas. pitão de Mar e Guerra «taroni* respondente, o ponto mal$ al-í 

Os dois ilustre^ oficiais da mo Françieco Gonçalves. (Conclue na 8.H pagina) 

Tropas aliadas de« 
verão chegar a 
qualquer momento 
á fronteira da Suiça 
—Hitler deseja mor 
rer em Berlim — A 
Alemanha cortada 

em duas partes 
CHEASSO, 28 (R) - Infor-

mações cheg&das á - fronteira 
suiço-italiana, hoje, anunciam 
que tropas aliadas encontram-
se a alguns quilômetros de 
Commo e são espetadas a 
qualquer hora n a fronteira da 
Suiça, 
ANUNCIADA ONTEM EM 
LONDRES, MOSCOU E WAS-
HINGTON A JUNÇÃO DOS 

EXEHCITOS ANGLO-AME-
RICANOS E SOVIÉTICOS 
LONDRES, 28 <BNS) — On. 

tem foi anunciado simultanea-
mente em Londres, Moscou e 
Washington a junçfio das for-
ças anglo-americanas com aâ 
soviéticas em Torgau, no Elba» 
O contacto foi realizado pelas 
força« russas sob o comando 
do marechal Koniev em Tor-

Homenagens ao almirante Ari Parreiras 
ALMOÇO INTIMO OFERECI- traa altaa autoridfrdefe ^milita 

DO PELO GOVERNO DO ; res, 
ESTADO 

Prol de um maior eatreitamen* 
to da amizade brasileiro-ame-
r'eana, tendo concorrido, igual-
mente, para o fortalecimento 
da eoperaçáo entre o eeu paia j forças norv-americanw 
e o noaso, merecendo, portan- sediadas. 

Koje,\n Parnamirim, os nn. 
Harold 9Km« e Robôrt Corri-
gan serãoValvos de significati-
va homenalem, por parte das 

ali 

T o m o u p o s s e h\oje o r da 
ttoign&do pelo Ir. MirtUtto I A poiae do Ca\itAo da Mar 

da Marinha para a direção da e Guerra Jero*\mo Conçal 
SaKe de Natal, ftttUmtU, hojí, 
w elevadas ftmgõta deaae Ctr^ 
go o Capitfio d« Már • Guerra 
Jeix>nimo Franciico GonçaU 
ve*, ofioial dos maiff brilhante« 
da Armada reoentemente eh»« 
ííado a eata capital 

ves> que acaba de\ lelxar o co-
mando do encourq-ado "Sáo 
Paulo, rtaliiou-fie ^ 9 hora#» 
com a presença do 'mirante 
Ari Parreim e^oficialidtu « da 
Ban. 

MANILHA, 28 (BN3) - for 
gr.,/ aníibiaa norte-amerleanaa 

U vtíram a efeito uma #»egunda 

invaaao da ilha Negro*. No-
vos deaembarquet foram feito« 
na extt«mW*4t auA 4* i f l » M k 
opotiçM. A frimaéra inva-
do foi m i i ü d i m m m t ê v * 
do grupo da« VUlptaa« • M M 

MimfauO^ 99 m m <® 
maifo, 

DIA LITÚRGICO 
PAULO DA CRUZ 

Futidador dó» paasioniataa» 
isto é da Congregação da CrUt 
o da ãagrada Paixlo de NOMO 

Senhor Jeiui Cristo. Dedicou« 
se á pregaçào da penitencia. O 
Pap» Clemente, XIV deu a nova 
Congregação i Igreja com o 
convento de Sâo Joto e Paulo, 
no monte Olio, em Roma oftde 
morreu o «anto fundador, em 
W7I. 

AMANHA 
s PEDRO 0 1 VERONA 

Da Ordem do Mo Domitifaa. 
Orando o doü«mMo pr««»dor 
contra oa hortjo} M par «fMi 

O governo do Eatado vai ho-
menagear o almirante Ari Par-
fàiraa, oferecendo» lhe, amanhã, 
na Vila Potiguar, um almoço intimo-

Peverfio participar desse al-
moço o novo diretor cia Base 

feira, áa 14 horas, esteve|Navft^ Cap. de Mar e Guerra 

Baia, secretario dg diretor, | Destacamento da Natal, e ou-

Revolucionarismo comunista * 
Ninguém pode ser comuiibta se não for, ao 

mesmo tempo, revolucionário, A^hão ser que, pçt 
motivos táticos, por conveniências politicas de mo-
mento, essa atividade revolucionaria seja -des&cert-
aelhada pelo« dirigentes, Ma«- se trata, então, de 
mero recuo estra^egico, de acoraçdaçao passageira e 
náo de mudança de programa, ~ 

Só quem nunca leu um livro comunista quem 
nunca passou os olhos por uma pagina de JVtarx de 
Lenine, de Plekanuv, de qiialqued filosofo covminWa, 
enfim, podará enganar-se. Ainda ha pouco, via» 
mos as esquerdas do Brasil dedararem, num inani* 
festo, que "ainda nio era tempo" de implantar o se* 
cUllsmo ou o comunismo e por isso (apenas por isso, 
vaja-se bom) firavwt com os poliUcos para a solu* 
« lo "democralka" do caso brasileiro,.', 

O marxismo vâ, como uma fatalidade a passa* 
gem do feudalismo (tese) ao buvtuetismo (antite«e) 
e deste ao ptoMbmo, (stiite««), Mas por ««fure 
(embora caindo numa 

«orla contradição) não deixa 
que a revolução «o pcocees« automaticamente instau* 
rando-«e a sociedade «em ciasse (a síntese final), 
ma« provoca 

e««a reveluçte. 

Nlngumi melhor reeumiu toda ossa fllosofla co-
munista, de que o saudoso Pio XI» na sua luminosa eil* 
ciclica "Dlvint Hedemptorísl4.9Nft4 no» furtamos, 
pois, a ceder a palavra ao grande Papa, como remata 
final d«sta artigo t 

MTsl deutrina eneina não existir senão uma 
Única esattdadot a matéria com suas forças cegas, 
a qual, por evolução, se ttrna planta, animal, ho-
mem. .. Nessa doutrina^ como se vê 
ha Ingix para a IdAlaida Deus, não ha difenmça entre' 
o aaplrito o a materta, a alma e a corpo, l . Oa eo-
munlatm pitUwdem que o oenfiko que b t s o mun* 
de para e startese fbud (UMA »OCIRDAOI U M 
OtâAMMtf) pada ««e ae«ê«®nda p«ie« 

BANQUETE OFERECIDO PE-
LO COMANDO DO DESTA-

CAMENTO DE NATAL 
No próximo ,dia de maiot 

o comando do Destacamento de 
Natal prestará uma homena* 
gem ao almirante Ari Parrei-
ras, que dentro de mais alguns-
dias seguirá para o Rio de Ja-
neiro, em virtude de haver dei-
xado a direção da Base Naval 
de Natal 

A homenagem constará de 
um banquete, a realizar-se na 
Escola Domestica, e no qual to-
marfio parte alta® autoridades 

civis do Estado, comandante 
de Unidades, chefes dg repar* 
tições militares, diretores de 
estabelecimentos e oficiais $uj 

periores da Guarnição de Na-* 
tal, 

Durante o banquete tocari 
uma orquestra especialmente 
contratada. 

"A ofeftA DAS VOCAÇÕES 
6 d« todas a mais importantes, 
é a que está em primeiro plano 
nas nossas preocupações de 
pontifico'9 PIO XI 

do Rio 6. lio M 
-Convidamos a atenção dos dc 1&44, e que publicamos nou* 

nossos leitores para o circuns- jtro local desta folha, 
tanciado Relatório da Caix| de J Em nossa próxima edição* 
Aposentadoria e Pensões dos daremos publicidade ao Balan* 
Serviços Públicos do Rio Gran- ço e outros dados flnmieelroé 
de do Norte« referente ao ano referentes lambem Aquele ano ; 

A CHEGADA/ HOJE, DOS 
ESTUDANTES DE CAKC0' 

Consoante tom sido noticiado, f esportiva d« serio qu* aqui dta 

M h n » i l im i i tm mm H w t 
da M H É | MB |l f l dp |Hh 

mu , I SUniBDD L 
h m l — 

deverá chegar, na tarde da 
hoje, a esta capita^ a embai* 
xada dos estudantes do Giná-
sio Diocesano Seridoense, que 
vem retribuir a visita que» em 
julho do afio passado os estu-
dante« natalexises realizaram a 
Caicó. 

A chegada da delegação, que 
vem chefiada pAo monsenhor 
Valfredo Gurgel, diretor do 
Ginásio Seridoense, dar-se-á 
entre 17 « 18 horas, devendo 
ser oa excursioni^as recebidos 
em Macaiba pornima delega-
ção de estudan^i do Colégio 
Kvtadual, que parj isto viajará 
até aquela cidade. 

Logo apée a sua chagada, o« 
«*mdant«« eaiea«n««« «arão ho® 
yisonâ fsŝ ia« e««a usa lantar 
uiwnliiii p4 » milmtu dt r » . 
cM l i , MMIMM^M O Mtud«N-
u Murilo K*l« rubo. 

Amwihi pola MMM MSII« 
N f ^ i i ^ é a p r i w l w a m p e t i f f e 

putará a representação do Gi 
nasio Seridoen«« «0« caicoeii-
«es enfretarão em Jogo de fu-< 
tebòl, o quadro do Ginásio 
Sete de Setembro. A1 tarde, no 
Aero Clube, os visitante« e ra« 
paaaa-do Colégio Eatadual re^ 
alisarão um match de voleibol 
e finalmente ,no 1*° de maio, 
no «etodio ^Juvenal Lamarti* 
He'1, á tarde terá lugar o gran-* 
de ehoque entre 9 Colégio Es-
tadual e o Qinaaft Seridoen-
«e\ o 

Durante «ue estada nesta ea-
pfta^ M delegado eetudantil 

de Catpé \i«itarã • t$m da 
Parnamirim, o Ufctltuto 
rico e outras importantj^obrae, 
estabelecimento« de «Juta e 
outras in«tltsilad«e < 

UBEAM ! 

mLtH 
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A B R I L 
—* 4VUUU1« 
Quarto mlng, a 5 

, , - J- . fTi T »t l| ) 11» —• J.VUUU1« — 

SABADO 

FATO BI8TOIUCO — No*C€ 
na Baía o almirante Je-
ranimo Gouçato**, 1439» 

PKN8AMHWO »0 DlA — 
Deu«, quando chama ou 

homens ao aen senriço, a-
tende fltttt» inclinações 
paro íhe« tvrwr /ft: 

rt /»f» »«»oiifr v<-l «-• JJ •— • - - • U 

Continuam os preparativos para 
a realização da Pascoa dos Estudantes do Colégio Estadual 

Prosseguem animados os Em linhas grais o programa 
preparativos para a próxima re está assim distribuído : 
alização, a 13 de maio» nesta ca nos dias Us 11 e 12, respec-
pital ,da Pascoa Coletiva dos Vivamente, palestras através da 
estudantes do Colégio Estadu- Radio Educadora pelos estu-
ai, que vão, assim, dar nova dantes Deifilo Gurgel, José 
demonstração de fé catoiica. Guará * Murilo Melo Filho, 

Magnifico programa está ela* com horário marcado para ás 
borado, aob a direção do 19 horas. No domingo, 13 de 
revmo. cónego LvlU Vander- 1 maio, miŝ a ás 7 horas, na Ca-
lei, professar do estabeleci* j tedral, celebrada pelo monas-
msnto, que v m contando com' nhor João da Mata Paiva, viga-
a valiosa eclaboraçáo dos cti- ! rio geral da diocese, e diretor 
retores do Coíegio Estadual da secção feminina do Cole-

e d<i uma comissão de e&tu-, gio Estadual, c o m sermão . ao 
dantei. Evangelho pelo Conego 

VV2 —~ Pe. ALEX* 

TElRO St J, 
MON* 
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Luiz 

Vanderlei. No coro, ouvir-
se-á o harmonioso orfeão do 
Seminário dá São Pedro, gen-
tilmente cedido pelo seu reitor, 
conego José Adelino Dantas, 
devendo a solenidade ser ir-
radiada pela Z. Y. B.-5. «ob 
o patrocínio de varias firmas 
desta capital, , 

ESTA É A MARCA DO LEGÍTIMO •il 

PAPEL 
HIU06RÍFICQ 

Produto d« 
OZALID-BRASU Caixa Postal 4254 Sôo Paulo 

PROVADO E APROVADO Há ANOS EM TODOS OS PAÍSES 

Ano • • * * * > 
Semestre • • • • almestre . », 

ê» * t M 

Cr| 60,00 
35,00 
ao.» 
10,00 

VENDA AWLSA 
Numero do dia Cri 0,40 
Numero atraxado 1,00 

P U B L I C A Ç ' ô f i 8 , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS. 

ETC» 
TABELA NA GERENCIA 

i 
PLANTÃO DAS FARMACIAS 
DESTA CAPITAL, DURAN-

TE O MUS DE ABRIL 
DE 1948 

2ft " Monteiro 
29 " Santa Cruz 

Dr. Creso Bezerra 
Chtf» do Serviço d* dMa* 

•wdta» PoMMC» 
msrçu anur ia vó «BOtie 

CUnic* it 

AfMTtlho DlfNllW 

CònraHariw — Rio Bru-
oo - DM 18 I » 17 

Raride&ola * OoMcIflo 01 
-J tJ í t l 1Ä64— 

DR. O L A V O Montenegro 
DOfeKÇAS DA l l t m Ç A O K 
GLÂNDULAS CNDOCRINA8 
Obeeidade magren» . . « t » 

mo, diabete, reumatismo -
alimentaras 

CHIRICA IÊ CINHM M IILW|)SI 
Ceoetiltea: JDaa 15 tê 19 horas 
Com.: Rua Ce! BonlfMto, p2 

Forte, 
Res.: Av. Rio 

17IS 

t h . ^ i u M n Cvrjlo 
cum T̂IK'H — 

q M CÊÊUtífÇAÊ 

av. oumo 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
METABOLISMO BÁSICO 

DIA E HORA MARCADOS ANTECIPADAMENTE 

Rua Cel. Bonifacio, 222 Fone, 1082 

REPRESENTANTE 
FABRICA DE PERFUMARIA ^ SÀO PAULO PRECISA 

DE REPRESENTANTE ATIVO E RELACIU^ADO NO RAMO 

PARA TODO O ESTADO DO RIO GRANDE DO i r a R ^ E QUE 

POSSUA ORGANIZAÇÃO PARA VENDAS NO INTERIOR. 

Cartas com fontes de referencias a CLIDIO MORT ART - -

,RUB Cachneirn N.° 1793 — SAO PAULO. 

GURGEL AMARAL & CIA. 
Atraente e^pos$ç&o 

CONJUNTOS COkPLSTOS 
findos BANHEIROS de fino esmalte, eotn metal» cfo» 
marln.. ç«TT*.*rnH* ffltvicaeSn des industrias Mãít l í l » 
ferreira. S!AI» nas aoteii AZUL — VERDE ~ ROSJSO - LÍLA'S — SRANCO PEÇAS AVULSAS 

Sortimento completo de ! 
Lavatorios de luxo com sifões e tomeif&a ãü íúetalí 
aromados — Lavatorios comuns —» Bídets — Pias è t 
iuxo e comuna e n.° 0 a 4 — Caixas de descarga silen-ciosas — Prateleiras — Saboneteira« — Porta-toalhaa — 

Cabides de embutir* etc — - Preços excepcionais 
VISITEM A 

Rua Chile. 241 Tftlâf 
'SAO 

WMIMhti 
1107 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 - FONE 1516 

Ambulatario medico dentário. Hospital — Gasa de Saúde. 
Oiaria de Cr$ 10,00, IS,CO, 20,00 e 36,1)0. As matriculas para 

sócios continuam abertas nn FiecretaWa. 

Ralolocola Alancar 
JOÃO ALBNCA& 

template »Ptimsnto dt joi«; 

PítttfitSR 
OtiuÀ QSftA^ 

Dr. L Bemdeita do 
Mélo 

Cura rtátad» itm opttàçto, « 
t%m dw» — Dotam tno^ 

Mtais e pirtos. 

E S P E C I A L I S T A 
ttx-atijuBto da clinica At é Ano-Setaia p da MtteN nidadedo Hospital S. ftattetect 

de Aãáiê (RIO) 

ONDAS CURTAS — KUCTRO* /irt i r » ^ A 
w a u u u n ^ A w 

Cûtutullorlo : Prm Augmti 
Swero, 280 — Salas S • 9 

Raa. : Sua dû Conceigào» At 
FONE, 1419 — 

Sxpedlente; de 14 la 1? hora% 
diariamente 

¥ 

a lcanca telefone 
DE nossa cablnâ á rua Coronel ras ou'bis cidades do interior dos 

Bonifácio 223 é a «ora possível Estado > do Rio de Janeiro, São 
a comunicação telefônica direta P&ui-, Minas Gerais, Paraná e Rio 

M O l O G R U I S 
MMTONOMMOFI 

V I I U L I « 

I I T I R I I E I I I T 

com qualquer dos 
assinantes do Dis-
trito Federal, São 
Paulo. bJlo Ho-
rizonte, Niterói, 
Curitiba, Porto 
Alegre e inúme-

TíMÜ U 1! í ï T U I % ' !í|!'iH| i 
tm* M. a. £: ; w ma l } 

Hio J'»,HÍm (>$ fi6f'M) 
^Ho Paulo „ ÍU.6) 
< i«rillho I M 
Po>!(» Alegro ,, 66/m 

CŜ Ä VMUÎQ 
Atniom 

Cr« 22,00 
n 27,23 
„ 22,00 

22.00 

(NiiS <?h.imndHs pura o interior do» Estados do 
Rio ás Janeiro, Minas Orais, Sôo Paulo» 
Panuiá e Rio Grande do Sul haverá uma taxa 
adicionai reiutiva ao perrurso interurbano), 

Grande do Sul 
Para qualquer es-
clarecimento sôbre 
êste novo serviço, 
» procure-nos pes-
soalmente ou peio 
telefone abaixo. 

K A T A L R U A C O H O N P ! « o - » . C A I X A P ^ S T A Í . 1 9 « 

TBCEFONESi N°a. ieig> 1817 e U l l 
I MUTlLBDDl m n 

JMJMit 



Ã OiiOErvt — gabado, rt» de Abril d* 

Capela Salesiana de São José 
N o i t e i r o s d o M ê s d e M a r i a 

Dia 1 — D. Nélia Costa, He-
UftnMlno it'll« t' PaB+Ô a A 

Lucila namaiho ressoa. 
Dia 2 — D. Inês Batista Sil-

va» D, Julieta Fernandes D, 
Xisía Fernande» Lima Araujo, 

Dm 3 D. Maria Gurgel, 
y, i-» . „_ » „ .. T"\ tH - - . n U. tJitUM W» AŴ d taiá-
les. 

pia 4 ~ D Elga Cavalcanti, 
D Eiinete Cavalcanti Bala, D, 
Mimosa Rebouçaa, 

Dia 5 - D, Ivete Torres 
í>i» r D, Joanita Varel* PaU 
V:Í. D Maria do Céu Pereira 

-imndes» 
nlri tí » » D. Ester Varela. 

0 Naná Vieira de Melo, D* 
.hi.imunda Ubaldina, 

Pin 7 — O, Elvira Onteo Fa* 
i-i«f:he D, Maria Frache, D, » 
Mana Amélia Ramos>, 

Dm ft — Familia José Pedro 
>u< Moni». 

D i a 0 D. Berta Severo 
(v^iumti, D. Creusa Fonseca 
bcvÄ'Oj D. Odí Lucena Perei-
ru. M 

Piíi 10 — Família João Lo-
pê  da Silva» 

Dia 11 — D. Maria Maia, D, 
jMory Novais, D. Teodora 
Guilhem, 

Pia 12 — D, Carmen Fer-
nandes* D, Corina Lins 
Queiroz. Sergina Fernan-
des « 

Dia 13 — D, Maria daa Do-

Dja 17 — D. Alda Gurgel, 
VIUCIH. u t iN13ia 

uurgei. 
Dia 1 8 - Famiiia Elias La* 

mas, 
Dia 19 — D. Dinorá Fernan-

des Moreira, D. Ieda Carvalho. 
Dia ÍÚ w U t A i i ç e Azevedo, 
D. Ednah Azevedo. 

Dia 21 ~ D, Dulce Meira e 
Sá de Figueiredo, D. Haydé 
Bezerra, D. Marinete Figuei-
redo. 

Dia 22 - D. Adelaide Car-
valho, D, Luisa Chaves, D. 
Luisa Iracema Siqueira, 

Dia 23 In&ü Tnrtéc 
D, Maria Brilhante Fer* 
nande* D> Débora Bezerrlh 

Dia 24 — Asuoeiíujao de N. 
Senhora Auxiliadora» 

Dia 2K — I) Alda Severo, 
O. Nocft Araujo. 

Dia 26 -- D, AHc* de 
Gois, D. Idalina Carrilho. 

Dia 27 D. Alice China, D, 
Astra Bandeira, D. Palmira 
Vanderlei <ic? Fra [ça, 

Dia 28 — D: Cincinha Mi-
randa» Dt LiÜ Fefiandes MU 
^anda, D. Iolanda ^Galvão Vi* 

Dia 20 - D, Beatriz Cortês, 
Alaíde & Lecnor Cruz, D. Ge* 
ralda Coalho Rodrigues» 

Dia 30 D, Sinhá Galvao, 
D, Maria Amélia Galvão Mou 

(Ulli IE IHKIII 
OI »médio « N 
0 MOfU» W 

I w âpurado 
t M gwaçfiaal 
•a Am*<S aw < 

F « f i d a « 
Ç c z e m a » 
U l c e r a * 
M a n c h a « 
Dartros 
Espinhas 
Reumatismo 
Escrófula» 

sifiliticas 
MMMM • «««MO I... 

I I H W • MLHOm 

ELIXIR DE N O O U E I k to 

AS DORES DO EStOMAGO 
As enxaqueca«, uówuííj.v, ?/ttWif flatulência«, aturias, vertigm», são 

efeitos do* doeiyai do <>stuiIUtgo, fígado e intestino». Curando físas 
desnçítí̂  ç»*iwrriri a Ouvi»* ^»'svw««, 

Aê Pílulas do Abade M099 sào indicadas tu> tratamento da an-
glo-icoiites e da prirn </* ventre e suas man4/e*tu;â«s. 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
São licenciadas pela Saúde Pública e conhecida» por milhares de pessôas. 

6 o m a D ^ 

m Varela, D, Irene Torrez 1 ra» D. Elisabeth Moura Nobre 
D. Lourdes Bezerra, ga 

Dia 14 — D. Dobres Silva, 
í) Lourdoô Monte, 

Dia 15 — D, Corinta de Al* 
jneidii D, Sertllde da Cunha 
Lima, D. Sinhá Nóbrega. 

Diü iß ^ Fnmilia Pedro Tei-
»eira» 

Dia 81 — &cola Domestica. 
Día 1 a ö — Externato Sale* 

siano» 
Dift 2 a Ö — Obra das VoCa-

çãe^ Salesianas e <40 Linho de 
Jfí3U$'\ 
'"-' i III • ' -1 I I " - I \m r 

O sol da felicidade 
está na saúde do la i ! 

f-" 

vi "oao auxiliar no tratamento da Éfilis, depurando o 
sangue vos dará a força e vigor n#esaarios para ven-
cerdes as lutas da vida e concorr^á para constituição 
de uma próle robusta e Sadia, iJEntendo, a saúde do 
lar que eerá o sol da vossa fe j í í^de . E' o especifeo 
eficaz e certo de todas efeccfc&^rc enlentes da impure-
za do sangue ou sifilitiqd^Tónnuk do eminente siMi* 
grafo Inglês dr» Fred W* Romano, <íplomado pelas fa-
culdades de Londres» Bruxelas e RV» de Janeiro • Seu 
uso impõe-se poi» grande numero de medico o prescreve. 

\ 31 EC 

MMáM 
\ , 

U A 

VENDEM-SE 
1) Duas casas á Avenida Rio 

Branco^ nos, 473 e 475 tendo 
uma Garage 'anexa, edificadas 
em terreno de 690m2, 61, me-
dindo (17»m3Q frente x 40̂ n70 
fundos). 

2) Uma casa, com uma por-
ta e tres janelas, sita á rua Se« 
ridó, antiga São José, 331, ea* 
quina da avenida Deodoro, 
meuiliuu unTíiv os* 
rídó x 27,m70 peia Deodoro), 

3) Uma casa a rua Machado 
de Assis (Alecrim) 1.8B4 
mídindo 10 metroe de frente x 
2$,m de fundos. 

Tratar com Vicente Martins 
Fernandes, a rua Frei Migue* 
linho, 6 — Ribeira (Natal -
Rio Grande do Norte)» 
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Queixas do povo 
Com vistas á Policia de costume 

Varias famiiias nos vêm re- toda a cidade, não respeitam 
clamando o procedimento de mais os limites que a Policia 
mulheres de vida livre que ^ d e costumes e o pudor lhes 

marcaram. 

VENDE-SE 
uma casa situada á rua São 

João, n.° 221, a tratar na mes« 
ma. 

Ótimo ponto para negocio. 

VENDEM-SE 
Tres casas á Rua Auta de 

Sousa, n °s 184, 188 e 190. 
Tratar na Cooperativa Cea» 
trai, antiga Caixa Rural, á 

Rua dr. Barata« 208. 
i ••mui 

ENGENHO A* VENDA - Ven» 
de^se o engenho "Guagirú* 

to vale do mesmo nome por 
preço de ocasião. As terras 
margeam o vale por um e outro 
lado, todas cercadas de arame 
com uma mata calculada em 
'MhOOO metros cúbicos de lenha 
e medem 4* quilometros por 
1.100 metros.* 

A terra de cana é toda irrl^ 
gada e pode produzir 3.000 sacos 
de açúcar. Tem de limite de 
produção de 540 sacos» or o ma* 
quinario está perfeito. A pre* 
priedade é atravessada pela 
nova Rodovia que liga Ceará* 
Mirim a Natal e distante da 
Capital apenas 18 quilometros. 

A tratar v-om Enico Monteiro 
á Rua Chile, 121. — Natal, 

ASSINAR O JORNAL CATOUCO E PAG. -LO PONTU« 
AliVfENTE E> APOSTOLADO DOS MAIS URGENTES, SEGUN* 
i>u u s»AMu fAUKi i , À OãüãVi £' O SÃuACi CAÍGLiCu 
DO ESTADO. 

!OnllClr< 

colocam nas calçadas ei 
4íCasa Gomes "e o IL 
o* —o-»* — 
Base amertoíí&< 

O ffé.-^lQ muitos soldados 
saírem embriagados da séde 
do U, S, 0 M serve de motivo 

Urgej portanto, qu« a Policia 
•eme internst no sentido de 
bastar esses escandalos diante 
das casas con^srciaî , cheias 

de famílias e clientes de todas 
as condições sociais, e que 

« • • I I V K I R A • * 

de escandalos, provocados por; tanto colidem com os foros de 
essas mulheres que, invadindo j uma cidade civilizada. 

diversos brasileiros que tra-
em 

Numa juãta homenagem aos 
relevantes eervjços prestados, 

o comandante Léo Fost, da Ba» 
sc Aérea Noi te-Americana, em 
Parn^mirim, condecorou di-
versos rfibalhadores brasilei-
ro^ ofertondo-lhes medalha, 
coirto prémio á sua colaboração 1 

nos trabalhos daquela impor̂  
tante Base. 

A cerimonia, que ae realistou 
ao meio dia de ante«ontem, 
contou com a presença de au-
toridades, desiacando-se o com-
parecimenk» dos representan-
tes do srv Interventor Fede* 
ral, do Comandante do Des-
tacamento, e do Almirante Ari 
Parreiras, 

P A L A C I O DO G O V E R N O 

Dr. Manoel Vitorino 
j | Ser viço xvieOico-especiali- 11 

zado. Técnioaa easeaciaía ao 
diagnostico e terapeutíca 
Ota aoenças de siatemu uii^ 
ntLciu. iiuLumvixu) 
UZUÜÜ; aas doenças ao eis-
i-citia genital masculino 
^vesicuUtes crónicas, gono-
COCICÔUÍ, tnc., eicM • yuaa 
compucaço«»; corruo^n« 
tua ifccicu vitimes, pru^iau» 
lös, verumontanites unnaa 
puuuientõ ,̂ reuuiauamw 
uetívaUizaçao, cie.; • CU* 
inca aã* uuvnvua daa se« 
uiiuras 
tittAà üiM omAL 3 — 

OV&KASjOm 
Confiuiiuao: jctua Coronel 
tíomiacio, MH —üone, JLU4W 

O sr,* Interventor Federal as 
sinou Ontem, os seguintes de-
cretos ; 

nomeando Estelito da Fonse* 
ca Ferreira para exercer como 
substituto, a cargo de Agrono-
mo i 

removendo, o bacharel 
José Augusto Barbalho, ocu-
tirite do cí/rgo de Fromotor} 

Publico, da Comarca de Nova 
Cruz, para a de Goianinha» 

JoSo Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Escrit Av. Duque de Caxias, S0 
1.° nadar 

Restd. AVf Rodrigues Alvea, Mi 

LEIAM 
A ORDEM 

1 

T E N B Á J U Í Z O 
nci®«.iTem áiíil 

mo da mes 
Us* e popular 

p reparado 

E l i x i r 9 Í 4 
MDrtUar no «ntamfn«» dl 4BHT 

VAMOftAt O M N N K » W*l JfSJBL 

flssràâi O M I t i r i t Ris 6. do Kerte 
Com grande comparecimento de Cirurgiões-Dentistas, re-

Uniu-se ontem em sua séde a Associação Odontológica do Rio 
Grande do Norte, af!m de ser eleita a nova diretoria, que irá 
dirigir os destinos desta Associação no corrente ino. 

A diretoria ficou aesftm Constituída; 
Presidente; Dr» José Cavalcanti Melo 

Dr. Ruy Pereira i z 
1.° Secretario: Dr. Aloysio Góis Barros 
2.° Secretario; Dr. Geraldo Bezerra 
Orador; Dr. Regalado de Medeiros 
Teeoureiro: Dr.' Ascendino Henriques 
Bibliotecário; Dr. José Perielee. 
No próximo dia U de Maio» será empossada a nova dl* 

retoria» 
-

JL Mina de 7. Dia ' 
*Jkfanoel Joeob de Medeiros e Maria Mendes de Medeiros, 

Luita Mendes, Argentino, Maria Anita, Clidefcor, Valdelice, 
Abel, Agenor. Dalila, Julio Toma«, Severino Moura, Adelino 
Barbosa e lapedita Medeiros, convidam seus parentes e amigos 

a missa de 7.° dia que mandam celebrar no próxi 

fi (HOfljQM 
PODEROSO ( 

w k s i f i i i r i c « 

I K I H I » M Í ? I U 

6m* tons* i £ » 

M̂i 

Maoeel Jacob de Meta fillio 

H 8I< t | | t . H W ® 

mo dia 30 (Segunda-feira), i$ 8,15 horas, na Caiela do Colé-
gio da Imaculada Conoeiçfto, em sufrágio 4a alrV de Manoel 
Jacob de Medeiros Filho» I 

Deede já oonlsiam^se agredeeldoe a todos quantos as* 
sieürem a eHa ato de earidade erietl. 

« M M P M a V É M M V M H M M M é M M I É l l 
A R M A Z É M N A T A L 

D r . T e o d u l o A v e l i n " 

DOENÇAS INTKRHA8 

EBpecUhntnte 

CORAÇAO K VASOS 
ELetrocardlofrafia 

Contultas da» U i|2 «m di«fiU 
ISdiíicio AufaUaao — Sal» 5 

TERRENOS 
Compre 

Tratar á Roa dr. Barata, H l 

Lembre - se 
de que eetanoe em ff m m Boe 
niiiiiliar agora» a i m de i 
nlf 0 ínUuOt é trabalhai 

a í̂ííefcfcip Ä̂Jkeâ  k^fe 

Dr. Paula Sobral 

* Manki 

« B f l t l f l 
mu 

í, v * 
prnnwiiiM 



A ORDEM - Sfcbiuk». 2» d«> Abril de 1045 
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E Y A H G E L H O D E D O M I N G O j P a d r e M o n t e BURILANDO ALMAS t Nio lavarás, Senhor, maus pés 
E' ditiicil (es^ver sobre o inda quase criança, parti leci- Aproximavam-se o dia em que j râo de odio e náo de amor todos 

Cnnuffo Monte» com aitrado para * oriar, por sei sábio : uOS crucificado, Jesus devia redimir teus atos, 
os seus exagerados admirado- ; MEUM LOQUETUR SAFIEN- ; a humanidade. Terminada a j Talvez, <;uc tua» mSos, 

Quarto dêpolê da Páscoa 
(Jo. 16, 5-14) re» que aliás, somos todos nós. 

Só havia um «scritor capaz d* 
satisfazer a todo» e «cria o / proprio Padre Monte» . 
Ele, porém» nao qu\z deixar-

nos a sua auto-biografia — 
composição hoje da moda e 

Naquele tampo, disse Jesus aos wus discípulos: Eu vou 
| para aquele que mo enviou, e nenhum do vós me por* gipita: Para onde vais? E, porque voe faiei deste modo, 
a ttUtOía vog encheu o coração, Contudo, eu vos ^ verdade; é conveniente para vós que eu vá; porque, si não fòr, não virá a vós o Consolador; mas» si fôr, vo-lo envia-rei. E» quando ele vier, arguira o mundo do pecado, da justiça o do juizo, do pecado, porque náo creram em mimí da juatíça, porque vou para junto de 
m e u P a i , a j á *iéo me vereis; do juwo, p o r -que o príncipe de$te mundo já está julgado. Ainda tenho muitas coisas que vos dizer; mas não o podeis suportar agora. Quando, porém, vier aquele Espirito da verdade, ha de ensinar-vos toda a verdade; porque nao falará de si 
mfcsmo, mas dirá tudo o q u e tiver ouvido, e vos anunciará 

i as coisas que hão de vir, Ele me glorificará, porque to/na* 
j JÁ ao q u e C m e u , v vv-iu uuuuvtcu«* i 

Explicação exegetica 
0 chamado Discurso da despedida, longa e intima palestra 

do Divino Mestre com seus amigos, precedendo imediatamente 
às dôrôé da Cru*, é tão importante sob os pontos de vista dog-
mático, morai e ascético que a Igreja toma deles muitos trechos 
para os evangelluos dós domingos*. 

Na ultima semana, lemos uma parte desse admiravel auto* 
retrato da alma de Jè&us e resumo de sua doutrina. Hoje e 
ainda uma passagem d*le que nos propoe a Liturg'.®, j l » s e m c o m s a b or 

Bem acentuada preocupação de Cristo, antes da Paixao, « a ^ * pnrnfy 
seu pequeno rebanho, o pouco de fermento que devia transfor- m n l nnmní 

mar a face da tetra. % apesar de tâo grandiosa missão, fraco, 
ignorante e versátil. Sen> Jesus que e o protetor e amigo, seria 
Uma ehama que se apagaria á mais leve brisa. 

Virá, entrêtanto, o Espirito Santo que será o perpetuador 
ê conservador da doutrina de Jesus, Este alcançou a Redenção 
para â humanidade. Àqtiele será o dispensador dos dons: "dator 
munerum", naâ palavras da 1'turgía de Pentecostes, Na reali-
dade, toda opéraçâo "ád extre" è comum ás tres Pessoas, em-
bora atribuamos ao Espirito Santo a santificação das âlmas. 

E o Paraclito convenceu o mundo de sua incredulidade, pe-
la pregação audaz dos apostolos de todos oâ tempos e em todos 
os quadrantes da terra; A desqj^nça na missão do Salvador foi 
a causa da morte deste e é responsável pela perdição de muitas 
almas, 

Jesus, condenado como malfeitor, foi rehabilitado, poix Deus 
O chamou a partilhar de sua Glória Eterna: "e já nâo me 
vereis" % 

E o príncipe destè mundo, o Demônio, foi julgado, Demons-
trada suá açfio através de seüs enviado», a derrota destes fe-
riu-Ihe profundamente. 

Nfio mènor papel desempenhará o Espirito Santo em re-
lação aos apostolos, Santo Agostinho, comentando, assim fala; 
"Não diz: Eu vos enviarei o Paraclto para que vos emin*? o 
turso do pol e da lua; queria fazer cristãos e nao matemáticos". 

A mentalidade estreita dos dkcipuks nfio permitia, sem es-
camfclo, a abrogação do certos preceitos. O Consolador comple-
taria integralmente a doutrina do Flho. 

£ os séculos foram uma eloquente confirmação das palavras 
de Jesus. O Paráclito veio ê eis a grande vitoria de Cv sto, a 
transformação do mundo. Surgiu a Igreja, S'm, veio o Con~ 
feoíadOr o oa horizontes *e alargaram para aá alma». Ele é a for-
ça dos fracos, a luz doa corações, o alivio dos que sofrem: "Vem 
O Santo Espírito, dos céus nos envia um raio de teu lume". 

Pe. E. S. 

por 
mais TI AM ,a minha boca talará ! ceia, Jesus tema de um jarro,, delicadas, achem duros de 

bedoria" {»V XLVW); daí cheio dagua, e> envolvendo qh 1 estes trabalhos, entretanto, jiT 
saiu, sem se esperar, para j ombro* numa toalha, vai la_ vem, lavar cs pés poentos do" 
morrer. por ãer S&mO 
''placita erat Deo anima illus ; 
propter hoc properavit/ edu-
cere ill vim de medio iniquita-

que seria, <íntão, um livro for- tum, porque a sua alma era 
midavel... a Deus, Ele se a-

l^eão cio Norte, pseudonímo pressou em tira-lo do meio das 
com que se disfarça o nosso iniquidades" (Sab M IV). 
querido Padre Luií Teixeira, | O seu apartamento maíâ 
foi dç muií^ felicidade, esvre- ^parecia uma biblioteca publi-
vendo a biografia do P^dre ca do qua um aposento par-

Gmgel Amaral & Cia. 
D e p o s i t o p e r m a n e n t e d e : 

MADEIRAS DO PARA 
— P n m e h u « Barrotas de Masaarafidubs de t o d » 

l i di f f i « t »6es. 
— T a b o u cm íur jp i ra , cedro e f re l j ó . 

fácof l de acapú, sucupira e amarelo. 
— Texto de marupft. 

D I V E R S O S 
— Axul t jo » (K labin ) de 1.* qualidade - M 150 -

tamanho 15 x 15 — Bisa u té. 
— Carrtohoa de m i o oara aterro. 
— Debofiutdoree d® milho " TND IO " t MANA,TOS" 
— Maquina» para picar forragem (vários tipos.) 
— iMpoeitoe para trà&sporte de leite de 1 a 50 litro« 
~ V A R Õ E S de ferro redondo (para cimento ar» 

asado e t c ) . de 8/1« 1 " . 
— Tela para eetuque . 
— C H H N T O " P O T T * 42, 1 / 2 e Inglle, branco. 
— Páa — Picareta« — Chlbancaa ~ Marreta« -

flnstadaa e Boxadacaa. 
— Bomba« manuais da Sucçio a SUtvaçio da todo« 

oa ttpee. 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
c«f iwaa«i f p i c o i t t J r , m 

11 ' ' f n d i f f ° ° * e ! ã l l l i r i n^> 

* Ittí^RPDüCWdOOCU ^ •UwwttM® 
Boxadaa de 10M — 1 1 " e 14 polegadas 
bçar i f iok foree Ak S e 4 polefadas 

PI%<?QÍI • x o a D d o á c d a — 

R m o C h f l t . « 4 1 - T e f i l . 1 1 0 7 

G 4 D O E A G I A D O 
V A 'VENDA ' 

N O V Z L H O m G A R R O T E S , B K Z » 
ROÍ «Mtodos ~ m t r 814 » u m , vér < 

t n m r na 7 A Z B 9 D A S . M I O Ü I L MU IWnando P v 
tffWi e o m o i r « X b i f « 

e 

Monte, editada em bao Fauio, 
uma biografia sintética e m 

que trabalhou um fino espirito 
e uma mão de mestre. 

As 77 paginas que a genU* 
devora num folego, trazem fla-
grantes deliciosos, descritos 
numa linguagem faeU em es-
tilo simples e agradavel, que 
confirma as credenciais do au-
tor de "Saudade", livro que 

indi-
muita comoção, 

Os (Sjfeulos em que está 
dividida « r i t a ^ d e Leãb do 
Norte, apesar ch^jurtos (e o 
autor parece que fez 
de propósito), obrigam o lei« 
tor a completar o que está^ 
vivo e palpitante nas entreli-
nhas. 

0 filho querido e exemplar, 
o estudante único que, depres« 
SA parecia mestra o professor 
de recuims que só alfe ^onío.s 
«Ao dadoã, ti orador qu<? fo/ 
da tribun« uni carro d** triun-
fo o jotimiítiüi qu<? iluminava 

1 com reverboroèt de talento e de 
erudição raríssima as colunas 
dos jornais, aparecem nos ca-
pítulos do livro ^fof§Jizados 
vOrn todos os contoTnos e ve-
ievos que a inteligência e o 
talento de X-âão do Norte itâo 
quiz exagerar, temendo, talvez, 
parecesse uma simples carica* 
fura. 

Ha paginas que bryham co-
mo «um pedaço de céu sertã-» 
;i&jo, todo enluarado, como 
jilgurante estema aureolando o 

^adre MonU?. Outras ha que 
pareoem vibrações da Si&rpas 
,oleas ensaiando os C-pinioeos 
da bondado de quem jamais 
capitulou quando preciso se* 
near o b*m. • 

Quem lê o trecho abaixo, sem 
loce comoção? 

"O SEU QUARTO, N ã o só 
ju* paredes lalam; ma?* todo e 
qualquer objeto o u cousa que 
pertenceu $ um amigo qüe o 
Destino subtraiu aos nossos o-
fliòs dele n o t fala c o m elo* 
quencia je emoçfio, O proprio 
meio ambiente em que eie vi-
veu; a casa, as arvores os 
animais dom« «ticos de tua ét-
timacao pvoclíunam bem alto o 
s & u nome a tua fiiidnomia* te 
seus hábitos. . E* v«tlad^que 
esses «eret falam s#m talar, 
mas quem nio «aba que o al-
iando, multai vetas, dia mais 
d o qua a palavra êaftrita õu fá* 
lada ? Quem aerá aapax de 
traduzir, o m prOaa ou effl var-
to, o olhar de um miribundo 
fitando \ma vala acesa, ou os 
suspiros da uma noiva9vendo 
o noivo amortalhado 1 Nio 
raro um simples ftlanoe d« 
olhos, um aparto da mio, um 
corrUü ou uma lagrima dl-
aam muito maia qua uma ctm-
{«ranola ou um tratado,., 

Sm um doa r«oanto« maia 
pitoraaaot da Itatal, antra 
juaira« «mombrado* a palmai^ 
raa ütuiaa, tftMa*aa um pie* 
dia a *Wrbo idfa» 
da amstruida f i ra a ftrmatào 
doa ia«H*a do Satthvr. No oart-
«ro é t m adUMo, é 4lrtltà da 
qttam «frirt, «i» ptfafiaii« an 

tieular, tal a afluência cte con-
sulentes qui? o procuravam. 
Era o oráculo dos alunos e dos 

^mestnos. Daí a /alcunha efue 
merecidamente lhe deram de 
Eibliotiicn Aiv.buknto, 

Hoj^, o seu quarto ísé asse-
melha a um ninho de águia a-
bandonado • E com efeito, a-
aue^e que agora ih& batesse 
ir porta, não ouviria mais o 
termo acento da sua voz a mi 

var os pés de «eu» dUeipulus. ai»wtoiog, jamais, foi tarefa py 
Mister, que tal, ara, comum, ra as maot dt- um Duuh \ e 
tão somente, para escravos. ' entèo has de diíer ainda, què 
Entretanto, ele era o Mestre, e, náo fostes feita para tais mis* 
mesmo as&im, quer lavar os teres ? Em teu lar, talvaz, 
pés de seus apostolo«, E» rema- $$jas rainha, e uma rainha mio 
tando nquele ato de humildade, se ocupa com tais trabalhos, 
diz ao» seus discípulos: Este Bem sei que empregados tons 
exemplo vo^ dou, meus filhos, em tua cíwa para jfozeram íuda 
para QUtí ft^im «orno eu vos qua quiseres» mau, mesmo u<* 
faço, tíàmb^vi vós outros, \ Kim nâo t<? eximas íla« obriar̂  

Pisclpuia d" Crktüi feiu tua çõp« dunifcNtioaSv Hei*?mbra. cr.« 
vida ,o grande exemplo fsf?ja tào o en^mplo de ieu Cjísíq 
sempre o exemplo de tou ARGOS 
Metfrc ! Tudo que (ar. Jesus-> 
nu terra ,o Ííí« somente com 
o intuito dt> formar as alrníis. 
Para qué t^f í^cúw tvm 
dem de os trabalhos hu» 
tildes de íeu Ur, Sei que tiu. 
jjma, voltada para oá céus, nào 
snte gosto me misteres tâo tô? 

vfa T^davk^émiat^rque nâo s« 
g a í N o entanto, u « u a mesa e$queças, J ÍO ser o trabalho 
d e trabalho, as estantes vasias, ^ b r c^ o homem, mas, 
as paredes, o prédio Inteiro^ Os j 0 tornem é dado eno* 
•cajueiros -enjíomtoados « as brecar mas açõoa. 

palmeira enguias» todos á uma 
r^spoTidoríam incontinente ; 

— «Não mora mais aqui : mu-
dou-se para o céu!.,. 1 1 

LUCIO 

, Bc to V4a í! (íat'ídd$&; tuas 
lições, as mais pequenas, tra-
zem em si, sempre, o cutiho 
d» bondade. Entretanto, se em 
teu coraçàt* só VÍVe o odio, 

Or. liOiii , . „ , u , 

Avis^ que atenderá ocu3 
c l i en t « mediaste hora prs 
viameßte marcada uo con 
sultorio á Praça Jbão "úa 
ria 58 — Fons 1287 — Ne 
parte da tarde durante o 
oorowte tnêa. 

a a i 
Veadc-ae txma cacada de ma* 

delra de M t tipo espiral, a tra-
ter M ferenda deato ioraal, 

Como está o Vaticano sondo \àú pela Rússia 
Acusações e a l w t i q s a s c o n t r a o C h e f e d a I g r e j a 

rei» d» tfitéWa o fcjudar aos que 
tsolfrem, embora dispondo de 

recursos cada dia menores, 
pesar da generosidade dos fiéis 

Estrada k Feri 
Edita 

Autorteado pel 

Quando m catoticos, dt? vl- requer un)u só partícula de Ver 
seira arguida combatem o dade ne^as acusações, nem 
comunismo o repetem a liçãd algum fato oú atitude que pos-
dos papas, de que, em ter- sam servir de pretexto para 
reno algum, é possível estender uma deftupcia dessa natureza. Ide muitas nações, Vemos, no 
a mão ao credo vermelho para "E* de se operar que ae dei- entanto, que se continua re-
elaborar, logo sáo apontados d s a p l i ( í a r c e r t o g m e t o d o s cérrendo ao método de maiu 
como quinta-colunista, facistas, ^ G x p r e s s â o â u m o d i o char e ferir por intermédio 
inimigos da democracia, etc, < u 4 de invenções fantasticas. Nào 
ett-, , e s p e f Í C Ü ' ü"U* r e h g '0 S 0 . e8- há de certamente, sobre 

i 4 pecialmente depois das nume* u * ^ ' ^ , A verdade .entretanto ê ftSJBas baÃe5* s e P^erá cons 
que, sentb o comunismo re* r0SâS ^ 0 V f q U e a truir uma «rdtttt duradoura e 
volucionario e querendo irr S a n t a S € ^ S45U e S p i r Í t 0 ^ Ciente, quando a verdade é 
plantar no mundo o m&tería« P*^ caritau^N^tnfcduzido nos sacrificada pela paixão seeta« 
liamo de moneira alguma po-. esíorçoe para eNit f os horro- via1'« 
dem os catolicos sofrer a sua "»• 1 v** •" "if 1 "" 
propaganda c infiltração nem, 
de sua partet mostrarem aos 
tíbios, aos seduzidos, aos en-
gandos, o erro tremendo e o 
perigo certo, quÃ representa 6 
propaganda vermelhai 

Ninguém diga que 0 eu- j fluente, do sr, Eni 
rntmísmo mudou, no tocante á blieo, para conhech 
religifio. Os ôtaqUes á Igreja data e pelo praz j^ l t 
continuam. Ai Vai mais uma para ârrendâmeflJT* exploração de um locat destinado á ins-
prova, como sc vè do Artigo do talação d* pedjpho bar, confeitaria e artigos de armarinho, 
"Ósaervatórc ftomflno", em' no edificio O Í ^ funMona a estação central, alto & Praça Au^ 

S; nesta cidade, bem assim o serviço congenere 
-aalâo pertencente í mesma Ferrovia, 
asados poderão encaminhar suas propostas ao 

protntt aditai, dentro do prazo acima t$tabem 

eiope fachado contendo o preço do arrendamento 
propõem « pu««r. 

idatoa «fiam obrigados a apresentar documento« 
os d« sua idoneidade oomercial que os habiti-
do assunto. 

rrendatarío, ou aajâ» aquele que melhor proposta 
do radia russos contra o Papa, 'vtr.h; JTofereoef, firmará üm contrato de arrendamento por 
Esse editorial declara ; "Agen* í ^ C e s , cuja minuta ae encontra á sua disposição, para exa-
ctos noticiosas estrangeiradas, afim deéque pôsSa inteirar-se das clausulas do aludido 
transmitiram o ataque de^àln contrato, 
jornal russo que qui>J4:,ca o Étcritorlo da Estrada de ferro Central do Rio Grande d< 
Papa de demento prejudicial Norte, em Natal 18 de Abril de 1946. 
& paz e ® adUsa de estar pU-I ' , _ _ _ 

P WDIIO Dfi AtC ANTARA CAVALCANTI 

Oficial Administrativo claise 

filrai n ma uri 
c o n c o r r ê n c i a 

ria 171, do 31 de março do anó 
Iro i ^* t̂or d̂ &Uí Estrada, tomo p u -

ntd dos Interessados, que» a puctir desta 
15 dias se aeha abefrta a concorrência 

resposta a recentes ataques da gusto Severo 
imprensa ç do radis russos ; relativo ao c 

ROMA^ 10 de fevereiro — Os Í1 
(Por Miohael Chinígo, do In- signatarlo 
ternacionaí New Service) — O iecído, em 
orgâo oficial da Santa Sé, o 'mensal qu 
MOsaarvatore llomano", em «ídl. Os 
torial intitulado "Arbitraria- comprob 
dadea a Mentiras", responderem a c 
hoje aoa ataques da imprensa a 

nejando uma mensagem con* 
taarta aoa planos <fo« aliados 
para o após-guerra, A radio 
soviética transmitiu também 
um resumo de Um Artigo de 
uma tp^UU protestant* rusea, 
que afirma qu» ô Vaticano tem 
controle ec<mami*o aobre ^ 
Argentina * que está ali em 
colaboreçiô oom os agentes ft-
lem&ea. Aa aíirmiçeAi meneio« 
nades» ^reeehtàdis como nó* 
Üeias ienüMOMk» pertenoent 
ae reino dos etaques ealunio^ 
woê, arWtrarío» e falsos. Nâo 

mvnm Ai tmrwi a- txlne vro »ò « t a n t o t mm 

ÇiM!LAgeoclaPolygairL(dai^ 
Avtfdda T m m da Ura, 99 

S A f A L - l i e Otaada 4o Morta - BRASIL 

SECÇÃO DE QUADROS E MOLDÜRI 
tkeeMH •«nteoaia u.® ST 

I t a t t n «aagíe «ai u m i « n a « * vaiMade d* noldw 
pma nrtraMi ovel^ « M n f t i e egNal« «m W r t w j o y 

taSf SMpM aÉSNMSMN̂  ^ aSÉHSHMM ftnllWMSi 
, para snstf f®*f 
l lai iarf^ iqtisoM 



A ORDEM - Sftbftdo, 28 d* Abri} à* 

Relatório e balanço do exercício de 1944 
Srs. Associados: 

cveto 

feridos extratos, procedeu o Contador a um meticuloso exam«, 
, , - A , _ verificando, então, a existência de atos inconfundíveis, denun-

E m T Z 1 ™ ! r r , í " «adores da má fé, com que vinha agindo o antigo Presidente. 
n,o 20.465, de Ifi de Outubro de 1931, apresentemos o A ' . . f a t „ . _ _ „ „ 

A • 
i t i a i V ü W j WCU4* rc^pcctivu îîlvVil*" íunauweuv CaUAa, 
correspondente ao exercido de 1944. 

I — ADMINISTRAÇÃO 
Nomeado por ato -do Exmo. Sr* Presidente da Republica 

Apenas inioiada a apuração desses fatos, dei dos mesmos co 
Khecimento ao Diretor do Departamento de Previdencia Social 
solicitando providências para a abertura de 

V — UM INQUÉRITO ADMINISTRATIVO 
Por ato do Dr, Moacyr Velioso Cardoso de Oliveira, foi 

VÜÍ» comum que hoje guarda 
»cs no Estado, 

as varias Caixas e tSo exister*-

para o cargo de Presidente desta Instituição, assumi o exerci- d e s i g n a d o p r w W , r Q i n Q u é r i t 0 administrativo o Dr, Os-
no dessas funções, com que me honrou distinguir a confwn- ç a r ^ A t e v e d o B r a n d â 0 j J n s p e t o r Prevld®ncia do Conselho 
vu do chefe da Nação, 3 do Abn l du ano a que se r t f w e o N a c i o n a i d g T r a b a l h o > 0 q u a l ac0mpanhar dos Srs. Dr. 
presente relatório, ^ 1 João Rafael de Souza Leão e Bráulio José Domingues, respec-

Substituirá na direção desta Caixa ao sr, Miguel Rafael t i v a m e n t e P r o c U r ô < J o r e Diretor do SA da CAP dos Ferroviá-
ck- Moura Soares, que, na qualidade de Presidente da antiga r i o s ^ G r e a t W e 8 t t r n j e D a n i e l Martinho Barbosa, Diretor do 
Junta Administrativa- vinha á frente dos destino» da Institui- s c ^ C A p ^ Serviços Públicos da Paraíba. Constituída as. 
ffoftesde a datarem que foram incorporadas sob a denomma- a comigsâ<? d e p e g 8 o a $ extranhas, não poderia ser imputa-

da a qualquer um a eiva de parcialidade. A confissão do .vu-
eadop no entretanto, e os claros documentos denunc^ .ores de 

Invwtindo-me nes«as funções, o to c o m M entusiasmo s u a c r i m í n o f i t t a § á Q tomaram' menos árduo o tr^ -ma de pea-
de quem, conhecendo a vida áspera e incerta do Kom traba-'quig||| c b e g a n d o fRCÍ imimte á conclusão do 4*spom'avel pelos 
ihador, vislumbra na nossa Legislação de Previdência Sooial, a t o g d e deshonestidade prat; ados sob <\ mais variadas moda-
» grande remediu para os profundos males que o atormentam. U d a d ^ ( K a & Presidente da Instituição, seguindo 
Com o propósito de colaborar nessa grande obra, assumi peran- i h r t r u ç 6 w superiores denunciei o reponsavei, havendo já a 
10 mim mesmo, o compromisso de emprwt&r o máximo do meu c o m U m ^ d f t d o 0 j u s t o c f t5 t i g0 í c p m a c o m } e n a ç á o á 

ptfõrço, no sentido d# realizar esta Instituto uma ma:or soma d ô 18 d e r«duefe, m u i t * de Cr* 15.000,00 e perda 
f* benefícios, dentro dos vários setores em que desdobra, no f u n ç S o p u b l i c f l | c o m incapacidade de exercer outra pelo 
amparo ao trabalhador brasileiro, 

Guardava esta Caixa ainda uma antiquada orgânicaçâo. 
T<ido o seu corpo de funcionários resumia-se num gerente, um 

aio de 15 aíJOfl» 
VI - NOVA ORGANIZAÇÃO 

A Portaria do CNT-4Ç, de 31 de Julho de 1944, veio 
t-ontador, cinco escrituram* contratados a um continuo, na «é- t r a ç a r u m R n ô v ô o r í e n t ô Q { k ) p f t r g 05 MrViços das Caixa» de 
de (k Iiutituieào, g dote ûutroô funalonárto», um dos quais Aposentadoria e Pensões, atendendo ás necessidades existen-
wrcendo a« funções de Agente, na cidade de Mossoró, J tWf t m i o e m v U t a a ineficiente extruturaçâo do» seüs «serví-

II ^ CONSELHO FISCAL . gos « as modernas normas de confiar a direção dos vários ae-
%m orgfto ftoallaadot estava conatituido da »eguinte f o r - j t o r e s a o h e f e g o u A to res » nomeado« em comissão. Esfce saiu-

ma: Srs, Dr* Celso ^maneio Ramalho, Presidente, Carlos- Nei- t a r m e d i d a v e j 0 possibilitar a nomeação para o Serviço de Ad 
$on Linü Saia, Oscar Samuel Jones Nelson e Severino David 
dc Sottza, conselheiros, ofc quais realizaram 40 sesròes ordiná-

ministraçao e Divisão de Benefícios, cargos criados pela citada 
Portaria» de dois extranhon que vieram aprestar, com devota-

rias, apreciando « processos, sendo 10 referente» á concessSo m e n t o 0 entusiasmo a sua colaboração aos trabalhos da Insti-
clc pensfto» & de aposentadoria por invalide? e I de aposentado 
tia ordinária, Emitiu vários parares sobre compra dç mó 
veig, pedidos de refórços de verba, mudcmçâ da séde ds Caixa 

tuiçâo, 
Afim da Integrar a Caixa dentro dós novos moldes ira* 

gados* pela Portaria mencionada, alem desses dois* funcionários 
para outro editeio, colaborando enfim com a melhor boa von- j n o m e a d o f l cor f t a Necessária autorização do Sr, Presidente do 
tade e honesta intançâo para pronta realização de todos os ob- C o n s e i h o Nacional do Trabalho, foi nomeado; depois de pré-
revoa, cujo estudo lhes era dado apreciar, j v i a ^ytorizaçâo, para o cargo de Tesoureiro, em caráter efe-

III INSTALAÇÕES t eivo» um antigo servidor desta Instituição, que já vinha em-
Como primeirp problema a soluciona *o a^utnír a pre&<tando seu esforço e cooperação, nas mesmas funções para 

^reçSo da Caixa, encontrei, a sua instalação, « qual muito e*- q u o d w i g n a d 0 í nenhuma outra vantagem que os min-
tava a desejar, dada nfto só a daficiencU ;o espço, escasaeí g u a d o s vencimentos de contratado; para o Serviço de Contabi* 
de luz e ar, como principalmente, pelo f/,o de estar bi:par- l i d a d t t Diretor o mesmo serventuário qUe já vinha na 
tida a administração, funcionando a Presilencia, Conselho ^- 'qual idade de Contador desempenhando a contento as suas fun-
eal e a entlo Carência, em uma, sala, df oerea de 30 metros çòeiBi p a r a f>s d a m a i l mUQ$í l s t 0 ^ çheía da Carteira de Ümpresti-
ouadrados de área no pavimente sup6ri# do Sdifieio Mossoró, moâ> { l h ô ( e ^ Oarttiir^ Predial e Secretario do Conselho; tfíscal, 
ntjo aeésso se faa pela Rua Jo^ Bonifacio, enqunn- d4 t ignQÍ p â r f t rtsponder pelos respectivos expedientes o Dire-
to a Contadoria « os fcarviços^ ^ ' N e constituem a f t o r ^ S A | ^ virtude de nfto existir um funcionário no Qua-
Desfio de Benrfíclos, em ui^r^«1» de Iguais dimensões, no ^ QUa axireer tait gomissóas e afim de evitar w>-
&íidar tèrm do mesmo prédio, cujo act^so, no entretanto, é d a «oratthoS, com o objetivo tp-\bem de nâo círíar no-
pela Praça Aujuato Severo. Este lltnpies Vtoo basta por si só y o g onUf i q U f viessem sobrecarregar os compromissos da Caixa, 
para salientar a inadaptação de tais deprftdt icia* para a ins-
talação de um servido, cuja maior necessidade 4 a sua reunião 

Vit - SERVIÇO D I ADMINISTRAÇÃO (SA) 
O cargo de Siretor do Serviço de Administração velo su> 

das para a ex stencia de U» controle imprescindi ^l a eficiente, bst tuir o que enfeixava em suas atribuições o antigo Gerente 
Ao lado dfisMS grandes inconvenientes, pode-sé Inda wúwm CAP, As atribuições catalogadas expressamente pelo art. a » _ 
o péssimo acabamento do prédio e sua pretíárlt situação nas r e f t r l d a portaria, salientam a alta importância díesse órgfio 
í poças invernpsas, quando permanece inteiramente ilhado. controlador de tentes atividade* 

A época, porém, para encontrar um prédio ; mplo e que instituído como deoorrenoiat desse setor de trabalho», ti-
conviesse, era, no entretanto e mais difícil. Natal assumira, de vemos o livre do Ponto a que estão hoje sujeitos indistinta-
um momento para outro, a Importância de uma t tle Avança- m w t # ^ ^ ^ funolonarlee dl Cáixa, cr;ftdo o Protocolo para 
tk no grande conflito mundial, A sua populaçfto, ^ m nenhum rtgi*tro da movimentaçAo de papeia e docUmentoe, a expedição 
txagéro, duplicou. O comércio cresceu assustadora* vente, O inúmeras porterias estabelecendo normas de trabalho e 
numero dEa casas e prédios tomou-le inteiramente ieficiente, distribuição de serviços, ooeta em dia toda t correspondência, 
to modo que somente empenhando amUadee pessoais; eonsegui Mubeleeide um novo horário de trabalho» oom a instituição 
looyr uma sala térrea no edifide da Aesociaçfto Comerc. . pré- ^ d ô i i tstpedlentee para deeoongeetionamento do considerável 
ito que acabara de ser oonetrutdcr, loealUado na Avenida | acumulo 4w serviço, efetuado e arrolamento de todos os moveis 

c utensíl ios pertencentes á C a i x a e processado o devMo regia» 
ttw *m l i v r o competente, procedida uma coleta d e preços p a r a 
aquiaiçtov d!» mater ia l de expediente e de consumo, e dadoe os 
primeiros paseoe parei o levantamento doe serviços de eetatia* 
tioas administrat iva è de beneficias, de interesee de C e i x e e 
da Previdência Soc ia l e m f e r a l . 

Oa dadoe abaijto ato u m sfteetado eloquente do labor e 
oyerosidede d l c N érgfte de edmlal ltreçlet 

Documentos recebidos < • n •» # * • # •» •» MB ' 
OfMoeexpedktoe • • #• *• «• »• *• .. 174 
Telegramas expedidos .. 107 
Portariee «« »« •» m •• •• •• •• 94 

J V N C I O N À I U O » 
P a r a atender ao mortmcAto N m p r e crescente da Inetttui-

7«o, reorgaalaar ee cena serviços e por e m d i a tudo queftto 
aewnulado u s á s w afeNedo» t m caso de oesi* 

ter cem «nu n M É l l ü ü f o d l m ^ M o n i dtMrlNfel ie d « 
•efuinte f m w M _ ^ ^ ^ 

im 

(tu« d* CAlt'Al» principal Artirl« áa cláâda, paf* ortda trw«». 
H os MTVTYOI da CAIXA, «MA «M1U»4O do Ambulatório 
Consultoria MMfco. Apaur d* MdUJddA Ainda AMA ér«A, sranda 
foi a mtlhor'A «xparünantimo«, poia con»egul wunir á AdmJ-
' o fcrviM d* ContAbilldAdc, poMibUitAndo «Mim mvlhor 
cnt«ndiu«nto, Afitr* OA vártoA fato dà ínitíwl««® 

Wal ha 
Inatalaçi 

« TRIUUSA die õoMtatar 

vk^AfAtuado AMA mudança • dotado a Caixa da 
uma iiutalAç&Oondlgna, á altura dt aoa« nacawidadAA, tJva 

te c^. — 
IV J V H ORAKOE ALCANÇI OA OMTAO 

AMÍf lUOS 
Ao prim«tra aoütaot« aom o* nagodoa da Caixa, ^nü 

um« profunda daaananliagto, vim tio «ompUte • abaol«to 
dwAipAtto malt AkmwtAra« «ortttaa ^ V « 
•mediatimaniA AOAàtAi A pOAtfbllld^ di J * ^ 
itraguUridadM. tefoUaaMMta, aa « t a b m m » 
PAita». M b MUëtfeda i » 
n. data X v » aAM-t a «âA oo-Wad» a«a « ^ « r ^ 
da noAAA AAArita, y i » H ^ haver encûntMdo ét/ttê T ^ n à . . 
» v u m«M a IIÉMNIV k m É N i »w a m e â c r a i w-

^ » 

2 ^ Escriturários datilógr^fos 
contratados 

1 — Contínuo efetivo 
DIVISÃO DE BENEFÍCIOS (DB) 

X — Diretor 
2 —. Escriturários datilógrafos 

contratados 
1 — "uncionário efetivo (Ex-Cer«lnte) 

SERVIÇO' DE CONTABIUDADE (SC) 
1 — Diretor, 

TESOURARIA (TE) 
1 ^ Tesoureiro efetivo 

CARTEIRA DE EMPHESTIMOS (CE) 
1 — Escriturário datilógraío 

contratado 
DIVISÃO MEDICA (DM) 

1 — Diretor Médico 
1 — Médico Séde 
1 — Médico Interior 
2 Enfermeiros 
1 Continuo Serveixte Efetivo, na Sédô 
1 — Contínuo Servente, na Agência de Mosôòró 

A eles è devido todo o trabalho realizado, nüm esforço 
anônimo para elevar o nome da Instituição á altura do con* 
ceito que as demais congêneres desfrutam no seio dos associa-
dos e perante o Departamento de Previdência Social. A esse 
devotamento, ao trabalho desses honestos servidores, o» me* 
lhores agradecimentos da atual administração, 

VIII - SERVIÇO DE CONBABIUDADE (SC) 
Noa termos da Portaria CNT-46, tomou a denominação 

supra, o serviço a cargo daN então Contadoria* 
De&igmi para dirigir êsse setor o mesmo funcionário 

qUe como Contador da Caixa, vinha prestando relevantes ser-
viços pela reconhecida capacidade técnica, devotamento e amotf 
to trabalho e profundo conhecimento das atividades da Iiwti-
tuiçSo, / 

Completa e integral foi a reforma processada igualmente 
na esféra desse serviço* Cabe ao mesmo a emissão de ch^ueâ 
mediante autorização do Presidente, para pagamento de contas 
processadas regularmente ou para suprimento ao Tesoureiro * 
Esses cheques ao serem apresentados ao Presidente Para assí* 
natura» vêm já acompanhados das fichas respectiva* alusivas á 
dtspesa efetuada, com a descriminação da respectiva verba, sal* 
do e o canhoto devidamente preenchido para o fim de rece-
ber o "vttte1'. 

Antes de entregues tais cheques ás partes ou ao Tesoureiro* 
tão contabilizados k relacionados incontinenti no controle forneci* 
do pelo SC ao Presidente^ E ainda fornecida mensalmente areia« 
çâo dos mesmos» contendo data da emmão, valor, numero do che-
que e beneficiado, para exame pelo Conselho Fiscal e conferência 
com os extratos fornecidos pelo Banco do SrasU, As verbas dt* 
vtdldaç em duodécimos proporcionaram a observancia do limi-
te traçado ou denunciariam a necessidade de refôrço* E todo 
ésse «erviço, convém ressaltar* era exercido por um único fun* 
«*4 ^ViOj o próprio Diretor do SC. 

IX w DIVISÃO DE BENEFÍCIOS (DB) 
Enquadradas nesse setor forem todas as atividades até 

então dispersas entre os vários órgfioe da Instltuiçfio. Repre* 
senta, por isso, talvez, o ma:s importante serviço, por enfei-
xar nas suas atribuições o preparo doe processos^ dc inscriçèo, 
aposentadoria e pensões, bem como efetuar o registro das con-
tribuições dos associados! procedendo aw cálculos ainda dos 
benefícios e das indenizações estabelecidas no art, 48 do De-» 
creto, n.° 20.449* de I o de Outubro de l t t l » , 

Confeccionando as folhas e processando o pagamento 
doe benefícios, 4 o õrgfto de maior coritacto com oa associados 
• aquele de cuja eficiência dependerá em' fretado. ĵ srto o bon̂  
conceito da InstituiçAb. ^ . 

O árduo trabalho a encetar t o m * * mtíâ dtfioQ, preci-
samente porque nle se resume * dar uma nova lefefto ás nor« 
ma« imperfeitas e incongruentes! até entio, observada, para 
processamento doe beneficio«, mas sobretudo porque prédio foi 
encontrar um ponto de partida, em data desconhecido, á pro* 
porfio que ee eonltatevam irregularidade« «xistentee noa pro* 
oeaaoe, cuja revielo ia aendo procedida. Teve asotm o ZMvielo 
de Benefícios de repoteir á épooa da tostítuiçlo dosr primeiros 
benefícios, rebuscando noa arquivos empoeirados e mal orga* 
niaadoe da Institulçlo, prooeasoe sem fôrma e sem ^orpo» por 
onde haviam sido concedida peneôes ou apeeemodo^a, eem 
obaereencia das disposições regulamentevee, to saby doe poî  
xõee psseceis, ou da protecionismo do quem a inetítuiut num 
fragrante atentado, Ve eoe intoreaeee da Otím qusea pegava 
em demasia, em virpde de cataste erinrinoeeoMitO errados, 
ws em pn^me oe nuoroa ivocneoi« w 

Claro 4 üse isae ommetivo Imbalho ssAt hÂ J ' 
dia» nem a eebe «taio óoqplotamonte ultimado. Òm 
aentodortae ooaoodMa e d * U9 pensõa instituída^ msm 
AH iJitseaaus, efetuou a DMaAo do ScnoRe:*, em prtryiio lu* 
M b A - ^ - • - ^ ^ A y u ^ u ^ - j U a g U M U sar( e w i w a i i a i o ove voeooaesiM q w ee aoevem c ^ U P I 
BO 00(90 doa fewMMo ai aia m mmm+» 
ce interaaaidee para epMMMr oe á m s M M i I ^ i otímAo 
«w i v p i ü b ^ t por n s r m í m i r i f r a i p v w 

m-'idÊum 
V foo-
a p l da 

) 
JâtÊàtÊ^mÊ»iéáãàÊÊÊÊÊÍLk 
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cuioft que nem siquer eram autenticados pelo funcionário que 
o procedia e jamais homologados pelo Presidente e aprovados 
pelo Conselho Fiscal. Nenhum dos processos de benefxios es-
capou á devassa e raros foram os que, por uma mera coincidên-
cia, permaneceram sem alteração, quanto ao valor do bene-

ficio calculado. Por aí, facilmente se poderá concluir o exaus-
tivo trabalho realizado. 

Q desdobramento desse serviço de revisão de processos 
anteriores e a regularização das inscrições dos associados que 
jí. se achavam no goso de benefícios, determinou a marcha mo» 
rosa no processamento da* novas inscrições, em virtude, nfio só 
do tempo escasso que sobrava aos funcionários, mas sobretudo 
porque necessário era primeiramente por em ordem aquelas 
referidas inscrições, isto é, as referentes aos associados áá 
aposentados ou pensionistas» beneficiários de associados já fa-
lecidos, dando a cada processo numero de ordem, efetuando o 
regstro do beneficio e promovendo igualmente o registro do 
processo, 

Fazendo face a esse considerável serviço que se tinha a 
realizar, contava a Divisão de Beneficio* para tanto, com re-
duzi dü numero dc funcionários, muh>Ucado, no entretanto, 
pelo ingente esfôrço de cada um, pela bôa vontade e espirito de 
toeperqçãq, numa renuncia ás horas de folga como se a tare-
fa a cumprir constitutese uma obrigação . realizar dentro de 
um limitado período. A<J lado do penoso trabalho de revisão 
dos processos existentes, para regularização dos pagamentos 
que se vinham efetuando aos aposentados e pensionistas, havia 
o de providenciar as aposentadorias, novas pensões e respecti-
vas inscriçôs que dia a dia crescem assustadoramente e ain-
da atender ás mil informações decorrentes das estreitas inda-
gações dessa Divisão com os demais órgãos da Caixa. 

Encerrado o exôrcieio de 1944, poude a Divisão de Bene-
fícios apresentar em ordem e numerados pela data do requeri-
mento, todos os processos referentes á concessão de benefícios 
p ainda registrá-los em livros para esse fim instituídos, Oe 
dados aba!xõ esclarecem a situação exata dos trabalhos rea-
lizados pela referida Divisão; 

Revisão dè processos de aposentadorias e 
pensões - 229 
Regularização de inscrições ., ..., , 292 
Aposentadorias processadas e concedidas — 12 
PensoeS instituídas a herdeiros 11 
Aposentadorias canceladas 6 
Pensões extintas ou reduzidas p/cancelamento 

de quotas 6 
Inscrições efetuadas 38 
Pareceres ! 20 
Informações .. * .». 25 

Õ pagamento com os aposentados e pensionistas áté 31 
de Dezembro dê 1943 se elevava a quantia de Cr$ 359.051,60 a 
qual foi acrescida pelos ônus dos novos benefícios concedidos, 
no decorrer do eJterdcio.de 1944 em Cr$ 41.889,60, perfazen-
do, ao encerrar-se o exercício, a despesa com o pagamento 
dêfi&es benefícios a importancia de Cr$ 400.941,20, o que re-
presentou 22% da receita da Caixa. 

ASSOCIADO^ 
Conta a Caixa com 2.626 associado*, distribuídos entre 

as 52 empresas filiada*. 
APOSENTADORIAS E PENSÔS& 

Ém 31 de Dezembro de 1944, vigoravam 80 aposentado* 
rias, aendo 60 por invalidez, 19 ordinarias e 1 compulsória e 
188 pensões, » 

TRANSFERENCIAS 
Em 1944 foram efetuadas transferências de contribui* 

çôes de assobiados desta Caixa para organizações congêneres 
num total de Cr$ 16.136,80. Várias transferencias foram tam-
bém verificadas de outras para esta Instituição e importaram 
em Crt 35,515,90. 

Merece referência a transferência que se realizou em 
1939 e constou de 151 associados da CAP dos Ferroviário« da 
Great Western que em virtude da incorporação de 
de trecho daquela empresa a Estrada de Ferro Central do TUo 
Grande do Norte, passaram ao* regme desta CAP. 

Apesar de longo tempo haver decorrido desde que áe 
deram eesas transferências, não conseguiu ainda esta Caixa 
receber a importancia respectiva que se eleva a mais de 
Cr$ m o o o / t t 

Nlo obstante isto, pesam diariamente contra a Institui* 
Ção ov ônus decorrentes dêsse pessoal, o mais velho e dòentr 
que possuia a Great Western que está a requerer aposentado-
rias, algúmas das quais já concedidas, afim de nâo prejudi-
car os interesses desses antigos contribuintes, como também 
têm sido concedidas pensõee a membros de suas familia*, por 
faledmenty de alguns desses associados. 

X* - DIVISÃO MEDICA (DM) 
O 8erviço Médico da Caixa, em faee da citada Porta-

r-a CNT-46, passou s denominar-se Divisão Médica. Consti-
tuído o seu quadro de 3 médicos, sendo 2 na omritftl, a 1 no 
interior e contando com 2 enfermeiros, vem prestando os me-
lhores serviços aos associados ds Instituição,. o que bem Ates-
te o numero de pessoas atendidas no exercido a que se re-
fere o ppesente relatorio. Certamente para ser alcançado tio 
eficiente funcionamento, tendo em vista u normas sstabele 
cidas ptra realização de empréstimos, como também para ad 
misslo dí candidatos a emprego, nas várfaa empresas filiadas, 
eem que se pudesse fazer face a despesas com exames com» 
plraehtaríe, s Caixa recebeu a colabortflô do Departamento de 
Saúda Publica do Sstado a da LegÜo ftrltilcira ds Assistência. 

Dentro da limitada verba para fquísiçlo de material, 
fpt melhorada a aparelhagem éàm serviço, Multa ha no a 
toftanto a deeejar ainda a grande 4 a lalta 4» material mé-
dia para matar «fleilneia dleee farví#i4 Do ralâtérie aprt» 
l m i o peia reterida DMsie a cata PreetAsncU, apare* abai* 
ao L iscrHoo movimento verificado! 

ION 

Pequenas intervenções 1 87 endido a noasa ação. A legalização da un ões pelo casamento 
Curativos <-'ivil> ° r e « i f l t r o d e "»»cimento, a obtenção de recursos para 
Injeções . .. O-2^0 aquele*, que licenciados «em vencimentos submetem-se a tra* 

VT .1 wkn imARIA íTE) jtamento médico, a concessão de auxílios para custeio de ope-
Ligada diretamente ao~ Serviço de ContabUídade, pela na- | rações fóra do Estado, a atenção dispensada a todos no estudo 

tureza do seu trabalho e pelas atribuições que a Portaria das mais variadas pretenções, enfim tudo quanto e possivel f t . 
CNT-46 conferiu àquele seiviço, a Tesouraria desta Caixa zer para positivar uma melhor situação ou atenuar uma difU 

culdade, temos feito com o concurso e a cooperação muitaa 
vezes de estranhos, a quem nunca poupamos pedir uma pro-
videncia ou solicitar um favor. Merece aqui destaque espeeiaU 
ajuda que nêasa sentido üw* l«m prestado a Legião Brasileira 
de Assistência, ora facilitando remedias para medicados, cuja 
situação economica não permitiria o tratamento prescrito, ora 
estabelecendo um auxilio pecuniário para os que se encontram 
licenciados sem vencimentos, submetendo-se a tratemnto médi-
co, ora aindy possibilitando a operação de alta cirurgia a ou. 
trus, a quem a Instltução nfio poderia atender no momento « 
que no entretanto exigiam as suas precariatf condições de sau, 
da providências imediatas* Igualmente é de destacar o Dapar* 
tamento de Saúde Publica dtf Estado, cujo auxilio com exame* 
complementares gratuitos tem contribuído, de forma decisiva 
pui* jiuSâ« dar sem enus » diminuta verba cí-
vico médico, uma assifitenda maior aoa associados desta Jns* 
tituiçâo. 

XVI - CONCLUSÕES 
Fazendo a exposição do que realizamos no primeiro aivj 

de minhg» gestão em que tudo foi preciso criar, a começar dfl 
concepção da idé'a de como deveriam ser reorganizados todos 
os serviços que se encontrava^ dispersos e na mais absoluta 
confusão, até a 6Ua objetivação, percorremos um árduo cami-
nho do qual nâo mais queremos lembrar dificuldades elcan^ 
ceiras, mask simplesmente salientar, nesse trajeto v e n c i d * 
um lado, aleooperação franca, leal e eficiente de todos quanto 
aqui morejím e do outro lado o decidido apoio e a generosa 
atenção dijpensada ás nossas pretenções peio dr, Moàcyr Vello-

Cardõso de Oliveira, M. D, Diretor do Departamento de 

v. 

a 
ficou em 1944 inteiramente adaptada ás instruções que visam 
o seu mais perfeito furcionamcnto 

Encaminha diariamente ao SC a relação dos documentos 
de despesas a pagar, já contabilizados, que lhe são enviados, 
para efeito de emissão de chéques para posterior pagamento. 
Remetq também com regularidade ao SC o boletim mensal em 
que figuram todas as contas recebidas e pagas. 

O cargo de Tesoureiro que vinha sendo exercido poit um 
escriturário contratado, foi, em virtude, ainda da aludida Por-
taria, provido em carater efetivo pelo mesmo funcionário, 

XII - CARTEIRA DE EMPRÉSTIMOS (CE) 
Onde mais se manifestava a desorganização dos serviços 

da Caixa, er^ precisamente na Carteira de Empréstimos, cam-
po justamente mais fácil para qualquer iniciativa dolosa pos-
teriormente apurada. 

As operações realizadas neste setor, durante a adminis-
tração do ex-preeidente, ningue.n na Caixa delas tinha conhe-
cimento, ignorando-as a própria Contabilidade. 

Nesta situação, a primeira medida ao assumir a Presi-
dência, fora suspender temporariamente a realização de quais-
quer empréstimo, afim de primeiramente verificar qual a ver-
ba disponível e em que situação se encontravam os emprésti-
mos efetuados anteriormente, 

Para levantamento da situação real, necessário foi oficiar 
ár empresas associadas, solicitando informações referente-

emprestimos realizados pelos empregados das mesmas, em 
virtuoc de não haver na Caixa elemento por onde se pudesse 
colher o e* "do da divida de cada mutuante. Os instrumentos 
de contrato, os. poucos existentes, se encontravam eivados de 
tantos erros e falha* -ue, basta dizer, alguns nem siquer con-
tinham a assinatura do tomador, e em outros observava-se a 
ausência da quantia ej Aprestada, As demais formalidades, en-
ão, isto é> a prova He >ar apto por exame médico, a in-
formação da empresa referente ao tempo de serviço do candi-
dato, o terço disponivel, a selagem do contrato, a averbação da 
2,° via na repartição competente, nada disso era absolutamen-
te observado e cumprido. 

Solicitado e obtido um aumento de Cr$ 100.000,00, deter-
minei o reinicio dag operações em fins de outubro, designando 
par« responder pelo expediente da Carteira a Diretor do Ser-
viço de'Administração. Um trabalho insano foi preciso realizar 
para providenciar a regularização de todtts as operações efetua-
das e ao mesmo tempo atender ao numero considerável de can-
didatos, viciados, aliás, noa fáceis e condenáveis processos até 
entfio adotados, onde não era exigido prova de sanidade, tempo 
de serviço» etc, Em ^ouco mais de dois meses foram efetuados 
62 empréstimos e reformados 

O capital da Carteira da Empréstimos elevou-se para..., 
Cr$ 350*000,00, tendo apresentado uma receita de 
Cr$ 30.398,80 para Uma despesa de C r $ 16,416,70. Os proces-
sos referentes a essas operações já se aeham perfeitamente re-
gulariftados, estando em dia a egcHtUr&çáo em fichas para esse 
fim instituídas} doa descontos efetuados para amortização dos 
mesmos. 

Apesar de nfio serem exigidas informações sobre o fim a 
que se destinam as importâncias tomadas, poude-se, no entre-
tanto, constatar por uma méra curiosidade, que quasi a totali-
dade dos empréstimos efetuados foi para aquisição de imóveis 
ou melhoria dos mesmos. 

Xin - CARTEIRA PREDtAL (CP) 
fiste CAP já oonta desde algum tempo com uma Cartei-

ro Predial quo funciona junto á Agenda em Mósaoró, a qual 
tem realizado um trabalho proveitoso, construindo diversas 
casas pftra residência de associados, todas elas ocupadas medi-
ante médicos aluguéi' 

Ao referir-me ao movimento dessa Carteira tenho gran-
de sttisfaç&o em ressaltar o fato de ser ela talvez a unitía em 
todo o país, que nâo dá prejuízos á Instituição e, ao contrário, 
revele nos seus balanços Um lucro qUe, embora pequeno, satls-
fae plehamentei por quanto as CAP não a&o instituições de 
crédito e Sim de Previdêhcia e essas operações visam apenas 
servir a seus associados o nâo auferir lucros de suas econo-
mias i A Carteira Predial tem satisfeito duplamente, servindo 
á previdência de Seu« associados a aumentando o patrlmonio 
oa Caixa« 

O lucro apresentado em 1944 foi de Cr$ 1.171,80 confor-
me ae v | em quadro ane*o ao presente relatório. Animados 
*>m eeses resultados, pleiteamos jun^o ao Diretor do Departa-
mnto da Providencia Social, a concessão de uma verba maior 
que possibilite ampliar o movimento da Carteira. 

XIV - EMPRESAS ASSOCIADAS 
Conta esta Caixa com 58 Empresas filiadas, e s p a l h a i 

pela Capital e interior do Estado, A maioria dems B o s s a s 
no entretanto, conta reduzido numero de empregados, havendo 
umas com um único entregado, Nlo foi pocaiVel ainda provi-
denciar a filiação de todas, havendo assim^algumaa que perma-
necem sem a proteção a amparo parfc oa seus empregados por 
parte deeta Caixa, por falta dessa formalidade. Na Capital es-
tio ae que contam oom maior numero de empregados: EstrMa 
de ferro Central do Rio Granda do Norte, Cia« Força a Luz 
Nordeste do Brasil, Repartição de Saneamento de Natal a 
Prefeitura da Natal* I ' dé salientei» também a letrada de Fer-
ro da Mossord, na eidàde do mesmo nome, a qual conta com 
•arca de 700 cm0reg*dòé, contribuindo deeta formai em grande 
parta para a melhoria da nosaa reteitA, üTemoe mentido eom 
todaa ae rala«Oe* maü cordiais, procurando resolver sem atri* 

X V - A Ç A O feO&AL 
A A f l f e Social « u e raaUan a l i M t a ! « 4 c n l o tem i e l l m i -

a a aetcit 4 a f n f l é m t h a a e l imitado cani -
n o á s i ^ É i a d f t M e d i a i ths c a o n o asais. I n a i k n somas»« 

SC 
Previdência Social, euja ajuda tomou-se, sem duvida decisiva 
para a realizaçâô do trabalho que fizemos. A confiança que nos 
tem âido dispensado peio D, P. S, não só facilitou nosso h-4» 
balho, mas sobretudo manteve cada v$2 maior o nosso emusins» 
mo pela obra da Previdência Social, que con^ tanto carinho c 
dedicação vem sendo olhada pelos poderes públicos, Diz-no^ a 
conclencia havermós correspondido a essa confiança e os fatos 
comprovam o trabalho que jé realizamos. Ao assumir a direção 
desta Caixa contava a meama oom um saldo no Banco do 
Brasil de pouco mais de Cr$ ?00,000,00. Nâo dispunha de m* 
taiaçõe.H, nem possuía material cirúrgico para o serviço méti» 
cot Faltuva-lhe tudo, pois nem siquer material de expediente 
.possuia, Decorrido pouco iiienos de um ano, &o eneerrar-ãê o 
exercida a que se refere o presente relatorio, dotémos a Cal« 
xa de uma instalação condigna, á atturf* das nossas neceâsidã« 
d es, e onde somente em máquinas, arquivos e movais gaatá* 
mos quantia superior a 40,000,00, Ampliámos o numero de 
funcionários, dotámos de uma melhor aparelhagem o Serviço 
Médico, fizemos aquislçfio do necessário material de expediente 
o mal grado todas assaj despesas e ainda os gastos extraordî  
nériòs com diárias U 4 funcionários graduados que aqui per-
maneceram, durante vários dias para abertura de um inqué* 
rito admin:strativò, a qUe anteriormente já mê referi, e ao dis* 
pendlo de passageng para o Contador e Presidente na viagem 
4MV 4t;u. r ^ram ao Rio de Janeirò, èsae saldo se achava preci-
samente elevUk a mais do dõbro jâo encerrar-se o ano de 1944. 

Para levaAaos pessoalmente a exposição exata e detalHI» 

dr da situação quk encontramos ao assumir a Presidenoia, apre-
sentando es falha&e defeitos existentes na antiga organização, 

proa qt̂ e desejamos adotar, afim de con* 
erba para a Carteira dê Empréstimos e 

lai od empliaç&o da carteira existente) 
t novos funcionárioa, cuja necessidade 

da^}rtaria CNT-46, providenciar refor-
otadas/^Wim antrar em contacto diréto 

o a que, por força de lei, estamos ffubor* 
Setembro uma vidg«m á Capital do País, 

dè 
para defender pri 
seguir aumento 
òriag&o da Secção 
autOrigagfto pára noi 
ae imponha, em 
ços1 de verbas já 
com o JDepartatm 
dlnados, efetuei 

onde recebi a dfôntag&o que deveriamôs imprimir aos negócios 
da Caixa e ope visitei fristltu$ões côngeneras, estendendo-lhe 
a sua organirafto e trazendo asaim conhecimentos para melho-
ria dos n< 
lho forôm 
numa reaíj 
tração de 

Ni 

serviços. Peltementa, o nosso esforço e traba-
mpreendidos e as nossas pretensões satisfeitas, 
ação ooníomdora dfe confiança é viva demons-

cio á nossa adminiatraffto« 
4 M d» abril de 1948 

c m BAJUtíTdJWt PAIVA 

-(CONTINUA NA tttOXlMA XDtÇAO) 

htfutnto d* Apoienladoiia e 
Pensões dos Comerciáiios 

DtUsacU do Rio Crandf do Norte 
PROVAS O I HABILITAÇÃO PASA ADMSSÂt DE 

PRATICANTE DB BBOUTOR^ 

I f i t T A L 
Pago publico que astlo atertaa» a partir da 1614I1M5, e en-

cerradas no. dia 5|5jmí, as tnscriçòea ás povas da habiUuçfto 
para admisefto da FRAIICANTK D I RNSUFRORLO da Tabela 
Oxdlnéria da Mansalista do 1. A . P. C., da acordo oom o adi* 
tal que, o orglo oficial éasta Istado publicou am sua ediçéo 
da 14WÍ94I, 

f f aaclartdmantoe strlo prastadoe aoa Interessado«, 
S § tarai, saoeto aoa aábaSb, á Av* Duoue de Cs-
aia» a,0 IH, Ifi m i m - I d t t t a f i d T k M a e A o Qw«cial. 

NWil» U 4 » Abri l 4 a 1 M , 
d m M i jPawpal^a de Bf alo 

I lÉUTILflPO | 
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A ORDEM - Sábado, M dt Abril â» 1MB 

Amanhã, desfilarão perante o publico esportivo natalense, todos o s . nossos 
Quem 

J:; começaram &s atividades 
CÍííS clubes do futebol carioca, 
v i temporada do corrent* ano. 
O Torneio Relampfujo foi, ape-

o loque de despertar. 
J/i;ís, o assunto primordial de 
todo inicio de temporada ç 
o vaiar d o* times, as novas a-
(j!timões, 

O Torneio Relâmpago nâo 
ücrvif de base, pois a 

doa clubes está atu* 
;om sensíveis desfal-

vencera o pareô 
Crônica de Wladimir Limeira 

? 
a 

piirjor;?* 

t qr^s.wprindipalmente o "Fla-
wigo1'- Dos dez clubesi dnço 
<?mo em piano mais elevado. 
SSo eles \ Flamengoj Vasco, 
Bufüfogo. Fluminense e Ameri« 
cü. Há t-ambem o São Cristo* 

JTWS e^te é* apenas, uma 
pfct^rimça,,. Canto do Rio, 
,M;»duralre ítengti, e Bom Su* 

»•ssso podarão ofepecer epe-
m, algumas surpm&s* 

Dos cineb de maior desta-
i\\\o} tentaremos dar uma opl-

'frenoa * sincera. 
O ,4V«sco da Gama", «erí, 

mais uma vê*, um grande can» 
.̂Hjito ao titulo ,Possue dois 

ttffüadrõea poderosas» Às 
.vjuisiçôea de Barboza, Augusto, 
Santo Cristo e João Pinto en-
riqueceram o patrimonio tecnU 

do clube de São Januário, 
O Botafogo, reforçado com 

pagado, eom o novo ponteiro 
direito o paraguaio Rivas, Um 
iCOMa^sn tr r rtnHnunl , t. . I - »- — t S h f V I T M < 

O Fluminense( fez algumas 
boas aquisições : Haroldo, 
Murilinho, Cteraldíno e Pascoal. 
Mas, francamente... não se tem 
<* tio tricolor. 
O único mota é importar um 

ataque da Argentina, porque 
Geraldino, Pascoal, Nandi-

rtho, Simões, 9Ua(5f Finhegas, 
dificilmen te resolverão * 

O America adquiriu Paulo, 
Alvaro, Otííciliô Ubaldo. 
Fossue um ttímo qi tdro : Os» 
-i 2.°; Osni e Griit; Oscar, 
Dunie* e Amaro; China Ma* 
oeco, MaKewell, Lima e Jor-

O time do* "cadetes", perdeu 
L Pinto. S. Cristo e Augusto, * 
ir,aç em oompenfcação adquiriu 
Florindo, touro Carreiro e 
3alelr0. ' 

t? uma esperança risonha e 
nüda mais. Ot; outros nág me-
recem com^nlarios. i i pprque 

nao adiante. 
poderemos 

dar um paÍpi|HPcm simples e 
Jesprpt̂ encioíio palpita, O cem* 
peonato carioca será vencido 
polo "Vasco" ou pelo "Fla-
menga^ ! São.1 Bo que parece, 
o* dois melhores times dos gra^ 

clubes, na disputa do Torneio inicio de 1945 
ABC x Atlética iniciarão o torneio-America x Alecrim» o 

2. iôgo.-As autoridades para a grande disputa 
t&nael, Paulino, Viana e Ferrei- j os jogos de domingo, 29 

Tim, Spfaeli * Gerson promete { mados metropolitanos. O Bo-
oterecer boas exibições aos tafago. o America « o Flumi-

aficionados. nensç (si fizerem outras aqui-
0 "Flamengo1'* tendo ao le» j slçoes de mi<ior vulto) poderão 

rm; u figura vitoriosa de Flávio j se insinuar nu ponta da fcabe* 
Colite» 4 eempr« um eterno la .Corn "sorte" « um pouco 
irrigo, da boa vontade, tud^ wvu»«-

0 titne 4 o mesftttf -4a ano 

Amanhã, conforme vimos a-» 
nunciando, abrir-se^o para os 
clubes esportivos de nossa ter-
ra — que se dedicam á prati-
ca do futebol as portas da 
temporada oficial do corrente 
ano, com a realização da bri-
lhante competição denomina» 
d« Torneio Inicio. 

Todas as nossas cinco maio-
res expressões esportivas, no 
que toca so futebol, ou sejam, 
o ABC, o América, o Santa 
Cruz, Atlético e o Alecrim a-
presentar-se-fio na grande pa-
rada inaugural da temporada 
com todas as suas forças e tu* 
do envidarão para se adjudi-
car homes do primeiro 
grande triunfo na presente es* 
»ação de futebol/ 

A primeira refrega, ás W Ho-
ras, entre o ABC e Atlético re-
unirá dote esquadrões de igual 
forço, que poderão proporcionar 

petáculo de bom futebol. Sm 
seguida, preliarão Alecrim x 
América noutro sensacional 
choque pela igualdade de con-
dições dos litigantes. 

A Federação Norteriogran-
dense de Desportos, no desem-
penho de suas atividades, já 
tomou todas as providencias 
necessarias para a melhor or-
dem e brilhantismo da gran<» 
diosa competição. 

Ai turmas dos clube* con-
tendores devem ser possivel-
mente, as segui* 

ABC — TdÈar; Gageiro e 
Nenen; - fíeinaldo, Nonato e 
Moaeir; Valdemar, Albano, Zé* 
Uno, Tico e Fegeu'. 

ATLÉTICO: « Ernâni; Cha-
gas e Sobrinho; 41, Cavalcanti 
e Tong; Napoleão» Ferreira, Val ti 
nho, Petronio e Claudegando. 

AMERICA; — Rossini; Leo-
nidas e Bocadagua; Maroca, 

ra. 
ALECRIM: ^ Lino; Geral-

do e Geléia; Giordai^, 2ébor~ 
ges e Kerginaldo; Piri, Veiga, 
Adão, Nazareno e Perequeté-

SANTA CRUZ - Gordo; Ze-
no e A rtçmio; Zélins, Miran -
da e Jessé; Dão, Bia, AltanU, 
Lazito e Musico. 
FEDERAÇÃO NORTE RIO* 

GRANDENSE DE DES-
PORTOS 
OÍ7CML 

Departamento de 4rMtro$ 
Divisão de Futebol 

Autoridades escaladas para 

do 
corrente: 
IP jogo ás 14 horast 
Juis; — João Acioli da Silva. 
Auxiliares — João Rodrigues 

e Lucy Pinheiro. 
2.° jogo ás 14,50 horas* 
Juiz — Tong Ramos Viana. 
Auxiliares — Walter Pedrcza 

e Nelson Leite. 
NOTA — Os juizes para os 

demais jogos eçrào eflcaladoe 
em campo. 

Departamento de Árbitros da 
F. N, D., em 27|4]945. 

(a) - JOÃO A. DE BRITO 
Resp pelo Diretor, 

a o publico u m magnifico es* I Cinquenta e Hélio; Jaime, Na 

ESCRITORIO DE CONTABILIDADE 
DÊ—* 

LOURIVÃL PEREIRA 
Av, Tavaree de Lira, 36 — Caixa Postal, 91 — Fone, 1542 
Encarregasse de qualquer trabalho da profissão. Elabora-
ção de contratos e distrato» na Junta Comercial deete Es« 

tado — Levantamentos e prosseguimentos de escritas» 
mediante ajuste/ 

Hoje, á noite* na quadra da Pracinha, 
ties grandiosos jogos do Torneio Aberto de Voleibol 
Jogarão ABC x Aér«o-«#iube--Nautico x America e Clube Niplco x 
Juventus 

ßue í * » 

AO COMERCIO 
CAMARA DE EXJwRGO 

MARTINS, IHMAO àCIA., es-
tetbeleeidos á Rua Frei MiVuelinho, 
6 (Ribeira), comuniçam ao comercio 
Importador e Exportador, q.ie dis-
põem de uma Camara de Ejc )urgo 
para Cereais, tais como : FUjão, 
Milho, etc,, enfim todos os aene-
ros sujeitos a deterioração, \-ujo 
serviço fazem mediante uma taxa 
módica. \ 

A Camara tem capacidade ̂ a-
ra qualquer quantidade, sendo 
serviço feito com a mercadoria en-
sacada, tornando-se assim um ser-
viço rápido e eficiente. 

> 

J. \ MORAIS 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travassa Aureliano. 37 
NATAL 

VORI I P 

« M P r r o P Q T Y 
vnWEkt ' » - * 

I. L I « » * * « C I A . . 
IMA jSHUb 

Prosseguirfto, hoje, á noito, 
n a quadra iluminada da Praça 
Pedro Vôlho, em Petropolis» 
a s disputas,da terceira rodada 
c o m a s luais será dado pros* 
^guimento ao interessante 

Torneio Aberto de Voleibol 
promovido pelo "Clube Hípico 
de NatalM 

Estarão Xftttrapoatos, na noi 
tada de hoje, todos os seis ore 

as maiores responsabilidades 
na presente rodada porque são 
os unicog que, at^ esta data 
permanecem invictos no certa« 

me, 
Os sextetos abeedistas e ju-

ventino estão treinados e dis-
postos a manter o seu prestigio 
na bola ao ar natalense. 

Tudo faz evêr no grande exl-^ 
to e no brilhantismo das dis-
putas desta*noÍte porque, rea« 

denciados contendores da com* i Usados o« jogos na Pracinha, 
petiçfio com es tres Jogos ; numeroso publico encitará, com 
ABC x Aáro Clube — Náutico a sua en«usiastica torcida, os 
x America e Hipico x Juven« 
tus. 

Todas estas tres Interessen« 

sextetos litigantes. O elemen» 
to feminino, por outro lado, 
dará aepeto muito festivo e de* 

es partidas ae revistirao de' terminai a repetiçáo das Ines* 
muito brilhantismo» tendo em queciveis e brilhantes noitadas 
conte a igualdad* de forças esportivas da Pracinha, ou 

dos sextetos preliantes, Ao melhor, da Praça Pedro Ys» 
ABC" e ae fíJuventuan sabem lho. 

A V I O L E T A 
DE FRANCISCO BAMALOO 

Rua Vigário Bartolomeu, 5S5 — Cidade Alta - NATAL 
Sr»*: Procurem conhecer este estabelecimento util e neceeaàrio 

Point á iour — Plissados — Bordados — Cobre-se botôee 
Confeeçfio de vestidos de senhoras e crianças — Variado sorti 

mento de fitas, botfiea, missangas, lantejolas, ete* 
ARTIGOS DE MODA S PAPELARIA 

m SIM 1... 
TAMBÉM FAÇO ROUPA NA 

"Alfaiataria Exposição'' 
TRAVESSA D O MÉXICO, 65 - NATAL 

m 

As comemorações do X. 
de maio na capital do pais 

mo, 87 (AN) - f i r l i 
jranft «oiMmoriflo. Jfftt-
gimo dU l . ° de M*iO( foi or-
jnnlud« 9 wcutot» protrm* 
a i*r observado no 
"tube de Regatas de Vasoo da 
Gan̂ v ' Afa I herts. abertura 
dos portões do eetadio. Entrada 
o deetile dos trabalhadoree de 
tecidos. Desfile ém eetttel* 

<^ioerto de rfíarchee militerefl 
ĵ R̂as bandaa 

d» muilAtf da 
Policia MUittr dfi Rio do J»-
noiro. OmAU d* ÜBIM d« Itt* 
tobol • ttndltatoA, wnd» A t m 
te a bê wie f̂ce sswjsí̂ e íea íre^ 
bolhadONi. Ap»—ft>»|<i da 
banda da muakt 'daa MkaÜM* 
dona naa indUNriaa d* illmea-
tafio do M « da 9maka. Om> 

•évmvlt ^̂ síŝ ii f̂ljfcsjŝ f̂ĉ  
g ^ ^ i g g k a^ a ^ ^ ^ ^ ft 

(inelMeHte jogo de futebol a. 
mistoso entre equipes de tot* 
balhadores. Afim de tomar 
parte nas comemorações, virA 

do Estudo do Rio uma delega; 
çfto de todas u elevei opera* 
rias Tluminenaes. 

COLCHOARIA P O P U L A R 
. I V A N BEZERRA 
7*bfÍoatn**e ookhSee de crina eegetal, yaina âp sida, aU 

fodle e capim em alta eeoale» traveaeeiro de oortlfia laminadk 

lUformam*ee oolchAea para o meamo die. Sntrga a do» 
flaietUoa 

• soa cotomL jqpr bsknabdo, m - au «hm 

OMcina Radio Brasil 
* • 

Coourto da Sadia m p m I - lUdMa Wvrlltar a B. C# A. -

uf. 

Tullo Fernandes 
ADVOGADO 

fffltfi«»^ "Elder" 
Sala - « 

NATAL - R. o. Nana 

Dr. Mudo Galvão 
•.*•' de Oliveira 

CHBI i DO LABORATORIO 
do "Boopital lOgual Como" 

SnMM da üa faa — VHm 
Faaa» — J b a m Aia tA* 
( t w a#ala raçuiwo • VNÍ< 

aaa nas f law 
DXA0M08TÜX P M K O C I 

S A GttAVIDEE 
Laborttorlo: Soa M Ml* 

n «Lj -T í i i e 
Q y S I * 11 * 

dM U t e IT « e m MtlDXlfCZAj 
Rua TMri, M l - D m - UM 

DM» a * a i 

** M i 0« l i M r t i 

É lllliatll l 
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Os trabalhadores de Natal vão fazei soa pascoal $ O C 
A grandiosa demonstração de fé será a 1. de Maio 

O DIA DO TRABALHO, que se comemorará a 1.° de Maio, vai ter em nossa capital uma expressiva celebração por par-te dos trabalhadores católicos de Natal, que vão faxer a Piscos Coletiva. 

Benção da imagem da Beata Catarina labouré 
A s o l e n i d a d « d e a m a n h ã , ás 17 horas , na cape la d o P a t r o n a t o 

Realizasse, amanhã, ás 17 
Os preparativos para essa1 horas, na capela do Patronato 

grandiosa demonstração de fé ^ Medalha Milagrosa, nesta 
e brasilidade das nossas cias- u . . . - ,, 
ses trabalhistas estão bastante c ap i t a1 ' a «*™dada d * benção 
animados, sendo imenso o en- ! da imagem da Beata Catarina 
tusiasmo no seio daquela labo» 
flosa classe. 

A pasmos, que tem o patro-
cínio dos Homens de Ação Ca-
tólica, será realizada na missa 
de 7 horas, na Catedral, £ qual 
se seguirá café e sessão festiva 
na sede da Escola Técnica de 
Comércio, gentilmente cedida 

fipu diretor 

Labouré, a humilde Irmã de 
Caridade que vem lembrar a 

aparição da Santíssima Vir- vites especiais, com a gravura 
1830 da Beata Catarina Labouré. 

Para paraninfar a imagem da — 
Bemaventuradr filha de Sao ANTOHiO NWll flLHO 
Vicente ,a Associação das Fi- í 
lhas de Maria Imaculada, do j ADVOGADO 

Patronato, está expedindo con- j Rua Camboim, 177 —Fone 1700 

Congrega$6es 
Marianas 

CATEDRAL 
Domingo, após assistirem ao 

santo sacrifício da missa, ás 
7 horas, na Catedral, e fazer 
Sua comunhão, reunir-°se*ão na t 
séde social, os congregados 

marianos, afim de realizar a 
sessão do costume. 

Dada a importância dos ás« 
suntos a serem tratados, entre 
os quais as homenagens que 
serão prestadas a Santíssima 
Virgem, no mês de .Maio, e o 
dia Mundial do Congregado, 

Chegou a Natal o novo diretor da Base Naval 
0 Comte. Jeronimo Qonjalvei esteve em visita.ao ih Intervent!) Federal 

A O R D E M 
NATAL — Sabado, 28 de Abril de 1945 

• i i .i i i mi i i i "«e 

Da Curia Diocesana de Caicó 
De mandado do Exmo, Sr. Bispo D .José de Medeiros Del-

gado faz conhecido esta cúria diocesana para governo dos fieis 
e dos digníssimos orientadores da politica em nosso Estado que 
na presente data expediu aoq RevJnos Párocos, Vigários e Sa-
cerdotes desta Diocese instruções no st. Mdo de se alheiarem de 
toda e qualquer atividade politica partia, tornando assim 
oficiais e publicas as determinações a S$, Kenámas, particu* 
lai mente dadas pelo mesmo Sr. Bispo. 

Aproveita a ocasião S, Excia Revdma para mandar tam-
bém esclarecer que a noticia ha pouco publicada em um dos' 
nossos conceituados jornais relativa a suposta atitude tomada 

espera-se que grande assistent J por um de seus dedicados párocos e disciplinados soldados da 
cia compareça á sessão de a-1 igreja em contrario a esta determinação, deverá ser fruto de 
manha« 

SECRETARIADO DE 
DIVERSÕES i 

Após a sessão, reunir-se-âo 
O s membros do Secretariado de 
Diversões, afim de se tratar de 
assuntos de interesse para o 
"São Luiz F» C.?\ inclusive a 
continuação dos treinos, no 
campo do Colégio Marlsta, des-
ta capitdl 

a * >n» 

A n o t a 4 o «f ia 

Continua na ordem do dia 
a discussão entre o futuro 
que aguarda o Brasil, se 
deve ser de expansão da a-
gricuitura ou da industria* 

Já tivemos ocasião de re* 
terir, nesta jornal mesmo, 
que o conveniente nío é 
dar preferencia a esta ou 
àquela a sim desenvolver a 
ambos. 

O ministro Apolonio Sa* 
les pronunciou trina confe-
rencia achando que o Bra-
sil está faiando um esforço 
avaliado em 100 para o 
desenvolvimento da sua 
Industria. 

E esse esforço é realmen-
te notável o por todos nés 
cabido. Uma, prova, entre 
ou'jtts muitas, se pode ter 
pelo volume de maquinaria 
encomendada ou desekda 
pelos diversos países ' da 
mundo aos Rondos Uni-

das, 
Das estatísticas levanta* 

das9 verifica -se que enquan-
to a. Argentina desejará 
MJ.6M.0M de 4*1ares, # 
Chile 414 M0.MI a Colam-
Ma Hft . «M. «M v_ o Bra-
sil pedu t » t i mm de 
dolairas, 

Rb pe-que a Ministro da 
AfrlewHm plahaa qae aa 
dê ae desenvolvimento da 
grkuhara um eeférça de 
tÊê •)• v capas tê au* 

a petvMeasa é 

equivoco, 
Fiquem de sobreaviso os mesmos fieis para não se dei-

xarem impressionar pelo ardor partidario (n.uito explicável nas 
mais nobres campanhas eleitorais) e aguardam, em caso» seme* 
^hautes, a palavra desta curia. 

Foi redigido nos seguintes termos o documento hoje en* 
viado pelo sr. Bispo ao Revdmo. Clero da Diocese de Calco ; 

"Revdmo. Sr., com a-humilde convicção de cumprir uni 
sagrado dever paatoral no governo desta querida porção do re-
banho de Nosso Senhor no que sem o acordo, a ajuda, o 
sadio entusiasmo, a nobre dedicação e o devido espirito de sa-
crifício e disciplina dos sacerdotes•* diocesanos não poderemos 
set sucedidos — vimos oficialmente comunicar-lhe e pedir que 
faça publico na primeira missa dominical e nas reuniões das 
agremiações religiosas que, tendo pensado diante de Deus e 
ouvido os Consultores Diocesanos, resolvemos mandar açg sa-
cerdotes e ás ditas associações alheiarern-3e de toda e qual-
quet atividade politica partidaria* 

Eftte mandamento não cercea a liberdade de voto de ne-
nhuma pessoa em particular e visa simplesmente impedir OB 
acerdotes de se inutilizarem gara o divino pastoreio de todas 

as almas, bem como acautelar contra um terrível virus de de-
sunião os membros das referidas agremiações. Beus guarde 
f ; Revdma, (a) JOSE', bispo diocesano»" 

Atesto a fidelidade ao original, 

Caicó, 36 de Abril de 1945. 1 

PK. ADERBAL VILAR 

• • 1 1 " 

« t e a «a fcrtka 

"Padre Monte** 
Livro sobre i personalidades do saudoso Cónego Monte, 
Mcrtto por ilustre conterrâneo *ob o pseudónimo 

"Leio do Noria" 
PREÇO - Cri 10,00 

? 
( 

UVRABIA E PAPELARIA NATAL — P. SOLVA 
RUA DR BARATA, 84 - TELEP -117« 

Recentemente designado po-
lo sr. Ministro da Marinha pa-
ra assumir as funções de dire-
tor da Base Naval de Natal, 
chegou a e&ta capital, o sr. 
Comandante Jeronimo Fran-
cisco Gonçalves, que vem de 
deixar o comando do encoura-
çado "São Paulo". 

O ilustre oficial da nossa 
Marinha de Guerra foi rece-
bido pelo sr. Almirante Ari 
Farreias, a quam substituirá 
naquele importante cargo, e 
por outros oficiais. Ontem, o 
sr. Capitão de mar a guerra 
Jeronimo Gonçalves esteve no 
Palacio do Governo, ôm visita 
de cortezia ao sr. Interventor 
Federal, general Antonio Fer-
nandes Dantas, 

sessãs tMlijrÉi 
il Gsmiie S M e -

A coem, efe. 

# t m 
Conforme estava anunciado, 

o Comité de Coordenação de 
Assunto! Inter-Amerieanoe, em 
Natal, fjromoveu, ontem« ás 
1$jM hAras, tnantifi .a 
ém^m da 

da é Imprensa nataknaa. 
A mesma M M M I 

hmeéoMrk» dMpiéto OapsHi» 

m 

(Conclusão da 1.* parg.) 
to da guerra pois seodortóü ã 
Alemanha em duas partas • i sua alma a PU dc justos, a 

Feminina 
Católica 
Brasileira 

PÁSCOA DAS MOÇAS 

Grande entusiasmo reina en-
tre asJefecistas com a realiza-
ção da Páscoa das Moças, a-
manhã, na Capela do Ginásio 
Imaculada Conceição. 

Várias comissões percorre-
ram as ruas da cidade e aon-
de vibrava um coração de mo-
ça, encontrou éco o convite da* 
jefecistas* 

Durante todo o dia de hoj* 
diversos sacerdotes atenderan 
a inúmeras confissões, 

A missa será celbbrada, : L 
7,15 pelo revmo. pe. Nivald« 
Monte, A. E. Diocesano d 
L F. C, 

Um lauto café <erá servid» 
ás comungantea e em aeguid& 
entre cânticos e poesais, ser» 
sorteados dois presentes, lera 
branças das jefecistas is mo 
ças que aceitaram o seu convi-
te* 

Aqui vôo transcritas as pa-
lavras de apêlo que a J, F. C 
dirigiu ás jovens natalenses. 

Você, minha amiga, é jovem 
tem um coração generoso, unu 
intellpencia viva e pesquisado-
ra. Nas vibrações desíte eora-
ção, nas interrogações desn 
ijitel genoU, paira um idaal, 
surge um $neeto de felicidade. 

O Amôr saeiará o seu tara» 
^ão, a Verdade plenifiearé a 
,ua intellgen^a. 

Sabe voçl qual é o verdadeU 
ro Amôr, qual a suma Verda-
deT 

E'%o Cristo Kufaríetlloo, o Di-
vino Prisioneiro do Secrari^ 
que neste Pásooa vem f ^er 

A N I V E R S Á R I O S 

tomou a frente céete e léete 1 felicidade almejada« Seja 
juma só longa Unha j j â i |a tu coração o abrigo para 

A GUERRA 
DENTRO D l POUCOS 

DIAS 

LÒNPRIS* 28 (BNS) - 0 
tenente general Curt Ottmar, 
portagvéa de aisa comando 
garminiao, a 

«W IU 
* Varllmr OtaMr 

que se resMlau em 
tormou 161 seus 
Kitler 

4tm«r 
^ua 

a guerra taiwinar* ÄfOiru 

A-«. ^ a 

seu» 
%xáo 

o 
o 

Mestre Divino; em oonversa 
int ma diga-lhe suas aflições, 
paga^lha a realiaaçlo doe 
dea^aa a Da ^ tudo» 
. «1 JAM Í ooiMasMra. 

A Juirantuda feminina Cato-
ttoa SraiUeira lha proporcio» 
asA leae eornata intiMor con-
yidMdani para â » diste mês, 
paHM'par da Sanquete Su. 
oariatioa na Capela da Imaou-

vlF&Z suas faltas aar-

ây i f àiáJé 4 nassa Crm** 

SENHORAS 
Neusa de Oliveira Soaresf es 

posa do sr. Abel Soares, pro-
prietário nesta capital, 

—Maria Nazaré Romão, es* 
posa do sr, Luiz Ramão, pro-
prietário da Agencia Pernam-
buctttm. 

—Wilhrrrona Saraiva, 
sa do professor Gumercind« 
Saraiva, nosso dedicado coo-
perador, 

SENHORES 
DR. VARELA ÇANTIAGC 

— Aniversaria, hoje ,o dr. Va* 
rela Santiago, conceituado çli, 
nico nesta capital, e diretor d< 
Instituto de Assistência e Pro-
teção á Infanoia e da Colon'; 
Sào Francisoo da Assis. 

Tr> toaram * w+o HftHirflfírt & 
obras de Assistência Social, t 
dignu nataiiciante também de-
senvolve proveitosa atuação er. 
beneficio da educação feminí 
na, dando á Escola Domestic 
de Natal o melhor dos seus es 
forças, ilustrados com o brilh 
de sua inteligência* 

A'» inumaras maniíestaçôf 
de apreço que o dr. Vare] 
Santiago hoje recebe, A OB 
PEM tem a satisfação de acres 
cantar as suas sinceras felic 
cações« t 

—Artur Veiga, funcionai 
da Prefei ara Municipal. 

—Vital Jofeli, gerente da A 
vencia do" Banco do Brasil i 
àssu', 

—Tenente Paulo Leitão, of 
ciai do Exército Nacional, 

—Euclidep Lira, auxiliar t 
comércio; 

—Contador Geraldo Barbor 
uncionario do Instituto d< 
índustriários, nesta capital, 

—Dr. Antenor Vilar de 
nos, conceituado clinico nhs 
japi tal, 

SENHORINHAS 
Sofia Varela, filha do s 

Üilton Varela, agricultor e 
Jeará MírirngmL 

4 B : R I A N Ç A S 
Marlene, f iH^do sr. Vala 

nar Silva, funcionário de E, 
J. R. G. N. 

AMANHÃ 
SENHORAS 

zabel Gama viuva do sau 
loso Faustino Gama. 

—Alzira Soniand, viuva d 
toma* Soniano, 

SENHORES 
Olavo Galvão, contador d 

conceituada firma João Galvâ* 
z Cia., desta capital e noas. 
^operador. 

SENHORINHAS 
Professor^ Maria das Neve. 

/éras, filha o faleçido Joã( 
/áras Junior, N 

—Nair Xavier bezerra, ele 
aento da J. F, C\ e funciona 
ia da L. B« A., V**ta capital 

JOVEÄte 
Antonio Rodolfo, ^lho do fa 

ecido Alberto Rod.Vo, 
—Áureo Paiva, fi do si 

Vureo Paiva, opey jo M -ifeit 
e Sao José de KQpibu', 

IANÇAS 
João Augusto Êk Silva, filhe 

lo dr. José Gfrgsl Amaral 
atedratico d # Colégio Esta-
íual e decta4Rdo membfo de 
içio Cai 
—log 

ho do srj 
rilho, resij 
im, 

?intinp Pacheco, f « 
Dominge« Pacheco 

mte em Ceará Mi-

CA9AMWTOS 
ENLACI DR. PAULO FER-

TANDESf^ANA LUIZA DE 
tíELO «SOUZA ^ Ná capital 
lernambCcyna, reali?ou*se, on-
em, o fnlace matrimoniai da 
>anhorlihe An« Luisa dè Melo 
; Son?/, f;iha do ar, Augusto 
ie ItyOo e Sousa, administra*-
ior da Mesa de Rendas Es* 
- -uals de Nova Crus, e de 
sua esposa d. Alice de Mélo 
9 Sousa ,com o dr. Paulo Fek^ 
landes, industrial salineiro e 

íha? Assine o se« nome r 
alio ao lado, devolva-o a um 
íeísefsta e conte com aa ben* 
otee do Céu. 

l i g a C a t ó l i c a J 

M » J ri• A n c M é t a 
m iHJAÖ QKRAL 

A CXrttorU espera o oompa-
racimento doa liguistas daasc 
aodallelo, amanht, ás 19 horas 
ti a Igreja da Anchieta* 

liretor gerente da SAIMAC, 
io Rio de Janeiro. 

As cerimonias religiosas q 
'ivil realizaram-se na resî . 
iencia do tio da noiva, dr. 
\ntonio de Souza, á av, Rosa 
ï Silva, n.° 1356. 

ENLACE ESTER PEGADO 
CORTES — SEVERINO BE-
CERRA LUNAS — Realizoii-
;e, quarta-feira »ultima, mesta 
•apitai, o anlece matrimonial 
la senhorinha Ester Pegado 
:ortes, filha do sr. Antonio 
Pegado Cortes, já falecido, e 
fe sua esposa d. Alasira Fer-
\andes Cortes, com o sr. Se. 
/erino Bezerra Lunas, cometa 
ciante em Varna, munjc'pio 

trt « cs 
•eligioso reali2ou*se ás 7 hov>̂ , 

Catedral, oficiando ray»̂ .;? 
aons. Alves Landim, â rv?nv 
'o de testemunho pela noivu 
> sr. Odilon Freire e espoai 
3 pelo noivo o ar. Climac 
^essôa e esposa, 
O ato civil efetuou-se sextu-
eira ultima, na cidade de Go> 
minha, Os nubentes que $ac 
assoas ostimadaü em noŝ o 
teio, estão recebendo nume* 
is felicitações, Os re< .-m-ea-
idos viajaram na tareia div 
aele dia com destino ã povo-
íão de Var&eia, ondç Jfíxarnm 
vidência. 

VIAJANTES 

3RA. OSMAN MATOS -
\a viagem ao Rio de Janeiro, 
igressou a esta capital a ye-
hora Maria de gourdes Dan-
is Matos, esposa do ar. João 
ŝman da Silva Matos, dire-

^r-presidente do Banco do 
"anco do Rio G" do Norte, 
companhou-a a ífua irmã 

Ieda Dantas Brusque, se-
do sr. Mario Osorio Brus* 

ie, fiscal do imposto do uon-
imo, ultimamente transferido 
ira este Eartado. 

x x x 
Acompanhado d<» sua prôge* 
itora, d, Laura Gambarra 
•alvãp, viajou, hoje, para o 
ecifé, de onde sé transportará 
ara o Rio, o *r* Túlio Gam-
>arra Galvão, radîo-telegrafia-
•i do Exército, ultimamente 
ranáferido para a capital do 
^aís, 

PROMOÇÕES 
DR. ALVIM SHIMMELP. 

^ENG — Por decreto assinado 
telo sr. Presidente da Repu-
blica, acaba de S e r promovido, 
•or merecimento, a engenhei-
o clÉíse N, o dr* Alvim Shim-
ielpfeng, quê desde al̂ um 
empo exerce as funções dè di-
etor das Obras do Porto dc 
Tatal. 
Os funcionários da Fiscaliza-

ão do Porto receberam com 
usta alegria essa promoção do 
eu cliefe, que vem sendo mui" 
o fel citado. 
A ORDEM s£ associa a 

homenagens. 

HOMENAGENS 

Em regosljo pela sua nomea-
ção para aS funções de escri-
vão do 3.° Cartório Judiciário 
da capitai, oa amigos e admi-
radores do Sr, Armando Fa* 
gundcfi vSo prestar-lhe, hoje, 
signficativa homenagem, que 
ooftStâré de um "cocktail", ás 
11 horas, na séde do Grémio 
Dramatico dc Natal 

FALÊCÍNENTOS 

fftieoau» no A a 93 do CON 
rente, nteta tittpital, A senhora 
t « Undalva Galvão Bezerra, 

_ do sr« Jtamer Souto 
tài funcionário federai, 

cujo òoniorclo 4eixl untn 
filhai MAry» 

A extinta an filha do cr 
Manoel Barbosa Galvão, fun-
cionário da Prefeitura d e Na-
âl, e de sua esposa d. Isabel 

QalvKo, a 0 seu sepuitamento 
fWliaouHPS no Cemitério do 
Alaerim, cor \ regular aoompâ  
nhamattto dv parentes e mi* 
tfiêi 

GBAÇAâ 
InAs Teixeira, agradece a S. 

traftdàoo Canindé, SAo José d̂  
UlUffllr 0 8la judas Tadeu, 
tHAA grfttf* alcançada eom pr°* 
m m ia p*itar< 

M L V I L L A Ç A 
CoMttltoftoi S a « S H m Q h M p H N M * * W M 1 I P 

M l 



O conde Bernadate avistou-se no-
vamente com Himoiier--Rendição in-

condicional incluindo a Rússia 
FOI SOLICITAR RENDIÇÃO Bernadotte voltará com nova 

INCONDICIONAL capitulação total da Alemanha, 
ESTOCOLMO 30 (R) — A oferecida iambem á Rússia, 

radio Atlantik ouvida pelo O "Dayle Herald anuncia que 
"Estocolmo Tidningen", anun* provavelmente a declaração do 
çiou que líimmler foi a Ludeck primeiro ministro ChurchiU so-
DÍ im de solicitar a rendiçSo ín- : bre a rendição incondicional, 

* ; ^ 

condicionai aos aliado», 
APELO DO COMITÊ DA 

ALEMANHA LIVRE 
LONDRES, 30 (R) - O 

será feita amanhã, terça-feira, 
Mas seu correspondante polí-
tico acrescenta que 41a opinião 
predominante em Londres é que 

Comité da Alemanha Livre em | mesmo antes da declaração 
nota difundida em lingua ale-
mã para o Reich apelou para 
.'.is fardas arm&das c o povo aa 
sentido dc que" esta luta in* 
v.ftmtn deve cessar. Entregai* 
a^iarmas. Capitulai» Aquela 
lutt somente poderá prolong? 
a inútil carnificina". 

AGUARDAM A PROPOST. 
OS RENDIÇÃO INCON-

DICIONAL 
LONDRES, 30 (R) - O ME 

veiling News" Informou qu 
Churchill rêgressou do interior 
hoje, Ao que se sabe a volta 
efe Churchill está ligada á ne-
cessidade de uma reunião de 
omergencla do gabinete de 
guerra no caso de Hlmmler a-
preifcntar uma proposta de 
êndiç&o Incondicional 

ESPERAM A NOTICIA DO 
TERMINO DA GUERRA 

LONDRES, 30 (R) - O ga-
binete britanícd astâ a postos 
para a possibilidade, , a qual« 
quet4 momento, da noticia da 
terMinaflfio da guerra, que 
muUot têm como provável em 
.face '"das novae atíviefóde» do 
Conde Bernadotte, que estó 
î ndo dado como o Intermediá-
rio negociações. 
AVISTOtí*8M NOVAMENTE 

COM fítMMtER 
LONDRES, 30 (R) ' "Hi-

tler está morrendó. À guerra 
termina hoje ou apàs o fim 
desta semana. Rumores "de 
paz", sfio as manchetes dc 
"Daily Mail", mumindo a es-
rotativa da rendição da Ale* 
manha, im-nente, que é a no* 
ta principal dot jornais brita 
nicos, hoje. E m opinião b y 
seia-se principalmente! na iff 
Uc a de quê o presidente r 
Cruz Vermelhai da Suéei 
Bernadotte, se avistou co 
Himtnlef, novamente. 

Ao tóes/íirt tempo que "Datt; 
Mail" cita essa informação, no 
eirOuloâ oficiais consta que Hi-
tler está morrendo oü já deve 
estar morto. Ralph Hawnins 
corespondent do mesmo jor-
nal, am Estocolmo, declara qua 

do premier britânico a existên-
cia d nazismo csisja consuma* 
da e a guerra oficialmente fin-

DESCERAM NA ZONA 
OCUPADA PELOS 
RUSSOS 

MOSCOU, 30 (Reuters) -
;s alemães nazi tas tentaram 
izer descer tropa paraquedls 
\s çm Berlim mas seus esíor 
as foram nulos .Quasi todos os 
.araquedistas foram feitos pri-
oneiros ou dizimados, logo 
pós desceram na zna ocupada 
elos soviéticos. 
.10RTICINI0 EM BERLIM 

, MOSCOU, 30 (R) — O mor-
icinlo em Berlim chegou a 
ovo auge, ontem, quando o 
omandante da guarniçao nai 
ista, sacrificando vida» duma 
laneira &eJ|Kecerfentety, pro-
urou reagUpR ataques ver-
melhos, dentro da capital * 
Teriam sido assinaladas, tin-

em, mulheres organizadas pe* 
1 ministro CtoebbeJs, na luta 
o longo daq pxincipais rujjs d* 
idade, sobretudo ná érea cen-
ral* 

UITLER E GOEfUNG 
DOIDOS 

ESTOCOLMO, 30 — Urgente 
- (R) — O "Morgan Tidin?»» 
nuncia que * * e Goering 
stão sofren/v de megalojia« 
ia, sendov ue Hitler mostra-se 
tarefado em plenajar a re-
anstruçi) de Londres para. 
^alizar/ audiências imagina-
as enr uma dependencia va^ 
ia, <J ae os médicos vigiam 
-ju* ssoe que sejam no-
ídos,Ytobre ÇSoering o referU 
o diar\ diz que voltou a usar 
morfn\ e usa traje de im* 

erador Vrniano, tendo a; 
nhãs dos Ks e das m&oe pln-
idas de vern^lho. Sao moi> 
os para se e^erar que a in-
irmaçâo difundida por Himm-' 
ar afim de da* ao mundo a 
npjfssáo de qu ele é o único 
\azlsta em com içÔo de enta-
iolar negociações para o ar-
nífiftlcio. % 

Cessou o poderio militar na Italia 
Churchill elogia os soldados brasileiros 

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
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Valiosos auxílios do Governo Federal para 
importantes obras deste Estado 

r 
De sua recente viagem ao 

Rio dç Janeiro» regressou a es-
ta capital, em avião da Panair, 
o dr. Alferes Galdino, <£iret°i' 
geral do Departamento de Saú-
de Publica, 

Importantes assuntos de in~ 
teresse para a repartição que 
dirige-se foram tratados junto ás 
nossa altas autoridade» sani-
taristas, inclusive no Serviço 
Nacional de Doença» Mentais, 
e no Departamento National 
de Saúde, A viagem do dv, 

Alferes Galdino foi de muito 
proveito para o Rio Grande 
do Norte, pois ficou assentado 
que o Governo Federal auxi-
liaria com CrS 900.000,00 a 
construção do Hospital Co1 ^a 
de. Psicopatas do fktaH *, «lém 
de Cr$ 200 - 000,00 atinados á 
Canjpanha > .-Venérea, e CrS 
00.000,00 para a construção de 
mais? Posto de Higiene, o 
qual está previsto para a cida-
de de Macau, 

ESCOLA DE SERVIÇO SOCIAL 
As matriculas estarão abertas a 

partir do dia Z de maio 
A partir do dia 2 de maio 

próximo, na sédâ da Escola de 
Serviço Soo:alf sita á rua Jun-
diaf» n»° 3&S, (junto á praça 
Pio X), estarão abertas as ma-
triculas para os condidatos & 
referida Escola. 

CONDIÇÕES 
O candidato ao curso de as-

sistente social deve: 
a) ter IB anos completos e 

menos de 40; 
b) comprovar ter concluído 

os estudo» do curso ginasial, 
comerolal, normal e domésti-
co, A falta desses cursos po~ 
deró prestar um exame de ha« 
billíaçflo. 

c) Apresentar boas referen-
das, por intermédio de tre* 
pessoas idôneas. 

d) Submeter-se a exame 
médico, estabelecido pela di-
retoria da Escola. 

Os candidatos? podem ser de 

ambos* os sexofe Horário das 
matricula?: todos os dias úteis, 
das 9 ás U horas, a partir do 
dia 2, 

A SECRETARIA 

iferrfot checou 
a Ahoscou 

MOSCOU, 30 (R) - Uma 
informação fornecida via aérea 
telefônica indicou que Eduar-
do Herriot, ex-presidente da 
Camara dos Deputados da 
França, que foi posto em li-
berdade pelo exército verme-
lho há alguns dias, tendo che-
gado á capital soviética ?m 
companhia de sua esposa, hoje. 

iem novo preimiii u 
rio 
Itw 

O sr. Interventor Federal 
assinou decreto, aníe ontem, 
concedendo exoneração ao 
eapit£o da Força Policial Fran 
cisco Bilac dt Farias do cargo 
de prefeito dc município de 
Martins, 

Por outro decreto, da mesma 
data, foi nomeado para exercer 
as referidas íunções o dr. Raul 
Alencar, medico ali residente, 

O reoem nomeado possue 
uma íolha de bons serviços 

ROMA, 30 ( R . ) —« Quartel 
Gêíiei''ai Aüauü Hg itaüa ^ 

* Cessou o poderio militar ale-» 
j mâo na It i l ia ,anuncia o Ge-
neral Mare CJarck. 

I CHURCHILL ELOGIA OS 
EXPEDICIONÁRIOS 
BRASILEIROS 

LONDRJ2S, 30 <R.) — Na 
mensagem ae congratulações 
que enviou ao marechal Ale* 
xander, Churchill menciona as 
tropas expedicionárias brasilel 
ras, aludindo á sua brilhante 
utuâ uo e oxíiü -IIÜÜ 
qutí redundaram recentes 
vitorias das tropas aliadas. 
OCUPARAM ALEXANDRIA 

ROMA, 30 — Rrgente — ( R . ) 
—- Foi oficialmente anunciado 
que forças do 5 . ° exercito es* 
u'10 dominfindo a importante 
rodovia Geaova-Alexandria, <? 
já ocuparam Alexandria. 

O Santo F «d re concede uma 

benção aos assinantes do Jornal 

católico, mas áquelei q u « pa+ 

£aia pontualmente, Atandamoi 

4o apelo do Sumo Pontif ica 

prestados cto município de M a r - 1 »oopcrandj para a maio? dlfn* 
tins, inclusive nas funções e m l ^ d t s A 0 E D l M , 
que foi agora investido. * 

Chegará amanha a esta capi* 
tal o professor Crawford 

0 ilustra visit»nte fará duas con-
ferencias 0111 nosss Capital 

Deverá chegar amanha, a es- ras manifestaçôeis de apreço, 
ta capital, viajando por via aé- por parte de todos os seus ami-
rea, o Adido Cultural á Em- gos ç admiradores nesta Ca-* 
baixada Norte Americana no pitai, estando a Coordenação 
Rio de Janeiro, Professor Wil- de Assuntos Zn ter-Americanos, 
liam Rex Crawford, que par- organizando um programa de 
manecerá nesta cidade cerca recepção no qual tomarão par« 
de tres dias. te todos os intelectuais norte-

Durante o periodo de sua riograndenees, * 

A lógica do cristianismo 

Horaenagead) o consul HiroH Sims 
0 novo r p t ê m t m U diplomático dos U U . 
lis Africa do Sul, vhhrL heje, 0ara Washiti^on 

As auiôridaika üoHè-idMw lou o comanàmU Leo K ^ . lutôridad.. __ _ , „ . 
eaílad MaUdat am Natal on*1 que saudou a or srs Harold Sirna 
receram aAta-oftièm, ftû Cani* % almirante Ar i Parreiral, a* 
po de Pà r^ în l r lm ; m Ji t t t i r gradecendo â  valiosa 
un eodftul Harold Sinta» que a* 
Caba da sar «ransftrido pifra 0 
Con^u^do amarloanO •IA A n -
tiola fia A f r l ^ d o 8ul 

À jaMr de 
oomoaraOarÀm 0 fipartGtriu , 
Barbalho, renMNmtaftU do ir. 

r«Ator Fédéral, almlfanta In 
Ar i oap. 
mo«t nrtfttafttaM* do général 
Mftrlô MtkÊÊf t m É M M ê do 
daitaaaAMite da Kital dapltâd 
A* mar a |ü t m JerdnijiM Öon 

db^tcr da M a Naval, 

ção dd^amlxia noa iutaa poctoe 
que aqui ertreeram* DiscUr* 
aaram» ainda * o almirante Par-

l e idêipedida, r e l r a î ? 0 4 e o t t i u l ^ 
3r cSSJSö •gradecimento, a por f im 0 co* 

w i i u c i ü ma|21ditnte Jeronimo Oon^alvet, 
Antas do jantar, no cassino 

dot oficial* americano« fol Ate* 
recido um còók*tail ao Coniul 
Robart Corrigaft. 

O «r. Harold 81ms vtâjará 
hoje á noite Para Oe M d O f 
Unido«, 

tu-

E' ímpossive! unta acomodação entre o comu-
nismo e o cristianismo. Por um motivo muito sim-
ples, que o conhecido padre DucattÜIon acentua, em 
seus (ttUirioi sofyre as duas doutmas : MAssim como, 
no crisiriatiismo, tudo provém de Deus e tudo para 
Ele retoma, no comunismo tudo depemle da matéria'1, 

Parta assim, o cristianismo da realidade su-
prema, que è Opus. Se existe um 94r Supremo, cr i-
ador do céu a da terra, portaato do próprio homem, 
é impossível no* conduzirmos sem levar em conta a 
existencia desse Ente superior, ao qual nos ligam 
relaçStfe da Intima depedenda. Logo, não sa pôde 
deixar Se tirar todas as consequências lógicas, na si-
tuaçáo dos problemas relativos «o homem, á família, 
a sociedade civil. Tal como e reconhecia o proprlo 
filosofe eonurolsta Boukharfne m pagina que citava« 
moSf em artigo anterior. 

E nfto A só 1 Nto se treta de algum Deus multo 
distante, multo sombrio e severo. Mas de um Pai Que 
nos tom como filhos. Mais ainda. Do um Deus que 
desceu i Terra, tyto tamou corpo, Minguo o abna 
humanos, tmlitde-oe, « l i Mitose ei wi&e, t sua própria 
«Ihrliidaie, S ette vivetado nie, nos debtoO en-
sinamentos simples o uiaravilbeeoe, para a nossa vida 
cotMUaHn e para a nossa *Ma espiritual aftm de 
conquistarmos a eternidade, depois de vivarmos na 
terra segundo a sna dentrina o a vetando do pró-
pria Deus, Atola mais. Ds «m l l i i e i n « m ms-
eeu pobco» vleon pobre, sujeitando ss a morrer do-

a uma enes» Vhs de M ^ W « 
o do odtto de 
mmmm — o o evento nAo 
oeiesna de w o elas se do* 

^y^ IndliM^ttl A t ^ U . MA 

lessor estadia em Natal, pnp 
Crawford, será alvo de mume-

Juventude 
Feminina 
Católica 
Brasileira 

O GRANDE ÊXITO DA PAS-
COA DAS MOÇAS 

O professor William Rex 
Crawford, pronunciará na pró-
xifna quarta-feira ás vinte 
horas, na séde do Instituto 
Histórico e Geográfico do Ria 
Grande do Norte, em sessão 
conjunta dessa sociedade, da 
Acadfemia de Letras e Socie-
dade Brasileira de Folklore, 
uma conferencia sob o tema; 
"Uma Interpretação da Histo-
ria da America uo Norte" e na 
quinta-feira apresentâr-se-á ás 
19 horas na Radio Educadora 
de Natal, onde fará Uma pa-
lestra sob o titulo HImpressões 

Grandioso o acontecimento d o p e n s a m e n t o Latino Ameri^ 
da manhã, de ontem, na Cape- cana*\ 
la do Ginásio Imaculada Con- CONVITE 
ceição. 

Ás 7,15 o pe, Nivaldo Mon-1 presidentes do Instituíô 
.A , E. Diocesano, da J. V* ! Hoistórico e Geográfico do Ria 

C., deu inicio á Santa Missa Grande do Norte, da Acade* 
que foi acompanhada a canti- miamia Norte Riograndense de 
cos pelo coro das jefecUtas. j Letras, da Soetedade Brasílei-

A Sagrada Comunhão foi ra de Folk-loreM convidam os 
distribuída por dois sacerdotes | membros dessas sociedades, in-
a perto de '500 senhoritas da 
nossa sociedade. Neste nume-
ro não tiguram sócios da Ju-

Iventude nem as moças da pa-
roquia do Alecrim. Esta* ul-
timas teráo o seu Banquete 
Eucarístico, em dia previa-
mente fixado. , 

Após a Missa, no refeitorlo 
do Ginásio foi servido o café a 
distribuídas lembranças deste 
grande dia, * 

Em seguida, todas se reu-
niram na séde e sob a presi-
dência do Assistente Eclesiás-
tico, fo i procedido o sorte-o de 
duas prendas, cabendo uma. i 
senhorita Laioe Cavalcanti e a 
outra á senhorita Maria do 
Carmo Borba. A o piano, Iva-
noeta executou umas das val-
sas elefantas de Mignone. An -

telectuais e demais pessoas 
interessadas parg assistirem á 
conferencia sob o tema: "Uma 
Interpretação da Historia da 
America do Norte", que pro-
nunciará o Froí. William R< 
Crawford, Adido Cultural á 
Embaixada dos Estados Uni* 
dos, no Rio de Janeiro, na ré* 
de do Instituito, depois de 
amanhft» ás 20 horas. 

AuneÉ de salaria 
os Estivadores 

Conforme resohu&o da Co* 
d* Marinh* Mareante, 

ccltea d ! m o» verioir Orsçfio d ^ é p r M Í ( u n t e da «ub-co-
d» >m" 4»JPalmira Vand«rl«i; m i m A o n M t a M p ) 4 i i , 0 l r , R u l 
Cldinha ."Seta Sombras , de Monlra Paiva, vâo^er avimen-
Olegario Mariano; e Zélia Aa u d 0 f f de » % o >al«rio.dia 
barcaça*" de Ademar Tavar«. d o i „tiv^dow, a#partir do dia 
O orfeon da Juventude cantou: l t o ^e Maio. festa do Trnba-
"Ser Militante" e YHino i Mo- ^ w 8 0 " n D a 

o!dadfc". . ] I 
Com a palavra o pe. Wvaldo 1111 • ' • • •' 

exprcMOu ái praaentef o praxer • . i ^ ' . 
e o agradedmento daa iefeeis. | " a n m t i * * 
tas pelo eompareeMwto d* to» 
daa. Foi enoerrado com o Bino 
dbii (J * f v O * o a saudaçto dh 
A. e . 
Aa }efedataa reiteram o« MUI 
NKHMMtanMtBi ooni uma preoe 
• Crtrto I M pela (eleoídacU de 
todaa «UAATH aNtanm o MU 



2 A OKDEM .L it it;t ;Í0 dt,* Alü-il dr JiM.i 

Delegacia Regional da Pesca VENDEM- SE 
Subvenções ás Escolas nas Colonias de Pescadores y Dua* cas* á Avenida mo 

Comunica a Delegacia Regi- Coloma Z-6 - Escolas Cel. B r a n c o > m e 475 t e n d o 
onal da Pesca a todos os inte- Luiz Jose Gomes, Francisco C. o »™*« « n » , *<\ 

fteressados que acaba de rece- e Si lva, 
ber da Divisão de Saúde ç A s -
sistência Social da C . E* P M 

com séde no Rio, a subvenção 
das escola« mantidas pelas Co^ mandante Ildefonso Moura» 
ionias úç Pescadores, reíeren= Comte. Xavier Costa. 

uma Garage anexa, edificadas 
em terreno de 690m2, 61, me-

Colonia —'Escolas São dindo (17,11130 frente x 40,m70 
Luiz, Comte, Dia« Costa, Co- fundos). 

t'-' ao primeiro semestre de 
1M4-

oao as seguintes as Escolas 
que vão ser contemflad&s com 
o auxilio recebido: 

Colónia Z-J. — Escola Dr» 
Henrique Cetrisciano 

Colónia Z-3 — Escolas Joa-
quim Terra da Costa e Nçreu 
Correia 

Colonía Z-4 — Escola» João 

Colónia Z-12 
Pedro 

Escola São 
2) Uma casa, com uma por-

ta e tres janela», sita á rua Se*-
rldó, antiga São José, 331, es» 

Colonia Z-14 - Escolas Te- q u i n a ^ a v e n i d a D e o í o r ü ( 

nentc Fialho e Jo»o Coelho. f A t , 
Colonia Z-15 ~ Escola, T * . m e d l l l w v 1 4 í 6 ° í r e n t e 

nente Eugénio Possolo e A l -
m rante Sou*a Lobo. 

Todas estas escolafi devem 
remeter os mapfiy mensais á 
Delegacia Regional, na séde 

Pessoa, Sete de Setembro, Luiz j ^rovisoria no Departamento de 
Lucarini» | .'igriemiura, aiim de uominua-

Coíonia Z-5 — Escola Comte, h em a fazer jus ás subvenções 
Apio Couto» I subsequentes 

P A L A C I O DO G O V E R N O 
Ò sr. Interventor Federal t rcasrr:o earço por portaria do 

Usfeinou no dia 27 os seguintes Diretor Geral do Departamento 
decretos ; 

declarando Hilda Soares ilo 
Nascimento, ocupante do uar̂ o 
de Professar Prlmí*rio — ori 
carater eíotivo, constante du 
Tabela 3 — Parte Permanen-
te — por jhaver sido nome-
ada para o mesmo cargo por 
decreto de 23 de janeira de 
1936, cujo tUailo se extraviou ; 

— declarando liaria Dolores 
Andrade de Macedo, ocupante 
do cargo de Professor Primário 
— em ctírater interino, por 
haver sido nomeada para q 

<k Eciucíâcão de 15 de íevereiro 

de 1942, cujo titulo se extra-

viou, 
No dia 28 s, exeia asstnou 

seguintes decretos : 
concedendo exoneração ao 

Capitão Francisco Bilac de Fa* 
nas do nargo, em comissão, de 
Prefeito do Município de Mar* 

—. nomeande o Doutojr RHUI 
da Franca Alencar para exercer 
o cargo, em comissão, de Pre -
c i to de MurJcipio de Martins, 

"Padre Monte 9 * 

Lívio sobre a personalidades do saudoso Coitego Monte, 
escrito por ilustre conterrâneo «oí> O pneudonimo 

"Leão do Norte" 
PREÇO - Cr? 10,00 

C LIVRARIA E PAPELARIA NATAL — P. SILVA 
RUA DR. BARATA, 224 - TELEF -1578 

ridó x 27»in70 pela Deodoro), 

3) Uma casa a rua Meçhado 
de A i s (Alecrira) n ° J.35-1 
medindo 10 metros cie frente x 
26,m de fundos» 

Tratar com Vicerte Martini 
Fernandes, a rua Frei Migue-
íinho, 6 — Ribeira (Natal — 
Rio Grande do Norte), 

rr<;u<:# 
CARHOL 

C A R L O S D E H O L A N D A C A V A L C A N T I 

Radiotécnica — Representações — Conta Propria 
SECÇÃO TÉCNICA: 

Consertos em Pporeibos âe 
RáCío cm fleraí, Eletrcfrrd-

picos 2 Enrolamentos 

RUA ULISSES CALDAS, 171 

SECÇÃO COMERCIAL 

l u z Florescente, e Rrt fgaâe 
EletrkÍÔaíe, f l leranfca .Ra-

dios e flsserorios 

NATAL Rio Grande do Norte BRASIL 

V E N D E M - S E 
Tres casas á liua Auta dv 

•iduza, n.°s 1841 m e 1C0. 
Tratar na Cooperativa Cen* 
trai, antiga Caixa Rural, i 

íim dr. Barata, 208. 

gN iOrç iO A' VENDA ~ Ven-
de-se x engenho "Guagirú" 

io vai© do * Asmo nome por 
preço de oca&/ - A» terras 
rnargeam o vale por um e outro 
lado, todas cercadas de ^ame 
jom uma mata calculada em 
10.000 metros cúbicos de lenha 
! medem 4 quilometros por 
í .100 metros. 

A terra de cana é toda Irri* 
ada e pode produzir 3.000 sacos 
te açúcar. Tem de limite de 
jroduçáo de 540 sacos, e o ma* 
luinario está perfeito, A : pio* 
>riedade é atravessada ' pela 
íova Hodovia que liga Ceará* 
VEirim a Natal e distante d« 
Japital apenae 16 quliometros. 

A tratar vom Enico Monteiro 
i Rua Chile. 121, — Nattü, 

L E I A M 

A ORDEM I 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Comezciários 

D*le«acU do Rio Grande do Norte 
PROVAS DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE 

PRATICANTE DE ESCRITORIO 

E D I T A L 
Faço publico qu* estão abertas, a partir de 16!4jl945» e en-

cerradas no dia 5 511945, inscrições ás provas de habilítaçâr 
para admissão de PRATICANTE DE ESCRITORIO da Tabelo 
Ordinária de MensaHsta do I. A, P. C., de acordo com o edi-
tal que o orgão oficial deste Estado publicou em sua edição 
de 14U|:945. 

Todos os esclarecimentos serfio prestados aos interessados, 
das 12 ás 15 horas, exceto aou sábado, á Av. Duque de Ca* 
xla» n,° 191, andar — Edifício da Associação Comercial. 

Natal, 14 de Abril de 1943. 

A%Umio Ferreira de Melo 
Delegado 

— •» I I ! 

Oficina Radio Brasí) 
DE ROSSO 4 URA 

Conserto de Radio em gemi — Radiola Wurllur e R. C, A . -
* Amplificador e Prevnplificado« 

Autofalante pert Radio c Cinema 
COMPHAMiSE E VENDEM-SE RÁDIOS USADOS 

« ATENDVM-SE CtlADIADOS 
TRAVESSA ARGENTINA. 45 - NATAL 

MINGUEM píkle contestar o 
grande v^3or comercial do 

CARIMBO 
Ele é necessário em íóda 

parte, O CARIMBO, quando 
bem acabado, patenteia o pro» 

gresso de sua casa 
(Bfcija Carimbos bem, feitos) 

CANDIDO FREIRE DE MELO 
RUA FELIPE CAIMAR40, 508 

Reabie-se, amanhã; a Igreja 
ds Mossa Senho!? do Rasario 

Depoi,v de uma eficiente r e - | de Natal a beleza vlsivel que 
forma vai ser reaberta, ama- | ela apresenta desde a tarde de 
nhã, a Igreja de Nossa Senho- subado. Os trabalhos iniciados 
ra do Rosario, á praça- D . V í - em dias de janeiro somente a-
tal desta capital j gora foram concluídos, estando 

Os rapar«* que s e d e vam a formado um programa para a 
significativa soma de CrS 

. 000,00 arranjados entro o 
ppvo, por uma selecionada cc-
rnissâç d^ jovcns ; que promo-
veram grandes festas etn N o -
vembro e Dezembro do ano 
passado, orientadas psla exma, 
sra. d, Amél ia Machado, do 
alto comércio desta praça. 

Todos os trabalhos de re for-
ma do tecto» altares, limpeza e 
pintura gerais foram feitos sob 
^ direção técnica do construtor 
Manuel Guedes, o qual tudo fez 
para dar á Capela mais antima 

A O R D E M 
Vespertino de propriedade 
do Centio de Imprensa Ltd. 

ULISSES C. DE GOIS 
(Diretor)" 

OTO GUERRA 
(Redator»Chefe) 

sua re^auguraçâo amanhã, 1.° 
de roaié. Ás 630 horas benção 
solene da parte reformada da 
Igreja e altares, Ás 7 horas 
missa, com cântico e comunhão 
geral da Irmandade de Nossa 
Senhora do Rosario, 

Ás 19 horas rxerçicio Maria* 
no, tudo pmlílAa pelo Cape-
lão o Revmo .1 Monsenhor José 
Calazans Pinheiro. 

Oportunamente daremos de-
alhe sobre essâ grande refor-

ma procedida naquele velho 
templo. 

Capela Salesiana de S. José 
tiflás de filiaria 

Terão lugar ás 19 horas de I do ÚFICIO DÜ NOSSA SE-
hoje os átos preparatórios ao NfcOltA. 
Mês de M&ria. constando da fc* t „ , ^ . fTnCA ^ 

' 2) as 0 horas — MISSA se-
guida da BENÇÃO de N, Sra, 

reza do Terço, Pregaçao e 

E Arínhá iiérí celebrada ^ 4 Auxiliadora, 
C horas, Missa Festiva, oft- 1 3) ás 19 hs, ^^pREDICA , 
ciando o Escmo- Vigário Gsral LADAINHAS, incihsaçâo do 
da Diocese de Cai^óí o Mons. ultâr d& N. Senhora ao canto i 
Valfredo Gurgél j do MAGNIFICAT, BENÇÃO. 

Constituirá o programa re- ! N. B. — ás 18,45 rezar-se-; 
ligioso do Mos de Marií*: o Terço enquanto d̂s fiéis se 

l ) ás 5,50 —* reza coletiva rs unem ná Capela. 

F, VERAS BEZERRA 
(Redator Secretario) 

José Sebastião de Oliveira 
(Gerente int°.) 1 

E X P E D I E N T E 

Red; 8 ia 11 e 18 is 16 ha. 
Ger; T ás 11 • l í ás 17 ha. 

Caixa pQital lio 
, Telefona: n.° 1222 

Sido: Rua Dr* Barata> 216 
—NATAIS-

ASSINATURAS 
Pagamento adiantado 

!! 

Ano 
Semestre 
Trimestre 
Mês 

• » «4 * • 

» • • « il 

CrJ 60.00 
35,00 
30,00 
10,00 

Ambulatório medico para os pescadores 
De acordo com o ficou 

ostabslátido ,por ocasião da 
recente pâssagom do dr, Rai-
mundo Brito por esta capital, 
vai funcionar, a partir de pri-
meiro de mdo o Ambulatorio 
dos Pescadores. 

A direçâa o manutenção do 
Ambuiatorio estão afetos á 

o I 
Realizou-se ontem, no Patro-| Ofcíou a beftçâo d Pe, SVan-

nato da Medalha Milagrosa a I cisco das Chagas Neves Gtír-
bençao solane da imagem da < gel, Secretario Gerai da Dio-
Bemaventurada Catarina . La-
bouré, pertencente á&' Irmãs de 
Caridade * fundadora da« As-
sociações das Filhas de Maria 
Imaculada, 

À solenidade realizou-se na 
Capela do Petronato, presentes 
todas as Irmfe de Caridade e 
muitas família*, t&ndo um fcvtjl 
tado grupo da senhoras para-
ninfandto a festa, trazendo nâ  
mãos velas acesaii 

cesse, o qual em seguida a ben 
çâo tez uma prática alusiva ao 
ato, 

Cantado o belo hino da 
Bemaventurada, foi dada a 
bençfio dfe SS. Sacramento, 
companhando o grande 
junto corai dtis pensionistas do 
Patronato, sob a direção da 
Irma Rosali Wanderle- e Su-
periora Caminha, 

C I M E N T O P O T Y 
VENDEM 

I. L I S B Ò A & C I A . 
KÜA CítttÈ, 281 

A T E N 
AS OFICINAS DE A 

A O 
RDEMESTAC 

APANHADAS PARA EXECUTAF 
TODU E QUALQUER SERVIÇO D^ 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 

i 

F ARMACÍA JOMFI ANC A 
DÈ MOURA ÔAltRÈTO & CIA. t t&A . 

Kipeoialidadea fanhaoeutlcm § ptríumarlaa 

ïacrupuîosa manipulação 

Deposito da aflora Medicinai d i 

MONTEIRO DA SÍLVA A ClA, 

Rua Vigatlo Bartolomeu — Ttlefotit, 1217 — NATAL 

D&lêgada Regional da C, E. 
P., neste listado que receberá 
refcursí* especiais dia Divisão 

À* & AssUteftcia Social 
para fim. , 

Enquahtô tifo f<!v cmistrulda 
a sède do Ambula\rio, que 
será no edtficio da Vlfândega 
VeUifti parà ò qUe já na auto-
rização, o medico dr ̂  Demé-
trio de Víveirds ateflo^rá os 
pescadóreí e suas famíiVs, no 
S€ÍU consultório psyrtieu 
horário proprlo* 

Aü receitas 6 medyíamentos 
sào Inlteiramettta gre aitoa, obe 
decettdo as primei1/s ao For-
mulário {rfíeial ad/íado, no Ri</ 
pela Policlínica '/e Feecftdoreç. 

Tuliõ Fernandos 
AÖVpOADO ^ 

Sdifieii ,'Eld»rw / 

S e i - I 
R. O*. Nortt NATAL 

VffífDA AVULSA 
Numero do di« CrJ 0,40 
Numero atrasado 1,00 

ií 
P U B L I C A Ç Õ E S , 1 

ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS, !i 

1 flTC 
TABSIA NA GERENCIA 1 

Dr« Creso Bezena 
CHfft do íirtlQQ d« clfntc« 

Mdlcft da Polielinic» 

OOURWA tmmuraa DÓ AOTTLM 
CMnid «ipectotisada do 

Aporetho ZXffastioo • 

Conaultarlo; — Rio Bran* 

co - Dm 13 ás 17 

Rflflidtnda — Conoelçio 821 

—FONE 1354-

B R O L A V O " 
^ Montenegro 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO K 

GLANDIJLA8 ENDÓCRINAS 

Obeildadf. magrasaf nervosis-
mo, diabete, reumatismo > 

Regimes alimentares 
Clinica d« adultos 9 criança* 
Consultas: Das 16 As 18 hora* 
Coiiu Rua Cal Bonifacio, Zã 

fone« 1081 
Ac«.; Av. Rio Branco» 

Vtaff, 1T18 

Dr. iuclkfo 8urj«9 
Dr, M ido Oolvào 

é j Oliveira 

0 novo Consul Americana em Natal 
Cpm a recento promoção 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO IÄ 

lOçao 
transferencia do sr. Harold 
Sim* para o Consulado ama« 
marioano am Angola» na Africa 
do Sul, assumiu as funções da 
representante diplomático doa 
Satados Unidos natta capital o 
sr. Robert f a r t « Carrtgan, 

O novo oaAMt 
Natal hk 

a essa ocaaiío, foi apresentado 
pelo ar. Harold 91ms, 

GRAÇAS 
A. P. «fnUke* da todo eo-

á N o m Sonhora d« 
Conoridk), i l e Jadu Tadou 
• M MBM Matta da dlvoraoi 
MMiduiia uma gn^a aloança-
4r «am pwwiiaa d* publtoar. 

Watal, 

ARYE 00 , LABORATOKIO 
-o "tíoapltal Mifual Ckmto" 

Canna da Sanguê — Vtitiê 
rtté» * Imm— Pua - U* 
qvido e*f*to nqotaw — Voai» 

d u w t o a m i * 
DIAQNOST1CO PRXCOCI 

D A OTTAVLSIK 
Laboratorlo: Rua I M 10-

gualloho, tt, VMM, 1119. 
Kxpndit&t«: DM I AA 11 D 

daa 14 áa l t horta 
RtSlDKncU: 

Rua Tralrl, m - Fone - ISM 

Rcdxnundo RubLra 
da Lus 

(DR Ordam doa Advogadoa 
do Sraafi) 

Aootti WIM! É É ^ 

u km/t -a» « I 

M M OBAirÇAB 
CONSULTORIO: — TRAVKSS4 

AROINlUfA, « 
snmévciAt AT. OLINTCÍ 

MBRA. 

Dr.' L Bandeira de 

C m (Miaal, mm oparagfe. « 
M dor ~ PwMfM aao* 

« B M C I A L I I T A 

ei^il|u»B da «Urica da doaa« 
faa A a o M • da Matw 
Smtodo Roadtal I. Fiaiwlaw 

da AMLI ( M O ) 

f t â f i f ^ r i i 

'I 



A UFÍMKM Si^Miiidu-ifir« M dr Ahe il <lr J!l4.ri 

U m s a c r a m e n t o l % , a h o d 0 
F e . Ascanio Branda» 

prepara-te. 
Preparação para que ? 
Para o que há de mais se* 

rio e decisivo na vida — q ca-
samento, "E* um grande «a-
irujiu»mo em CriMt» e na 
tgrvjH 

P U a Exhortaçáo Matrimoni-
ai O ca«amentç é um* m?* 

O uuiàbUo do Trabalho assi-

I sacramento, é claro, há de ha- ' ^ ^ n o m e a n d o ÜS 

ver uma séria e cuidadosa pre 1 \ c d u* í ° ^ d a S U v * * A u ' 
paração I n n o bu£ , s suna Para o s cargos, 

i respectivamente, de vogal e 
; üuplfcnie da Justiça dd Traba- j 

r.oAiü ("-pita!, como rc^ ' 
' P» í empregadores. 
I Congratulai ido-se coni o sr. 

! Silidia lo do Comercio Ve-- ! 
i rejista de Natai por essas 
; o st, Raiacl : 
; Alvts, pío.siú^nie da Fe» J 
i d»tí-m;íiu do Coyr.ercio Varejis- j 

A causa do tantos mous e 
ut^üs trados raüitnientos nao v 
uLitiií si.uiio i:»;íi» do prepa-
ração. P iz u exhortaçMo u:nd;t; 
' Si alguma* viam tendes VÍSÍ'<O 
niüuü Í^U^üs «3o nem po-

i & i Ä s i 

' « f 

ví 

M Ü 

i m u CASCA, 

QUEDA DOS CA-

BELOS E DEMAIS 

AÍtCÇflES 00 

COURO CABELUDO. 
roMUu CAwi nx 

PO» m i ' i l M l i A 

münde »ailia « *e ÜQüê l^ta- ser outra», *inão as má« 
hrkcftu ont toda pure/a, como disposdv**'*** t'um que o rerebe-
uma aliança da« mais in^mjis 
nue podem jfctfi&íijr na ter»- ,̂ 
IViido «de dwai.do da prí-
njiiiva imu i tu i ç^ em -

Jo p^cnifí sri;;*":*1, 
l«>r N«çso Senftnr Jesus Crís-
I<* restituído Ö Untl^i (iiç-

e elevado á ordem dos 

úiz aí o quf: i e «omo se h à 
l\I' olhar O «-asrtînento* SSUTH* 
n^-nlo. eatee» um» 

stît^dj^e santa • 
rç pr.ra o que é grave, decisi-

vo IH vida, para uni ião grande 

ram, o îHMiùum t^mor de Peu® 
e o do.vpri:^ dos divinos pre-
<ri tlo^íi ('ill-

jjavel iMdiiVriiï^ z-fUgio*», íitjtf 
H l 1 /I , r+ I H j í l t . t » 1 4 V l ' f t î l i 

das iam ï 
T;ifít» iv.it» li st' iTkUMK' nism; | 

j'îïïta U'*"«>i ti o D^us I j 

F- pt t oísu mtr ru» Ramune»»- ' 
10 Olhar o ioyínmonio Uúo ; 

ÍIPí--»I;IK rijnvi i.*<>îUmto hum'ino ! 
I 

011 . n fjUi» t' P£M)r eojno | 
" > j 

CK> ou de sentidos, ; 
V'Uw v^vô'id^irii î-osi.Hui^'ii) dv- I 

úo N̂ Uvk ,to, í̂ iicitQU, ain-
rvco'u- î uiut.-ados pela 

ÇIU'Î.CÏ'JH vticciihy yarft u-

» 

ARIO 

0 SANGU £ 

SANGUE DE PBEFEBENCIA O S8TOMAGO 

Ft^ejurujo seu ano de 
r U M i í A Ç A O ^ 4 'LOJA DE 
LIVROS- de HENRIQUE 
S A N T A N A çstá BRIN-
DANDO sua distinta FRK-
GUÍI:SÍA. durante toda o 
xncç de M A I O com 10% dt-
abatimento em SUÍUÍ vendii^ 

•*J,OJA DÍC I JVHOS" 
i>l — Tnnr, Auríííumo, 51 

Capela Salesiana de Sao Jose 
M I S S A S 

NOS DOMINGOS E DIAS SANTOS: A 's 5, 6,30, 7.30 e 
8,30. A Missa das 7.30 é a dos alunos Externos e Oratorianos 
Jieando-lhes reservados o& bpneos d^ frçnt^, em toda a lar-
íjíjjí íÍ Hfi C/i Mrí/i. v j 

NOS P I A S ÚTEIS E FEÍUAPOS; A ^ 6 ç 7 hora9 

BENÇÃO COM O SANTÍSSIMO 

UOS DOMINGOS E DIAS SANTOS: As lí> hovaa, par« 
0:i ajunoh do Oratwio Fesítivo. 

ü Dr« Paulo Sobral 
Clinica Medici das doenças 

de senhoras — Fartos 
Cona.; Rua Dr,- Barata, 210 

l » ~ FONE, 1120 
Itesid.; Avenida Prudanto 

de iVioraiâft 74o 

Ur. 

k A l v * M * ^ O A W A V A l ? » — í 

CUMU JUCO» 

I Q î i i ï î * I 
ûuue o pupuxar acpur^Uvo compor-

to ao AUucUMU^üU^tU. ûAMAJtYUtaUA, 
IitwUÜÜJUtWi« JfJS' rü*i>*tU., 
^AJttXtUUOA « wuiXttO plÄum* lacUiCl-

tíe alto vaisr döpursuve. Apruva-
•ftv ^««M JJ» I i . d r . «Miiuu 

iia wcauuMuu» t>uu** « 
ÎWLÉCMMIM UM CUÜMOI« ÜFUTTFUJ. 

W l l I P I I » M W . im. ! . . 

DR. O L A V O 
M e d e i r o s 

Chefe da clinica dermatologia 
çn dn fínspitíii Miguel Couto 
. DQKNÇáti DA JP8LE « , i 

sm 

R A D I O T E R A P I A 
Consultorio: Rua Ulisses Cal« 

dfts, — l.H andar. 
Daa 14 éa 17 horaa. 

R«;siaenciaJ Avenida Campos • 
Soles. (>24 — Fone; 17ft4 

OIA I 
» DIA 3 

DIA 4 
D IA 5 
D ÏA 6 

D íAS^f 
DIA 30 
PIA U 
PIA. LI* 

DIA 20 
DIA 

DIA 27 

Companhia Forçage Luz 
Noxdeste do Brasil 

Protose dentaria 
Trabalhos cm Ouroj P%^lfidoïii 
Acolite e PalachÜ ^ Dentadu-

ras — Cr$ 250,00 ' 
(Prtíço para dentistas) 
Rua V a i Gondim, 735 . 

PíA qu 
DIA 20 
D i A ;n 

N . B , ~ 

Cliefe da Clinica padlatrlcsk do 
Hoapital da Policlmica do Ale-* 
cr Lm» Cheíe das clinicas do 
Aaibulatorío "Sao José", 40 

üairto Anchieta (Bocas) 
DOENÇAS D O A D U L f O E D A 

_ i cKlAJuÇA, c<üsturbiQ» alunen-
q u e ; d i a r i a m e n t e , a p a r t i / c i o d i a 14 d e i t a r « , vomito«, d«* 

e x c e t o a o s s a - ^ 

Pagamento de di?idepHc 
F i c a m o s s r$ . a c i o n i s t a s i a v i s a d o s d e 

Dr. José I v o 

MÊS DE MAIO 

Inicia dos Exercícios Mariscos, 
lnv^r$ào d^ San+ Çru?, 

Sexta-^A-a. 
Sabad*> aos Sacerdotes. 

: i " domingo — Reunião da Associarão de N, Sr«-
Auxiliadora, 

- ô — 9 ; Rogações — Ladainhas Mensais, 
feira; Ascensão* 

Inicio da Novena do Espirito Samo. 
Virgiíia de Pc?itcçyste3 — do Sr: Wsjio 
pMnesano t 

Festa do Espirito Santo. 
; N. Sr», Auxiliado ra cuja Festividade liturgia ecrá 

ebte ano, 9 28 de Maio. 
SSnsa, THnd^d«. 

Dia Litúrgico de N. Sra. Auxiliadora. 
Cottieninraçao mens î de Dom Sosco, 
Fesút do Corpo de í^us. 

1} Os Exeracio^ do Mê^ do Maria tçrao lugar ág 19 
horas. A's 18.45, reza coletiva do Terço, enquanto 
os i?ieip se reúnem na Capela. 

2) O dia litúrgico d« N. Sra. Auxiliadora será, 
ano, a? de Maio m as a F^ata se realizará a 3 dc 
junho com o encerramento do Mies de» 'Maria, 

Avisa ijutt atendera acua 
clientefi medlapte horg pre* 
V iameute xoarcucia n o c o n 

auitarlo 6 Praça Jloão Ma 
ria itó — Fone liíü7 — Ma 
parte da tarde durant« o 
torrente mêa f 

m a i o d e 1 9 4 5 e m a i a n t e , 

^ a a o i s , s e r á p a g o , n o 

U o m p a n h i a , a A v e n i a < 

m e r o 13"/, i ' ö u a n ü a j ^ 

o u n o s s e u s e s c r i t á f i o s a^ 

n u m e r o 4 b / , e m R e c i t e , á 

r e s a e U r a i W , 

á r u a d o C o m e r c i o n . ° s 

M a c e i ó , o ( o i t a v o ; a i v i d e r l 

z a o d e Críjp Uf\J\J \ a o z e c r u z e 

ç a o . O s t i t u l a r e s d a s a ç o ^ 

u o r d e v e r ã o a p r e s e n t a r a s ? 

c a u t e l a s , e s o i r e r a o s o b r e o 

c r i t o r i o d e s t a 

i o b r g n e o n u -

i o d e J a n e i r o , 

a d a A u r o r a 

n i d j t l a v a -

W a t a l e 

e m 

a r a r 

) p o r a -

p o r t a -

e c t i v a s 

o n t a n t e 

v o a o 

da retardamento 
úcntiçào» etc.> 

DOENÇAS PAS SENHORAS 
tuttro, ovário, trompu, iiaaior«* 
xagiam Oa put»»râaaa, tvnome*« 

no* o« lucuopau««, atc>. 
J V ^ U ^ a r ^ J / i UAJÜ 

b lb ' iUS 
Cul», « Keua. Avauida Hlo 

branco, 684 — Fon* 13üa 
-••••••••i I 

Os resultados das etc. 
(Conclusão da 7,a página) Alcebíades ; Peixe, Reinaldo^ 

Jauaquara — Mauro ; Ze- ftenato, N^nê ^ I?uzcntos. 
maria e Gradim; Gamba, San- j P. R, — Ivo; Moacir e 
tana c Inglfs; Arcando, BaU pedâo; Bagaceira, Celeste e 
tçsar, Baia» Olegário a TWÍJí, Silva, Mel. Rocha, Sá, Fidel, 

Renda22.842 cruzeiros 
Ipiranga 2 x 5 . P . R . 1» 

Gôals de Reinaldo e Duzen-
tos para o ipíranga e Passari-
nho para S. P, R, 

Ipiranga — Tadeu; Lulu <* 
Sapolio; Fiîiola, Sapoîinho e 

(XXNIÇA DB SENBOItA 
DO 

Or. Etelvino Cunha 
A^rtistente do Hoapîtal 

Couto 

DOENÇAS BE SENHORAS 
FAKTOS 

Ondas ultra cortca biaturi ale* 
tricô, eieiro~cwitfulu£ao ate* 
Cona. Rua cei. tAonitacio, 22Œ 

{RiOvirn). Fone 1032 
Daa 15 i* 18 hora« 

Residência: Praça André d* 
Ai&uquerque, W4 — Fooe: 13<ô 

DR. MONTE 
fcx-«*6isteate ao Hospital 

Fedro XI ' 

(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nari» * Garganta 

i£x~ajatoteme do Hoipitai 

Centenario 

Cona.: Av. Rio Branco, 0W 
Ran.; Avenida Rio Branoof 771 

C a s a d e c o m o d o 

Rua Gonçalves Lêdo, 681, an* 
tiga 21 de Março, fornece pen! 
gões a familk. e a rapazes« A 

Caxvoaria ''Felipe Camarão" 
P£ MANOEL GifiN£SIO 

A maior dc Natal « a que venda peloe meliiorea prvçoe x 
TORO* para fogao-~-ÜARVAQ VEGSTAi^UúNHA EMI ACHA 

Rue Jfeiipe Oamaraol tt» — FONE, illl» 

Oeatrlbue m dom >ci Im «aom a maitma 

Pasaarinho c Vicente. 
Renda — 5,380 cruzeiros. 
Portuguesa de Esportes 7 x 

Portuguesa Santista 2. 
Gôals de Arturzinho (3) Re. t r a t a r " n a m e B l m u 

nato (2) e Pinga e Capelor^i 
para y Port', de Esportes e "" 

>ra)do (2) í>«ra a Port. San-
lista, 

Dr. José Maciel 
JUO«Q8M ao Apareibo taqm« 

Portuguesa de Esportes — ; tório —Tubérculo»» Pulmona 

ao aiviaendo o desconta' xel 
imposto de renda. / ^ 

ricam suspensas dd^a 2 aludia \Z 
de maio de Md as trd^síerenciw 
ações nominativas © \ conversões co 
portador. 

Kio de Janeiro, 24 
E U G E N I O 

Diretor-Pre, 

Müt Ferre Mal di Ris Grande do Naite 
, Leilio de mercadorias 

ti. m il Agencia Po 
Avenida Tav 

MATAL — Rio Ur 

SECÇÃO DE 
Ttav 

Mantoai aempre em 
| M i retraio» oveu«, 
M! ^MMMI OgAiyA 

Afwfeihamento 

e abril de 1945. 
U D I N 

d e r t f e 

IttM 1452 

[OS E MOLDURAS 
variedade de moldura» 

I ^ t eglvaa» em varioa lorma-
«iM^e crtwrrr** reiigioMe. 

e widemo para armer cum 
« s d f m n j f c y 4iuadree 

Caxambu; Lorico e Dunga; 
Luizinho Manelão e Helío; 
Poropedrtfo, Arturginho, Re^ 
natp Pinga ç Cap«io«zif 

Portugu^za Santisia ^ Du» 
tra ; Si^iar^a a Graham Bell ; 
Bemeterío, Brandãosmho e Os-
valdo; Armando, Geraldo, Pai* 
v*f Vicente a Leonel* 

Renda — & 282 cmeiroe, 
' Sí6o Paulo 4 x Juvemue 

, Gôals de Leonidas W Stmo 
a Teixerinha para o Sio Pau-

y lo « Juan Carlo» para o Ju-
De conformidade com o que preceitua o artigo 135 do Re* ventus» 

„ Amento Gerai das Estradas de Ferro Brasileiras» torno publico 
que, no dia* d de maio do corrente ano, serão vendidas em leilão, 
aj seguintes mercadorias^ não retinidas pelo« desünatario* até a 
presente data : 

volumes de latas vasia*, 9 «aeoa de caroço de algodio, 
1 corrente de ,lerro, 1 tambor de íerro ordinário, 1 caixa com 
a latas de pólvora, 1 tambor de íerro galvanizado» 1 pacote 
rom mpfíVmmento», 1 volume com 6 peças de tecido, 1 maleta» 
1 caixa ciei álcool, 1 caixa d« bebida«, 1 volume com 10 lataa ronhai Barrios,»Sastre, l#oni 
"Toddy" , i saco de iarinha de mandioea, X gigo de rapadura» daa ,Remo e Te *eirtnha* 
2 caixas dá bebidas, 13 barrüetei de graxa lubrificante, 1 late Rande — «2 UT cruaeirotv 
de gá« oleo\ 1 lata de gasolina* B * MINAS OEKAH 

O \eilM supra anunciado roaliaarwá i i 14 hora» do alu* Horlaonte) 
dido dia v À maio proxirao, no ediiieie da btagto Canvali A j n t r i c â À x Uberabe 2« 

sito à Fraça ^gusW Ü e r o W j j ^ r t » ^ g AUetigo 3 ^ Vila Neva l / 
jM iwnodA M M de verte GeoMi 4a Na Grande oa*i* dt r v u Aiiwte • 

do Norte, em aa de afru de l*«« Noronha pert e Amerwe e 

D l ALCAMTA1A ÇATAbCÁMII Barrtoe ( I ) p v e e/Vberabe, 
Çhvft V M i « r l l M V l l i t N M M n | RenAa U . M « M n » , 

Juventus — Chiquinho ; Ma 
chado e Sord;; Laxixa, Ortega 
e Alfredo; Paulo, Juan Car-
lo*, Séhcvariete, Lupercio e 

Fneumatorace Artificial 
RAiOS X 

Con«ttltorto Rua Dr. BaratadMl 
Daa XI Aa 17 horaa 

TdatonelU» 

t m i i • i i •• i " i< 

Djalma Aranha 
Marinho 

e 
Garibaldi Tinoco 

ADVOOADOS 
fdWof« " « f e r » 

Rut Sálva Jardim, afi N 
TONS um 

Natal — Rio Granda do Nortt 

Curtia. 

SAo Paulo 
Virgilio; Bauer 

N A B A I A ( C M M e éù 
Salvador) 

; Cijo; PioUn « í Botaíogo 6 * Guarani 2. 
fr> Zarzur « No- d « EvalJlnho (2) Ca-

cetáo (2), RufaSn (2) para o 
, Botafogo • pu^ú « Scv«rinô 
l para o Quarani 

KM P U N A M ^ J C O ( iUdCe ) 
Náutico 4 x Qraat 

NO RIO GRANDE 
(Porto Alapa) 

MarnaeiMÉl 
NoVoaé 

JKM ASpAOOAS ^^Bgiü^ 
Chiba 4« SofRlM SfMtt 8 « 

Olar « S Ü M I . 

iMqp/CO (Rodfe) 

x Qraat V M M r n 1 
iANDE W fUL 

in) W 

« i l 4 V w a r i e n d L 
a x /oraa • I n 1, 

-ROtin 



A OHDFM S^umU IWm 30 il« Abril cl* lMfi 

Relatório e balanço do exerciciu de 1944 
(CONCLUSÃO) 

Q U A D R O D E M O N S T R A T I V O D A E X E C U Ç Ã O O R Ç A M E N - Q U A D R O D E M O N S T R A T I V O D A E X E C U Ç Ã O O R Ç A M E N 

T A P J A D O E X E R C Í C I O D E 1 3 4 4 T A R I A D A C A R T E I R A D E E M P R E S T I M O S 

C * A . P . d © S e r v i ç o s P ú b l i c o s d o E s t a d o d o R . G , d o N o i t e 

RECEITA PREVISTA APURADA EXCESSOS DEFICIÊNCIAS 

CONTRIBUIÇÃO DOS AS -
SOCIADOS 

Cr$ 200 « 000,00 368.875,60 168.875,60 
38.000,00 1 173.778;t>0 

3.571,50 
135.778,50 

3.000,00 
173.778;t>0 

3.571,50 571,50 
Soma « 241.000,00 546.225,00 •X ̂  225,60 

CONTRIBUIÇÃO DOS EM-
J: PREGADORES 

CONTRIBUIÇÃO DOS EM-
J: PREGADORES 

10,636,10 Contribuição da Caixa » 14.106,00 10,636,10 •f.*-w* 

Contribuição das Empresas . . . 226.394,00 536.1WM0 309,295,50 
24J, 000,00 546.225,^0 309 ( 295,50 

CONTRIBUIÇÃO D A UNIÃO 
280.524,80 175,524,80 Quota d « Previdência . . 105,000,00 280.524,80 175,524,80 

Deficiência a c/da União 136.000,00 265,700,80 129.700,80 
Somk ». 241,000,00 546.225,Ú0 305.225,60 

RENDAS P A T R I M O N I A I S 
Rendas de TituK>s 105.360,00 70,636,10 

7.200,00 18.367,50 I t . 167,50 
Outras rçnãas patrimoniais 3,000,00 — , 

Soma .. » * ». • * |15,500,00 8í),00;í.60 I M 67,50 
RENDAS DOS SERVIÇOS 

I M 67,50 

A N E X O S 
Juros do *undo de Emprosti- ' L i 

10.500,00 Ï0.500,00 
•Jurof; d«» Fundo Predial , . 7.634.00 7 .45M0 mrrm 

Soma .. - 38.134,00 17.95$,40 ' „ , „ 

DIVERSAS RENDAS 
38.134,00 

« 

Transferencias * . . *. 5.000,00 35.515,90 30,515,90 
Indenisações de Apos. e Pens, 8.500,00 7.872.00 

30,515,90 

Rendas Diversas « 2.500,00 14,948,00 12.448,00 
Soma i* * * . * •« 16.000,00 58.335,90 42.963,90 

c To ta l -d * Receita; 872.694,00 1,803.975,70 973.878)10 

. EXERCÍCIO DE 1944 
C . A . P . d e S e r v i ç o s P ú b l i c o s # d o E s t a d o d o R . G . d o N o r t e 

RECEITA 

Juros efe Empréstimos a Prazo 
Jmos de Móra 
Jüroti' Bancários 
Juros de Tituios 

Total da Receita ,. 
DESPESA 

Juros do Fundo Autorizado ,< 
Quota de Administração (Pes-

I soai) 
4.069,00 ; J^iversíis Despesas 

! Soma da Despesa 
4.069,90. SM<\ Provável 

Total .. 

• j • * » • 
* * < > 

ti I I * • t t 

ORÇAMENTO EXECUÇÃO SALDOS 

J 8.000,00 B0T:M}8Ü 
100,00 100,00 
150,00 150,00 
150,00 150,00 

18.400,« 30.398,80 400,00 

10.500 M 10.500,00 

3.7noSo 2.016,70 1.733,30 
500,00 3,900,00 

14,750,00 16.416,70 1,733,30 
3.650,00 • 13,982,10 

18.400,00 30.398,80 

EXCESSOS 

IftTWII' IfJLM 

I 

3.400,00 
3'W00 

M.mm 
3.000,00 

37.723,90 

Q Ü A D H O D E M O N S T R A T I V O D A E X E C U Ç Ã O O R Ç A M E N -

M E N T A H I A D A C A R T E I R A P R E D I A L 

EXERCÍCIO DE 1944 
C . A . P , d e S e r v i ç o s P ú b l i c o s d o E s t a d o d o R , G . d o N o r t e 

AlMBlJiB PINHEIRO 
Diretor do SC 

Ern Jö de Abri! de 1945, 

l U f e s ^ 

mStí £ »-t I! - ' 

OSCAR D E AZEVEDO BRANDÃO 
Inspetor de Providencia 

CIRO BARRETO DE PAIVA 
Presidente 

Q U A D R O D E M O N S T R A T I V O D A E X E C U Ç Ã O O R Ç A M E N * 

T A R I A D O E X E R C Í C I O D & 1 9 4 4 

C . A . P . d e S e r v i ç o s P ú b l i c o s d o E s t a d o d o R * G . d o N o r t e 

RECEITA 

174,CO ! . 
\i4jm!" 

•! Juros de Empréstimos Hipo* 
^ ! lecános 
C28,00 Quota ae nscaiizaçao e admi-

nistraçao 
028,00 Outras receuas 

42,55*1,40; Xotai da receita ,. 

Juros do funeto predial (67o 
sobre as importâncias a 
aiapoííiçao UÜ uane*ra ., 

pivetjsas u^spesas 
Soma ,. 

Saldo provável ., .. 
Xoiai üa (tespm 

ORÇAMENTO EXECUÇÃO SALDOS EXCESSOS 

>* *i * » » • 
* i. 

884,00 

106,00 
9.000,00 

10, 000,00 

7.634,00 
1,000,00 
ft.OMQQ 
1,366,0o 

10*000,00 

mSQ 

103,00 
10.250,00 
11,250,00 

7.459,40 
2.619,60 

10.079,00 
1,171,80 

11*290,80 

m 

1,20 

174,60 

174,00 

2i00 
1.250,00 
1.253,00 

1,619,60 
1.0«,60 

DESPESA APROVAVA REALIZADA SALDOS EXCESSOS 

APOSENTADORIAS E I 
ttuxauitt» 

Apoawuftwias ordinárias ,. 
por invauuez .. 

Ajiuaentaaoruifl compulsórias ,. 
Aoono mtai 
reneoei ,, 

òoma ,. .. 
SERVIÇO Mjwi VU riUöhA-

ayvuaR 
PctHtiU UM . . ». • • . * . / .. 

viir.avtti 
4s*v«mf u««p*»«# 

AO ttfttfi, » < * 

BENEFICIO* 
, , 

umm 
DESPESAS JwJftAritoihA* 

i iVAd 
peaaoai A*XO 
rUiOil var^vti 
^ivkini« uetp«M« 
uu UM a«*p**M ua aanum»-

ITftÇM.T« 
Abono — Oui. 

C/PWtoal 
KjVPXIMI t* # • * I 

DISPISAS i/ivtfft&t* 
'irnnaitrtncttfr * • • * 
Uuutm o «p « «M ,. .. .. .« . . 
ti«9Uivi(g«v f contrioMiçô«« 

doiM 
Totti oa d » p m 

MOVK « .. 

Cr¥ 110.193,00 

1,600,OU 

42,000,00 
lö.VW.VÜ 

1.725,00 
IM. Mm. vU 

103.159,20 

to 

46.133^0 

1.725,00 
llO.Wi^O 

7 »038,80 

S00,00 

81,583,,J 

22.120,00 

4.308,10 
lUiaö/,10 

17.00010 

»,ouo(U> 

ai.uvvfuo 

700,00 

700,00 

88.180,60 

33.342,40 

4.308,10 

16.136,80 
8,160,70 
l.QUMfO 

7b/.VOW0 
M.MOvM 

7.038,80 

2.27d,00 

1.500,00 
1*500,00 

863^0 

1.394,40 
2.257,80 

80*434,80 

5.937,40 

166,40 

4.133,30 

10.068,30 

14.201,60 

200,00 

200,00 

6.197,60 
5 , 7 ^ 0 

11.216,40 

82.516,10 

166,70 

168,70 
88.188^0 

Em 16 de Abril de 1945. 
AmtílHE tiivftüiho 

LUetor üo b(J 
OSCAR DQ AZEVEDO BRANti 

Inspetor de Previ 

C A I X A D E A P O S E N f A D O R I A E 

P Ú B L I C O S D O E S T A D O D O R I 

Modelo II — TÍTULOS 

ciro barreto 
Presidente 

de paiva 

TÍTULOS DATA DA 

AQUISIÇÃO 

M fim 18 tfi Abril dt IMf 

AIMBlRt PlNHmO 
DswU* do SC 

. . M I 
" OSCAR Dg AXKVnO BUANM/Q 4 

A 

43 
10 
12 
20 
10 
34 
40 
M 
3d 

30 

120 

85 
190 
100 

ü 
240 

55 
30 

136 
ttt 
50 
20 
10 

X 
X 
X 
X * 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
XX 
XX 
XX 
XX 
XX 
XX 
XXX 
XXX 
XXX 
XXX 
XXX 

nuTii 

ltttt 
1^7 
im 
1928 
1Ö30 
1931 
1 yitt 
íy^i 

1938 

1841 
lV^/7 

xy^s 
i ^ 

•liKl 
1808/42 

19Z8/42 
1MX 

31/10/1943 

'ENSÕES DE SERVIÇOS 
GMWDE DO NORTE 

ALOR OA 
AQUISIÇÃO 

VALOR EM 

31/12/44 

RENDA 

ANUAL 

33.540,00 
M.M/M 

U.SBl̂ OV 

ooo,uo 

1.648.658,10 

43.000,00 
10.000,00 
12,000,00 
20.000,00 
10*000,00 
34.000,00 
40.000,00 
62.000,00 
36.000,00 

80.000,00 . 
120,000,09 
Sl.OVO^Q 
89:000,00 

100,000,00 
ÍOO.OW^O 

2.009,00 
240.000 )̂0 
180.000,00 
85,000,00 
15.000,00 

305.900,00 £ 

88.900^0 
50.000,00 
5.000,00 

50.008,00 
• Ml I 

1.910.000,00 

Oi juro« 
töo çr*dlta< 
4ofi englobe-
dam^nt̂ » 

70.636,10 

JM adquiridos pela «x^CAP do. F#rroviari 
tulo» adquirido» pela «x-CAP d« Serviçal Urb 

*** do« yorrovtmrio« w 
• cupôy r ^ i e n u i áa obriga**«, d« ter« • M • rowre de 1844, «• meontram no Voaouro Mâoumil 

U0 ^ 81/10/48 d« Cif 50.000^, W 

do Moaooró, 
j por ComMVko «m Natal. 
Central do Rio Grand* do Nortr 

luro« Yonctdo» dontro do 2. 
o dovido crtdito 

« n U df Abril dt 1MB. 

* 
^ ^ vu f tu 

• .. •• y 

I 

- K 
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A OH DEM - Standi-Ul™ ,rK) de Abril d« 194S 

BALANÇO ECONOMICO 
EXERCÍCIO DE 1944 

C. A P, do Serviços PublicoR do Estado do K G. do Norte 
R E C E I T A 

I ^ RECEITAS 
estatutárias 

I - R E C E I T A S m SEGUROS 
SOCIAIS 

l«l -Contribuições de segura-
dos 

1 01 -1—• Mensalidade 
, , 

Indenizações 

102 Contribuições d« Empre-
§adores »* •• *» t• . * 

J 02-1—Da Instituição 
1W-2—Empresa», Assoe» • 

Sindicatos 

J03^Contribuição da TJniao 
103-1—Cóta de Previdência . 

üeiicíêncui * ** .. 

3-OUTRAS RECEITAS DE 
FREVIDENCIA 

105—Transferencias de ou-
tras instituições 

lOfwIndenizações de nposen* 
tados e pensionistas .* 

- .ííáfê tâ&l 

11 receitas 
• patrimoniais 

IM—Juros de títulos de rsnda 
112—Juros bancários 
113—Juros de capitais apli-

cados em emprestimos .. 
A14-*JurQ* capitais aplica-

dos em operações imo* 
Miarias * »• t» 

BALANÇO ECONOMICO 
EXERCÍCIO DE 1944 

D E S P E S A 

Çr$ 36«.875,60 
173.778,50 

3.571.50 546.225,60 

10.036,10 

536.189,50 

280.524,80 
265.700,80 

546.225,60 

546.225,60 1.638.676,80 

l - despesas 
estatutárias 

BENEFÍCIOS DE PRE. 
VIDÊNCIA 

801—Aposentadorias ordiná-
ria« 

202—Aposentadorias por In» 
valid«x 

203—Aposentadorias compuU 
üonss •» i » t« *< t* • 

204~Abono Natai 
Pensões « . • 

2—DESPESAS DE ?REVU 
JOENCÍA 
Reaütuiçõci de contri-

buições <» 
20Ô -̂Tranaferenck5 de cou» 

tiibuiçócff .. * 

3-FUNDG DE G A R A N T I A 
Cóta creditada a este 
fundo 

Crflft3.159i2Q 

140". 937,40 

1,680,00 
28.998,20 

125.166,40 400.M1Í0 

1,605,60 

136,80 17,742,40 

• * I t 4 • • * *• *• 1.036.272,90 1.454.956,50 

íu 
35.515,90 

7,872,00 43.387,90 1 .W2.W0 
V . ' * - . I I 

\ 

70.030,10 
18.367}50 

10,500,00 

7,459,40 106.963,00 

IV - RECEITAS DIVERSAS 
Rendas diversas .» • * 

Vi - RECEITAS DE CARTfSU 
ras e serviços 
anexos 

151--Receita da Carteira Imo-
biliária 

151-2—Juros de prédios aob 
promessa .. 

,t 51 Aluguei« d« imóveis 
locados a terceiro» .. 

J51-5—Cóta de administração 
e fiscalização •• ** • * 

3.52—Réceita da Carteira de 
Empréstimos 

Í&2-1—Juros de emprtati-
moa a prazo 

&écèita ôò éxérciòiq* 
i x — ALIENAÇÕES 

patrimoniais 
191—Alienações patrimoniais 

x - svperven1encias ativas 
Svperveniencias ativai , t „ 

Total geral t t „ éa 

* - ^ 
AÍMÈIM PINHEIRO 

Diretor do SC 

14.948,00 

mm 
10.250,01 

108,00 

* despesas 
administrativas , 
Pessoal Fixo 

222 — Pessoal Variavei ., 
222-4—Outras despesas com 

pessoal •• * 

223—Diversas Despejas 
223-1—Impressos e artigo« 

diversos , ... 
223-S—Outras D e s p e * A d * 

ministrativas 

™ a«»** 1 v - wspmáas diversas 
106»96u,00 231-^Outraa despesas .. 

^ôaa'w - despesas de car-
14,948,90 teiras e serviços 

anexos 
251—Despesa da Carteira 

Imobiliária 
251-1—Juros dos capitais 

aplicados ,, .. ( t 
251-6—Outras despesas ad* 

»ilustrativas 

H8.180,60 
51.533,30 

4.308,10 

46.288,80 

83,342,40 

144.0552,00 

79.631,20 

8.166,70 

223 «653,20 

B. 166,70 

11.250,80 
1 K̂H 

30.308,80 30.308,80 41.649,60 

7.459,40 

2*619,60 10,079,00 

253-*De&pe&as da Carteira da 
Empréstimos 

252-1-Wuros doa capitais a* 
pliçados . * 

252^Pessoai 
252-4—Outras despesas ad-

ministrativas .. * * • • » * 

10.500,00 
2.016,70 

3.900,00 16.416,70 
1.848.625,30 V l _ . f% , DESPESAS DE AS-

ststeuclas 

26.485,70 

\ 

6.750,00 

3.650,00 

1—AUXÍLIOS PECUNIÁRIOS 
261-3~Auxillo funeral t * 700,00 700,00 

a—SERVIÇO MEDICO^HOS-
PIT ALAR 

282-1-rPesaoftl Fixo ,, ,, 
262-2—Peasoal variav«J 

9.400)00 262-23—Outraa dçspms com 
pessoal , 

1,855.025,30 
t I* l| I I »* M 

46.133,30 
15.725,00 

1.725,00 

Ém xg ãe nbrll de 1945 
262«3—Divmafi Despejai 

President« 
O IjAR DE J ,VEDO BRANDÃO 

Inspetor de Providencia 

! ciro barreto de paiva 862-32 - Outras despem 11.847,70 
i t î̂ jaifil I -

262-4—Serviçoe Hospítalarts *. 

63*683,30 

11.847,70 

41.068,30 116.499,30 

1 Antonio Candido Lisboa 
2 Joâô Olímpio de Oliveira 
3 José Cirilo Galvão .n » 
4 Francisco Moreira de Umá 
6 Jtaé Pereira .. «. o •• • » 
6 Francisco Fontoura ,. 
7 EnAas Soara* ,, 
B JoSo Bllva M i• • * m •( ** 
9 Entes Ferreira <. <4 ,, ,. 

10 Luiz T&saino da Meneies • • 
11 Olimpio Fernandes da Costa .. .. *. .. 
12 Castéo Marinho Falcfio 
13 Joio Caetano de Bouza .. w 
14 Leonilo Bonifacio do Nascimento 
19 Oabrtol ifitraíva 
16 Manoal Lago 
17 Jofto Botelho m 
1« 
19 

405,001 1*« andar 
gJ'JJ BaaML h v . Roárifo«» Ahm, Ml 

«25)d0 1 • 

B M i 
362,70 

1 

\ 

300,00 
785,00 
845.00 
997,00 
MO,00 
470J0 
417,80 
354,10 
70ÚfiO 
481^0 
MO* 

o FacundM do Espirito Santo .. .. 
x» Emídio VtogM 

ttetfli, id d« AbrU cU 18*6 i 1 

MAfttttA MAMA ftOUÍO r tUHtt t tA 
Diretor Di B. -

OSCAR M AZRVB0O BEAKDXO 
Impator d» t>r«Vid»nciâ 

RELAÇAtf DA8 APOSENTADORIAS 
COMPULSÓRIAS EM VIGOR EM 31 

DE DEZEMBRO DE 1944 
1 Josi Coalho otmi 

Veoda-se no« «MWU da MA« 
deira d* M( tipo «aplnd, a ln>' •• 
te tomai, 

DESPESA DO EXERCÍCIO 

patrimonais 
Baixas Patrimoniais *. 

: - supervenlenctas 
passivas 

Bup -tfwiiênviis Passivas 

Total M * * * • * * * * 
Trancí«rido pur« Reservas de 

Ffavírto 
Total garal .. . . ,, .. 

t 
I Â i W 

aimbihs pinheiro 
pirstaB da SC 

OSCAR DE AZEVEDO BRANDÃO 
• " ' * ; í | : Inapator da Previdência 

117.199,30 

1,830.471,40 

6.750,00 

8.050,00* 9.400,00 

i '"Sríat 

Em 19 de abril de IMS 

1.839.871,40 

15.153,90 
l.S55.02S^ 

CIRO BARRETO DE PAIVA 
Presidente 

RELAÇAO DAS APOSENTADORIAS 
POR INVALIDEZ EM VIGOR EM 31 

DE DEZEMBRO DE 1944 
1 Fedro CeeUiO Ci* * Olegário dt Oliveira 
2 Antonio iSite .. .. V. .. ^ l S S * *»*»t»*o Alve, dt Silva 

31 Pedro Joaquim da Silva .. 
32 Joio Paulino de França * 
33 Antonio Pereira .. ., .. 
94 José Hermenegildo Barbosa ,, 
35 Francisco Ferreira de Almeida 

it I. 4* li I» * I M •» Cr| 140,00 

Notai, 16 de Abril de IMS* 

MARTHA MARIA SOUTO FILGUEIRA 
Diretor Divisão de Benefícios 

OftCAR DR AZfcVRDO JftANDAO 
Inspetor de FrovHPHft 

AMIMAR O JORMAL CATOUCO R FAOÃÕO 
AIMRNTR r APORTOLADO DOS MAM URGKMTR*, 
DO O RANTO FADRR. A OttNP v O OMUU» CMM400 
W 

i MartOel KMareno i* Coita Berros 
v 4 Manoel Gomes Oarcla ** >» 

L Minoel Dias 
0 «Jxeinto Freire da Silva 
7 Manoel Leopoldo RapOeO da Camara 
8 Joiquim Martins do SousA 
9 Manoel Pedro dês (Hntoe 

10 Fedro Forfeit* 
11 Maria da Conceição Carneiro 
12 Antonio Pereira Dias 
IS Eugênio Dantas .. .. „ .. 
14 AufUsto Martins 

« * . » 

* • 

* * M 
15 Joa&tfm Martins da Costa % 
10 Jooéloares da Silva 
17 Lula Hipólito 
18 Pedro flriviino do Carvalho 
19 Joio Inaeio da Silva 
áO Jos4 Barbosa d» Uma 
21 José Pedro 
22 Francisco Ai 
25 Joaquim 
34 Ramin Luom 
S5 lUnaet Ul*m 11 ARMO 
ti 

• t II 4» i i * * 
»i •» »» a* ti •* 

Mnil is •• M 
1« «| M II . « «I 

1« M M • t 
• II *f II II M It 

170,00 
90,00 

190,00 
200,00 48IJ0 
M/W 

lUflO 
1^,00 17MO 
StS 
1«M» 
IWjOO 

soo^o 
1T0.00 

ItMO 3rS 

* * 

88 Joeé de Almeida 
39 Francisco Milito do França 
40 Luis de Franoa Ramiro << « 
41 Severino Joei Pereira 
42 Manoel Florentina Gouveia Camilo 
41 Emidio Lima da Rilva 4 
4« Luisa Araujo do Naaeimento 
45 Henrlgbe Dantas Cardoeo 
40 Joio Marcolino da Silva i 
17 Frandeco Alexandre do Uma .. 
41 Antonio Miguel da Rocha 
40 Joe4 Antonio da Costa 9 

50 Manoel Fereirç dos Santos 
51 Severino Alvei de Swia * • 
52 Gonçalo Cipriato 
IS Manoel Julio tfo Nascimento 
54 Joet Mesdmo Coelho 
55 Manoel Nestor da SUva 
N Abdias de Oliveira 
IT Antonio Joeé da SUva 
SI Ralarmino Joeé Celerino 

wofio 
912,00 200,00 
510*00 
130,00 
200,00 
>40,00 
175,00 
110,00 
150,00 
MU0 
22940 

Sgn 

. I II M II 
l< * * • * ** 

* I 
. » I • • » I i i I I I 

SDfMra Freitas da Moura Antonio JefonAma Sa Revi fetal, if » ami da 1M9 
AiiÉanki JmmmImmi a* Sflun Wm||iP PnIPV «| •« 1 1 «f 

f ÍÜÍILflOfl 1 
. • 1 1 • iimî  * 

U ^ -t Mâ î̂ l-IÉir t»1*. «M »XÚf* 
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A ORDEM - Segunda-feira 30 d« Abril dt lWfl 

r 

BALANÇO PATRIMONIAL 
E X E h C I C i U u t ; í y 4 4 

A t i v o 

C. A. P. de Serviços Públicos ao Estado do R# G. do Norte 
I — BENS FÍSICOS 

801-Hbuuxâ F a « * PROPRIO 
fr UINCÍGínàivuüVÍV 

301-à—IViOVilS « uiçnsiliOí 

BALANÇO PATRIMONIAL 
EXERCÍCIO DE 1944 

C. A. P. de Serviços Públicos do Estado do R. G. do Norte 
P a s s i v o 

* » 

304—BENS P A R A VENDA 
OU A L l ä N A V Ä O 

3Q4-l<~*Imoveis ,. * * .. ». .. 
eob promes* 

meesa de vendu tl * ' t I 

115,984,50 

105.441,20 

21.301,90 

115.924,!H 

126.743,10 242.667,60 

// — RESERVAS PB 

411 — i v ^ W A ó LEGAIS 
utt Aiu*ipi*ëùnivti * • t * • « 

411-ü — wauw reservas ae 
rtcvisao • » • • 

13.982A0 

1.171,80 

/// - bens mobiliários 
321—TÍTULOS P A R A 

RUINDA 
321-í—iiiyios da divida pu-

blica 

1 
/// — FUNDOS ESPECIAIS 

íunug ue gwanua ,, * 1 

15,153,90 

4.810.834,60 835,008,50 

--- A .1 A^iva uu Aiiauvviiu 
Kesseguros do Brasil 

321-d—douus do banco do 
Brasil — CCAI * • « * 

iv - caixas e bancos 
331 — CAIXAS 
aal-I—Tesouraria 
fól-3—Peiegaciae e agencias 

it » » » » » • 

332—BANCOS 
332-1—Depósitos de 

mento . 
movj-

1.549.658,10 
50.000,00 

50/^,00 

185,90 
2.957,80 

1*317,326,70 

1.649.65840 
c / 

3.143,70 

1,317.326,70 
V — devedores diversos 

341 ~OPERAÇOES DE F U N -
CIONAMENTO 

341 -1—Empregador es c/con-
tribuições 

341*3—Responsabilidade da 
União -r cóta de Pre-
vidência ». ». »• •. *• 

341-4—Juros a receber .. ,. 
341 -7-~Resp0nsabÍKdade# di^ 

versas .. .. 

34SI—OPERAÇÕES DO 
FINANCIAMENTO 

342-1—Devedores de emprés-
timos simples . 

342-4- Devedores diverso« •, 

* 3 4 3 - D E P O S I T O S e c a u -
ç õ e s E M DINHEIRO 

342-*—Depositários de cau-
ÇW3 * » •• «t » » * i * i i t 

% 

vuj^contas de resul-
tado pendente 

371—RESPONSABILIDADES 
< PENDENTES 

1371-1—Responsabilidades em 
apuração . 

423*—Fundo de assistência 
V CxVüVUÍtftO' 

— D E 
£ U ̂  ̂ lU i AívajüH» A O 

I 441-tf—louvas a pagar ,, 
I por 

1,649.658,10 
441*0—Credores çuvçrsoe 

x — contas de çqmpen» 
^ i ÒAÇÁO 

j 4 9 1 — U V ^ I A S DE ORDEM 
I ^tfi^^Mjapuais auwr-aauos 
j c/Carveuas a Serviços .. 

1.320*470,40 492—CONTAS DE RISCOS 
—vunuMWü üc pvoines* 

Sa ae venu* 

92.892,10 
157.822,80 254, 855,10 254.855,10 

731.885,50 

266.565,00 
1.252,50 

15.285,70 

350.000,00 

21.30/90 

I 

¥ . 

JJ'W. 

000,00 

I 
21.301,90 

* » • « t • Total do passivo 
AMtiittti fuvktiUHQ 

Diretor ao SC 
VSCAR D e AZEVEDO BRANPÃO 

Inspetor de Providencia 
" ' ' " 11« • T " ^ , , 

5.461,165,50 
CIPO BARRETO DE PAIVA 

President« 

1.014.988,70 1.014.988.70 
Pr. Manoel Vitorin® RELAÇÃO DAS PENSÕES A HERDEI-

ROS EM VIGOR EM 31 DE DEZEMBRO 
DE 1944 

263.982,10 
25.023,80 289.005,90 

150,00 130,00 289.155,90 

* » t t * * 572.922,9* 572.922,90 572.922,90 

X-CONTAS DE COMPEN-SAÇÃO 
891—CONTAS DE ORDEM 
391-5—Carteiras e serviço« 

c/capitais autorizados • • . * 

SM-CONTAS DE RISCO 
3tfS-3- liens sobre promessa 

de vendas ., ». % » » « » « 

350.000,00 

21.301,90 

350.000,00 390.000,00 

J j &tei viçv M<iUicu-eap«vu«Li-
lllfcOQ, Xécn&oaa MMUctuia ao 
Hdiagnosuco • w^peuUea 
11 Oiti ao entras de siswuia uxfc. 
II uariu, 
II uMao; a*» avença* uu 
I) u t m fctrmiMi UMMVUIUMJ 
II ^vMkiouüivh vronioaS| 
li «ia., «w*, a suas 
11 WJBQ|)U<;*VO«**; wvrruiMu-
II ms 
li iw , vaxumuiiuoiiu» uruiaa 
Il puiui(ïiiuu»t rttuuwiwiuu 
11 uMvirUUái^o, . Cü-

AtG« oa* aocn̂ Ma aas 
d 1ÜUJ4«H iJUím^M ViOHHi-
ll tut*iUML wAitAL — 
,1 ürWtAV^tó 
ll ConiuiUJiiv; mm« Coronal 
Il JbuCulMCiu, — 

DR. JOAQUIM LUZ 

». ti «. . » « « 
H t 

( i * » * • 

• l 
< 1 t » 

» » 

' 1 « I 
* * * t 

I 1 
• t 

i I 

» • * I .4 t • 
• I ** * » • t 

. É t ( 

». I I 

Total do ativo i • M 

AIMBIRE PINHEIRO 
Diretor do SC 

CIRO 

21.301,90 

5.461.165,50 

BARRETO DE PAIVA 
President^ 

OSCAR DE AZEVEDO BRANDÃO 
Inspetor de Previdencia 

£«p«ciaiUta || 

SENHORAS j| 
P a r t u s u 

I I Ondas Curtas, aietro^ j | 
( j coagulação, bisturi al«^ j| 
H tncv, — Consultas; u 
II das 14 horas em «u*n-» }j 
li ta, Consultório; Rua h 
(j Uüsses Caldas, ÖÖ, || 
j i Resuiafuüa: AvauxOa 11 
II DvoOoro, KU H 

• f * * ** .« 
• i « • 

• i * « 1 1 » i 

. t • « 

• » 

* « 

* • 

* « 

i • 
• i 
• « 

. » 
• • 

* 4 

CAIXA DE APOSENTADORIA ^ PENSÕES DE SZRVIÇOS PÚBLICOS DO 
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

Relação das EMPRESAS vinculada* em 31 de Dezembro de 1944 
Usina Elétrica Municipal <Ut Alexandria 
Prefeitura Municipal de Alexandria 
Usina Elétrica Municipal de Apodí 
Prefeitura Municipal de Apodi 
Empresa Elétrica d« Assú 
PriLtiitura Municipal de Acari 
Usina Elétrica Municipal de Acari 
Usina Força o Luz Municipal de Angicos 
Prefeitura Municipal de Aroia Branca 
Uftina Elétrica Municipal de Areia Branca 

B 
Usina Elétrica <le Boa E&p«ranfa 

C 
Usina Elétrica de Cerro Corá 
Usina Elétrica de Ceará Mirim 
Prefeitura Municipal de Ceará. Mirim 
Prefeitura Municipal de CaicA 
ttnpreta Elétrica Municipal de CaicA, 
Ippresa cXhKrtoa Municipal de Currais Novoa 
Usina Elétfte» de Canguaretama 
Usina Elétrica de^CaraübM 

r 
Prefeitura Municipal de Flores 
Bmpresa EMtrioa Municipal de Flórea 

O 
fcnprtsa Elétrica Municipal de (Maninha . 

Usina Elétrica d* Jardim d« Sertdé 

Prefeitura Municipal de Lagea 
Uai. t Eiétriua Municipal da I^ges 
Emi. sa Lus • Força dt Luk Gomas 

M 
Usina Elétrica Municipal da Martins 
Preféitu^^ Municipal Jc Martins 
Usina Força e Uia da Macau 
prefeitura Municipal da Macau 
Empraaa Maaaoré Lu» e F^rya 

PreSKra MunMpal da ÜinarÉ 

M 
M 
M 
M 

M 
M 
M 
M 
M 

P 
M 
M 
M 
M 
M 
P 
P 

M 

P 

M 
P 

N 

Empresa Elétrica de Nova Cruz 
Repartição de Saneamento de Natal 
Prefeitura Municipal de Natal 
Estrada de Ferro Central db R. G. do Norte 
Cia, Força e Lu« Nordeste do Brasil 

Ualna Elétrica Municipal da Pedro Valho 
Usina Elétrica Municipal de Pau dos Ferroa 
Prefeitura Municipal de Piau dos Perros 
Prefeitura Municipal de Parelhas 
Usinas Elétricas Municipais de Parelhas 

S 

fimpresa Elétrica de Sfitf Joaé de Mípibú 
Empresa Lux e Força de Sto. Antonio 
Usina Elétrica de 8aat'Ana da Matos 
Usina Elétrica de Santa Crus 
Prefeitura Municipal de Santa Crus 
Prefeitura Municipal da Serra Negra 
Usina Elétrica da Sacramento 
Usina Elétrica de 8. Sebaattto 
IXifitta ^̂ Jétipiaíi (Je ^ cgaf 

p 
E 
M 
O 
P 

M 
M 
M 
M 
M 

P 
M 
P 
P 
M 
M 
P 
M 
P 

Mftria Anunciada dos Prazeres 
Maria Etelvina Gomas de Santa Clara 
Francisca Barbosa dos Santos 
Francisca Satira dos Santos 
Áurea Ferreira da Silva .» 
ítabel Cardoso Monteiro 
Maria Madalena Verde 
Antonio Figueiredo Lemog 
Gersina Figueiredo Lemos 
Maria de Deus Carneiro , *» ,, 
Luiza Olindina da Costa Nobre 
Tercína da Costa Nobre . * 
Belarmina Petronila de Jáoijza 
Maria Joaquina dos Santos . . 
Maria Jacinta Damasceno 
Arcanja Dias de Oliveira 
Iraci Fernandes da Oliveira 
Isabel Gomes de Lima ., . 
Maria Elita Alves Dantas 
Francisca Maciel de Mélo 
Z J ^ a Alves Pinhairo ., 
Josina j ^ w e da Costa .. .. .« .» 
Ana AnalV Ferreira Barbalho 
Maria Fabbio de Oliveira <. .. .. . • 
Laura Fióra\Cid 
Raimunda Metia da Silva 
Maria José ta Silva «« 
Maria Alexanduna da Silva 
Maria dás Dores Lojys <» *« <« .» *« 
Maria Furtado le Miranda .. •• .. .• 
Rossini Miranda\. .» »< .» ., , . . . ., 
Maria Lúcia dt canda 
Francisca Mir«#da «« 
José Miranda 
Olavo, Salva^&r, Ma. Jofié e A|iriam L 
de Paiva 
Isaura dos/^antes Xavier de Assis 
Deborah Xavier da Absís 
Maria ãjãé da Camara 
Maria Vandida da Conoeiç&o 
Jeseta Caetano .» ,. •» .. 
IdalinJCaetano ,, l t .. ., 
Severiia Caetano ^ * • • ,, 
Ida Rfaeiro Dantas .« ., . * . 

Ribeiro Dantas «. 1* « 
LidiafRibeiro Dantas 

» • 

» i » « * » * 4 

Uataa nétríea 4« Vtoik 

IXP — M — MhéUÉ 

1 
z 
3 
4 
5 
ti 
7 
» 

10 
11 
ia 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 

23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
M 
31 
32 
33 
34 
35 

36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
48 La uri Ribeiro Dantas 
47 Ana/Farias Pinheiro » .. ,, 
48 Anaida Costa Machade .* •• << .» »» 
48 An»/ das Chagas Borges », M ,, 
M Ma/ia das Chagas Borges » 
tl M/ri* Teixeira de Imm Modraak < « .. . • 
N >Ária José da Barros « 
88 Waaaré Uns de Barres n ». ** .* 
•I Maria Lins de Barros •« .. 

66 Maria I^pés < « m m m » « u h * i <• 
58 Maria de Nascimento ., ,, .. .. ,. . k . * 
57 Julia da Naseimente i 4 i * , » M * i 4 % 4, • 4 

58 Jesina Games de Lima * * * * . * m « 
59 Zuleid* Barbasa de Lima 
80 Áurea Barbosa de Uma ^ . * »» 
81 Rita Galvão Maciel «« .* *• • * « • « 
88. Zvanilson Galvfte Maciel .. t4 

..Cri 96.80 
128,10 
128,30 
283,00 
184,50 
69,70 
45,00 
33,30 
33,30 

100,00 
37,50 
37,50 
66,20 

127,50 
60,00 
30,00 
30,00 

100,00 
100,00 
163,10 

80,80 
75,00 

m 

i * 
« « * * n « * 

è i • * 

4 • « t 

I • 

* « 

• • «4 

* • 

• 4 
M* 
• « 

• » 

• I 
• • 

• ê 
• • 

22,50 
25,00 
25,00 
49,90 
50,00 
71,40 
14,20 
14,20 
14,20 
14,20 

225,20 

<f 

« * 

*• «i 11 «i «i é» 

• * « » Il 4 1 i é » 

il il 
* » tl 

88 Ivaniltcn Galváe Maciel 
84 Luisa Moura da Silva ». 
86 Eneide Maura da Silva 
88 Ivaniida Maura da Silva 
87 Bita Maria da Barros .. 
88 Luisa Batista da Silva 
88 Iraci Sotéte da Silva 
70 Frantieea Satére da Silva é * 
71 Maria da Lourdes Ferreira 
78 Maria Resa da Fctieéea M 

78 Jaaé Eugenia da Xccka ** .. 
74 M8^a Eugénio da lUoha * 
78 Severine Eugenttk da ltoaha . * . • « • « « 
79 GeraldafEugastài1a ReoÉia t t t« .. 
n Leanllia ̂  F s r i ^ i ^ ^ «—> 

I t Jlaé Oençala I B s «, 

• * •* 4è 

* • 

*« i% 
• • I » i* • « 

• I * M H 

«GAtlA I MUTILADO L 

34,60 
100,00 
50,00 
33,30 
33,30 
33,30 
49,30 
49,30 
49,30 
49,30 

100,00 
44,00 
33,00 
39,00 

422,90 
74,20 
97̂ 0 
87,20 
m 
37̂ 0 
87,60 

143^0 
71,90 
71̂ 0 
60,00 
25,00 
25,00 
94,20 
47,10 
47̂10 
71,00 
32|í0 

7Í|00 
46̂ 0 
10,00 
10̂ 0 
10̂ 0 
10,#4 
MM 

IMJ 



los o Atlético por 3 a 0, o Santa Cru por 1 a 0 e o Alecrim, também por! a 0 
Est&o de parabéns o futebol > Zaleão, Edgar, Fageú e Baiano, se bastante desfalcado. Mesmo antoues contrários. O Alecrim, Nené, que começou a aparecer | quitos foram grande adversa-

nossa terra e a 'TedÊtaçao' O "ABC" vçnceu o "Atteti-* assim, a luta foi interessante • 
muito movimentada. Tico foi 

etr 
Norteriogranllenge de Desuor- co" por 3 u 0, triunfou sobre 
tos" pelo brihantismo e mar- o 1 Santa Cruz'7 por 1 a 0 e, o grande marcador da peleja 
cante êxito i cançados na tarde afinal, abateu o Alecrim por 1 a conseguindo vencer por tres 
de ontem coa a realização do 0, mantendo-se o seu arco in* vezes o reduto de Petroniç, 

gantes oomo 

Torneio irnso. 
A tradî iíü ai competiçfio de-

decorreu em 1oa ordem e todas as 
dUputas for m pelejadas com 
invulgar esprit» de lutâ  de* 
termiif ndo, este modo, grande 
çntusíLmo t nto entre os Hti-

i violável. No seu esquadrão o Deste modo, por 3 a 0 vence« 
maior elemento foi o goleiro ram PS comandados de Moaclr 
Néné o consagrado guardião | no primeiro encontro da tar-
do passado, que atuou magia- i de inaugural da temporada do 
trabnente, Gagelro foi, iam- j corrente and. 

m todo e publico» 

bem, um giande baluarte do 
"Veterano". Albano e Tico 
íoram dois rvantes iêpressiO" 

O rtmpatlsai ) "ABC" Futebol nantes a maravilhosos! Desta» 
Clube" reedlando niai* uma 
vez, a« sua» ostumelraee bri-
ihuntes Btuaq no futebol da 

oidwde, conse uiu triunfar, brU 
lhmitemenh*, sobre t m dos 
Quntro adwárlos »que lhe fy* 
ram antepões ,]Bm todos os 
tros prélios 

depois 
Crua" Q, fii 
Hda final o 
''ALECRIM11 A 
RFEÜLISQU uma 

endest* e 
mento todo$ 
versarios» A 
ú\) multí-cami 

caram^se ^«nda tMoaei 
nen e Nonato, Os demi 
aram com ahos e baixos. 

1,° JOGO - "ABC H 

"ATLÉTICO1* ^ 
Apresentaram-te para a die« 

puta inicial do Torneio Inicio 
ntra o "Atlejtíkj as equipes do "ABCM e do l4A-
ntra o "Barita tletico com a» seguintes for* 

ções í 
ABC ** Néné: Gageiro e Ne-

nen; íteinalJo, Nonato e Moa-
cir; Pixe, Albano, Zéiino, Tico 
e Nezinho 2A 

Atlético — Petronio; 41 e 
Tong; Carioca, Cavalcanti o 
Cesar; Farreira Badaf, Val* 
tinho, Valter e'? 

o 
lente, na par» 

[ecisiva corttra o 
lurma abecedieta 
íMiblçAo surpre» 
seu merecida« 

seus très ad« 
lagnlfica yiteria 
io de nossa 

terra avulta, ifemais, porque 
o seu r*tAngulimant0Ve»*e ifl* 
victp e ftA suei equipe notava* 
se & ausência 4 cerca de cinco 

como M M 1 Hermínia, 

Atuou, com a prècislo de 
costume, o arbitro Jofio Aci* 
oYu 
2.° Jogo ALECRIM * 
AMERICA 

Para realizarem a segunda 
partida da tarde alinharam-se, 
então, os esquadrões do Ale* 
crim e do America com as se-
guintes eoostitulçfies : 

Alecrim Uno; Geraldo « 
Geleia; Giordano, Zeborges e 
Perequeté; Professor, Roberto, 
Adãoí Veiga e Patú 2,°. 

America - Rossini; Leoni* 
das e Bocadagu* ; Lu, CiiK 
quente e Paulino; Zéeruz, Jo-
ca, Ferreira» Ebenezer e Pom» 
budo, 

A luta entre "diabos rubroe* 
e piriquitoa teve desenrolar 
bastante renhido e foi peleja« 

com multa disposição para a 
luta marcou dois tenta* n^r 
intermédio de Adio numa me-

Veiga cobrando uma lie de 
falta de 

em pegadas magistrais. 
O ABC atacou, já final ir-

zar o 1.° tempo e Zelino en* 
trando entre os zagueiros des-
via o balão para as rAJ»s tri-
colores, conquistando o único 
tento do embate. Trocam, pou 
co depois, os contendores de 
oampo e continuam a jogar 
com energia e bravura, sem 
que, porém, houvesse modifi-
cação na contagem* Eseoa-se o 

O esquadrão do "ABC" foi o i ^ P 0 e 0 s a » ! l 4 í
J

v e ^ 
« ^ -woor e *e toloca para dfepu-

fóra da area, O re-
sultado determinava colocar o 
"Alecrim" em condições de 
disputar a partida decisiva do 
torneio. 

JOGO - "ABC" X 
"SAWA CRUÄ" 

mesmo que enfrentou o do 
tletico"* ^ ^ 

Santa Cru« tyib^eno e 
Artemlò} Zélins, Miranda e Lu^ 
ci; D&o, BiC Altamir! Lazito e 
Musico, 

A luta entre tricolores e abe-

e enpol-
gante. A ètâHa do "veterano", 
na primeira fase, sustentou 
tremenda luta com a vanguar-* 
da coral, jSgandõ, entlo a ia-
ga Gageiro e Nenen com multa 
segurança, garantindo o arco de 

tar a final» 

4,° JOGO ABC X 
ALECRIM 

O encontra final reuniu as 
«quipes do "ABC" e "Alecrim", 
este vencedor do "America*' e 
aquele vitorioso do "Atlético" 
e "Santa Cruz". Os quadros 
apresentaram-se com as mes* 
màs constituições e realizaram 
uma porfia empolgante e sen* 
«acionai. Os dois lutadores da 
final empreenderam-se com ár 
dor e combatividade .Os pirU 

O D O M I N G O E S P O R T I V O 

rio do multi-campeão e Joga* 
raru cuia luuiCo entusiasmo. O 
"ABC" cuja equipe vinha de 
eliminar dois grandes conten-
dores >ainda reuinu a energia 
necessaria para triunfar, nova-* 

mente. Neste jogo, a figura pri 
macial foi o goleiro Nené. O ve 
lho guarda-vala potiguar ree-
ditou a sua atuação dos seüs 

tampos. Foi uma muralha hl 
transponível ,Tudo agarrou e 
o fazia com segurança, classe 3 

elegância. Os demais elementos 
da defesa abcedista, com re-
ferencia espacial a Gageiro e 
Nenen e Moacir foram, também, 
grande^ defensores. No atil« 
que abecedista Albano e Tico 
foram os melhores* 

No Alecnm brilhou o setf 
î Oguito triangulo final. Nà 

linha media Giordano e Pere-
queté foram os melhores. Vei-
ga e Roberto mostraram-se 
magníficos avantes c forani 
combativos e eficientes.. 

»» 4 

tkularee dos iais catégorisa^ popes da cidbde porque o es« 

O embate entre alvi-negros da cem energia pelos dota va-
lentes Contendores, A defesa 
alvi-verde mostrou-se, porém, 
muito mais segura e, por fcao« 
repelia eem segurança todos os 
mm m ^ 

aboedistas e atletieanos foi 
francamente favoravet aos cant 

quadrão de Tong apresentou* 

Resultados das disputas rea-
todo o B f s s u 

( C o m a e t f ç S e s d o d o m i n g o 2 S . 4 . 9 4 5 . ) 
m "" 

de Aposentadoria e Pepsfos, etc. 
ufa 

Si Ana Roáa 
Albaniza P 
MBria Pere 

64 írantíisca 
65 Francisca Al 

(Conclusfio da B,a píigítm^ 
{ 

cH$ !. t i . i . . * t » ; * 
Ira da Rocha 
da Rocha , 
erra de Sousa 
s Soares .. . 

1. 

S1 
94 

I I » « « • » . 

i • ijj « 
SO Stela Vander» de Sa ^ Benevides .. /. . 
Hi Maria de Loifees de Sâ ê Benevi^^ 
8S ínaoia Rodriues da Cryr 
80 Euhíçe SúuzA da Cruz 
00 Eutulia Souzílda Crux 

Irtacía Peilncl do Amaral 
Vipencio Avtll do* Amaral 
ZÍÍIÍO Avila dl Amaral 
Iraci Monteap Nepomuceno 
Grasiela Montão Nepomuceno 
Grasílda MontAro Nepomuceno . 
Giselda Montelb Nepomuceno , 
Gilvaniza Monllro Neponuceno 
Joana Farrelrôlde Lima 
Rita Maria da|5onceiçao 

;101 FrahtíiSca Mar• 
102 Clcetfc Caraubd da Silva JÉ» 
103 José ^Antonio a Silva TI M 
104 Luie da Silva í, <» «. .. ,, ^ 
109 Maria Franciscana CMeaiçáa 
106 Antonio Francis» ai ®suaa 
t07 Lourlval Gomes) de wivetra 
1 M M i m Gomes i OUveira 

Anttoia Ferreirí fttüta v 

Andrade 

& 
97 
BS 
M 

100 

* * 

t É 

t » * * 
* I 
t * 

H * à 

Ferreira 
Batista 

• t M 
* I * I 

1 » M « » 
» • » i 

. * 

• . 

* » 

* i 
i 4 
» 4 
* » 

* I 

6S.S0 
25,00 
95,00 
76,00 
75,00 

184,25 
184,25 

60,40 
30,10 
80,10 
«»,00 
44,40 

k 44.40 
50,00 
1830 
12«50 
12,50 
12,50-

100,00 
37^0 
37,50 
"Mo 

4 4 • » 

M II 

I » 
. I • • I * 

M II 
I i i * . 4 

. 4 . * * I 4 * 

* * » * 

lôô 
UO CftHnen 
U1 Gillia Batista otefAndrade i 
US Maria Longuinhi de Soma .. n 
U3 Jaa&a Maria da coneelçlo 
114 Luisa Francisca la Bftrrcs 
115 Aurea Natalícia 
116 Newton Soares 
117 NeJio Soares O 
11« Maria Au A t a 
UV Maria Uifflrde 
180 Judith Almndre'de Uma 
121 Maria de Loeirdag Lima i* ** 
122 Gen aia Batista Gftrftta «. 
123 Teresinha Batista Correia . 
124 Isabel UcÄrde l i Oliveira 
125 Gerson Alves — 
126 Jos* Gustav« de OUveira Filho 
127 Rtlfo Gustavo de OUvetra 
136 Walter A l v#de 

Raimunda Cabral 
IVaneisoa Costa 
Maria Salomé 
ívenilde 
tvoMldp 0 
Ivan Alvea 

4 * »I 

M I i 

138 Briguítte Brasiiice Riebisch 
139 Erika Brasilico Riebiach ,. , 
140 Izaura Etelvina dos Santos . 
141 Helena Etelvina dos Santos 
142 Genival Alvaro dos Santos . 
143 Geni dos Santos 
144 Iv&nildo dos Santos 
145 Ilaria Amélia doe Santos . 
146 Mariana Fernandes Alves . 
147 Maria das Dores Alves ». . 
148 Gaspar Alves 
143 Maria Rosa da Silva ,, 
IM Francisco de Assis Silva . » 
151 Kfhria da Qfeux 4. », ». 
152 Giselda Beaerra da Silva 
153 Raimundo Bezerra da Silva 
154 Maria Ferreira da x Silva 
155 Jofio Ferreira da Silva . 
156 Jovelina Honorio 

Alaíde Honório 

m 
4 * 

1 * 1 • * * 

• 4 * t 

t 
• . r * 

I t 
i » 

Canto do Rio — Odair} Na» 
nati e Hernandez ; Guálter, Eli 
e Careca ; Neisinho, Caran« 
go Zéluis, Pascoal e Valdinho. 

iui? Jofio Agüiar • 
' Renda — 9 628 cruzeiros. 
São Cristovfio 4 x Bonsucesso 
1. * 

Gôals de Mlcal (2) Maga-
lhães e Baleiro para o São 
Cristov&o e Bolinha pari o 
Bonsucesso, 

São Cristóvão — Louroj 
Mundinho e. Florindo; Indidj 

>1 
» t » * i - * 4 

» * 

* * 

* f 4 • 

* 4 » • 
ü I » é • 

i à 
* * 

4 • 

• » 
* » 
I I 

I . * • 
. » » * 
. * .1 

* t 
* è 
11 

• * » » f ?:# * 

158 Matias Ferveíra da Silva Freire 
159 Uel Freira 
160 Manoel Freife 
161 Iraci f té íè ^ 
162 José Florêncio Freire . 
169 Teres» rerelra Jacome 
164 Jovina Moura de Sousa 
166 JaneMe de Moura e Soutt 
116 Jett^freauMMde SM«S M 

finedina OUvefli á » Silva .. 

.4 «I 

« « 
* * 4 « 

• • 

• 4 
* « 

• t 

* » « * 

» r • * 

• 4 
* . 

» i 
* é 
• i 

* * a . * • 
M 

« 4 M 

4 I 4 4 

é 4 
* è * * 

» . té #414 II 

. t 

t I 

fMBuli ÜDAifÜ M OU 

i Suva i. 
Jos* Terendp da Silva . . . . ^ 
MarU Naei da Silva <, è a jpïî '-, • A 9 

ncitoa Oliveira da Silva .. w B̂ Âmm aí «ina Bvisfu o 4j i. • • i « f i 
daWna »lia da OUveira 

174 Clara Marta da Ceooeicto • • jb^e» • • • 
176 ieeefa Carmelita Ferreira m *. * 

- m & i s & i » * 
Manoel Vmeieee de Moio 

baura 4a Mele u m * 
Varria de Miienda • • - • f é i * 

I " * 

• » 

• • 44 

• » t • 

» I 
• » 

à A 

NO RIO ftâ JANEIRO 
TORNEIO MUNICIPAL DO 
RIO DE JANEIRO 

Fluminense 1 x America 1* 
Gfols ie Geraldino 'para o i 

fluminense e -Maxwel para o 
ifiojoo America. 
10,00 , Fluminense : Batatais ; No« 
$00 rjval e Haroldo; Vieetitinl, Pas 
íoloo 0081 e K^ote í Murüinho, Si-
10,00 Pinhegas, 
50,00 Pinhjgas, 

S m A w r i c a 8 0 g n i 

43Í76 * G r i t t a; Oscarj Danilo e 
43,75 4ss)aro; Wilton, Manéco, Max* Souza e Emanuel; Magalhies, 
75*00 wel, Lima e Jorginho, ^ Néca, Mical, Baleiro e Carreiro. 
60 M Juiz — José Pereira Peixoto.. Bonsucesso — Camisoláo; Gu-
30*00^ Renda 42. 282 cruzeiros, alter e/Laércio ; Otacilio, Pé 
30,00 Flamen^r 2 x Madureira 2. de Valaa e Duca; Sobral, Pau« 
50,00 Gôals de PJrilo e Vévé para lino ,Moacir, Bolinha e Silvei-
50,00 o "Flamengo" e Valfredo e rinha. 
5ÓÃ0 Godofredo para o "Madureira". Juiz Belgrano dos Santos« 
12(59 Flamengo — Juravtólr ; tNll Renda - 2*764 *u«lroe, ^ 

ton e Quinno ; Bigúá, Bria e EkM S. PAULO , 
Jaime ; Jàol, jtüifli», Pirllo, CAMPEONATO PAULISTA D t 
Tifto e Vévé. , DE ITJTEBOL 

Juiz — AlsÜar Costa, Palmeiras 4 x ConMrfal té 
Renda — 21*455 oruxeiroa. GOals de Oevaldinho, Monto* 
VriM da Oama 8 x Ban- vanl, Oonaalea e Ltma para e 

fiSO, 
OOala de fUgen, Djalma e 

10,70 Lélé pare o MVaseo da Gama"1 

79,00 
190,00 
n u 
SJO bineis AsysnUro; Semooriitoi valdinhor VilaAoü* e Mo i i 
140 Lélé; IseMfcJigen i Chleê  vani. : r % * f 

•46 Biungú ^ Itobertinbe; Enées Coaerdát -« iedriguea ; Cel 

Palmeiras e Ftrtde e Veoaro 
para o Comereial. 

, T - - ' Palmaires — Oberdan: Cal« 
Vasoo du G m ^ BarahAtai eira eeJimqueira; Oi neunte 

îaií̂ ^aio e Âk̂ î îetef IŜ Jelsssaf e Jeisgĉ  ÍÂonaaJaei ËJtioojÊ̂  CÄê  

Julia 
Daniel 
Amdita 

I M 

71J0 

Mirenda •» •• 
de S e » 

JeMjft 

• t »t! 
i * 
« 4 

e BUului Mineire, Brl9a # A* so e Waase \ CornS^ Sptoela 
dauto; Seunft, Nedinho| Moe« e Qulrlm ; Vaoero,* Verii», 
(rir! Mrnesss e Castro. Romeuainho, Nico m OevnMI-

Jttla — Anleoie da Rocha nho> 

Semis 1 n JatSN|sera 1 » 

re. 
6mím ^ Jeeli é^L 

feinhei Nenan. ABarv 
Atela i 4««lnlM» OMfcr, M« 
napl»9 Antenânliee lu i . 

M SS sMss> 

L l a * - 11.744 «UMM » . 
T Bttalof« t x Cant* do lty» 1. 

CM* d« H m h • OrndtfinU 
(D f f • I H I » I > t Xétuti 

i t Se SUe« 
ém Avil l ^ a y n 

&M#| ^inpB' e P i i 
g W I I I M M ^ y ^ ^ , 

t lÉtfflLflPÚ j 
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Dia 
A s g r a n d e s f éç tas d e 

Além da Pascoa dos Traba- (Alecrim) r\P 980, ás 8,00 ho- dicalizados ou filé, devem com-
lhadores varias outras soleni- ras, com a presença de todos parecer ao Teatro Carlo« Go-

hz cî riî atrta acompanhados? de suas dades reaiíta* «»re-ao, amanhã,, cs sindicatos, 
nesta capital, comemorativas il —- St̂ sao solene na scGí íauiiiss, oneganoo 
do 1.° de maio, dia do Traba- ' Sindicato dos Trabalhadores do afim de f:carem bem iico-

n* Industria da Construção mqdados. Todo o publico nata* 
Civil, rua Fonseca * *e Silva lense está convidado para "" 
(Alecrim) n.° 1136, ás 10,00 sistir a essas solenidades. 

lho. 
Dentre mesmas destaca-se 

uma grande sessão cívica, ás 
15,30 horas, no Teatro Carlos horas, com a presença de to«r 
Gome«, quando haverá re- dos Sindicatos, quando fala* 
transmissão do discurso do rão vários oradoras. Os tra-
Presdente da Republica. balhadores devem lev&r suas 

Todos os Presidentes de Sin* exmas, família», 
dcatos, de Associações Profis* ' III—-Grande e soleníssima 
Sionn.is ç representantes de so* • sessão ei viça no Teatro Teatro 
ciedades operarias reunidos . Carlos Gomes, ás 13,30 (três e si^ir ^ ' " ^ ^ ^ " " ^ a n h ü , T.° 
resolveram comemorar de I mea da uudv), cum * Maio, esteve sábado em 
modo significativo o 1.° de Í®.*®*1"«*- I" t eTíe? t? r Palacio uma comissão consti-
Maio ~ d a do Trabalho Para SedePa l e d e m a l s _ «u + t o"d a d e s ; tuida dos srs, Cicero Mendon-

_?_ Com a prasença de todos os Severino .Manoel de Mi-
Sindicatos, Associações Pro- £ n d Hermínio Candido % 

Compaçeaerá uni represen-
tante da L. D. N. especial-
mente convidado. 

—Convidando o sr. Inter-
ventor Federal, General Anto-
nio Fernandes Dantas, para 

M A T A 

O R D E M 
!»>dn-fi'ii'a. 30 dt' Abril d* 1945 

vigário do tniinicipio de Goia-
nir»ha, onde vpm desenvolveu-
do florescente apostolado. 

Ás inúmeras manifestações 
de apreço que os seus paro-
quianos lhes prt-starfio pela 
grata efémeride, A ORDEM 
tem satisfação ein acrc£ç*ntar 
as suas. 

tal comemoração fo: elaborado 
o seguinte programa: fissionais e socieds des ooera -

I—Sessão solene na se^e do , r i a g t o d o g og trabalhadores, 
Sindicato dos Trabalhadores; s i nd i c a l z a d o s o u n ã o e suas 

am Empresa de Carris Urb*- ; e x m a S t fílmilias e das escojas 
hos, Rua Cel. José Bernardo 
W f c » É f > I . » 

A m t * d o dia 
«Mk I 

Há dias foi chamada a 
nossa atenção para o (ato 
de se achar preso, no pri-
meiro Distrito Policial des-
ta «apitai um menor acu-
sado de prátiéa de furto. 

Fomos ao presidio e ali 
constatámos a exatidão da 
Informação: em um xadrefc 
comum se encontrava uma 
criança quo aparenta ter 
\ z ou 14 *nos. 

Tivemos, então, conheci -
mento de que fôra o mesmo 
condenado pelo juiz de di-
reito de Jardim do Seridó* 
por motivo de furto, o in* 
ternamento em etf*be)eci~ 
fctyttp dç reeducado V 

na falta detee estabcl^l-
n^nto fira tftoaÜa fmt* 
urm secçüo especial de es* 
tabelamento destinado, a 

tudo baleado no 
to Lei n,ú 8,828, áa 

t f de novembro de 1948. 
A seiHeoça pode eatar 

conforme A lei. Náo temos 
elementos para afirmar o 
contrario, pois não a co-
nhecemos. fitas & sua exe~ 
cuyií náo &c está fazendo 
de acordo com a lei, Aquilo 
onde se acha" aquele pe-
queijt igfeiiz pode ser tudo 
menos "secção especial" de 
prisão camvm, "Priago 
comum" ò que cia é, Sâo 
qidaro parodia para onde 

«Atra por um portão de 
fas|b. AH, sem nenhum 
rontoeto com o mundo 
*>4erior ejtá encarcerado 
o ahidido menor. 

teo não é regime e* 
d uca tivo. Quando aquele 
mspina egtr daquela prislo 
será um criminoso irreiM-
dlawimente perdido. Aa 
«uas tendencial pata o cri-

m# estié saúdo aguçadas 

pelo arobléfite am qtte vi-

> Urge uma providencia 
imediata para esse caso. O 
Bstaá^ tem um serviço de 

aaeial que dispòe de larl 
I N ^ f a r a ^ a y ^ a soliiffto 
de pnMmjÊ? aeow esae. 

• 8. S. 

operarias. Para esta solenidade 
foi confeccionado o seguintií 
programa especial: 

a)—Retransmissão do dis-
curso do exmo. sr. Presidente 
da Republica — patrono 4os 
trabalhadores do Brasil. 

b)—Abertura da sessão pelo 
exmo, sr. Interventor Fede<-
ral 

c) —Discurso oficial do Pre-
sidente do Sindicato dos Em-
pregados do Comércio, sr. Joaé 
Aurino Rocha. 

d) —Discursos dos represen-
tantes: Francisco Camrlo, peio 
Sindicato dos Trabalhadores da 
Construção Civil; Francisco 
Bfeerra -ide Figueiredo — pela 
Liga Operária Norte R ogran-
dense; Cicero Mendonça — as-
sistente Sindicai 

Todos os trabalhadores, sin-

Araujo e Lauro DamF^eno 

NO CENTRO OPERÁRIO 
~ NATALEN8E 

Seguindo a «axÉ? dos .nos 
anteriores^ o^Centro Operará 
Natalense vai realizar, ama-
nhã, ás 19,30 horas, em sua sé» 
de, brilhante sessio oomemo-
x&tiva do Dia do Tçabalho. 

F^r essa ocasião será 
poastecu: a noví diretof|ay dà-
quela recentemen-

te eleita, pronunciando o nos. 
so redátor«£H$(e, > dr. Ot? 
Guerra,: interessante palestre 
sobre assuntos de , grande 

atualidade para a clasge traba-
lhista. 

A séde do Centro Operário 
Natalense está^ -sentío orna-
meiftadá a capricho, ' esperan-
do-ae que a sofenidade lle Q-
manhârr tenha n»ftximo bri^ 
lhantismo, 

Advmcula, íí-
Gomes, agri-

R e a l i z a i . 

Revestir-se-á de grande •V 

y ,1* 

W a j f a 

ê feryor ri 
soienidgde tie ámanhí ás 7 hq^^hã Oá̂ SfifríJ, 
UiadaNs natalenses farão sua pascoa coletiva numa exp 
edificantedemonstração^def^^toUca, 

Numa época como esta em que vivamos, ̂ UMUJo 
cura sobrepor o materialismo grosseiro coisas Gò 

Ma A" M' quando o comunismo sanguinario e ^viscerfíhnientie Tná 
tende iludir as classes operarias çlli falsas promessas, ê 
iéon^>lador ver-se a laboriosa glassa trabalhista, integrada 
mesma união de vista, procurar jteius-Hóstia, coma ver 
lenitivo e consolação para a sua vida de homens de %ftb 
outro não deve ser o Deus dos operários sinão AqueJifmeemo, o 
humilde Jesus, carpinteiro de Nazaré. ^ ^ . 

A solenidade da Pascoa, qu e se realiza sob os 9ú8t>icio£ dos 
Homens de Ação Católica, será efetuada durante o sart® sacrifício j nal do Trabalho, e que aqui se 

—Dr. Antonio Lufíti.ísa Ca-
bral, fiscal da carteira A^nco-
lo do Banco do Brasil, residen-
te nesta capitai, 

—Dr, José Pinto Filho, 
^Otávio Teixeira de Car-

valho . 
—Francisco Lpuronço do 

Carvalho, residente? em Jardim 
da Aügicü*; 

SENHORINHAS 
—Adelina Véras ;Ba*arra. fi-
a do falecido Silvino Gomes 
egerftt e irmã-do nosso com-

panheiro da redação professor 
íranciÃ^O Véras Beserra, 

—Marliete Ftuaa? filha do sr. 
José Fiúza, residente em S£n-
ta Cruz. 

—Ater Gom££ 
lha do sr. Pedro 
cultor e «Fiador no mumeipio 
de Macaiba. 

—Marià Tereza Jordão, fi-
lha do sr. Manoel íotdào da 
filva, funcionário da Cia. For-
ca e Luz* 

, ípVENS 
ÚIFz Francisco Oliveira, filho 

do sr.>. Candido Francisco Oli-
veira, residente em Angicos. 

—Luiz de França Jordão, 
servido- atualmente na FAB. 

C1ANÇAS 
tfatia S ô l ^ Rocha, tititä do 
Manoel Joaquim da Rocha, 
Pròvedor d* IrmOndud« de São 
João Batista c propietarlo nes-
ta capitál. ^ * 

VIAJANTES 
SR / ANTONIO FERREIRA 

DE MELO --.Km objeto de 
serviço da atllarquia que dirige 
teAiiu anttí-ontém para o Rio 
deWaneiro, o sr. Contador 
Antonio Ferreira de^ttafe -de* 
lesado do* Instituto de Apisen-
tadoria e Pensões dos Comer« 
ciariça joe&te Estado. S. Sa„ 
que ^ pessoa largamente re-

elo avião *da 
sido 

j bacante concorido o seu em-
barque* 

DR, OSCAR DE AZEVEDO 
— Em automovel de linha, da 
Centrai, regressou, untem, ao 
Hecífe. o dr. Óscar de Azevedo 
Brandão, Inspetor de Pre^den-
c'a Social do Conselho Nacio-

lacionado nos nossos meio* 
tfiais, viajou, pelo aviai 
Truzeiro do Sul, * tendo 

da missa "na Catedral, devendo iazer a> explicação cUàmosma o acha há dias. 

I 

revmo. Padre José P ^ Neto, ilustrado ^cerdot^alesí&no | d â o ^ í o u i t e í s S I b i f ç S â 
Após, na séde da EscdBi Técnica de Comercio^!e H|tâl,; despedidas, 

gentilmente dedida por seu diretor, será servido lauto; café 
aos coifcungantes, seguindo-se uma festiva sessão, 

W intenso'o'lintusiasmo^o seio das nossas class^g., tra-
balhistas, que vão^e manetra condigna, festejar edfcepOMmal* 
monte o Dia do Trabalho, 1.° de Maio. 

3L 

tt. A, S. tornei JimtamMa 
/ 

a delicia, 
va «aa mauidü qua a eoaa 
m*ä a exigir, para qua nia 

toe wfcaatff 

um* regh^e deujaelfesJUi g 

Ui % wNc l i r da eatabaiii 

S O C I A I 
ANIVERSÁRIOS * 
SENHORAS do ir. Jo«é lAicgs G^rc 

Anailda Barreto, eepMt do 
dr. Vescio Barreto, , advogado 
na capital pernambucana. 

SENHORES 
Desembargador Silvino Be-

cerra NeHfc* mambro aposenta-
do do Tribunal de Apelaçie. 

—Professor João Alvee dep 
França. | 

-í)r. Januarii|peaf wetor 
da Sociedade de Asaiftencia 

M da secretaria dos 
Telégrafos em Parnaß 

AMANHAR 
S ^ k Q 

Irene Pinheiros 
•^Esterlita da 

ra; esposa dq ar. C 
ofídal Gabinete do 
tamento da Fazandá9 

cooperador/ ^ 

Hospitalar, do Hospital Miguel , *a. JOSE NA 
Couto» e conceituado clinico If ANDES 

amanhit o 
Naaatana V 

nesta capital. 
—Academ ico Ftlinvdo Lirm 

lunfldonarip da Prefeitura de 
Natal, " 

t : SENHORINHAS 
~Joana ^>fArc, auxiliar d t 

Inedtuto dos Comareiárloa. 
i^luraet Ciaa da Sftusa, ftllut 

kdo Ir. Joio Paulino da 

ÜOTA N 
Com destino ao Rio de Janeiro, 
ohdé demorôr-se-á alguns dias, 
viajou, hoje, em avião da Pa-
nair, o dr. Vicente da Mota 
Neto, prefeito do mun cipio de 
MosSor6. 

MONS. VALFREDO GUR-
G&L -^Awde sabado, acha-se 
neita d l p l ^ o revmo. Mons, 
dr, Valfredo {turgel, ilustre 
figura do clero fk^íte riogran-
dento, e diretor do Ginásio 

1 Diocesano Seridoen*e. 
4 0 digno rtceadota^ue vaio 

a Natal totxfo prarüente 4a 
* Embaixu^da estudantes * 

ó õa^*eMjando muito v: 
| ikSo pelas tessoaa das rela 
i de sua fanmade. 
j A ORDEM abraço-o 

ti- mentè. + 
DR. JOFSfc AMSTON -

- Integrando a comitiva de est^ 
dantes de CaicA, encontra-se 
nesta eanttai o dr. JofagJMa* 
ton, professor do O-rfmo Dio* 

* eesano Seridoenee, e pessoa de 
destaque na sociedade caicoen* 

R o s s a s 

capela do ginásio Imaculada 
Conceição, tendo comparecido 
parentes e amigos do extinto, 

AGRADECIMENTOS 
"Do sr. capitão Julio Pinhei-

ro, ajudante de ordens da In-
tervemoria, recebemos um ear̂  
tao dü HgradècimenU)s pela 
not eifí que publicámos' do «eu 
aniversário nat̂ Jicio, a .10 d<> 
corrente» 

01. Mario da 
m 

i 

3 
C 

Aealizou-sb, hjtU^ 8 horas, 
^ Catedral' a em 
fragio da» a|mas dos funciona, 
rios, já faletido», 4a Contadü. 
ria Geral da JUpuMica, como 
parte do progtoia de solene 
dades, qp comemorado á pas-
sagem do 22.° aniversario da 

na 

R Q B U S T E R I N A 

ROBUSTSRINA - Único no 
tratamento de todas as doen-
ças da* mulheres. 
aOBVSTERINA — age como 
regulador uterino de primei-
ra ordem. 
HOBUSTERINA - grande 
remedio, porque também dee» 
perta o apetite e leva á eco-* 
noanía principio» reconheci« 
dam*ntr tonleoa e nutritivos. 

FERINA - A' venda 
tojas aa Farmácias e 

Drog&iía*. 

•l̂ AVlâ̂ ^ i A ̂  ̂  
W . I" 

LEIAM 
A ORDEM 1 

I 

ciiou o santo sacrllido o revmo, 
cotiego^Luiz Vand^lei. 

Altm da pmenm de todoa 
m íisrvidares lotac^ nas Cojn 
tadoria^ Sacclonsis adiadas 
tteíta /Capital, campareoeram 
ítò 8N, Djalma B i de Med&i. 
to^ delegado fisc4, Adulbenu 
Gâroía* Inspetor dí Alfand^a, 
Luiz Nazareto Otan Correis 
Delegado do Im 
da dr, Oscar 
representando a 
TrJbunakde Con 
ísans Pinheiro, re; 
Diretor -Regional 
e Telegrafo») ix\ 
Pança, ohafe do 
França, chefe do Stófego T?k 
Lima e senhora pia família do 
ex-contador Salvfitor Cicco, 
outras autoridades 

%i Cala, 
ntante do 

Correios 
Imundo 
ego Tele-

Mês de Maio 
K o t e l r o s d a M a t r i z d a R i b e i r a 

30 de Abril Protetoras — ma Rocha Duartifc Raimunda 
Salete de Queiroz Alves, Ma- Rocha TlfeOCO, i 
ria José Figueiredo e Maria de 21 de .maio noite de 

novena — Srs* José Romeira 
o família, Fivmofriic&s do Nas 
cimento o M e Paulo 

Lourdes . 
1 de Mn in 

ann Cico. 
Senhorinha Jo* 

Paulino l 
Maria ne Leo« 1 22 de matfr 

novena — 
Dezembargador ciada Gomes, 

e 3ra, Pa 
2S de maio 

gras, ftovena ^ S 

e tamilia. 
Ä noite de 

Anyii' 
W 
is. 

noite de 
MaijkrQs Cnn 
o élÈtoir E. 

noit^ de' 
Idalina Gal-

Lourdea Atí?u-

Palo eílhto.íaecaftao do sau-
. _ Manoel* * Jaoob da MeM* 

r6a filho, reaàmamantv 

II ' F' 

no Tarrftorlo do Acra, 
oelebrar 

horas, na 

2 de maio.' 'K 

nor Freire. 
3 de maio -

Luiz Tavares de lira a 

lia. 
4 de- maio — ExmÂ. 

Zilah Çezerra de Carvalho e Cerqueira Eug 
Leonisia Queiroz. > Tinoco. 

J r^aio — Sít Carlo® La- ' 24 d# maio 
mas é famiu., Joel de Oliveira novena — Sri 
3 família. j vão, Maria 

6 do nmio — .V. Paulo Pau** io e Raimundj Fagundes. 
Uno Me#iita# e amilia. j 25 da maioH noite de 

7 de maio - Desembargador novena,Estias, Sr as, Dalila 
Horácio Barreto e . nmilia, sras. Cabral e fl 
Nasinha Rego e lt a do Rego 26 de mal4~« 9. ^ noite de 
Pinto* y novena — SÍarY Luiza d^Apre-

8 de maio — Dii Tua^ Be- sentação, sr|. Izabel Ovrgel 
zerra e família, /sr, Manoà Solon, Mtarl ^Carmelita Bar-
Medeiros e íimiVÂ, bailio e LWR Leite Lopes. 

9 de mãio - y Escola Domes 1 27 da ma i í ^ Dia da festa ~ 
tica. , / missa cantwa ás 8.30 hpras. 

10 de m a l S i ; . Salustiano A' üarde 
Silvb e'fan/iia. .1 — Ao re 

11 de máo — Sr, Severino SS. Sacr 
Ramos e fJmilia. I 28 de 

12 de nJíio — Sras. Adalgiza Garcia t 
Segundo Macedo e Estela Fer- 28 da^ 

nandes. I ^ Dulce Ma 
TÊ de f la io — Congrej^pl devora, 

álariana/de N. 8 . do Carmo 30 da 
e S; j l é . Marl|-da 

14 d/malo — Sr a. Cacilda mo^ 
vesyÔe Paula a filhas. 81 da 
18 4e maio ~ )9rtas Ernestina Farache 
Eulina Moura, Sra*> Roía 

Cah^al de Brito e «r. Luiz Éfil-
va e família. I 

lfl de maio — Sra. Maria dá ** 
Camara Borfa *#r. Manoel A- *** 
lescandrino a família . 

17 da maio — exmas. aras. 

«n^Hlate Muller e Domitila 

18 de maio - noite da M C I d ( M f l l O 
novena Levantamento da Ban* 

daim da N> S. da Uurdaak as jtfOfiTOLAD# DA ORAÇAO 
18.Í8 miimtaa. OfXVNÇAD GERAL 

18 da maio — t » noite da ! 
novena ^ Nçiteiroa - ar* Joio 8ttma«to a confiança d* 
Alencar a famiiia. flalftjor maio do culto do O 
^ T ^ l C Í ! aa I nMataaOtflado da Maria. 

ZlZáP*0 * i S S n ç j i o ^ r* «r , m ã e s Baatoa q M t Ttettda a as 
i eaforçam 
dvil 

Cissão ás 16 horas 
a benção^ do 

Sra. Letícia 

o « Bxma, sra, 
Figueiredo e uma 

«i 

to -^Exmas. Sr as. 
lia a Severina Le-
llo — Dr<, Vicente 

etpoaa^ 

L E V E 
útm M mm 

rmoidm 
á » l a t i * 

( l l lH i Itario V t f H u i l n * 
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